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ACHADOS  E  PERDIDOS 


JKrHHA  CIO  DOMINCUES 
.  '«‘s  ektraviftdoi  la.  e  7«. 

«n  u*^,  junho,  jülho  1966  — 
In^jôíie  »enD,i.  nnl,  80?  224, 

DC rÜM.cNTOS  PEROTÕOS^^GrjT- 
*  ‘  to  a  Q.em  encontrar  os  do- 
•rrvns  nerdidoi  do  Sr.  An?a- 
■  i.n  Fi.  PC  Neves,  Tdvcf  ligar  eara 
23  UÍO  23-1456  23-2452  -  Bencol 
dc  S'aj  S.A. 


DOCUMENTOS  EXTRAVIADOS  -| 
ju-liSi-^enTa  cem  Uiii  enceredo 
-i  f«f»3vl%d»  do  câminhSo  es 
r«;.;nado  chaoe  131  037  RJ,| 
nt  nrepr-ed-sde  de  Manoel  Mar-* 
f  Campss,  uma  maleta 

oe  Carpos  com  destino' 
•M  R  e.  eent«.‘)do  documentes 
ca**t4bats  da  firma  Asevedo  FU. 
■'  *.»  Ltda.  Nio  rendo  os  mes- 
'  valer  nirt  terecirt!.  pede- 
•*>  a  Quem  a  Uver  encontrado 
o  obséquio  de  «ntregá.lat 
nr.  AM-ííer  pires  Coelho,  á  Rua 
'ir  Ar-fi,  56  rj.e  seri  bem  gra- 

•  I 

fsT3AVlOU-5E  a  Carteira  profu- 
rr.»I  n.  574-0  CREA  5a.  Rr- 
>1  t.  do  Fnn.  Pn*iclci  Fah»/t»o 
«r  Bs»m. 

FàTRAVICU-SE  no  Vaieto  rfa  Rua 
Fe  à  Rua  Santa  Ui- 

I  iCentro)  o  livro  de  tmr.^da  de 
Me^oHofies  n.  1  da  firma  C.  A. 
M.irtim.  erilhelecida  neti.s  C^*« 
of.  fa  Pua  Mufid  n.  53-funUot. 
•rtsCfJa  no  C.  GB,  teb  o  n.^ 
*.'^9  763.00,  roua-í»  •  e  en 

f?rtMr  devolver  nq  «nderr;#  aci 
II  .*  'Pra  siriinfícade. 
fa-  fXTPAVIADA  -  uma  stst» 
u.  -  >f.3s  dccjrrwMcs  inc*uiive 

-  •  n  tíe  CRcCl-GB  n.®  278  pct- 
fM  !  *e  a  OfUndo  Fette.ra  da 
I  :;sii  —  Pe;o  a  auem  rrtonfra» 
~  '•O*  re!o  l«l.  231215, 
«1'í:0I0a‘“na‘  PE.NHA  tífteira  Hs 
■  •jorho  nomt  HENRY  MILLMER 
'r*ai;fiw  bem  •  ov-em  achou 

Hení,a.;«.__Tel._304469. _ 

**f?DEU-SE  no  Iraieío  oe  Ó’a''a 

•  Bnnsucesso  o  ilvarà  òt  1icen<,a 
e*  fiT.na  Abílio  de  Aimetda  Ca»-' 
f*  •  estab.  k  Rua  °.>angl  1Ç8-A 


EMPREGOS  ! 

i 

SERVIÇOS 

DOMÉSTICOS 

amas  -  ARRUMAD. 

E  COPEIRAS 

r 

AUNÇAO  —  Domesílra?  ^Ternos 
a?  mt  hares  diarista*  r  ilmivaa. 
cjcrut,  .srrum..  co/inheírss.  la- 

-  .Mas  (osu  pastadelras.  Pessoal, 
-J:;-en  e  documenlot.  Av.  Cop-í-, 

'  r  610.  sloja  305.  37-5533. 
Ah;;UMADEiRA  COPE‘Ra’  ■ - 
^^rtisasc.  Do'n,a  lora,  icferén- 

Av.  Epitécio  Pesiea.  40. 
*.-‘iü»turA.  27-3276-  Dona  Helena. 
AO'rjMÃC£l?Ã"~  Precisa-Sf  dr  ar- 
■  •  -deira  psra  o  au.  403,  na  R. 
Ou;r4vo  Samr-Bio.  554.  leme. 

neste  endetèço,  n*Jie,  dat 

0  n»  II  horas. _ 

AtrRÜMÂDLIRÃ  Prctuo  «luc  te- 
’.  >•  algunin  inrlrucao  Av.  Ce 
-..  vahana,  7M  7QS  Te',i  , 

36  4726. _ _ 

APKUMADEIRA  »  Paga-se  bem 
l.asa  tratamento  (6  pessoasi  em 
laranirirai,  R.  Gen.  Cristóvão 

**IPU.M6DEIRA  e  coneha,  «joe- 
fififtniados,  com  boat  raferôncitii, 
Frocu»a-ip  Av,  Atlenrca,  2  «l? 
1*.®  atvdar, 

RAÍÁ  —  Com  ejoariènci.t,  p*ra 
nip-ino  dfl  2  «ncs.  E»igen»se;. 
•rlererciat .  Bua  Hcnôrio  ili  B.sr 
*  16.  ap.  805. 

BAPa  —  Ãrtumadeifa  para  mr. . 
nmi  d#  3  sho»,  na  etcola,  tiue  I 
airu^ne  a  casa  e  cuide  da  reu  I 
r  1  dt  menina.  Papii  te  mudo 
heii»  Ouvtvier,  21,  ap.  303. 
Ccpacabana 

8ARA*  »  PracÍS4'Sa  com  rafa- 
rcnciac  •»  Pagi-sa  bam  Avanida 
Epitacio  Pastoj  n  664  ~  aple.' 
.902  _ 

fe.VbÀ  —  Preciso  tom  longii  prà-' 
tiii,  boas  refirencias  e  doeumen-i 
tts.  Ordenado  ma*s  de  100  mil  I 
Av.  Cep.STfttiana.  534,  ap.  402. 
BABA  -  P.-eciia-ae  de  moça  de 
responsabilidade  para  cuidar  dr. 

I  criança  de  t  arso  e  meio.  ®e- 
Hem-sc  riíerencías  e  documentosí 

-  Av.  fAtlániica,  896.  ap.  1102 

Leme.  ' 

baba  —  Absoluta  eompfténcia,| 
lom  dfícumentos  e  releréncias  - 
raga-:B  muito  bem,  para  r>  lanças 
de  I  ano.  Rua  Santa  Clara  n. 

210,  ap.  901,  _ 

BABA  ••  Fraclso  para  2  criançat' 
no  cslagie.  cem  prática,  faea  apa-‘ 
rancia.  Paga.se  bam.  Rua  Joa- 
OMim  Nabuce,  2S6.  ap.  201. 

BABA  ev  gevarnani#  —  PracUa- 
ta.  mvlle  cemnetersta,  para  cri* 
ancas  etn  ídada  escolar,  Dá-ia 
tsida  uma  vat  per  lamana  • 
la/ijl  uma  vet  por  ano.  Ouam 
puder  da»  boas  laferantias,  la¬ 
var  aprostnt«r-ie  2a.  eu  3a..fci- 
ra.  a  partir  10  beras  da  manbá. 
Rua  Itaiu,  93  «•  Humaitá.  Ollme 
■rdcfiade  a  combinar. 

C'UrilRO  •  Arruinadaira,  'tee- 
•inf''ii-d;s  eprn  boat  referenti.». 

,  f'rot. f-i#  —  Av.  Atantita.  2  213 
12. ••  jnda» 

COF2IRA  -''ÂRRUMAOEIRA”^ 
Prar>ii^te  para  famiUa  da  trata- 
mrnle  —  Padam.se  dotumentei  a 
refarencUs  minrmai  de  I  ana  de 
(asa  ^  Avenida  Rainha  Eliaabeth 
.n  151  ^  ap  301  ~  P6t1e  Seis 

-  Talafont  27.9899 

COPFIRA  ARRUMAOtÍPA  Z  prr. 
c  •?  se  u-r.a  t0*o  bsil.uilr  praf> 
ca  a  boat  raíer.‘nc-««  -  Av.  RjI 
Bifbcci.  453  ao.  9úl  -  Tal.:  .. 
25  6419. 


o  escritor  soviético  llya  Eh_ 
remburg,  cujas  obras  estão  edi¬ 
tadas  cm  30  ldloma.s.  morreu  na 
noite  de  quinta-feira,  em  sen 
apartamento  da  Rua  Qorky.  cm 
Moscou,  vitima  de  um  enfarte 
do  miocárdio. 

A  noticia  foi  anunciada  ofl- 
cialinente  ontem,  pela  Agência 
Tass.  Ehreraburg.  de  76  anos, 
cra  também  tradutor  c  jorna¬ 
lista  c  se  dispunha,  agora,  n  pu¬ 
blicar  0  último  capitulo  dc  suas 
niemôrias. 

Vladlmir  Bukov.sky.  e.scrUoT 
e  biólogo  soviético  de  26  nno.s, 
lai  condenado  ontem  a  três  ano^ 
de  prisão  por  “Interromper  c 
tràn.sito”.  ao  liderar  uma  mar¬ 
cha  de  protc.=tn  contra  uma  lei 
rio  Governo.  iPãglna  8) 


O  Presidente  Lyndon 
Johnson  rejeitou  ontem  a 
possibilidade  dc  uma  nova 
ofensiva  de  paz  no  Vietname, 
ao  desmentir  a  existência  de 
divergências  profundas  entre 
seus  auxiliares  civis  e  milita¬ 
res.  Éle  assegurou  que  o  Se¬ 
cretário  de  Defesa.  Robert 
McNamara,  não  ameaçou 
renunciar  se  o  Govérno  não 
aceitasse  seus  planos  para 
desenvolver  a  guerra. 

Sob  a  proteção  de  solda¬ 
dos  norte-americano.s  e  sul- 
vietnamitas,  cinco  milhões 
de  eleitores  escolherão  ama¬ 
nhã  0  Presidente,  Vice-Presi¬ 
dente  e  00  senadores  do  Viet¬ 
name  cio  Sul,  nas  primeiras 


eleições  presidenciais  que  se 
realizam  no  pais  desde  que 
se  tornou  independente  da 
França. 

Òs  Generais  NguyenVan 
Thieu  e  Cao  Ky,  candidatos 
aP residente  e  Vice,  são 
apontados  como  favoritos  por 
terem  o  apoio  dos  600  mil 
membros  das  Forças  Ai*ma- 
das.  enquanto  os  dez  candi¬ 
datos  civis  permanecem  di¬ 
vididos  e  não  contam  com  a 
confiança  norte-americana. 

Em  Hanói.  o  Primeiro- 
Ministro  do  Vietname  do 
Norte.  Pham  Van  Dong,  rei¬ 
terou  que  seu  país  só  nego¬ 
ciará  a  paz  com  os  EUA  se 
os  americanos  suspenderem 


os  bombardeios,  lembrando 
que  a  bomba  H  da  Clüna  e 
seu  desenvolvimento  nuclear 
constituem  "grande  estímu¬ 
lo”  à  luta  dos  norte-vietna- 
mítas. 

A  Frente  Nacional  de 
Libertação  do  Vietname  do 
Sul  adotou  um  nóvo  progra¬ 
ma  político,  que  preve  a 
transformação  da  parte  do 
sul  do  Vietname  em  pais 
neutro  e  a  convocação  dc 
eleições  livres.  Os  guerrilhei¬ 
ros  Vieteongs  atacaram  uma 
base  americana,  metralha¬ 
ram  um  oficial  americano 
cm  Saigon  e  seqüestraram 
170  pessoas  para  impedi-las 
de  votar  domingo.  (Pag.  2) 


o  Deparlamenlo  ele  Trân- 
.sito  tornou -SC  ontem  rc.spon.sá- 
ve!  pela  maior  balbiirrila  insta¬ 
laria  no  tráfego  ria  Cidade  nos 
últimos  lempo.s.  enquanto  o  seu 
Diretor,  Comandante  Celso 
Franco,  de.scan.-iava  em  Terc.só- 
poILs;  um  engarrafamento  dc 
oito  horas  cm  tòdu  n  Zona  Sul, 
com  rcílexo.s  até  no  Catumbl. 

A  causa  foi  a  interdição,  para 
pintura  de  laixas,  da  pUta  de 
alia  velocidade  da  Praia  de  Bo¬ 
tafogo  através  da  qual  a  maio¬ 
ria  do.s  veículos  procedentes  de 
Copacabana  toma  o  Parque  do 
F!.imengo.  com  destino  ao  Cen¬ 
tro  da  Cidade,  mcciiriíi  aplicada 
.sem  que  houv(fs.se  qualquer  avi- 
•so  oficial  e  que  deverã  prolon- 
gnr-.se  até  domingo. 


O  engarrafamento,  que  co¬ 
meçou  às  llh,  teve  no  Mourisco 
o  seu  ponto  cnicial  c  mo.sfrou  o 
total  desentrosamenio  que  exl.s- 
le  entre  a  Direção  do  Departa¬ 
mento  dc  Trânsito,  .sua  Direto¬ 
ria  de  Tráfego,  a  Guarda  Civil 
c  a  Policia  Militar.  ciijo.s  ho¬ 
mens  nunca  chegavam  a  um  en¬ 
tendimento. 

Com  0  cao.s  no  Mourisco,  só 
o  .subúrbio  não  sofreu:  o  trân¬ 
sito  e.slêve  p.sratlo.  em  Copaca- 
b.nna.  até  o  Pásio  4;  na  Lagoa, 
em  Botafogo  —  Ruas  Voluntá¬ 
rios  da  Pátria,  General  Severin- 
no.  General  Polidoro.  Passagem 
p  adjacentes,  alé  o  Largo  do 
Humaitá  —  na  Av.  Pasteur  ate 
o  Pão  de  Acurar,  c  na  Rua  Fn- 
rani.  prejudicando  o  fluxo  pelo 
lúnei  Santa  Bárbara.  iPàg.  Si 


I  M  M  ICACÜ  .Ví>  CÜLEGIÜ 

,4.s  escolas  do  Rio  abriram 
ontem  as  matriculas  para 
mas  muito  poucas  jo- 
ram  as  crianças  que  apare¬ 
ceram  para  tratar  disso.  Mi¬ 
ne  Amorim.  uma  menina  de 
sete  anos  que  trabalha  no 
Circo  Hony-Kong.  Joi  uma 
dessas  poucas,  mas  não  quis 
abandonar  a  companheira 
de  artes  dentro  c  jora  do  pi¬ 
cadeiro,  Duala,  macaca 
avançada  que  aprende  dan¬ 
ças  modernas,  fuma  e  até  já 
sabe  empunhar  um  lápis. 
Levada  pela  mão  de  Aline, 
Duala  entrou  na  escola  e, 
muito  desembaraçada,  joi 
cumprimentando  os  futuros 
colegas  de  sua  d07ia,  reser¬ 
vando,  porém,  aos  mais  sim¬ 
páticos,  o  charme  de  uma 
careta.  No  fim,  cansada  dc 
demonstrar  civilidade,  Dua¬ 
la  c7isaiou  algumas  camba¬ 
lhotas  por»  mostrar  a  Aline 
que  era  hora  de  voltar  ao 
circo.  (Página  5) 


Paracambi 
ameaçado  cie 
intervenção 


o  Govérno  federal  ou  mes¬ 
mo  o  c.stadual  podem  Intervir 
no  Município  de  Paracambi  pa¬ 
ra  solucionar  a  crise  política 
ainda  cxl.stcnle,  segundo  infor¬ 
mações  extra-oficlai.s  colhidas 
untem  à  noite  apó.s  uma  reunião 
secreta  entre  os  Secretários  dc 
Justiça  c  Segurança  do  Estado 
do  Rio,  Srs.  Luis  Brás  e  Homem 
dc  Carvalho,  com  o  Prefeito  im¬ 
pedido.  Sr.  Délio  Leal. 

Paracambi  tornou-se  desde 
ontem  cenário  de  uma  situação 
Iragicômica,  criada  com  a  crise 
política:  tanto  o  Prefeito  impe¬ 
dido,  Sr.  Delío  Leal,  como  seu 
sucessor  por  um  dia.  Vereador 
António  Pecuitá.  acham-sc  com 
dlrello.s  dc  governar  o  municí¬ 
pio.  (Página  3} 


China  terá  foguetes 
para  bomba  H  em  67 


A  China  terá  até  o  fim 
do  ano  foguetes  interconti¬ 
nentais  capazes  de  transpor¬ 
tar  bombas  nucleares,  se¬ 
gundo  previsão  feita  ontem 
pelo  Dr.  C.  H.  G.  Oldhám, 
Chefe  do  Departamento  de 
Investigações  Cientificas  da 
Universidade  Inglesa  dc  Sus- 
sex,  que  fêz  um  estudo  sòbre 
0  desenvolvimento  tecnológi¬ 
co  dos  chineses. 

O  cientista  inglês  dis.se 
que  a  explosão  da  bomba  H 
chine.sa.  oito  anos  depois  da 
inauguração  do  primeiro  rea¬ 
tor  da  China  e  três  da  deto¬ 
nação  dc  sua  primeira  bom¬ 
ba  atómica,  constitui  uin  fei¬ 
to  cientifico  notável  c  mo.s- 
tra  que  o  objetivo  da  China 
dc  atingir  o  Ocidente  em  20 
ou  30  anos  é  realista. 


A  União  Soviética  anun¬ 
ciou.  ontem,  que  a  China 
exigiu  conversações  para  dis¬ 
cutir  0  problema  dc  frontei¬ 
ras  entre  os  dois  paises,  du¬ 
rante  a  reunião  de  uma  co¬ 
missão  sino-soviética,  na  Ci¬ 
dade  chine.sa  de  Harbin,  dia 
11  dc  julho,  sóbie  a  navega¬ 
ção  no  Rio  Amur,  que  separa 
0  norte  da  Cliina  da  Sibéria. 

Mao  Tsé-tung  e  seus  as- 
sessóre.s  militares  pediram  o 
apoio  do  iiovo  ao  Exército 
para  que  a  Revolução  Cultu¬ 
ral  possa  ser  levada  a  cabo  c 
a  iiroleção  das  Forças  Arma¬ 
das  para  os  guardas  verme¬ 
lhos.  Segundo  a  emissora, 
muitos  guardas  vermelhos  já 
perderam  a  vida  nos  confli¬ 
tos  internos  nn  Cliina.  (P.  2) 


^^Frente  ampla^^  se  estrutura  Granizo  mata,  fere 
e  vai  escolher  os  dirigentes  e  desabriga  no  Sul 


A  frente  ampla  terá  um 
comairdo  efetivo  a  partir  de 
seg-unda-feira,  quando  se 
reunirão  no  Rio  os  líderes  do 
movimento,  com  a  finalidade 
de  escolher  o  Conselho  Con¬ 
sultivo.  Paralelamente,  será 
estudada  a  organização  de 
atos  públicos,  através  dos 
quais  a  frente  pretende  ga¬ 
nhar  0  apoio  popular. 

Em  Minas  Gerais,  po¬ 
rém,  não  SC  poderão  realizar 
manifestações  públicas  do 
movimento  liderado  pelo  Sr. 
Carlos  Lacerda.  Desde  on¬ 
tem,  a  Secretaria  de  Segu¬ 
rança  daquele  Estado  proi¬ 
biu  qualquer  concentração 
de  estudantes  ou  operários  — 


como  já  se  anunciava  —  com 
a  presença  do  ex-Governador 
carioca. 

O  Secretário  de  Segu¬ 
rança  de  Minas,  Sr.  Joaquim 
FeiTeira  Gonçalves,  conside¬ 
ra  que  reuniões  públicas  da 
frente  ampla  poderão  per¬ 
turbar  a  tranqüilidade  pú¬ 
blica.  Èm  vista  disso,  e  te¬ 
mendo  Cjue  0  Sr.  Carlos  La¬ 
cerda  vá  a  Minas  quando  lá 
estiver  o  Presidente  Costa  e 
Silva.  0  Secretário  já  se  arti¬ 
cula  com  as  autoridades  mi¬ 
litares. 

O  Deputado  Milton  Rei.s 
(MDB-Minas  Gerais)  afirma 
que  a  maioria  absoluta  dos 
deputados  federais  de  seu 


Partido  não  pretende  apoiar 
0  Sr.  Carlos  Lacerda,  por  te¬ 
mer  que  sua  intenção  seja  a 
Presidência  da  República,  se 
voltar  o  sistema  de  eleição 
direta,  ou,  em  último  caso, 
um  retôrno  ao  Govérno  da 
Guanabara. 

O  Ministro  da  Justiça. 
Sr.  Gama  e  Silva,  afirmou 
ontem  que  o  Sr.  Carlos  La¬ 
cerda  está  liderando  um  mo¬ 
vimento  do  qual  "ninguéni 
coirliece  os  objetivos”.  O  Mi¬ 
nistro  alertou  que  está  aten¬ 
to  à  participação  de  elemen¬ 
tos  cassados  ha  frente  am¬ 
pla.  ■  (Noticiário,  página  3. 
Coluna  do  Castcllo,  pág.  4.  e 
Coisas  da  Política,  pagina  6) 


Em  trés  minutos  de  venda¬ 
val  e  rhuva  tle  granizo,  n  Cidade 
gaúcha  dc  Lajeado  perdeu  oito 
vidas  humauas.  viu  centenas  de 
ca.sas  arrasadas,  além  dc  muitos 
feridos  e  milhares  dc  desabri¬ 
gados.  As  Instalações  elétricas  e 
telefônicas  foram  destruirias  cm 
grandes  extensões  e  a  Cidade 
passou  o  dia  de  onlcin  sem  co¬ 
municações,  sem  luz  e  sem  água. 

O  Pavilhão  da  Feira  Nacio¬ 
nal  de  Laticínios 'foi  deslruklo 
parclalme.nlc.  O  vendaval  atin¬ 
giu  os  distritos  rurais  dc  Santa 
Clara  e  São  Painho.  A  chuva 
continuou  em  todo  o  E.stado.  b.i- 
lendo  0  recorde  de  iiullcc  plu- 
viométrlco  em  Caxta.s  dr>  .Sul, 
com  52,2  inilimetros  em  24  ho- 


ni.s.  A  previsão  para  hoje  é  dc 
melhoria  do  tempo. 

O  Governador  Pcraccht  Bar¬ 
celos.  atendendo  ao  apélo  das 
nutorldadc.s  municipais  dc  La¬ 
jeado,  enviou  doLs  observadores. 
A  Secretaria  dc  Saúde  remeteu 
material  para  curativos,  aiiü- 
biüilcos  c  .sóro  antitetãnleo. 

Em  São  Uorju.  0  Rio  Uru¬ 
guai  transbordou  c  desabrigou 
700  moradores  das  suas  mar¬ 
gens.  prevcurio-sc  que  oulras  ca- 
tástroies  tenham  ocorrido  cm 
cidades  banhadas  pelo  rio  e 
para  a.s  quais  ha  dificuldade  de 
coiuuuicuc.ão.  O  Rio  Jacui  e  o 
.seu  afluente  Taquavci  também 
tiveram  o  nível  das  suas  aguas 
aumentado.  iPãgina  16) 
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Johnson  garante  que  EJJA  estão  Rio  teve  ontem  seu 
unidos  em  relação  ao  Vietname  pior  engarrafamento 


JORNAL^DO  BRASI 

Rio  tle  Janeiro  -  -  Sábado,  2  de  setembro  de  1967  -  V  Ano  LXXVII  — 
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Ano  LXXVII  —  N.o  127 


Arabe.s 
liberam  o 
petróleo 

(Pãe. 


A  r.íl  SA  QUE  IRRITA 


Nn  Avenida  P«.sfe»r,  como  em  muitos  outros  locais  onde  c  grande  o  fluxo  de  veículos,  a  silnaçâo  era  caótica;  qnalqner  tentativa  de  ir  ou  vir  era  vã 
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China  Lerá  fogueies 
in  tercontiiien  tais 


até  o  fim 

Londres  lAPP-UPI-JB)  — 
A  China  terá  até  o  fim  cio 
ano  foguetes  Intercontlnen. 
^  tais  capazes  de  transportar 
'  bonihas  nticleares.  afirmou 
.  ontem  o  Dr.  C.H.G.  Old- 
!  ham.  chefe  da  Seção  de  In- 
1  vestigações  Cientificas  da 
Universidade  de  Sussex, 
i  numa  reunião  da  Associa¬ 
ção  de  Cientistas  Britânicos. 

Afirmou  0  cientista  que  a 
'  explosão,  com  êxito,  da 
bomba  dc  hidrogénio  lim- 
.  pa  pela  China  oito  anos 
apenas  da  inauguração  de 
;  seu  primeiro  reator  e  sò- 
mente  três  da  detonação  de 
sua  primeira  bomba  atômi- 
ca  constitui  um  efeito  cien¬ 
tifico  e  tecnológico  notável. 

.  REALISMO 

O  Dr.  C.H.G.  Oldtiam, 

.  que  fèz  um  estudo  eni 
Hong-Kong  sòbre  o  desen¬ 
volvimento  cientifico  da 
China,  disse  que  o  objetivo 
chinês  de  atingir  o  Ociden- 
.  tc  dentro  de  20  ou  30  nnos 
é  realista. 

Oldham  afirmou  que  os 
rieiUisia  chineses  estão  pro- 
íundamente  preocupados  cm 
lançar  bases  para  pesquisas 
a  longo  prazo  e  que  o  prin¬ 
cipal  problema  do  pais  ò 
preparar  quadros  técnicos 
para  ocupar  posições  de  che¬ 
fia  de  equipes  dc  pe.squlsa. 

Na  opinião  do  cientista 
Inglês,  é  pouco  provável  que 
a  China  dê  grandes  contri- 
bujçõe.s  a  ciência  bá.sica  en¬ 
quanto  essa  equipe  de  jo- 


dêste  ano 

vens  cientistas  que  estão 
sendo  formados  não  atingir 
maturidade.  , 

PENSAMENTO 

Oldham  citou  o  seguinte 
pensamento  de  Mao  Tsê- 
tung :  "Ousem  pensar, 
ousem  fazer.  Rompam  con¬ 
venções.  tentem  utilizar  as 
conquistas  cientificas  e  téc¬ 
nicas.  O  desconhecido  de¬ 
ve  ser  descoberto  e  inventa¬ 
do." 

"Nós  não  somente  atingi¬ 
remos  os  padrões  mundiais 
nas  décadas  de  60  e  70  como 
ultrapassaremos  ésses  nivela 
por  melo  dc  uma  série  da 
planos  qülnqüenais.  cons¬ 
truindo  nosso  pais  como 
uma  potência  .socialista,  ar¬ 
mada  com  uma  ciência  • 
uma  tecnologia  de  primeira 
ordem". 

REVOLUÇÃO 

O  Dr.  Oldham  di.ssc  que 
é  dlficll,  a  esta  altura,  de¬ 
terminar  se  a  revolução 
cultural  em  curso  na  China 
teve  algum  reflexo  sobre  o.s 
programas  clenUíicos. 

Assinalou,  entrelanio.  co¬ 
mo  significativo,  o  fato  dc 
nenhuma  biblioteca  inglesa 
receber  publicações  cienti¬ 
ficas  chinesas  desde  outu¬ 
bro.  Acrescentou  que  a  su.s- 
pensão  do  ensino  durante 
um  ano  Inteiro  deve  ter  in¬ 
terrompido  o  treinamento 
do  pessoal  técnico  e  cienti¬ 
fico. 


P(*((iiiiii  itn|)roii!<a  Moscou 
poi‘  cau.su  dc  froulcira 


.Mu.scoii,  Hong-Kong,  Loii- 
dre.s  <AVP-UPI-JBi  —  A 
União  Soviética  anunciou 
ontem,  oficlalmente,  que  a 
China  exigiu  conversaçõe.s 
para  dl.scutir  o  problema  de 
íronlclras  entre  o.s  dois  pal- 
se.s.  durante  reunião  de  uma 
comissão  sino-.süviética  so¬ 
bre  a  navegação  no  Rio 
Amur,  que  separa  o  norte  da 
China  da  Sibéria. 

Segundo  a  nota  sovictlra, 
a  comis.são  .se  reuniu  nu  Ci¬ 
dade  chinc.sa  de  Harbin,  dia 
11  de  julho,  para  reduzir  a 
tensão  na  região  dc  Amur, 
onde  os  chineses  teriam  ati¬ 
rado  cm  barcos  soviéticos,  c 
os  chineses  aproveitaram  a 
ocB.slão  para  abrir  a  questão 
de  fronteira.  A  URSS  ne  re¬ 
cusou  alegando  incompetên¬ 
cia  da  comis.são. 

APOIO 

,Mao  T.sé-lunp  c  seu.-^  as¬ 
se, «óres  milliarc.s  pediram  a 
proteção  e  o  apoio  do  Exér¬ 
cito  para  o.s  guardas  verme¬ 
lhos  maolstas,  anunciou  a 
Rádio  de  Pequim,  assinalan¬ 
do  que  "esta  ê  uma  medida 
urgente,  para  aplicação  ime¬ 
diata.  em  grande  escala,  cm 
todos  os  e.sculôe.s  do  Exér¬ 
cito''. 

Segundo  a  Radio  de  Can¬ 
tão.  os  grupos  maQÍ.sta.s  que 
criaram  um  Comitê  Revolu¬ 
cionário  naquela  cidade  tra¬ 
varam  lutas  sangrentas  coiu 


o.s  antinmoi.sta.s.  antes  de 
a.ssuinlrem  o  conírõlc  de 
Cantão,  com  o  apoio  do 
Exercito,  c  que  muitos  tra¬ 
balhadores  •'r.screvernin.  coin 
sua  morte,  um  novn  capitu¬ 
lo  da  revolução  cnllurar'. 

INGLESES 

Em  Luiuire.s.  lnturmou-.se 
q\ie  o  Prcsid.’nte  do  Paqul.s- 
lão,  Ayub  Khnii.  que  man¬ 
tém  boas  relações  com  a 
China,  colocou  seu  avião 
pessoal  a  disposição  para 
evacuar  as  mullicre.s  e  crl- 
anea.s  do  pes.soal  da  mi.s.são 
brliãnica  cm  Pequim. 

.Até  ontem  â  noite,  o  Go¬ 
verno  inglês  não  lijrha  rece¬ 
bido  a  re.sposta  da  Chiua  a 
mensagem  propondo  nego- 
riaçóes  entre  os  Chanceleres 
Oeórge  Brown  e  Chen  VI  pa¬ 
ra  normalizar  as  relações 
entre  o.i  dois  paises. 

BOMBA.S 

Em  Hong-Kong,  os  grupos 
pro-clilnc.ses  fizeram  explu- 
dlr  bombas  de  fabricação 
casoira  cm  dois  edificlo.s.  A 
policia  anunciou  liaver  en¬ 
contra  d.o  outras  19  bombas, 
que  foram  de.sarmadas  anlc.s 
que  tieloan.sscm.  Uma  delas 
foi  colocada  num  cruzamen- 
lü  dc  grande  movimento, 
nas  proximidades  do  Hotel 
Península,  multo  frequenta¬ 
do  por  tunsla.s. 


Palavra  di* 
r  (lar  a|)()io 

rcqiiini  i.APP-JBi  —  Muu 
Tic-tur.g  lançou  umii  nota  p.i- 
lavra  dc  ordem:  ".Aiioiiil  oEx.^r- 
clto  f  umul  o  puvu".  u  qual,  se¬ 
gundo  a  Agéncm  Nova  Chlim. 
"os  revolucionário.'»  prolelurlos  e 
o.ssoldado.s  do  Exército  Popultir 
tie  Llberlacão  rospontlrm  com 
entu.sln.inio ' 

Diz  n  agência  eliiiic.NU  qui'  fo¬ 
ram  organizada.'»  reunlõe.s  em 
lõda  a  China,  a  fim  de  popul.i- 
rizsr  e  c.xplicar  n  nova  pnlaM',i 
de  ordem  »  qual  n  Diári»  il» 
I’ovo  c  o  jornal  do  E.xércllo  di  - 
dlc.im  longos  artigos 

-A  palavra  de  ordem  de  Mno 
constitui  na  realidade  uma  no¬ 
va  ordem  de  moblliz.içüo,  umu 
medida  estratégica  para  levar 
aií  0  fim  a  Revolução  Cultural, 
e  uma  poderosa  íórçn  impulsora 
para  obter  novas  vitórias",  dlz 
a  agência,  esclarecendo  que  o 
objetivo  da  pulavrii  dc  ordem  é 
"fazer  progredir  o  movimento 
de  unidade  entre  o  povo  e  o 
Exército". 

O  joniBl  do  Exército  drz  por 
sua  vez;  "Faremos  tudo  o  que 


ordem  de  ,Mao 
ao  E  .\  (*“  r  e  i  I  o 

pudermos  pura  iiniur  ii  tudus  o.s 
11'volucionários  proletários,  to- 
du.s  us  Jovens  combiilenies  riu 
Ciuairia  Vermelliu.  Iodas  n.s 
niiissus  revoluelonuruis  " 

A.s  primeiras  reuniões  orguiil- 
Mda.s  em  virtude  da  jiaUivra  du 
ordem  deram  inargiuii  a  caloro- 
sas  inanifostncóes  dr  lunlzadr 
rntrr  o<  represcnlaiiies  do 
Ex.Tcilo  1'  os  das  mass.s.s  rrvu- 
lucloiitirius 

A  agencia  informa  n»r  os 
rrvoluclnioirios  proU-inrias  do 
1'ombinndu  sldenirgico  e  de  ou¬ 
tras  fábricas  dc  Pequim,  reco- 
nhcccruin  que  “cada  vllórla  ob¬ 
tida  durante  n  Revolução  Cultu¬ 
ral  sr  deve  ao  apoio  concedido 
pelo  Exército" 

Nas  comunas  populares  dos 
arredores  dc  Pequim,  as  reu¬ 
niões  entre  o.s  representantes 
do  Exército  c  dos  camponeses 
finalizaram  com  resoluções  que 
exaltam  n  unidade  do  povo  e 
do  Exército  e  preconizam  "um 
nõvo  passo  no  repúdio  ao  Krus- 
ehev  chinês  tUu  Shao-chi)'*. 


UMA  Ql  usr.io  SERIA 


Rtdíafole  UPt 


hn  íJivisRo  st'n*i  tto  (iovfnio  nnivrivann  sôhrê  qs  bomhnnhiox  f/e  Jiurtôi 


Johnson  nega  que  Vietname 
tenha  dividido  seu  Governo 


Washington  tUPI-APP-JBi  —  O  Presidente 

L. vnrion  John.'mn  disíc  ontem  em  entrevista 
võleiira  que  não  hn  divergências  profimda.s 
mire  aeiis  auxiliares  civis  e  militares  no  de- 
scnvolvlniento  da  guerra  no  Víeinnine,  des- 
menlindu  a  vcr.são  dc  que  o  Secrotíirlo  nc 
Defe.s.i,  Robcrl  McNiim.iru.  ameaçara  |•''mln- 
ciar  se  o  Oovérno  núo  seguisse  seus  plano.s. 

.tnhn.son  quiiliftcou  de  "sem  tundnineido" 
a  noticia  sóbre  uma  novn  ofcn.sivn  de  piu  lui 
Vietname,  que  seria  acompanhada  pela  fU.s- 
pensão  dos  bomb.srilcias  aéreos  norte-amcrlcii- 
nos  no  território  norie-vletnamlta.  A  entrevw- 
ta  de  JohtLson  com  os  Jornalistas  da  Casa 
Brniica  fnl  ccnvncndii  dc  .surpré.sn  c  iratoa 
IJrmcipnlmentp  da  que.stão  vieiniimita. 

1.MAG1NAÇAO 

O  Cliefe  dc  E-stado  norte-americano  foi 
perguntado  .sóbre  "os  persistenles  informes" 
de  uma  nova  çc.stão  de  pnz  no  Vietname  e  u 
Eusiicnsão  cio.s  bombardeios,  tendo  respondido 
do  seguinte  modo; 

".As  noticíus  a  respeito  ,são  obra  da  Ima¬ 
ginação  dc  alguém.  O.s  Estados  Unidos  coii- 
línuaiu  fir/endo  todo  o  possível  par,'i  enconirnr 
uinii  solução  paeifien.  porém  não  aceitam  as 
ccmllçõe.s  impc.sins  pelo  Governo  noi'tr-vlet- 
nnmiiu". 

A  seguir  Joiiiismi  inlormou  que  nas  'JC 
nnns  qii».-  se  enrnnlrii  em  Wa.slllivitun  como 
IfEisiiidor  f  Pre..»ldente  não  conhoceu  um  pe¬ 
ríodo  d»'  ■iiiiiior  li.inmiinn  r  ncõrdo  geral’ 
que  0  iiUl»'  Mbsc  que  não  lém  qualquer  ftm- 
daineiitii  as  versões  de  que  os  membtos  do 
K-t.idn-.Malni  Conjunto  das  Fórca.s  .Armad.is 
eaiejaiil  em  nonitito  rom  n  Srcrelãriii  McNii- 
innra  porque  é.stp  não  neeit.iriíi  as  rceomeii- 
diições  militares  .sóbre  u  mtcnsiiicação  dus 
bninb.ardeiti.'!  no  Vietname. 

"Quando  os  Chefes  dus  Fóreas  Armadas 
—  Hcresceiitoil  .Johnson  —  são  os  soldados  e 
miirlnlioiro.s  maU  capiicitudo-s,  cujos  pensn- 
nieiitos  sempre  inerccem  a  consideração  c  res- 
pcilo.  funcionam  como  eítcleniea  nsse.vsóre.s 
do  SecTclário  de  Defesa". 

Sóbre  ,T  declaração  do  Chefe  do  Esintlo- 

M. sior  do  E.vércitn.  General  Harold  John.^Kir., 


de  que  ii.s  lropa.s  norle-umericanas  podeniim 
remeear  n  srr  rei  iradas  rio  Vielname  dentro 
tic  IZ  meses,  o  Presidente  Lyiidon  Johnson 
llmilou-se  a  aflimar  que  ii  declaração  do  mi- 
lllur  reíleti.i  sua  opinião  pessoal.  “Não  íor- 
imilei  predições  e  não  preicndn  í.izé-lns  ncslo 
momemo",  acreseenluu  o  Presldeinc. 

PHU  E  CONTRA 

Os  jornall.sins  lembraram  a  .lelm.son  que 
n  Comls.súo  dc  preparação  militar  do  Sriindo 
toncluiu  depoí-'»  de  três  semanas  dc  estudos 
que  as  restrições  iinpcstiis  aos  pilotes  norle- 
ii;nct'lcanos  no.s  scigt  nlaqties  ao  Vietname  do 
Norte  eram  contrárias  ás  recomendações  dos 
lideres  militares. 

Em  resposta,  o  Cliefe  de  Est.ido  norio- 
americano  informou  que  não  ''hã  divi¬ 
são  profunda"  entre  a  orientação  do  Se¬ 
cretário  de  Defesa.  McNnmnra.  do  Estado- 
Maior  Conjunto.  do  Secretário  de  E.slado. 
Dean  Biisk  c  ria  Cii.sa  Branen. 

"Dos  3õ0  objetivos  potenciais  de  impor- 
tãnrin  no  Vietname  do  Norte  —  arrcscentou 
.iQhns  n  —  O.S  chefes  civis  e  mllltiirc.s  des 
EUA  estão  de  acõrdo  sóbre  alaqucs  a  30(1. 
Sobre  os  oiltrcs  50  nenhuma  djcis.ão  foi  1o- 
ninti.i,  a  nào  ser  (|ur  a  palavra  tiu.al  sóbre 
o  assunto  será  minlin,  como  Presidente  dos 
EUA  e  Comznriaiue-Chele  rias  Fórçns  .Anna- 
d:>.s  tio  pal.s  e  imico  rcspoii-sávcl  pelaa  deei'ôr. 
qiic  se  impõem". 

ÍNDIA 

Al'iiiiia  nilmil  5  depois  du  renllz-irãn  d,i 
riii revista  culi  tlva.  u  Presidente  Lyndoii  John¬ 
son  voltou  n  convocar  os  juniullslus  lain» 
inlormnr  que  acabara  de  auiorl'zar  n  reme.sí.i 
dc  miiLs  iim  milhão  de  tonrindus  dr  trigo 
para  a  Índia. 

O  Congreoio  dos  Estados  Unido.s  aprovou 
o  fornecimento  dc  trés  míUiões  de  toneladas 
de  irigo  pura  a  inüin  c  com  a  partida  auto- 
rlzndti  ( .  <»n,  os  EUA  lotaliz.arHm  2  500  tu- 
nelndas  cio  produto  postos  a  dlspesição  do 
CJovérno  indiano. 


Si‘iiadorc8  |)õ(*m  cu1])a  em  iMciNamara 


tVasliinglun  lUPI-JB'  —  A  influente  sub- 
toiiii.ssão  oo  Senado  encarregada  dc  estudar  os 
bomb.vrdeiD.»  do.s  EUA  no  Vietname  do  Nonc 
acusou  0  Secrelárlo  da  Detesa  Roberl  McNb- 
mura  de  conlcr  o  poderio  aéreo  americano  em 
deirlmenln  das  e.slorços  de  gucrr.i. 

Em  rclaiório  expedido  na  qulniii-fclra  úl¬ 
tima  e  assinado  pelos  .seus  sete  membros,  a  sub- 
comi.ssnn  nlcgou  que  McNnmnra  Ignorou  os  con¬ 
selhos  uiiàniines  dos  chefes  do  Esindb-Malor. 
ç  insinuou  que  o  atraso  na  aprovação  de  alvas 
dc  bombardeio  "contribuiu  pura  u  perda  ile 
aviões  e  piiolo'».  uma  vez  que  deu  aos  vietna- 
iiiita.'-  Icnipn  para  eonrenlrnr  suas  dofes''.s  aé¬ 
reas". 

DENUNCIA 

O  grupo  de  senadore.s  res.snllou  que  a  po- 
lillca  norte-americana  permitiu  que  a  "arti- 
lliarui  animérea.  niisspis  terrii-ar  iSAMi  c  ca- 
çti.s  a  Jato  »Mig'’  fõssem  usados  polo.s  comuiiistiis 


para  formar  "n  mais  mortífera  ideíesa)  que  o 
mundo  jú  conheceu". 

Em  linguagem  violenta  e  fora  do  comum, 
a  subcomissão  assimilou  que  McNnmara,  como 
chefe  civil  do  Departamento  da  Defesa,  igno¬ 
rou  as  recomendações  dc  seus  altos  conselhei¬ 
ros  militares  a  respeito  dos  esforços  estratégi¬ 
cos.  tais  como  o  ferhamento  do  pórto  dc  Hni- 
phong.  corte  das  linha.s  dc  comunicações  com  n 
China  Vermelha  e  permissão  para  que  a  avia¬ 
ção  aiacnMc  "lodos  os  alvos  de  •slgnificãnciu 
miht.ir". 

"Jb  é  tempo,  acreditamos,  dc  pcmiílir  que 
n  voz  militar  seja  ouvida  juntamcnie  com  o.s 
detalhes  técnicos  das  operações  milliarc.s". 

Assinar.cm  o  documento  os  democratas 
.Tohii  C.  Steiiiiis.  reprc.sentaiuc  dc  Mississipi 
e  presidente  da  subcomissão;  Hcnr.v  M.  Jack- 
.son.  de  Washington;  Hownrd  Cannoii.  de  Ne¬ 
vada,  e  Roberl  C.  Byrd.  Wisconsln,  e  os  repu¬ 
blicanos  Margnrel  Chase  Smith.  dc  Maine:  J. 
.Stroni  Thiirmand,  da  Cnrollna  do  Sul.  e  Jnck 
R.  .\llller.  de  lowa. 


Pa.slor  Kiiiu;  condena •  PicsideiiU 


Cliuui/u  i.APP-UPI-JB'  —  O  Prémio  No- 
'oe!  da  Paz  c  lider  liilegrnçíoni.stii  do.s  EUA. 
p.isle.s  Miiriln  Lulher  King,  comienou  com  se- 
wrldadc  «  poliiiea  do  Presidente  Lyndon 
Johnson  no  Vieln.vnie  e  propôs  que  n.s  elei- 
ef.e.s  presirirni'l;'ls  do  próximo  niio  oej.ini  eii- 
enrada.-  pelas  elilloros  demoeratus  e  republi- 
«".iiiiis  com»  um  velerendo  sóbre  o  vnnflilo  no 
Sudeste  n.slatleo, 

Lulii».'!'  King  repeliu  .sua  condeii.içáo  á 
guerra  no  di.TUr.-o  de  abenurii  do  T  Congies- 
‘c  da  Ctmlrrciuila  Nacional  para  «  nova  Po- 
lltii.i.  i(iie  einigregii  dezenas  de  perJonall.'l,i- 
ile-  e  orxiiiilziçõce  hostis  á  guerra  rio  Vlet- 
iiaiiir  e  partidárias  da  intcgniçáo  iticliil  iior- 
!t'-iimeri":tn.i. 

DESASTRE 

Segundo  o  lider  iidegruclonista,  ••nenhu¬ 
ma  guerra  lui  hi.stórla  dos  EU.A  qucbr.intoii 
tiiiilo  nosf-.i  consciência  c  nosso  intevc-ssc  iia- 
cloiiar’  como  o  que  se  dcsenvolye  no  Sudeste 
asiático.  Nenhuma  guerra  —  prosseguiu  —  jiie- 
Judlcou  t.nito  iio.s.so  prestigia  morai  e  nrnlium 
liiluilgo  (01  eapaz.  do  infligir  os  danos  qiie  no.s 
jiróprias  nos  Infliginias". 


Liiihcr  King  terminou  seu  discurso  com 
nina  ativerlènciii  .solene,  feita  com  a  iiKiior 
veqmiiiicia:  cii.so  .se  coiillmie  sem  levar  em 
conta  a  voiUade  tio  povo.  tõdna  as  iie.ssoiis  de 
twii  vontade  deverão  criar  uinii  sitUAção  que 
l..ini  d-.is  clcleóes  de  1958  um  relerentlo  .sõbrt 
n  gueirii.  O  povo  nonr-nmcrirniio  —  concluiu 
—  deve  Ter  ii  ijos.siblluiads  mcdianle  seu-  vo¬ 
tos  de  olvidar  aqiiélc.s  qne  nõn  podem  d<-iireii- 
dor-.se  do  iiillliarl.snio. 

INFENCAO 

Em  entrevi.'la  eoncctilda  ao  joriuit  eiibiiio 
Crainmn.  o  dlrigenU-  negro  íitnte-amerlcoiit. 
R..ip  Broini  (iecl-.iron  tpio  "os  EUA  não  téiii  lii- 
ti'nçõc.s  de  deixar  ii  guerra  do  Vietnanie  e  nos 
temes  que  lureá-tus  u  abiiiniuná-Iii  en»iiul'.i 
doi.s  ou  irê.s  Vlctiiame.s  e  feriíido-os  peonõiiii- 
ca  mente 

"O  que  e.stimia'-  fazendo,  aercseenloti 
Brown.  c  utliziir  n  experiência  dii  Revolução 
rubaim  p.ira  cau.s.n'  embnwças  nos  EUA  c  le¬ 
var  o.s  milintre.s  nurte-qiiierieaiios  <i  deixarem 
e  Sudeste  asiático.  O  heróico  jxivo  vietnami- 
tii.  eoiicliilu,  náo  está  *ó  cm  sua  lul.r  conlra 
os  invasores  estrangeiros. 


AVISO  À  PIf ACA 


AGÊNCIA  DO 

JORNAL  DO  BRASILna 


RUA  PLINIO  DE  OLIVEIRA  /  44-M 

DAS  8,30  ÀS  17,30  HORAS 
5ABADOS:  DAS  8  ÀS  1 1  HORAS 


I  Paulo  Solino  dos  Santos,  brasileiro,  casado,  do  comércio,  resi¬ 

dente  e  domiciliado  nesta  Cidade,  à  Av.  Engenheiro  Richard  n.°  246  — 
ap.°  503,  vem  avisar  a  esta  praça  que  se  afastou  momentáneamente 
da  firma  "TT"  TÉCNICA  TERMOPLÁSTICA  LTDA.,  com  sede,  nesta  Cida- 
I  de  à  Rua  Amazonas  n.°  98,  em  virtude  de  não  concordar  com  a  atuação 
que  vem  sendo  dada  à  referida  firma  pelo  major  aviador  Luis  Vinhas' 

:  Neves,  sendo  certo  que  tomou  já  as  providências,  cabiveis  à  especie, 
sem  prejuízo  da  representação  feita  ao  Ministério  da  Aeronáutica, 

:  através  do  protocolo,  n.°  01.01.3430/67.  j 

Rio  de  Janeiro,  1.”  de  Setembro  de  1967 

Paulo  Solino  dos  Santos  i 


llaiiòi  lAPP  —  .IBJ  -  O  Prl- 
mcIru-Mlnlstro  do  Vietiiume  do 
.Norte,  Pham  Vaii  Doiig,  rcile- 
rou  rm  dtMcurao  divuigndu  on¬ 
tem  que  .seu  piiLs  .somente  Inl- 
elarú  ncgocinçõea  dc  p-az  cuni 
os  EUA  se  os  norte-americanos 
teísarein  cs  ainqiie.s  aéreas  e 
lõda  tiçno  militar  conlra  o  Vlel- 
name  do  Norte,  .sem  condições. 

Vnn  Dong  r.’.ssaltou  cm  seu 
dlscunso  que  a  “bomba  de  lii- 
drogénio  da  China,  as  fogiietc.s 
com  enrga  nuclear  e  cs  êxi¬ 
tos  chinesés  nésic  setor  con.stl- 
lucm  um  “grande  e.stimulo  pa¬ 
ra  a  luta  dos  norte-vlctnaml- 
tns". 


Segtilido  a  maioria  dos  ob¬ 
servadores  pollllco-».  o  dlscur.-u 
(lo  Prlni.Nro-Mlni.sIro  Pliuiii 
Vnn  Dong  poderá  levar  os  EU.A 
n  aernviir  sua  escalada  ou  a 
negociar.  Ê'»te  (ll.scur-o  — 
ncrG.sccnIaniin  —  admite  duns 
hipóteses:  n  iiiva.sâo  de  300  cii- 
ços-bombnrdeies  em  Hnnói  ou 
a  Ida  dc  300  diplomains  e  Jor¬ 
nalista  a  Genebra. 

O  Primeirp-Mlin.siro  do  Viet¬ 
nanie  do  Norte  iifio  féz  mai.- 
que  repelir  em  seu  discur.so,  dc 
foniia  solene,  a  propo.sia  feita 
em  jiniclro,  pela  primeira  vez, 
pelo  Delegado  Oernl  do  Vleina- 
me  do  Norte  cm  Genebra.  Mni 
Van  Bo  Mais  tarde,  o  Chance¬ 


ler  iiurle-victiiaiiiKa  repeliu  as 
declnrnçóe.v  d;-  Van  Bü,  definin¬ 
do  n  pq.sição  du  Vietname  do 
Norte 

Os  ob.serviidcir&<  Inieriiacio- 
n.il.s  re.ssallam  o  fato  de  o  Clie- 
fe  do  Oovérno  niirlc-vlctnaini- 
iii  tir  repetido  textualmentc  e.s 
fia.sus  us.idn.-  pelo  Prcsidcnle 
Uu  Chi  Mliiii  em  sua  respestu 
de  março  passado  no  Presiden¬ 
te  Johnson,  em  que  coiidlclo- 
iitu  a  pos.sibllldnde  de  negccia- 
çúi"i  com  a  suspcn.s.io  tia'»  bem- 
barclrlas  aérco.s  e  dc  toda  nçân 
mlhiar  contra  o  Vleinr.mc  do 
Norle  por  parte  dos  EUA  e 
.-eas  aliadas. 

Iiil)rica.s 


Bombardeio»  não  parani 


H/OícoH  (AFP-JBi  —  O  Jor¬ 
nal  Izvestia.  porta-voz  do  Go- 
vérno  da  União  Soviética,  in¬ 
formou  ontem  que  ns  fábricas 
do  Vietnanié  do  Norte  tnstaia- 
das  cm  cavernas  c  subterrâ¬ 
neos  resistiram  aos  bombar¬ 
deios  norte-amerlca:ios  e  sun 
produção  continua  aumentan¬ 
do.  “cumprindo  os  determina- 
çõe.s  do  Oovérno  no  esforço  dc 
(•uerra  de  lõda  a  nação". 

O  correspondente  do  jomnl 
■oviético  em  Hnnói.  M.  Ilitisky, 
ntiima  que  “npe.snr  tios  bom¬ 
bardeios  Ininterruptos  as  em- 
prè  as  ncrlc-vletnnnilins  con  i- 
nunm  fiinrionnndo",  -Vi.sltel 
lminiei-ns  íábriras  na  Provliiclit 


de  Ngc-aii.  reinstaladas  cm  ca¬ 
vernas.  pros.<iegHiu.  tendo  per¬ 
corrido  oficinas  .subterrâneas  na 
Província  de  Quang  Nlnh". 

DIFICULDADES 

A  reportagem  do  Isvestia  iii- 
íorniu  que  os  norte-vlctnaml- 
(as.  “superando  a.s  maiores  di- 
ftculdnde.s",  continuam  dando. 
n'.rnvès  de  suas  emprésas,  os 
prcdtitas  que  o  pais  tanto  nc- 
ce5.slta  cm  seu  esfórço  dc 
guerro. 

Segundo  os  cálculos  do  Jor¬ 
nal  soviéiico.  o  volume  «eral 
da  produção  Intiiislrial  iiorle- 
vletnnmlla  em  1955  foi  .siípcrlor 
em  29,2  por  cento  ao  de  1955. 


Illn-ky  cuntn  que  rji  aviões 
nunc-americanos  bombardea¬ 
ram  cinco  mil  vezes,  eni  1965. 
pontes,  estradas  c  vales.  Estes 
objetivos  foram  atacados  10  200 
vézc.s  durante  os  primeiros  sets 
meses  déste  ano.  "acontecendo 
que  num  mesmo  dia  08  avlõCi< 
das  EUA  participaram  dos  ata- 
que.s  n  uma  mesma  jionte" 
Concluindo  a  rcjionagem.  o 
jornal  Izveslia  cita  declaraçóe.s 
do  Vlee-MinUstro  tin  Re)iúbli- 
ea  Democrática  cio  Vietname, 
segundo  0  qual  "os  agressore.s 
nortc-nmcricnno»  .t  esforçam 
por  destruir  a.-»  e.stradas  e  as 
diques  ninl.s  importantes  do 
pais". 


Posição  norlc-vicliiaiiiiUi  Jião  iii  uda 


Jlanàl  lAFP-JBi  .—  Eis  o.S 
prlnc*>>als  pontas  do  dlsciir.so 
do  Prlnielro-Mlniáro  norte- 
vitnaniitti  Plian  Vau  Donc, 
cm  pi^c^fnça  do  Prcçldcnie  Ho 
Clii  Miiili  r  per  or.aFinn  do 
22.“  aiilver.siüin  da  R'|)úbli  n 
Demnerátlc.i  do  Vietnã  ni  e 
•  RDV< . 


I  —  Xcgoeiaçnes 

No  que  .-c  refere  a  uma  so¬ 
lução  política  du  problema 
víetr:, imita  e  á  questão  d-.is  iic- 
goeiaçõ.".?.  "n  pasicãa.  o  iioiiio- 
de-vlstii  e  a  atitude  rio  jiovo 
vietnamita,  do  Oovérno  da 
RDV  e  da  Frente  de  Llbcrtn- 
çito  Nacional  iFLNi  do  Viet¬ 
name  do  Sul  .sno  multo  ctiras 
e  multo  corret»is",  dcclarnu 
Phaii  Van  Dong.  que,  em  se- 
etilda.  evocou  u  "posição  eni 
q-jatro  pontas"  de  .sen  Oo- 
vériio. 

"E.Ta  posição  é  a  base  <le 
uma  solução  poliüca  coiretti 
do  prebiemo  vieUMiiiila  Des¬ 
de  a  o.vtensãn  t’.»  auerra  nor- 
t  -npierle:  Pu  tio  sul  au  norle 
(■  m  o.s  tle  avcncnliatlní  ata¬ 
ques  néieas  eoiitra  a  FÍDV, 
innsa  Govérno  lqr;:nii  públic-i 
.sua  MO  leão  em  quairo  pontO' 
e  .1  KLN.  uma  deelaraeíin  e:ti 
cln  o  punies.  È  a  i.aslção  que 
eoíTe.'|Mndc  ao.-  (incitas  nacio¬ 
nais  ínipre.scrltivels  de  nixs.so 
liovo  c  a  expre.ssáo  de  clóui-n- 
las  niilltare.s  c  poliilcr.s  c,s.scn- 
clnlf  dus  <icúrdo.s  de  Genebra  " 
“Para  permitir  a  todo  n 
mundo  c  á  o)iiniáo  públícu 
imindi-.il  dar-se  conta  mclhoi 
de  .sons  fiilnzc.s  projió.slios  de 
negociação  da  paz  e  rc.?.saHar 
iio.ss.a  boa  vontade,  no?so  .Mi¬ 
nistro  féz  a  declaração  do  dm 
28  de  janeiro  de  1967. 

O  Gnvêrno  dt).s  Est-idos  Uni¬ 
dos  provocou  impndlcnmsiue 
uma  guerra  ci-lmitiosa  contra 
a  RDV,  um  pnLs  inclepcntleiite 
c  .soberano,  uin  y/.iis  íoclilista 
O.s  Estíidos  Unides  devem 
CíSiir  definitivrt  e  inroiidleiu- 
n.ilmeiiie  o.s  l)omb.ird.*ln.s  e 
qualquer  outro  ato  de  guerra 
contra  a  RDV  c  re.spelinr  n 
Indepenriê-.cla.  «  .soberAiiin  e 
o  (erritório  déste  pni.s 
E  unia  exigência  legiiinM  du 
poro  vicinamita  &  tiiiiibeiii 


uma  e.xiiiéncia  ciciiienlur  do 
Direito  Inleriiaclonnl. 

O.S  II  o r  t  c-aiiierlciiiias  não 
léni  direiio  de  exle.lr  nenhuma 
rcelproelriade.  qualquer  que 
sej-i.  Enquanto  Issso  reclamam 
uma  dese.scelndn  niúlua  c  jiii- 
ra  apoiar  es.s.s  exigênciu  dc  pi¬ 
rai  a.s,  rada  vez  que  falam  e,s- 
treplro.s.imeptc  de  nccociaçõe.s 
de  paz.,  r.itcnsilienm  a  guerra 
dr  (igrcs.sBo  no  .sul  e  a  c.scnla- 
dii  no  norte. 

O  Oovérno  nortc-americano 
provocou  a  gueira  dr  agressão 
no  Vlciimmc.  Deve  ces.sar  a 
agressão,  que  c  a  único  forma 
dc  chegar  à  paz  no  VlciPoiiie. 
O  Oovérno  dos  Est-idos  Uni¬ 
das  deve  cessar  deflnlllvanien- 
te  e  sem  condições  os  bom¬ 
ba  rtlcios  e  qualquer  outro  ato 
de  guerra  conlra  n  RDV.  re- 
ilinr  do  Victnnms  do  Sul  ló- 
lias  II»  trop.is  nortc-aiiicrlca- 
ins  c  de  seiw  .snléllles.  reco- 
nlieccr  a  FNL  do  Vleliuiipe  do 
Sul  e  deixar  qil  .  o  povo  vlcl- 
iwinlat  sniueirnc  éle  prõiirlo 
.(Cvi.s  !..oblcma:'  iNão  há  outro 
raminho." 

2  •  SiliiiirSo  110  Vlr(n.iiiie 
ilii  Niiilr 

"Loioje  de  .«e  deixo r  lni:uil- 
tSar  pila.s  bcmbns.  nor-os  ccni- 
patrloia.s  avivaram  seu  ó.-ilo  e 
reiórçaram  sua  dcrerniliiAção 
dc  comb.iter  e  vencer.  Loiig-.' 
de  .se  eiilraquccer.  nmeo  pcicn- 
'cial  económico  e  defensivo  foi 
coii.sclidado  e  reforçado.  A 
agricultura  e  a  mdii'trln  coii- 
timiam  .‘eu.s  c.sforijos,  sobrciu- 
ilo  s..  indúslrlBs  reg'.onai.s. 
.Mi.nléui-se  cm  fuiicloii.imtnto 
•i.s  ccimmlcnções  e  os  traus- 
por.e.s," 

3  -  .'slliiiiçâo  iin  Sul 

"Nassos  quatorze  mllhõe.s  dc 
ecmpatrlutcs  e  de  comb.it ente.» 
dc-sbarataram  iodos  as  plana¬ 
do  InimTgo,  aniquilando  cente¬ 
na»  de  milhares  de  hòmons  da.s 
uiiiri.idfs  de  elite  nortc-anier.- 
canas.  mantém  a»  zonas  llb:r- 
lad.i.s.  numcntr>ndo  o  cérco  da- 
t.isef.  inil.inres  ncrte-anien- 
ctiias.  O  pre.-llglo  c  a  influên¬ 
cia  da  frente  úiiten,  repri-.-on- 
tame  auiéntic.i  da  população 
sul-vlctnamlta,  não  ce.-.ia  de 


crr.'Ver  na  ordem  internacio¬ 
nal." 

4  —  Siliiaçãn  nos  Ksl.iilus 
fiililos 

"O  orçomento  norte-i  iiiert- 
enno  rcpro.scnta  um  dcfleit  -•cm 
precedentes  para  o  ino  f.s- 
cal  em  curso,  o.s  gastos  de  gurr- 
ra  110  Vietname  c-stão  em  vta.s 
de  paralisar  o  programa  de¬ 
magógico  de  Johnson  cinmia- 
do  de  Edificação  da  Grande 
Socieriude.  O  potencial  c  a 
própria  posição  das  Estado.s 
Unido.s  no  seio  do  mundo  ca- 
pIlBlista  náo  cessam  de  dimi¬ 
nuir. 

O  movimento  negro  adquire 
uma  fõrça  e  uma  r.mpllt'Jde 
dCTonliccld.is  até  agora  tu 
iiisToria  dos  Esiadas  Unido.s.  E 
como  uma  Iwniba  dc  lempo  no 
coração  da  sociedade  capitalis¬ 
ta  iiorle-amcrlcana  e  marca 
uma  novn  fase  da  Uila  coiitrn  a 
dUcriminnção  racial.  Na==n  po¬ 
vo  apóln  dc'.'ídidamente  e  .sem 
re.siTva  a  luta  dos  negros." 

h  o  fiovériio  ilc  Saigim  e 
ns  |ir>'iximas  eleições 

O.s  ( ireulas  poiiticos  e  miii- 
i.ir.'.-  iior!e-nnicricaiui.s  deinicm 
iQuiumeiiie  -seii.s  lacilic.s  eoinu 
iiicapaze.s.  covrupuis  e  deso¬ 
nestas.  Mas  r.no  pode  ser  de 
ouira  forma  com  seus  cãe.s  de 
guarda.  .A  luta  de  nosso  jiovri, 
t 'peclnlmentp  no  centro»  ur¬ 
banos.  fará  fracii.-.5ar  n  far.sa 
d.i.'  eleições  de  tré.s  de  sn- 
lembro". 

5  Itrlaçúp.s  eiiin  a  t  iiiãn 
Sdijpllea 

"Saudamos  chlorosamenie  o 
fiiucrnal  povo  soviético  qiic  es- 
la  cm  vias  tle  rcgi-sirar  gran- 
op.s  rf  .ilizaçõc.s  ita  edl(lc.ição  da 
base  malerial  e  técnica  do  co- 
muiiLsint'." 

7  —  Itelacões  eoiii  a  China 

"Saudumo.s  cnloros.micnte  n 
rr.itcrnal  povo  chinês  que  es¬ 
ta  rm  vias  de  edificar,  com 
gr.iode  é.xiío,  o  socialismo.  Em 
iios.';a  luta  contra  n  agrciãn 
norie-amcrlcsna,  a  gr.mde  Re¬ 
publica  Popular  tia  China  é 
nOi.sa  retaguarda." 


Cinco  milhões  vào  eleger 
amanhã  Govêrno  de  Sai^on 


Saldon  (UPI-AFP-,JB>  — 
Sob  a  proteção  do.s  soldadas 
iiorte-mneríc.inas  e  sul-vletnii- 
111110.».  cinco  milhões  de  pessoii- 
( .-'.'iillierão  nmiinliã  nitre  der 
(..ndidalas  civi.s  e  dois  iiiilli.i- 
ie.«  o  Piesiriciite  e  o  Viee-Pre- 
sideilte  do  Vielname  do  lãiil, 
no.s  prinipira.-'  eloli:ôe.s  presi- 
o-n.-lal'  ícallzariii.s  mi  puis  tli'.  - 
de  .sUa  hnleil' litiéliçl.l 

0:;.rivu;l(ire.s  tle  28  iiiieõe». 
eiilre  a<  quais  w  F.U.A.  u  -oiil- 
l'aiiliiirão  a  votação  iio.s  8  808 
pa‘:«s  pleilorni.s  eT:alliad.i.s  no 
lenltorlo  sul-vletnnmlta  .sob 
contróle  diis  inilorlclades  de 
S.iigon  c  das  iiorle-ameriraiios, 
Acrcdlln-.se  que  mllliare.»  de 
elcliore.s  não  poderão  compa¬ 
recer  às  iirna.s  por  rc.sldivem 
eni  reglõe.s  dominada.»  pelo 
VIelcong 

FAVORITOS 

O.S  Gcncrala  Nguyen  Van 
Tliieu  e  Nguyen  Cao  Ky,  ntunts 
Presidente  e  Primeiro-Minis¬ 
tro  do  Vietname  do  Sul,  sáo 


ciindidutas  à  Presidência  e  VI- 
cf-Prrsidéncln  e.  segundo  a 
inaioria  do.s  ob.servadorcs  In¬ 
ternacionais.  vencerão  com  (a- 
rilldiide  as  dez.  can;iidu'.os  ci¬ 
vis  (|iie  acu.«niuni  u  OJV(*riio  de 
.S, ligou  de  llie.s  ler  dlflcullado 
no  iiiáxlmo  a  (•.iiiiiianha  clel- 
iniMl  nirave.s  do  puis 

.Além  do  Pip.sl. lente  e  Vli'e- 
Presi.drtilc.  ii  eieitanulo  Mil- 
vlrtiiamlla  elegenl  55  S.'iiaiio- 
re.s,  dlvUlliia'»  em  glipaí-  que 
liptiiiiiii  a  RT.iliidu  iio  Norle  do 
Piiraieln  17  e  ilcs."jam  ncniclar 
n  p.iz  dfde  que  o  Govérno  de 
H.inOl  fiicn  uma  série  de  coii- 
ce.=.sòe.ç  coiisidenidiis  por  niiu- 
tos  como  Inaceitáveis 

O  Vletminie  tio  Sul  lein  17 
milhões  de  ImUltuntc.-».  n  meta¬ 
de  com  menos  de  Ifl  imo»  Se¬ 
gundo  fonte.s  oficiais,  cércn  de 
5  milhões  terão  pos.slbilldndrs 
de  votar,  ma-s  déste  total  ape¬ 
nas  80  ))or  cento  o  forâo. 

TERRORISMO 

Os  sul-vlctnamitas  sofrcrnin 
nas  últimas  seis  dias  n  maior 


uleii.sivn  do.'  guernllieiro.»  vlel- 
iiiiniltns  e  soldados  norte-viet- 
iiiimitn.s  de.sde  o  inicio  da  guer¬ 
ra  visando  reduzir  o  compa- 
ti'."iiiieiito  ás  urnn.s.  Para  ama¬ 
nhã.  .segiuirio  o»  porla-Vüze.s 
du,.  EUA  em  Salgou  n  glgini- 
te.sfii  iiioÍJlliznc.'iii  de  soldadas 
11.1  proleriln  ao.s  posto.'  eleilo- 
r.ils  limitara  ao  iniiiímo  o» 
i.taoue.s  do.s  giierrilliclras  vle- 
I  imv.s 

n..  Generais  Vun  Tlilcu  e 

c. io  Ky.  cnndidalíw  do.s  505 
niil  meinlirns  iliis  Fóica-s  Arma- 

d. i.s,  prnmetcrani  tõda  prote- 
ç,'ii)  contra  a  acão  dos  giicrrl- 
lliclro.»  p  na  .segiind.i-feini  pas- 
.'iiTla  ndmlllruin  a  possibilidade 
tle  iiegoclaçties  de  pnz  com  o 
Govérno  dc  Hnnói.  Vnn  Thlcu 
r  Ciio  Ky  govcniam  o  Vielnn- 
me  do  Sul  ha  dois  anos.  viaja¬ 
ram  por  todo  o  pais  c  designa¬ 
ram  todos  o.s  chefes  provinciais 
que.  obrigatòrliimcntc,  farão 
sentir  amanhã  sua  influência 
Junto  ao  eleitorado 


Viels  alacam  posiçõe.»  <lo»s  LUA 


Salçuii  (AFP-UPI-JBl  —  O.s 
principal»  ataques  dos  guerri- 
Ihclro.s  vleliiainilas  e  .soldadn.s 
do  Vietnanie  do  Norle  ao  Sul 
do  Piiralelu  17  foram  dirigidas 
iia.s  úllima.s  48  horn.s  conlra  ns 
poslçíxf.  rios  EUA  em  Plill  Bal, 
Olo  Lillll  e  Dong  H.i,  dcco- 
nliecendo-.se  o  iinincro  de  bai¬ 
xas  entre  os  iiorie-amerlcniiii-. 

Pelo  «llnvii  dia  coiiscciillvu. 
a  Fõrça  Aérea  dns  EU.A  não 
bombardeou  ontem  objetivo» 
localizado.»  a  menor,  de  35  qul- 
lómetras  do  ceiilro  de  Haiiói. 
Os  »  up  e  r  bombardeiros  B-52 
ntiiciriim  u  aeroporto  dr  Viiih. 
as  Insialiiçóe.s  de  (uguetc.s  r  es- 
laçõe.s  feiTovlann.'. 

ESCALADA 

Nas  ultimas  24  hora-  t»» 
aviões  dos  EUA  realizatam  140 


ataque.»  contra  o  Vietname  do 
Norte,  bombardeando  iiina  ba¬ 
teria  de  fogueies  anltnéreo.s  * 
chegando  apenas  a  .5  qiiilònir- 
trns  do  ceniro  de  Hulplioiig. 
menos  de  24  hora.s  depois  dc 
uma  Cumis.são  do  Seiwdo  nor¬ 
te-americano  ter  acon-.'lhado 
a  desiniírào  do  Pórlo  de  Hai- 
pliong.  11  maior  do  Vleitinnu' 

Os  .suiierboiiibardeiras  H-5'2 
atacaram  na  mndru-iada  dc 
ontem  u  Zona  Dc.inllil.iriza- 
da.  numa  últtiiiii  leiualiva  de 
de.struir  a»  três  Uivi.sões  do 
Vietname  rio  Norte  que  estão 
concentruda.s  na  região  e  to- 
raiii  respon.savcis  por  v.iiiai 
ataque.»  á»  po.slcõe»  norir- 
amencaiiBs. 

O.»  meanlPscas  hombaidel- 
ros.  que  loiisiltueni  uma  |io- 
derasa  arma  contra  a»  forii- 


ficaçóes  e  cinicentrnçõcs  de. 
lropa.s,  efetuaram  duas  ofen- 
.siva»  no  norte  do  Rio  Ben 
Hai.  dciiiro  da  Zona  Dcjitilll- 
tariZ.ida  r  junio  no  Vietname 
riu  Norte. 

K.M  CAMPANHA 

Como  parte  ria  ofensiva  pa¬ 
ra  impedir  a  realiz.icâo  das 
eleicõe.s  presidenciais  de  ama- 
iiliíi.  guerrilheiro.»  vletcoiias 
niptar.nii  143  civis  sul-vieüui- 
aillM».  ni.iiaraiii  e  feriram  de¬ 
zenas  de  oiiirc.»  durante  um 
.iliiqiie  a  (lua.»  aldeias  pró.x!- 
m.i»  da  rapiial  eul-vielna- 
iiilta. 

Em  S.neoil.  o»  lerrorlsta.s 
de-iruirani  ecini  graliada.»  Iié» 
ptedio*  Uma  mulher  niorieii 
e  uéi  pessoa»  fitar.im  íerldu». 
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Govérno  fluminense  decide  em  segredo  crise  em  Paracambi 


Niterói  (SucursaO  —  A 
Icsalidade  da  recondução 
dos  Srs.  Déilo  Basillo  Leal  c 
Plinio  Alves  dc  Moura  aos 
cargos  dc  Prefeito  e  Vicc- 
PrefeUo  de  Paracambi.  res- 
pectlvamenle,  posta  sob  sus¬ 
peita  por  autoridades  fe¬ 
derais  foi  discutida  ontetu  à 
noite,  a  portas  fechadas, 
pelos  Secretários  do  Interior 
e  Justiça  c  de  Segurança.  Sr. 
Luís  Brás  c  Coronel  Homem 
de  Carvalho,  no  gabinete  do 
último. 

Solicitado  a  prestar  escla¬ 
recimentos  sóbre  o  seu  re- 
tõrno  ã  chefia  do  Executivo 
de  Paracambi,  o  Sr.  Délio 
Leal  chegou  por  volta  das  21 
horas  à  Secretaria  de  Segu- 
rnnç,a  do  Estado  do  Rio, 
sentio  logo  levado  à  presen¬ 
ça  do  Coronel  Homem  de 
Carvalho,  acompanhado  de 
•  dois  vereadores.  Não  demo¬ 
rou  multo  e  entrou  também 
o  Secretário  dc  Justiça. 

INTERVENÇÃO 

A  reunião  não  teve  acesso 
o  proprio  Chefe  do  Gabine¬ 
te  do  Secretário  de  Segu¬ 
rança,  Coronel  Lima  Barre¬ 
to.  que.  pouco  antes  dc  seu 
Inicio,  ordenou  ã  portaria 
que  providenciasse  de  Ime¬ 
diato  água  gelada,  cigarros 
c  café  para  as  autoridades. 

Apesar  do  sigilo  mantido 
nas  negoci.açóes.  apurou-se 
extra-oficialmente  que  sus¬ 


peitas  levantadas  em  setores 
govcrnislas  do  Estado  quan¬ 
to  n  legitimidade  de  rejeição 
pela  Câmara  de  Vereadores 
dc  Paracambi  do  impeuch- 
ment  votado  antcrlormente 
(Izerain  com  que  o  Prefeito 
fõssc  chamado  a  Niterói. 

Hã  rumores  de  que  se 
não  ficar  deflnltlv.amentc  es¬ 
clarecido  nas  próximas  ho¬ 
ras  0  caso  poderá  evoluir 
para  uma  Intervenção  do  Es¬ 
tado  ou  até  mesmo  do  Go¬ 
vérno  federal  na  Prefeitura 
daquele  Município.  De  qual¬ 
quer  maneira,  espera-se  ho¬ 
je  a  divulgação  dc  uma  no¬ 
ta  oficial  conjunta  dos  Se¬ 
cretários  de  Segurança  e  do 
Interior  e  Justiça  sóbre  o 
assunto. 

DEMENTIDO 

O  Vereador  Antônio  Fer¬ 
nandes  Apeivulla  esteve 
ontem  à  noite  em  Niterói 
a  fim  de  desmentir  que  o 
Sr.  Délio  Basillo  Leal  te¬ 
nha  sido  reconduzido  ao 
cargo  de  Prefeito  dc  Pa- 
racambl.  Afirmou  o  parla¬ 
mentar  o.ue  continuava 
exercendo  a  chefia  do  Exe¬ 
cutivo  daquele  municipio. 
acrescentando  ter  sido  sim¬ 
bólica  a  recondução  do 
Prefeito  Délio  Basillo  Leal. 
"promovida  por  três  dos 
quatro  Deputados  da  As¬ 
sembleia  Legislativa  flumi¬ 
nense”. 


Comissão  da 
conclui  fjue  , 

.Vllcrói  (Sucursal)  —  A  Co¬ 
missão  Especial  consillulda  pe¬ 
la  Assembléia  fluminense  para 
investigar  as  causas  da  deposi¬ 
ção  do  Prefeito  dc  Paracambi 
concluiu  ontem  não  ter  havido 
qualquer  pressão  sóbre  a  Câma¬ 
ra  local,  mas  um  golpe  dos  Ve¬ 
readores  GOson  Natal  (ARENA) 
c  .Alclr  Lemos  i  MDB) ,  O  Pre¬ 
feito  DOllo  Basillo  Leal  foi  re¬ 
conduzido  ao  cargo 
O  Sr  Alcír  Lcmo.s.  que.  como 
Presidente  da  Câmara,  tramava 
contra  o  Prefeito  Délio  Li'al.  re¬ 
nunciou  ao  eoncrctizar-se  o  im¬ 
pedimento  do  Cliefc  doE.xecutl- 
10  de  Parneambl  e  seu  siib.stitu- 
to,  r  promoveu  a  eleição  do  Ve¬ 
reador  Antônio  .Apeicutú.  que 
ficaria  como  Prefeito  interino, 

O  Suplente  do  Sr.  Apeleutn, 
entretanto,  tmiu-sc  aos  fiéis  ao 
Preíeiio  deposto  e  tornou  a  me¬ 
dida  sem  efeito. 

A  INVESTIGAÇÃO 

A  conclusão  das  sindic.ãnciii^ 
promovida-s  pelu  Cobiís.s;io  Es¬ 
pecial  da  Assembléia  fluminen- 
ae  foi  apresentada  ontem  ver¬ 
balmente  pelo  Deputado  Alberto 
Torres,  que  dentro  de  cinco  dias 
elaborará  um  documento  sóbre 
u  assunto,  a  fim  de  constar  dos 
anais  daquela  Ca.sa 
A  Cãm.sva  de  Paracambi  é 
consiltuida  de  sete  vereadores; 
quatro  do  MDB  c  trés  da  ARE¬ 
NA.  O  Sr.  Alcír  Lemos  iMDB) 
a  presidia  c  liá  dois  meses  tra¬ 
mava  com  os  três  arenlstas  a 
deposição  do  Prefeito  Délio 
Leal  Conseguindo  anteontem  o 
.'eu  objetivo,  não  quis.  cnlrc- 
lanto.  assumir  a  Prefeitura  — 
n  Vicc-Prcíclto  também  foi  im¬ 
pedido  — ,  a  fim  de  que  a  ma¬ 
nobra  não  íósse  percebida.  As¬ 
sim.  renunciou  â  Presidência, 
promovendo  a  clclçâo  do  Verea¬ 
dor  Antônio  Apcicutã.  que  au- 
tomàtlcamentc  ficaria  como 
Prefeito  interino 

UM  EBHü 

O  Deputado  Nlcanor  Camp.i- 
núrio  que  integrou  a 

Comissão  Especial  de  Pari  a- 
memnres.  diz  que  o  érro  dos  ar- 
tlculadores  da  manobra  poiiti- 
ea  contra  o  Prefeito  Délio  Ba- 
atlio  Lcol  fül  o  üc  decretarem, 
conjunlnmrntc,  pela  iraude. 
tiimbcm  0  Impraclinirnl  do  Vi- 
cr-Prefciio  Plínio  Alves  de 
Moura  Com  isso,  houve  n  nc- 
cc.ssárla  ascensão  de  um  verea¬ 
dor  ao  carpo  do  Prefeito  interi¬ 
na.  no  caso  o  Sr.  Antônio  Ape- 
cuitn.  c  a  convocação  Imediata 
dc  seu  suplente 
O  suplente  que  assuiutu.  S.' 
João  Batista  Santana,  emboiai 
sendo  da  ARENA,  é  amigo  do 
Sr,  Dello  Basillo  Leal.  c  con.'i- 
(icroii  públlcameutc  o  seu  im- 
pearlimcnl  "um  golpe  Indecoro¬ 
so".  fissc  suplente  unlu-so.  en¬ 
tão.  ao;,  trés  vereadores  do 
MDB,  que  não  participaram  da 
sessão  do  impcaelimrnt  —  cuja 
1  rnude  foi  çumprovncla  —  revo- 
Rnndo,  por  maioria  simples,  a 
docl.são  anterior 
Os  artlculiulorcs  da  munobru 
Verta  tlores  Gll.son  Natal  e  Alcir 
Lrmos  iinda  tinham  contra  o 
Vice-Prefcilo,  mas  impediram- 
no.  iiimhtm.  .sob  a  alegação  de 
que.  na  Prclcituru  éle  poderia, 
natunilinentc,  fa/cr  o  jògo  do 
Sr.  D  ■lio  B,v.íllo  Leni.  Pol  o 
erro  de  c.ilculo  apontado  pelo 
Deputado  Nlcanor  Campanário, 
pois  não  contavam  qúc  o  .su¬ 
plente  arenista  convocado  vies¬ 
se  a  desm-scarar  a  farsa 

SüRPRLs.*. 

A  Comissão  Especial  de  Par¬ 
lamentares.  integrada  p  e  1  o  .s 
Deputados  Alberto  Tôrres  e 
Paulo  Pfcll.  da  ARENA,  c  João 
Rodrigues  dc  Oliveira  e  Nlcanor 
Campanário,  do  MDB,  surpre- 
endeu-se  com  a  queda  repenti¬ 
na  do  Prefeito  c  do  Vlce-Pre- 
feito  dc  Paracambi 
Estavam  os  quatro  parlamen- 
tarc-s  almoçando,  depobs  dc  lia- 
vcrrrn  c  o  I  li  i  d  0  depoimento.' 
diversas  sóbre  os  acontecimen¬ 
tos  no  Municipio.  e,  quando 
voltaram  íi  Prefeitura  para 
prosseguir  nos  traballio.s.  o  Sr 
Délio  Basillo  Leal  acabava  dc 
ser  reconduzida 

AS  CONSEQUÊNCIAS 

Co.m  buse  no  relatório  da  Co- 
mLs.ião  Especial  dc  Pai-lamcn- 
tnre-.  antecipado,  vcrbalmentr. 
o.item,  pelo  Ocpuirido  Alberto 
Tôrrc.',  08  Vereadores  Glison 


Assembléia 
'louve  golpe 

Natal  (ARENA)  e  Alciv  Lemos 
(MDB)  são  passíveis  dc  pena¬ 
lidades  diversas,  Bast.nndo,  pa¬ 
ra  isso,  que  o  Prefeito  Délio 
Bosllio  Leal  c  o  Vicc-Prefci:o 
Pllnlo  Alves  de  Moura  entrem 
com  uma  denúncia  contra  êlc'. 
na  Justiça  local,  ou,  na  pró¬ 
pria  Câmara,  onde  poilcrãa 
perder  os  mandatos. 

Os  Verendore.s  Delamur  da 
Silva.  Antônio  César  do  Vnlé  e 
Sebastião  Alves  da  Silva,  do 
MDB.  acham  que  es  Sr.s.  Cil- 
.vm  Natal  e  Alcir  Lemos  “nlian 
tia  (rnude  da  ala  da  Cãmarii 
lioderãn  icspoiider  pcnalmcntr 
pelo  flito  de  .se  aproveitarem 
dc  uma  situarão  riclicíula.  pro¬ 
vocada  pelo  t  r  a  u  m  ii  oriundo 
com  o  ImpeatlimeiU  do  Prefei¬ 
to  dc  Nova  Iguaçu,  dando,  cm 
Paracambi.  n  lalsa  impie.s.-no 
de  que  o  Prefeito  c  o  Vlrc  de 
nossa  cidade  caíram  por  Impo- 
.vição  militar". 

Nii  Justiça  locai,  r  ccrtu  que 
o  Sr.  Délio  Bnsilio  Lcai,  se¬ 
gundo  seu  filho,  Sebastião,  in¬ 
formou,  entrará  com  uma  ação 
de  calúnia  c  Injúria  conlra  o.s 
Srs.  Gilson  Natal  e  Alcir  Le¬ 
mos.  pois  julga-se  abalado,  mo- 
rnlinente,  pelos  ncontccimenKw. 

QUEM  Ê  ALCm 

O  Vereador  Alcir  Lr  mos.  já 
identificado  como  o  promotor 
da  se.^são  fraudulenta  da  Câ¬ 
mara  de  Paracambi.  para  de¬ 
por  0  Prefeito  e  o  Vicc-Pretci- 
10  do  Municipio  —  jn  dc  volta 
nos  cargos  —  c  conliccldo  na 
Cidade  •‘um  perlço.^o  Intrigan¬ 
te". 

Bem  falante,  o  que  é  mn 
grande  argumento  para  quem 
fr.z  política  cm  cidades  do  in¬ 
terior,  0  Sr.  Alcir  Lemos  é  te¬ 
mido  até  por  seus  eleitores, 
pois  ‘‘tem  fsma  de  ser  lio- 
mem  de  ligações  com  autori- 
dnde.s  militares",  e  que.  se¬ 
gundo  um  Immildc  sitiante, 
proclama  que  "potlc  pôr  qual¬ 
quer  uin  na  cadeia". 

O  SONHO 

Certo  dc  que  n  manobra  uo 
impeaclimcnt  não  .seria  desma- 
enrada  c  que.  üvre  do  Sr.  Dé- 
lio  Bn.sillo  Leal.  poderia  as-u- 
inlr  a  posição  de  chefe  da  po¬ 
lítica  de  Paracambi,  o  .Sr.  Al¬ 
cir  Lemos  .tá  e.stava  preparado 
para  concorrer  ã  Prefeitura  do 
Município,  cm  1070.  Agora,  com 
n  descoberta  do  golpe,  além  da 
ameaça  dc  perder  o  mandato, 
fica,  mesmo  se  Isso  não  ocor¬ 
rer,  sem  chances  politicas  fu¬ 
turas. 

Um  mé.s  npcnn.s  havia  de¬ 
corrido  da  atual  Legislatura  da 
Câmara  de  Paracambi.  quando 
0  autor  dn  farsa  do  impen- 
rliiiieiit  do  Sr.  Délio  Basllio 
Lt•nI^  ameaçou  cassar  o.s  man¬ 
datos  dos  trê.s  vereadores  que, 
além  dele,  haviam  sido  eleitos 
prla  legenda  do  MDB.  Acusa¬ 
va  de  corruplo*  os  Srs.  Dela- 
luar  da  Silva  e  Antônio  César 
rio  Vide,  (•  o  Sr.  Sebastião  Ai- 
vp.s  dn  Silva  dc  não  ter  domi¬ 
cilio  em  P.iracambi. 

Os  tr/v  víreadorev  chig.i- 
rain  a  entrar  com  um  man¬ 
dato  de  seguraiic.'!  mi  Comn,- 
ca  de  Paracambi  conlra  o  .Sr. 
.^Iclr  Ltmo.*;,  mas  éste  pro¬ 
curou-os  e  os  convenceu  de 
que  estava  an’cpendldo,  Icvr.n- 
do-os  a  retirar  a  ação  c  n  e.s- 
qucccr  os  fatos. 

CONTRASTE 

Ao  contrário  do  Sr.  .Mctr 
Lemos,  o  Prefeito  Délio  Basi¬ 
llo  Leal  é  um  homem  admira¬ 
do  cm  Paracambi;  Nu  pleito 
de  15  de  novembro  dc  1006 
coDácgulu  vencer  cinco  adver¬ 
sários,  que,  juntos,  não  tive¬ 
ram  a  metnde""de  aeu.i  votas: 
3  500. 

Católico  praticante,  o’  Pre¬ 
feito  que  retornou  .ao  cargo 
recebeu,  em  Paracambi,  o  apoio 
eleitora!  também  de  prote.s- 
lamcs  p  uinbandiílas.  pelo  res- 
poito  que  deviln  a  tôdai  a.s 
rcllgiõc.' 

Fo!  iiin  doa  principais  urii- 
fice.s  da  rm.uiclpação  poiluea 
dc  Parac.unbi.  no  Guvèrno  Ro- 
be,"lo  Silveira,  dc  quem  era 
torreligloiuirlo,  tendo  sido  o 
pritncbo  Prefeito  da  Cidade. 
Ê.ste  mandato,  que  o.s  Vereado¬ 
res  Alcir  Lemos  r  OíMon  Na¬ 
tal  quiseram  Uie  tomar,  é  o 
segundo  que  rxerce  no  Muni¬ 
cípio,  onde  sempre  viveu. 
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I  LUTA  PELO  PODER 


Dois  gocernain  p  são  ohpdovidos 

partiram  para  Niterói,  imedlalamenic.  num 
táxi.  Nm  corredores  dn  prefeitura  comenta- 
va-fe  que  éslsi  Secretário  é  simpático  no  Pre¬ 
feito  afastado,  Sr.  Délio  Leal. 


Paracambi  passou  o  dU  de  ontem  dblgl- 
do  adminlstrnllvamcnle  por  dois  prefeitos:  o 
Sr.  Délio  Leal  —  afastado  do  cargo  e  posLe- 
rionneiite  n  éle  reconduzido,  em  dun.s  dccl- 
sõe.s  discutidas  da  Câmara  de  Vereadores  —  e 
0  Presidente  da  Câmara,  Sr.  Antônio  Ape- 
cullá.  que  o  substituiu  por  um  dia,  depoLs  do 
nfastamenio,  e  considerou  nula  a  segunda 
decisão  que  reconduziu  o  Sr.  Délio  Leal  ao 
cargo. 

O  Sr.  Délio  Leal  jiassou  n  tarde  tóda  dc' 
ontem  trancado  em  seu  gabinete  com  verea¬ 
dores.  correligionários  e  amigos.  Já  o  Sr.  An¬ 
tônio  Apecultà  dnva  ordens  nos  funcionários, 
no  prédio  dn  Prcleilurn  para  que  suspendes- 
•sem  0  pagamento  do  mês.  As  três  agências  de 
banco  locais  receberam  declarações  dos  dois 
anuncltftido-se  w  prefeitos  legais  '‘para  lodos 
os  efeitos". 


TELEFONEM  .áS 


O  CASO 


,(/iei'iii/ií  fe.>r/.j  uiiiilii  se  diz  l‘ri'li'ito  de  Piiriiriimhi  e  gureriin  com  Uihon  r  sua  seirrtürin 


Brasília  (Sucursal) 

130  assinaturas,  foi  apresen¬ 
tado  ontem  â  Câmara,  pelo 
Deputado  FrancKsco  Ama¬ 
ral  (MDB-São  Paulo),  o  pe¬ 
dido  de  con.stltuiçáo  de  uma 
Comis.são  Parlamentar  ds 
Inquérito  par»  "apurar  Ir¬ 
regularidades  na  Providên¬ 
cia  Social,  especiahnenlc  no 
setor  de  assistência  médica 
e  hospitalar”. 


O.s  principais  lideies  da  frente  ampla  se  reunirão  de¬ 
pois  dc  amanhã,  iio  Rio,  para  dl.scutir  a  composição  do 
conselho  con.sullivo  que  orientará  o  movimento.  A  reunião 
é  coordenada  pelo  Deputado  Renato  Archer  e,  para  a.ssis- 
lir  a  eia.  estão  chegando  de  Brasília  vários  pnrlamcnures. 

Paralelamente  a  formação  do  conselho  consultivo,  será 
esquematizada  a  ação  de  rua  da  frente  ampla,  qnc  preten¬ 
de  defender  —  atr.avé.s  de  comicio.i  e  concentrações  —  o 
rctòrno  das  eleições  dircta.s  para  Presidente,  como  saída 


o  OUTRO  LADO 

Para  cs  vereadorc.s  úo  MDB  que  apoiarau. 
0  Sr.  Délio  lieal,  tudo  foi  legal.  Dizem  eles 
que  0  Presidente  em  e.\erclelo  da  Câmara  ha¬ 
via  marcado  no  dia  30  —  dentro  portanto 
do  período  ordinário  —  uma  reunião  "para 
daqui  a  24  horas",  paru  .ser  empossado  o  Ve¬ 
reador  João  Santana. 

Embora  n  reunião  tenliu  .se  realizado  uo 
período  extraordinário  dc  .sessões,  sua  convo¬ 
cação  foi  válida  —  alegara  — .  e  a  decisão  da 
recondução  poderia  ter  sido  tomada.  E  para 
quem  ufio  aceita  esta  tese  —  dizem  —  "temos 
ainda  o  principal  trunfo:  a  primeira  reuniáo 
que  afaitou  o  Sr.  Délio  Leal  foi  fraudada  c. 
portanto,  tombem  niiin". 

Tanto  0  Sr,  Dulio  Leal  como  o  Sr.  Antó¬ 
nio  Apccuitã  disseram  ao  JORNAL  DO  ER.A- 
SIL  que  niio  e.5tav.iin  di-spc-sio.s  a  gni-inllr 
seus  eventum.s  direitos  na  Justiça.  poUs  te 
coii.sideram  os  legítimos  prefeitos.  Cada  um 
coiasiderou  o  outro  a  parte  prejudicada,  u 
quem  eiiberlii.  portanto,  rrrliimar  Judieíal- 
meiilé. 

O  Dcltgudo  du  Município.  Sr.  Jurge  Josc 
P;irquel.  náo  sabia  que  decisão  lomnr  e  mnn- 
tcve-.se,  por  isso,  neutro.  Quando,  ás  17h3U:n, 
o  Sr.  Délio  Leal  c  seas  assessores  íc  retira¬ 
ram  do  gabinete  c  lacraram  as  duas  portas 
dc  nccs.so,  perguntarom-Uie  o  que  faria  se  o 
Sr.  António  Apecuitã  resolvesse  entrar  no  ga¬ 
binete  a  fôrçn.  disposição  que  jã  havia  mani¬ 
festado: 

—  Não  sei.  Telefonaria  ao  Secretáiio  du 
Interior  c  Jirstiça,  Dr.  Luis  Brás.  e  pediria  a 
tuii  opinião  —  respondeu. 

Pouco  antes,  o  Delegado  comunleara  nos 
Jir.s.  António  Apccuitã,  Gilson  Natal  c  Alcir 
Lemos  que  o  Secretário  do  Interior  e  Ju.stiç-a 
queria  ter  com  clc.s  "umn  conversa".  Os  trés 


decisão  dn  Câmara  que  o  reconduziu  no  ctir- 
eo  não  c.xístlu.  O  Prefeito  sou  eu  —  disse  n 
vereador  Gilson  Natal. 

—  Na  realidade  ê.ste  Délio  c  um  agitador 
ronheeido,  Èstes  deputados  que  compuseram 
;i  comis.são  que  veio  a  Paracambi  colhèr  da¬ 
dos  .sólirc  n  crise  não  pas.sam  dc  baderneiros, 
e  não  livro  n  cara  de  ninguém,  mc.smo  os  da 
ARENA.  Ignorei  a  presença  riéles  aqui. 

O  POVO  E  O  CIRCO 

Os  populares  que  formaram  um  ajunt.i- 
meino  durante  tóda  a  tarde  de  ontem  em 
frente  á  Prefeitura  manifestaram  seu  apoio 
no  Sr.  Délio  Leal.  Em  meio  aos  elogios  à 
siin.s  übra.s,  nos  .seii.s  dois  períodos  de  govér¬ 
no  —  sobretudo  as  de  prevenção  das  enchen¬ 
tes.  que  têm  n.s.solndo  o  iminlclplo,  feitas  no 
período  ntuiil  —  surgiam  também  ns  piadas, 
princlpalmentc  n.s  que  talavam  do  circo  em 
íreiilc  ã  Preícilurn. 

—  O.s  vereadores  que  quiseram  afa.<-Iar 
0  Délio  se  reuniram  no  circo  e  náo  na  Pre¬ 
feitura.  pol.s  lá  é  0  lugar  dôlcs. 

—  Quem  está  fora  não  entra,  quem  esta 
dentro  não  snl  —  cantarolavam  alguns,  refe¬ 
rindo-se  a  situação  cómica  cm  que  se  trnn.s- 
tormnru  a  cri.se. 

Enquanto  Is.so,  o  Sr.  Delio  Leal.  que 
anda  sempre  em  mangas  de  camisa,  c  cuja 
fala  lembra  a  dos  interiornnos  dc  Minas, 
agradecia  á  solidariedade,  dizendo  que  na 
noite  dn  sna  recondução  ao  cargo,  na  eextu- 
feirn,  quando  íol  carregado  pelo  povo,  llve- 
rii  a  "mnlor  emoção  dr  minha  vida". 


Oposição  coikIpiki  i\uaU\upv  golpe 


Nitrriii  I Sucursal'  —  O  Diretório  Regio¬ 
nal  do  MDB  fluminense,  reunido  ontem,  nea- 
ta  Ciipllnl.  resolveu  condenar  qualquer  tipo 
de  pre.SssAo  •  inllil.ir  ou  politiea  —  para  for¬ 
çar  Cómiinis  Mimicipiils  u  decretar  Im- 
pearhmriits  de  Prefeitos,  ao  mesmo  t  c  m  p  o 
em  que  resolvia  autorizar  acu  Presidente.  Sr. 
Augusto  dr  Gregóriu.  n  manter  contatos  oom 
autoridades  Icdernis  para  discutir  o  uasuiito. 

Na  reunião,  o  Deputado  Iialmir  Abreu, 
conforme  havia  anunctado,  apresentou  uma 
resolução,  na  qual  pede  ao  Gabinete  para 
estudar  umn  fórmula  dc  punição  pura  os  ve¬ 
readores  do  MDB  que  participaram,  cm  No¬ 
va  Iguaçu  e  Paracambi,  dns  sessões  que  pos¬ 
sibilitaram  o  impedimento  dos  Prefeitos  dos 
dois  Municipio.'. 

EXPULSÃO 

Na  resoiueão,  o  Sr.  Italmir  Abreu  defen¬ 
deu  H  pena  de  expulsão  para  os  12  verendu- 
res  de  Nova  Iguaçu,  e  para  o  Sr,  Alcir  Le¬ 
mos.  de  Pnrncniiibi.  que.  cmborii  .sendo  da 
Oposição,  loi  0  amor  intelectual  da  Irnime 
que  po.-<sibilüou  a  depu.sleáo  do  Sr.  Délio 
lla.sillo  Leal.  A  e.xpulsão  só  poderá  ser  di*- 
termimido,  porém,  pelo.s  Diretórios  Munici¬ 
pais  do  MDB  das  duns  Cidndc.s. 

Ao  Diretório  Regional  cabera  openus  uinu 
Bcivcrténcla  aos  seus  correligionários  que 
ajudaram  a  derrubar  seus  próprias  com¬ 
panheiros  rir  Partido.  O  Pres.dente  rio  MDB. 
Sr.  Augusto  de  Gregono,  anunciou  na  rau- 


niáo  n.s  providências  que  tomou  cm  lavor  dos 
Srs.  Ari  Scinnvo  r  Délio  Basillo  Leal.  alirnmn- 
do  que  "nunca  abandonamos,  cuiiui  quiseram 
Inzer  crer,  os  nossos  companheiros  atlngido.s 
|Hjr  aios  de  viuiénciu". 

O  Deputado  António  Alexandre  i  ARENA' 
.sugeriu  ontem,  da  tribuna  du  Aa.sembléla.  ao 
Ministro  da  Justiça,  estudos  urgentes  para  a 
rclorina  do  Dccrt-io-Lei  201.  baixado  pelo  cx- 
Prc.sldcntc  Castelo  Branco,  "que  permite,  por 
nada,  a  decretação  Uibiscrlmlnnda  de  im- 
pearlimcnts  dc  Prefeitos". 

Sustentou  que  "o  Decreto-Lei  201,  que  re¬ 
gulamentou  os  crimes  dc  Prercllo.'.  tem  uma 
mterpretaçao  multo  ampla  e  prccí.sa,  por  isso, 
ser  revisto  com  urgência,  a  Ilm  dc  que  grupos 
de  vereadorc,',  sem  maiores  motivos,  continuem 
u  derrubar  Chefes  de  Executivos  Muntctpal.s". 

NOVA  IGUAÇU 

Nilerni  «Sui-ur.saD  —  Os  doze  vereadores 
do  MDB  que  liueernm  a  Câmara  ele  Nota 
Iguaçu  vno  se  reuiilr  ás  10!)  dc  Iloje.  na  sede 
do  Panido  uu  na  residência  do  líder  dn  ban¬ 
cada.  vcroiidnr  I.ui.s  Carlos  de  Freiia.'.  a  Um 
de  e.xainlnureiii  a  rcpercus.são  puliucii  do  Ini- 
pracluneiil  dos  Srs.  Arl  Sclilavo  e  Joaquim 
Machado. 

O  Ucpuiatd^  Uarciliu  Aires,  dando  a  In- 
lormação.  cm  Niterói,  revelou  que,  na  reunião, 
os  12  vereadores  do  MDB  poderão  decidir  pela 
tnltu  rio  Vlee-PreFltn  Joanutiii  Marhnrin,  raío 
obltvusem  mau  dou  votoa  arenittu. 


para  a  rodeinocrati‘/,aç:iu  cio  Pais. 


SEM  OPOSIÇÃO 

O  Professor  Ncstor  Duarte, 
que  foi  lldcr  do  Govérno  Junto 
Quadros  na  C:)marii  Federal, 
conversou  ornem,  dcinoradn- 
mcnle.  com  o  Marcch.ul  Amauri 
Kruel  sóbre  o  movlmçnlo.  No 
seu  entender,  a  frente  não  se¬ 
rá.  bãsicnmcnte.  um  movimen¬ 
to  dc  oposição  no  Govérno.  ma.' 
um  "elemento  íundnmenlal  de 
opção  para  o  próprio  Govérno. 
que  até  aqui  lem  enfrentado 
apenas  ns  opeõe.s  dc  natureza 
militar". 

Na  sua  opinião,  n  frente  de¬ 
ve  reuiiíi  homens  de  tódas  n.s 
tendências  política*,  "para  que 
o  povo  seja  preparado  para  lu¬ 
tar  peio  rrstabtlcciniento  do 
poder  civil". 

PATO  NOVO 

O  lidcr  dn  ARENA  no  Sena¬ 
do.  Sr.  Filínto  MUllcr.  conside¬ 
ra  que  a  frciilc  ampla  aiiidii 
se  coiislltui.  rcnlinentc,  no  úni¬ 
co  (ato  nõvo  no  Pais.  mas  iião 
vê  possibilidades  dc  êxito  no 
movimento. 

—  Quando  alguém  me  diz 
que  0  Sr.  Carlos  Lacerda  con¬ 
seguiu  0  imiiossivcl.  ou  seja,  a 
uiüão  dns  fòrçBs  contrárias,  eu 
afirmo:  .se  o  Govérno  quiser 
acabar  cem  a  frente  ampla  é 
só  devolver  os  direitos  polilicos 
a  Jusceltno.  Jánio  e  Jango  — 
afirmou  o  Sr.  Pllinlo  Míiller, 

APOIO  RK.STRrro 

Brlu  llnrizoiilc  iSucur.s.tD  — 
O  Deputado  federal  Milton 
R.'|i  iMUB)  altrinau  que  dos 
133  ücpiit;idiM  íederaUs  do  seu 
Partido,  l‘-’0  decidiram  não  In- 
greíúi.ir  mi  frenle  ainpiu,  .sendo 
portanto  reduzido  o  luimero 
dc  p,srlamcnían’.s  da  Oposição 
que  p.irticlparão  do  movi¬ 
menta. 

—  Entre  os  deputadas  r  .se- 
tiadore.s  do  MDB  —  acrescen¬ 
tou  0  Sr.  Milton  Reis  —  ape¬ 
nas  as  Srs.  Martlas  Rodriguc.'. 
Renato  Arclicr.  Raul  Brunint, 
O.svnidt;  Lima.  Hcrmnno  Alve.s, 
Mareio  Moreira  Alve.s.  Mário 
M.irtiiu  c  Jasafã  Marinho  vão 


inlegrar  s  frente  ainplu.  Os 
outros  não  entram  no  movi¬ 
mento  porque  há  desconfian¬ 
ça  de  que  o  Sr.  Carlos  Lacer¬ 
da  cítá  preparando  suu  candi¬ 
datura  á  Presidência  da  Re¬ 
pública.  ciuso  voltem  ns  elei¬ 
ções  diretas,  ou.  sc  mantidas 
.ss  indlretiis,  a  candidatura  no 
Govérno  da  Guanabara. 

NINGUÉM  SABE 

São  Paulo  (Sucursal)  —  O 
Ministro  da  Justiça.  Sr.  Gama  c 
Silva,  dis.se  ontem  que  o  Sr. 
Carlos  Lacerda  resolveu  iniciar 
••um  movimento  que  ninguém 
eoiiliecc  qunis  os  ubjetlvos". 
ncresecntuudo  que  o  Govér¬ 
no  "sabe  distinguir  perícito- 
monle  quem  lem  os  direitos  po- 
litica*  ca'-.sado.'i,  daqueles  que 
e.Htãü  em  pleno  gúzo  de  seus 
direitas", 

Acompanhado  do  Comandan¬ 
te  do  TI  Exército,  General  Si- 
zeno  Sarmento,  o  Sr.  Gama  e 
Silva  esperava  no  Aeroporto  de 
Congonhas,  ontem  á  tarde,  o 
Ministro  do  Exército.  General 
Lira  Tavarc.s. 

SOLIDARIEDADE 

Põrlo  .Vlcgrc  'Sucursal'  — 
A|jc.sar  du  desmentido  do  Ser¬ 
viço  de  Relações  Pnbllea.s  do 
III  Exército,  diversos  oficinls  do 
Rio  Grande  do  Sul  lém  envia¬ 
do  nmnife.staçâe.s  de  .solidarie¬ 
dade  ao  General  Monlz  de 
.Arugão.  em  rn/Ad  de  .scu.s  arti¬ 
gos  <•010™  o  Sr.  Carlas  La¬ 
cerda. 

ShU  deputados  cslatluiils  do 
MDB  resolveram  ontem  pres¬ 
tigiar  a  frente  ampla,  decia- 
rando-se  íolldáríaç  com  u  mo¬ 
vimento  e  dispostos  »  dolcndé- 
In  nn.s  coneentrnçõe.s  regionais 
que  0  Partido  realiza  no  inte¬ 
rior  do  Eitado.  Êa.'c.s  parlamen¬ 
tares  são  lideradas  pelo  Depu- 
l.ido  Muzari  Rocha. 


(íovrriio  iiiiiuti)‘o  i)i’oíl)«’ 


íjiip  “freiilc’ 

Relii  llurizonle  iSucur.sali  — 
O  Secretário  dc  Segurança  Pú¬ 
blica.  Sr.  Joaquim  Ferivira 
Oonealve.-.  proibiu  qualquer 
manUe-lução  piiljlleu  du  Ireii- 
te  aiiipiu  em  Mina.s  d<'P<us  de 
liahei  tpiL*  o  Sr.  Cailus  Laeeidu 
r.'tu  dlspu.slu  11  lançá-la  nu  E=- 
l.ido.  com  uini'  concentração 
ei  pi  e.-iuilunies  c  operário.'. 

O  Sr.  Jo.aqiiim  Fem^íra  Gon¬ 
çalves  incluu  ontem  consultas 
.lunto  aos  meios  mllitare.';  do 
Estado,  por  temer  que  o  Sr. 
Carlos  Lacerda  queira  lazer 
uma  mnniíraiaçâo  contra  o  Go¬ 
vérno  Ied«ral  pracisamento  no« 


Ml  iis 

(ha.s  em  que  0  Marcclinl  Co.»- 
la  e  Silva  governará  dc  Mina.s. 

RESTP.ICOES 

Não  pennltlrá  0  Sr.  Joaquim 
Feneiru  Gonvulve.s  nenhuma 
eoncentração  dc  estudantes  com 
o  Sr.  Carlos  Lacerda. 

A  Secretiirln  apeniui  náo  In- 
terlcrir»  nos  comatos  do  Sr. 
Carlos  Lacerda  se  éle  ee  re.*- 
iringlr  a  convcr.saçóes  em  re¬ 
cintos  fechados,  ••.'■cm  realizar 
eonccntraçõc.s  ou  reuniões  que 
pos.-.am  perturbar  a  tranquill- 
dacia  pública  •'. 


Mais  um 
desfalque 
11  o  Ceara 

Fortaleza  'Correspondente» 
—  Núvo  deslalque,  desta  vez 
na  Secretaria  dc  Agricultura, 
(oi  denunciado  outem  nesta 
Capital  enquanto  0  cx-Secre- 
lárlo  de  Educação.  Sr.  Lúcio 
Melo.  depondo  na  Comissão 
de  Inquérito  du  Assembléia, 
culpav.'  a  administração  an¬ 
terior  á  .sua  pelo  desvio  dos 
verbas  iln  USAtD. 

Dí.sse  o  Sc.  Lúcio  Melo  que 
quando  ns.sumlu  a  SecretarU 
de  Educação  foi  Iniormado  dc 
que  as  verlí.is  linham  sido 
empregadas  tio  rcaparelha- 
meiiio  de  prédios  que  nté  hoje 
não  (oram  cncQliirados  e  qne 
o  Govérno  anterior  sc  com¬ 
prometeu  a  repor  0  dinheiro, 
o  que  náo  Icz  ate  hoje.  Exi¬ 
biu  uma  carta  no  Chefe  de 
Rectir.sos  da  USAID  na  qual 
comunicava  0  tle.sapnrccinien- 
10  dns  verbas. 

DENÜNCIAS 

No  depomicnio,  que  durou 
oito  horas,  o  Sr.  Luclo  Melo 
revelou  Umbém  que  um  en- 
getiliciro-clieíe  do  Departa¬ 
mento  de  Prédios  c  Aparclha- 
mentos  do  E')tado  depositou 
em  sua  couta  bancária  pessoal 
NCrS  200  mil  do  Piano  Nacio¬ 
nal  dc  Educarão  e  que  a  Sc- 
erêtarin  de  Educarão  adqui¬ 
riu  .urnnde.s  quantidade.*  dc  li¬ 
vrai.  enderiias  e.scolnres.  lápis, 
giz  c  borrach.os  nn  niesma 
época  que  recebeu  grande  re¬ 
messa  do  Ministério  dn  Edil- 
ciição  r  Cultura. 

Explicou  que  pagou  0  utèrro 
dc  um  colégio  estadual  feito 
por  preço  três  vezes  superior 
no  noimal  porque  Já  encontrou 
0  fato  consumado.  Foi  aluda 
obrigado  0  fazer  inui.s  400  me¬ 
lras  de  atéJTO  para  corrigir  a 
diferença. 

Denunciou  ninda  várias  Ir¬ 
regularidades  em  compras  e  im 
concessão  de  pa.isngens  e  ver¬ 
bas  de  ajuda  de  custo  pratica¬ 
das  pelo  Govérno  anterior. 

O  depoimento  do  Sr.  Lúcio 
Melo  foi  0  último  prestado  â 
Comissão  dc  Inquérito,  temio 
sido  ouvidas  25  pe-xio.!.*. 

NOVO  DESFALQUE 

O  desfalque  dn  Sccrct.irla  da 
Agricultura  é  esiim-ido  em 
NCi-S  3  mll  c  foi  nomeada  no¬ 
vo  Coini.ssão  <ic  Inquérito  p.ira 
npurá-lo.  O  funcioiintlo  rc'- 
poiisAvel  .V'l  alasiado. 

O  Governador  PlncrJo  Cn.í- 
tclo  disse  ontem  que  está  irnn- 
qdllo.  pois  Boredlla  que  tudo 
;,crà  apurado  c  qiie  n.s  Comls- 
sue.s  dr  Inquérito  saberão  .'.er 
imparciais. 


r4  _  1"  Cad.,  Jornal  do  Brasil,  sãbadn.  2-fl-67 
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- Coluna  <lo  Caslello - — , 

,Vai  voltar  pressão 

I 

sobre  o  Congresso  * 

Brasília  (Snciirsal)  —  O  objetivo  decla- 
!  rado  da  frente  anipla  é  lutar  pela  reconquis- 
i  ta  de  principias  democráticos  postos  de  lado 
!  pela  Constituição  que  institucionalizou  em 
caráter  dejinitívo  a  Revolução  de  março.  O 
tema-simbolo  dessa  campanha  é  a  volta  às  | 
eleições  diretas,  ou  seja,  a  devolução  ao  povo 
do  direito  de  escolher  por  sufrágio  direto  o 
Presiííe/ife  do  República. 

Parte  a  frente  ampla  da  constatação,  cer¬ 
ta  ou  errada,  mas  de  qualquer  forma  afirma¬ 
da  por  seus  dirigentes^  de  que  a  luta  pela  re¬ 
tomada  daqueles  direkos  não  pode  ser  feita 
dentro  do  Congresso,  que  está  de  pés  e  mãos 
atados,  prêso  as  limitações  que  lhe  foram  im¬ 
postas  pelo  sistema  dominante.  Vai  portan¬ 
to  a  ft’ente,  e  com  ela  vão  os  seus  lideres,  o 
St.  Carlos  Lacerda  na  vanguarda,  para  as 
mas,  mobilizar  a  opinião  pública,  motivar  as 
massas  -para  que  estas  exerçam  a  pressão  ade¬ 
quada  a  reforma  das  instituições, 

Ê  claro  que  tal  reforma  não  pode  ser  fei¬ 
ta  nas  ruas,  mas  é  possível  que  a  influência 
das  ruas  altere  o  quadro  político  e  anime  os 
representantes  do  Poder  civil  sitiados  no  Con-  i 
gresso  a  promoverem  as  retificações  democrá¬ 
ticas  na  Carta  legada  pelo  falecido  Marechal 
Castelo  Branco. 

Se  não  há  engano  nessas  observações,  pa¬ 
rece  que  estarnos  diante  de  uma  ação  estra¬ 
tégica  semelhante  à  que  desencadeou,  em 
1963,  0  Sr.  Leonel  Brizola  para  obter  de  um 
Congresso,  no  qual  êle  também  não  acredi¬ 
tava,  uma  mudança  de  atitude  que  permitis¬ 
se  a  votação  das  famosas  reformas  de  base.  O 
Sr.  Brizola  contava  com  a  pressão  dos  coman¬ 
dos  sindicais  vinculados  ao  Presidente  da  Re¬ 
pública  e  estimulados  pela  esquerda  e  admi¬ 
tia  que  se  produzissem  em  seu  favor  mani¬ 
festações  âe  grupos  militares,  dos  sargentos 
e  outros,  capazes  de  convencer.ps  recalcitran¬ 
tes  a  cederem  para  não  serem  politicamente 
suprimidos  pelo  rôlo  compressor  da  revolu¬ 
ção  social. 

\  A  frente  ampla  não  pode,  pelo  menos 
j'  neste  momento,  ser  suspeitada  de  qualquer 
I  intenção  subversiva,  tanto  mais  quanto  apa- 
j  reniemente  não  teriam  motivo  os  seus  diri- 
j  gentes  para  contar  com  a  ajuda  de  manifes¬ 
tações  militares.  A  frente  reivindica  direitos 
contra  uma  xisurpação  atribuída  precisamen¬ 
te  aos  militares  e  o  que  se  há  de  supor  é  que 
ela  representará  um  esfôrço  civil,  de  arregi- 
mentação,  para  convencer  os  donos  do  Poder 
a  ceder  e  a  permitir  que  o  Congresso  restaure 
as  prerrogativas  políticas  do  eleitorado.  | 

Ressalvado,  portanto,  o  caráter  civil  de 
um  movimento  que  pretenderá  apenas  mobi¬ 
lizar  as  consciências  e  não  os  sindicatos  ou 
os  militares  de  qualquer  escalão,  não  há  como 
negar  a  semelhança  de  p}'ocessos  entre  o  es¬ 
colhido  pela  frente  ampla  e  a  inte7iiaào  pelo 
Sr.  Leonel  Brizola.  A  pressão  pelas  reformas  ! 
de  base  saiu  pela  culatra,  lição  histórica  re¬ 
cente  que  servirá  de  advertência  aos  que  se 
propõem  por  meios  popxilares  alterar  o  qua¬ 
dro  institucional. 

Mesmo  sem  objetivo  subversivo,  c  de  su¬ 
por-se  que  um  movimento  de  agitação  popu¬ 
lar,  que  irá  ás  ruas,  que  realizará  concejitra- 

Sções,  comícios  e  outros  tipos  de  manifestação 
das  massas,  encontrará  resistências  definidas 
na  medida  em  que  obtiver  êxito.  O  atrito  pa¬ 
rece  inevitável,  a  repressão  também.  È  claro 
que  ações  dêsse  tipo,  reprimidas,  tendem  a 
crescer,  agravando-se  um  tumulto  que  have¬ 
rá  de  serenar  pelo  predomínio  incontrastável 
do  mais  forte.  Tudo  indica  que  a  confiança 
dos  lideres  da  frente  ampla  na  sua  fôrça  po¬ 
pular  os  estimula  a  um  movimento  que,  de 
outro  modo,  seria  apenas  uma  aventura  sem 
consequências, 

Embora  ainda  na  fase  de  organização,  a 
frente  ampla  já  prevê  que  em  outubro  poderá 
produzir  suas  primeiras  aparições  na  praça 
pública,  dando  o  sinal  de  uma  presença  que 
pretende  ser  dominadora  a  partir  de  março 
de  1903. 

! 

j  iMnis  dois 

t  Mais  dois  deputados  da  ARENA  eram 
apontados  ontem  como  integrantes  da  frente 
ampla:  os  Srs.  Flores  Soares,  do  Rio  Grande 
do  Sul,  e  Ltiis  Cavalcànti,  ex-Governador  de 
Alagoas. 

I  Costa  pela  siiblegeiula 

O  Presidente  Costa  e  Silva  concordou  com 
o  Sejiador  Daniel  Krieger  em  que  deve  ser 
instituída  a  sublegenda.  Não  se  sabe  se  no 
acêrto  de  pontos-de-vista  ficou  alguma  coisa 
decidida  quanto  à  iniciativa  da  apresentação 
do  projefo  de  lei.  . 

Sátiro  dá  o  balanço 

I 

\ 

!  Na  visita  de  fim.  de  semana  ao  Presiden- 
[  te  da  República,  o  Sr.  Ernáni  Sátiro  deu  o 
I  balanço  dos  êxitos  do  Govêrno  na  Câmara  e 
no  Congresso  nos  últimos  dias.  Na  conversa 
não  foi  abordado' o  caso  Amaral  Neto. 

Inslninienlo  v  o  Cunjfresso 

Para  o  Deputado  Otávio  Caniso  da  Ro¬ 
cha,  a  crise  constitucional  brasileira,  "de  gra¬ 
ves  consequências  passadas,  alcançará  novos 
e  mais  sérios  pontos  de  tensão  e  ruptura  se 
não  conseguirmos  em  tempo  recompor  os  qua¬ 
dros  do  estado  de  direito”. 

Acredita  o  jovem  representante  do  Rio 
Grande  do  Sul  —  e  nisso  diverge  do  Sr.  Rena¬ 
to  Archer  —  que  o  instrumento  hábil  paru 
I  essa  tarefa  é  o  Congresso,  “hoje  combalido 
pelas  cassações  e  peado  pela  Carta  constitu- 
cional  de  1967".  Considera  por  isso  o  soer- 
guimento  do  Congresso  “preliminar  inafastá- 
vel  da  verdadeira  segurança  do  povo  e  da 
1  pátria”.  Seu  projeto  instituindo  a  Comissão 
de  Planejamento  da  Câmara  é,  para  éle,  mero 
pormenor  de  amplo  empreendimento  político, 
visando  a  aparelhar  a  Câmara  para  superar 
“o  estéril  pragmatismo  empírico”,  já  ultrapas¬ 
sado  pelo  Executivo,  “desde  Celso  Furtado,  no 
Govêrno  João  Goulart”, 

í  Curlo.^  Ctt.stello  Bramo 
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Costa  e  Silva  fará  elogio 
ás  Forças  Armadas  em  sua 
mensagem  do  7  de  Setembro 

Brasília  (Sucursal)  —  Eni  sua  mcnsaBeni  sobre  o  Dia 
da  Independência,  o  Presidente  Costa  e  Silva  destaca  a 
Importância  das  Forças  Armadas  “como  fator  decisivo  de 
tranqtillldade  e  de  ordem,  e  como  fôrça  Insubstituível  de 
desbravamento  e  mobilidade  social  no  programa  em  que 
está  empenhado  o  Qovérno  para  cumprir  os  verdadeiros 
objetivos  da  Revolução". 

O  Presidente  da  República  afirma  "ter  sentido  o  tra¬ 
balho  militar  na  Revolução  de  1904,  no  socorro  às  vítimas 
das  calamidades  do  Nordeste,  do  Rio  Grande  do  Sul,  do  Rio 
c  de  Caraguatatuba,  na  grande  colaboração  nos  progra¬ 
mas  do  Govêrno  para  a  alfabetização  e  na  assistência 
social”. 


Leopoldo  Braga  afirmou  jio  tomar  pome  no  carga  que  não  pôde  recusar  a  .“imposifSo  amtStiel"  que  foi.  o  convite  de  Negrão 


Leopoldo  Braga  é  empossado 
no  cargo  de  Proemador  em 
substituição  a  Aimold  Wald 

o  òovernador  Negrão  de  Lima  empossou  ontem  no  car¬ 
go  de  Procurador-Geral  da  Justiça  do  Estado,  em  substi¬ 
tuição  ao  Sr.  Amold  Wald,  o  Sr.  Leopoldo  Magnavita  Bra¬ 
ga,  que  se  manifestou,  em  demorado  discurso,  “surpreendl- 
clo  pela  convocação  no  recolhimento  e  na  humildade  de 
um  quase  crepúsculo  da  existência”. 

A  solenidade,  realizada  no  Palácio  Guanabara,  contou 
com  a  presença  de  todos  os  Secretários  de  Estado,  dos  Presi¬ 
dentes  da  Assembléia  Legislativa  e  do  Tribunal  de  Justiça, 
Deputado  Amaral  Peixoto  e  Desembargador  Aloisio  Maria 
Teixeira,  respectlvamentc,  além  de  desembargadores,  jui¬ 
zes  e  diversas  autoridades  estaduais. 

do  em  nome  da  Associação  dos 
Procuradores  do  Estado,  traçou 
um  paralelo  com  o  Rei  Luls 
XIV,  que  afirmava,  sempre 
que  nomeava  niguêm  para  o 
Reino,  cm  cargo  de  sua  con¬ 
fiança,  que  criava  99  inimigos 
entre  os  100  pretendentes  e  um 
Ingrato: 

—  Mas  V.  Ex.*  —  disse,  dl-  > 
riglndo-se  ao  Governodor  — 
iiiinca  terá  nomeado  um  ingra¬ 
to,  pois  as  qualidades  do  Dr. 
Leopoldo  Braga  acentuam  alu¬ 
da  mais  a  distância  secular  en¬ 
tre  Vcrsallies  e  a  Guanabara. 

O  empossado,  que  6  pal  do 
secretário  de  Govêrno.  Sr. 
Humberto  Braga,  discursou  lo¬ 
go  depois  do  Sr.  Max  Gomes 
de  Paiva,  quo  Vinho  exercen¬ 
do  Inlerinamente  o  cargo. 

.Agradecendo  a  Indicação, 
dússe  que  o  convite,  *‘cm  ter¬ 
mos  de^tfmável  Imposição,  não 
pudo  recusar”: 

—  E  de.sde  logo  me  dou  conta 
das  graves  responsabilidades 
que  assumo,  pela  natureza  do 
cargo  onde  pontificam  figuras 
dns  mal»  ilustres,  como  Flla- 
delío  de  Azevedo.  Vítor  Nunes 
Leal,  Cftndldo  de  Oliveira  Ne¬ 
to  e  tantos  outros  homens  de 
ilimitado  saber  jurídico  e  pro¬ 
bidade  —  concluiu. 


PATRIMÔNIO 

Ein  breve  discurso,  após  a 
leitura  da  ata  de  posse,  o  Go¬ 
vernador  Negrão  de  Lima  fêz 
vários  elogios  uo  Sr.  Arnold 
Wald,  afirmando,  depois,  que 
"a  fnmlUa  Jurídica  do  Rstado, 
que  tem  no  Dr.  Leopoldo  Bra¬ 
ga  uma  de  suas  figurB.s  mnls 
brilhantes,  deve  estar  ent  fes¬ 
ta  ttin  n  sua  nomeação": 

-Psasta  —  continuou  o  Go¬ 
vernador  —  tomar  conliccl- 
men  de  suas  obros,  ensaios, 
monografias.  c.studos,  pnrece- 
re.s  e  comentários,  nas  quais 
avultam  a  correção  e  a  clare¬ 
za  do  estilo,  para  que  so  esti¬ 
me  o  valor  de  seu  imen-so  pa¬ 
trimônio  Intelectual. 

O  Secretário  de  Justiça,  Sv. 
Cotrim  Neto.  que  á  noite  via¬ 
jaria  para  a  Europa,  disse,  a 
seguir,  que  o  Governador  “rea¬ 
lizou  um  dos  seus  mais  inspi¬ 
rados  alo.s  ao  nomear  para 
Procurador-Geral  da  Justiça 
este  quo  tem  sido  um  Dom 
Qulxote  do  bom  combate,  de.s- 
Icmeroso,  intimorato  e  audaz 
na  defeso  do  Estado". 

IMPOSIÇÃO  AMAVEL 

Por  seu  lado,  o  Sr.  Herberi 
Dutra,  que  saudou  o  cmpos.sa- 


Fôrças  políticas  esquecem 
divergências  no  Maranhão  e 
apoiam  unidas  José  Sarnei 

São  Luís  (Correspondente)  —  O  Governador  José  Sar- 
nei  recebeu  da  Assembléia  Legislativa  e  da  Câmara  Muni¬ 
cipal  da  cidade,  em  nome  de  tõdas  as  correntes  políticas 
nelas  representadas,  votos  de  apoio  ao  seu  apêlo  dc  união, 
dirigidos  a  todos  os  maranhenses,  e  às  reivindicações  por 
éle  apresentadas  ao  Govêrno  federal. 

Em  seu  voto  de  confiança  ao  Qovérno  do  Sr.  José  Sar¬ 
nei,  aprovado  pelas  bancadas  da  ARENA  e  do  MDB  "sem. 
prejuízo  dos  compromissos  partidários",  afirmam  os  depu¬ 
tados  que  "as  divergências,  peculiares  à  índole  do  regime, 
não  podem  extremar-se  ao  ponto  de  contrariar  o  Ideal  de 
grandeza  da  vida  pública”. 

Váltcc,  Ferreira,  José  Francisco 
das  Chagas,  Raimundo  Gutev- 
res,  Raimundo  Sampaio  Pes¬ 
tana,  José  Joaquim  Aragão 
Pinto,  Alberto  Rodrigues  de 
Miranda,  Evandro  Bessa  dc 
Lima,  Sebastião  Trindade  dc 
Araújo.  Luls  Campos  Cutrim, 
José  Ribamar  Reis,  Almlr 
Aguiar  Marques,  Fernando 
Cunha  Lima  e  Fernando  Cunha 
Bclfort. 


VOTO  DA  CAMAHA 

A  Câmara  Municipal  reco- 
nlieccu,  ao  hipotecar  "Irrestri¬ 
ta  solidariedade  e  integral 
apoio  ã  obra  que  o  Govêrno 
estadual  vem  realizando”,  que 
0  Sr.  Jo.'!é  Sarnei  vem  agindo 
"dentro  dos  mais  altos  propó¬ 
sitos,  no  sentido  dc  que  a  terra 
que  tanto  merece  de  todos  nós 
se  desenvolva".  O  veto  recebeu 
a  assinatura  dos  Vereadores 


Costa  e  Silva  sancionará 
projeto  e  substitutivo 
da  estatização  de  segiu*o 

Brasília  (Sucursal)  —  Ainda  com  um  veto  parcial,  "que 
não  vai  alterar  a  substância  da  matéria”,  o  Presidente 
Costa  e  Silva  sancionará  na  próxima  semana  o  projeto  de 
lel  que  prevê  a  estatização  gradativa  —  em  três  anos  — 
do  seguro  de  acidentes  do  trabalho,  aceitando  integralmen¬ 
te  o  substitutivo  à  sua  mensagem,  aprovado  pelo  Congresso. 

Para  o  Govêrno,  segundo  Informações  do  Palácio  do 
Planalto,  o  projeto  dc  estatização  do  seguro  "foi  melhora¬ 
do”  pelo  substitutivo  do  Congresso,  uma  vez  que  éle  dá 
maior  proteção  e  cobertura  às  emprésiis  seguradoras  na¬ 
cionais,  que  seriam  prejudlcada.s  com  a  aprovação  do  tex¬ 
to  original  do  Executivo. 


Filinto  vê  na  sublegenda  a 
condição  essencial  para  a 
ARENA  continuar  existindo 

—  A  instituição  da  sublegenda  em  todos  os  Estados, 
sem  restrições,  é  uma  imposição  da  própria  sobrevivência 
da  ARENA  como  partido  político  —  afirmou  ontem  o  líder 
da  ARENA  no  Senado,  Sr.  Flllnto  Müller,  observando  que 
0  Govêrno  só  tem  Interêsse  cm  preservar  a  agremiação 
como  Instrumento  de  apoio  político  e  parlamentar. 

O  Sr,  Filinto  Müller  não  acredita  que  os  governadores 
estejam  mobilizadas  contra  a  sublegenda,  com  Interêsse  de 
evitar  a  perda  do  comando  político  em  seus  Estados,  Se¬ 
gundo  0  parlamentar,  existem  mesmo  resistências  dentro 
do  partido,  mas  suas  proporções  são  bem  reduzidas. 

B  sl  a  tareia  de  aprovar  a 
inacérla  por  sua  conta. 

Acredita  o  Sr.  Flllnto  Müller 
que  a  comissão  presidida  pelo 
Senador  Carvalho  Pinto  pro¬ 
porá  â  direção  da  ARENA  a 
instituição  da  sublegenda. 

O  Senador  mato-grossense  6 
contrário  e  concessão  de  sub- 
legendas  pelo  Diretório  Nacio¬ 
nal  da  ARENA,  achando  que 
cia  deve  ser  Instituída,  por  Icl, 
em  todo  o  território  nacional, 
com  vigência  para  o  período 
eleitoral,  a  fim  de  superar  as 
divergências  estaduais  que  po¬ 
derão  comprometer  o  blpartl- 
darismo. 


SOLUÇÃO  URGENTE 

O  Senador  considera  de  tal 
modo  urgente  a  Instituição  da 
.sublegenda  —  para  garantir 
n  sobrevivência  do  ARENA,  n 
longo  prazo,  e  evitar  dlssen- 
ções  partidárias,  a  curto  prazo 
—  que  prega  o  envio  de  men¬ 
sagem  ao  Congresso,  ante.s  da 
Convenção  Nacional  em  outu¬ 
bro.  quando  serão  aprovados  o 
programa  c  os  estatutos  do 
Partido. 

—  A  iniciativo  do  projeto- 
lei.  partindo  do  Govêrno,  terá 
a  vantagem  de  contar  com  o 
prazo  constitucional,  o  que  não 
ocorrerá  se  o  Congresso  tomar 


MENSAGEM 

Eis,  na  Integra,  a  mensagem 
do  Presidente  Costa  e  Silva  âs 
Fórços  Annadas:  ' 

"Ao  ensejo  das  comemora- 
ç6es  da  festa  magna  da  na¬ 
cionalidade.  desejo  dirigir  eos 
Ministros  de  Estado  da  Mari¬ 
nha.  do  Exército  e  da  Aero¬ 
náutica  e,  através  dêles,  a  to¬ 
dos  os  que  integram  essas  três 
glorlasas  corporações,  a  minha 
palavra  de  confiança  e  de  cn- 
taslasmo,  como  Comandante 
Supremo  das  Fõrças  Armadas, 
porque  me  cumpre  o  dever  de 
orientar  c  de  acompanhar  o 
grande  c  fecundo  trabalho  que 
ela.s  realizam,  com  grande  de¬ 
voção  cívica,  pela  segurança  e 
pelo  progiosso  da  Nação. 

No  seu  patriotismo,  no  seu 
£.splrlto  dc  disciplina  «  no  de- 
votamento  no  dever  cívico  e 
profissional  que  têm  ditado  a.s 
suas  atitudes  colctlvn.s,  6  que 
repousa,  em  última  anAllsc,  a 
segurança  dc  que  a  Nnçâo  ne¬ 
cessita  para  o  seu  livre  desen¬ 
volvimento. 

Conheço-o.s  nas  suas  gran¬ 
dezas  e  nas  suas  scivldões.  por 
ter  vivido  multo  dentro  delas 
c  n  sou  serviço,  e  por  teste- 
mmúiar,  hoje,  com  justo  orgu- 
11)0,  no  seu  Supremo  Coman¬ 
do,  0  eartuslasmo  que  as  ani¬ 
ma,  e  a  sua  plena  integração 
como  fator  decisivo  de  tran- 
qlUlldade  c  de  ordem,  c  como 
íôrça  insubstituível  de  desbra¬ 
vamento  e  de  mobilidade  social, 
no  progi^ama  em  que  estã  em¬ 
penhado  o  Govénio  para  cum¬ 
prir  os  verdadeiros  e  grandes 
objetivos  dn  Revolução,  com  a 
conquista  o  o  preparo  do  Bra¬ 
sil  para  dias  inals  felizes. 

È  nesta  firme  deterinhia- 
ção  quB  devemos  festejar  a 
Indcpondcncia  nacional  todos 
05  que  contribuímos  pnra  snl- 
viir  o  Bi‘b.s11  com  a  revolução 
de  mai‘CO  «lutamo.s,  agora,  com 
tódos  as  fõrças,  para  quo  ela 
realizo  os  seus  destlnoa  na  e.s- 
cola  verdadeira  da  sua  grande¬ 
za,  das  suas  polcnclalldadcs 
materiais  e  espirituais. 

Ê  de  valor  Incalculável,  pa¬ 
ra  o  Govêrno  e  para  o  Pais,  o 
p.ipel  quB  desempenham  nesso 
alto  sentido  as  Pôrçaa  Arma- 
da.s  do  Brasil,  com  patriótico 
devotamento,  na  rudeza  da  vida 
do  mar,  na  vigília  Indormlda 
doa  quartéis,  no»  empreendi¬ 
mentos  de  Iníra-estarutura,  nas 
bravas  rotas  aévefis  de  plonel- 
rismo,  nos  cenlrM  de  instru¬ 
ção  e  na.»  atividades  logísticas, 
para  prover  a  segurança  e  o 
de.venvolvlmeuto  do  Brasil. 

Elas  têm  constituído,  c  ain- 
constltucm.  uma  grando  esco¬ 
la  de  civismo,  de  cidadania  e 
do  preparação  para  a  vida,  on- 


Fruncclino :  go vernadores 
não  querem  a  sublegenda 


PODER  ECONÔ^UCO 

Os  prejuízos,  na  opinião  dc 
a.ssessôres  presidenciais,  ocorre¬ 
riam  cm  lace  do  enfraqueci¬ 
mento  das  18  grandes  empre¬ 
sas  nacionais  com  a  retirada 
do  seguro  de  acidentes  do  troba. 
lho  polo  desvio  dc  clientes  (le¬ 
vadas  peias  corretores)  para 


firmas  e.strungeirus  dc  grande 
poder  econômico. 

~  Tal  inconveniência  — 
dizem  as  a-ssessóres  —  foi  to- 
tiibnente  supiltnlda  pelo  Art. 
B8  do  .substitutivo  aprovado  no 
Congresso,  garantindo  50  Po  dos 
seguros  de  incêndio  para  as 
empresas  nacionais. 


Associação  Coniercinl  dc 
S.  Paulo  renova  crílica 


Súo  Paulo  (Sucui'sal)  —  .\ 

Associação  Comci-cial  dc  São 
Paulo  voltou  ontem  a  manite.»- 
tar-ae  contra  a  c.staLlzação  do 
seguro  de  acidentes  dc  traba¬ 
lho,  considerando  que  a  medi¬ 
da  "não  consulta  os  supcrlorc.s 
Interêsae.s  do  Pais”,  segunda 
afirmou  o  Presidente  da  enti¬ 
dade,  Sr.  Daniel  Machado  de 
Campos. 

—  Parece  paradoxal  a  tsla 
.ãssocinção  —  continuou  o  Sr. 
M.-ichada  de  Campos  —  que,  ao 
mesmo  tempo  cm  que  o  Gover¬ 
no  federal  se  pronuncia  como 
defensor  da  livi-c  iniciativo, 
através  da  palavra  autorizada 
de  seus  ministros,  apresente  um 
projeto  de  let  alargando  nlndn 
mais  e.<isa  injustificada  inter¬ 
venção. 

DESVANTAGENS 

—  Serú  que  a  intervenção  da 
Previdência  nos  seguras  de  aci¬ 
dentes  de  trabalho  convêm  no 
Estado?  —  perguntou  a  seguir 
u  Sr.  Daniel  Mnchndo  de  Cam¬ 
pos.  A  resitosla,  .segundo  en¬ 
tende  esia  entidade,  só  pode 
ser  negativa. 

Para  o  Prc.sideine  dn  Asso¬ 
ciarão  Comercial  dc  São  Paulo, 
“a  estatização  jjrivará  o  Esla- 


—  Por  outro  lado  —  acres¬ 
centou  —  ainda  caberá  a  éla 
n  responsabilidade  dc  cobrir 
os  déficits  que  lal  atividade 
pD,ssn  vir  a  apresentar. 

PREVIDÊNCIA 

—  Finnlmenle  —  nllrinou 
niiida  —  convirá  tal  medida  á 
Previdência  Social?  Isto  pare¬ 
cem  entender  os  aulore.s  dn 
pixiposta,  o  que.  entretanto, 
não  corresponde  ã  realidade. 
Sc  as  carteiras  de  acidentes  de 
trabalho  dos  Institutos  sân  de- 
llcltártas  com  as  taxas  atuais, 
como  poderão  elas  operar  ren- 
r.àvelmenle  com  tarifas  mais 
baixas? 

O  Sr.  Daniel  Machado  de 
Cumpos  acha  ainda  oporltino 
“lembrar  que  o  INPS  deverá 
dispor  de  vultosas  quantias 
para  aquisição  das  Instalações 
dns  sociedades  seguradoras. 
Deverá  ainda  arear  com  o  ônus 
decorrente  das  tndcnizaçòe.s 
trabalhistas  dos  empregados 
das  companhias  dc  seguras  ou 
de  sua  absorção  em  seus  qua¬ 
dros  funcionais". 

— Vaie  notar  —  prosscgidu 
—  que  a  As.soolaçno  Comercial 
de  São  Paulo  tem  sido.  tradl- 


âo^do  reerbimento  dos  impostas  clonalmcntc,  defntsora  da  11- 


que  agora  obtém  des  segurado¬ 
ras  que  operam  neste  ramo  r 
das  invc.stlmontas  referentes  ã 
aplicação  dns  reserva.s  técni¬ 
cas." 


vre  emprêsB.  batendo-se  contra 
a  intervenção  estatal  na  eco¬ 
nomia.  a  não  ser  em  função 
supletiva,  facilmente  ndmis- 
sivel. 


Brasília  iSucursal)  —  A  de¬ 
núncia  de  que  os  Governadores 
começam  a  dominar  a  ARENA 
e  0  MDB  e  conspiram  contra 
as  sublegendns  partidárias  foi 
feita  ontem,  na  Câmara,  pelo 
Deputado  Prancellno  Pereira 
ARENA-Mlnas) ,  quc  os  acu¬ 
sou  dc  apegados  a  sistemas  po¬ 
líticos  personalistas". 

—  E  nccesáilo  reformar  o  Có¬ 
digo  Eleitoral  e  a  Lel  Orgâni¬ 
ca  dos  Partidos  para  reinstl- 
tucionnlizar  as  sublegendas  por¬ 
que  as  Instlttiidns  através  dos 
Atos  Institucionais  e  Comple¬ 
mentares.  Já  náo  tèm  valida¬ 
de.  A  doutrina  do  Ministro  Ga¬ 
ma  c  Silva,  no  coso  Hélio  Fer¬ 
nandes,  não  sen-e  para  justlíl- 
onr  a  pcnnanénein  da  sublc- 
gendn  como  decorrência  da 
legislação  revolucionária  — 
acrescentou  o  parlamentar. 

GOVERNADORES 

Entende  o  Sr.  Prancellno  Pe¬ 
reira  que  alguns  governadores 
Uinem  n  diluição  de  seus  sis¬ 
temas  pulltlcav,  outras  fazem 
o  Jógo  da  frrnte  ampla  ou 
criam  n  opção  entre  ela  *  a 
sublegenda. 

—  Nessa  expectativa,  nin¬ 
guém  critica  ou  discorda  da 
frente  ampla,  que  ainda  pode¬ 
rá  ser  um  abrigo  —  frisou. 

Ressaltou  o  parlameiit.ar  que 
todes  Julgam  Inevitável  a  sub- 
legendo,  embora  alguns  enten¬ 
dam  que  nio  deve  ser  Instituí¬ 
da  agora. 

—  Ora.  se  são  inevitáveis,  de¬ 
vem  ser  adotadas  imediatamen- 
Ic,  atiles  que  se  íonnem  nova.» 
correntes  internas  na  ARENA 


‘^Catch”  irá 
ao  vídeo 
mais  tarde 


de  o  homem  brasileiro,  sobre¬ 
tudo  o  de  condição  humilde, 
cumpre  o  sou  maior  dever  pa¬ 
ra  com  a  Pátria  e  ganha  con¬ 
dições  para  conhecé-la,  amá- 
la  e  servt-la  melhor. 

Elas  são  formadas  de  tõ¬ 
das  as  classes  e  de  tõdas  as 
raças  do  povo,  refletindo  os 
seus  sentimentos  e  os  seus  an¬ 
seios  mais  autênticos,  em  tõ¬ 
das  as  conjunturas. 

Eu  as  vi  oo  lado  povo,  nas 
jornadas  difíceis  da  revolução. 
pai'a  salvar  o  Brasil.  Via-ns, 
também,  socorrer  o  povo  nas 
calamidades  do  Nordeste,  do 
Rio  Grande  do  Sul,  da  Guan.a- 
bara  e  dc  Caraguatatuba.  cm 
São  Paulo.  Sou  testemunha  tia 
.sun  grande  colaboração  nos 
programas  do  Govêrno  p.ira  a 
alfabetização  do  bomem  brasi¬ 
leiro  e  para  a  assistência  fo- 
cial,  sobretudo  nas  regiões 
inóspitas  e  uas  frontelra.s  lon¬ 
gínquas. 

E  tódns  essas  mi»ães  de  ca¬ 
ráter  humanitário,  visando  ao 
fortalecimento  da  Nação,  as 
Fõrças  Armados  as  cumprem 
com  entusiasmo  e  devotamen¬ 
to,  sem  prejudicar  a  mais  alta 
e  precipua,  que  é  a  defesa  da 
soberania  da  Pátria,  das  Insti¬ 
tuições  c  da  Ordem. 

Por  Isso  é  que.  nesta  oportu- 
sildnde,  em  que  a  Nação  come¬ 
mora  innls  um  aniversário  da 
sua  Indcpcndòncln,  Julgo  do 
meu  dever  dlrlglr-lhes  a  sauda¬ 
ção  do  Govêrno  e  concltá-Ias  a 
prosseguir  nessa  benemérita 
contribuição  complemeiítnr  que 
agora,  mais  do  quc  nunca,  de¬ 
las  reclama  e  espera  o  Brasil'. 

PROGRAMA 

O  Dia  da  Independência  será 
comemorado  em  Brasília  quln- 
la-fclra  com  programa  elabo¬ 
rado  pelos  comandos  da  U." 
Região  Militar,  do  7.*  Distrito 
^Bvnl  e  da  0.*  Zona  Aérea;  e 
que  incluem  desfile  militar  e 
escolar,  competições  csportlva.s 
c  um  baile  oferecido  ãs  Fõrças 
Armadas  pelo  Prefeito  do  Dis¬ 
trito  Federal,  Sr.  Vndjõ  Go- 
nüde. 

O  desfile  de  escolares  e  mi¬ 
litares,  no  Eixo  Rodoviário  Sui, 
terá  inicio  ns  9  horas  e  a  par¬ 
ticipação  do  três  mil  estudan¬ 
tes  de  colégios  públicos  e  pai-- 
ticulares.  No  Estádio  Nacional, 
ãs  15  liorns,  será  promovida  de¬ 
monstração  do  Educação  Físi¬ 
ca  por  militares,  apresentação 
da  Banda  do  Bntallião  da 
Guarda  Presidencial  e  uma 
partida  de  futebol  válida  pelo 
campeonato  de  profissionais  lo¬ 
cal.  com  portões  abertos.  O 
baile  será  realizado  às  21  ho¬ 
ras  no  Hotel  Nacional, 


No  llio  28  mil  homens 
desfilarão  às  9  horas 


c  no  MOB  e  passem  a  exigir 
não  duas  ou  três,  mos  quatro 
e  cinco  sublegendas. 

O  Sr.  Prancellno  Pereira, 
cm  defesa  dc  sua  le.se,  dc  que 
a  sublegenda  c  inevitável  de¬ 
vido  à.s  imposições  do  blpartí- 
d.nrismo,  relacionou  os  seguin¬ 
tes  argumentos: 

1.  E  constitucional  e  não  fe¬ 
re  0  Art.  149  da  Constituição. 

2.  Promovo  a  Integração  e 
pressupõe  a  unidade  dos  Par¬ 
tidos. 

3.  Democratiza  Internamen- 
tc  os  Partidos,  que  foram  for¬ 
mados  de  cima  pnra  baixo. 

4.  Evita  n  procura  Inútil  e 
de.vesperada  de  novos  Parti¬ 
dos. 

5.  Evita  o  enipobi-eclmento 
emocional  c  o  burocratismo 
do.s  Partidos: 

A  ARENA  engajada  no  Po¬ 
der  0  o  MDB  nos  Governos 
estaduais. 

8.  Evita  a  tirania  partida, 
ria,  tanto  mnU  grave  quando 
os  Partidos  são  lumindas  de 
correntes  opostas;  se  nma 
coiTente  vence,  a  outra  .será 
alijada. 

7.  Evita  0  enfeudomento  dos 
inaudatoa. 

8.  Permito  a  absorção  das 
atuais  lidarançBS.  especlnl- 
mente  na  ARENA. 

9.  Completa  as  vantagens  do 
sistema  proporcional. 

10.  A  experiência  das  elei¬ 
ções  pasuidns  deu  resultados 
razoáveis. 

11.  Corresponde  a  anseios 
generalizados  nas  lideranças 
políticas,  no  pressuposto  de 
que  atende  à  realidade. 


Lira  visita 
exposição  do 
II  Exército 


Em  comemoração  ao  MS." 
aniversário  dn  Independência 
do  Brasil,  cérca  dc  28  mll  ho¬ 
mens  das  três  Fõrças  Arma¬ 
das,  sob  o  comando  do  Gene¬ 
ral  Adalberto  Pereira  dos 
Santos,  participarão  no  pró¬ 
ximo  dia  7  do  desfile  nlllltar, 
cujo  inicio  está  jjrevlsto  para 
as  9  horas,  logo  apás  a  chega¬ 
da  do  Presidente  Cost.a  e  Sil¬ 
va  ao  palanque  presidencial. 

Como  convidados  especiais 
do  Govêrno  brasileiro  assisti¬ 
rão  aos  de.sfilcs  militares  o 
Rei  Olavo  V,  da  Noruega,  e  o 
Oencral  Hnrold  K.  Jolinsln. 
Chefe  do  Estado-Maior  do 
Exército  dos  Estados  Unidos, 
além  de  autoridades  civis,  mi¬ 
litares  e  eclesiásticas  brasilei¬ 
ras. 

COMANDOS 

Serão  os  seguintes  os  co¬ 
mandantes  das  fõrças  em  des¬ 
file; 

Grupamento  Escola.  Con- 
Ira-.Almirante  Alexandrino  de 
Paula  Freitas  Serpa;  Destaca¬ 


mento  da  Marinha.  Vlce-.M- 
mtrante  Maurício  Dantas 
Tórres;  Grupamento  de  Ma¬ 
rinheiros,  Contra- Almirante 
Joaquim  Américo  dos  Santos 
Coelho  Lôbo:  Grupamento  de 
Fuzileiros  Navais,  Almirante 
Robcrval  Plzarro  Mntques; 
Grupamento  de  Aeronáutica, 
Coronel-Aviador  Pedro  Vercl- 
lio;  Dcstacnracnlo  dc  Tiopos 
n  Pé,  General  Manuel  Rodri¬ 
gues  de  Carvalho  Lisboa;  Gru¬ 
po  de  Infantaria,  General  Ed¬ 
uardo  D'Avila  Melo;  Grupa¬ 
mento  do  Núcleo  de  Divisão 
Acvolcrrcstrc,  General  Adau- 
to  Bezerra  de  Araújo;  Grupa¬ 
mento  da  Policia  Militar  do 
Estado  da  Guanabara,  Coro. 
ncl.  Darci  Lázaro:  Destaca¬ 
mento  Motomccanlzado,  Ge¬ 
neral  José  Azevedo  SUvn; 
Grupamenlo  Blindado,  Ge¬ 
neral  Bamü'o  Tavares  Gon¬ 
çalves;  Grupamento  do  Corpo 
dc  Bombeiros  do  Estado  da 
Guanabara,  Coronel  Sílvio 
Conll  Filho  e  Grupamento  de 
Cavalaria,  General  Antônio 
Jorge  Correia. 


Nenliiuii  dos  Partidos  gostou 
iio  Paraná  do  projeto  que 
amplia  as  inelegibilidades 

Curitiba  (Correspondente)  —  O  iinteprojeto  da  Lei 
Complementar  de  Inelegibilidades  desagradou  os  lidere.s 
dos  dois  Partidos  nn  Assembléia  Legl.slallva  c  as  críticas 
partem  tanto  da  ARENA  quanto  da  Oposição,  sendo  quc 
esta  classificou  de  "vlolciicla  jurídica”  a  sugestão  do  Mi¬ 
nistro  da  Justiça  ao  Presidente  da  República. 

De  forma  geral,  os  deputados  estaduais  da  ARENA 
fazem  restrições  ao  anteprojeto,  embora  ressalvem  que  hI- 
guns  dispositivos  são  bons  porque  atualizam  conceitos  an¬ 
teriores  da  Lel  de  Inelegibilidades,  que  se  couflltavam  com 
a  atual  Constituição  brasileira. 


Leia  Kdilorial 
“Cobrador  Insrguro'* 


O.s  prügramus  dc  lula  livre 
dii  televisão  to  tele-catch)  sá 
poderão  ser  apresentados  an¬ 
te.»  dn.»  23  horofi,  até  hoje, 
quando  termina  o  prazx)  dado 
■  pelo  Juiz  de  Menores,  Sr.  Al¬ 
berto  Cavalcãutl  dt  Gusmão, 
^  pnra  que  as  emissoras  esco- 
^  ihtm  novos  horários,  "não 
prejudldals  no  desenvolvlmcn- 
tA  intelectual  doa  menores  dc 
.  la  anos". 


•São  Paulo  (Sucursal)  —  O 
Ministro  do  Exército,  General 
Lira  Tavares,  veio  ontem  a  S. 
Paulo  pnra  visitar  a  Expo-sição 
de  Material  do  Exército,  nolbl- 
rapuent,  sendo  recebido  pelo 
Mltuslro  da  Justiça  e  jtelo  Co¬ 
mandante  do  tl  Exército.  O 
Ministro  do  Exército  explicou 
que  a  visita  do  General  Adler, 
da  Junta  Interamerlcana  de 
DelcM  foi  apenas  <U  oortcola. 


PROLIXIDADE 

Entende  o  Deputado  Abraão 
Miguel.  vlce-lMer  da  ARENA 
e  Presidente  da  Grande  Co- 
inlssáo  que  revisou  a  Consti¬ 
tuição  do  Paraná,  que  o  ante¬ 
projeto  "tem  '■  uma  aspiração 
política  quc  0  Ihtfc  )-ccl.nua 
n  necessidade  de  e.siablUdade 
polititm  qâue  o  Pais  reclama, 
diminuindo  a  casubstlca  quc  c 
sempre  antidemocrática, 

—  A  matéria  é  bem  prolixa 
—  disse  mais  —  no  pretender 
regular  muita  situação  —  que 
já  estã  regulada. 

O  Deputado  smval  MarUns, 
Secretário  da  AHcmbléla  e  li- 
der  do  MDB  está  contra  o  an¬ 
teprojeto  porque  "éle  quer  ape- 
naa  reapertar  os  ligeiros  ponto.» 
do  alivio  deixados  com  a  pos¬ 
se  do  Marcclial  Costa  e  Silva". 

—  Basta  de  tris  de  exceção 


que,  a  pretexto  de  so  ajusta¬ 
rem  ã  Corta  Magna,  acabam 
violando  as  liberdades  neia  as¬ 
seguradas  —  acrescentou  o 
parlamentai'. 

O  Vlce-Presldcnte  do  MDB 
liarannease,  Deputado  Valmor 
Glavarlna.  considera  que  a  in¬ 
clusão  do  uni  só  item  no  ante¬ 
projeto  já  demoiislra  "a  vio¬ 
lência  juridlca  quc  se  preten¬ 
de  Impor  ao  Pois".  ’ 

—  £  o  que  considera  inele¬ 
gível  o  servidor  público  demi¬ 
tido  mediante  Inquérito  admi¬ 
nistrativo  apá»  lhe  ler  sido  as¬ 
segurada  ampla  defesa. 

Sabemos  bem  qiul  seria  essa 
amplitude  de  defesa  com  que 
acena  o  Ministro  Gama  e  Sil¬ 
va.  AUás,  esiamoi  precisando, 
agora,  não  c  de  projetos  de 
meieglbllldadcs  e  sim  do  proje¬ 
tos  de  democracia  —  concluiu  o 
Sr,  Valmor  Glavarlna. 


Juuul  tlii  üi.uii,  jaujuo,  ü-ü-bi,  l.“  Lad.  — 


Pintura  na  pista  de  Botafogo  mergulha  o  trânsito  no  caos 


A  pintura  cic  ínixaj  demar- 
ciítórlas  na  pista  dc  altn-vclo- 
cldade  da  Praia  de  Botafogo 
cansou  ontem  o  conpcstloná- 
mcnto  dc  todo  o  tráfego  (In  Zo¬ 
na  Sul  durante  oito  horas,  com 
reflexos  até  na  t.ngoa  c  no  Ca- 
lutnbl,  ciKiuanto  o  Diretor  do 
Depart.imento  de  Trânsito,  Sr. 
Celso  Fwnco,  descan.sava  eni 
Tcre.iópclls. 

A  Interdlv&o,  iniciada  entre 
]I  e  lült  sem  qtialctucr  aviso 
prévio,  começou  por  surpreen¬ 
der  os  cariocas  que  se  dirigiam 
d.a  Zona  Sul  para  o  Centro, 
inns  á  tarde  atingia  Copacaba¬ 
na  até  o  Fósto  4,  a  Lagoa,  as 
Ru.is  Voluntários  da  Pátria, 
Ocneral  Polldoro,  General  Se- 
verlano.  Passagem,  Parnni  e 
Largo  do  Humaltn  e  também  ,i 
Praia  Vermelha  e  Uren. 

ATÉ  DOMINGO 

A  confusão  no  trafego  tín 
Zona  Sul  teve  Inicio  às  11  ho¬ 
ras  e  deverá  sc  prolongar  até 
domingo,  segundo  informou  ao 
JORNAL  DO  BRASIL  o  enge¬ 
nheiro  Jean  Ruopp,  do  Depar¬ 
tamento  de  Trânsito,  que  asslí- 
lía  os  servlço-s  dc  pintura  das 
faixas  divisórias  das  pistas. 

A  pintura  das  Irés  faixas  di- 
vi.sorlns  é  realizada  depois  que 
quatro  homeas  fazem  á  mão.  a 
marcação,  com  unta  cruz.  da  li¬ 
nha  que  deve  ser  seguida  pela 
maquina  de  Ptastlroutc  t  tinta 
plasiic.D,  f  só  terminará  no 
domingo  porque  serão  34  km  a 
serem  pintadas. 

O  enceiiheiró  Jean  Ruopp  dis- 
.-e  ainda  que  o  trabalho  •‘não 
po.lerla  .ser  feito  á  noite  por 
cnu.-a  da  falta  de  segurança  e 
dc  iluminação,  e  explicou  que 
■'nâo  deverá  demorar  porque  n 
Companhia  contratada  terá  dc 
seguir  para  Fortaleza  na  pró- 
.x:ma  .scmiina".  , 

O  CAOS 

Com  a  interdição  da  pista  dc 
.iltn  velocidade,  todo  o  tráfego 
proveniente  da  Zona  Sul  con¬ 
fluía  para  o  Mourisco,  onde 
msialou-se  um  verdadeiro  cao.s. 
Em  conseqtléncia.  os  ônibus 
t|Ue  servem  Copacabana  toma- 
v.T.n  lòda  a  Avenida  Vences- 
l.nii  Biós.  os  motoristas  se  dc- 
óenlendiam  nas  Ruu.s  Votuntá- 
no<  da  Pátria  e  da  Passagem, 
e  o.s  gUiirda.s  esltravejavam  na 
pi^ti  interna  da  Praia  de  Bo- 
1:  logo.  Enquanto  ls.su,  quatro 
pollnnls.  observando  de  longe, 
g.tranllam  n  segurança  rio-s  que 
irornsr-mente  Irab.nlhavam  n.i 
puvma. 

O*  passngclro.s  dos  ónibu.'. 
irritados  com  a  espera,  deci¬ 
diam  saltar  na  Avenida  Ven- 
ec.siau  Brá.s  c  caminhar  atí 
quase  em  frente  h  loja  da 
Sears  Rcebuck.  onde  o  trânsito 
se  escoava  melhor  ou  era  mais 
fácil  arranjar  um  táxi.  Multa 
gente  levou  até  duos  hora»  pa¬ 
ra  Ir  de  Copacabana  ao  Cen- 
iro  da  Cidade.  Os  que  nSo  ti¬ 
nham  assim  tanta  pressa,  co¬ 
mentavam.  dentro  dos  ônibus, 
a  balbiirdia  in.stalada.  Todas, 
em  voz  alta.  rcvoltavam-s# 
contra  a  execução  do  trabalho 
naquele  horário  e  em  um  dia 
útil. 

POLICIAMENTO  PALHA 

O  conge.stionamento  velo  pro¬ 
var  a  existência  de  um  total 
de.‘enlrosamento  cnirc  a  Dire¬ 
ção  do  Ucpiirtameuto  de  Trân- 
hlio.  sua  Diretoria  de  Tráfego, 
a  Guarda  Cliil  e  a  Policia  Mi¬ 
litar.  cujos  hcmeiis,  espalhados 
em  numero  instilicicnie  para 
onenuir  as  motorBias,  fre¬ 
quentemente  se  dc.scntendlom 
Além  da  falta  de  poUcln- 
mento,  o  trânsito  foi  ainda 
mais  prejudicado  pela  má  edu- 
'  cação  de  muitos  motoristas, 
(luc  tentavam  passar  com  seus 
carros  de  qualquer  maneira, 
subindo  nas  calçadas,  entrando 


nu  coiilramão,  aperiaiido  o 
carro  ao  lado  e  buzinando  in- 
slstcntcmente.  O  mesmo  acon¬ 
tecia  nos  ônibus,  onde  as  pas¬ 
sageiros.  liTitados.  nconselhii- 
vnin  os  motoristas  a  passar  "de 
qualquer  maneii'a'', 

No  trecho  mais  angustiante. 

0  policiamento  rr.sumia-se  a 
quatro  homens;  um  soldado  da 
Polícia  Militar  na  Avenida  Pas- 
icur,  um  da  Guarda  Civil  na 
Rua  da  Passagem,  outro  na 
Rua  Voluntárias  da  Pátria,  e 
um  quarto  na  entrada  próxima 
á  Sears.  Por  alguns  momentos, 
por  volta  das  12  lioros,  éles  ten- 
inram  resolver  o  problema.  De¬ 
pois,  cansados  e  suados  chega¬ 
ram  .a  abandonar  seus  postas. 

MAIS  CONFUSÃO 

O  problema  se  agravou  ãs  12  . 
c  17  horas,  quando  os  carros 
procedentes  da  Cidade  tenta¬ 
ram  ganiiar  as  Ruas  São  Cle¬ 
mente  e  da  Passagem,  que  têm 
mão  dupla.  Levou-se  então 
uma  hora  para  andar  200  me¬ 
tros.  Os  carros  Icrviam,  as  co¬ 
lisões  ocorriam  uma  apôs  n  ou¬ 
tra.  os  protestos  passaram  a  ser 
cada  vez  mais  irritados. 

Da  situação  só  se  aproveita¬ 
ram  os  banhistas,  que,  vendo  a 
pista  interditada,  Improvisaram 
peladas  a  menos  de  cem  metros 
da  confusão. 

ABERTURA  DA  PISTA 

A  interdição  só  fot  suspensa, 
fin  tese.  por  volta  das  17  horas, 
quando  o  carro  do  Chefe  do  Ga¬ 
binete  Civil  do  Govemador  Ne¬ 
grão  de  Lima.  Sr.  Luís  Alberto 
Bolila,  sofreu  um  acidente. 
Velo  em.áo  a  ordem  cxpres.sn 
para  que  a  pista  fôsse  liberada, 
mas  já  passava  muito  daquela 
hora  quando  o  Chefe  do  Gabi¬ 
nete  do  Diretor  do  Trânsito.  De¬ 
legado  Alulslo  César  Fernandes 
—  que  não  saWa  de  nada  até 
aquele  momento  —  seguiu  para 
o  local. 

O  Delegado  César  Fernandes 
no  trajeto,  sofreu  também  av 
consequências  do  problema. 
Apesar  de  acompanhado  de  40 
motociclistas,  levou  quase  uma 
hora  para  atingir  o  Mourisco  e 
a.ssumlr  o  controle  (lo  tráfego. 

A  PINTURA 

O  engenheiro  Jean  Ruopp, 
(lepoU  de  efirm.tr  que  a  pin¬ 
tura  .só  poderia  sèr  feita  dc 
üi.i.  Adi.iiitüu  que  0  serviço 
ciutani  ao  Estado  NCrS  60  mil. 
"verba  que  foi  liberada  on- 
icm"  pura  pagamento  à  P.ivl- 
quimica.  firma  que  tomou  a 
empreitada. 

No  Gabinete  do  Diretor  de 
Trâadto,  entretanto,  a  Infor¬ 
mação  quanto  no  horário  do 
trabalho  foi  desmentida,  lem¬ 
brando-se  que  o  serviço  fôr.x 
feito  à  noite  na  Rua  Jardim 
Botânico,  “multo  m.vls  escura 
e  mal.s  perigosa”. 

CELSO  DOENTE 

—  A  respeito  d,a  austmci» 
do  Diretor  do  Tràuslto,  que 
ontem  de  manhã  foi  para  Tc- 
rtsópolls  de^nsar,  Informa- 
vn-se  (an  seu  gabinete  que  via¬ 
jara  devido  ao  seu  estado  de 
saúde,  abalado  nck$  últimos  dla.s 
pelas  modificações  que  tentou 
introduzir  no  tráfego,  notada- 
menie  o  fracasso  da  operação- 
fõUia  séca.  O  Comandante 
Franco  teria  se  irritado  com  a 
incapacidade  dos  guardas-civis 
e  da  Policia  Militar,  que  nSo 
conseguem  sustentar,  com  um 
policiamento  eficaz,  a  implan¬ 
tação  das  modificações  levadas 
a  efeito  em  diversos  bairros. 

Como  e.stá  proibido  pelo  mé¬ 
dico  de  ouvir  rádio  c  ler  jor¬ 
nal  durante  o  ílm  de  semana, 
o  Comandante  Celso  Franco 
só  deverá  tomar  conliecimenlo 
da  confusão  que  abalou  tôda 
a  Zona  Sul  na  próxima  se- 
gmnda-íclra,  quando  vcátar  ao 
Rio. 


coiMO  SE  EüSSE  üüMm:o 


TUDO  FORJADO 

A  Coordcnadora-Gcral  do 
Colégio,  Dona  Clara  Hetma- 
nck,  ncha  que  sua  opinião  dc 
que  o.s  desmaios  são  apenas 
um  tipo  do  agitação  e  prole.s- 
'  to  ficou  comprovada  ontem, 
quando  o  médico  chamado 
chegou  ao  colégio  na  hora  ha¬ 
bitual  dos  d CK f a I rcimenlos, 
—  17  horas,  quando  o  turno 
da  tarde  está  saindo  e  o  da 
noite  chegando  —  e  não  hou¬ 
ve  na  cia. 

Dona  Clara  diz  que  Já  hou¬ 
ve  também  outra  comprova¬ 
ção  de  que  05  desmaios  são 
apenas  simulados,  quando  as 
alunas  foram  levadas  no  Hos- 
plMl  P.au!lno  Werneck  c  os 
médicos  as  acharam  pcrícitas. 
.  Um.v  del.as,  inclusive,  foi  leva¬ 
da  para  u  piontu-sovorio  uin- 
da  incoivscicníe,  mav  lã  che¬ 
gando  iicortloii  logo  muito 
bem  di:i>w!a  e  alrçrc.  que¬ 
rendo  .:o  voltar  paru  cava. 
■Alem  dii.io,  os  c.xnmes  nada 
revelaram  dc  anormal.  Infor¬ 
mou  a  coordenadora,  nsám 
como  os  realizados  oniem  pelo 
Dr.  José  Franci.sco  Ribeiro, 
enviado  e  pecialmcnte  pela 
Secretaria  de  Educação  para 
.loiirar  cs  motivos  do.i  des¬ 
maios. 


- 

ÉlÉIii 


A  pista  de  alta  velocidada  da  Praia  de  Betafogo  fextrema  direita/  permaneceu  interdifnda  por  lòda  a  tarde  de  ontem 


Melhor  Caderneta  Escolar 
terá  inscrições  abertas 


Menina  de  circo  que  vai 
se  matricular  na  escola 


para  ginasianos  no  dia  15  leva  companheira  macaca 


A  Alitalia  abrirá,  no  próximo  dia  15,  as  inscrições  para 
o  sou  concurso  A  melltor  Caderneta  Escoiar,  que  promove 
com  a  colaboração  do  Instituto  Italiano  de  Cultura  do  Rio. 
Desiina-se  a  alunos  da  1.®  série  ginasial,  cabendo  ao  pri¬ 
meiro  colocado  uma  vingem  de  ida  c  volta  a  Roma,  com 
c.slada  paga  c  direito  a  acompanhante. 

O  concurso,  que  íol  anunciado  oflcialmcnte  ontem,  no 
Rio  de  Janeiro,  será  também  lançado  na.s  Cidades  de  Pórto 
Alegre,  Curitiba,  São  Paulo,  Belo  Horizonte,  Brasilla  e  Sal¬ 
vador.  As  Insciiçõe.s  serão  encerradas,  impreterivelmente, 
no  dia  30. 


A  menina  Aline  Amorlm,  que  aos  sete  anos  já  é  artista 
de  circo,  trocou  ontem  o  picadeiro  pelos  livros  c  foi  se 
matricular  na  escola  primária,  mas  nem  por  isso  deixou 
dc  levar  consigo  a  macaca  Duala,  .sua  companheira  de  artes 
dentro  e  fora  da  arena,  e  que  na  hora  de  ser  apresentada 
no.s  novos  amiguinhes  de  sua  dona  não  se  fez  dc  rogada: 
apertou  a  mão  de  todos  eles  c  ainda  íéz  beicinho  para  os 
mais  simpáticos. 

Aline  íol  uma  rias  poucas  crianças  que  procuraram 
onleip  as  e.sco]a5  primárias  a  fim  dc  se  matricular  para  o 
próxinio  ano.  Apenas  as  escolas  José  de  Alencar,  nas  La¬ 
ranjeiras,  c  Rodrigues  Alves,  no  Cntete.  registraram  um 
movimento  muior. 


PARTICIPANTES 

Poderão  participar  do  con¬ 
curso  A  Melhor  Caderneta  Es¬ 
colar  todos  05  alunos  não  re¬ 
petentes  que  estejam  cursan¬ 
do  a  primeira  série  ginasi.il, 
quer  pwtençam  a  colégios  pú¬ 
blicos,  quer  a  particulares, 
desde  que  tenliam  13  anos  com¬ 
pletos  ua  data  da  Inscrição.  Os 
escritórios  da  Alitalia  não  acei¬ 
tarão  luscrlçôes  diretas,  ca¬ 
bendo  únicamente  aos  colégios 
indicar  o  nome  do  aluno  que 
cada  um  terã  o  direito  de  apre¬ 
sentar  como  seu  candidato. 

Para  fins  dc  seleção,  os  co¬ 
légios  deverão  consideror  os 


mcliiores  boletins  escolares  do 
ano.  inclusive  as  nocas  do  mès 
de  agòsio  e,  em  caso  de  empa¬ 
te  eniro  os  alunos,  indicar  o 
que  tenha  obtido  melhores  no¬ 
tas  em  Português  e  História. 

Durante  o  lançamento  do 
concurso,  a  Alitalia  ofereceu 
um  coquetel  do  qual  participa¬ 
ram,  além  de  joniallstas,  re¬ 
presentantes  do  Ministério  da 
Educação  e  Cultura  e  da  Se¬ 
cretaria  de  Educação  do  Esta¬ 
do  da  Guanabara,  o  Professor 
Perdinando  Capecchl,  Diretor 
do  Instituto  Italiano  dt  Cul¬ 
tura  e  o  Ministro  Osvaldo  Ori- 
co,  da  Academia  Brasileira  dc 
Letras. 


Direção  do  Ginásio  onde 
meninas  desmaiam  acha  que 
tudo  não  passa  de  farsa 

A  Direção  do  Colégio  Estadual  Mendes  de  Morais,  na 
Ilha  do  Governador,  acredita  que  a  .série  de  desmaios  de 
•  alunas  que  tem  lã  havido  quase  que  dlàriamentc  nâo  passa 
de  uma  farsa,  opinião  que  justifica  com  o  fato  de  não  ter 
havido  nenhum  desmaio  ontem,  quando  um  médico  foi 
chamado  ao  e.5tabeleclmento. 

Os  desmaios  começaram  segunda-feira,  atacando  lodo.s 
os  diii.s  apenas  sete  alunas  da  .sala  204  e  seis  da  206.  en¬ 
quanto  muitas  outras  tém  crises  de  chõro  c  sempre  algum 
'  mal-estar  pas.sageiro.  Acha  a  direção  do  colégio  que  h  onda 
de  de.smaio,s  é  uma  forma  dc  protesto  contra  a  suspensão 
da  turma  da  3."  série  que  vaiou  dois  professôies. 


Feirantes  comunicam  ao  seu 
sindicato  que  venderão 
hoje  ua  Domingos  Ferreira 

Alguns  associados  comunicaram  ontem  ao  Sindicato 
dos  Feirantes  que  pretendem  instalar  hoje  uma  feira  Im¬ 
provisada  na  Rua  Domingos  Ferreira,  “em  represália  ã 
decisão  do  Estado  de  extinguir  o  empório  scra  reservar 
outro  local  para  seu  restabelecimento". 

Advertiu  o  Sindicato  aos  feirantes  que  "não  sc  pode 
responsabilizar  pela  atitude  que  pretendem  tomar",  acres¬ 
centando  que  está  informado  do  que  as  autoridades  esta¬ 
duais  deverão  permitir  a  venda  de  produtos  em  caminhões 
na  Rua  Domingos  Ferreira. 


ASSEMBLÉIA 

Em  nota  divulgada  ontem, 
05  feirantes  anunciaram  que 
vão  SC  reunir  cm  assembléia- 
gcral  scguuda-felra,  às  16  ho- 
rfcs,  no  Centro  de  Abasteci¬ 
mento  do  Estado  (CADEG) 
em  São  Cri.vtóvão.  Pretendem 
marcar  a  data  de  uma  “pa-s- 
seata  monstro"  ao  Palácio 
Guanabara. 


Afirmaram  ainda  que  a  reu¬ 
nião  deverá  contar  com  a  pre¬ 
sença  de  entidades  que  idc- 
pendem  d.as  feiras  para  a  co¬ 
locação  de  seus  produtos  e 
t.ambém  das  associações  das 
donas-de-ca-in,  representadas 
pela  Campanlia  Contra  a  Ca¬ 
restia  (CACOCAl,  CAMDE  e 
Associação  das  Donas-de-Casn 
(ADO. 


Dplejíado  <{iicr  liuinaiii/.ar 
n  SUNAB  iio  Esi.  do  Rio 


De  todos,  entretanto,  sobra¬ 
ram  dois  desmaios  sérios; 
uma  menina  desmaiou  porque 
sofre  do  coração  e  outra  por¬ 
que  teve  uma  crise  de  apendi¬ 
cite.  A  mãe  desta  aiiareccu 
ontem  no  colégio  para  justi¬ 
ficar  a  falta  da  filha  c  ser¬ 
viu  também  para  comprovar  a 
farsa  geral;  explicou  que  a  fi¬ 
lha  reaimente  tivera  uma  cri¬ 
se  de  apendicite,  mas  que 
contara  que  os  outros  des¬ 
maios  foram  fingidos.  Sua 
menina  será  operada  sexta- 
feira  prõxinia. 

A  Coordenadora-Geral  do 
Colégio  pediu  nos  repórteres 
que  apareceram  no  Mendes  de 
Mor.iis  que  noiicia.ssem.  "em 
vez  de  dnrem  Importância  a 
falo-s  banais",  as  necessida¬ 
des  do  colégio,  que  tem  vá¬ 
rias  «cficiéncia.s;  so  dois  ms- 
peinrcs.  para  2  mil  iilunos, 
vários  proíesiôres  removidos  c 
ns<i,st('iic;a  médica  só  cm  ca¬ 
tos  exi  ípcioiinis.  como  o  <lc.(- 
ta  semana. 

—  O  Dlrclor.  Protesãor  lié- 
lio  Rocha  Pita,  e  eu  mc.ima. 
e-lnmos  fazendo  o  poísivcl  pa¬ 
ra  disciplinar  o  colégio,  o  que 
nâo  é  muno  lacil  c  n«  maio¬ 
ria  das  vézes  ga»  prole^ins 
—  encerrou. 


Niterói  (.Sucursal)  —  O  De¬ 
legado  Regional  da  SUNAB. 
Brigadeiro  Vnltcr  Kurty  disse 
ontem  que  pretende  adotar 
uma  fiscalização  liumana  cm 
todo  o  Estado,  tendo,  inclusive, 
adiado  para  dia  11  o  prazo  pa¬ 
ra  que  o«  açougue.s  ob'ervcm  a 
Portaria  835  da  SUNAB,  obri¬ 
gando  a  venda  dc  carne  só- 
niente  embnillinda  em  iwpel 
branco,  sem  o  refórço  dc  Jor¬ 
nal  ou  papel  semellrnnte. 

—  Hã  trinta  dias  eslamo.s 
desenvolvendo  um  trabalho  dc 
orientação  das  açougueiras,  en¬ 
sinando-lhe.)  como  seguir  as 
determinações  da  SUNAB.  Meu 
maior  problema,  entretanto,  é 
nqui  na  prúpi-in  Deleg.acla,  qiio 
devo  antes  moralizar:  tenho  30 
ILsc.aLs  e,  dç.sse.s,  11  e.stno  res¬ 
pondendo  cnquénlos  ndmlnl-- 
li.ilivas  Insíaurnéo»  n.i  aiimi- 
nbtr.irão  piiN^-ada  —  explicou 
c  Bnqnddio  Viilrer  Kiiriy 

ORIE.NTAC.ÃO 

iiii  30  diH.-  liscals  dii  SU.NAB 
v(-m  percolrendo  os  municípios 
(io  E''..ado,  mim  trab.ilha  de 
r.  cli.reclmenta  Alé  oniem  20 
munirípias  haviam  sido  xislt.)- 
(■'os  e.  segundo  afirmou  o  Dr- 
Irgado  Regional,  nãn  foi  nota¬ 
da  nenhuma  irregularidade. 


além  de  "umii  acoltiida  cordial 
por  p.xrte  dos  açougniciras.  pots 
os  ílscaLs  não  tém  mais  porte 
dc  arma". 

—  Pretendo,  também  —  ex¬ 
plicou  o  Brigadeiro  Vátel  Kur¬ 
ty  —  dividir  o  Estado  por  áren.s 
indicando  fiscais  para  cada 
imta  delas.  De.sl.t  forma,  o 
açougueiro  poderá  reconhecer 
loao  o  reprc.scntnnlc  da  SU¬ 
NAB  e  não  corre  o  perigo  de 
.ser  le.sado  por  falsos  fiscais. 

A  Dclegnciu  Regional  prome- 
le  para  dia  U,  o  inicio  da 
operação-Nlieról.  classificada 
romo  blilzkrirff.  contra  os 
nçnuguciras  que  não  embrulha¬ 
rem  n  rame  em  papel  branco. 

—  l.sto  é  .só  o  Inicio,  expllroii 
0  Brigadeiro  Viiltcr  Kurty.  pois 
poderei  evoluir  para  n  obrlga- 
ioHedadr  de  um  papel  imper- 
lurável  ou  pl.iatlcu. 

A‘  mul(a.s  v.iriam  de  1  '3  a 
icn  í-.aláriiis.  clas-irlco:'ms  en» 

.  1' viv,  inèdíps  e  unives  Uma 
Iiillii  leve  .<enii  a  uáo  «pre.-en- 
lac.in  da  líitjcl.i  de  precas  em 
lugar  vLivel  —  o  que.  para 
0:;  (iscais,  não  tem  jii.stific.itivu, 
uma  vez  que  a  carue  e^lá  li¬ 
berada:  uma  falta  media  .seri.v 
n  ralslllcação  no  pttso  da  car¬ 
ne-  F  uma  falia  grave  n  snne- 
gaçáo  de  mercadoria. 


O  MUNDO  K  O  CIRCO 

Em  casa,  Aline  deixou,  lou¬ 
co  de  ciúmes  por  não  ter  sido 
o  escolhido  para  acomiianhá- 
la  ã  escola,  o  chimpanzé  Boh- 
by,  irmão  de  Duala,  que  (ol 
encontrado  na  selva  africana 
há  18  anos,  numa  das  multas 
excursões  que  os  pais  da  me¬ 
nina  —  o  proprietário  do  Cir¬ 
co  Hong-Koug  —  fizeram  pelo 
mundo,  O  resultado  é  que  ho¬ 
je  a  menina  faia  francês,  in¬ 
glês  e  chinês. 

Quando  Aline  nasceu,  Duala 
c  Bnbby  já  eram  parte  da  fa¬ 
mília  Amorim.  Aline  nasceu 
em  Pôrto  Rico,  nas  Antilhas. 
Em  .seguida  vieram  anos  dc  . 
convívio  dentro  e  (ora  do  pi¬ 
cadeiro.  onde  Duala  era  a 
atração  principal.  Como  Ir¬ 
mão  mais  velho  dc  Duala, 
Bobby  é  mais  reservado,  e  nun¬ 
ca  foi  dado  a  muitas  farras 
com  Aline,  que,  dizendo  respei¬ 
tar  a  vontade  do  dono  da  ca- 
.sa,  c  obrigada  a  manté-io  u 
distância. 

Naturalmentf  Isso  nâo  im¬ 
pede  que  dc  vez  em  quando  os 
três  saiam  portão  afora,  fa¬ 
zendo  morrer  dc  nr  a  garota¬ 
da  da  vizinhança,  que.  agora, 
já  nâo  tem  mais  uiéclo  dc  Dun- 
la  ou  de  Botiby  Outro  oom- 
panhclro  de  farra  é  o  Amau- 
ri.  irmão  dc  Aiine,  nascido  na 
República  Dominicana .  Com 
os  outros,  forma  o  quart(;|:o  que 
no  Circo  Hong-Kong  é  a  au'a- 
ção  principal. 

Ajudada  por  seu  pai,  Aline 
ensinou  Duala  a  pegar  no  lá¬ 
pis.  O  resultado  nem  sempre 
é  dos  melhores,  e,  na  maioria 
das  vezes,  acaba  sempre  em 
briga:  Aline  põe  a  companhei¬ 
ra  de  castigo,  virada  pura  a 
parede,  por  suo  "terrível  Insis¬ 
tência"  em  querer  comer  as 
(ólhns  dos  cadernos. 

O  pior  é  que  os  c.'(dernos  .são 
Jusíamente  aqueies  em  que  o 
Innãn  dc  Aline  faz  sempre  o 
dever  de  c.i.sa. 

U.MA  MACACA 
MODERNA 

Aline  considera  Duala  iim.i 
macaca  nvnnç.ida; 

—  Ela  Já  e.-.lá  aprendendo  as 

Costa  e  Silva 
antecipa 
vinda  ao  Rio 

Hriisilia  (Sucursal)  —  O  Pre¬ 
sidente  Co.na  e  Silva  seguirá 
á.s  8h30m  de  hoje  para  o  Rio, 
antecipando  assim  em  dois  dias 
a  viagem  que,  em  principio,  fo¬ 
ra  programada  para  scguudn- 
íeirn.  A  niitícipnção  da  vUt- 
g'.  m  para  o  Rio  (êz  rom  que  o 
Miuoehnl  Cosra  o  Silva  redii- 
íumãnamcntc  o  í;u  e.v- 
pcdlentr  de  ontem  no  P.iluelo 
nu  Planalto. 

Pvla  nuuhá.  desp.acliaii  •ip''- 
nas  com  o  Minbtro  Cf.rlos  Si- 
mas,  das  Coniunlcaçõc),  •  á 
inrdí  recebeu  em  st-u  giibincte 
o»  Díputatlo',  Cld  Sampaio 
I  ARENA-Pcrnambuco'  e  Fell- 
<:;nno  Sampaio  lARENA-São 
Palllo). 


primeiros  passos  das  músicas 
modernas.  Às  vezes  acerta,  mas 
ninda  está  muito  insegura  paru 
ser  apresentada  no  picadeiro. 
Tixlo  0  dia  cu  brigo  com  elii, 
ma.s  não  adianta.  Qiinndo  ela 
cisma  com  uma  música,  só  quer 
dançar  nciucla  e  não  há  nln- 
sruém  que  a  faça  mudar  de 
idéia . 

—  Fumar  é  que  cia  (az  multo 
bera.  Põe  até  fumaça  pelo  na¬ 
riz.  Bebe  c  come  igual  n  gen¬ 
te  gi'audc.  Planta  bananeira  c 
sal  andando  pela  casa  Inteba 
com  os  pés  para  cimn.  E  bici¬ 
cleta  ?  Aposta  corrida  com 
qualquer  um  dc  nôs  e  ,Tlnda 
nos  deixa  para  trás.  Patinetc, 
então,  nem  se  fala.  Nos  pa¬ 
tins  cIb  c  cobra,  ma.s  quando 
começa  a  levar  multo  tombo, 
joga  os  patins  cm  cimn  de  todo 
munda. 

Ao  lado  de  Duala,  Aline  e 
seu  Irmão  .Amniirl,  dc  iO  anos, 
viajavam  por  qua,«c  todo  o 
mundo.  Conlieoem  tódn  a  Eu- 
i-opa,  Esladoa  Unidos  e  Asin. 
Só  etn  Hong-Kong  moraram 
dois  anos.  De  lá  é  que  Aliite 
tom  mais  lembranças,  e  até 
liojc  ninda  recorda  com  sauda¬ 
de  os  pn.sselos  que  os  tres  — 
ela.  Duala  e  Bobbu  —  davam 
pcla.s  cidades  que  seus  p.vis  per¬ 
corriam  durante  as  excursões. 

“MACACA  VELHA” 

Acú.stumada  a  ser  a  grande 
atração  nos  circos  onde  sc 
apresenta,  Duala  plirèce  ter 
dado  maior  Importância  aos 
gritinhos  de  alegria  que  os 
amlgulnhos  dc  sua  dona  deram 
quando  a  viram  entrar  no  co¬ 
légio. 

Multo  à  vontade,  foi  entran¬ 
do  e  oferecendo  a  mão  para  os 
que  a  oí)servavnm.  Dentro  da 
.sala,  onde  Atine  a  Introdiiziu 
para  ns  dcvidn.s  apresentações, 
mostrou-se  multo  .segura.  Sem 
ninguém  mandar,  foi  lego  nper- 
tanclo  a  mão  de  todo  mundo, 
Inclusive  dn  professórii. 

Enquanto  sua  dona  sc  dirigia 
nté  ã  Secretaria  para  preencher 
o  pedido  de  inscrição  na  escola 
primária.  Dna/o  permaneceu 
no  pátio  Interno  do  prédio,  fa¬ 
zendo  suas  Já  tradlciomils  ma¬ 
caquices  para  a  garotada. 


O  APARTAMENTO 
DEMAIS 

CATEGORIA 

QUE  Y  PROCURA. 
COM4QUARTOS,ESTA 
NA  Pça.  ANTERO  de  QUENTAL 

LEBLDN 

Living  e  Sala  de  Jantar 
Três  Banheiros  Sociais 
Armários  Embutidos 
Ótimas  Dependências  de  Serviço 

2  Quartos  de  Empregada 

3  Vagas  de  Garagem 
Pósto  de  informação  no  local 

Mtmorígi  da  Incorporaçlo  arquivado  sob  o  n.*  60, 

L.  8B,  tis.  90,  Carlõrio  do  S.”  Of-  do  R.G.i. 

Incorporação,  Construção  o  Vendas: 

ii.i!.cúmiiiúciimsmmA. 

ENGENHARIA  •  ARQUITETURA  •  CONSTRUÇÕES 

Ar.  Rio  Branco,  173,  M."  and.  -  Tal  31-1805  .  Ow  Mt 
^  _  llla»XISCO>imVtSÓOKM-tST,«HACtiMtM.nA 


Tribunal  de  Contas  baixa 
normas  para  as  inspeções 
destinadas  a  seu  coiitrôle 

Brasília  (Sucursal)  —  O  Tribunal  de  Contas  da  União 
bai.xou.  ontem,  durante  reunião  presidida  pelo  Minialro 
Vagner  E.stclita.  resolução  disciplinando  a.s  inspeçõe.s  ne¬ 
cessários  ao  contròle  externo  de  sua  competência,  as  quais 
.serão  realizadas  por  funcionários  credenciados,  de  acordo 
com  orientação  daquele  tribunal. 

Classificada.)  em  ordinárias  c  extraordinárifl.s,  essas 
inspeções  terão  vários  objetivos,  destacando-se  principal- 
mente  aquele  que  visa  a  verificar  a  legalidade  dos  atos  de 
que  resultem  arrecadação  dc  receita  ou  realização  de  des¬ 
pesas  que  importem  cm  criação  ou  extinção  de  direitos  e 
obrigações. 


AS  NORMAS 

As  inspeções  ordinárias  se¬ 
rão  realizadas  nas  órgãos  de 
contabilidade  analítica  ou  nua 
repartições  que  detiverem  a 
ciocumentacão  relativa  á  05- 
criluração  dos  atos  dc  receita 
e  de.spcaa,  devendo  ser  apura¬ 
do  notadamente  o  cumpri- 
láento  pelos  órgff.(s  compe¬ 
tentes,  dos  dhpo,sltlvo5  legiils 
que  disciplinam  a  administra¬ 
ção  financeira  e  orçamentária. 

Serão  realizados,  preferente- 
mente,  no  Distrito  Federal, 
nos  Estados  e  TciTitôrlas. 

Na.s  inspeções  extraordiná¬ 
rias,  (Ica  vedada  ao  funcioná¬ 


rio  antecipar  ou  divulgar  qual¬ 
quer  inforniaç.ão  sóbre  a  ma¬ 
téria  objeto  da  inspeção  c  de¬ 
verá  comunicar  no  Tribunal 
qualquer  Irregularidade  por¬ 
ventura  encontrada  e  que.  por 
.sua  gravidade,  deva  ser  obje¬ 
to  de  providências  Imediatas 
jjara  resguardar  o  Intcrésse  da 
Fazenda  Pública. 

Poderá  requisitar  ixira  exa¬ 
me  quaisquer  processos,  do¬ 
cumentos  ou  pnpéls  necessá¬ 
rios  no  seu  trabalho  c,  sem¬ 
pre  que  náo  fôr  atendido  nes¬ 
sa  requisição.  dcvei-à  repre- 
.scntnr  junto  a  seu  .superior 
hierárquico  poro  aa  providên¬ 
cias  cabíveis. 


Detetive  do  D.PF  afirma  que 
colégios  oficiais  sáo 
focos  de  tráfico  de  diogas 

o  detetive  Otaniar  Berlrand  Fernandes,  Chefe  da  Seção 
de  Repressão  a  Tóxicos  da  Policia  Federal  afirmou  oniem 
que  vários  colégios  oficiais  —  Pedro  11,  Onsina  da  Fonseca 
e  InsUtuto  João  Alfredo  —  .sáo  centros  de  atuação  de  qua¬ 
drilhas  de  Iraflcanle.s  de  drogn.s.  Ha  sindlcància.s  sóbre  o 
assunto,  ainda  não  concluídas. 

As  declarações  do  Sr.  Otaraar  Bertrnnd  Fernandes 
foram  feitas  durante  o  depoimento  que  prestou  na  Comis¬ 
são  Parlamentar  de  Inquérito  da  A.ssembléla  que  apura  o 
tráfico  de  pslcotrópicos  e  entorpecentes  na  juventude 
carioca. 


DmeULDADES 

O  detetive  Otumnr  Fernan¬ 
des  eonflnnou  a.s  declarações 
feitas  anterlormcntc  pelo  de¬ 
tetive  Oenéslo  Bezeir-.t.  na 
mc.ima  CPI.  sóbre  as  diflcul- 
cliide,s  c  deliclênclns  dn  Dele¬ 
gacia  Regional  do  DFSP  pnrn 
0  combate  no  triiílco  de  dro¬ 
gas  na  Gunnabnrn. 

Revelou  que  a  Delegacia 
coirscgulu  de.ibaratar  mun  qua¬ 
drilha  dc  tr.iílcantcs  cm  Ca¬ 
xias,  onde  Ucou  cotistatudo 
que  clnro  farmácias  vondinm 
jMlco trópicos  cm  grande  e.s- 
caln. 


Afirmou  ainda  0  Sr.  Otamor 
Fcrnantie.)  que  um  dos  malo- 
res  traficantes  de  drogas  é  o 
comerciante  imea  Carmine, 
homem  poderoso  c  proprietá¬ 
rio  de  vários  boxes  no  merca¬ 
do  de  São  Cristóvão. 

O  combate  no  1 1’  á  f  i  c  0  de 
pslcotrópicos  e  enlorpcccnte.s 
nâo  é  maior  nem  mais  efici¬ 
ente,  segunda  0  riclctlvc,  por¬ 
que  não  há  0  necessário  cn- 
lio“amenlo  cnlre  a  Seção  de 
Repressão  a  Tóxico.)  e  o  Ser¬ 
viço  Nacional  cie  Fiscalização 
dc  Mcdictnn. 


AVISO  AO  PÚBLICO 

Interrupção  de  energia,  domingo,  em 
SANTA  CRUZ,  CAMPO  GRANDE,  SENADOR  CAMARA, 

santíssimo,  bangu,  realengo  E  ITAGUAI. 

A  fim  cie  permitir  a  travessia  de  linha  de  transmissão  da  Light 
pela  que  a  Central  Elétrica  de  Furnas  S.A.  está  instalando,  as  regiões 
de  Santa  Cruz,  Campo  Grande,  Senador  Camará,  Santíssimo,  Bangu, 
Realengo  e  Itaguaí,  servidas  a  60  ciclos,  estão  sujeitas  a  interrupção 
no  fornecimento  de  energia  elétrica,  amanhã,  domingo,  dia  3,  nos 
períodos  das  S  às  7  e  das  13  às  15  horas. 

LIGHT  -  Serviços  de  Eletricidade  S.A. 


Carlas 

(los 

leitores 

‘‘A(;o  racional” 

o  5CU  editorial  do  dia  S'!, 
Intihibdn  ^cft  Sitclonal,  ftx 
uma  referôncla  critica  & 
COSTGÜA  «lue  nos  obrlaa  « 
vm  esclarecimento,  qnc  infe- 
llzmenfo  não  r>odc  deixar  de 
*cr  desncrr.iriàvel  para  os  "in¬ 
ventores”  daquelas  rmpríías 
que.  no  seu  dizer,  fazem  "aco 
raeianal”,  mas  Já  devem  bi¬ 
lhões  e  b*]h6es  do  cruzeiros  ve¬ 
lhos  de  déficits  ccumulados  e. 
por  Isso,  os  sei's  criadores  con¬ 
sideram  a  COSIGü,á  Irreali¬ 
zável  ou  apenas  ''um  .sonho  ou 
pesadelo”,  como  afirmou  o  .'eu 
editorial. 

A  COSIOUA.  graças  a  Deus, 
é  rcalmente  o  sonho  de  alguns, 
pois  sem  és.*es  sonhadores  o 
mundo  seria  uma  estagnação; 
mn.s  c  nm  sonho  tão  certo,  po¬ 
sitivo  c  sólido,  tão  dinâmico  e 
patriota,  que  passou  o  ser  um 
pesadõlo  para  os  inventores 
daquelas  emprésos  que.  mal 
loeaiizadus.  fazem  uni  aço  que 
alguns  cliamam  "racional”, 
mas  à  custa  das  facilidades 
que  muitos  .supunham  inesgo¬ 
táveis  da  Já  cansada  burra 
oficial - 

Precisamos  nôo  esquecer  de 
modo  iilgum  que  reconhecemos  . 
o  ongustioso  sacrifício  dos  dlg- 
ncB  dirigentes  atuais  dessa.s 
emprésas.  a  quem  rendemos 
nossas  iiomenagens.  pois  éies 
não  são  os  respas-iávels  pelos 
decisões  do  passado  que  im¬ 
plantavam  lal.s  usinas  cm  Ib- 
cots  lâo  impróprios. 

Por  Í5.SO  nos  colocamos  à  in¬ 
teira  disposição  dos  seus  re¬ 
datores  econômicos  e  técnicos 
para  um  debate  profundo  e 
leal  sõbre  êsses  problemas  d« 
produção  de  nço  e  a  melhor 
localização  das  usinas  side¬ 
rúrgicos  brasileiras,  debate 
mais  que  oportuno  Já  que  se 
encontra  em  estudos,  por  co¬ 
missão  de  alto  nivel,  e  refor¬ 
mulação  do  Plano  Siderúrgico 
Nacional,  tão  contorcido  pela 
Booz-AUen  que  por  certo  pro¬ 
curou  atender  às  injunçóes  de 
seus  próprios  costrntantes  que 
foram  Juslamente  os  respon- 
.sãvots.  no  passodo,  pela  loca¬ 
lização  pouco  racionai  dessas 
emprésas.  tão  critlcAvel  que 
uniii  delas  é  obrigada  a  gastar 
10  dólares  a  mais  por  tonela¬ 
da  dc  aço  produzido,  só  de 
írele.s.  para  colocar  esse  aço 
nos  c.st.alelros  cariocas,  despe¬ 
sa  excliisivomeute  decorrente 
cia  má  localização  dessa  usina 
produtora  e  não  de  sua  capa¬ 
cidade  dc  produção. 

Sora  possível  que  êsse  brl- 
Uiaute  Jornal  possa  achar  ra¬ 
cional  o  aço  dessas  chapas  fa¬ 
bricadas  no  interior  do  Brasil, 
a  mais  de  SOO  km  dos  estaleiros 
nacionais,  òbvlamente  situados 
na  orla  marlUma;  e  possa  jus¬ 
tificar  ainda  que  essas  chapas 
sejam  fabricadas  mais  estrei¬ 
tas  que  o  recomendável  peia 
técnica  da  construção  de  na¬ 
vios,  pois  nâo  poderiam  ser 
transportadas  através  de  no.s- 
sas  estradas  de  rodagem  se  fòs- 
seni  fabricados  mais  ]arga.s? 
Aumentar,  expandir  essa  usina 
como  o  seu  editorial  tão  cân- 
dldamento  aconselha  resolveria 
porventura  essas  questões?  Po¬ 
derão  as  prezados  compatrio¬ 
tas  Justificar  o  tran.sporte  de 
minérios  dc  ferro  para  os  al¬ 
tos-fornos  Já  acesos,  em  San¬ 
tos,  através  da  estrada  de  ferro 
cujos  trens  de  40  vagões  ao 
chegarem  ao  alto  da  Serra  d« 
São  Paulo  devem  ser  divididos 
em  20  trenzinhos  de  2  vagões 
cada  um  que  foram  ainda  por 
cima  aliviados  da  sua  carga 
para  poderem  descer  a  monta¬ 
nha? 

Nâo  parece  mais  certo  c  ló¬ 
gico  que  o  verdadeiro  aço  ra¬ 
cionai  seria  o  que  fõssc  fabri¬ 
cado  na  Guanabara,  cm  usina 
.situada  dentro  do  .segundo  mer¬ 
cado  de  aço  do  Brasil,  à 
bcirc-mar.  com  pòrto  próprio 
e  110  ponto  de  convergência 
dos  minérios  que  vão  ser  e.\por- 
tarioi  r  do  carvão  a  ser  impor¬ 
tado  de  Santa  Catarina  ou  do 
exterior?  Seu  editorial  esqueceu 
de  mencionar  que  a  própria 
Booz-AIlen  declarou  em  seu  re¬ 
latório  que  a  COSIGUA  é  que 
oferece  os  menores  preços  de 
custos  e  fretes  e  a  melhor  lo¬ 
calização  no  Brasil,  porque, 
além  da  ligação  Japerl— Termi¬ 
nal  Moritimo  da  COSIOUA, 
ainda  temos  em  nossos  terre¬ 
nos  abundância  de  água  In¬ 
dustrial,  energia  elétrica  da 
Termelétrica  de  Santa  Cruz  e 
mão-de-obra  ociosa  no  Estado 
de  maior  densidade  populacio¬ 
nal  do  Pais. 

São  verificações  tão  clãsslcas 
e  Irrctorqulveis  que  aguardamos 
com  natural  curiosidade  como 
irá  resolver  tão  delicados  pro- 
blemn.s  a  Comhsão  do  Plano 
Siderúrgico  Nacional. 

O  povo  brosilclro  eo.slarla  dc 
j  ^her.  desde  Já,  especlalmente 
aüiíivés  cie  um  granae  Jornal 
como  0  seu.  o  que  se  deveria 
fazer  a  favor  da  Sldenirgin 
déste  Brasil  pujante  de  miné¬ 
rios.  cujo  aço  em  lugar  dc  ser 
gravoso  como  hoje  poderá  ser 
exportado  para  os  mercados 
Internacionais,  a  preços  de  con¬ 
corrência,  como  faz  o  Japão 
que  não  tem  sequer  minérios 
ou  carvão,  mas  possui  técnica 
primorosa  que  Já  nos  foi  ofere¬ 
cida,  e  colocou  stias  usinas  ã 
beira-mar,  com  põrto  próprio, 
justamente  como  será  a  COSI¬ 
OUA  cm  Santa  Cniz,  na  Gua¬ 
nabara. 

A.  Guedes  Muniz  —  Presi¬ 
dente  da  COSIGUA,  Bio,  GB”. 

‘'Miiii-saia” 

"A  edição  de  domingo.  27.  !.• 
caderno,  registra  uma  notiem 
liuncada  provinda  da  Sucur¬ 
sal  dc  Belo^orlzontc.  referen¬ 
te  ás  filmagens  que  estão  sen¬ 
do  feitas  nesta  Cidade;  ãlini- 
saia. 

U  argumento  não  foi  extraí¬ 
do  de  um  conto  de  Hesse  Pe¬ 
reira  e  Lisandro  Leite,  mos  de 
uma  peça  teatral  de  minha 
autoria,  razão  porque  solicito- 
voa  a  fineza  de  uma  ratificação. 

tVaidIr  de  Liuia  Carneiro  — 
Aireoas,  JIü”. 
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Direito  de  Competir 


A  conlrovérsia  suscitada  pela  nova  política 
brasileira  de  niurinhá  mercante  vai  assumindo  gra- 
dntivninenle  ns  proporções  de  um  caso  em  que  se 
misturam  a  um  tempo  a  niá-fé  e  a  ínltn  de  infor¬ 
mação,  em  vez  de  coufiuar-se,aa  seu  verdadeiro 
aspecto,  que  é  o  de  uma  decisão  séria,  maduramen- 
te  tomada  pelo  Brasil,  cm  defesa  do  legítimo  direi¬ 
to  de  participar  também  do  frete  marítimo  inter¬ 
nacional. 

A  divi.são  do  frete  marítimo  internacional  é 
tradicionalnienle  feita  por  acordo  livre  entre  em¬ 
presas  privadas  de  navegação,  nas  chamadas  con¬ 
ferências  de  fretes.  O  Brasil,  lendo  estalizndo  as 
suas  liulias,  pagou  por  essa  decisão  desastrada  o 
preço  que  sc  poderia  esperar  e  muito  iiiai-s.  Para 
cómeçar,  nossas  emprésas  de  navegação  perderam  a 
flexibilidade  e  a  eficiência,  transformando-se  em 
fontes  de  colossal  déficit;  para  continuar,  fomos 
sendo  progressivamente  deixados  para  trás,  na  im¬ 
placável  e  incessante  luta  pela  divisão  das  cargas, 
üm  mommieirtnl  sistema  dc  concessões,  rebates  c 
ouiros  truques  foi  montado,  e  o  Brasil  não  podia 
participar  dêle  porque  as  contas  do  Lóide  e  da 
Costeira  são  opro%'ada6  pelo  Tribunal  de  Contas,  c 
a  rigidez  do  Código  de  Contabilidade  Pública  é  o 
que  pode  haver  de  incompatível  com  o  chamado 
livre  jôgo  do  mercado. 

Era  uma  luta  desigual,  cm  que  não  tínhamos 
quartel  neiii  esperança.  A  Conferência  de  Fretes 
Bra.sil-Estados  Unidos,  há  pouco  denunciada  pelo 
Lóide  Brasileiro,  continha  cláusulas  inaceitáveis, 
dc  sensível  saljor  colonialista,  como  aquela  que 
«lava  aos  navios  de  terceira  bandeira  o  direito  à  par- 
licipação  no  tráfego  entre  o  Brasil  e  os  Estados 
Unidos,  e  no  mesmo  tcnqio  vedava  ao  Brasil  aces¬ 
so  às  linhas  para  a  Escandinávia.  Ao  denunciar  Inl 


acordo,  o  Lóide  deu  a))eitas  uma  demonstração  dc 
que  não  se  conformava  com  êlc,  o  que  é  perfeitn- 
uiente  licito  nas  relações  normais  entre  empresas 
internacionais.  Simultâncaiuente,  manife.slou  o  de¬ 
sejo  de  negociar  nova  composição  dos  fretes,  o  que. 
c  também  perfeitameiitc  «íefensávcl.  Os  navios  tlc 
terceira  bandeira,  no  entanto,  não  forniu  à  mesa 
de  negociação.  Não  pretendém  negociar.  Preferem, 
como  de  tantas  outras  vêzcs,  recorrer  a  urlifícios 
como  a  pressão  pela  imprensa,  a  advocacia  admi¬ 
nistrativa  e  até  mesmo  a  ameaça.  Fnln-se  cm  sus- 
jiender  as  importações  de  café  do  Brasil,  há  protes¬ 
tos  diplomáticos  por  tabela,  ações  judiciais. 

Ora,  esta  não  é,  positivnniente,  a  melhor  e 
mais  civilizada  maneira  dc  resolver  a  questão.  O 
Brasil  tomou  uma  atitude  adulta,  madura,  séria, 
com  a  plena  consciência  doa  riscos  que  assiune. 
Não  se  trata  de  um  blefe,  de  luna  briuc.qdcira.  () 
que  intenta  a  nova  política  de  marinha  mercante  é 
ainiplesmentc  o  estabelecimento  dc  um  nôvo  acor¬ 
do,  razoável  e  equitativo,  scin  discriminações  nem 
privilégios,  liada  mais. 

Não  liá  como  entender,  além  do  mais,  o  envol¬ 
vimento  de  governos  estrangeiros  na  questão  a  esta 
altura,  quando  se  sabe  que  tradicionalmente  os 
problemas  de  fretes  foram  resolvidos  pelas  ciuprê- 
sas  diretamente  envolvidas.  O  que  o  Brasil  reivin¬ 
dica,  pura  e  simplesmente,  é  o  direito  de  participar 
também,  de  afirmar-se  como  nação  mercante,  numa 
.'ititude  digna  do  apoio  e  do  aplauso  de  todos  os 
brasileiros.  A  nova  política  de  marinha  inercanlc 
brasileira  corresponde  a  uma  afirmação  dc  sobe¬ 
rania. 

Êátc  c,  aliás,  iiiii  exemplo  basUiiUc  expressivo 
da  diferença  existente  entre  o  iiadoiwlismo  e  o  in- 
terêsse  nacional  verdadeiro. 


Cobrador 

Por  amor  â  lógica,  o  Pais  tem  o  direito  de  es¬ 
perar  do  Ministro  do  Trabalho,  daqui  para  a  fren¬ 
te,  tuna  nova  atitude  em  relação  às  suas  responsa¬ 
bilidades.  É  qiie  o  Sr.  Jarbas  Passarinho,  tão  logo 
SC  instalou,  fez  da  estatização  dos  seguros  de  aci¬ 
dentes  do  trabalho  a  sua  bandeira  política  e,  dando- 
se  envergadura  carismática,  declarou  c  repeliu  que 
SC  o  projeto  fôsse  rejeitado  pelo  Congresso  êle  dei¬ 
xaria  o  cargo  e  iria  paru  o  Senado. 

Vitorioso  iiuina  bntnliia  que  não  houve,  exce¬ 
lo  iiü  seu  desejo  de  jiromoção  ao  destaque  jiolítico, 
no  papel  dc  vítima  dc  intêrêsses  privados,  cabc- 
Ihe  agora  o  dever  dc  cuidar  do  ISIinislério  do  Tra¬ 
balho,  éôbre  cujas  responsabilidades  passou  até 
agora  à  vol  (Toiseiiii,  pois  ainda  não  deu  sinal  de 
presença,  excelo  nesta  guerra  contra  moinhos  de 
vento.  Não  tendo  se  consagrado  como  vítima  de 
uma  conspiração  capitalista,  enjo  ^jsgalc  seria  um 
seguro  para  ambições  de  võo  mais  alio,  o  Ministro 
Jarbas  Passarinho  provou  a  vitória,  que  certamen- 
Ic  não  sabe  bem  ao  paladar  de  quem  tem  lauto  ape¬ 
tite  político. 

Na  rotina  diária  do  Miuislério  do  Trabalho, 
providências  uieuo.s  bombásticas  o  aguardam  às  pi¬ 
lhas.  Para  estas,  não  tem  scnâo  que  debruçar-se  e 
exercitar  outra  forma  fic  coragem.  Ilá  uma  soma 
exorbitante  de  contribuições  devidas  c  não  recolhi- 
ílns  por  empresa-  esjicciidizaílas  em  imponlualida- 
dc.  O  Sr.  Jarbas  Passurinlio  declara  de  público  que 


Inseguro 

um  devedor  dc  6  bilhões  de  cruzeiro»  antigos  não 
é  o  recordista.  Portâtito,  o  montante  desafia  a  sua 
coragem. 

'  Eis  a  oportunidade  de  provar  que  é  mesmo  co- 
Vajoso,  passando  à  cobrança,  para  não  se  asfixiar 
na  imagem  dc  que  defendeu  a  estatização  dos  se¬ 
guros  apenas  para  cobrir  parle  do  dcficit  da  Previ¬ 
dência,  sem  falar,  é  claro,  na  capitalização  politica 
pessoal.  A  opinião  pública  não  pode  acreditar  qnc 
êsie  aumento  dc  recursos  se  transforme  em  investi¬ 
mento  no  saco  sem  fundo  dos  caloteiros  do  Institu¬ 
to  Nacional  de  Previdência  Social.  Seria  uma  afron¬ 
ta  a  todos  08  assalariados,  aos  quais  empresa»  des- 
coulauí  pontualiucntc  e  deixam  criminosamcnlc  dc 
recolher  à  Previdência,  já  de  si  ineficiente,  onero¬ 
sa  e  einpregatícia. 

Além  do  mais,  a  condescendência  para  com  os 
Impontuais  e  caloteiros  é  injustiça  para  com  os  tpie 
■  pagam  ein  dia.  0  Ministro  do  Traballio  já  afirmou 
que  está  encerrada  a  fase  do  reescalonamcnto.  O 
País  quer  saber  —  e  tem  direito  a  saber  tudo  — 
se  as  dívidas  já  começaram  a  ser  pagas  c.  sc  não 
foram,  por  que  não.  Esta  é  mnn  satisfação  que  o 
Ministro  Jarbas  Passarinho  deve  a  milhões  de  as¬ 
salariados,  obrigação  dc  qnc  não  o  exonera  a  apro¬ 
vação  do  projeto  eslalizador  dos  seguros.  Pelo  con¬ 
trário.  agora  é  êle  quem  Iciu  de  pagar,  cm  coragem 
administrativa  e  não  no  mo.cda  desvalorizada  da 
basófia  política. 


Capitais  Estrangeiros 


Os  nossos  nacionalistas  extremados  procurara 
atingir  seus  fins  multiplicando  os  obstáculos  à  en¬ 
trada  dc  capitais  estrangeiros,  ou  tornando  sua  po¬ 
sição  no  Brasil  tão  incômoda  quanto  possível.  Esse 
tijio  dc  cvuníorlamcnlo  manilcsln  a  incapacidade 
dêíscs  gru|)os  de  apreender  a  realidade  nacional  e 
agir  cm  íimção  dela.  De  fato,  numa  economia  <lc 
livre  iniciativa  como  a  nossa,  o  t;a]iitnl  estrangeiro 
tem,  sempre  c  ncccssàriniuente,  um  papel  a  desem¬ 
penhar.  Sua  aliança  rom  grupos  uacionai.»  ou  sua 
entrada  pura  e  simples  são  fenômenos  inerentes  à 
regra  do  jôgo  econômico.  Não  .se.  conhece  um  só 
exemplo  dc  economia  dc  iniciativa  privada  em  que 
isso  não  tenha  acontecido  de  forma  continua  e  em 
escala,  quase  sempre,  considerável. 

Não  estamos  sustentando  que  existe,  no  caso, 
uma  fatalidade  contra  a  qual  não  se  pode  lutar. 
Isso  equivaleria  a  dizer  qnc  o  nacionalismo  Icm 
como  premissa  iuarrcdávcl  o  soci.alisnio,  o  que  ccr- 
tameute  não  c  x^erdade.  Afirmamos  ajienns  que  o 
sislcnia  dc  livre  empresa  é  incouiiialívcl  com  uin 
^  nacionalismo  radical.  Natia  impede.  |)orém.  qnc.  iio 
quadra  básico  da  aceitação  dc  poujianças  externas, 
seja  concedida  maior  ou  menor  liberdaílc  dc  movi- 
inenlos  aus  grupos  alieiiígciia.s.  Um  do>  pontos  i|ue 
vêm  sendo  assinalados  jiclas  correntes  nacionalistas 
dotadas  dc  maior  objetividade,  reside  na  desvanta¬ 
gem  em  que  freqüentemente  sno  colocadas  as  em¬ 
presas  nacionais  diante  de  firmas  estrangeiras  que 
»e  instalam  no  País.  O  aspecto  mais  frcqiicn temen¬ 
te  assinalado  c  o  financeiro.  Graças  às  tuas  ligações 


internacionais  os  grupos  alienígenas  têm  consegui¬ 
do  obter  recursos  externos  sempre  que  o  mercado 
nacion.al  sofre  as  conscqiiências  de  políticas  restri¬ 
tiva.»  das  Autoridades  Monetárias.  A  cxiicriêucia 
dc  1963  e  1966  comiirova  de  forma  ílagraiile  ê.-sc 
falo.  Enquanto  os  unciomii.s  se  (lebaliam  i;om  séria 
falta  dc.  crédito,  as  emprê.-ns  eslrnugcira.-,  apoiadas 
cm  suas  matrizes,  não  tiveram  dificuldades  em 
obter  fora  do  País  os  rccttrsos  qnc  c.sras.seavam  no 
interior. 

As  recciiles  Refolueôc!,  63  e  (>4  do  Banco  Cen¬ 
tral,  ao  autorizarem  o  BNDE,  l)nnco.s  comerciais  e 
bancos  dc  investimentos  n  atuar  como  intermediá¬ 
rios  entre  firmas  iiacionai.s  c  capitalistas  estrangei¬ 
ro.».  reprcãcnlam  importante  contribuirão  para  cor¬ 
rigir  tal  estado  de  coisas.  Daqui  por  diante  os  apli- 
cadores  cslraugciros  emiireslarão  a  bancos  brasilei¬ 
ros  dc  sólido  conceito  no  exterior  c  c.sles.  com  basc 
no  sen  coubecimculo  do  merrado  interno,  Irnn.sfc- 
rirão  tais  fundos  aos  grujms  nacionai.»  necessitado,*. 

Raslariu  isso  para  que  a  iniciativa  gnvema- 
mciilal  íôsse  digna  de  todos  elogios.  Mais  impor¬ 
tante,  porém,  é  qiie  ela  alcn<le  de  maneira  sim|tle.s 
r  objetiva  a  um  anseio  dos  empresários  nncionai.-. 
sem  provocar  qualquer  reação  negativa  da  parle 
ílos  e.slraugcirus.  Nossos  nacionalistas  ullramonta- 
nos  muito  ganhariam  em  prestigio  c  em  aceitação 
junto  à  opinião  pública  se,  em  vez  dc  perderem 
horas  e  horas  a  forjar  slogans,  sugerissein  uiedi«lan 
concretas  e  dc  imediata  aplicabilidade  fio  lil»o  da 
centida  na»  Reaoluçôe»  63  c  64. 


Coisas  (la  Polílica 

Nenhum  preconceito  na 
“frente  ”  contra  Lacerda 


Brasília  (Sucursal)  — 
Alguns  dos  parlamenta¬ 
res  que  conversaram  com 
0  Sr.  Renato  Archer,  cm 
^rasilia,  pearam  com  a 
impressão  de  que  a  can¬ 
didatura  do  Sr.  Carlos 
Lacerda  à  P7‘esidéncia  da 
República  estava  desde 
logo  decidida.  Que  essa 
candidatura  iiascerá  no 
mesmo  mo7nento  em  que 
a  frente  ampla  sc  jogar 
ás  ruas  com  a  campanha 
de  mobilização  popular 
pelo  restabeíecime7ito  àa 
eleição  preside7icial  di¬ 
reta. 

Mais  do  que  impressão, 
chegam  a  ma7itfestar 
convicção,  pois  tevnam 
com  os  que  7ião  enfende- 
ra7)i  assi77i. 

O  Secretário-Geral  do 
MDB,  Dep7itado  Martins 
Rodrigues,  esclarece  que 
7ião  vê  necessidade,  nem 
proveito  no  la7içame}ito 
i77iediato  de  cmididato  a 
eleição  que  sá  se  proces¬ 
sara  em  1970.  Tanto  mais 
que  a  fixação  de  U7n  can¬ 
didato,  ainda  que  levasse 
maior  apélo  às  praças 
públicas,  restri7igiria  a 
amplitude  da  frente,  a 
qual  pretende  congregar 
todos  os  democratas  — 
candidatos  e  não  ca7idi- 
datos. 

Ressalva,  no  eníanfo, 
que  não  fem  qualquer  ti¬ 
po  de  preco7iceito  co7itra 
o  Sr.  Carlos  Lacerda.  Se 
0  tivesse,  não  se  teria 
pòsto  a  seu  lado  no  ?no- 
vi77iento  cívico  que  se 
p/ete/ide  deflagrar  com  o 
fim  de  conquistar  a  rede- 
niocratização  do  País.  Se 
mais  adia7ite,  no  curso  da 
campa7iha,  co7istatar-se  a 
co7ive7üê7icia  de  Zançar 
71771  ca7iãiãato,  isso  será 
feito  natural77iente.  E  o 
ca7ididato  poderá  ser  efe- 
tivame7ite  o  Sr.  Carlos 
Lacerda,  sem  dúvida  o 
elemento  cm  melhores 
condições,  pelo  menos 


7iesta  hora,  para  assumir 
essa  respo7isabilidade. 
Não  há  preco7iceito  den¬ 
tro  da  frente. 

Mitretnolo 

Ao  contrário  do  que  al. 
guns  jornais  divulgara77i, 
hifor77ia  0  Sr.  Martins 
Rodrigues  que  o  Gabine¬ 
te  Executivo  do  MDB  não 
exai7iino7i,  ein  sua  últb7ia 
reunião,  o  proble77ia  da 
frente  ampla.  iHonve  ape¬ 
nas  UTJia  converso  Uifor- 
mal,  a7ites  àa  reunião  do 
Gabinete,  em  que  êle  e  o 
Sr.  Osvaldo  Li77ia  Filho 
explicaram  aos  sens  com- 
panheiros  por  que  julgai7i 
7i€cessária,  indispensável 
7nes7)io,  a  estruturação  da 
frente  e  a  agitação  po¬ 
pular. 

Co7isidera7n  os  Srs. 
Martins  Rodrigues  e  Os¬ 
valdo  Lma  Filho  que  o 
Congresso  está  ào77ii7iaào 
por  nma  oligarquia  polí¬ 
tico-militar  instalada  no 
Poder.  A  i7iaioria  dos 
parla77ie7itares  acomodou 
seus  viterêsses  ao  siste- 
?7ia  oligárquico,  qnc  tute¬ 
la  a  vida  7iacio7ial.  Não  há 
condições,  assim,  para 
que  0  Congresso  produza 
decisões  que  conduzam  o 
Poí^  á  redemocratização, 
à  7Ínè7ios  que  se  veja  colo¬ 
cado,  jwníomcníe  com 
todo  o  siste77ia,  diante  de 
uma  pressão  que  o  obri¬ 
gue  a  ta7ito.  É  claro  que 
há, riscos  e  que  os  riscos 
são  gra7ides.  Mas  devem 
scr  aceitos,  porque  fora 
da  arregi77ie)i.íação  popu¬ 
lar,  que  constitiii  proces¬ 
so  de77iocrático  legitii7io, 
restariam  os  canii7ihos  da 
violência. 

È  preciso,  sustentam, 
que  tôdas  as  forças  de- 
77wcráticas  se  nnoín  para 
despertar  a  conscie/icia 
do  Pais,  produzindo,  nm 
mare77ioto  popular  capaz 


de  forçar  a  oligarquia  a 
fazer  concessões. 

l*o(ler  civil 

Ta77ibé7n  o  Deputado  • 
José  Carlos  Guerra,  por¬ 
ta-voz  do  griípo  da 
ARENA  que  apóia  a  fren¬ 
te  ampla,  penso  que  a  fi¬ 
xação  prévia  de  U77ia  can¬ 
didatura  será  prejudicial. 

O  çne  interessa  à  frente, 
C07710  esfôrço  de  rede77io- 
cratização,  é  conquistar 
para  o  Pais  nmo  situação 
que  assegure,  e?n  197Ó,  o 
eleição  preside7icial  e77i 
tênnos  de  normal  funcio- 
notnento  das  instittiições 
civis. 

Da  ca77ipunria  da  fren¬ 
te  ampla  poderá  resultar, 
i7ichisive,  segu7ião  pensa 
0  Deputado  per7iambuca- 
710, 71771  movmento  natu¬ 
ral  de  união  nacioiial  etn 
tôrno  de  nmo  condidoín- 
7-a  civil  cm  condições  de 
ser  aceita  pelos  setores 
revolucio}iários. 

Objetividade 

O  Sr.  José  Carlos  Guer- 
ra  viaja  segunda-feira 
para  o  Rio,  com  outros 
frentistas  do  ARENA, 
para  conversações  pro- 
gra77iadas  pelo  Depidaàa 
Renato  Archer.  O  Sr. 
Hei-mano  Alves  viajou 
07item  e  ot/ion/iõ  segui¬ 
rá  0  Sr.  Osroido  Linio  Fi¬ 
lho.  Outros  àirige7ites  do 
MDB  —  Josafá  Marinho, 
Aforííns  fíodriçnes  e  Má¬ 
rio  Covas  —  irão  segtni- 
da-feira. 

Advertem  os  prócc)-es 
que  os  enteudi77ie7itos  da 
prói/mo  sema/ia  amda 
7ião  serão  conclusivos, 
77ias  certanmite  co7isoli- 
darão  o  imptilso  ganho 
pela  frente,  agora  arti¬ 
culada  cm  tér77ios  de  ob-  ' 
jetividade. 


A  contrapartida  da  não  proliferação 


O  projeto  de  tratado 
sòbre  não  proliferação  de 
annas  nucleares,  apre¬ 
sentado  por  soviéticos  e 
norte-americanos,  tem 
aspectos  positivos,  dois 
dos  quais  destacam-se 
pela  sua  extraordinária 
relevância.  A  simples  cir¬ 
cunstância  de  ser  patro¬ 
cinado  pelos  dois  Esta¬ 
dos.  que  detêm  realmen¬ 
te  as  armas  nucleares 
com  poder  de  destruição 
em  escala  mundial,  bas- 
la  para  evidenciar  o 
afastamento  do  risco  de 
uma  catastrófica  con¬ 
frontação  nuclear,  de  que 
a  humanidade  estève  tão 
próxima  nos  episódios  de 
Berlim  e  Cuba. 

O  lato  de  a  Inglaterra, 
França  e  China  também 
disporem  de  annas  nu¬ 
cleares  e  de  outros  paises 
terem  possibilidade  de 
fabricá-las  não  altera, 
por  enquanto,  o  equilí¬ 
brio  bélico  nuclear,  por¬ 
que  tão  cedo  estes  não  lo¬ 
grarão  0  desenvolvimen¬ 
to  indispensável  para  o 
transporte  e  a  utilização 
eficiente  dessas  armas. 

Outro  ]3onto  favorável 
do  projeto  é  o  expresso 
reconhecimento  que  nêle 
se  faz  rio  direito  de  lòdas 
as  partes  no  tratado  de 
pesquisar,  produzir  e  uti¬ 
lizar  a  energia  nuclear 
para  fins  pacíficos,  sem 
discriminação,  bem  como 
0  direito  de  participar  da 
troca  de  informações  so¬ 
bre  0  desenvolvimento  e 
a  tecnologia  nucleares. 

Todavia,  isto  não  bas¬ 
ta  para  anular  os  íató- 
res  negativos  que  ainda 
subsistem  no  complicado 
tabuleiro  de  xadrez  do 
completo  desarmamento 
nuclear,  sob  efetivo  con¬ 
trole  internacional. 

O  futuro  tratado  sôbre 
a  não  proliferação  cia.s 
armas  nucleares  só  sc 
pode  justificar  como 
uma  fórmula  transitória 
que  permita  dar  iTiai.s 
um  passo  no  caminho  da 
proscrição  bélica  da  ener¬ 
gia  nuclear.  Deve  ser  um 
melo  para  alcançar  aqué- 
le  fim  e  não  um  fim  em 
si  mesmo. 

Constituirá,  portanto, 
grave  erro  o  exame  isola¬ 
do  do  projeto  porque,  na 
verdade,  represen  t  a  r  á 


Ca/los  A.  üitiisi 

apenas  uma  peça  do  me¬ 
canismo  jurídico  que  se 
pretende  construir  para 
garantir  que  essa  fonte 
benéfica,  inesgotável  e 
barata  do  energia,  arma¬ 
zenada  no  núcleo  dos 
átomos,  seja  novamente 
desviada  para  a  destrui¬ 
ção  do  homem,  como 
ocorreu  em  Hiroxima  e 
Nagasáqui.  Em  1963,  o 
Tratado  de  Moscou  não 
íoi  além  da  proibição 
das  explosões  nucleares 
no  ar,  no  espaço  exterior 
c  no  mar  porque  os  Esta¬ 
dos  Unidos  e  a  União  So¬ 
viética  não  encontraram 
o  modo  de  controlar  as 
explosões  subterrâneas, 
sem  inspeções  terrestres, 
decla  r  a  d  a  inaceitável 
mesmo  por  um  órgão  in¬ 
ternacional  imparcial. 

Prosseguiram  assjm  as 
experiências  feitas  no 
subsolo  e  provaram  que 
0  poder  explosivo  da 
energia  nuclear  tem  boas 
possibilidades  de  aplica¬ 
ções  pacíficas.  Assim, 
atualmente,  todos  os  118 
signatários  do  Tratado 
de  Moscou  possuem,  em 
lese,  o  direito  de  realizar 
essas  explosões,  sejam  ou 
não  potências  nucleares. 

O  projeto  russo-ameri- 
L-'  '  com  a  finalidade  dc 

evitar  maior  prolifera¬ 
ção,  proibe  às  potências 
nucleares  transferirem 
armas  e  explosivos  nu¬ 
cleares  a  qualquer  outro 
pais  e  proibe  aos  que  não 
os  possuem  de  receberem 
ditas  armas  e  explosivos. 

Não  se  resume,  porém, 
a  essa  obrigação  bilate¬ 
ral,  que  é  Justa  porque 
alcança  igualmente  os 
dois  grupos,  isto  é,  tanto 
as  potências  nucleares 
como  as  não  nucleares. 
Veda  às  potências  _  não 
nucleares  a  fabricação  de 
armas  ou  engenhos  ex¬ 
plosivos  nucleares,  mas 
não  impõe  ao  outro  gru¬ 
po  a  mesma  obrigação. 

Em  conseqüênciã.  se 
todos  se  vinculassem  a 
tal  tratado,  alcançar-se- 
ia  efetivamente  o  objeti¬ 
vo  da  não  proliferação, 
ou  seja,  nenhum  outro 
pais  poderia  fabricar  ar¬ 
mas  ou  explosivos  nu¬ 
cleares,  mas  ns  cinco  po¬ 
tências  nucleares  pode¬ 
riam  continuar  indefini¬ 
damente  desenvolvendo  c 


lec  ile  Abruz/ches 

fabricando  suas  armas  e 
explosivos  nucleares.  Is¬ 
so,  além  de  deixar  todos 
os  demais  à  mercê  dés- 
ses  cinco,  redundaria  na 
quebra  do  princípio  da 
igualdade  de  direitos  que 
serve  de  base  à  organiza¬ 
ção  jurídica  tanto  dos  . 
homens  em  sociedade, 
como  dos  Estados  na  co¬ 
munidade  internacional. 
Desde  que  não  é  possível 
obter,  por  ora,  a  aprova-  • 
cão  de  um  tratado  uni¬ 
versal  de  proscrição  das 
armas  nucleares,  porque 
os  cinco  que  as  detém  de¬ 
claram  não  estar  pre-  , 
parados  para  destrui-las 
imediatamente,  os  outros 
paises  .podem  renunciar 
as  armas  nucleares  para 
evitar  a  disseminação, 
mas' só  se  justifica  que  o 
façam  no  pressuposto  de 
que  as  cinco  potênciai; 
nucleares  farão  idêntica 
reniincia  logo  que  seja 
solucionado  o  problema 
do  controle  internacio¬ 
nal  das  atividades  nu¬ 
cleares. 

Nada  impede  assim  • 
que,  desde  já,  para  pro¬ 
varem  a  sua  sinceridade, 
as  potências  nucleare.'! 
assumam  a  obrigação  dc 
não  fabricar  novas  ar¬ 
mas  dêsse  gênero,  como  , 
contrapartida  da  renún¬ 
cia  às  armas  nucleares,  a 
ser  feito  pelas  demais. 

Não  procede  a  alega¬ 
ção  de  que  a  França  e  a 
China  recusaram  partici¬ 
par  do  tratado  e  que,  por 
isso,  seiia  irrealístico  exi¬ 
gir  da  União  Soviética  e  ' 
dos  Estados  Unidos  a  ces¬ 
sação  do  fabrico  de  no¬ 
vas  annas  nucleares,  sob 
pena  de  se  transferir  o 
monopólio  dessas  armas 
para  os  governos  de  De 
Gaulle  e  de  Mao. 

É  sabido  que  o  poten¬ 
cial  megalônlco,  que  os 
norte-americanos  ou  os 
soviéticos,  isoladamente, 
Ijossuera  neste  momento, 
bastaria  para  enfrentai; 
por  muitos  anos  qual¬ 
quer  ameaça  chinesa  ou 
francesa. 

Tudo  se  resume  afinal 
ao  acordo  entre  russos  e 
americanos  e  na  sincera 
disposição  destes  de  ces- 
.sarem  *a  fabricação  para 
lograrem  o  tratado  dc 
nâo  proliferação. 


Jornal  do  Brasil,  sábado,  2-9-67,  l.*>  Cad.  >—  7 


3'  Ah  ntlvldttdes  dé*5<  «nipo  cslnvnm 
coordenados  com  os  de  outras  grupos  — 
todos  sob  a  direçáo  geral  de  Leonel 
Brboln  —  que  desencadeariam  o  terro¬ 
rismo  e  n  guerrilha,  visando  a  derrubar 
0  Òovèrno  c  Implantar  umn  dltiadurn 
sob  n  dlreqúo  daquele  Kder. 

4>  O  Jornalista  Pliivio  Tnvnre.s  cra  o 
representante  .direto  de  Leonel  Brizola 
na  dlreçflo  do  grupo  de  Uberlândia,  utl- 
liaando  nas  suns  ligações  o  cognome  de 
Dr.  Fulcáo. 

5)  O  jornalista  Plávlo  Tavares  é  ele¬ 
mento  de  cúpula'  da  Rede.  organização 
subvorçiva  chefiada  por  lieonel  Brlzola. 

BI  O  Jornalista  Plávlo  Tavares  usou, 
para  dar  curso  a  suas  atividades  subver¬ 
sivas,  a  mala  pestal  do  Jornal  tiltima 
liara. 


STM  nvfíti  haheas  a  goíivho 
(tiie  ffitis  resistir  em  64 

o  habcas-corpu.s  requerido  chefiadas  pelo  cx-Teaeiile-Co- 
cm  fnvor  do  Coronel  e  es-  ronel  Jeierson  Cardim.  e  em 
Deputado  gaúcho  Pedro  Alvorez.  favor  do  Rodolfo  Cnrlson  e  Al- 
aciisndo  de  ter  pronunclodo  fitdo  KItzinaim,  denunciados 
discurso,  a  1."  de  nbrll  de  13G4,  por  terem  orgonlz.ado  mn  Oru- 
convo  nndn  o  povo  n  se  unir  po  de  Onze  lu)  Riu  Grande  do 
ao  III  Exercito  cm  defeso  do  sul. 
cs-Pre.^ldente  Jofio  Goulnvt, 

foi  nesudo  ontem  pelo  Supe-  EXCLUSÃO  DE  MENA 
rlor  Tribunal  Militar,  contra  o 

voto  do  Ministro  Perl  Bevllú-  Púrio  Alenre  fSucursnll  — 
qun.  .  A  exclusão  do  Coronel  Mena 

O  Ministro  Perl  Beviláqua,  Barreto  da.  denúncia  dc  co¬ 
que  pediu  vista  dos  autos  na  autoria  da  morte  do  ex-.sar- 
scí.sflo  anterior,  afirmou  que  gento  M.anual  Raimundo  Soa- 
concedla  a  ordem  por  "Inlta  res,  encontrado  botando  nns 
de  Justa  causa  e  Inépcia-  da  àguns  do  Rio  Jacut,  foi  pedi- 
denúncia",  «crcscentando  que  da  ontem  ao  Tribunal  do  Jus- 
0  Coronel  Pedro  Alvarez  íol  tiçn  pelo  advogado  Raul  Gu- 
vltima  dc  suns  "pregações  em  dole.  que  requereu  habeas-cor- 
defesa  do  monopólio  estatal  pus  em  seu  favor.  O  Coronel 
do  petróleo  e  contra  os  tnis-  Mana  Barreto,  que  hoje  serve 
tes  estrangélros".  no  Quartel-General  do  III 

Exército,  era,  â  énoca  do  crl- 
HABEAS  NEGADOS  me.  Chefe  de  Gabinete  da  Se¬ 

cretaria  de  Segurança. 

Contra  o  voto  do  Ministro 

Lima  Turres,  o  STM  negou  DEFESA  DE  BRI^LA  ■ 
também  o  habens-corpus  re¬ 
querido  para  Amndcd  dc  Al¬ 
meida  Rocha,  acusado  de  ter 
tomado  parte  nns  guerrilhas  da 
Sorra  do  Cnparaó.  Êle  se  en¬ 
contra  preso  desde  o  dia  8  de 
nbrll  no  quartel  do  4.”  Esqua¬ 
drão  de  Reconhecimento  Meca¬ 
nizado.  n  disposição  da  Audito¬ 
ria  da  4."  Região  Militar. 

Os  seus  advogados,  Srs.  Mar¬ 
celo  Alencar  e  Paulo  Arguclles, 
alegaram  excesso  de  prazo  da 
prisão  e  demonstraram  que,  de 
acórdo  com  o'Art.  34  da  atunl 
Lei  de  .Segurança  Nacional, 
nenhuma  pessoa  poderã  per¬ 
manecer  présa  sem  culpa  lor- 
mndn  por  mais  de  30  dlos. 

Foram  negados  Igualmcnte 
os  habeas-corpus  requeridos  cm 
favor  de  Alfr^o  Ribeiro  Daudt, 
que  pedia  para  ser  excluído  do 
processo  em  que  é  acusado  de 
ter  -participado  das  guerrilhas 


prometeu  instrutor,  que  seria  o  enils- ' 
íário  dc  Brlzoln.  ajuda  ivnancelra  e 
armamento,  o  .qual  seria  remetido  até 
Julho  de  1967.  época  prevista  para  a 
eclosão  do  movimento. 

Cumprindo  o  prometido,  Brlzola 
enviou  um  instrutor  cognominado 
jHcn,  que,  recebido  em  Brusilln  pelo 
Jurimlistn  Flúvlo  Tavares,  foi  encami¬ 
nhado  por  ôsle  para  Uberlândia.  O 
instnitor  ent  teln,  no  cumprimento  de 
sua  itrissão.  íêz  doutrinação  mnr.\lsta 
e  ministrou  instrução  dc  guerrllhos,  de 
sabotagem  e  tcrrorl.smo  e  de  fabrica¬ 
rão  e  itirincjo  de  cxplo.slvos.  Em  vingem 
dc  obscrv.nção  que  realizou  pelo  Triân¬ 
gulo  Mineiro,  c.vsc  instrutor  chegou  à, 
conclusão  de  que  a  área  não  sc  pres¬ 
tava  pnrn  a  guerrilho,  sendo  favorável 
ao  emprégo  de  sabotagem. 

Pnrn  ésse  lliw  de  ntlvtdnde.  èle  se¬ 
lecionou  um  grupo  de  homens  c  o.s 
nperíelçoou  no  emprégo  de  explosivos 
pura  tt  sabotagem  e  terrorismo  seletivo. 

Terminada  a  missão.  Jtica  foi  des¬ 
locado  para  outra  área  (Mato  Grosso 
ou  Bolivla?)  e  um  elemento  do  grupo 
nssttmlu  as  lunçóes  dc  instrutor,  fa¬ 
zendo  exercidos  de  campo  e  de  labo¬ 
ratório.  .  , 

Para  a  ação  de  terrorismo  a  ser  de¬ 
sencadeada.  for.vm  organizados  quatro 
grupos  —  Hiena.  Pantera.  Leopardo  e 
um  reserva. 

Os  Integrantes  désaes  grupoa  floram 
adestrados  no  uso  d., 
dlária.  Garrafa  .Vlololov  e 


Brasília.  (Sucursal)  —  Através  de 
su.a  Secretaria  de  Imprerisa,  n  Presl- 
üénciâ  dn  Repúblie.a  distribuiu  ontem 
um  extrato  do  relatório  final  do  encar¬ 
regado  do  IPM  sòbre  atividades  sub¬ 
versivas  no  Triângulo  Mineiro,  no  qual 
o  Jornalisia  Plávlo  Tavares,  de  ultima 
Hnrn  é  acusado  de  "comunlsia,  repre- 
seninute  do  Sr.  Leonel  Brlzola^  pi'm- 
clpJl  mentor  dc  um  movimento  de 
subversão  o  terrorismo". 

O  responsável  pelo  IPM,  Coronel 
Epítácic  Cardoso  dc  Brito,  concluiu  que 
o  movimento  envolvia  25  jwssoas  c  pre¬ 
via  um  Rtentadte  ao  Presidente  Costa  c 
silva,  durante  sun  vlsltli  a  übcrlundla, 
além  de  um  assalto  ao  irem  pagnnor 
do  DNER. 

EXTR.ATO  DO  RELATÓRIO 

È  O  seguinte  o  extrato  do  relató¬ 
rio  e  dos  conclusões  do  encarregado  do 
IPM  sòbre  a  subversão  no  Triângulo 
Mineiro: 

antecedentes 

As  atividades  subversivas  dos  per¬ 
sonagens  envolvidos  no  presente  IPM 
remontam  aos  anos  de  1964/65.  mn 
Brasília,  cm  1964,  os  cidadao.s  Dilmar 
L'ma  Stoduto.  João  Silva  Prnlcs.  José 
AVoerto  Silva  e  o  advogodo  Plávlo  Arls- 
t'  s  Tavares,  em  reunião  realizada, 
tl  ridiram  unificar  a.?  Unhas  de  atua- 
çfo  do  Partido  Comunista  do  BrasU 
(Unha  chinesn)  e  do  Movimento  Nacio¬ 
nalista  da  Rêie.  de  inspiração  brizo- 
■■ísta  para,  em  campanha  de  nmblto 
nacional,  lutar  iieln  dcrimbada  do  re¬ 
gime,  por  éles  chamado  de  ditadura. 

Plávlo  Tavares,  que  nesse.s  entendi¬ 
mentos  .subvcrslvirs  niyirece  como  repre¬ 
sentante  do  Br.  Leonel  dc  Moura  Brl- 
Mla  em  BraslUa.  íol  várias  vézes  ao 
Uruguai,  receber  mlssóe.s.  ordens  c  apoio 

do  chefe.  „  , 

Em  'Oberlándln.  em  1965.  sob  a 
orientação  de  José  Martins,  elemento 
estranho  à  área,  e  com  o  decidido  apoio 
dos  Srs.  Guaracl  Renlero,  Taylor  Silva. 
Josué  Lourenço.  António  Jerônlmo  d« 
Freitas.  Ubirajara  AvUa  Campos. 


O  MELHOR 

3  QUARTOS 

doLEBLON 

AV.  ATAULFO  DE  PAIVA 
Esq.  de  Antero  de  Quental 


INDICIADOS  E  ACUSAÇÕES 


t)  Leonel  de  Moura  Brlzola:  liga¬ 
do  a  Plávlo  Tavares,  como  mentor  do 
inovlmeirto  de  âmbito  nacional  Rède  • 
do  grupo  guerrilheiro  de  Uberlândia, 
do  qual  era  conhecido  como  Primo  Bri¬ 
to;  enviou  Bo  Brasil  elementos  para 
instruir  uo.s  misteres  da  sabotagem, 
guerrUhn.s  c  terrorismo. 

2)  Plávlo  Arlstldei  de  Freitas  Ta¬ 
vares  (Dr.  Falcão):  elemento  da  cúpu¬ 
la  do  movimento  revolucionário  chama¬ 
do  Réilc,  chefiado  por  Leonel  Brlzola. 
Eitèvc  cm  contato  com  Leonel  Brlzo¬ 
la,  pelo  menos  duas  vézes.  tendo  acer¬ 
tado  no  exterior  os  atividades  do  gru¬ 
po  guerrilheiro  dc  Uberlândia.  Ofereceu 
0  cuderêçD  do  jornal  llilinia  Hora  e 
usou  a  mala  postal  daquele  Jornal  para 
receber  correspondência  subvenslva.  Es¬ 
teve  cm  Uberlândia  Instruindo  e  tran.s- 
mitludo  ao  grupo  guerrilheiro  o  pensa¬ 
mento  dc  Leonel  Brlzola.  Acertou  com 
Leonel  Brlzola  a  vinda  a  Uberlândia 
dc  instrutor  para  transmitir  conheci¬ 
mentos  que  ameaçam  a  segurança  na¬ 
cional.  Recebeu  e  manteve  correspon¬ 
dência  com  èsse  elemento.  Concordou  e 
aprovou  os  planos  para  um  atentado 
ao  Presidente  Costa  c  Silva  e  assalto 
ao  carro-pagador  do  DNER.  Na  Câmara 
doa  Deputados,  escreveu  uma  corta  ao 
grupo  de  Uberlândia,  explicando  a  au¬ 
sência  do  instrutor  Juca, 

3)  Ouaracl  Ranlero:  chefe  compro¬ 
vado  do  grupo  guerrilheiro  de  Uberlân¬ 
dia.  ligado  intlmnmente  ao  Partido  Co¬ 
munista  do  Brasil  e  ao  movimento  brl- 
zolista  Rède.  Reuniu,  em  seu  consultó¬ 
rio,  numeroso  grupo  para  planejar  ati¬ 
vidades  que  ameaçam  a  seguronça  na¬ 
cional.  Acóilieu  instrutor  de  atividades 
subversivas  e  lhe  proporcionou  meios 
para  sua.s  atividades,  tendo  inclusive 
recebido  os  ensinamentos  por  éle  minis¬ 
trados.  Adquiriu  em  São  Paulo  mate¬ 
rial  explosivo  para  sabotagem.  Finan¬ 
ciou  as  atividades  do  Partido  Comunis¬ 
ta  do  Brasil,  no  Triângulo  Mineiro. 
Compareceu  a  VI  Convenção  do  Parti¬ 
do  Comunista  do  Brasil.  Participou  da 
elaboração  do  plano  para  o  atentado  ao 
Presidente  Costa  e  Silva  e  assalto  ao 
carro-pagador. 

4)  jarbas  Silva  Marques,  vulgo 
Sérgio;  dlrlgenta  do  Partido  Comu¬ 
nista  do  Brasil  em  Brasília  e  Goiás 
c  integrado  no  movimento  chamado 
Rède.  Elemento  de  ligação  entre  o  Jor¬ 
nalista  Plávlo  Tavares  e  o  grupo  de 
Uberlândia.  Estôve  cm  Uberlâlidla  em 
fevereiro  de  1967,  participando  de  re¬ 
união  de  caráter  subversivo. 

5  —  Tayloí  Silva:  subchefe  do  gru- 
1)0  dc  guerrilheiros  de  'Uberlândia,  ten¬ 
do  participado  de  tódas  as  arividades 
subversivas  do  grupo. 

6)  Edmo  de  Sousa:  iatimo  colabo¬ 
rador  de  Gunroci  Ranlero  cm  tódas  as 
suas  atividades,  tendo  participado  dos 
atividades  subversivas  do  grupo. 

7)  João  Batista  Rosa;  participou  do 
estabelecimento  da  ligação  entre  a  Ré- 
de  e  0  grupo  guerrilheiro  de  Uberlândia. 

8)  Irto  Marques  dos  Santos:  co- 
participante  dos  nllvidade.t  do  grupo  do 
Uberlândia.  Era  o  tesoureiro  do  grupo. 

E  ainda;  João  Batista  Rosa,  Elias 
Parreira  Barbosa.  Josué  Lourenço,  Car¬ 
los  Moluf  Wutke,  Ubirajara  Avlla  Cam¬ 
pos,  José  Ferreira  Braga,  Romário  Ri¬ 
beiro  Júnior,  Sebastião  Borges,  Salomão 
Barbosa,  António  de  Carvalho,  Georges 
Michel  Sobrlnlio,  Domingos  Gonçalves, 
Cld  Pereira,  Dlonisio  Pedro  Carrljo.  Na- 
poleão  Passos  Gonçalves,  Antônio  Je- 
rónimo  de  Freitas,  José  Luís  de  Oli¬ 
veira  c  Scbastlana  Silveira  Rosa,  todos 
co-partlclpantes  das  atividades  do  gru¬ 
po  guen'llhelro. 
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Brasilla  fSucursal)  —  Uma 
carta  dirigida  pelo  ex-Derm- 
ladú  Leonel  Brlzola  ao  diretor 
do  jonwl  La  Verdad,  de  Mon¬ 
tevidéu,  na  qual  éle  se  defen¬ 
de  das  acusjções  dc  que  está 
insuflando  atovlmentos  do  guer¬ 
rilhas  no  Brasil,  foi  lida  on¬ 
tem  cln  tribuna  do  Cúmnra 
peto  Sv.  Morlano  Beck  (MDB- 
Rio  Grande  do  Sul),  que  pe¬ 
diu  a  sua  transcrição  nos 
anais. 

O  Sr.  Leonel  Brlzola  critica 
na  carta  o  Oovémo  brasileiro 
e  afirma  que  "os  militares  es¬ 
tão  empregando  em  meu  Pais 
métodos  tio  desagregar  seus 
Inimigos  semelhantes  aos  que 
ernm  postos  em  prática  por 
Adolf  Hltler".  . , 


da  Bolinha  Ineen- 

_  ,  bomba- 

rérógrõ.  Esses  engenhos  eram  fabrica¬ 
dos  com  materiais  ca-selros,  latas,  gar- 
ralas.  oçúcar  e  ainda  ácido.  suUúrlco, 
pólvora  ncRrn  e  ciorntn  de  potás.'lo. 

Apôs  n  salda  dc  Juc.-»,  Guarnei  en¬ 
viou  uma  carta  ao  Dr.  F.vleáo,  pedindo 
novo  instrutor  e  afixação  da  data  de 
eclosão  do  movimento.  O  Dr.  Falcão 
informou  que  a  corta,  por  seus  tér- 
mos,  seria  enviada  a  Brlzoln.  tendo 
prometido  nôvo  Instrutor.  A  carta-res¬ 
posta  do  Dr.  Falcão  chamava  Brlzola 
dc  Primo  Brito  c  dizia  que  o  mesmo 
estava  satisfeito  com  as  atividades  do 
grupo. 

Convém  ressaltar  mnls  uma  vez  que 
0  Jornalista  Plávlo  Tavares,  cm  suas 
atividades  subversivas,  usou  várlM  ve¬ 
zes  a  mala  postal  do  JornaJ  UHIroa 
ilnra. 

No  teoria  do  grupo,  a  existência  de 
um  planejamento  geral  revolucionário 
nno  excluía  as  açóes  parceladas,  e 
assim  foram  planejados  um  atentado 
no  Presidente  Costa  e  Silva,  por  oca¬ 
sião  de  sun  visita  a  Uberlândia,  e  um 
n.ssnUo  no  Irem  pagador  do  DNER. 

Estes  pinnos  (oram  apresentndcs  ao 
Jornalista  Plávlo  Tavarc.s.  que  os  apro¬ 
vou,  tendo  quanto  no  assalto  so  ex¬ 
pressado  da  seguinte  maneira:  "êste 
assalto  não  se  reveste  dns  carncleristi- 
ens  criminais  de  mn  roubo,  mas  dns 
cnracteristlcns  legnís  de  uma  desapro¬ 
priação”. 

À  falta  de  recurso.?,  que  fez  surgir 
o  plano  de  assalto  no  carro-pagndor  do 
DNER.  féz  Guaracl  Ranlero  propor  a 
Carlos  Maluf  Wutke  que  desse  um  des¬ 
falque  no  banco  em  que  trabalhava, 
em  beneficio  do  grupo  guerrilheiro. 

O  movimento  e.slava  previsto  para 
eclodir  a  24  de  agosto,  e  no  dizer  do 
Dr.  Guaracl  Ranlero.  o  grupo  Já  apre¬ 
sentava  alnnis  de  impaciência  para  agir. 
e  se  R  ordem  não  vleAte  do  Dr.  Falcão 
éle  irltt  buscá-la  de  Brlzola.  cm  princí¬ 
pios  de  ogôsto. 

Em  fins  de  julho,  o  Departamento 
de  Polícia  Federal  e  os  órgãos  de  Infor¬ 
mações  npolndos  pelo  BC  deci¬ 

diram  Intervir  para  destruir  o  perigo¬ 
so  grupo. 

O  Departamento  de  Policia  Federal 
apreendeu  volumosa  literatura  e  copio¬ 
so  material,  tendo  renllaado  numerosas 
perícias  dc  material  e  de  local  que 
comprovam  sobejamente  os  fatos  e  ati¬ 
vidades  acima  de.scrllos,  tudo  confor¬ 
me  laudos  constante.?  do  corpo  do  in- 
qçérltu. 

CONCLUSÃO 

Do  exposto,  podemos  concluir  ler  o 
inquérito  apurado  os  seguintes  fatos: 

1)  O.?  elementos  envolvidos,  e  abaixo 
relacionados,  sno  de  Índole  altamente 
subversiva,  e  hã  longo  tempo  conspiram 
contra  a  .segurança  do  Pais. 

2)  Era  real  a  existência  de  um  gru¬ 
po  guerrilheiro  no  Triângulo  Mineiro, 
chefiado  por  Guaracl  Ranlero,  que  pla¬ 
nejava  desencadear,  naquela  área.  aten¬ 
tados  terroristas. .  a  partir  de  24  de 
agósto. 


Incorporaçio,  ConslruçBora  Vendas 
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Primaz  belga  sai  cia  visita 
aos  trabalhadores  do  Cabo 
sujo  e  com  galo  na  cabeça 

Recife  (Sucursal)  —  Depois  de  ver  a  situação 
dos  trabalhadores  no  Cabo,  o  Prinia2Ída  Bélgica,  Car¬ 
deal  Suénens,  com  a  roupa  suja  de  lama  e  com  um 
galo  na  cabeça  —  fruto  dc  uma  pancada  num  caibro 
de  ura  casebre  que  visitou  — ,  disse  que  o  que  mais  o 
impressionou  foi  a  confiança  do  povo  em  solucionar 
grandes  problemas  partindo  do  nada. 

O  Cardeal  Suenens  —  que  chegou  anteontem  ao 
Recife  e  foi  recebido  por  padre  Hélder  e  pelo  Go¬ 
vernador  Nilo  Coelho  —  manteve  contatos  ontem  de 
manhã  com  a  Federação  dos  Trabalhadores,  visitou 
0  Cabo,  almoçou  com  os  irmãos  maristas,  visitou  o 
seminário  regional  e  recebeu  o  titulo  de  Doutor  Ho- 
noris  Causa  da  Universidade  Católica. 

NA  PEDERAÇAO  dominaram  tudo  e  os  campo¬ 

neses  nunca  tiveram  nada". 

Padre  Hélder.  o  Cardeal  SU- 
eneiis  o  padre  Melo,  numa 
Rural  que  devido  ã.  lama  qua¬ 
se  vira  por  duas  vézes,  foram 
visitar  os  trabalhadores  em 
suas  casas.  Segundo  o  pro¬ 
grama  feito  por  padre  Melo, 
o  Cordeal  visitou  um  campo- 
né.s  assalariado,  um  trabalha¬ 
dor  com  seus  10  hectares  em 
lotes  da  Companl\la  de  Re¬ 
vendas  e  Colonização  —  CRC 
—  e  os  moradores  da  Rurô- 
polls,  com  melo  hectare  para 
cada  um,  e  com  suas  casas  ás 
margens  da  estrada. 

O  Cardeal  Suenens  demo¬ 
rou-se  com  os  trabalhodores, 
pousou  com  éles  para  foto- 


0  Aismcio  DÁ  FUSÃO 


.  Antes  de  ir  ao  Cabo,  o  Car- 
dea>l  Suenens  e  padre  Hélder 
participaram  de  uma  reunião 
com  camponeses  na  Federação 
dos  Trabalhadores.  Depois  de 
ser  saudado  pelos  presidentes 
de  diversos  sindicatos  e  de  fi¬ 
car  a  par  da  situação  da  zona 
canavieira  do  Estado,  per(jm'- 
tou  se  05  trabalhadores  estn- 
vam-se  preparando  profissio- 
nolmente  e  como  vivem  aquê- 
les  que  são  subempregados. 

Enquanto  alguns  campone¬ 
ses  respondiam  e  explicavam 
suas  condlçOcs.  padi'e  Hélder 
traduzia  tudo  para  o  Cardeal 
que,  no  fim  da  reunião,  disse 
que  "admirava  a  coragem  dos 
trabalhadores  e  sua  sinceri¬ 
dade”. 

—  As  classes  mal.?  favoreci¬ 
das  —  disse  —  tem  de  se  abrir 
para  o  problema  social.  _Tôda 
a  humanidade  tem  ligação  di¬ 
reta  com  os  problemas  de  to¬ 
dos.  E  eu  prometo  ser  o  alto- 
falante  dos  traballiariores. 


Envolvidos  foram  levados  a  Juiz  de  Fora 


quanto  eslêve  prèso,  por  28  dias,  no 
Batalhão  dc  Policia  do  Exército.  A  che¬ 
gada  das  roupas  e  dos  livros  íol  a  úni¬ 
ca  comunicação  que  D.  Vera  havia 
recebido  dos  autoridades  militares  até 
a  noite  de  ontem. 

Acompanhando  os  livros  e  as  rou¬ 
pas,  D.  Vera  recebeu  um  bilhete  re¬ 
digido  pelo  seu  marido  e  dirigido  ain¬ 
da  ã  sua  sogra,  D.  Sara  Kossw,  á  sua 
mãe,  D.  Olivla,  c  á  sua  filha,  a  garotl- 
nha  Isabela. 

Eia  a  mensagem  do  Jornalista: 

"£  mclo-dla  e  dentro  em  pouco  se¬ 
guirei  para  Juiz  de  Fora.  É  duro  ter 
de  sair  daqui  sabendo  que  estando  lã 
serã  bem  mais  difícil  ver.  abraçar  e 
beijar  vocês.  Estou  IraiiqlUlo  e  con- 
Ilanie.  Não  me  sinto  aflito.  Por  Isto 
peço  —  implora  até  —  que  nào  se  afli¬ 
jam. 

Piquem  aqui  cuidando  de  Bebelu 
brincando  com  ela  e  a  educando.  Pro¬ 
curem  ver  no  mundo  o  que  éle  tem  de 
bom  —  e  que  é,  ainda,  multo  e  multo 
de  sua  realidade.  Talvez  us  saudades 
aumentem.  A  dlst&ncla  é  que  gerou  as 
saudades.  Mas  não  faz  mal.  Sinto  que 
não  demorarei  em  Juiz  dc  Fora.'  Breve 
estaremos  todos  juntos  outra  vez,  de 
mãos  dados,  unidos.  Acho  que  cm  prin¬ 
cipio  a  Vera  não  deve  pensar  em  trans¬ 
ferir-se  para  Juiz  dc  f^ra  ou  Rto.  Não 
resolverá  nada.  Pelo  contrário.  Acho 
que  —  falo  á  Vera  —  deves  te  infor¬ 
mar  do  meu  eventual  tempo  de  perma¬ 
nência  em  Juiz  de  Fora,  e.  se  fór  maior 
do  que  cu  penso,  vlsItar-mc  lá.  Assim, 
a  saudade  diminuirá.  Não  sc  aflijam, 
repito  e  peço.  Milhões  dc  beijos  e  to. 
do  o  meu  amor. 

Brasilla,  1*.  de  setembro  de  1967. 
As.  PIãvIo.” 


Foram  transportados  ontem  às  13h 
15m  para  Juiz  de  Fora.  cm  avião  da 
Fúrça  Aérea  Bra.sllelra,  na  qualidade 
dc  indiciados  no  inquérito,  os  Srs.  Flá- 
vio  Tavares.  Guaracl  Ranlcrl,  Jnrbn.s 
Silva  Marques.  Taylor  Silva,  Edmo  de 
Sousa,  João  Batista  Rosa,  Irto  Mar¬ 
ques  doa  Santos,  Elias  Barreira  Barbo¬ 
sa,  Josué  Lourenço,  Carlos  Maluf  Wut¬ 
ke,  Ubirajara  Avlla  Campos,  José  Fer¬ 
reira  Braga,  Romário  Ribeiro  Júnior, 
Sebastião  Borges,  Salomão  Barbosa, 
António  de  Carvalho,  Georges  Michel 
Sohrlnho,  Domingos  Gonçalves,  Gldc 
Pereira.  Dlonisio  Pedro  Carrljo,  Napo- 
leão  Passos  Gonçalves,  Antônio  Jeró- 
nimo  de  Freitas  c  Mozart  do  Lima. 

Outros  trés  Indiciados  nos  Inqucrl- 
to-s.  com  prisão  preventiva  decretada, 
não  foram  enviados  para  Juiz  de  Fo¬ 
ra.  São  os  Srs.  Leonel  Brlzola  (que 
está  1)0  ürugualJ,  José  Luís  dc  Oliveira 
(que  está  em  Uberlândia)  e  a  Sra.  Sc- 
hasclana  Silveira  Rosa  (também  em 
Uberlândia  I.  Estão  sendo  tomadas  pro¬ 
vidências  para  a  prisão  dos  dois  úl¬ 
timos. 


Brasilla  (Sucursol)  —  O  jornalista 
Plávlo  Tavares  c  outros  22  Indiciados 
no  movimento  subversivo  de.sbaraiado 
no  Ti  lânguto  Mlneho  e  com  ligações  cm 
Goiás  c  Bixisilla  foram  transferidos^  on¬ 
tem  paro  Juiz  dc  Pora,  onde  ficarão  á 
dUposlção  do  Conselho  Permanente  de 
Justiça  do  Exército  c  da  Auditoria  Ml- 
lltor  da  4.»  Região  Militar. 

O  processo  do  IPM  que  trata  da 
matéria,  composto  de  dois  grandes  vo¬ 
lumes,  íol  remetido  irtirn  Juiz  de  Fora 
pelo 'comando  da  11.“  Região  Militar  no 
inicio  da  .semana.  Em  seguida,  a  Audi¬ 
toria  Militar  solicita  a  transferência 
tío.s  indiciados. 


NO  CABO 

Ao  chegar  do  Cabo  no  Gála- 
Xle  do  Governador  —  o  mesmo 
que  conduziu  há  dias  o  Pre.sl- 
dente  Costa  e  Silva  —  o  Car¬ 
deal  Suenens  foi  recebido  com 
foguetório,  palmas  do  povo  re¬ 
unido  na  praça  principal,  e 
cpm  o  sino  da  IgrcjUilia  repi¬ 
cando. 

Apôs  ser  saudado  pelo  padre 
Melo,  0  Cardeal  seniou  em  tôr- 
no  de  uma  mesa  bem  grande, 
junto  de  padre  Hélder  e  de  30 


PRISÃO  DE  BRIZOLA 


O  Conselho  da  Auditoria  MiUtar  co¬ 
municou  ao  comando  da  U.“  Região 
MlUt.ar,  sediado  e.m  Bra.sllla,  ter  decre¬ 
tado  por  unanimidade  a  prisão  preven¬ 
tiva  do  Sr.  Leonel  Brlzola,  acusado  dc 
.ser  o  mentor  do  movltuento  de  Uber¬ 
lândia  e  de  tódas  a.?  outra.s  nçõe.?  gue- 
•'ramlftcaçõcs  cm  todo  o  Pais". 

Jis  autoridades  militares  estuo  con¬ 
vencidas  dc  que  o  Sr.  Leonel  Brlzola  é 
•  rcalinentc  o  re.sponsávcl  pelas  guerrilhas 
.surgidas  no  Brasil,  ixirtlcularmente  do 
movimento  dc  Uberlândia,  que  teria 
“  ramificações  em  todo  o  Pais". 

O  jornalista  Plávlo  Tavares,  segun- 


Munrnrrnlins  e.citliruii  como  ílocrrii  aer  trniadn  n  iiilrgroçiio 


Comissão  que  integrará  o 
Est.  do  Rio  e  a  Guanabara 
será  escolhida  no  dia  15 


BILHETE  DE  PLAVIO 


A  mulher  do  Sr.  Plávlo  Tavares, 
D.  Véra,  havia  acertado  com  os  res¬ 
ponsáveis  pelo  IPM  que  poderia  avls- 
tar-sc  com  seu  marido  ontem,  depois 
das  lOhSOm.  No  entanto,  á  tarde,  sou- 
bc  que  o  Sr.  Plávlo  Tavares  havia  si¬ 
do  couduzldq  para  Juiz  de  Pora  ás 
13hlSm. 

A  comunicação  foi  feita  pelos  re¬ 
pórteres  que  fazem  a  cobertura  do  Mi¬ 
nistério  do  Exército,  enquanto,  ás 
17h45m,  soube  oflcialmente  do  fato  ao 
receber  em  sun  casa  roupas  e  livros 
que  0  jornalista  havia  'utilizado  en- 


do  as  autoridades,  é  mesmo  o  Dr.  Fal-' 
cão,  elemento  encarregado  dá  ligação 
entre  o  movimento  descoberto  e  o  6r. 
Leonel  Brlzoln,  sendo  o.sslm  o  segundo 
responsável  na  escola. 

Dizem  as  autoridades  que  o  Inquérito 
foi  conduzido  “com  multa  seriedade  e 
espirito  de  Justiça”,  e  que  o  processo 
contém  as  comprovações  de  tódas  os  de¬ 
núncias  cm  confissões  "lliiTes  e  e.spon- 
tàneas  dos  indiciados”. 


Começarão  a  ser  escolhidos  a  partir  do  dia  15  os  mem-  “  ™ ‘  , 
bros  do  Conselho  Consultivo  da  comissão  mista  que  plano-  SecretárlR  de  Educai 
jará  a  integração  .sócio-econômlca  dos  Estádos  do  Rio  e  da.  vénio  Arvals,  e  cor 
Guanabara,  cuja  presidência  festá  confiada  ao  Socrelãrlo  de  Campina  Grande, 

de  Economia,  Sr.  Armando  Mascarenhas.  e  ao  Secretário  perciin,  ao  Semlnárl 

do  Trabalho  fluminense,  Sr.  Renato  Parla  TInoco.  '  do  Nordeste,  onde,  e 

Do  Conselho  Con.sultlvo  farão  parte,  todos  em  igual-  .nitag  o.sslstiu  a  un 
diide  dc  condições,  trabalhadores,  comerciantes  c  represen-  ' 

tantes,  riiralistas.  industriais,  técnicos,  legisladores,  educa-  conjumo  c-  c 
dores  e  representantes  do  Judiciário.  A  Intenção  dos  Oo-  minarlstn.s. 
vernadores  Negrão  de  Llmrt  e  Jeremias  Pontes  é  formar  Durante  uma  horr 
aquele  mgáo  o  inal.s  rápido  pas.sivel.  Primaz  da  Bélgica 

I  .  ,  ciou  com  0.4  20  pad! 

nhas  —  e  iior  Lwo  lauto  o  Oo- 

vernador  carioca  quanto  o  ílu-  rigem  o  seminário, 
niinciise  pretendem  convocar  lhes  várias  pergunlt 
homens  de  grande  espirito  pú-  rcíposta.?  através 

ílfirSs*  “■  “ 

satisfação  com  aquf 

O  8r.  Annnndo  Mascarenhas 
ncro.scentou  que  os  trabalhos  missa  E  JANTAR 
serão  condtiiddos  dentro  do 
mesmo  espirito  que  orientou  os 
dois  Governadores  ao  criarem  a 
eomUsáo  mista;  "o  de  al.uar  os 
problemas  de  ambos  os  Estados 
no  plano  universal". 


Polícia  liberta  os  20  lavradores  de  Goiás 


trabalho  estava,  ou  ainda  está.  na 
fase  da  doutrinação. 

O  DPP.  segundo  informação  de 
uin  dc  seus  agentes,  se  considera  em 
eondiçõe.s  de  eícluar  quatro  ou  cin¬ 
co  prisões  nos  próximos  dias,  po¬ 
dendo,  com  isso,  na  sua  opinião,  lo¬ 
calizar  os  responsáveis  pelo  plano 
dc  guerrilhas  descoberto  em  Itaucu. 
A  Policia  Federal  mantem  rigoroso 
sigilo  sòbre  os  resultados  dns  inve.s- 
tigações  c  pediu  á  Imprensa  local 
para  não  divulgar  nem  rumores.  _ 


mãos  dos  responsáveis  polo  movi¬ 
mento",  que  estava  ou  está  sendo 
planejado  em  Goiánln,  dc  onde  .se¬ 
ria  dirigido  com  o  objetivo  de  “criar 
rondlções  de  sublevação  na  área  cir¬ 
cundante  da  Ctipilal”. 

Os  depoimentos  prestados  pelos 
20  lavradores  ao  Departamento  de 
Policia  Federal  comprovaram  as 
suspeitas  de  que  realmente  se  arti¬ 
culava  ou  se  articula  ainda  um  vas¬ 
to  esquema  de  guerrilhas,  mas  para 
deflagração  a  longo  prazo,  pois  o 


A  ORGANIZAÇAO 

Abaixo  (lo  Conselhu.  virão  a 
Secretaria  Executivo  c  as  gru¬ 
po'?  de  trubnibo.  tamo-s  quanto 
forem  neccs-sárlas.  A  sede  da 
comlvião  será  na  Cidade  do  Rio 
de  Janeiro,  mos  ns  reuniões 
poderão  sc  realizar  também  em 
Niterói,  conforme  a.s  necessi¬ 
dades. 

—  Os  problemas  comuns  ao.s 
dois  Estados  serão  debatidos  no 
Conselho  Consultivo  —  esclare¬ 
ceu  0  Sr.  Armando  Mascare- 


Goiátiia  (Correspondente)  —  Os 
20  lavradores  de  Itaucu  acusados  de 
participar  dc  um  plano  dc  guerri¬ 
lhas.  "servindo  aos  propósitos  sub¬ 
versivos  dos  Intelectuais  da  cidade", 
começaram  a  ser  libertados  ontem 
pela  Policia  Federal,  que  pretende 
agora  "prender  um  a  um  os  cabeças 
do  movimento”. 

Os  agentes  do  DPP  chegaram  á 
conclusão  de  quo  os  lavradorc.s  eram 
apenas  "meros  Instrumentos  nas 


Ao  ftm  do  diálogo,  o  Reitor 
do  seminário  explicou  no  Car¬ 
deal  Suenea?  como  funflonn- 
vnm  as  Equipes  de  Formação 


«p 


l.t'  Cari.,  Jornal  do  Brasil,  sábado,  2-0-67 


IMFHMACiOiSAIJSTA 


(joverno  soviético  expulsa 
diplomata  americano  e  nega 
visto  de  entrada  a  adido 


Aquele  que 
sobreviveu 


Dcpiirtniiiento 
íle  Pesquisa 

Quando  Ibe  perguntaram  o 
que  hnvltt  ícUo  durante  o  terror 
rtB  Rer-oiuçfio  Prances.!.  o  aris¬ 
tocrata  Emmanucl  Sleyès  res¬ 
pondeu;  "Eu  sobrevivi."  Torã 
sido  IdOntica  a  situação  de  Bya 
Qrlgorjwlch  Eliromburg  du¬ 
rante  os  30  anos  mais  difíceis 
da  era  staltnlsta? 

"Eu  vU'1  durante  uma  época 
na  qual  o  destino  do  homem 
ntlo  SC  assemelhava  a  um  Jõgo 
de  xadrez,  e  sim  a  tuna  loteria. 
Apenas  aconteceu  que  eu  tinhu 
o  bilhete  premiado"  —  disse  éle. 
E  embora  seus  críticos  muls  se¬ 
veros  atribuam  sua  sobrevivên¬ 
cia  menos  à  sorto  do  que  ao 
oportunismo,  três  meses  antes 
de  sua  morte  èle  havia  sido  du¬ 
ramente  atacado  —  Juntamente 
com  a  nova  geração  de  escrito¬ 
res  e  os  partidários  da  Uberdade 
de  imprensa  e  de  criação  artís¬ 
tica  —  por  MUthall  Cholokov,  o 
autor  soviético  mais  exaltado 
atualmente  pelo  Kremlin. 

Apesar  do  oportunismo  que 
lhe  é  atribuído,  Elu-emburg  di¬ 
vergiu  das  chefes  comunistas 
nos  primeiros  anos  da  Revolu¬ 
ção.  desafiou  o  regime  com  um 
livro  nntlnorisla  na  época  do 
pacto  Stnlln-Hltler,  esteve  em 
desgraça  no  Kremlin  diuantc 
um  período  posterior  ã  Grande 
Guerra,  contrariou  a  mentali¬ 
dade  estreita  de  Kruschev  em 
relação  ã  arte  abstrata  o  criti¬ 
cou  os  dirigentes  que  —  como 
èle  próprio  —  nada  haviam  fei¬ 
to  para  impedir  o  teiTor  na  era 
EtaJinlsta . 

Ehremburg  nasceu  era  Klcv, 
numa  família  de  Judeus  ricos, 
era  1891.  A  Infância  passada 
em  Mascou  é  contada  no  pri¬ 
meiro  UVTo  de  Memórias.  Cora 
17  anos,  éle  íol  expulso  da  es¬ 
cola  secundária  (“atividades  re- 
volucionárlns")  e  cumpriu  no¬ 
ve  meses  de  cadela.  Em  Paris, 
para  onde  se  mudou  logo  de¬ 
pois,  Ehremburg  entrou  em 
contato  com  grandes  artistas 
da  época  —  Plcas.'o.  Cliagall  e 
Modiellonl.  entre  outras.  Mes¬ 
mo  peiTannecendo  antíbolchc- 
vLsta  até  1920,  éle  voltou  à 
Rússia  durante  a  Revolução. 
De  1923  em  diante,  fixou-se 
outra  vez  em  Paris  para  tra¬ 
balhar  como  <wrre£pondcnle 
ciuropeu  do  Isveslla  e  outros 
joninU  soviéticas,  inqlusire  n.a 
gr.crra  civil  espnnliola 

Antes  de  se  tomar  comunis¬ 
ta,  Elircmburg  escreveu  as  ro¬ 
mances  Jullo  Jiirenito  (1921- 
22)  e  A  Vida  Torraonfosa  de 
Laslk  f?ol(.?e/iiranfs  Í1923),  noa 
quais  criticava  a  dtrelta  e  a 
esquerda,  o  comunismo  e  o  ca¬ 
pitalismo.  Até  1939.  quando  fê* 
nova  viagem  ã  Rússia,  escre¬ 
veu  ainda  O  Amor  de  Jeanna 
\cu  (1924),  Numa  Passoffem 
Aberta  (1027),  A  Vida  e  o  ãío.-- 
te  de  Nicholas  Kurbov  (1923) 
c  publicou  vários  livros  com  os 
artigos  divulgados  na  hnprensa 
sovlkica 

A  Queda  de  Paris,  primeiro 
volumo  da  sua  trilogia  antl- 
nazlstn,  sóraente  foi  liberado 
pela  censui^i  soviética  em  1942 
porque  contrariava  a  pollllca 
staliplsla  anterior  à  Invn.são 
nazista.  Con)  Á  Tempestade 
(1947)  e  A  Nona  Onda  (1951), 
éle  totalizou  trés  mll  páginas 
com  a  história  dos  nnos  da 
guerra  cm  várias  pakes  Ne.s- 
se  período  da  luta  antinazlsta, 
Ehremburg  trabalhou  outva  vez 
como  correspondente  de  guer¬ 
ra  para  os  jornais  jwvlétlcos. 
Inclusive  o  Prowfn,  o  levestia 
c  o  Estréia  Vermelha. 

Depois  da  guerra  o  Kicmlln 
não  se  mostrou  mais  satisfeito 
com  éle:  Elircmburg  aílnna  no 
terceiro  volume  de  .suas  memó¬ 
rias  tPrimavera,  Povo  e  Vida) 
que  os  .seus  escritos  pararam 
de  ser  publicadas  a  partir  do 
fevereiro  de  1949  "Tódas  as 
nolte.s  eu  esperava  um  batida 
na  porta  Meu  telefone  toma- 
ra-.se  slloncioM)  c  apenas  os 
meus  amigos  mols  bitimas  per- 
gamtavam  se  eu  estava  bem  de 
saude".  Sõmcnte  UepoLs  de  es¬ 
crever  uma  carta  pe.v.oal  o 
Siulln  ("para  ejíclarccei’  minha 
pa^ição  c  acabar  com  tóda  essa 
lncerleza"i  fie  conseguiu  re¬ 
cuperar  o  prestigio,  voltando  a 
receber  da  Imprensa  .sollclta- 
çõe.v  de  traballia'' 

Os  problemo-s  não  temilna- 
ram  com  a  queda  do  Stalln. 
Kruschev  ficou  Irritado  quando 
Ehremburg  escreveu  que  tanto 
élo  quanto  os  novos  lideres  so¬ 
viéticas,  sabiam  o  que  estava 
ocorrendo  durante  as  vinte 
anos  anteriores,  nuintcndo-se 
Impas-slvels  para  continuarem 
vivos.  Os  novos  clicfc.s  do 
KremUn  alegavam  então  que 
apenas  Stalln.  Yezhov  e  Bcrtn 
sabiam  de  tudo.  Ehremburg  íol 
violenínmenlc  criticado  nclu 
ln)pren.sa  e  acusado  de  hipó¬ 
crita,  mas  enfrenlou  a  situação, 
recasando-íc  a  de.smcntir  o  que 
escrevera 

O  último  capitulo  da  contro- 
rérela  em  tórno  de  Eiirembura 
surgiu  éste  ano  no  Cnngre.'.?o  de 
Escritores  Soviéticos.  Mikhatl 
Cholokov  compareceu  para  cri¬ 
ticar  Ehremburg  e  a  nova  ge¬ 
ração.  pela  falta  de  “espirito 
de  e^pc"  e  pela  vontade  de 
colocar-se  acima  dos  outras; 
"Não  sentem  os  problcnia.s  da 
coletividade".  A  referência  po¬ 
de  ter  sido  provocada  pelo  pa- 
ipel  que  O  Degelo,  escrito  por 
Ehremburg  em  1954.  deseini»- 
nhou  nos  últtmos  nnos,  fazen¬ 
do  surgir  uma  geração  nova  de 
escritores  afastados  do  realis¬ 
mo  socialista 

A  obra  de  Ehremburg  Inclui 
ainda  livros  de  poemas  {Uma 
Prece  para  a  Ilússia,  em  1918, 
Na  Hora  da  Morte,  em  1919, 
entre  outros),  traduções  (poe¬ 
sias  de  François  VlUon.  prasa 
de  André  Mnlrauxj.  critica  li¬ 
terária  iSóbre  o  Trabalho  de 
Um  Escritor,  cm  1953,  Relendo 
Tchekhov,  tições  de  Sthcndal  e 
Páginas  Escolhidas  de  Tolatois, 
Ehremburg  também  ípl  dcjtu- 
tado  no  Soviete  Supremo  c 
membro  de  várias  organizações 
de  paz  patrocinadas  pela  ÜRS.S. 
Recebeu  o  Prémio  Stalln  da 
Paz  (1942  e  1958),  o  Prémio  In¬ 
ternacional  Stalln  (1952),  duas 
Ordens  de  Lénlnc,  a  Ordem  do 
Trabalho  da  Bandeira  Verme¬ 
lha  e  a  Ordem  da  Bandeira 
Vermelha. 


'  Moscou  (APP-UPI-JB)  —  O  Ministério  do  Exterior  ex¬ 
pulsou  o  Primeiro-Secretário  dn  Embaixada  norte-amerl- 
fana,  Richard  Chapmnn,  da  União  Soviética  e  retirou  o 
vi.sto  de  entrada  que  havia  concedido  a  Brlck  Meer,  Adido 
Agrícola,  alegando  que  os  dois  exerceram  atividades  in- 
c.ompuüvels  com  o  c.staliilo  diplomático. 

Interrogado  a  respeito  da  expulsão,  Chapman  recusou- 
se  a  prestar  declarações  ã  linpreiwa,  Brlck  Mcer  encon- 
tra-sc  atualmente  no  exterior,  cm  férias. 

REPRESÁLIA  Os  Esiaaos  Unidos  suspende-' 

ram  o  visto  de  entrada  para.' 
diplomatas,  depois  de  os  acusa¬ 
rem  de  estar  envolvidos  numa 
rédc  de  esploiiugem  para  rou¬ 
bar  segredos  da  defesa  norte- 
americana.  Um  dofi  diploma¬ 
tas  servia  em  Washington  e  o 
outro  Junto  às  Nações  Unidas, 
sendo  que  mnbcs  se  encontra¬ 
vam  fora  do  pais  quando  foi 
anunci.nda  a  dccUão  do  Co-, 
vérno. 


Fontes  bem  lnforninda.s  disseram  que  pro- 
vãvelmcnte  a  República  Arabc  Unida  receberá 
90  milhões  de  libras  c  a  Jordânia,  45. 

O  fortalecimento  das  economias  dos  países 
árabes  diretamente  afetados  pela  guerra,  segun¬ 
do  foi  dito,  tem  como  finalidade  principal  per¬ 
mitir  que  resistam  ã  "pressão  econômica  es¬ 
trangeira”. 

Ò  comunicado  anuncia  o  acõrdo  dos  go- 
vernanres  árabes  quanto  ã  necessidade  de  for¬ 
talecer  a  solidariedade  árabe  c  o  seu  apélo  a 
todos  os  govéimoB  e  a  todos  os  povos  para  que 
ajudem  na  "sua  Justa  causa”  em  face  do  "Inípc- 
riallsmo  sionista". 

O  Sudão,  que  serviu  de  sede  à  conferência, 
anunciou  que  os  Chefes  do  Estado  decidiram 
realizar  outra  conferência  de  cúpula,  mas  ainda 
não  sentem  notícia  da  data  ou  do  local. 


Ciirluiu  (AFP-UPI-JB)  —  Os  Clicfes  de 
Estado  árabes  reunidas  em  Cartum  durante 
quatro  dias  encerraram  ontem  a  sua  conferén- 
ciu  depois  dc  liberar,  “em  tóda  a  sua  ampli¬ 
tude",  as  exportações  de  petróleo  para  es  poi¬ 
ses  ocidentais  e  de  recomendar  o  incremento 
do  potencial  militar  de  todos  os  pulses  árabes 
O  comunicado  oficial  lido  pelo  Presidente 
do  Sudão,  El  AzhaiT,  antes  de  declarar  encer¬ 
rada  a  conferência,  diz  que  foi  aprovada  a 
criação  do  fundo  de  desenvolvimento  econôml- 
co-soc1b1  e  que  ficou  decidida  a  unificação  da 
ação  política  c  diplomática  árabe,  a  fim  dc  er¬ 
radicar  as  consequências  da  guerra  do  Oriente 
Médio. 


Na  opinião  dos  obser\’adores, 
e  decisão  do  Covèmo  soviético, 
que  não  se  deu  o  trabalho  de 
especificar  quais  eram  as  ati¬ 
vidades  Incompatíveis,  é  uma 
represália  ãs  medidas  adota(ia.s 
hã  uma  semana  pelo  Departa¬ 
mento  de  Estado  norte-ameri¬ 
cano  contra  dois  dlplomatu.s 
soviéticos. 


Os  dirigentes  radicais  árabes  insistiram  na 
suspensão  absoluta  dos  entregas  de  petróleo  no 
Ocidente  —  e  o  Presidente  Boumcdlenne.  da 
Argélia,  que  não  aceitou  participar  da  confe¬ 
rência,  nacionalizou  na  quinta-feira  duns  em- 
prèsa.s  petrolíferas  estrungelrns,  exortando  os 
demais  palse.s  árabe.s  a  seguir-lhe  o  exemplo 
—  mos  os  trés  grandes  produtores  do  Oriente 
Médio,  Líbia,  Kuwait  c  Arábia  Saudita,  resis¬ 
tiram  com  éxlto  à  imposição. 

O  comunicado  expedida  após  a  conferên¬ 
cia  dcclarn,  no  entanto,  que  a  produção  de  pe¬ 
tróleo  podería  ser  utilizada  com  grande  efi¬ 
ciência  como  anua  económica,  sem  dar  maio¬ 
res  csclnrcdmcnto.s. 

Quanto  n  Israel,  o  comunicado  Indica  que 
não  haverá  acórdo  de  paz  nem  reconhecimento 
da  sua  existência  como  Estado  e  reafirma  “o 
direito  do  povo  palestino  ao  seu  solo  pátrio". 
O  documento  não  faz  monção  expre.ssa  ao  cm- 
prôgo  de  fórça  e  contém  uma  referência  vaga 
à  manutenção  dos  efetivos  militares,  mas  exor¬ 
ta  as  nações  árabes  a  tomarem  tõdns  as  pre¬ 
cauções  necassárias  para  íazer  frente  a  qual¬ 
quer  contingência. 

Os  participantes  da  conferência  pronuncln- 
ram-se  a  favor  da  "unificação  dc  esforços  para 
desenvolvimento  de  uma  ação  política  em  ní¬ 
veis  Internacionais  e  diplomáticos  com  o  propó¬ 
sito  de  obter  a  evacuação  dos  territórios  ocupa¬ 
dos  por  Israel  durante  a  guerra". 

Uma  das  oito  resoluções  contidas  no  comu¬ 
nicado  anuncia  que  os  governantes  árabes  con¬ 
cordaram  quanto  ã  necessidade  de  que  sejam 
rapidamente  liquidadas  as  bases  militares  es¬ 
trangeiras  instaladas  nos  pniscs  árabes.  A  de¬ 
claração  diz  respeito  aos  Estados  Unidos.  Grã- 
Bretanha  e  França,  que  tem  bnsps  nn  LIbla  c 
na  Argélia. 


ENCERRAMENTO 


O  Presidente  do  Iraque,  Abdel  Rahmon 
Arcf,  pronunciou  o  discurso  dc  encerramento 
da  conferência,  que  terminou  ontem  em  clima 
bem  mais  cordial  do  quo  o  da  InnugtiroçAo,  onde 
os  ClJetes  de  Estado  entravam  na  sala  dc  ses¬ 
sões  do  cenho  carregado,  sob  a  escolta  dc  poli¬ 
ciais  armados  dc  mctraII)adorn.s. 

Ontem  n  snida  do  recinto  foi  feita  entre 
.sorrisos,  conversas  amistosas  cm  grupo  e  sauda¬ 
ções  amáveis.  Estavam  ausentes  o  chefe  da 
Organização  de  Libertação  dn  Palestina,  Altmed 
Shukeirl.  e  o  Chanceler  sírio,  Ibrnhlm  Mnklios, 
que  retornou  na  qulntn-felrn  ao  seu  pnis, 

O  Rei  Husseln,  como  aempro  de  uniforme  e 
revólver  &  cinta,  palestrava  amistosamente  com 
os  tunislanos. 

Terminada  a  sessão  de  encerramento,  o 
Presidente  Nasser  tomou  Imcdlatnmente  o  avião 
dc  regresso  ao  Cairo,  onde  chegou  ás  19li20m  de 
ontem. 


EUA  protestam  contra 
soviéticos  no  Ártico 


Wasbiiigliin  lAPP-UPI-JBi 
—  Os  Estadas  Unldo.s  protss- 
twiini  cmiem  contra  a  decla¬ 
ração  do  Estreito  de  Vllkitsky 
como  ãgua-s  tcrrltorins  soviéti¬ 
cas.  Qn  nota  envladu  n  Mos¬ 
cou,  0  Departamento  dc  Esta¬ 
do  acusa  0  Krnnlln  dt-  pi'eju- 
dlcar  0  desenvolvimento  (ln.s 
pesquisas  cientificas  no  Ártico. 

O  Departamento  de  Esi.ado 
norte-americano  declarou  que 
tal  decisão  acarretou  o  adia¬ 
mento  de  um  projeto  de  clr- 
cunavcgaçno  do  Ártico  com 
05  navios  quebra-galas  EdUto  e 
Eastwlml  pois,  no  memento  em 
que  pretendiam  atravessar  o 
Estreito.  Moscou  informou  ã 
Washington  que  a  pa.-aagem 
das  barcos  "constituiria  uma 
violação  das  fronteiros  sovié¬ 
ticas”. 


uma  viagem  de  1'3  800  quiló¬ 
metros,  conforme  informou  o 
Serviço  du  Guarda-Costclra  no 
dia  16  de  agõisto  último,  Insis¬ 
tindo  que  se  tratava  dc  imia 
expedição  de  caráter  cientifico 
cm  tõruo  do  Ártico, 

A  Guarda-Cmtelra  frisou 
que  o  itinerário  dos  dois  que- 
bra-gclos  era  "excluslvamente 
por  olto-inar,  de  forma  .qu« 
não  necessitava  de  autoriza¬ 
ção  do  govêrno  soviético". 

Washington  informou  oflci- 
almenie  a  Moscou  sõbre  o 
projeto  de  circunnvcgaçào 
antes  de  torná-lo  público. 
PosterloiTOcnte,  a  embaixada 
norte-americana  na  URSS 
notificou  no  Ministério  do  Ex¬ 
terior  soviético  uma  modifica¬ 
ção  no  curso  previsto  em  irlr- 
tude  das  condições  dc  nave¬ 
gação. 

Por  éste  motivo,  o  Edislo  o 
0  Foislwlnd  foram  obrigados  a 
usar  0  Estreito  de  Vilkitsky 
para  continuar  a  viagem.  Em 
rc.H)osta.  o  Mlnisicrlo  do  E.v- 
terlor  soviético  informou  que 
"0  eslrciio  fazia  parte  das 
águas  territoriais  soviéticas". 

•Após  a  União  Soviética  de¬ 
clarar,  quatro  dias  depois,  que 
a  passagem  dos  navios  pelo 
Eslreilo  constituu-ia  uma  vio¬ 
lação  de  fronteiras,  o  Govèr- 
1)0  norte-americano  resolveu 
renunciar  ao  projeto. 


/()■«.  Ehrembiirgn  dei.rnn  Urros  edílodsi  em  30  Uliomns 


Aforre  em  Moscou  o 
escritor  Ehremburs 


ACORDO 


O  Jornal  Al  Abram  dlzta  ontem,  no  Cairo, 
que  a  Argélia  e  a  Arábia  Saudita  se  declara¬ 
ram  de  acõrdo  com  a  apreciação  feita  pelo  Pre¬ 
sidente  Nosser  sôbre  a  situação  do  Oriente  Mé¬ 
dio  e  que  Nasser  convidou  o  Rei  Fniçal  a  visitar 
a  RAU. 

lAmtes  responsáveis  disseram  onten)  em 
Cartum  que  a  reunião  noturna  de  quinta-feira 
marcou  a  predominância  do  grupo  que  defende 
a  conveniência  dc  uma  solução  politica,  e  não 
rallliar,  para  o  conflito  árnbe-Isrnelense. 

O  Clianceler  argelino  Boutefllcka,  o  Pre.st- 
dcnle  Nn.>iser  e  o  Primeiro  Ministro  sudanés 
MchaniPd  Ahmcd  Mnhgoub,  segundo  o  AI  .Ab¬ 
ram.  afirnmrnm  também,  durante  n  sessão  de 
quinta-feira,  que  a  Sirla  estará  "ccniproqictlda" 
ao  cumprimento  da.s  resoluções  cia  conferência 
de  cúpula  apesar  de  seu  representante  ter  se 
retirado. 

O  Jornal  ollcioso  disse  ainda  que  várias  rc- 
soliiçõc.s  da  confeiência  não  .seriam  publicadas 
e  que  ficou  deciSldo  que  "qualquer  solução  po¬ 
lítica  que  náo  signfiqiie  a  liquidação  de  todos 
O.S  vestigln.s  de  agressão  e  que  pos.sa  ignorar  os 
direitos  dos  povos  palestlnensns  seria  inaceitá¬ 
vel  e  serã  rejeitada  peia  nação  árabe". 


chi,  segundo  comunicado  da 
Agência  Tass.  O  escritor  ficou 
enfêrrao  há  dez  dias,  em  con- 
srqliència  de  uma  afecçúo  enr- 
dfnca  que  sofria  há  trés  anos. 

COMUNICADO 

A  morte  de  Ehremburg  foi 
onunciada  primeiro  pela  União 
dos  EsrrüniT.s  da  União  Sovié¬ 
tica  c  ciepols  pela  Agéneln  Tas.s, 
que  distribuiu  comunicado  ofi¬ 
cial.  em  nome  do  Comité  Cen¬ 
tral  do  Partido  pomunlsta  da 
URSS,  do  Pre.sldlum  do  Sovlet 
.Supremo  e  do  Consellio  de  Mi¬ 
nistros. 


Moscou  CAFP  —  UPI  —  JB) 
—  O  í.ninoso  escritor  soviético 
Il>'a  Ehrenibm-g,  cujas  obras 
estão  editadas  em  30  Idiomas, 
numa  tiragem  de  nove  milhões 
dc  exemplares,  faleceu  nn  noi¬ 
te  de  qulnta-íclra.  vítima  de 
um  enfarto  do  mloeárdio,  aos 
7ij  nno.s  de  idade,  em  seu  npar- 
tameiuo  nn  rua  Gorky,  onde 
vivia  com  u  niullier  e  a  íülin. 

O  corpo  do  liy.i  Ehremburs 
será  velado  o  pnrilr  das  11  hn- 
ra-s  de  segunda-feira  na  Casa 
de  Literatura,  dc  onde  será  le¬ 
vado  iis  15  hora.s  do  mesmo  dia 
para  o  Cemitério  de  Novodevlt- 


O  Estreito  dc  VUkltsk,v.  con- 
íornte  recordoti  o  porta-voz  do 
Departamento  de  Estado,  lem 
longitude  de  22  mtlhn.s  marí¬ 
timas  c  n  ÜR3S  fixou  cm  12 
tnilhns  inarltlina.s  n  Ihnlte  dc 
suas  águas  lerrltorials. 

A  nota  nortc-amerlcana  iis- 
ainala  que  a  Icl  soviética  "náo 
pode  modificar  o  e.statuio  das 
ág)ins  Internacionais  c  negar  o 
direito  de  livre  p.a.s.sagem  de 
barcos  estrangeiros  em  tais 
águas". 

"Estes  direitos"  —  acrescen- 
fa  —  "figuram  com  tóda  cla¬ 
reza  na  Convenção  .sóbre  Aguas 
Territoriais  e  Zonas  Adjacen¬ 
tes  de  29  de  abril  do  1958,"  da 
qual  a  União  Soviética  é  -slgrui- 
tárla.  Moscou  priva  n.ssim  a 
connuildade  iuternacional  de 
informações  científicas  de  con¬ 
siderável  valor". 


AJUDA 


Outra  retoliição  alude  á  ajuda  Ilnancrira 
que  será  proporcionada  nos  paiscs  que  maiore.s 
perdas  econômicas  sofreram  nn  guerra  contra 
Israel.  Kuwait,  .Arábia  Saudita  e  Llbln  —  as 
trés  maiores  produtoras  de  petróleo  e  as  mais 
ricas  da  região  —  contribuirão  com  135  milhões 
de  libras  csterllnR.s  (mais  de  um  billtão  de  cru¬ 
zeiros  novos)  "anual  e  adlantadainenie",  a  par¬ 
tir  de  outubro  prõ.xlmo,  para  a  constituição  dc 
um  fundo  de  auxilio. 


Es(|iier(ia  iilerária 
francesa  lastima 


PESQUISAS 


•A  Guarda-Costeira  Infor¬ 
mou  que  o  EdUto  regressou  a 
Thule,  Groclàndla,  e  seguirá 
em  fins  dc  outubro  para  sua 
base  cm  Boston,  após  fazer 
observações  sôbre  o  gêlo. 

Por  seu  lado,  o  Eastwliid, 
sob  o  comando  do  Capitão 
Wllllam  Benkert,  permanece¬ 
rá  cérca  de  um  mês  nos  ma¬ 
res  de  Knra  e  Barent  para 
realizar  estudos  oceanográíi- 
cos. 


JoliDsoii  não  vê  solução  para  crise 

Washiiiglon,  Belgrado.  Cartum  lUPI  AFP-  Segundo  os  mesmas  fontes,  o  Rei  Husseln 

JB)  —  O  Presidente  Lyndon  Johnson  negou-  da  Jordânia  ressaltou  a  necessidade  dc  uma  so- 

se  a  comentar  em  sua  entrevista  Improvlsad.a  lução  urgente  e  defendeu  o  projeto  de  Tito, 

de  ontem,  o  plano  iugoslavo  dc  pacificação  provocando  com  Isso  um  violento  debate  com 

do  Oriente 'Médio,  afirmando  não  poder  Infor-  Alnned  Sliukelry,  que  se  niaiilfcstou  contrário 

mar  ííõbro  "proBre.s.sos  concretos  mis  conversa-  a  qualquer  conces.5ão. 

çóe.s  para  rc.solver  a  crise".  O  Pre.sidente  Nasser,  da  RAU,  terln  se  mos- 

O  Govérno  1)igoslavo  anunciou  ontem  que  trado  disposto  a  aceitar  o  plano  para  Mlr  do 
quatro  naçõe.s  árabes  sofreram  perdas  económi-  impasse,  segundo  rumôrc.s  cm  Cartum,  eiiquan- 

cas  nao  militares  do  mais  de  um  bilhão  de  do-  to  a  .Argélia,  o  Sudão  e  o  Iraque  manifestavam 

lares,  durante  a  guerra,  enquanto  em  Cartum  restrlçôc.s  no  projeto. 

se  afirmava  que  os  governantes  árabes  ali  rcu-  A  opinião  do  Rei  Faíçal  ufio  foi  revelada. 

nidos  não  conseguiram  chegar  n  un)  ponio-de- 

vlsta  comum  a  respeito  da  soluçáti  poHtica  pro-  AJUDA 

posta  pelo  Presidente  Tito. 

Os  países  da  Europa  Oriental  realizarão  na 
RESTRIÇÃO  segunda-feira,  em  Belgrado,  uma  conferência 

para  coordenar  a  ajuda  econômica  aos  Esta- 
Os  Uderes  árabes  náo  apresentaram  qual-  dos  árabes,  revelaram  fontes  diplomáticas, 
quer  plano  ao  que  se  Informa,  llmltando-se  a  Os  Informantes  acrescentaram  que  apeno.a  a 

estudar  na  quinta-feira  os  projetos  norte-ame-  Albânia  deixará  de  comparecer  e  que  a  Romê- 

ricano,  soviético  e  Iugoslavo  para  a  solução  da  nia  confirmou  sua  pre.^ença  depois  que  os  or- 

crbie,  c  segundo  Informaçõe.s  colhidas  nos  cor-  gnnlzadore.s  garantiram  que  a  reunião  tratoru 

redores  da  conferencia  dc  cúpula  árabe,  a  Tu-  exclu-sivamente  dc  assuntos  econômicos, 

nisla  condenou  a  proposta  iugoslava,  conslde-  A  conferência  será  ao  nivcl  dc  Vlce-Primei- 

rando-a  pouco  realista  e  incapaz  de  resolver  ros-MInisiros  e  cuidará  apenas  dn  coordenação 
0  problema.  dc  programas  Já  em  desenvolvimento. 


burg  era  um  liomcm  valente  c 
que  "não  l)ú  nada  que  aprecie 
inaJs  num  liomem  dc  que  a  sua 
coragem". 

—  Morreu  um  grande  amigo 
de  nosso  pais  —  disse  Aragon 
No  momento  mais  critico,  quan¬ 
do  a  derrota  da  França  era  Imi¬ 
nente,  cm  maio  de  1940,  dcacm- 
peiihnu  o  papel  de  agente  de 
ligação  entre  nosso  Govérno  do¬ 
minado  peio  pânico  e  o  de  seu 
pais,  que  aceitou  mandar  avlôe.s 
para  tentar  salvar  nossa.s  tro¬ 
pas.  No  momento  mesmo  em 
que  nossa  Policia,  demowlran- 
do  um  zelo  estrnn!>o.  o  prendeu 
em  seu  apartamento,  em  Paris. 
Foi  acusado  dc  amar  demasia¬ 
damente  a  França  Nenhum 
francês  deve  esquecer  Isto. 

Elsa  Trlolet,  mulher  de  Ara- 
AMTRO  ^  comunista  como 

asiu-tO  (j  n^nrldo,  comentou; 

—  Frcqtlcnícmcntc  se  diz  que 
O  poeta  Loms  Aragon,  amigo  nenhum  homem  é  Insubstltul- 
Intlmo  do  escritor  soviético  du-  vel.  Pode  ser.  mas  como  preen- 
rante  40  anos.  disse  que  Eltrem-  cher  esta  lacuna? 


Paris  (DPI-JBi  —  Os  escrito¬ 
res  e  arttstaa  franceses  de  es¬ 
querda,  tendo  à  frente  p  pintor 
Pablo  Ficasso  c  o  poeta  Louls 
Aragon,  homenagearam  ontem 
o  escritor  soviético  Ilya  Elirem- 
bnrg,  elogiando  o  afeto  que  éle 
sempre  demonstrou  pela  Fran¬ 
ça,  onde  viveu  como  correspon¬ 
dente.  durante  a  Segund.a 
Guerra. 

Um  porta-voz  de  Pleasso,  que 
vive  isoIndtJ  em  sua  proprlcditle 
em  Mougln,  nas  proximidades 
de  Nice,  disse  o  velho  mc.strc 
está  profundamente  abalado 
pela  morte  de  Ehremburg  Pl- 
casso  se  recusou  a  fazer  qual¬ 
quer  camentárlo  e  ordenou  que 
fõssc  saspensa,  por  alguns  dias. 
a  sua  linha  telefônica. 


CARATER  CTENTfPICO 


Os  dois  navios  norte-ame- 
ricauoa  planejavam  realizar 


Escritores  que  defendem 
lil^erdade  de  expressão 
são  condenados  na  URSS 


Jfo.teoií  íAPP-UPI-JB)  —  O  escritor  soviético  Vladlmlr 
Bukov.sky,  mn  dos  oito  Intelectuais  presos  em  janeiro  por 
haverem  participado  de  uma  pa.s.seata  pela  Praça  Puchkiii 
c  Rua  Gorki,  exigindo  liberdade  de  expressão,  foi  condena¬ 
do,  ontem,  a  U'ês  anos  de  prisão  "por  Interromper  o  trân¬ 
sito". 

Os  poetas  Vadini  Delaunay  e  Vadhn  Kushev,  que  tam¬ 
bém  íoran)  julgados  ontem  por  haverem  participado  da 
passeata,  (oram  condenados  a  um  ano  com  sursls.  O  pri¬ 
meiro  tem  21  anos  e  o  segundo  ID.  Tanto  os  dois  poetas 
como  0  e.scrllor  Bukovsky  têm  obras  publicadas  em  revistas 
clandestlna.s. 

os  OUTROS  timiam  presos,  aguardando 

Julgamento. 

Os  trés  que  estão  presos 
são:  Alexandre  Gulnzbiirg, 
autor  de  um  “Livro  Branco 
sõbre  o  Caso  Sinlavsky-Da- 
nlel":  0  redator-chefe  da  re¬ 
vista  ciande.stina  Piioenlx,  e 
Alexls  Dobrolov.sky. 


Israel  fecha  frontch*a  com  Jordânia 


Uenry  Sliapiro 

E.-permI  para  o  JB 

nham  acetso,  fie  escrevia  uma 
reportagem  especial  para  a 
UPI.  Era  um  dtw  pouco.s  es¬ 
critores  soviéticos  que  semiu-e 
entregou  nn  hora  o  artigo  i)ro- 
.melldo. 

Eltremburg  desconfiava  dn 
liolltloa  nortc-nmerii-ána  de- 
)'jo1s  dn  guerra.  Mas  a  sua  mo¬ 
rada  eram  as  arte.s,  c  sua  lín¬ 
gua  viperina  podia  vergastar 
tanto  russos  como  estrangeiras. 

Uma  vez  ítz  menção  da  opi¬ 
nião  de  embaixadores  ociden¬ 
tais  a  respeito  de  certas  obras 
de  «rte.  Ehremburg  franziu  o 
sobrccenlio; 

—  Esses  embaixadores  ainda 
sabem  menos  de  arte  do  que 
o  Ministério  da  Culturn,  se  Is¬ 
to  é  po.sslvel  —  disso  éle, 

Eliremburg  tem  .sido  crilicat 
rio  por  .suposto  oiiortimlsmo 
durante  a  era  stnlininna,  por 
ter  sobrevivido  quando  outros 
morreram,  por  parecer  mover- 
.sc  com  a  onda  política  do  mo¬ 
mento.  Mas  eu  também  o  co- 
iiliecl  como  um  lioniem  tle  co¬ 
ragem  . 

Era  um  tios  poucos  mtelec- 
luai.s  .'.ovlétlru»  que  ousava 
prolesl.ar  junto  a  Stalln  o  res¬ 
peito  dc  atividades  antl-scmi- 
tiis  na  URSS. 

Quando  Stalm  lançou  .siai 
o impunlin  "am IcosmoiwiKii" — 
ou  seja.  uma  campanha  antl- 
ludalca  —  Ehremburg  renisou- 
se  u  a.s.slnnr  vários  curtas  que 
clrcnlnram  cnire  Intolcclunls 
i'.(nult‘nan<io  os  “ciamopoli- 
tas" 

Ele  lançou  e  deu  nome  ao 
"Ui't.i:Io"  ailtsilcu  que  surgiu 
depois  du  niurte  de  Blullii. 
Foi  o  llder  das  c.tcolas  IIIhtiiís 
de  escrilores  laJs-Stnlln  que 
pediram  muls  liberdade,  illver- 
.lidnde  n  verd.ndeira  e.\|nez>ão 
iilerária  Em  .v.iius  memórias. 
é'’C  viriiiii  mente  de.-ereveu  a 
cliiicina  dos  lulelectuuis  so¬ 
viéticos  no  tcm)>o  dc  Stalln. 
Em  19113  e  I9(i3,  Elnis:  liev  ten¬ 
tou  cm  vão  silenciar  Elircm- 
burg.  .Mas  u  vellio  csciitor  não 
abjurou.  Depois  de  um  breve 
.■iilénclo.  voltou  a  e.screvcr  co¬ 
mo  unte.s.  Durante  tóda  a  Mia 
vida  Khrcmburg  foi  imi  sati¬ 
rista  na  arte  e  na  cultura  so¬ 
viéticas.  Desempenhou  um  pa¬ 
pel  de  vnilto  na  dcsestallnizn- 
çáo  da  culltirn  soviética.  Será 
dificú  (Ubstllul-Io. 


Jerusalém  lUPl-JB)  —  O  Govérno  dc  Is¬ 
rael  fechou  ontem  a  fronteira  com  a  Jordânia. 
RO  se  encerrar  o  prazo  estipulado  no  acórdo 
com  a  Cruz  Vermelha  Internacional,  sustando 
0  retôrno  dos  refugladon  árabes  iis  suas  resi¬ 
dências  anteriores  á  guerra  de  Junho. 

Pontes  fidedignos  afirmavam  ontem  cm 
Jcntsalém  que  o  Govérno  lsrnelen.se  anunciara, 
após  n  reunião  de  Gabinete  marcada  para 
niTlanhã,  n  permls.sno  para  o  rclônio  de  mais 
sete  mll  pessoas  á  margem  ocidental  dn  Rto 
Jordão. 


Tran.'?Jordônla.  onde  foram  encontrados  depó- 
.sltos  clandestinos  de  armas. 

Lin'AS  DE  PELtCA 

O  E.xérclto  de  Israel  vem  tratando  os  rc- 
fugiudwi  árabes  na  Faixa  dc  O.tza  "com  luvn.s 
de  pelico",  dls.te  ontem  uin  alto  lunclonárlo 
das  Nações  Uniduo. 

Artliur  Gearncy,  diretor  do  opíTüçào-UNRWA 
(Agéneln  de  Socorro  e  Trubalho  dos  Nações 
Unl<ln.s)  na  Pulxa  dc  Gaza,  dbze  qtie  oito  cam¬ 
pas  nn  região  presentemente  prc.stam  serviços 
c  200  mll  refugiados.  Outras  150  mll  pessoas 
vivem  nas  proximidades. 

A  densidade  da  população  em  Gaza  é  qua¬ 
tro  véze.s  n  dn  Holanda,  o  mais  densamente  po¬ 
voado  pais  do  mundo. 

O  número  dc  refugiados  deve  ser  revisio- 
nado  no  prõxbno  rccencenmcnto  de  Liracl,  dis¬ 
se  Georncy.  De  acórdo  com  as  estimativas,  cér- 
cn  de  20  mll  refugiados  tém  empregos  fixos, 
embora  poucos  trobnlhem  durante  todo  o  ex¬ 
pediente.  Todos  recebem  1  .ADO  calorias  por  dia 
cm  alimentos. 


Moscou  (UPI-JB)  —  Anti- 
americano  cáustico,  rplgrnml.'!- 
la.  colega  de  tempo  de  guerra, 
nnilgo  (lo  peito.  Este  era  o  llya 
Eliremburg  que  vim  a  conhi  ccr 
ov.  inte  um  periocio  de  l.ré.s 
(Ipç  irias  e  multa  história  —  his¬ 
tória  que  éle  njuüou  a  clni 
forma. 

Ehremburg  passou  innU  rie 
rinte  anos  de  sua  vida  em  Pa¬ 
ris  c  adotou  multas  dn.s  atitu¬ 
des  dos  intelectuais  franceses. 
Uma  era  o  seu  forte  desprèzo 
pelos  nnglo-saxões  e  e,special- 
inentc  pela  cultura  norte-ame¬ 
ricana. 

—  A  única  contribuição  do.s 
Estados  Unidos  pnrn  a  clvlll- 
•ziição  sáo  Hcmlngway  c  o-s  cl- 
cmT0.s  Chesterfteld  —  disse-me 
éle  uma  vez. 

Fez  uma  visita  aos  E.-tario.- 
Unldns  nn  ílm  dn  guerra  e  vol¬ 
tou  com  um  respeito  algo  mais 
saudável  pela  cultura  norte- 
americana,  Ma.v  continuou  com 
grande  re!<spnllmenlo  contra  n 
política  americana  de  ante.s  c 
depois  dn  guerra. 

Como  multo.i  riiMie..  éle  acha¬ 
va  que  O.S  Kstadigi  Unirias  fo¬ 
ram  lentos  em  entrar  nn  Se¬ 
gunda  Gueira  Mundial  numa 
oca-sião  cm  que  n  URS.S  eslava 
lutando  sòzlnha  contra  a  Ale¬ 
manha  no  contiuenie  europeu. 

.Ainda  me  lembro  da  nelte  dc 
7  de  setembro  de  1941.  O  lugar 
cru  Kulbychev,  n  Cidade  du 
Volga  onde  a,s  autoridades  .so- 
viélicas,  O.S  correspondentc.s  es- 
Irnngelros  e  os  tusAoi;  de  im- 
portAncln  tlnhnm-sc  refugiado 
quando  B.s  tropa.s  nnzistn.s  in¬ 
vestiam  sôbre  Mosi-ou.  A  cena 
foi  no  meu  ((uarto  do  Grande 
Hotel.  O  telefone  tocou  e  eu 
atendi. 

—  Piirabén.'  —  dls.se  uma  vu'/, 
no  ílm  iln  linha  —  Sumo»  nlln- 
dc.s  agora. 

Era  Ehrembmg  dtzendo-nic 
que  Poarl  Hnrbor  tinha  sido 
atacada  c  os  E-tado.s  Unidos 
estavam  em  guerra  —  demn- 
.viado  tarde,  nu  sua  opinião. 

Otirante  n  guerra  Ehrcmbui'g 
era  sempre  o  primeiro  a  ler  nt 
noticias.  Por  algum  tempo  íh.»c 
Ilustre  autor  foi  o  meu  óllio  r 
o  meu  ouvido  no  frunl. 

Quando  quer  que  Ehremburg 
fizesse  uma  viagem  à  área  dc 
bntelha,  onde  os  correspon- 
dentes  estrajigelros  não  U- 


Dos  outro.»'  cinco,  um.  Victor 
T.iiist,  foi  condenado  num  Jul- 
g.vmenlo  anterior,  há  um  mês; 
o  .segundo,  uma  estudante 
chamada  Laclikova.  também 
lol  Julgada  mn.s  posta  em  li. 
berdnde  e  os  outros  trés  con- 


DE  VOLTA 


Bem  aceito  pelos  críticos 
iio  Festival  de  Veneza  o 
filme  ‘‘A  China  Está  Perto 


Fontes  oficiais  declararam  que  14  058  pes¬ 
soas  cruzaram  o  Rio  Jordão,  de  rctórno  à  zona 
ocupada  pelas  tropas  dc  Israel  durante  a  guer¬ 
ra,  e  que  im  quinta-feira  —  último  dia  do  pra¬ 
zo  acordado  —  passaram  458  pesson.s. 

Em  Telavlv,  o  jonial  Maariv  Informava  on¬ 
tem  que  cérca  de  20  detenções  foram  efetun- 
dn.s  nos  últimos  dias  em  várias  aldeias  da 


Veneza  lUPI-JB)  —  O  filme  tle  Marco  Bellocchio  sôbre 
n.«  contradições  dn  e.squerda  Italiana,  Lu  Cíiia  è  Vicina  (A 
China  Está  Pertoi,  foi  considerado  ontem  o  mais  provável 
ganhador  do  Leâo  de  Ouro,  após  .ser  exibido  para  o  público 
e  a  critica  no  Fo.stival  Internacional  do  Cinema,  cm  Veneza. 

A  maioria  dos  críticos  admitiu  que  La  Clna  c  Vicina  é 
0  melhor  filme  exibido  até  agora  no  Festival,  embora  al¬ 
guns  dèles  tenham  licado  chocados  com  a  linguagem  crua 
empregada  por  Bellocchio  para  expressar  .sua  visão  da  so¬ 
ciedade  Italiana  contemporânea. 

TBAIÇAO  <le  Irttllundlãrlos;  Vlttorlo,  In- 

,  tentretndo  por  Glauco  Mori.  é 
aiureo  Bellocchio,  que  tem  iiin  Imelectunl,  sua  Irmà  Elcna, 
29  nnos  c  é  tido  como  o  angry  iiueipretacla  por  Elda  Tattoll, 
man  dn  nova  geração  dc  dire-  uma  auto-suílclenle  que  dirige 
lores  italianos,  declarou  que  o.s  negócios  da  fnmilln,  e  o 
.seu  (ihne  não  era  nem  ctnlco,  eaçuln  Camlllo,  interpretado 
nem  cético,  mas  uma  criilea  o  por  Plerlulgl  Apra.  é  um  adep- 
iiina  In.stltulçáo  polElcn  itnlla-  to  da  Unha  chinesa, 
na:  o  membro  do  Partido  So-  O  socialista  Cario  (Paolo 
clnlLsin.  que  deseja  npena.v  piir-  Prezlosl)  dirige  a  campanha  de 
lielpar  du  vida  dn  cliiwie  m-dia.  Vlttorio  pura  o  Conselho  Mu- 
0  deixa  de  lado  o  Pari  Ido.  para  niclpal  e  quer  se  casar  <x)m 
vencer  nn  vldn.  Elena  por  causa  do  .seu  dlnhel- 

La  Cina  é  vivína  pu.ssa-se  ro.  A  autü-snficlenie  acaba 
niimn  cidade  nn  provinda,  no  íívávldn  de  C.irlo,  que  consegue 
norte  da  I  álni,  e  conta  a  h'.s-  que  sua  eí-iiamorndn.  fique 
tória  dc  uma  próspera  íamllla  noiva  de  Vittorlo. 


Plano  iufifoslavo  nào  Icni  acoUiida 


Ilenry  Keys 
Esiicdnl  paru  u  JB 

achou  necessária  pnra  salvar  as  aparências, 
depois  de  suas  convcrsaçòe.s  com  o  Presidente 
Jolinson  c  o  Secretário  dc  Eslado  Dean  Riisk. 
Tanto  a.sslm,  que  de  volta  a  Brlgrudo,  a  Rádio 
local  deixou  claro  que  o  Presidente  Tito  ten¬ 
taria  ntnis  uma  vez  levar  n  Aítscmbléla-Oeral 
n  adotar  uma  resolução  pró-ãrnbe. 

O  Govérno  americuiio,  por  sua  vez,  não 
perdeu  tempo  em  deixar  patente  que  perma¬ 
necia  fiel  á  posição  tomada  anterlormente. 

O  porta-voz  do  Departamento  de  E-siado. 
Cari  Bartch.  leu  documento  preparado  pnra  a 
Imprensa,  imle.s  de  uma  entrevista  coletiva; 
"Nossos  i)ontüS-de-vlstB,  dizJa  o  documento,  c.s- 
tãn  contidos  nn  explanação  feita  peio  Presi¬ 
dente  Johnson  no  dia  19  de  juniiu.  Natural- 
mente,  iremos  estudar  as  opiniões  do  Govêrno 
Iugoslavo  r  dnr-llie  mnn  resposta  postcrlor- 
mente”. 

•Ao  lazer  uma  conterénein  sõbre  política  cx- 
icrnn  jinra  proíc.s.s6rcs,  no  tila  19  de  Junho,  o 
Presidente  enunciou  o  que  cliainava  dc  "cinco 
grandes  princliilus  dc  paz"  para  o  Oriente  Mé¬ 
dio. 

"O  priraetro  e  mnis  importante  desses  prin¬ 
cípios,  dizia  o  Presidente  na  época,  é  que  tóda 
nação  daquela  área  tem  o  direito  lundnmemal 
de  viver  c  de  existir,  e  ésse  direito  deve  ser 
re.speltndo  por  seus  vizinhos". 

E  «  isto.  prectsamente,  que  os  paiscs  ára¬ 
bes  negariam  a  Iirael:  o  direito  da  vlver^  _ 


IVashiiigton  i UPI-JB)  —  A  ofensiva  pela 
obtenção  da  jiaz  no  Oriente  Médio  esboçado 
pelo  Presidente  Tito.  da  lugoslAvin.  pode  ter 
rracns.sadn,  ante.s  mesmo  de  ser  toialmcnte  lan¬ 
çada. 

Wasnington,  entre  outros,  mostrou-se  cor¬ 
dial  mas  não  ofereceu  receptividade  ú  propo- 
.slção  iugoslava  cle_^quc  alxllensse  de  sun  utrasleão 
às  resoluções  pró-ãrabes  votndii.s  em  emergên¬ 
cia  pela  Asícinbléln-OernI  das  Nnrões  Unidas, 
em  Julho. 

Náo  lin  duvida  de  que  o  Governo  dc  Bel- 
griido  ncredltiiVB  em  uma  mudança  dc  atitude 
por  parte  dos  Estados  Unidos,  como  demons¬ 
traram  algumas  emlssõe.s  da  Rádio  de  Belgra¬ 
do,  que  diziam:  "Há  furtes  indicln.s  de  que  o 
obitruclmilsniü  americano  leiide  ii  enfraque- 
ee  r' . 

Parece  incrível  que  o  Ministro  das  Rela. 
ções  Exteriores  da  tu^osiávla,  Marko  Nikczlc. 
leiiliu  nrrediliidu  iic.s.^ic  enlraqneclmento  dn  po¬ 
sição  mniM'lcuiin.  quando  voou  paru  Wn.slilng- 
lon.  qimrla-feirn  u  noite,  levando  uma  mensa¬ 
gem  do  Pre.slilei)ie  Tito  parn  o  Presidente  Lyn- 
dnii  Jolinson.  Foi  taivez  por  ter  descoberto 
que  os  Eslitdu.s  Unido.s  conilnuuvam  inflexíveis, 
qut  0  Ministro  iugoslavo  desmentiu  n  versão 
de  que  a  mensagem  IcviicIh  n  Washmglon  lõssc 
uma  proposta  para  chegnr-se  á  negoeiação  dc 
paz  entre  Israel  e  os  pnlscs  árabes. 

A  mensagem,  segundo  o  chanceler  iugos¬ 
lavo,  era  nn  verdade  a  cxpre.ssAo  de  "nossas 
idéias,  nossos  pontos- de -vista  t  nos-sa  estima¬ 
tiva  da  situação" 

Essa  explicação  parece  ter  stde  uma  rá¬ 
pida  reviravolta  diplomática  qu»  o  MInlitro 


Telefone  para  ÁJL~\0lO 
c  faça  a  sua  assinatura  do 


JORNAL  DO  BRASIL 


Jornal  do  Brasil,  .sábado.  2-í)-G7,  1®  Cad.  —  9 


Venezviela  quer  apoio  para 

Fidel  Castro  na  ONU 


acusar 


disposto  a  garmitlr  que,  de-  seu  teri*itó-< 
rio.  nno  partirá  a  inoltaç&o  para  qual¬ 
quer  tipo  cie  atividade  subversiva  contri 
os  nações  latino-americanas.  Entrctou- 
to.  a  Chancelaria  chilena  relutaria  em 
apoiar  a  adoção  de  medidas  de  cunho 
lactual. 


ções  Unidas  é  um  remédio  perigoso,  por¬ 
que  pode  levar  a  um  re.5uUdo  negativo  — 
como  a  talta  de  condenação,  por  exemplo 

_  que  apenas  servirá  para  aumentar  o 

prestigio  de  Fidel  Castro  entre  nscamnoas 
mais  stisceiiveU  de  medraçáo  subversi¬ 
va.  0  Sr.  Magalháes  Pinto  prometeu  ao 
seu  colega  venezuelano  examinar  6  m- 
sunlQ  cora  atenção.  Como  alguns  seto¬ 
res  diplomáticos  brasileiros  não  vêem  uma 
salda  objetiva  para  a  XIl  Heunlão  de 
Consultas,  é  multo  provável  que  o  Bra¬ 
sil  veja  na  aprovação  de  uma  enfática 
moção  de  solidarledatle  á  Venezuela,  cm 
4ua  luta  contra  a  Castro-Cuba,  um  Ins¬ 
trumento  válido  paiTV  levar  o  probleina 
á.  consideração  das  Nações  Unidas.  Sal¬ 
vaguardar-se-ia.  desta  forma,  a  Organi¬ 
zação  dos  Estadas  Americanos,  de  uma 
dcclaáo  menor,  que  apenas  contribuiria 
paro  aumentar  a  impressão  dc  sua  inu¬ 
tilidade  diante  dos  problemas  continen¬ 
tais. 

OUTRAS  POSIÇOES 

O  México  é  um  pais  que  não  accltarã 
qualquer  medida  que  tcnlm  conseqücn- 
ctas  praticas  contra  o  Governo  cubano, 
poderá,  períeltainento,  votar  pela 
moção  de  solidariedade,  como  deseja  a 
Venezuela,  como  etapa  Intermediária.  O 
Chanceler  CarriUo  Piores  dcelarou-nos  que 
a  tradição  mexicana  é  que  a  (SoIução 
para  os  problemas  políticos  **é  sempro 


.Assunção  (Octavio  Boiniim,  cnviaoo 
especial»  —  A  Venezuela  deseja  obter 
uma  eníãtlea  moção  de  solidariedade 
dns  nações  americanas  .contra  Fidel 
C.-iStro.  np  encerramento  dos  trabalhos 
da  XII  Reunião  de  Consultas  da  OEA, 
cn»  Wadilngtcn.  a  fim  de  levar  k  con¬ 
sideração  cio  Conselho  de  Segurança  dns 
Nnçôc.s  Unidas  a  acusação  dc  que  Cuba 
TPin  fomentando  e  ajudando  a  agitação 
subversiva  dentro  dc  seu  território. 

A  Informação  foi  prestada  pelo  próprio 
Chanceler  venezuelano  Irlbnrren  Borges, 
o  qual  se  manifestou  satisfeito  com  m 
conversas  reservadas  que  vem  mantendo 
com  os  dcmalB  Ministros  dns  Reloçoes 
Exteriores  aqui  reunidos,  em  •  torno  dà 
participação  cubana  na  subversão  con¬ 
tinental. 

ÂMBITO  MUNDIAI» 

O  Ministro  da  Venezuela  entende 
que  a  interleréncla  subversiva  de  Cuba 
nos  assuntos  Internos  de  seu  pais  e  de 
outras  nações  latino-americanas  extra¬ 
vasou  0  iuterésse  restrito  do  Conllnenie, 
para  locallzar-se  dentro  de  um  contexto 
global  da  luta  contra  o  ntlvismo  violen¬ 
to  de  certas  lacções  comunistas.  Dal  a 
necessidade  de  levar  o  caso  à  aprecia¬ 
ção  das  Nações  Unidas,  mesmo  que  all 
Fidel  Ca.stro  e  mesmo  o  grupo  eoimuiis- 
ta  moderado  possam  serviv-se  pnrn  pro¬ 
vocações  verbais  demagógicas  contra  o 
sistema  Interamericann. 

O  Chanceler  Borges  acenttiou  que 
não  levou  o  caso  dlretainente  ao  Con¬ 
selho  de  Segurança,  porque  o  Govôrno 
venezuelano  entende  que  o  primeiro  foro 
de  discussão  é  a  organização  regional 
Interamerlcana.  Depois  que  os  países 
continentais  maniíestarem^  a  sua  in¬ 
discutível  solidariedade  â  Venezuela, 
nessa  luta  contra  o  castro-comunismo, 
entâo  Caracas  sentir-se-á  com  o  ampa¬ 
ro  de  que  precisa  para  apelar  para  um 
fòro  mundial.  O  Sr.  Irlbnrren  Borges 
citou  a  ação  coleUva  desenvolvida  pe¬ 
lo  grupo  latino-americano,  na  recen¬ 
te  Assembléia-Geral  Extraordinária  de 
Emergência  dns  Nações  Unidas,  que 
apreciou  a  crise 'do  Oriente  Médio,  para 
mostrar  o  quanto  pode  uma  frente  am¬ 
pla  solidária  dos  latino-americanos  nas 
Noções  Unidas. 

REAÇAO  BRASILEIRA 

Embora  a  Chancelaria  bra.silelra 
ache  que  o  recurso  ao  Conselho  de  Se¬ 
gurança  ou  à  Assembléla-Oeral  das  Na- 


REMÊDIO  ÜNICO 


O  Chanceler  venezuelano  Iríbarren 
Borges  entende  que  “o  único  remédio 
efetivo  para  acabar  com  a  ameaça  cas- 
trlsta  na  América  Latina  seria  a  Inter¬ 
venção  aimrada  em  Cuba”,  mos  apres- 
sou-se  em  frisar  que  "essa  solução  é 
inviável,  diante  da  situação  Internacio¬ 
nal".  O  Ministro  admite  que  tõdes  as 
medidas  já  foram  tomadas  contra 
Cuba.  no  âmbito  da  OEA,  restando  ape¬ 
nas  o  emprego  da  fôrça  militar.  Mas 
porque  ela  é  impensável  atualmente  é 
que  a  Venezuela  não  invocou  o  Trata¬ 
do  de  Assistência  Reciproca  do  Rio  de 
Janeiro,  preferindo  convocar  a  Reunião 
de  Consulta  dos  Chanceleres  america¬ 
nos,  baseada  no  artigo  39  da  Carta 
da  OEA. 

Nesse  raciocínio  o  Sr.  Iríbarren  Bor¬ 
ges  disse  que  o  Oovérno  venezuelano 
continua  contrário  ã  criação  de  uma 
Fôrça  luteramerlcauB  de  Paz  em  cará¬ 
ter  permanente  ou  coutra  a  Institucio¬ 
nalização  da  Junta  Interamerlcana  de 
Defesa  (JID),  como  passo  Inicial  para 
a  constituição  désse  corpo  de  tropa. 
Continuam  de  pé  todos  os  argumentos 
usados  em  Buents  Aires,  quando  o 
Bssuino  foi  amplamente  debatido,  du¬ 
rante  8  in  Conferência  Interamerlcana 
Extraordinária  que  reformou  a  Carta  da 
OEA.  Entretanto  o  dhanceler  venezue¬ 
lano  admitiu  entendimentos  militares 
regionais,  uma  ação  imlicial  conjunta 
ou  troca  de  informações  sóbre  seguran¬ 
ça  coletiva  contra  a  açâo  dos  elemen¬ 
tos  subversivos  numa  determinada  área 
do  Continente. 

Plnalmente,  o  Clranccler  da  Vene¬ 
zuela  disse  que  seu  pais  não  sugeriu  que 
SC  votasse  moção  pedindo  às  nações  oci¬ 
dentais  que  comerciam  com  Havana  que 
interrompessem  esse  intercâmbio,  sob 
pena  de  Interrupção  do  comércio  ínter- 
amcricano  com  elas.  O  Sr.  Iríbarren 
Borges  salientou  que  "essa  medida  não 
teria  finalidade  prática"  e  acentuou  que 
0  que  seu  pais  deseja  é  que  se  façam 
gestões  coletivos  de  esclarecimento  nes¬ 
ses  países,  no  sentido  de  alcrtá-los  con¬ 
tra  0  perigo  que  Fidel  Castro  constitui 
para  0  mundo  ocidental. 


o  Progresto  rfa  Gente  Je  Cir,  foi  presa  em  Miliemikee 


O  padre  James  Grippi,  da  jissoeiaçSo  Nacional  para 


Brown  anuncia  a  Havana  Polícia  de  Frei  invade  a 
o.Poiler  Negro  pretende  sede  do  Partido  Nacioiiii 


socialismo  nos  EUA  e 


com  BS  suas  leis,  seus  interêsses  c  suas 
tradições  e  Jamais  por  mandato  de  ter¬ 
ceiros".  Foi  por  isso  que  o  México  nao 
rompeu  relações  diplomáticas  com  Cuba, 
determinada  pela  X  Reunião  de  Con- 
sultos  da  OEA,  Igualroente  convocada 
peia  Venezuela  para  conhecer  de  suas 
acusações  contra  a  Interferência  cubana 
em  seu  território. 

O  Ministro  das  Relações  Exteriores 
do  México  salientou  que  "todos  os  pai- 
ses  têm  o  direito  de  que  os  outros  asse¬ 
gurem  que  não  servirão  de  base  para 
açáo  subversiva  cm  5cu.s  territórios"  e 
que  Uso  o  Govêrno  mexicano  pode  ga¬ 
rantir.  Acentuou  que  seu  pais  está  dis¬ 
posto  a  reiterar  a  Convenção  Interame- 
rlcana  sóbre  os  deveres  dos  Estados  cm 
caso  dc  guerra  civil  no  Continente,  que 
data  de  1928.  e  a  reafirmar  a  Resolução 
32  aprovada  na  IX  Reunião  de  Consul¬ 
tas,  em  Bogotá,  sóbre  a  Defesa  da  De¬ 
mocracia  no  Continente.  Também  o  Chi¬ 
le  poderá  aceitar  o  moção  de  solldmde- 
dado  pretíiidida  pela  Venezuela,  e  está 


SmiUago,  estão  sendo  procura¬ 
das  pela  Policia. 

Em  sua  declaração,  o  PN. 
Partido  de  cxtrcma-dlretta 
constituído  após  assumir  o  po¬ 
der  o  Presidente  Frei,  em  1004, 
fazia  severas  críticos  ã  política 
externa  c  de  defe.stt  do  Govér- 
no  atual 

Policiais  á  paUana  visitaram, 
ontem  dc  manhã,  lódas  ns 
agências  internacionais  de  no- 
tlcla.s.  para  ver  as  cópias  da 
declaração  do  PN.  bem  como 
do  comunicado  de  resposta 
emitido  pelo  Govênio. 


do  Vietname  treinarão  seus 
ccmpanlielros  de  raça  na  luta 
pela  libertação,  anunciando  pa¬ 
ra  breve  uma  grande  revolta 
em  tòdos  as  cidades  norte- 
americanas. 

Seguido  Brown,  os  soldados 
negros  usarão  o  treinamento 
que  receberam  c  a  experiência 
Adquirida  na  luta  contra  o 
Vieteong  para  combater  dentro 
dos  Estados  Unidos  as  íõrças 
do  Govêrno. 


PLANO  NAZISTA 

Mais  uma  vez.  Rap  Brown 
denunciou  a  existência  de  um 
suposto  plano  das  autoridades 
norte-americanas  para  confi¬ 
nar  os  negros  em  campos  de 
eonecntraçâo.  advertindo  que 
SC  os  Estados  Unidos  preten¬ 
dem  fazer  o  papel  dos  nazis¬ 
tas,  “nós,  as  negras,  não  va¬ 
mos  fazer  o  papel  dos  judeus”. 
Di.íse  ainda  que  os  soldados 
elevar  o  nível  dc  noa  das  populações  negros  que  regressam  da  guerra 
rurais. 

"O  México  —  disse  —  ê  contrário 
aos  saltos  ou  regressões,  preferindo  um 
avanço  sólido  e  rcK-ita  a  c.xpansão  Ilimi¬ 
tada  para  evitar  a  inflação  inconirolá- 
vel  e  outros  prejuízos  econômicos". 

O  Presidente  prosseguiu  dizeudo  que 
as  inversões  públicas  e  particulares  éste 
ano  são  as  maiores  da  história  do  Mé¬ 
xico. 


México  comleua  criação  da  FIP 

norania  otimista  da  economia  do  pais, 
prevendo  um  inicio  rápido  dc  sua  indus¬ 
trialização  e.  no  setor  das  relações  ex¬ 
teriores.  recomendou  uma  política  de  bca 
vizinhança. 

PROBLEMA 

No  discurso,  díise  o  Pre.íldente  me¬ 
xicano  que  0  problema  agrário  é  o  mais 
delicado  c  urgente  que  o  pais  enfrenta, 
e  prometeu  a  adoção  de  medidas  para 


México  lUPI-JB)  —  O  presmeme 
Gustavo  Diaz  Ordaz  reiterou  ontem  ^a 
oposição  à  criação  da  chamada  fôrça  in- 
leramerlcana  de  paz  ou  institucionaliza¬ 
ção  da  Junta  Interamerlcana  de  Defe.sa 
(JID),  rejeitando  tôdas  as  formas  de  In¬ 
tervenção  estrangeira  nos  assuntos  in¬ 
ternos  do  México. 

Diaz  Ordaz  fêz  ontem  sua  mensagem 
anua!  ao  Congresso,  que  marca  a  metade 
de  seu  período  presidencial  iniciado  a 
1.*  de  setembro  de  1964.  Traçou  um  pa- 


Cannlchael  com  Pham  Van 
Dong,  a  agência  de  informações 
do  viciname  do  Norte  revelou 
que  0  IWer  do  Poder  Negro 
umbêm  visitou  ontem  a  sede 
da  representação  da  Fieiite  Na¬ 
cional  do  Vietname  do  Sul  em 
Hanól,  onde  foi  calorosamento 
aplaudido. 

O  Ilder  negi'o,  segundo  a 
agência,  rendeu  homenagem  á 
lula  do  "heróico  povo  sul-vlet- 
nainlta",  afirmando  que  au¬ 
menta  ràpldamcnte  o  movi¬ 
mento  dos  negros  noi'te-ame- 
ricanos  que  se  negam  a  parti¬ 
cipar  da  guerra  do  Vietname. 


lUng-Koiig  (AFP  —  JB)  — 
O  Primeiro-Ministro  Pham  Van 
Dong  reafirmou  o  apoio  do  po¬ 
vo  norte-vletnamlta  ã  "causa 
justa  da  luta  dos  negros  nor¬ 
te-americanos”.  ao  receber  on¬ 
tem  o  lldcr  do  Poder  Negra 
Stokely  Carmlchael.  que  vlsl- 
la  Hanól. 

Disse  0  Premler  que  os  nor- 
tc-vlelnnmltas  eram  profunda¬ 
mente  gratos  aos  negros  que 
se  manifestaram  solidários  com 
a  guerra  que  está  sendo  travada 
contra  "os  agiessores  norte- 
americanos". 

Ao  anunciar  o  encontro  de 


ésses  assuntos  só  foram  tratados  em  en¬ 
contros  particulares. 

De  Manágua.  anunciou-se  que  ocorre¬ 
ram  novos  combates  entre  guerrilheiros 
e  a  Guarda  Nacional,  na  zona  de  Rio 
Blanco.  Departamento  de  Matagalpa. 

O  Jornal  La  Prensa  (de  oposição), 
que  divulgou  as  noticias.  dUse  ter  obti¬ 
do  Informações  de  camponeses  da  re¬ 
gião.  A  Guarda  Nacional  concentra  sua 
Açâo  ofcmiiva  sóbre  seis  colinas;  Paii- 
casan.  Cerro  Colorado.  Qutjada,  Cano  de 
Mula.  Quirragua  e  El  Silencio,  das  quais 
Quljada  é  o  local  de  mais  difícil  acesso. 


Brasil  pede  prazo  para  ALALC 
igualar  pequenos  aos  grandes 


tem  problemas  específicos  com 
as  aspirações  paraguaias,  mas 
salientou  que  também  os  ou¬ 
tros  países  têm  respeitáveis  in- 
terèsses  naqueles  produtos 
mencionados  pelo  Equador. 
Concretamente  o  Br.  Magalháes 
Pinto  sugere  que  o  Conselho 
de  Ministros  deve  reconhecer  a 
procedência  das  aspirações  dos 
paises  de  menor  desenvolvi¬ 
mento  relativo,  mas  a  localiza¬ 
ção  de  Indústrias  em  seus  ter¬ 
ritórios  deveria  ficar  na  depen¬ 
dência  dos  estudos  de  técnicos 
da  ALALC  e  que  coucluam  pela 
viabilidade  eeSuõmlea  de-ssas 
indústrias,  quer  no  Interêsse 
da  zona,  quer  no  dos  próprios 
paJses  onde  as  mesmas  possom 
estar  locaItzada.s. 

A  Argentina  já  é  um  pouco 
mais  radical  em  tua  oposição, 
não  se  querendo  comprometer 
poliUcameiitc,  enquanto  o  Mé¬ 
xico  também  sugere  estudos 
técnicos  e  que  a  localização  dc 
indústrias  no  tcrrttócio  de  um 
pais  menor  não  implica  em  re¬ 
núncia  dos  demais  membros  da 
ALALC  ao  seu  direito  de  rea¬ 
lizar  projetos  almllares  em  seu 
território. 

As  últimas  horas  de  ontem 
havia  a  tendência  de  deixar-se 
a  discussão  désse  projeto  para 
a  próxima  reunião  das  partes 
contratantes,  considerando  que 
aeu  conteúdo  era  mais  técnico 
do  que  politlco. 


Asiuucáo  (Octavio  Boinfim,  vorecida,  nos  têrmos  do  Trata-  nizar  situações  episódicas  de  dl- 

envlado  esnecial)  —  O  Brasil  do  de  Montevidéu,  que  todos  os  vergéncla  do  aspirações  insatls- 

sugeriu  um  prazo  de  cinco  anos  paises  devem  participar,  slmul-  feitas  ou  wtagõnlcas.  o  Chan- 

a  nartir  de  1960  para  que  os  táneamentc.  nesse  processo  dc  celer  brasileiro  afirmou  que  o 

de  maior  desenvolvi-  de.sgravaçáo  e,  flnalmente,  que  desenvolvimento  económico  nao 

mento  relativos  da  AL.\LC  essa  desgravação  deveria  ser  se  faz  por  simples  milagres  dc 

concedam  a  abertura  Irrestrl-  gradual,  para  permitir  uma  re-  resoluções,  nem  tampouco  pela 

ta  Hp  «is  mercadas  a^  oro-  letiva  seleção  temporária  na  in-  simples  abertura  de  mercados”. 

dutoB  Industrializados  das  na-  corporação  de  produtos  do  sis-  No  máximo,  essa  abertura  ell- 

íôeT^df  m"^ci  d«tnvotrimeÍ.  ten^-  <?  projeto  apresenUdo  «'1““  ««o» 

to  da  associação,  como  lôrmu-  l»Io5  paUcs  de  menor  desenv^  vos  do  desenvolvimento,  a  insu¬ 
la  capaz  de  romper  o  hnpassa  vhnento  relativo  chocam-rocom  flclêncla  de  mercados. 

auJdo?’  do^iitro *  siçaò'‘MproM8da  pef^Sr*  Outro  ponto  dlficil  na  dls- 

Em  ficeda  posição  rígida  ^fJ^^^rap^iTo  LT  üitfma  UX  "om  o  T 

dos  tre»  maiortis.  que  leaflr-  oppraçào* mexicana.  sejo  de  abertura  in-cslrlta  dos 

maram.  na  reunião  matinal  se-  operaçao  nii.  «.»  mpreados  é  o  oue  se  refere  à 

crera  de  eaitcm,  a  Inaceltabl-  Num  pronunciamento  que  fez  )-„njij5ai;ãn  íe  indústrias  em 

lldade  da  abertura  Imediata  e  na  reunião  secreta  dos  Minis- 

irrestrita  dos  .seus  mercadas  desenvolvlLnto  relativo.  Até 

para  os  pequenos,  a  .sugestão  agora,  apenas  o  Paraguai  apre- 

,  brns  Ulra  encontrava  boa  rc-  sentou  projeto  mencionando 

rohílmnaf  aS  dlvm^éncta  estruturas  econômicas  dos  pai-  expressomcnle 

que  àm"eaVu  «  H  RTuntâTai  membros,  incluindo  dispusi-  f  «^«^if/‘Ss‘“Ío'par“ 

conselho  de  Mlnl.stros  da  çoes  sobre  aquéles  de  menor  de.  e  «nancladas  no 

ALALC  a  terminar  melancòll-  senvolvlmento  te\al\vo  Acres- 

camente  centou  o  Sr.  Magaliiães  Pinto  duras  para  ensacamento,  papei 

camenie.  relações  do  e  celulose  de  fibras  largas  « 

PRTWCtPios  Brasil  com  os  três  paises  inenbs  produtos  allmenticlos  elabora- 

^  ^  desenvolvidos,  as  Uslas  de  con-  dos  (legumes,  frutas  e  horta- 

O  Brasil  tem  defendido,  cessões  não  extensivas  "constl-  liças).  Mas  o  Equador  Já.  íêa 

no  Conselho  Permanente  da  tucm  uma  abertm‘a  total  dos  circular  um  papel  contendo  ■ 

<  ALALC,  em  Montevidéu,  oprin-  nossos  mercados  para  os  pro-  lista  de  industrias  que  gosta- 

ciplo  de  que  o  regime  de  des-  dutos  dos  mesmos"  ria  de  ver  localizadas  em  sei 

gravação  programada  (item  7  Depois  dc  dizer  que  os  Minis-  território:  bananas,  açúcar,  ca¬ 
da  agenda)  não  deve  compro-  tros  não  deveriam  tomar  deci-  cau,  produtos  allmenticios. 

meter  o  pleno  funcionamento  sões  de  afogadilho  ou  de  stm-  O  Brasil,  pela  palavra  de  sei 

da  cláusula  de  nação  mais  fa-  pies  transigência,  para  harmo-  chanceler,  já  anunciou  que  nãi 


Magalhães  uão  comenta  pacto 

sultar  em  beneficio  para  os  po-  Mas  acabaram  relutantemen 
vos  americanos.  convencidos  quando  viram 

...  í  T,  ij..,*.  despachos  das  agências  uotlcl 

A  declaração  do  Presiden  e  jas  transmitindo  a  Informaç 

Siroessner  surpreendeu  os  o  -  menciona  o  Mini 

plomatas  brasileiros  os  quais 

relteradamenle  Icm  dito  que  0  nominalmente  poio  Chi 

Brasil  náo  cs:o  participando  j.  Paraguai, 

de  negociações  visando  à  erta-  ^  Prcddeiite  Stroesmer  d 

çao  de  pactas  mllllares  rcg.o-  eim-ou  que  a  idéia  da  criar 

nals  e  sempre  negaram  que  o  inieremcricn 

General  Lira  Tavares  tivesse  ^  oarãler  pcriiiano 

conversado  ou  consultado  H  mteiramente  sup 

bre  o  assumo,  nas  via ge^  que  ^ 

féz  a  esta  capital  e  a  Buenos  padog  regionais  militar 
Aires,  há  alguns  meses.  Stroc-ssner  não  dls.se  que  já 

A  principio  alguns  membros  eatívo.-.ae  discutindo,  fornii 
da  mis.sAo  brasileira  pen.saram  meme,  um  pacto  désse  géi 

que  ‘ive-sse  havido  algum  equi-  ro.  Mas  .sim  que  llnlia  hn 

voc'  de  Interpretação  nas  ps-  do  conversações.  O  Prcsidei 
lavras  do  Presidente  Stroessner.  do  Paraguai,  que  não  enfre 


"Esfamos  “32  novos  “32sessóes  “Chiii... 

em  32  novas  casos  de  do  violenta  o  velho 

histórias  anior  e  pancadaria’.’  vai  ficar 

formidáveis'.'  dramas  uma  feral' 

humanos.” 


ta  0  problema  de  guerrilhas 
em  seu  território,  pois  náo  hã 
elementos  esquerdistas  no  Pais 
não  quis  falar  sóbre  Cuba.  di¬ 
zendo  que  o  assumo  seria  prõ- 
priamente  discutido  durante  a 
reunião  de  chanceleres,  cm 
Washington. 

Também  o  Chanceler  argen¬ 
tino,  Nicanor  Costa  Mendes, 
nüo  quis  comentar  as  declara¬ 
ções  do  Preslíleiile  Stroessner, 
embora  algui»  setores  da  dele¬ 
gação  Argentina  tenham  dw- 
mentldo  que  o  Govêrno  dt 
Buenos  Alre.s  estivesse  plane- 
jf.ndo  convocar  uma  reunião 
ronjuma  das  Chefes  dos  Esta- 
dos-Msiores  do>  Bxêrcilot  d« 
paUM  sui-amnlctno*. 


Assunçdo  (Oitavlo  Bomfmi, 
enviado  especial)  —  O  Minis¬ 
tro  Magalhães  Pinto  não  co¬ 
mentou  a  declaração  do  Presi¬ 
dente  Alfredo  Stroes.sncr,  no 
sentido  de  que  teria  havido 
conversações  entre  Brasil,  Pa¬ 
raguai,  Argentina  e  Bolívia, 
para  criar  um  pacto  regional 
militar  de  defesa  contra  as  atl- 
,vldade.s  -subversivas  na  Améri¬ 
ca  do  Sul. 

O  Cliefe  do  Govêrno  para¬ 
guaio  féz  a-sa  declaração  num 
encontro  que  teve  com  os  jor- 
ii.i  listas  edrangelros,  ontem,  no 
Pivlácio  prcsidenciol,  ocasião 
cm  que  aflimou  que  todos  os 
esforços  visando  a  segurança 
do  Continente  só  pxxieriam  re- 


Sabados.  21:20  h  •  Canal  6 
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ARTIGOS  DA  FEIRA 


Coquetel  de  pró-laiiçaniento 
do  III  Festival  JB-Mesbla 
exibirá  os  premiados  de  66 

Os  dez  filmes  premiados  ano  passado  no  II  Festival  do 
Cinema  Amador  JB-Mesbla  serão  exibidos  têrça-relra,  a 
partir  das  21  horas,  no  salão  de  exposições  de  L’Ateller  — 
Rua  Barão  de  Ipanema,  29-A  —  durante  o  coquetel  de  pré- 
lançamento  do  III  Festival. 

As  pessoas  interessadas  poderão  procurar  os  convites 
no  Departamento  de  Relações  Públicas,  no  1,°  andar  do 
edifício  JORNAL  DO  BRASIL.  Dentre  os  filmes  a  serem 
exibidos  encontram-se  A  Fõrça  do  Mar,  que  ganhou  o  prêmio 
de  melhor  direção,  c  João;;lnho  e  Maria,  que  está  partici¬ 
pando  de  um  festival  no  Canadá. 

CTNBMA  E  COQDETTEL  Festival  e  prcmlo  de  Melhor 

.Atriz  (Márcia  Rodrigues,  que 
se  tornou  atriz  proflEslonal. 
participando  dos  filmes  Cl 
JiKliocro,  de  Nelson  Pereira 
dos  Santos,  e  Garóta  de  Ipane¬ 
ma,  de  Leon  rnirsman). 

O  Ciclo,  de  Harry  Rolteman, 
Roberto  Mttla  e  Retnaldo  Mar¬ 
ques.  prémio  da  Melhor  Cate¬ 
goria  Técnica. 

Lenguelhè,  de  Renato  da  Ro- 
clia  Silveira,  Melhor  Potogra- 
ÍIb  (fotdgrnfo  Luta  Fernando 
Borges  da  Fonseca). 

OUio  por  Olho,  de  Andréa 
Tonaccl,  Prémio  Especial  Pelo 
Conjunto  da  Obra  Focográ- 
ílca. 

Documeiuãrio,  de  R  o  g  é  no 
Ounzerla,  Melhor  Montagem 
pelo  Conjunto. 

Nndja,  de  Paulo  Antônio  Pa¬ 
ranaguá,  Melhor  Roteiro. 


orme 


Rua  Augusta,  onde  logo  começou  a  des¬ 
confiar  que  todos  os  outros  motoristas 
trafegavam  na  contramão. 


“Zebras” 

O  Rio  de  Janeiro  assistiu,  ontem  ao 
que  terá  sido  o  mais  sensacional  engar¬ 
rafamento  dos  últimos  tempos.  Um  en¬ 
garrafamento  geral,  imenso,  completo, 
perfeito  e  acabado. 

Tudo  porque  o  Deparíafnento  de 
Trânsito  resolueu  pintar  zèbras  nas  ruas, 
a  começar  da  Afcnida  Pasteur,  prolon- 
gando-sc  pelo  Atêrro,  e  tudo  por  volta 
das  onze  horas  da  amanhã. 


Pouco  adiante,  depois  de  várias  gui¬ 
nadas  para  desviar-se  dos  veículos  em 
sentido  contrário,  foi  detido  por  um 
guarda:  éle  é  que  estava  na  contramão. 
Os  documenlus,  pediu  o  guarda.  O  Sr. 
Cama  e  Silva  só  Unha  a  carteira  de 
advogado.  O  guarda  se  escandalizou, 
queria  levá-lo  no  distrito,  o  Sr.  Gama  e 
Silva  ponderava,  pedindo  que  o  deixas¬ 
se  telefonar  para  casa  —  alguém  viria 
trazer  a  carta  de  habilitação  e  o  resto. 


As  zèbras  do  trânsito  fizeram  com 
que  já  no  Lido,  em  Copacabana,  o  trá¬ 
fego  se  desenrolasse  lentamcnte,  no  ca¬ 
lor  da  manhã,  e?tquanto  os  motoristas 
sem  esperanças  ficavam  olhando  a  fú- 
macinha  que  se  evapora  do  capô  nessas 
horas.  Na  bõca  do  túnel,  os  carros  se 
arrastavam  aos  palmos,  tentando  es- 
quivar-se  dos  mais  apressados  que  sem¬ 
pre  imaginam  poder  varar  a  barreira 
dando  guinadas  e  fugindo  pelos  espa¬ 
ços  livres  enquanto  nSo  encontram,  lá 
adiante,  o  obstácuio  intransponivei. 


o  Tereelro  Festival  do  Ci¬ 
nema  Amador  JB-Mesbla  será 
realizado  êsl«  ano  de  8  a  10 
de  novembro.  As  Inscrições  pa¬ 
ra  os  p&rtiqlpantés  euccrroiáo 
no  dia  8  cie  outubro. 

O  coquetel  de  pré-lnnçamen. 
to  do  III  Festival  marcará  o 
encontro  de  cineastas  e  artis¬ 
tas  profissionais  com  os  jovens 
amadores. 

Os  filmes  premiados  ano  pas¬ 
sado  e  que  seráo  exibidos  no 
LtAtelier  sáo: 

.\  Força  do  Mar,  de  Klaus 
S  c  h  e  e  1 ,  que  obteve  os 
prêmios  de  Melhor  Direção, 
Melhor  Câmara  (José  Carlos 
Avelar)  e  Melhor  Ator  (Muri¬ 
lo  Pdr(o  Chirrclro). 

A  Roupa,  de  Fausto  Balloni, 
com  os  prémios  de  Maior  Co¬ 
municação  e  Melhor  Ator  (Ivã 
Pmcirn,  que  empatou  com  Mu¬ 
rilo  Pôrto  Carreiro). 

Joãoalnho  e  Mari.i,  de  Már¬ 
cio  Hllton  Borges,  prémio  de 
Maior  Inventiva. 

Copacabnna,  de  U  a  r  o  1  d  o 
Marmiio  Barbosa.  Melhor  Mú¬ 
sica  Original. 

O  Bem-Arenturado,  de  Ne- 
vllle  Duarte  d'A]meida,  Melhor 
TrlUia  Sonora. 

O  Quarto  Movlmcnlo,  de  Joel 
Macedo,  Prémio  Ehpeclal  do 
Júri  para  o  Melhor  Filme  do 


—  Não  vá  me  dizer  —  disse  de  re¬ 
pente  o  guarda  —  que  o  Sr.  é  alguma 
pessoa  importante. . . 

—  Bem  —  respondeu  o  Sr.  Cama  e 
Silva  casualmente  eu  sou  Ministro 
da  Justiça,  mas  o  Sr.  está  certo,  pode 
cumprir  o  seu  dever. 

—  O  Sr.  é  0  Professor  Caminha?  es¬ 
pantou-se  0  guarda.  Então  deixa  eu  en¬ 
trar  ai  que  na  primeira  transversal  o  Sr. 
entra  e  sal  da  contramão. . . 


A  experiénein  r  Inacrcdtfdve!.  As 
onze  horas  da  manhü.  c  por  larga  parte 
da  tarde,  o  Departamento  dc  Trânsito 
decide  isolar  fairas  c  pintá-las  numa 
sexta-feira,  quando  podia  fazer  tudo 
qualquer  dln  c  à  noite. 


Moradores  do  Méler  estão  cogitan¬ 
do  de  pedir  ao  FMI  ou  a  ONU  que  pro¬ 
movam  uma  reunião  qualquer  nas  Ime¬ 
diações  daquele -bairro,  para  ver  se  as¬ 
sim  0  Govèrno  do  Estado  faz  qualquer 
coisa  para  melhorar  a  paisagem  aü. 


Como  Rogério  Canzcrla.  ga¬ 
nhou  o  prémio  de  Jlelhor  Mon¬ 
tagem  paru  0  Conjunto  da 
Obras  com  os  filmes  Olho  por 
Olho,  Documentário  e  O  Fc- 
daslTc,  o  Departamento  de  Re¬ 
lações  Públicas  ainda  não  se 
decidiu  sõbre  o  filme  que  irá 
representá-lo  no  coquetel  de 
pré-lançameuto  do  ITI  Fes¬ 
tival. 


Já  na  tarde  de  quinia-felra  a  espe¬ 
rada  fôlha-sèca  foi  um  fracasso  total. 
Como  disse  alguém,  a  fôlha  era  verde; 
secou  com  a  espera  interminável,  irri¬ 
tante.  É  um  perigo,  alieis,  essa  mania  de 
experimentar  as  operações  no  trânsito. 
Se  dão  certo,  ótimo;  se  não  dão,  a  Ci¬ 
dade  inteira  pára,  todo  mundo  falta  ou 
se  atrasa  nos  compromissos,  sofre  pre¬ 
juízos  sem  conta. 


Grupos  americanos  c  europeus  estão 
Interessados  em  financiar  o  desenvol¬ 
vimento  de  projetos  siderúrgicos  sugeri¬ 
dos  no  controvertido  relatório  Booz  Ai- 
len.  O  relatório,  encomendado  pelo  Go¬ 
vèrno  passado,  está  no  momento  sendo 
objeto  de  estudos  por  uma  comissão  pre¬ 
sidida  pelo  Ministro  Macedo  Soares. 


Magalhães  Pinto  almoçará 
com  gente  da  niíisica  para 
difundi-la  no  estraiiííeiro 


0  incrível  engarrafamento  de  on- 
iem  não  pode  se  repetir.  O  Comandante 
Celso  Franco,  que  chegou  ao  seu  põsio 
cercado  da  simpatia  e  rias  esperanças  da 
população,  deve  ir  com  menos  sede  ao 
pote.  Devagar  com  o  andar,  que  o  santo 
é  de  burro.  Pode  dar  os  seus  pulínhos, 
mas  se  náo  puder  ajudar  também  não 
atrapalhe,  que  já  é  muilo. 

v^ontra  Dando 


A  comissão  tem  aceito,  de  modo  ge¬ 
ral  e  com  pequenas  modificações,  as 
conclusões  do  relatório,  mas  há  um  es¬ 
forço  para  tomá-lo  menos  ambicioso, 
nlíngindo  a  me.sma  produç.ão  com  me¬ 
nor  Invc.stímento. 


Ladeado  por  Pixingulnha  e  Chico  Buarque  de  Holanda. 
0  Ministro  Magalhães  Pinto  almoçará  lèrça-feita  com  um 
grupo  de  representantes  ria  música  popular  bra.sllelra,  na 
Sala  dos  Indlos  do  Itamaratl.  para  discutir  as  bases  do 
um  apoio  mais  sólido  do  Ministério  cias  Relações  Exteriores 
ã  sua  difusão  no  estrangeiro. 

Èsse  tipo  dc  contato  o  Ministro  Magalhães  Pinto  Ja 
manteve  com  representantes  da  classe  teatral  e  do  futebol, 
procurando  meios  de  dar  mais  apoio  aos  maiores  divulga¬ 
dores  do  Brasil  no  exterior.  Inclusive  cuidando  para  que 
as  delegações  artísticas  e  esi)ortiva.s  não  sofram  privações 
nas  suas  tournées. 

QUEM  VAI  vlriados  flguriui'  Vinícius  de 

Morais.  Antônio  Carlos  Jobim, 
Dorival  Cnlinl,  Gilberto  Gil, 
Almirante,  Edu  Lõbo,  Juca 
Clxave.s,  Ronnirio  BóscoU,  Má¬ 
rio  Reis.  Augusto  .Morzagáo. 
Guerra  Peixe,  Elízete  Monteiro, 
Jftlr  Rodrigues,  Paulo  Macha¬ 
do  de  Carvalho  Plllio,  Oriundo 
Silva,  Ciro  Monteiro.  Nnra 
LeÃo,  EIzu  Soare.’),  Mário  Cu- 
brul,  Fernando  Lõbo,  Sérgio 
Cabral,  Lilclo  Rangei,  Mauro 
Ivú,  Juvenal  Portela  (cronista 
de  miislca  de  JORNAL  DO 
BRASIL)  e  outros. 


Camisolas  de  todos  os  tipos,  feitas  por  qiicm  precisa  fanlinr.  rslarno  nn  harravu  rnriocit 


Guanabara  terá 


roupa  de 
“íiiigeríe”  em  sua  barraca 
da  Feira  da  Providência 


CASA  DE  SAÚDE 
E  MATERNIDADE 
ARNALDO  DE  MORAES 


o  Governador  José  Sarnel  mandou 
ao  Rio,  para  análise  num  laboratório 
dc  solos,  duas  sacas  de  areia  do  fundo 
do  Rio  Bacanga,  para  verificação  do  ti¬ 
po  de  barragem  que  all  será  construída. 

Ao  chegar  a  Brasília  o  avião  que 
transportava  a  areia,  m  dois  sacos  fo¬ 
ram  apreendidos  como  contrabando  de 
mineral  atômico.  Foram  necessários  vin¬ 
te  dias  até  que  os  fiscais  se  convences¬ 
sem  de  que  era  areia  mesmo. 


Náo  atrapalhe,  porque  o  povo  tam¬ 
bém  não  ajuda.  A  verdade  é  que  a  gran¬ 
de  maioria  dos  motoristas,  numa  hora 
dificil,  perde  o  cortírõíe  e  sobe  o  calçada, 
entra  na  contramão,  par  causa  de  meio- 
metro  as  vézes  um  só  carro  interrompe 
uma  fila  inteira.  Há  incríveis  demons¬ 
trações  de  valentia  inútil,  irracional,  vã. 
Uma.  ou  duas  horas  depois,  tudo  se  aca¬ 
ba.  Até  0  próximo  engarrafamento. 


Rua  Conilania  Ramoa,  )73 
Copacabana  -  Tal.i  57-8110 
Direção  cio 

Dr.  ARNALDO  DE  MORAES 
Mantamoc  convénio  com  o  I.N.P.S. 
AMBULATÓRIO  PRÉ-NATAL 
(8,00  ái  20.00  hl.) 

Aborto  ã  claiie  métlica. 


Camisolas,  peignoirs,  pijamas  e  todo  tipo  de  roupa  inti¬ 
ma  feminina,  feitas  a  mão,  totalizando  400  peças,  serão 
vendidas  na  seção' de  Itngerie  que  a  barraca  da  Guanabara 
vai  apresentar  na  Feira  da  Providência,  nos  dias  15.  16  e  17. 
na  Lagoa  Rodrigo  de  Freitas,  entre  o  Clube  Plraquc  e  a 
Sociedade  Hiplea. 

A  Barraca  dc  Lingerie  vai  apresentar  os  trabalhos  ma¬ 
nuais  dc  "espôsas  c  mães  sem  habllltaç.ão  profissional,  mns 
que  necessitam  ganhar  dinheiro  para  manter  suas  casas", 
segundo  informação  da  Sra.  Cecilla  Monteiro,  Pre,sidenle 
do  Banco  da  Providência  c  coordenadora  da  Feira  da 
Providência. 

QUEM  PAZ  —  Pcnsaniois  ent&o  —  con¬ 

tinuou  Dona  Cecilla  Monteiro 
—  na  melhor  maneira  de  aju¬ 
dá-la:  compramos  tecidos,  cor- 
tomos  vários  modelos  e  lhe  en¬ 
comendamos  bordados  á  mõo, 
para  enfeitar  camisolas  e  pija¬ 
mas. 

Assim  ela  poderio  ganhar  di¬ 
nheiro  cuidando  de  seus  filhos 
e  náo  SC  sentiria  humilh.ada, 
vivendo  da  caridade  oihein. 

COMO  CRESCEU 


Por  porte  do  Ministério  das 
Relações  Exteriores  participa¬ 
rão  do  nlmôço.  marcado  para 
as  12h30m,  o  Cliefe  do  Deji.ar- 
tamento  Cultural,  Embaixador 
Donatelo  Grleco,  e  o  Profes¬ 
sor  Mozart  de  Araújo,  iilém 
do  Clianccier,  que  falará  à.s  re. 
prescutantes  da  miisica  popu¬ 
lar  bra-Tllelrn  sõbre  seus  objeti¬ 
vos  e  pedirá  suge.síoes  pnra  u 
.SUA  mnlor  difusão  no  e.stran- 
gelro. 

Dentre  os  compositores,  mú¬ 
sicos,  cantores  c  crontstas  coiu 


Tranqüilizador 

Rcvelou-.se  ontem,  na  Secretaria  de 
Segurança  Pública  do  Estado  do  Rio.  que 
cada  60  minutos,  15  ttros  são  dispara¬ 
dos  na  Baixada  Fluminense. 

—  Mas  nem  todos  acertam,  esclare¬ 
ceu  tranqüillzadoramente  um  funcio¬ 
nário. 


As  Importações  de  uísque  aumenta¬ 
ram  cem  vézc.s  no  primeiro  semestre 
deste  ano,  em  relação  ao  mesmo  perio- 
do  do  ano  anterior,  segundo  o  Sr.  Fer¬ 
nando  Gasparlan.  defensor  da  linha-du¬ 
ra  cambial  c  advogado  do  estabeleci¬ 
mento  de  uma  categoria  especial  para 
Importação. 


UM  INQUÉRITO 
SÕBRE  A 
AMÉRICA  LATINA 


Psicolosia  e 


Ecliicacão  da 
Criança  estarão  em  debate 
em  curso  que  o  ISOP  dará 


Flagrante 

O  Ministro  Gama  e  Silva  eslava  re- 
centemente  em  São  Paulo,  com  a  famí¬ 
lia,  quando  resolveu  levar  os  filhos  me¬ 
nores  ao  colégio,  coisa  que  há  multo  não 
íazta.  Entrou  no  carro  e  enveredou  pela 


Oa  trabalhos  que  serão  ven¬ 
didos  na  seção  de  lingerie  são 
realizados  sob  a  orientação  da 
Cni-telra  de  Orientação  Pro¬ 
fissional  e  Colocação  do  Banco 
da  Providência,  que  compra  te¬ 
cidas,  rendes,  tordados  e  ti¬ 
nhas  e  distribui  para  mulhe¬ 
res  que  preclfsam  ganhar  di¬ 
nheiro  para  sustentar  suas  ca¬ 
sas  ma.s  náo  dispõem  de  tempo 
ou  habilitação  pnra  Iraballtar 
em  escritórios  ou  casas  comer¬ 
ciais. 

Cumprindo  um  prazo  que  vai 
de  10  a  15  dias,  os  pessoa.s  que 
recebem  serviço  para  realizar 
em  casa  voltam  com  os  iraba- 
llios  prontas  e  recebem  paga¬ 
mento  do  .Serriço  de  Assistên¬ 
cia  do  Banco  de  Providência, 
que  auxilia  dessa  maneira 
grande  pnrte  da  classe  pobre 
"sem  humilhações,  pois  náo 
distribulmo.s  esmolas,  mas  pa¬ 
gamos  0  serviço  realizado",  dis¬ 
se  Dona  Cecilla  Monteiro. 


O  uísque  importado  baixou  substan¬ 
cialmente  de  preço,  e  o  nacional  não 
melhorou  a  qualidade  na  mesma  pro¬ 
porção. 


Os  meios  necessários  para  a  obtenção  de  um  bom  ajus¬ 
tamento  da  criança  e  o  favorecimento  da  sua  auto-realiza¬ 
ção  nos  jogos,  na.s  atividades  sociais  c  n.i  arte  são  as  fina¬ 
lidades  do  curso  sôbie  P.sicologia  e  Educação  da  Criança 
que  0  Instituto  de  Seleção  c  Orientação  Profissional  (ISOPl 
dará  a  partir  do  dia  12,  destinado  a  pais,  professòras  e 
orientadores  educacionais. 

Tõda.s  às  terças  e  quintas-feiras,  das  I6h4ãni  às  18h4õm, 
as  aulas,  hum  total  de  20,  serão  daclus  na  sede  do  ISOP  — 
Rim  da  Candelária,  6.  2."  andar.  O  preço  do  curso  é  NCr.t 
40,00,  com  desconto  dc  20%  pura  os  ua.sais  qtic  se  Inscre¬ 
verem. 

os  avós  0  outra»  p.rrentes,  (w 
nmízadw.  babás  c  as  iwcalas. 

Além  das  pale.stras  e  da 
apresentação  de  casos  concre¬ 
tos  tratados  pelo  ISOP,  ospro- 
fessõros  abrirão  debates  com  o-v 
participantes  para  que  sejnm 
discutidos  os  casos  e  us  forimu» 
adotadas  pnra  a  educação  da 
criança,  como  os  exci»sos  de 
uma  dl.<elpllna  rígida  ou  de 
uma  Illierdflde  exagerada  e 
ainda  o  descaso  e  n  negligên¬ 
cia. 

Tõdns  as  lufonnaçõe.T  e  ins- 
criçõe.s  pura  o  ciiiso  podem  ser 
obtidas  na  .sede  do  ISOP,  no 
Srior  de  En.ílno  com  a  Sra. 
Regina  Dias,  peio  telefone: 
4.T-5H4.  ou  ainda  pessoalmcn- 
le,  na  Rua  ria  Caiideláiin,  6  — 
andar,  snia  21£.  das  8h30m. 
òs  i2h  e  dii.v  13h  i.%  IChSOm. 
Olé  o  dia  oito  de  seiembro,  úl¬ 
timo  dia  pai'a  inscrição. 


Lance-livre 


o  o  Presidente  da  Embralur,  Sr.  Joaquim  •  O  médico  Brum  Negreiros  micia  no 
Xavier  da  ÇUvelra,  enfrentou  ontem  um  próximo  dia  11.  na  Policlínica  Gernl  do  Rio 
sério  problema:  tendo  convocado  uma  re-  de  Janeiro,  o  seu  curso  de  alergia  para  mé- 
unláo  de  todos  os  secretários  de  turismo  do  dicos. 

Pais  para  o  próximo  dia  2  de  outubro,  foi 
assediado  por  dezenas  de  telefonemas  por¬ 
que  a  Imprensa  carioca,  noticiando  o  fato, 
deu  a  entender  que  a  reunião  seria  reali¬ 
zada  não  a  2  de  outubro,  mas  na  próxima 
segunda-feira,  4  dc  setembro. 

A  reunião  será  a  3  de  outubro.  Sob  a 
presidência  do  Ministro  Macedo  Soares,  vão 
ser  debatidos  os  problemas  do  turismo  no 
Pais,  recolhendo-se  os  subsídios  necessários 
á  elaboração  do  Plano  Nacional,  pelo  Con¬ 
selho  Nacional  de  Turismo. 

O  O  Banco  Central  homologou  ontem  a  In¬ 
dicação  do  engenheiro  Ivo  Leal  Pereira  de 
Sousa  paru  Superintendente  da  Bõlsa  de 
Vnlôres  de  S.ão  Paulo. 


Hoje.  o  Setor  dc  Trabalhos 
Manuau  está  desenvolvido  e 
além  dos  trabalhia  de  borda¬ 
do  existem  outros  em  féltro, 
bonecos  de  plástico,  abridor  de 
garrafa  e  flôres  para 'enfeitar  FINALIDADES 
ambientes. 

Quem  dirige  os  trabalhos  é 
a  Sra.  Nllza  Tavares  Homem, 
sob  a  supervisão  da  Sra.  Rute 
Chagas,  respon.^ável  peio  Ser¬ 
viço  de  Assistência  do  Banco 
da  Providência. 

Com  a  renda  que  serã  obti¬ 
da  na  venda  das  camisolas  c 
pijamas  dn  Barraca  de  Lln- 
gerlc  o  Banco  da  Providência 
comprnnV  maior  q(inntldndc  de 
tecido  e  material  para  mon¬ 
tar.  de  fato,  a  sua  Oficina  dn.i 
Nolvn.s.  que  se  encarregará  de 
enxovais  compIeto.s.  feitos  a 
mão,  para  venda  e:pcclallzada 
no  próprio  Banco  ou  em  algu¬ 
ma  loja  do  Centro. 


O  O  Almirante  José  Celso  dc  Macedo  Soa¬ 
res,  Presidente  dn  Comissão  de  Marinha  Mer¬ 
cante,  será  homenageado  com  um  Jantar  no 
Country  Club,  no  pró.xJmo  dia  12,  às  20h30m. 
por  SUB  brilhante  atuação  á  frente  daquèle 
órgão.  A  homenagem  está  sendo. coordena¬ 
da  pelo  advogado  João  Pe.ssoa  de  Albuquer¬ 
que,  em  cujo  escritório,  na  Rua  Álvaro  Al- 
vlm,  21,  sala  1903,  se  encontra  a  lista  de 
adesões.  Estarão  presentes  os  Ministros  dos 
Transportes,  Marinha,  Planejamento  e  In- 
diistria  e  Comércio. 


revista 


Segundo  as  psicólogas  e 
orientadoras  do  curso  sõbre  a 
insiaologla  da  criança,  Srns. 
Regina  Dias  c  Isabel  Adi-ados, 
o  ISOP  sentiu  a  necessidade  da 
sua  rcatlzaç&o  n  partir  dos 
inúmeros  casos  de  desajusta¬ 
mentos  que  diãrlamcnte  che¬ 
gam  00  Instituto,  através  de 
dcpolment<N;  dos  pais. 

Dlnntc  disso,  o  curso,  con- 
íomie  explicação  dns  profe.ssô- 
ras  que  o  dariln  —  Sras.  Isabel 
Adrudos,  Margarida  e  Irene 
Estréia  — ,  proeurnrã  .solucio¬ 
nar  os  problem.ss  du  criança  — 
originados  em  inn  ambiente  fa¬ 
miliar  iinulcamidç  —  c  exami¬ 
nará  as  Infiúénclas  pernicio¬ 
sas,  tais  como  n  faita  de  har¬ 
monia  no  lar.  a  solidão  da 
criança,  a  fnlia  de  Irmãos  e  o 
papel  dns  Influências  e.xlernas: 


TERRA 


COMO  SURGIU 


O  Setor  de  Trabalhos  Ma¬ 
nuais  da  Carteira  de  Orienta¬ 
ção  Profissional  e  Colocação 
surgiu  há  dois  anos  e  Dona 
Cecilla  Monteiro  conta  como 
foi: 

—  Vínhamos  entrando  no 
Palácio  S5o  Joaquim  —  dis.se 
eia  —  quando  reparamos  que 
uma  sciiiiora,  seniada  à  porta, 
estava  chorondo,  pela  impossi. 
bllldnde  de  arranjar  um  traba¬ 
lho  por  sua  falta  dc  habilitação 
e  mesmo  de  lempo  (poi-que  ti¬ 
nha  filhos  pnra  tomar  conta). 


•  O  BNH  assinou  convénio  com  o  Banco 
Industriai  de  Campina  Grande,  agora  cre¬ 
denciado  como  agente  do  sistema  financei¬ 
ro  dn  habitação  com  vinte  milhões  de  cru¬ 
zeiros  novos  â  sua  disposição. 

•  Concursndo.s  da  Cnixa  Econômica  in)pe- 
trnmm  mandado  de  segurança  contra  nto 
do  Presidente  da  autarquia,  que  nomeou 
interinos  para  o  quadro  de  confcreiue  sem 
obedecer  á  ordem  de  cl.assificnção  do  DASP. 

•  Os  Srs.  Jorge  de  Melo  Flôres  Oulnlc, 
Américo  de  Plnlio  .Vieira,  Jorge  Paulo  Le- 
mann  o  José  Carlos  Ramos  da  Silva  estão 
constituindo  uma  nova  sociedade  corretora 
de  bõlsa  —  a  Libra  B/A  — ,  que  Ingressa  no 
mercado  com  uma  velha  experiência  alia¬ 
da  a  um  moderno  elstema  de  comunicações, 
computador  eletrônico  e  uma  carteira  de 
ações  custodiadas  num  banco  ligado  ao  gru¬ 
po,  no  vaior  nominal  de  37  billTões  de  cru- 

O  O  Sr.  Garrido  Tórres,  ex-Fresidente  do  zelros  antigos. 

BNDE,  assumiu  a  presidência  dn  Conselho 

Cnasultlvo  das  revistas  Uirlre- ••  •.  apresentado  na  Câmara,  ontem, 

pelo  Deputado  Francisco  Amoral,  um  re- 
9  João  Condé  está  conven  j  de  que  ns  querimenio  pedindo  a  constituição  de  uma 

restrições  Impostas  à  compra  cc  dólares  não  comissão  parlamentar  de  inquiVito  pnra 

tiveram  outro  objetivo  sonáo  o  de  atlngi-Io  apurar  Iregularldades  na  Previdência  Soclnl. 

pcssoolmentc.  Coudé,  mal  chegava  de  uma  O  requerimento  ficou  um  mês  ua  gaveta  do 

viagem  ã  Europ.i,  ta  no  dia  seguinte  a  umn  autor,  que  não  dc.'eJavB  apresentá-lo  antes 

ca.sa  de  cámblo  e  comprava  cinco,  dez.  ás  de  ser  votado  o  projeto  dc  e.siatl/ação  do 

véze.s  até  doL?  c  três  dólnrc.s,  Já  se  prepn-  seguro  dc  acidentes  do  traballio.  "pnra  evi- 

raiido  para  “n  prOxima".  E  agora,  diz  éle,  tar  reflexes  na  Previdência", 

adeus  Europa. 

•  Dizem  que  Roberto  Curtos,  ntrni  hell- 

•  Está  no  Rio  o  Professor  H.  G.  Mogena,  cópiero,  vnl  vonr  hoje  por  dentro  do  túnel 

Presidente  da  Organização  Mundial  de  Gas-  do  Pasmado,  muna  cena  do  seu  próximo  fil- 

trenlerologlB.  Dia  5,  às  11  hora.s,  fará  uma  me.  A  filmagem  está  marcada  para  as  II 

joníeréncla  na  Policlínico  Geral  do  Rio  da  hora.s  da  manhã.  Parece  que  estamos  conde- 

Janelro  sóbra  o  Câncer  PrímiUva  do  Figado.  nados  a  outro  engarrafamento,  hoj». 


CONSIDERAÇÕES  EM 
TÕRNO  do  LIBERALISMO 
LATINO-AMERICANO 
Pablo  PiacsntinI 


o  o  cineasta  sueco  Joris  Ivens  gravou  on¬ 
tem  um  depoimento  sõbre  sua  vida,  no  Mu¬ 
seu  da  Imagem  e  do  Som.  Picou  impres¬ 
sionado  com  u  idéia,  c  recebeu  duns  cópias 
da  llta  para  depositar  no  Museu  de  Ams¬ 
terdã.  onde  está  tóda  a  sua  obrn.  Ivens  fi¬ 
cou  parilcularmente  entusiasmado  com  n 
Idéia  de  um  museu  da  Imagem  e  do  som,  e 
acha  que  o  exemplo  deveria  ser  seguido  nou¬ 
tros  paLses  do  mundo. 

O  A  propósito:  a  compositora  Maria  Do- 
labeln  Mamana  e.stá  organizando  uma  noita 
cm  beneficio  do  Museu  da  Imagem  e  do 
Som,  com  a  apresentação  do  sbow  Quem 
Samba  Fica,  uma  retrospectiva  da  música 
popular  brasileira.  No  Teatro  de  Bolso,  dia  14. 


AS  ORIGENS  E  AS 
CAUSAS  DA  POLÍTICA 
LATINO-AMERICANA 
DOS  ESTADOS  UNIDOS 
Brady  Tyson 


O  NÔVO  ESPIRITO 
REVOLUCIONÁRIO  DA 
AMÉRICA  LATINA 
Richard  Shaull 


Registro 
na  Censura 
tem  noi*mas 


Estudo  de  administração  de  negócios  nos  EUA. 

Instituto  Northwood,  colégio  de  negócios,  residencial  e  co-educacional  em  AAi- 
dland,  Michigan,  oferece  diplomas  de  Associado  e  Bacharel  em:  Gerência  de  Ne¬ 
gócios,  Marketing  de  Automotrizes,  Adminislração  de  Hotéis  e  Restaurantes,  Ban¬ 
co  e  Finanças,  Publicidade,  Jornalismo,  Secretariado,  Artes  Liberais.  Oferece 
bóisas  de  estudo  parciais  a  alunos  excepcionais  interessados  no  programa  de  ge¬ 
rência  de  negócios.  Tem  cursos  em  Midland,  Michigan;  West  Badem,  Indiana; 
Dajlas,  Texas.  Para  maiores  informações  sõbre  o  programa  exclusivo  da  Northwood 
é  favor  escrever  para 

MR.  PABLO  WILLIAMS 
Coordenador  do  Instituto  Northwood 
Casilia  1074 
Quito,  Equador 


A  SITUAÇAO  HUMANA 
NO  ATUAL  ROMANCE 

latino-americano 

Hibar  Conteris 


Bra^lU.■l  (Sucursal)  —  O  Di- 
reior-Gcral  do  Departamento 
de  Polícia  Federal,  Coronel 
Florlmiir  Campeio  baixou  on¬ 
tem,  poríailii  estipulando  nor¬ 
mas  par.-i  que  os  firmas  pro- 
duiurns  e  dúitrlbuidoras  de  fil¬ 
mes  registrem-se  no  Serviço  da 
Ccruura  e  Dlversõe.s  Públicas, 
"a  fim  de  se  rrcrienclareni  Jun¬ 
to  no  órpúo  een.sório". 

Sno  0$  seçiilnte.L  os  documen¬ 
tos  exigida';:  contrato  social, 
discriminando  os  .«õríos;  certi¬ 
dão  negativa  do  Tmpósto  de 
Ronda:  corildão  de  pagamento 
do  Tmpòsto  dc  Inditatrlas  e 
Profissões;  relação  nomíual  das 
empregadas,  pnra  verificação 
de  cumprimento  da  lei  de  dois 
têrço.s;  alvará  de  licença  de 
localização,  emitida  pela  Pre¬ 
feitura  da  cidade  onde  o  es¬ 
critório  central  da  firma  íôr 
Mdlndo, 


O  BRASIL  OU ' 

OS  ENTRAVES 
AO  DESENVOLVIMENTO 
Celso  Furtado 


POPULORUM 
PROGRESSIO: 
NEO-CAPITALISMO 
OU  revolução 
Fe.  Raymundo  Òzanam 


Ã  venda  nas  livrarias 
e  nas  boas 
bancas  de  |ornais 


Director  of  Admissions 
Northwood  Institute 
Midland  —  Michigan 
U.S.A. 


( 


■Tornai  fio  Brasil,  sàbadio,  2-fl-67,  1.®  Cad.  11 


ONELU 


CINELÁNDIA  E  MADUREIRA 


Aproveite  a  oferta  especial 
para  p  modelo  portátil -28  cm  (m 


NCr$ 

SEM  ENTRADA  E  SEM  JUROS 


mensais 


riNELANDIA  E  MADUREIRA 


BiVii  (hnanuza  programa 
de  Cooperativas  Operárias 
vara  auxiliar  o  interior 


Aluguel 
será  votado 
iio  dia  4 


o  SliS  AL  DOS  TEM r OS 


Liceu  de  IS  herói  admite 
cabeludo  mas  veta  mini-saia 
por  deturpar  o  uniforme 

Míerót  (Sucursal)  —  O  Diretor  do  Uceu  Nilo  PcÇ^nha. 
Professor  Joadéllo  Cadeço,  nao  faz  restrições  a  entrada  de 
cabeludos  no  colégio,  mas  não  admite  o  uso  da  mlnl-sala. 
•‘Sa?a  não  deturpar  o  uniforme",  embora  tenha  solicitado 

_ ni  Amm  miiturnl  oue  orEanizc.  no  mês  de  outubro,  um 

devem  apresentar 


O  Banco  Nacional  da  Habitação  està  dinamizando  o 
Bcu  programa  de  Cooperalivas  Operárias,  a  ílm  de  entregar, 
rm  um  prazo  máximo  de  trfis  anos.  100  mll  novas  unida, 
des  residenciais  aos  trabalhadores  dos  mais  distantes  vi¬ 
larejos,  visando  integrá-los  ao  desenvolvimento  econômi¬ 
co  €  social  do  Pais  através  da  política  habitacional  do  Mi¬ 
nistério  do  Interior.  .  „  ,  - 

O  Diretor  do  Banco  Nacional  da  Habllaçao,  Sr.  Joao 
Machado  Forlcs.  informou  que  sòiuenle  nos  Estados  dc 
Minas  Gerais.  Guanabara.  Rio  Grande  do  Sul  e  São  Paulo 


Br.)Billa  (Suour.sal)  —  O  Con¬ 
gresso  Nacional  votará  no  dia 
4  de  outubro  o  projeto  do  Go- 
vôrno  que  disciplina  o  reajus¬ 
tamento  de  aluguéis  cujas  nor¬ 
mas  adotadas  anteriorm.‘nte 
por  dccrcto-Icl  foram  derru¬ 
badas  pelo  Supremo  Tribunal 
Federal. 

Ontem  cedo,  o  Congre.«so  e.s- 
tôve  reunido  pora  a'  leitura  da 
mensagem  presidencial,  desig¬ 
nação  da  Comhsno  Mista  que  Inicio  de  execução, 
examinará  a  raatería  e  fixação  c.stã  em  fn.se  de  Im 
do  calendário  de  tramitação  pais. 
do  projeto. 

COMISSÃO 

A  comlisáo  escolhida  í  a  se¬ 
guinte:  ARENA  —  Senadores 
José  Leite,  Joáo  Cleofns,  Pe- 
trõnlo  Portela,  Carlos  Lln- 
demberg,  Raul  Gluberttl,  Plá- 
vlo  Brito  0  Duarte  Pilho;  Depu¬ 
tados  Agostinho  Rodrigues, 

Ivar  Saldanha,  José  Penedo, 
ítalo  Pltlpaldl,  Slnvnl  Boaven- 
tura.  Josios  Gomes  e  Lauro 
LeltAo.  MDB  —  Senadores  — 

Aurélio  Viana,  Josafá  Marlnlio, 

Aarno  Stclnbruck  c  Bezerra 
Neto;  Deputados  —  Piorieeno 
Paixão,  Freitas  Dliilz,  Mário 
,  Plva  e  Pedro  Pnrin. 

CALENDÁRIO 
O  calendário  fixado  à  o  se- 
gubite;  segunda-feira,  Instala- 
çáo  da  comi.ssáo.  escolha  do 
Presidente,  Vice-Presldenle  e 
rdiotor,  dias  5,  6,  8.  11  c  IS, 
apresentação  de  emendas,  pe-  pnulo 
rante  a  comissão,  dia  27,  apre-  bnh 
sentação  do  parecer  pela  co¬ 
missão;  ‘ 

parecer,  dia  4  de  outubro,  dlS' 
cussno  e  votação  do  projeto. 


concurso  Interno  entre  os  «lu 
suGestões  para  a  mudança  do 
A3  adeptas  da  mlnl-sala  e 
simples  para  freqíicnlar  o  T  ‘ 
o  cinto  e  enrolar  a  sala  tt-  — 
além  de  cobrir  bem  a  cintura 
descobertas,  fazem  um 
corpo  e  a  sala  volta  ao 
mento  do  Liceu. 

disciplina  «mbas 

O  Professor  Joadéllo  Cadeço 
explica  que  n  proibição  da  ml¬ 
nl-sala  não  tem  causado  nc- 
nlium  problema  dc  disciplina, 
pois  eonin  com  o  apoio  de  todos 
os  proíessôrcs.  Acha  que  “o 
mnis  ImiJortanle  não  é  .sala  cur¬ 
ta  ou  o  cabelo  comprido  —  quo 
deve  npenns  estar  limpo  —  mns 
a  educação  dos  4  000  alunos  do 
Liceu.  Esta  Irreverência  c  na¬ 
tural  nos  jovens  e  nós  estamos 
aqui  Juatameiito  pura  trabnllinr 
com  éles". 

Enquonlo  aguardam  o  con¬ 
curso  piu-a  a  mudança  do  unl- 
lonne,  os  rapazes  —  que  usam 
atualmente  enlça  azul  marinho 
e  cuml-sa  branca  com  gravala 

_  querem  aponos  eliminar  a 

«rnvata  c  usar  a  camisa  sôlta. 

\!i  móç.is  c.shio  divididas  quan- 
iõ  ao  uso  da  mlnl-saia.  só  con¬ 
cordando  mesmo  que  esta  é  uma 
questão  pessoal  c  "sô  deve  usar 
snla  curta  quem  tem  coitjo  pa¬ 
ra  isso", 

A  diretoria  do  Liceu  ja  reail- 
70U  èste  ano  duas  reuniões  com 
os  alunos  para  explicar  a  sua 
posição  sfibre  o  mtni-snia.  Em 


jstão  usautlo  uma  estratégia  & 

j  Liceu,  que  consiste  em  afrouxar 
até  20  centímetros  acima  do  joelho, 
i  blusa  branca.  Quando 
leve  movimento  com  as  mãos  e  o 
normal,  de  acordo  cnm  o  regula- 

Kinbas  —  em  maio  e  Junho  — 
ficou  estabelecido  que  cia  não 
seria  permitida,  enquanto  não 
fõsse  modificado  o  uniforme. 

Uma  aluna  do  terceiro  uno  gl-  ,  fjÉr.' 

naslal,  chamada  Maria  disse  ler  - 
sido  suspensa,  ainda  no  prlmcU  '> 

ro  semestre,  por  causa  da  soía 
curta  c  embora  acredite  que  o 
Diretor  tenha  rnzfio,  continua  a 
usá-la  mesmo  sob  ameaça  de 
nova  suspensão 

RACISMO 

A  tUretoria  do  Grémio  CuHu- 
ral  Nilo  Peçanhonáo  toma  par- 
tido  na  situação,  pois  acha  que 
é  multo  mnls  Importante  u 
questão  do  Vietname,  o  racismo  SjTjçjlE^ 
nos  Estados  Unldo.s.  ou 
le  dos  .acordos  MEC-U3.MD-  W 
Explica  que  n  mlnl-sala  e  moda  ^  jsM 
e  "como  moda,  pos-sa". 

O  Jornal-miunl  eclltodo  pelo 
Grémio  ainda  não  publicou  na- 
da  sObre  o  assunUi  e  seus  mre- 
tores  nada  pretendem  publicar .  ■nplH 
mas  ontem  á  tarde  apresenta- 
va  para  seus  leitores  uma  serie 

dc  fotografias  recortadas  dejor- 
nais  e  revistas  mostrando,  com  ^ 

longos  legendas,  o  problema  ro-  ; 

ciol  nos  Estados  Unidos.  .inv 


nf.slnar  contraio  dc  efetiva  exe¬ 
cução  com  o  BNH  e  suas  obras 
se  encontram  em  ritmo  acele¬ 
rado.  devendo  ser  entregues 
brevemente  iis  primeiras  unida» 
de& 


GUANABARA  E  SAO  PAULO 

No  Oiianabora,  onde  existem 
20  cooperativas,  a  Cooperoilva 
dos  Trabalhadores  BindicaUza- 
dos  seni  a  primeira  a  entregar 
50  residências  a  seus  associa¬ 
dos,  Csie  mês  aluda,  na  Pavu- 
iiu.  O  total  de  Investimento  do 
BNH  ne.ste  setor,  desde  março 
déste  uno,  foi  de  NCrS  350  B05 
mll.  As  20  cooperntivn.s  do  Es- 
lado  deverão  coaslrulr  ainda 
I2II0C  moradias  para  trabalha¬ 
dores  de  92  sindicatos. 

Em  São  Paulo,  com  280  Blli- 
dlcatos  paitlclpnmcs.  Já  foram 
organizadas  30  cooperativas  ha¬ 
bitacionais,  que  funcionam  cm 
cidades  onde  tém  sua  sede.  mns 
a-s  construções  atiiislrfio  os  mu- 
nioliiio.s  metiorfs  próximos. 

—  A  Inlcriorlzaçfio  da.s  co¬ 
operalivas  operárias  em  Sfio 
dlssc  o  Diretor  do 
_  Já  eslá  bastante  adi¬ 
antada,  sendo  quase  todos  os 
dia  28.  publicação  do  mitHlcIplo.s  paulistas  atendidos. 

As  cooperotivas  dos  traba- 
lliadores  paulistas  deverão 
construir  24  745  casas  com  fi¬ 
nanciamento  de  NCrS  185  509 
mll  pelo  BNH  e  sens  imiuici- 
plos-scdc  são:  Blo  Cloro,  Soro¬ 
caba.  Bauru,  Presldctilc  Pruden¬ 
te.  Santos,  Cainptnn.s,  Jaú,  S.io 
José  do  Rio  Prélo.  Jtindiui,  São 
José  dos  Caitittns.  Arnçatiibn, 
Ribeirão  Prélo.  Santo  André  e 
outras. 

Nnva  Iorque  tüPI-JB)  —  A  inTERIORIEACAO 
Fundação  John  Simon  Guge- 

nhelm  anunciou  ontem  n  con-  _  Desde  o  inicio  do  nno  — 

ccí.sao  de  bõl.sns-tíe-e.sludos  pa-  icmbrnti  o  Sr.  .Machado  Fuite.s 
rn  30  cientistas  do  Brasil,  Mé-  __  ^  Bp,„eo  Nacional  da  Hii- 
Xlco,  Chile.  Colômbia,  Argcn-  ijitaçúo  Itilclou  umn  novn  fase 
tlnn.  Venezuela.  Peru.  Pórto  liimticlaim-iUu  dos  projetos 
Rico  e  Guiana,  a  Ilm  de  esil-  cooperalivas,  estltmilando  o 
mular  sutut  pesquisas.  _  abertura  dus  cooiteiatlvu.s  dt 

Sete  dos  contemplados  sno  trabalhadores  nos  cidades  dt 
brasileiros:  Amilear  Perelr.v  dc  Esta  prcocni)nçfio  ven: 

Castro,  escultor  lúnlco  nrllstai;  encontro  á  ncccí-sldade  dt 

Pedro  Nowosad,  Proíe^or  do  jm^orar  o.s  pequenos  núeleo! 
Distltuto  d»  Mtttemãttcn.s  da  ,,olIlic»  habitado- 

Universidade  do  Rio  Grande  do  covérno.  que  objcllvi 

Sul;  Roberto  ^rnorls.  i.||inlnHr  progre.s.sivamente  i 

sor-Asslsteute  dc  Flalca  d»  crónico  dcílclt  de  moradias  lu 

titulo  de  Tecnologia  da  Aero-  j  verifica  ijvindpal 

náullc^de  Sao  José  dos  Çum- 

pos;  Taar»  f  recursos,  cnlre  ns  qnals  as  do 

Paulo:  Marcas  Kogau.  biólogo  —  As  cooiierallvus  lonnodu 
do  Insttlulo  Osvaldo  Cruz.  do  _  de.slacou  —  distinam-se 
Rio-  Dalmo  dc  Soasa  Ainorlm,  .nender  os  irnbalhndorea  sln 
Proícssor-Asslstentc  de  Medi-  dluallzados  com  renda  família 
clna  da  Universidade  de  Sno  ele  um  c  mtlo  n  cinco  salárli 
brincadeira,  de  vez  que  o  paulo;  e  Alexandre  Eulállo  Pl-  mínimos.  Nos  Estados  da  Oiin 

menta  da  Cunhn,  catedrático  nubara,  ãfluns  Oerois,  RI 


Brasileiros 
ganham  bòlsa 
nara  os  EUA 


Vilanova  entregara  a  Cri 
relação  de  643  pontos  de 
jôgo  do  bicho  na  Cidade 

Uma  relação  de  643  pontos  dc  Jôgo  do 
entada  oelo  Deputado  Fabinno  Vilanova  tMDBl  a  CPI 
ma.  imesC  as  denúncias  de  corrupção  na  Secretaria  de 
Segur.7nça,  formuladas  pelo  General  Jaime  Graça. 

°  ^  relação  será  encaminhada  ã  Policia  para 
ponía  olldalmcnte  se  de.sconhecc  'Pm  ° 

lógo  é  praticado  livremente,  pois  as  «Òlndo 

gando  que  não  sabem  onde  os  contraventores  estuo  ngl 

rwTSE  INTERNA  verno  do  Estado,  resolver  prfc- 

CRISE  INTERNA  Ucomciue  lotlos  as  problewa.s. 

A  mtrin  do  Sr  Caldeira  de  Como  opostclonl.stas  estão  os 
.Al«d^%Trgo  de  reíator  Deputados  ^uWano  Ma 
da  CPI  causou  umu  crise  entre  (MDBi  CPI 

rw  govcrnlstas.  pol.s  seu  siib-s-  mwi»  pava  « 

%aôra  CP^rPcoú  dindida  governlst.as,  os  Srs.  Maurfclo 

tando  fto  Presidente.  Deputado  ^usa 
Rn^«;hll  LoDCS.  llRRdO  BO  GO-  PlBga  (MDB). 


seus  t/nifuruies  juirü  aronipaufiur  a  runiJn 


•os  ilo  Llrfii  MIo  Prconfio  ímioarisn/ii  ni/»ii-soitf$  roni 

fios  ruheíwnts 

C  apurará  Varejista  acha  que  SVISAB 
ae  ocorre  brinca  tabelando  chope  com 
Bragança  coisas  mais  sérias  a  fazer 

nselho  Federal  de  Etlu-  O  Presidente  do  Sindicato  do  Comércio  Varejista  da 

apiovou  indicação  ou-  Gii.inabiira.  Sr.  Carlos  Sampaio,  criticou  ontem  a  SUNAB 
irik  que  a  Dircioiia  o, 7  «of  querer  tabelar  o  rhope,  as  cerveja.s  e  os  refrigerantes, 
superior  do  MliúMcilo  j,(.i,qndo  que  se  trata  dc  "uma  brincadeira,  de  vez  que  o 
icnçúo  c  Cultura  apu*o  orgão  tem  sérios  problemas  a  resolver". 

Xu^de  Bragan-  Um  gerente  da  Companhia  Cervejaria  Brahma  allr- 
I*  São  Paulo,  onde,  se-  níQU,  por  outro  lado,  que  c  n  favor  da  medida,  por  reco- 
informações  recebidas  nhccer  haver  "dc  falo  muita  Instabilidade  nos  ^-eços  .  Um 
rgívo,  hrt  cèrca  cic  1  000  lepro.seiitanle  do  Sindicato  das  Bebidas  em  Geral  disse 
sà  na  primeira  têrlc.  ^  vnrcilsia  tem  alé  60*:;  de  Incro,  “pois  sao  eles  qu« 


Oficializaclo 
Trevo  dos 
Estudantes 


EM  MINAS  GEBAia 


O  Sr.  Mochado  Forlcs  expli¬ 
cou  que  cm  Minas  Gereis  o 
BNU  concedeu  financiamento 
parn  a  formação  de  19  Coope¬ 
rativas  Habitacionais  "tiiie  de¬ 
verão  construir  6  203  unídade.v 
com  a  participação  de  slndlcu- 
los  de  trabalhadores  de  diver¬ 
sas  categorias.  Entre  as  prin¬ 
cipais  cUIttdes  do  Minas  que 
e.stáo  sendo  bencílclaria.s  com  o 
Plano  de  Inleviorizaçáo  «las 
Cooperativas  ciieontram-se  Sa- 
burã,  onde  serão  construídas 
312  unidades;  Montes  Claros, 
275;  Itnbira.  113:  Governador 
ValHünre.s,  384;  Monlevndc,  02. 

—  Os  últlmo.s  eoiivénios  de 
llnnncinineiilo  n.sslnudo  |ielo 
Pre-sldenlc  do  BNH.  Sr.  Mário 
Trludndc,  paru  a  fonnação  dc 
coopevntlva.s  habitacionais  no 
interior  mineiro,  prevécm  a 
aplicação  dc  NCrS  11135  mll 
para  a  coitstnição  dc  1 174  tml- 
dadas  residenciais  nns  locnll- 
dades-sede  dc  Paracatu.  Ituhi- 
taba,  Uberaba,  Patos,  UluTlãn- 
dla  e  Belo  Horizonte. 


REUNIÃO  COM 
PAULISTAS 

São  Paulo  (Sucursal»  —  O 
Banco  Nacional  da  Habitação 
anunciou  ontem  em  reunião 
dc  seus  diretores  com  cw  repre¬ 
sentantes  da  rède  bancária, 
paulista,  seii-s  novos  plono-siiuo 
iimpllnm  e  dinamizam  o  linan- 
rlumcnto  ns  Indústrias  de  cons¬ 
trução,  ntrnvés  do.s  bancos  par¬ 
ticulares. 

—  A  companhia  cnusirutoríi 
devidamente  credenciada  no 
BNH  pode  iihter  —  através  do 
Mercado  de  Hipoteca  ou  do 
Financiamento  dc  Material  dc 
Construção  iFlMACO)  —  do 
uma  dos  174  ngéiictfls  hancu- 
ríAS  que  operam  com  o  Fundo 
dc  Garantia  por  Tempo  de 
Sertiço,  o  crédito  correspon¬ 
dente  a.  pelo  menos,  raelade  do 
custo  do  empreendimento. 

NO  RIO  GRANDE  DO  SUL 

O  DRGAO 

No  Hlo  Grande  do  Sul.  oude 

eatáü  formadas  16  Cooperntl-  O  FlãLlOO  tem  como  pnn- 
vus  Habitacionais  de  Trabalha-  clpal  objetivo  a  dlnainlZAçao  <io 
dure.s,  com  n  participação  de  setor  de  eonsliuçao,  íunan- 
148  Sindicatos  —  acrescentou  mciirnl  parn  o  Plano  Nncionoi 

—  dvvtráo  fitr  entrejrues  fl  <W3  <io  Hftbltnçâo.  e  u  Rvm  exjwrus^ 
re.'<idèndoí;,  mulo  que  5  OiM)  utrtivi’*  da  rido  ixmnirUi. 
tlciSiLs  uiiiiUkcl(.'â  icrao  coiwtiui-  uitúrdo  com  ôxte  pl.TUO,  qual" 
das  nus  áCftuintcs  cidades  cUi  quer  ooiv.trutor,  ou  mo.^no  par- 
Interior  do  Estado;  Cachoeira  ticuliir.  que  prclcndn  inlelar  ou 
do  Sul,  IJuI.  Lajeado,  Piuv.to  tL-riulnar  um  conjunto  reslden- 
Fundo,  Pio  Grniule,  S.mln  Mn-  ciai  ou  n  enfn  próprio,  pode  th- 
rin.  Pelotiis,  umn  lotnl  dc  17  rlglr-sc  o  qualquer  déstes  li4 
municiplo.s  atendidos.  bnnco.s  espalhodos  pelo  Bra- 

A  cooperativa  de  Pelotas.  sil  c.  ntvavcs 

qtip  deverá  construir  472  np«r-  e  garantáu.  wuate.  levantar 
tamentos,  foi  n  primeh-a  a  dinheiro  necessário. 


O  Governador  Negrão  de  Li¬ 
ma  confirmou  ontem,  ntrnvés 
de  decreto,  a  denominação  de 
Trevo  dos  Estudantes  nu  con¬ 
junto  de  viadutos  que  está 
sendo  construído  pela  SÜRSAN 
nas  Imediações  do  Aeroporto 
Santos  Dumoni. 

A  sugestão  partiu  do  Supe¬ 
rintendente  dn  SÜRSAN.  Sr. 
Geraldo  Reis  Carvalho,  e  íol 
aprovada  e  encaminhada  ao 
Govematlor  pelo  Secictárlo  <lc 
Obras,  Sr.  Pnuln  Soares. 


você  pode  comprar 


0  televisor  com  sistema  exclusivo 
de  sintonização  automática 


Aiiierieano 
volta  hoje 
da  Europa 


Chegará  hoje  ao  Rio,  do  vol¬ 
ta  da  Europa,  após  uma  vin¬ 
gem  de  férlns,  a  Secretário  de 
Administração  dn  Guanabara. 
Sr.  Alvoro  Americano,  que  de¬ 
verá  ser  recebido  no  Aeroporto 
do  Galeão,  ás  nh30m.  por  vá¬ 
rios  amigos  c  nulorltindes  e.s- 
tnduals.  O  Secreiàrlo  reassu¬ 
mirá  seu  cargo  depois  de  orna¬ 
da  Igreja  de  NOAsa  Scnh(tra  do  nhã. 

Rosário,  será  rcaUz.'»da  o  déci¬ 
ma  récita  da  peça  .sôbre  i»  vida 
de  Cristo  Mensagem  «to  Salmo, 
dando  continuidade  á  campa¬ 
nha  que  visa  a  angariar  fun¬ 
das  parn  ns  obras  dc  recons- 
tiução. 

Uma  das  atrações  do  gran¬ 
de  elenco  é  o  corpo  de  baile 
Integrado  por  alunas  da  Escola 
dc  Dança  do  Teatro  Munici¬ 
pal.  sob  a  direçáo  do  bailarino 
Dtnls  Oray. 

Também  amanhã,  o  espe¬ 
táculo  será  realizado,  iJcrmlUn- 
do-sc  a  entrada  de  crianças, 
pois  a  Censura  Federal,  consi¬ 
derando  "0  cunho  espiritual  e 
cultural  da  peça",  Uberou-a  pa¬ 
ra  mcncu'es  dc  dez  anus. 


Gêiicias 
Econômicas 
dará  curso 


Modélo  iviesa-59cm  (23") 


umn  quarta  parte  do  valor  das  ooras  ae  recon 
ser  coberta  pelo  .seguro  tia  igreja,  feito  na 
400  mll. 

A  Faculdade  de  Ciéncia.s  INTERESSE 
Eeonõmleaa  dn  UPRJ  realizara 

mn  curso  de  revttáo  para  o  q  Marechal  Bnilstn  Matas 
conciu-so  vestibular  ncu  cuivsos  informou  também  que  algumofi 
(te  Ciências  Econômlc.s.s.  Cmi-  nntldodes  lém  dcmonslnióo  In- 
tnbets.  Atuariais  e  Administra-  terôsse  na  reconstrução  da 
çáo  dc  Empré.sa.s,  com  Inicio  igreja,  entre  as  quais  o  Conse- 
marcado  para  é.ste  mês.  O  cur-  jj,,,  federal  do  Cultura  e  a  Dl- 
so  foi  autorizado  a  funcionar  jctorla  do  Patrimonlo  Htstóri- 
pelo  Consellio  ütilvcrsUário  da  e  Artístico.  A  esta  última 
UFRJ  e  serão  cobradas  mcil-  caberá  fiscalizar  dtretamente  a 
solldndes  môdlcns,  segundo  In-  execução  do  projeto, 
formação  dn  Secretaria  da  i»-  Tentará  o  Marechol  conse- 
coln,  para  que  os  carentes  de  gniy  njmi  audiência  com  o  Pre- 
rccursos  possam  preparar-se  sideutc  da  República,  a  quem 
conveulent  emente  para  o  vc.s-  pretende  Informar  "dos  esfor- 
Ubular.  As  Inscrições  deverão  ç^j.  empreendidos,  e  oAslm 
ser  feitas  nn  Avenida  Pns-  obter,  no  menor  prazo  possível, 
teur,  250.  os  recursos  Indlspeiwávels  pa- 


11  deputados 
ao  Recife 


ARENA  e  MDB  iultiicarnm 
ontem  os  seus  represenlantas 
na  delegação  carioca  ao  V 
Congre.sso  ria  ü  n  1^5  o  Parla¬ 
mentar  Intercstodual.  no  Re¬ 
cife,  de  11  a  15  déste  més. 
Previsto  inlclnlmcnte  para  20 
membros,  o  grupo  ficou  afi¬ 
nal  reduzido  a  11  depwados. 

Além  dos  indicados  pelas  li¬ 
deranças  dos  ParlUios,  Irão 
nlnda  os  Deputados  Vitorino 
James,  Presidente  da  UPI,  Ni¬ 
na  Ribeiro  e  Geraldo  Araújo, 
é.sles  como  representantes  da 
Me.sa  da  Assembléia  Legislati¬ 
va. 

A  representação  da  Guana¬ 
bara  no  Recife  será  cuinpus. 
ta  pelos  Deputados  Latlfe  Lu- 
vizaro,  D  b  a  I  d  0  de  Oliveira, 
Edna  Lott,  Sebastião  Conlru- 
cí.  lora  Vargas.  Fablono  Vi- 
lanovB,  Roberto  Oonçalve.s  Li¬ 
ma.  Darci  Rangel  —  pelo 
MDB'  — ,  Everardo  Mogalliães 
Castro,  Maurício  Plnkusfeld  e 
Mauro  Werneck  —  pela 
ARENA. 

Cada  representante  carioca 
receberá  NCrS  2  600,00  a  titu¬ 
lo  da  ajudk  da  cuato. 


Polícia  faz 
^^blilz”  iia 
Zona  Norte 


PARA  COMPRAR  ARTEL 


Cérca  de  100  prwoes,  entre 
as  quais  n  de  um  assassino 
procurado  hã  multo  tempo  e  a 
de  um  cidadão  argentino  bote- 
dor  de  carteiras,  foram  reali¬ 
zados  pela  17."  Delegacia  Dis¬ 
trital,  com  a  ojuda  da  Delega¬ 
da  de  Vigilância,  numa  blltx 
jia  Zona  Norte.  Os  policiais 
apreenderam  12  revólveres.  20 
tacas,  duas  navalhas  e*  um 
Wtqqu« 


È  A  LOJA 


Assista  a  nova  série 
dq  Bonanza— TV  Tupi 
sábados  ãs  21.30  horas. 


^2  —  1.®  Cad..  Jornal  do  Brasil,  sábado,  2-9-67 


Macedo  volta  a  Londres  para 
vetar  discussões  do  solúvel 


0  Ministro  da  Indústria  e 
do  Comércio,  General  Edmun¬ 
do  de  Macedo  soares  e  Silva, 
íol  Iníormndo  ontem,  através 
do  telex,  i)clo  Presidente  do 
IBC,  que  permanece  em  Lon¬ 
dres,  lerem  os  EUA  formaliza¬ 
do  sua  intenção  de  discutir  o 
problema  do  cafe  solúvel  na 
OIC,  que  renliznrA  nova  reu¬ 
nião  plenária  na  próxima  se- 
lunda-íclra.  , 

Eju  conseqüência,  o  Minis¬ 
tro  Macedo  Soares  retomniã  o 
Londres,  viajando  hoje  à  noi¬ 
te.  depois  de  manter  nôvo  en¬ 
contro  com  0  Presidente  Costa 
e  Süva,  que  antecipou  seu  re¬ 
gresso  ao  Rio  para  a  manhã  de 
hoje.  O  Ministro  da  Indústria 
c  do  Comércio,  na  qualidade  de 
cheio  da  deiegação  brasileira, 
deverá  exercer  o  poder  de  veto 
contra  a  pretensão  dos  EUA. 

SENADO  APLAUDE 
GOVÉRNO 

BrasHia  (Sucursal)  —  Aplau¬ 
dindo  discurso  proferido  on¬ 
tem  sio  Senado  pelo  Senador 
Nel  Biaga,  o  Sr.  Mcm  de  Sá 
(ARENA-ROS)  aítriuou  que  o 
Govérno  brasileiro  deve  man¬ 
ter  com  íirmez.a  a  política  ado¬ 
tada  e- 1  Londres,  "pois  náo  é 
pfttslvel  que  continuemos  sen¬ 
do  explorados  por  aquêles  que 
náo  cumprem  os  coinpromissos 
assumidos  Intornacionalinente, 
contando  com  que  nós  os 
cumpramos". 

O  Sr.  Nei  Bragn  deu  conta, 
cm  seu  nome  e  do  Sr.  Caíra - 
lho  Pinto,  de  encontro  que  os 
tiols  tiveram  com  o  Ministro 
Macedo  Soares,  terminando 


por  enviar  à  Mesa  requerimen¬ 
to  pedindo  o  compareelmcnto 
do  Ãllnlstro  perante  o  Senado, 
“assim  que  termine  o  confe¬ 
rência  de  Londres”,  para  um 
amplo  e  csclarceetlor  debate  so¬ 
bre  ^05  várias  assuntas  relati¬ 
vos  áo  no.sso  principal  produto 
de  exportação” 

APOIO  TOTAL 

Disse  0  Sr.  Nei  Braga  que, 
preocupados  com  as  noticia.^ 
vlnda.s  de  Londres,  éle  e  o  Sr. 
Carvalho  Pinto  tiveram  mn  en¬ 
contro  com  o  Ministro  Mace¬ 
do  Soares,  a  fim  de  sc  infor¬ 
marem  sôbre  o  que  ocon'e  na 
conferência  do  caie,  bem  como 
se  inteirarem  do  posição  all 
assumida  pelo  Brasil. 

Do  eiiconti'o  saíram  plena- 
mente  satisfeitos,  aplaudindo 
"com  entusiasmo  as  diretrizes 
traçadas  pela  delegação  brasi¬ 
leira  e  aprovadas  pelo  Presi¬ 
dente  da  República;  fixação  de 
cotas,  manutenção  do  convénio 
e  seu  aprimoramento:  café  so¬ 
lúvel,  este  considerado  tema 
alheio  á  conferência  c  que 
pode  c  deve  ser  objeto  de  en¬ 
tendimento  bilateral  entre  o 
Brasil  e  os  Estado.'!  Unidos. 

INCENTIVO 

De  forma  calorosa,  e  com 
apartes  de  apoio  do  Sr.  Car¬ 
valho  Pinto,  o  Sr.  Nei  Braga 
Incentivou  o  Govêrno  a  prpsse- 
gulr  com  firmeza  em  sua  posi¬ 
ção  atual,  dizendo  que  tôda  a 
Nação  deve  aplaudir  a  posi¬ 
ção  assumida  pelo  Pi'esldent« 


Ca':ta  e  Silva  em  tôriio  do  pi'o- 
falcma,  de  magna  lm|)ortãncia 
para  o  Brasil 

—  O  apoio  ao  Gorérno  deve 
ser  dado  independentemente 
dc  posições  patiidárias,  pots 
aqui  se  ti'ata  de  assunto  de  re¬ 
levante  Intcrésse  nacional  e  eiu 
tõrno  do  qual  o  Govêrno  to¬ 
mou  posição  certa. 

MEM  DE  SA 

Igual  entusiasmo  foi  c.xpre.^- 
so  pelo  Sr.  Mcm  de  Sã,  após 
notar  que  é  “homem  do  mate. 
pois  sou  do  Rio  Grande  do 
Sul.  No  entanto  —  di&se  — 
desejo  dar  entusiãstlcomente 
meu  apoio,  pois  entendo  que  o 
Brasil  tem  tido  uma  atuação 
exemplar  na  política  Interna¬ 
cional  e  no  oumprimeulo  da.s 
obrigações  assumidas  no  entn- 
pb  externo.  Tem,  por  isso,  au¬ 
toridade  moral  incontestável 
parn  ser  respeitado". 

E  continuou;  "Não  <  possí¬ 
vel  que  o  Brasil  continue  sen¬ 
do  explorado  pelw  que  de.s- 
cmnprem  os  compromis.';os, 
confiado.<i  em  que  nó.s  os  cum¬ 
priremos.  È  predso  que  o  Bra¬ 
sil  se  empenhe,  exija  e  ínle 
firme  de  forma  Irredutível,  as¬ 
sim  como  é  preciso  que  o  Bra¬ 
sil  nõo  permita  que  se  pratique 
contra  éle  pressões  a  respeito 
do  café  solúvel.  Se  temos 
condições  para  produzl-lo  mais 
barato,  temos  o  direito  de  ía- 
zé-lo,  tal  como  reconhecemos  u 
todos  os  países  que  fabricam 
outros  produtos  mais  baratos 
do  que  os  nossos”. 


No  requerimento  de  convoca, 
ção  do  Ministro  Macedo  Soares 
para  cmnparecer  ao  Senado  tão 
logo  po^-slvrl.  os  Srs.  Nel  Bra¬ 
ga  e  Caivalho  Pinto  aponta¬ 
ram  como  prlnclpats  pontos 
p.vra  debate  c  esclnrcclinenco 
os  seguintes; 

A)  —  O  problema  do  café 
solúvel  é  comercial  e  assim  de¬ 
ve  ser  tratado.  O  Brasil  de¬ 
fenderá  os  seus  direitos  quan¬ 
to  a  es.sa  sua  Indústria  e  es¬ 
tudará  o  acesso  norte-amcrl- 
enno  ã  matéria-prima  para  o 
solúvel,  isto  é.  café-s  de  tipos 
mais  baixas.  O  assunto  pode¬ 
rá  ser  tratado,  em  acórdo  bi¬ 
lateral.  fora  da  reunião  que 
ora  se  processa,  pois  ela  nõo 
c  o  furo  adequado. 

B)  —  A  delegação  brasileira 
usará  o  direito  de  veto  a  even¬ 
tual  emenda  que  vise  a  extin¬ 
ção  do  acórdo  e  sustentará  a 
nccc.'sldode  de  npcrfclçoá-Io, 
de  faz£-lo  respeitado  na  sua 
aplicação,  pois  tem  sido  irre¬ 
gular  em  sua  execução.  Em 
síntese,  o  convénio  deve  ser 
prorrogado  e  aperfeiçoado. 

C)  —  A  Conferência  Inlcra- 
mericana  do  Café  não  é  o  fõro 
apropriado  para  discussão  do 
problema  dc  transportes.  O 
Brasil  monterã  a  sua  decisão 
jã  tomada  nesse  assunto. 

Dl  —  Já  ficou  esclarecido  o 
grande  esfórço  brasileiro  na 
erradicação,  o  que  nos  trouxe, 
às  várias  áraas  do  Pais,  sérios 
problemas  econômicos  e  so¬ 
ciais;  sem  que,  entretanto,  fõs- 
.'>em  tomadas  medidos  seme¬ 
lhantes  em  alguns  países  pro¬ 
dutores. 


Emjjresários  apoiam  a  posição  cio  Govêrno 


Belo  llnrizonie  íSucursoll  — 
O  Vice-Presidente  da  Associa¬ 
ção  Comercial  de  Minas,  Sr. 
Euler  Marquc.s  Andrade  criti¬ 
cou  severamente  a  posição  as¬ 
sumida  pelos  Estados  Unidos 
nn  X  Reunião  do  Conselho  da 
Organização  Internacional  do 
Café,  lembrando  que  “o  Pre¬ 
sidente  Johnson  ao  assinar  a 
Cart.i  cins  Presidentes  Ame¬ 
ricanas  se  propôs  a  auxiliar  a 
Industrialização  dos  pnlses  ja- 
llno-nmerlcanos,  principalmen- 


lo  naqueles  setores  para  os 
quais  éles  “são  partlcularmcn- 
te  dotados”.  Este  é  o  caso  do 
café  solúvel  brasileiro". 

Afirmou  ainda  o  Sr.  Euler 
Andrade  que  “o  desenvolvi¬ 
mento  da  Industrialização  do 
café  implicará  em  substancial 
melhoria  na  nossa  capacidade 
de  importar  e  "elogiou"  a  fir¬ 
meza  com  que  a  delegação  bra¬ 
sileira  tem  defendido  os  in¬ 
teresses  br.vsllelros  em  Lon¬ 
dres,  repudiando  as  manobras 


que  visam  a  impedir  a  Indus¬ 
trialização  do  café,  e  com  tô¬ 
da  autoridade,  pois,  o  Gover¬ 
no  brasileiro  assegura  aas  in¬ 
vestidores  estrangeiros  ns 
mesmas  condições  vigentes  pa¬ 
ra  os  nacionais". 

E.\I  LONDRES  Sô 
CONSULTAS 

Londres  (APP-JB)  —  Conti¬ 
nuarão  neste  fim  de  semana  cs 
consultas  entre  países  produto¬ 


res  de  café  sôbre  as  novos  co¬ 
tas  de  base  para  a  exportação, 
segundo  se  informava  ontem 
nos  meios  da  OIC. 

Para  permitir  que  estas  con¬ 
sultas  pos.som  ter  lugar,  o  gru¬ 
po  de  trabalho  dc  alto  nível 
modificou  seu  programa;  cele¬ 
brou  ontem  uma  breve  reunião 
e  adiou  até  a  próxima  segun- 
da-feíra  a  sessão  decisiva  an¬ 
tes  da  sessão  plenária  do  Con¬ 
selho.  fixada  para  o  mc.smo 
dia  à  tarde. 


Câmara  vê  substitutivo  da 
lei  do  cheque  que  prevê  a 
pena  só  na  2."  apresentação 

Brasília  (Sucursall  —  O  substitutivo  em  exame  pela 
Comissão  de  Justiça  da  Câmara  do  projeto  sôbre  a  conso¬ 
lidação  das  leia  do  cheque  estabelece  que  sòmente  na  se¬ 
gunda  apresentação  do  cheque  sem  fundos  será  encerrada 
a  conta  bancária.  48  horas  após  o  fato. 

O  substitutivo  é  do  Deputado  Raimundo  Brito  (ARENA- 
BA) ,  relator  do  projeto  dispondo  sôbre  o  assunto,  de  auto¬ 
ria  do  ex-Deputado  Tufl  Nassif.  Será  publicado  no  Diário 
do  Congresso,  pora  estudos  da  Câmara,  por  determinação 


Govêrno  e  comerciantes  de 
Minas  estudam  em  con  jniito 
a  forma  de  aplicar  o  ICM 

Belo  Horfóonfe  (Sucursal)  —  A  Comissão  mista  de  re¬ 
presentantes  do  fisco  estadual  e  dos  entidades  comerciais 
desta  capital,  depois  de  concluírem  pela  reformulação  do 
decreto  que  regulamentou  o  recolhimento  do  ICM,  iniciou 
ontem  a  redação  do  substitutivo  que  será  encaminhado  ao 
Secretário  da  Fazenda,  Sr.  Ovidio  de  Abreu, 

Afirmou  0  Sr.  Geraldo  Lucas.  Diretor  de  Rendas  cia 
Secretaria  de  Fazenda,  que  o  substitutivo  não  trará  modi¬ 
ficação  ao  Decreto  n.“  643  mss  apenas  atenuará  os  percen¬ 
tuais  incidentes  sôbro  o  valor  das  operações  dlstrlbulndo-os 
por  atividades  de  comércio,  e  permitindo  um  contrôle  á 
parte  sem  obrigar  o  comerciante  a  registrar  na  nota  de 
venda  também  o  preço  de  compra  da  mercaclorla. 


do  Presidente  da  Comissão, 
(ARENA-RN). 

ENCERRAMENTO  DE  CONTA 

Diz  0  trabalho  do  represen¬ 
tante  da  Bahia  que,  apresen¬ 
tado  o  cheque  pela  primeira 
vez,  e  vierlílcada  a  falta  ou  in- 
disponibllidade  de  fundos  em 
poder  do  sacado,  êste  registra¬ 
rá  0  fato  no  verso  do  cheque  e 
0  devolverá  ao  portador.  Idên¬ 
tica  providência  adoLará,  no 
caso  de  Imullcléncia  de  provi¬ 
são  e  recusa  do  beneficiário. 

Na  segunda  apresentação, 
assinado  peio  mesmo  sacador, 
0  sacado  repetirá  a  declaração 
dos  motivos  do  não  pagamen¬ 
to  c,  48  horas  após,  promoverá 
o  encerramento  da  conta,  pro¬ 
videnciando  a  devolução  dos 
cheques  não  utilizados  ainda 
em  poder  do  depositante  fal¬ 
toso. 

Até  o  dia  S  dc  cada  mês,  os 
estabelecimentos  de  crédito  en¬ 
viarão  ao  Bnneo  Centra!  a  re¬ 
lação  dos  clientes  que  tiverem 
sofrido  a  penalidade  do  encer¬ 
ramento  de  suas  contas  no  mês 
anterior,  lançando  as  devidas 
anotações  nos  respectivas  con¬ 
tas  gráficas.  As  cantas  encer¬ 
radas,  contudo,  poderão  ser 
reabertas,  droorridos  180  dias 
do  encerramento,  se  não  hou¬ 
ver  procedimento  judicial  de 
qualquer  natureza  contra  o 
faltoso  e  de.'ide  que  éste  apre¬ 
sente  informações  favoráveis. 

PENAS 

Pelo  substitutivo,  não  se  apli¬ 
cam  as  penalidades  previstas 
—  um  a  ciuco  anos  dc  reclusão 
e  multa  igual  á  quantia  exara¬ 
da  no  cheque,  não  podendo  ser 
inferior  no  salário  mínimo  dn 
região  —  na  primeira  apresen¬ 
tação.  Isto.  desde  que  o  saca¬ 
do,  convencido  da  bon-fé  do 
emitente,  Ibnlte-se  a  devolver 
0  titulo  ao  portador,  sem  pre¬ 
juízo  do  procedimento  prescri¬ 
to  na  lei  especifica.  Também 
não  será  aplicada  a  penalida¬ 
de  se  0  sacado  houver  por  bem 
honrar  o  titulo  e  se  o  prover 
dentro  de  48  horas. 

Quando  do  cheque  não  pago 
constar  aixnas  a  assinatura  do 
emitente,  é  fa!'ultada  no  por¬ 
tador  a  dispensa  do  protesto, 
valendo,  para  todos  os  efeitos 
]cg.als,  a  declaração  do  sacado 
lançada  no  verso  do  titulo.  O 
ndiplemento  do  cheque,  fora 
dos  casos  e  além  do  prazo  de 
48  horas  previsto,  não  Ilide  o 
proce.sso  penal  já  Iniciado. 

AGIOTAS 

O  Sr.  Raimundo  de  Brito 
prevé,  também,  através  de  al¬ 
teração  do  Código  Pennl.  o  cil- 
mc  dc  extorsão  Indireta,  pre¬ 
vendo  ã  l^ipóte.se  de  exlBéncla, 
por  parte  de  agioLoa,  de  che¬ 
que  sem  data  ou  pá^-datado,  a 
ílm  dc  manter  o  devedor  sob 
ameaça  de  ação  pennl.  Esta¬ 
beleço  ainda  que  a  ação  penal 
nos  crimes  de  chequet  sem 
lundos  SC  Inicia  com  a  denún¬ 
cia.  A  Iniciativa  da  Promoio- 


Deputado  Djalma  Marinho 


ria  Pública  será  provocada  pela 
autoridade  policial,  pelo  preju¬ 
dicado  ou  por  qualquer  pessoa 
que  tenha  conhecimento  do 
fato. 

Sem  alteração  do  Código  dc 
Processo  Penal,  íaeultou-sc  n 
dispensa  de  Inquérito,  quando 
n  cientlftcação  ao  promotor  fõr 
instruída  com  os  dados  e  do¬ 
cumentos  que  o  habilitem  a 
apresentor  de  logo  a  denúncia. 
Prescreve  em  très  anos  a  ação 
executiva:  em  um  ano  n  ação 
executiva  de  um  dos  co-obrlga- 
dos  contra  os  demais;  em  dez 
anos.  contados  da  data  da 
emissão  do  cheque,  o  dirciio  ã 
ação  ordinária  dc  locupleta- 
mento. 

CHEQUES  DE  VIAGENS 

O  Substitutivo  pemlte  o  uso 
e  regula  a  emissão  de  cheques 
de  viagens.  Proibe  o  íomecl- 
meuto  de  talões  de  cheques  cm 
contas  de  menos  dc  NCr$  100, 
que  serão  movimentadas  por 
cadernetas.  Suprime  a  marca¬ 
ção  dc  cheques  e  proibe  os 
chamados  cheques  universais. 
O  cheque  pode  ser  ao  portador, 
noiuln.atlvo,  e  intransferível  ou 
nominativo  propriamente  dllo:, 
éste  quando  não  contiver  a 
cláusula  —  à  ordem  —  caso  ein 
que  lião  íerá.tran.smisslvel  por 
endõ.sso  e  só  pelos  meios  ordi- 
nãrtos  de  direito. 

Será  permitido,  com  as  cau¬ 
telas  que  o  Conselho  Monetá¬ 
rio  determinar,  n  assinatura  do 
emitente,  iior  processo  mecâ¬ 
nico.  O  visto  do  sacado  assegu¬ 
rada  reserva  da  pro\i.súo  iieccs- 
aárln  ao  pagamento  do  cheque, 
até  que  se  esgote  o  prazo  da 
respectiva  apresentação.  Às 
grandes  lirmos  dc  giro  linan- 
ccho  e  notória  idoneidade,  será 
permitido,  após  entendimentos 
com  o  banco,  utilizar  cheque  de 
sua  própria  impressão. 

PRAZOS 

O  emitente  ou  o  portador, 
não  desejando  o  pagamento  era 
dinheiro,  poderá  tiwerlr,  no  an¬ 
verso  do  cheque,  n  cláusula  — 
"para  creditar  em  conta"  — 
ou  outra  equivalente,  constando 
como  pagamento,  neste  caso.  a 
liquidação  feita  pelo  sacado  por 
lançamento  contábil. 

O  cheque  deve  ser  apresen- 
t-ndo  a  pagamento  dentro  de 
3U  dins  a  contar  da  data  da 
emissão,  quando  emitido  im 
praça  em  .  que  deve  ser  pago; 
de  CU  dias,  qimndo  em  outra 
praça;  e  SU  dias,  quando  o  pa¬ 
gamento  houver  dc  .ser  feito  no 
exterior.  £  facultado  ao  poi'ta- 
dur  receber  ou  recusar  paga¬ 
mento  parcial  do  cheque,  des¬ 
de  que  éle  náo  constem  outros 
eo-obrigados,  além  do  emiten¬ 
te.  Sc  constarem,  havendo 
recusa,  a  responsabilidade  dos 
co-obrigados  se  restringe  á 
parcela  que  faltar  para  com¬ 
pletar  a  importância  lotai  exu- 
rnda  no  cheque. 


EM  DEFESA 

O  Sr.  Avelino  Meneses.  Pre¬ 
sidente  da  Associação  Comer¬ 
cial  de  Minas,  justificando  pa¬ 
ra  B  diretoria  da  entidade  a 
posição  por  éle  assumida  “em 
defesa  dos  contribuintes  do 
ICM"  aftnnou  que  agiu  tam¬ 
bém  “cm  defesa  da  filosofia 
que  Inspirou  a  reforma  tribu¬ 
tária  e  dos  prlnriplos  básicos 
da  sistemática  do  ICM  que  o 
Govêrno  mineiro  tentou  mais 
uma  vez  den-ubar  através  do 
Decreto  N.“  10  643". 

"Por  isso.  disse  ele,  foi  ime¬ 
diata  a  reação  da  Associação 
Comercial  de  Minas  e  dc  ou- 


PROJETO 

O  projeto  atualmente  em 
dlsciusHo  —  que  se  Insere  nu 
contexto  dos  propúslto.s  gover- 
uumentaLs,  no  sentido  dc  faci¬ 
litar  B  vencia  de  ações  em  sis¬ 
temática  tão  ainpia  como  a  que 
funciona  nos  Estados  Unidos,  e 
chamada  over  lhe  caiintrr,  In¬ 
corpora  cm  seu  texto,  diversas 
sugestões  jiprescntadas  no  /e- 


tras  entidades  qtie  mantém  a 
disposição  de  lutar  contra  tóda 
e  qualquer  arbitrariedade  do 
Pisco,  contra  qualquer  tentati¬ 
va  do  Governo  dc  vir  a  Intro¬ 
duzir  dispositivos  Inexeqllivets  e 
ilegais  na  legislação  do  ICM.” 

Curitiba  (Correspondente)  — 
Com  prazo  de  encerramento 
previsto  pnra  o  dia  30  do  cor- 
reçite.  Inlcloii-se  em  todo  o 
Estado  o  trabalho  dc  badaslra- 
mento  dw  contribuintes  para  a 
compasição  do  nôvo  Cadastro 
Tributário  Estadual,  cuja  co¬ 
ordenação  está  a  cargo  da  Co- 
missüu  para  Planejamento  e 
Coiitrõlc  rio  ICM.  órgão  da  Se¬ 
cretaria  da  Fazenda. 

• 


ccnle  II  Encontro  Nacional  das 
Instituições  Financeiras. 

O  processo  de  registro,  au¬ 
mento  dc  capitâl,  traasforma- 
çáo  das  distribuidoras  c  outros 
Itens  importantes,  e.stáo  pre¬ 
vistos,  Indicando-sc,  no  proje¬ 
to,  as  soluções  para  cada  pro¬ 
blema  de  forma  a  que  tenham 
rápido  andamento  iio  Banco 
Central. 


MINISTÉRIO  DO  INTERIOR 
SERVIÇO  FEDERAL  DE  HABITAÇÃO  E  URBANISMO 

‘  EDITAL 

VENDA  DE  CABOS  E  FIOS  TIPO  "IIGHT"  E  DIVERSOS 
MATERIAIS  APIICÃVEIS  EM  INSTAIAÇÕES  ElÈTitiCAS 
O  “SERVIÇO  FEDERAL  DE  HABITAÇÃO  E  URBANISMO" 
(SERFHAU),  comunica  aos  interessados  (pessoas  iuridícas  ou  físicas) 
que  for^  reatrzaf  às  1i:00  horas  do  día  15  dc  setembro  de  1967, 
à  Rua  Debrel  n.»  23,  !!.«  andar,  sala  11)6.  TOMADA  DE  PREÇOS 
para  vende  de  CABOS  E  FIOS  TIPO  'IIGHT*'  E  DIVERSOS  MATE¬ 
RIAIS  APUCÂVcIS  EM  INSTALAÇÕES  ELÉTRICAS,  tudo  no  estado, 
podendo  o  referido  material  ser  examinado,  diariamente,  eiiceto  do. 
mínDO,  no  período  d$‘31.8  a  13.9.1967,  dai  13:00  às  17:00  horas, 
no  Almoxarifedo  de  Marechal  Hermet.  situado  à  AvciVitIa  Brasil,  n.^ 
23.364,  fundos,  entre  os  blocos  residenciaii  de  números  7  e*8. 

As  ínstruccei  periinentet  a  esta  TOMADA  DE  PREÇOS,  especi¬ 
ficações  do  material  a  ser  alienado  e  prestação  de  caução,  se  encon¬ 
tram  efixodas  no  mersclonado  Almoxarífado  e«  Iguelmente,  no  local 
onde  se  reallrarà  a  TOMADA  DE  PREÇOS,  à  Rue  Debrel,  n.^  23, 
andar,  leU  1116. 

R  o  dc  iatieiro.  29  de  agosto  da  1967 
a)  Amaury  Catramby 
rtaiidenU  da  Cotntisào  (P 


Distribuidoras  individuais 
trabalharão  com  diversas 
financeiras  e  várias  ações 

Cora  0  objetivo  de  fomentar  a  formação  de  uma  ampla 
rede  de  vendedores  de  títulos  e  obrigações  cm  todo  o  terri¬ 
tório  nacional,  o  Banco  Central  acaba  de  encaminhar  um 
nôvo  projeto  de  regulamentação  das  sociedades  distribui¬ 
doras  de  valõres  mobiliários  à  Comissão  Consultiva  do 
Mercado  de  Capitais. 

Admite  0  projeto  do  Banco  Central  que  pessoas  físicas, 
sem  necessidade  dc  capital  registrado,  sejam  distribuidoras 
individuais  dc  ações  no  Pais,  desde  que  operem  com  títulos 
de  uma  Instituição  financeira  autorizada  pelo  Banco  Cen¬ 
tral.  sendo  que  cada  distribuidor  podará  Ir.abalhar  para 
InsUlulções  financeiras  diversas,  negociando  qualquer  tipo 
de  flções  ou  litulos. 


GRUPO 

LETRAS  DE  CÂMBIO 
AÇÕES  DE  RENDA 
FUNDO  HALLES  '  . 
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SEGURANÇA  EM 
INVESTIMENTOS 


,  H*llíS  54  BGENVOLVIMENIO  I  INVESTIMENTOS  S/A 

|Ciprt,l  .  R.1.1V,,:  NCrS  S.M,.H4,4S  -  Ru.  J4  d»  M.lu,  77  -  l.|, 
Sio  Paul* 

"•  *1»!  HAIHS  FINANCEIRA  S/A  -  CRIDITO  FINAN. 
CIAMENIO  E  INVESTIMINtOS  —  Cipital  .  Rn.rv.t;  NCiS  StM.OOO.OO 
Ru.  S.ii<alvM  DIai,  3*  —  7.*  .néir  (P 


BOLSAS  E  MERCADOS 


MOEDAS 


DÓLAR 

Compra  .  2,70 

Venda  .  2,715 

LIBRA 

Compra  .  7,550 

Vendà .  7,800 

o  Bidcd  ío  BrSsíl  .  os  ban- 
OGs  pnTtleularEs  opetRram  ki  >e- 
gulntca  ux»; 


Mord.! 

I>â',air 


Compra  V.nda 

R.70  a.7li 


Sse.  PortusTiE. 
DõUr  Canad. 

Llbru.  . 

PtsLo  UrusuaJo 
Franco  Sniço 
Marco  'Alemllo 
Franco  Belga 

Pcieta  . 

Franco  Pranc. 


O.OBJBÜO 

2.S0B0a 

7.51187 

0.017610 

0,03721 

0.07481 

0.024BSO 

0.045225 

0.55050 


0,005568 

2,52407 

7.S60JB 

0.022534 

0,63702 

0.67901 

0,054834 

0.046333 

0,55401 


lilrA  . 

Kcv.m  . 

Xniiu  Aust. 
Coroa  Sueca 
Coroa  Dmam 
Coroa  Nonicg 

Dólir  . 

P610  Argent. 

I  npc  . 

Ouro  Pino 
OR  . 


0,004334 

0,75073 

0.104517 

0.53285 

0,38900 

0.37764 

2.70 

O.OOT209 

751167 


0.004371 

0.75620 

0.100435 

0,52711 

0.39361 

0,38009 

2,715 

0.008083 

7,56018 


3.0332436  3.005.132b 


TAXAS  DA  MANUAL 
Mneda.  Compra  Venda 

Libra  .  7.500  7,750 

Pranco  Pranc.  0,545  0,360 

Zbeudo  Pect.  .  0.093  0,098 

Lira  Iia5 .  0,0043  0,0040 

DOLir  Can.  ..  2,48  2,55 

Coroa  Sueca  ,  0,51  0,33 

Franco  Bulço  OS  18  0,650 

Marco .  0,670  0.003 

Fmneo  Belga  0.053  0.055 

Bolívar  .  0,505  0,600 

Florim  .  0,74  0,755 

Péio  Argent.  .  0,007  0,0085 


BÒLSA  DE  VALORES 

ViildrtA  áo  Rto  dí  0,7  ponto.  Ae  ncôeâ  OTte  màix  «u-  R^ilAtraram  mAiores  bülsa.5  m  .»  aa4a,waa. 

®  <“  ‘««“‘o 

700  457.53,  fUando-üe  o  IndiCÉ  AmérlcA  FabrI!  iUelr*  df  Roupas  (—  3.7)  e  Ui-  o  vo;uin« 

BV  «n  121,1.  Oiclhxçàg  para  maia  {-f  2.7)  «  C  B  U  M.  (+  2,3).  mo  (— 1,0). 


A  mèdU  do  índico  BV  no  mEs 
findo  foi  de  110,0  • 
cie  nogòcico  «ornou  .. 
KCrd  27  104820.75. 


MKDIA  8.  N.  DOS  TÍTULOS  PARTICULAIIES  N-A  B6LSA  DO  RIO  DE  «lANLlRO 


l-fl-07 


31-8-07 

4403 

; 


25-8-67 

4382 


18-8-87 

4436 


Setembro  de  1068 
3430 


(ElaboradA  pela  Oi'gitnl2Aç&o  8.  K.  Ltda.) 
“FÜKDOfi  MÜTÜ08  DE  INVESTIMENTOS" 


DattL 

I 

FUNDO  CRE8CIKCO  3 1 8 

CONDOMÍNIO  DEI/TEC  23/8 

FUNDO  FEDERAL  31/8 

FUNDO  HALLES  30/8 

FUNDO  ATLANTICO  31/8 


Valcf  da 

Valor  do 

Valor  tia 

Valor  do 

Cota. 

Dlt.  DIst. 

5'uiido 

Data 

Cou. 

OIt  Dlsf. 

Fundo 

KCrV 

NCr$ 

NCr5 

NCrí 

N’Crt 

NCr5 

0.70 

0,01  Jun. 

43  237  533 

FUNDO  VERA  ORUZ 

20/8 

3.95 

0,23  Jun. 

554  241 

0.28 

0,01  Jun. 

5  264  404 

FUNDO  SBS  (S-ibbá) 

31/8 

0.12 

0.03  Jun. 

564  263 

1.20 

0.03  Jun. 

2  307  486 

FUNDO  TAMOYO 

31/8 

1,13 

0.03  Jlitu 

279  885 

0.52 

0.02  Jun. 

I  874  716 

FUNDO  NORTEC 

25/8 

0,72 

O.OI  Mal. 

56  694 

0.27 

0,01  Jtin. 

1  169  830 

FUNDO  SUL  BRASIL 

31/8 

1.29 

0.01  Jun. 

43  012 

VENDAS  REALIZADAS  ONTEM  NA  BÒLSA  DE  VALÔllES 


A  ç  6e  e 


Qu^nt.  Cot. 


AÇÕES  DE  CIAR. 
DIVERSAS 

A.  VILLAHES,  Fref., 

C/A  . 

A.  VILLARE3,  Pref., 

C/A.  mc . 

A.  VILLAHES.  Pref., 

C/B  . 

ALPARGATAS  .... 

IDEM  . 

IDE.\1  . 

.AMÉRICA  FABRIL 

IDI^rM  . . . 

AMERICA  FABRIL, 

Pmc . . 

AMéRICA  FABRIL, 

Notn . 

ANT.  PAULISTA  v. 

TDEM  . 

ANT.  PAULISTA, 

Frnc.  . . . . . 

ARNO  . 

TDEM  . 

TDEM  . 


2  700  LOa 

150  i.oa 


1  000 
s  coo 

500 
16  lOO 
1  300 
13  000 


o.na 

1.18 

1.19 

1.20 
0,27 
0.38 


80  0.37 


3  040 
200 
&00 

122 
2  003 

16  400 

17  SOO 


ARNO,  Frac . 

tio 

R.  DO  DR.4SIL  ... 

e  820 

BELGO  MINEIRA. 

C/Dlr.  . 

lu  900 

TDEM  . 

12  200 

BELGO  MtNEtRA, 

C/Dlr.,  éVnc . 

310 

BELOO  .MINEIRA. 

Ex/DIr . 

27  900 

TDEM  . 

33  700 

BELGO  MINEIRA, 

Ex./Dlr.,  Frac.  . . 

228 

BELGO  MINEIRA, 

Rec . 

1  500 

BRAHMA.  Pref.  .. 

3  000 

IDEM  . 

U  100 

IDEM  . 

3  300 

BRAHMA,  Pref,, 

Frac . . 

1  092 

BRAHMA.  Pref,, 

ttcc.  . 

2  000 

DRAIDIA.  Ofri.  ... 

t  000 

IDEM  . 

2  100 

IDEM  . 

500 

BRAHMA,  Ord., 

Frac.  . . 

36 

BRAHMA.  Ord. 

Rec . 

150 

BRAS.  E.  ELLTHI- 

CA  . 

5  000 

IDEM  . 

5  OOO 

IDEM  . 

20  noo 

IDEM  . 

300 

IDEM  . 

300 

BRAS.  DE  ROUPAS 

8  OUO 

ERAS.  DE  ROUPAS, 

Frnc . 

30 

CARIOCA  INDUS- 

TRIAL,  Pref . 

lOO 

0.37 

1.19 

1.20 

1.20 

o,co 

0,61 

0.62 

0,60 

6.45 

0,81 

0,B2 

0.81 

0.54 

0.55 

0.54 

0,52 

1.44 

1.45 

1.46 

1.44 

1.41 

1.39 

1.40 

1.41 

1.41 

1.33 

0.71 

0.72 

0.73 

0.74 

0.75 

0.32 

0,53 

0.37 


A  çOei 

quant.  Cot. 

A  (  6  e  ■ 

Quant. 

Cot. 

CARIOCA  INDUS- 

MANN.  Pref.,  Ex./ 

TRIAL,  Ord . 

300 

0.30 

Dlr . . . 

1  300 

0.40 

IDEM  . 

100 

042 

SIDER.  MANNES- 

CARIOCA  INDUS- 

MANN.  Ex./Dlr., 

TRIAL,  Ord.,  Prnc. 

97 

0.50 

Frac . 

177 

0,40  ' 

O.  B.  ü.  M . 

1  000 

0.43 

SIDER  MANNES- 

IDEM  . 

1  000 

0.44 

MANN,  Ord,,  C/ 

I 

IDEM  . . . 

1  OOQ 

0,45 

Dlr . 

1  809 

0.92 

1  C.  B.  U.  M . 

25 

043 

SIDER.  MANNES- 

CIMAP  . 

5  000 

le52 

MAN.N,  Ord..  C/ 

j  IDEM  . . 

3  500 

1,33 

Dlr . ' . 

98 

0.62 

’  IDEM  . 

4  000 

1..74 

SIDER,  MANNES- 

D.  industrial  .. 

100 

0,41 

MANN.  Dob . 

39 

0,82 

.  IDEM  . 

2  000 

0.42 

MCSBLA,  Pref . 

7  400 

0,90 

JDEM  . 

5  000 

0.43 

ME6BLA,  Pief., 

lOEM  . 

500 

0.44 

197 

A  90 

IDEM  . 

lOfl 

0,45 

MESBLA,  Ord . 

1  OOO 

0^88 

D.  industrial, 

IDEM  . 

500 

0.89 

34 

0.45 

IDEM  . 

10  000 

0.90 

D.  DE  SANTOS  .. 

2on 

0,94 

MESBLA.  Ord., 

IDEM  . 

2  100 

0.95 

Frac . 

205 

0.88 

IDEM  . 

20  504 

0,96 

M.  FLUMINENSE  .. 

3  000 

0.75 

IDEM  . 

13  500 

0.97 

N.  AMCRICA.  Porl. 

13  400 

0.77 

D.  DE  SANTOS. 

IDF..\t  . 

1  500 

0.78 

Frnc . . 

30 

0.97 

N.  AMÉRICA.  Port, 

D.  DE  SANTOS. 

Frnc . 

98 

0.77 

Nom . 

286 

0.06 

P.  DE  F.  E  LUZ  .. 

13  OOO 

0,31 

DOMINIÜM,  Pref.  . 

73  000 

1,00 

IDEM  . 

10  000 

0.92 

D.  ISABEL,  Pref. 

2  200 

0.57 

IDEM  . 

1  (XW 

0,03 

IDEaM  . 

1  .500 

0.58 

P.  DE  F.  E  LUZ, 

D.  ISABEL,  Pref., 

Frac . 

20 

0,93 

Frac . v . 

39 

0,58 

PETROBRAS.  Pref. 

1  000 

1.10 

ESTRELA.  Pref.  .. 

2  300 

I.éO 

IDEM  . 

13  OOO 

l.U 

IDEM  . 

1  000 

1.41 

IDEM  . 

34  450 

1,12 

IDEM  . 

1  300 

1.52 

IDEM  . 

lOB 

LI3 

ESTRELA,  Pref., 

PETROBRAS.  Ord. 

61  000 

0Í76 

90 

1.40 

IDEM  . 

3  000 

077 

PABIO  BASTOS  ,. 

8  000 

L20 

SAMITRI,  0/Dlr.  .. 

1  400 

0>8 

F.  BRASILEIRO  .. 

S  000 

1.10 

SAMITRI,  C/D  1  r., 

IDEM  . 

2  009 

1.12 

Frac . 

80 

0,70 

P.  BRASILEIRO, 

SIDER.  NACIONAL. 

206 

I.IO 

Port.  C/2  . 

2  000 

1.38 

P.  B  LUZ  PARANA 

3  100 

o.ao 

IDEM  . 

3  400 

1.39 

OERAIS  . 

2  000 

0,77 

SIDER.  NACIONAL. 

IDEM  . 

8  000 

0.18 

IDEM  . 

400 

1,40 

IDEM  . 

500 

OÍ70 

SIDER.  NACIONAL. 

IDEM  . 

300 

0.00 

Fort.,  C/2  . 

1  300 

1,33 

HIME  . . 

12  000 

0,32 

SIDER.  NACIONAL. 

F.  E  LU  2PARANA 

3  100 

0.80 

port..  C/3.  Frac. 

<2 

1,33 

KIBON  . 

3  oon 

3.23 

SIDER.  NACIONAL, 

KtBON.  Fiae . 

63 

3,23 

Nom . 

223 

1.33 

LETRAS  HITOTE- 

IDEM  . 

303 

1,20 

CARTAS  DO  BEO 

500 

0.60 

IDEM  . 

862 

1.29 

L.  AMERICANAS  .. 

1  800 

2.77 

SOUSA  CRUZ  .... 

2  OOO 

1,90 

IDEM  . 

700 

2.70 

TDEM  . 

500 

1.91 

IDEM  . . 

1  800 

2,80 

IDEM  ....  ...... 

400 

1,92 

IDEM  . . 

3  600 

2  81 

IDEM  . 

1  000 

1,93 

IDEM  . . 

1  700 

2Í82 

IDEM  . 

3  600 

1.94 

IDEM  . 

3  200 

2,83 

IDEM  . 

7  400 

1.95 

L.  AMERICANAS, 

S.  CRUZ.  Frflc.  .. 

•331 

1.90 

Frac . . . 

75 

2,77 

SUL  XUNEIRA  DE 

SIDER.  MANNE3- 

ELETRICIDADE  . 

500 

0.05 

MANN.  Pref . 

1  000 

0.61 

V.  RIO  DOCE.  Port,, 

SIDER.  MANNES- 

Ex./Dlv . . 

3  £00 

3.32 

Ações 


quant.  Cot. 


IDEM  .  2  000 

V.  RIO  DOCE.  Port., 
Ex./Dlv,,  Frac.  ..  80 

V.  RIO  DOCE.  Nom. 

Ex./Dltr .  603 

WHITE  MARTINS  2  100 

IDEaM  . . .  I  000 

WHITE  MARTINS, 

Prac .  134 

WILLYS,  Ord .  1  OOO 

IDEM  .  6  500 

IDEM  .  4  OOO 

IDEM  .  400 

WILLVS.  Orü.,  Frttc.  60 

VENDAS 

JUDICIAIS 

(ALVARA) 

fi.  DO  BRASIL,  C/ 

Dir.  .  4  800 

B.  PORTUGUÊS, 

Nom..  C/BODlf.  .  4  200 
CIA.  PIAÇAO  E 
TEC.  S.  VICENTE  3  161 
CIA.  DOCAS  DA 

BAHIA.  C/Bonlf.  2  000 
ARTES  GRAF.  IND, 
REUNIDAS  S/A  .  ISO 
CIA,  PETROPOLU 

TANA  .  0  030 

ü.  DE  TRANSP. 

ABAST.de  AGUA  6  300 
BELOO  MINEIRA, 

Nom.,  C/Dlr.  ...  in 

títulos 

DA  UNIAO 

OBRIGAÇÕES 

REAJUSTÁVEIS 

PORTADOR.  5  anoji 
lori  .  500 

REAPARELHAMENTO 

ECONÔMICO 

1952  .  346 

1953  .  121 

IW5  . .  934 

1936  .  2  371 

1957  .  390 

REC.  FINANCEIRA  34 

IDEM  .  3  158 

títulos 

nos  EST.\DOS 


(GUANABARA) 

LEI  303  .  1  720  0,76 


3.33 

3.33 

3.27 

4.ao 

4.60 

4.60 
0.83 
0.84 
0.85 
0,87 
0.33 


6.4» 

3,14 

0,3D 

2.23 

4,50 

0.11 

0,60 

0,7S 


25.79 


0.42 

0.52 

057 

0,62 

0.67 

0.60 

0.64 


V 

LETRAS  DE  CA5IDIO 

Emprésa 

Prato  (dias) 

Valor  Venal 

COM  CORREÇÃO  MO.NETARIA 

DIX  S/A 

180 

19Çi  . 

ISO 

3  100.00 

. 

6  700.00 

wri  . 

310 

‘  3  400,00 

DBCRJÜD 

19<i  . . 

ISO 

18  001,00 

LUTRAS  CAMBIO  CREO.  COML. 

• 

i557«; . 

ISO 

13  000,00 

BÒLSA  DE  NOVA  IORQUE 


Nova  Iorque  (UPI-JB)  <—  Med'.«  üe  Dow-Jonns  na  BAIía  dc  Neva  Tmque  oniem: 
AcOes  Abfrl.  Mk-t.  MIo.  Ulnal  Var1«.  |  Môts 


30  INDUSTRLM5 
20  FErRROVL\S 


901.41 

201.68 


906.84 

263.-I8 


894.19 

260.80 


.Ibert.  Mix.  Min.  Final  Varia. 


901.18  —  0,11  i  15  CONCESSIONÁRIAS 
262.37  -f  0.43  |  65  AÇÕES 


130J1 

326.24 


131.23 

328.42 


120.19 

334,18 


130.34  -h  0.42 
326.57  -h  0.31 


Venda.  n;tó  açSti  utilizadas  no  inillce:  InüuitnaU  T74  900:  Perrovias  M  100;  ConciiilcnArlas  d<  Seniços  Públicos  IIZ  400; 
Ptuai  100.93 

Indlcs  Ddw-Jonee  de  futura*  de  mercadorias  (média  1824-20  representa  100);  FlntU  130,90. 

PREÇOS  finais: 

Nova  lorgne  (UPt-JB)  —  Precoe  finais  na  Bõlsi  de  VslOtrs  do  Nova  Iorque  ontem; 


A  J  Ind  . 

7-t  8 

Co1  Gits  .... 

.  i7-5!a 

Int  Nlclt  . 

K-ija 

54 

United  Gas  ... 

T7-3’4 

Ailted  Citem  , 

42-1  2 

Cen  Ed  .... 

.  33-7,8 

Int  Tel  6:  Tei 

103-7,8 

Bep  SU  . 

49-18 

U  S  .... 

47-38 

AiiU  Cbnl  .... 

33-3'8 

C.int  Citn  .. 

.  34 

Johns  Mantille 

«2 

Rey  Tsb  . 

39-7  X 

ü  S  GjTisum  . 

78-7(8 

Am  Can  . 

50-1  2 

Cent  Sti  .... 

.  3+ 

KenuecoU  .... 

48.76 

S.mv  . . 

57-3  8 

U  B  Smeltinc  . 

67 

Atn  Foin  Pcw  . 

29-1  4 

C::il  Pd  .... 

.  45-18 

Kr:*sr  . 

23-18 

Slneléiir  ...... 

74-3Í8 

West  Air  Br  .. 

45-5;8 

Am  Met  Cl  .. 

52-5  8 

Cxwwn  ZeU  . 

.  49-i:3 

lukman  . 

34-14 

Sauthcrn  R  ... 

54-112 

Woolvríh  . 

30 

Amer  Std  . 

20 

ciinin  w  ,, 

.  20-3  8 

LarXIieed  ..... 

69-1  i2 

Bid  O  Ind  ... 

37-113 

Weist0  d  ..... 

60-78 

Amer  Stuel  ... 

d7 

Du  Pen; 

.  158 

Laetv.«  Thea  ... 

'85 

Std  u  um  f... 

38-18 

AiUen  Ine  .... 

16-1(4 

Am  T  &  T  ... 

30-7  8 

Ei/.t  Air  L  . 

.  35-1 H 

Lensítar  Cem  . 

30-3:8 

Std  o  N  J  . . . 

et-7,8 

Arlc  LAi  Gn.^  •• 

39 

Atner  T.tb  .... 

3'J-3;3 

Eutm.in  .... 

.  126 

Mabll  OU  .... 

41-1|3 

Sr.ind  Bi&nda 

30-3,4 

Brit  Am  OU  .. 

33-3:s 

ADicenÇa  .... 

fO 

Edictrau  Spa 

.  27-314 

Mont  Wnrd  ... 

33-314 

Suidebstlier  ... 

03-5  8 

Brll  Pe:  . 

8-3;4 

Armeur  . 

3a-i;4 

í’crd  . 

.  51 

Nat  Csih  R  ... 

KU-lil 

Swlft  . 

a7-ij2 

O.-eole  P  . 

.37-18 

Atlan  RIeh  ... 

0B-l|3 

G:  n  Ele  .... 

.  lQS-3'8 

Nai  Dht  . 

45-1  2 

Tech  Mac  .... 

ia-3,s 

Ibpcy  Mfg  ... 

23-3;8 

AlM,  Corp  ... 
Bendlx  . 

6-1:8 

50-lA 

Gen  Feads  . 
Gíti  Molera  . 

.  76-1  2 
,  01-7  8 

Nat  L:ad  . 

.  N  V  Cciiir  ... 

.62-3  4 
80-34 

TCXilOO  . . . 

TesM  Gulf  ... 

72-3,8 

147 

OaBn&  Tell  ••• 

8-9  ;• 
20-1  4 

Brth  St;  . 

36-7  ;8 

...... 

Si-7.8 

Oti»  Elrv  .... 

43-12 

Tixtran  . 

80 

Ilujiiic  0.1  A  •• 

Can  Poe  . 

69-13 

GMúCtn  ..  . 

.  aS-RA 

Pac  0  E!  .... 

34 

Tlar.litii  . 

43-3:8 

Huslqr  Oil  .... 

17-1  2 

Caie  J  I  .... 

24-l'4 

OeidyCú:  ... 

,  25-3  4 

Pan  Am  . 

38-3  1 

Un  Carbide  ... 

ãO-3,4 

Norl  So  Hy  ... 

43-3.8 

Cerro  . 

:to-t  4 

Ora.-e  W  R  . 

.  48-1  2 

Pemi  R  B  ... 

66-3  4 

Union  Pacific  . 

43 

Ssfinan 

Che»  A-  Oli  .. 

68 

IBM  . 

ÕCO 

ph!::p!  p 

64-5  8 

United  Aitct  . 

93 

86-];4 

Cif.  j»ier  .. 

49-3  8 

Int  H.trv  .... 

.  37-3  4 

Pub  S  E  G  .. 

33 

Uld  Pnill . 

.i2-a  a 

Syntex  ......  . 

fAtti-RIO 

O  mercado  de  café  dtspcnlvel-  fechou 
ontem  firme  e  estAveJ,  com  o  tlp»  7  man- 
tsndo-ae  a  NCrS  9,00  por  tO  qulloa.  Nio 
houve  vendai  nrm  o  IBC  fernereu  dados 
e.r.atl4:ic»* 


MERCApORlAS 

AÇUCAR-RtO 

Mercada  oaltno  t  lna'.:trado.  Checaram 
0  TOO  aaco*  do  E>tado  do  Hlo  *  .alratn  9  000. 
Bsisténrls  d-  J7  "40  licc. 


AI.GOnAO-RIO 

O  mercado  de  alzodlo  em  rama  fim- 
oionati  firme  e  calmo,  reslotrando-st  a  en- 
iridi  de  lOS  fardes  procedentes  ds  So» 
Puulo  e  «  de  Mina.,  Saldas:  100.  i:\;;;éa- 
1  602  fardos 


Banco 

Econômico 

DÁ"' 

^hiaSA.-^ 


0  ESTABELECIMENTO  DE  CRtOlTO 
MAlS  ANTIGO  00  PA<5 

V  V 


Jomal  do  Brasil,  sábado,  2-fl-67.  l."  Cad.  —  1?, 


ue  economia  do  Brasil  restabelece  con 


Washington  (UPI-JB)  — 
O  Embaixador  norte-ame¬ 
ricano  no  Brnãil,  Sr.  John 
Tuthlll.  cm  mensagem  te¬ 
legráfica  ao  Departamento 
de  Comércio  dos  EUA.  afir¬ 
mou  ontem  (lue  "foi  resta¬ 
belecida  no  Brasil  n  confi¬ 
ança  geral  nos  negécios" 
acentuando  que  "o  aumen¬ 
to  da  produção  c  vendas, 
colheitas  agrícolas  eleva¬ 
das,  crédito  fácil  e  menores 
taxas  dc  juros  representam 
o  ansio.samcnte  aguardado 
alivio,  depois  do  seis  a  no¬ 
ve  meses  de  recessão  eco¬ 
nômica,  advinda  em  gran¬ 
de  parte  dos  esforços  dc  es¬ 
tabilização  do  Govérno  pre¬ 
cedente”. 

Declara  o  Embaixador 
americano  que  o  Governo  do 
Presidente  Artur  da  Costa 
e.  Silva  ao  dar  grande  ênfa¬ 
se  ã  política  dc  desenvolvi¬ 
mento  econômico  tondlclo- 
nou  íavoràvelmente  a  reto¬ 
mada  do  nlvel  geral  dos  ne¬ 
gócios  e  Investimentos,  cujas 
perspectivas  se  apresentara 
bastante  otimistas.  Dcrta- 
ca  ainda  "o  maior  progres¬ 
so  obtido  no  sentido  da  es¬ 
tabilização  dos  preços”. 

PERSPECTIVAS 

Em  sua  mensagem  ao  De¬ 
partamento  do  Comércio,  o 
Sr.  John  Tuthlll  considera 
que  0  Incremento  do  comér¬ 
cio  exterior  e  dos  investi¬ 
mentos  "também  eviden¬ 
ciam  uma  renovada  confi¬ 
ança  no  Brasil".  Diz  que  a 
liberalização  na  política  de 
Importação  e  um  maior  vo¬ 
lume  de  ajuda  externa  e  dc 
créditos  de  fornecedores 
ajudaram  a  elevar  em  15 
por  cento  as  importações 
dèste  ano,  em  confronto 
com  1966. 

Para  o  Embaixador  dos 
EUA.  "os  extensivos  piano, s 
de  investimentos  público  e 
privado  gerarão  nos  próxi¬ 
mos  .anos  voiumes  ainda 
maiores  de  importações  dc 
capital,  não  obstante  o  Bra¬ 
sil  venha  cultivando  sua  au¬ 
to-suficiência  cm  multas  li¬ 
nhas  industriais,  bem  como 
em  artigos  de  consumo". 


Govêmo  acaba  estudo  para  Im 
acompanhar  o  movimento  de  f^c 
preços  €  evitar  aumentos 


Marítima  dos  EUA 


Empresários  querem  mudança  Comissão 
da  Resolução  16  por  achar  ve  legalidí 

as  exigências  inaplicáveis  iransporle 

A  .Associação  Comercial  do  Rio  enviou  oflcjo  ao  Banco 
Central,  solicitando  a  reíormul.aç.ão  da  Resolução  16  —  que 
conceituou  como  empresas  de  "capital  aberto”  as  compa¬ 
nhias  que  redemocralizassein  seu  capital  c  obtivessem  boa 
neaociabllldade  cm  Bòlsa  —  por  ter  estabelecido  um  trata¬ 
mento  discriminatório  contra  o  empre.sarlado  nacional,  cm 
beneficio  de  um  diminuto  número  de  investidores  de  açoes 

Solicita  a  Associação  que  apenas  uma  das  duas  condi¬ 
ções  —  demoerniização  ou  negociabllidade  —  seja  sufici¬ 
ente  para  que  se  considere  uma  empresa  como  de  capital 
aberto"  e  como  tal  possa  gozar  dos  incentivos  fiscais  cria¬ 
dos  nela  Lei  4  505.  de  1964  e  cujo  conceito  Inicial,  que  visava 
à  democratização,  atuou  efelivamente  no  comportamento 


O  Coordenador  do  Grupo  dc  Análise  dc  Custos.  Sr. 
José  Plávlo  Pécora,  revelou  que  o  Ministério  da  Fazenda 
concluiu  ontem  a  montagem  dc  um  primeiro  painel  com¬ 
pondo  0  retrato  dos  estágios  de  fabricação  de  mil  produ¬ 
tos  diferentes  da  indústria  nacional,  que  permitirá  o  acom¬ 
panhamento  da  evolução  dos  preços,  dando  ao  Govérno 
condições  dc  agir  no  sentido  de  evitar  aumentos  desne¬ 
cessários.  . 

O  Grupo  de  Análise  de  Custos  fornecera  a  maior  parte 
dos  elementos  necessários  ã  orientação  da  Comissão  Inter- 
minlsterlal,  composta  pelos  Ministros  da  Fazenda,  Planeja¬ 
mento,  Indústria  e  Comércio  e  Agricultura,  para  substitui¬ 
ção  gradativa  dos  atuais  contrõles  de  preços  dos  produtos 
industriais,  por  um  sistema  mais  flexível  que  conte,  inclu- 
.slve,  com  a  participação  das  empresas  interessadas. 

ATÜ.AIJZAÇAO  nar  os  preços  para  cima,  era 

,  mais  fácil  mostrar  aos  empre- 
Segundo  o  Sr.  Josí  Flávio  ^-úrios  que  stias  expectativas 
Pécora,  ns  indústrias  ínbrlcpn-  aumento  tinham  sido  supe- 

tes  dos  mil  produtos  seleciona-  restimndast  b'  em  outros  cn- 

des  pmmetcrnm  informar.^  sos,  os  produtores  de  niatérlns- 
qulnzonalmente,  no  Grupo  de  prjmns  informavam  os  produ- 

Anállsc  qualquer  exjisrtatlvn  tores  finate  .sõbre  aumentas, 

de  aumemo  nos  preços  das  ni.a-  nenhuma  justifioatlva  e.ao- 

tcrln.s-prlmas  ou  outros  bens  hôiuícr.  As  vèzes,  partindo  das 
interme<llários.  dc  forma  n  pos-  r/iemiss8.s,  por  c.spe- 

slbllltur  a  permanente  atunll-  culnção  ou  mesmo  pelo  costu- 
zaçao  do  pamel.  A  c^putacão  arraigado  da  InHaçÃo,  se- 
e  tabu iBçao  das  informes  alem  ^  produtor  car- 

oe  outres  elementos  colhldM  «  ^  ,,0  „ 

através  do  exame  dc  notas  dc  „^m„idor  pode  suportar;  c) 

ÍÍL  S  ínef^n  ■  cxpectallvas  de  aumentos  de- 

com  0  ine.*»mo  oDjclivo  dc  aiua- 

llzaçfto  dos  dados  á  disposição  Síc 

‘‘^''rmedlda"“e"nf"j;!ríorem  Snl" VniccSm^al  de^d^ 

r  e  g  t  s  I  r  ado  s  com^rtamen-  f «  Parque 

tos  anormais  de  preços  e  custos  *'  P°J’  memdas  de  po- 

-  írUou  -  .serão  feitos  con-  econômica  O  caminho 

tatos  com  as  emprèsa.s  para  f 

exame  conjunto  da  situação,  de  rcuuçao  dos  a  um  en- 

modo  a  diagnosticar  as  oau.sas  1°®  *1®*  empresM  publicas,  ou 
c  estabelccer-ae  a  terapêutica  mostrar  que  tal  ou  qual  ma- 
adequada.  Êste  .sistema  Jã  está  térla-prlma  tem  Incidência 
sendo  pôsto  em  prática  c  os  menor  no  preço  final  do  que 
resultados  são  conhecidas  eni  a  prevista. 
re'ação  a  várias  setores  indus-  Acentuou  o  Sr.  José  Flávlo 
triais.  que  se  dl  puseram  a  ann-  pécora  que  "através  do  dlálo- 

llsar  con jur. lamente  os  cnusns  go  sLstcmntlco  é  possível  esta¬ 
dos  aumenros  programados  e  beleeer  um  clima  de  eiitendi- 

concordr.mm.  na  maioria  dos  mento  entre  Govérno  c  cni- 

cesos.  em  suspendê-los  ou  di-  permitindo  «  Idinllfl- 

mlnui-los.  f.irão  das  cnusns  dos  aumtn- 

SEM  PRESSÃO  ^^doção  conjunta  de 

medld-as  que  conduzirão  a  uma 
Esclareceu  o  Sr.  José  Flàvlo  poliilca  realista  de  reajustes 
Pécora  que  "c.sts  concoi-dán-  preços,  estreitando  a  rela- 
cla  não  foi  motivada  por  ne-  assegurar  cn- 

nhum  esquema  de  pre.ssfto  sò-  preços  e  custos, 

bre  as  empré.sas,  mas  em  con-  Desta  forma  —  írteoii  —  es- 
seqfléncla  de  algumas  circuns-  torá  o  Govérno  melhor  ar- 

tãnclos  como:  a)  em  muitos  mndo  no  seu  esfôrço  dc  con- 

casos,  as  emprêsas  programa-  ter  o  processo  Inflacionário, 

vam  aumentos  partindo  de  uma  sem  prejuizo  do  desenvotvi- 

e.xpectotlva  Incorreta  da  evo-  mento  econômico,  ao  mesmo 

lução/dos  preços  nas  meses  tempo  em  que  se  alia  ás  em- 

fiegulnte.s;  como  o  G<rv'êrnD  présas  no  estabelecimento  de 

dispõe  de  uma  soma  dc  dados  critérios  dc  racionalidade  eco- 

mals  completa  quanto  oas  fn-  nõmica  que  devem  presidir  as 

tóres  que  poderiam  impulslo-  decisões  do  empresariado. 


Washinuloti  lAEP-JBi  —  A  Comissão  Federa^  Maritlm.i 
norte-americana  anunciou  ontem  que  abrirá  uma  Investi¬ 
gação  sõbre  n  legnildude  du  Conferência  Marittma  Intcra- 
mericana,  que  se  destina  a  reunir  os  transportadores  dos 
EÚA,  Brasil.  Uruguai.  Argentina  e  Paraguai  para  formar 
um  poof  no  Ir.mspoilc  do  café  e  cacau  para  as  portas  norte- 
americano.s. 

A  decisão  dc  realizar  c.sta  investigação  foi  adotada  após 
os  prole.sto.s  formulados  por  organismos  i-epresentativos  dos 
negociantes  dês.ses  dois  produtos  e,  mais  recentemente, 
pelo  Departamento  Norte- Americano  de  Transporte. 

COMUNIC.ADO  o  café,  uma  discriminação  pre¬ 

judicial  devido  á  limitação  do 
Em  um  comunicado,  a  Co-  número  de  traasportadores  e 
missã^  Marítima  Federal  de-  do«  serviços  aos  quais  podem 
clara  'que  os  projetos  discutidos  coiiflar  suas  cargas", 
parecem  refletir  ns  recentes  As  companhias  marftimas  In- 
mcdldos  lonmdas  pelo  Govérno  cluidas  na  Conferência  Mnríti- 
brastleli-o  com  vistas  a  reservar  ma  Interamericana,  entre  na 
o  frete  destinado  aos  £slado.s  qunis  se  acham  as  flnnns  nor- 
Untdo.s  nos  bivrcos  que  astentem  te-nmerlcanns  Delta  Stenm- 
!>nv|lhnij  brn.-iilelro  ou  norte-  shlp  Unes  e  a  Moore  Mc- 
amcric.ano.  Cormnck  Unas  Inc.,  soHclta- 

"Trata-se  de  saber,  acras-  ram,  em  vnç.  á  comissão  uma 
centa  o  comentário  aludido,  se  aprovação  provisória  dc  seus 
a  apllciirSo  desta.s  medidas  Im-  .icôrtlos.  Esta  negativa  do  or- 
pnnV  ao.*;  imporindore.s  norte-  gnuismo  marítimo  norlc-nme- 
niiieiicnnos  de  produtos  brn,si-  rienno  obrigará  a  seguir  um 
leicos,  l•s|leclnimt‘nlc  o  cacau  c  proce.s.so  multo  mais  longo. 


Um  circuito  fechado  de  tele¬ 
visão.  que  tran.«mllliá  os  debo- 
tc.s  em  plenário  através  de  seis  ' 
aparelhos,  f  o  n  e  Inctlvldiinls 
p.ira  .acompanhamento  das  tra¬ 
duções  dos  di.scur.sos.  e  uma 
réde  de  telex  funcionando  per¬ 
manentemente  serão  alguru  dos 
laílrumeiilos  colocados  à  dis- 
posição  dos  Jornalistas  encar¬ 
regados  da  cobertura  da  XXII 
Reunião  de  Governadores  do 
Fundo  Monetário  Intemacio-  . 
na]  —  Banco  Mundial  (BIRD). 

A  informação  é  da  Coordena-  '■ 
ção-Ceral  de  Imprensa  do? 
FINCONSTAFF  —  órgão  res- 
ponsAvel  pela  preparação  da  re¬ 
união  —  que  estima  cm  apro¬ 
ximadamente  300  o  número  de  - 
jornallsias  brasileiros  e  estran¬ 
geiros  encarregados  de  acom-  ' 
panhar  os  trabalhos,  que  serão 
realizados  no  Museu  de  Arte 
Moderna,  entre  os  próximos 
dias  24  e  30. 


Lvillbrando  que  a  Resolução 
Ifi  e.'tabeleee.  paru  a  obtenção 
da  classificação  permanente  de 
capital  aberto,  que  os  tiiulos 
da  sociedade  sejam  de  elevado 
grau  de  negoclaljllldaUo,  assim 
se  entendendo  aqueles  que  re- 
gi.slrera  um  mlnlnro  de  veuilas 
em  BôUa  de  NCrS  40  000,00  por 
mês.  ctirrespoiuleudo  a  quanti¬ 
dade  dc  ações  superior  a  Oüã'.: 
do  capitai  social,  n  As.‘ioclnçãn 
considera  lais  condições  Intei- 
ramente  desproporclonuls. 

Aflnna  que  o  nosso  merendo 
de  capitais,  não  comporta  ain¬ 
da  tal  metllda,  pois  .suas  dispo¬ 
nibilidades  são  estreitas,  não 
3)snnltlndo  o  acesi^o.  As  Bólíus 
do  P.sis.  da.s  ações  ncccísúrlns 
ao  .seu  atendimento,  mesmo  que 
ae  incluam  as  companhias  da 
maior  porte.  Acrescenta  que  a 
prova  dl.ssQ  é  dada  peio  con¬ 
fronto  do.s  negócios  realizados 
na  Bôlsa  do  Rio,  onde,  em  to¬ 
do  o  mês  de  julho,  se  realiza¬ 
ram  vendas  auperlores  aos  Ín¬ 
dices  citados,  de  ações  de  ape¬ 
nas  25  companhias  privada-s  e 
mais  7  do  Govérno. 


COMPANHIA 

SIDERÚRGICA 

NACIONAL 


Leme  e  Israel  instalam  o 
Banco  do  Estado  de  Minas 
Gerais  com  253  agências 


CONCORRÊNCIA  PARA  VENDAS 
DIVERSAS 

1)  Acham-se  a  vende,  em  Vol¬ 
ta  Redondse  oi  teguínies  msterleU: 

CLASSE  A  —  Clnzi  de  zinco 
(30  t)  —  Papel  uiado,  tipo  eicfi- 
férío  (7  i)  —  Zinco  duro  (50  t,  em 
lotes  de  10}  Hélket  da  navio» 
em  bronze  composição  percentueb 
Cu  66,41,  Pbl  29,  Sn  1,89,  Fe  1,26, 
Mn  0,27.  Zn  23,96  (23,5  I)  -  Ôleo 
queimada  (10.000  Lts)  Conjunto 
de  tongarinas  para  elevador  hidráu¬ 
lico  de  lavagem  de  veículos,  tipo 
roda  livre;  preco  estimado  NCr$  .. 
85,00  (500  kg). 

CIASSE  B  —  Pftca»  de  cerres  In¬ 
ternationa)  de  várloi  trpos  —  Meck 

—  Jccp  land  Rover  e  Willyi  — 
CMC  -  Ford  F 100  54,  F350  54.  1942 

—  Chevrolet  COM  94149  53  54,  5B 
r  $ímc»  1960,  èstet  materiais  se¬ 
rão  vendidos  diàriimenle  por  pre¬ 
ços  reduzidos. 

2)  Os  interessados  serão  atendi¬ 
dos  no  Escritório  Central.  Volta  Re¬ 
donda,  andar.  laU  336,  tèrças. 
quartas  e  quintas-feiras  dni  8:00| 
11:00  e  14;00;)6:00  horas,  pare 
viitoríe  do  material.  Outras  Infor- 
macòoi  serio  presiddai  nos  Escri¬ 
tórios:  Rio  ^  Av«  13  de  Maio,  13. 
São  Paulo  —  Rua  15  do  Novembro. 
228  e  Belo  Horiionto  —  Rua  Rio 
de  Janeiro,  282. 

3)  As  propoitat  da  CLASSE  A 

—  serão  entregues  até  ãi  ISiOO  ha 
do  dia  29  de  setembro  em  Volta 
RedoneU  ou  Escritórios,  •  para  « 
CLASSE  Q  ~  não  hê  formalidades 
para  venda. 

4)  A  eSN  se  reserva  o  direito  d« 

sustar  a  venda  d»  qualquer  mete¬ 
ría)  aqui  mencionado.  (P 


Bclo  Horizonte  (Suciirsal)  —  O  Banco  do  Estado  dc 
Minns  Gerais  S/A  —  BEMGE  —  resultante  da  fusão  do.s 
Bancos  Hipotecários  c  Agrícolas  e  Mineiro  da  Produção,  foi 
oficlolmente  instalado  ontem,  nesta  capitai,  com  uma  pala¬ 
vra  de  louvor  do  Presidente  do  Banco  Central  da  República, 
Sr.  Rui  Leme.  que  classificou  a  criação  do  nóvo  estabeleci¬ 
mento  como  "um  trabailio  de  consolidação,  de  modo  hon¬ 
roso  e  equilibrado,  que  velo  harmonizar  a  evolução  e  as 
tradições,  situando-as  em  planos  próprios". 

A  .solenidade  dc  Instalação  do  nóvo  banco,  que  conta 
com  uma  réde  de  253  departamentos  em  todo  o  País,  depó¬ 
sitos  superíore.s  a  NCrS  220  milhões,  capital  de  NCrS  23 
milhões  c  reservas  no  valor  dc  NCrS  0  milhões,  foi  presi¬ 
dida  pelo  Governador  Israel  Pinheiro,  com  a  pre.sença  dc 
Sr.  Rui  Leme.  repre.sentantcs  do  Congre.s.so  Nacional,  da 
A.s.serabléla  Legislativa,  figuras  dos  círculos  financeiros, 
politicos,  militare.s  e  judiclàrio.s  de  todo  o  Pais. 

COMO  FOI  Depois  de  ter  falado  o  Pre- 

.  .  .  ,  .  -  .  ,  -  ,  sidente  do  Sindicato  dos  Ban- 

A  ccrimuida  oe  insialaçM  ^  cArlos  dc  Minas  OeraLs.  Sr. 
Banco  do  &tuoo  de  M'»®*  ^  Noronha  Guarani,  o  Govenia- 
rals  S.  A.  teve  inicio  6s  llhSOm  discursou. 

ijom  o  seu  Preslden  e,  encerrando  a  .solenidade. 

CItagaa  Blcolho,  fazendo  um  . 

liLstórlco  dos  estudos  e  das  pro-  Disse  qua  “desde  o  liilclo  de 
vidências  qiie  culminaram  da  seu  Govérno  a  preocupação 

IrnsAo  dos  Bancos  Hipotecários  dominante  tem  sido  a  do  ca- 

i:  Agrícola  e  Mineiro  da  Pro-  nallzar  todo  o  esfôrço  adml- 

dnção.  dando  origem  no  nôvo  nlstratlvo  no  sentido  da  orde- 

(‘.stabeleclment»  da  réde  biin-  nação  e  da  recuperação  flnan- 

cãria  bra.sllelra.  celra  de  Minn.s.  já  com  as  prl- 

Snllentou  o  Sr.  Maurício  melras  perspectivas  favoráveis, 

Clmgns  Blrnlho  quo  o  BEMGE  sem  nos  de-scuidarmoa  dos  pro- 

"não  nascia  do  papel,  mas  era  blemns  fundamentais  do  de.^en- 

o  re.suV.iirio  de  totlo  um  con-  volvlniento  econômico." 

junto  ile  decLsóf.s,  Insiruçôe.s  e  "Dentro  desses  novos  caml- 
nornias  opernclouah,  a  tal  pon-  —  concluiu  o  Oovcnindor 

to  que,  a  daquele  mo-  ^lUnciro  —  esta  inauguração 

mento,  çadn  diretor  e  ca.  a  ^  .otlnclra 

luiirlonario  já  snbl»  qual  a  sua  estabelecimentos 

tarefa,  assim  como  todas  rs  bancários  í,  antes  de  tudo,  uma 

agencias  estavam  instmidas  administrativa, 

para  operar  a  paitlr  de  hoje,  uma  nova  orientação  do  Govér- 

como  dependências  do  nóvo  ^  p,„hclro 

Biuico.  agradeceu  a  cooperação  dada 

Em  seu  diwurso,  que  se  se-  presidente  Costa  e  Silva  e 

gulu  ao  do  far.  Maurício  Cha-  autoridades  íederaLs,  pa¬ 

gas  Blcnlho,  o  Presidente  do  ..„  equaclonamento  e  a  w- 
Bnneo  Central.  Sr.  Rui  Lem^  ,ie  nossos  problemas,  nes- 

aíirmou  que  -  "a  <1®  f  t.a  hora  de  preocupações  e  dl- 

importante  para  as  autoridades  cooperação  bem  tra- 

monctárlas  que.  presenciando  presença  expressl- 

n  fusjio  <lc  doLs  gr.indcs  ban-  autoridades  que 

COS.  veem  concrctlzar-se  sua  prestigiaram  a  solenidade".  A 

política  ne  redução  de  solenidade  foi  precedida  da 

oiveraclonaLs  e  de  taxa  de  Ju-  bênção  das  Instalações  do  nôvo 
ras.  dolí  probleina.s  Inicrrcla-  lo  Arcebispo 

cionais.  ruja  solução  as  pre-  coadjutor  de  Belo  Horizonte, 
ocupav.v  nioimcmente  .  P^rn  joão  Resende  Costa. 


Jornal  pede 
Zona  Franca 
Lisboa  e  Rio 


AS  RAZOES 

Ao  delimitar  o  quadrilátero 
dos  sais  de  Carmõpolls,  o  Go- 
vémo  levou  em  conta  diver¬ 
sos  fatõres,  como  a  existência 
de  petróleo  na  área  e.  nos  tra¬ 
balhos  de  exploração  de  com¬ 
bustível.  a  possível  incompati¬ 
bilidade  dessa  lavra  prioritária 
rom  a  de  outras  substâncias 
minerais. 


Lisboa  íAFP-JBi  —  A 
criação  dc  zonas  francas 
nos  portos  dc  Lisboa  e  Rio 
dc  Janeiro  foi  advogada  pe¬ 
lo  O  Século  cm  editorial  dc 
hoje. 

Após  o.ssiualar  que  desde 
há  sessenta  anos  o  comér¬ 
cio  luso-brasllciro  sofreu 
dcclinio,  "por  falta  de  en¬ 
tendimento  dos  respon¬ 
sáveis,  em  consequência  de 
movimentos  politlcos",  o 
jornal  conclui:  "A  criação 
simultânea,  rápida,  de  uma 
zona  franca  cm  Lisboa,  pa¬ 
ra  produtos  brasileiros,  e 
dc  uma  zona  franca  no  Rio 
de  Janeiro,  para  os  produ¬ 
tos  portugueses  é  uma  Im¬ 
posição  que  está  de  acõrdo 
com  os  Interesses  de  ambas 
as  nações  e  com  os  senti¬ 
mentos  dos  seus  povos  e  dos 
seus  governos”. 


BANCO  DO  BRASIL  S.A. 

CARTEIRA  DE  COMÉRCIO  EXTERIOR 

AVISO 

EXPORTAÇÕES  DE  AtCOOL  E  MELAÇO 


Venda  de  câmbio  no  mamial 
só  com  certidões  negativas 
para  visto  em  passaportes 

A  Gerência  de  Operações  de  Câmbio  do  Banco  Central 
—  GECAM  —  expediu  ontem  o  Comunicado  15  informando 
que  sómente  serão  válidas,  para  efeito  de  venda  de  moeda 
estrangeira  em  espécie  ou  traveUer'5  checks,  de  que  trata 
a  recente  Resolução  62  —  que  só  permite  venda  de  moedas 
pftrangelra.s  para  os  viajantes  —  as  certidões  negaUv:i.s  do 
rmpósio  de  Renda  expedidas  para  fins  de  "vi.sto"  em  p.ás- 
.;a  portes. 

Esclarece  a  GECAM  que  essa.=  certidões  serão  emitidas 
com  uma  via  extra,  exclu.s!vamentc  para  aquela  finalidade, 
não  valendo  para  a  venda  de  moedas  estrangeiras  as  cer¬ 
tidões  negativas  expedidas  pelo  Departamento  do  Impô.stn 
de  Renda  para  outros  fins.  que  não  .sejam  o  de  vi.sar  pas¬ 
saportes  de  viagem. 

o  COMUNie.áDO  uaia  a  Resolução  n.®  U2  désic 

Banco,  de  17  do  corrente,  ns 
E  o  seguinte,  na  Integra,  certidões  negativas  do  impòs- 
Comuniendo  15.  do  Banco  to  de  renda  expedidas  para 
Central:  ílns  de  Visto  em  pa.s.sapor- 

A  Ibn  de  dirimir  dúvida». 

levamos  ao  conhecimento  dos  2.  Esclarecemos,  por  oportu- 
interessados  que  só  serão  vá-  no,  que  as  referidas  certidõe.s 
lid.vs.  para  efeito  dc  venda  do  serão  emitidos  com  uma  via 
moeda  estrangeira  em  espécie  extra,  excluslvomente  para 
ou  travellcr's  checlis  de  que  nqueln  Ilnolldade. 


Tendo  em  vista  o  que  dispõe  o  item  II  da  Resolução 
n.®  9,  de  15-12-66,  do  CONCEX,  a  Carteira  de  Comércio 
Exterior  esclarece  aos  interessados  que  continuará  licencian¬ 
do  exportações  de  álcool  e  melaço,  respeitadas  as  neces¬ 
sidades  do  mercado  consumidor  inferno,  cujo  suprimento 
será  assegurado  mediante  a  entrega  do  I.A.A.  das  quotas 
de  álcool  (ou  melaço  correspondente)  fixadas  por  aquela 
Autarquia  com  base  no  disposto  no  Decreto-Lei  n.®  5.998, 
de  18-11-43. 

O  licenciamento  pela  CACEX  será  precedido  de  verifi¬ 
cação  do  fiel  cumprimento  das  disposições  a  que  se  refere 
0  item  anterior. 

Rio  de  Janeiro  (GB),  31  de  agôsto  de  1967 
Emane  Galvêas  —  Diretor 

Mauricio  Ferreira  Baccllar  —  Gerente  de  Exportação  (P 


viasem 


A  DIRETORIA 


A  primeira  diretoria  do  Ban¬ 
co  <1D  Estado  de  Minas  Gerais 
okita  nn  Assembléia-Oeral  do 
din  28  de  juiho  último,  tem  a 
seguinte  constituição: 

Presidente:  Maurício  Chagas 
Blcnlho;  Vlce-Preaídcnlcs:  Pau¬ 
lo  Veiga  Sales  e  Tales  Assis 
das  Chagas;  DIrelore.s:  Helvé¬ 
cio  Gomes  (iorrela.  Celso  Guer¬ 
ra  Laje,  Virgílio  ■Hbrãclo  de 
Castro  Veado,  Oeraido  lldeíon- 
so  Masenrenhas  da  Silva,  Pau¬ 
lo  Abéwlo  Batista  de  Oliveira, 
José  Alcino  Blealho  e  José  Pe¬ 
reira  de  Faria. 


O  LiquiíJanfe  do  Banco  Pan-Americano  S.A.  —  Em  Liqui¬ 
dação,  comunica  aos  interessados  que  o  Diário  Oficial  do  Estado 
da  Guanabara  do  dia  30-8-67,  publica,  a  fis.  13  866/892,  a  re¬ 
lação  definitiva  de  credores  do  estabelecimento  liquidando,  a 
que  se  refere  o  art.  17  do  Regulamento  aprovado  pelo  Dec.  Lei 
9  346,  de  10-6-46. 

Qualquer  credor  ou  acionista  poderá,  nos  20  (vinte)  dias 
seguintes  àquela  data  de  30-8-67,  e  até  10  (dez)  dias  após  a 
extinção  dêsse  prazo,  interpor  recurso  ao  Banco  Central  do  Bra¬ 
sil,  por  intermédio  do  preposto  dêste  Órgão  (Av.  Rio  Branco, 
156  —  lojas  27/29),  contra  a  exclusão  ou  classificação  parcial  ou 
total  de  qualquer  crédito  constante  da  relação  publicada. 

(a.)  HÊLIO  BARROSO 

Liquidante. 

BANCO  PAN-AMERiCANO  S.A. 

EM  LIQUIDAÇÃO.  (P 


Marcos 
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foiMin  contratados  ontem,  no 
Banco  Nacional  do  Desenvolvi¬ 
mento  Econômico,  através  do 
Programa  dc  Financiamento  á 
Pequena  e  Média  EmptÍMS  — 
PIPEME,  com  recur.sos  do  Krc- 
dltanstnlt  fur  Wledernufbau, 
do  qual  ú  presidente  o  8r.  Iler- 
liuilili  J.  Au»,  que  uttleiil  estêVe 
nu  BNUE,  em  visita  no  Sr.  Jai¬ 
me  Magrn.ssl  de  Sá, 

À  Emprésa  Pincéis  Tigre  S.A. 
foi  conredtdo  financiamento  de 
NCrS  420.000.00.  143.000,00  mar¬ 
cos  alemães  e  7.000.000  liras 
Italianas,  pura  aquisição  de 
equIpaiMcntos  nacionais  e  es- 
triingelros  e  compicmentaçõo 
dc  construçõe.s  civis. 

Com  a  Indústria  e  Comércio 
Trorlon  S.A..  também  sediada 
rm  São  Paulo,  foi  enntbatado 
um  empréstimo  de  NCi.S  .. 
1.230.000,00  e  406.941,30  marcos, 
destliiado.s  ã  e.xpansão  da  rm- 
présa  que  se  dedica  ã  fabrica¬ 
ção  dc  espumas  plásticas  de 
poliuretano  (ptrUtsplumn)  íle- 
xlvels.  seml-rlgldns  c  rigldas. 
No  ãmbtto  do  programa  do 
PUNDEPRO  —  Puiido  de  De¬ 
senvolvimento  da  Produtivida¬ 
de  —  foi  concedida  financia¬ 
mento  dc  NCrS  18.820,00  ã 
Companhia  Têxtil  .São  Joanen- 

O  Presidenta  do  Banco  Nacional  de  Desenvolvimento,  Jaime  Magrassi  de  Sã,  recebeu  nnr<ni  a  visita  do  se,  localizada  em  São  João  dei 
Sr.  Hemumn  J.  Abs,  Presidente  do  Kradilan.stah  /lír  ITiederaulbau  ^  Rei. 


SEU  DINHEIRO  VOLTA  MAIOR 


CREDITO,  FINANCIAMENTO  E  INVESTIMENTOS  S.A. 

Av.  Nilo  Peçanha,  12-salas  522/26-Tel.:  52-0961 


disifibuidoi: 

M  MãRCELO  LEITE  BARBOSfi 
Soe.  Carrelors 


14  —  1®  Cad..  Jornal  do  Brasil,  sábado,  2-0-87 


O  REPOUSO  DO  GUERREIRO 
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Ao  lado  da  draga  Honório  Biralhn,  o  submarino  Tupi  agoniza  jerido  mortalmenta  pelo  mesmo  mar  em  que  vneu  sempre 


FROTA  AUMEÍ\TADA 
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Os  cinco  novos  jaios  que  a  FAB  incorporou  ontem,  em  Santa  Cruz,  tini  características  temellmnles  às  do  Cornielle 


FAB  recebeu  ontem  cinco 
novos  jatos  TF-33  que 
vão  servir  para  instrução 

A  Fòrça  Aérea  Brasileira  recebeu  ontem  às  13  horas,  na 
Base  Aérea  de  Santa  Cruz.  cinco  novo.s  jatos  TF-33,  que 
sendrão  como  aviões  de  Instrução,  substituindo  os  antigos 
Glostcr  Meteor.  Os  novos  aparelhos  podem  desenvolver  uma 
velocidade  máxima  de  930  quilómetros  horários  e  seu 
cu.sto  unitário  aproximado  íol  25  mil  dólares  (cérca  de  67 
mll  cruzeiros  novos). 

Os  jatos  íoram  utilizados  pela  Fõrça  Aérea  Americana 
c  depois  de  completamente  recondicionados  na  Aero  Cor¬ 
poration.  de  Salt  Lakc  City,  vendidos  ao  Governo  brasi¬ 
leiro,  que  enviou  uma  equipe  chefiada  pelo  Major-Aviador 
Ernànl  Ferraz  de  Almeida  para  trazê-los.  Êstes  são  os  pri¬ 
meiros  cinco  aviões  de  uma  série  de  15  encomendados 
pela  FAB. 


CARACTERÍSTICAS 

O.S  novos  aviões  podem  fa¬ 
zer  tudo  que  faz  um  Coravelle, 
possuindo  características  seme¬ 
lhantes  quanto  á  velocidade  e 
autonomia  de  vôo  —  cérca  de 
3  horas  e  30  minutos.  Movido 
por  uma  turbina  central,  0 
TP-33  t«m  duas  poltronas  de 
comando  ejetáveis  e  possui  cer¬ 
ca  de  6  mil  HP  —  o  cqulvolente 
(I  4  600  libras  de  empuxo. 


Em  relação  á  compra  de 
aviões  Mirage  —  os  mesmos 
usados  pela  aviação  Israelense 
—  Informou  o  Tenente  Cordei¬ 
ro,  Chefe  de  Relações  Públi¬ 
cas  da  Base  Aérea  de  Santa 
Cruz  —  que  são  grandes  as  di¬ 
ficuldades,  porque  o  preço  dos 
aparelhos  oscila  em  tômo  de 
dois  milhões  e  quinhentos  mil 
dólares,  segundo  informações 
da  FAB. 


As  íôroas  aéreii.5  da  América  Latina 


São  os  seguintes  os  aviões 
das  lórças  aérens  latino-ame- 
rlcan.is: 

BR.ASIL 

41  Gloster  Meteors,  bombar¬ 
deiros  Mltehcll  B-25  e  Dou¬ 
glas  B-26.  14  aviões  Netuno, 
de  reconhecimento  marítimo, 

4  helicópteros  Bell-H-13,  4 
Bell  47.  7  Bell  47-J.  6  Slkors- 
ky  S-58.  5  Slkorsky  H-190.  3 
helicópteros  Wldgeon.  5  heli¬ 
cópteros  Whlrlwlnd,  12  trans¬ 
portes  Fah-chlld  C-82.  8  Falr- 
chlld  C-119,  30  C-47  de  trans¬ 
porte.  5  transportes  C-54, 
transportes  C-40,  dez  trans¬ 
portes  Bcech  C-45,  5  trans¬ 
portes  Bcech  D-18.  trans¬ 
portes  Lockheed  C-60,  2  trans¬ 
portes  Vlscount,  6  tron-sportes 
Avro  748.  Iran.sportes  Convalv 
FBY-õ.  30  aviões  Morane- 
Saulnler  760  de  ligação,  aviões 
de  llgnção  Cessna  L-19.  20 
aviões  ric  llBação  Neiva  L-6. 

15  avlóes  de  treinamento 
Guanabara.  99  Fokker  S-llde 
treinamento.  70  Fokker  S-t2 
de  treinamento.  6  Lockheed  T- 
33  de  treinaincnto,  1  Bcech 
T-Il.  1  Beech  T-7  de  treina¬ 
mento,  um  T-6  norte-ameri¬ 
cano,  12  T-28  norte-america¬ 
nos,  6  Pilatus  P-3  de  treina¬ 
mento,  14  Grumman  Albatros, 

5  Boeing  SB-17  de  busca  e 
salvamento,  1  taylorcraít  L-2, 
18  Beech  H-18  de  ligação  o 
comando,  5  Locklieed  C-130 
de  transporte,  20  transportes 
Nelvu  Campeiro,  5  helicópte¬ 
ros  Alouctíe  e  5  Westland 
Wasp,  Somem-se  a  èstea  os 
cinco  jatos  TP-33,  incorpora- 
do-s  ontem. 

ARGENTINA 

Até  0  ano  passado  tinlia  25 
Gloster  Meteor,  28  F-B6,  um 
transporte  Avro,  um  transpor¬ 
te  C-47,  ã  transportes  C-S4, 
20  transportes  Dove,  8  trans¬ 
portes  Brlstol  170,  transpor¬ 
tes  Beech  D-18,  um  transpor¬ 
te  Dlnlia,  58  aviões  de  patru¬ 
lha  T-28.  48  aviões  de  treina¬ 
mento  Morane-Saulnlcr,  35 
D 1  n  f  1  a  de  treinamento,  75 
Beech  T-34  de  treinamento.  12 
helicópteros  Slkorsky  S-55.  he¬ 
licópteros  Hiller,  um  avião  de 
salvamento  Grumman  .Alba- 
troi^,  scls  aviões  de  salvamen¬ 
to  Beaver,  10  transportes  Dln- 
fia,  transportes  C-118  e  15  he¬ 
licópteros  Bell,  50  caças 
Skyhaa-k. 

CUBA 

Cuba  contava  com  50 
Mlg-21.  75  caças-bombardeiros 
Mlg-19.  30  Mlg-lõ,  00  kUg-17, 
18  bombardeiros  B-26. 12  tram;- 
porles  IL-14.  6  tran.sportes 

C-47.  transportes  C-46  e  Bcach 
C-45.  3  helicópteros  Ml-4.  7 
T-33  de  treinamento,  T-6  nor¬ 
te-americanos,  Pt-17  de  treina¬ 
mento,  1  Convalr  PBY5a  de 
patrulha.  1  Grumman  Goose 
de  patrulha,  3  transportes  DH 
Beaver  e  20  Antonov  de  trans¬ 
porte. 

COLÔMBIA 

'  Scls  caças  Sabre  canadeirses, 
caças-bombardeiros  Republio 


P-47d,  aviões  de  treinamento 
Bcech  T-34,  scls  T-33  de  trei- 
namento.  1  Beech  C-43  da 
transporte,  4  transportes  Otter, 

1  Convalr  PBY-S  do  patrulha 
marítima,  helicópteros  Bell  47, 

3  helicópteros  Hiller.  6  Pilatus 
de  ligação,  13  Beaver  de  co¬ 
municação  c  1  T-fl  norte-ame¬ 
ricano  de  treinamento. 

CHILE 

Vinte  jatos  F-80-c,  bombar¬ 
deiros  B-2Ó,  B-20,  transportes 
C-47  c  C-50,  8  transportes  Bea¬ 
ver,  6  transportes  Otter,  6  T-37 
Cawna.  60  Beecli  T-34  de  Uel- 
nomento,  avlóes  de  treinamen¬ 
to  Lockheed  T-33,  6  Beech 
D-18  de  treinamento,  2  Bcech 
-11  de  treinamento,  4  heli¬ 
cópteros  Slkorsky  S-55.  heli¬ 
cópteros  Bcll-47.  6  helicópteros 
Hiller,  3  Convalr  PBY-5a  an¬ 
fíbios,  6  Grumman  .Albatro.ss, 
.aviões  de  comunicação  Beech 
C-45,  0  aviões  Bonanza  de  li¬ 
gação,  25  ença-s  F-86f  norte- 
americano  e  3  DC-4  de  trans¬ 
porte. 

MÉXrCO 

15  caças-bombardeiros  Vam- 
pire  P-3,  15  caças-bombardei¬ 
ros  T-33.  caças  At-11  de  reco¬ 
nhecimento,  aviões  de  treina¬ 
mento  Pt-17  e  At-B.  32  T-28  do 
treinamento.  2  Vamplre  T-55 
de  treinamento,  transportes 
C-54  e  C-47.  2  C-118  de  trans¬ 
porte,  um  DC-7  e  DC-6  de 
transporte,  18  Lasa  GO  de  trans¬ 
porte,  helicópteros  UH-12,  18 
Bell  e  Alouette. 

PERU 

16  caças  Hawker  Hunter,  ca¬ 
ças  P-88  norte-americanos,  ca¬ 
ças-bombardeiros  Republio 
F-47.  8  bombardeiros  Camber- 
rn.  8  bombardeiros  B-26,  bom¬ 
bardeiros  B-25.  transportes 
C-47  c  C-48,  4  transportes  Bea¬ 
ver,  aviões  de  treinamento 
Locklieed  T-33,  15  Cessna  T-37 
de  treinamento,  aviões  de  trei¬ 
namento  PT-17.  T-6,  Beech 
T-11  e  Falrchüd  PT-026.  4  lie- 
Ucópteros  Ben-47f,  1  Convalr 
PBY-S  de  patrulha,  1  Givm- 
man  Goose,  1  Bee^  D-17  de 
comando,  1  DC-8  de  transporte. 
9  Cessna  185  de  ligação,  2 
Cessna  Skj'knlght,  8  Grumman 
Albatross,  12  helicópteros  Bell 
UH. 

VENEZUELA 

Vinte  e  dois  caças  norte- 
americanos  F-86,  24  caças 

Vnmplrc  PB-3.  10  caças  Ver- 
nion  D.H.,  6  bombardeiros 
Camberra.  8  bombardeiros 
Ca m  berra,  8  bombardeiros 
B-25,  34  Beech  T-34  de  treina¬ 
mento,  3  Vamplre  dc  treina¬ 
mento,  2  Camberra  de  treina¬ 
mento.  avlóes  de  treinamento 
Beech  T-7.  T-11  e  T-6,  trans¬ 
portes  Beech  D-IB,  transportes 
C-47,  transportes  Douglas  C-á4, 
18  Palrchild  C-23  de  transpor¬ 
te.  4  helicópteros  Slkorsky 
S-Sã,  2  Slkorsky  S-51.  helicóp¬ 
teros  BeU-47g,  12  caços  Haw¬ 
ker  Hunter,  15  Huntlng  Pi-ovost 
de  treinamento,  4  Hawker  Hun¬ 
ter  de  treinamento.  73  caças 
Plat-86k  Sabre  e  1  Hawker  Sl- 
deley  748. 


Adalberto  Sena  faz  projeto  ^ 
disciplinando  o  pagamento 
de  bôlsas-de-estudo  do  MEC 

Brasília  (Sucursal)  —  Com  0  objetivo  de  corri¬ 
gir  tradicional  falha  do  Ministério  da  Educação  e 
Cultura,  0  Senador  Adalberto  Sena  (MDB-Àcre) 
apresentou  ontem  no  Senado  projeto  disciplinando 
0  pagamento  das  bôlsas-de-estudo  concedidas  por 
aquêle  órgão. 

Frisa  o  Sr.  Adalberto  Sena  que  não  tem  nenhu¬ 
ma  pretensão  de  modificar  0  sistema  adotado  pelo 
MEC,  mas  apenas  liquidar  de  vez  com  a  irregulari¬ 
dade  no  pagarnento  das  bôlsas,  0  que  traz  sérios  pre¬ 
juízos  para  alunos  e  colégios,  exatamente  os  mais 
necessitados,  criando,  ainda,  situações  profunda¬ 
mente  constrangedoras  para  muitos. 


KBMEDIO 

Ao  JU-vUfienr  tua  proposi¬ 
ção,  0  Sr.  Adalberto  Sena  re¬ 
conhece  envolver  questão  da 
competência  do  Executivo  e 
até  de  somenos  importância. 
No  entanto,  “a  absoluta  Ino- 
perãncia  do  MEO  no  assunto 
impõe  que  o  Legislativo  adote 
providência  que  liquide,  ijaro 
sempre,  com  irregularidade  in¬ 
justificável  e  profundnmeute 
danosa”. 

—  Oal  determinar  o  paga¬ 
mento  automático  das  bõl.sas 
cbueedlda.»  até  um  mê,s  após 
as  matriculas,  em  parcelas 
auualmentc  preestabelecidos  e 
dcteminando  no  Ministério  da 
Fazenda  a  liberação  automáti¬ 
ca  dos  verbas  necessárias.  O 
projeto  se  resume,  assim,  em 
remédio  contra  um  mal  cró¬ 
nico. 


Submarino  que  Meirinha  vai 
vender  só  não  afunda  de 
vez  porque  está  encalhado 

Os  très  navios  que  a  Marinha  prepara-se  para  vender 
como  ferro  velho  —  0  submarino  Tupi,  0  caça-submarlno 
Gurupí,  e  a  draga  Honório  Bicalho  —  encontram-se  há 
cerca  de  quatro  anos  encalhados  perto  da  Base  de  Subma¬ 
rinos  Almirante  Castro  e  Silva,  na  Ilha  do  Mocanguè  Pe¬ 
queno,  sendo  que  0  submersível  está  quase  totalmente 
afundado. 

Os  navios  estão  com  suas  partes  externas  completa- 
mente  estragadas  e  enferrujadas,  mas  na  BaSe  garantem 
que  no  interior  ainda  possui  multa  coisa  para  ser  apro¬ 
veitada.  como  os  peças  dos  motores  e  0  aço  da  parte  de 
dentro  do  submarino,  de  mais  de  duas  polegadas  de  espes¬ 
sura  e  que  não  enferruja. 


VENDA 

o  Departamento  de  Aliena¬ 
ção  de  Bens  do  Arsenal  de  Ma¬ 
rinha  do  Rio  de  Janeiro  divul¬ 
gará  brevemenic  0  edital  de 
concorrência  para  a  venda  dos 
ti-és  navios,  avaliados  110  total 
de  NCrS  15  mll:  NCrS  5  mil 
paro  o  Tupi;  NCr$  4  mll  para 
0  Gurupí  c  NCrS  0  mll  para  a 
draga  Honório  Bicalho. 

Os  trés  navios,  aiiós  serem 
dcsbioorporados  da  Esquadra, 
tiveram  seus  armamentos  re¬ 
tirados  e  foram  levados  para  os 
fundos  da  Ba.se  de  Submarinos 
Almirante  Castro  e  Silva,  onda 


estão  encalhados.  Sempre  que 
há  maré  alta  e  o  mar  esiã  ngl- 
lado,  e.xpUcaram  na  B.sse.  o 
água  do  mar  entra  nas  partes 
mais  baixos  que,  em  conscqüén- 
cla.  e.stão  corapletamente  enfer¬ 
rujadas. 

O  submarino,  encalhado  ao 
lado  da  drago,  só  apresenta  a 
põpa  e  parle  da  tôrre  fora  dá¬ 
gua,  estando  virado  sóbre  o 
lado  esquerdo  e  com  diversos 
compartimentos  Inundados.  Os 
outros  dois  navios,  embora  bas¬ 
tante  enfeiTUJadoB  por  fora, 
náo  estão  Inundados  e  ainda 
flutuam  bem. 


Geiitistas  €|ue  o  Governo 
quer  de  volta  saíi*am  por 
conta  própria,  diz  Tarso 

São  Paulo  (Sucursal)  —  O  Ministro  da  Educação,  Sr. 
Tarso  Dutra,  afirmou  ontem  na  Assembléia  Legislativa, 
onde  falou  sòbre  A  Tecnologia  e  o  Desenvolvimento,  que 
“nenhum  técnico,  professor  ou  cientista  foi  expatriado  pelo 
Govérno”,  e  que  “se  deixaram  0  País  íol  pela  razão  justi¬ 
ficada  de  tentarem  conseguir  no  exterior  maior  Uberdade 
de  pensamento  e  ação,  de  acordo  coin  suas  convicções  po¬ 
líticas”. 

Interrogado  pelo  Deputado  Fernando  Pevrone  (MDB)_ 
se  não  entendia  a  cassação  dos  Srs.  Celso  Furtado  e  Josué 
de  Castro  "como  um  banimento  nas  fronteiras  do  Pais, 
uma  pressão  que  determinou  sua  emigração".  0  Sr.  Tarso 
Dutra  respondeu  que  encara  os  dois  “como  elementos  da 
mais  alta  expressão  da  inteligência  e  lamento  sua  au.sèn-- 
cia.  mas  quanto  a  seus  direitos  políticos  nada  lenho  a  opi¬ 
nar,  pois  0  problema  é  de  outra  área". 


IV  Conferência  da  Saúde 
debate  treinamento  para  . 
ó  pessoal  de  nível  médio 

A  IV  Conferência  Nacional  de  Saúde  prosseguiu 
ontem  os  seus  trabalhos  com  debates  sobre  a  respon¬ 
sabilidade  do  Ministério  da  Saúde  no  treinamento 
do  pessoal  auxiliar  de  nível  médio  e  elementar,  e  a 
das  universidades  na  execução  da  política  nacional 
de  saúde. 

Hoje  será  estudado  0  tema  Saneamento  Básico 
como  Fator  de  Desenvolvimento  Econômico-Social.  O 
encerramento  será  na  segunda-feira  com  a  aprova¬ 
rão  do  relatório  final,  no  qual  sei'ão  incluídos  os  re¬ 
sultados  de  todos  os  debates  do  conclave. 


Diretoria  do  CACO  é  eleita 
sem  o  voto  dos  estudantes 
que  não  pagaram  anuidades 

Sem  contar  os  votos  dos  estudantes  que  não  pa¬ 
garam  a  segunda  parcela  das  anuidades,  realizou-se 
ontem  simbòlicaincnte  a  eleição  para  a  Diretoria  do 
CACO,  uma  vez  que  a  Frente  Democrática  Universi¬ 
tária  tinha  assegurado  a  vitória  na  véspera,  quando 
a  chapa  Reforma  foi  impugnada  porque  seus  mem¬ 
bros  pagaram  depois  do  prazo. 

Depois  de  dizer  que  a  posse  da  nova  Diretoria 
será  segunda-feira,  às  16  horas,  em  seu  gabinete,  0 
Diretor  da  Faculdade  Nacional  de  Direito,  Professor 
Hélio  Gomes,  reafirmou  sua  disposição  em  cancelar 
a  matrícula  do.s  eatudantes  que  -não  pagavam  os 
NCr$  14,00  referentes  à  segunda  parcela  das  anui¬ 
dades. 


SUGESTÕES 

o  Diretor  da  Fundação  Es¬ 
cola  Nacional  de  Saúde,  Dr.  Ed- 
mar  Terra  Blois.  que  expôs  a 
primeira  tese,  resumiu  em  très 
grandes  Unhas  as  providências 
que  0  Ministério  da  Saúde  deve 
adotar  para  a  preparação  de 
pessoal  de  nível  médio  e  auxi¬ 
liar:  aumento  da  capacidade 
de  treinamento,  maior  diversi¬ 
ficação  e  Incremento  da  coope¬ 
ração  com  as  univcrsldade-s. 

;  O  Ministério  deve  atuar  de 
forma  de.scentralizada.  coope¬ 
rando  com  os  Estados  na  pro¬ 
gramação  e  realização  do  en¬ 
sino  c  do  treinamento  de  saú¬ 
de  pública.  Os  seus  serviços 
fxecutlvos  têm  necessidade.s  es- 
pccíffcas  de  pessoal  que  devem 


ser  atendidas  através  de  cursos 
centralizados  ou  descentraliza- 
dos. 

O  Reitor  da  Universidade  Fe¬ 
deral  da  Babia,  Sr.  Roberto 
Santas,  leu  em  plenário  a  sua 
tese  sóbre  a  responsabilidade 
das  universidades  e  escolas  su¬ 
periores  no  desenvolvimento  dc 
uma  politlca  dc  saúde. 

—  A  participação  cia  univer¬ 
sidade  —  disse  —  na  elabora¬ 
ção  do  plano  deve  fazer-se  pe- 
'  las  várias  unidades  que  a  in¬ 
tegram.  Professores  c  alunas 
nos  cursos  de  Arqulttlura.  En¬ 
genharia.  Odontologia,  Medici¬ 
na,  Enfermagem,  Nutrição.  Ser¬ 
viço  Social,  Ciências  SoclaU  « 
Administração  serão  motivados 
pela  discussão  de  várlo.s  aspec¬ 
tos  do  plano. 


PRORROGAÇÃO 

Com  a  prorrogação  do  prazo 
fixado  para  0  pagamento  da 
segunda  parcela  cm  algumas 
horns,  apenas  cérca  de  lOÚ  es¬ 
tudantes  deixaram  de  pagar, 
ss^mdo  informou  0  Professor 
Hélio  Gomes.  Disse  ainda  que 
muitos  llzeram  0  pagamento 
através  de  depósitos  bancários 
e  que,  sòmen.c  .segunda-feira, 
terá  a  relação  clo.s  (|ue  não  pa¬ 
garam. 

O  Professor  Hélio  Gome.s 
disse  que  alguns  estudantes  on¬ 
tem  picharam  as  p.vredcs  da 
Faculdade,  acrescentando  que 
Já  tem  05  seus  noinc.s  para  pu- 
nl-los. 

A  chapa  vencedora,  que  diri¬ 
girá  o  CACO  por  um  ano.  é 
encabeçada  pelo  estudante  Luls 
Felipe  Hadad.  cuja  plataforma 
é  a  luta  contra  o  comunismo 
e  as  reformas  cristãs  preconi¬ 


zadas  pela  Poptiforum  Progres- 
sio. 

CAMPANHA 

Pòrto  Alegre  (Sucursal)  — 
Foi  Iniciada  pelos  estudantes 
da  Universidade  Federal  do 
Rio  Grande  do  Sul  uma  cam¬ 
panha  em  favor  do  voto  dircío 
para  as  eleições  do  Diretório 
Central  dc  Estudantes,  que  se 
enconira  sob  Intervenção  des¬ 
de  22  de  dezembro  de  1066,  por 
Irregularidades  nciminlstrotlvn^. 

Or  estudantes  filiados  ao 
DCE-Livrc,  entidade  não  ofi¬ 
cial,  declaram  que  com  n  elei¬ 
ção  indireta  náo  há  jxissibiUda- 
de  de  se  discutir  plataformas 
e  nem  dc  dialogar.  Dizem  não 
saber  como  seião  representadas 
a.s  Faculdades  no  Coaselho  De¬ 
liberativo  do  DCE,  já  que  o  De¬ 
creto  n.®  228,  que  estabeleceu 
n  voto  indireto,  não  st  mani¬ 
festa  sóbre  o  assunto. 


RETORNO 

Esclareceu  também  0  Sr. 
Tarso  Dutra  que  o  Govérno 
não  está  orientando  nenhuma 
Iniciativa  no  sentido  de  pro¬ 
mover  a  "repatriação  de  cére¬ 
bros”,  por  considerar  que  "o 
regresso  depende  da  consci¬ 
ência  e  da  vontade  dc  cada 
lun”.  E  acrescentou: 

—  A  volta  dêsses  valôres  sc- 
rà  recebida  com  entusiasmo  « 
prazer  pelo  Govérno,  poU  não 
estamos  num  país  que  st  pos¬ 
sa  dor  ao  luxo  de  dispensar 
sua  colaboração. 

Sõbre  0  trabalho  dc  criação 
dc  novos  vnlóres.  ai-giimentou 
o  Sr.  Tarso  Dutra  que  éste  ano 
foram  admitidos  em  cursos  do 
nlvcl  superior  ctrea  dc  oito  mll 
alunos  além  do  número  de  va¬ 
gas  disponíveis  ao  Iniclo  dos 
cursos. 

.A  respeita  do  andamento  da 
Reforma  Univcrsilárlo.  expli¬ 
cou  o  Ministro  da  Educação 
que  "neste  ciniipu  está  ludo 
])or  fazer",  evidenciando  náo 
haver  "pais  mais  atrasado  110 
mundo  dc  hoje.  no  setor  uni¬ 
versitário.  do  que  o  Brasil,  quer 
no  que  se  refere  ás  cstruluras, 
quer  no  tocante  aos  currí¬ 
culos”.  Como  exemplo,  lembrou 
que  “as  condições  da  Univer¬ 
sidade  de  Hcldclberg,  na  Ale¬ 
manha,  na  Idade  média,  eram 
mais  evuiuídoã  do  que  a:  do 
Brasil,  atualmente". 

—  O  Govérno  federal  entre¬ 
tanto  está  se  enipeiümndo  — 
disse  0  Sr.  Tarso  Dutra  —  pa¬ 
ra  solucionar  o  probícma,  ten¬ 
do  Já  práticamente  concluído 
a  primeira  etapa  da  refonnn, 
que  é  a  implantação  dc  itisll- 
tutos  de  formação  básica  do 
En.slno  Superior  para  formar 
técnicos  de  nível  médio. 

A  segunda  etupn,  com  altcrn- 
cões  cstniLurals  mais  profun¬ 
dos,  será  Iniciada  em  priizo  re¬ 
la  II  vanien  te  curto. 

O  Ministro  da  Educação 
enumerou  como  pontos  bá.slcos , 
que  o  Govérno  federal  preten¬ 
de  pôr  em  prática  no  campo  do 
chamado  sistema  nacional  de 
tecnoloela  os  seguintes:  realiza¬ 
ção  do  pesquisa  e  levaiuamcii- 
tos  tecnológicos,  como  base  pa¬ 
ra  uma  ação  planejada  a  longo 
p^nzo:  Identificação  de  setores 
lecnolõglcos  mais  carentes  de 
planas  específicos:  concentra¬ 
ção  de  recursos  em  projetos 
cecDOlóglcos  que  tenham  vln- 


Alnda  na  justificativa  de  seu 
projeto,  0  Sr.  Adalberto  Sena 
diz  reconhecer  a  e.vlsténcla  de 
diriculdades  diversas  para  o 
E.xecuUvo,  no  que  toca  ao  as¬ 
sunto.  Lembrando  mesmo  as 
dificuldades  do  Tesouro,  "ape¬ 
sar  de  t  ô  d  a  compreensão, 
não  se  pode  permitir  tenha 
prosseguimento  a  sltuaçã/> 
atual:  o  MEC  concede  as  )}ól- 
s.is,  criando  direitos,  e  depois 
náo  a.s  paga  ou  a.s  paga  com 
enorme  Irregularidade,  aenr- 
rciando  pre.luizos  c  invalidan¬ 
do  quase  completamcnle  0* 
objetivos  visados  com  o  dis¬ 
pêndio  de  recursos  com  a  con¬ 
cessão  dc  bôlsas-de-estudo.  Já 
que  o  MEC  não  se  mostra  ca¬ 
paz  de  resolver  o  problema, 
nenhuma  providência,  por  ou¬ 
tro  lado,  sendo  tomada  pelo 
Govérno,  cumpre  no  Legislati¬ 
vo  sanar  0  mal",  conclui  o 
Senador  pelo  Acre. 


Conselhòs  de  Educacão  de  i 

o 

23  Estados  e  4  Territórios 
farão  IV  Reunião  2J‘’feira 

Com  a  participação  de  representantes  de  23  Con¬ 
selhos  Estaduais  de  Educação  e  de  quatro  Territórios, 
além  dos  membros  do  Conselho  Federal  de  Educa¬ 
ção,  Diretorias  de  Ensino  do  MEC  e  observadores  ofi¬ 
ciais,  será  instalada  segunda-feira  a  IV  Reunião  Con¬ 
junta  dos  Conselhos  de  Educação,  que  se  encerrará 
quarta-feira,  com  a  presença  do  Presidente  Costa  e 
Silva. 

O  tema  principal  da  IV  Reunião  será  A  Função 
do  Conselho  de  Educação  no  Sistema  Estadual,  mas 
também  serão  debatidos  A  Autonomia  do  Sistema 
Estadual,  Implicações  e  Limites;  Competência  do 
Conselho  Estadual  na  Organização  e  Funcionamen¬ 
to  do  Sistema;  e  Articulação  do  Conselho  Estadual 
com  os  Órgãos  Executivos  da  Educação. 


IMPORTÂNCIA 

A  Reunião  Conjunta  dos 
Conselhos  de  Educação,  depoLs 
dn  Conferência  Nacional  de 
Educação,  realizada  auualmcii- 
■tc.  é  a  mais  Importante  reimlãn 
oficial  ein  têrmos  cie  educação. 
Durante  a  IV  Reunião  o  Sr. 
João  Wilson  Mendes  Melo,  do 
Conselho  de  Educação  do  Rio 
Grande  do  Norte,  aprescntani 
um  trabalho  sõbre  Articulação 
do  Consrííio  Estadual  com  os 
Organismos  Executivos,  no  qual 
sugere  n  Instituição,  na  esfera 
federal,  de  encontros  dos  Con¬ 
selhos  Estaduais  com  o  Depar¬ 


tamento  Nacional  dc  Educação 
e  os,Dlrctorcs  dos  Ensinos  Mé¬ 
dio  e  Superior. 

O  Sr.  João  Wilson  sugerirá 
ainda  a  conveniência  de  Inclu¬ 
são  na  composição  dos  Conse¬ 
lhos  Estaduais  de  um  ou  dois 
membros  Indicados  peias  Sc- 
cretarÍB.s  e.staduois  de  Educa¬ 
cão  e  a  criação  de  um  único 
órgão  de  pesquisas  em  cada 
Estuda  pura  a  orientação  da.s 
providências  administrativos  do' 
Executivo  em  educação  e  da.s 
decisões  dos  Conselhos,  prlncl- 
palineiitc  na  tarefa  de  plane¬ 
jamento. 


culaçtto  direta  com  o  desenvol¬ 
vimento  económico,  formação  e 
trcínuincnto  dc  pessoal  especia¬ 
lizado.  necessário  ás  exigências 
do  desenvolvimento  tecnológi¬ 
co:  dclegoçáo  a  órgãos  c  en¬ 
tidades  capazes  da  execução  de 
projetos  tecnológicos,  fnriicceii- 
do-lhes  os  siibsidio,s  iicce«ãrlos 
c  concessão  dc  esilmulns  aas 
trabalhos  que  visem  a  padroni¬ 
zação  do  produtos  nacionais  de 
qualquer  espécie,  e.speclnlmenlc 
com  vistos  á  exportação. 

—  O  sistema  nacional  de 
tecnologia  —  prasscgulu  —  se- 
ni  põslo  cm  pnUlcR  pelo  Mi¬ 
nistério  da  Educação,  em  con¬ 
junto  com  0  da  Iiuliisirln  c  do 
Comércio  e  com  o  Conselho 
Nnclnnol  de  Pcstiillsas  dnsUnl- 
versld.adcs.  Piirii  o  Govérno  dur 
prioridade  á  preparação  de  re¬ 
cursos  humiinos,  ncces.sita  dc 
onáli.sc.s  profundas  de  natureza 
econômica,  cliis  diversas  áreas 
regionaU  do  Brasil,  cspcelnl- 
mente  o  alnrgiimcnto  das  ofer¬ 
tas  de  emprego. 

—  O  Governo  quer  que  a 
classe  cstuduiitil  tenha  tanta 
liberdade  quanto  lõdas  a.s  ou¬ 
tras  —  afirmou  o  Ministro 
Tarso  Dutra  —  c  está  sendo 
annllsndn,  sem  pressa  do  Ga- 
verno,  a  organização  de  uma 
entidade  pura  os  estudantes  cm 
termos  livres  e  democráticos. 
O  sen  níimpro  de  organismos  e 
sua  competência  orgânica  são 
pontos  ainda  abertos  ao  deba¬ 
te,  que  será  amplo  para  que  se 
tenha  uma  Idéia  ex-uta  da  si¬ 
tuação. 

Depois  de  ressaltar  que  “não 
se  pode  pensar  na  formação  de 
quadros  políticos  sem  se  pen¬ 
sar  un  formação  de  lideranças 
estudantis”,  o  Sr.  Tarso  Dutra 
acentuou  que  e.sta  sempre  so¬ 
freu  os  rcflexcs  da  instabilida¬ 
de  política  no  Brasil,  "com  su¬ 
cessivas  crises  motivadas  ora 
pelas  renúncias,  ora  pelas  de¬ 
posições.  ora  pelas  tentativas  de 
Bltmição  do  panorama  polí¬ 
tico". 

—  Para  elaborar  um  sistema 
adequado  de  organização  do 
movimento  e.studanUl,  o  Govèr- 
no  está  considerando  lodo  ésse 
pa.ssado.  O  objetivo  é  estudar 
amplainemc  o  problema,  au.5- 
cuUsndo  tôdn.s  rs  áreas  estu¬ 
dantis. 


Reforma  da  Universidade 
Rural  do  E,  do  Rio  prevê 
vagas  para  5  mil  alunos 

Niterói  (Sucursjil)  —  A  Reforma  da  Universidade  Rural 
do  Esiado  do  Rio  de  Janeiro,  cujo  anteprojeto  foi  elabora¬ 
do  sob  a  presidência  do  Reitor  Paiilo  Dacorso  Pilho,  é  ba¬ 
seada  na  trilogia  cnsino-pesqulsa-cxtensão.  e  procura  dar 
nova  estrutura  à  Universidade,  capacitando-a  a  atender 
cinco  mil  alunos  no  caso  de  haver  recursos  financeiros. 

O  documento  explica  que  a  Universidade  "é  uma  au¬ 
tarquia  dotada  de  autonomia  didática,  administrativa,  fi¬ 
nanceira  e  disciplinar,  indissociáveis  do  ensino  superior, 
pesquisa,  exten.sâo  e  estudos  cm  todos  os  ramos  do  saber, 
de  divulgaç.ão  técnica,  cientifica  e  cultural”. 


FINALIDADE 

—  A  finalidade  da  Universi¬ 
dade  —  prossegue  □  documen¬ 
to  — ,  é  elaborar,  prescrever  e 
transmitir  os  conlieclment<M 
cm  tôdas  as  suas  formas;  esti¬ 
mular,  promover  c  executar  In- 
vesllgaçõcs  cientificas  visando 
u  ninpUnr  o  acervo  de  conhe¬ 
cimentos,  o  enriquecimento  da 
cultura  c  a  sua  aplicação  no 
serviço  do  homem  e  ao  desoti- 
vohlmentu  do  melo  rural;  ml- 
nisirar,  de.senvolver  e  aperfei¬ 
çoar  peõquiiadores.  prufc5sôrcs 
e  técnicos;  contribuir  paro,  .v 
divulgação  de  conheclmeiuos 
especializados  visando  a  melhor 
compreensão  du  realidade  brasi¬ 
leira  em  .seus  nniltiplas  a.s- 
pcctas  e  finalnieiite  pioporclu- 
iiar  ao.s  jiodérc.s  públicos,  den¬ 
tro  dos  Itmile.s  de  sua  capaci¬ 
dade  e  recurso,  n  asses-sorla  que 
Holicllarcm.  concorrendo  as-slin 
para  o  desenvolvimento  do 
Pais." 

O  documento  afirma  que  "a 
Unlveraldnde  poderá  modifi¬ 
car.  aumentar  ou  suprimir,  de 
acordo  com  o  Conselho,  seus 


nove  Institutos  de  Agronomia 
e  Recursos  Naturai.?.  Educação 
e  Ciências  Domésticas,  Tecno¬ 
logia,  Veterinárias  e  Clênclns 
Medicas  e  21ootccnica. 

'  "A  Universidade  —  prosse¬ 
gue  o  relatório  —  manterá  oa 
seguintes  cursos:  Graduação 
Profissional,  Bacharelato  e  Li¬ 
cenciatura.  Aperfeiçoamento  e 
Especialização,  Pós-Graduação, 
Extensão  e  Nível  Médio,  cora 
os  atirnls  <le  Engenharia  Agro- 
nônilca.  Veterinária.  Engenha¬ 
ria  Cjuimieii,  Engenharia  Flo¬ 
restal.  Educaçáo  Familiar  e 
Educação  Técnica  da  Universi¬ 
dade  ficando  integrados  na  no¬ 
va  e.strulura". 

"Os  cursos  de  pós-gradua¬ 
ção  se  destinam  á  formação 
de  pesquisadores  nos  vários 
campos  da  ciência  e  suas  apli¬ 
cações  tecnológicas  e  à  pre¬ 
paração  de  docentes  de  nivcl 
superior.  O  ensino  médio  ser¬ 
virá  para  coinplementaçáo  do 
2.°  ciclo  secundário  e  formar 
técnicos,  com  campo  de  aplica- > 
ção  aos  cursos  que  conduzem 
á  Licenciatura". 


UNIVERSIDADE 
FEDERAL  FLUMINENSE 

EDITAL 

O  Presiedente  da  Comissão  de  Compras  faz 
saber  às  firmas  interessadas  que  se  encontra  afixado 
no  Quadro  de  Avisos  da  Comissão,  à  Rua  Miguel  de 
Frias,  n,®  9,  quarto  andar,  em  Icaraí,  o  Edital  da  To¬ 
mada  de  Preços  n.®  8/67,  a  realizar-se  dia  15  de 
setembro,  às  1 5  horas,  para  aquisição  de  aparelha¬ 
gem  para  o  laboratório  Rodolfo  Albino,  da  Facul¬ 
dade  de  Farmácia  da  Universidade  Federal  Flumi-' 
nense.  Comunica  também  que  o  presente  Edital  se 
encontra  publicado  no  Boletim  "C.C.C.". 


Niterói,  1.®  de  setembro  de  1967. 
WILSON  REZENDE  LEITE 
Presidente  da  Comissão  de  Compras. 
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í  PnESESÇÁ  INFANTIL 


Menina  com 
barba  pasma 
os  médicos 


o  Embaixador  da  Porlugaí, 
•Sr.  Manuel  Fragoso,  considera 
a  descoberta  dos  documentos  de 
Dom  Jotto  VI  —  encontrados  no 
Arquivo  Nacional  —  como  "do 
maior  Interêsse  e  valor  para  a 
História  de  Portugal  e  do  Bra¬ 
sil",  a  disse  "aguardar  com  a 
maior  espectatlva  e  interêsse  a 
divulgaçfto  dêsses  documentos”. 

Na  scgunda-íeira,  a  comdte 
do  Diretor  do  Arquivo  Nacional, 
Professor  Pedro  Monlz  de  Ara- 
•gáo,  o  Embaixador  de  Portugal 
irá  visitar  o  Arquivo  e  examinar 
os  cartas  e  bllbotes  de  Dom 
Joâo  VI  là  encontrados.  O  Pro¬ 
fessor  Pedro  Moniz  de  Aragfto 
disse  que  "os  documentos  pode. 
rfio  ser  enviados  para  Portugal 
em  íonna  de  microfilmes,  pára 
possibilitar  a  continuidade  dos 
estudos  aóbre  a  pessoa  de  Dom 
Joüo  VI",  mas  os  originais  per¬ 
manecerão  no  Brasil, 


Kccifc  ( Sucursal  1  —  Oi 
médicos  do  Hospital  Pediu 
II  ainda  não  têm  resposta 
para  o  caso  da  menina  Edi¬ 
te  Santana,  de  12  anos,  que 
tem  barba,  cabelos  no  dor¬ 
so  e^no  tórax  e  fala  grosso 
como  qualquer  homem.  Edi¬ 
te  desde  os  quatro  anos  tem 
sinais  de  anormalidade,  que 
levaram  sua  mãe  a  impedir 
que  brincasse  com  outra:. 
Dicnlnas. 

Hã  cèrca  de  um  ano  ela 
SC  submeteu  a  uma  Inter¬ 
venção  cirúrgica  nesta  Ca¬ 
pital,  regressando  depois 
para  Vitória  de  Santo  An- 
tfio,  no  interior,  onde  resi- 
•  de.  Seis  meses  depois,  o  qua¬ 
dro  clínico  não  tinha  alte¬ 
ração  e  os  médicos  decidi¬ 
ram  reestudar  o  caso  e  pro¬ 
curar  uma  resposta  para 
seu  problema . 

Edite  desde  criancinha 
sente  fortes  d'ores  dc 
cabeça  e  no  baixo  ventre, 
seguidas  de  vómitos  e  ton¬ 
turas.  Sua  mãe  no  periodo 
da  gestação  teve  alimenta¬ 
ção  deficiente,  mas  isso  é 
«penas  um  dado  da  inves¬ 
tigação  dos  médicos. 


Prp  Deo 
comemora 
W  anos 


alegres  aiitem  de  tarde  com  a  eisila  de  ijni  grupo  de  alunas  BaiTQS  Câmara  lulclará  as  co- 

,  -,j- i_  -  I..I - i.j—  n...:.  .1.  incmoraçôes  do  décimo  aniver¬ 

sário  da  •  instalação  no  Brasil 
do  Centro  Pio  Deo,  com  mis¬ 
sa  de  oção  de  graças  às  IShSOm 
de  segunda-feli-a,  no  auditório 
do  Centro,  na  Av.  Treze  de 
Maio,  13,  sala  1920,  seguindo- 
se  uma  recepçào  às  autorida¬ 
des,  proíesióres,  alunos  e  ami¬ 
gos  da  entidade. 

As  comemorações  prossegui¬ 
rão  com  a  vinda  ao  Rio,  no  dia 
9,  do  fundador  do  Centro  Pro 
Deo  Internacional,  padre  Péllx 
Andréa  Morllon,  que  íarà  uma 
série  de  conferências  durante  a 
Semana  de  Estudos  Empresa¬ 
riais,  de  11  a  14  de  setembro, 
além  de  participar  de  um  ío- 
rura  sôbre  o  desenvolvimento 
económico  segundo  a  doutri¬ 
na  da  encíclica  Populorum  Pro- 
grcEsio. 


oticinas  do  JOKiXAL  DO.  BJ1.4SIL  ih-eram  alguns  instantes  mais 

m  •  .  '  CjT.  OnêmSjtÊM 


da  3.“  siric  do  cursa  primário  do  Colégio  São  Patrício,  «mo  delegagao  tãda  sorrisos, 
instalações  do  Jornal,  o 


Paraná  vai  Jiiíza  da  4.“  Vara  autoriza  DIS 

facilitar  matrícida  fora  do  Rio  a  esti 

naturalisaçâo  127  excedentes  de  Medicina  e  A 

Cento  €  vinte  sete  excedentes  de  Medicina  poderão  ser  A 
matriculados  em  faculdades  existentes  fora  do  Estado  da  cxtensi 
Guanabara,  pois  a  Juiza  da  4.“’  Vara  da  Justiça  Federal,  ' 

Sr.“  Maria  Rita  Soares  de  Andrade,  concedeu,  em  parte,  o  em  197 
mandado  de  segurança  que  impetraram  e  determinou  ao  gou  ao 
Diretor  do  Ensino  Superior  do  MEC  o  cumprimento  do  estrads 
decreto  do  Presidente  da  República  que  instituiu  bolsas  de  sopolis 
manutenção  para  èsse  fim.  A  ] 

A  decisão  da  Juiza  da  4.®  Vara  da  Justiça  Federal  en-  zembre 
tendeu  provada  a  impossibilidade  de  as  faculdades  cxlsten-  condlçi 
tes  no  Estado  da  Guanabara  absorverem  os  excedentes  e,  terrápl 
por  essa  razão,  negou  o  mandado  de  segurança  na  parte  1970,  0 
em  que  os  excedentes  pediam  a  sua  imediata  matrícula  menor, 
nas  Escolas  da  UEG.  UFRJ  0  Fundação  da  Escola  de  Medi¬ 
cina  e  Cirurgia. 

CONCLUSÃO  na  forma  do  acórdo  para  o 

,  ,  ,  _  .  ,  concurso  único.  Assim,  para  as 

A  conclusão  da  .seniença  íol  faculdade'»  participantes  do 

a  seguinte:  acórdo  aprovado  só  estariam 

"Esta  provado  nos  autos  que  ^rdem  de  classificação  os 

(tf  ImpeirantM  obtiveram  me-  condidatoa  até  completadoa  as 

j  exames  vaga.s  oferecida»  quando  da 

de  habdltação.  Provado  tam-  convocação  do  concurso.  O 

bém  esta  tpie,  nts  concursos  c^ipromlsso  delas  foi  matri- 

de  habilitação  deste  ano,  nno  culor  os  candidatos  hablUta- 
houve  nota  mínima  de  api‘o-  çjjj  poufog  até  o  preeudil- 

vaçfio.  Afl  instruções  °  mento  daquela.s  vaga.':,  o  que 

conoui«.  atendendo  a  Lei  de  couseqüêncla,  o 

Diretrizes  e  Base.s.  orçnlza-  aproveitamento  mesmo  dos 

ram  os  mesmos  por  cloísiflcn-  , „„„ 

ção  em  correspondência  com  o  bue  obtiveram  -00  pontos,  (W 
número  de  vagas  nas  c-scoId.-s,  seja,  média  5.1’ 


Curitiba  (Correspondente)  — 
Uma  mensagem  do  Governador 
Paulo  Plmcntel  encomlnhada 
ontem  à  Assembléia  Legislativa 
tfenta  da  Taxa  de  Segurança 
Pública  tóda  a  documentação 
expedida  paru  Instruir  os  pro¬ 
cessos  de  naturalização. 

A  medida,  conforme  justifica 
0  Governador,  é  do  alta  slgni- 
licação  social  porque  íaclUtará 
e  estimulará  grandemente  os 
pedidos  de  naturalização,  tor¬ 
nando  0  processamento  ao  al¬ 
cance  de  todos,  mesmo  daqueles 
que  tém  poucos  recursos  Ilnon- 
cclros. 

BONS  RESULTADOS 

O  Sr.  Paulo  Plmcntel  ressal¬ 
ta  ainda  em  sua  justificativa 
que  essa  isenção  da  taxas  em 
documentos  que  Instruean  os 
processos  de  naturalização,  “so¬ 
mada  ao  trabalho  que  a  Secre¬ 
taria  do  Interior  e  Justiça  vem 
desenvolvendo  nesse  sentido, 
oferecerá  excelentes  resultados". 


PERCURSO 

—  O  trajeto  entie  Teresopo- 
lls  e  Além  Paraíba  —  explicou 
o  engenheiro  Enlldo  Ferreira 
—  sòmente  ficará  pronto  em 
fins  de  1069  ou  meados  de 
1970.  Vlnto  quilómetros  de  ro¬ 
dovia,  coiTCspondentcs  à  entra, 
da  de  Tereáipolls,  do  recanto 
Soberbo  à  cidade,  estão  com- 
plelamente  pavimentados,  mas 
funcionam  prccàriamente  poi-s 
ainda  há  alRumn.s  obiiis  jior 
fazer. 

—  Os  50  quilômetros  seguin¬ 
tes  —  finalizou  — ,  ainda  em 
ínee  de  terraplanagem  e  im- 


Celso  Furtado  recusa-se  a 
paraninfar  universitários 
porque  não  quer  voltar  já 

João  Pessoa  (Correspondente)  —  O  econoinlsta  Celso 
Furtado  declinou  do  convite  para  paraninfar  a  turma  de 
Economia  da  Faculdade  de  Campina  Grande,  em  carrta  que 
dirigiu  aos  universitários,  alegando  que  não  pretende  re¬ 
gressar  ao  Brasil  "em  futuro  imediato”. 

Aconselhou  0  Sr.  Celso  Furtado  que  seja  escolhido  pa¬ 
raninfo  uin  professor  que  "os  haja  acompanhado  noa  mo¬ 
mentos  difíceis  da.s  lutas  universitárias,  pois  uma  festa  de 
formatura  é  também  familiar,  um  momento  dc  profunda 
satisfação  para  os  genltore.s,  e  0  paraninfo  deve  estar  pre¬ 
sente  para  que  ela  tenha  lodo  0  seu  brilho", 

CONFIANÇ.*!  Juventude  bnisllcUa  c  sou  gran¬ 

de  admirador  da  atual  geração 
Em  Aun  earlii.  dirigida  ã  um-  ■^liversitúrla". 
versliúrla  Edite  Maria  de  Oli-  Finalizando  a  carta  com  "um 
veira,  Presidente  do  comissão  de  abraço  nordestino",  0  Sr.  CeLso 
formatura,  0  economista  CoU(j  Furtado  manifesta  sun  tranqül- 
Furtado  —  hoje  professor  dc  lidude  "com  respeito  ao  futuro 
Direito  c  Ciências  Económicas  do  Pais",  embora  não  queira 
nu  Universidade  dc  Paris  —  retornar  ao  Brasil  “por  motlvo.s 
afirmou  que  acompanha  "com  que  não  cabe  abordar  neste 
0  maior  Interêsse  «s  lutas  da  momento”. 


Japonês  traz  Universidade  fliiniiiieuse 
proposta  para  ganha  material  financiado 
aEMBRATEL  por  ambas  as  Alemanlias 

Chegou  ontem  «o  Rio,  proce-  Niterói  (Sucursal)  —  O  Reitor  üa  UniverBldade  Federal 
dente  de  Tóquio,  o  Dlrctor-Ge-  Fluminense,  Professor  Manuel  Barreto  Neto,  seguiu  ontem 
rente  da  Nlppon  Electric  Co.  para  a  Alemanha  Oriental,  onde  assinará  um  convênio  da 
Ltd.,  Sr.  Nabutaka  Tanalta,  o,.deni  de  500  mil  dólares,  destlnado.s  a  adquirir  material 
que  trouxe  a  proporta  da  wa  técnlco-clcntlfico  para  a  Universidade. 

Da  Alemanha  Oriental.  0  Professor  Manuel  Barreio 
T^SfStrVaconrfroSo^aesU-  Neto  seguirá  para  a  Alemanha  Ocidental,  onde  firmará 
i  ão  celestial  cie  Niterói,  que  11-  t‘OVO  uonvenlo,  desta  feita  com ,  a  Siemens,  no  valor  de  2.a 
gará  o  Brasil  com  uin  sistema  milhões  de  marcos,  também  em  equipamentos  para  a  Unl- 
Uiternaclonal  dc  comunicações  versldada.  As  passagens  foram  pagas  pelos  Governos  do.s 
via  .satélites  nos  próximos  trés  dois  países,  de  onçle  regressará  dentro  de  20  dia.s, 
anos. 

A  Nlppon  Electric  está  inon-  EQUIPAMENTOS  Da  Alemanha  Ocldcm.nl  0 

lanclo  estações  via  satélite  no  Na  Alemanha  Oriental  0  Rei- 

próprio  Japão  c  no  México  c  tor  adquirirá  microscópios  e  ^  “  S  x  montado^  oim 
realizando  estudos  nos  Estados  aparelhos  dc  precisão,  mate-  matwial  oarn  cs- 

Unidos  c.  segundo  seu  Diretor-  ^lal  que  jn  (»tã  no  Pôrto  dc  udof  oúli  im 

Gerente,  oíerccc  uma  «érle  cie  Homburao  narn  «ter  deaembar-  »  «c  carcliolotfia  no  «os 

inovaçóês.  entre  elas  uma  ante-  Tado  m  B?Ísir  depeSo  ^“='1  ° 

,.1,  „  j  ariisn.  acpi.noiJiou  fpito  cm  pre.sta- 

na  parabólica.  O  Sr.  Nabutaka  apenas  do  avul  do  Banco  Cm-  ^  sete  anos.  ílstc'. 

Tanoka  asstótlrá  também  h  ^  licença  de  importu-  einpréilimoí»  foram  determina- 

inauguração  do  sistema  dc  mi-  verbas  da 

croondas  entre  Porto  Alegre  c  cinco  anos.  com  dois  de  prazo  Universidade,  impado  pelo  Go- 

São  Paulo.  prorrogável.  vèrno  federal. 


O  Presidenta  do  ínali(u(o  BroíiJ-EjWo»  Unidos, 
sob  as  vistas  de  jho  mulher,  o  titulo  de  Cldadãi 
sembliia  Legislativa  por  inktalica  do  Deputado 
rhfguu  ao  Urasil  em  1917  como  engenheiro  dt 
dn  empresa,  rargo  que  ocupou  até  apose.nlar-se, 
vérnoi  brasileiro  com  a  Ordem 


Hoje  e  Amanhã 
•••  FESTIVAL  DE  ••• 
DESENHOS  COLORIDOS 


sessão 


S  exclusivamente  às  6.30  horas  B 


Malauíía  é  o  novo 


Assembléia  do  Dom  Jaime  diz  qiie  Igreja  Eugênio 
Paraná  ouvirá  proíbe  todo  meio  artificial  Coordenador  da  Faculdade 
3  Secretários  de  coiitròle  da  natalidade  de  Comunicação  de  Massa 


OCHAMBIMO  Birteial, 

riLMI  0UK 

I  MONOPOUXA  ■lillii 
DO  MUNDO  BnlWfffftll 


Brasilia  (Sucursal!  —  Em  .'•ulenidacle  que  contou  com 
n  pressnça  do  Reitor  da  Universidade  de  Biasilia,  Profes- 
.sor  Laerte  Ramos  de  Carvalho,  (oi  empossado  ontem  no 
cargo  de  Coordenador  da  F.iuulclade  de  Comunicação  0  pu¬ 
blicitário  paull.5la  Eugênio  Malanga.  atual  redator  da  Re¬ 
vista  Brasileira  de  Radiodí/nsão  e  antigo  profe.ssor  da  Es¬ 
cola  de  Jornalismo  Cusper  Libero. 

Em  seu  discurso  de  posse.  0  Sr.  Eugênio  Malanga  reve¬ 
lou  "pesquisas  da  mais  alia  Importância  que  se  desenvol¬ 
vem  nesta  Capital,  no.s  setore.s  de  lingilistlca,  planejaineiv 
to  educacional  e  de  geo-clénctos".  O  antigo  Coordenador, 
Professor  Lul.s  Beltrão,  foi  exonerado  do  cargo. 


Curitiba.  (Correspondente) 

A  carta  que  o  Governador  Pau¬ 
lo  Plmcntel  mondou  no  lider  do 
Oovêmo,  Deimtndo  Túlio  Var¬ 
gas,  teve  imediata  repercussão 
n.a  .4s.sembléia  I.egialntiva,  tan¬ 
to  na  bancada  du  MDB  como 
na  da  ARENA 

O  Parildo  aituaclonistu  deci¬ 
diu  no  mesmo  instante  convo¬ 
car  trés  Secretários  a  prestar 
Informações  na  Assembleia:  os 
dn  Educação,  da  Viação  e  da 
Fazenda. 

A  iniciativa  da  ARENA  sur¬ 
preendeu  a  Oposição  que,  sem 
conóiçõcs  para  formular  per¬ 
guntas  aos  Secretários,  pediu 
um  prazo  de  trés  dias  para  pre¬ 
pará-las.  , 


O  Cardeal  Dom  Jaime  de  BaiTos  Câmara,  em 
seu  programa  radiofônico  de  onlem,  declarou  que  "a 
Igreja  Católica  proibe  lodo  meio  artificial  de  con- 
irôle  da  natalidade",  acrescentando  que  e.xisle  nni- 
Jormidade  quanto  aos  princípios  que  regem  a  vida 
conjugal  e  que  "Paulo  VI.  alé  o  presente,  vem  con¬ 
firmando  a  doutrina  do  sapientíssimo  Pio  XII”. 

Dom  Jaime  retomou  ao  assunto  em  A  Vos  do 
Pastor  em  face  das  freqüentes  perguntas  e  reclama¬ 
ções  que  lhe  são  endereçadas  e  por  não  haver  "uni¬ 
formidade  no  modo  de  resolver  os  casos  de  consciên¬ 
cia  apresentados  no  confessionário  ou  cm  consultas 
a  sacerdotes”. 


céuoia  (ias  dUcipUuas  de  Ad¬ 
ministração  de  Empresas  Jor- 
iiulúillca.s  e  de  Publicidade  e 
Propaganda .  Sua  Indicação  pa.- 
ra  aquêle  cargo  deve-se  à  va- 
cüncln  aberta  com  a  demissão 
do  antigo  Coordenador  da  Fa¬ 
culdade.  professor  Luts  Beltrão. 


TRABALHO 

Antes  de  ser  einpoosado.  u 
iiúvu  CuorUciiaduL  du  FACtllda- 
rie  desempenhava  ns  funções 
de  Chefe  do  Departamento  de 
Publicidade  e  Relaçôe.s  Públi¬ 
cas  da  Faculdade  de  Comiml- 
cBção,  exercendo  ainda  a  do- 


NOBMa 


tido.  Como,  porém,  nao  pro¬ 
nunciou  ainda  a  palavra  defl- 
nltlva,  que  certas  gropos  es¬ 
peram  seja  favorável  -a  seus 
pontos-de-vista,  só  por  ifvso,  di¬ 
zem  que  o  Papa  não  fala,  o 
que  não  ê  verdade  —  dls.se  o 
Cardeal. 

—  No  ano  pD8.sa(io,  quando 
uma  comissão  especial  levou 
relalúiio  secreto  a  Sua  Santi¬ 
dade,  declarou  0  Papa  que  0 
u.s.sunto  exigia  mais  estudo  e 
assinalou  que  não  haverá  mu¬ 
danças  importantes  a  respeita 
na  posição  da  Igreja.  Por  es¬ 
sas  expressões  do  pciisamcnio 
do  Papa,  percebc-sc  que  exis¬ 
te  uniformidade  na  Igreja 
quanta  aoi  princípios  que  re¬ 
gem  a  vida  conjugai.  Se  na 
aplicação  dêles  há  quem  clau¬ 
dique,  a  culpa  recai  sõbre  quem. 
consciente  de  sua  responsabi¬ 
lidade.  a  posterga  para  se  tor¬ 
nar  agradável  ou  avançado  — 
acrescentou, 


Reconhece  u  Cardeal  Dom 
Jaime  quo  existem  diferenças 
profuudas  ni-  ■'Ircunstõnclas 
de  que  vêm  cercadas  cada  uma 
das  consultas;  podendo  haver 
diversas  respostas  e  aprecia¬ 
ções.  “Estas,  porém,  não  ficam 
á  disposição  dc  mera.s  opiniões 
pessoais,  mas  de  critérios  Já 
bem  conhecidas  no  mundo  ca¬ 
tólico". 

Lembrou  decluroçõc.s  do  Se- 
crelúrio-Orral  dn  Comissão 
Pontifícia  de  Estudo  da  Fnmi- 
lia.  População  e  Problemas  da 
Natalidade  em  Washington,  pa¬ 
dre  Henrl  de  RIedmatten,  de 
que  "q  único  método  de  con¬ 
trole  da  natalidade  disponível 
e  autorizado  para  oi  católicas, 
além  da  continência  total,  é  o 
uso  do  método  do  ritmo”. 

—  Não  se  deve  dar  crédito  à 
falsa  Interpretação  que  alguns 
dão  ao  silêncio  do  Papa  - 
acrescentou.  O  Bumo  Pontífice 
não  le  tem  calado  nem  oml- 


Govêrno  de 
Sergipe  está 
em  Lagarto 


São  Paulo 
pede  isenção 
jjor  turismo 


,  .Aracaju  (Correspondente)  — 
O  Governador  Luurival  Batista, 
de  amanhã  até  o  dia  8,  admi¬ 
nistrará  Sergipe  da  Cidade  de 
Lagaxto,  onde  irá  com  seu  Se¬ 
cretariado  e  assessõrc!  diretos 
para  assistir  á  IV  >7xposição- 
Felra  de  Animais  da  Região 
Centro-Sul  do  Estado,  à  qual 
estarão  presentes  representan¬ 
tes  de  todo  o  Nordeste. 


★  «MSIENTEOk 

t  fARlS» 


Sãa  Paulo  (Sucur.sal)  —  .4 
.Associação  Comercial  de  São 
Paulo  reivindicou  a  regulamen¬ 
tação  do  Artigo  18  do  Decreto- 
Lei  n.*  34.  que  estabelece  a 
isenção  do  Impósto  de  Produtas 
Industriais  nas  veAlás  aos  es¬ 
trangeiros  em  trânsito  no  Paia, 
cm  pagamento  travellers'chek. 
"para  a  incrementação  do  tu¬ 
rismo  com  reais  vantagem  pa¬ 
ra  a  coletlvidada".  .  . 


Belo  Horizonte  iSucunsa!)  — 
O  Grupo  Escolar  Ana  Cintra, 
freqUentado  por  770  crianças 
pobres,  receberá  segunda-feira 
um  cheque  de  ÜSS  1  170,00, 
doação  de  dois  sindicalistas 
norte-americanos  que,  ao  visi¬ 
tarem  Belo  Horizonte  em  mar¬ 
co.  ficaram  Impressionados  com 
a  precariedade  dsi  Instalsçóea 
da  eeoola.  _ 


r.tMêis 


UM  FILME  DA  PARAMOUNT,  A  MARCA  OAS  ESTRÉj^ 
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FU/iii  (io  Hei  da  Noruega 
que  chega  dia  6  diz-se  uma 
doua-de-casa  normal  do  Rio 

A  Princesa  Raghnlld.  filha  do  Rei  Olavo  V,  da  Noruega, 
que  chegará  no  Brasil  dia  6.  concedeu  entrevista  coletiva 
n  imprensa,  ontem,  cm  casa  do  Embaixador  Sven  Bruu 
Ebbcl,  quando,  timidamente,  dcc.lnrou-se  uma  “donn-de-ensa 
normal,  preocupada  com  os  estudos  dos  filhos,  ex-estudan- 
Ic  dc  escola  pública  e  praticante  assídua  de  esportes  de 
praia". 

Morando  no  Rio  há  14  anos.  a  princesa  da  Noruega,  ca¬ 
sada  com  um  plebeu  de  seu  pais  que  dirige  mn  grupo  de 
15  empresas  no  Brasil,  disse  que  o  roteiro  do  rei  no  Bra¬ 
sil  foi  escolhido  sobretudo  pelos  seus  netos  Haakon  e  In- 
geborg,  que  querem  mostrar-lhe  “a  arquitetura  colonial,  as 
praias  cariocas,  a  alegria  do  povo.  as  Ilhas  da  Baia  de  Gua¬ 
nabara  e  Pctrópolls".  O  Rei  Olavo  participara  de  uma  re¬ 
gala  no  iate  Saga,  dlu  23. 

JIORA  EM  APARTAMENTO 


_  Como  mutta.s  Jovens  — 

dwse  a  Princesa  Loretzen  — . 
(reqiieniel  escolas  publicas. 
Vivo  no  Brn.íll  há  14  «no.s  c. 
p.vrn  mim,  êsse  «ri.ito  influiu 
bstnnte  na  vinBcm  do  meu  pai, 
o  Rei  O],rvo  V.  Meus  filhos, 
embora  simnm  saudade  do 
svõ.  nd«ipinram-so  inaRnlficn- 
raenU'  ao  rllma  do  Rio,  cos- 
♦an»  dc  praia  e  cspoitc.s.  Pra¬ 
ticamos  latl-smo  e  esqui  aquá¬ 
tico  c  vivemos  uma  vido  nor¬ 
mal.  num  niiartaniento  da  Zoiin 
.«ul.  Gostaria  de  mastrar  Pe- 
trópolls.  as  prnlns  c  ilhas  da 
Guanabara  no  meu  pai.  As 
rrlauças.  eiualmenie  c.-tudun- 
do  num  coléplo  americano,  es¬ 
tão  felizes  com  a  vinda  do 

BVO. 

Di.sse  a  Princesa  que,  quan¬ 
do  viaja  para  a  Noruega,  io¬ 
dos  üs  anos.  bospeda-sc  no  P.n- 
làclo,  “mas  meu  pai  tem  uma 
cisa  de  c.imuo  oiide,  alBuma.s 
vezes,  pa.sso  alguns  dias". 

—  Nossa.s  cartas  sáo  jmva- 
mente  famlllare.s.  Não  mandei 
preparar  nenlium  guarda-rou¬ 
pa  especial  para  recebê-lo. 
Consldcro-me  quase  br.isllelra 
e  me  sinto  lionrnd.1  sabendo 
que  meu  pai  condceornrã  o 
Presidente  Costa  c  Silva  tom 
o  Grande  Colar  do  Ordem  dc 
Santo  OKivo.  AjJÕa  a  regata 
do  diii  23.  quando  vai  oferecer 
trofeus  nos  vencedores,  incu 
pai  visitara  São  Paulo.  Bra¬ 
sília.  Delo  Horizonte  c  alguns 
lugares  turistlcos  próximos. 

—  O  Rei  Olavo  V  —  expli¬ 
cou  0  Embaixador  Svcn  Bnim 


Ebcll,  interessado  eni  elucidar 
os  repórteres  —  chefia  o  Esta¬ 
do,  a  Igreja  e  o  Exército.  Rei¬ 
na  mas  não  governa. 

Chegada  há  quatro  meses  de 
mais  uma  viagem  á  Noruega, 
para  onde  vai  anualmente  em 
companhia  do  marido,  Indus¬ 
trial  Erling  Sven  Loretzen,  que 
dirige  no  Brasil  um  grupo  de 
15  cmprôsas,  n  Princesa  traja¬ 
va  ontem  vestido  vcrmellio, 
colares  e  brincos  de  pérolas.  O 
Parlamento  tjoruegués.  após 
seu  cn.sameiito  com  um  plebeu, 
preservou-lhe  o  titulo. 

—  Não  esqueçam,  porém  — 
nciT>;centou  o  Embaixador  Ebell 
— ,  que  a  sucessão  só  poderá 
vir  pelo  lado  masculino.  Com 
o  Prineipe  Harnld,  ílUto  mais 
relho  do  Rei  Olavo,  ou  com  UiU 
dos  filhos  das  Princesas, 

A  Princesa  Raghnild  Loret- 
zeii  nascida  em  Oslo.  é  a  ílllin 
mais  velha  do  Rei  Olavo  V, 
que  chegará  ao  Brasil,  em  vi¬ 
sita  oficial,  no  próximo  dia  6. 
SciLS  filhos,  herdeiros  presunti¬ 
vos  do  trono  da  Noruega,  na.s- 
cernm  em  ngôsto  de  1054  e  fe¬ 
vereiro  dc  1957.  A  íamiUa  pro¬ 
fessa  a  religião  luterana  e,  du¬ 
rante  a  Segunda  Guerra  Mun¬ 
dial.  viveu  nos  E-stados  Unidos. 
A  ví.sitn  oficial  do  Rei  Olavo  V 
terminará  no  dia  13.  quando  o 
.soberano  iioruesuc.s  .seguirá  pa¬ 
ra  a  Argentlnn,  a  convite  do 
Governo  Organla.  Po.slerior- 
mente  regressará  no  Bra.sil  pa- 
i-a  passar  seis  dias  com  n  Prin¬ 
cesa  Raghnild.  livre  do  prolo- 
colo  oficial. 


Ponio  IV  ajudará  Polícia 
a  desvendar  o  mistério 
das  “máscaras  de  chumbo’^ 

Niterói  (Sucursal)  —  0  Ponto  IV  —  programa  do  De¬ 
partamento  de  Estado  norte-americano  —  foi  requisitado 
ontem  pelo  Secretário  de  Segurança  do  Estado  do  Rio,  Co¬ 
ronel  Homem  dc  Carvalho,  para  ajudar  a  desvendar  o 
chamado  Mistério  das  Mõscara.s  de  Chumbo,  que  há  um 
ano  de.safia  a  argúcia  e  a  capacidade  da  Policia  fiuml- 
nense. 

Os  radlotécnlcos  Manuel  Pereira  da  Cruz  e  Miguel  José 
Viana  foram  encontrados  mortos  cm  circunstâncias  das 
mais  estranhas,  no  Morro  tio  Vintém,  em  Niterói,  mas  o 
Instituto  Médico-Legal  náo  teve  condiçõe.s  até  agora  de 
determinar  a  causa  ^norlis.  Os  cadáveres  tinham  ao  lado 
duas  peças  de  chumbo  semelhantes  a  máscaras. 


HIPÓTESES 

Os  corpos  foram  exumnõos 
hã  uma  semana,  cm  Campos, 
pelo  Diretor  do  IML.  Sr.  Se¬ 
bastião  Falllace,  e  pelo  Dele¬ 
gado  de  Homicidloi,  Sr.  Sér¬ 
gio  Rodrigues,  mn.s  as  conclu¬ 
sões  a  que  chegaram  foram 
contraditórias.  Surgiram  as 
hipóteses  dc  morte  por  asfixia 
ou  envenenamento  e  até  n  su¬ 
posição  de  que  0.S  dois  rapazes 
inseriram  drogas  para  “se  co¬ 
municar  com  outros  mundos". 

Alc  há  20  dias,  o  Instituto 
Médico-LeBBl  fluminense  cm 
Tinha  prailcamente  nada  em 
material  lécnlco.  nem  mesmo 
instrumental  adequado  paru 
uccrópsla  ^  tesouras  e  outros 
instrumentos  — ,  adquiridos  pe¬ 
la  Secretaria  dc  Segurança  es- 
pcclalmenle  para  exumar  os 
restos  mortais  dos  radlotécnl¬ 
cos.  Até  agora,  o  IMD  ainda 
náo  pos.sui  material  para  toxj- 
cologla  e  anatomia  patológica 
nem  laboratório  de  quimica  le¬ 
ga). 

O  material  técnico  está  sen¬ 
do  aguardado  dos  EUA  pela 
Secretaria  de  Segurança  nos 


AVISOS  RELIGIOSOS 

'  A  Gloriosa 
Santa  Marta 

Agradeço  u»ni  álcançada  — 

JANICE 

Novena  Poderosa 
ao  Menino  Jesus 
de  Praga 

Oh1  Jesus  qut  dissestes:  Peça  e 
receberá,  procura  e  achará,  bata  c 
a  porta  se  abrírál  Por  tniermédío  de 
Maria,  Vosia  Sagrada  Mae,  eu  b>*  i 
10,  procuro  e  voi  rogo  que  minha  1 
prece  se)a  atendida:  (mencÍona-se  o 
pedido).  I 

Ohl  Jesus  que  dissestes:  Tudo  que 
psdirei  ao  Pal  em  Meu  Nome,  Ète 
atenderá.  Por  Intermédio  de  A^aris. 
Vossa  Sagrada  Máe.  eu  humitdemen* 
te  rogo  ao  Vosso  Pai  em  Vosso  [i/e* 
me  que  minha  oroc^o  seía  ouvida: 
(mencionasse  o  pedido). 

Ohl  Jesus  Que  disseitoi:  O  Céu 
e  a  Terra  passiirao,  mm  a  minha 
palavra  neo  pssi^rá.  Por  ímermé' 
dio  de  Maria,  Votta  Sagrada  Mae. 
eu  confio  que  minha  oraçao  seja  ou* 
vida:  (/Aencíona-se  o  pedido).  Rezar 
3  Ave  /áaríi 


Câmara  aprova  a  criação 
de  9  prêmios  nacionais 
para  as  obras  literárias 

Brnsilia  (Sucur.snl>  —  A  Câmava  dos  Deputados  apro¬ 
vou  ontem  o  projeto  dc  lei  que  cria  os  prémios  literàrio.s 
nacionais,  em  número  de  nove.  destinados  a  distinguir  obras 
publicadas  c  Inéditas,  cm  lingua  portuguesa. 

Os  prémios  literários  nacionais  para  obras  publicadas 
lerão,  cada  um.  a  dotação  Inldal  dc  NCrS  s  mil,  e  os  pré¬ 
mios  literário.s  naclonai.s  para  obras  inédita.s,  .serão  de 
NCrS  2  mil. 


PRÊMIOS 

O;:  préinio.<  lilertirlos  nacio¬ 
nais  para  obras  publlc.idas,  em 
número  tle  sois,  terão  as  se¬ 
guintes  dcnoinlniições:  Prémio 
Instituto  Nacional  do  Livro  úb 
Romance.  Prémio  In.stiluto 
Nacional  do  Liwo  dc  Poesia. 
Prémio  Instituto  Nuclonul  do 
LitTo  dc  Conto  c  Novela,  Pré¬ 
mio  Instituto  Nadoiial  do  Li¬ 
vro  de  Estudos  Brasileiros,  Pré¬ 
mio  Instituto  Nacional  do  Li¬ 
vro  de  História  do  Brasil,  Pré¬ 
mio  Instituto  Nacional  do  Li¬ 
vro  dc  Ensaio  e  cie  Lingiit.sll- 
ea. 

Os  prémios  literários  nacio¬ 
nais  para  obras  inéditas,  em 
número  de  trés,  serão  destina¬ 
dos  Ros  género.s  de  ficção,  poe¬ 
sia  e  ensaio  literário,  e  lerão 
as  seguintes  denominações; 
Prémio  Jorge  dc  Lima  -r  Poe¬ 
sia,  Prémio  José  Lins  do  Régo 


—  Picção  iRomance,  Conto, 
Novela'.  Prêmio  Mário  de  An¬ 
drade  —  En.sato  Literário. 

Os  prêinins  paru  obras  pu- 
hUcudns,  nos  géneros  romance, 
poesia  e  e.^tudos  br.aallelras, 
serão  concedidas  no.s  anos  im¬ 
pares.  c  os  de  couto  e  novela, 
história  do  Brasil  e  ensaio  li¬ 
terário  e  de  llngiiisiica  seriiu 
concedidü.s  nos  .-mos  inive.s. 

Os  Prémio.s  Jorge  de  Lima. 
José  Lins  do  Régo  e  Mário  de 
Andrade  .serão  concedidos  anu- 
nlmente. 

As  comis.sue.s  Julgadoro.s  dos 
prémios  literários  nacionais 
para  obras  publicadas  e  obras 
Inéditas  deverão  ^er  constitui- 
das.  cada  uma  delas,  por  trés 
intelectuais  dc  fama,  nomea¬ 
dos  pelo  Ministro  da  Educa¬ 
ção,  mediante  Indicação  do  Di¬ 
retor  do  Instituto  Nacional  do 
Livro. 


próximos  15  dias;  enquanto 
«.■••o.  os  exames  toxicolôgleos 
destinados  a  constatar  uma 
possível  morte  por  envenena¬ 
mento  estão  sendo  feitas  no 
IML  da  Guanabara,  por  soll- 
cltocno  do  Secretário  Homem 
dc  Carvallio.  O  IML  fluminen¬ 
se  não  dl.spõe  também  dc  um 
loxologista,  razão  pela  qual 
dois  técnlco,s  cariocas  partici¬ 
pam  da  exumação. 

Sô  FANTASIA 

O  Delegado  de  Homicídios, 
Sr.  Séi-glo  Rodrigues,  disso  on¬ 
tem  que  até  hoje  não  surgiu  um 
único  falo  nõvo  que  ajude  a 
cscliireccr  o  mistério  d.as  más¬ 
caras  de  chumbo. 

—  Est.imos  investigando  en¬ 
quanto  aguardamos  os  resulta¬ 
dos  dos  exames  to.xlcológlcDS. 
Estes  estão  sendo  feitos  na 
Guanabara.  Fora  disso,  tudo 
que  há  SC  circunscrevo  ao  terre¬ 
no  da  (ancasin. 

Neste  terreno  —  que  suVwtl- 
tuiu  n  ausência  da  técnica  da 
Policia  fluminense  —  surgiram 
as  mal.s  ousadas  explicações  pa¬ 
ra  as  mortes  dos  radlotécnlcos, 
gcrnlmeute  salda.s  da  imagina¬ 
ção  dos  repórteres  e  do.s  poli¬ 
ciais.  Entre  cla.s  as  principni.s 
são  as  .seguintes: 

1  —  inge.stúo  de  drogas  vene¬ 
nosas  cni  experiência  dc  comu¬ 
nicação  com  outras  mundos  en¬ 
sinada.?  pelo  colega  das  viiimn.s 
Êlcio  Correia  Gomes,  feiticeiro 
com  curso  dc  piiõto,  que  teria 
praticado  um  “lairocinlo  per¬ 
feito",  roubando  NCrS  4  mil 
desaparecido  do.s  bolso.s  dos  ra¬ 
pa  zc.s; 

2  —  "acidente”  durante  b.s 
experiências  espiritas; 

3  —  espionagem. 


Nôvo  resíduo  inflacionário 
prova  cpie  Governo  não  qner 
mudar  política  de  salários 

o  nóvo  índice  do  re.síduo  inflacionário  fixado  pelo 
Conselho  Monetário  Nacional,  superior  ao  antiga  ein  ape¬ 
nas  5'‘r,  mostra  que  o  Governo  não  pretend?  àlterar,  pelo 
menos  durante  os  próximo.';  12  meses,  a  política  de  com¬ 
bate  á  inflação  posta  em  prática  pelo  cx-Ministro  do  Pla¬ 
nejamento,  Sr.  Roberto  Campos. 

Esta  é  a  opinião  das  técnicos  que  se  dispuseram  a  ana¬ 
lisar  o  assunto,  levando  em  consideração  prlnclpalmente 
que  com  base  no  nòvo  resíduo,  que  vigorará  durante  um 
uno,  serão  reajustados  os  salários  do  funcionalismo  civil  e 
militar  do  Governo  e  revisto  o  salário  mínimo,  ctlja  vigên¬ 
cia  termina  em  março  do  ano  que  vem. 

ENDURECIMENTO 


Ao  mesino  tempo  que  o  Con- 
•sellio  Monetário  Nacional  au¬ 
mentava  dc  10  para  lõri  o  ín¬ 
dice  do  resíduo  Inflaclonério.  o 
Ministério  do  Planejamento, 
cm  reunião  que  passou  desper¬ 
cebida.  manteve  a  taxa  de  pro¬ 
dutividade  para  o  próximo  ano 
cm  2%. 

Qual  c  0  significado  prático 
dc.stas  duas  decisões?  Em  pri¬ 
meiro  lugar,  a  alteração  do  re¬ 
síduo.  que  é  apenas  um  dos 
elementos  da  fórmula  imngbia- 
da  peio  Sr.  Roberto  Campos 
pura  compor  o  que  vem  sendo 
chamado  cie  política  salarial  do 
Govérno.  não  trará  um  au¬ 
mento  superior  a  S*::  ao.s  rea- 
Jiistnmentos  .salarlaU  que  serno 
íellM  com  base  néle.  Ou  seja. 
uma  categoria  profissional 
qualquer  que  pelo  resíduo  an¬ 
tigo  tivo.ise  um  aumento  sala¬ 
rial  de  com  o  nõvo  Intliee 
subiria  para  28' i .  Segundo  a 
liolitica  governamental,  o  que 
entra  nu  fórmula  para  o  cál¬ 
culo  dos  reajustamentos  c  a 
metade  do  re.sIduo. 

A  manutenção  da  taxa  de 
produtividade  ainda  é  mats  lin- 
ixirtantc  para  comprovar  a  opi¬ 
nião  dos  técnicos  de  que  o  Oo- 


SENADOR 

ANTÔNIO  DE  BARROS  CARVALHO 


(1*  ANIVERSÁRIO) 

Roía  Mario  de  Sorrot  Corvolho  G.  de  Sulockt,  esposo,  Mhos 
e  viúva  de  Sarros  Caruolho,  convidam  os  seus  parentev.e  ami¬ 
gos  para  ossislircm  á  missa  Que  mandam  celebror,  pelo  repouso 
eterno  da  alma  de  seu  pai,  sogro  e  avô  —  ANTÔNIO  DE  BAR¬ 
ROS  CARVALHO  no  día  3,  domingo,  ás  9  horas  na  Igreía 
dos  Poloneses,  na  Rua  Marquês  de  Abranies,  215  (Bolafono).  Senifbilizadoi 
igradecem  »ot  que  comparecerem  a  èue  ato  de  fé  crista.  (P 


PROFESSOR 

RODOLPHO  CHAMBELLAND! 

(FALECIMENTO)  | 

+  Sua  família  cumpre  o  doloroso  dever  de 


comunicar  o  falecimento  do  PROFESSOR  I 
RODOLPHO  CHAMBELLAND  e  convida  os 
s,iví  Painha.  Em  demaís  porentcs  e  amigos  para  o  seu  sepultamento,  j 


Ônibus  quebra  a  barra  de 
direção  na  Conde  de  Bonfim 
e  capota  com  20  pessoas 

o  ônibus  da  Unha  816,  Usina— Santa  Alexandrina,  dc 
chapa  GB  8-47-65  teve  n  sua  barra  de  direção  quebrada  e 
capotou  logo  a  seguir,  em  frente  ao  n.°  562  da  Rua  Conde 
de  Bonfim,  causando  pânico  ás  20  pessoas  que  nèlc  via¬ 
javam.  * 

Alguns  passageiros  saíram  tom  ferimentos  leves  e  fo¬ 
ram  medicados  no  Ho.spltal  Sousa  Aguiar  e  na  enfermaria 
da  fábrica  da  Sousa  Cruz.  O  motorista  Carlos  Fukes  e  o 
cubr.idur  Nlcanur  Santiago  Souto  Maior  nndn  sofreram. 


FREIADA  BRUSCA 

O  robrador  foi  conduzido  por 
siitciado.K  d:i  Policia  Militar  á 
I!).*  Dclfgiicln  Dl‘.trlt.'il  e  cii.í- 
sc  que  p%rccbiu  o  dB.-nsire 
quando  viu  o  motcrisia  leii- 
tnndo  controlar  o  veiculo  .«im 
ccuscgulr.  0  que  causou  púni¬ 
co  entre  o.s  p.isS.agciros.  O  iiiu- 
torista  então  pisou  no  freio 
bruscamcnle  e  o  veiculo  capo¬ 
tou. 

A  satdu  de  dentro  do  veí¬ 
culo  foi  dificultada  pelo  fato 
dc  que  o  lado  da  pona  de 
emergência  ficou  para  o  chão. 
Os  p-i.-sagelros  se  acotovelavam 
enquanto  cr.im  njudades  por 


populares  e  por  soldados  do 
Corpo  dc  Bombeiros  do  Quartel 
Ceiui'.Tl,  que  ccmpnreceram  ao 
local  làpldamente.  A  retirada 
dos  passageiros  dtmorcu  eérca 
dc  20  minuto.?  c  alemis  cciuc- 
BUiram  saiV  quebrando  os  vi¬ 
dros  tra.'elrcs. 

PERDEU  NCr$  500,00 

O  sr.  Pemando  .Magalhães, 
funcionário  de  uin  dos  rcvcii- 
detlore.?  da  Wlllys.  perdeu  NCrs 
500,00.  e  a  Sra.  Ernestinn  dc 
Carvalho  NCrS  00,00,  Vários 
ptrlonccs  de  piV^agclrc.?  foram 
icv.ados  para  a  IO."  Delegacia 
Distrital. 


Ônibus  de  i\ova  Iffuaçn 
cu  1)0  ton  e  feriu  t  r  é  s 


hoje,  dia  2,  às  H  horas,  saindo  o  féretro  da  Capela 
d»*  pubik»r  por  lei  «icènçacio  um»  Rgal  Grandeza  para  o  Cemitério  de  São  Joao  Ba-  ■ 
N.osR.lhsla.  (481,1 


vérno  está  decidido  a  não  al¬ 
terar  a  politica  antilnfUclonã* 
ria  recebida  do  anterior. 

A  taxa  dc  produtividade,  ao 
contrário  do  resíduo,  não  é  sõ- 
mente  um  dos  elementos  da 
íórmula  para  o  rãlculo  dc  rea¬ 
justamentos  salariais.  Ela  é 
acrescida  ao  resultado  final, 
depots  de  concluídas  todas  as 
operações.  Influindo  de  manei¬ 
ra  muito  mais  dcolsiva  nos  Ín¬ 
dices  de  aumento. 

ALTERAÇAO  , 

E  intenção  do  Departamento 
Nacional  de  Salãrio,  que  está 
estudando  o  assunto,  propor 
uma  alteração  no  nlual  sistema 
em  que  a  taxa  de  produtivida¬ 
de  é  fixada  iinra  todo  c  Brasil, 
não  levando  cm  consideração 
cw  dc.«nlvei.s  do  produtividade 
entre  as  regiões  e  enire  as  pró- 
prla.s  emprésns. 

Segundo  é-s-tc  plano,  conti¬ 
nuaria  a  exi.stir  uma  taxa  de 
produtividade  minlma  para  o 
P.-ita,  da  qual  se  beneficiariam 
os  funcionários  das  emprê.sas 
cuja  ta.xa  fôsse  inferior  i  mí¬ 
nima.  mas  ao  mesmo  tempo  oe 
cálculos  de  reajustamentos  sÇ,- 
riam  felto.s  com  bnsc  na  pro¬ 
dutividade  dc  cada  emprésa. 
Isto  n,  se  a  Petrobrns  livease 
uma  taxa  de  produtividade  de 
S‘i  durante  o  ano,  esta  taxa 
seria  utilizada  para  o  aumento 
salarial  de  seu.?  empregados. 

REPERCUSSÕES 

O  residuo  inflacionário  fun¬ 
ciona  para  o  Oovêmo,  segun¬ 
do  os  mesmos  técnicos,  como 
uma  arma  dc  dois  gumes;  ao 
mesmo  (empo  em  que  mantêm 
quase  Inalterados  os  salários, 
c  a  previsão  oficial  do  quan¬ 
to  vai  atingir  a  inflação  nos 
próximos  lã  mcse.s. 

Assim,  a  primeira  reper¬ 
cussão  do  residuo,  é  a  de  qtia 
náo  tem  efeito  reiroatlvo,  e 
visa  a  prever  a  iiiflação  para 
o  período  em  que  é  fixado. 

Em  segundo  lugar,  o  Govér¬ 
no  teve  em  vLsia  a  fixação  do 
nuvo  salário  minlmo,  cm  mar¬ 
ço  do  ano  que  vem,  cujas  al¬ 
terações  sempre  foram  um  dos 
maiores  motores  para  a  infla¬ 
ção.  trazendo  imediatas  conse-- 
qüéncias  para  o  rasto  de  vida, 
romo  n  aumento  de  aluguel  e 
de  tubutot. 


O  ônibus  plac.n  Nova  Igua¬ 
çu  21-45-61,  que  fazia  uma 
experiência  depois  dc  ter 
sofrido  uma  reforma  geral, 
capotou  ontem  pela  manhã 
na  Estrada  Rio— Sno  Paulo, 
na  altura  de  Nova  Iguaçu, 
apó.ç  chocar-se  com  o  cami¬ 
nhão  de  transporte  de  lei¬ 
te  placa  Paraíba  do  Sul 
10-63-35,  ficando  feridos  o 
motorista,  o  trocador  c  o 
mecânico  que  iam  no  ôni¬ 
bus. 

Os  ocupa  uks  do  caminhão 
nada  .sofreram  e  os  do  óni- 
bu,s  foram  socorridos  no 
Pronto-S  ocorro  de  Nova 
Iguaçu.  O  perito  da  Policia 
do  Estado  do  Rio,  Sr.  Pedro 
Dlniz  Junqueira,  informou 
no  local  que  o  acidente  deve 
ter  sido  ocasionado  pela 
ruptura  do  pé  do  feixe  de 
moias  do  ônibus,  o  que  fèz 
o  motorista  perder  a  di¬ 
reção. 


O  ónlbus  ficou  deitado  na 
pista  nova  da  estrada  ain¬ 
da  não  aberta  ao  tráfego  — 
mão  em  direção  a  S,  Pau¬ 
lo  —  obstruindo-a  total- 
meiUe.  o  ônibus  vinha  na 
direção  oposta  c  o  motoris¬ 
ta.  ao  perder  o  controle  do 
veículo,  colheu  o  onmlnhão, 
que  la  para  Vassouras,  apa- 
nnancio-o  pela  parle  trasei¬ 
ra  e  amossando-o  bastante. 

—  Éle.s  quiseram  ver  .se  o 
ônibus  estava  bom.  e  não 
eslava  —  comentou  o  perito. 
O  motorista  do  caminhão, 
Sr.  Jo.sé  Antônio  de  Olivei¬ 
ra  c  Sousa,  que  ia  acompa¬ 
nhado  de  seu  irmão,  di.sse 
que  0  choque  não  pode  ter 
outra  explicação,  além  da 
dc  um  defeito  inesperado  no 
sistema  de  direção  do  ôni¬ 
bus,  “porque  problema  dc 
trânsito  mesmo  não  houve”. 


TRÁiSSITO  IMPEDIDO 


o  ónibiu  obslriiiu  a  pura  nota  ia  i<Ia  dn  Rio — tíoB  Paulo 


Granizo  e  vendaval  deixam 
em  Lajeado  centenas  de 
casas  arrasadas  e  8  mortos 

Pdrío  Alecfre  (Sucursal)  —  A  Cidade  de  Lajeado,  ks 
6h  da  manhã  de  ontem,  íol  bombardeada  por  uma  chuva 
de  granizo  e  açoitada  por  um  vendaval  que  deixou  no  seu 
rastro  várias  centenas  de  casas  derrubadas,  30  feridos  e  oito 
mortos,  segundo  as  primeiras  informações  chegadas  a 
Pórto  Alegre. 

Através  do  rádio  da  Policia,  o  Prefello  de  Lajeado,  que 
fica  a  cerca  de  200  quilômetros  dc  Pôrto  Alegre,  à  mar¬ 
gem  do  Rio  Taquarl,  transmitiu  a  ocorrência  pedindo  so¬ 
corro  ao  Governo  estadual,  que  ao  meio-dia  enviou  um 
observador.  A  Legião  Brasileira  de  Assistência  mandou 


médicos  e  medicamentos. 
CHUVAS  CONTINUAM 

Durante  todo  o  dia  de  ontem 
Lajeado  ficou  sem  energia  elé¬ 
trica  e  em  telefones,  enquanto 
continuava  a  chover  em  todo 
o  Rio  Grande  do  Sul.  A  pre¬ 
cipitação  pluviométrlca  bateu  o 
recorde  em  Caxias  dò  Sul,  onde 
se  i-egíatrou  ura  Indico  de  52,2 
milímetro.?  em  24  horas.  No 
mesmo  período.  Pa.sso  Fundo 
registrou  o  Índice  dc  27,5  milí¬ 
metros. 

Segundo  Informaçõe,'!  do  Oo- 
vèrno  do  Çítndo,  o  vendaval  de 
La.leado  deixou  doi.?  mil  de.?a- 
brlgados  e  atingiu  tombem  os 
ciUtrita?  rurais  dc  Santa  Ciara 
e  São  Pabiho 

UMA  TESTEMUNHA 

O  acontecimento  íol  descrito 
em  Pôrto  Alegre  para  o  JB  pe¬ 
lo  Sr.  José  Barra?  Mota,  fun¬ 
cionário  do  Departamento  Es¬ 
tadual  de  Rstrados,  que  saiu  de 
Lajeado  às  8h  da  manhã.  Re¬ 
gistrou-se  prccisamcntc  às  6h 
Sm.  “Foi  arrasador  e  meteó¬ 
rico,  pois  não  durou  mnis  do 
que  três  minutos". 

Duas  horas  apte  a  ocorrên¬ 
cia  diversas  ruas  oinda  esta¬ 
vam  cobertas  dc  granizo.  Ré- 
des  telefônicas  foram  denubn- 
das  em  giandes  extensões.  O 
pavilhão  de  Feira  Nacional  de 
Latteinias.  coniúruldó  no  ano 
pa.‘sado  para  a  primeira  ex¬ 
posição,  foi  ptrrcialmcntc  des¬ 
truído. 

SOCORROS 

O  apêlo  das  autoridades  mu- 
niclp.ri.'  dí  Lajeado  que  che¬ 
gou  ao  Palácio  Plratlnl  pedia 
mcdicamenlüs,  allm  c  n  t  o  s  e 
abrigos  para  a  população  de- 
wlojr.cla  da?  suas  casas,  bem 
como  providência*  p.rro  o  pron¬ 
to  re.itabelccimento  das  comu¬ 


nicações  teicfóiuc.ss  e  dc  luz  e 
fórçn,  porque  sem  esta  a  Ci¬ 
dade  também  ficou  sem  águo. 

O  Governador  Peracchl  Bar-  • 
celos  enviou  como  observado¬ 
res  0  seu  assessor  Manuel 
Costa  e  Silva,  Irmão  do  Pre¬ 
sidente  da  República,  •  o  Sr. 
António  Castelo  Costa,  assis¬ 
tente  para  que.stõe.s  municipais. 

A  Secretario  dc  Soúdc  do  Es¬ 
tado  remeteu  material  pai*» 
curativos,  antibiótico»  c  sôro 
antltctãnlco.  Os  observadores 
governamentais  já  sugeriram  a 
abertura  de  um  crédito  espe¬ 
cial  dc  NCrS  50  mil  paT.i  aten¬ 
der  ás  dc.spezn.s  de  socorro  das 
vitima.?. 

Através  do*  asses-sôres  do 
Governador,  a.?  autoridades 
munidpal.s  de  Lajeado  sollclta- 
rom  ao  Govérno  do  Estado  que 
comunique  ao  Presidente  Cos¬ 
ta  e  Silva  a  ocorrência  e  lhe  d6 
ciência  dos  sua.?  proporções.  O 
Rio  Taquarl,  que  banha  Lajea¬ 
do,  banha  também  a  Cidade  da 
Taquori,  onde  nasceu  o  aiare- 
chal  Costa  e  Silva. 

CHELA  EM  SAO  BORJA 

A  Secretaria  dc  Segurança 
recebeu  comunicação  do  dcle- 
g.ido  de  polícia  de  São  Borjs 
dando  conta  que  o  Rio  Urugriini 
transbordou  e  desabrigou 
700  moradores  dos  suo» 
margens.  Por  difleuldodes 
dc  comunicações  telefónicas  na 
fronteira  foi  Impossível  verifl- 
car-se  a  situação  cm  outnus  ci¬ 
dades  banhadas  pelo  Rio  Uru¬ 
guai. 

T.tmbém  o  nlvcl  do  Rio  Ja- 
cui  eitá  subindo,  o  mesmo  ocor¬ 
rendo  com  o  seu  afluente  Ta- 
quareí. 

Segundo  as  previ.^ões  meteo¬ 
rológicos  a  expectntlvá  é  d* 
alivio  para  o  dia  de  hoje  em 
todo  0  Estado. 


Laet  adia  divulgação  das 
40  músicas  semifinalistas 
c  irrita  os  compositores 


o  Secretário  de  Turismo  da  Guanabara,  Sr.  Carlos  da 
Laet,  foi  acusado  ontem  por  alguns  concorrentes  do  II  Fes¬ 
tival  Internacional  da  Canção  dc  “submeter  a  decisão  da 
comissão  julgadora  ao  seu  critério  pessoal",  depois  que  de¬ 
cidiu  não  mais  divulgar  na  segunda-feira  as  40  mú.sicas 
escolhidas  para  semifinalistas,  para  ouvi-las  uma  a  uma. 

Segundo  rumòres  circulados  com  insistência  entre  oa 
compositores  concorrentes,  o  Sr.  Carlos  de  Laet  teria  pas¬ 
sado  sôbre  a  autoridade  da  comissão  julgadora  —  com¬ 
posta  de  e.specialistas  em  raíisicn  —  “apenas  para  incluir 
entre  as  semifinalistas  a  Sra.  Jandira  Negrão  cie  Lima,  fi¬ 
lha  do  Governador,  cuja  música  já  foi  desclassificada”. 


PODEM  SAIR 

O.?  compositores  aiegain  que  a 
seleção  das  40  semifinalistas  e.s- 
tã  pronta  liií  vario.?  dias,  c  não 
havia  motivos  para  não  divul- 
gà-Ia  na  segunda-feira,  coníor- 
-me  (oi  anunciado  durante  a  se¬ 
mana  inteira.  Alegam  que  o  Se¬ 
cretário  de  Turismo  não  pode 
submeter  a  decisão  da  «luipe  de 
seleção  a  sua  vontade,  pois  o 
júri  é  soberano  e  comijosto  de 
mac.stros  e  membros  do  Conse¬ 
lho  Superior  de  Música  Popular 
do  Museu  da  Imagem  c  do  Som. 

Após  tomarem  conhecimento 
da  decisão  do  Sr.  Carlos  de  Laet, 
muitos  compositores  ameaçaram 
uma  “retirada  em  massa"  do 
concurso,  ca.?o  se  confirme  a 
"lnten'cnção  de  caráter  políti¬ 
co  cm  assunto  cstrltnmcnte  mu¬ 
sical". 

LAET  SE  EXPLICA 

O  Sr.  Carlos  de  Laet  explicou 
sua  decisão  através  da  seguin¬ 
te  nota  oficial  da  Sccrctiirla  de 
Turismo  da  Guanabara: 

•'O  Secretário  dc  Turismo  in¬ 
forma  que  sòmente  no  correr  da 
semana  vindoura  trará  a  públi¬ 
co  os  nomes  das  40  músicas  a 
serem  cscolltidas  poro  concorrer 
na  parte  nacional  do  TI  Festival 
Internacional  da  Canção  Po|iu- 
lar.  A  Comissão  de  Seleção  opi¬ 
nou  ÍBVorávclmente  por  40  O 
Secrcliirlo  dc  Turl.?mo.  dc  posse 
désse  parecer,  vai  cxaniiná-lo  e 
apreciá-lo  jimtamcnte  com  a 


Comissão  Executiva  do  Pes- 
llvat. 

Désse  modo.  a  Secretaria  de 
Turl.smo  poderá  aceitar  no 
todo  ou  era  paite  00  músicas 
indicada*  pela  Comissão  de 
Seleção,  que  funcionou  cem  ' 
presteza  c  dedicação  como  ór¬ 
gão  auxiliar,  c  não  como  júrL 
Tào  cedo  termine  o  Secretário 
dc  Turbmo  sua  apreciação  so¬ 
bre  0  trabalho  dn  ComlMão  de 
Seleção,  serão  dados  a  públi¬ 
co  os  40  nomes  que  deverão 
concorrer  na  parte  nacional 
do  Featlval,  na  forma  dos  .Ar¬ 
tigo*  18  e  22  do  regulamento 
do  II  Festival  Internacional  da 
Canção  Popular". 

COMISSÃO 

A  comissão  que  selecionou  aa 
40  músicas  semifinalistas  ó 
ccTnpo.?ta  pelos  maestros  Eu- 
mlr  Deodato  e  Lirlo  Panlcolli, ' 
os  muslcólogos  Geni  Marcon¬ 
des  e  Afaérclo  Azevedo,  os  crí¬ 
ticas  Mário  Cabral  e  Ari  Vas¬ 
concelos.  do  Museu  da  Imagem 
c  do  Som.  c  0  representante 
dn  Secretaria  de  Turismo.  Sr.  ■ 
Euelides  Gaspar. 

Segundo  comcntõxios  doa 
componentes  da  comissão  da 
seleção,  os  compositores  Chico 
Buarque  de  Holanda,  Vinícius 
dc  Morais,  Luís  Bontá  e  Pi- 
xinguinha  estão  com  su,is  mú-  , 
siens  clas.sificad.as  entre  as  40 
semifinollstas  da  parte  na¬ 
cional. 


Festival  110  Esl.  tio  Kio 
■vai  (lurar  Hoje  e  aniauhu 


Niterói  (Sucursal)  —  Um 
júri  cujos  nomes  ainda  não  fo¬ 
ram  revelados  escolherá  na 
noite  de  hoje,  no  Estádio  Caio 
Martins,  dentre  as  20  músicas 
semifinalistas  do  I  Festival 
Fluminense  da  Canção  Popu¬ 
lar,  BS  10  das  quais  apontará 
amanhã,  na  seleção  definitiva, 
BS  cinco  vencedoras,  Junta- 
mente  com  a  melhor  Intcrpre- 
ção  c  o  melhor  arranjo. 

O  espetáculo  de  logo  mais 
será  aberto  com  a  apresenta¬ 
ção,  ás  20h30m,  pelo  Coral  da 
Secretaria  de  Educação  e  Cul¬ 
tura  do  Estado  do  Rio,  da 
Canção  Popular  —  feita  por 
um  grupo  de  muslcistos  espe- 
clalinente  para  o  Festival,  or- 
quc.slroda  pelo  maestro  Geral¬ 
do  Mendonça.  Haverá,  cm  se¬ 
guida.  uma  homenagem  ao? 
compositores  mono.?. 

QUEM  CANTARA 

João  Dias  interpretara  Oita¬ 
vo  Pecado;  Sérgio  Rteardo,  ò 
ãlana;  David  Varela.  Ro.?a  .Ma¬ 
ria :  Marcus  Valcntlm.  Vorr 
Vollará;  Beatriz  Bedran,  O 


Vento;  Adtlson  Corrêa,  So¬ 
nhos  Dispersas;  Jorge  Goulart, 
Vem  Ver  SIcu  Brasil;  Pimlo 
Edmundo.  Saudade  é  o  Passa¬ 
do  que  Vnlta:  Zczé  Gonzaga, 
Noite  e  Dia:  Hllton  Gonzaga, 
A  Retreta;  Maria  dc  Lourdes 
Caudioto,  Pescador;  Nelde  Ma¬ 
rio,  Era  Preciso;  Momento 
Quatro,  Canto  da  Prata  Gran¬ 
de;  HUton  Prado,  Confissão; 
Ernáni  Pilho,  Meu  Velho  Rio; 
Carmenclsa.  Eslavas  na  Minha 
MSoj  Jouberi  dc  Carvalho, 
Prece  de  Negro;  Cláudia,  Trin¬ 
ta  Draças,  não  lendo  .sido  re¬ 
velados  até  ontem  os  Intérijre- 
tes  de  Perdão  para  um  La¬ 
mento  e  As.?im  Nasceste  Bra¬ 
sil. 

Os  autores  que  forem  clas- 
siticados  nos  trés  primeiros 
lujnros  serão  premiados,  res- , 
pectivametuc,  eom  NCr$  5  mil, 
NCr5  3  mH  c  NCrs  2  mH.  Os 
que  ficarem  no  quarto  c  no 
quinto  lugar  receberão  meda- 
llias  de  ouro.  Ao  melhor  can¬ 
tor  c  ao  melhor  orquesirari'>r 
serão  conferido.?  os  prémios  do 
N'Cr$  1  mil,  cada. 


.Tomai  do  Brnsil,  sábado,  2-S-67,  ÍP  Cad.  —  17 


pràticamente  fora  do  páreo  — 
a  verdade  6  que  a  quinta  car* 
relra  está  bem  equilibrada  en¬ 
tre  Biscainbo,  Labeu  e  mais 
Piattcr,  tendo  Êsíc  aprontado 
de  maneira  «atlsfatórla  os  800 
metros  em  Sis,  com  açáo  ao 
lado  de  Cobiçada.  Azar  tenta¬ 
dor  í  Balmaln  que  .sempre  gos¬ 
tou  da  distância  de  1 600  me¬ 
tros. 


V  estai  Om  para  o  meio  cie 
raia  e  permitirá  o  tiiimfo 

o  ticinador  t’elipc  Lavor  afirmou  que,  íinalmen- 
te,  Vestal  Girl  deve  produzir  o  que  reajmente  sabe  e 
pode  pois  serâ  coiTida  de  roseta,  o  que  poderá  tirá- 
la  da  cèrca  interna,  em  que  insiste  pennanecer  em 
todo  0  direito,  perdendo  assim  a  chance  de  atrope¬ 
lar  pam  ganhar.  .  „  ^  u  t 

O  preparador  aponta  Vestal  Girl  como  bastante 
superior  aos  adversários  e  diz  que  se  nao  fôsse  o 
movimento  da  sua  pupila  para  a  cêrea  interna,  teria 
conseguido  bem  melhores  resultados  que  agora,  mas 
a  aplicação  da  roseta  vai  fazer  com  que  obedeça  a 
Jorge  Borja,  conforme  já  tem  mostrado  nos  exer¬ 
cícios. 

^yiSO  sada  de  35s  para  600,  visan¬ 

do  aligeirar  sua  pupila,  tra¬ 
balhou-a  segunda-1  eira 
1200  em  80s.  com  multas 
sobras.  Acredita  em  train 
violento,  com  parciais  mui¬ 
to  bons  e  dessa  carreira 
louca  pela  primeira  coloca¬ 
ção,  afredlta  que  no  final 
irào  restar  Nove  Horas  c 
Plexa  de  Ouro  as  que  reú¬ 
nem  maior  categoria.  Mas, 
acha  dlíicll  que  sua  pupila 
seja  superada. 

Lembrou,  ainda,  confir¬ 
mando  informações  ante¬ 
riores  de  J.  Borja,  que  Fls- 
tor  apenas  se  alcançou  em 
corrida  c  já  em  condições 
de  grande  atuação  na  pró¬ 
xima  tèrça-feira,  quando 
mesmo  na  areia  poderá  ga¬ 
nhar  pela  fraqueza  da  tur¬ 
ma  e  pela  distância  Intei- 
ramente  favorável. 


Mambrum  cada  vez  chega 
mais  perto  do  vencedor,  e  nes¬ 
ta  oportunidade,  é  fõrça  indis¬ 
cutível  da  sétima  compeUç&o. 
Vai  se  impor  pela  boa  forma 
técnica  atual.  A  luta  pela  for- 
maçáo  da  dupla  será  entre  Es- 
col,  Gallio  e  Joáo  Ternura,  ta¬ 
te  reaparecendo  bem  movido  e 
com  trabalhos  bons  para  os 
competidores  que  Irá  enfrentar. 


Bad-Olrl  aprontou  de  ma- 
nebra  sensacional  na  manhá  de 
quinta-feira  e  com  43s  para  os 
700  metixjs,  deve  «almente 
vender  caro  a  sua  derrota  logo 
mais.  A  luta  pela  formação  da 
dupla  será  entre  Mlss  Kadina, 
Shect.  Elscatoleta  e  mais  Lady 
Monon,  que  regulam  entro  sl. 


Carreira  bastante  equilibrada 
entre  Gulnard,  Nasáclo,  Mister 
Mug  e  Homey  Smllo  qne  regu¬ 
lam  entre  sl  o  normalmente 
devem  decidir  a  competlçlio. 
Guignard  tem  um  apronto  de 
40s  para  a  reta.  se  poupando 
sempre  e  normalmente  vai  ser 
um  gigante  aqui.  Nosacclo  rea¬ 
pareceu  com  algumas  banhas  e 
agora  mais  enxuto,  deve  ser  o 
mais  sério  adversário  do  pilo¬ 
tado  de  M.  Silva.  Tem  3Ss  pm-a 
a  reta  com  J.  Borja,  sempre 
multo  tranqUllo  no  seu  dorso. 


A  confiança  na  vitória  de 
Vestal  Girl  é  tão  acentuada, 
que  Felipe  Lavor  já  afir¬ 
mou  que,  inclusive,  vai  le¬ 
var  ao  conhecimento  da 
Comissão  de  Corridas  o  uso 
de  ro.<ieta,  pois  espera  que 
utuando  pelo  centro  da  pis¬ 
ta,  a  total  reabilitação  da 
.■>ua  pupila,  que  seguiu  em 
grande  forma. 

FLEXA  DE  OURO, 
TININDO 

Com  relação  a  Nove  Ho¬ 
ras  disse  que  sua  pupila 
vai  ter  uma  adversária  mul¬ 
to  perigosa  em  Flexa  de  Ou¬ 
ro.  acreditando  que  as  duas 
concorrentes  decidam  a 
prova.  Comentou  que  de¬ 
pois  de  uma  partida  na 
quinta-feira  da  semana  pas- 


PALA  BEM 


Kanito  tem  um  dos  melho¬ 
res  traballíos  na  distância  pa- 
jn  correr  aqui,  e  no  apronto, 
mesmo  suavemente,  acabou 
marcando  S4s  para  os  800  me¬ 
tros  pelo  centro  da  pista  e  com 
rara  íaclUdadc.  Diam  que  de¬ 
ve  largar  e  custar  para  per¬ 
der.  Seu  maior  adversário  en- 


O  eslailo  da  pista  da  areia  ou  grama  na  Ciivea  antecipa  excelente  indica  nas  corridas 


Fontanella  muna  pista  de 
areia  seca  marcou  43s3/5 
uara  os  700  metros  bem 


Oraci 

abandona 

Tenente 


o  programa  de  hoje 


Dlüt.  Pista  Tempo 


Olt.  Performanc* 


Tratador 


AnImaU  JiiiurUi  Cl.  Kg. 


naconnE  tcz/s  —  fsrinelli  —  rnEMio! 


].•  PARCO  —  AS  14  HORAS  —  1  300  METROS 
NCrS  1  200,00 


Fontanella  que  segundo  observações  do  treinador  Ernâ- 
nl  de  Freitas  rende  muito  mais  numa  rala  sêca,  agradou 
ontem  pela  manhã  na  Gávea,  tçazendo  43s3/5  para  os  700 
metros,  no  encerramento  dos  preparativos  para  o  Prémio 
Vieira  Souto. 

Ainda  para  correr  a  melhor  prova  da  semana,  deixa¬ 
ram  impressão  das  melhores  cs  animais  Alzon  c  Mogador. 
0  prlmclrò  com  38s  para  a  reta  de  600  mctro.s  com  rara 
facilidade  c  o  segundo  os  700  metros  em  43s3/5  pelo  centro 
da  pista  c  com  seu  jóquei,  F.  Pereira,  fazendo  posição. 

FOX  TROT  385.  multo  à  vonlade.  Mogador 

(P.  Pereira  F.)  procurando  o 
centro  da  cancha,  assinalou  pa¬ 
ra  os  últimos  700  a  excelente 
marca  de  43s  3:5,  com  grande 
íacllldade.  Rangpur  (A.  Ra-, 
mos)  a  melo  correr,  trouxe  52s 
os  800.  Fontanella  (J.  Macha¬ 
do)  pelo  miolo  da  pista  c  com 
alguma  facilidade,  assinalou 
43s  3  5  os  700.  Venuto  (J.  B. 
Faiilielo)  chegou  correndo  mui¬ 
to  nesta  partida  do  ãls  os  800. 
Moasarl  (J.  Silva)  Umltoii-se 
apenas  a  um  passeio  na  pista 
de  44s  a  reta.  Parlséa  (J.  Glh 
íê/i  a  mesma  coisa,  registrando 
48s  para  os  700.  Gambito  (A. 
Santos»  vindo  de  mais  distân¬ 
cia,  finalizou  os  360  em  22s 
2  5,  com  algumas  reservas.  Ape¬ 
ritivo  (J.  Borja)  cs  800  em 
5ls.  com  multo  boa  disposição 
e  um  |X)uco  afastado  da  cér- 
ra.  Alcz  (...  Meneses)  na  re¬ 
ta  oposia  completou  os  últimos 
seiscentos  em  36s  1.5,  com 
multa  ílrmota  e  Nastro  lA. 
Machado)  os  700  era  45s,  não 
agradando. 

Venuto  foi  o  que  mais  se 
destacou  devendo  por  isto  ser 
um  dos  primeiros  a  cruzar  o 
disco,  entretanto  deve  respei¬ 
tar  Alzon,  Mogador,  Fonlanel- 
la,  Itangpur,  Fariséa,  Aperiti¬ 
vo  e  AHm. 


O  Irelo  Oraci  Cardoso  nOnndo- 
nou  Tenente  depoLsde  v4ri«a  ten- 
latlVM  «Ib  vitOrla,  e  vai  montar 
ns  TCimlOo  natum.v  ds  práxinm 
terçs-felra,  Slnabrlno,  qii«  vem  de 
ótimo  ECEvindo  e  qne  pela  misprn- 
Bio  de  Rangel  Carmo,  tinha  llca- 
do  ssm  ióquel  definido. 

O  páreo  de  mnlor  otraeSo  d<s*n 
reuntllo  noturna  exlraordluárla  du 
próxima  scmaii.v  no  entanto,  ó  o 
quinto,  reunindo  bons  concorren¬ 
tes  em  Prova  Bspeclal  na  distân¬ 
cia  de  1  600  metroõ,  onde  Onru- 
pt,  em  boa  fase  merece  ecr  colo¬ 
cado  como  rabeça  da  chave  um.  Fox  Trot  ÍL.  Carlos)  desceu 

a  reta  em  38s,  sem  ser  obri¬ 
gado  cm  porte  alguma.  Diana 
<L.  Bantos),  vindo  sempre  a 
pouco  mais  do  centro  da  pls- 
i-t  Goiítr,  L.  corto»  ...  s  Sl*  t«  e  com  seu  jóquei  multo  se- 

J— 2  Old  Keldo,  T,  Menear»  3  55  rcno,  nsslnalou  44s  os  700  e 

3—3  El  ziff.  j.  oraç»  ....  I  37  Malpu  tA.  Homos)  chcgou  com 

4  lampu,  A.  Ramos  ....  2  55  boa  disposição  nesta  final  de 

t— 5  LoTomle.  P.  Pereira  T."  6  57  22s  OS  300. 

6  Ixia.  J.  Q.  Martin»  ..  4  53  _  ,  »  rr  ..i  .it.í— . 

Privilegio.  Fox  Trot,  Malpu 

2.*  PAREU  -  A»  2oh  3«ra  -  1  WH)  e  Fluxo,  são  cs  cnmpelliiorcfl 
niclroe  —  NCr5  1  300,00  nials  credencladoi  para  influir 

no  resultado. 

1— I  Talamí.  J.  B.  Panllrlo  6  .íS  ^UEXA  DE  OURO 

B  M®' Av*!!.  ■  ■  Plexa  de  Ouro  tJ.  Machado). 

4  Abtram.  .M  itanrique  .  .3  M  en^fando  a  reta  a  mais  do  cen- 

3- 3  Imporier,  A.  R.^nita  4  56  óa  pista,  assinalou  37»  2  5. 

6  MuiiviquiU,  N.  Lima  .  5  50  com  grande  facilidade  o  First 

4—  7  Mon  tmorency.  L.  Cla.ss  (A.  Ricardo),  vindo  de- 

Acuftn  .  2  36  mais  para  mais,  guardada  pa¬ 

ra  uma  partida  curtíssima, 
trouxe  44s  para  os  700.  Vlctory 
Way  (F.  Pereira  F.®),  a  reta 
em  3as,  com  sobras.  Screen  Play 
(O.  P.  Silva)  aumentou  para 
39s,  não  agradando  e  Forma  (A. 
Santos)  chegou  sobrando  ao  la- 

3— 3  Mcdiiir,  M.  Silva  ....  7  36  do  de  uma  outra  que  casual- 

4  Pisior,  J.  Boija  ....  4  56  mente  encontrou  pclo  camjnho. 

í  A  parelha  de  Flexa  de  Ouro 

4- ?  vaS  TsV  cãrnmSã  1  M  Class  domina  ampla- 

4~7  ^AkU,  a.  M.  CftnilTlTlR  n  ao  .  j»  j  A  *  I  1a 

8H«flM.  o,  T.  silva  ..  1  56  «nnete.  podendo  ate  sair  a  do¬ 
bradinha.  porem  Nove  Horas, 
4.»  PAREO  -  As  2ih  36111  •  1  000  Forma  e  Vtctory  War.  tudo  fa- 

metros  —  NCrX  1  300,00  ráo  para  influir  nu  resultado, 

,  •'■l'  IGÜAMA 

1— 1  Slnobuno.  O  Cardoto  7  36 

3  Sdlnt  Denlt.  N.  correrá  1  38 

2— 3  Tenente.  L.  Aaino  .  6  SB 

4  Ke-.\raTicn,  L.  Concix  3  3B 

3— 5  Beija  Pior,  A.  Hodee- 

kor  . . .  »  SB 

6  ReeXo,  B.  Sante*  ...  4  5B 

4— 7  Aumdor,  I.  Sóiusa  ..  3  3S 

8  Oepcx.  Etcluldo  .  5  33 

0  Pacifico.  C.  A.  Sousa  0  36 


MolUarifís  para  amanhã 

1.0  PÁREO  —  As  14h  —  1  300  3—4  Rangpu.-,  A.  ttamo»  .  13  60 

5  FontaneUa,  J.  Macha- 

Kg  do  .  13  36 

6  Cuorc.  J.  Borja  ....  3  60 

a  s«  3—7  Venuto,  J.  B.  Paullelo  4  60 

6  56  ••  Massarl,  J.  Silva  -  6  60 

3  53  S  PoneOa,  J.  Rcl» .  3  37 

4  54  4—0  Oomblto,  A.  Santos  ..10  30 

7  33  10  .Aperitivo,  M.  Silva  ...  7  30 

3  .54  11  Allcz,  F.  Menceca  ....  1  50 

.'.  51  12  Nastro,  A.  Machado  ..  5  50 


:— 1  foX-Tiot,  L.  Carloa  . 
3—3  Privilégio,  O.  Cardoí 
3  Diana,  L.  S.antcn  ... 

3 —  !  M.ilpu.  A  Ramos  ... 
5  D.  Ernont,  J.  Queiroz 

4— 6  Kuxo,  A.  Santea  . . , 
*'  Qiiarra.  N.  correrá  . 


RECORDE  126"3/3  —  C.IB.A  —  PIlliMIO:  NCrí  1  440,00 


2  000  , METROS 


2.»  PAHEO 


1.»  PAREO  —  Ax  2l)h  —  1 300 
metrm  —  NCr$  1  600,00 

Kg 


3.»  PAREO  -  Ae  llh  30m  -  1  200  6.»  PAREO  -  A»  16h  40m  -  1  400 

metrn*  —  hXi$  1  600,00  —  (Prova  metros  —  NCrJ  2  000,00  —  (Det- 
Espeeial)  ting) 

Kg  Kg 

1—1  Flcxs  de  Otiio,  J.  Ma¬ 
chado  .  1  50  1- 1  IrOnlco,  L.  Aeufla  ..  0  56 

”  Fiist  Cio»,  .A.  Rlcoxdo  7  5»  3  Souvleno-Tol.  P.  Alves  7  56 

3—7  Nove  Horas,  J.  Borjn  .  4  56  3  Totlaa.  J.  B.  PatiUelo  8  56 

3  Vlctory-Way,  F.  Perel-  2 — I  Ranól,  P.  Lima  .  6  56 

ra  F.®  .  5  51  5  Outonal,  J.  Machado  5  .76 

S— 4  Ontra,  A.  Rsmos  ....  8  59  6  Afoito,  A.  Ricardo  ,.15  56 

5  Scrten-Plav.  O.  F.  Sil-  7  Austerity,  J.  63n»4i  ..  3  56 

va  . .  3  48  3— 8  Horco,  A.  Sento»  ...  13  66 

>  4—6  Forma.  A.  Eonlo»  ....  6  54  9  Iton,  A.  Machado  ....  13  36 

7  Old  NOldc.  N.  eerrerá  2  49  10  Froih.  D.  P.  Süv»  ....  14  56 

U  Faoho,  N.  Lima  ....  2  56 
3."  P.AREO  —  A(  131»  —  1400  4-ll  Ibernon,  J.  Borja  ....  I  56 
meltoí  —  NCrf  3*00.00  13  Condottlere.  F.  Perct- 

Kg  ra  P.o  .  A  .i6 

1— 1  Alganuba.  S.  Silva  .  ..  2  58  ti  Zyn  22  H.  Vtacancelo»  U  58 

3  Mrs.  Cnuty,  B.  San»s  3  50  >5  Umcral.  J.  Santos  ...  10  56 

3  Repetida,  'L.  Correia  .  10  54 

2— 4  Orbcala,  J.  Tlnoco  ..  0  58  7.»  PAnF.O  -  As  17h  lOm  •  3  000 

••  PrençoíBC,  J.  Soria»  ..11  56  metros  —  NCr.5  1  300,00  —  (Bet- 

5  Iquents,  J.  Rrizola  ...  6  56  ting) 

3 —  6  Hslor,  A.  Santos  ....  1  56 


RECORDE  7S”2/5  —  FAIIIKELII  —  PRCMIO; 


3.0  PAREO  —  AS  15  HORAS  —  I  300  METROS 
.VCr8  16*0.00 


2.®  Lucky 
1.®  Mnmbrura 
S.O  Golos 
6.®  Tltorlum 
1.0  Mambrum 
7,0  El  Zlg 
4.0  Goiás 
0.0  Ootax 


J.  S.  Silva 
O.  B.  Lopes 
R.  Carrapito 
A.  Vieira 
X.  D.  Cuedre 
J.  L.  Pedrosn 
O.  Xfor— »d» 

J.  C.  Lima 


-1  Atenoii,  O.  Cardoso  — 
2  3*olsadáo.  J.  Machado  ., 

■3  Tuplral.  A.  Ricardo  . 

4  Dr.  Dldl.  J.  PovtlUio  .... 
■5  Tauçii.irl  J.  O.  Martlna 

6  Plchiiit,  A.  Rumo»  . 

-7  Toarup,  J.  Borjit  . 

8  Allnk.  J.  Santana  . . 


RECORDE  10"2/S  —  F.tRINELLI  —  PRtBIIO: 


4,0  PAREO  —  AS  13II30M  —  1  300  .METROS 
NCiT  1  600.00 


2.0  Thorlum 
4.0  Thorlum 
13.0  Artloan 
1,0  Joáo  Ternura 
a.o  Galllard 
5.0  Tltorlum 
12.0  Goiás 
8.0  Ltiekr 


3.®  PAREO  —  ,As  21h  —  1606 
melros  —  NCr$  1  200,00 

Kc 


1— 1  Altredo.  A.  Ramos  ....  7  54 

2  Contlltver,  J.  Brlzol*  .  3  53 

3  Descanso,  p.  Santos  , .  2  51 

2— 4  Fass  Bler,  O.  F.  Silva  .  1  52 

6  Bahramdleo,  C.  A.  Sou¬ 
sa  .  10  55 

6  Carabranca,  J.  Quelrox  17  53 

7  Haure.  M.  Alves  ....  8  62 

3— 8  Royol  Capnrty,  J,  Por- 

tllho  .  15  55 

9  Blue  Sea,  M.  Carvalho  5  51 

10  Lorrd  Sabiá.  D.  Mllanez  12  31 

11  Elogio,  J.  Tlnoco . 14  50 

4— 12  Don  Cláudio,  J  Borja  9  55 

13  Quatrln,  J.  Pedro  F.®  13  5.4 

14  Cobiçada,  D.  F.  Graça  4  50 

15  Mangetaut,  L.  Santos  6  51 


4.0  PAREO  -  A(  15h  30m  •  1  400 
I  metros  —  NCrJ  1  200,00 

Kg 

1- :  Vestal  Girl.  J.  Borja  .  4  55 

2  Nauta,  J.  Machado  ..  A  57 

3  Quánta.  P.  Pereira  F.»  6  56 
3 — 1  Lord  B)7on,  O.  Cardoeo  5  58 

.3  Rogam.  P.  Lima  .  14  55 

’  6  Arablue.  S  Sllv*  ....  13  55 

7  HM-LIblo,  M.  Carvalho  15  56 
3—3  UKht-Já.  A.  Ramo»  ..  13  50 
0  Oun  Bolonha,  J.  OU  ..  3  57 

10  Soícro,  D.  P.  Silva  ..  8  57 

11  El  Maestro,  A.  M.  Ca¬ 
minha  .  ...  7  53 

,  4-’2  samovar,  J.  Paullelo  .  10  37 

13  Pe.-.inas.  O.  F.  Silva  .  10  51 

14  B.tt«nzimb5.  D.  Santos  2  55 
lã  Snowklni;,  F  Mala  ..  I  57 


RECORDE  5F7/S  —  FARINELU  —  PReáHOl 


1  600  5IETROS 


5.0  PAREO  ■ 
NCrX  1  000,00 


IRÔNICO 


3.0  Dlacaliiho 
7.0  Argentum 
7.0  Baiscainho 
1.0  Labeu 
13.0  irouro 
5.0  Kiivy 
3.0  Blscalnho 
4.0  Dl.vc.vlnho 
5.0  Blscalnho 
2.0  Doti  Cláudio 
I.o  Bomarc 
I.o  Siclllal 


A.  C.  Plmentel 
C.  T.  P.  Nitiic* 

E.  Piicrla  P.o 
C.  Pereira 

F.  Abreu 

S.  D'Aniora 
S.  Moralct 
A.  V.  Noves 
A,  Moriilrs 
J.  plotto 
M.  Oliveira 
J.  -W.  Viana 


1—1  HcpaUin.  J.  Ramos  .  10  55 

2  Balroaln,  F.  Meneses  .  6  34 

3  Alialln.  O.  F.  Bilva  .  8  55 

3— 4  Blscalnho,  C.  Teroquella  ..  1  58 

5  Ragozzon.  J.  Pedro  F.®  . .  7  55 

■  6  MIsi  Morumbl.  N.  Correrá  12  35 

5—7  Labéu.  A.  Lins  . .  3  55 

a  L.  To»-ev,  C.  Dli  Ro.t.  ..  3  53 

0  Pnl-P.li.  D.  Santos  .  9  55 

4- 10  Plotter,  B.  M.  Cruz  .  4  37 

II  uonzo,  J.  Dmlz  .  5  58 

13  Cambroelra.  J.  Porillho  ..II  56 


Irónico  (L.  Aeufla)  vintlo 
sempre  a  mais  do  centro  da 
pista,  assinalou  45s.  o.a  700, 
com  grande  facilidade.  Tollnn 
(J.  B.  Paullelo)  levou  a  pior 
para  um  companheiro  em  44s 
os  700.  líBiiól  tP.  Lima'  au¬ 
mentou  para  45s.  não  sendo 
obrigado  em  parte  alguma  do 
percurso  c  também  pelo  cami¬ 
nho  mais  longo.  Outonal  (J. 
Machado)  a  reta  em  38s,  com 
sobra.s.  AustcrKj'  ÍJ.  Sousa) 
chcgou  um  pouco  ajustado  ao 
Indo  dc  Argúelo  (J.  Tlnoco) 
era  43s  3;5  04  700.  Horco  (A. 
Santos)  a’ reta  em  38.s  i;5.  com 
algumas  reservas.  Iton  (A.  Ma¬ 
chado)  melhorou  para  38s,  de¬ 
monstrando  alguns  progressos. 
Frolh  (D.  P.  Silva)  os  700  em 
4ás  2!5.  com  algumas  reservas 
e  (|ua.se  juntlnho  á  cerca  ex¬ 
terna.  Condotiierc  (F.  Perci- 
aa  P.)  os  700  em  44s  2  5,  agra¬ 
dando  multo.  Zj-z  22  (H.  Vas- 

concelosí  deu  um  passeio  na 
pistn,  registrando  5as  para  os 
800  e  Umeral  (J.  Santos)  o« 
700  em  44s.  partindo  em  rllmo 
acelerado  para  arrematar  nigo 
ajustado,  multo  embora  tenha 
feito  0  percurso  sempre  pelo 
caminho  mais  longo. 

QUATRIN 

Alfredo  (.A.  Ramos),  deu  um 
carreiráo  ds  52s  os  700.  Cnn- 
tllcver  (J.  Brizola),  o£  800  em 
54s,  multo  á  vontade.  Descan¬ 
so  (D.  Santos),  os  700  em  43s 
33  com  sobras.  Fass  Blcr  (O. 
P.  Stlva),  06  800  em  523,  mul¬ 
to  contranedo.  Batvramúino 
(C.  A.  Sousa),  aumentou  para 
53s,  n  melo  coiTcr,  Carabranca 
(J.  Queirós),  «  reta  em  40s, 
simvemente.  Raure  fM.  Alves), 
chegou  ajustada  em  38s  pam 
05  últimos  seiscentos  metros. 
Royal  Ceparty  (J.  Portllho)  os 
800  cm  633,  aiG'adando  muito 
c  setupre  tielo  centro  da  pista. 
Lord  Soblá  (D.  Mllanez),  au¬ 
mentou  para  536  2'5,  não  agra¬ 
dando.  Elogio  <J.  Tlnoco),  o 
quilómetro  cn)  €&s,  não  sendo 
obrigado  em  parte  alguma  e 
também  pclo  caminho  mais 
longo.  Dom  Cláudio  (J.  i>or- 
Ja),  não  se  empregou  nesta 
final  de  48.S  o.s  700.  Quetrin  tJ. 
Pedro  P.®),  o  quilômetro  em 
66s,  com  rara  facilidade  e  tam¬ 
bém  pelo  miolo  da  plsto.  Cobi¬ 
çada  (D.  P.  Graça),  chegou 
muito  Junto  de  Piattcr  (S.  M. 
Cruz) ,  em  5U  2!S  os  800  e  Man- 
getout  <L.  Santos),  aumentou 
p.vm  S4é,  não  deixando  qual¬ 
quer  colaa  chamasse  a  atenção. 


Algnroba  <S.  Silva)  os  360 
cm  22s  2 '5.  com  algumas  reser¬ 
vas.  Mrs.  Crnzy  tB.  Sanlcsi  os 
700  cm  46s.  com  nçáo  regular. 
Repetida  <L.  CoiTcln)  os  700 
cm  495.  dc  galope  largo.  Orbe- 
niz  (J.  Tlnóco)  chegou  tro¬ 
cando  dc  galões  com  Frnnçoise 
ij.  Souza I  em,43s  3  5  os  700. 
Iqucma  tJ.  Bnzola)  na  grama, 
clicgou  correndo  muito  cm  3Ss 
a  reta.  Hator  <A.  Santos)  ,a 
rpia  em  38a,  com  pouquíssimas 
reservos  c  Hatía  tJ.  Queiroz) 
vindo  mais  largo  dos  setecen¬ 
tos,  finalizou  os  46s,  multo  á 
vontade  e  sempre  pelo  caminho 
inals  longo.  Iguama  (J.  Macha¬ 
do)  melhorou  multo,  pois  des¬ 
ceu  a  rela  em  37s,  a  meio  cor¬ 
rer.  Réplica  (E.  Lima)  deu  um 
carrelrão  de  42s  a  retn  e  Ras 
Gussa  (J.  Pedro  P.)  melhorou 
para  40s,  multo  contrariada. 
Iguama  qiic  deixou  multo  bna 
impressão  na  última  apresen¬ 
tação,  poile  perrellamente  deci¬ 
dir  a  corrida,  todavia  Orbeniz, 
Iqucma,  Algaroba  e  llalfa,  po¬ 
dem  muito  bem  transferir  o 
seu  sucesso. 


8.0  PAREO  -  Ax  llh  40ni  •  I  308 
melros  —  (Vartanie)  —  (BettliiK) 
—  (Arda)  —  NCrt  I  6«®,tH) 

Ks 


1 — I  Márofta*.  J.  Porillho  ..  3  37 

3  .Ansélta.  J .  SoUía  ....  1  57 
3_3  Qiie  Linda.  J.  Oiiiça  .  6  57 

4  Flora  Mascarada,  J.  Tl- 

.  noto  .  5  57 

3— 5  Dama  Carioca,  J.  OU  .  3  57 
6  Quarentena,  D.  Santos  4  57 

4— 7  Grenade.  J .  Machado  .  8  57 

8  Qulromente,  C.  Mor¬ 
gado  .  A  37 

9  Suveulr,  J.  Queiroz  ...  7  57 


3.®  P.VREO  -  A»  1611 05m  -  16*0 
rncttoi  —  (Prémio  Vidra  áooto) 
—  Ct7  3*00,0* 

Kg 

1—1  Alzon,  P.  Alves  .  11  59 

2  Mogador,  F.  Perctra  F“.  8  59 

3  Palpite  Difellz,  A.  Ri¬ 
cardo  .  8  59 


URGE  —  PRíMIO:  NCrJ  1*00,09 


RECORDE  Sl"4/S 


140*  METRO.S 


6.®  PAREO 
(BETTINO) 


5.®  PAREO  •  As  23h  DSm  -  1  69* 
mcLr(.s  —  Brtting  —  Prava  Espe¬ 
rtai 

Kg 


1  300  AL  t3"4/S 

1  300  AL  84"4/5 

1 3*0  AL  B3”4/5 
1  300  AL  M"4/5 

1  009  OL  B0"3'5 

1  300  AL  B3’*4/S 

1  300  AM  B5"3/S 

1 300  AL  81"4/5 
Estreante 


1—  I  Oanja.  M.  Silva  . 

2  Palr  ClíllB,  M.  Henrique 

2— 3  AIAnIn.  S.  Silva  . 

4  Qtidldõnln,  J.  Portllho 

3— 5  Quartinha.  L.  Ooirela  .. 
a  La  Sonata.  J.  Pedro  F.® 

4— 7  Alstonln.  L.  AoutVn  ...... 

8  Luana,  C.  Morgado  .... 

0  XImbcva.  N.  Correrá  .. 


1 —  I  Gurupá,  L.  Aciina  -  5  57 

2  Guignard,  O.  F.  Sllva  4  52 

2- 3  Drlve-In.  F.  Perdra  F.®  3  .56 

4  F.ddie,  J.  Borja  .  6  37 

)— 5  MOisnrl,  J.  Silva  _  2  59 

"  .Alleondcm,  J.  B.  Pau¬ 
llelo  .  9  56 

4—6  Quepardo,  J.  álachado  7  52 
7  Mocanl,  F.  Meneses  .  I  54 
'•  Scratch,  A.  Ramos  . .  5  53 


Inscrições  de  quinta-feira 

mour  54.  el  MiitiTro  54,  Noin- 
tot  53.  EglS  63,  Deado  60,  Mo¬ 
gador  51,  Pás  58  e  Feudo  50. 

7)  —  1300  —  NCt$  1000.00 
—  Este  52,  Roynl  Caparty  50. 
Blgurrllho  51,  Imperador  Ri¬ 
cardo  58.  Endeavor  57,  Araran- 
guá  62.  Descarte  56,  Ceró  56. 
Llncólln  52,  Lleutenant  61  e 
Sl>x  51. 

8)  —  tArehlJ  —  1 200  — 
NCrS  1 00.00  —  Ftacre  56,  To¬ 
bacco  Road  51,  Surriento  50, 
Bojudo  54,  Sonante  52,  Denver 
53,  Klmimo  53,  Espadachim  51, 
Judex  53,  Pleno  57,  Argentum 
31.  Mosqueteiro  51,-  Dregon 
Bleu  52,  II  54  e  JUto  57. 

9)  —  (Areia)  —  1 200  — 
NOr$  1000,00  —  Good  Charm 
64,  Ouarapema  53,  TJncle  58, 
Gold  Express  55.  Estape  56,  Mo- 
tur  68,  Hol  SoUta  55,  Flngard 
56,  aairât&  'de  Foris  58,  Odeto 
56,  Yukl  56,  Sapa  55  e  Mi- 
roUncoln  56. 


1)  —  1800  —  NOrS  2  000.00 

—  Urajana  56,  Dvacha  66,  He¬ 
ráldica  56  e  Mariú  66. 

2i  —  1  400  —  NCrS  1000.00 

—  Itlnga  50,  Questura  56,  Es- 

hnga  57,  Morumbl  57, 

Prevlnltla  52,  Strelku  55.  Ari- 
puana  57  e  Cambroelra  58. 

3)  —  2  000  —  NCr$  1440,00 

—  Dragão  55,  True  Vamp  54. 
Dl  55,  Reatve  55,  Ragamullln 
58.  Pcuclo  58  e  Knrrlto  52. 

41  —  1600  —  NCf-  2  000,00 

—  Qulckmath  56,  San  Quen- 
tin  56.  Lagrange  56,  Haju  56, 
Mifalali  56  e  Camury  56. 

•  5)  —  1400  —  NCr$  1000,00 

—  Èvano  54,  Bomarc  57,  Bal- 
nuln  64.  Tabacar  56,  Labéu 
55.  Paralln  57,  London  Tower 
ãa.  Pavasú  56,  Mlrolincobi  52, 
Pinheiral  56.  Hal-Tuto  68  e 
Platter  57. 

6>  —  Handicap  Especial  — 
2  000  —  NCrÇ  1 500,00  —  Sey- 


URGE  —  PRCMIO:  NCrS  1  e»».00 


RECORDE  8P'4/3 


AS  I7HI33I  -  14*0  METROS 


7.®  PAREO 
(IlETTING) 


X  300  AL  83" 

1  300  AP  S3"a.S 

1 300  AL  M” 

1  008  OL  «0  ’ 

1  300  AP  B3"4.’J 

1 300  AL  ID" 

Estreante 

1  200  AP  77"l/5 

I  308  AP  a3"á’5 

1 .3*0  AL  8a" 

1  300  AP  83"2,-5 


1— 1  Mambrum,  M.  BUva  .  9  37 

2  Arlon,  P.  Menese*  .  I  37 

2— 3  Escol.  O.  Cardoso  .  4  37 

•*  Tnlismá,  M.  Alves  .  10  37 

4  Fnrlod,  J.  Rd»  .  0  57 

3— 3  Galho,  A.  Santos .  *  37 

6  Malnn,  S.  M.  Cruz .  8  37 

7  Gobtoeo,  P.  Mala  .  7  57 

4— 8  Joáo  Ternura,  A.  Binncs  ..  3  57 

9  BntovI,  A.  Ricardo  .  3  -U 

10  Hhl-Truz.  H.  Vasconcelos  11  57 


*.•  PAREO  -  As  22h4em  -  100* 
metros  —  NCi$  1  300,00  —  Detting 


Kg  VESTA  GIRL 

1—  )  Mlss  Bee.  L  Carlos  .  14  58 

2  DuUnho,  C.Torouquela  8  58 

3  Donit  Regina.  N,  cor¬ 
rerá  .  13  38 

2— 4  Vergel,  J.  SUva  .  4  38 

5  Boa  Lua.  N.  correrá  .,  7  3B 

8  Juniplga.  J.  Graça  ..IS  38 
7  Gebccj,  M.  llemlqu»  .  1  58 

3— 8  Ascutrs,  J.  B.  Paullelo  12  38 

9  HigTTá,  O.  Ricardo  ..  11  38 

10  Quamulo,  U.  Alves  .  3  38 

11  Bocu.  N.  correrá  ....*-  3  58 

4— 13  Oaruflnhs,  A.  Ricardo  8  38 

13  Denotar,  F.  Meneaes  ,  9  38 

14  Bda  Frenda.  N.  correrá  3  SB 
13  Dana,  F.  Pereira  P.®  .  10  58 


Veatal  Girl  iJ.  Borba)  de 
sela  errada,  assinalou  para 
os  quatrocentos  a  excelente 
marca  de  23s  1/5,  com  rara  fa¬ 
cilidade.  Nauta  (J.  Machado) 
chegou  correndo  multo  neata 
partida  dc  43s  os  700,  vindo 
sempre  pelo  caminho  mols  lon¬ 
go.  Lord  Byron  tO.  Cardoso)  a 
reta  em  39s  2/6,  suavemen¬ 
te.  Rogam  (P.  Lima)  os  700  em 
45”2/S,  com  algumas  reservas. 
Hal  Ublo  (M.  Carvalho)  ohe- 
gou  bem  perto  do  Blue  Sea 
<J.  Martins)  cm  45s  os  700. 
Ligbl-Já  (A.  Ramos)  a  reta  era 
44s,  de  carrelrão.  Dom  Bolonha 
(J.  Gil)  08  360  em  31s,  agra¬ 
dando  muito,  pois  sòmentc  foi 
ajustado  no  pique  inicial.  So- 
tero  (D.  P.  Silva)  os  700  cm 
SOs  2/5,  multo  à  vontade.  Sa- 
movar  fJ.  Paullelo)  melhorou 
para  49s,  da  mesma  forma  e 
Batenzombá  (D.  Santos)  me¬ 
lhorou  para  43.s  3/5.  deixando 
óltmn  Impressão. 

Páreo  duríssima,  onde  exialcni 
vários  anlmai.s  com  fõrças 
equlvalenUs,  como  Vestal  Girl, 
Naola,  Dom  Bolonha,  Kamo- 
var,  Batenxambá,  Anableu  e 
Snowklng. 

FONTANELLA 


PRÉMlOt 


RECORDE  78”2/S  —  FARINELLI 


1300  METROS 
(DETTING) 


AS  17U45M 
.  VARIANTE 


g.®  F.4REO  - 
NCrS  1200,00 


1 —  1  Oulaiiurd,  11.  SUTA  .  8  38 

2  Ctttaiáu,  F.  Pereira  F.®  ..  I  33 

2— 3  Motacclo.  J.  Borja .  5  52 

4  Rockmoy,  O.  Oardooo .  3  55 

3— 3  Hnt-SO.  J.  Paullelo  .  7  55 

8  Empedan.  L.  Correi»  ....  4  55 

7  Fenton.  8.  M,  Cruz  .  9  sa 

4— 8  Houey  Smllle,  F.  Mene&c»  3  SS 

9  Manda-Chuva.  L.  Acufin  ..  8  57 

10  Hal-Báltlco,  A.'  Ricardo  ..10  55 


ACÉNCIA  DO 

JORNAL  DO  BRASIL  em 


7.®  PAREO  -  A»  23h  lOm.  -  1  20* 
metroe  —  NCr$  I  000,00  —  Betting 


Nossos  palpites  para  hoje 


1— 1  Oonozlta.  M.  Silva  C  58 
2  Fotr  City.  D  Cotvelx  ,  4  51 

2— 3  Falr  Mie»,  J.  Berboe»  .  1  38 

4  Paltorl,  P.  Peinande»  .  ri  st 
“  Bela  lAlIta,  O.  F.  Bilva  3  31 

3— 9  Eglde.  M.  Carvalho  . .  8  38 

8  Arteira.  Excluída .  1  34 

7  Precavida,  J.  B.  Pau¬ 
llelo  .  9  53 

4 —  I  SanlUtno,  F.  Mencee*  .  7  38 

9  Quomáala.  N.  correrá  .  10  38 

10  Lady  Fortuna.  N.  cor-  .Mzon  <P  Alveei  vindo  ri® 

rerá  .  2  51  maii  iQDge  dcáceu  a  leU  em 


1,.  B#d-Girl  -  Sheei  —  Miss  Kadin» 

2.  Karrilo  —  Taquari  —  Paganini 

3.  Alenon  —  Taquari  —  Taarup 

4.  Dom  Risco  —  Lord  Samba  —  Gurupá 

5. -  Hepalan  —  PlaHer  —  Bitcainho 

6.  Ganja  —  Quartinha  —  Al&nía 

7.  Mambrum  —  Eicol  —  Joio  Ternura 
B.  Guignard  —  Maasachio  —  Misler  Mug 


PARA  ANÚNCIOS  CLASSIFICADOS: 
E  ASSINATURAS 


AV.  SUBURBANA/10  136 
Largo  de  Cascadura 


M.  Araújo 

2.®  Dl 

O.  Serrii 

3.®  Bandido 

M.  F.  Nevet 

ãP  Dl 

J.  C.  Lima 

7.®  Celso 

i  O.  M.  Femendes 

5.0  Cuort 

\  O.  J.  M.  Dias 

10«  Dl 

M.  Mendes 

U.®  Happy  Jaci 

8.  D* Amor» 

3.0  llalpu  \ 

A.  Araújo 

3.®  Cunr»  1 

A.  álorolea 

8.0  Ouors 

s 

0.  Pereira 

2.»  AcAdla 

N.  P.  Gome» 

3.®  Suvontr 

H.  Souea 

3.®  Acádla 

G.  L.  Ferreira 

fi.o  AcÀdlu 

O.  J.  M,  Dlns 

3.»  Dlffnh  1 

L.  Trlpodl 

10.0  Acúclin  1 

.J.  Xlorgndo 

7.®  Otilrlándla  ! 

S.  D’Antore 

S.®  Acádla 

Z.  D.  Ouedea 

Eatreanu  | 

P.  Coâtn» 

a.o  Tanguíirt 

i  J.  Morgtido 

4.0 

1  W.  Allano 

4.»  Tonguart 

Idem 

9.®  El  Cnrljo 

Z.  D.  Guedes 

7.0  Gunindl 

VI.  Sousa 

3.®  Ton«uarl 

R,  Carrapito 

Estreante 

5.®  Ponógralo 

i  J.  L.  Pedrosa 

5.®  Arminho 

1  J.  C.  Lima 

3.®  Tnnçunrl 

1  A.  Moroles 

1 

9.0  Folgnd&o 

1—1  Mlss  Kadina.  A.  Ramo.s  .. 

4 

ri« 

C.  Pereira  ! 

1  2.0  Portela 

1  1 GOO 

AL 

103"4:5 

a — 2  Ladr  Mnnon.  L.  Acufia  .. 

a 

56  ! 

J.  Morgado  | 

3.®  Qtiefulla 

1  1  aoo 

NP 

77**1  5 

3  Qtiala,  J.  QtielrOs  . 

7 

Õ8 

O.  Serra  1 

9.0  Loirlta 

1  300 

Gla 

78"2,  3 

3—4  Sh-et.  J.  Reis  . 

1 

56  i 

M.  Mcmlrs 

10.0  Lolrtia 

1  1 3Da 

QL 

78“2/5 

3  Prlitc.  Valeitlr,  O,  Cardoro 

3 

56 

.  T.  R.  Gomes 

lO-O  Halryiitft 

1  200 

AP 

7T* 

4—6  E>cuto!ei:i.  F. 

5 

56  { 

i  J.  W.  Vlaiia 

1  4.®  Portela 

1  1 600 

AL 

103"4/J 

7  Biid-Glrl,  O  Rlrarda  . 

6 

56  j 

1 

1  r.  F*  Campos 

1 

1  7.®  Loirlta  ' 

1 

'  1  800 

GL 

7B*'2/5 

1—1  Taquari  .F.  Mcne.«es . 

jB 

C.  Perntra 

3.®  Hal-BáUlco 

2—2  Carinho,  J.  Paullelo  . 

5 

57 

o.  UllOa 

3.0  Healve 

3  Dr.  Ostnane.  M.  Sllva  . 

1 

58 
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Classe 


CHAi\CES  ICrVAIS 


JLíuas  provas  para 
Cíirioea  defiiiem  titulo  c( 
rebatas  cio  fim  de  semana 


i^ariocas  e  paulistas 
disputam  taça  no  tênis 


Com  duas  regatas  programadas  para  èstc  Ilm  de  se¬ 
mana.  a  Classe  Carioca  encerra  a  serie  de  competições 
pelo  titulo  de  1967.  achnndo-se  o  campeonato  até  agora  sem 
definição,  jã  cjue  pelo  menos  cinco  timoneiros  encontram- 
ce  em  condições  de  vencê-lo. 

Ontem,  com  partida  dada  ãs  23  horas,  os  iates  de  ocea¬ 
no  começaram  a  disputa  da  regata  de  70  milhas  entre  o  Rio 
e  Angra  dos  Reis,  devendo  a  prova  terminar  no  correr  do 
dia  de  hoje. 

CARIOCAS  DECIDEM  ças  cnti'e  as  tripulações  dos 

barcas. 

SITUAÇAO  DOS  OCEANOS  ' 

Com  bom  número  de  iates 
Inscritos,  entre  os  quais  figu¬ 
ram  0  Saga,*  de  E.  Lorentzen, 
riutt  II,  de  Israel  Klabtn, 
Cangrejo,  de  Peter  Beeves, 
KIncaUl.  de  Humberto  Neno 
Rosa  c  MaUtgò,  de  Jenn  Bar¬ 
bará,  começou  ontem  por  vol¬ 
ta  dos  23  horas  a  regata  oceâ¬ 
nica  Rio — Angra  dos  Reis. 
com  um  percurso  aproximado 
de  70  milhas  em  mar  aberto. 

A  competição  deverá  estar 
terminando  no  correr  do  dia 
de  hoje  e,  segundo  o  programa, 
os  intes  ílcarão  ancorados  cm 
Angra  até  sexta-feira  próxi¬ 
ma,  quando  voltarão,  dispu¬ 
tando  a  regota  Colégio  Na¬ 
val-Rio. 

As  duos  competições  laxem 
parte  do  calendário  oficial  da 
flotilhn  de  iates  de  oceano  do 
Iate  Clube  do  Rio  de  Janeiro 
c  aparece  como  um  bom  tes¬ 
te  pare  barcos  e  tripulantes, 
tendo  cm  vista  as  próximas 
regatas  Santos— Rio  e  Buenos 
•Aires— Rio. 


X  Carlos  Kirmayr— Paulo 
Ferreira .  ' 

O  áibitro-gcral  da  com¬ 
petição  será  0  Sr.  Oeorge 
Shalders  c  o  capitão  da 
equipe  carioca  é  o  Sr.  Már¬ 
cio  Fonseca,  sendo  o  Sr. 
Airlon  Cunha'  o  capitão  da 
equipe  paulista.  Com  a  vin¬ 
da  de  Lucila  Mendonça  c 
Suzaua  Procóplo  foram  or¬ 
ganizados  mais  três  jogos 
para  o  torneio,  dando  a 
oportunidade  a  que  Eleo- 
nora,  Mendonça,  Rosa  Ma¬ 
ria  Passarem,  Lcticia  Cou- 
tinho  0  Regina  Ferreira 
também  participem  do  tor¬ 
neio  . 

Amanhã,  jogam  Rubens 
Raimundo  contra  Carlos 
Kirmayr,  ambos  campeões 
Juvenis  de  seus  Estados, 
além  da  dupla  Sci'glo  Bonn- 
Luis'Bonn,  bleampeões  ca¬ 
rioca.  contra  Airton  Cunha- 
Paulo  Ferreira,  sem  dúvida 
um  das  melhores  jogos  dc 
dupla  possíveis  de  se  orga¬ 
nizar  no  Brasil.  Destaque 
também  para  a  apresenta¬ 
ção  dc  Vera  Lúcia  Cleto. 
campeã  brasileira,  que  che¬ 
gou  há  pouco  ao  Bra.?!!  de¬ 
pois  de  uma  longa  tempora¬ 
da  na  Europa. 

HOMENAGEM 


tenistas,  entre  èles  Andréa 
Cabral  de  Meneses  —  cam¬ 
peã  brasileira  de  simples  da 
categoria  infantil  até  12 
anos  e  vlce-campeâ  carioca; 
Regina  Ferreira,  campeã 
brasileira  dc  dupla  e  mista  ‘ 
e  vlce-campeã  de  slmple.$  e 
dupla  feminina  na  catego¬ 
ria  infantil;  Luis  Alfredo 
Lobão  Santos,  vlce-campeâo 
brasileiro  Infantil  de  13  a 
15  anos;  Afonso  Alves  Pe¬ 
reira,  campeão  brasileiro  de 
simples  e  dupla  mista  in¬ 
fantil  de  13  a  15  anos,  ter¬ 
ceiro  em  dupla  masculina  e 
campeão  carioca;  Vanda 
Ferraz,  campeã  brasileira  de  < 
dupla  mista  juvenil,  vlcc- 
campeã  de  dupla  feminina  e 
campeã  carioca  de  simples, 
dupla  e  mista:  Inara  Frel- 
ta.s,  campeã  brasileira  de 
dupla  feminina  da  catego¬ 
ria  juventude,  vlce-campeã 
de  dupla  mista,  campeã  ca¬ 
rioca  dc  dupla  c  vice  em 
.simples;  Afonso  Pinto  Gui¬ 
marães.  vice-campeão  brasi¬ 
leiro  de  simples  juvenil, 
vlce-campcão  carioca  de 
simples  8  de  dupla  juvenil; 
Hugo  Pucheu,  vlce-campeão 
de  dupla  juvenil,  e  campeão 
brasileiro  de  dupla  mista  ju¬ 
venil;  Sérgio  Bonn,  blcam- 
peão  carioca  de  dupla;  Luis 
Bonn,  bicampeão  carioca  de 
dois  de  sao  Federação  Carioca  de  dupla;  Roberto  Lopes  Oll- 
Afonso  Pinto  Ténis  aproveitará  a  oportu-  velra,  vlce-campeão  brasl- 

í  é  vice-cam-  nidade  para  homenagear  Iclro  de  dupla  mista  da  Ju- 

de  Juvenis  e  hoje  no  Monte  Líbano  os  ventude  e  campeão  carioca 

larloca.  A  du-  tenistas  cariocas  campeões  de  dupla  mista;  Jorge  Pau- 

'á  Jorge  Pau-  brasileiros  e  do  Estado.  lo  Lemann,  hexacampeão 
árclo  Pascual  Receberão  prêmios  vários  carioca  de  simples. 

Newcoiiibe  vence  l)em  em  F.  Ilills 


-1  '•'■«■V 


Entrando  em  sua  etapa  fl- 
iml,  com  regatas  marcadas 
para  hoje  e  amanhã,  a  Clas¬ 
se  Carioca  deverá  levar  ã  rala 
no  largo  da  Escola  Naval  a 
maioria  dos  18  veleiros  qu* 
estóo  tomando  parte  na  série 
pelo  Campeonato  Carioca  de 
1967. 

A  competição,  programada 
para  cinco  regatos,  valendo 
ns  quatro  melhores  para  a 
contagem  de  pontos,  tem  cm 
sua  liderança  o  timoneiro  Ta- 
carlju  Tomé  de  Faula,  o  qual 
acha-se  na  tabela  perseguido 
por  Peter  Boll,  João  Carlos 
dos  Santos  e  ainda  Paulo  Brn- 
cy  c  Carlos  Gomes,  devendo 
com  um  dõles  ficar  o  título 
npós  05  duas  regatas. 

A  regata  de  hoje.  com  ini¬ 
cio  marcado  para  rs  14  horos, 
promete  descnvolvlmonio  dos 
nia:s  animados,  não  so  pelo 
número  dc  concorrentes  como 
t.Ambém  pelo  equilíbrio  de  íõr- 


r-,  ,<i 


Arnold  Palmer,  Gary  Player 
e  Roberto  de  Vicenzo  sâo 
favoritos  do  Carlino:  World 


Toronto,  Canadá  tUPI-JB)  —  Com  a  ausência  de  Jack 
Nickiaus  —  que  resolveu  descansar  para  a  disputa  do  World 
Series  of  Golf  —  os  favoritos  para  conquistar  o  titulo  do 
IV  Carling  World  Champlonship.  segundo  os  observadores, 
são  Arnold  Pahncr,  Gary  Player  e  Rob>.rto  de  Vicenzo,  em¬ 
bora  os  Irés,  assim  como  Nickiaus,  estejam  exaustos,  pois 
logarain  seis  voltas  durante  a  disputa  do  Westchester 
Classlr, 

O  Carling  World  começa  hoje  pela  manhã,  nos  links 
do  Board  ot  Trado  Country  Club  —  par  71  para  7  024  jardas 
de  percurso  —  e  Um  uma  dotação  dc  200  mil  dólares  (cér- 
ca  de  NCrs  540  mil*,  sendo  que  35  mil  (cérca  de  NCrs  94 
mil»  estão  reservados  para  o  campeão.  Bobby  Nichols 
(1964),  Tony  Lema  (1965)  c  Bruce  Devlin  tl966)  fortim  os 
profissionais  que  venceram  o  torneio  em  suas  tré.s  versões 
anteriores. 

MUITO  ESFORÇO  teza.  Rcabn  por  prejudicá-los. 

pois  ninguém  tem  tonta  resis¬ 
tência  lislca  assim.  Quanto  a 
mim,  gosto  multo  ds  dinheiro 
Só  nfio  gosto  é  de  multo  esfõr- 
ço  para  consegul-lo  —  concluiu 
brinciuido  com  os  Jornalistas. 

Cento  e  clnqUenta  e  dois  gol- 
fistas,  de  15  nações,  estarão 
disputando  o  IV  Carling  World 
Champlonship,  quo  será  o  últi¬ 
mo.  pois  a  partida  do  próximo 
ano  a  Cervejaria  Carling  não 
mais  0  patrocinará. 


do,  por  6-1,  6-1  e  6-4,  e  o 
veterano  Ron  Holmberg 
venceu  a  Jlm  Rombeau, 
norte-americano,  por  6-3, 
C-4  e  6-1. 


Forest  Uills,  N.I.  (UPI- 
JB)  —  O  campeão  de  Wlm- 
bledon,  John  Newcombe, 
perdeu  ontem  um  set  para 
Mike  Estep,  dc  dezoito  anos, 
antes  de  vencer  a  partida 
que  seria  n  primeira  etapa 
de  sua  apresentação  etn 
Forest  Hllls.  John  Ncw- 
combe  entregou  o  set  no  jo¬ 
vem  desconhecido  depoi.s 
que  começou  a  sentir  fortes 
dores  nas  costas. 

Outro  campeão  australia¬ 
no,  Tony  Roche,  foi  forçado 
a  deixar  o  Campeonato 
Americano  de  Ténis  por  íór- 
ça  de  uma  doença  que  o 
acometeu  inesperadamente. 
Newcombe,  considerado  o 
número  1  de  Forest  Hllls,  e 
a  maior  esperança  dos  aus¬ 
tralianos  de  ganharem  pela 
décima  vez  em  doze  anos  o 
Campeonato  americano,  re¬ 
clamou  de  um  nervo  dns 
costas  que  lhe  imobiliza  às 
vc'’es  uma  das  pernas. 

John  Newcombe  venceu 
0  jovem  Mlkc  Estep,  dc  Dal- 
las,  por  6-2,  6-2,  4-6  e  6-3, 
na  sua  primeira  exibição 
ein  Forest  Hllls.  Newcombe 
recusou-se  a  responsabilizar 
as  dores  que  sentiu  em  uma 
perna  pela  perda  do  tercei¬ 
ro  set.  "Não  foi  èsse  o  mo¬ 
tivo  —  disse.  Estep  jogou 
muito  bom  nesse  terceiro 
set.” 

Tony  Roche  notificou  os 
organizadores  do  Torneio 
de  que  seu  ombro  direito 
estava  dolorido  demais,  e 
por  Isso  não  podia  segurar 
utna  raqueta,  e  que  teria  de 
abandonar  as  quadras  por 
algum  tempo.  A  perda  de 
Roche.  número  três  de  Fo¬ 
rest  Hllls,  foi  a  última  dc 
uma  série  de  abandonos  por 
motivos  dc  Incapacidade  fí¬ 
sica  que  abalaram  o  Tor¬ 
neio.  As  campeàcs  Maria 
Ester  Bueno  e  N  a  n  c  y  Ri- 
chey  já  haviam  sido  força¬ 
das  a  cancelar  scu.s  nomes 
da  competição  de  simples 
femininas. 


canos,'  conseguiu  uma  ex¬ 
celente  atuação  contra 
Newcombe.  na  quadra  cen¬ 
tral  de  Forest  Hllls.  Sacou 
como  ura  veterano  e  quase 
vence  também  o  quarto  set, 
forçando  o  campeão  a  u  s- 
traíiano  a  perder  vários  sa¬ 
ques  e  chegando  aos  40-0 
cm  determinados  games . 
Newcombe,  é  bom  que  se  di¬ 
ga,  só  perdeu  dois  sets  cm 
lòda  sua  campanha  dc 
Wlmbledon,  êste  ano,  quan¬ 
do  levantou  o  título  do 
mundialmente  famoso  tor¬ 
neio. 

O  número  seis  da  Ingla¬ 
terra,  Rober  Taylor,  canho¬ 
to,  venceu  fácil  o  america¬ 
no  Armstead  Neely,  por  6- 
3,  6-1  e  6-1,  e  o  australiano 
Owen  Davldson,  não  classi¬ 
ficado  prèviamente.  mas  pe- 
rigoso  jogador,  venceu  o 
americano  Dlck.  por  6-3,  6- 


CiHço  timoneiros  estão  Cm  conJiçãcS  ile  ganhar  o  lliiih  da  campeão  ila  classe  carioca 


Judô  presta 
homenagem 
a  ministro 


Cavaleiros  cariocas  vencem 
em  Brasília  a  1.”  ela|}a  do 
Concurso  Hípico  Nacional 

Brasília  (Sucursal)  —  A  equipe  cai-ioca  está  con- 
íirmando  seu  favoritismo  no  l.o  Concurso  Hipico  Na¬ 
cional,  iniciado  ontem,  com  as  vitórias  dos  cavalei¬ 
ros  Fernando  Augusto  Montás  e  Paulo  Gama  Filho, 
nas  provas  Confederatião  Brasileira  de  Hipismo  e 
Touring  Clube  do  Brasil. 

O  certame  prossegue  hoje  cora  a  disputa  dos 
troféus  Departamento  de  Policia  Federal  e  Forças 
Armadas,  que  vão  classificar  os  20  melhores  conjun¬ 
tos  (ginete  e  cavalo)  para  o  Grande  Prémio  Cidade 
de  Brasília,  a  ser  realizado  amanhã. 

PROVAS  DE  JUNIORES 

Na  prova  de  abertura  da 
temporada,  c.vcluslva  para  m 
Juniores,  n  paulista  Tracy  Wil¬ 
liams  bateu  com  categoria  .seus 
adversários,  ganhando  o  Tro- 
léu  .luventude.  Montando  Rc- 
fiisUo,  ela  saltou  por  duns  vé- 
ze*  os  8  obstáculos  da  pi.sta. 
sem  cometer  nenhuma  fnltn. 

Na  primeira  vez,  Tracy  elimi¬ 
nou  dez  concorrentes,  mns  ter¬ 
minou  empatada  com  o  brasl- 
llcnsc  Rleortio  Barcelo.s.  No  de¬ 
sempate.  0  Júnior  desta  capi¬ 
tal  não  conseguiu  uUrapa.ssar 
0  último  obstáculo  sem  derru¬ 
bá-lo,  deixando  n  vitôrio  para 
Tracy  Williams. 

PROVAS  DE  SENIORES 

O  concurso  pros.scgulu  à  tar¬ 
de.  com  dun.s  provas  qualifica¬ 
tivas  para  o  Grande  Prêmio. 

Na  primeira  delas,  Confedera¬ 
ção  Bra.sllcira  de  Hipismo,  o 
cavalo  Café,  que  Já  tem  14 
anos  do  triunfos  nas  pistas 
brasileiras,  montado  por  Fer¬ 
nando  Augusto  Monta,  da  Fe¬ 
deração  Carioca,  venceu  por 
décimos  de  segundo  Paulo 


KOCH  E  BARNES 


Os  dois  brasileiros  parti¬ 
cipa  nles  <te  Forest  Hllls,  de¬ 
ram  uma  demonstração  de 
excelente  forma  ao  passa¬ 
rem  pela  primeira  rodada 
do  Torneio  com  diias  vltó- 
ria.s . 

Embora  os  adversários  do 
Thomas  Koch  e  Ronald 
Barnes  não  fossem  dos  me¬ 
lhores,  a  maneira  como  Bar¬ 
nes  e  0  canhoto  Koch  ven¬ 
ceram  deu  total  confiança, 
a  seus  torcedores. 

Barnes,  que  está  compe¬ 
tindo  internacionalmente 
há  quase  dez  anos,  está  jo¬ 
gando,  segundo  êle  mesmo 
afirmou,  o  melhor  ténis  de 
sua  carreiro.  Tódas  as  suas 
jogadas  têm  mais  autorida¬ 
de  agora.  Êle  controlou 
completamente  seu  pilmel- 
ro  adversário  dc  Forest 
Hllls,  John  Brown.  que  em¬ 
bora  não  seja  dos  mais  co¬ 
nhecidos  australianos, 
é  um  ótimo  jogador. 

A  próxima  partida  de  Bar¬ 
nes.  marcada  para  hoje,  é  > 
contra  Vitor  Seixas,  o  anti¬ 
go  campeão  americano,  ago¬ 
ra  beirando  os  quarenta 
anos  de  Idade.  Barnes,  se¬ 
gundo  os  observadores,  de-  • 
verá  impor-se  sòbre  Seixas, 
apesar  deste  último  ter  ti¬ 
do  bom  desempenho  na  sua 
primeira  partida  contra  o 
indiano  Jasjlt  Singh. 

Thomas  Koch,  que  não  jo-  ■ 
gava  sóbre  gramado  deste 
Wimbledon,  foi  sempre  ca¬ 
paz  de  ganhar  os  pontos 
que  quis  durante  sua  parti¬ 
da  contra  Fauqiiler.  do  Ca¬ 
nadá,  apesar  dc  certos  des¬ 
cuidos.  Koch  deverá  jogar 
contra  o  pórto-rlqucnho  Al¬ 
berto  Carrero,  na  segunda 
rodada  do  Torneio,  e  não 
deverá  ter  qualquer  difleul-' 
dade  em  vencé-lo.  Carrero 
é  0  número  quatro  dos  ju¬ 
venis  americanos. 


A  Confederação  Brasileira  de 
Pugilismo  decidiu  promover  a 
disputa  do  Troféu  Ministro 
Tarso  Dutra  paralelamenle  ao 
Campeonato  Guanabarino  In¬ 
fantil  de  Judô,  procurando  ho¬ 
menagear  0  Ministério  da 
Educação  e  Cultura,  pela  sua 
preocupação  em  prestigiar  os 
desportos  brasileiros. 

A  Federação  Guanabarlna 
de  Judó  fará  disputar  o  cam¬ 
peonato  depois  de  amanhã,  no 
Ginásio  do  Tljuca  Ténis  Clu¬ 
be,  onde  tem  nicanç.ado  suces¬ 
so  tódas  as  competições  de  Ju¬ 
dô  que  a  Federação  vem  orga¬ 
nizando. 


O  golflsia  argentino  Roberto 
Vicenzo,  que  ôsie  ono  está 
cumprindo  excelentes  atuações, 
nos  44  anos,  disse  aoa-repórte- 
res  que  o  procuraram,  logo  na 
chegada  oo  clube,  que  o  segre¬ 
do  da  sua  longevidade  está  na 
maneira  como  se  cuida,  medin¬ 
do  sempre  os  seus  esforços. 

—  Acho  que  a  maioria  dos 
profissionais  norte-americanos 
—  disse  ele  —  so  Inscreve  em 
muitos  torneios.  Isto,  com  ccr- 


Nas  simples  femininas,  a 
número  dois  de  Forest  Hills. 
Ann  Jones,  da  Inglaterra,  c 
.1  número  sete  Rosemury 
Casais,  passaram  para  a  ter¬ 
ceira  rodada  juntamente 
com  Lesley  Tutmer,  da  Aus¬ 
trália,  e  Peaches  Bartko- 
wiez.  do.s  Estatlo.s  Unidos. 

Ann  Jones,  uma  veterana 
canhota,  venceu  Marilyn 
Montgonicry  por  6-1  c  6-2; 
Rosemary  Casais  venceu  a 
sueca  Eva  Lundqulst  por 
6-3  c  6-2;  Lesley  Turner 
venceu  a  Mlml  Arnold 
Whecler  por  6-1  e  6-2  e 
Bartkowicz  venceu  Botty 
Meade,  por  6-0  e  6-2. 

Tony  Roche,  que  chegou 
às  finais  dos  Campeonatos 
da  França  e  da  Itãlla,  disse 
que  machucou  seu  ombro 
provãvelmente  logo  dopols 
de  Wimbledon,  mns  jogan¬ 
do  gólfe.  “Pensei  que  cstl- 
v'cs.se  curado  depois  dc  dez 
dias  de  descan.so  —  dis.te 
êle  —  e  0  médico  pensou  que 
o  tratamento  que  fiz  adian¬ 
taria  minha  recuperação. 
Mns  tal  não  aconteceu". 

BOA  PROMESSA  Rafael  Osumi,  do  México. 

campeão  dc  Forest  Hllls  em 
Estep,  0  sexto  colocado  no  1963,  derrotou  um  estudante 
ranking  dos  juvenis  amerl-  da  Costa  Rica,  Mário  Oban- 


Brasil  liso II  maior  altiii 
para  vencer  japoiiêses  por  Frazier  è 
70  a  63  nas  Uni\  ersíadas  nono  apesar 

de  in  victo 


•Gama  Filho.  Nesta  prova,  o 
julgamento  foi  feito  pela  ta¬ 
bela  C  ao  cronômetro,  isto  é, 
converter  cm  tempo  os  obstá¬ 
culos  derrubados  pelos  concor- 
rcntc.s.  Fernando  Montá  íéz  o 
percurso  cm  ImlOs,  seguido 
de  Paulo  Gama  Filho,  com 
Panzer,  cm  Iml0s20. 

Na  tcrcelre  c  maLs  difícil 
prova  do  dia  —  Touring  Clube 
do  Brasil  —  Paulo  Gama  Pi¬ 
lho  ganhou  dc  40  concorrentes, 
derrubando  sómente  uin  dos  14 
obstáculos.  Paulo  Gama.  mon¬ 
tou  Panzer,  o  mesmo  cavalo 
que  o  levou  a  vencer  a  prova 
principal  da  Comls.são  de  Des¬ 
portos  do  Exército,  realizada 
no  Rio,  no  més  passado.  Ele 
ficou  com  4  ponto.s  perdidos, 
.seguido  por  Raul  Lara  Campos. 
Jana  Pereira  Leite  e  Carlos 
Batí.sleln.  da  Pcdcr.sçno  Pau¬ 
lista  de  HipLsmo.  Coronel  Joa¬ 
quim  Clemente,  da  Federação 
Mineira,  Tenente  Dllton  Car¬ 
valho,  da  Pflrça  Pública  de  São 
Paulo,  e  Tenente  Pio  da  Ro¬ 
cha,  da  Federação  Hípica  de 
Brasília,  que  ficaram  em  se¬ 
gundo  lugar,  com  8  pontos  per¬ 
didos. 


Toguio  (UPI-JB)  —  O  Brasil  aprovcltou-sc  da  maior 
altura  de  seus  Jogadores  para  vencer  o  Japão  por  70  a  63, 
no  basquete  masculino  dos  Jogos  Unlver.sltários,  em  parti¬ 
da  dura  c  de  grande  Importância  para  os  braslleiro.s, 

O  Brasil,  que  Já  vencia  no  primeiro  tempo  por  39  a 
33,  veio  juntar-se  aos  Estaoos  Unidos  como  o.s  dois  únicos 
invictos,  tendo  mais  duas  partidas  pela  frente. 

MANTENDO  A  DISTANCIA  "  de  Jógo,  quontlo  Katsuhito  Su- 
___  ,  .  ^  gita  marcou  para  seu  pais  elc- 

Para  o  Japao,  estii  foi  a  iiri-  vando  o  c.seore  para  18  a  16 
meira  derrota  em  cinco  parti-  em  favor  do  Japão. 

eqiúpe  Antônio  Car-  empatada  depois  dis.so,  no  prl- 
jos  Moutinlio  sustciunndo  a  nieiro  tempo,  cm  20  a  tíO  c 
defesa,  mantiveram  os  Japonc-  a  22 

ses  sempre  ã  di.stãnci»  dn  ces-  Mas  com  a.-  nove  cestas  se- 
ta.  impoMlbilitando  o.s  tiros  de  giildas  dc  Gouveia,  os  brasllcl- 

cuUa  dlsiancla.  ,os  pa.çsarnm  para  31  a  28  c 

O  Brasil  teve  lambem  n  ,sou  depois  para  39  a  33,  nSo  seii- 
favov  o  costumeiro  bom  dc.scni-  cio  mais  molestados.  Mominho. 
peuho  do  6eu  cestinhn  Edu.ir-  no  inicio  do  .segundo  tempo 
do  Gouveia  e  umo  cicmon.stra-  «alu  dlieto  parn  a  cesta  de  nú-’ 

sniuanto  05  Japoneses 

nie  da  Pel-volo  que  consemilu  ficavam  com  33. 

rr  japoneses  cr- 

ri  íol  outro  bom  Jogador  c  rnrum  vnrlos  tiros  curtos  o  que 
segundo  mcllior  cncéstudor  da  marcou  a  diferença  ímaJ  ^no 
,  ,  .  reMillado.  Gouveia  foi  o  me- 

os  VD.ozes  japone.ses  conse-  llior  cncestador  do  Brasil  com 

-•  Poutos.  mns  foi  superado 
""“S"  P'’’®  Japonês  Yo.shltnkn.  com 

cncg{i\HTn  busiiinic  p&rto  dn  26  pomos 

rf marcadores  para  o 
ceifo  momento  do  segundo  Scbba  Peivntn  m 


COMÊÇO  DE  FESTA 


Buck  verá 
campeonatos 
da  Europa 

o  técnico  de  remo  Buck,  do 
Plnmciigo,  embarca  hoje  para 
a  Prnnça  a  ílm  de  a.saisLlr  nas 
campeonatos  europeus.  Icintnl- 
110  e  mn.seulliio  na  Cidade  do 
Vlchy.  O  feminino  tem  25  paí¬ 
ses  inscritos  e  será  disputado 
de  amanhã  até  .segunda-feira, 
enquanto  o  masculino,  com 
trinta  pavlicipautcs,  vai  de  õ 
a  10  de.  setembro. 

Em  seguida.  Buck  trá  a  Zu¬ 
rique,  Suíça,  fazer  um  estágio 
nos  estaleiros  de  remo  daquela 
cidade. 


T,t,roi«  JB-urt 


Ford  deixa 
de  correr 
na  Artaentina 


Ruenns  Aires  (APP-JB)  —  A 
Ford  anunciou  quo  va!  relinn 
sua  equipe  dns  competlçõc.s  au¬ 
tomobilísticas'  (la  Argentinn, 
era  virtude  clo',  acldente.s  .sofri¬ 
dos  por  seu.s  plloto.s,  um  dos 
qimls  morreu  carbonizado 
O  volante  AtUlo  Vila  dei  Car¬ 
ril  íirou  sêrinmenle  queimado 
e  .seu  acompanhante  Oscar 
Cabaleu  morreu  carbonizado, 
em  uma  prova  em  qiic  con'lani 
o.s  dois  únicos  prntôtiixM  que 
a  Ford  tinha  na  Ai'gcntiua. 


onjirmçnde  o  foioniismo  da  qiia  são  eradencindos,  es  cariocas  venceram  as  primeiras  pratas  do  Concurso  da  Hipismo 


.Toninl  rio  Biasli.  sàbario.  lí-O-G".  I.”  Cari.  —  If) 


DOIS  DKSnUJl  ES  E  I  M.l  PRESESÇA 


Êsses  homens  são  de  amargar;  pergun¬ 
tados  se  vão  acompanhados  ao  futebol,  res¬ 
pondem  que  vão  sampre  sozinhos;  pergun¬ 
tados  se  0  sorteio  de  presentes  femininos 
atrairia  a  mulher  ao  Maracanã,  respondem 
que  atrairia  e  muito.  Quer  dizer;  a  mulher 
não  gosta  de  futebol,  gosta  é  de  ser  presen¬ 
teada. 

Duvido  que  os  homens  tenham  razão  de 
Imaginar  que  futebol  não  interessa  a  mulher. 
Eu  também  já  pensei  assim  e  tinha  bons  ar¬ 
gumentos  porque,  aqui  cm  casa,  mesmo,  a  ex¬ 
periência  foi  interrompida  há  dez  anos  quan¬ 
do  sui*preendi  minha  mulher  contemplando 
a  passagem  rotineira  de  um  DC-3  no  justo 
momento  em  que  Zizinho  marcava  um  da- 
ques  gols  de  antologia. 


No  (úfui  iiniK'l|)aI  da  roda¬ 
da  dl-  ubiTimn  do  Campcoimlo 
di>  Ma.sodllnn  a 

V  B.sco  di'i  roioii  0  Aim-rlca,  on¬ 
tem  ã  noilL'.  iH>r  "8  B  .i-t.  im 
quadra  rio  Rmchueli).  0.\  de¬ 
mais  josos  apreçcniariim  os 
segulnte.s  resulludo.s:  Tljiictt 
•13  X  Viln  Isabel  37.  nu  qiindra 
riu  VIiii  I-sobel;  Flimiinensc  55 
X  GrujBú  Tênú  Clube  íB.  mi 
Kim  Encenheiro  Rlchard  e 
Miiekciwle  60  x  Cliib.a  Munici¬ 
pal  57.  iin  quadra  dii  Rim  Diits 
ria  Cruz. 


A  ei  multado 
pelo  TJD  em 
NO  $30,00 


Mas,  esioiL  sentindo  que  a  coisa  mudou 
e  que  o  interésse  feminino  por  esportes  e  es- 
pecialmente  por  futebol  é  crescente.  Ainda 
anteontem,  twe  uma  prova:  fui  fazer  uma  pa¬ 
lestra  a  convite  das  alinias  da  Escola  Normal 
Sara  Kubitschek,  em  Campo  Grande.  Audi¬ 
tório  de  cérca  de  cem  mócas  e  vinte  rapazes, 
reunidos  no  Colégio  Batista.  'lema  da  con¬ 
versa:  O  Clube  e  a  Comunidade.  Pois  bem,  se 
falei  do  assunto  cinco  minutos  foi  muito.  Ini¬ 
ciado  o  diálogo  por  mim  proposto,  as  môqas 
começaram  a  perguntar  tudo  sobre  esportes, 
com  uma  notável  predominância  do  tema  fu¬ 
tebol:  qual  0  escrete  ideal  para  1970?  Que 
acha  do  futebol  brasileiro  atual?  Uma  móca 
deve  ou  não  frequentar  o  Maracanã?  Por  qàe 
não  cuidamos  melhor  tío  atletismo  no  Brasil? 
O  senhor  acredita  na  recuperação  do  Garrin¬ 
cha?  etc.  etc. 

E,  agora,  que  dizer  dos  marmanjos  que. 
inventam  mil  dificuldades  para  afastar  a  mu¬ 
lher  ou  a  namorada  do  Maracanã? 


o  JoK.\rior  Nel.  do  Vasco,  foi 
iiiulliidu  eiii  NCrS  30,00  pelo 
Tribunal  dc  Justiça  Desportiva, 
que  sr  reuniu  untem  até  n.s  23h 
•lãui.  Nu  mesmn  se.ssáo,  o  atle- 
t.i  Eno.i.  do  Bonsuce.<iso,  foi  ab- 
siilvlrio,  e  o  Bolafogo.  além  de 
pcioer  os  ponto-s  do  Jòsto  coit- 
ir.i  u  B.ingii  —  pelo  torneio 
jntanlo-Juvcnll  —  íol  mullado 
em  .NCfS  20.00  por  ter  Incluído 
o  joiiaiior  Jose  C.»rlo.'.  que  cs- 
tuv.t  sil.ipen.-o  pelo  TJD  por 
um  .loio. 


uiiitmilirnm  lago  na  iiiirio  ila  txcnnno  Wn  Sanios,  o  qiie  levou  o  cliibt  a  cancelar  jogos,  ni«s  revelação  ile  Douglas  joi  comiien.sailara 


Contusão  cie  Pelé  não  é  a 


R  de  um  jogador  argentino,  que 
0  Oencral  Motors  comprou  por 
USS  10  mll  (NCrS  27  mlli,  |)a- 
gaiido-lhe  uin  ordenado  dc  US5 
3  mll  iNCiS  8  100). 

Mauro  Ramas  de  Oliveira 
acredita  haver  futuro  paru  o 
lutcboltsta  brasileiro  iin  Amé¬ 
rica  do  Norte.  Chegou  a  nssi.s- 
ilr  a  uma  partida  da  liga  ofi¬ 
cial  iiorlc-nmcrlcnna; 

—  E.sperci,  ao  entrar  no  cs- 
Indio.  uma  partida  medíocre, 
uma  pelada  mesmo.  Depois  que 
começou  0  jôgo,  percebi  que  o 
futebol  de  In  n&o  está  tilo  mnl 
a.ssim.  Êles  já  esiAo  Jogando 
dlrcltínho.  Por  isso.  também, 
vou-me  embora  —  finalliíou. 


dual,  segunda-feira  pela  ma¬ 
nhã,  e  um  coletivo  têrça-felrn, 
ã  inrde.  Qucixou-ss  multo  da' 
excursão:  “as  Inúmeras  espe¬ 
ras  uns  aeroportos  forçaram  n 
equipe  a  não  render  30  pur 
ceulo  do  que  poderia". 

.Aiituninho  fazia  crlUt-as  prln- 
clpulmr.nl  B  ao  jôgo  cm  Nova 
Iorque,  quando  —  segundo  éle 
—  0  adversário  Jogou  com  lO 
homen.s  na  defe.sa  c  o  Sanlos 
não  leve  a  .sorlc  de  marcar  um 
único  gol,  "pois  a  bola  batia 
no  goleiro,  no  zagueiro,  e  não 
entrava  ". 

A  respeito  da  briga  cm  cam¬ 
po.  naquela  partida.  Antonlnho 
não  quis  fazer  comentãrlos,  di¬ 
zendo  apenas  ter  o  julr.  OUeti 

Aires  dc  Abreu  apitado  muito  DOUGLAS  ESTREOU 
bem. 

MAURO  VAI  EMBORA 

O  zagueiro  central  do  San- 
IM.  hoje  afa.stado  da  equipe, 
deverá  ser  o  primeiro  blcnm- 
peão  do  mundo  a  .sair  do  Pais 
para  Jogar  em  Nova  Iorque. 

Durante  a  cxcur.-^ão.  Mauro  en¬ 
trou  em  conluio  com  empresá¬ 
rios  norte-americanos: 

-  Embora  não  tenha  ainda 
uma  b.ise  rin.inceira  como  res¬ 
posta  para  iimn  decl.são,  che¬ 
guei  ã  conriusáo  de  que  o  nego- 
elo  lá  é  muito  bom.  Só  estou 
eMperundo  uin  telegrama  para 
embarcar  —  argumentou  o  Jo¬ 
gador. 

Uma  da.s  lran,saç6c.s  dc  que 
Mauro  teve  conhecimento  foi 


—  Eslou  com  medo  pontue 
desobedeci  n.s  ordens  do  médi¬ 
co  do  clube  r  por  l.s.so  acabei 
me  machucando  logo  dc  inicio 
--  dls.se  Pelé  —  Jã  scl  que  vou 
levar  uma  reprimenda,  mas 
(iciitro  do  campo  não  scl  fic.-ir 
sem  mc  esforçar. 

TRANSAÇÕES 

O  Sr,  Athlé  Cúrl  dis.se  que  o 
Santos  concorda  cin  empiesiar 
Ooutlnho  ao  Fhimincnsc  ou  a 
qualquer  outro  clube  rio  Rio.  de- 
pendendo  apeuas  do  parecer  do 
Vlce-Pre.sldentc  Nleolau  Moran. 

—  Coullnho  tem  apenas  23 
anos,  c  uma  mudança  dc  am¬ 
biente  poderá  lhe  fazer  muito 
bem  —  disso  o  Presidente  do 
Sanlos. 

Aproveitando  a  presença  do 
Presidente  do  Internacional,  Sr. 
Alfeu  Barcelos,  em  trânsito  no 
Gnleáo,  0  Sr.  Athlé  Cúrl  per¬ 
guntou  SC  0  tlmc  gaúcho  não 
queria  vender  Scala,  BráuUo 
ou  Sadl.  recebendo  a  respo«ía 
de  que  “os  gaúcho.^  estão  com¬ 
prando  c  não  vendendo". 

O  Sr.  Athlé  Jorge  Cúrl,  cnlno, 
dU-c  que  poderia  ceder  Men- 
gãlvlo,  inB-t  o  dirigente  gaúcho 
dlase  que  é.sie  não  interessa 

-  O  Cominho,  por  c.xcmplo, 
Jã  Inlete.-csa,  e  acho  qiic  va¬ 
mos  enirar  nu  parco  com  o 
FUimlncinit*  para  conscgul-lo, 
nem  que  seja  por  einprcslimo 
—  dis.se  0  Sr.  Alfeu  Barcelos. 

ANlX)NlNHO  RECLAMA 

O  técnico  Anlimlnho  infur- 
mou  que  irá  lazer  um  Indivl- 


taram  que  perderam  o  avláo 
que  05  traria  dc  volta  porque  ti¬ 
veram  que  fazer  uma  vingem  -Je 
18  horas  dc  ônibits,  de  Miilnga 
n  Ll.sboa,  e  chegaram  ntrasti- 
du.s.  .semio  obrigados  n  mudar 
de  companhia. 

Quem  mnl.s  toc  prejuízos 
ciun  a.s  vingoiu  actdentuda.s  lol 
o  zagueiro  Obertlã.  que  na  icl.i 
dc  Nova  Iorque  para  n  Euroim 
leve  uma  mala  extraviada,  com 
80n  dólare.s  e  mais  roupn.s  e  um 
aparelho  de  rádio. 

O  Sr.  Athlé  Jorge  Cúrl  dif.se 
que,  além  de  Pelé.  também  es- 
íuvnm  contundidas  Abel,  Silva 
e  Orlando.  de.sfnlque.s  que  .se 
tomavam  mais  graves  porque  o 
tlmc  estava  bastante  caasado. 
Os  jogos  contra  o  Bnrcclon.-., 
cm  pagamento  do  passe  de  Sil¬ 
va.  também  foram  cancelados 
porque  as  espanhóis  queriam 
ver  em  ação  a  dupla  Pelc-Silva. 
c  nenhum  tios  doU  c-stava  em 
boa.s  condições. 

MEDO  DE  PELÉ 

Pelé  disse  que  e.sinva  salls- 
feito  apenas  por  estar  de  voU.i, 
porque  no  mais  "lutlo  foi  mui¬ 
to  ruim  nesta  c.xcur.sna".  Afir¬ 
mou  que  prelerc  jogar  na  fren¬ 
te.  multo  pinbcra  no  incio  de 
campo  .se  poupe  muito  iniits. 

A  grande  preocupação  de 
Pelé  era  .saber  do  e.stndn  de 
saúde  de  Jalr  Marinho,  flc.ni- 
do  aliviado  depois  que  zoube 
que  0  Jogador  jã  e.-.tav.i  lora  de 
perigo. 


Sãa  Paulo  •Sucur.sal<  —  O 
lime  do  Saiiio.s  chegou  a  Sáo 
Puulo  lutclrumeute  e.sgotiido  e 
com  a  certeza  de  que  não  con¬ 
tará  com  Pelé.  por  30  dla.s  pelo 
menus,  pois  o  atacante  e.sui  com 
u  tendão  do  másculo  riu  co.xa 
direita  inflainacin.  e.  segundo 
um  médico  portuguê.s,  voltará  a 
.sentir  a  coimi.são,  mesmo  que 
(aça  apcnn.s  Inrilvlduni.s.  .sendo 
necessiirio  repouso  .absoluto, 
embora  a  contusão  nno  seja  n 
mc.sma  da  Copa  do  AUmdo. 

O.s  dirigentes  explicaram  que 
cancelaram  o  restante  da  ex¬ 
cursão  porque  e-stavam  sem  Pe¬ 
lé  c  pediram  aos  empresários 
para  que  fiv.e.ssem  novos  In¬ 
gressos  prevenindo  ao  públlro 
que  0  Santos  não  .teria  sua 
maior  atração,  mas  a  le.spos- 
ta  foi  de  que  não  havia  mais 
tempo. 

O  noséo  time  .lá  eslava 
cansado,  o  que  o  faria  render 
multo  menos,  e  quando  o  pú¬ 
blico  o  vl.-íse  entrar  em  campo 
.sem  Pelé  vlrorla  imedintanienie 
ronlra  nós  —  disse  o  Sr.  Alhiè 
Jorge  Cúrl  —  além  dls.so.  per¬ 
demos  25  mll  dólnre.t  fccrca  de 
NCrS  67  mtli  mas  ttvcmo.s  um 
lucro  de  70  mll  <rérra  de  NCrS 
185  mili. 

CAN.SACO 

0.«  Jogadore.s  tíf-.irram  que 
cm  iõdn  excursão  dormiram 
apenas  duas  vézes;  a  prlmclui 
na  viagem  Estadas  Unido.s— 
Europa  r  n  segundo  agora,  na 
volia  para  o  Bra.sll.  Acresccn- 


liRSS  afasta 
Voroiiin  j)or 
beber  demais 


BOLA  DEFENDIDA 


Os  árbitros  receberam,  ontem,  as  novas 
resoluções  sòbre  regras  de  futebol  e  devem 
aplicá-las,  imedialamente,  a  partir  da  pró¬ 
xima  rodada  do  campeonato.  O  importante, 
mesmo,  é  céra  do  goleiro  que  será  agora 
punida  com  tiro  livre  indireto  do  lugar  em 
que  estiver  o  jogador  faltoso.  Como  o  golei¬ 
ro  atua  na  grande  área,  vocês  já  podcin  Ima¬ 
ginar  o  corre-corre  que  vai  ser  na  hora  dc  um 
tiro  livre  désses.  Os  clubes,  por  sua  vez.  já 
receberam  também  comunicação  a  respeito  e 
devem,  desde  já,  dar  instruções  a  seus  go¬ 
leiros.  avisando  que  não  podem  dar  mais  de 
quatro  passos  com  bola  prèsa.  Já  sabem:  bola 
defendida,  bola  devolvida. 

O  HOMEM  CERTO 

Ontem  á  tarde,  cru.zei  com  um  juiz  na  Ci¬ 
dade:  éle  se  queixava  de  que  a  falta  de  um 
diretor  no  Departamento  de  .árbitros  podia 
prejudicar  muito  o  rendimento  das  arbitra¬ 
gens.  O  cargo,  todos  sabem,  ficou  aberto 
quando  o  CÒmandanlc  Celso  Franco,  chama¬ 
do  pelo  Covérno,  passou  a  dirigir  o  trânsito 
ua  Guanabara.  Até  ontem,  a  Federação  não 
havia  descoberto  o  homem  ideal  para  substi¬ 
tuir  0  Diretor  de  Árbitros  afastado. 

Hoje,  porém,  o  homem  parece  que  come¬ 
ça  a  existir:  é  o  Comandante  Celso  Franco, 
que,  pelos  boatos,  já  está  contando  as  dias  no 
Departamento  de  Trânsito... 


Mascou  (UPI-JB)  —  O 
Jogador  Valeiy  Voronin 
foi  expulso  da  seleção  da 
União  Soviética  e  adver¬ 
tido  de  que  será  também 
afastado  de  sua  equipe,  o 
Torpedo,  de  Moscou,  pela 
Federação  Soviética  de 
Futebol,  em  virtude  de 
beber  em  demasia,  se¬ 
gundo  ontem  um  jornal 
desta  Capital. 

O  goleiro  do  Torpedo, 
Anzol  Kavazashvile,  em 
entrevista  ao  j  o  ••  n  a  1 
Trud,  disse  que  “Voronin 
está  dando  um  mau 
exemplo  à  juventude  e  à 
seleção  soviética,  pois  a 
vodka  e  o  futebol  são  in- 
compalivcis’'.  O  próprio 
Voronin  sc  desculpa,  re¬ 
conhecendo  que  sua  ati- 
,tude  é  inaceitável. 


U.sando  da  mesma  técnica 
cmpiTgada  com  Clodoatdo,  An- 
luiilnho  colocou,  cm  lugar  dc 
Felé.  o  novato  Douglas.  Isso 
aconteceu  no  Jógo  contra  o  Má- 
lagn.  na  cidade  do  mc.smo  nu¬ 
me.  f  onde  0  time  snntl.sta  ven¬ 
ceu  por  2  a  1. 

Nu  opinião  do  teemeo.  Dou- 
glii.s  Jogou  bem  c  perdeu  unt 
pouco  do  mêdo  do  atuar  no  ti¬ 
me  principal  —  “aliá.s  coisa 
norinal  ao.5  Jogadnrc.s  princi¬ 
piantes". 

Outro  que  pas.sou  pela  mes¬ 
ma  experiência  foi  Negretro.s, 
que  deverá,  dentro  cm  breve, 
joaar  na  equipe  principal,  fa¬ 
zendo  0  melo  de  campo  roni 
Clodualdo. 


lii  nzeiro  c  America  iizei  ai 
I reino  eom  entradas  pagas 
nara  aiiidar  eaixa  eseolar 


Belo  Horizonte.  fSnciirsall  —  Cruzeiro  e  Amérie.-i,  que 
floiningo  dcciricm  .i  vice-lidcrança  do  campeonato  mineiro 
no  Estádio  Mlnns  Gcrai.s  fizeram  o  tiltimo  coletivo  da  se- 
jn.tnn  oniem  dc  manhã,  em  .seu.s  campos,  cobrando  ingres- 
.so.v  do.s  torcedore.s  para  aind.ar  as  caivas  escolarc.s  da 
Ca  pilai. 

A  renda  do  treino  nn  campo  do  Cruzeiro,  que  estava 
Jnlado  npe.sar  clo.s  lngre.ssos  cu.starein  NCrS  0,20,  não  foi 
loniecida.  enquanto  no  exercício  dos  americanos,  com  in- 
gre.i.so.s  a  apcna.s  NCrS  ü,05  a  receita  chegou  a  NCrS  30.00. 
Jorge  Vieira  deu  uma  preleção  aos  jogadorc.s.  anle.s,  e  de- 
pol.s  ficou  assistindo  ao  Ireino  enquanto  Airlon  Moreira 
ineferiu  dirigir  éle  próprio  o  exercício. 

ENTUSIASMO  DE  PlAZZA  gumn  coiitastiu  no  joelho  e  Ro- 

drlgur.s  conilnun  em  seu  lugar. 
O  time  que  treinou  e  deve  cn- 
irur,  deiiendentio  ua  escallt- 
ção  ou  não  de  Piazza  é  è.ste: 
Raul.  Pedro  Paulo,  Eduardo, 
Procópio  c  Neco;  Zé  Carlos  e 
Dirceu  Lopes;  Nntal,  EvaUto, 
TastãO  e  Rodriguas. 

AO  MEÍ5.\10  TEMPO 


porto  de  Lisboa,  anteontem:  “Que  acha  do 
Eiisébio?”.  Rattin:  “Um  bom  jogador".  Jorna¬ 
listas  porluguéses:  “Melhor  que  o  Pelé?’’. 
Rattin;  “Eu  disse  um  bom  jogador  c  nada 
mais”.  •  Cinco  jogadore.s  do  Flamengo  — 
Ademar,  Nelsinbo,  Jaime,  Paulo  Henrique  e 
llamar  —  declararam,  ontem,  que,  para  seu 
gosto,  0  gramado  do  Maracanã  anda  bem 
ruim  e  precisa  melhorar.  •Um  jornalista  de 
Niterói  desceu-me  a  lenha,  cm  artigo  assina¬ 
do,  achando  que  ofendi  sua  terra,  porque  es¬ 
crevi,  outro  dia,  que  determinado  árbitro  api¬ 
tava  um  jôgo  no  Maracanã,  alheio  aes  ponta¬ 
pés,  numa  atitude  neutra  e  distante  de  quem 
não  era  daqui  mas  de  Niterói.  Ora,  não  fiz 
mais  do  que  usar  uma  anedota  do  espirito  ca¬ 
rioca  que,  há  muitos  anos,  lançou  o  inofensi¬ 
va  ditado  “não  sou  casado,  não  me  chamo 


E  tempo  de 
fazer  cinema 


o  trrino  <lo  Cnizciio  fm  bo- 
iivlicio  do  Colégio  Nos.«a  Se¬ 
nhora  da  Conreicão  começou 
.ã.'-  I)h30m  com  Piazza  entre  ax 
iT.'£erv:is  e  com  Zé  Cario.'  no 
.si'\i  hignr.  no  time  principal. 
Piazza,  recomendado  pelo  mé- 
tlico  para  se  empregar  a  fmi- 
<io,  foi  o  melhor  Jogador  do 
tieliio,  dahdq  muita  mobilida¬ 
de  aas  reserva.'  e  pntu.*l,i.smaii- 
dn  .■>eii'  rompanheira'.  que 
arabariim  venvendo  por  2  a  I 

I  imi  l:ol.^  <U‘  Wil'oii  .Aliiii-iila  e 
Batwa.  To.'lão  mareou  para 
«W  lltiil.nre.' 

Piiizra  tol  para  ii  iiitireiilia- 
iMii  •  .1111  n.v  ouiro'  toxailore.', 
miis  Aírton  ainda  não  .•■e  deti- 
mu  tf  éle  romeca  n  .lúço  çiinirA 

II  América  <íu  .se  Zé  Ciirlo' 
«lüiipa  Q  Itigar  tiiu"  eslavn  eom 
Hllton  Chaves  Davi,  que  nlir- 
gnu  «ii.isiidü  au  I reino,  loi  11- 
ir-nclado  pela  diretoria  e  via- 
jijii  niitem  n  nuilc  paru  Sáo 
P.anlo  O  Jogador  vai  .'e  cii.snr 
iv.i  pró.xima  térça-felra  eom  n 
Innã  de  Pelé.  qtie  .será  seu  pa¬ 
drinho  Outro  padrinho  é  Sil¬ 
va  também  do  Santos 

■  o  Jogador  Hllton  Oliveira  lol 
ao  e.itndio  mas  não  trocou  de 
roupa.  Ficou  esperando  o  mé¬ 
dico  Carlax  OroMl  para  inareur 
um  exame  à  tarde.  Só  os  resul- 
l«*ia!  das  tndiografihs  c  ipie  vão 
revelar  se  éle  tem  ou  não  al- 


E  O  III  Festival  de  Cinema  Amador  JB-Mesbla 
espera  por  vocè  até  6  de  outubro. 


o  coletivo  dü  América  lum- 
bém  eome.cou  à.'  9h30m.  imix 
antes  houve  uma  preleção  de 
.Jorge  Vieira  iio  ve.stlácio  e  in- 
iccõc.s  de  vliaininas.  .5  mula 
iiii  Ircino  NCrS  30.06.  vai  ficar 
paia  a  E-rutinha  São  Jo-e  da 
Serra  .A  iiinição  do  exercício 
to;  a  dnpl.i  do  j>imla,''-ilr-Iaiii'i» 
téimuel  e  Edvar,  que  se  eiiteu- 
neii  iiiuilfi  Irem  e  marecai  o.s 
tpi.ilro  gol.'  da  goleada  de  •!  a 
I»  siifrlda  iieU).'  i'e.-.ei  va.'. 

Chlqitluho.  com  su-speilii  de 
ruptura  cia'  llyiunentas  tio  joe¬ 
lho,  não  Irelnou  e  tirou  fazen¬ 
do  iiMSfagens  comoo  m.issagUta 
Uolão.  T.imbcm  Carla;  Pedro, 
grliMclo  e  Gernldlno.  com  dls- 
teiiBãu  n.i  coxíi.  luram  p.«rn  o 
deiiortamcnto  médico  fazer  Ira- 
lamenlo.  concentração  aó  co¬ 
meçou  depois  do  Jantar,  e  Jor¬ 
ge  Vieira  vnl  colocar  em  cam¬ 
po  o  mesmo  Ume  que  treinou: 
Gilberto.  Sabnrá.  Café.  Colo  c 
Zé  Horta;  Dirceu  Alves  e  Éd- 
suu,  Zé  Cario.',  Samuel,  Edvnr 
c  Caldeira. 


FILMES  DE  )6mm 

MUDOS  E  SONOROS  TEMA  LIVRE 


Belo  Horizonte  iSiicuisnli  -  O  Atlético  jog.i  completo 
ItoJc  a  tarde  para  defender  a  liderança  nb.soluta  do  cam¬ 
peonato  mineiro,  conira  u  Uberlândia,  no  Estádio  Mina.' 
Gerais,  pol.v  Humberto  vai  voltar  e  Dccio  Teixeira  rccupc- 
roti-se  da  conlusão  .sofrida  na  perna,  garunlíndo  sua  csca- 
lação  na  lateral  esquerda. 

Joaquim  Gonçalves  será  o  Juíz  c  os  dol.s  quadros  co¬ 
meçam  o  jôgo' assim:  Atlético  —  Hélio,  Humberto,  Vàndcr, 
Grapeie  e  Décio  Teixeira:  Vatiderlei  e  Amaurl.  Buiáo,  Ro¬ 
naldo,  Laclr  e  Tiáo.  Uberlândia  —  Bernardlno.  Caflfa,  Dal- 
mo,  Jalr  e  Cnrllnho.s;  Jorge  e  Neriberto;  Hamilton,  Fazen¬ 
deiro,  Ferreira  o  Raiiuundinho. 

PRECAUÇÃO  Depou  do  trema  houve  ma'- 

.'Bgciis  c  a  scgtilr  todo.v  volta¬ 
ram  para  a  cmicciilrnção  de 
Tiiquarll. 

O  jogiidur  Hmubcrio  ficou 
saiMcuo  quaiulu  vtu  pregada 
ua  cérca  dn  estádio  uma  taixn 
qiif  dizia  "Prn  Irciue  Humber¬ 
to.  (tt  torcedores  do  Atlético 
contiam  em  vocé".  Humberto 
havia  .'Ido  al.wtado  da  ultima 
p.utlda  porque  nào  Jf-viara  bem 
rifle  que  fura  conlratnUa,  ma.' 
iw  iiciiios  que  féz  tstu  xemsiva 
g.u.iullr.rm  o  .'CU  reiòrno. 


FAEIVXA 


BAXeO 

MIAEIBO  BO.OESTE 

imorieiAbia 

NOVA  YOKK 


PRÊMIOS  NAO 
RECLAMADOS  A  F.C.F 


Ontem  pela  manhã  os  joga¬ 
dores  do  Allcileo  estiveram  nu 
F.'tádl(i  Antõmo  Carlos  íazen- 
dc  bate-huln  e  treinas  taiica' 
com  0  técnieo  Flcii.r.s  Solich. 
.AiilC'  dc  c-meçar  n  irctiio.  Sj- 
tlcJ)  reuniu  o.'  JogadurC'  uü 
meia  do  campo  e  cuuvcr.'i,'.i 
cum  éle.'  clurautc  15  minutas 
atcrciiudo-a'  p.ariv  o  perico  dc 
perder  mais  um  ponto,  jn  qur, 
nas  dii.af  Ultimas  rodadas  o 
time  cmp.Moii  dii.i.'  vé/.c.‘  c.,nt 
n  penúltimo  e  o  uilinio  rolu- 
cado. 


O  III  Festival  de  Cinema  Amador  JB-Mesbla 
será  de  6  a  10  de  novembro. 
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Corintians 
enfrenta  a 
Portuguêsa 

Süii  rauiú  (Sucursah  — 
Enibofu  o  tceiilco  Zfzé  Morcl- 
in  nfto  ?csic  de  tmprovlsnr.  o 
qimrio-znguciro  Gnllwrdo  Irà 
.substituir  Jalr  Maniiho.  n.i 
InlenU-dlrclta.  hoje  à  noite, 
cotitru  a  Portugufsa  de  Des¬ 
portos.  na  penúltima  rodada 
do  primeiro  turno  do  cam¬ 
peonato  paulista. 

O  Corliitlans  fêz  onlcin  ei¬ 
do  um  leve  apronto,  encerran¬ 
do  seus  preparativos  para  o 
clássico,  onde  defenderã  sua 
liderança  no  campeonato,  com 
dois  pontos  perdidos  contra  os 
sete  pontos  da  Portuguesa,  no 
Qu.rr:o  põsto. 

O  time  do  Corlntlai».  con¬ 
centrado  de.sde  anteontem  no 
Parque  Sfto  Jorge,  formará 
com:  Barboslnha,  Galhardo, 
Dltão.  Clóvls  e  Maciel:  Nalr 
e  Rivelino:  Bataglla,  Tales, 
Plàvlo  e  Gilson  Põrto. 

O  que  deixou  Zezr  mais 
contente,  apesar  do  azar  por 
que  passa  o  time  corintiaiio 
em  se  tratando  de  acidentes, 
foi  a  volta  de  Diuo  a  campo 
para  bater  bola. 

.K  Portuguêsa  entrará  com; 
Orlando.  Zê  Maria.  Marinho, 
UUsses  e  -Augusto;  Lorico  a 
Paes;  R.atlnho.  Lclvinlia.  Ivair 
a  Rodrigues.  O  time  está  con¬ 
centrado  desde  anteontem  á 
noite  no  City  Hotel. 


(  no  ESFORÇO 


Por  correr  mais  e  demonstrar  maior  espírito  de  luta,  Dionisio  vai  substituir  Ademar  na  partida  contra  o  América 


Evarislo  mantém  Ai  tur  na 
Ponta  esquerda  e  Aldeei 
íicoii  bom  e  também  jogará 

o  técnico  Evariito  Macedo  decidiu  conservar  Artur  na 
ponla  esquerda  para  o  jõgo  de  amanhã,  contra  o  Flamengo, 
porque  Eduardo  está  com  uma  contusão  na  perna  direita, 
além  de  ter  extraído  vários  dentes,  enquanto  que  o  quarto- 
E.aRueiro  Aldeei  treinou  normalmente  e  garantiu  a  sua  es- 
calação. 

Joàozlnho  .será  0  ponla-direita,  pois  teve  boa  aluaçao 
no  coletivo,  completando  multo  bem  o  trabalho  de  meio- 
camixi  com  Marcos  e  Ica.  A  concentração  será  iniciada 
esta  manhã,  apôs  um  treino  recreativo,  sendo  que  Almir 
ficou  fora  da  lista  de  concentrados,  porque  e.stã  com 
sinusite. 


Bria  tira  Ademar  da  equipe 
e  escala  ataque  jovem  para 

correr  mais  contra  América 

* 

Ao  contrário  do  que  tinha  afirmado  até  o  meio  da  se¬ 
mana.  Modesto  Bria  resolveu  no  treino  de  conjunto  de 
ontem  ã  tarde,  na  Gávea,  lançar  Dionisio  c  Zequlnha  na 
equipe  titular  para  formar  uma  equipe  de  jovens  capaz 
de  enfrentar  o  América,  e,  em  consequência,  barrar  Ade¬ 
mar.  que,  por  isso,  pediu  par.a  não  se  concentrar. 

Durante  o  coletivo,  Bria  exigiu  que  Ditão  corresse  mais 
em  disputa  da  bola,  e  couro  o  zagueiro  afirmou  que  estava 
•sentindo  o  tornozelo  dircíto  foi  aconselhado  pelo  técnico  a 
deixar  o  campo.  Ditão,  contudo,  saiu  resmungando  porque 
achou  que  Bria  tinha  grilado  com  élc.  —  Eu  não  posso 
correr  c  o  homem  fica  grilando  comigo  —  resmungou  Ditão 
na  saida. 


Domingos  íala  ao  íuluro  de 
sua  admiração  por  Garrincha 
e  do  orgulho  de  ser  Da  Guia 

o  orgulho  de  pertencer  a  uma  familin  de  craques  c 
uma  admiração  sem  limites  pelo  futebol  de  Garrincha  — 
■‘0  maior  jogador  brasileiro  de  lodos  os  tempos’*  —  são  dois 
registros  que  Domingos  dn  Guia  fez  questão  dc  deixar  para 
a  posteridade,  ontem,  durante  o  depoimento  que  prestou, 
por  quase  duas  horas  c  mela,  no  Museu  da  Imagem  e  do 
Som. 

Recordando  tòda  a  sua  trajetória  nu  futebol,  desde  a.s 
peladas  dc  menino  até  “uma  aposentadoria  na  hora  exata", 
concluiu  que,  em  seus  55  anos  de  vida,  conseguiu  tudo  que 
desejava:  glória,  titulos,  um  bom  emprégo,  íamilia  unida 
c  um  nome  respeitado  por  várias  gerações.  "Só  peço  que 
deem  a  Garrincha  o  me.$mo  fim  de  vida  que  tenho." 


CRAQUE  DE  BERÇO 


O  COLETIVO 

Evarlsto  ílcou  satisfeito  com 
a  atuação  do  time  titular,  ape¬ 
sar  de  no  primeiro  tempo  os 
litularts  terem  .sido  derrotados 
pelos  re.sorvas  por  1  a  0,  gol 
tíc  Jarba.s  Tonel.  Na  .segunda 
eiap.v,  houve  uma  vitória  da 
equipe  titular  por  5  n  1,  gols 
de  Antunes  i3'  e  Eáu  C.  coii- 
tr.i  um  lie  Valdo. 

O-s  limes  formaram  assim; 
Titular  -  Itã.  Dejair.  Mex, 
Aldeei  iLuclano'  e  Lecn;  M.ir- 
C0.S  iT.ideu»  e  Icm;  .loáozmho. 
.\n:uiies.  Edu  e  Aiiiir.  Re.scr- 
vn  —  Geraldo.  Sérgio.  Tlâo. 
^í^rceo  c  Zc  Carlos:  Angelo  e 
Oílsoii;  Jorgtnho.  Jarbns  To¬ 
nel.  Clcslo  e  Tininlio  —  c.*li 
será  n  equipe  que  jogara  hoje. 
comnv  o  Pl.-.mcngo,  pela  ciitc- 
goriíi  de  aspirauies.  O  time  que 
foi  derrotado  pelM  titulnre.s  jo- 
Eou  com  Aré.sio  iliai,  Zc  Car¬ 
io*..  Luciniio  (Aldecii.  Lima  o 
Paulo  Céiar;  Tadeii  iRoberto) 
e  Pará;  Ernesto,  Renato,  Val¬ 
do  e  Jonos. 

IRRITAÇAO  CO.M  MEDICO 

Eduardo  mudou  de  roupa  c 
fêz  ginástica  com  o  prepara¬ 
dor-físico  Aiitòiiio  Clemente, 
atrás  de  um  do.s  gols.  O  médi¬ 
co  Oscar  Santamarln  queria 
que  Eduardo  jogasse  amanhã, 
dc  qualquer  maneira,  mas  o  jo¬ 
gador  explicou  que  não  pode¬ 
ría,  já  que  cslá  sem  condições. 

O  jogador  ficou  zangado  com 
0  médico  c  Evf.risto  e  Antó¬ 
nio  Clemente  tiveram  que  In¬ 
tervir  a  fim  de  contornar  a 
.situação.  Após  aiguris  minutos 

Vasco  trouxe 


Caso  ^niidir  agrade  ate  o  fi¬ 
nal  do  seu  empréstimo,  o  Vasco 
terá  dc  pagar  mais  NCrs  70  mil 
para  té-lo  em  definitivo.  Com 
respeito  a  Salomão,  o  Sr.  Davi 
Moreira  informou  que  o  joga¬ 
dor  já  está  emprestado  ao  Náu¬ 
tico  até  o  llnal  do  ano.  O  Vas¬ 
co  recebeu  NCrS  8  mll  pelo  em¬ 
préstimo  e  sc  0  clube  pernam¬ 
bucano  se  interessar  depois  por 
sua  contratação,  terá  dc  pagar 
mais  NCrs  72  mll. 

O  Diretor  dc  Futebol  do  Vas¬ 
co  explicou  também  ao  Presi¬ 
dente  João  Silva  que  recebeu 
péssimas  Informações  a  respei¬ 
to  de  BIta.  Contou  que  o  Na¬ 
cional  de  Montevidéu  está  pa¬ 
ra  devolver  o  jogador  ao  Náuti¬ 
co.  aceitando  perder  os  NCrS  80 
mll  Jtt  pagos  peta  compra  do 
seu  passe,  qur  cústou  NCrs  270 
mil 

—  Evldenleinente  —  disse  o 
Sr  Davi  Moreira  —  não  po)..so 
contar  o  que  ouvi  sôbre  Bita. 
Entretanto,  cabe-me  aconselhar 
o  Presidente  João  Silva  a  desis¬ 
tir  da  iriéla  de  trocá-lo  por  Bi- 
anchlni. 

PROPOSTA  POR  ÉD50N 

O  dlnqrme  explicou  l.vnibem 
q'te  trouxe  uma  boa  proposta 


dc  conversa,  Eduardo  acabou 
fazendo  individual  com  o  pre- 
purador-fisico,  mas  saiu  de 
campo  bastante  Irritado  com 
o  médico. 

MAIS  UM  CASO 

Ente  foi  mais  um  caso  sur¬ 
gida  entre  jogadore.s  com  o  me¬ 
dico  Oscar  S.vntamaria.  que 
.■ieinpre  se  mostra  antipu- 
lleo  em  relação  n  éirs.  O  iiitt- 
bíente  pafsou  n  ser  teaso  com 
o  médico,  npó.s  éle  ler  operado 
0  zagueiro  Zé  Carloi  do.s  me¬ 
nisco.*;  do  joelho  direito.  poLs  o 
jog.vVior  não  se  recuperou  alé 
hoje. 

Como  dc  um  modo  geral  o.** 
jogadore.s  c  demais  funcioná¬ 
rios  do  departamento  dc  fute¬ 
bol  não  go-ítam  do  Dr.  O.scar 
S.vniaiitla.  c  pen.snmcnto  da  di¬ 
retoria  demiti-lo.  o  qur  sà  não 
aconteceu  ate  agora  porque  aiii- 
rin  c.stão  prociir.viido  itiii  substi¬ 
tuto. 

HO.MENAGEM 

O  npolador  Tadeu  realizou, 
ontem.  0  ícu  primeiro  treino 
de  conjunto  no  América,  de¬ 
monstrando  possuir  qualidade.s 
e  agradou  a  Evaristo,  que.  in¬ 
clusive.  colocou-o  durante  mclo- 
tempo  no  time  titular,  a  fim  dc 
poupar  Marco.s. 

Antes  do  treino,  o  jogador 
Luclano  foi  Itomenageado  pelas 
torcedores  du  Amérflca,  tendo 
á  frente  o  chefe  da  torcida  or¬ 
ganizada,  Elias  Baumaii.  que 
íhc  ofereceu  um  troféu,  cm  vir¬ 
tude  de  seus  serviços  prestados 
ao  clube,  sempre  com  muita 
dedicação, 

de  Reciíe 


para  u  goleiro  Edson  Ir  para  o 
Santa  Cruz  por  empréstimo  até 
0  ílm  do  ano  c  hoje  vai  pro- 
eui-ã-lo.  Edson,  porém,  está  em 
adiantados  entendimentos  para 
SC  transferir  para  o  Remo . 

Outro  jogador  que  poderá  vir 
para  o  Vasco  c  o  ponta-dc-lan- 
ça  Renato,  do  Esporte.  Este  jo¬ 
gador  está  em  litígio  com  seu 
clube  c  0  Diretor  dc  Futebol  do 
Vasco  pediu-o  também  por  em¬ 
préstimo,  propondo  sua  troca 
por  outro  qualquer  dc  sua 
equipe. 

O  Sr.  Ardovlno  Barbosa  es¬ 
tive  ontem  na  sede  do  Cineac 
e  pediu  ao  Sr.  João  Silva  o 
apoio  do  Vasco  a  sua  Indicação 
para  Diretor  do  Departamento 
de  Árbitros  da  FCF.  O  Pre.si- 
dente  João  Silva  nada  Ilic  ))ro- 
iiictru,  ma*;  disse  que  esluditru 
0  cn.'so  na  próxima  5em,vna. 

O  lutor  do  ponta-direllA  Wll- 
llam  afirmou  ontem  que  .só  vai 
esperar  mais  uma  ou  duas  se- 
maiia.s  para  o  Va.sco  clectdir  .só- 
brr  0  contrato  roín  o  Jogador 
William  não  leni  euntratu  d>* 
cavrta  e  se  n  Vasco  não  quiser 
acertar  tua  situação  vai  ntudai 
de  clube. 


ALTERAÇAO  PENSADA 

Após  0  treino  de  conjunto 
de  quarta-feira  passada, 
quando  Ademar  estévc  muito 
mal  e  Dionisio  lol  o  mcllior 
elemento  em  campo,  apesar  de 
escalado  enltc  os  .reservas. 
Bria  dcclarcii  aos  repórteres 
que  de  maneira  nenhuma  al¬ 
teraria  n  equipe,  porque  u  ti¬ 
nir  linha  vencido  o  Olaria  e 
Ademar  marcado  os  ivés  gols 
do  cíTiore.  Acliou  Bna  que  o 
lime  titular  não  tlulin  eoirl- 
dn  bem.  nias  que,  no  iipionlo 
dc  ontem,  deveria  melhorar. 

Contrariando,  porem,  o  seu 
pensamento  inicial,  Bria  re. 
solveu  ban-ar  Ademar  e  es¬ 
calar  Dionisio  110  seu  lugar, 
fiizoiido  ainda  outra  .iltcrnçíio 
t|Uc  íoi  ii  volta-  dc  Zpqulnh.v 
à  ponla  direita  c  o  de.«lorn- 
mciito  de  João  Daniel  para  a 
ponta  e.squerda,  .saindo  .Arll- 
son.  Estas  modificações  — 
que  eram  esperadas  apó.s  o 
coletivo  dc  quarta-feira  pas¬ 
sada.  mas  o  técnico  afirmou 
que  não  os  iria  fazer  —  trou¬ 
xeram  maior  entusiasmo  c 
combatividade  ao  quadro  ti¬ 
tular. 

ADEMAR  PEDE  FOLGA 

O.S  titulares  sc  movimenta- 
rum  bem  ontem  ã  tarde,  ape¬ 
sar  do  visn’cl  destntcrêsse  dc 
alguns  jogadores  veteranos 
que  integravam  a  equipe  dos 
reservas,  c  conseguiram  der¬ 
rotar  o  adversário  por  5  a  2. 
Fizeram  os  gols  João  Diiiiicl, 
três.  Retirigue.s  Neto  e  Dloní- 
sio.  um  cada  um.  .Mcssln.s 
marcou  os  dois  gols  dos  rc.scr- 
va.s. 

Os  quadros  sc  apresentaram 
assim;  Titulares  —  Marco  Au¬ 
rélio  iReualoi,  Murilo,  Jai¬ 
me,  Uitão  (Ilamari  e  Paulo 
Henrique;  NcLslnho  c  Rodri¬ 
gues  Neto;  Zequlnlia.  Dioni¬ 
sio,  Luls  Carlos  e  João  Daniel, 


O  TREINO 

Após  um  alinso  multo  gran¬ 
de,  provocado  pelo  cngarrnla- 
nu-nto  do  trânsito  na  Zona  Sul 
e  que  Impediu  os  jogadores  dc 
chegarem  na  hora  certa,  o  téc¬ 
nico  Zagalo  escalou  assim  as 
equipes  que  treinaram: 

Titularc.s  —  Carlos  Henrique. 
Moreira,  Zé  Carlos.  Lcónldos  e 
Valtcnclr:  Carlos  Roberto  e 
Gérson;  Zclío,  Aírton.  Roberto 
c  Paulo  César. 

Aspirantes  —  Manga.  Joel 
fOaguInho),  Carlos  Alberto,  Nel 
e  Botinha;  Afonslnho  e  Ademir 
iChiquinho);  Anioraso.  Mlnil, 
Perretl  e  Lula 

Com  seus  quatro  gols  e  boa 
movimentação  pelo  campo,  Air- 
Iftn  foi  n  figura  de  dest.iquc  do 
treino,  emburn  Paulo  César,  com 
rillmas  jogadas  peln  ponla  e.s- 
querda  r  alguns  pa.s.ses  para  ot 
gols.  tenha  liic  seguido  de  per¬ 
lo.  Depois  do  treino,  Zãgalo 
confirmou  a  equipe  para  a  par- 
litln  contra  o  Olnrin  c  que,  a 
e.xceçâo  dc  Zélto  pela  ponta  dl- 
reiia.  será  a  mesma  que  derrn- 
1011  n  PortURUèsa  por  1  a  ll  Pa- 
ra  a  concentração,  porem,  o 
lecnico  ainda  levará  os  jogado¬ 
res  Cao,  Joel  e  Afonsioho. 


Reservas  —  Valcknacr  i  Marco 
.Aurélloi,  Marcos  (Alcln.  Pau¬ 
lo  EspatUia  iJoiiasi,  Sapatão  e 
Altair  (Tinteiro):  Mcrrlnho 
(Carlinhos)  e  Odélio  (Amo- 
rimi:  Carlos  Alberto  II.  Jalr 
iRcycsi.  Mes.sla.s  (Adcman  e 
Arilson.  O  treino  teve  um  só 
tempo  de  uma  hora. 

De  roupa  mudada.  Ademar 
e.vperou  a  saida  do  técnico 
Bria  li  poria  do  ve.stlário  pu¬ 
ni  lalar  com  ele.  Como  Bria 
riemor.T"se  a  .sair,  cm  virtude 
de  estar  convers.oiulo  com  re- 
pórierea.  o  Dr.  Pinkw:i«  Fiz.**- 
ni.Tii  tol  chamar  o  técnico, 
.Ademar  pediu,  então,  a  Bria 
p.ua  não  .sc  coiieenirar.  tendo 
o  .seu.  pedido  arclto.  Ademar 
dií.se  que  iii  tratar  de  iiui  as- 
siiniü  partlciirar  e  BrI.i  n;io 
féz.  oijjecão. 

DIT.AO  JOGA  CORRENDO 
POUCO 

Bria  exigiu  durante  o  treino 
de  conjunto  de  ontem  que  Di¬ 
luo  se  movlmcntas.se  com  mais 
rapidez  em  cerlos  lances,  e 
como  0  zagueiro  respondeu  que 
estava  sentindo  o  tornozelo  di¬ 
reito.  0  técnico  mandou  que  éle 
fôsss  para  o  vestiário  e.  ce¬ 
desse  seu  lugar  a  Itamar.  Di¬ 
tão,  contudo,  não  go.stou  du 
maneira  como  Bria  falou  com 
éle,  reclamando  quando  deixa¬ 
va  0  campo: 

—  O  homem  grita  comigo 
sabendo  que  cu  não  posso  cor¬ 
rer. 

Do  vestiário.  Ditão  foi  con- 
vensar  com  o  Supervisor  Flã- 
rio  Co.sla  no  Departamento  de 
Futebol,  mns  a  conversa  trans¬ 
correu  normnímeute  c  Flãvio 
Cama  aproveitou  a  ocissião  pa¬ 
ra  dar  conscllic.5  a  Ditão.  cujas 
saldas  do  treino  ncu-sando  con- 
tmôes  não  vém  agradando  ao 
Departamento  de  Futebol,  por¬ 
que.  nas  dln.s  dos  Jogos,  o  za¬ 
gueiro  eslã  em  forma  pai-a 
Jogar. 


O  ponteiro  Rogério  —  afasta¬ 
do  do  Jõgo  —  fêz  tratamento 
pela  manliã  no  tornozelo  es¬ 
querdo  e  0  Dr  Lidio  Jã  dis.se 
que  »uu  prc.sciiçu  cunliu  u  Flu¬ 
minense  está  assegurada.  Hum¬ 
berto.  contundido  na  virilha, 
féz  exercícios  á  parte,  enquan¬ 
to  Pnullstinha.  por  ler  levado  a 
mulher  ao  médico,  foi  dispensa¬ 
do  do  treinamento, 

A  REUNIÃO 

O  Conselho  Ovllberalho  do 
Botafogo  —  formado  quase  todo 
por  elementos  da  oposição  — 
reuniu-sc  anteontem  ã  nolti 
para  votar  os  novos  estatutos 
do  clube  e,  pela  terceira  vez. 
consecutiva,  não  houve  quorum 
Aproveitando  n  reunião,  o.s  con- 
selliclros  resolveram  então  for¬ 
mar  a  chapa  oposicionista  qur 
tomará  parte  nas  eleições  dc 
dezembro  e  que  ficou  assim 
constituída:  Presidente  —  Alte¬ 
rnar  Dutra  dc  Castilho;  Vice- 
Pre.sldciUe  —  Jasé  Luís  Perra/, 
c  diretores,  Rivadnvia  Correia 
Meter  Filho  e  Júlio  .Azevedo. 

A  composição  da  chapa  de 
opasiçáo  lol  aprovada  poi  acla¬ 
mação. 


Domingos  da  Guta  conta  que 
nasceu  cm  Bangu,  dc  familla 
pobre,  numa  casa  perto  da 
Igreja,  onde  viveu  os  -seus  me¬ 
lhores  tempos  dc  menino. 

—  Atrás  da  igreja,  a  ca.;u 
Na  frente,  o  campinho  de  pe¬ 
lada. 

Aprendeu  a  Jogar  com  boia.s 
íabrlc.itlas  por  éle  me.smo,  ccmi 
a*  melas  das  irmã.s  mais  ve- 
Ihíis,  Um  de  .seus  irmão.?,  LuLs 
Amónio,  j.ó  er.a  craque  quando 
éle  apenas  cmiicçáva  tio  liml- 
nhn  do  Júlio  César  nu  ainda 
lio  Esperança,  ezpécle  de  su- 
curs.al  do  Bangu.  Cu.siou  mitl- 
lo  a  tocar  numa  bola  de  cou¬ 
ro.  cousa  que  m  nienlitos  do 
Itignr  apenas  sonlinv.uii  em  ter. 

—  Picávamos  do  lado  de  fora 
du  campo  du  B.ongu,  esperan¬ 
do  que  uma  bala  pa.A.;a.SjC  par 
cima  do  muro.  Era  h  nossa 
cliaiice  de  dar  um  chute. 

Domingo.s  da  Gula.  em  vá- 
rlo.s  trcchca  do  depoimento, 
citou  0$  seas  Irmãos  jogadores 
—  Luís  António.  LodUIau  e 
Médio  —  e  falou  com  earliUio 
dos  flUios  que  sc  estão  Inician¬ 
do  no  futebol.  Ademir  c  um 
caso  á  parte,  craque  Já  consa¬ 
grado,  tendo  Já  chegado  á  se¬ 
leção. 

Domingas  da  Gula  jogou  no 
Bangu  de  1929  a  31,  transfe- 
rlndo-se  para  o  Va.sco  no  ano 
seguinte  e  transformando-se 
em  profissional  em  33.  quan¬ 
do  recebeu  uma  proposta  dc  30 
contes  dc  luvas  c  um  por  mês, 
para  as.slnar  contrato  com  o 
Nacional  dc  Montevidéu.  Em 
1934  voltou  ao  Ve.sco,  em  3.5 
foi  para  o  Boca  Junlcrs  de 
Buenos  Aires  c  cm  38  lngre.s- 
soii  no  Plninengo.  onde  ficcii 
até  1942.  O  Corinlinns  íol  sua 
próxima  escala,  até  1048.  quan¬ 
do  féz  questão  dc  vir  acabar 
a  carreira  no  Bangu. 

—  Nesses  clubes,  exceção  fei¬ 
ta  ao  Corintlnmi  c  ao  Bangu. 
fui  várias  véz.es  campeão.  Acliu 
mesmo  que  sou  o  único  jogador 
que  foi,  dignmas.  tricampefio 
em  tiés  paise.s  dlícrciite.i,  atu¬ 
ando  pelo  Nneloiial,  Vasco  c 
Boca  Juniors,  dc  1933  a  3,5  No 
Flamengo,  ganhei  os  Ululas  dc 
1929,  41  e  42,  tendo  cunqui.stn- 
do,  também,  campeonatos  bra¬ 
sileiros 

BOAS  LEMBRANÇAS 

De  um  modo  geral.  Domin¬ 
gos  da  Gula  guarda  boas  Icm- 
bi  ancas  do  seu  tempo  dc  íu- 
Icüol:  ganhou  multo  dinheiro 
(.■iô  .seu  contrato  com  o  Bo.-a 
Juniors  lhe  deu  100  contos  dc 
luvas  em  1938)  c  quase  enri¬ 
queceu  . 

Mas  .sempre  quLs  viver 
bem.  comendo  bem,  bebendo 
bem,  fazendo  tudo  cm  grnndc.s 
proporções.  Não  consegui  guar¬ 
dar  dinheiro,  mas  mio  mc  ar- 
lependo  da  vida  que  tive.  Usu¬ 
rário  sou.  apenas,  com  meu  fi¬ 
lho  Irio  í,  quern  r^nc  éle  sai¬ 
ba  guardar  agora,  para  ga-star 
no  futulro' 

No  entanto,  com  o  seu 
primeiro  contrato,  Do¬ 
mingo.*;  da  Guia  comprou 
uma  ca.sa  para  o  pai.  pe¬ 
dindo  ao  cunhado  —  "mais  ex¬ 
periente  em  negócios"  —  que 
empregn.'5C  o  dinheiro  Alguns 
.dctó  a**pecto.s  negativos  do  fu¬ 
tebol  —  casos  de  suborno,  do- 
Itlng.  contusões  gi*aves  —  não 
0  atingiram  Tentaram  sii- 
liornà-lo  uma  vez  <nãa  revelou 
o  nome  do  aliclndori.  mas  não 
tiveram  êxito;  rfnpfiijr  era  iimn 
palavra  que  nem  cxUtln  no  seu 
tempo:  e  n  úilien  cicatriz  qur 
rrm  é  pequena,  na  tc.sta; 

—  Foi  um  rhoque  dc  cabcç.i 
•imi  0  Hércules. 

—  No  momento,  quero  .sem¬ 
pre  a  vitória  do  Palmclfa.s. 
poiriur  meu  filho  Joga  lá  Mius 
iiiliihB.5  iifmpa(lB.s.  mesmo,  e.s- 
lão  divididas 

•Siui  maior  trlí.leza  foi  a  der¬ 
rota  para  a  Itália,  na  Copa 
da  38. 


—  Multa  geme  nic  culpou, 
por  caiLsa  daqucle  pònalll  cm 
Plola.  M.a.s.  naquela  época,  e  e 
bem  poÃ.';Ivcl  que  ainda  hoje,  oj 
bra.sllclros  não  conheciam  bem 
•a;,  regras  dc  futebol  De  fato 
dei  um  chute  em  Plola,  deirols 
dc  recelicr  délc  um  poiitiipc, 
ir.as  a  bola  o.stava  fora  dr 
campo .  O  Juiz.  açli.ando  oue 
deveria  p.inír  um  time  e  lião 
r.  iniblico.  preferiu  marear  o 
peiiiiltl  a  me  «ipiilsar.  A.-clta- 
mos  a  dccls.io  porque  alailém. 
donli'0  do  campo.  riLsíc  que  :i 
FIFA  amilarln  o  Jõgo  iinr  crio 
(le  dlretfo. 

CERTAS  PREFERÉNCTA.S 

—  Pelé  é  o  Ia'õi'.id!i.s  de  on¬ 
tem  e  n  P.icileiiieirii  ile  nnte- 
ontein  -  df-.sr  D.rmlngos  d.n 
Oniii.  leniando  definir  Edson 
Aranies  do  Nascimento. 

Entre  os  tré*;,  não  vé  como  é 
po?sivel  fazer  uma  compara¬ 
ção,  lembrando  que  é  preci.so 
considerar  a  época  eni  que  ca¬ 
da  um  Jogou.  Suas  admlvaçõe.*; 
no  futebol  .sno  multa.*;;  e  con¬ 
corria  em  B.scalar  «ma  .seleção 
dc  todos  os  tempos,  embora 
adiantando  que,  em  certas  po¬ 
sições.  devem  entrar  doU  ou 
três  Só  escala  a  si  mesmo 
pcssa  seleção  porque  os  entre¬ 
vistadores  o  exigiram: 

—  O  goleiro,  é  tirar  nu 
sorte  entre  Batatais.  B.avbosa 
e  Amado  Os  zaauielva";,  pela 
fórmula  anilço,  .'■ão  Hermóge- 
nes,  eu  c  Nillon  Santos,  fican¬ 
do  Gnmé  como  meu  reserva 
O.s  dok  liatvcs,  Faasto  do** 
S.intos  e  Jaime  de  Almeida 
O  ataque,  Garrincha,  Lcónlda' 
Fried.  Pelé  e  Zacalo 

E  Didi? 

Na  minha  .seleção,  não  cntni 

Outro.s  favorito.?  dc  Domin¬ 
gos  da  Guia  foram  Zizlnho.  Ro¬ 
meu.  Hércules.  Nilo.  Tlui.  Viil- 
clcmar  e  Pctronllho  dc  Brito. 
Heleno  de  Freitas.  Teôfilo. 
«ilím  do,s  Irmãos  Luk  Antó- 
nlo,  Ladl.slaii  c  Médio. 

—  Garrincha  e  um  coso  á 
jiarte.  Pelo  multo  que  élc  nos 
deu.  jwla  alegria  que  êlc  tr.iii.s- 
mlliu  a  cada  brasileiro  que 
gosta  do  futebol,  merece  inals 
do  que  tom.  A  meu  ver,  deve 
parar  «gora.  Ma.s,  como  nwlor 
j.oeador  brasileiro  do  todos  as 
icmiiO'.  tem  de  paior  com  uma 
garnptln, 

OUTRAS  OPINIÕES 

Em'  seu  dcpolroenlo.  Dumin- 
pos  dn  Guia  re.spondcu  a  per¬ 
guntas  sóbre  vãrlos  nspectes  do 
futebol;  nch.i  que  o  Bra**!! 
perdeu  n  última  Copa  do  Mun¬ 
do  porque,  em  lugar  dc  Pviitlo 
Machado  de  Carvalho,  a  CBD 
prcicriii  Vicente  Fcota.  Não 
sabe  quem  inventou  o  4-2-4. 
m.vs  acredita  que  tenho  sido 
Gentil  Cardoso,  embora  éle 
ine.smD,  Domingos,  tenha  joga¬ 
do  iiiini  sistema  muito  pareci¬ 
do.  Jd  em  1929.  Elogiou  Kviis- 
chncr,  mas  não  viu  nélc  ne¬ 
nhuma  contribuição  estratégi¬ 
ca  ao  futebol  brasileiro  da 
época. 

—  Ej-n  um  bom  homem,  inns 
a  liU'gu-x  atrapalhava.  Os  joga- 
doi-es  desconfiavam  do  técnico 
estrangeiro,  por  Uso  assimila¬ 
ram  pouco. 

Domingos  lião  sabe  definir  o 
.seu  estilo,  .admite  que  não  ti¬ 
nha  chute  forte,  nem  cabecea¬ 
va  bem,  nem  marcava  colodu. 
Talvez,  sua  grande  virtude  fós- 
-se  o  intuição;  antcclpava-sr 
sempre  r  com  éxilo. 

Domingos  viu  cm  Mlton  San 
to*.  0  seguidor  ime:llato  de  liii 
estilo  que  éle  criou:  o  e.stll 
clássico  que  dlgnilicou  as  po- 
.slcõe.s  dc  dele.sR  e  Imortalizou 
u  próprio  Domingos  da  Gula 

O  depoimento  terminou  eoti 
uni  d^^afio  nos  Jornalista.?: 

—  Quero  que  locés  ornicn. 
um  Ume  da  Imurcnía  para  en¬ 
frentar  0  dn  familia  D.i  Gula, 
ein  Bangu,  na  próxima  léspc- 
ra  de  Natal. 


lalcjaJ-esquerdo  Loiirival 
e  j)onla-de-lança  Erandir 

o  Sr.  Davi  Moreira,  Diretor  de  Futebol  do  Va.s- 
co.  chegou  ontem  de  volta  de  Recite  trazendo  o  za¬ 
gueiro  lateral-esquerdo  Lourival,  comprado  por  NCrS 
30  mil  ao  Esporte,  e  o  ponta-de-lança  Erandir,  que  o 
Santa  Cruz  emprestou  até  o  íim  de  janeiro  de  1968, 
mediante  uma  indenização  financeira  de  NCrS  10  mil. 

Os  jogadores,  tão  logo  chegaram  ao  Rio,  foram 
à  sede  do  Cineac  para  serem  apresentados  ao  Presi¬ 
dente  João  Silva  e  assinaram  seus  contratos  —  Lou¬ 
rival  por  um  ano  e  Erandir  por  cinco  meses  —  rece¬ 
bendo  NCrS  700,00  mensais  entre  luvas  e  ordenados 
e  com  0  direito  de  residirem  na  concentração  de  São 
Januário. 

OUTROS  NEGÓCIOS 


Aírton  marcou  quatro  gols  . 
dos  sete  que  os  titulares 
do  Botafogo  fizeram  ontem 

Marcando  quatro  gols  p  jogando  multo  bem.  Aírton 
foi  o  melhor  jogador  do  Irelno  que  o  Botafogo  realizou 
ontem  á  tarde,  cm  General  Severiiino,  e  no  qual  os  lllulii- 
re.s  derrotaram  os  aspirantes  por  7  a  1,  cabendo  a  Gérson 
— -  batendo  pênalti  de  Carlos  Alberto  sóbre  Roberto  — . 
Roberto  e  Carlos  Roberto  coniplctarein  o  c.scori*. 

No  lance  do  pênalti,  Roberto  levou  uma  pancada  no 
pé  esquerdo  mas  o  Dr.  Lídio  Toledo,  que  o  examinou,  disse 
que  suu  prosença  na  partida  contra  o  Olaria,  amanhã  á 
tarde,  não  é  problema.  Ocpols  de  fazerem  uma  sessão  de 
.sauna,  duchas  e  massagens  hoje  ã  tarde,  no  Mourisco,  o 
técnico  Zagalo  levará  o.s  jogadore.s  para  a  concentração. 


Flu  tenta  contra 
o  Madure  ira  sua 
primeira  vitória 


Depois  de  uma  pés.sima 
stréia,  na  qual  perdeu  um 
ionto  para  o  Campo  Gran¬ 
de,  0  Fluminense  cumpre 
rua  segunda  partida  no 
Campeonato  Carioca  de  Fu¬ 
tebol,  às  IShSOin  dc  hoje, 
nas  Laranjeiras,  enfrentan- 
:lo  um  Madurelra  que  ven- 
'cu  0  São  Cristóvão  em  sua 
nica  partida. 

No  mesmo  horária,  serão 
l.sputados  Irès  jogos  de  as- 
lirantes:  São  Cristóvão  x 
Bangu,  em  Figueira  de  Me¬ 
lo;  Vasco  X  Portuguêsa,  em 
São  Januário;  e  Bonsucesso 
X  Campo  Grande,  cm  Tei¬ 
xeira  de  Castro.  Nas  La¬ 
ranjeiras,  haverá  preliminar 
para  esta  categoria,  ã.s  13h 
30m. 

DOIS  TRICOLORES 

Frederico  Lopes,  auxilia¬ 
do  por  Iclovâ  Silva  e  Geral- 
dino  César,  será  o  juiz  da 
principal  partida  de  hoje. 
para  a  qual  uma  arquiban- 
caba  custa  NCrS  2,50.  Edel- 
niar  Freire  vai  apitar  o  jó- 
go  de  a.spirante.' .  , 

O  Fluminense,  que  conití- 
çou  empatando  com  o  Cam¬ 
po  Grande  (1  a  I),  foi  o 
primeiro,  dos  considerados 
candidatos  ao  titulo,  a  ser 
surpreendido  por  um  peque¬ 
no.  Tendo  em  vista  a  sua 


participação  negativa  no 
Torneio  Roberto  Gomc.s  Pe¬ 
dro, sa  c  a  sua  presença  me¬ 
lancólica  na  Taça  Guana¬ 
bara  (cinco  jogos  e  cinco 
derrotas),  o  resultado  dc 
estréia  deixa  sua  torcida 
pouco  esperançosa  em  re¬ 
lação  ao  Campeonato  Cario¬ 
ca  . 

Com  uma  equipo  ainda 
não  definida  —  Já  que  Gon- 
zálcz  volta  a  alterar  tòda  a 
sua  estrutura  —  c  sem  pa¬ 
drão  dc  jõgo,  0  Fluminense 
vai  a  campo  para  uma  par¬ 
tida  que,  cm  outras  cir¬ 
cunstâncias,  talvez,  lhe  íòs- 
se  fácil,  mas  o  Madurelra, 
unlmado  por  uma  vitória, 
pode  lorná-la  mais  do  que 
difícil  e  deixar  o  Fhiminen- 
.sc  cm  situação  ainda  pior, 
uma  semana  antes  do  seu 
primeiro  clá.ssico,  diante  do 
Botafogo. 

No  entanto,  pesando  o.s 
dois  tricolores,  o  Fhiminen- 
.se  tem  a  seu  favor  a  maior 
categoria  individual  dos 
.seus  Jogadores.  O  Madurcl- 
ra.  que  andou  mal  no  Tor¬ 
neio  José  Trócoll,  está  sen¬ 
do  dirigido  por  Esqticr- 
dlnha,  o  cx-ponta-esquerda 
do  Flamengo,  mas  não  apre¬ 
senta  nada  de  nóvo  em  sua 
equipe,  embora  tenha  dor¬ 


FLUMINENSE 

MADLREIR.4 

Márcio 

1 

Laerte 

Jardel 

2 

Luís 

Valdez 

3 

Joel 

Suingue 

4 

Elmo 

Dcnílson 

5 

Silva 

Bauer 

6 

Pereira 

Roberto 

7 

Anísio 

Samarone 

8 

Edison 

Cláudio 

9 

Miguel 

Rinaldo 

10 

Marcílio 

Gilson  Nunes 

11 

Nando 

Flu  molha  campo  para  ver 
se  tem  muito  futebol 
c  poucas  contusões  hoje 

o  campo  do  FUimlncn.se  foi  todo  regado  ontem  h  noite 
r  0  .será  novnmeiile  csla  míinhã.  por  ordens  da  Diretoria, 
t(iic  pretende  apenas  coloeá-lo  ein  condiçõe.s  dc  permitir 
um  bom  fiilcbol  hoje  á  tarde  e  não  surpreender  o  Madu- 
reira  com  uma  "armii  secrela”. 

O  Fluminense  sempre  leve  dificuldades  para  vencer 
cm  S21I  campo,  que  é  duro  como  concreto  e  que  úUlmiimen- 
tc  tem  provocado  grande  número  de  conliisõe.s,  dc  forma 
que  Gonzalez  achou  necessário  amacia-lo  com  água  para 
ajudar  o  time  no  jõgo  de  hoje. 


TROCA 

O  lateral  e.?querrio  Severo, 
emprestado  aic  o  (Ini  do  niio 
.10  América  de  Rio  Préto,  vin- 
Jcu  ontem  'parn  aquela  Cidade, 
de  avião,  em  companhia  do  Di¬ 
retor  Héleto  dc  Barros,  Bcgiin- 
da-feíra  Severo  esiant  dc  vol¬ 
ta.  para  pegar  sua  bagagem  c 
Icvá-ln  em  seu  Volksivagcii . 

Severo  vni  ganhar  NCiS 

4  800,00  alé  n  dia  13  de  dezem¬ 
bro.  Irncdiataniciile  nntC'  dc 
começar  os  ferins  dos  Jogado- 
i*fi.  quando  o  América  ficou  de 
devolvê-lo  ao  F1umitien.se. 

Entretanto,  ha  a  posslbtlldii- 
dc  de  que  ate  o  dia  10  de  .se¬ 
tembro  élc  soJh  inc.*;nio  vendi¬ 
do.  como  parte  do  pagamento 
do  z.a?iiciro  Nékon,  que  deve 
vir  pera  o  Flumincn.se.  Né'..sDn 
c  l.itcnd  dlrello  ma.s  joga  Igiinl- 
ineme  no  cciilro  da  v.aga,  pois 
no  momento  c  o  quarfo-zagiiel- 
ro  do  América. 

O  clube  paulista  terá  ngoni 
irês  partida?  cm  seguida,  em 
seu  campo,  ute  o  dia  10,  no  fi¬ 
nal  do  turno,  contra  o  Jiivon- 
lu.s.  .1  PnulciiUna  e  o  São  Pau¬ 
lo.  .Se  vencer  dun.s  c  empatar 
uma  terá  sim  cliis.siflcação  prã- 
licnmcnic  ns.sfgurndu  c,  ne.*;te 
caso,  venderá  Nêison.  Dira 
lambem,  a  e.stii  nllurn,  ,si*  se 
liueicissa  pela  eomiirn  dr  Se¬ 
vero.  No.*,  documenles  que  lo- 
laiii  Irocados  otueiii  nenhum 
dos  jogiitiores  teve  ainda  o  !>rc- 
i.*u  do  pas.se  fixado.  O  einpré.**- 
timo  de  Severo  Ileou  em  NÇeS 

5  mil.  ma.s  npena.s  para  clet;n 
dc  canl.ibllidiide,  sc  fõr  feita 


a  troca.  pois.  ea.so  eoidnirlo.  o 
Fluminense  não  exigirá  .a 
quantia. 

TREINO 

Ontem  de  manhã  houve  ape¬ 
nas  um  Individual  leve.  dirigi¬ 
do  por  Gonzillez.  Deiiílson  che¬ 
gou  tarde,  porque  foi  tlrnr  uma 
chapa  do  enlcanhar,  onde  sente 
dores  quando  pisa  iio  chão.  c 
onde  há  .-uspeita  dc  uinn  fk- 
■sur.i,  Deiillson  está  ínz.rndo 
trataniento  com  água  quente  e 
Jogará  esm  tarde.  mr.s  deixou 
o  treinador  preocupado  ontem 
de  manhã,  porque  esqueceu-se 
de  avisar  que  ia  tliar  ra<iio- 
grníins. 

Samarone  inmUém  não  trei¬ 
nou.  dispensado  por  rniisa  oa 
Faculdade.  Roberto  e  Biiuer, 
por  .sua  vez.  foram  disiwnsadas 
por  determinação  do  Depavia- 
inonlo  Médico.  Isto  fez  com 
que.  (lo-  concentradas  para 
liojc,  apenas  Márcio.  Jardcl. 
Vnldez,  Siilngue.  Rimddo.  Cláu¬ 
dio,  Olkon  Nune.?.  Cafurlnga, 
Buclnirel  e  Humberto  fize.ssem 
Kinú.sllcn  com  Oonzãlez,  en¬ 
quanto  os  aspirantes  e  juvenis 
Irriimvnni  com  Geraldo  Cunha. 

O  goleiro  Jorge  Vitorio  foi 
operado  da-  meniscos  pelo  Dr. 
Pedro  da  Cunha,  está  passan¬ 
do  bem  e  jii  na  scguiidn-fcira 
deverá  e*ti«i*  na  enícrinarta  do 
clube  Alailr  continuou  com 
exerrielas  á  piirie,  ma.s  na  se¬ 
mana  que  vem  recomeçará  a 
Ireliiiir  com  bola.  Gonzalez 
vonln  cum  sua  volta  para  o  jõgo 
vonira  o  Bolafogo. 


laúca  chegou  ao  Bangu  para 
experiência  porque  não 
tem  oportunidade  no  Grêmio 


o  niédio-volaiuc  laiica.  do  Grémio  dc  Põrto  Alegre, 
cliegcu  untem  p-ela  immhã  uo  Bangu.  onde  ficará  cm  ex- 
pertênda  durante  30  dias,  com  o  pa.s.5c  já  fixado  em  NCrs 
50  000,00,  afirmando  que  saiu  do  seu  clube  apenas  por  sc 
sentir  sem  oportunidade  nu  equipe  titular,  que  tem  Aírton. 

Mário  Tilo  sòmenlc  voltou  aos  treinos  na  manhã  de 
ontem,  quando  participou  dc  todo  o  Individual  c  élc  mesmo 
dcu-sc  por  recuperado  da  Inflamação  na  unha.  enquanto 
Jaime,  que  também  voltava  aos  treinamentos,  saiu  dc  cam¬ 
po  reclamando  do  Joelho,  pois  quis  lesiar-se,  estorçou-sc 
multo  e  acabou  por  sentir  de  nóvo  a  contusão  no  Joelho. 


•MOTIVO 

laúca  chegou  a  Bangu  aoom- 
lonlindo  dc  tim  l•epl■eFentanle 
du  Grémio.  Sr.  Jorge  Temás. 
que  liirorinnu  qiic  seu  clube  só- 
ineiite  libera  o  jogador  pnr  ctm- 
liir  com  um  dc  igual  cutegorta 
.'.a  suii  equipe  titular. 

Iitúca  pertencia  no  time  dr 
uvcnil  do  Gvéiiilo  c  voitin  «un 
.(tade  cltegou  no  Hmitr  r  a 
uporiuiiid.ade  para  jog;ir  entre 
os  titulares  é  prátlcnmeiite  Ine- 
xlstciite.  éle  rc.solveu  entrar  em 
acórdo  com  o  sen  rlubc. 

O  VU'c-Prp.?ldrnip  Cn.*.tot  de 
Andrade  pretende  viajar  hoje 


para  Santa  Catarina,  n  tim  dc 
ncetiar  com  o  Caxias,  dc  Join¬ 
ville.  (xs  detalhes  .<;óbi'c  a  vinda 
dr  Hnpner  para  n  B  ingii,  Ho;)- 
per  dcvcfá  vir  per  empréstimo 
a'.é  o  fiiril  dn  nitn.  mns  com  o 
pa.sse  já  icMipuindo.  para  no 
caso  de  o  clube  tc  Iniercísar 
reiilincntc  peln  .sua  coniratacuo. 

Ondlno  Viera  dirigiu  um  in¬ 
dividual  de  69  inlnuios.  n.t  iii.;- 
iihá  de  ontem,  que  serviu  iiara 
provar  que  Jaime  ainda  não 
r?ta  cm  condições  de  voltar  a 
locar,  enquanto  Mário  Tlto  ja 
assesurou  .seu  lugar  na  equipe 
que  Joga  quarta-feira  roin  « 
Bonsucesso. 


desconhecido  pelos  íranceses .  Obtida  a  pev- 
inissão,  0  sucesso  foi  fulminante.  Em  pou¬ 
co  tempo,  Séraphin  apresentava-se  na  Cór- 
Ic,  diante  da  própria  Maria  Antonieta.  As 
sombras  toniaram-se  a  última  moda,  eni 
tòda  a  França.  Nos  salões  e  nas  casas, 
brincava-se  de  fazer  sombras  com  as  máos. 

Os  perfis  recortados  em  papel  pròto  por 
pouco  não  ameaçaram  o  prestigio  dos  íe- 
tratos  a  óleo.  Séraphin  era  um  homem  vi¬ 
torioso. 

Em  1784,  êle  se  transfere  para  Paris  e 
se  instala  no  Falais  Royal,  que  transfor¬ 
ma  no  grande  centro  de  diversões  dos  pa- 
risien.ses.  Lá  encena  peças  curtas  que 
agradam  a  crianças  e  adultos.  Faz  um  es¬ 
petáculo  diário,  às  18  horas,  e  dois  nos  do¬ 
mingos  e  dias  de  festa,  às  17  e  19  horas. 

A  Revolução  Francesa  não  interrompe  sua 
cai'reira .  Séraphin  muda  o  nome  do  teatro, 
suas  sombras  tornam-se  republicanas  e  con¬ 
tinuam  em  evidência,  mesmo  depois  de  sua 
morte  em  1800 . 

Bordai  e  Boucrot,  em  seu  livro,  ainda 
fornecem  informações  sóbre  muito  outros 
teatros  europeus  que  seguiram  as  pegadas 
de  Séraphin  —  os  de  Epinal,  Nancy  c  Mu- 
nich  —  e  sóbre  vários  artistas  que  fizeram 
0  mesmo  —  Lemercier  de  Neuville,  que  tra¬ 
balhou  com  maiãonctes  e  panos  de  fundo 
desenhados  por  Gustave  Doré.  Théo  Rcvcl, 
especialista  no  trabalho  com  as  mãos,  e 
muitos  outros.  O  teatro  de  sombras  mais 
famoso  no  século  XIX  foi  o  cabaré  Le  Chat 
Noir,  que  fazia  vários  níveis  de  projeções, 
criando  assim  uma  ilusão  de  profundidade. 
Com  a  guerra  de  1914,  entretanto  —  la¬ 
mentam  Bordai  e  Boucrot  — ,  quando  fe¬ 
charam  quase  todos  os  grandes  cabarés 
franceses,  desapareceu  também  êsse  tipo  de 
espetáculo. 

o  MISTÉRIO  VIVO 

Paul  Vieillard  tentou  em  nosso  século 
transformar  o  velho  espetáculo  de  sombras 
num  supercspetáculo  moderno,  enriqueci¬ 
do  por  uma  grande  quantidade  de  novas 
técnicas.  Seus  esforços,  entretanto,  não  en¬ 
contraram  seguidores.  A  parte  do  livro  de 
Bordat  e  Boucrot,  dedicada  ao  seu  traba¬ 
lho,  é  a  mais  ampla,  técnica  e  detalhada. 
Vieillard  ama  as  sombras  e  acredita  que 
continuam  a  ser  um  meio  dc  expressão  ar¬ 
tística  legitimo,  rico  e  insubstiluivel. 

E,  na  verdade,  êsse  meio  não  parece  es¬ 
gotado.  Como  é  geralmente  usada  no  tea¬ 
tro  e  no  cinema,  a  imagem  analisa,  explica 
e  envolve.  As  sombras  fazem  o  contrário. 
Elas  simplificam,  sintetizam  e  distanciam 
no  sentido  que  Bertolt  Brecht  aplicou  para 
I  descrever  o  teatro  na  China,  onde  elas  tam¬ 
bém  nasceram  como  manifestação  dramáti¬ 
ca  articulada.  Elas  possuem  a  qualidade 


lheiro,  poeta  e  orador,  compositor  e  cantor, 
chefe  de  orquestra  e  diretor  de  cena,  êle 
adverte  os  espectadores  contra  os  maus  cos¬ 
tumes  e  os  incita  à  moralidade.  A  maior 
parte  dos  lemas  é  extraída  da  grande  epo¬ 
péia  Mahabharaia,  espécie  de  suma  supre¬ 
ma  da  sabedoria  de  Java . 


lulado  Les  Théâires  à’Omhres  (ed.  L’Arche, 
Paris) ,  anbora  seja  pouco  sistemático  para 
dar  conta  de  seus  objetivos,  faz  uma  descri¬ 
ção  acurada  e  divertida  das  principais  ma¬ 
nifestações  do  teatro  de  sombras.  Segundo 
os  autores,  a  expressão  sombras  chinesas 
para  designá-lo  é  correta,  pois  foi  efetiva- 
mente  na  China  que  surgiu  como  um  espe¬ 
táculo  organizado.  As  origens  eram  religio¬ 
sas  mas  cedo  a  liturgia  perdeu  o  seu  senti¬ 
do  de  culto  para  tornar-se  um  divertimen¬ 
to  popular.  Enquanto  no  século  XI  as  som¬ 
bras  já  divertiam  tòda  a  China,  só  nos  sé¬ 
culos  xm  e  XIV  penetraram  nos  outros 
paises  da  Ásia. 

As  verdadeiras  sombras  chinesas  ca¬ 
racterizam-se  por  seu  pequeno  tamanho, 
as  córes  brilhantes  das  marionetes  utiliza¬ 
das  e,  piincipalmenle,  a  sua  extrema  mobi¬ 
lidade.  A  projeção  é  feita  sóbre  uma  tela  de 
pano  emoldurada  de  madeira:  uma  lâmpa¬ 
da  de  óleo  serve  como  fonte  de  luz;  um 
tamborim  fornece  fundo  musical  à  ação.  A 
riqueza  de  movimentos  dá  grande  realismo 
e.ssa  arte  que  não  está  totalmcnte  desapa- 
i'ecida.  Pelo  contrário,  o  prestigio  aos  tea¬ 
tros  de  sombras  sempre  foi  um  dos  pontos 
da  política  cultural  do  Governo  comunista 
da  República  Popular  da  China  e  é  de  se 
esperar  que  ganhem  um  nòvo  impulso  com 
a  revolução  cultural  de  Mao  Tsé-tung  que 
tem  como  programa  a  supressão  de  tòda 
manifestação  cultural  ocidental,  burguesa, 

■  e  0  estimulo  às  formas  de  arte  da  tradição 
popular  do  pais. 

MORALIDADE  EM  JAVA 

Outro  berço  importante  do  leal.ro  dc 
sombras,  segundo  Bordat  e  Boucrot,  íol  a 
Ilha  de  Java,  O  wayavg-koelit,  ou  teatro 
de  sombras,  surgiu  na  Ilha  antes  mesmo  do 
que  qualquer  manifestação  dramática  exe¬ 
cutada  por  pc.s.soas.  Os  próprios  movimen¬ 
tos  das  célebres  dançarinas  javanesas,  apa¬ 
recidas  bem  mais  tarde,  foram  buscar  ins¬ 
piração  nos  movimentos  dos  bonequinhos 
projetados  contra  a  tela.  Éstes  são  bem 
maiores  do  que  os  chineses  e  geralmente 
cortados  numa  só  peça  dc  madeira.  Inva- 
riàvelmente  de  perfil,  representam  figuras 
mitológicas,  especialmenle  animais  imagi¬ 
nários  que  formam  um  bestiário  rico  e  im¬ 
pressionante.  Os  espetáculos  costumavam 
durar  das  nove  horas  da  manhã^  às  nove  da 
noite  e  a  platéia  separava  homens  e  mulhc- 
res.  Aqueles,  colocados  estratègleamente, 
viam,  não  apenas  a  projeção,  mas  as  pró¬ 
prias  marionetes;  estas  contentavam-se 
apenas  com  as  sombras. 

O  loayang-koelit  javanês,  ao  contrário 
das  sombras  chinesas,  não  é  um  espetáculo 
comercial  que  vise  o  entretenimento.  Èle 
conservou  o  seu  caráter  religioso.  As  his¬ 
tórias  são  verdadeiras  prédicas  morais  e  a 
Em  1950,  dois  franceses,  Denis  Bordat  ação  é  acompanhado  pela  narração  dc  um 

c  Francis  Boucrot  tentaram  escrever,  pela  ator,  o  dalang,  que  é  na  verdade  o  elemen- 

primeira  vez.  uma  pequena  história  siste-  lo  mais  importante  do  espetáculo.  Mistura 

mática  dos  teatros  de  sombra.  O  livro,  inli-  de  sacerdote  e  filósofo,  comediante  e  conse- 


Venham  rapazes,  venham  mòças 
Ver  a  mimica  das  silhuêtas 
Venham  ver  no  Séraphin 
O  bom  humor  em  roupas  pretas 
Ainda  que  a  sala  seja  escura 
E  o  ator  apenas  sombra 
Possa,  Senhores,  sua  alegria 
Tornar-se  realidade  viva 

Os  bons  tempos  em  que  se  liam  ésses 
versos  num  cartaz  de  publicidade  de  um 
teatro  de  sombras  de  Paris,  não  podem  mais 
voltar.  A  simplicidade,  a  graça  e  a  ingenui¬ 
dade  infantil  das  sombras  parecem  quali¬ 
dades  definitivamente  perdidas  por  todo  o 
teatro  e  todo  o  cinema.  No  século  XVIII, 
porém,  0  teatrinho  de  Séraphin  fascinava^ 
crianças  e  adultos  e  sua  tela  mal  ilumina¬ 
da  por  lampiões  a  gás  competia  em  pé  de 
igualdade  com  os  grandes  palcos  dos  atóres 
de  carne  e  osso. 

Entretanto,  apesar  de  tudo,  as  sombras 
dramáticas  não  estão  mortas.  Apesar  das 
telas  gigantescas  e  coloridas  dos  cinemas  ou 
da  produção  cm  massa  da  televisão,  apesar 
do  desaparecimento  pràticamente  total  dos 
velhos  teatrinhos  de  sombras,  o  velho  meio 
de  expressão  continua  a  ser  freqüentemen- 
‘  te  usado,  inclusive  pelos  novos  meios  dc  co¬ 
municação  com  a  massa.  As  sombras  são 
muito  usadas,  no  teatro  e  no  cinema,  às 
vèzes  para  sugerir  cenas  audaciosas,  em 
matéria  sexual,  outras  como  elemento  de 
encenação  dc  passagens  de  suspense,  abun¬ 
dantes  em  filmes  policiais  (Vicent  Minelli 
satiriza  o  clichê  em  seu  filme  Assim  Estava 
Escrito).  Algumas  vézes,  inclusive,  o  em- 
prègo  das  sombras  ganha  densidade  estéti¬ 
ca  manejado  por  um  grande  cineasta,  como 
é  0  caso  de  Eisenstein  em  Ivã,  o  Terrível. 
Na  verdade,  todos  nós  continuamos  familia¬ 
rizados  com  as  sombras.  Sc  outros  exem¬ 
plos  não  bastassem,  seria  suficiente  lem¬ 
brar  que  uma  das  bossas  mais  celebradas 
dos  telejornais  cariocas,  conhecida  por  to¬ 
dos  os  telespectadores,  é  a  projeção  da  som¬ 
bra  de  um  dos  locutores  sóbre  uma  parede. 

Essa  permanência  parece  ser  explica¬ 
da  pelo  fato  de  que  a  descoberta  da  expres¬ 
sividade  da  sombra  deve  ser  tão  velha 
quanto  o  mundo.  Foram  utilizadas  como 
parte  do  rituais  religiosos  em  várias  civili¬ 
zações  primitivas;  foram  uma  diversão  no- 
turna  familiar,  através  de  todos  os  séculos; 
fazem  parte  da  história  do  teatro,  do  fol¬ 
clore,  do  Show  business  e  do  cinema.  Com 
efeito,  muitos  dos  recursos  técnicos,  empre¬ 
gados  pelos  antigos  artistas  dos  teatrinhos 
de  sombra,  foram  predecessores  legítimos 
dos  travellings,  cortes  c  fusões  dos  cineas¬ 
tas  modernos. 


e  com  a  colaboraçao  aescaiacia  ae  nacivuii. 
Tòdas  resistem  a  principio,  mas  acabam  ce¬ 
dendo.  em  geral  a  tròco  dc  dinheiro.  O  que 
se  segue  é  reproduzido  fielmenle  pelas  som¬ 
bras  , 

A  platéia  morria  de  rir,  principahnen- 
tc  as  crianças  dc  tódas  as  idades  que  as¬ 
sistiam  aos  espetáculos  com  o  consentimen¬ 
to  e  o  estimulo  dos  pais.  Tècnicamente,  o 
palco,  ou  melhor,  a  tela,  do  Karagoz,  se  ca¬ 
racteriza  pela  ausência  do  chão.  As  som¬ 
bras  ficam  soltas  no  espaço  onde  se  deslo¬ 
cam  com  uma  liberdade  que  é  autêntica 
predecessora- da  desfrutada  pelos  persona¬ 
gens  dos  modernos  desenhos  animados. 

A  favor  do  Karagoz.  é  preciso  dizen  ain¬ 
da  que,  além  do  divertimento  licencio.so,  sua 
sátira  atingia  quase  todos  os  aspectos  da 
vida  da  comunidade  e  era  particularmen¬ 
te  aguda.  Essa  forma  de  espetáculo  c.slà 
quase  morta.  Contudo,  há  poucos  anos, 
ainda  existia  na  Argélia  um  teatro  de  Ka¬ 
ragoz  que  foi  fechado  pelas  autoridades 
francesas,  antes  da  independência  do  pais, 
por  causa  de  suas  críticas  virulentas  con¬ 
tra  a  ocupação  francesa  e  seu  alinhamento 
aberto  com  a  causa  da  Frente  de  Liberta¬ 
ção  Nacional . 

MODA  NA  FRANÇA 

Ao  que  tudo  indica  para  Bordat  e 
Boucrot,  0  primeiro  pais  europeu  a  conhe¬ 
cer  0  teatro  de  sombras  foi  a  Espanha .  Dc 
lá,  foi  introduzido  na  França  por  um  aven¬ 
tureiro  chamado  Dominique  Séraphin,  em 
fins  do  século  XVIII.  Seu  teatro  foi  o  mais 
famoso  de  todos  os  tempos,  no  género.  Em 
1772,  quando  tinha  apenas  25  anos,  pediu 
ao  dono  do  Hotel  Lannion,  dc  Versalhes, 
que  0  cleixas.se  montar  nos  jardins  do  esta¬ 
belecimento  um  gênero  nòvo  dc  cspetácuig. 


O  BERÇO  CHINÊS 
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Clarice  Lispector 

lorlura  e  glória 

Ela  era  gorda,  baixa,  sardenta  e  de  cabelos  excessl- 
vaniente  crespos.  Veio  a  ter  um  busto  enorme,  enquan¬ 
to  nós  tòdas  ainda  éramos  achatadas.  Como  se  não  bas¬ 
tasse,  enchia  os  bolsos  da  blusa,  por  cima  do  busto,  com 
balas.  Mas  possuía  o  que  qualquer  criança  devoradora 
de  histórias  gostaria  de  ter:- um  pai  dono  de  livraria.  , 

Pouco  aproveitava.  E  nós  menos  ainda:  até  para 
aniversário,  em  vez  de  algum  livrinho,  ela  nos  entregava 
em  mãos  um  cartão-postal  da  loja  do  pai.  Ainda  por  cima 
com  paisagem  de  Recife  mesmo,  onde  morávamos,  com 
suas  pontes.  Atrás  escrevia  com  letra  bordadissima  pa¬ 
lavras  como  data  natalícia  e  saudade. 

Mas  que  talento  tinha  para  a  crueldade.'  Ela  tôda 
era  pura  vingança,  chupando  balas  com  barulho.  Como 
essa  menina  devia  nos  odiar,  nós  que  éramos  imperdoà- 
velmente  bonitinhas,  esguias,  altinhas,  de  cabelos  livres. 
Comigo  exerceu  com  calma  ferocidade  o  seu  sadismo.  Na 
minha  ânsia  de  ler,  eu  nem  notava  as  humilhações  a 
que  ela  me  submetia:  continuava  a  implorar-lhe  em¬ 
prestados  os  livros  que  ela  não  lia.  , 

Até  que  veio  para  ela  o  magno  dia  de  começar  a 
exeixer  sobre  mim  uma  tortura  chinesa.  Como  casual¬ 
mente,  informou-me  que  possuia  As  Reinações  de  Na- 
rizinho. 

Era  um  livro  grosso,  meu  Deus,  era  um  livro  para 
se  ficar  vivendo  com  éle,  comendo-o,  dorniindo-o.  E  com¬ 
pletamente  acima  de  minhas  posses.  Disse-me  que  eu 
passasse  pela  sua  casa  no  dia  seguinte  e  que  elají  em¬ 
prestaria.  Até  0  dia  seguinte  eu  me  transformei  na  pró¬ 
pria  esperança  da  alegria:  eu  não  vivia,  eu  nadava  de¬ 
vagar  num  mar  suave.  No  dia  seguinte  fui  à  sua  casa, 
literalmente  correndo.  Ela  não  morava  num  sobrado 
como  eu,  e  sim  numa  casa.  Não  me  mandou  entrar. 
Olhando  bem  para  meus  olhos,  disse-me  que  havia  em¬ 
prestado  0  livro  a  outra  menina,  e  que  eu  voltasse  no 
dia  seguinte  para  buscá-lo.  Boquiaberta,  saí  devagar, 
mas  em  breve  a  esperança  de  nôvo  me  tomava  tôda  e  eu 
recomeçava  na  rua  a  andar  pulando,  que  era  o  meu 
modo  estranho  de  andar  pelas  ruas  de  Recife.  Dessa  vez 
nem  caí:  guiava-me  a  promessa  do  livro,  o  dia  seguinte 
viria,  os  dias  seguintes  eram  a  minha  vida  inteira,  o 
amor  pelo  mundo  me  esperava,  andei  pulando  pelas 
ruas  como  sempre  e  não  cai  nenhuma  vez. 

Bom,  mas  não  ficou  simplesmente  nisso.  O  plano 
secreto  da  filha  do  dono  de  livraria  era  tranqüilo  e  dia¬ 
bólico.  No  dia  seguinte  lá  estava  eu  à  porta  de  sua  casa, 
com  um  sorriso  e  o  coração  batendo.  Para  ouvir  a  res¬ 
posta  calma:  o  livro  ainda  não  estava  em  seu  poder,  que 
eu  voltasse  no  dia  seguinte.  Mal  sabia  eu  como  mais  r 
tarde,  no  decorrer  da  vida,  o  drama  do  dia  seguinte  ia 
se  repetir  com  o  coração  batendo. 

E  assim  continuou.  Quanto  tempo?  Não  sei.  Ela 
sabia  que  era  tempo  indefinido,  enquanto  o  fel  não  es¬ 
corresse  de  seu  corpo  grosso.  Eu  já  começara  a  adivi¬ 
nhar  que  ela  me  escolhera  para  cu  sofrer,  às  vézes  adi¬ 
vinho.  Mas,  adivinhando  mesmo,  às  vézes  aceito:  como 
se  quem  quer  me  fazer  sofrer  está  precisando  que  eu 
sofra. 

Quanto  tempo?  Eu  ia  diàrianiente  à  sua  casa,  sem 
faltar  um  dia  sequer.  Às  vézes  ela  dizia:  pois  o  livro 
esteve  comigo  ontem  de  tarde,  mas  você  não^veio,  de 
modo  que  o  emprestei  a  outra  menina.  E  eu,  que  não 
era  dada  a  olheiras,  sentia  as  olheiras  se  formando  sob 
05  meus  olhos  espantados. 

Até  que  um  dia,  quando  eu  estava  à  porta  de  sua  . 
casa.  ouvindo  humilde  e  silenciosa  a  sua  recusa,  apa¬ 
receu  siia  mãe.  Esta  devia  estar  estranhando  a  apa¬ 
rição  muda  e  diária  daquela  menina  à  porta  dc  sua  casa. 
Pediu  explicações  a  nós  duas.  Houve  uma  confusão  si¬ 
lenciosa,  entrecortada  de  palavras  pouco  elucidativas. 

A  senhora  achava  cada  vez  mais  estranho  o  fato  de  não 
entender.  Até  que  essa  mãe  boa  entendeu.  'Voltou-se 
para  a  filha  e  com  enorme  surpresa  exclamou:  mas  éste 
livro  nunca  saiu  daqui  de  casa  e  vocé  nem  quis  ler!  E 
0  pior  para  ela  não  era  essa  descoberta.  Devia  ser  a  des¬ 
coberta  da  filha  que  linha.  Com  certo  honnr  nos  espia¬ 
va;  a  potência  de  perversidade  de  sua  filha  desconheci¬ 
da,  e  a  menina  em  jjé  à  porta,  exausta,  ao  vento  das 
ruas  dc  Recife.  Foi  então  que.  se  refazendo,  disse  firme 
e  calma  para  a  filha;  vocé  vai  emprestar  agora  mesmo 
As  Reinações  de  Narizinho.  E  para  mim  disse  tudo  o  que 
eu  jamais  poderia  aspirar  ouvir:  "E  vocé  fica  com  o  livro 
por  quanto  tempo  quiser."  Entendem?  Valia  mais  do 
que  me  dar  o  livro:  "pelo  tempo  que  eu  quisesse  é  tudo 
0  que  uma  pessoa,  pequena  ou  grande,  pode  querer. 

Como  contar  o  que  se  seguiu?  Eu  estava  estontea¬ 
da,  e  assim  recebi  o  livro  na  mão.  Acho  que  eu  não 
disse  nada.  Peguei  o  livro.  Não,  não  sai  pulando  como 
sempre.  Sai  andando  bem  devagar.  Sei  que  segurava  o 
livro  com  as  duas  mãos,  comprimindo-o  contra  o  peito. 
Quanto  tempo  levei  até  chegar  cm  casa,  também  pouco 
importa.  Meu  peito  eslava  quente,  meu  coração  estar¬ 
recido,  pensativo. 

Chegando  em  casa,  não  comecei  a  ler.  Fingia  que 
não  0  tinha,  só  para  depois  ter  o  susto  de  o  ter.  Horas 
depois  abri-o,  li  algumas  linhas,  fecheio-o  de  nóvo,  fui 
passear  pela  casa,  adiei  mais  comendo  pão  com  mantei¬ 
ga,  fingi  que  não  sabia  onde  guardara  o  livro,  achava-o, 
abria-o  por  alguns  instantes.  Criava  as  mais  falsas  di¬ 
ficuldades  para  aquela  coisa  clandestina  que  era  a  feli¬ 
cidade.  Como  demorei!  Eu  vivia  no  ar. . .  Havia  orgulho 
e  pudor  em  mim.  Eu  era  uma  rainha  delicada. 

Às  vézes  senlava-me  na  rède,  balançando-me  com  o 
livro  aberto  no  colo,  sem  tocá-lo,  cm  êxtase  puríssimo. 
Não  era  mais  uma  menina  com  um  livro;  era  uma  mu¬ 
lher  com  0  ,seu  amante. 


>  r  . 


A  Vanguarda  do  Sax- 


luis  orlando  carneiro 


Alberl  Aylrr 


-O  sa.xofone-tenor,  com  sua  imagem  curvilinca, 
brilhante,  e  sua  forma  de  jota,  é  desde  a  década  de 
lS):iO  uma  espécie  de  símbolo  do  jazz,  fartamente 
empregado  por  artistas  gráficos  nas  capas  de  discos 
e  livros  especializados. 

Com  a  morte  prematura  dc  John  Coltranc,  que 
foi  nos  últimos  anos  o  grande  revolucionário  do  ms- 
íruniínlo,  o  titulo  passou  a  ser  disputado  por  outros 
dois  músicos  de  vanguarda  muito  conheci'iC3.  ad¬ 
mirados  c  criticados,  nos  Estados  Unidos  e  na  Eu¬ 
ropa,  mas  pouco  divulgados  no  Brasil,  já  que  sua 
música  é  incómoda  —  comercialmente  falando  — 
e  só  gravada  por  companhias  de  disco  dedicadas  ao 
jazz. 

Archie  Shepp  tem  30  anos  e  nasceu  na  Flórida; 
Albert  Ayler  é  um  ano  mais  velho  que  Shepp  c  veio 
de  Ohio.  Ambos  são  negros  e,  juntamente  com  Col- 
trane  e  Ornette  Coleman,  são  co-respon, sáveis  pela 
mais  importante  revolução  por  que  passa  o  jutz 
desde  a  época  da  Segunda  Grande  Guerra,  quando 
Dizzy  Gillesple.  Charlie  Parker  e  Thelonious  Monk 
criaram  o  bebop.  Como  integrantes  do  niovjniento 
conhecido  por  vários  apelidos  como  vrew  thing,  Jree 
jazz  e  7iew  inusic,  ambos  produzem  uma  música  vis¬ 
ceralmente  negra,  de  um  expressionismo  feroz,  que 
procura  estabelecer  luna  nova  estética  e  uma  nova 
concepção  do  belo,  servindo-se  para  is.so  de  uma  to¬ 
tal  liberdade  de  criação  nos  planos  da  forma,  da  me¬ 
lodia.  da  harmonia,  do  ritmo  e  do  timbre. 

O  saxofone  foi  inventado  por  um  belga,  Adol- 
phe  Sax,  mas  foi  sempre  considerado  um  instru¬ 
mento  mais  de  banda  do  que  de  orquestra  sinfònici?. 
Na  chamada  música  erudita,  éle  costuma  ser  olha¬ 
do  como  um  instrumento  vulgar,  ou  quando  minto 
como  um  instrumento  que  pode  ser  adicionado  à 
orquestração  como  um  lempêro  exótico.  Pelo  me¬ 
nos  foi  assim  que  o  empregou  Ravel  na  orquef.lra- 
çáo  de  Quadros  de  inna  E.xposiqão,  de  Mu.>!Sorgski 
ou  Prokofiev  na  suite  Tenente  Kije.  Alguns  compo- 
siiorcs  como  Jaeques  Ibert  chegaram  a  escrever  con- 
cc;  tos  para  saxofone  e  orquestra,  mas  o  sa.\ofone  ja- 
ina‘s  foi  explorado,  em  tôda  a  sua  riqueza  de  timbre, 
pelo  músico  clássico.  O  saxofone  de  orquestra  .sin¬ 
fônica  tem  um  som  padrão,  meloso,  sem  qualquer 
impacto.  Foram  os  músicos  de  jazz,  dc  Coleman 
Hawkins  a  John  Coltianc,  passando  por  Lester 
Young  e  Sonny  Rollins,  que  exploraram  todos  os  re¬ 
cursos  do  sax-tenor  —  o  mais  comum  dos  saxo¬ 
fones  . 

Shepp  e  Ayler  levam  às  últimas  conseqüéncias 
a  exploração  do  som  e  dos  recursos  de  timbre  do 
instrumento,  criando  uma  sonoridade  totalmente 
nova  e  que,  provàvclmente,  jamais  foi  sonhada  por 
Adolphe  Sax.  John  Philip  Sousa  cerlamentc  a  cha¬ 
maria  dc  guincho  ou  grunhido.  A  busca  dc  uma  .so¬ 
noridade  agressiva^  violenta,  vibrátiJ  está  na  pró¬ 


.ircliie  Slieiip 


pria  essência  da- música  de  Shepp  e  Ayler,  do  mes¬ 
mo  modo  que  o  shont,  o  grito,  a  imprecação,  o  la¬ 
mento  estavam  nas  raizes  do  Uues  primitivo. 

A  avant-garde  —  é  Archie  Shepp  quem  diz  — 
“não  é  um  movimento,  mas  um  estado  de  espírito. 
É  uma  total  negação  da  precisão  tecnológica  e  uma 
if  afirmação  do  das  Volk.  E  deixemos  claro  qu».'  Or- 
nette  Coleman  nunca  foi  mais  longe  do  que  Light- 
nin’  Hopkins".  (Hopkins  é  um  cantor  de  blues  ar¬ 
caico  e  com  esta  remissão  Archie  Shepp  quer  mos- 
Irai  que  as  raizes  mais  negras  do  jazz  continuam 
jniactas  na  neio  thing). 

Albert  Ayler,  ao  contrário  de  Shepp,  não  é  mui¬ 
to  dado  a  deíiniçõ«.s  sóbre  a  natureza  de  sua  mú¬ 
sica  .  Músico  aparentemente  ingênuo,  j  fervor  reli¬ 
gioso  de  suas  composições  e  improvisações  começa 
já  no  título  de  suas  obras;  Holy  Spirit,  Spiritual 
Uniti/,  Spirits  Rrjoicc.  A  música  que  produz,  no  seu 
.saxofone  rouco  e  nervoso,  é  talvez  a  mais  importan¬ 
te  síntese  das  raizes  negras  e  religiosas  do  jazz  pro¬ 
jetada  no  mais  livre  expressionismo.  As  impreca¬ 
ções,  ecos  e  lamentos  dos  shouters,  hollers  e  blues 
singers,  que  estão  no  cerne  de  sua  música,  são  in¬ 
corporados  ao  seu  processo  alucinante  de  expres¬ 
são  e  como  que  amplificados,  provocando  efeitos  que 
muitos  chamariam  de  psicodélicos. 

Mais  urbano  e  cosmopolita  que  Ayler,  Shepp 
procura  fazer  a  música  do  Harlem  ou  do  South  Side 
dc  Chicago.  Sua  música  não  tem  raizes  religiosas, 
embora  também  dê  grande  importância  aos  blues. 
Mas  enquanto  Ayler  é  totalmente  dominado  pelo 
chamamento  apostólico  do  spiritual  e  do  gospel, 
Sliepp  preocupa-se  com  a  dura  realidade  cantada 
])elo  blues  urbano  e  procura  fazer  uma  música  de 
protesto,  quando  po.ssivel  declaradamente  política. 
Daí  a  agressividade  do  seu  saxofone,  o  largo  em¬ 
prego  de  rijfs  em  suas  composições  e  arranjos,  pro¬ 
curando  com  isso  criar  mn  clima  violento  e  uma 
música  dc  contrastes  ríspidos. 

Para  a  sua  mensagem  política,  Shepp  se  apóia 
no  seu  talento  de  escritor  e  na  sua  experiência  in¬ 
telectual.  Ao  lado  de  temas  como  Los  Olvidados, 
dedicado  a  Buiiuel,  mistura  às  suas  obras  puramen- 
1e  musicais  poemas  de  sua  lavra,  que  éle  mesmo  de¬ 
clama,  acompanhados  em  geral  pelo  arco  de  seu 
contrabaixista,  Malcolm  Malcolm  Semper  Malcolm, 
gravado  em  1965,  em  memória  do  líder  extremista 
negro  Malcolm  X,  é  um  bom  exemplo  do  jazz  literá¬ 
rio  de  Shepp,  como  também  o  poema  Wedding,  gra¬ 
vado  em  1966. 

A  febre  criadora  dc  Shepp,  bem  refletida  no 
que  produz  seu  sax-tenor,  não  sc  limita  à  música 
e  à  poesia .  O  teatro  exerce  sóbre  éle  um  grande  fas¬ 
cínio  e  uma  de  suas  peças  —  The  Comniunist  —  re¬ 
cebeu  tratamento  favorável  do  critico  do  New  York 
Post. 
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pensando  no  oto 


De  maneira  que  lá  se  vai  o  Oto.  Bom 
sujeito,  0  Oto.  Para  falar  á  verdade,  não 
há  nem  nunca  houve  ninguém  como  o  Oto. 
É  preciso  dizè-lo,  agora  que  éle  se  vai  para 
Lisboa.  Oto  Lara  Resende.  Filho  (exce¬ 
lente  filho)  do  Professor  Lara  Resende,  que 
de  vez  em  quando  vem  de  Belo  Horizojitc 
com  os  seus  óculos  too  claros,  seu  colête 
e  seu  charme  inconfundível  de  pai  do  Oto. 

Uma  vez,  chegando  tarde  da  noite  a 
Pôrto  Alegre  e  encontrando  todos  os  ho¬ 
téis  lotados,  larguei  minha  mala  na  por¬ 
taria  de  um  dêles,  ficando  combinado  que 
de  manhã  um  hóspede  iria  embora  e  eu  fi¬ 
caria  no  lugar  aêle.  Era  inverno,  zero 
grau,  eu  tinha  quebrado  o  pé  e  estava 
7isando  muleta;  entrei  mim  bar  do  mer¬ 
cado  e  passei  a  noite  bebendo  vinho;  de 
manhã,  peguei  um  táxi  e  mandei  rumar 


para  o  hotel.  '‘Qual  hotel?’'  perguntou  o 
motorista.  “Sei  lá.  O  hotel":  O  homem  ia 
ficando  aborrecido,  quando  expliquei  tôda 
a  história  —  que  tinha  deixado  a  mala 
num  hotel  e  havia  esquecido  de  anotar  o 
nome  do  hotel.  Fomos  então  rolando  pelas 
ruas  amanhecentes,  consultando  hotel  por 
hotel  —  e  nada.  Duas  ou  três  horas  de¬ 
pois,  já  chateados  os  dois  com  aquela  con¬ 
fusão,  achei  melhor  desistir,  sentar  num 
canto  qualquer  e  morrer  de  frio  em  Pôrto 
Alegre.  Nesse  instante,  um  nome  fuzilou- 
em  meu  espírito;  bradei:  “Oto  Lara  Resen¬ 
de!  Oto  Rino  Laringo-resende!  Oto  Maria 
Resende  Carpeatix!"  O  motorista  se  vol¬ 
tou  aterrorizado  na  minha  direção:  o  pas¬ 
sageiro  havia  enlouquecido. 

—  Não  —  disse  eu,  suspirando  alivia¬ 
do.  —  Nada  disso.  Estou  lúcido.  O  meu 


hotel  se  chama  Oto  Lara  Resende.  Vamos 
para  lá. 

O  motorista  não  conhecia  êsse  lugar. 
Fmiios  perguntando  aos  transeuntes:  “Oii- 
de  fica  o  Oto  Hotel?  Onde  fica  o  Oto^ 
Hotel?"  Uma  senhora  gorducha,  ãe  rosto 
rosado,  acabou  descobrindo  onde  era.  Na 
verdade,  en  havia  deixado  minhas  malas 
no  Othoii  Hotel. 

Assim  é  0  Oto  Lara  Resende  —  farol 
que  indica  o  pouso  seguro  aos  viandantes 
perdidos  na  estrada,  ventriloquo-assovia- 
dor  (êle  assovia  com  a  bôea  fechada  e  você 
pensa  que  tem  um  fantasma  acompanhan¬ 
do  a  gente),  boêmio  que  não  bebe,  escra¬ 
vo  da  cordialidade,  escritor  que  compensa 
sua  desmedida  bondade  com  a  invenção 
de  sinistros  romances,  contos  cruéis,  nar¬ 
rativas  cheias  de  católicos  torturados  e  pe¬ 


quenos  édipos  de  São  João  dei  Rei.  Oto 
que  vai  ao  Maracanã  só  para  ser  delicado 
com  Armando  Nogueira  e  Nélson  Rodri¬ 
gues.  Que  mora  na  Rua  Peri  só  para  não 
deixar  o  Marcos  Vasconcelos  sem  vizinho. 

Que  sá  uma  vez  perdeu  a  compostura  — 
quando  teve  seu  automóvel  fechado  por 
outro,  perto  do  cemitério  São  João  Batista, 
e  então,  com  o  rosto  furibundo,  lançou 
contra  o  chofer  imprudente  a  mais  feroz 
diatribe  que  já  me  foi  dado  ouvir.  (Lem¬ 
bra,  Oto?  Ate  eu  fiq^ici  com  mêdo  de  você 
—  eu  que  não  tinha  nada  com  a  his¬ 
tória.  ..). 

Agora  êle  vai  para  Lisboa.  Mas  7ião 
irá  assm  sem  mais  nem  menos,  não  se¬ 
nhor.  Amanhã  tem  mais  crônica.  Vocês 
vão  ver. 


há  24  unos:  vem 


0  artista  dos 
nuiitos  prêmios 

Aldemir  Martins:  o  amigo 
de  todo  0  mundo.  Sua  casa, 
em  São  Paulo,  fica  aberta, 
dia  e  noite,  para  os  que  che¬ 
gam  e  são  recebidos  com  uma 
“comida  diabólica  de  delicio¬ 
sa",  feita  por  sua  mulher, 
Cora.  Aldemir  Martins:  o  ar¬ 
tista  brasileiro  que  mais  alta 
cotação  possui  no  mercado 
internacional  (vende  os  tra¬ 
balhos  na  base  dos  400  dóla¬ 
res),  campeão  de  prémios,, 
aqui  e  no  estrangeiro  (Bie¬ 
nal  de  56  em  Veneza,  Bienal 
de  São  Paulo  em  51, 53  e  55). 
um  cearense  que  adora  ves¬ 
tir  camisas  floridas  e  grava¬ 
tas  de  c6r  forte.  Um  homem 
seguro  de  si;  mas  sem  vaida¬ 
de.  Um  artista  que  demons¬ 
tra  essa  segurança  na  firme¬ 
za  do  traçou  puro;  no  reqtiin- 
ie  do  detalhe;  na  variedade 
do  trabalho.  Com  a  mesma 
desenvoltura  C07n  que  dese¬ 
nha,  faz  cerâmica,  pinta  teci¬ 
dos,  azulejos  e  produz  pai¬ 
néis.  Sete  da  manhã  é  sua 
hora  de  acordar,  de  iniciar  o 
trabalho  no  atelier,  de  come¬ 
çar  mais  U771  dia  de  bom  híi- 
mor.  Ou  de  procurar  canetas 
e  lápis  para  a  S7ia  coleção  — 
«mo  rosto  coleção.  Apelido: 
0  Mexicano.  Paixão:  o  espor¬ 
te.  Inicio  de  carreira:  ilustra¬ 
dor  de  lutas  de  boxe  para  os 
jorriais  paulistas.  Depois,  os 
jogos  de  futebol. 


0 

serviço 


W  MjIA 

Y  'mi  ■  u-, 

/  te- 


.iliiemir  fiiio  j>ur 


VERÃO  NA  BARRA:  Sf  o  So!  CíUvi.- 
de  fora,  uni  liom  progmina  é  almoçar  lu. 
Barra  da  Tljuca.  Lü,  procure  unm  trallnria 

—  o  Tarantela,  ontle  íe  comem  excelentes 
pratos  Italianos.  Um  terraço  dcbniçnio  s6- 
bre  0  mar.  um  jireço  simpático:  KC  S  25,0(1 
para  um  casal.  Eiidcrèijo:  Estrada  aí  Scr- 
nambetlba. 

DE.«C.\N‘.SO  KM  .to  jiê  ila  Iflcvi- 

süo,  aln<l.i  so  roiisegucm  alxuiM  uir.itirii.''. 
llo,Íe,  no  t'aii,al  2,  ã.s  7  da  nnlir.  u  0x1;  Van 
Dlck  Show  (tujie  vindo  dos  l^lailns  riiUlosi, 

E  if  lU  d.s  noite,  cinemlnhn:  Mlssã.o  Impo^.l- 
i-elj  filme  t'in  série.  Amunlui.  ii  õtJimi  lista 
Noite  SC  Improvisa,  ia  20  lii«ra.s,  no  Canal 

—  é  unt  procrani.k  ã  base  de  niúslc»  o  iiiRU 
de  adhiniiacão. 

FRANGO  COM  DAMA:  E.fíicil  de  Itlcn- 
tíílcivr  0  Plzzololo,  peqiicr.o  bistrot,  cm  Ipa¬ 
nema,  na  Montenearo,  entre  as  Ruas  B.itíIu 
d.^  Tôrre  c  Visconde  de  Plraji.  Uma  lan¬ 
terna  vermollia  marca  o  ponto  e  o  boni  en- 
dcrÊço.  Os  li.ibtiué*  do  luijar  têni  o  liAblto 
i'i9  começar  a  Iralar  do  pedido,  com  CUlco. 
o  garçom,  dlrendo:  "Pra  mim,  Sartre  ê  uiu 
Itxo."  Ao  que  Clilco.  invorlfivc-lmcntc.  ns- 
ponde:  "Tá.  boip.  então  vou  trazer  um  íran- 
fo  á  cubana."  Que  é  a  c.spcciaUdarte  d.“. 
casa.  Atração  extra  do  Pizzalolo  6  o  iqbii- 
leiro  <lo  damas  que  fica  á  disposição  do 
íreguis.  E  só  pcdi-ln  e  começar  o  Jóeo.  O 
re.stnurante  só  tem  li  mesas.  Leve  NCr# 
20,00  Sô  quiser  Jantar  acompanhado, 

A  PHAI.V  DO  COITNTRT:  Fazendo  tem¬ 
po  firme,  tlc  uma  passad.a  (ou  plante  su» 
bameal  na  praia  defrimle  ao  (tnunlrj’ 
Clube.  E  unan  praia  «llverlida,  reduto  de  per¬ 
sonagens  faniflso.s  ila>  colunas  de  Jornais. 
Ij,  a  lurnia  da  raquete  ê  composta  de  Ivo 
Pltangur.  de  Almeida  Braga  e  de  Tonjr  Muy- 
rlnk  Veiga,  Alulheres  elegantes  ír«iilenlam 
êsse  pedaço  de  areia:  Silvia  Amélia  Mar¬ 
condes  Ferrai,  Ollda  Mllllet,  Dirce  Vidra, 
Gladys  Ilüne.  Portanto,  se  você  quiser  fi¬ 
car  atualizada  cora  a  moda  saifistlcada,  nao 
perca  o  espetáculo.  Na  praia  do  Couiitry 
-cair  na  água  não  é  o  ímporl.vnle,  O  prin¬ 
cipal  fica  sendo  um  papo  Inconscqilciite.  Os 
personagens  assíduos  mmc,v  chegam  antes 
do  meio-dia.  E  viem  antes  das  3  da  tanlc. 
Atração  extra  do  loi-al:  a  presença  do  Go¬ 
vernador  Negrão  de  Uma  c  de  sua  entou- 
rage,  que  volta  e  meia  por  lã  aparecem. 


.MARCHA.ND:  Se  o  leitor  g«ta  div  pop- 
nrt.  proenve  ver  n  etjpoílçfio  de  Rubens  tler- 
cluiian  na  Gnlevín  Relévo  (Av.  Copacttba- 
ua.  252).  "Ele  traduz  sua  mensuRcm  do  co- 
ütiiano”.  diz  o  critico  Antônio  Maia'.  Oerch- 
mr.n  «stá  populartontlo  a  sua  obra  e  ven¬ 
de  .scuá  inroalhüS  a  partir  dos  NCr$  50,00. 
3e  0  seu  gósto  é  pela  nova  figuração,  dê  um 
pulo  na  Galeria  IBEU  (Av.  Copacabana, 
(üX),  2."  andar'  pnrn  admirar  a  lécnica  de 
Afaria  Tcre.sa  Ncsrreiroü,  cujos  trabalhos  não 
fStüo  á  venda  pois  serão  mostrados  a  seguir 
,)o»  Estados  Unidos. 

.%  Cltl.ANÇ.V:  Praia,  parque,  vesporal» 
lie  tciilrn,  do  cinema  são  progxama.s  Infaii- 
,i».  .M.ts  lio.fa  ou  aroauliã,  leve  suns  crian- 
las  nara  visitarem  a  Kelrinlia  «lo  Uvro  il«) 
lusUltilu  Sousa  Leio.  na  Ilna  Jardim  Bo- 
lâiiicit,  E'.«is  \ã<t-se  iliverlir  e  viu'ê  pude 
,‘«,m!»c:vv-llics  um  dèacs  bcí-t-oeiícvs:  Nism 
no  Ep.vçu,  dc  I.nei.»  .Marliaito  ile  Almeida, 
.,u  0  •|'«i>iiiux'  do  Coi-lluj.  Na  Kclrliitia  lii 
ilt-s,unto  «1*  20G  sobro  n  prc.»  n.is  livra¬ 
rias. 

O  .ADULTO;  Querend»  um  boin  livi-o 
para  ler  anwnhfi  á  tartic,  vá  á  Feira  do 
Uvri)  da  Praça  General  Osório.  Na  barraca 
ii.“  1  está  á  venda  uin  best-scllcr:  Os  Va¬ 
dios,  do  Plcr  Paolo  Ptisolinl,  edição  em  lin- 
gua  porlnguésa.  í;  um  testemunho  da  vida 
tios  bairros  pobres  de  Roma.  Na  Itália  está 
..m  12."  edlçúo.  Seu  preço;  NCrí  -(.(M). 

"SrivlAKI"  ou  “TEãmni.A'’:  um  Jan- 
jar  eomplet»!,  no  Restaurante  .Akasana,  es¬ 
quina  de  Av.  Copacabana  com  Juaijulm  .Va- 
buto.  inclui  maionese,  Rop.i  e  suüakl  (carne) 
uu  ti‘mpiira  (caraiiráol.  Para  sobremesa,  pe¬ 
ça  chili,  uma  deliciosa  ínila  cm  çaliLt.  O 
reslauninti»  é  especialista  na  cozlnlia  Japo- 
lu-sa.  l.'m  casal  jiode  levar  NCrÇ  30,00  que 
dá  liem  pura  a  despesa. 

PARA  OUVIR:  Miislcn  barróea,  os 
Conccrlos  para  Trompete,  com  Vivaldl.  To- 
relll,  Pasch.  O  preço  do  disco:  NCr.$  0,00. 
£  lll-KI. 

PARA  ASsild^nil;  O  Biavo  Soldado 
Schwcllc.  um  bom  texto  do  iclirco  llasec. 
No  Teatro  Carioca,  com  local  fácil  para  par- 
quear  o  carro.  O  es|>el6culo  dura  um.a  hora 
e  cinqilentn. 

P.ARA  VER:  Um  bang-haiig  no  Rlca- 
mar:  Hombre.  Um  policial  no  império:  Os 
Profksbmais  do  Crime,  D  unm  comédia  para 
quem  quer  rir  — -  Prisioneiro  da  Ambição, 
no  AlTOT.idn. 

Com  isto,  um  bom  fim  dc  semana. 

Ac  InforniactM  desta  scç.(o  não  tfm 
nrnhum  carãtir  pubUrUárlo. 


MAS  QUEREM  ÊLE  —  E  não  SÓ  nos  elevadores 
explode  avassaladora  a  paixão  pelo  Índio  Ro- 
bledo.  No  SOS  de  Zsu-Zsu  Vieira,  uma  jovem 
de  17  anos  confessa  que,  dc  pura  paixão,  "perdeu 
0  gósto  pela  vida  e  .só  vive  na  hora  em  que  vò 
seu  adorado  Cláudio  Marzo  na  tela.  amando  ou¬ 
tra  mulher".  Pede,- mais  do  que  um  conselho, 
uma  apresentação  ao  ator. 


EDITADA  E  FÍSICA  —  Com  a  estréia  em  Parts 
dc  Arrastão  e  Un  ChoLx  de  As.sasslns,  Duda  Ca- 
valcãtUi  escreveu,  ijiform/mdo:  “Dei.rei  de  ser 
inédita  e  metafísica".  Na  opinião  de  Duda,  o  di¬ 
retor  de  Arrastão,  o  Conde  d'07nersson,  deveria 
contbiuar  no  seu  castelo,  pi:itando... 

ATOR  A  SÉRIO  —  No  proce.s.so  do  criminoso  na¬ 
zista  Pranz  Stangl,  recentemente  extraditado  do 
Brasil,  será  chamado  a  depor  Glenn  Ford.  O 
ator,  então  militar,  estava  presente  quando,  iio 
lim  da  guerra,  uni  grupo  de  especialistas  ame¬ 
ricanos  rodou  um  documentário  no  campo  de 
exterminio  de  Trcbllnba,  que  Stangl  comandara. 

COAÍO  VENCEU,  "NA  MARRA"  —  Dejwis  de  se¬ 
guir  para  a  aventura  de  sua  rida,  e»i  JVopa  for¬ 
que,  0  fotógrafo  Pauto  Lorgus  recebeu  o  prote¬ 
ção  da  lu/  ina  da  revista  Mad.  Deixou  cair,  para 
fazer  o  seu  'yiorta-fólio:  abriu  uma  loja  de  foto¬ 
grafias  para  doatmeiitos,  onde  a  clientela  é  ge7i- 
te  de  Maâison  Avenue.  . 

PERDÃO  INCONDICIONAL  —  A  turma  dc  Ipa¬ 
nema  declara  Rnnald  Wallaee  Chcvaller,  mais 
conhecido  como  Ronlqulto,  perdoado  dc  todos  os 
.seus  pecados;  motivo,  a  beleza  de  sua  irmã  Scar- 
let  Mcon  Chevalier,  que  desponta  como  bróto 
revelação  do  ano. 

,  PEÇA  DE  MUSEU  —  Já  antes  do  inevitável  su¬ 
cesso  de  público,  0  fibne  Ver  Ouvir,  de  Antônio 
Carlos  Fontoura,  sôbre  a  nova  figuração,  entra 
para  rnuseu.  Será  comprado  por  Ricardo  Cravo 
Alblm,  para  o  Museu  da  Imagem  e  do  Som. 

CRÉDITO  —  O  penetra  mais  compiimcntado  na 
exposição  dos  créditos  de  Glauco  Rodrigues  pa¬ 
ra  0  filme  Garôla  de  Ipanema,  foi  Davld  Drew 
Zlngg,  que,  apesar  de  autor  das  fotos-base  para 
os  desenhos,  não  recebeu  convite. 


PODER  ECONÔMICO  —  A  fcchadissUtia  turma 
de  Búzios  fnão  confundir  com  a  de  Cabo  Frio}, 
farta  de  esperar  as  barcas,  niois  conhecidas  como 
batcau-micha,  estuda  a  possibilidade  de  estabe¬ 
lecer  uma  linha  aérea  particular  para  fi7is  de  sc- 
77iana.  Como  era  de  sc  esperar.  Bento  Ribeiro 


A  SOLUÇÃO  —  A  índia  comunica  que  mais  de 
dois  7nilhôes,  entre  fiomen.v  e  mulheres,  já  foram 
esterilizados  desde  o  i/iício  da  Ca7rtpanfta  de 
Planejamento  Familiar,  em  1961. 

O  MAESTRO  E  SEUS  DISCÍPULOS  —  Na  casa 
do  poeta  Vlniclus,  a  chamada  nova  ger-.ição  de 
compositores  compareceu  para  .ser  fotografada 
para  o  show  de  Odete  Lara,  Sidnci  Mlller  e  As 
Meninas.  Pelas  tantas.  Tom  Jobim  foi  para  a 
cozinha  e  entre  uma  cervejinha  e  outra  la  cha¬ 
mando  a  garotada  e  distribuindo  uma  uoz  para 
cada  um.  Chico  Buarque,  Dorl  Caimi.  Edu  Lftbo, 
Sldnei  e  os  outros  foimaram  um  cornl  afinado 
que  cantou  hora.s  seguidas,  regido  pelo  maestro 
Jobim  na  mais  recente  sala  de  concertos  do  Rio: 
a  cozinha  de  Vlniclus. 

BEM  QUADRADOS  —  Chegam  a  termo  «os  Es¬ 
tados  Unidos  as  pesqtdsa.s  para  a  criação  de  ío- 
niates  quadrados,  que,  ssgtindo  os  tcc/ticos,  cabem 
melhor  nos  sanduíches. 

DE  L.4  PARA  CA  —  Quem  estó  do  mudança  de 
São  Paulo  para  o  Rio,  a  fim  de  trabalhar  na 
Agência  MPM.  é  0  critico  dé  música  popular 
Franco  Paullno,  atualmente  assiduo  íreqücnta- 
dor  da  Turma  da  Ponte. 


NORA  DE  PARAR.  PARAR  —  Entrando  às  nove 
e  meia  da  noite  no  Antonio’s.  Eric  IVesífcr  de¬ 
clarava  estar  chegaiido  do  trabalho,  E  há  que/n 
diga  que  o  rapaz  não  faz  nada. 

DIQUE  SÊCO  —  O  Le  Bateau  fechará  na  próxima 
.segunda-feira,  para  reforma  (que  será  feita  por 
Livla  Bucovlch).  Hubert  e  família  embarcarao 
po.rfl,  a  Europíi,  Ioko  depois.  E  a.  cii5íi  só  reíibrliá. 
daqui  a  dois  mesvs,  para  pegar  o  embalo  do  verão. 

HIERARQUIA  DE  CHEGADA  —  Preseriícs  ao 
almóço,  quarenta  senhoras  da  aristocracia  Jlu- 
minense.  Entre  elas,  e  sobressaindo-se,  uma  prin¬ 
cesa  da  Casa  Imperial  Brasileira.  A  reverência 
era  dc  praxe,  mas  houve  qiiem  não  a  fizesse,  ex¬ 
plicando:  "Neste  Pais,  minha,  familia  chegou  an¬ 
tes  da  dela." 

RAPIDEZ _ Anle.s  mesmo  do  Inaugurar  sua  ex¬ 

posição.  Enrico  Blanco  Já  havia  vendido  três 
quadros. 

ZUNINDO  —  E  ao  sair  da  exposição,  D.  Lota  Ma¬ 
cedo  Soares,  que  ia  com  a.  pressa  costumeira,  bu¬ 
zinou  irritada  para  a  perua  que  lhe  barrava  o 
cainbiho.  deu  ré,  primeira,  e  pnrílii  ciinímío.  Não 
reconheceu  «cm  a  perua  de  sua  amiga  Lili  Cor¬ 
reta  de  Araiijo.  ne/n  Pedro  Correio,  qiic  o  dirigia. 

VIAGEM  IMPRESSA  —  Oerolmentc  austera,  a 
PolUlsk  Revy,  hebdomadário  da  juventude  de  es¬ 
querda  engajada  dinamarquesa,  saiu  do  .sério  — 
ou  entrou  «êle.  No  .seu  último  número  apresen¬ 
ta,  sob  uma  capa  pslcodélica,  15  páginas  de  edi¬ 
toriais  cm  favor  do  LâD.  Ao  pé  da  18.*^  página, 
um  retângulo  picotado,  que  o  leitor  c  convidado 
a  destacar  e  mascar,  pois  cm  alguns  exempla¬ 
res,  poucos,  vêem  Impregnado  com  a  droga.  Ape¬ 
sar  da  limitação  das  chances,  a  venda  triplicou. 

AGOSTO  SEM  DESGOSTO  —  Edu  LóbO.  TCO  • 
Dori  Caimi  fizeram  24  anos  (cada  um}  esfo  se¬ 
mana.  Todos  os  três  são  vencedores  de  íestivais 
com  Arrastão,  Disparada  e  Saveiros,  respectiya- 
mente.  Portanto,  atenção  compositores  nascidos 


GÔZO  SEVERO  —  Salda  do  depoimento  de 
Tom  no  Museu  da  Imagem  e  do  Som.  Tom,  Vl¬ 
niclus,  Dorl  Caimi  entram  num  botequim  para 
tomar  café,  enquanto  Chico  Buarque,  na  porta, 
mexe  com  uma  jovem  estudante  e  com  os  ami¬ 
gos.  "Está  vendo  all,  môça?  Aquele  é  o  Vlniclus, 
poetln'na  falado.  Vá  lá  pedir  um  autógrafo",  E 
a  môça  nada  "Então,  olha  ali  o  Dorl,  filho  do 
Caiir.l".  E  a  môça  nada.  "Que  tal  aquele?  Ê  o 
Tom,  Tomzlnho.  amigo  do  Sinatra.  Um  cobra, 
pede  autógrafo  dele,  pede".  E  a  môça  .séria,  para 
0  Chico:  "E  você?  É  o  namoradq  da  Maríeta". 


D0VID4  —  fVo  vernissage  de  Rube7is  Gerchman,  o 
apêrto  da  galeria  obrigou  os  muitos  presentes  a 
permanecerem  na  calçada,  do  que  não  gostaram 
os  7noradores  do  prédio  que  biiciaram  ligeiro 
bombardeio  de  ovos  e  bombas  de  fumaça.  Resta 
saber  se  não  foi  o  práprlo  Gerchma/t  o  promo¬ 
tor  secreto  do  happening  inesperado. 


CALMA,  QUE  NINGUÉM  Ê  DE  FERRO  —  E  OS 
freqiientadores  dos  vernlss.ages  cariocas,  que  são 
sempre  os  mesmos,  pedem  aos  artistas  que  arrc-« 
feçam  o  seu  bloiv-up  exlbldor  dos  últimos  dias. 
Pedem  calma  pois  não  há  quem  agücntc  a  bati¬ 
da  de  trés  inaugurações,  por  noite,  com  esticada 
em  boate,  restaurante  e  acréscimo  de  clncmlnha 
especial  á  mela-nolte. 


ÍNDIO  NAO  QUER  —  Situação  difícil  a  de  Cláu¬ 
dio  flíarzo  que,  um  dia  dêsses,  ao  entrar  rnnn  ele¬ 
vador,  deparou  com  unta  senhora  em  adiantado 
estado  etílico,  acompanhada  de  marido  fortíssi¬ 
mo.  Depois  de  encarar  o  ator  e  reconhecer  ziéie  o 
fndio'  Robledo,  a  senhora  exigia  aos  brqdos  um 
beijo  igual  aos  que  fazem  as  delicias  das  teles¬ 
pectadoras,  enquanto  Marzo  contemporizava  com 
médo  do  marido,  e  ansiando  pelo  andar  térreo. 


Dantas  seria  encarregado  de  coorãeiiar  a  inves¬ 
tida  aérea  dos  lanfranhudos  da  costa. 


O  E.9TOURO  —  Não  teve  maior  aceitação  a  bossa 
de  Marlá  Cnrdlu  que  dança  ié-iê-ié  de  cócoras. 
A  única  mocinha  que  tentou  fazê-lo,  no, Zun¬ 
zum,  quase  morreu  pisoteada  pela  manada. 


DE  CA  PARA  LÃ  —  Que  se  apressem  em  voltar  as 
cariocas  de  Paris  atualmente  em  férias  no  Bra¬ 
sil:  Fatos  A  Fotos  pretende  fazer  uma  reporfa- 
gem  com  foto  gigante  reunindo  lòdas  as  nossas 
Unhas  representantes  á  sombra  da  Tôrre  Eiffel. 


VEDETE  SUPER  —  Ell.sabetc  Rldzl,  a  jovem  su¬ 
per,  íol  tun  dos  manequins  raals  solicitados  da 
FENIT.  Ela  desfilou  apresentando  moda  jovem, 
sob  o  comando  de  Lívío  Rangan,  numa  promo¬ 
ção  também  super. 


Léa  Maria,  Marina  Colasanti  &  Carlos  Leonam 
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CRONOLOGIA 

1821,  9  de  nbril.  —  Nascimento  dc  Charlcs-Picrre 
Baudelalre  em  Paris,  na  Hua  Hautcleullle  (onde  ílca 
hoje  a  Livraria  Hachette).  Filho  dc  Françols  Bau¬ 
delalre  (nascido  em  1759)  c  Carolluc  Archlmbaull- 
Dufays  (nascida  em  1793) . 

1827,  10  de  Icverclro.  —  Morte  de  François  Bau¬ 
delalre. 

1828.  8  dc  novembro.  —  Mme.  Baudelalre  ca.sa-se 
com  0  Cheíe-dc-Batalhão  Jaeque.s  Auplck  (nascido 
cm  1789). 

1833,  Dulubro.  —  Baudelalre  entra  como  aluno 
Interno  para  o  quinto  ano  do  Colégio  de  Lyon. 

1038.  —  Viagem  nos  Plrcnetw  com  M.  e  Mme. 
Auplck.  Depois  desta  viagem  escreve  o  poema  In- 
compatibílllí. 

1840.  _  Baudelalre  amigo  dos  Jovens  poetas 

Gustave  Le  Vavasseur  e  Ernest  Prarond. 

1841.  9  dc  Junho.  —  Por  dccl.sáo  de  um  conselho 
de  íamilla.  o  General  Auplck  íaz  com  que  Baudelalre 
embarque  em  direção  a  Calcutá. 

1842.  fevereiro  ou  março.  —  Volta  ã  França.  C.a- 
so  com  Jcanne  Duval,  mulata  que  conheceu  num 
teatro. 

1842,  9  de  abril.  —  Bauciel.iírc  atince  a  maiori¬ 
dade  e  recebe  75  mil  francos  da  hciv.uç.a  paterna. 

1.843,  fevereiro.  —  Eslréln  literária  numa  coletâ¬ 
nea  Intitulada  Pers.  A  colaboração  de  Baudelalre  não 
sal  as.«lnada. 

1844.  —  Baudelalre  colabora  numa  coletânea 
anônima,  Myntères  CciUmts  des  ThcAIrcs  de  Paris. 
No  ano  seguinte,  publicação  do  Salon  de  45.  sob  o  no¬ 
me  Bnudelalre-Dufays. 

1348.  —  BiUidelaire  na  revolução.  Dois  nume¬ 
ra»  de  uni  jornal  democrático,  Le  Snlut  Public,  e 
secretaria  de  roda.ção  da  Tribuiic  Natioiinle,  jornal 
republicano  moderado. 

1348,  15  dc  Julho.  —  Primeira  rradução  dc  um 
conto  de  Edgard  Allan  Poc  por  Baudelalre;  Fiévéiii- 
líon  MugniHUiue.  No.s  anos  seguintes.  Baudelalre  tra¬ 
duzirá  quase  lòda  n  obra  de  Poc,  sob  o  titulo  IJlstoi- 
res  £xtniordifial>e,<!. 

1340,  20  de  outubro.  —  Baudelalre  redator-che¬ 
fe  do  Jornal  conservador  Le  /icprésotianí  dc  1’indre. 
Fraca.c.so  rápido. 

1852,  março-.abrll.  —  Publicação,  na  Pívue  de 
Paris,  de  Edrjard  Alltin  Poc,  su  vic  et  ses  ouvrages. 

1855,  1."  de  junlKi.  —  Dezoito  poema.s  na  Perue 
des  Deux  íloudes,  sob  o  titulo  Les  Fleiirs  du  Mal.  ,\ 
publicação  cm  livro  .sai  a  25  de  junho  de  1857.  A  5 
de  Julho,  iiin  artigo  dc  Gustavo  Bourdln,  no  Flgaro, 
condena  a  obra  e  provoca  a  intervenção  policial.  Êste 
artigo  está  na  base  de  lodos  os  processos  Judiciários 
que  Baudelalre  foi  vitima  por  cnu.sa  do  livro. 

1881.  —  A  9  de  fevereiro,  segunda  edição  de 
Ftcnrs  du  Mal.  A  6  do  maio,  carta  de  Baudelalre  a 
sua  mãe,  rcconclllando-os  depois  de  vários  de.senten- 
dlmentos.'  Em  dezembro,  candidatura  de  Baudelalre 
ã  Academia  France.sa.  cadeira  dc  Lccordaire.  Salnl- 
Beuve,  consultado  a  rcjipeito,  exita  e  acaba  aconse¬ 
lhando-o  n  desi.stlr.  Baudelalre  renuncia  à  eleição  a 
10  de  fevereiro  do  ano  seguinte. 

1802,  23  dc  Janeiro,  “llojc,  23  dc  Janeiro  de  1862. 
recebi  uma  singular  advertência:  sruli  passar  perto 
dc  mim  0  vento  da  Imberllidade".  «Nota  em  Fusces) 

1863,  13  de  agõ.>io.  —  Morte  de  Eugènc  Dela- 
crolx.  Baudelalre  escreve  o  artigo  nccrológlco  publi¬ 
cado  cm  setembro  na  Opinion  Natioiiale. 

1364,  24  de  abril.  —  Miida-.se  p.ar,!  Bruxelas,  on¬ 
de  e.spera  ser  melhor  compreendido  que  em  Paris. 
Cinco  conferências  sòbre  Delacrol.x  e  Gautier,  .sem  o 
menor  sucesso.  Sua  decepção  com  Bruxelas  Icva-o 
a  um  violento  sentimento  antlbelga, 

1866,  fevereiro.  —  De  acõrdo  com  a  correspon¬ 
dência  de  sua  mãe,  Baudelalre  senle-se  doenle  c  ca¬ 
da  vez  pior.  Em  março,  numa  Igreja  dc  Naniur,  tem 
os  primeiros  .sintomas  de  hemiplegia  e  afasia.  A  2 
de  Julho,  mudo,  é  levado  pela  mãe  a  Paris.  Dois  dias 
depoks  é  internado  na  casa  dc  saúde  do  Dr.  Duval, 
Rue  du  Dõme,  onde  recebe  a  vl.^lta.  entre  outros,  de 
Salni-Beuvc,  Bauvlllc,  Laconlc  de  Li.slc.  Cuuserva-sc 
lúcido  . 

1867,  31  de  agosto,  —  Morte  de  Charles  Baude- 
lalre,  nos  braços  da  máe. 
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BA  UDELAIRE  E  SEUS 
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Fazer  o'  Mal  para  o  Mal,  praticar  expres¬ 
samente  0  coutiário  daquilo  que  se  acredita  ser 
0  Bem.  querer  o  que  não  se  quer:  eis,  num  re¬ 
sumo  melancólico  mas  também  grandioso,  a 
vida  de  Charles  Baudelalre. 

Primeiro  éle  sentiu  “no  seu  coração  de  cn- 
amja”  um  êxtase  pela  vida,  para  mais  tarde  hor¬ 
rorizar-se  com  a  vida.  Depois  fingiu  escolher 
um  Deus  que  o  protegesse,  mas  apenas  para  se' 
entregar  ainda  mais  a  um  Demônio  que  lhe 
dava  prazer.  Jurou  a  verdade  e  pregou  a  men¬ 
tira;  defendeu  o  Irabaiho  produtivo  da  suã  so¬ 
ciedade  capitalista  cm  ascensão,  mas  iamais 
traballiou:  era  um  preguiçoso  quo  confessava, 
trislemcnte,  “o  carater  iniitil  das  coisas".  Se 
vestiu  as  melhores  roupas  e  freqüentou  os  am¬ 
bientes  mais  finos,  cra  nas  tavernas  e  nos  cor¬ 
pos  das  mendigas  que  encontrava  os  seus  mo¬ 
tivos  de  gòzo. 

Dizem  que  não  mereceu  a  vida  que  teve: 
morreu  cedo,  insatisfeito  com  o  mundo  e  coni 
éle  mesmo,  e  deixando  uma  obra  dc  poesia  e 
de  critica  que  poucos  entenderam  na  épcca. 
Esta  obra  é  hoje  um  dos  marcos  du  literatura. 

São.  muilo  jusinmentc,  as  Flòre.H  do  Mal. 
Que  es}3écie  de  maldictões.  torturas  e  angústias 
sc  ocultava  sob  éste  título  de  grande  beleza? 
Para  saber  is.so.  já  foram  escritos  mais  livros 
do  que  toda  a  obra  dc  Baudelalre.  As  pergun¬ 
tas  comeram  na  infância  tio  pocla. 


Bom  aluno,  filho  mimado  de  uma  mãe  que 
adorou  mesmo  quando  so  dispunha  a  cnllcá-la, 
0  primeiro  acontecimento  importante  na  viri.a 
dc  Charles  Baiidclaire  foi  o  cnsamenlo  desta 
màe  adorada  com  um  general  que  jamais  o  acei¬ 
tou.  Seria  isso  verdade?  Ou  apenas  a  piimeini 
mentira  do  menino  ressentido,  que  via  desapa¬ 
recer  a  sua  reiac.ão  privilcgiatia  c  única? 

"Heu  marido  ndorava  Cliarle.s”  —  diria 
mais  tarde  sua  mãe.  numa  carta  a  uru  amitto 
cm  IfíCuS.  "Adinirava-lhe  a  inteligência.  qiuTia 
para  êle  os  mais  alios  poslos  da  viria  social: 
i.»so  não  era  impossível,  pois  o  Duque  cie  Or- 
léans  era  amigo  do  meu  marido.  Ficamos  estar¬ 
recidos  quando  (Charles  recusou  tudo  que  que¬ 
ríamos  ínzer  ])or  éle  e  nos  comunicou  seu  dese¬ 
jo  de  ser  autor.  Que  descncanlamenlo!  Que 
tristeza!  Resolvemos  então  mandá-lo  viajar”. _ 
Era  uiu  rompimento,  mas  Baiidclairc  não 
0  suportou.  Quando  a  viagem  coniecou  —  êle 
Unha  então  20  anos  —  jã  pensava  çm  voltar,  o 
que  fêz  dez  meses  antes  do  previsto.  Que  ffz 
nesta  viagem?  Primeiro,  descobriu  n  prazer  de 
outras  pai.sagens,  que  celebraria  na  sua  obra 
mas  que  jamais  Iralou  de  repetir.  Encontrou, 
também,  uma  babá  preta  e  sc  aiiaixonou  por 
ela.  Mimado,  ficava  lioras  exposlo  ao  sol,  (juei- 
xando-se  de  dor  dc  barriga,  par.a  que  ela  vies.se 
socorrê-lo.  Pegou  uma  sifllis  que  nunca  mais 
o  abandonou.  Mas  cantou  n  amada  cm  verso; 

A»  pays  parjinné  que  Ic  enresse 
Une  dame  créole  aitx  charmc.s  iç/norês 
No  país  perfumado  que  o  sol  festeja 
Uma  dama  crioula  e  de  encanto  Igiiorado. 


É  certo  que  fêz  poemas  desde  os  seus  tem¬ 
pos  de  colégio.  A  iine  Dame  Créole  já  revela  al¬ 
guns  dos  temas  de  A,i  Flóre.<i  do  Mal  (como  o 
simbolismo  do  perfume  e  o  encanto  dc  uma  be¬ 
leza  insólita),  mas  Baudelaire  ainda  não  os  le¬ 
vava  baslante  a  sério  para  que  fossem  publica¬ 
dos.  Não  é  0  i)octa,  mas  o  critico  de  pintura, 
que  será  editado  primeiro.  Quatro  anos  depois 
da  viagem,  ele  escrevia  ura  ensaio,  Le  Salon  dc 
1S45.  Alguns  meses  depois,  lia-se,  sòbre  a  capa 
dc  uma  publicação  dc  Pierre  Dupont,  o  anúncio 
de  um  volume  de  versos  dc  Baudelaire,  cliama- 
do  Les  Lesbiennes  (As  Lésbicas) .  O  anúncio  foi 
repelido  no  volume  cio  ano  seguinte,  Le  Salon 
da  4ü. 

Critico  c  i)octa,  aos  24  anos,  Baudelaire  já 
tinha  estabelecido  a  dupla  orientação  de  sua 
obra;  a  reflexão  e  a  emoção,  o  pensamento  es¬ 
tético  e  a  criação  poética. 


Como  era  êle  nesta  época? 

Primeiro  6  preciso  dizer  que  não  usava  um 
fio  de  roupa  que  não  íòs.se  ab.solulamcntc  impe¬ 
cável.  Sempre  dc  préto,  a  tòda  hora,  durante 
lócla  a  estação,  tinha  uma  ligeira  barba  que 
não  lhe  alterava  as  feições.  Falava  calmamen- 
te  e  com  grande  dignidade,  usando  com  Inteli¬ 
gência  sua  voz  ritmada,  cloqüente  e  muito  bo¬ 
nita.  Cabelos  prétos,  cortados  muito  bai.\’o  — 
ao  contrário  da  moda  —  c  cerrados  na  juven¬ 
tude.  rareando  na  velhice.  Olhos  castanhos  cla¬ 
ros,  muito  suaves. 

Era  de  um  dandismo  sóbrio  mas,  aos  olluis 
dc  seu  amigo  Théophilc  Gautier  —  a  ciuem  de¬ 
dicou  As  Flores  do  Mal  —  algo  endoiningado  e 
meio  desagradável  "ao  verdadeiro  gentleman" . 
Mas  era  um  verdadeiro  gentleman,  ao  contrário 
do  que  se  divulgou  sóbre  clc.  Ao  ser  apresenta¬ 
do  a  uma  senhora  dc  Paris,  qii.mdo  sua  fama 
dc  poeta  maldito  já  correra  a  cidade,  ouviu  dela 
0  seguinte; 

—  Mas  0  senhor  é  tão  educado,  tão  fino! 
Pen.sava  que  fò.ssc  um  bêbado! 

Esta  fama.  siibo-sc  Itoje  de  onde  veio.  A  l.° 
de  junho  de  1855  começa  a  história  das  Flõres 
do  Mal,  livio  destinado  a  revolucionar  a  poesia 
francesa.  E  quando  a  licvite  des  Deux  Mondes 
publica  18  poemas  sob  o  titulo  gorai  de  Fleins 
du  Mal,  e  que  fôra  sugerido  a  Baudelaire  por 
seu  amigo  Hyppolite  Babou.  Amigo  de  Baude¬ 
laire,  o  editor  Poulet-Malassis  compra  cs  poe¬ 
mas  e  os  edita  em  1857. 

Então  a  policia  intervém.  Um  artigo  vene¬ 
noso,  publicado  no  Figaro,  atrai  atenções  inde¬ 
sejáveis  e  espalha-se  o  boato  de  que  o  livro  "é 
mais  do  que  podre".  A  20  de  agosto,  seis  poemas 
(as  chamadas  Pièccs  Conãamnés)  são  obrigados 
a  sair  do  livro  (1).  Várias  outras  edições  desgos¬ 
taram  Baudelaire,  que  não  as  deixou  sair.  Éle 
começou  uma  luta  com  sua  própria  obra:  corri- 


I 


gia  e  mudava  tudo,  acre.scenlava  novas  peças  e, 
por  cau.sa  disso,  trocava  constantemeute  de  edi¬ 
tor.  A  última  edição  que  viu  publicada  foi  a  se¬ 
gunda,  cm  1861.  A  morte  impediu  que  conse¬ 
guisse  uma  edição  do  seu  inteiro  agrado. 

I 
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A  jirescuça  dc  certos  lemas  escabroso^  nas 
Flàrcs  do  Mal  bastaria,  porém,  para  que  o  poeta 
.'e  transformasse  num  maldilol  Certas  imagens 
torturadas,  algumas  dcsjriçõe.s  chocantes  se¬ 
riam  suficientes  para  que  Baudelaire  fosse  ex¬ 
cluído  da  repúbllc.!  das  leiras  do  século  jiassado? 

Para  sabê-lo  seria  pieci.so.  primeiro,  conhe¬ 
cer  0  caráter  de  Baudelalre,  e  dcjiois  o  caráter 
du  literatura  que  se  praticava  na  época.  Como  a 
ética  do  homem  c  sempre  mais  ambigua  do  que 
a  moral  da  literatura,  c  melhor  falar  iiiicial- 
mente  do  romantismo  do  qual  Baudelaire  é  her¬ 
deiro,  e  em  seguida  tentar  compreender  o  cará¬ 
ter  singular  do  poeta  nas  suas  relações  com  a 
cpcca.  Porque  Bitudelaire.  mesmo  que  tenha 
liilo  poucos  amigos  em  vida.  mesmo  que  íòsse 
um  inadaptado  nas  suas  relações  com  as  pes¬ 
soas.  fazia  parte  de  um  movimento  geral  que, 
j)ara  o  melhor  ou  para  o  pior,  leve  profunda  in¬ 
fluência  no  que  escreveu. 

Éste  movimento  é  o  realismo.  Era  linhas 
muito  gerais,  é  correio  dizer  que  ao  romantisrai), 
que  foi  uma  literatura  de  imaginação  e  senti¬ 
mento,  seguiu-se  o  realismo,  que  foi  sobretudo 
uma  literatura  de  análise  e  de  critica.  A  realida¬ 
de  passa  a  ser  primordial:  o  mundo  físico  é  a 
primeira  e  principal  impressão,  as  idéias  e  os 
.scnlimentos  são  a  sua  consequência.  O  ano  é 
1850,  Na  poesia,  o  realismo  se  chama  parnasia¬ 
nismo.  Seus  heróis;  Leconte  de  Lisle,  Sully 
Prudliomme,  Villiers  de  L’I.sle  Adam,  José-Maria 
de  Bercdia,  François  Coppée,  Léon  Dierx,  Sté- 
pliane  Mallarmé,  Paul  Verlainc,  Calulle  Men¬ 
des.  Théophlle  GauLhier,  Tlieodore  de  Banville, 
Charles  Baudelaire.  Muito  diferentes  entre  si, 
tinliam  algumas  coisas  comuns:  uma  certa  im- 
pes.soalklade,  uma  certa  repugnância  pela  con¬ 
fissão  pública  das  dores  sentimentais.  Mas  não 
queriam  .ser  impassíveis;  queriam  ser  racionais. 
Por  isso  mesmo,  instituiram  um  nòvo  c  nuiitas 
vêzes  vigoroso  culto  da  forma.  De  lodos  éles,  só 
Irés  —  Mallarmé,  Verlaine.  Baudelaire  —  tive¬ 
ram  influencia  até  os  nossos  dias. 

Se  Baudelaire  é  um  lierdclro  do  romanti.s- 
mo.  é  também  uma  de  suas  vítimas.  A  novida¬ 
de  da  sua  poesia  não  era  tão  radical  a  ponto  de 
negar  o  movimento  que  a  precedeu.  Seu  célebre 
poema  Bénediction,  escrito  por  volta  de  1850,  é 
um  exemplo  ilustre  desta  influência  que  lho 
marcou  a  obm.  Como  tantos  românticos,  Baude¬ 
laire  nos  fala  de  um  contraste  neste  seu  poema: 
0  poeta  é  um  ser  maldito,  mas  tem  uma  voca¬ 
ção  sobrenatural.  É  um  dos  lugares-comuns  mais 
encontrados  no  i-omantismo  (ba.sta  lembrar 
Vigny)  e  nem  por  isso  Baudelaire  o  recusou:  pelo 
contrário,  parecia  encontrar  um  certo  prazer 
néle.  À  poesia  geral  do  realismo,  e  multo  especi¬ 
almente  à  sua,  insistia  cm  recolocar  os  temas 
que  0  remetiam  ao  passado,  a  coisas  perdida.s,  a 
angústias  irrecuperáveis.  O  Baudelaire  crítico 
cedia, írcqüentemente,  ao  Baudelalre  romântico : 
ura  olliava  com  grande  lucidez  a  Paris  do  seu 
tempo,  0  outro  demilia-se  por  completo  nos  mo¬ 
mentos  de  fraqueza. 

Esta  divisão,  descrita  aqui  multo  sumària- 
mente,  é  de  grande  importância  para  o  entendi¬ 
mento  da  vida  e  da  obra  de  Baudelaire.  Ela  se¬ 
ria  incompreensível  e  mesmo  gratuita,  se  não 
fósse  levada  em  conta  a  época  em  que  Baude¬ 
laire  escreveu  e  o  que  pretendia  a  poesia  realis¬ 
ta  que  êle  praticava. 
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Porque,  se  Baudelaire  não  mereceu  a  vida 
que  teve,  também  não  pode  viver  outra  vida.  A 
unica  que  lhe  íol  dada  íéz  sua  glória  e  seu  so¬ 
frimento.  Não  é  só  uma  questão  literária.  É  pos¬ 
sível  apresentar  alguns  dados  objetivos  a  estes 
*46  anos  dc  existência  do  poeta. 

Do  nascimento  à  morte  de  Baudelaire,  a 
Europa  foi  varada  por  uma  rêde  de  vias  férreas, 
que  multiplicou  a  circulação  das  riquezas.  A 
produção  capitalista,  em  plena  ascensão,  abre 
a  perspectiva  de  um  crescimento  infinito  da 
suas  fôrças  e  coloca  êste  crescimento  como  fim; 
reserva  a  maior  parte  dos  produtos  do  Iraballio 
para  o  crescimento  dos  meios  de  produzir  ain¬ 
da  mais.  Do  lado  operário,  que  não  era  con¬ 
trário  à  acmnulação,  esta  operação  deveria  ser 
negada  na  medida  em  que  se  limitava  às  pers¬ 


pectivas  do  lucro  pessoal  dos  capitalistas;  mas  < 
deu-se  uma  contrapartida  importante;  suscitou' 
o  movimento  proletário.  Do  lado  dos  escritores,  i 
como  punha  ílm  aos  esplendores  do  antigo  re¬ 
gime,  substituindo  as  obras  glciriosas  do  passa¬ 
do  por  objetos  c  conceitos  utilitários,  provocou 
0  protesto  dos  românticos  e  depois  dos  realistas. 

Para  o  proletário,  o  protesto  visava  o  lim 
da  escravidão  do  homem  pelo  trabalho.  Para  o 
escritor,  trata-se  de  evitar  que  o  homem  se 
transformasse  num  apêndice  do  útil.  Éste  pro-  i 
lesto,  ]X)rém,  várias  vêzes  caiu  na  exaltação  in¬ 
gênua  do  passado,  que  se  opunha  arbitràrla- 
mente  ao  presente.  ^ 

Baudelaire  tirou  da  inutilidade  dòs_  seus 
esforços  o  que  outros  tiraram  da  rebelião.  Êle 
está  na  linha  de  frente  dos  que  priíneiro  pres-  | 
sentiram  o  advento  de  novas  condições  para  a  ' 
produção  artística.  Bem  antes  da  definitiva  vi¬ 
tória  dos  meios  de  comunicação  de  massa,  on- 
teS  do  predomínio  absoluto  das  técnicas  de  re-  ( 
produção,  o  artista  raoderoo  já  sentia  escassear  • 
cm  tòrno  de  si  a  experiência  em  aura. 

Esta  aura,  como  o  demonstram  os  estudos  j 
modernos,  pode  .ser  definida  como  o  caráter  de 
originalidade  cia  obra  de  arte.  Original  e  única,  ■  p 
j)or  exemplo,  cra  a  estátua  colocada  nos  tem¬ 
plos  e  que  exigia  um  ritual  para  que  fósse  con- 
Umplacla.  Estava  colocada  num  local  proposi- 
tadamenle  inacessível,  o  espectador  Unha  que 
comparecer  ao  templo  ou  museu;  a  estátua  se 
perdia  como  objeto  para  que  o  espectador  esta¬ 
belecesse  uma  relaçao  tfe  magia.  A  Renascença, 
com  seus  valores  pagãos,  e  a  revolução  indus¬ 
trial,  com  sua  produção  em  massa,  modificou 
êste  tipo  de  relação  uté  um  ponto  em  que  prá- 
ticamenle  o  destruiu.  A  intuição  de  Baudelai- 
le,  110  caso,  não  foi  apenas  de  perceber  êste  pre¬ 
sente,  que  de  modo  tão  violento  se  opunha  ao 
p;issado.  Baudelaire  viu  mais  longe;  para  êle,  a 
decadência  de  um  tipo  de  experiência  artistica 
(a  experiência  em  ciiira)  era  sintoma  de  uma  ou¬ 
tra  decadência,  bem  mais  grave;  era  a  própria, 
decadência  do.s  valàres  autênticos;  era  a  queda 
da  qualidade,  em  favor  dos  valores  inautênticos 
da  quantidade.  Em  sumá.  uma  degradação. 

Baudelalie  sentlii-o  melhor  do  que  ninguém. 

Mas  estava  desannado  para  enfrentar  esta  rea¬ 
lidade.  Numa  carta  à  sua  mãe.  datada  de  28  de 
março  de  1853.  éle  escrevia:  Em  suma,  esta  se¬ 
mana  me  foi  demonstrado  que  posso  reulrnenti 
ganhar  dinheiro  e,  se  aplicá-lo  bem,  mai.s  dinhei- 
10  ainda.  Mas  as  desordens  precedentes,  mai.<: 
uma  miséria  incessante  e  um  nôvo  déficit  a  co¬ 
brir  —  cm  suma,  minha  tendência  sonhadora  — 
anularam  tudo.  Sete  anos  depois,  a  21  de  agós-. 
to.  era  ainda  o  mesmo:  Morrerei  sem  ter  feito 
nada  durante  a  vida.  Devia  20  mil  francoSi^devo, 
agora  40  mil.  Se  tiver  a  infelicidade  de  viver  ain¬ 
da  durante  muito  tempo,  a  divida  pode  dupli-  • 
car.  Impotente,  acaba  escolhendo  a  revolta:  Ser 
um  homem  útil  sempre  me  pareceu  algo  hor* 
rendo. 

Aqui  estão  esboçado.s  os  temas  da  vida  per-  ^ 
dida,  da.s  coisas  irreparáveis,  dos  desejos  insa¬ 
tisfeitos.  Mas  em  outra  época  escreverá,  e  desta 
vez  com  orgulho,  que  a  inutilidade  é  que  lhe  pa>* 
recia  horrenda. 
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Désle  orgulho  desesjiorado  e  desta  impotên¬ 
cia  declarada  é  possível  tirar  algumas  lições.  A 
esta  altura  sabemos  que  o  mal  do  poeta  não 
nasce  e.xclusivamente  do  seu  caráter  ou  da  sua 
psicologia  particular.  Jean-Paul  Savlre,  que  de-' 
dicou  um  volume  a  Baudelalre,  insiste  na  afir¬ 
mação  de  que  as  atitudes  do  poeta  foi'am  esco¬ 
lhidas.  Mas  trata-se  de  um  raciocínio  destinado 
a  demonstrar  a  idéia  sartriana  de  que  o  ho¬ 
mem  se-faz  quando  escolhe  seu  próprio  destino,. 

Admitindo  que  o  indivíduo  tenha  escolhido 
—  replica  Georges  Batallle  — ,  o  sentido  daqui¬ 
lo  que  éle  criou  c  dado  socíalmcnte  pelas  neces¬ 
sidades  a  que  respondeu.  A  obra  de  Baudelaire 
não  exprime  sòmcnte  a  necessidade  individual, 
mas  é  conseqüéncla  dc  luna  tensão  material^ 
històricamenle  dada  de  fora. 
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Mato-me  —  escreve  Baudelaire  em  1845  — 
porque  sou  inútil  para  os  outros  e  perigoso  para 
mim  mesmo. 

Eu,  matar-me?  —  dirá  êle  em  1861  —  é  um, 
absurdo,  não  é  verdade? 

Voltamos  a  encontrar  aqui  a  indecisão  de 
Baudelaire.  De  agora  em  diante,  olhando  mais 
dc  perto  o  que  éle  escreveu,  é  possível  descobrir 
que  as  pressões  da  sociedade  e  da  época  não  são 
as  únicas  fontes  da  sua  dor.  Êle  sofria  com  o  • 
mundo  exterior,  mas  era  dentro  de  si  mesmo  que.' 
éste  sofrimento  se  multiplicava  e  se  erguia  como 
uma  baiTcira  de  horror  diante  da  sua  impotên¬ 
cia.  Trata-se,  mais  ou  menos,  do  “puro  aborre¬ 
cimento  de  viver”  de  que  fala  Valéry.  Sartre 
chega  a  afirmar  que  Baudelalre  era  um  pregui¬ 
çoso,  e  na  sua  preguiça  devia  haver  um  aspecto 
patológico.  Prova-o  com  uma  carta  de  Baudelai¬ 
re  à  mãe,  de  1857:  (...)  o  que  eu  sinto  é  unü 
imenso  desânimo,  uma  sensação  de  Isolamento 
insuportável. . .  uma  ausência  total  de  desejos, 
uma  impossibilidade  de  encontrar  qualquer  dis-* 
tração.  O  êxito  estranho  do  meu  livro  e  os  ódios 
que  provocou  interessaram-me  durante  certo  ‘ 
tempo,  mas  logo  depois  deixei-me  cair  outra  vez. 

Esta  preguiça  se  torna  mais  nítida  quando 
posta  ao  lado  da  sensação  do  tempo  que  passa: 

A  cada  minuto,  somos  massacrados  pela  idéia 
e  pela  sensação  do  tempo.  Pouco  a  pouco  o  tem¬ 
po  se  transforma  numa  maldição.  Baudelaire 
chama-o  dé  Inimigo: 

O  douleur!  O  douleuri  Le  Temps  mange  la 

[vie, 

F.t  Vobscur  Ennemi  que  nos  ronge  le  cocur 

Du  sang  que  nous  perdons  croit.et  sc  for- 

[ri/íe.' 

Devora  o  tempo  a  vida,  ó  suprema  agonia! 

Se  rói  0  coração  o  inimigo  traidor. 

■  Cresce  por  se  nutrir  desta  nossa  agonia!  (2) 


e. 
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!{efni/o  í/«  Bauãflnire,  piiuado  por  EmiU  Dtroy 


Paris  ocupa  uma  parte  considerável  das 
Flôres  do  Mal,  sob  o  titulo  de  Quadros  Parisien¬ 
ses.  O  livro  de  poemas  em  prosa  de  Baudelaire 
chama-se  Spleen  de  Paris.  Ele  fala  dos  velhos  e 
velhas  da  cidade,  dos  seus  cegos,  dos  seus  po¬ 
bres,  mendigos,  mulheres,  das  pessoas  que  pas¬ 
sam.  Passam  como  esta  Paris  que  muda  sempre, 
que  sofre  com  o  tempo: 

Le  vieux  Paris  n’est  plus  {la  forme  d’une 

[ville 

Change  plus  vite,  hélas!  que  le  coeur  d'un 
'*  [mor  fel); 

Morto  é  0  velho  Paris  (a  forma  da  cidade 

Muda  bem  mais  que  o  coração  de  um  in- 

[íiel); 

Êste  amor  a  Paris,  esta  dedicação  ao  verso 
como  modêlo  da  criação,  êste  uso  da  literatura 
como  um  exercício  de  nobreza,  nada  disso  vai 
livrar  Baudelaire  do  seu  aborrecimento  de  viver. 
Pouco  antes  de  tentar  o  suicídio,  êle  escrevia:  A 
vida  é  tão  estúpida  que  é  preciso  se  seritlr  igual¬ 
mente  estúpido  para  não  acabar  com  ela.  Se  a 
vida  é  estúpida,  talvez  através  da  literatura,  êste 
ato  que  supera  a  vida,  ela  se  tornasse  suportá¬ 
vel.  Mas  Baudelaire  também  desconfiava  dos  po- 
dêres  da  literatura.  A  sua  época  de  ascensão  in¬ 
dustrial  e  a  investida  dos  meios  de  comunica¬ 
ção  de  massa  atormentavam-no.  Previa  para  a 
literatura  um  destino  melancólico; 

“A  circulação  dos  grandes  jornais,  a  multi¬ 
plicação  das  gazetas,  numerosas  a  ponto  de  co¬ 
brir  um  deserto,  vão  impor  ã  literatura  coisas 
tão  áridas  que  será  melhor  não  ver.” 


Túmulo  da  Baudelaire,  no  cemilirio  de  Moníparnasse 


Mais  adiante;  Tenho  recordações  como 
qnem  tem  mil  anos.  E  o  tempo,  poderosamenle 
simbolizado  num  relógio  que  tudo  pode,  chega 
a  obsecã-lo: 

Horlone!  dicu  sinistre,  efjrayaui,  impas- 

[siblc 

Dont  le  dolgt  nous  menace  et  noiis  dit: 

[‘‘Soitviens-toi!" 
Les  vibrantes  Douleurs  dans  ton  cociir  plcin 

[d’eflroi 

Sc  plnnteroiit  bieiitót  comine  dans  une 

[ciblc. 

Relógio!  deus  sinistro,  assustador  e  calvo 
'  E  cujo  dedo  ameaça  a  nos  dizer:  Recorda! 
A  vibradora  Dor,  que,  no  mêdo,  transborda. 
Será  em  teu  coração  fixa  ccjmo  o  alvo. 

Prisioneiro  do  tempo.  Baudelaire  lamenta 
as  coisas  que  não  fez.  Sofre  com  os  projetos,  as 
embições  e  as  decisões  todos  os  dias  retomados 
'  ctlàriamcnte  desmentidos.  Êle  não  quer  cor- 
.•er  junto  com  este  tempo.  Para  que  se  sinta 
lambém  encarcerado  pela  paisagem,  vai  apenas 
utn  passo.  A  preguiça  do  poeta  se  tran.sforma 
fiii  tédio.  Naseem  as  visfics  fiineljrcs,  o  medo 
ãa  morte: 

Quaiid  le  cicl  bas  et  loiird  pese  comine  vn 

[courverclc 

Sur  Vesprii  gémissant  en  proie  aux  longs 

[enniiis. 

Et  Que  de  Vhoriton  embrassant  tout  le 

[cerclc 

Jl  nous  verse  un  jour  noír  plus  triste  que 

[les  nuUs; 

i{. . . ) 

_ Et  de  longs  corbillurds,  sans  tambour  ni 

[musique, 

Déjileni  lentcment  dans  mon  âme;  VEspoir 
Vaincu,  plèiiro,  et  VAngoisse  atroce,  des- 
'  [potique, 

Sur  mon  crãne  incline  plante  son  drapeau 

[noir. 

'•E  quando  pesa  o  céu,  tal  tampa  grave  c 

[baça. 

No  espirito  a  gemer  c  em  que  só  o  tédio 

[existe, 

E  do  horizonte  enfim  todo  o  circulo  abraça. 
Vertendo  um  dia  negro  c  mais  que  as  noites 

[tristes; 

(...) 

—  E  os  carroR-funerais,  .íem  música  nem 

[tambor. 

Lentos  passam  por  mim  c  a  esperança 

[destarte 

Vencida,  chora;  e  a  angvistia  estorce-se 

[de  dor, 

Sòbre  o  meu  crânio  implanta  o  .seu  negro 

[estandarte. 
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Al  e.sta  0  que  Aucrbach  chamou  de  “hor¬ 
ror  desesperançado".  Êste  hsrror  po'Je  ser  en¬ 
contrado  cm  muiLo.s  poetas  trágicos  e  historia¬ 
dores  da  anlipükiade.  espeeialmcntc  cm  Dante. 
Masitrala-se  de  uma  forma  especial  de.  sublime, 
uma  saída  humana,  através  tía  criação,  para 
om  mal  de  vida  muito  doloroso.  Em  outras  pa- 
javras,  Baudelaire  faz,  do  alo  de  criar,  o  ponto 
mais  alto  da  vida  porque  só  éle  é  cajjaz  de  su¬ 
perar,  o  mundo.  Nas  palavras  ric  Sártre: 

“Para  Baudelaire,  como  paiw.  Kant,  aquilo 
que  o  espírito  cria  6  superior  ã  matéria;  põe  no 
mundo  algo  que  lã  não  estava.  A  criação  é  pura 
liberdade,  produz  seus  próprios  princípios,  In- 
,ciita  ãcu  próprio  fiiii.” 

Desta  criação  soberana,  no  centro  da  qual 
jRUdelalre  sc  coloca,  Sartrr  retira  uma  consc- 
^uhicia  inesperada: 

“Isso  explica  em  parte  o  gõsto  de  Baudelai¬ 
re  peló  artificio.  As  pinturas,  os  ornamentos,  as 
roupagens,,  as  luzes,  são  para  éle  uma  mani¬ 
festação  da  Twdadeira  grandeza  do  homem:  o 
seu  poder  de  criar.  Após  Rétif,  Balzac,  Sue, 
Baudelaire  contribuiu  para  divulgar  aquilo  que 
Roger  Caillois  chama  de  mito  da  grande  cidade. 
Ê  qpe  a  cidade  representa  uma  perpétua  cria¬ 
ção:  seus  edifícios,  cheiros  e  ruídos  pertencem 
áo  reino  humano*’. 

Esta  cidade,  na  obra  de  Bauàclalrè,  é 
paris; 

Fourmillante  cilé,  cité  plelne  de  réves 
Oit  le  spectre  en  plcin  jour  raccroche  la 

[passantf 

Cidade  formigante,  e  que  no  sonho  se  aviva 
Em  que  o  fantasma  ao  sol  nos  agarra  o 

[pescoço! 
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Agora  estamo.s  em  condições  de  saber  que 
a  dor  de  Baudelaire  tinha  duas  portas  irreme¬ 
diavelmente  feclindas.  Para  éle,  viver  era  um 
pouco  0  contrário  dc  exprimir;  mas  só  poderia 
erqnirair  através  da  e.xperiéncin  vivida.  E.sta 
vida  estúpida  e  esta  literatura  condenada  vão 
arruinar- lhe  o  espírito.  Fraqueja,  escreve  pá¬ 
ginas  absurdas  e  contraditórias.  A  proibição  das 
Flôres  do  Mal  abala-o  profundamente.  Torna-se 
maldito  por  causa  dela,  mas  era  como  se  a  de- 
seja.s.se;  Sai  tre  chega  a  acusá-lo  de  bajular  .os 
juízes  e  de  tramar  sua  entrada  para  a  Academia 
France.sa.  Pior:  deixou-se  julgar  por  seus  críti¬ 
cos  policiais,  pediu  perdão;  escreveu  que  a  Jus¬ 
tiça  0  tratara  admiravelmente  e  depois  pas.sou  a 
perseguir  uma  reabilitação  social. 

Seu  impulso  dc  agressão  contra  as  normas 
morais  da  burguesia  está  atravessado  de  recuos, 
conce.ssões,  pedidos  de  desculpas.  Sua  introdu¬ 
ção  ao  Salão  de  46  é.  abertamente,  uma  defesa 
do  burguês;  combate  o  sentido  pejorativo  dado 
á  fialavra,  afirma  que  ela  é  respeitável  e  se  jus¬ 
tifica  com  candura:  é  preciso  agraciar  àqueles 
ã  cusla  de  quem  se  vive.  Em  Paraisos  Artifi¬ 
ciais,  onde  narra  experiências  com  o  haxixe  e  o 
ópio.  toma  0  cuidado  de  não  ser  confundido  com 
os  toxicómanos.  Defendeu-se  da  possível  esca- 
brosidade  dos  seus  temas.  Chegou  a  sustentar 
que  0  seu  programa  era  “a  guerra  declarada  aos 
vícios  c  às*baixezas  da  humanidade,  c  uma  mal¬ 
dição  lançada  a  tôdas  as  vergonhas”.  Pode-se 
imaginar  renúncia  mais  completa  do  que  esta? 
Foram  precisos,  em  iodos  os  tempos  e  em  tôdas 
as  nações,  deuses  e  profetas  para  ensinar  (a  vir¬ 
tude)  à  humanidade  animalizada  e...  o  ho¬ 
mem,  sozinho,  teria  sido  impotente  para  a  des¬ 
cobrir. 

É  neste  "fazer  o  que  não  se  quer  fazer”  que 
Sartre  e  Balaille  descobrem  a  malignidade  de 
Baudelaire.  Sartre  o  considera  um  grande  cul¬ 
pado,  e  estabelece  uma  diferença  entre  sua  cul- 
im  e  a  do  homem  vulgar: 

“O  ateu  não  se  preocupa  com  Deus  porque 
decidiu,  de  uma  vez  por  tôdas,  que  êle  não  exis¬ 
te.  Mas  0  sacerdote  das  missas  negras  odeia 
Deus  porque  Êle  é  amável,  cscamece-o  porque 
Êle  é  respeitável,  emprega  sua  própria  vontade 
para  negar  a  ordem  estabelecida,  mas,  ao  mes¬ 
mo  tempo,  mantém  esta  ordem  e  aíirma-a  mais 
cio  que  nunca .  Se  cassasse  um  instante  que  fôs- 
se  de  o  afirmar,  a  sua  consciência  voltaria  a  es¬ 
tar  de  acôrdo  consigo  mesma,  o  Mal  se  trans,- 
íormaria,  subitamente,  em  Bem  e,  ultrapassan¬ 
do  tôdas  as  ordens  que  não  emanassem  déle 
mesmo,  eraergeria  do  nada,  sem  Deus,  sem  des¬ 
culpas,  com  uma  responsabilidade  total”. 
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Mn.s  Baudelaire  não  acredita  suficientemen¬ 
te  cm  Deus  para  temer  o  inferno;  êle  abomina 
esta  responsabilidade  diante  da  vida.  Está  aqui 
u  relação  entre  o  Mal  e  a  poesia.  Sartre  acres¬ 
centa  que  quando  a  poesia  toma  o  Mal  por  ob¬ 
jeto,  as  dua.s  erpécies  de  criação,  de  responsa¬ 
bilidade  limitada,  encontram-se  e. fundem-se. 
Tem-se,  assim,  uma  flor  do  mql.  Baudelaire  per¬ 
tence  a  esta  aristocracia  do  Mal,  não  é  um 
culpado  como  os  outros.  Como  não  tem  um 
Deirs  a  temer  ou  implorar,  não  tem  igual- 
meule  imi  inferno  que  o  ameace.  Para  éle,  a  da- 
nação  é  terrestre  e  definitiva.  Sartre,  citando  a 
.^l  mesmo,  aproveita  para  afirmar  que  também 
para  Baudelaüe  o  inferno  são  os  outros;  é  a 
censura  alheia,  o  olhar  do  General  Aupick,  seu 
padrasto,  é  o  con.sclho  de  família. 

É  0  Mal,  pura  e  simplesmente,  que  o  fas¬ 
cina.  É  uma  religiosidade  ao  contrário,  tôda  en¬ 
dereçada  ao  diabo,  que  o  conduz  às  Litanias  de 
Satã: 

O  toi,  le  plus  savant  et  le  plus  beau  des 

[Anges, 

Dieu  trahi  par  le  sort  et  privé  de  louanges, 

O  Satan,  prends  pitié  de  ma  long  misère! 

ó  tu,  ó  anjo  mais  belo  c  o  mais  sábio 

[Senhor, 

Deus  que  a  sorte  traiu  e  privou  de  louvor, 

Tem  piedade,  Satã,  desta  longa  miséria! 

O  Anjo  do  Mal  é  chamado  a  livrar  a  terra 
de  suas  desgraças.  Assume,  poderoso,  o  lugar 
que  c  seu  e  de  onde  um  Deus  o  expulsou.  Bau¬ 
delaire  .se  rende  a  êle,  implora-lhe  como  o  faná¬ 
tico  suplica  ao  santo: 


Gloíre  et  louange  à  toi,  Satan,  dans  le  hau- 

[teurs 

Du  ciei,  oú  tu  régnes,  et  dans  les  profon- 

[deurs 

De  1’Enfer,  oü,  vaincu, Hu  rêves  em  silence! 

Fais  que  mon  áme  un  jour,  VArbre  de 

[Science 

Prés  de  tois  se  sepose,  á  Vheure  oü  sur  ton 

[front 

Commc  un  icmple  nouveau  ses  rameanx 

[s'apanãront! 

Glória  e  louvor  a  ti,  Satã,  pelas  alturas 

Do  céu  em  que  reinaste,  e  nas  furnas  obs- 

[curas 

Do  Inferno  em  que  vencido  és  sonho  c  so- 

[noléncial 

Faze  que  esta  alma  um  dia  ã  arvore  da 

[Ciência, 

Repouse  junto  a  ti,  quando  em  tua  cabeça. 

Tal  qual  um  templo  nòvo  e  os  seus  ranios 

[floresça! 

Ê  um  perverso  que  Jules  Lemaitre  descreve 
com  perfeição; 

“Como  nada  iguala  em  intensidade  e  pro¬ 
fundidade  os  sentimentos  religiosos  (pelo  que 
contém  de  terror  e  amor),  èstes  são  retomados 
e  fortalecidos  —  lendo,  porém,  como  objetivo  a 
procura  das  sensações  mais  direlamcnte  conde¬ 
nadas  pelas  crenças  que  derivam  désses  senti¬ 
mentos.  Chega-se,  assim,  a  qualquer  coisa  de 
maravilliosamente  artificial" . 

11 

Transfigurar:  eis  o  projeto  de  Baudelaire, 
Transfigurar  o  nada  em  coisa  criada,  mudar 
os  objetos  ao  sabor  da  imaginação,  ver  no  ar¬ 
tificialismo  uma  intervenção  da  consciência 
criadora.  Sartre  retoma  uma  expressão  de 
Comte  para  descrever  éste  estado  de  espírito: 
“sonho  de  uma  antinatureza”.  Em  Marx  e  En- 
gcls  encontra-se  a  palavra  antiphysis.  Em  am¬ 
bos  os  casos,  trata-se  de  um  único  pensamento: 
usar  0  trabalho  humano  para  pór  íiin  aos  er¬ 
ros,  tropeços  c  imprecisões  de  uma  natureza 
cega.  Baudelaire.  sem  se  intt‘res.'iar  muito  peia 
realidade  nova  dos  operários,  mas  profunda- 
mente  sensível  ao  maquinismo  industrial  c  ã 
necessidade  do  trabalho,  é  arrastado  nesta  cor¬ 
rente.  Trata-se  de  recriar  o  inundo,  superá-lo 
sempre;  lembremos  que  éle  quer  justificar  uma 
vida  estúpida  através  da  criação;  agora  c  fácil 
compreender  que  as  realidades  naturais  não 
lhe  significam  absolutaniente  nada. 

Vocé  me  pede  versos  para  o  seu  volume- 
zinho  sôbre  a  natureza,  não  é  verdade?  — 
escreve  éle  a  F.  Desnoycrs  em  1855.  So¬ 
bre  os  bosques,  os  grandes  carvalhos,  a  ver¬ 
dura,  os  insetos  —  e  o  Sol,  certamente?  Mas 
bem  sabe  que  sou  incapaz  de  me  enternecer  em 
função  dos  vegetais  e  que  a  minha  alma  é  rebel¬ 
de  em  face  desta  bizarra  nova  religião  que  terá 
sempre,  penso  en,  para  qualquer  espiritual,  um 
não  sei  quê  de  .shocklng.  Nunca,  acreditarei  que 
a  alma  dos  deuses  habite  as  plantas  c,  mesmo  que 
as  habitasse,  pouco  me  interessaria  por  ela  e 
consideraria  a  minha  de  valor  muito  mais  ele¬ 
vado  do  que  a  dos  legumes  santificados. 

É  antes  de  tudo  um  liomem  da  cidade  que- 
prefere  os  objetos  geométricos,  as  linhas  preci¬ 
sas  que  a  inteligência  traçou.  A  água  em  liber¬ 
dade  é  para  mim  algo  insuportável;  quero-a  pri¬ 
sioneira  entre  as  muralhas  geométricas  de  um 
cais.  Baudelaire  não  quer  fazer  parte  da  natu¬ 
reza.  Para  sair  dela  encontra  primeiro  a  saicía 
de  uma  cfei-açao,  de  uma  viagem  u  um  síLlo  üi- 
telramente  Isento  dc  naturalidade: 

Au-dessiis  des  étangs,  au-dessus  des  vallés, 

Des  montagnes,  des  bois,  des  nuages,  des 

[mers 

Par  dclá  le  soleil,  par  delá  des  élhers 

Par  delá  des  confins  des  sphères  ctoilées.” 

Por  sôbre  os  pantanais,  por  sôbre  os  des- 

[campados 

Por  sôbre  o  éter  e  o  mar,  por  sôbre  o  bosque 

[e  0  monte, 

E  multo  além  do  sol,  muito  além  do  ho- 

[rizonte, 

Para  além  dos  confins  dos  montes  estre- 

[lados. 

Mas  não  basta  fugir  a  esta  natureza  e  pro¬ 
curar  um  limbo  que  seria,  de  nóvo,  o  nada.  É 
preciso  negá-la,  cuspir-lhc  com  fúria:  ao  mes¬ 
mo  tempo  reconhece  sua  importância,  sente  a 
impossibilidade  de  escapar-ihe  inteiramente, 
Atrlbul-se  a  Baudelaire  uma  frase  que  explica¬ 
ria  suas  relações  singulares  com  as  mulheres: 


A  nuilher  é  um  ser  natural,  portanto  abomi¬ 
nável.  Eis  que  a  mulher  é  uma  aliada  da  natu¬ 
reza  .  Mas  as  duas  criações  abomináveis  não  são 
desprovidas  de  grandeza: 

Quanã  la  nature,  grande  en  ses  desseins 

[cachês, 

De  toi  se  sert,  ô  feinme,  6  reine  des  pechés. 
De  toi,  vil  animal  —  pour  pétrir  un  génie? 
O  fangeuse  gvanãeur!  Sublime  igno- 

[7ninie! 

“Na  hora  em  que  a  natureza,  em  desígnios 

[velados 

De  tl  se  serve,  ó  fêmea,  ó  deusa  dos  pecados, 
Para  plasmar  um  génio,  ó  imundo  animal? 
ó  grandeza  de  lama!  ó  ignominia  imortal! 
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"Grandeza  de  lama”,  “Ignomínia”,  “deusa 
dos  pecados”;  que  significam  estas  palavras  na 
bôea  de  Baudelaire?  Mostra  em  primeiro  lugar 
o  fascínio  do  fraco  pela  fôrça  que  o  subjuga. 
Comporta  um  elemento  de  desprézo  ressentido, 
de  raiva  incontrolada  contra  a  mulher.  Adivi¬ 
nha-se  que  0  sonho  da  antinatureza  oculta  uma 
inadaptação  sexual  dificil  de  ser  descrita.  Mas 
é  evidente  que  o  ato  sexual  o  horroriza.  Pri- 
meho  porque  é  natural  e  brutal  e,  depois,  por¬ 
que  con.siste  numa  comunicação  com  outra 
pessoa.  Sartre  compara-o  a  Buffon;  enquanto 
êste  escrevia  cora  punhos  de  renda,  Baudelaire 
cal<?ava  luvas  para  se  entregar  aos  atos  sexuais. 
Dai  a  suspeita  de  fetichismo  que  pesa  sôbre  éle. 
É  0  ritual,  a  rouiia,  o  artifício,  enfim,  que  fas¬ 
cina  o  íetichista .  É  o  seu  modo  egoísta  de  pos¬ 
suir  0  outro  à  distância,  sem  dar  nada  de  si  e 
sem  seguir  as  regras  de  uma  natureza  tão  de¬ 
testável  . 

Mas  arriscou-se  tentando,  mais  uma  vez, 
reinventar  tudo.  Não  é  a  bela  mulher  de  li¬ 
nhas  sinuosas  í^ue  o  atrai,  mas  a  prostituta  mi¬ 
serável,  a  sujeira,  a  doença,  os  hospitais,  os 
corpos  an-uinados.  E  assim  éle  chega  mais  uma 
vez  ao  sofrimento  e  ao  orgulho  de  uma  cria¬ 
ção  soberana,  como  neste  retrato  de  Sara,  “a 
hoiTcnda  judia”: 

Vice  beaucoup  plus  grave,  elle  porte  per- 

[ruque. 

Tons  ses  beaux  cheveux  noirs  ont  fui  sa 

[blanche  nuque; 
Ce  qiii  ?i'empêche  pas  les  baiseurs  amou- 

[reux 

De  plenvoir  sur  son  front  plus  pelé  qii’un 

[lépreux. 

Elle  n'a  que  vingt  ans;  la  gorge  dédà  basse 
Prend  de  chaquo  côté  comrne  une  calebasse 
Et  pourtant,  mc  trainant  chague  nuit  sur 

[so«.  corps 

Ainsi  qu'un  nouveau-nc,  je  la  tête  et  la 

[mordá 

Ei,  bien  qu’elle  n'ait  pas  souvent  mévie  une 

'  [obole 

Pour  se  frotter  la  chair  et  pour  s’oindre 

[Vépaulc, 

Je  la  lèche  en  silence,  avec  plus  de  ferveur 
Que  Madclaine  en  feu  des  deux  pieds  dii 

[Sauveur. 

La  pauvre  créature,  au  plaisir  essouflé, 

A  dc  rauques  hoquets  la  poitrlne  gonflée 
Et  je  devine,  au  bridt  de  son  soufflé  brutal, 
QxCellc  a  souvent  mordu  le  pain  dc  Vhò- 

[pital. 

Vicio  mais  grave,  ela  usa  cabeleira  postiça 
Todos  os  seus  belos  cabelos  desertaram  a 

[siía  branca  nuca 
O  que  não  impede  que  os  beijos  amorosos 
Chovam  na  sua  testa  mais  pelada  do  que 

[um  leproso 

Tem  apenas  vinte  anos;  o  peito  já  descaído 
Pende  de  cada  lado  como  uma  cabaça 
E  no  entanto,  arrastando-me  cada  noite 

[sôbre  o  seu  corpo 
Tal  qual  um  recém-nascido,  sugo-a  e  mor- 

[do-a 

E  apesar  de  não  ter  muitas  vézes  um  óbolo 

[sequer 

Para  lavar  o  corpo  e  pór  creme  nos  ombros 
Lambo-a  em  silêncio,  com  mais  fei^vor 
Do  que  Madalena  ardente  lambia  os  pés  do 

[Salvador 

A  pobre  criatura,  esfalfada  de  prazer 
Tem  0  peito  inchado  de  soluços  roucos 
E  adivinho,  pelo  ruído  de  sua  respiração 

[brutal 

Que  comeu  muitas  vézes  o  pão  do  hos- 

[pital.  (3) 

13 

Seria  assim  tão  estranho  que  Baudelaire 
lenha  sofrido,  mais  que  qualquer  outro,  das 
mais  variadas  maldições  que  podem  afligir  a 
carne?  Êlc  a.s  aceitou  uma  por  uma,  abomi¬ 
nando-as;  sofreu  por  fraqueza  mas  também 
porque  foi  o  mais  lúcido  dos  artistas  do  seu 
tempo.  Seu  gõsto  pela  coniétlia  e  pelo  artificio 
talvez  sugerisse  um  fim  prematuro.  Que  fa¬ 
zia  naqüela  igreja  dc  Namur  o  autor  das  Lita¬ 
nias  de  Satã,  quando  uni  ataque  de  paralisia  o 
derrubou  ao  solo?  Doente,  privado  da  palavra, 
prêso  ao  leito  por  uma  imobilidade  que  só  não 
lhe  atingiu  o  cérebro,  ele  a.ssisliu  mudo  aos  pro¬ 
gressos  do  seu' mal.  Do  incidente  da  igreja  até  a 
morte,  um  ano  dCjiDis,  existe  um  relativo  nüsté- 
riò.  Morreu  nos  braços  da  mãe,  cercado  de  al¬ 
guns  amigos,  e  deixando  a  entender  que  nada 
perdera  da  sua  lucidez.  No  dia  seguinte  da  sua 
morte,  o  Figarn,  o  mesmo  jornal  que  antes  aju¬ 
dara  a  fazer  dele  ura  poeta  maldito,  escreveu: 

“Tem  ainda  uma  aparência  jovem.  Morto, 
conseiTa  os  olhos  abertos,  o  mesmo  olhar  es¬ 
tranho,  inquiridor  e  torturado  do  homem  que 
vive  em  esferas  sobrenaturais  e  que  mantem 
sem  cessar  a  .sua  visão." 

(Pesquisa  e  texto  de  GERALDO  MAYRINK) 

(1)  —  O*  poemai  eonosntdoi  ••.■>  Hiowt.  l»  A  C*IU 

Qwl  (il  7r«p  Wibot,  0imn4«i,  1*1 

Vatnpir».  Pí»Hom  ir.*  Udri  ♦■n  quRlpL/*r  rrodAmi  ds<  Flérti  tio 

Mil,  ínciuilví*  t  hfAiIXfi  cítaHj  ni  fc^ol*i>íirAl,#.  A  anuiiçio 
pofèm*  i6  \».o  ê  31  CO  íTiIo  i*e  19*19.  No  «ô  •f.AtoíOílw 
1957, 

(2?  —  A  tfiuwçàp  6o*  proTM.  mUo  Índíííçio  i  tt 

Jtmil  AVintur  Hârfóad  fop.  «il.' 

(JJ  —  6t  ftd'£  Som* 


6  D 


CADERNO 


JORNAL  DO  BRASIL  -  RIO  DE  JANEIRO,  SABADO,  2  DE  SETEMBRO  DE  1967 


VAI  DE  MANSO  E 
PEGA  0  GANSO' 


O  SAPATINHO 
ENCANTADO 


MINIteatro 


^  Av.  Vieira  Souto,  100 

Vit  ínnn  tanibém  pclj 

r'~r^'\  n  M  r  11  íl  I  Rjinha  Elisabelh, 
I  i  I  j  UiÜ  llUbüIllIbll  767  —  Ipanema 

\  v/  O  MELHOR  CHOPE  DA  CIDADEilI 

^  SERVIMOS  TAMBÉM  O  FAMOSO 

"CHOPE  PRETO" 

ChoporiA  e  taítàur^nit  d*  cotinha  inlvrn.tcionil  ^  Múticj  moderna 
Ambiente  telerionado  -  Saléei  internot  e  meiat  ao  Jr  tivre 


"•J  MC/.IJli'  DA  MAl'j  lINDA  PAISAGEM  DO  RIO  -  A 
PRAIA  DO  CASIFillJHO  -  fREQUtNIADO  PELAS  MAiS 
BELAS  GAROTAS  DO  MüflOOl'  (The  Jouinel,  New  ToiH 


"A  CASA  DE 
CHOCOLATE" 


SECRETÍsÊm 


TEREZA  RACHEL  em 

O  ASSASSINATO 
DA  IRMÃ  GEÓRGIA 


A  REVOLTA  DOS 
BRINQUEDOS" 


Direção:  Vaneau 

Breve  no  TEATRO  GLAUCIO  GILl 

com  a  colaboração  do 
Serviço  de  Teatros  da  Guanabara 


O  bravo  soldado 


TEATRO  COPACABANA 

O  CAVALO 
DESMAIADO 


íksa  “A  CAMBA  QUE 
MÊÊ  FICOU  CHEIROSA 


Show  permanente  com  3  conjuntos  musicais  ■ 
7  BANDAS  E  «00  MESAS  A  SUA  ESCOLHA 

:í63  ÜIAS  DE  CARNAVAL 

Co  Go  GiVis,  balfet  e  Circo 
O  choD0  mãii  oelado  do  Pali  pcíó  preço  rriaii  baixo 


COZINHA  INTERNACIONAI 


Oe  3*’feíra  a  dorrrmgo  •  parfir  dai  19  borai 
SEM  CONSUMAÇAO  MINIMA 

Sua  Lauro  Mulltr  (em  frente  ao  campo  do  ftotafogo  F  Rj 


CHAPEUZINHO 

VERMELHO" 


S  TEATRO  RECREIO  -  R.  Pedro  I,  53  -  Tel.:  22-8 164  ■ 

I  "FOLIES  BERGÈRE"  BRASILEIRO  S 

i  76dai  et  noilei  dei  18  èi  30,  d»  20  «i  23  e  d»  22  «i  3dh  ! 
B  Américo  Leal  apresenta  ■ 


HBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBnBnBBBBBBBBBBBBMBl 

ATENÇÃO,  GAROTADAII!  ■ 

TEATRO  ARENA  CLUBE  DE  ARTE  S 

R.  fiarafa  Ribeiro,  810  2 

(Entre  Xavier  da  Silveira  •  Miguel  lemoí)  B 

ínforma^^:  tel.  26*3987  (entre  9  e  13  horai)  D 

_ "TEATRO  «tRIM"  apretrnia  f — '  i  fi 


VAMOS  AO  TEATRO 


GRUPO  OPINIÃO  apresenta 


SBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBtS 

1  SIDNEY  MILLER,  ODETE  LARA  [ 

S  E  AS  MENINAS  B 

2  contam  e  história  da  música  popular  2 

1  brasileira  em  b 


Preços  populares: 
BALCÕES  E  ESTUDS. 
NCR$  2,00 


B  com  •  citròli  moran*  do  Brasil,  MARIA  QUITÊRIA,  a  um  granda  ■ 
2  alenco.  Airaçio  mixlmas  ROBY  RETY  JR.  (maUbariita  da  fama  2 
•  mundial  do  filmo  "Eufopa  8  Noila").  fl 

2  ATRAÇOESI  nilMiAlCSI  IINDAS  MUlHERHi  S 

iBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBlS 

MBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBNRBBBBB^ 

2  TEATRO  RIVAL  apresenta  a 

2  «  enxvtérrima  ROGéRIA  ■ 

2  (•  maia  famata  travaili  do  Brasil)  am  2 


B  peça  Infantil  da  Washinglan  Ovilharma  —  Prod.  a  DIr.  da 

1  Conrado  da  Frdtas  —  Mús.i  J.  Dlnii  —  Coreog.:  Vara 

B  Vlctória  —  Cens.  a  figs.;  Washlnglon  Gullharma 

B  Elanco:  Aniânio  de  Tarso,  Ivin  Simõei,  lavinia  Dusrta, 

2  Louidei  Morass,  Ragina  Campos  c  Wstdyr  Nunes 
laaBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBB 


2  Dir.:  Carlos  Castilho  e  Anlônie  Carlos  Fontoura  ■ 

2  TEATRO  DE  BÔLSO  -  A  PARTIR  DO  DIA  13  2 

■  Pça.  Ganarsl  Osório  -  Tal.i  37.3)22  ■ 

hBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBB! 

gBBBBBBBBBIIBaaBBBBBBBaaBBaDBnBBDBBBBBaBBBBIIÍ 

TEATRO  SANTA  ROSA  S 

epreitnte 

ã  ^  ÚLCERA  2 

1  de  ouro  i 


o  TEATRO  DA  JUVENTUDE 

•protente  em  luperproduçSo  no 

TEATRO  DO  INSTITUTO 
DE  BELAS  ARTES 

R.  Ja  Botlnlcoa  414 


"VEM  QUENTE  QUE 
ESTOU  FERVENDO" 


Parque  Ugt 


^  cem  §•  20  meit  bedalativai  '^benece»**  de  RIe  m»m  thow  dlvertfde  ! 
B  a  Invarlida  -  Dl  J.*  A  DOMINGO,  AS  20H  I  22H  ! 

■  VBSPa,  DOMINGOS,  AS  14  HORAS  —  Ratefve«i  12-2721  [ 

?BBBBBBBaaBBRBaBBBBaBBaBflBeaBBBBBBBBBBaBaBB* 

JTBBBBBBBBBBBBBBBBBaBBaBBBaaBBBaBBBBBBBBBaBI 

S  R*  Figueiredo  Magalhães  I 

2  20^  Reservas:  57-6651 

2  Apresenta  JUJU  e  ARACY  CARDOSO  em  S 


■  p\7  Adaptação  e  direção.  ,■  • 

■  CARLOS  ABEL  e  tUIZ  ARTHUR  2  ‘ 

B  '  com  Lucy  Tollas,  Vítor  Domenech,  Marcos  Miranda  B 

2  a  Otavio  luli  B  . 

ASibados,  la  tSh  t  17h30ni  —  Dama,  4a  llb  ■ 
BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBaBBBBBBB^ 
tBBBBBBBBBBBBaBBBBBBBBBBBBBBBflBBBBBBBBaBBBV  • 


S  ■  X^Ujl^  /■  E  21H30M  S 

B  Rua  Vda.  Plra|i,  23  -  Ta1.t  OT-tMI  ■ 

BaBBBBBBBBBBBBBBBBaBBBaHBBBEBBaBaaBBBBBBBBlR 

ynBBBBBBBaBBBBBBBBaaBBBBBBBBBaBaBBaBaaaaaBjj 

B  a..a,a.  DIREÇÃO,  CENARIOS  ■ 

■  teatro  jovem  i  figurinos:  2 


diAriamenti 
As  ISH, 
30H  E 
33H. 


SHOW  &  BOITE 


"DE  FEYDEAU  A 
MILLOR  FERNANDES 


KLEBER  SANTOS 


è  F  A  M  L  I  A 

B  I  ^  Ivl  I  ia  I  n  ]0H  I  aSHJOM 

■  de  nelson  rodrigues  Tai.t  3«-3s«f 

2  Cam  LUIZ  LINHARES  -  VANDA  LACERDA  -  VIRGlNIA  VAUf 
B  Tbeli  Monh  PorlinKe  —  Adrltm  Prlele  —  CMIa  Aievtde  — 

■  Jei4  Wllker  ^  Ginilde  de  Souie  —  Piule  NoUice. 


■  GORILA  IM  CASA  Di  LOUÇA  g 

■  de  Feydeflu  e  textoi  ertic]an«dot  de  Mill6r  I 

^  comt  Ivin  Cindido  0  Merle  Luize  Cerneiro  ■ 

■  Dfreçior  Antônio  Pedro  —  Figi.  AndrS  Luli  ■ 

2  KTRÉIA  4.-.FEIIIA,  AS  3IH30M  ■ 

p  Ingressas  4  vanda  —  Dasc.  p/astudanffaa  ■ 

iBBBBaaBBBaaBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBaBBnBilI 

yEBBBBaaBaBBBBBBBBBBBBaBBBBBBBaaBBBBBBBBBBBe 

S  SÒMENTE  HOJE  E  AMANHÃ  5 


B  2ai..falris:  IlES  OOnAM  DE  PERUCAS,  2 

2  raviala  da  traveslla,  das  IBh  8s  24  horas.  B 

ItaBBBBBBBBBBaBaBBBaBBBBBBBaBBBBBBBBBBBBaflBBS 

HBBBBBBBBBBBBBBBaaBBBBBBaaBaBBaaBBBBBBBBBBBS 

1  TEATRO  SERRADOR  S 

2  ANDRÉ  VILLON  interpretando  ■ 

1  "DEUS  LHE  PAGUE"  | 

2  de  Joracy  Camargo  (da  Academia  Brasileira  de  Letras)  2 

2  A  abra  prima  da  Taalra  Irtalltlra  2 

2  Estreando  GEÓRGIA  QUENTAL  S 

B  ESTREIA  DIA  13  -  RESERVAS  COM  5  DIAS  DE  5 

8  ANTECEDENCIAi  tel.  33-8531  ■ 

BaBaBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBaBBBBBBBBBBK" 

I  VOCE  tem  somente  2  SEMANAS  : 

S  PASA  VES  S 


B  Part.  asp.:  Thalma  Railen  B 

SBBBBBBBBflBBBaBBBBBBaBBaBBBBaaBBBBaBBaBBBBÉS? 

'BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBB^ 

B  VOCE  TEM  APENAS  3  SEMANAS  2 

S  _  PARA  ASSISTIR  ■ 


TONIA  CARRERO 


2  MAISON  DE  FRANCE  ! 

2  HOJE,  AS  30H  E  22H15M  -  Raa^  524456  [ 

iBBBBBBBBBBBBBBBflBBaBBBBBBBBBBBBBBBBBBaBBBB! 

«■■■■■■■■■■■■■■■BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBaaBBBBP; 

2  DOIS  SUCESSOS  INFANTIS  S 

2  no  TEATRO  DE  BÕISO  -  Tel.;  27-3122  ~  Ar  rafrigtrado  S 
a  AURIMAR  ROCHA  apresenia  I 

2  4  4.«  MES  j 

8  mSM  17H10M  S 


f^Ustaurdut 

'^PRlNClPE  DAS  PEIXADAS 

REALMENTE 

A  CASA  QUE  FALTAVA 
NA  CINELÃNDIA 

S  RUA  ÁLVARO  ALVIM,  27  -  Tel.  42-0430 
2  Aberto  diàriamante  da>  10  às  23  horas 

ÍBBBBBBBBBBBBBBBB 


S  tíc  klinie  Mcrces  ■ 

■  com  AUZI  ARAP  e  NELSON  XAVIER  2 

2  Heia,  4a  30h30m  a  32li30m  -  TEATRO  OPINlAO  B 

a  Rua  Siqueira  Campei,  143  —  Tel.:  38-3497  2 

maBaBBBBBBBBBBaBaBBaBBBlBBBBaaBBaBBaBBBBBtf 

cttBBaBBBBBBBBBBBaaBBBBBaBBBBBaaBBBBaaBBBBBB^ 


SALA  CECILIA  MEIRELES 


Temporada  de  Concertes  de  1967 


^  SUCESSO  8 

d  »»  da  NAZI  ROCHA  2 

^DONA  RAPÔSÁ  I  corni  Wande  Crtftibeye,  lifher  2 
E  UMA  BRASA'^  Ferrelre,  WaHer  Seeree,  luli  Cu»  ■ 

d.  JAYR  PINHEIRO  *  *“"•  2 

liba.  o  Dami,  4b  lihIOm  Sibs.  a  Dama,  4i  ITtilOm  2 

•■■■■■■■■■■■■■■BBBBBBBBBaBBBBaBBBBBBBaBliS 

■■■■■■■■■BaaBBBBBBBBBBBBBaBBBBBBBBBBBaBRli 

TEATRO  PRINCESA  ISABEL  apresenta  ■ 

k  ’  o  MAIOR  SUCESSO  INFANTIL  DO  ■ 
^  TEATRO  BRASILEIRO  8 


SETEMBRO 

Ola  4,  4i  31  heras;  EVOLUÇÃO  DA  SONATA  PARA 
VIOLONCELO  E  PIANO.  3.-  ConcErto.  Duo  RANEV5- 
KY-RUNDERT. 

Dia  9,  4s  21  hart»  1.*  CONCÊRTO  da  '7ha  Traditlanal 

la»  land" 


IBBBBBB^BBBBBBVBVBVBVBmVBBBBg 

Aa  dallciaa  dis  cernidas  de  mar  aura  2 
rastaursnta  sâbra  aa  andas.  Única  na  2 
RIa.  Ampla  asticlonsmanla.  Mana  M 
aspacitl  pata  as  almoças  "rãpldes**.  B 

Av.  Neslor  Moreira,  11  2 

-  Tel.:  46-1529  ■ 


com  PAULO  AUTRAN  ■ 

HOJE,  AS  21 H30M  -  Tel.:  22-0271  2 

TEATRO  REPÚBLICA  S 

3ae.  E  5ii.,  AS  17H  -  DOMS.,  AS  IBH  S 

■bbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbb" 

BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBflBBBBBBB^ 


■  InformaçSes:  22-6534  ■ 

"uBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBl! 

BBBBBBIBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBCl 
B  _ _  B 

Humiiirlo 

■  Botgti  de  Aguiar  gjug  ■ 


a«tssaal« 


(lunlo  ao  Yatch  Club  do  Rio  da  Jirwlro) 

Abano  diàtiamania  ató  4s  2  harsa  da  manhã 


B  JUib  0,  pgpHO  VEIOA  a  PERNAMIUCO  DE  OlIVillA  2 

2  Oirj  Padra  Valga  —  Cem.  a  FIgr.:  Parnambuca  da  Ollvatra  8 

■  SABADOS  E  DOMINGOS  -  AS  16H  -  RES.:  374537  ■ 

i|^ _ _ _  5 


2s  Com  GRACINOã  FREIRE  -  ARY  FONTOURA  •  FRANCiSCO  DANTAS  ■ 
I  -  NESTOR  MQNTEMÃR  t  gfindt  tliwo _ '  ■ 

B  I  ^nhyn.)  A  Maremddti  TEATRO  MIGUEI  LEMOS  8 
S  HOJE,  AS  20H30M  E  22H30M  -  Ret.:  56-1954  ■ 

&BBBBBBBBflBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBa 

BIBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBB^ 

■  >  HELIO  ARY  2 

2  CLÁUDIO  BETTY  S 

2  MARZO  FARIA  ■ 


gBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBiBBBBBBBBBBBBBBÇ  ^ 


2  GRUPO  TONELEROS  —  Rua  Toneleros,  56 

B  SABADOS  E  DOMINGOS,  AS  17  HORAS  -  Raa.;  37-3940 


LUIZINHO  VAI  A  MARTE 


NO  GASLIGHT  SE  lAAPROVISA  2 

CARMINHA  MASCARENHAS  ■ 
&  GASOLINA  2 

2  eonjuntot  psra  dançar  —  AfUesfro  Qi{ou  5 

—  Com  Julinho  ao  pUton  —  O  menor  ■ 

couvort  do  Rio  Drinki  ■  partir  H 

das  18  horas  5 

Av.  Ru!  Barbosa,  170  -  Tel.:  45-5424  2 

(Ao  )ado  da  sed«  nova  do  Flamengo)  —  Eitaeionamonlo  f4d1  ■ 


H  Musical  AifanfomJuvenn 

■  do  Jofio  DamaBceno. 

2  Música:  Oaimo  Casiefto. 
g  Direção:  Oiwaldo  Neíva* 

■  Cana.  •  Figs.:  Almlr  Paradas. 

2  Coreog.:  Yara  Vklôrla. 

2  com:  RICARDO  MACIEL,  THEIMO  MARQUES,  ADRIANA,  JOÃO  DA-  5 
J  MASCENO,  OSWALDO  NEtVA,  YARA  VICTÔRIA,  TARCISO  RAMOS  ■ 

■  «  JOSÉ  RODRIGUES.  9 

2  4a  você  tem  lUIZ  no  sau  nomo,  traga  uma  prova  da  lua  ■ 
p  idefiildadt  t  assista  a  paça  de  graça.  H 

^■■■■■■■■■■■bbbbbbbbbbbihbbbbbbbbbbbbbbbbbS 

^^■■■■■■■■■■■■■BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBnd 

8  ATENÇAO  GAROTADA  I  8 

8  •  .  ,  Não  deixe  de  ver  o  maior  musical  5 


PREÇO  ÚNICO: 

NCr$  O  nn 


4.<>.FEIRA; 
"IMPROVISO 
OPUS  2" 


2  Joi4  da  Freilai,  António  Pedro,  VIctor  dl  Mello  a  Fernando  José  B 

■  Diraçáo:  ANTONIO  PEDRO  S 

2  TEATRO  CARIOCA  DE  ARTE  1 

2  R-  S«n.  Varguairo,  238  —  A  100  mU.  da  Praia  da  Botafogo  ■ 

■  Haia,  ãf  20h  0  22h30m  —  Amanhí,  ãi  ITb  0  19  —  RtS4  15-6609  ! 

SBBBIBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBlIt 


r,  WAR10  aRASlNI  |  IMÍLIQ  DV  GtÃSl 
ERieO  DE  FRCrTAS  I  «tCAN  ARKN 


SBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBla 

2  RUI  BAR  BOSSA  R.  Rodolfo  Oantai,  9)>6  S 

■  ÚLTIMA  SEMANA  —  H  OJE  2 


2  HOJE,  AS  20H  E  22H30M  2 

SaBBBBBBBBBBBaaBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBlfl 


,  .  ws.  w  iiiwtwF  «iivaiwai 

X  infantil  em  seus  2  ÚLTIMOS  DIAS 


MESA  DE  BOTEQUIM 


MAIS  2  DIAS,  FACE  AO  SUCESSO  DE  CRÍTICA  E  PÚBLICO  B 

SÉRGIO  PORTO  (Stanislaw  Ponte  Preta)  ■ 
ARACY  DE  ALMEIDA  -  NANAI  e  ALEGRIA  ■ 


■  Pigmallio  Infantil  da  Paulo  Afonso  de  Lima  ■ 

2  ^  II  Coreografia:  Danis  Cray  •  DIrj  M4rlo  da  Oliveira  2 

■  -  ^  Heia  e  imcnhã,  ãi  16  heras  ■ 

2  TEATRO  MESBLA  -  Ret.:  42-4880  2 

B  Um  eipeliculo  do  Grupo  Reelelo  —  Produiido  por  PAULO  FIGUEIRA  B 

'■■■■■■■■■■bbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbi? 

gEBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBB 

B  _ _ _  _  .  _  B 


'O  RELATÓRIO  KINSEY' 


Dia  4,  aitróla: 
com  llalo  Roíii,  laina  Kraipl,  Gracindo  Jr, 
da  Rlldo  Hora. 


Olr.  Maurica  Vaneau 


2  dtrafA»  rln  MAIITIM  CUNÇALVBf  8 

8  ir  TEATRO  PRINCESA  ISABEL  ■ 

2  Hojt,  if  20h  a221i30m  —  Rei.:  374537  b 

2  Praça  rod.  p/ailvd.,  4a  Sat.,  4at.,  5ai,,  óai.  a  dama.  2 

BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBIBdÊ 

gtBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBlg 

8  GRANDE  OTHELO  e  MANOEL  PERA  S 

2  o  DO  HOMEM  2 

2  DOS  PASSARINHOS 

da  John  Mertimar  2 

B  OTHELO  DE  CORPO  INTEIRO  S 

2  Oireçio  da  Jehn  Procler  2 

B  Cenirlo  da  la#  B 

B  Produção:  Cloryt  Daly  e  CUudIo  Ferreirg  S 

■  H93IH  ARENA  CLUBE  DE  ARTE 

2  ^H|T8|P^|  R-  Barata  Ribeiro,  810  —  Ret.  o  Infj  2 

■  36-7370  -  2  ÚlTlAAOS  DIAS  ■ 

B  HOJE  ÀS  21,30  2 

SBBBBBEBBBBEBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBaBBBBBBk” 

|IBBBBBBBflBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBflBBn 

1  SALA  CECILIA  MEIRELES  1 

2  O.S.B.  (Orquestra  Sinfônica  Brasileira)  § 

8  HOJE,  AS  16H30M  g 

1  FESTIVAL  WEBERN  | 

S  MADRIGAL  RENASCENTISTA  8 

2  Regente:  ELEAZAR  DE  CARVALHO  ■ 

SBBBBBBBBBBBBBaBBBBaBBBaBBBBBBaBBBBBBBaBBBlR 


2  HOJE,  ÀS  20H  E  22H15M  -  Res.:  57-1818  2 

laaaBBBBBaBBBaBBaaBBBBBBBBBBBBBaBBBBBBeBBBlS 
IBBBBBBaBBBBBBaeBBBBaBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBe^ 

1  TEATRO  GLAUCIO  GILL  8 

■  Tal:  37-7003  •  2 

■  FERNANDA  MONTENEGRO  8 

2  SÉRGIO  BRITO  2 

2  MM  .  A  VOLTA  AO  LAR  2 

■  Hirold  Pitttaf  «  Trad.;  MITtar  Faffiipdaa  2 

■  ZIEMBIN5KY  ■ 

2  com  Detorgei  Caminha,  Paulo  Padllha  0  Dolabalta  ■ 

■  HOJE,  ÃS  30H  E  32H30M  2 

2  POR  MOTIVO  DE  CONTRATO  ÚLTIMOS  2  DIAS  9  ‘^■■■■■■■■■■«■■■■■BBBBtBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBB' 
ÍbBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBIBBBBBBBBEBBb!! 

flBHBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBaBaJIBSBBDRaBBIlBBtn^  2  11.°  MES  DE  SUCESSO  I  ■ 


JUCA  CHAVES 


o  maneiiral  maldito 

Com  lotações  esgotadas,  êle  vai  continuando. 

HOJt.  As  3IN  r  32H30M 
_ ^ANHÃ,  As  18H  E  3IH30M 


'zaBBBBBBKBBBBBaBBBaBBBBBBBBBBBBBBaaBBBBBaBf 

ÇpBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBJI 

2  ANOTE  NO  SEU  CARNET:  § 

2  ALMOÇAR  (OU  JANTAR)  HOJE  2 


2  Av.  Afrinio  de  Melo  Franco,  300  g 

8  Ho|a,  4a  22  •  34h:  SHOW  DE  CAPOEIRA.  GRUPO  FOLCLÓRICO  2 

■  DE  CAPOEIRA  "ILHA  DE  MARt”  ■ 

8  Atração:  CIRO  MONTEIRO  2 

■  Todos  os  domingos,  às  16h30m:  2 

2  CLUBE  OE  JAZZ  &  BOSSA  8 

B  2.".felri:  "CONCERTOS  INFORMAIS",  rom  Heitor  Allmonda  a  2 
2  coniunto  da  tèprd  do  Teatro  Municipal  B 

B  Teatro  Infanill:  "Coooel...  da  Tia  Candeea",  lübedoi  4i  16h30m  e  ■ 
2  domingoi,  4i  16  horai.  B 

^BBBBBBBBBBnBBCBnaaCBBBBBBaBBBBBBBBBBBBBBBV 


DON^^ILLO 

o  MELHOR  EM  COZINHA  BRASILEIRA, 
ITALIANA  E  'INTERNACIONAL 
AR  REFRIGERADO 

Rua  Sousa  Lima,  48-A  (Pôsto  5)  —  Tel.:  47-6161 


de  Diana  Anionaz 


■  teatro  DE  BÔLSO  (Pça.  General  Osório)  Tel.:  27-3122  2 

^  Alatiçáo  —  Devido  a  grande  procura,  rei.'  a  partir  de  hoja  na  B 

■  bilhataria  ou  p/talalena  do  Teatro.  2 


íiIrTfKvJ 


H  nriHO 


StVERlANO  HIBEinO  U'I7 


11/  rrviirANCPiBEiRÇim 


A  NOITE  DOS  GENERAIS 

•fi  rl^TL/  II  UI  ‘i|i"'ll  n'UI''ll'''l  PAK«visiow  . 't  iw-Oi-Op  _ 


0  HOMEM  '\I  '•  •  •' 

QUE  l\l/ÍO  VENDEU  SUA  ALMA 


fliBrnii. 


*  im^  MIVIHIANO  BIBURO 


.rvi  HlHlIRO 


BALLET  STUDIO 
MARIA  OLENEWA 


CURSOS  D'ARTE 

Direção;  ELOISA  LACÉ 


JORNAL  DO  BRASIL  -  RIO  DE  JANEIRO,  SÁBADO,  2  DE  SETEMBRO  DE  1967  CADERNO 


rE5TIVAl  WEAERN  -  maoiiro  Di 
Orvalho»  O.  S.  B.,  Madngal  dt* 
nottenlitta  —  Cacilia  Mairalas» 
hoi»,  Ài  UhSOni. 

CÕNCÊRTÒriNVoifMÃtS  -  Âo«- 
tenlari  na  próxima  ingunda-lei* 
ra,  o  ptanltt*  He«lor  Alimon:)a  e 
um  gruoo  de  in;trumeniitt«i  de 
Teatro  Municipal.  Horailo: 

Cata  Gianda  —  Av,  Afrtnio  de 
VPJPtRAl  Oí  MÚSICA  MASIICU  ASclo  U»nco,  300.  -  Ubion. 
rÁ  —  Tcdca  01  iihado*.  k%  I7h, 
ne  Teatro  Carioca  da  Aria  Rua 
Sin/idor  Vecçuairo,  338,  roda  da 
•amba,  debata*,  ccmpoiitoraa  e 
cantora»  da  nova  QaraçSo  da  mú* 
tica  popular. 


WIDMAR  FRANZ  »  Flntur#  !1gu> 
rativa  Clube  dei  Datoradorai 
>-  Av.  Copacabana,  1  ICO,  iobre< 
Icla. 


pauliita  PUnIo  Marcoit  (mpreivo* 
nante  eiludo  da  perionaltdida  da 
cteii  marplnal».  Dirn^lo  de  Fauzl 
Aiap  e  Nüioft  Xavier.  —  Teatro 
Opinlis,  Rua  &lqve>re  Campe», 
143.  (1el.j  36-3497).  lab.r  20h30m 
a  33H3Qmj  clem.t  18h  e  31  h.  bti' 
riamante  21h30m.  Última»  »ema* 
nai. 


MUSICAIS 


GinlitlcOf  Av,  Grata  Aranha,  1B7 
t42*453!)!  31bl5m,  lib.,  30h  • 
33h15m;  ve»p.  5a.  17h  a  dom.» 
16h. 


NEGRA  MtOBEM  -  Coméctii  da 
Fran^ot»  Campeaux.  Oír.  da  An> 
TÒnio  da  Cabo.  cem  lady  Hil 
da.  Raul  da  Mitta  a  putrc».  Ser* 
radar.  Rua  Senador  Oantes.  tC. 
(3?-5S3t)j  3ihl5m,  lib.  3bh  a 
33hl5m.  Ve»p.  5a.,  16K  o  dtntin» 
do,  )7h.  So  alá  amanhã. 


Bronte.  Cem  laurance  Ollvler. 
Merla  Oboron,  Oavid  Níven,  Ga* 
raldlna  Fíttocrald,  Flora  Robion, 
Hwgh  V;imam».  teo  G.  Carroll. 
Fologratado  paio  meitra  Grepo 
ToMard.  No  AlaUtaj  3h  -  4h  - 
6h  8H  —  lOh.  Hoje,  também  á 

meia-ftellf.  _ _ 

REBEÍIAÒ“dO$- apaches  (Apaeho 
Uprlilnf),  de  R.  G.  Spríngttean, 
Watlarn  da  retina,  com  Rory  Cal* 
hown.  Corinne  Calvai.  Ceres.  Fli- 
rida,  Alfa,  Maio  (Penha),  Mafildo 
(fianguK  SSa  Joio  (Maritl).  (10 
anc»).  _ _ 


a  Tíí»Ka#ata«a.  I4h  —  16h  —  IBh 
-  :£lh  -  23h.  (21  ano»). 

VIVA  CRINOO  (Viva  Orlngo),  da 
Georg  MarlicHka.  Western  cm  co* 
producio  germino-ftalo-espanhola, 
rem  Guy  Mídiion,  Caula  NunI, 
Walicr  Giller,  Côrai.  Condor*Co* 
pacabana,  Plasa.  Olinda,  Maicola: 
I4b  ~  16h  -  I8h  -  20h  -  22h. 
(14  ano»^ _ _ _ _ 

CONTINUAÇÕES _ 

HOMBRE  (Hombra),  de  Martin 
Riti.  Waslarn  cem  Paul  Netvman, 
Frederic  Marcb,  R<cMrd  Boene, 
Oiane  Cliente.  Cõce».  Rieamar:  Í3h 
20m,  15h30m,  17h40m,  I9h50m, 
23h.  (14  anos). 

tNFlDELIDAD£~ A“|TÃUÃNÃ  (íi 
Rimpalrieta},  de  Damiano  Oamia* 
nt.Com  Walter  ChiarI,  Franclico 
Rabai,  letícla  Roman.  Paul  Cueri, 
Dominiqua  Baschero.  —  Panona* 
g«n»  Interessantftsimoi  ttminli* 
centi»  dos  Vittalloni  de  Fellh 
nit  uma  ciranda  oroteica  da  ve* 
lho»  amigo»  que  se  reúnam  no  H* 
miar  de»  40  ano».  —  Bruni* 
Copacabana,  Brunl*Píadeda.  (18 
anp»’.  _ 


CINEMAS_ _ 

éstrJias  _ 

MAR  CORRENTE  (Brasileira!,  ria 
Lui»  Paullno  do»  Sar.le».  O  impa»* 
la  exislencUI  de  uina  e.x-atrir 
inadaptada  «m  lua  ascencüo  to* 
ciil.  Com  Odeta  Ura,  PauJo  Au* 

Iran,  Ronia  Ihcmi»  Lopai,  Artiô* 
nio  Pitanga,  c,  am  participacôei 
eipecíalt.  Norma  Benguel  e  Ba* 
den  PowtK.  Música  da  Baden.  — 
falácia,  Copacabana,  Ainánce:  14N 
15h4Cm  -  17li30m  -  I9h  -  30h 
40m  —  23lt20m.  lablon:  I5h40m 

-  I7h20m  -  iSh  -  2Ch40m.  Va* 
naia:  I3h40m  ■”  17h30ni  —  19h 

-  20h40tn  -  22h30m.  -  Casca* 
dura  -  UhíOrn  -  1óh20.n  - 
tRhlOtn  -  I9h50m  -  3ln3dm. 

Vix  l&bo,  Odaon  (Niterál).  (18 
•noO* 

ESTA  MULHER  I  PROIBIDA  í^li 
Preparly  1»  Condamnad),  de  Sic*. 
dey  Pollack.  Drama  de  pretensio 
reatiata.  anbientado  ne  década  da 
Ifínta.  cdre».  Com  Naihalia  Woed. 

Robert  Redford,  Charle»  Bromon. 

Excluilvamertte  rto  Ôpora.  14  -* 

16h  -  IBh  -  20h  —  23h  (18 
anos).  . 

DoT$  E5PI6E5  COM  ÓUÂROA- 
CHUVA  (The  lait  ef  lhe  Secrat 
AganIsT),  dt  Norman  Abbott.  Ce* 
n*éd«a  ínircdwiirtdo  no  cinema  a 
dupla  Maity  AUen  í  Sieva  Rojsí, 

Com  John  WilUam»,  Nency  Sina- 
tra.  Cô/et.  Brunl-FUmengo.  Ca*i* 
ruso-Copacabana,  Rio,  Brunl-Mélár, 

Regência,  Sâe  Pedro.  (IQ  anotK 
O  ub~RXO  CÕNQÜISTÃDÒR  ner,  Sidnay  foiiter, 

(Oaed  Haal  en  a  Mirrv*go*Reunri),  «on,  Bitl  Traveri. 
da  Bimard  Girard.  Um  ladfio  )4h  -  I6h  -  10h 
bam  lucidido  à»  euH«»  da  lua»  anoil. 

.canquiifa»  amofciat.  Com  Jime»  ,*,*iiac 

Cobum.  C.mill.  Sp.rv,  Aldo  R*v.  ”  “l’®  ItOUAS 

Cérei.  5S.  l»il:  I3h30m  -  ISh  l»  000  l**!!"*’  “j 

30m  -  17h40m  -  HbSOni  -  22n.  cl.  Elmo  Wll  iim«.  ' 

Madrid  apena»  «m  teliõis  á«  d,  Julei  > 

IÇhSOm  •*  22h,  até  i€»té*feif».  —  Walt  Dttniy,  CBrc 

Santa  Allca:  I4h50m  -  I7h  -  Oouglat.  Jamei  «< 

|9hl0m  —  21h20m.  A  I  a  m  •  d  •  kas,  Peter  Lorta*  1 


FRANCISCO  SAMPAIO  -  Etcul. 
tura  —  Teca  da  Art»  —  Av.  Ca< 
pacabatna,  435  Aberto  diária- 
monte  ái  32  heras. 


GUERIOINHO  -  Dt  Charle»  Oytr. 
Dol»  berbelro»  homossexual»  num 
groictco  a  crual  Íõgo  da  varda* 
da.  Trid  Sérgio  Violtl*  Dir.  dt 
Mariifit  Gencalvc».  Com  Jardel 
Filho  e  Sergio  VioMi  num  rtotável 
deiemperiho.  Princesa  isafait.  — 
Av.  Princesa  Isabel,  186  (37*3537) 
-  31h30m;  lib.  30h15m  e  33h 
3D*Tt  e  vesp.  Si-.  )7b,  c  dom., 
iBh. 


DIE  DEUTSCHEN  KAMMERSPtElE 
—  Teatro  alemão,  apresenlandot 
Oepeli  da  Quade,  da  Arthur  MU* 
ler  (ho}a),  Minha  Irma  a  iu,  de 
Ralph  Bertatzky  (domingo),  Aieen 
ua  da  Cidada  da  Maragheny,  dt 
Brecht  (lárca-felra),  Napeteon  In 
New  Orlem»,  de  Georg  Kaliar 

_  (quarta-(eira).  —  Teatro  National 

A  ALDEIA  DOS  AMALDIÇOADOS  ria  Comédia. 

(Viliaga  of  tha  Oammad)  -  da 
baseado  no  ro* 

manca  de 

que 

am  um  bem 

Mvsau  da  Imagam  a  »ea* 

lõe»  continua»,  ria» 

O  PREÇO  00  NÕMEM  (Tha  Nekad 
—  dt  Anthony  Mann,  com 
James  Stewarr  •  Robert 
P/oducão  de  1953.  Complementot 
Olá  Magoe  (Matador  Magoe).  — 

Hoíe,  á»  34h,  no  Paitsandu.  Pre* 
moção  da  Cinemateca. 


iOSt  LIMA  ~  Gravura  e  reteve» 
^  Gelaria  Gaeldi  Rua  Pruden¬ 
te  da  Moral»,  129  —  Aberta  dia* 
riamanlt,  da»  16  ât  22  hora»,  ca* 
ceto  ao»  dcming&i. 


REVISTAS 


DISCOTECA  PÚBLICA  DO  ESTA* 
DO  DA  GUANABARA  *-  Músiu 
erudita.  Aberta  da»  9  ã»  19  ho* 
rat  —  Avenida  Atm.  Barroso,  81, 
7.0  andjr. 


VEM  QUENTE  QUE  ESTOU  FER* 
VENDO  —  Espetáculo  de  travesti, 
Com  Renéria.  Rival  Sua  Atvara 
Alviir»,  33/37  (32.3731);  2üh  t 
33h,  vesp.  5.*  e  dorn.,  lôh. 


AIDEAMR  MARTINS  -  Desenho» 
Calaria  Bonlno  >•*  Rua  Barata  Ri* 
beire,  578  (36-7534)  -  Oiáriamen* 
te  dai  10  ái  12h  •*  Da»  16  is 
22h.  Fechada  aet  domingo». 


OS  CORRUPTOS  -*  Drama  de  Li1> 
lian  Hellman:  a  Industrialização 
dos  Estado»  Unido»  per  volta  da 
1900  (Irantpoita,  no  opatéculo, 
pira  a  época  atual)  põe  a  nu  a 
fajáncia  mora)  dt  certa»  claiit» 
lociaU.  Tradução  de  Titl  de  Mo. 
rii»  e  Clatica  llipector.  Direção 
de  Joãa  Auguife  a  canário»  da 
Glartnl  Ratto,  Com  Tónia  Carra* 
ro,  Alzira  Cunhe,  Célia  Biir.  Art 
Coalov,  Paulo  Graclrtde  a  eutroi. 
*-  Taalro  Malien  da  Franca.  — 
Av.  Presidania  Antônio  Cerloc,  58 
(53-3456).  21h;  »ib.,  30h  a  33h 
ISm,  vesp.,  5ai.  â»  16h  a  dom. 
17h.  Só  até  amanhã. 


RÁDIO 


SHOW 


VAI  Oi  MANSO  E  PEGA  O  CAN. 
SO  ~  Revitl.  produxid.  por  Ami- 
rteo  Le.l  —  R.cr.io;  R/  Pedro  I. 
53  -  Tel.  22-SI44.  -  10h,  20h 
•  22h. 


RADIO  JB 


ILEN  DE  LIMA,  OllDA  VALENÇA 
E  ROGtllA  DE  PAULO  -  Lisboa  k 
Nolia.  —  Rua  Cinco  de  Julho,  30S. 
Cosrvarli  NCrB  2,£0. 


MARIA  TERESA  NEGREIROS  - 
Pr6xima  exposição  de  pintura  da 
Calaria  IBEU  •>  Av.  Copacabana, 
690.  # 


JB  INFORMA  *•  7h30m  -*  )2h30m 
—  IBhSOm  —  2lh30m  —  Sexta, 

...........  4*  2lh  a  domingo,  á»  16K30m. 

ANTÔNIO  MESTRE  E  MARIA  TE* 

RISA.  No  Fado  -  Show  -  Rua 
Birio  de  tpenema,  296.  Telefona 
36-3026.  -  Cauverti  NCrS  3,S0. 


VEM  NO  E/AIALO  COMENDO  01 
OAIO  —  RavUta  produzida  por 
Colé  e  Silva  Filho.  Com  Nllri 
Migalhãti,  Jean*Jacque»,  Ronaldo 
Crespo.  MirIr.Bz,  Mirzflla  Costa  e 
outros.  Cario»  Gema»  -*  Praça  T« 
radente»  (22-7581).  -  IBh  -  20h 
#  32h. 


MARCA  DO  SUCESSO  -  7h25m  GLAUCO  RODRIGUES  —  Desenho» 
•*  12h35m  **  1Bh35rn  a  21h35m,  para  o  filrre  Garota  de  Iganima 

- -  ■  -  ■  —  . ,  mm  —  Caloria  Santa  Rota  Rua  Vis* 

REPÓRTER  JB  -  8h30m  -  9h30m  conde  dt  PIreiã,  22  (47-8641). 
lOhüOm  •  IlhSQm  -  14h30m 
15h30m  -  16h30m  **  T7h30m 
2Ch30m  »  23h30m  **  0h30m. 


OtCK  B  MARY  MAVElt  -  Mégl* 
ce»  *■*  Adega  do  Évora.  *-  Show, 
com  Maria  da  Graça  o  Sebastião 
Rebaiinhg.  Couvort:  NCrS  1,80.  -** 
Fethsdo  ás  legundaí^felra».  —  Rua 
Santa  Clara,  292.  Itl.t  37*4210. 


COLETIVA  -  Pintura»  -  01  Ca* 
vancanti,  Ibaré  Camargo,  Milton 
Dacetia,  Oianíra,  Volpl,  Henrique 
Osvald  e  Pancetti  ^  Alalier  do 
Arto  Betalego  —  Rui  Plrtheiro 
Gu.marãs»,  71  **  Oiârianiente.  da» 
16  ãs  23h  ou  com  hora  marca* 
da  pelo  tal.  46*1294. 


TEATRO 


informativo  agrícola 

óhSOm  ~  de  segunda  a  domingo. 


PRÓXIMAS  ESTRÉIAS 


o  CAVAIO  DESMAIADO  -  Cô- 
média  dramática  de  Françelia  Sa* 
gan.  Um  lorde  entediado  e  uma 
aantimentaí  vigarista  francesa  »• 
amam  num  castelo  na  Inglaterra. 
Dir.  de  Carlos  Krceber  e  cenirioa 
de  Túlio  Costa.  Laura  Suarer,  Hen* 
riqua  Martíru,  Márcia  da  Windsar, 
Rúbem  dt  Falco  e  Paulo  Araúio. 
Copacabana,  Av.  Copacabana,  327 
(57*1818.  R.  Teatro);  2)h30m;  sáb. 
30  e  22h.  5i..  ás  16b,  vesp.;  a 

ÍdTpO.REI  -  Ir.Bédi,  d.  Sòlo. 
elas.  Uma  das  obras*pr1mas  de 
cSaiilcismq  grego.  Dír.  Flivio 
Rangel.  Com  Paulo  Aulran.  Te. 
reia  Raquel,  Isabel  Ribeiro,  Mar¬ 
garida  R»y  e  outres.  ~  21h30m; 
vesp.  5a.,  17h  e  dom.,  I8h.  Re* 
piíbiica  —  Av.  Gemas  Freire,  474 
(22-0271).  Últimos  drti. 


AlóUArbE  FÃMIIIA  -*  Pfirnelra 
mentagem  da  tragédia  da  Néíson 
Rodrigues  escrita  em  1945  e  prol* 
blda  desde  eniio.  A  família  do 
álbum  é  •  mais  incestuosa  da 
toda  a  hsitórra  do  teatro.  Dir.  do 
Clèhar  Santos.  Com  LuU  Linhares, 
Vanda  Lacerda,  Virgínia  Valll, 
Tal»  Morsiz  Portlnho  e  outro».'  — 
Jovam,  Praia  de  Botaloge,  522 
(26*2£69’,;  21h30m}  láb.  30h  o 
22h30mi  vesp.  5a.,  17h  ^  dom., 


RIO  ZÉ  PEREIRA  »  Direção  da 
Haroldo  Cesta,  com  Elen  da  Lima, 
Irmã»  Marinho  a  Jonas  Moura  — 
Gelòan  Roem  de  Copacabana  Pa* 
lace.  Couvort:  NCrS  13.00.  Sáb. 
e  riem.:  NCr$  1S.(X). 


DE  GEORGES  FEYDEAU  A  MIIOR 
FERNANDES  —  Espetáculo  duplo, 
com  O  Gerila  em  Casa  da  loura, 
comédia  da  Feydeau  e  seleção  de 
textos  de  Müor  Fernandes.  —  D^f, 
de  António  Pedro.  Cem  Amãndie, 
Araci  Csrdoso,  Ivâ  Cindido  •  Ma* 
ris  lulsa  Carneiro.  MlnhTealre. 
Estréia  quarta-feira. 


PRIMEIRA  CLASSE  ~  23h05m  ** 
Abertura  da  ópera  Khevánttklna, 
da  Mustorgtky.*  Cencêrte  ii.a  4 
am  Lé  Maior,  de  lecUir.*  la  Mar, 
de  Oebussy. 


GUIMA  *•  Pinturas  —  Galeria 
Cíia  »  Rua  Fra/^clsco  Si. 


Drpoia  (U  Quctlq 
rfsío  pflux  níemâes 


SKOVJ  DE  SAMBA  -  Diáriairenlt. 
is  9?h  e  24h.  Cafá*TeaSra  Casa 
Grande,  Av.  Alrénio  de  Maio 
Franco,  300. 


RUBENS  GERCHMAN  >  Pintura, 
ohjcto],  diicnhoB  a  lerigrafms.  ** 
Galaria  Releva  »  Av.  Copacaba¬ 
na.  252  137-176^  ~  Aberte  dai 
16  ãs  37h.  Fechada  aos  domin* 
gos. 


TELEVISÃO 


OICK  VAN  OYKE  12)  -  1.  laiHSm 
—  assisti  vei  graças  ao  talento  do 
ator  t  apesar  da  dublagem. 


NO  GASIIGHT  SE  IMPROVISA  - 
cem  Gasolina  e  Carmínha  Masca- 
renhai.  Show  musical,  com  Er* 
nãrti  Filho,  Jenas  Moura  e  outre». 
Oatllghi  —  aberto  a  partir  das 
17h  para  drinques. 


QUEM  SAMBA  FICA  *>  Espetáculo 
que  pretende  d«r  uma  visão  evo* 
lutiva  da  música  popular  bra*.iiei* 
ra.  Direção  dt  Caries  Caillihos, 
com  Odete  Lara.  Sídnel  Míler  c  e 
n6ve  conjunto  musical.  As  Meni* 
nei.  Estréia  dia  13  de  setembro, 
no  Tealio  da  Bolso. 


OICERA  UE  OURO  -  Inteügcrv 
te  (ncurião  brasileira  no  terra* 
no  da  comédia  musical  4  manei* 
ra  americana,  a  divertida  sátira 
sóbra  o  papel  da  publicidade  na 
vida  atual.  Texto  da  Hélio  Bloch, 
múiica»  de  Roberto  Menescjl,  Os* 
car  Caitrw  Naves  e  Edino  Krít* 
gar.  Dír.  dt  Léo  Jus*.  Com  Ma* 
lllii  Póra,  Augusto  César,  CUu* 
dio  Cavaicãnti,  Ftávio  Mijllacclc^ 
c  outros.  Santa  Rosa.  Rua  Viscen* 
da  da  P(re|é.  22  (47-B64I);  2lh 
30m;  eãb.,  2C)»  e  32h2Qm;  vesp. 
5a„  }6h30m  e  dom.  IBh.  Últi¬ 
mas  semana». 


O  BRAVO  SOLDADO  SCHWSIK  *<* 
Adaptação  da  novela  dt  JarotUu 
Hasec.  As  aventuras  da  um  anti* 
herói  na  Primeira  Guerra  Mun* 
dial.  Inteligente  aitrála  de  um 
grupo  novo,  0  Teatro  Carieca  da 
Arta.  Direção  de  António  Pa* 
dfo,  com  Beity  Faria,  Cláudio 
Marzo,  Hélio  ArJ,  Antônio  Pedro, 
José  de  Freitas,  Víter  Melo  a 
Fernondo  José.  Carioca,  Rua  Se* 
nader  Vergueiro.  233  (25-6609I-.  -* 
21h30m;  sáb.  20h  e  22h3Dm;  vesp. 
Sa.,  èi  lòh  a  dom.«  á»  17h  a 


AIGACYR  FERREIRA  -  Calaria 
da  CBl  —  Av,  Copacabana,  728, 
sobreloia. 


MISSÃO  impossível  (2)  -  às  3lh 
30m  -»  o  melhcr  entalido  da  TV. 


ARTES  PLASTICAS 


COLETIVA  —  Tapeçar.a,  pintura, 
desenha  e  gravura  -*  Pareoi,  Ser* 
lório.  Brito,  José  7AarU  Oias  da 
Cruz,  Aluliio  Zaluar,  Gir«a,  lia 
Aderno  Vieira  e  Raul  Brandio  — 
Calaria  Escada  —  Av.  Gen.  San 
Martin,  1  219. 


CANECAO  •*  Cervejaria  com  ca¬ 
pacidade  para  duas  mil  pessoas. 
Show»  continue».  Na  entrada  do 
Túnel  Núvo.  Ceniumoção  NCr$  •• 
10,00.  Ceuvoil  NCr$  1,50. 


FRANCISCO  DA  SILVA  •*  Pintura 
primitiva  —  Galeria  Gemlni  **  Av. 
Copacabana,  335-A  {57-0188)  — 
Aberta  díáriamente,  da»  15  ás  22 

D£U  A  lOUCA  tM  HOUVWOOO 
—  produção  de  Carlos  Machado, 
com  LMlan  Fernandes.  JuiU,  Rogê* 
ria.  Nestor  do  Monlernar  e  outro», 

Fr^‘t  —  Av.  Atlântica.  Consuma¬ 
ção  NCrS  13.00. 


UM  MAIS  UM  I  IGUAL  A  DOIS 
—  Direção  de  John  Prcclar.  Com 
Crandft  Otelo  a  .Manuel  Péra.  Es* 
pQtácuto  duplo,  com  O  Crim»  de 
Hgmam  des  Passarinhes,  de  John 
Mortmer  e  Grande  Oleie  da  Cor¬ 
po  Inteiro  **  Arana  Cluba  da 
Arta.  —  Rua  Barata  Rtboiro,  810. 
(36-7270);  2)h30m;  vesp.  dom., 
IBh. 


DEUS  LHE  PAGUE  **  peça  nut  foi 
o  grande  suce«so  da  carreira  de 
Precópio  Ferreira,  volta  egsra 
com  André  VlHon.  O  texto  de 
Jorac)  Camargo  terã  direção  da 
Antônio  de  Cabo,  e  no  elenco 
Geórgia  Ouental.  Serrador.  «  Et- 
tréia  dia  13  de  setembro. 


PAULO  ROBERTO  MENDO  -  Pirt- 
turas  ^  Painel  da  Agência  Atl* 
Tilia  —  Av.  Atllnllci,  1  936. 


ENRICO  BIANCO  -  Pintura  ** 
Palita  Galaria  —  Praça  Gen.  Osó¬ 
rio,  53  (37*5206).  Aberta  diária- 
mente.  das  15  ás  22  horas,  ex¬ 
celo  aos  domingos.  A  partir  de 
•egunda-felra,  dia  28,  pinturas  da 
Enrico  Blanco. 


A  MENSAGEM  00  SALMO  - 
Auto  sacro  de  J.  Romão  da  S)l* 
va.  Dir.  dt  Atdo  CaWet.  -  Nai 
ruína»  da  )gra)a  da  Rosário,  Rua 
UruguiUna.  Díáriamente,  às  I7h 
30m. _ 

SECRETÍSSIMO  -  Comédia  de  ei- 
planagtm  de  Jéarc  Camoietti,  au¬ 
tor  d»  conhecida  Boaing-Boaing. 
Direção  de  Fábio  Sabag,  com  Gra* 
cinda  Freire,  Nildo  Parente,  Fran* 
citro  Dantí»,  Nestor  Montemar, 
Ari  Fonteura  e  outros.  Miguel 
Lamei.  Rua  Miguel  Lcmoi.  51 
(36-19541;  21h30'n;  sáb.  20h2Cm  e 
22h20m,'  >eip.  5â.,  17h  e  dem, 
16h. 


O  ASSASSINATO  DA  IRMA  GEÓR¬ 
GIA  —  Comédia  dramática  da 
Frank  Marcust  dtimiilificação  doi 
(dolos  da  TV.  Dír.  de  Maurice  Va- 
neau.  Cem  Tereic  Raquel,  Irace¬ 
ma  de  Alencar,  Vera  Geriil  a  Lur¬ 
des  M«ia.  Gláucia  Gll.  Estréia 
em  setembro. 


ACERVO  —  Pintura,  ascultura  a 
grovura  **  Ani  Leticle,  Ane  Sai- 
la  Gevger.  Bruno  Giorgi,  Antô¬ 
nio  Maia,  Lazzarlnl.  Delimõnice, 
Arturo  Kubota  a  Nina  Barr  — 
Galaria  Morada  —  Rua  AtauKo  da 
Paiva,  23-B  —  Horário  com«r:ial, 
aberta  até  ái  22  horas. 


VOLTA  AO  LAR  -  D/ama  da 
Harold  Pintar.  A  volta  do  Hlho 
pródigo  ao  selo  de  uma  ailranha 
famMía  provoca  consaqüència» 
Imprevitlvait.  Oirsçâo  da  Farnan- 
efo  Tôrres.  corn  Fjmanda  Monte- 
rtegro,  Sérgio  Brito,  Ziamblnskv 
Oa’orgcs  Caminha.  Paulo  Padilha 
n  Círio»  Eduardo  Doiabella.  Glau* 
cie  GUI.  Praça  Cardeal  Arcoverda 
(37-7003);  2lh30m,  léh.  20hl£m  e 
22h:0in.  vesD.  5a..  17h  a  dem. 
IBh.  Só  Até  amanhã. 


WALESKA  -**  Cantora  da  música 
romântica  —  violão  de  Josemir.  — 
PUB  —  Rua  Antônio  Vítíra,  17-B 
—  lema. 


O  ÓIHO  AZUL  DA  FALECIDA  - 
Comédia  da  Jo«  Orion,  premia, 
da  em  loftdret  como  e  melhor 
texto  de  1966.  Um  cadáver  pro* 
fanado  t  um  detectíve  eorrupto 
eitio  er^tra  os  fatôres  importar»* 
ivs  désie  engraçadíttimo  exem* 
pio  de  humer  macabro.  Tradução 
de  Bárbara  Kclin^cfura.  Cenários  e 
figuiinei  de  NapoleSo  Monli 
Freire. -.Cem  Rsstta  Tomás  lo* 
pei,  halo  Ressí,  Mário  Braiinl, 
Ertillio  di  Biail  r  Érico  d»  Ffei* 
tas.  Direçio  de  Miurica  Vinetc. 


UM  PECADO  DE  MULHER  (Un 
'Amore),  de  Oianni  Varnuccio.  Dra¬ 
ma  baseado  em  um  romance  da 
Oino  Buxzatl.  Com  Rossano  Braz* 
íi,  Agnèi  Spaak,  Gárard  Blain, 
Mari»a  Merllnl.  Art.Pall€la.TiÍMea, 
AtT.Paláe{e*Máier,  Ar|.PaIácio*Ma* 
riuralra:  I4h  —  lòh  —  IBh  —  20h 

—  22h.  (18  anosl. _  _ _ 

'ÍRÊVE  £NCÕNTR0"EM  paris  (Pa* 
ri»  ou  Moia  d’Aoui),  da  Pierra* 
Gran-erOelerre.  Pequar^a  aveniu* 
ra  amoreit  com  Charle»  Arnx* 
Suian  Himpthíre.  Paitsandu 


NASCIMENTO  -  Entalhes  - 
ria  do  lema  Palira  Hetal 
Atlântica.  656. 


JUCA  CHAVES  -  O  mcrastrel 
maldito  *  Bêlie  —  Sòmenta  atá 
domingo.  Hoíe,  31lt  a  22h30m. 
Amanhã.  Ifih  e  2lh3flm. 


FRANCISCO  DA  SILVA  **  Pintu- 
ra  prxnit-va  *-  Galaria  Oaton  — 
Av.  Copacabana,  1  133. 


O  INSPETOR*  GERAL  ^  Obra  prI* 
ma  tearral  de  Gogel,  adaptada 
pzr  Benedito  Cortt,  uu»  também 
dirige.  Com  Agildo  Ribeiro,  Os* 
valda  leurelrç,  Trtma  Pfttan, 
Denoi  de  Oliveira  •  eutrei,  Opi* 
fliia.  Estréia  em  letcrnbro. 


lAPONI  ARAÚJO  **  Pinicra  - 
Galeria  G-4  *•  Ru»  Dias  dt  Ro¬ 
cha.  53. 


REAP^SENTAÇOES_ 

cTMÒmO  DOS  VlNtOS  UÍV AN¬ 
TES  (W.lh.ilflS  H.ifkll),  d*  Wil- 
l;«ni  Um  do.  <<• 

m.ior  pfMtÍ9‘0  do  grênde  c-nfi..- 
1.,  b,.c,do  no  lominc,  dc  £n.‘ly 


MUSICA 


CIIOA  AZEREDO  E  INGE  ROlSlER 
Pintura  -  L'Atáliar  —  BarJa  de 
Ipanema,  29-A, 


ALEXANDRE  RAPPORT  -  Pintora 
Varaniia  --  Rua  Xaviar  dl  Silvt«- 
II.  59, 


FAUST  *>  de  Gaunod 
amanhã,  i»  lòh. 


DOIS  PERDIDOS  NUMA  NOITE 
SUJA  •*  Drama  do  jovam  luier 


veur, 


Onde  levar  as  crianças 


céfCi  d#  sete  míl  eipéclas  de  ve*  —  NCrS  0,10  adulloi  e  NCrS  0,05 

geta-i,  numa  área  de  550  OCO  críançai.  _ 

melres  quadrado»  **  Rua  Jard<m 
Botânico  n.o  1008.  (Tet,  27-6521) 

—  Horário  da»  8  ás  17b30m, 
diáriamervie.  Entrada;  NCrS  0,03. 

PAÍQüFTjTcTbADÈ  -  Um  do» 
ma!»  belo»  •  pitoresco».  Prind* 
pal  atração;  e  Museu  da  Cidade 
**  Estrada  Santa  Marinha,  Gávea. 

**  (27-3061).  —  Horário  das  9h 

á«  17h30m,  dlàrfaminte. _ 

PARQUE  00  ATIRRO  00  FLA-  ÒUlNTA“OÂr^BO'jrvl5TA  -  An* 

MENOO  *  Passaloa  e  airaçóea  **  tíga  chácara  pcrtencenia  aos  Im* 

Pista  de  Aeromodeliimo,  Tanque  pendores  D.  Pedro  I  c  D.  Pe* 
de  Regatas,  Teatro  rie. Marionete»  Entrada  por  5io  Crislô* 

e  Fantoches,  Monumento  eos  Mor* 

to»  da  Segunda  Grande  Guerra  , ,,, - — 

Mundial.  Cidade  dos  Br.nqvedos,  JARDIM  ZOOLÓGICO  *  Variada» 

Anfiteatro,  Cáptuti  Espacial,  Qua*  espécies  de  animais  da  fauna 
dras  de  Voleibol  e  de  Futebol  de  muf»dlat,  da  africena  á  asiática. 

Saião  e  Treniinho  paira  criança.  coleção  de  aves  e  pássaros 

Visitas  ao  Monumento,  diáriamen*  Kr^sil.  Quinta  da  Boa  Vista 

te  até  ás  19h  -  Entrada  franca.  Sáo  CrUióvâol.  Horário:  - 

JÂRCHM^ftOTANICO  -  Fundado  das  9h  á»  17h30m,  excelo  áa 
em  IBOB  por  D.  Joio  VI,  ponui  «gundu-feifai.  -  Entride  pigi. 


sáb.  »  dom,,  ás  15h,  Apresenta* 
çáo  do  Gruoo  leatro  Cxpreuáo. 
A  rORMIoTíÍNHVVAI^árESÍÕlA 
»  de  Zultlka  Melo.  Direção  de 
LuU  Osvaldo.  Tealre  Pax  —  Rua 
Vise.  dc  Ptralá,  3S1.  Sãb.  •  dom., 
ás  lôh.  _ _ 


A  RAPOSINHA  ENVERGONHADA 
—  Taatre  Carioca  —  Senador  Ver¬ 
gueiro,  236.  Sáb.  e  dem.,  á»  I5h 


Gomei  Freire,  474  (23-02711.  -- 
Teatro  República,  láb.  e  dom.,  ás 
lôh. 

ÃTevolta  dos  brinoucoos  —  _ 

Oe  Pedro  Veiga  e  Pernambuco  de  OOOL 
Oliveira  —  Teatro  Princesa  Isabel  ^e  Ar 
~  Av.  Princesa  Isabel,  .166.  (Tel.  Eisônii 
37-3537).  Sáb.  e  dom,,  lóh.  outrei. 
ÃGAMWTqUE  FICÕU  CHEIROSA  -  Av. 
—  De  Paulo  Afonio  lima.  Coreog.  300.  S 
da  Dinii  Grey.  dir.  da  Mário  da  ^ 
Oliveira  -*  Espetáculo  do  Grupo  ui..u}, 

Realejo.  Mesbla  (42-4880).  Sáb.  •  ctwba 
dom.,  ás  lôh.  Doi»  úitímo»  dias.  j 

Õ  ÕÃTÕ  PLAYBOY  -  deTaií  rim!  ! 

Pinheiro  —  Com  HenriquiT»  Erle*  - 

ba.  Miguel  Carrano,  Leit  e  João  LUISII 
Viffai.  Miguel  leme»  (56-1954)  —  slcel 
Sáb.,  U  ]7h;  dom.,  ás  |6lx30m.  masce 
rÃTETA  MANDA~íTA$A  -  d.  N' 

G.ilio  Nsguiir».  Pfcdmio  Tm-  ' 

tfo  Social.  Olr.  Luiz  Fernando  Sá 
Leal,  —  sáb.  e  dom.  ás  16  h,  -*  A  Llh 

MInhTeatre  •  Rua  Figueiredo  Ma-  marãe 

oalhiei,  286,  tobreloji,  (57.6651).  atos. 


DONA  RAP6SA  I  UMA  BRASA  • 

Oe  Jair  Pinheiro,  com  Vanda  Crii* 
liskaya,  Válter  Soares,  Ruth  Slef* 
fen»  e  luf»  Cario»  Valder.  Bôlsa. 
{27-3122)  -  Sáb.  e  dom..  lôhlOm. 
JOAOZIWO  I  MARIA  **  Musi¬ 
cal  Infantil,  Com  Cario»  Prieto* 
Diyse  Poly,  Diana  Franco  •  o 
conjunto  Tha  Sheik'i.  Direção  de 
Hélio  Carvalho.  Tealre  da  Arma 
da  Guanabara  (large  da  Carioca) 
—  Sáb.  e  dom.,  ás  17h. 
TrFÊÍRÃ”ÕrilVROS  INFANHS  pTuilNHÕ*NÒ“ CÀSTEIO  INCAN* 
Promoção  anual  do  Inshtuto  TAOO  -  Tealre  da  Arana  da  GB 
5ou»i  leão  -  Sei»  barrac»»  a.ne*  ^Largo  da  Carioca).  Sáb.,  dom., 
acniando  o  melhor  eus  lilerilVía  á»  lih30m.  _  _ 

r^Ã'SÃ“ÕFCHOCOLATt  - 'Oe 
Nazi  Recha,  tom  Wanda  Crltiska’a. 
Esihar  Ferreira  e  outro».  Sáb.  e 
dom..  17hT0m.  -  Bolso.  iTel. 


CINEMA  _ 

íisIÍVAl  D£  OfSINMOS  -  No 
Clnó  Lige»  0rive*)n,  cm  sessão 
única,  á»  18h30m. 

DESENHOS  ANIMADOS  E  COMÉ¬ 
DIAS  ~  Sessóei  a  partir  de  10 
horas,  no  Cino  Foilival  -  Edifí¬ 
cio  Avtnida  Central. 


Telefone  para  22-1818  TH 
e  faca  a  sua  assinatura  do  ISSmm&QpIIv 

JORPÍAL  DO  BRASIL 


MUSEUS 


PARQUES  E 
JARDINS 


MUSEU  DA  CIDADE  —  Ralfqulai 
históricas  e  cvrlesldadii  refaren* 
It»  i  fundação  da  Cídadt  do  Rio 
de  Janeiro-  ~  Parque  da  Cidade. 
(Telefona  47*0359).  —  Hor*  de 
11h30m  ái  17  horas,  exceto  ás 
segundas  **  Entrada  franca. 


UNIVERSAL  oix^fsetthi 


«méãia  pata 
fAZERRNLC 
vClK)WR«> 


TEATRO 


127-3mi, 


CHAPiUZINHO  VIRMtlHO  - 
com  Eiitf  ferrilri,  luli  ídmvn^ 
do  V.nd,  Crliiitii'/*  •  ouiroí  - 
T..t,B  d.  Bêlio  “  Te!.,  27*3T22 
—  Sáb,  .  dom,  IShtSm, 


O  COtlHO  COW-BOY  -  de  Ol¬ 
ear  fellpe  —  com  Oicar  Fellor. 
Roberlo  Ca.uo,  lioW»  Cie»*».  Juie 
Oiero,  Ademir  ferreire  •  Acyr 


cauMBiAncniKs 


«XPAOSIVOÍ 


SDLC.S1EGEI 

•wWltlUM 


j^rgumentOi 

direção  e 


ciiaPUN 


(TKrMnssioNUi) 

lEMcalB  Mi  ttMl  vmSo  ^  f RANtC  0‘BOURKC 
... ,  í  Escfíw  c  iiiTis<do  por 

maurtcétarke.  RICHARDBROOKS 


-ncHmcouMi 

copmfagomsias 


KEUY 


HORAiRIO  ; 

29.*4íe6|k 

4*e«8«‘IOh6. 


JAnIcÊ  RULE.VICTORIA  SHAW-PATRICK  O-NEAl. 

rH,b.,..  FAANKLIN  COEN.ROGER  C.CARMELív!íd..d,  JOHN  GREEN 

,..a..n.  ..r  SOL  C.  SlíGEL  oéidá. EDWABO  DMYTRYX 


Feira 


WNAVJSION* -TECHNÍCOIOA,* 

DIStmbuida  pou  columbia  pictures 


Produiidopor 

.IEROMEEPSTEIR 

hMkMo  tU  U  »m_ 


YOGA 


ACADEMIA 
ALMIR  RIBEIRO 


ACADEMIA  HERMÓGENES 

R.  Uruguaiana,  118/12.* 

AVISA  SEU  N6V0  horário 


DANÇAS  CLÁSSICA  E  MODERNA  -  TEO- 
RIA  -  PAS  DE  DEUX  -  HATA-YOGA  - 
SOLFEJO  -  PIANO  -  VIOLÁO  -  FRANCES 


^  Dacoraçio  de  fnlerlore»  --  ^tlo»  —  1  .  .**®*^*] 

S  5  ■  Vitrina  -  Ettilo  colonial  brasileiro  —  V  Dacoradora  -  I 

X  S  a  Estilo»  Inglese»  -  Eililo»  Francesa»  ,  I  do  Colégio 

^  S  ■  História  Geral  dt  Pintura  — ►  Hrslór^ia  |  Gerson  Pompi 

5  ■  da  Pintura  no  Bnsll  —  Pintura  do  h  Diretor  da  f 

eg  2  *  -{  '' 

2  ■  EjUiím  -  Crítice  d.  Ari.  j-  ,  ”cr’|i*to*d 
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ESTA  MULHER  E  PROIBIDA 


o  filme  em  íjiiestão. 


Thig  Preptrty  I*  CondcmncS  —  DlriçAo  — 
Suliicy  Pollaclí..  .ProduçSo:  John  Hciumiou.  Ro- 
wlw:  Prnncíf  F^rd  CoppoJa.  Prtfd  C-ot  Jc  Kdlth  S*iín- 
mr~.  Inspirado  miniA  poça  do  «m  alo  do  Ten» 
notwe  Winum».  FoiosrACla  (loenlcolorj;  J«jk» 
Wong  Howc.  Muitca:  Kenyon  Uopklju.  Caucao: 
WlDh  me  a  Itainlitiw  (do  Jay  Uvlng»ton  A:  Rny 
Bvjmíi).  MsnteRtni:  Ad.-lenno  Fasaa.  Dlreç»o-or- 
lUtlca;  Hal  Pereira,  Stephrn  arlmcs  ft;  Phll  Jcf- 
írloA.  Eeueo:  Natalle  Wood  (Aiva  Starr),  Rcbcrt 
Rrdford  (Owen  I<cqate),  CUorlea  Bronson  (J.  J.  Nl- 
eholü),  Knte  Reide  (HasTel  Blarr),  Mtiry  BAdhoni 
(WiUle  Star).  AJon  Baxter  (Knoplw).  John  Hardlns 
(Johnacn),  Dabney  Colemon  (caixeiro  vlajimol.  Ray 
HemphlU  (Jlrnnsy  Bell),  Brett  Pearaon  (Charlte 
Siclnkampi.  Jcn  Proroai  (Tom).  Quenlln  Slndc:- 
E.ia;-d  (Honk).  Mtcb-cl  Steen  (Max),  Druce  Waiscn 
(Idndsay  Tate).  (Poraniiunt.  lOM  —  112  minutos). 


Alberto 

Shaloviky 


OPINIÃO 

MÉDIA 


PRISIONEIROS  DA  AMBIÇAO  (Clive  Donncr) 


★★★ 


OS  PRISIONEIROS  DO  CRIME  (Jean  Pierrc 
Mcivlllc) 


HOMBRE  (Martin  Ritl) 


De  um  (»nto  de  Tenncssce  Williams,  um 
'  filme  coin  o  forte  tcmpéro  do  pecado  c  da  de¬ 
gradação.  Assim  tem  sido  tôda  vez  que  Holly¬ 
wood  vnl  ao  Mississipi  só  imin  explorar  o  cnos 
moro!  e  Insinunr-se  num  pretenso  realismo.  No 
caso  de  Esta  Mullier  U  rroibida.  a  pequena 
Willie  (Mary  Badham),  começa  a  contar,  antes 
dos  créditos.  i)or  que  ficou  só  no  mundo,  depois 
que  a  mãe  se  mandou  para  o  Arkansas  com 
um  tipo  qualquer  c  a  irmã.  Alva  (Natalle 
Wood),  ncabou  com  os  pulmões  minados.  O  que 
a  fUa  narrará,  ao  longo  de  quase  duas  horas,  é 
o  tipo  de  vida  dissipada  de  Alva  c  de  Momnia 
(Knte  Reid)  naquela  cidade  do  Mississipi  que 
um  dln  recebe  a  visita  de  tim  boa  pinta  fRo- 
bert  Rclford)  com  a  ingrata  missão  de  despe¬ 
dir  quase  todo  o  pessoal  da  Estrada  de  Ferro. 
Dn-sc,  então,  a  aproximação  entre  Rohcrt  e 
Natalie.  solução  que  Momma  não  quer  porque 
guarda  a  filha  para  um  velho  próspero  da  re¬ 
gião.  Depuis,  0  rnijaz  volta  pnra  Nova  Orléans 
c  Natalie  vai  atrás  dõlc,  fugindo  horns  apôs 
casar  com  o  amante  de  Momma,  num  ra.sgo  de 
vingança  c  sob  a  ação  de  um  vasto  pllcquc. 
Mas  Momma  vai  buscar  a  filha  cm  Nova  Or¬ 
léans,  e  ai  é  que  acabam  mc.smo  os  esperanças 
de  Alva.  Assim,  a  pequena  WlIlle  ílcou  só  no 
inmido,  vagando  com  a  triste  lembrança. 

A  magia  do  fotógrafo  James  Wong  Howc, 
produzindo  uma  esplêndida  còr,  é  capaz  dc  se¬ 
duzir  o  espectador  e  Icvã-lo  ate  o  fim  sob  forte 
impressão  visual,  enquanto  o  Diretor  SIdney 
Pollock  nada  poderia  ter  feito  para  atenuar 
uin  texto  tão  puxado  ao  dramalhão.  E  quando 
a  geme  sai  da  sala,  acabado  o  show  cromático 
de  Howc.  é  que  verifica  quanto  barulho 
houve  por  nada. 

Alberto  Shatovsky 


INFIDELIDADE  À  ITALIANA  /Damiano  Damianl) 


A  ALDEIA  DOS  AMALDIÇOADOS  (Wolí  Rilla) 


DUELO  EM  DIABLO  CANYON  tRalph  Nelson) 


ESTA  MULHER  É  PROIBIDA  I  SIdney  Pollack) 


MAR  CORRENTE  (Luis  Paullno  dos  Santos) 


BREVE  ENCONTRO  EM  PARIS  iPlerrc  Granler 
Defene) 


LADRAO  CONQUISTADOR  (Bernard  Girard) 


dos  crlplomelodramalurgos  de  Ilollywood.  E  o 
filme  não  tinha  chances  lie  ser  renlmente  liom 
desde  qne  os  roteiristas  geraram  o  conrencio- 
nalisslmo  bom-mõço  Owen  Lcgate  e  llousrinan 
admitiu  para  o  papel  o  pretensioso  e  fraco  Ito- 
bert  Redford.  Owen.  empregado  itinerante  da 
fen-nvia,  cuja.  missão  ó  estabelecer  listas  dc  de¬ 
missões  para  u  escritórin  lie  pessoal,  (em  Sua 
fria  Inexorabilidade  defendida  e.scandalusararnle 
pelo  filme.  Muito  bem  ate  rerto  ponto:  seu 
trabalho,  numa  época  dc  crise  (década  de  trin- 
l.a),  é  selecionar  para  a  empresa  os  mais  eficien- 
le.s  e  necessitados  de  permanecer  na  fõlha  dc 
pagamentos.  Mas  por  que  fazê-lo  Ião  ã-voiilude 
na  tòrre  de  inarfiin  de  sua  mcnssana  In  corpo- 
re  sano?  Isso,  aliado  ã  eficácia  da.s  persona¬ 
gens  sensuais  e  amhiclnsa.s  de  Natalie  tVood  c 
Katc  Reid,  dá  a  Thls  Property  is  Coiidcmnert 
um  tom  desagradàvelmente  misógino  e  mora¬ 
lista. 

Ainda  é  cedo  para  Julgarmos  com  seguran¬ 
ça  o  diretor  Sydney  Pollack.  Ilouseman  é  um 
produtor  que  mantém  tudo  nos  trilhos  do  ro¬ 
teiro  e  éste,  muitas  vezes,  é  t.áo  anacrónteanien- 
te  passivo,  tão  pesadamente  exemplar  quanto  n 
vagão  chamado  Alva.  Entre  os  sonhos  dc  Alva 
c  o  realismo  de  Owen  Legate,  o  roteiro  slra- 
patiz.v  com  os  primeiros,  geraimenie  concorda 
com  o  segundo,  c,  apôs  nm  final  dc  fuga  a 
opções  definitivas,  fecha-se  como  comrçou,  isto 
r,  em  alegoria  de  fabricada  poesia  que  pqrece 
uma  dissertação  ginasial  sõbre  o  lirismo  de  Ten. 
nessee  Williams. 

3105  há  muitas  qualidades  de  produção  e 
direção  em  Tlils  Property  Is  Condenined.  Pol¬ 
lack  obtêm  expressivos  momentos  de  ferocidade 
e  ternura  nas  relações  de  IlazeI  Starr  com  a  fi¬ 
lha.  IlazeI,  espcclalmente,  é  uma  personagem 
Interessante,  ao  mesmo  tempo  repugnante  e  co¬ 
movente  na  determinação  com  que  se  agarra  ao 
programa  mercenário  de  extrair  uma  boa  si¬ 
tuação  do  único  talento  da  filha  —  a  sua  ali¬ 
ciante  sensualidade.  A  direção  lira  bom  pro¬ 
veito  dos  excelentes  recursos  da  cenografia  e  da 


cinegrafia  (esta,  ás  vezes,  maravilhosa,  a  car- 
go  do  mestre  James  Wong  Ilowe]. 

Enfim,  um  fllmc  ins.htisfatório,  com  fnlòres 
dc  Inlcrèssc. 


lodrama  e  a  poesia  (entre  a  cõpia  cm  negativo 
de  Klla  Kazan  e  a  liberdade  dc  Ariliur  Fcnn), 
e  prefere  ser  tlrl  a  Tennessee  AVilllams  do  que 
seguir  0  niidn  e  a  fúria  dc  mesire  Faulkuer. 
Mesmo  assim,  Thls  Property  é  )im  exemplo 
de  fllmc  Capaz  de  fascinar  e  incomodar,  pois 
èlc  qiirlira  dc  cinco  cm  riiico  minutas  uma  iiis- 
lórla  de  amor  que  tinha  enorme  vocação  para 
a  vulgaridade.  Fasrinaiitc:  a  dificuldade  dc 
aproximação  eiilre  Koherl  Ilrdford  e  Nalhalir 
Wood,  contra  a  prc.ssa  tradicional  do  boy  mcets 
giri:  vulgar;  a  invnsão  da  mãe  dc  Nnthalie  no 
lar  feliz  dc  Nova  Orléans,  obvio  sinal  de  que 
o  trágico,  para  Tennessee,  ainda  é  uma  ques- 
lão  de  palnlogia.  lln,  lanibêin,  um  excelente 
rlima  sulista  (decadência,  depressão,  álcool, 
dança,  o  velho  senhor  e  a  jovem  AI«,  desem- 
prêgo,  pequena  sociedade  de  ferroviários  uo 
santuário  do  sexo  e.  do  dinheiro).  Do  outro  la¬ 
do,  uma  péssima  lendência  de  sulimlssâo  ao 
diálogo  abstrato,  fnisa  poesia  do  encontro  dc 
Redford  e  Nnthalie  no  vagão  em  pedaços.  Ke 
Pollack  fosse  Arihur  Fcnn,  mostraria  os  dois 
comentando  o  filme  que  viram  dentro  do  cine¬ 
ma,  e  não  fora;  se  entendesse  Kazan,  faria  do 
reencontro  cm  Nova  Orléans  algo  mais  do  que 
o  sol  filtrado  nas  ãrrnrcs  e  o  reflexo  dos  olha¬ 
res  nas  águas,  Do  que  ê  bom  e  do  que  é  mau 
ein  Thls  Property,  resta  um  fUme  complexo  e 
indeciso,  Mas  fica  certo:  a  rámara  de  Wong 
Ilowe  é  um  poema,  e  Nathulle  Wood  (após 
Clamor  do  Sexo,  O  Preço  de  um  Prazer  c  A 
Procura  de  um  Destino)  prova  que  não  existe 
hoje,  na  América,  atriz  mais  consciente  do  seu 
físico  c  do  seu  espírito. 


tãvel  ausência  de  seis  nn(»,  Housemaii  patrccí-. 
nou  0  melhor  Fr.inkenhelmer  (O  Anjo  Vlolcn- 
In/All  Fali  Dinvn),  promoveu  um  Minclll  deca¬ 
dente  (A  Cidade  dos  Desiliidldux/Two  Wcecks  on 
Anothor  Town)  e  deu  um  Inútil  empurrão  em 
Robert  Steveus  (In  lhe  Cnnl  nf  thc  Dny).  Na 
falta  cio  Minetll  dos  bons  tempo.s,  teve  agora 
de  content:ir-se  cem  n  .suntuosiclntie  postiça  de 
SIdney  Pollack  c  confiar  no  talento  Jovem  de 
Prnncis  Fv’.rd  Cappola  (ctncn.sta  de  28  anos, 
formado  na  ÜCLA  c  autor  ds  um  Itlnie  elogia¬ 
do:  YouTe  a  Blg  Boy  Now)  c  ua  habilidade  d* 
Pred  Coe  (produtor  dc  Arihur  Penn  e  respon- 
s:ivel  pelo  curioso  3III  Paliiaços).  Depreírão, 
conflitos  lamiliariis,  sentimentois,  soclaú  c  se¬ 
xuais  numa  pequena  cidade  do  sul  —  enllm  uma 
peça  de  Tennessee  Williams  com  tódas  nquclas 
reminiscências  freudianas  que  earaeterizam  o 
seu  universo  falsamcnte  poético  e  prelensamen- 
te  realista.  A  depressão,  a  presença  de  Natalle 
Wood,  o  tom  da  fotografia  e  algumas  situações 
que  parecem  constituir  um  monopólio  de  Wil- 
llflm  Ingc,  podem  trazer  ã  memória  Clamor  do 
Sexo  (Splrnder  in  the  Grass),  mns  Esta  ãfu. 
lher  E  Proibida  se  contenta  ein  ser  apenas  a 
versão  neurótica  do  Férias  dc  Amor  (Ficnic), 
A  Memphi.s  de  Williams  pos-sul  a  mesmn  .soito- 
lência  provinciana  ds  Newholah,  onde  Klm  No- 
vak,  cemo  Natalie  Wood,  rompeu  com  os  la¬ 
ços  da  fnmilia  seduzida  por  um  estranho  que 
passa,  esnoba  e  conquista,  através  des  filtros 
mágicos  dc  James  Wong  Howe,  que  novamen- 
tc  sobe  na  gntn  pnra  insimiar  a  libertação  da 
heroina,  rumo  à  cidade  grnnde.  Por  uma  se¬ 
rie  de  felizes  colncidêncln.s,  Pienie  era  uma  cró¬ 
nica  mclnucõlíca,  dc  fundo  sociológico,  sóbre 
n  mitifienção  do  macho  americano,  e  ns  Inis- 
trações  c  os  (nlsos  valõres  da  classe  média, 
E.st.a  ãlulher  t:  Proibldn,  por  uma  série  de  equí¬ 
vocos,  não  pnssn  de  um  antiquário  dc  Insultos 
e  alucinações. 


Ely  Azeredo 


A  sugestão  dc  uma  peça  curta  de  Tennessee 
Williams  pnrere  ler  sido  reformada  pela  equipe 
do  produtor  John  lluu.semaii,  que  o  filme  se 
.-isiemelha  mais  ao  miindliiho  pequeno-burguês 
ilc  Willhim  Inge.  IMundinhn  perturhaii»  por 
uinn  rla.sse  rcrrovlãria  pintad.v  com  tintos  dc  vi¬ 
lania  c  quase  debilidade  mentol.)  Mãe  po.sscs- 
siva  c  de  credo  familiar  rigidamente  utilitário; 
.1  filha  bonita  deinuis,  a  Southern  belle  cujos 
sonhos  de  ascensão  social  se  corporiflcam  na 
provável  Incursão  a  uma  grande  cidade;  a  au- 
uC-ncia  do  p.-)!  e  evadido  a  destino  Ignorado;  a 
còrte  de  um  sexo  masculino  que  oscila  entre  o 
limiar  do  estupro  c  o  purítanismo  á  beira  da 
misoj^nia;  os  traços  breves,  impressionistas,  das 
contingências  sõcla-econõniicas:  o  ccnãrio  de 
beira  dc  estrada  e  a  pobreza  alimentada  por 
lantejoulas  oníricas.  Estamos  roais  no  mundo 
de  Inge  do  que  na  área  de  Tennessee.  Ou  John 
Ilouseman  armando  ura  Pienie  á  custa  das  es¬ 
peciarias  defumadas  na  fumaça  e  no  verão  do 
autor  dc  A  Strcetcnr'  Named  Desire. 

O  bonde  de  Tennessee  está  lá;  perdão,  é  uin 
vagão  de  trem.  Encalhado  há  muitos  anns  á 
margem  do.s  e.vpre.ssas  qUe  caírem,  sem  p.zrada, 
para  Nova  Orléans  e  Mcmphis,  rcspectivamen- 
te  a  cidade  do.s  devaneios  de  Alva  (Natalie 
Wood)  e  a  mela  dos  sonhos  de  prosperidade  ma¬ 
terial  que  a  mãe,  Hazcl  Starr  (Kate  Ilflü),  pre¬ 
tende  concretizar  através  das  atençíões  que  uin 
velho  rico  semeia  em  tòmo  da  filha.  Nestas 
duas  personagens  o  filme  se  defende.  A  ir- 
niãzinha  (Maty  Badham)  é  mais  um  olichê  re¬ 
servado  à  pirdade  dos  espectadores  de  bom  co¬ 
ração.  O  am.inle  da  mãe  e  quase  da  filha.  J. 
J.  (Charles  Bronson),  é  o  incolor  brutamontes 


Ura  filme  velho  e  abstrato.  Esta  Mullicr  t 
Proibida  retoma  uinn  história  multas  vêzes  jà 
cantada  c  sempre  com  igual  desinteresse,  ape- 
.snr  dc  uma  ou  outra  mcdlttcnção  suparflciiil: 
quem  desafia  o  código  dc  bons  costumes  da  so¬ 
ciedade  cedo  reconhece  o  seu  érro  ao  querer 
integrar-se,  c  termina  por  autodestrulrrse.  A 
Alva  StniT  de  Thls  Property  Is  Condemned  (X)r- 
re  paro  n  morte  quando  seu  pn-ssado  é  revela¬ 
do  exatam^nte  como  Inúmeros  outros  persona¬ 
gens  revoltados  correram  para  a  morte  em  lU- 
mes  onde,  como  neste  de  SIdney  Pollack.  se 
fazia  a  defesa  de  um  comportamento  passivo. 
Ao  condenar  a  revolta  Inconsciente  dc  Alva, 
Esta  Mulher  É  Proibida  apela  para  valóres 
falsos,  defende,  uma  atitude  conformista,  o  es¬ 
pera  dc  tun  valor  abstrato  e  superior  que  íixe 
as  regras  do  jógo,  como  num  anúncio  onde 
sem  qualquer  orgumento  sc  diz  que  determina¬ 
do  produto  é  o  melhor.  E  a  regra  do  Jôgo  exi¬ 
gida  por  Esta  Mulher  É  Proibida  é  uma  só: 
fique  qulolo  no  seu  canto.  Não  pense. 

José  Carlos  Avellar 


ThLs  Property  Is  Condemned.  com  a  ma- 
gisiral  folografia  de  James  Wong  Ilowe,  uma 
força  da  iinlurcza  rliamada  NatimllF  Wood, 

acenos  de  Wiliam  Faulkner  e  —  pelo  menos _ 

dois  planos  exlTuordinártos  (Um:  o  irem  para 
Noví  Orléans  filmado  de  hclicõplero;  Dois:  o 
abraço  de  JJ  e  Naihallc,  nus,  sob  a  água)  po¬ 
deria  ser  a  obra-prima  norte-americana  de 
18G7.  Mas  SIdney  Pollack  hesita  entre  o  me¬ 


Mauríeio  Gomes  Leile 


.As  produçõe.s  de  John  Houseman  sempre 
se  destacaram  pela  perfeita  união  do  bom  gôs- 
to  cora  t  IntellgénciB.  Depois  de  uma  lamen- 


Sérgio  Augusto 


O  ARDENTE  PROTESTO  DE  BRADBURY 


SÉRGIO  AUGUSTO 

para  que  todas  essas  anotações  íõssem  reu¬ 
nidas  para  resUltar  no  Icllmotiv  de  Fahre¬ 
nheit  431.  Ckmvcncldo  de  que  só  poderia  es¬ 
crever  sua  história  sob  a  emoção  do  Incên¬ 
dio  que  destruira  sua  casa  c  sua  biblioteca, 
Bradbury  sentou-se  em  frente  a  máquina 
e.  em  nove  dias,  deu  um  ponto  final:  Thc 
Fireman,  conto  dc  25  mil  palavras,  estava 
pronto.  Saiu  publicado  na  revista  Galaxy 
Scicnce-Ficllon,  porém  não  satisfez  o  au¬ 
tor.  Dois  ano.s  mais  tarde.  The  Fireman 
foi  ampliado  c  transformado  numa  nove¬ 
la  do  50  mil  palavras:  Fahrenheit  451.  Nes¬ 
sa  época,  0  e.scrltor  tinha  novos  motivos 
para  se  preocupar  com  a  extinção  da  cul¬ 
tura:  0  Senador  MacCarthy  estivera,  três 
anos  antes,  no  auge  de  seu  delírio  anti¬ 
comunista.  Num  artigo  escrito  para  o  New 
York  Times  (novembro  dc  1960),  Bradbury 
salientou:  “A  reedição  dc  Fahrenheit  451  é 
válida  SC  Icmbarmos  quo  o  Senador  Mac- 
Carlhy  deixou  raizes  e  que  a  guarda  ver¬ 
melha  está  agindo  dc  maneira  fascista 
lui  China.  Assim  murcha  o  mundo:  uma 
geração  imprime,  a  seguinte  destriii  e  uma 
terceira  relembra  o  que  é  bom  para  ser 
lembrado  c  reimpresso". 

Em  1790,  ó  primeiro  mandamento  4o 
Corpo  de  Bombeiros  americano  dizia: 
“queimem  os  livros  de  influência  inglêsa 
nas  colônias".  Benjamiu  Franklln  (oi  o 
primeiro  bombeiro  e  é  possível  que  tenha 
incinerado  algumas  obras  dc  Shakospcare 
e  Pope.  A  visão  prospectlva  dc  Bradbury 
náo  teve  por  inspiração  o  presente  mccar- 
thysla.  A  exemplo  dc  diversos  colegas  de 
literatura  S-f  (4)  clc  recusa  os  aspectos 
mais  negativos  da  vida  moderna  (a  utili¬ 
zação  da  tecnologia  com  o  intuito  de  pro¬ 
duzir  um  estado  dc  imbecilidade  coletiv.i, 
a  alienação  do  homem  pelos  poderes  pú- 
bllco.s.  pelo  mnqulnismo.  pela  lórnJca.  pela 
propaganda,  pelo  condicionamento  publl- 


senlimenlo  comum  à  maioria  dos  escrito¬ 
res  de  íleção  cientifica,  pouco  explorado 
pelo  cinema,  provàvclmentc  porque  os  pro¬ 
dutores  afeitos  no  género  se  interessara 
mais  pelo  digest  side  das  intrigas  espaciais. 
Certo,  0  livro  de  Orwell  íol  filmado  há  al¬ 
guns  anos  por  Mlchael  Anderson,  mas 
Bradbury  —  não  obstante  sua  fama  de  es¬ 
critor  —  permanece  um  esquecido  de  Hol¬ 
lywood.  É  com  certa  apatia  que  me  lem¬ 
bro  de  Velo  do  Espaço  (It  Came  from  Ouler 
Space),  s-í  de  Jack  Arnold  .sóbre  um  ar¬ 
gumento  original  de  Bradbury,  rodado  cm 
1953  para  atender  a  um  apélo  da  moda:  a 
terceira  dimensão.  Anunciou-se.  recente- 
mente,  que  Frankenhelmer  levaria  para  a 
tclã  as  Crônicas  Marcianas,  mas  não  seria 
surpresa  sc  este  plano  (òsse  engavetado 
como  tantos  outros,  inclusive  o  Brave  New 
World,  dc  Hiixley,  cuja  adaptação  cinema¬ 
tográfica  foi  arquivada  após  a  inesperada 
falência  do  produtor  Samuel  Bronston. 


em  sua  carne,  ou  seja.  a  própria  morte  re¬ 
presentada  no  interior  de  seu  corpo.  Mais 
tarde,  após  ser  detido  pela  policia  por  an¬ 
dar,  na  rua,  escreveu  The  Pedestrian  (2), 
história  de  um  escritor  prèso  por  dois  guar¬ 
das  numa  cidade  onde  todos  os  pedestres 
são  considerados  suspeitos  e  criminosos. 
Certa  vez,  anotou  num  papel  a  palavra 
playrooni,  e,  através  de  associação  de  idéias, 
imaginou  um  quarto  de  brinquedos  cujas 
paredes  eram  telas  de  TV,  ^submissas  ao 
desejo  de  duas  crianças  que  transformam 
seu  pequeno  mundo  de  brincadeiras  cm 
selva  c  entregam  seus  pais  a  um  leão  fa¬ 
minto  (3). 

A  idéia  de  Fahrenheit  451  nasceu  da  pai¬ 
xão  que  0  escritor  sempre  consagrou  à  li¬ 
teratura.  Quando  adolescente,  Bradbury 
passava  pelo  menos  duas  noites  na  sema¬ 
na,  na  biblioteca  de  Waukcgan,  Illinois. 
Durante  ns  férias  de  verão,  devorava  todos 
os  livros  disponíveis.  Anos  depoLs,  íreqiien- 
lava  a  biblioteca  pública  de  Los  Angeles, 
consultando  as  mais  variadas  obras  era  bus¬ 
ca  de  inspiração.  John  Cárter,  Balzac,  Hux- 
Icy,  Buck  Rogers,  Jane  Ansten,  Flash  Gor- 
don,  Dostolevsky,  Thomas  Wolfe  —  tudo 
lhe  parecia  misteriosamente  excitante.  Pol 
então  que  HlUer  queimou  os  livros  de  au¬ 
tores  Judeus  em  praça  pública.  Bradbury 
confessa:  “Pensamento  ou  corpo  colocado 
num  forno  ou  numa  fogueira,  é  uma  práti¬ 
ca  vergonhosa”.  A  destruição  de  livros  en¬ 
cenada  por  Hitler  também  deixou  impres¬ 
sões  marcantes  em  Truffnut:  há  uma  cena 
cm  Uma  Mulher  para' Todos,  em  que  um 
cinejornal  mostra  os  nazistas  queimando  as 
obras  de  Hcine  e  Marx  diante  dos  olhares 
estupefatos  dc  Jules  e  Jim. 

Nas  anotações  particulares  de  Bradbu- 
ry  havia  longos  trechos  sõbre  o  Corpo  de 
Bombeiros,  o  fogo  e  a  queima  dc  livros. 
Bastou  um  incêndio  em  sua  casa  de  Illinois 


Em  sua  adaptação  dc  Fahrenheit  471, 
Truííaut  íèz  três  alterações  aparentemen¬ 
te  arbitrárias  e  irrelevantes:  Mlldred,  mu¬ 
lher  de  Montag,  virou  Linda;  o  robô  des¬ 
tinado  a  localizar  as  casas  onde  existem 
livros  foi  substituído  por  um  personagem 
de  carne  e  o.sso,  Fabian;  c,  em  lugar  de 
Eclcslastcs,  Montag  chega  ao  éden  dos  de¬ 
coradores  de  livros  com  os  contos  terrori- 
flcos  de  Edgar  Allan  Foe  na  cabeça.  A  tro¬ 
ca  de  Eclesiastes  por  Poe  talvez  se  Justi¬ 
fique  como  uma  pequena  homenagem  ao 
fotógrafo  Nlcholas  Roeg,  substituto  de 
Floyd  Crosby  nas  últimas  incursões  de  Ro- 
ger  Corman  no  lúgubre  universo  do  escri¬ 
tor  (Orgia  (ie  Morte/Masque  of  the  Red 
Death).  Teria  sido,  por  acaso,  uma  citação, 
uma  referencia?  Involuntária  ou  náo,  a 
citação  é  válida  sc  lembrarmos  que,  na  gé¬ 
nese  de  Fahrenheit  471,  figura  um  conto  do 
próprio  Bradbury  (Usher  II),  incluído  na 
antologia  Crônicas  Marcianas,  no  qual  o 
autor  relata  a  construção,  cm  Marte,  de 
uma  mansão  sinistra,  cópia  ílcl  da  Casa 
de  Usher  criada  por  Poe,  tributo  ã  memó¬ 
ria  do  escritor  que  o  Departamento  de  Hi¬ 
giene  Mental  do  ano  2005  manda  destruir 
com  base  num  decreto  “que  já  limpou  a 
Terra  de  tódas  as  obras  de  imaginação,  de 
Poe  ao  Mágico  de  Oz." 

Poderiam  ter  sido  outras  as  citações 
de  Truffaut:  o  Orwell  de  1984,  o  Huxley  de 
Brave  New  World,  o  Clifford  Slmak  dc  Sha- 
dow-  Show  íou  a  recriação  artificial  da  vi¬ 
da  por  um  teatro  de  marionetes,  numa  so¬ 
ciedade  onde  os  séres  humanos  não  conse¬ 
guem  agir),  0  Wllllam  Tenn  de  Null-P,  o 
James  Blish  dc  A  Case  oí  Consciencc  ou  o 
Anthony  Boucher  de  Barrier  —  todos  mais 
ou  meno.s  dispostos  a  mostrar  que  "a  paa 
pode  ser  uma  coisa  maravllliosa,  salvo  quan¬ 
do  0  seu  preço  é  a  morte  em  vida."  Eis  um 


citárloi  e  propõe  a  revolta  da  consclcnda 
contra  tudo  que  possa  reprlml-la  ou  tor¬ 
ná-la  .submissa,  reivindicando  a  liberdade. 

A  ação  de  Fahrenheit  451  decorre  por 
volta  do  ano  2000  na  América.  O  autor  não 
precisava  (como,  aliás,  não  fez)  situar  sua 
história  geograficamente.  Sentimos  que  se 
trata  da  América,  com  seu  sistema  dc  ci¬ 
vilização  que  esmaga  o  intelectual,  o  poe¬ 
ta,  0  artista  —  para  glorificar  o  atleta,  o 
cientista  —  que  mata  a  imaginação  com  o 
alibl  da  eficácia  c  da  técnica.  Não  discuto 
as  armadilhas  sentimentais  do  autor  nem 
suas  llmitnçõe.s  estilísticas.  Sua  importân¬ 
cia  reside  na  proposição  de  idéias  violen- 
tamenie  contrárias  ns  ofensivas  da  cen¬ 
sura,  da  moral  e  da  política,  c  na  atualU 
dnde  de  seus  lemas,  apesar  de  sua  condi¬ 
ção  de  science-ficcionista.  A  inotTc  da  cul¬ 
tura  (ou  do  livro,  como  sugere  slmbòllca- 
mente  Fahrenheit  451>  não  é  um  pesadelo 
prospcctivd,  mas  o  resultado  dc  um  pro- 
ce,sso  histórico.  Sc.  há  30  anos,  E.  M.  Por.s- 
ter  previa  que  essa  morte  seria  provocada 
pelo  rádio  e  pelo  cinema,  hoje,  Marshall 
McLuhan.  Umberto  Eco,  Edgar  Mprln  e 
Hans-Magnus  Enszenbcrgcr  confirmam  a 
profecia  cm  plena  cra  da  televisão.  Brad- 
burg  encontraria  uma  Inesgotável  fonte  de 
assuntos  no  Brasil. 


Aos  22  anos,  Ray  Bradbury,  sentindo 
dores  na  garganta,  foi  ao  médico.  “Air. 
Bradbury  —  disse-lhc  o  médico  —  trnta-se 
de  um  caso  lamentável.  O  Sr.  acaba  dc  des¬ 
cobrir  a  laringe",  Bradbury  engoliu  cni 
séco  a  gozação  do  médico,  que  prosseguiu: 
“O  Sr.  possui  os  músculos,  os  os.so3  e  as 
protuberâncias  perfeitamente  normais. 
Acontece  que  ainda  náo  explorou  tódas 
essas  partes  do  seu  corpo."  o  paciente  vol¬ 
tou  para  casa,  pensando  cm  sua  medula 
oblongata,  no  seu  ombro,  nas  suas  coroná¬ 
rias.  no  seu  queixo  c  nas  suas  nádegas.  Po¬ 
deria.  naquela  noite,  ter  escrito  uma  no¬ 
vela  como  A  Vingem  Fantástica,  mas  pre¬ 
feriu  escrever  o  conto  The  Skeleton  (1)  so¬ 
bre  um  homem  que  descobre  a  existência 
dc  um  símbolo  gótico  de  terror  encravado 


0)  Tht  Oetobar  Coiinlry. 

(91  Th»  Gofiltn  Appiat  ef  tha  Sun. 

(9)  Trit4-»c  dt  Th»  V»ldl,  iocruido  n»  «nfotooii  Th»  11* 
lutlrat»d  Min,  •  sr«n«lorniadfl  «-n  p»i;»  d»  fcutro,  im 
Nov»  loiCjue.  por  um  Qiuoa  0(L&ro^tis»v. 

(4)  Algumtt  «fjnid»de<  com  F<hi»nh«lt  451.  em  Vínttq» 
S»»ien,  Henry  Kcttnrr  «  Moor»  cprcientím  uiri  it». 
Citdide  da  fuJ^ro  domirtad*  ân«  smet>BBc4«  ni»* 

l«d«  if'Utt44Íe  rretAil»  de  (mroeni:  «m  Th» 
de  4ofc#ri  SKecVley,  moquin»»  chi.Ttudjn 
de^un;í«t*.  *  eteíiApIo  do  roãd  br«'\dbU'yAi'o,  ci  (jji 
d  icordem  do  «eg  •»  e. 
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1  936,00  e  mensallda-  rrUcla  Oovomo,  lindo  ap.  iShre  1  QQI  Tgl.  32-2076  e  LHcn  -  N:iS  ’i0  cm  oi  a  com.  IW  Sr.  Lourlval.  Tol.  34.2 

des  de  NCr$  240,00.  Vi-  ?»“'•-  »'■<“  "  «"■*•  >-,  077/  rín»"  -  Tra/.r  pU^rlo  !..  -2.-t±'7..^CRi:ÇI.  1227.  _ 

.  .  ^  .7  slcvzilofs».  3  nlfl»..  Iffnifiai  Áy^^/iÁ  _  -1...  o  tnL  »)a  len  _  d>.-i 


ZONA  CENTRO 


CENTRO 


Luk  114  c,  v^flo»  qt».  e  lU.,  5  inci.  Vtr  c!  porttiro.  Trji- 

■.  r.. iWr-.TiTi - - r7  *‘«9.  •  Uf  IMOBILIÁRIA  CARTAGO  UDA. 

APARTAA^EN10  —  Vendo  ou  óIu- Tal.  3S-6328,  Antônla  -  MéjtJco.  4L  Cr.  1  30R.  Tel». 
çc.  V«r  t  Ifitar  Ru*  Rlac.iuolo[(^RECt  ]  3^. _  4I.53Í9  e  32*5390. 

- 51.-  centro’-  Vênd«.»i  ap.  em  cont*  CHATEIE  -  NÍ«~2T4  ap.  lÔU”^ 
APARTAMENTO  —  Vanda-»#  dt  i/uclo,  n*  Av.  Pra».  Vir^ai.  n,**  Pícem*C8n»tfoldo  com  tala,  quar* 
franto  •  cohartu#»,  2  quartôi,  I  ,733,  2  CC3.  am  (rente  a  lo.  coil.nha,  banheiro  »oc.,  va* 

lal*,  coitnhi,  banheiro,  otepen*  Certff*!,  ccmpcito  da  íàtn,  nuar*  ,;o  opcrlunldâde.  13  SOO  ne. 
denciai  da  «mpraqiila  of*  ni  carinh»  a  banheiro,  com  34  vfe»  i  vbte.  Var  lomanta  hale  dâi 
Ru»  Andre  Cavalcanh  n.  i3a  —  ^,7  qyg  lando  eoriiruldo  T2  ki  15  hoM».  Tretar  taíefonai 

Bloia  8.  3.»  andar,  tplil.  302  5' a",  obra  32-8803  a  22  0087  -  CRECI  205 

—  Var  dii  TO  *»  U  nora»  no  -y,  pleno  «ndamenlo,  n*  t  J.  263. 

MM^l®*.’’°28lJM‘-^*!*nI  Doni  '3*,-  S'.  Of  tÂtEfE cãripro  TpanTíia.; 

jMínI  vraldo  na  i.cM  He  hipoloeai  da  j  ^i,,,  „„  g,,,,,,  ^  io„„|,|,„, 

T^rRin».  _ Caixa  Bccnuinlca,  na  Av,  13  d*  ,  j  cl  2  «u  3 

APARIAMEMIO  ql..  al.,  aaíeia.  Maio  n,*  33  35.  _ qls.  —  ToLi  31.0628. 

coz.  0  banheiro,  poiie  Imedlaii,  CENIRO  -  Vendo  I  ap.  da  ql.  e  raTczc - õr5rÃ~Ã;.'r.i;r  nn — 

NCiS  18  000,00  cF  _5M;  alnal  c  ..iT  a  aalala.  vazio,  «quena  en. 


PAGINAS 


IMÓVEIS  •  COMPRA  E  VENDA 

IMÓVEIS  -  ALUGUEL . 

OPORT.  E  NEGÓCIOS . 

UTILIDADES . 

DIVERSOS  . 

EMPREGOS  . 

SERVIÇOS  PROFS.  DIVERSOS 
MÁQUINAS  -  MATERIAIS  . . 

ENSINO  E  ARTES . 

ANIMAIS  E  AGRICULTURA  . . 

veículos  e  embarcações  . 


Agenda 


9  i»  llh.  Fac.  paq.  [.nertaria.  _  _ _ 

BAIRRO  EATÍMA  -  Vendo  ap.jKAIC  -  KOSMÓS  -  CENTRO  - 
la.  locatão  TranIe,  ql.,  ,1.  ai.  V.nd..ia  baraio  um  piidlo  aoli- 
pa^acio,  baah.,  coz.  emericana,  9«  no  centro  d*  Gdade  -•••of 
garagam.  Fâcillta-aa  ou  Ireca-ao  raraalialal.  com  loja  a  lobrado 
ouiro  bana  maior.  Tiluci  -  rona:  nacaiaitando  d.  obrai  a  aaivln- 
23  852  PU  23-214  NilarSi  _  Aaala  H«  para  aierllorio,  dapoado  mi¬ 
ou  Eimaraldlno.  H.o.  lanthonola,  caipira  ,  o  ou- 

.  trat  tamoa.  Documanlaçao  ptr- 

CENIRO  -  Vendo  Tin.l  coniliv.  Tolla.  fira  ver,  combinar  cem  a 
cão,  ap.  co-nlugado.  coz..  banh.,  KAIC  —  Rua  da  Çarmo,  W-A  ■ 
por  apenai  NCit  3  800.  Ver  R.  » '®l•■.  J»’*-  1. 

n  (íueij,  81.  ap.  410.  Inf.  ?"  22184«_-  CRECI  J.Tl. _ 

Ifl.  47.6528.  KAIC  -  KOSMOS  -  CENTRO 

CENTRO  -  Vendo  linal  cenil.u  -  *“•  Leandro  Marlin.  -  Van- 
ílo.  ao.  conjugado.  co.-„  banh..  Ha-ia  vatla.  prãdla  2  piv.  to|a 
por  apenai  NCrS  5  500,  ver  R.  *  "‘"•Wt;.  Jl*' 

Rlachuelp  81,  no  ap.  408.  Inl.  sJ.VgTS 

IH.  47*6yB. _ _  52*3740  •  2M660  -  CRCCI  , 

CFNTRO  —  V.  urç.  3  apt.  linal  j.72 

çonitrucão.  tonl,  amploe,  precu  jfÃIC  -  KOSMOS  -  CENIRÕ^ 

,*  ‘2"’^'  ~  Rua  do  Senado  n,  320  -  Van- 

Çrecl  590.  I.a  Rep. _  ,  ,p,  . 

CENTRO  —  Ri  Ouvidor  —  V.  talei*,  qle.»  banh,,  kitch.,  èti- 
UfQ.  prédio  c|  loU  *  3  pav.g  tro*  mo  pari  renda  eu  moradia.  En 
CO,  ap».  prontos  e  105  mll.  —  Irop*  vaiia  —  Tralar  KAIC  —  R. 
43-6755.  Crect  590.  1.*  Reç.  do  Carmo  n.  37*A,  »|1e|a.  Tot». 


agencias  de  classificados 


CENTRO 


lapa  Avenida  Mem  de  Si.  n.^  147 

Rodoviário  —  Ettfçàe  RodóviirJa  Nôvo  Río,  2.^.  loja  3D3 

Sáe  Borla  —  Av.  Rio  Branco,  277  —  loia  E  —  Edi/.  S.  Boria 


ZONA  SUl 


Boiafoqo  —  Praia  de  SclafoBO,  4C0  —  ScARS 
Copacabana  —  Av.  N.  S-**  de  Copicabarsa,  6i0  «•  Galeria 


Flamengo  —  Rua  Marquei  de  Abrantet,  26  to(a  E 
Pótie  5  —  Av.  N.  5.*  de  Copacabar)*,  I  100  —  (o|a  E 

ZONA  NORTE 

Campo  Grande  —  Av.  Cetéfto  de  Melo,  1  549  —  Aç.  da 
Cuarrdu  VaTculos 

Ciicadura  —  Av.  Suburbana,  10  136  —  Larfio  Ciscadura 
Mídvraira  —  Eilrade  do  Pcrida,  29  —  leia  E 
Meiar  —  Rue  DIai  da  Crur,  74  —  lota  B 
Penha  —  Rua  Pitnio  de  OÜveira.  44  —  le]a  M 
São  CrI«t6vio  —  Rua  São  Lt.*a  Gonzaga,  M9-C 
Tíjuca  —  Rua  General  Reca,  801  —  leia  F 


5  «  13  mll  i  vTsla.  Praia  de  Bai.  4CÓ, 
1,40  gp.  304.  Tnt.;  37.S421.  -  Murilo 
BOTAFOGO  -  Apartamento  - 


ESTADO  00  RIO 


Duque  de  Caxiat  *  Rua  Jcin  da  Alva/erípa,  379 
Niierêi  ^  Av.  Amaral  Pniveto,  195  —  pruro  7C4 
Nova  tgua^u  —  Av.  Governador  Amaral  Pclxcle, 
fola  12 


MAPA  DO  TEMPO  -  JB 


URCA 


ANaIISE  SIH6TICA  DO  MAPA  -  Frenie  lemi-esiacionáile  no 
Rio  Crar>de  do  Sul  com  chuvas  c  frovoadat.  Ao  norte  di 
Irente  lempo  bom  com  névoa  teca  •  temperatura  elevada. 
Coita  nordene  tempo  bom  com  nebuloitdade  varlivol  e  tem* 
peraiura  estével.  (Anilb*  Síndlica  do  Mapa  do  Serviço  de 
MiCeorologié  interpretide  pelo  JB) 


CENTRO 


Vent)e*»e 


TEMPERATURA 
E  TEMPO 
NOS  ESTADOS 


CENTRO  -  Vende  ie 


ZONA  SUL 


vazio  na  Rua  Sllvolia  SENHORES  PROPRIETÁRIOS  - 
10  ap.  407  lado  da  praia.  Aceiianaoa  eeu  imóvel  oara  van. 
ila,  I  quarla,  binnolfo.  Ha  em  pouco  tempo.  Tamoa  25 

le  rovoj  tumi--- .  *'•*  Vei  anoa  de  eapeiiêneía  e  mullot  cll- 

0  i.liin  Omni  IW"  poficiro.  Tralar  leounda-fol- eaiii,  Tel.  49.99D7  ou...  o  ora- 
i,.T  A  lm.lra  31-3599.  Saw  NCtS  17  000.  r.r  do  r.cebê-lo  ã  R.  lueldio 
r’  IcSmi  NCrS  -  ‘*9»-  *1  6  -  MOREIRA  ou 

«guíf  InE  Sr.  FLAMENGO  -  RUA  brandão  -CRECI  IU.187. 

AAACODpÇ  nF  ARPAM.  5*0  SALVADOR  n.  30,  apio. 

“ü":; - í  802  -  Vande-w  iila  a  quarlo 

■  Vendo-ie  1  JK  82  —  DB  frCHte  6  'eparadoi,  jardim  di  Inverno, 
Irte  qvatloi.  '  ,  ,  benhelro,  cozinho  a  atei  e|  tan- 

anhalro,  na  R.  indeVaSSaveiS,  I  OLI  2  qut.  franta  -  vazio  -  NCrS  20 

1.8652^' -"c":  salas,  2  OU  3  quartos,  2  gL*-V»'»  -  t«i.  S4.i770. _ 

>T*.  banhetros  sociais,  copa-  vazio.  3  quanoa,  ii„  bmh., 

—  .  t  t  t*  *  o»P*  compl.  a/c/lanq, 

kAACKIf«D  COZ  innd.  OCpGnOBnClâS  pcçai  yd#^  lirvteco,  pintura  nova, 
AlVIcrxuw  pmnr/»-  Verowelfo  197  ip.  503, 

- COmpiCTdS  para  empre  7ÓOOO  flnanc.  2  anoi.  Ver 

PRONTOS  -  aada  e  Garaoem.  Ape-^*^  ^3  4i  16  h«r®>.  E»t. 

Pedra  Américo]^  .  ^  ^  t  ^  Varga»  390,  il.  211. 

Ira  lecacu  *Pi.  HaS  4  dpartdmentOS  por  23*1214.  CRECI  6<4.  s.  Vebio, 
.  doi.  quarlo.  andar.  Entrada  de  NCr$  vazio  -  isomz.  prãdi.  lu.o,  3 

local  dt  ?  i»  .  ule»,  2  qU..  copa.  eet..  um* 

toíreter  -  Rco-  1  200,00  6  mOnsailda- beleza  ap.  preco  berilo.  Frei» 

ilillARIA  ITA*  ,  ,  OAf»  flO  _ Flamenga,  pere  vaf  llpar  até 

9*ndat  MARIOiOOS  06  (NL.ri>  zOU,UU  jj  2  Telafonej 

145  -  Teti.  «  Construção  com  a  garan- *<4.  s.  veioto. 

- — ffí — -z - Iti,  J»  IDAAÃn^  VENpE*SE  ap.  quarto,  fala  «“dí* 

om  BS  IKm^KJo  ptndenclai  -  Catete  -  Eiquín* 

"j"*"ea -  i '."S  LTDA  .  e  aprovada  pela  Du|'«.  ToI.  49.1759. _ 

43*8463  — 'cRE-lnnuA  li*i  Hr*  incoroora- *H‘-  •**  *“*  Conoli 
«.11403  -  cKt  nova  lei  ae  incorpora  buim,  04,  n.«i  soi,  601  a  70i, 

Jãcühn"  «ÍM  ções .  Informações  no  lo- S*.9uarlo  a  lala  lepicadoi.  coz. 
rif.*LV"'e  .”  rfc#áMiNOW.  vsN*,  3  ,  4,1  .  :  .4  2  banh.  area  cf  tanque.  Aceito 

DEMOS  6»lm*i  apartameniot  d»  cal  diariamente  afe  as  Calxa.  Ver  if  pqrtelfo.  Telefone 
frente,  endar  alto,  am  fim  d*  nn  i_  _  43*9797. 

pintura  para  entrege  em  delem*  22  nOraS  OU  601  nOSSOS  ^~tMfte‘cc - ■t*  ■  - = — r- 

bre  prexime,  com  pcrrltórlnq  á  Av  RÍO  iTi 

teparedoi.  coilnha  *  aiea  de  ® 

f«rvi{e,  jBor  apenas  NCrS  20  000  BranCO,  156,  SaíO  808.  u-ÍL  ” 

cem  7  0&  de  entrada  e  •  telde  ^  l  oo  ooiQ  cn  7>f0  4  banh.,  coz.,  dependeu- 

financiado  em  15  enet  -  Ve»  Tels.  32-381 3  —  52-7494  d*l.  •rmirlo,  emhvt.d^  n*tai 
na  Rua  Marifuèt  de  Abrantei  n.  _  90-0703  a  50-8774  —  ?  ’ ^  ^ 

185,  com  .  $r.  Oomlngai.  Tri- “  C  O/ 07 ii  10  e  da.  7  ã.  l«h.  VI-IIm  er 

tiar  na  Avenida  Rle  Branca  n.  .  VendâS  JULIO  BOGORI-  i^hado,  de  13  ãi.  Uh.  _ 

183,  3.®  andar  —  Tal.  22-3737  ^,k|  OC  VENDE-SE  —  Rua  Artur  Btrnar. 

-  CRECI  254. _  CIN  —  Creci  95. _ SJ,  ,p.  JOZ  wmt  224  m2 

ATENÇÃO  -  FIAMENOO  -  Van- FLAMENGO  -  Vendo  vazio,  il..  hcll,  loISo,  3  grandm  quarioi 

damet  ne  Rua  Ferreira  Viana  n.  2  qts.,  2  aim.  emb.,  ].  Inv.,  ba*  cozinha,  despensa,  2  banheiro! 

56,  6tirnat  tps.  com  sala  p  ^uar*  nheiro,  dep.  tmp.,  érea  c/  tarv*  iocIaI»,  armlrioi  embutldoc,  gren 
to  canjugedat,  banheiro  a  1(<t(h*jqoe.  Escritura  NCrS  17,50,  eal*  de  érei,  dependflnciis  de  tmpre 


GLORIA  -  S.  TERESA 


Maranhie,  FlavT,  Ceeré,  Rie' 
Oiand»  d*  Norte,  Faraiba,  Ala®' 
goa»,  Sergipe,  Farnambuco,  Ba*, 
Ma  —  len-po:  Bem  com  nebu*| 
lotidade  veriével.  Temp,i  Evi 
tável.  I 

Mina»  Gerais  —  tempo:  Bom 
com  névoa  lèca.  femp.:  Etiè*: 
veh  I 


NASC.  -  6h04m 
OCASO  -  I7h43m 


Espirite  Santa  —  Tempo:  Boni. 
Ternp.:  Em  elavação. 

Rio  de  Janeiro,  Guanabara  — 
Tempo:  Bom  com  névoa  icca. 
femp.{  Etièvel,  elevada  duran® 
te  o  efia. 

Oeiái,  Mato  Croste  -  Tempo: 
Bom  com  névoa  eécn.  Temp.: 
Ém  elevaclo. 

Si»  Faut»,  Parané  *•  Tempo;  | 
Bom  com  névoa  teca.  Oenta. : 
Temp.i  Citável,  ^ 

Santa  Catarina  —  Tempo:  Ir.t® 
tévei,  névoa  teca.  temp.:  Ev| 
lével. 

Ri»  Grande  do  Sul  -  Tempo: 
Initévcl  com  thuvAs  e  trovoa* 
das.  mslhcrande  ao  lui  do  Et* 
lado.  femp4  Ligeiro  declínio. 


os  VENTOS 


VARIÃVEL 


FRACO 


AS  MARÉS 


PREAMAR; 

Ih30m/I,lm  •  I4h30m/I,3m 
BAIXA  MAR: 

8hlSm/0,0m  •  20h50m/0,2m 


MÃXIMA  -  35.2 

mínima  -  18.0 


C.  VELHO 


TEMPO  NO  MUNDO  (UPI-JB) 


TemperefL  rat  miximai  dt  ontem,  •  prevuio  do  tempo  para 
hoie,  r«s  Cisladea  seguintes:  Bunnet  Airti,  bom:  Ssollago, 
7®4,  bovij  Monievidéü,  12®,  bem;  lima,  16®,  encoberta;  Bo* 
galé,  I4®,  nublado;  Caracai.  nublado;  México,  16®.  bom;  $ar> 
Juen,  6®g  bom;  KingUen  (Jarnaica).  30®.  tol;  Port  of  Spam 
(rrínidad*.  31®,  claro;  Nova  Iorque,  30®,  lol;  Mlaml,  tol; 
Chicegoj  15®.  nublado:  Les  Angelet.  28®,  bem;  londra»,  chu* 
vai;  Paris,  20®,  nublado,  Berlim,  18®,  tol:  Aloacov,  17®,  nu» 
bladoi  Rcri  I,  27®,  hom;  Utboa,  25®,  nuhUdoj  Tóquio,  25®, 
Ouebec.  10®.  nublado. 


^  _  CLASSIFICADOS  —  Jorn>t  do  Broiil,  lãbiile,  1-V'S7 


IMÓVEIS  -  COMPRA  E  VENDA 


COPACABANA  -  Vmdo  vflfio,  ’ COPACABANA  -  Veodo  «pio.  DJALMA  UIRICH,  316.  «n.  Sí>4  VINDE-SI  itt  R.  TontUisi. 
iD  2  oor  dtnd  n>«o  23C.“0.  Il«.  com  **U  r  íjTo.  «onj.,  gi<«*.|Vi:io.  con  vH*.  1  QU»fíoi  II4/II3,  c/  «lU  a  guiflo  ta. 

V  Cenrjido  NiVmevtfr.  38  P.01  30  mí  -  Slnlato  -  Sinal  rfa  lO  (icfS  J,  Cfti.,  banh..  9ti>p  lerv.  t  pirado*  «/  banh.  «tlal  iot.  w. 

no  C'  Rr^  <Ií>  Parú  ícXcnci  e  •  laalo  a  «omblnar  — i'.VC  fitrp.  NCrS  35003.00.  Chiifei  c.  da  ampiag.  Praia  liWXí  «u. 

'llwa  Júlio  CaiUlhe*  «.  3Í.  Tal.ir-.rl.  Inl.  37  2595.  .laíro*  np»o»  >  «rJifa  ou  a  «am. 


a3.S772  -  CPEO  460.. 
COPACABANA  —  Vandr^ir*  lef' 
fano  12x30,  Av.  Henr*min  U» 
v.'aIcI.  bije  NCrS  60.CCO.00  a 


IPANE.MA  —  Sali,  Quarto  torinho  ilíQlON  —  Vanda>ia  miqnlflca 'JARDIM  BOIANICO  —  Alfgi-sei BAPRA  OA  TIJUCA  •-  Vende**.rjMABACANA  —  V#nila**a  JUCA  —  Vondo  OS  flDS 

brnli..  dtp  tmpr.  ou  Uoco  p| 'rtililtnala.  Praia  NCr$  260,00. 1 6t..ro  apaiía.penio  de  frente  com  óilmct  eoarimntntM  pera  vera-  iparlsmcato  da  fiao|e,  ''a**®-*/  inc  oac  t  n  e-T 

ma'3r.  Vl*í.  Pirai*  ?3S-»<I.  Tel.tiTralir  </  a  proprlalaria  no  lo*Ua:a.  quarto,  banheiro  e  cozinha, [rveio  ou  mcfadia,  quacto.  lalj.  ba-'2  qvailo:,  wla,  caitnhe,  banhai-  I  UO  6  0U3  Cia  KUO  OlIVa 


47.9535  MCrS  35  000.00. 


_ _  _ _  „  ,  .IPANtMA  —  R.  V.  de  Ptraja, 

2S«95BI. _  .ngANOg  APARTWAENTO  {*  .‘P’  *'l‘,|265  —  Api.  nove*  c|  3  |U..  3 

COPACABANA  -  Vendo  ap.,  *1.,!-  txfc.ncbnal  conlôrto  <1  ecuoa-  VENDO  ao.  ijla.  7  qM.,  deoen  ‘t:f«.,  7  banhi..  çarantm.  Preço 
nl.,  coz.,  hanh.“  atm.  rmb..  Mn- ção  lofal  da  I  pev,  PrejO!  150'd6ncíai.  Sanf.*  ClerA,  340*602.  —Ifixo.  Ver  no_  lo^l^  cj  Cailro 

aceitando. te  pi  e. iCHavei  pcttciro.  Inlormaçôe*  — 


iFAiir  ORG  RO.V.AKO  V.  p.  o  mar.  Prado  Junior,. mH.  50%  fin.,  aceitando.ie  pi  e.jChavei 

.^Av  Pr'«!T.rB,°  :»  Tm  r  -_S':_0.w.Jdo. _ llm^v.l  mrncf  ou  .uiomAvcU.  -I57.I3F3. _ 

CRcCI  1006.  *  COPACABANA  —  Vendamo*  6il*'Local  tranquilo.  ln|i.  36-0682  c.. VENDO  ap.  frente,  Av.  Cope, 

CÔpaCÂBANA”^^  Cnlranua  lau!'"®  «P  **«  •»"  prédio  c  ;Sr.  Cntla  Guedes.  Salve,  3  *  em  l,  jerd.  hv.,  3  qde*. 

imôvat  oara  vendar  a  MEUO  AF- P'***  •"*  marmora,  campaita  da j  dor .  - qb,  3  banh*.  lec.,  dep.  compK, 

FONSO  A  CIA  ITDA.  —  SEGU-  ^  lalat,  3  qvarlo»,  capa«|KAIC  —  Koirno*  ~  Cflpâcabarta.  nâa  fem  garagem.  Preço  75  mi. 

oAkira  fPiriFMriA  g' TRANOUt.UomUa,  damai*  dapaiidancia*  a  Rua  Aíras  Saldanha,  106  »  Ven-'|h^ei  â  vbte  ou  50  m.  da  sinal, 
IIDAOE*  Tratar  na  Av  princesa  9*'*Q*’"  camo  «inal  a  aide-ta  étínio  apto.  landa:  Sala,  3|rfit.  comb.  Tratar  Joio  57-6474 

Uibal.  333.  qrupo  120».  Talafo-; Aím^ria*  amb.,  2  ba.;p,M  vtf  ten.-feirn. _ 

^  ■  -  - . . -  ''■'^^'"'^'nhairts  social*,  copi,  cof.,  dap.  étimo  ap.:  qOerto.  sala. 


Inf*. 

na  36.3767.  Copacabana  a  I1««Í  SVrênrt •'U: 

Conil,.(.  115,  1.»  5*31*  “iSí."  "■ 

dít^Miiir.  -  'jJ.41JÍ  -  '31.7164  •  31.0510 

COPACABANA  Vtnda.sa  otlma|cK(CI 

sala  camercial,  lodf  atapatada. 


........  vcrsucr  aiimo  ap.:  quarro,  sara, 

emprag  Atabamanlo  da  '«*•  -|depcndcnciai.  -  Rnlmundo  Cor- 
Tratar  KAIC.  *Í»  ^irmo,  37.A  -  j  5 

s-to  a.  Tilt.  53‘3WS  a  *2-3740  — - - - - - 

ou  33-1860  CRECI  J  72.  I VCNOO  magniftca  apta.  nevo. 


45-2023  (CRECt  330). 


cal.  Rua  Alberto  faria,  60.  tal.  na  Praça  Pio  XI  n  *>  20  ap.  102,‘íthdtro  e  Etich. 
37.3989.  -■  ...... 


IPANEMA  —  loja,  vende-te  va- 
zlar  Rua  Vttc,  de  PirejA,  70  m2. 
Oualquer  ramo  de  negâciot  NCrS 
2  000.00  Dor  mês  cem  entrada  e 
sem  iuros!  frelir  duetamentc  c.‘>m 
0  preprletArio.  Av,  Henrique  Du> 
ment  n.<>  85  toii  0,  Bar.  20. 
Ipanema.  S-*.  Antônio.  Samcnie 
lébedo  c  domingo.  Pronta  antre- 
q«.  _  ______ 


. _  _  „  th.  Erítrada  3  COOíro  r*  litp.  da  empregada.  Enífa-l-i  i  r«m  caU  ««  o 

%  300  ifclras  da  Ru*  Jard.m  Bst|-| cruzeirci  nove»,  caldo  a  conibmarjda  NCrí  10  SOO.OQ  a  n  latde  amj  iCICS,  lU.  v.orn  Saiu  C  / 
ÍCDlON  -  7.»  and.  Fii.ni."vr»ii;"l“-  Chm»  cem  o  n=i';i;o.  I"- V*'  •  'r.lM  no  loe.l  «o»  i-i-.P-oiHíú.»  <<«  NC.S  500.C0,  wm  q^a, (05.  Acabamenio  dc 

ilo  infif  tl  7  oli  «riM  dao  amnr  lorn-.côsl  pfl.o  1» .  27-6752.  b.dos  e  dofninncí,  n.  Av.  Spr-üw-oi.  V.r  ni  Ru«  Tuff,  Club.  .  _  r— .  I _  J*  i 

oí/ IO  mil  3  .no.  _ _  _ _ !o«mbciib«.  3  970.  01.  Pr«ç,  Fio.i n.«  11,  .p.  21 1.  Cl.....  tom  o  w-  1 .“ .  Entrega  imediata. 

Afín  finan-  BMH*  In#  4?  9710  ■”  Vindamo*  com  baUe-  rijno,  19  *  82  —  Cine  ándifi  — iladcr.  Tratar  com  MEUO  *íd.  Dfin 

-ic  Í90  ■  *  *;“*  !>»'*.•  L.9»«  Roítnao  -lel.  22  9361.  IfONSO  *  CIA.  ITOA.,  na  Ruail^feÇa.  (NLri  J4  UUU.ÜO 


.,m  baThVilT".  b:i;i.:'‘M"dITdo!«RACA*ANA  _  --RÔSMOS.-  CdpÀCA.-jiil'  'i 

•  -  '•Au'*V  r  I™***'*^*-,,  “  («o  mSI  9  élimo*  qlo*.,  arm. 


a  a  laldo  arn  praslafãa*  da  ... 
NCrS  SSD.DO,  lem  lurei.  Ver  na 
Avenida  N  S.  da  Copacabana 


paeabana,  eu  na  Rva  Centianci 
Barbata,  135.  1.^  ai»dar  ^  Talo, 
fona  39*3093,  Méitr.  (Chaves  com 
p  parteiro). 

CÕPAC ABANA ^  P“d~ ■^éndo 
vazio,  nt  e  il.  R.  Juüo  de  Cet- 
tilhoi.  40;.vl  -  NCrS  10  COO  sl* 
nil,  resto  fio.  Ver  ioeal.  Tr.ctar 
47U967. 


com  e«nnoiro  «  Efiirafsa  imodlati 

?a^T*  Entfada'^da*  NCrS  ^8*OoÔ.oÕ  i ‘**'•''0*'  *«ndo  um  duplo,  2  bi-'p,»ça  Eugênio  Jardim  n.  55  - 

*  •  •  .  -  •  InJttiras,  cepa.eoiinha,  dapandan*  «pto.  301  —  Vondomos  etlma| 

elas  cemplalas  da  serviço  a  gara-  tpfa.  nove.  fachada  em  marme*i 
^  gem.  —  Edifício  da  distaqva  —  fo,  vidrps  Ray.faatt,  com  330  m3, 
n.  435.  mIj  207.  I.at.r  em  MEl.lr'"!,  d.  ot«iio,  Fin.neiimenloji.ndn  i.lio,  ..I,  d,  i.nli^r,  ... 
IQ  A.FONSO  *  CIA  ITOA  n.  Combin.r  vij.l..  •  i.  d>  «Im.to,  3  qU.,  ..ndo  um, 

Av  P,l°  ...  I..h.í'  3U  "n.u.l'«'*'  'O-"  C.l.C.  -  C.mp,nhi.jd„ple.  2  b.nl..,  .  le.l.l.,  2  v.. 

pe  f  209  -  Tal.  36  2767  ~  Co* 

'17  -'3.®  -  Tels.  31*2677  a  .... 

3M  546. 

COPACABANA  ^  Vendo  vailo 
com  saU  a  quarto  conjugadas  a 
atapaladas,  cj  corfmas,  banheiro 
0  coiinha  na  Rua  Vivatres  da 
Ctslfo  fi.  20  *•>  apto.  405 
Var  com  o  porteiro  a  Iratar  cem 
Fernando  •  lai.  22*7325  a 
33*8473. 


imb.,  7  banh*.  *  eepa*ceTÍnha, 
varanda,  araa  da  lerv.  dapand. 
ampreg.  a  garagem.  NCrS  ... 
85  000  financ.  am  2  ano*.  Rua 
Bar.  Ribeiro  n.  3?6  *-  apto. 

1  003.  Chaves  no  local. 


COPACABANA  —  Rua  Sá  Ferreira 
163  —  Vende-ie  excelente  ap., 
2B0rp2,  frente,  4  salas.  3  quar* 
to*  etc..  3  q.  empregada,  tele¬ 
fone  e  garagem.  Ver  com  o  por¬ 
teiro,  da*  9  às  16h.  Não  atendo 
latermediities. 


COPACABANA  Pósto  6  ^  Per* 
to  da  praia.  Vendo  ap.  3  qts., 
il.  etc.,  bom  armário  emb.,  5.® 
anri.ir,  fundo.  50  m.  50%  sinal, 
r.a!flo  30  meses.  Tratar  57*2673. 


COPACABANA  —  Ap.  eonluqado 
qranfie  cam  dívíTão,  banheiro 
cprvialeto,  coz^nh*.  área  cem  tan* 
nue.  etímo  apartamento-  Ve}a  na 
Rua  Sioucri  Campes  292  ao.  602. 
chaves  cem  porteiro.  Preçot  19 
n*  •.  ac»>amcs  C«.  fconomi:»  cem 
5  dt  sinat.  Tel.  22-6048.  52*5239 

e  42^c44. _ _ 

COPACABANA  -  Vdo.  étimo  ap. 
l  a  locação,  tó  falta  pintura.  2 
qt* ,  tala,  depi.  «mpreg.,  ermã* 
rio,  eojrh#  gratsrie,  hanh.,  am- 
bni  a}u'cjadoS  até  o  trio.  » 
44  DOO  cl  50%  em  30  moiei.  R. 
SlOvClra  Campos,  168  304  —  Tei. 
52*1955  ^  Bonfim,  c]  Sr.  Ru* 
brrs. 


lançadora  do  Cendeminies:  -  ga,  do  «aragem,  salão  da  f„.|VENDO.  estudo  propostas  ou  tro- 
ÍCRECI  209)  “  "•  »*«•  Chaves  <1  e  porteiro.  Tra.|c®  P®'  »•-  «  q*®-.  c«*  «  banh.  c. 


ter  KAIC  —  Rut  do  Carmo,  27* 
A,  s;lo]a.  Teis.  52*2995  •  .. 
52*3740  -  22-1860  -  CRECI 

j-n.. 


KOSMOS  -  CORACA.  r.Mll«b«.  756. 


di).  em  NCrS  ap.  703.  com  sala, 
2  qts.,  esc,  clefintiva,  4  por  an* 
dar,  informações  com  pertolroj 
João  de  6  às  20  horas.  Av*  Co- 


IPANEMA  -  Ap.  (rentf,  il..  2 
,Qii.,  bnnh.,  cor.,  dep.  emp.,  ger., 
*fNCr$  25000  à  vista  e  NCrS..*> 
25  00.  18  m.  R,  Alberto  de  Carn¬ 
es  67120^.  le1.r47J2^._Már2o._ 
IPANEMA  frVnic'  il..  2  aU.. 
banh.,  cor..  n|lem  a.  emp.  NCrS 
30  COO.  50%  à  vista  e  50%  a 
combinar.  Alberto  d»  Camees,  67 

..  301  ^^221^ _ 

IPÃKÊMA  —  lotos  de  vila  e.m 
rua  de  óm.  Vendo  R.  farme  de 
Amoedo,  leiet  de  Bx)4.  NCrS 
£0  000.  50%  fazilitados  o  50% 
18  m.  Màrip.  Tel.*  47*3321. 


COPACABANA 


Vendo  ap.  2 


quartet,  i  saia,  etc.,  CrS 
3SOCO.OO-  Acoite  Ceixa.  Telefone: 
36*1631. 


COPACABANA  —  Rua  Raimundo 
Correii,  70,  ap.  303.  Vdo.  fren* 
te  cl  sala,  2  qts.,  cor.,  e  banh. 
em  c6r,  irea  c  tanq.  NCrS  32000 
somente  à  visto.  Não  tem  dep. 
d1  críad.t.  Var  no  lotil  a  quat* 
quer  hora.  Tels.:  47-^29  o  .... 
31*3759.  CRECI  905. 


XAIC 

BANA  —  Rue  Gustavo  Sampaio 
11.  260,  apto.  1  101  Bloco  B 
—  Vondo*Sf  com  sala,  3  qts., 
banheiro  soclat,  cos.,  dop  cem* 
plala,  gii^gom  #  troa  100  m2 
Chaves  com  o  porlolro.  Tra¬ 


tar  XAIC  Rva  do  Carmo,  27-A 
~  s  loja.  Tais.  52*2995.  52*3740 
~  22*1860  -  CRECI  J*72. 


COPACABANA  -  Vdo.  Rua  Ba- 
rat*  Ria,  ap.  iila.  2  qlt..  qto. 
emp.i  j,  inv..  etc.  40  milnões 
camb.  lel.  56  3081.  Vazio. 


ç: — rv.y  -  ;  *7  J — iP«n  /*a*is  nrasir,  jv4  ap.  lUüZ, -= - — - — *. 

34*5962,  Carv.  Mendon-jj^^jj^  q'-^4t-  idakicaaA  I  CniHKI 

çs  i.,.904. _ jlQ  jgp^  tigido  banheiro  luxo,  xrtn, !*PANEMA  —  lEBlON 

COPACABANA  —  Ap.  3  qi»..  itla,|cmbuIido,  <orir>h8  com  armários. <  ' 

varende,  etc.,  eiq.  Siq.  Cempes  x!d«socuoado,  Bi.nanc,  Cxa.  Ecen.  — 'ARPOAOOR  —  Ap.  luxo  —  200 
L.  labajaras.  Ac.  Fín.,  preço  NCrS.Chcvei  portairp.  iratar  37*1942, ‘t"^*  ^  P  ••í.  “• 

45  mil.  It.Hr  Itl.!  27-1431.  |!,'  inlírm.  iNabg.o,  14».  Ir.  370777,  c/  o 

- -  *pfop..  da*  4  as  6  hora*.  ' 


CCPACASana  -  Vendí  ap. 
frente  <1  2  vb.,  3  qt:.  I  btnh.. 
dpD.  garzqern,  teJefer^e.  Preço 
40  mil  a  40  mil  em  2  anís.  — 
Tratar  27.3W4.  ^ai  9  ài  13  Ji*. 
CÒPACA8ÀNÃ'-  Vcri*do'it‘o  ap. 
814  da  Pua  Felipe  de  Oliveira.  4 
com  quarto  e  sala  conjugado.  VI* 
tich.  e  banheiro.  Ver  àt  2as.  e 
5bí.  feirss  des  15  ãs  18  heras. 
In f .  nefo  t«l.  22*6940 ^ _ 


COPACABANA  -  P.  5  -  Vendo 
dupUx,  cobertura,  Av.  Copacab., 
903.^701,  Cr'  340m2  c/  silâo,  |. 
Inv.  4  qti.  2  banh.  copa-cor.  e 
deps-  compls,  2  terraços  —  NCrS 
180  DCO.OO  a  comb,  Inf.  Sr.  fran* 
cisco  -  27-87C4, 


COPACABANA  >-  Vendo  élímes 
ops.  de  sala  e  quarto  separado», 
cerinha  e  banheiro  completo*,  lo* 
cafizado»  na  Av.  N.  5.  de  Copa 


cabana.  I  145.  Chaves  com  o  BOf*i  '  Telefono  36*1991, 


COPACABANA  -  Excelente  ap. 
cj  amplo  salão,  (ard.  Inverno,  3 
qrandsi  qts.,  2  banhi.  tociali,  co- 
pa-cozinH»,  área  serviço,  qi.  p] 
2  empregada*,  banh.  empreg,, ' 
vaga  na  garagem,  na  Rua  3aroi9i 
Ribcífo,  esq.  de  Paula  Freitas,  2.® 
andar,  de  frente.  Visitas  pelo  te 

(efonn  52-2351.  _ _ 

COPACABANA  -  Vendo  quarto, 
saia,  sinlecc,  banh.,.  co;.,  var.. 
serv.,  rnullo  ventilado,  quadra 
praii.  Acoito  Caisa.  COPEC. 


KAIC  >  KOSMOS  -  COPACA* 
BANA  —  Rva  Paula  Fraltas  n. 
S4  —  V8ndo*>e  amplo  aplo.  do 
frente  cem  IBQ  m2  salão,  3 
qls.,  1  banheiro  social,  podendo 
fasor  2,  coiinhi,  dipondenclai 
compl.,  atoa  de  sorvlço.  Tratar 
KAIC  —  Rua  do  Carmo  n.  27*A 
-  Sloja.  Tali.  53*3995.  .... 

52*3740  *  32*1860  -  CRECI  n. 
J.72. 


XAIC  -  KOSMOS  -  COPACA¬ 
BANA  —  Pronta  entrega  ^  Rva 
Felipe  da  Oliveite  n.  19,  aplo. 
506  «  Vendemos  c)  sala  o  quar* 
lo  (sep.t.  banheiro,  Idfth,  — 


VENDE-SE  ap.,  tala.  qt.  separa¬ 
das,  coZí,  18  mil  com  5Q%  fi¬ 
nanciado.  Gustavo .  Sampaio,  426 
ap.  303.  Inf  Dr.  Moraes  3&-67Ô2 
-  37-4670.  ■ 


VENDO  —  Ap.  2  qta-,  lallo,  fren 
te  <1  garagem.  Edniundo  Uni, 
28  -  303  Tel.:  36*7266. 


VENDO  otimo  ap.  sala*quario 
separado,  cozinha  e  banheiro  emj 
cdr.  transfiro  laldo  Cx.  Econô¬ 
mica.  cl  15  milhões  no  ato.  Vir 
14*18  h,  Rua  Domingos  Ferreira 
n.  125.  »p.  112.  Pôtlo  4. 


IPANEAIA  X  R.  Redentor.  Vdo. 
np.  itfo  luxo.  la.  hab.,  1  p. 
and.  Preço  NCrS  140  000  c|  NCrS, 
80  OCO  à  viita.  saldo  1  ano.  Nãoj 
atendo  curiosos  sem  poisibillda 
de  de  compra.  Tel.t  47-6529. 


lEBlON  -  Ao. 
quarto»,  I  grande 


_  _  _  ....  _ _  ,FON50  8  CIA.  ITOA,,  na  , 

-r. - i  de  Freitas,  excelente  apto.  «"»*  bacpÍ“da  TIJLirÂ  _  f .7in77.7;'Conitanca  Barbou  n.®  125.  l.®,^  vlstâ .  AcCltO  COPEG 

otiino  com  3  ttucão  da  GOMES  DE  AlMEiOA  ..j-  andar.  Mêiar.  Telefono  39-2092, |  ^  C  vr  I  • 

MV,..*,,,  .  ...... ua  tila.  ollinas  FERNANDES,  composto  de  ia«-  ?ín  JJS'  ç  «u  .,lin  i  kIL?  i^’*32SI,  ou  Av.  Princeia  IsabeIjOU  C.  E.  —  VCF  HO  lo- 

drpemi  ccm(.l«l«.  muilo  cl.ro.  dJm  d.  ínv.rii*.  livina-f.om.  I  'S.  ‘  ' 

Pms:  45  mil  «  tomb.  '7«(  rn!„|,  d.  |anl.r,  4  bom  qlt,  <om  P'-''"*-  loituno».  _  ceqoulljn*. 

Av,  AtauHo  da  Paiva  5Ò-A-2  ao.  .vários  embutidas  coo  a  ^  «}*fdinadi  clç.  proço  de  ôVí-Tmâ - ú“‘j - r 

I  303  ch.vti  n.  Mll.n»,  1*1.  J  b.nhi  toii.li  ql»  '  pt-ito,  M^HACANA  -  V*«di-l*  um  .p*r 

37604(1  -  52-5239  .  42  6844  I hnSb  -«<0  "“HO-  o'"’*  •  vi,„  Imotilo  ,m  .omliu<ao.  «nj  l.n 


LEBLON  —  Ap.  Nôvo  180  m2,  ta*jcempleto  de  empregada  ■  am* 
tio,  3  quartos,  3  banh*.,  deo.  ÇM*:pla  arta  de  serviço  com  tanque 


rapem.  Jorge  57-3486.  CRECI  4711. 


LEBlON  •>  De  frente  com  2  va¬ 
gas  —  gir.  2  salas  sep.»  3  quar-{ 
tos,  arm*.,  2  benh.  *oc.,  copa. 
coz..  enerme  area  de  sarv.  86 
mil  »  esmb.  Inf».  47*9730  — 

CRECI  190. 


Ar  condicionado  central.  — ^ 
Marcar  visita*  im  ORLANDO 
MACEDO  -  Av.  Rio  Branco  n. 

1S6  -  gr.  3  318  -  Ttis . 

!  32-4138  >  33*7164  o  33*0510  • 
CRECI  128. 


— íri~ftã^iÃ - -  dop*  de  empregada  »  área.  Én* 

CASA  NA  maia  -  Fftnic  P*'*l|„d,  d.  NCrS  6  000.00  •  o  Mlda 

q  .n.r.  c  qulnlAl  qr,nd.|.„  j,  NCrS  200,00.,,  ,  ,  ^ 

lerr,’»  cic.  Av.  Sctn.mbílibji  ,,  ’  ,  \  o,,..,,,.,  Fu.lrn  >*l*  *  dependtntl.»  d»  «iri 

15  610  -  Pre».  no  Recr.iu,  --  7,^5"'  «P».  c«i<ih..  Enir.-;» 

niim.  »  _  NC.t  55 '  "'•ÍPt. -Tf*'*'  f". .i 


cal  c'  o  Sr.  Osório.  — 
Tratar  com  o  proprielá.,, 
rio.  Tel.  23-5739,  nos 
dias  úlels. _ ' . 

TIJUCA  —  Vende-se  ap.  3  quar* 


IPANEMA  —  Vende-se  retídgn- 
cia  de  luro  com  4  quarlcs,  2| 
salas.  2  banhs.,  coz.r  2  qii., 
da  emp.,  garagem  pj  2  carros, 
varanda  a  da  eoqulna  —  Vtr  na 
Rua  Barão  de  Jaguaribe  n,  33 5^ 

IPANEMA  —  Sala,  3  qts.,  armi.i 
ótimas  deo*  compl.,  úh.  andar! 
df  frente  —  vista  pera  o  mar,  65; 
mil  fó  à  visla  —  Inlt.  47-9730! 

^  Batuira  -  CRECt  190 _ ; 

iipANEMA  "■><1'';  EÕKbaih^  -i  Venha  ainda  hoje  ao  lo- 
« ..  General  Artigas 


LEBLON  -  ED.  MIRA- 
MAR  —  Excelente  ap.  c| 
acabamento  de  luxo,  2lfe“*.Í”Ío5.°'"''" 
p|  andar,  prédio  cm  cen-| 
tro  de  terreno  c!  play- 
ground  o  jardins  p]  cri' 
anças  e  magnífica  vista 
p!  praia  c  Lagoa.  Amplo 
living,  sala  de  jantar, 
vestíbulo,  4  qts.  cj  arms. 
embutidos,  toilelte,  2 
banhs.  sociais  c|  azule¬ 
jos  de  cór  até  o  teto, 
copa,  cozinha,  deps. 
completas  de  emprega¬ 
da,  elevadores  Atlas. 


Ótima  p.  WMk-enii  *•  NCrS  55  uaiin  aVcnMcn  jl  riA  iTna  120  tilas,  já  oinlado.  Rua  Car« 
à  vista  ou  NCrS  60  com  £0%  r „ Dutra  n.  9  fp.  303.  Acol- 

:7:7?7S"“i-c?fcr5kí'^ :  s:^^. 

d.";°di"  L4V  VIAGEAI  -  Vd^. 

(onci  57-6855  -  CRECI  I  084.  ^  *!  '  ? 


VENDO  bem  aparf.  na  Rua  Ba-i^.  ,  .  h  í:  -j*  i 

rata  Ribeiro,  tala,  saleta,  qunrto  ««^Caitallnhe  am  predie 

armerici,  banheiro  e  dependen*  P®' 
cias  completa».  Tratar  leleícne  M»  reveitimenio  -  •«•••«»• 
57*1755  -•  Parle  da  manhã.  2  ?  *1'*-»  í  h*nht.  e 

- 'dops.  cemptela*  •  garagem.  — 


|VCNDO  apartamento,^  sala  e  qto. 
iceniuçados.  banheiro  completo, 
sínteca,  enirada  7  milhões,  rei* 
tanie  350  por  mèi  icm  |uro*. 
Tratar  rto  local.  Prado  Júnior,  rt. 


n.®  361.  Vendõs  Veplan 
Imobiliária,  Rua  México 


Prece  de  75  mH  cem  40  enf.l^  o  l  vo  o  o 
saldo  em  30  meses  ap6s  a  en*  f^*  l*»0/  w*  Snoar*  — 


VENÕÒ  no  Jardim  Botânico  na 
Rua  Barão  de  Oliveira  Catlro  69 
o  ap.  401  com  dois  qurrtos,  tab, 
àrra,  serviço  «  rtepcrdcnclss  com* 
olete*  empregada.  Preço  NCrS.. 
33  OOO.CO  a  combinar,  telefone  .. 
4Ô-2578.  Tratar  com  proprietário. 


PROXIMO  Jóquei  v. -ep.  gr.inde 
pronto  arm.  emb.  mais  benfeito* 
rias  lel.  prop.  29*2353. 


S.  CONR.  -  B.  TIJUCA 


AUNÇAO  -  Vendo  case  proje-lKECREIO  DOS  BANDEIRANTES 


7m.,TT^  •  .771 - Frm.  emb.  de  luxe.  banh.  em 

MAN5AO  HOVINHA  —  730  m2{cor,  cor.  amcrlceni,  benh.  tm-. 
-  Vende-se  ou  troca-ie  pl  Imo-irrcg..  área  lerv  R.  Campos  daí 
veri.  ace.ta-se  oferta,  5  quirto.ipar,  14'203  -  30  mil  -  15  entr.. 
living,  80  m2.  adoqa  ivblerrencapO  x  500. 
salão  do  emema  com  c.^blna  de  ~ 
projeção,  ttrraco  100  m2,  ar  con- 


MINICASA  coin  talRia,  frente  rua. 

Ideai 


díciorsado  centrei,  música  cm  t6*  ...rfai  *0  j  *’ulíSíI 

d.  t«.,  i.rdim  qr.mndo  I  -100  '.',‘^'*^«'=1°*  T 


copa,  despartse,  cozinha,  tavan 
derle,  4  quartos  de  tmpreoadaj 
garagem  para  4  carros  —  Bairro 


QUER  VENDER  O  SEU  1MOVE17 

_ _  , _  _ _  Nâo  ntrea  tempo  —  Avillamoí  e 

em  frente  èo  Itanhangá  Còlfe.  atendemos  a  domicilie  sem  cem- 


Clubo  *-  Barra  da  Ti|uea*  -*-  Rua.pf®misto.^Pro(vre*ne*,  20  anos 
Aesmenen  Magalhães  n.  22-f  ->«j do  tradição.  Antenio  Nonato 


traf.v  fone  27*5255. 


tada  por  Sérgio  Bernardes 
Etirada  das  Canoas  em  São  Con* 
rado,  eililo  «eloníal  brasileiro, 
funcional  com  tijolos  aparenie  m 
madeira,  cotnpotta  de  saleta,  2 
amplas  salas  (13  x  5),  3  ôlirnof 
quartet  cem  armories  embutidos 
2  banheiros  leciait,  depsndon* 
cias  da  omprogada,  copa  e  cozi- 


Lete  do  terreno  n.”  10,  da  qua¬ 
dra  62,  ã  Rua  Projetada  U,  no' 
loteamonto  denominado  "Recreio! 
dos  Bandeirantes",  cem  excelen¬ 
te  área,  será  vendido  cm  lellôa: 
judicial  pelo  leiloeiro  IE/40S  — 
tõrça-feire.  5  de  setembro  de 
1967,  ás  lò.fX)  hora*,  em  seus 
eicriiorlo.  k  Rua  da  Quitanda, 


.  .  «anneiro,  uncit,  —  i-ia  ......  e, 

Cl.....  .r  KAIC  '-?f  : 

-  Rva  do  Carmo  n.  27.A  -  VENDO  ap.  *1.,  qt.,  separado,  e 

aMoja  —  Tels.  52*2995,  S24740  tneti.  di  praia.  Rua 

e  22*1860  -  CRECI  J-72.  |P*ulí  Fr«ÍH>,  19,  ap.  715.  Fec, 

PRACÃ"CARÓEAl  ARCÓVERDe”-  ''"7','  j,','.!*.'  ' 

Ru»  A..U  Br, .11,  194  «p.  1002. -"'‘■lir-j»  ^  L«l- 


COPACABANA  -  Venço  t.  Ftlipe'üã7?; - Kn5Mn5 - i  - 

d,  Oll.eir»,  12  .0.  .201  1M10 


R.  BelforI  RokoI,  at  Frcnlc,  vario,! ^^50(  ff'**'— 1300  m2.  üll,  ind-,  terrago  prí- 

tl  2  oll.,  .1,,  coa.,  banh.  .  dep.  '^6,iÍ;  ,7  eem  .:i.  l  n.2,  vi.l.  p|  o  m.r, 

Tf-  ''ínní2““  ír  2  b.n”°  ".qdíiT,  dV 

Vista  e  2Q000  em  15  mwe».  Ver,  ,p,n„  nCíS  . 

cl  pofíe/o__e_  falar  cJ__Dr.  G«n*|  40  000,00  com  50%  *-  Tratar 


çjlve*  36-1735  e  42-6S90. 


COPACABANA  ••*  Vcnde*se  eo. 
804  da  Rua  JAíníttro  Viveiros  de 
Cditro  n.  156  —  de  frente  — 
lela  e  olo.  conjugados,  kitch.  e 
benh.  —  proximo  A  Barata  Ri¬ 
beiro  —  ôOlc  de  sinal  e  o  saldo 
I  combinar  ^  Ver  no  locai.  — 
Tratar  5ACI  ~  IMÓVEIS  ITDA. 
-  CRECI  it.  292  -  Telefona  .. 
42*6254. 


COPACABANA  -  Cobertura  - 
(445  m2)  grande  ep*  de  luxo, 
vendo  urgente  causa  viagem,  — 
com  eu  sem  moveis  Vete  ■  pe¬ 
ne  ver  — ^  Sioueira  Campos  n.  282 


tairo.  Tratai  pelos  lel*.  43*1853  «[COPACABANA  ~  POSTO  4.  • 
41*9334.  cem  Sr.  Nícodemes  ev  Vendemos  linde  apto.  de  fr«n* 
5r.  Pedro.  |ta,  com  ampla  ssta,  3  quartos 

COPACABANA  -  Rua  ínhangá, 


39,  ap.  101.  Vendo  </  varanda, 
5  qtas.,  vets.,  3  banhs.,  copa. 
cozinha,  armários,  deps.  emp.,  3 
garagens.  Entraga  imediata  — 


demaí*  dependtncías  completas, 
inclusiva  garagem,  por  NCrS  ... 
65  000,  icnelo  NCrS  30  000  dei 
entrada,  12  000  90  dia*  ariói  0! 
talda  am  prettaçêas  mansaís  d«j 


Prece  NCrS  85  c  40  onirada,  431.00  Infermaeêe*  Ave.| 

..Id.  Fín»»,.  V.r  no  loc.l  9  i,;"'*  *'«  *'•"«  " 

13  hora*.  Tratar  Imeb.  Sendar  2”®*^ 

5  A  .  R.  Máxice,  70,  10.®.  Tal. 

22*Í599  -  CRECI  187. 


Tal.  22*3737  -  CRECI 


na  KAIC  —  Rua  do  Carmo  n.  . 
37.A  ->  i  loja.  Tilt.  52*3995  * 
52*3740  «  32-1860  -  CRECI  J*72 


lÉAlE  —  Vendo  «p.  201  de  Rue 
Gcn.  Ribeiro  da  Costa,  230  c 
quanto,  tala  (sap.),  saleta,  banh. 
e  coz.,  facilito.  Tratar  32-7323 
g  27-2122  Creci  439.  Vazio. 
lEME  —  Vende-se  errí  flr,al  dc 
acabamento  ap.  902  da  Rua  Gus¬ 
tavo  Sampflio,  438  composto  de 
sala,  3  quartos  c  dependencias. 
Inf.  tel.  36*3203  ~  Dias  úlels 

iel._43^l293._ _  _ 

lEME  —  Vendo  vazio  com  gran* 
de  quarto,  banheiro  •  cozinha  à! 
Rua  Gustavo  Sampiio  is.  676  —I 
ap.  1  118  —  Ver  cem  o  porlel*' 
ro  e  Iratar  cam  Fornindo.  Tela* 
fones  22-7325  e  32*8473. 


lEME  —  Ví.ndo  ap.  conjugado, 
tndevAssável.  vazio,  kllch..  gren- 
cio  banheiro.  Ver  na  Gustavo 
bempalo  630  «p.  605.  NCrS  .... 
15  mil  ã  vista  ciai  9  à«  17.30h. 


v/^r»A,r.  A  n  A  i.»  A - Cl - ^®  apto.  d»  frente,  com  sala' 

LO  PAC ABANA  —  Ven-  «  quarto  ceniugade*  (podando 

rle»  CA  \,*I•7ÍA^  banhaire  «  lilicknella  * 

oe-se  vozio,  entre  os.^,';  nc,s  20  000,  «om  ncis  .. 
Poslos  5  e  6.  nâ  Av.  r  ««Itada  •  e  saldo  em 

N#>  I  ^  I  1*1001  mensais  do  NCrS 

.5.  de  Copacabana, iu:,c6  >  Ver  na  rui  Ministre 

ftfimn  nr-i  nn  4  ®  2kr\r4;ar  iVrvoíres  de  Ca*tro  n.  15,  ap- 

oiirno  ap.  no  a.  andar,  7,5  (o,,,,,  .  p.ft.imi, 

de  frente,  em  edifício  deJ*»''*  "•  *»•  *'*  .*'*"'*  "l  m 

-  3.*  »nd»r  -.1*1.  3JJ737.  - 

2  aps.  por  andar.  Cons-'cREci  lu 
ta  de  2  salas,  2  sacadas. 


IFME  —  Vendo  #p.  vajíc»  c!  sa¬ 
leta,  *1.,  2  Qt).,  coz.,  banh. 

256  _ _ _ _ 'rm  côr.  q*o.  e  ba»íh.  ema.  e 

COVACABANA  -  V.nilêmo.  6ll.l94'4S'-  Vt;  d<l  15  »!  18  ho- 
■  rai  —  Rua  Gustevo  Sempaio  n. 
112.  aa.  502. 


3  qts.  com  armários  em¬ 
butidos,  2  banhs.,  gara¬ 
gem,  fel.  e  dep.  de  em 
preg.  Ótimo  -  45  000, 


COPACABANA  —  Operlvnldidel 
Obre  em  ritme  eceUride,  ólimos 

_ i_  o/^  j*^.  j  •  'apartamentos  de  salão,  3  quartos 

Gnlrdda  OÜ  OiÔS  OGpOtSj  grandes  c*  armários  embutido*,  co* 


LEME  -  Gustavo  Sampaio,  98- 
604,  ap.  2  quartos,  lala,  dep., 
chAvfs  ti  peneiro. 


lEME  —  Vdo.  amplo.  aplo.  de 
Ironia,  vazio,  com  dep.  ompr. 
com  15  OOO  ent.  «  o  reil.  fj* 
ninc.  —  Rua  Gustavo  Sampaio  n. 
410,  «p.  304  .  5EN0A  IMOB. 
~  CRECI  448  -  Tel.  31*0531. 


ce.ntral,  250  míf.  Irsf.  47-9730.  - 
Betulra*  CRECI  190. 


AVISO  A05  PROPRIETÁRIOS  OEj 
TERRENOS  E  CASAS  EM  IPANE* 


nha,  bar,  'mml-plseiná  o  gara-^Ô^At.»^! qr.  403;5  -  Mais  ínf.’  icV. 
gem  —  Sinal  de  NCrS  1  500,00.22,^057. 

NC,S  7|sAõ~cdNRÃbo~r— vrndTíí 

ir.B»  dâ.  Tels.  22-0435  e  22-4861] 5*  iin».ci.d.  -  í.u,  'i.ii . "  Vr„T.'‘gÁ1J 

IMOB.,  -  V.nh.  i  . qr.d,.|^J.10^.  CRECIJÓ^ _ j  ?ím®’ An"  G.tw?  R.í,"  OniÜf  P'""*  '»'•'!'.*««  * 

lEBLON 
Quertos 
50 


Vieira.  Rua  da  Quitanda  n.  20. 
lala  101  31*0994  ~  31*0804  - 

CRECI  232. 


RlQ  COMPRIDO  —  Sempaio  Fer* 
rez.  —  Vendo  mag.  ap.  2  quartos 
safa,  dep*.  emp.,  frente,  2  por 
and.,  prédio  de  3  pev.,  2.®  and. 
piptido,  linteco.  vario.  NCrS  . . 
35.00  com  NCrS  8  COO,  sinal, 
toldo  a  cemb.  em  curta  preto. 
Tratar  28-9154.  Santo*,  das  9  às 
17  horas. 


vel  loja  o  adquira  tl  apta.  pron¬ 
to  ou  em  construção  em  iuav«s| 
cendiçeos  —  Rua  Farme  da  Amea*j 
do  n.  55  -  Ipan.  -  27-7596 
CRECI  J-269. 


IPANEMA  — ^  Exeelanie  aplo.  da 
u1a«  2  quartos,  dtp.  e  garagem 
—  pronto  há  2  ines,  acabamen¬ 
to  de  luxe  -  PLANEJA  IMOB.  . 
Desejando  comprar  um  oxcelen* 
to  aplo.  visite  noiu  loji  na  R. 
Farme  de  Amoedo  n.  55.  —  Ipa* 
nama  -  27-7596  -  CRECI  J-769. 


IPANEA1A  —  Vcnde.se  ap.  2  salatj 
jard.  inv,  4  qls.,  2  banhs.  srcs. 
ecp.,  coz..  armer  emb.  doo*  emp. 
garagem  com  o  porteiro.  Rue  Pni- 
dente  de  Morais  1644  ap.  104. 
90  mil  flnac. _ 


jardim  de  AIA  --  luro  noVo 


MA  ou  ItBlON  -  }  Jl,  ,ídi,'  ?J 

um  iitudu  Pl  m.lhor  »proviila.;lo'l*  *  “í  * 

m.nio  pl  V.nd.  mu  im6v«t  MmjCh»-!*  '  ,Í'r”dlo'  mmÍ’ 

tompiomiH*  -  Vi.ll.  n«ii»  l*' ^ '■lo  lill^m  5  TJo' 
I»  tm  Ipao.m»  n*  Ru»  F»rm»  J*  15P™?  .•.'™  ÍS?' 

Amoedo  n.  55  —  27-7596  --[ 


PLANEJA  IMOB.  -  CRECI  J-269Í 


ARPOAOOR  -  R.  Joaquim  Na- 
bu;o,  195  ap.  101.  Vdo.  lerreo  de 
frente,  e!  saía,  3  qls-,  depenrft.. 


Inf.  47*9730  -  Batuíra  -  CRE* 
Cl  190. 


KAIC  -  KOSMOS  -  LEBlON  ^ 
Rua  Tíméteo  da  Costa  n.  21S  • 
aplo.  J03  —  V«nde*sa  vazio  <] 


t  «n«pU  área  cl  tanq.  NCrSóOOOOij  qtt  latji^  banh.  social,  dtp. 

cl  £C%  em  2  anoi,  ou  NCrS’  •  —  -• . .  . 

50  000  à  vista.  N.fi.:  Nio  tem 
garagem.  Tels.t  47-6529  —  31*3759. 

CRECI_^. _ 

aTta  renda  eu  morad..  vtsti 
mer.  Balela,  tl ,  dorm.*  3  var. 
lenvidr.,  kilch.  NCrS  35  OOO  á 
vista  ou  45  em  6  maiei»  Mobil. 

I^I^hoje  47-7129. _ _ _ 

CONSWCÀb  CANADÁ*  -  Apar* 
iimer.to  em  edifício  d*  aprimo¬ 
rado  acabamento  g  com  Tnda 


cempl.,  arta  de  serviço,  qara- 
gam,  110  m2.  Apenas  NCrS  .. 
50  000,00,  com  50%.  salde  deis 
•nei  —  Chaves  c.  perteire.  Tri¬ 
lar  KAIC  — ^  Rua  do  Carme  n.  . 
27.A,  sloja.  Tf  Is.  52*3975 
$2-3740  -  22-1160  -  CRECI  n. 
J.72. 

KÃIC^-T^KOSMÓS^^  IPANEMA 
-•  Av,  Vlfira  Souto  n.  402  — 

apto.  204  —  Vend«**e  baritfisl- 
mo  6lime  aote.  com  sala.  3 
ciícina.  Vendo,  fac.  SO*!»  em  qfi.  t.  armerSoí,  eoilrha,  banh 
16  meses,  o  ap.  104.  rerreo  -'social,  dapondancias  cempl  ga< 
Ccnstituirdo  uma  Cônlorlavel  ca*lf**j»fn  etc  120  m2.  Apenas  .. 
la.  da  Rufl  Joonuim  Nabwco  n.  NCrS  70  000,00  com  $0^«.  sal 
171  ~  por  Apenas  NCrS  ....de  em  2  anes.  Alugado  st  con' 
95  COO.OO,  aceíiando-ti  oferta  p  itrale  —  Ver  aet  labades  das  H 

fiiQ.  a  curto  prazo  —  Oua*  sa*|às  18  heras.  Tratar  na  KAIC  — 
9s  ê  3  quartos.  Uvebo.  banhei*!  Rua  do  Carmo  n.  27.A.  Sloja 
ro  isclal  de  luxo,  tota^71Bn:e|Tall.:  52-2995  ~  52*3740  e 


RUA  CCNOE  DE  BONFIM,  177  - 
Vendo  aps.  mn  pintura,  sala,  1. 
2  e  3  qts.,  dep,  serviço,  luxuosos 
e  indevsstávnts,  vlsi^  panorámi* 
.  ca.  Tratar  foçai  t  f.  Cerreia. 
paraiCrecI  531.  parln  d.i  tarde. 


iCrpcl  132|. 

tijÜCA  -'  Rua  UfüguA.,  471,  3 
qlt..  sala,  2  banHi.,  cieps.,  pin* 
Ura  plásiice,  garagem  em  cond;  ' 
Ver  no  local.  Iratar  e/  Santos  . 
Behdur  tnc.  e  Venda  cft  Imó¬ 
veis  Itda.  Tels.  32-1610 . . 

52*7316  -  Creci  21. _ 

TIJUCA  —  Case  cofôrtavel.  Ven* - 
do  prox*  Capuchinhos.  ICO  milh. 

lacll.  Resid.  42*5680.  _ _  ^ ' ' 

TIJUCA  —  Casa  ett,  nova  —  Va¬ 
zia,  fina  acabamento  com  g.  sa¬ 
la,  2  qlJ.»  cozinha,  área  e  iardlft ' 
c]  NCrS  15  000.00  entrada  o  res- 
lente  finenciado  sem  [uros.  Ver  0* 
Iratar  com  o  proprietário  na  Rua 

Senador  Soares,  41  c|  2. _ 

TIJUCA  —  Vende-se  ou  permu*^ 
lA-se  p/  menor,  ap.  1/  pllotil,  çf 
calão,  3  quorlos.  banh.  em  cõr 
rtc.  Aceito  ealqe  c/  sinal  de" 
)  B  milhões.  Ver  na  Rue  Ant6;  ^ 
nio  fiaiílio  63  ap.  103  e/  0  pro^' 
prietario. _ 


TIJUCA  -*  Ap.  seta-quorio  sepa¬ 
rado,  qt.  de  emp.  reversível,  ta¬ 
peie,  annérío  embutido.  Ac.  Cei* 

xa.  Tcl.  48-3583. _ 

TIJUCA  —  Ápsrtaitutnlo  de  luxo. 
Rua  Csnde  de  tenfim,  648,  ap, 
202,  chaves  na  portaria.  Vende  eu 
troce  pi  1  casa.  Tratar  pj  te'.: 

48-4715  Sr.  Correia.  _ , 

TIJUCA  —  Vendo,  motivo  f^ça 


-  . .  - —  —  '  .  cqm  MniTi  ueiaerr.  nare  e  uni*  u.i;..:—-  «t.*.  u-.i  «i»  ...  j  .  j - ^  —  venao,  mouvo 

LOTÍ  -  Primei.»  locíçio  -  3  w  n*g"<io  -  Cgtr»lor»i  n*  I*.  jIlI,  .ohiníl  íi*íl.  ,Vl4  — ''LATL-.P"'.''-  <tL>»'^,. _ 'maier  ap.  102.  Ru»  São  Miguel, 

rloj  •  lal».  dep..  pirageiv  «•!  -  «fCI  7t3.  .W  ^ Tr.lÍT  líí.lon..  fRANCISCO  XAVIER:2I1.  Irêi  qU.,  m«i.  um  empr.,  fl-, 

m",  Ru*  Prof.  B,,pds;  - = -  2% ísíi  -ViVw  -  ír  N.  *•  TeU_2M6a9._ 

40  ip.  203.  Tel.  34'7n9  ”  '.'í  l''; .  ^7-5M0  -,i|juCA  -  T.rreno  -  Vend.-.. 


lho.  60  <p 
36*7132  -  5r.  Alfredo.  Av.  Cep. 

^5^C _ 

lEBlON  -  Vendo  NCrS  . 

220  000.00,  na  Rua  Carlos  Gòti, 
[unto.  Av.  Atflulfo  de  Paiva,  ter¬ 
reno  medindo  12  x  40  —  FacíR* 
o  pagamento.  Tratar  Theophílo 
da  oilva  Graça,  Av.  Cooacaban.s. 
1C8S,  sala  301.  CRECI  101.  Tel. 
56*3590. 

ÓTIMO  INVESTiJAENTO  -  Rua 
Araripo.  60  (bem  próximo  à  Vis¬ 
conde  Atbuouerque).  Ainda  exis¬ 
tem  possibilidades  para  V.  S. 
adquirir  nesse  recanto  aprazivet, 
amplos  «  confortáveis  aps.  de  4 
qli..  2  banhs.  sociais,  demais 
dep.  completas  «  garagem,  cdl* 
[fido  majestoso  tm  centro  de  ter¬ 
reno  c|  apenas  2  aps.  p!  and. 
Obra  garaniida  pela  Construlora 
Secico,  |é  cl  aivenaria  terminada 
,«  eonclusía  prevista  pira  dezem¬ 
bro  de  1968.  Melhores  tnfs.  no 
bcil  des  15  ài  16  horas  (sábi 
dos  0  domingos  das  9  is  12  e 
15  às  21  horas).  Vendas  exclu*) 
tivast  Salvador  Cariello  —  Creci 
279  e  Costa  Guedes. 


ur^r\r\r>  •l.evwn  —  . 

esgelaculzr  de  esquine  22  x  37  ®*^ _ 

c/  50%  «  um  Ótimo  ap.  jvnto'VENOO  ep.  no  Recreio  das  Ci*j 
dê  praia,  TraMr  t*  Fernandez.  noas  —  Flicínei,  launas.  ptav- 


itaqao  -  AAAOÇA  j  TIJUCA  -  Terreno  - 

_ -  -  ..icom  bilissima  visla,  prepne  pj 

RUA  DESEiMBARGADOR  ISIORO.Iras.  em  cend.  excep.  com 


a*  prAta,  irainf  c  rcrnanucz.  nois  —  riicina»,  launa».  píav-  1*1.  •  r  •  n  caa  j  *  ..tJ«  >  #••*• 

Au.  Oleairip  Hatlel,  70  lundoi. Ureund.  parque  etc.  Intermaçôe.  ”*,■  “'•J®'-,?."  ''r"'''?:-! Bu. 

T»l  CFTFL  994567^  lr»i  >7  9*#n  porluxo,  com  300m  área  wlil,  4|btnaf  ••  Rua  Barto  de  itapagrpa 

Tet.  CETEl  99*067.. _ lel.  47*9.80. _  ^  ^  ^  «mprcg.de.  1  enire  Frof.  Gabiio  e  Ar.ujn 


ZONA  NORTE 


pç.  DA  BANDEIRA 
5.  CRISTÓVÃO 


çar.  pí  2  cerro*.  90  mll  NCrã.F»®*  -  Tratar  iflrat.  cem  pro- 

pela  narte  pxga  *  combinar.  Tel.!  prietarie — 58*3493.  _ _ 

31*1461  B  57-4469  —  Atlerio.  [  fiJUCA  —  Vende-se  no  Parque 

- iRÍÕ^CCMhRlDOÓ  Vendo' casa  do*  Palmares  a  Rua  Desembarga* 

APARTAMf.NTO,  frente,  vazio, Ivazia  R.  Simpalo  Viena,  112  cefl*!dof  ls'dfO.  136  —  3.®  prfld«o.  o 


CAMPO  SAO  CRI5TOVAO,  344  - 
Caia  antiga,  centr.  ter.  12,50  x 
75.  Vendo  urqgnie,  70  mil,  entr. 
e  70  comb.  Inf.  47*9730,  Batuí¬ 
ra  -  CRECI  190. 


pinK^do,  sala,  quarto  sep.,  co:..  tro  terreno  11x40,  2  «iIm,  4 
vfnde-*e  Rua  Sáo  franctico  Xa*  qts..,  copa.  cez..  2  banhs.,  2 
vier.  2.  Chaves  C;  pcrielro.  Bate  qti„  empreg,,  garagem,  jardim, 
21  mil  cl  9  entreda,  não  acsita' living  c  bar.  Preço  NCr5  80CQO. 
Cstxe.  TraUr  28-1178  cl  prop^  Siml  S0%,  saldo  a  combinar.  Tra* 
Á>ARIAM£Nro  ->.nai“de  36-2323  e  23-4374. 


PRAÇA  OA  BANDEIRA  -  Vende- 
se  élimo  epartamento  nôve,  de 
frente,  com  3  quartos,  sala,  cozi¬ 
nha,  banhelPe  social,  dep.  empre* 
gada  «  área  —  Entrada  de  NCr5, 
13  000,00  e  0  saldo  «m  proita* 
ÇÔBS  de  NCfS  570,00.  Ver  na  Pra¬ 
ça  da  Bandeira  n.®  141,  ap.  902, 
-  Tratar  em  MEllO  AFFONSO  ft 
CIA.  ITDA.,  na  Rua  Consiinça 
Barbosa  n.®  125,  1.®  andar  — 
Tels.!  29-2092  a  49*3261,  eu  na 
Av.  Princesa  Isabel.  323,  gru- 


PRAIA  DO  lEBlON  -  Av.  Del» 
fim  Moreira,  896.  Vtndt*ie  e 
ap.  202  c/  2  salas,  2  qts.,  </. 
arm.  emb.  banh.  coz.  dep.  etn*; 

NCr^S  bTom"**  CRtSIÚVAO^^Vendo  Ao  rte 


trução.  Rua  Jccé  Higtno  cj  3  quar-lRUA  CCNDE  DE  BCNFIM  551  ap. 
tcl.  Vondo  ou  troco  por  terreno  304  c  2  sl:..  3  qts.,  deos..  nô-vo. 
na  Tijue-l.  Dr,  Henrique.  Tel.  —  luro.  Ver  na  local.  Sinal  12  mil. 
53-3795.  52*8547  e  22*2499.  CRECI 

ÃPÃÍTiaMéNTO  nôvo,  Irenie,  v»- CÕMPItlDÒ  -  RoíWcnc:»  3 
,jlo,  1»|1,  2  tiu.rlo.  elc.,  depend.  "*  ° 

[empreg..  sar»sen,,  linieco.  letta-  F'?"';n  604.  V«  no  local  com 
ço.  pintura  a  61co.  Ver  R.  Qsrão  "***  *  . .  * 


Mesquita,  502,  ep.  C-01 
28*2417. 


Tol. 


oparlamento  601  do  ó.®  andar, 
çom:  sala,  4  quartos,  2  banheiros 
sociais,  cepa-cazínha,  dependéniU 
para  empregada  e  vaga  numera¬ 
da  no  parqueamenlo.  Construção 
de  2  apartamentos  por  andar  a  • 
scr  entregue  em  fevereixo  próxi¬ 
mo.  Proço  base:  45  000.00  com 
15  000,00  de  entrada  e  o  restante 
em  20  prestações.  Etiuda-se  outra 
forma  do  pagemenlo.  Telefo/tes: 
28*5468  ou  31*2920.  Sr.  Fernando, 

TIJUCA  -  CÀSÀ  -  Ve'ndê-se 
oe  rronim  ou-J.  ver  no  tocai  comu,|^,  garagem.  BS  000  fa- 
prcpri.  Cntcd»  33,  reslanl,  em  _  "acH,.,,  ■ 


54  nteses. 


APARIAMEN10  Irente,  iila  gran¬ 
de,  3  Quarics,  cope,  corinha  etc. 

Depend.  empr.  Ver  R.  FAoraes  e  .  _  - 

*4**10  »  i  -iíV-fz-.  ""' e-'  "  Silva.  72,  ap.  40Í  —  FocilÍdadcl*PÒi  chaves.  ARY  BRITTO  SjA 

cíbin.”  ~  “  C°P4-ip»o.w.enlo  -  Tnl.ir  3B34I7.  llnl-.  FHAHCISCO  TORRES 


SAIA  •  1  eu  2  qtes.,  c/  a.  «mbs.,. 
deps.  •  garagem,  na  Urvgual,  375j 
p/  enir.  certa  «m  180  dias.  Braço; 
lixo  c  90%  financ.  em  4  anosí 


COPACABANA  —  Excotanta  ap. 
102  —  Rua  Barala  Ribeiro  n.  732; 


etapetado.  cortines,  lustres  etc. 
esm  meqnifice  varanda  coberta 
nos  fundos,  formando  aprazível 
ambiente,  arca  de  serviço  mui¬ 
to  aumentada  e  coberta,  dando 
p!  gtl.,  maauirva  de  lavar,  tan¬ 
que  —  Varioi  arm.  embutidos  • 
cozinha  e  dep.  de  emorep.,  e 
qaregem  —  Visitas:  deooís  das 


NEGOCIO  URGENTE  -  Vende-se 

e^nf  an  n  if^T  d.i>  ci  «'4  ncrís  Kii-OB  O  orop. 
iv<  —  nua  oaraia  xiaviro  n.  /ux;  1*1  E«c)utivamenfe  —  PAULO  VA* 

-sala  -  2  quartos  etc.,  e  “•  Av.  Pres.  Varga»  n. 

telefone  -  Chaves  na  nortiria  -'Mr!t%n5S?  583  -  pr.  I  620  -  43*9644  - 

Tratar  Dona  Tinia  -  22*8340.  ^CrS  20  000,  cendiçoes  a  «««tbl-c.  |  ui  GB  -  CRECI  3  441 
nor.  Ver  no  local  com  Sr.  Adna*,sjo  Paulo  -  CRECI  26  -  Mines 
no  e  tm.  na  Firma  F.  SenlcsiG^rali 

Imóveis  -  CRECI  605  -  Telefo*!  _ 

ne  22-0561.  (Aceito  proposta  ou  ARPOAOOR  ->  Sila.  2  qti.,  dep. 
caixa  cem  sinal],  giripr.  Ed.f.  pilotis  cem  apenas 


22-1860  -  CRECt  1*72. 


lEBLON  —  Vande*se  excelente' 
apartamento  «em  2  quartof,  tala, ' 
cozinha,  banhaire  social  am  cèr, 
araa  com  tanqeu,  banheiro  de 
empregada.  Tado  pintado  am  oti- 
mo  estado  de  conservação.  En- 
tfega*ia  vazio.  Entrada  de  NCrS 
14  500,00  o  o  saldo  «m  presta» 
«ée*  de  NCrS  625,00.  Var  na  Rva 
Tvbira.  8,  ep.  102»  t®nt®  a®  Cam¬ 
po  do  Flamengo.  Tratar  em  MEU 
10  AFFONSO  ft  CIA.  LTOA.  Av. 
ÍPrincesa  Isabel,  323,  gr.  1209  — 
Tel.  36*2767  eu  na  Rva  Cons- 
tança  Barbosa,  125.  I.®  andir, 
Talefonea  29*2092.  Máier. 


PRAIA  OO  LEBLON  ^  Av.  Dtl* 
fim  Moreira  n.  196  —  Vande-se 
0  aparl.  202  cem  2  salas,  2  qls. 
cem  arm.  emb.,  banh.  cez., 
dep.  emprtg.  •  qaragrm.  Tal. 

47*1193  -  NCiS  90.000,00. _ 

VENDO  aoertamento  eu  troco  oor 
carro  des  narca*  Mercedes.  Che¬ 
vrolet  eu  Ford,  na  Av.  Ataulfo  de 
Paiva.  50  Corsjunto  doi  JornaÜs* 
tat  esm  3  quartos»  sala,  cozinha 
e  deotndencias  empregede.  Pre¬ 
ço  NCrS  32  000.00  eu  à  visla. 
•  tratar  na  Av.  Ataulfo  de  Paiva, 
'50-A.2  ao.  802  tel.  47-8462  »ab. 

e  dom,  dira  9  ãs  17  horai^ _ 

VENDÊ-Se  ÓU  A^UGÀtSE  -*  Ap. 
402  da  Av.  Ataulfo  de  Paiva, 
944.  preço  46.  novoi  cruzeiros, 
aluguel  410  novos  cu  com  mó* 
veii  500.  Tratar  no  local  domin¬ 
go  com  próprio. 


jfrenfe.  4  qij,,  2  selas,  varanda,  iiaete  oupia  v  qu  «>  quarroa  nc 
cope.cozlrtha,  banheiro,  rfeq  rmp.iOepcnd.  «mpreq.,  garagem,  iln- ® 
Preço  NCrS  45.000.00  e‘  50%  rie  teco  -  2B-24I7_^  _  _  í"® 

entrada,  ifatsr  no  local  cl  o  nro*;ÂPARrÀMENtO  DC  FRENTE  '-l 

prletirio.  Rua  Gerteral  Gustavo  [pronij  enircgs.  Pça.  5aen«  Peni.l 
Ço^ro_de  Far»»^_51,_eD.  r02.k,jn  dupl».  3  qlv.  dep.  serv.' 

3ZO  CRI5TOVAO  —  Ru»  Jup»r».'coni;il,.  f,«f»ciem.  R.  Aniònio  B»-' 

378  —  V.ndo  èlImo  l.ríno  53l*1l'0'  39  —  DoueR,  Reifi.  —  CRE* 

*  44,  Com  3  «aiH  —  1  300  clt^t  636. _ _ _ 

38  l703._Sr.  Jo.6.  ; ArV.RTAMENTÒ  d»  *lrioi«.  Rr'on.| 

SAÓ  CRI5IOVÃÒ  —  Ru»'  H»n'ri'.  <nlr«!l».  Rc»*  Sim.  R»"*.  A».j 
qu»  Miiquil»,  S.  V.nd,  6linia'l>  «nipl».  1  *  3  qli..  dco.  i*rv. 

Urtino  esm  18  x  <4,  cm  8-  Cende  d«  Bnnfim,  389, 

CH.  I«l  38*1703.  Sr.  Jott.  _  -  Dru.T.  Reip.  —  CRECI  636 


35  000.  Saldo  em  6  me- ».  ‘■•«'•■•i'»»  _ 

•  mpl.l  dipand.nci.i  «mpiaoid.  •  peqmfno  m  c'  i.l.t»  >.la  . 

ses  sem  |UrOS.  Tralar  pe-  n-ja*--.  Riédl,  «br»  piloii.  eoo|.?  COJ.’,  blnh.  Rlálur.  no- 
lo  tel  56-0362  '  ?  í*  i”**?*;  p-w  >’  ""'i 

_  40  4M.  .n^r.ad.  í«d.l.d.  ,g  „„„ 

ÇORACABANA  «0 -  V..ÍO.  5»l., ■'5;','^“  1364)68:  t|  Sr.  Coíl.  Gufdu.  - 

*  Venda*!  Salvador  õríello  —  Cre* 
ei  279. 


3  ql»-..  pl.,*qteund.  9»-»9.<n'  í*„*v‘-."‘'i'l';” 
•Ic.  Acilo  Caixa.  55 


(31*04971  -  CRECI  688. 


COPACABANA  —  Ap.  financiado. 
Vaiio»  de  frente,  vale  t  quarto 
separados,  banh.,  ces.,  4  per 
andar.  Ver  Min.  Viveiro  Castro, 
«2.  Inf.  32*5382.  PACHECO  IMO*; 


Veja  na  Rua  Barala  Ribeiro,  52, 
ate  a*  21  heras  ou  «m  nossos  es¬ 
critórios,  Av.  Prai.  Varpat,  446, 
grupo  1  206.  Tels.t  23*0216  • 

23-1330.  DR.  MIGUEI  BEN^^ _ 

PÓSTO  4  12 


VE15  -  CRECI  635. 


—  Preprielarle  venda  *am  }nl«r< 
madiatlo*,  duplex  novo  de  alto 


POSTO  6  —  Vendo  na  R.  Frarteisco 
Sá,  38706,  cscl.  ap.  de  lala,  3 
Ql».  benh.  coz.  depond.  empr.  — 
NCrS  60  000,00  fin.  Aceito  2  de 
qt.  sl.  srpsr,  corno  perra  pagto. 
Inf.  27*8704,  Sr.  Augusto, 


ARPOAOOR  —  Faehade  matmor. 
um  p'  and.  292  m3  Sello  sl. 
jint.  sl.  TV  4  qt*.,  erm.  3  ba''-h. 
mi^m.  dep.  compl.  gsr.  Ouese 
pronto  175  mll.  Inf.  47*9730  — 
'BAiuIri  -  CRECI  190.  _ 


POSTO  3  —  Vende  le  ep.  com  3 
quartes,  1  sala  grandr,  corredor, 
banheiro,  cozinha,  cops,  quarto  e 


COPACABANA  -  Vende  aparta-  iuM^iVm  Y'’íu\rl7^ 

manto  do  frente  com  sala  e  qte.-taú  de  jantar,  3  banhetrei,  co-.--  . T  ’ 

stparzdo*  «  dipeod.  Rva  Cinco  tinha  com  piso  vitrificado  o  ir.lh®®heiro  empregada,  area  serviço, 
de  Julho  n.®  395.  ap.  404.  esq  .jmarlos  em  fôrmiea.  ®  quarto*  e  NCrS  B5.0CO.OQ.  Condições 

de  Constante  Ramos  -  Chaves  banhairo  de  ompregaSa,  garagem.*  combinar.  Tratar  com  o  proprie* 

cem  «  Po»»«ho.  Tratar  lelefonol-  magnífico  terraço  i|trdlnado. . . 

37»64n  e  52*2474.  _ jduas  areai  de  sirvíço  tom  tan- 

CCPACA?&NA  —  Vanrie  te  ronj.  9®®*  .8  lindo»  ermaríoi  em  |aca- 
37  m2.  NCrS  8.  e.f9rr..{t«®dá,  bar  decorado,  elevador 
sa!do  cemb.  B.  Ribeiro,  418  .^privativo  rtc  —  Pronta  enlcoga 
816^22-7307.  CRECt  696.  tnformaçòe»  36-4360. 

CÕPACAnAN»  -  Vtnd.  barato  lí*;CÕPACABANA  -  ROSÍO  i'.  - 

íil  caulruçso,  ótimo  ap-:  salí.jVfnJu  con».  grard»  —  ijnteco. 
quarto  teRerede.  nuvfo  entprega»  , 2  003  a  vitfa  ou  ■  nraro  a 
da.  área  serviço  n  derTi.T»  depen*  <omb.n*r  -  Inf*.  29  6337, 

.u*.»*..  Cesfro,  18,- 


AMPLO  ap.  de  ft«.  <  2  sU*.  3 
bons  q*i.,  cl  arms.  n  demais 
.denend*.  R.  0in*  Ferreira,  521  — 
Í302.  Baii  65  milhões,  26-9060  — 
46*8350. 


déntiat, 

ao.  102.  Tratar  no  local. 
COPACABANA  •-  Vendo  ap.  na 
Av.  Copacabana.  914,  ap,  702: 
zali,  qt.,  con)..  dep.  empreg.» 
ftente.  área  cem  Ianque.  Tel. 
27*2180. 


COPACABANA  —  Vende-te  ap. 

ne  Rua  Barata  Ribeiro,  200  ap.' 

1  232,  sala,  quarto  separado,  jar* 
d^  de  irrvorno.  banheiro,  cozí* 
rma,  àrga  de  serviço  cem  tanque. 
Preço  NCr$  18  000,00  -  505i  si- 
nai  e  restante  a  cembinar,  Tra-, 

lar  c/  Imobiliária  Venáncio  S/A 

^  Rua  Teòfllo  Otõni,  58  s'  .... 
1WIÍ2.  lel.  43*9205  -  Cretl 

COPACABANA  ^  Rua  Bolívar,  00 
ep,  302  —  1  quadra  da  prein, 
ep.  p-onfo  ce  tuao,  hall,  todo' 


COPACABANA  -  Vfide*ie  ep. 
de  luxo,  vAzio  (um  oor  andar) 
420  m2,  saião  «m  marirore,  4 
qt*.,  3  barshelros»  2  qtos.  de 
en-preg.  e  saraqem  «Ic,  Preço 
de  NCrS  200  000.00  a  combi¬ 
nar.  Ver  r\ê  Rua  Ministro  Vivei¬ 
ros  de  Castro  n.  47,  ep.  SOI  — 
Tratar  cem  SOBRAI  &  SOBRAL 


t.irio.  Ttt.  36-4862. 

P05ÍO  QUATRO  -  II.®  andar 
dc  frente  p.  Ay.  Copsc.  c  ga 
fAOtrirt  privat.  4  i!i,,  4  qts.,  ba* 
nhc-ro.  cepa,  cor.,  dep.  empreg 
Uvand.  230  rr.2  —  B.**e  90  mil 
2  «nos*  Inf*.  47-9730  —  Baluf- 

fa._«^Cl  190,  _ _ 

POSTO  SEIS*^-  Ven.  ep.  sl»  3 
qts.»  banh.,  capa-rozinne»  área, 
urm.  etnpr.,  vsqa  gar.  36  000 
entr.  26  OCO  dezoito  ms.  ou.... 
60  000  vista.  Rua  Raul  Pompéie 
n.*  I0Ü202.  Tel.  27-5677. 


RUA  CONSTANTE  RAMOS,  120 
ap.  201  —  de  frenie,  sala.  deU 
grendas  quartos,  depandencíes  p| 
empregada»  grande  arta,  banheiro 
e  cozinhe  com  aiulajo  aló  o  talo 
S.  A.  -  Tel/  57-3448  ”CfiÊCÍiP''®  slniecado,  pintado  - 

3-259,  CARAGEM  e  TELEFONE  -  Enlia- 


.  .x.xrwr.x  -  tn...* | -  Enlregu.  MU  imó* 
d»  i  vl.l.!  30  mil  novoi  .  •••*  í-'.,,??'*. -i?*' .  * 


2  «jst.  por  andsr.  Vendo  3  p«ta 
Caixa  plina  antiga,  Visla  p'o  mar 
Inqgil,  notificado,  I.M.  47-9730  — 
Batuíra  -  CRECI  190. 


VISCCNOE  DC  PIRAJA,  437  «p. 
402  em  ftrul  consir.  pari  entr, 
dezembro.  Coníugado  qt.  sala, 
benh.,  kitch.  A  vista  NCrSlSOOO. 
IreLar  26-1114  sib.,  domingo  ou 
32*1007  de  9  ãt  12  --  Dr.  Jaime. 


,48*4110  e  52*4133.  (CRECI  26). 
APARTAMENTOS  prenie*  TIJUCA  -  V«nde*M  •o*  uaJ.o 

’  «tuirlo.,  coi.l 

íí  *  -j  ®  f  !  banheiio  e  »rí»  cl  Uanu»  na  Rua 


parte 

oparlamenloa  —  Tel.  36-2582. _ 

TIJUCA  ^  Vendo  vazio,  otimo  ap«" 
306.  Rva  Sèo  Frarscisco  Xavier  n.® 
246»  com  2  qts.,  sela,  demais  dep. 
Incluiive  empregada.  Tretar  ccni 
Paiva  25*7732  ou  Conceição  .... 
36*5379. 


TIJUCA  —  Case  duplex  de  alto 
luxo  com  3  qts.,  sl.,  dep.  com- 
oleia,  garagem,  prox.  da  Pça. 
!S.  Pgna  ••  Rua  Fehpt  Can<<irão*' 

irtij 


lo  Matoso.  165.  ftmdo».  nn.  201  í„*  y,  _  p'  35 

-  Pr«(0  tnd.  7  mll.  rail*  »  çom*  ,  ,  ^  „ido  »  combin.ir  - 

®  P'®P'‘'*  -  ^-l-IlAccIo  lioc»  Pi  «p.  dc  3  .«3* 

Aa*/..òt . _ _ 'também  prox.  d.*  Pçe.  S.  Pena 

TIJUCA  *-  Troco  casa  «iug..  cen-  .  Ver  c  proprietário  e  Iratar  p) 
tro  Niterói,  ótimo  local  «  400  mjifl.  54*4692  -  CRECI  304.  ’ 


NCrS  35  000,  c/  50»!, _ 

SAO  CRISTÓVaO  —  Ap.  frente  c  : 
telefone,  vtr.,  il.,  3  Qt»..  dep.; 
eemplei..  ágve  quente,  tôda»  lor-l 
neires,  fatililo  R.  $10  Luís  Oor^-! 
zaga  614  ap.  302. 


APARTAMENTOS 


SÁO  CRISTÓVÃO  ~  Vende-se  casa 
2  qls.,  2  talai,  dep.,  empr.,  área 
mureda,  ff.  A\elo  e  Souso  125  c; 
6,  ao  lado  da  Leopotdina.  Tel.: 
42*8593.  Ver  local. 


la  de  frente,  ssU  dupla.  1,  7 

qts..  dep.  serv.  compl.,  oara*. 42*6755.  CrncJ  .WO.  I.a  Re^ 
qem.  I.nf.  para  ver  c?  Douek  — ! 

R.  UruQuai,  466,  rosp.  CRECI 
apartamento  —  Pronta  entrega 
•  Sala,  3  qii..  arm,  emb.,  copa 
e  co:.,  dep.  serv.  compl.»  gera 


mois  dependências  e  garagem 
preço  base  NCrS  50  000.00.  Rua 
Retnhi  Guilhermine  150  ep.  204. 


LEBLON  —  A  melhor  efetta  em 
apârlamenlot  de  três  quartos. 

Aree  privativa  de  126  m2.  — 

Obras  iniciada*.  Entrega  «m  30ÍLeblon. 

me*e*.  fnfotmaçees  também  no  weiüfin - *á.„».ii-»...  „ — 

itand,  Av.  Ataulfo  d.  Paiva,  o"  A  ®  s!  d.«h1‘  n 

quin.  d.  Anl».o  d»  Quintal.  In* "•  *•  S»ld.nh..  13 
cerperacão  «  Construção  de  H. 

C*  CORDEIRO  GUERRA  &  CIA. 

ITDA.  >*  Av.  Rio  Branco»  173. 

14.0  andar.  Tel.  31*1895.  CRECI 
706. 


SAO  CRISTOVAO  -  Rua  Henrl* 
que  de  Meiquita»  23.  vendo  óti¬ 
ma  resíd.  c?  2  qts.,  2  sola*,  dep, 

- - - compl.  Está  varie  e  entrada  p| 

VENDE-SE  —  Ap.  de  sala»  2  quar*;carro.  Apenas  NCr5  6  900.03  d» 
la»,  qvarlo  de  empregada,  de-)entf.  e  52  preit.  em  forma  ne 


LEBLON  »  Aportamanlet  de 
grande  calegerta.  na  Praça  An- 
faro  d«  Ouental.  Quatro  quar* 
_  ,ios  de  frenie,  prédio  sob  pile* 

EX-COMBATENTE  compra  «  vm»:i}s  «m  centre  de  tarrtne  com 
c/  urgência  ap.  sala  c  q.  tep.  ir«s  vagas  de  garagem.  Acabe- 
Zena  Sut.  pcli  Cx.  Econômica,  —imenlo  cie  alio  luxe.  Visite  o  pos» 
Nâo  dá  sinal  ma*  garante  e  eva-  to  de  informações  na  Av,  Aliul- 
liaçâo  e  a  ripído  andamento  do.fo  de  Paiva  esquina  de  Antero 
proce***o.  Mâaimo  30  dia*.  Tel.  d»  Ouental.  Incorporação  e  cens* 

470660* _ Jfrucão  dn  H.  C.  CORDEIRO 

IPANEMA  ~  Caia  R.  Nasclrnentol Í*VERRA  A  CIA.  ITDA.  —  Av. 
Silve.  5  fti*.  2  s'.i.,  cor.»  dep.iR'®  Branco,  173.  T4.«  andar.  Tel. 
tarreçc»  toberto,  2,  aa*óes,  ier-'31*1895  —  CRECI  706. 


reno  8x22.  NC»5  1*40  000.  50"  a, 
ã  vista,  fê^do  cornb..  m.srcar  ho¬ 
ra.  Sr.  Darci  -  27*3549. 


IPANÍMA  —  Rue  Prudente  Me*| 
raei,  vazio  2*."  and.»  lateral.  *1.. 
qf..  cor*|.»  kitch,  banh.,  bem  di*| 
vidido.  NCr5  16  000.  sinal  10.  sal¬ 
do  eemb.  Sr.  Darci  — ^  27*3549 
-  Creci  547. 


IPANEMA  —  Compro  quate  ô 
visla  um  bom  ap.  cj  2  ou  3  qts-, 
cj  garaoem  ~  de  preferencie  na 
ouadra  da  praia.  Tel.i  31-0628 


COPACABANA  -  Vendo  ap.  301  j»*®»®  27  mil  já  financledoi  emlfOJjJ^O  *  ^OA-  -  «OU* 

B,  de  Ipôneme  n.  53,  vazio  —  prestações  de  NCrS  375.00  —  f  TRANOUf* 

Irenie,  conj.  (43  m31  —  B»nh.  e  Negócio  de  oportunidade.  Ver  TI^^P^*  Tratar  na  Av.  Princc^ 
cor.  compls.  1B  rml  k  vista  fi-l®®  l®«»l  «p*  ®  porteiro  Oorlo  •  x2?í.  orupe  1209#  Tele* 

nanç,  a  cornbínar  —  Negodo  dr*  Iratar  paio  lelafone  38*8993.  ’I®®*  36*2767,  Copacabana  «  Rui 
reto.  ChTjves  zelador  Geraldo.  -Lr,-^ — — - .'ConiUnce  Barbosa.  125»  1.®  an- 


LEBLON  —  Apartamen- 

IC»  sejj.  vow.»  iim*i  i  , 

vidr.^ad»,  2  den*  ,[rpr<9,do  tp.jtOS  pronlOS  COm  hablIC- 

_ _  _  novo  1  por  andar.  Vazio  iomen*l  Â  n  i  a  ^ 

.  _  _  . . . . .  _  ..  Ivz.  2  nuerlos.  saU,  co*!ta  á  visla.  NCrS  120000.00  Cha-l®®  rroÇu  MnlerO 

andar.  2  taicet.  2  quertoi  cemíAiiies  de  comprar  *  aplo.  es-i^-n*'*  ®  varanda  toda  murada,  naive  Ru»  Farme  da  Amoedo  r.  49,Qtjenlal  a  cluBS  GUddrâS 
Mrrwtim.M... _ u...  »i  a  I  - .  r  I  t.ia.j.  t  tj\  !_.*  i.t  ,'»n*»-Tn  Bafuíra  “  CRECI  I  *  «í^w«»v»»ww 


Iraiar  l.l.  Bangu  18  **  CARÕemI'*^'^  RAIMUNDO  CORRCIA.  35| 

HnT.  c^-t^  d!  í;, /’'«•*, no  «p.  603.  NCrS  30  000  á  viMa. 

em  rr,áimore»  »Ínieco'  frchida  de  ql».,  deps.  complatat  ■  5/-34a6.  CRECI  4?a. 

«lumtnla  anod*:adí)  c6r  hrarrs.  gem  —  Preço  de  SB  mil  «em  59*iij RESIDÊNCIA  —  Vcnde-»e  ct)m| 
virf»c*  ray  ban.  aprnas  4  aps.  psr  de  ent.  -  PLANEJA  IMOB.  -/gua  •  -  - 

andar,  2  aaióet.  2  queria*  cemlAnies  de  comprar  *  apie.  e»-i^''’*'i  -  -  . -**-**..  .  . 

armários  embutidos.  2  bi^heirnvitude  a*  propostas  que  temo*  .{ Entrada  .Mnpui  n.  350  ~  lote  .ttel.  47*9730» 
*nT’ii»,  azulejos  atí  d  feto  em;Rua  Firme  de  Ameedo  n  55  •-i235  —  TAQUARA  —  JACAREPA-I  |90. 

CÓ-,  C,I,rh»  ...lol»,  ■  ■'  .  -  (•■-■•a-  -  »-  •*-  >-*'  -  . 

trto,  Qu.trta  de 

de  empregada,  ..  _  _ 

ccherta,  elfrfad&re»^  OliíjlirsR.  Mi 


dar.  Mérer.  Tel.t  29*2092. 
IPANC.MÁ  -  Vendo  ao.  ?40m.  i 
ving.  4  Qts.,  2  banhs.,  1  tollle*; 
te»  cep.  <o:.»  garagem.  Area  ert*i 


LEBLON  »  Vende*se  na  Rua  Sa' 
baíba,  fuxuaia  residsrxcla  sn  qui* 


fren. 
ap* 

1  202  c  tala,  2  qts.,  barsh.  còr.' 
dep.  emp.  área  serv..  chave*  c| 
D  porteiro.  Preço  45  000.  Tel.; 
36*3507. 


VENDO  apartamenro.  2  qt.,  sa¬ 
la,  garagem,  dependências.  En- 


aluguel  de  NCrS  230,00.  ~  Ver 
e  tratar  diariamente  no  local  el 
Sr.  Hélic.  BENJAMIM  OLIVEIRA 
—  CRECI  1148.  R.  Uranes  n.  497, 
tl.  1.  Boniucdso,  Seb.  e  üzmin* 
go  iré  19  horei. 


Pronta  emrc- 


dai  barca*,  acedo  ap.  alugado 
Rio.  Inf.  Sr.  Darci  >  27-3549., 

Creci  S47. _ _ 

tijUCA  —  Artsiirie*  lobo  —  V. 
urg.  ode.  prédio  cl  12  qts.»  2 
salões,  área.  copa.  co:.»  2  pav,. 
loiê  cl  IOQm2.  tudo  vazio.  118 


TIJUCA  —  Vendo  ap.  ftpo  casa 
c>  3  qts.»  sala»  copa»  cozinha» 
irea.  Ver  Rua  Visconde  de  iM- 
marati,  116»  ,ci  S,  ap.  101,  das 
9  às  II  h.  Tratar  cj  Francisco 


8 cm  —  Aceita-io  COPEG  —  R-ICortie,  l.  S.  Francisco,  26,  »i 
runuai,  46B  —  Tralar  nO|)003.  Tel.:  43-8C09.  0®ci  1^24. 

CP.ECl  636.  ‘TIJUCÃ  Vende-se  excelente  ap. 

com  2  qts.,  st.»  coz.,  banh.  e 
dop.  completas  de  empregada  a 
R.  Sampaio  Fcria:  n.®  3  ap.  301 


FIJUCA  —  Casa  nova  e  varia  cj  . 
saláo,  3  quartos,  arm.  emb.,  c. 
co:.,  2  varandas,  lavanderia 
tinieco,  araa  e  quir^tat  q.  ter* 
raço,  Cdterna  24  ml  prenia  p^. 
contt.  2  and.,  baratíssimo.  Acei¬ 
to  auto  p.  pag.  Rua  Sáo  Mi-  , 
Quel  n.  3B3.  el  4  —  Chivei  cf 
I  -  Tel.  58-9128. 


TIJUCA  ~  Oilmos  aptos,  e  ca¬ 
ses,  V4ZÍOI,  novos,  girjgem,  de 
'•  7,  3  «  quartes  nas  príncí-, 
pal*  ruis  do  bairro  -  Acoito 
CAIXA  ~  COPEG  ~  BNDE  cic. 
Tralar  na  1NTER7ÜR  IMÓVEIS  - 
Rua  C.  Bonlim  n.  377»  lala  603 
Tel.  54.4692  -  CRCCI  304. 


APARTAALENTO  de  frente.  Pronta 
entrega,  lala  dupU»  2  qts.,  copa. 

,eoí..  dfo.  serv.  cempl.,  garanem^,.  ...  -  ..,.*  - _ 

-  Ver  R.  Cende  do  Bonfim,  53.5.  Ver  sábado  da»  14  «t  16h  s  do- 
ao.  601  -  Douek,  Rosp.  CRECI'  «j»  9  és  I2n.  Tralar  lel. 

i  W6  ■ _ _  _ 

BÁRAO  6e  mesquita.  498,  ap.  cJTiJjjcA  —  Vendo  i>rg.  Motivo  do 
3  qts.,  dep-,  gar.,  p’  j45  m,  dejviagem  ao.  final  de  consirvçáo, 
frente  e  vazio.  Ac.  CaUa.  Ver;c.  tl.,  qt.»  coz.,  banh.  depend. 
a  partir  de  2.a-t.  à  tarde.  Go-|(<inprBg.  Preço  f^rS  7  000.00  — 
mas  —  54-2955  e  36-5450.  CtccijR.  Sáo  Francitco  Xavier,  467  ao. 
.1114.  203  -  Tratar  ORG.  DANIEL*  FER* 

I - - - — r“;BEIRA.  R.  7  Setembro  88  -  2.®. 

SAO  CRISTOVAO  —  Vendo  c8-«  ”*  ^*’iTfjJelcne!:  32-3638  —  42-0975  — 

íom  ,1  .  3  gu°  V.r  can?  ing  l *"’í  '"^•"*  P"*  “IcRECI  336. 

na  Rua  looes  Silva  n.  4  e  tra» 
lar  Tel.  540030  —  Sr.  Anionio 
ou  £4-3775  -  ALFREDO. 


la,  garagem,  aepenoeocia».  en-ici7% - ã^TêrAum - G — j - louw,  oícíi.  .nn/.  j. 

tiega  dezembro.  Rua  Rifa  ludolf  ifi?-,;,,  ~  | des  Amóres  ou  (Pllar.guelnst  »'.*i 


34*6299  —  Sr.  Barbosa. 


mar  .  (undo.  par.  o  lago  «m  Vend.m*..  3  .acal.n* 

.1,  .D.,  topa-to.  ««>*  ‘""-í®  "™*  *”‘*  -l*  3 

j^^'a  T**V* i*P’  **•  •—P-aflai*  ®  quinlal 
.  .ar.mr»  »««  H  '  quarlo,  sala,  cozinha, 

area.  Entrada  de  . . 
NCrS  22  000.00  •  e  saldo  am 


Hoje  e  amaniiâ. 


TIJUCA  —  Otimo  ap.  do  qta. 
e  il.  separado»  e  garagem.  Ex¬ 
cel.  ponto  Flr^ancio  e  icei», 
lo  proposta  â  vista  —  Rua  Sáo 
Fco.  Xavier  n.  30  -»  4.®  «rdar 
-  Vtf  e  tralar  tel.  54-4692  — 

CRECI  304. 


TIJUCA  -  SAEN2  PENA  -  Ven. 
do  casa  vazia  com  2  qti.»  it.. 
cor.,  banh.,  area.  Preço  de  32 
cerr  50^b  de  entr.  saldo  a  com¬ 
binar  —  Néo  atflto  CAIXAS  — 
Ver  e  tratar  rta  Rua  Barão  de 
Pirassinunga  rs.  55.  casa  3»  ap. 
lOf  -  Tal.  56-0640.  ^ 


TIJUCA  ~  Caia  2  pev,  c|  6  salas, 
6  Q.  tàda  decorada  cl  aquec.  in» 
terno.  Aceito  apartamento  parte 
pag.  Valer  160  m.  â  visla  ou  a 
con^ luar.  Tel.  489762,  Sr.  Jota. 
TIJUCA  -•  Vendo  ap.  202.  da 
Pça.  Birâo  de  Corumbá,  *0.  cj 


I  a  >  '  V/Vianri - 5“ - - r-T^.CATUMDI  -  Vertde.je  -  R.  Ca.:pr«*tiçe«*  do  NCrS  600.00.  Ver, 3  qu.,  »*ta,  e|  28  iti2' -  NCrS 

GÁVEA  — J,  BOTÂNICO /  cmi  lipo  ap.  mde-  4^^  ap.  ggj,  OUmo  an-idiariamenle  depois  das  14  hera». lôO  CCO.OO  vazio  ou  NCrS  . 

- pendente  frintg,  2  sl».  3  P»'.»  3  qt».,  2  lalr*.  armários  e.m-.n*  Rva  General  Canabarto  n.  278  70000.00  mobiliado,  Ci  60%  f'- 

APARTAMENTO  de  2  »i'rts  e  quar-  *  varanda»,  deo  emp.»  p  Heoendérvcla».  NCrS  ...  —  Tralar  em  MELLO  AFFONSO  &'r*anciado  em  10  ano»  —  Ver  pai 

to  duplo  oríglnalmente  de  sala  e ‘5"',  Í40000  00  facilitado*.  Vr.r  rias  B'CIA.  ITOA.,  na  Rua  Contt»nça'|0  à*  12  h*.  -  Tratar  l.  5. 

3  quarto»»  arrnártcs  embuUtícs,  ló-  '2  mit  s  fmanclade.  Vor|i^  10  h-rn  Trn’M  32-9738  .Barlíosa  n.  125,  I,®  andar  29*2092  rr.*ncitco,  26.  sl  1003  —  Telelo» 

ct..í'r6a'^,r4V.5i6t°sr.®^;..vd^  -  «-id-  ,"'.pí•í3o^':'’‘rV^£'3Eír,'5?»  - - 

to*,  eozinhi.  banhcfo.  **«*.»  Av-usIo  4:  7187  -  Erai-no  Brz*  ^‘áUCA  -  Rva  AUira  Brandao,  ..  apto  104  -  Vendo  ótimo  ap. 

'qa  ‘299  n  203.  12  à*  10  ht.  1.’'**'.®  ®  ****•»  r  sozinha. 


das  as  peças  de  frenie,  tinda  vit 
t.*  erp  rua  plana  transversal  § 
Rua  J.  Botânico.  NCrS  45  000. 

Chaves  c‘  o  parte-fo.  Tel.r  . 

?6*B29B  cl  Altivo.  CRECI  £83. 


quintal,  varanda  etc.  Trarar 


COBEHtUKA  OUPIEX  -  vVndo  «Buiaf.  33  ca.»  16' 

OU  troce  550  matrgs  na  Avenida  Morgira. 


'^4  ■cVçA“l"v'[jã*^3“  „t*  )j — coV  li***í.  ^  *®*'"**"  [banheiro,  araa  <em  tanque,  de- 

i  vtNbE.5^ínõrdr^-s.o^]  -•'  -.‘ííií’':-  * 

hanhcirci  soclft'*  »  hall  no  pn*.  Telefone  26-1174  i  dor  FurtAdn  n  30  —  «qmi  d-it  .  nirancm,  var/ml.i  r  qu*.  Pr*ço  excepcional  de  19 

""‘J  . - l«JÍ,1orMla  .  dcn.,i.  dautt^rv,-^  ='S  ííl®.-»®.  PL—V'*- 

.1..*.  .  . . ern  If 


banheiro  no  segundo,  garegem, 
satáa.  2  quartes  de  emoreqadot 
e  banheiro  no  terceiro,  1  quarto 
de  empregado,  banheiro,  lavande¬ 
ria  na  quarlo  diípcr.do  da  iardim 
r  quintal  com  área  de  22  x  36 
metro».  Tratar  na  Emprè»a  Brasi¬ 
leira,  ne  Rua  da  Quitanda.  49, 
3.®  andar.  Tel.  224827  (Cart. 
CRECI  1007).  _ 


LEBLON  -  ENTREGUE  seu  imô® 
vel  pare  vendar  «  MEllO  AF¬ 
FONSO  8  CIA.  ITDA.  -  SEGU¬ 
RANÇA,  EFICIENCIA  E  TRANQUI¬ 
LIDADE.  Tralar  na  Av.  Princesa 
Isabel,  323,  grupo  1209.  Tela» 
fone  36*2767,  Cepacebene  e  Rua 
Cofislança  Barbosa.  125.  1.®  en* 
dar.  Méier.  Tel.:  29*2092. 


«m  n/  eicMôfle»  na  Rua  Teófl-lrõoAr AõVírs - r, — J — ■ 

lo  Oióm,  58  »'  1001y2,  Tel  [ÇOPACA^NA  —  Vendo  novr» 
43-9205  -  Creci  574,  ‘ 


da  praia.  Safa,  três  quar 
tos,  dois  banheiros  so¬ 
ciais  elc.  Acabamento 
de  luxo,  com  entrada  e 
mais  NCr$  42  000,00  fi- 

_ _  _ _ _ IPANEMA  —  P  R  A  Ç  Ajnanciados  até  8  anos 

«1  ioco-5o  »t»h.  Iu»a,  »pln».  JiSALA.  3  qíi.,  2  vat.ra».,  A.nIN.  SR.°  DA  PAZ  —  RUA  n  C  I  a  RESIDÊNCIA  — 

3  m  Arfn«  «&!•  llni^tna  N(*rC  99  fW*  nn  A»ti»>»4A' _ _  _  __  ^ 


•mol».»7ulíioi»i»  o  -  37*7536  -  CSECI  n.  GO*  -  Vtr  no  loc.l  c  Ir.t»,  no  ípan^ma  -  Ap.  v.íio,  um  pc. 

1.  n*no..9«cli,  wr.  ^61._  _  f';™  í"'.  “  .Çil*’'"®.  »■  «Ml.r,  i»l«,  3  Rti.,  binh.  cdr, 

.  pr.ndí  iic»  rf,  CONSTANU  KAMOS  -  yüntnl°  '  *  co;  ,  drp.  omp.  -  Comei 

igíviço  cenerfa,  elerfadcre»  Olit|lfisa,  Mlpuez,  tale,  3  qls..  efms.í^^l-^  ^  quartos,  2  b*nbi.,  deD..|Cafr!aife.  96,  c*  Canninq 
“/**  ut  .*  ''"®^‘- dep.  camot..  gar.  Ed.f.  eiteao- 2  por  ondar,  Ver  Traça  Eu- Í6  5  000.00  com  45  000.00, 

•árti  Venine.q  5.A.  Ver  no  lo*  ria,  i’  pitor.  63  mil  Imenc.  Inf.iQvnio  Jardim,  39  103.  P/eçoi^anc*.  Telefona  26-0612. 

:«  :?  ’  ®  Catutra  -  CRECI  190.’60  000  Aceito  Ciix».  Jorge  Casa* - nr» 

im  nr  »ic»,tAf  fi«  n*  D.,.  - - -  .  --Z-.,— '--..“.i-i-.  r^ne^t  »-»«  •  WANrAAA  —  P  I? 


NCrS 
salde  3 


jrlot  S7  34E6.  CRECI  428. 


CASA  —  2  sis.,  4  qta..  dep.  e 
gsr.  Terr.  10  x  10  m.  are.i 
censtr.  210  m7  -  NCeJ  90  mil 
com  45  entrada  ~  D.  Gloríte. 
Telefone  27B400  e  27*5660. 


COMPRO  bem  eperiemenio  aluga¬ 
do,  no  leblon,  Urca,  Jardim  bo* 
társico  ou  Ipanema,  em  prõdlo 
residencial  e  relativamente  nôvo. 
com  2  sales  grandes,  4  ou  5 
quertoi,  3  «  3  ban.Heiros,  gara¬ 
gem  pera  2  cerros  e  boas  Ins* 
lilaçõei.  Pago  em  30  parcelai 
iguais  e  mensais.  Favor  enviar 
propostas  por  escrito  i  detalhes, 
oara  Rua  Barão  do  Bom  Rrtfro, 
910,  ep.  504  —  Sr.  Osmar. 


riJUCA-RIO  COMPRIDO 


EURIC(3  CRUZ  >  im*  por  andari 
250  m2.  salão.  4  qt*.,  3  benh.' 
cepa.  ccz..  banh.  •  7  quertos 
d«  empr-  2  vaga»  gar.  KW  mil 
fl  cemb.  Entrega  6  meses.  Inft. 
47-9730  —  Beluira  —  CRECt  n. 
190, 


APTO  CASA  ~  Venae*s«  linda 
cobertura  cm  frenie  Tijuce  T.  C. 
fachada  de  13  moirers.  Todo  em 
pastilha  vinho.  180  m2  —  Sat«o, 
jaala»  3  quarto»,  ermerio  emhu* 
tide.  banheiro  om  cor,  copa»  co¬ 
zinhe  em  ezulejo  ai6  o  teto,  la¬ 
vanderia,  dep.  emprpqad*  ~  3 
árciai  (prendei  70  m2.  Todo  a  6leq, 
persiana,  lustres,  vaga  na  gtra* 
oem.  Tratar  ct  proprietário.  Te* 
lefene  54*0547  e  ver  Rua  E)e* 
sembaroador  Isídro  99  —  C-03. 


GAVEÃ  —  Rua  Merquás  da  SÍo 
Vicente,  317  —  Vendo  vazio  ?- 
d»  frente  —  (próximo  Universl 
dade  Católica)  •>  epis.t  com  3 
tsias»  3  Quartos,  cepa,  -cozinha, 
banheiro,  dep.  tmpreg.  Sinal:  20 
rnil.  Saldo  cm  3  anos.  Aceito 
Caixa  Económica  (depósito  anti¬ 
go).  tnf.i  32-56)4  e  32-5735  - 
CRlCI  1137  —  Obt.  Chaves  com 
porteiro. 


LaTENÇAO  -  Aparl.  de  tela.  2.,.,  -  j _ iceniIruçSo  -  Inf.  34-4958. 

^»..  etc.  10  rnilhõe*  de  sinaljS  dormitOriOS  C.  armé  InjucA  -  Alto  luxo.  aoTrí. 


- te  3  qi,artoi.  sela.  dependencias |(nferni.  NCrS  22  000.00  enirada '  qo,  |p.'r.,*|.r  -.r  ’  a  JiuTA^^pxr  òriír  eu  Jardim  Botânico  - 

Vende-se  ip.jcamptit*i,  icdo  azulejatlo.  Rue  o  NCrS  5  000.00  em  60  riie*  —.  PRUDENTE  DE  AAORAI5/-COAAPANHIA  DE  CR6*  Quero  comprar  um  bom  ep.  de 
e.t.i.  Ribtrro,  686,  c,  iiropfie.'5«ldo  NCr>  35  030.00  i6  lln«n*  ]  _  VcndeiTlOS  em  DITO  IMOBILIÁRIO  — ^  «<«"“'*  depend.** 

_  |cl»rfo.,.in  15  «noi.  pr£ltít6,>l  '  ,  1*5,  J  ,  i|  P.g.mento  qu.i.  i 

conEiiiLiiiA.  3  i.t.i,  i,rr»io,  '^o  ;predio  SOBRE  PlLOTIS.lAgenle  financeiro  do  B.!«ii,._T£i^jij063í* _ _ 

.1  com  GARAGEM  -  Aps.  In. H.  —  Ver  no  local  dasÍGAVEA  -  i  Bítinico -  Vondo 


COPACABANA 

ne  flua  Flqueiredo  Migathãei  n. 

9*50  «n  7ni  l5n»|  rt*  rnnitriir«n 
entrega  cm  90  dia*,  sala,  auarto 

lociai».  giraoem.  azuleln.  ll!$ALA,  3  qls..  deperd.» 

linal 
Acii 
iv 
Rua 
Tel. 

COPACABANA  -  lu.o,  <  pu».*  S'  ??  .‘ILV  .'.J**'*®  *  ÍRÕCÕ” ZOT»"’süí.~;p.“^i3 

toi  c/  »rn*.j.  embli.,  3  »!«l,  '  **'  ■  ^  "P"- 

-  meni.É»  NCrS  400.00.  lol»!  47*3335  -  O  m»u  í  n»  Prai«l 


ricos,  garagem  privativa,  vista 
p/  mar.  Ver  e  Iratar  c/  Sr.  San¬ 
tos  ne  Av*  Cooecebina.  1237  «p. 
1101.  Tel.  274)148, 


çõe»  meniai»  NCrS  409,00,  total 
j85  mil,  aceito  menor  ep.  eomoipAitn  a 
enlrada,__200m  —  Av,  Prado  Jw-*'  “■  — " 


COPACABANA  —  Ap,  ds  frente 
p]  Praçt.  Bairro  Peixoto  cl  quer- 
lq  e  sete  separado»  banheiro  e 
CQZinhi.  Preço  NCrS  32  000 
sendo  NCrS  10 OCO  de  entrada»' 
restante  a  combinar.  Ver  Rui  Te¬ 
nente  Marenes  Gusmão  23  ap. 
701  -  Tel.j  32-4379  -  R.  8.  Dr. 
Crnirtt. 

COPACABANA  —  Peito  4  vendo 
anartxmento  alto  S/xo,  um  por 
ander  tom  320  rr2.  Vestíbulo, 
txrdim  df  lnve»rro,  llvino  com 
50  m2.  »‘  •  *  *  - 

qnftB» 
rci  sec 


nior.  07»  ep;  1001  -  TÍtefôní:  JONELEROS  370  ~  V.  frente,  ec 
27*3665,  Reetmenie  um  bom  ne.!'«^®»  *•/  ^  «'m.  emb..  2 

gócio.  banh.  cor,  copa.  coz.,  dep.  emp., 

cõPAcÃBÃNÃ^siíi;rflV,rbií;k!f^';i  ‘■'i''' 

compl.,  toi.  frent»,  vaiio.  NCrJ-  •'*  -i^;*-*  *  °  | 


IV  000.00  50*i  (in.  I  ano  B.*) 
.»<•  Ri1»lio  VO.  »n.  1303. '  Chá- 
ves  com  porteiro.  Tratar  'Paulo 
Maurício  33*3ã3)  e  47*3358. 


ítel.  37*4191. 


....  Iruçlo  da  SOCICO.  In- 

VtNOO  ap.,  copa,  sela  e  quarto!  FIO  loCdl  dià» 

con|g.,  «rm6rio.  »t*ibulldo..  <o:l*!  rij.mpnt»  po  09  hm. 

Inli.  .  blnlolro  compl.  R.  Com* 

ii.ni»  R.mç).  1311710  -  cii»ví.' CBS  OU  cm  nossos  escri- 


vml-in  mllm.n  Arn-,  rl»  cmr  EO.  DOM  HEIIO»  -  CONST. 

zinna,  oiinia  area  de  ser- _  pruoeuie  de  mo- 
viço,  quarto  e  banheiroisAis  n,  i  771,  2  ..'«i  «  cor.»* 

.  ,  ^  ,dor  aiapetadcs.  3  bons  quartut 

06  omprCQcICjâ  •  C  o  mB^jeom  «rm.  emb.»  T  cj  banh.  prí- 
Ihnr  Ha  írtnnnmn  vestIár‘o  com  arm.  Ou- 

mor  ae  ipan.ma,  I^nTO  cort». 

à  Vieira  Souto.  Sinal  de  luitre»  -  «r  ccndicionado  « 

Kir  &  1  rtArt  /SA  òtim»  eit&nte  em  jacarandá  -» 

NLr5  I  900,00  —  ConS-|Oflrre  áree  interna  lôde  «zuleja- 
de,  egua  quente  e  frii  na  cozi¬ 
nhe  amola'  e  deo.  di  «mp.  — 
local  ot  maq.  de  lavar  roupa. 
«  Edífielo  de  finfisima  conitru- 
çio,  inclusive  nas  pertgi  comuns 
—  Fachada  tòda  cm  mármore 
c  (1  e*q.  de  aluminlo.  AMPLA 


COPACABANA  —  Vende-i»  o  «o.‘c;  o  nodetré  •»#  .  *  .  i«  >  '-t-  —  . . - . .  . 

801  r.a  R.  Otaviane  Hgd*on  16-  i/riÕnrw - - Jtt — tOflOS  a  Av.  RiO  BranCO-GARACEM  e  magnífizo  SALAQ 

ChavM  no  local  com  e  pofefro  Xf”®?  T®'  «  o  i  c a  I  om*  4-.I  i®:  «'Hnçxi  ou  festa».  Dac  em 

Nétio.  Tratar  ccm  e  proprietário.  !‘j  ^  •?;  7  por  andar.;!!.  156,  Sdld  801,  tcls.lordem,  i  oavimenrei,  tendo  2  p' 

r«l.*  »2  :V33.  ni  p.rtr  d>  Uíd».  ■"■'•«•«•''•I.  "«'lo  .l«ro.  3  1''*  52.0774  _  o?  97Q9  _!.nd»r  •  ,n.bo.  d,  (rtntc.  BOM 

,  •  i.-ntar,  l.ai  sr.ndc.  '.'^EACABANA  -  Vcnilo  -.e  òti*  icp»..».,,  jii.  im.li  V.r  52.74O1)  p  92-'?813  -*  lAMENTO  101  -  I 

c:  «r.n»,jo,.  d„:,  fc.nh,,  -iJ  *oto*  Ve".,  var, o,  I  ..*  „p  di..i.n..nl.  c/  .  p.u*  “/  ®  UZ-JBIJ*  -.TAMENTO  101  *-  I. 

...  marn-sr»,  dni.  qi,.''*»*  .“I*  2  or.ndc.  n,.,,lo..  df  d,.  V  i.  17  h,,  »  p.r*  VcndaS  JULIO  BOGORI-  Ch.J,  ecm'  o  pí».' 


6  000m2.  lel.  25*6633 
Aífonso. 

GÁVÈA  —  De  (rtnta  prox.  PUC 
tdif.  piloli».  Boa  sala»  3  qis.i 
«rmi.  2  benhs.  soc.  copa  czz. 
dtp.  empr.,  gar.  Imoecevel  «tug. 
il  contr.  60  mll  2  anoi.  Inf. 
47-9730  -  CRECI  190. 


JARDIM  BOTÂNICO  Vendo  as* 
patacuitr  ap.  em  prédio  de  alto 
luxo,  centro  dt  terreno,  c|  2  sts.» 
3  grandes  ql*.  var»,  deps.  cempl* 
(Il0m2).  Var*  è  Rua  Eurico  Cruz 
36  301,  visilas  somenta  hoja  (sá¬ 
bado),  depois  dis  I4h,  eilá  alu¬ 
gado,  contrato  venc>do,  0110*9 
inquilino.  Tratar  e|  prop.  te». 


dencias  Irtcluslvc  «rra  .  . 
telefone  48  580)  —  Afonso  6r« 
ga  ou  fAartIni  *.  CRECI  893. 


Tr-starl""'  •'■veita  Amófico  da  piivei-iVar  «  tratar  ap.  102  da  Rve  AU 

l  -  *  "•  S*I' Bríodí»,  331. 


VENDE-SE  ip.  de  frente  com  2 
quartos  e  sela.  Ver  Av.  Pedro 
11,  J83.  ep.  30).  Oiariamento  das 
6  et  12  hora».  Tratar  telefone 
29-7168.  I 


vslhp  Alvim,  96  melhores  det.I  _ _ _ _ . 

Machado  58-0522.  Av,  2B  Selem*i  tlJÜCA  —  Vendemos  ótima*  casetK, .  v»~‘j - . - 

hro,  ^-1^ _ |do  2  pavimonloi,  fti  Rua  Falix  P^ádia  c'^  2 


garigam  —  Prece  de  NCrS  .... 
45  000,08  <em  50%  da  entrada 
«  a  saldo  a  combinar  -»  Acallo  ’ 
Cx.  Económlea  madianta  sinal 
de  NCrS  7  000,00  -  Var  a  lr«. 
tar  no  loca)  cam  LACERDA. 


CASA  VAZIA  —  Vende-se  a  Câ»a 
n,  1  da  Rua  Dona  /Aarii  n.  60, 
cem  2  qti.»  sala.  quintal  e  ds* 
petstiencias.  Ver  rso  locil  com  Do¬ 
na  Meriquinha,  ne  cisa  5.  Pre¬ 
ço  NCfS  22  000  scntfo  NCrS 
12  000  da  entr.  Trai.  na  Firme  F. 
Santos  Imóveis  CRECI  605  — 
Tcl.  22-05BI  ou  CETEl  96*1751. 
(Acoltfl-te  propostas  e  viste). 
CATÚMBI  -  Vende*!e  na  Trever* 
sa  Visla  Alegre,  6  o  «p.  2C4, 
vazio,  de  sala,  dois  qu.*rtâs,  co- 
rmha,  bsnheiro  e  áreii,  Itvre  de 
dcMprcorlição.  Entrada  NCr$  . . 
4  000,  tslrio  a  csmb  nar.  Ver  rtol 
ler«l_jábad^  o  domingo. 

COMrTÜRA  -  2  salas, 


Cunha  n.®  35,  esquina  c.em  Rue 
Conda  de  Bonfim,  com  tres  quar* 
Irsi,  sala,  cozinha,  banheiro  social,' 
dep.  do  empregada,  jardim  • 
varanda.  Enirada  do  NCrS  .... 
10  000, <M)  0  0  saldo  «m  prasta- 
çóos  da  NCrS  400.00.  Tratar  «m 
MEllO  AFFONSO  8  CIA.  ITDA., 
na  Rua  Constança  Barbosa»  125. i 
I.B  andar  -  Tels.:  29*2092  eu 
49«3261  —  Méier,  ou  na  Av.  Prln*] 
casa  lubat»  323,  grupo  1209  — 
Tal.  36-2767  —  Cepacebana. 
TIJUCA  -  R"Goirlert.'  7rapr3Ôl 
e:q.  cf  R.  do»  Araú|os.  fte.  sala. 
2  qts.  <o:.  dep.  de  rtmp.  área  de| 
rerv.  Ver  Iccal  e  trai.  Tel.  52-7144 
Creci  409,  c  ^  Rodrigues. _ 


TIJUCA  —  Rua  Afonso  Pena,  61** 
próximo  è  Praça  Afonso  Pena. 
Apartamento»  de  3  quarto»,  snta, 
dep,  empregada,  ga/age/rt.  Edífi» 
cio  de  4  pavimentos  en>  pastl* 
Ihs3.  tòbro  pilolts,  fino  acabamen¬ 
to.  Banheiro  ein  còr.  Entrege  no 
ano  Dfoiimo.  Ver  no  locai  com 
o  proptielário.  Pagamento  a  len- 
go  prazo. _ 

o  .  n  1  r  1.  '  .  .  *  iTUÜCA  -^  Allo  |U46.  apTTíll -  Cob«/luM  -  3  eiuar. 

*i7n*>?o'  ."u  "'^nos,  arca  ds  serviço  eloríuio  muiio  bcníio,  3  a-*  ott..,'®’'  *  b.nheiroí  dtp.  »ni. 

J4J  ••  lei*  JIU*IJ0  -  ACCIU!»  _  MA.,..  r,r',*.ni»:^  »»!=«■  Ir"a40,  qaraijtm.  Ru«'P'"S»tl»*  O»'»')»'",  «m  loniiru. 

_ I garagem*  Novo,  pronia|u,_„|  51,  _  jj»  _  chave» lei»*  Pi»no  cop[g.  Ru»  .Ic»»  hí* 

APARIA76EN70  v.iio  em  edil  !  pr,|r-,f,a  Ver  C  Irolar  OO  2®  l®'**-  ^''*  '•3*55^4.  Yolall»  ijino  340  —  Tralar  1.1.  53.3M3. 
i<  nilt.,  «tev.  a  gar.,  ap.  302  t  n  z  . 


II JUCÁ  —  Pesco  aptriamQnto  em 


ap».  tipo  casa  em  rua  particular, 
sem  condomínio,  2  quartes  e  de¬ 
mais  dependénciai,  ne  Rua  Car» 
vaIKc  Alvim,  583.  casa  S  —  Tel. 
58*7036. 


TIJUCA  —  Usina  —  Vdo.  ou  tro¬ 
co  terreno  já  tom  fundações  p|  ' 
ume  cita  24  m.  frenre,  25  da 
fundo.  R.  Ministro  Vlrlafo  Verçat*'  ’ 
junto  depoi»  190.  Tel.  39-3690. 


1-  I3III.,  eier,  o  yar.,  mp.  «  n  Z 

sili  dupla,  2  quirias»  benh..  cop»  iocal,  d  Rud  rfOTGSSOr 

coz.,  dep.  tie  emp.  preço  W  mH. L-v  l:—  ooi  *mi 

Ver  na  Rua  do»  Araúios  42  —  GflblzO,  231,  OU  pSlOS 

^3^29. _ Uçjj  52-7494  e  32-3813 

APARTAMENTO  -  TIpe  cata  Oí 

Irtplex,  200  m2,  flniF  alvenaria  •  • 


4  leres.  3  banh*.,  gar.  «Ic.  — jCASA  com  2  re*id«neia»  sólidas 
Praco  barato,  ôlimo  ompreoe  ds%  conservada,  1.®  pav.  de  2  lU. 
capitel,  grande  valerixaçia.  Pre»  3  eopa-co:.,  banhs.  e  érea 


xime  Maracenã  —  Infi. 
46-6221. 


APARTAMENTO  ~  Sete,  quarto, 

cczinhe.  Vendo  sa  Av.  Paulo _ _  _ _ 

Frcnt.n  186  ap.  104.  Tratar  comIcA$A  (4  qls-l  “  Venda-se  boa 
porteiro.  •  “  .  * 


2.0  oavio.  2  ‘I»-.  3  ®‘»*» 
pe-coi..  dep.  empreg.  -  3.® 
pav,  I  sala.  1  qto-  e  varanda. 
TbI.  34-5328.  _ 


CISA  de  2  pAV. 


ATÉNÇAO  —  Vdo.  casa  3  qts.,' 
it.,  coz.,  benh..  copa  •  depi.| 
de  em^,  geregem,  vera.nda,  va*j 
zja.  ótrmo  negócio,  ver  Av.  Ma*i 
ricaná  1  392»  e  mais  outrxi»  m«*j 
Ihores  det.  Michado  58-0522,  Av.| 

2fl  Setembro,  345.  j 

AP~ARTAMENTO  >  Tíjuca  »•'  V^-; 
de  beijstíme  ap.  2  quarles,  tala,' 
banheiro,  ceiinh»  em  c6r,  da-' 
pandánciai,  garagem,  para  ser 

tniregve  no  final  da  1967.  Apto... _ 

msíi  luxuoso  d»  Tijuce  »  NCrSjCASA  -*■  TIJUCA  •**  SAENZ 
20  000,00  na  escritura  «  leldo  a{ 
combinar.  Vor  com  e  vigia.  In*' 
formações  lai.  42-6960  o  56-3754. 


gerzgcn’ 

Preço  100  mil  -  50%  em  tres 

ano»  ou  80  mil  à  vista.  Ettuda*:  - 

troca  p.  «pto*  de  3  qt».  -j50%  em  30  meses.  Ent.  varra. 


CRECI  66. _ 

fliÚCA  —  Ãp,  di  aíto  luxo  — I 
Entreq.*  cm  I  ano  mesmo.  Fasei 
final  de  acabamento,  4  qt».,  sa-j 
lãe  grande,  3  banh».  sociais,  2! 
qti.  empreq.,  geragom,  prédio  de' 
luxo.  Temos  2  ipi.  de  cober¬ 
tura,  também  no  mesmo  prédio. 
Preços  até  no  máximo  65  OOOiOO. 
Já  previsto.  Ver  na  Rua  Itscuru* 
ça.  33.  Informações  rus  Send  cla> 
mesrs:  r.z  n.  26.  Te!  43-9546, 
-  Yo'elte  -  CRECI  116B.  I 
TIJUCA  -  Dono  Delfina^lT^ 
3.  Vendo:  saleta,  2  qt».,  cj  arm. 
emb.,  cl  cofre»  2  silas,  coz.  azul., 
até  o  leio,  banh.  comp.,  depersi 
jcmpr.,  2  áreit.  NCr$  45  000  erm 


VAZIO  —  3  qts.,  st.»  banh,.  coi.i 
dr.n.,  pecai  grie.  Ent.  BOQO  >• 
financ.  30  meses  lem  juros.  Pço, 
baralú  27  COO»  Rua  B«r«o  Petro» 
Dolis  476  ao.  102.  Detalhe  Ifl. 
23-1214.  CRECI  644.  S.  Veíoso 
VENDO  —  R.  Pinheiro  da  Cunha, 
110.  ap.  201-3  qli..  NCrS,. 
36.000.  ver  sábado»  e  domingos 
das  14  ás  17  hs.»  tel.  36-3053. 
VCNDE-3E  I  casa  im  Ruè  úo/ioíi* 
de  Bonfim,  936  casa  5,  com  4 

Suartos,  2  talas,  laleta.  copa  e 
ependvrscia.  Tel.  34*5025  —  Ver 
sábado  «  domingo. 


Outros  dolalhe»  ct  Sr.  Cesta 
Cusdei  **  36  D682  —  Vendas: 
£alvfc!or  Cafie‘lo  —  CRECI  279^ 
COBERTURA  UNICÀ  -  Saüa.  2 
Qts.,  depi..  cope  wz.,  «f^ormt  va¬ 
randa.  girâGem,  luxo,  pilotis. 
Entrega  pronto.  Ent.  20  mil.  Rua 
Pereira  de  Siqueira  40.  Tels.: 
52*0547  «  22-2499.  CRECI  348. 


domingo  da»  14  ás  18  hora».  Tel. 
58-6204 . 


TIJUCA  —  Quero  comprar  quise 
á  vista  uma  ótima  residência  ou 
um  ep.  c|  2  ou  3  quartos  pode 
ser  no  Rio  Comprido.  Tel.  31-0628. 


TIJUCA  —  Rio  Comprido  —  Vdo, 
confortável  ap.  urgente»  2  qti.» 
il.»  deo.  emp.»  2  érei».  garagem, 


ATENÇAO  ->  Parto  do  Estádio. 
Vendo  «m  finii  d«  ravaitinianlo 
Si^piloli»,  id.  da  4  p,  andar.  Fa¬ 
chada  em  pattilhai.  ersnstr.  pri- 


26-9500  (ptra  pagimenro  á  v<»i«!vada,  o  último  «part.  de  j.  inv., 
p«aca  vantajoo). _ [sala,  qto.,  banh.  soc.  «'  bexa. 


MA  ‘ :r,!r  lol  í.  0  Pilot;»,  21  000.  entride  .... 

fl  55  V  lOOW»  latdo  2  ano».  Ver  Tei- 
Barão  da  Pirassinungi  n.  9d,  c* K_*  _  j»,— o  l,  icl 


Barão  de  Pirasstnunga 
3»  ap.  -SOI,  com  2  qts.,  c!  ai 
m*r.  emb.,  il.»  t!  luz  Inri.,  — 
benh.  em  còr,  dep.  contnl.,  la- 
vand.  «  terraço  —  Preço  de  48 
com  50%  ent.  sa'do  combinar. 
-  Nio  aceito  CAIXAS  —  Ver  e 
Iratir  no  local  —  Inli . 


xeirs.  domingo  de  9  á»  l&h.  * 
Inf.  32-7913»  srg.-felra. 


TIJUCA  —  Próx.  á  Pçe.  Sienz  Pe 
na,  vendo  ótimo  lote  de  vilji^,,..  »fy,  „„  ,  • 
bem  facilitado.  R.  Bem  Peitor  n.® 


VENDE-SE  um  apartamento  na 
|Rub  António  Oasílío.  57»  ap.  702 
|com  3  talos.  3  quarto»,  copa-co- 
zjnha,  2  banheiro»  tocieii,  70  mi¬ 
lhões  -  50%  à  vista  e  50%  em 

um  eno.  Jfebela  Prjee.^ _ 

VEN0E4È  apartamento  ccm  d 
qii.,  »aia.  depend.  da  empreg, 
Preço  35  CX)0.00  muito  ficihl.  r* 
Rua  Aristides  Lóbo,  38  ap..-202, 
Chcvti  no  101.  Mais  Inf,  com  Sr* 
Aífur.  Tel.  28-1646, 


VENDO  prédio  c/  2  pavimentos 
na  Rua  Professor  Gablzo,  268»  ter¬ 
reno  8  de  frente  por  33  de  erm-' 
prirnento  (serve  para  construir 
edifício)  para  case  de  saúdo,  co-* 
légio  otc.  NCrS  80  000  «m  3  «nct. 
Ver  9  às  17  h*.  c.-’  Fensandes  —  * 


,43  lote  41.  tr.  R.  Roíario,  148, 

Te*  57  7773. _ 

TIJUCA  »  Vasin  Àp.  da  fren 


LAGOA  —  Em  frenta  1  lanoa  ven*'dip.  empr.»  gde.  irea.  Todo  df:---  - 

dimol  hílilllmo  ao  com  laiia,  h-''"»-'..  Inl.  l.l.  <B*WII.  1  EMPREENOIMtNtO  piindt  vullo.ll»  cf  u1.,  3  qlo...  ampl.»  d.p,, 
3  OU.IIC.  com  .rm.r.c  .'nb.lAEARtAMENTO-v.tia.  ..!»  d"íl»,|'''”'''l''  í*': 


VENOESE  -  1  apartamento  Imal 
de  construção.  Rua  Conda  d«  B'Sn* 
t.m  142.  43-6771 

VENOE-SE  -  Na'*Áv/  Pauío  dã 
Ffcntin,  394  «e.  201,  Ccntlruçlo 
Rut*  NTrc  acnnAzwa 


‘T«l,j  47-6529. 


'Geriii. 


con»trc(áe.  le).  47-5323. 


jS  Sai-O  -  Crec4  I  114. 


'Cl  459. 


28-6674  —  R  o  Comor.do. 


o  IMÓVEIS  -  COMPRA  E  VENDA 


CLASSIFICADOS  —  Jern*!  do  Britil,  «abcdo,  3‘9*d7  «  3 


•*!t.|VENDE*SE  —  óiloia  c«t«  ccm  vaoATENÇAO  Ctsa  V.  Penha,  7 


PIEOADC 


3r.  RAmulo  —  CRE>  ATENÇAO  ^  Srri.  CemarA,  vendo 
òllm  cet»  ç]  7  i|  cope,  Csz,, 
:  —  Meoníika  re>  bmh.,  outra  rvoa  fundei,  2  qtt.. 
ícaropaguÂ,  40  m.  >1  banh.,  intr.,  Indop.,  7  000 
'  100  m  da  fun*  ^ntr.,  prait.  200.  trai.  •  R.  SSe 
n«  porta  NCr|...  >^0*°  Cuamarto  U*B,  Lp.  RkKo  V. 
}000  d«  tMrada.  PRftba.  Babkrvo.  CRECI  787.  CETEL 
914SI0.  _ 

cl  WMI  1  OOOml,  ApARIAÍtiENíOS, 


AIENÇAO  -  VIIA  ItAIU.  - 
Vendo  9  caiai  na  31  da  Salom< 
bro  em  terrane  de  36,50  a  72 
cem  aiai  fetal  de  1  9M  fn2  — 
Rrafo  da  ocailio  —  NCrS  »... 
100  000  cem  S0%  da  antrada  — 
Melivo  ouire  negeeie.  Tratar 
paloi  fetafenet  31*1431  eu  *4 4. 


CRECI  315. 


comb.  R.  Silva  Ra*  PIEDADE  -  Vende  2  olímai  ea- 
I.  »»l.  ,2.5772  -  >«•.  2  qti„  2  i.  cte.  a  1  qt.,  VENOE.! 

1  aala  etc.  garagam,  tacoí  a  la*  iugado, 
/ando*ie  caia  muilõ  !•*  11  *  66  30  000,00  a  «P»  300 

»l.,  .oiinhi,  comb-  «♦."o  <>•„»"  Tri-  VENOO 
1  l•rt•np  4.  t  4  37.  '«f  n»  f“»  Gullbirm.ni  770.f  umi  c,i 
,4  NC.Í  12  000,00  »p.  M2.  -  EncinUrfj.  20  ip. 

n  praitaiióea  de  NCr$  PACIÊNCIA  •*  Vende  larrtno.  V£ND£>I 
na  Rva  Arqviaa  Cor*  Tel.c  45*1578.  prop/lac 

PIPOADE  -  C»i«  v»il«  VínJÕT^  IraUf  i 
CIA.  LTOA.t  na  Rua  .anda,  ínma  oarao*™»,  3  qli.»  35  —  /, 

•'ÍSl!.'  ^'7.  *"■  O'*"™  l*'*'  toíinha,  ba- vt.joE.^ 

H.20«  a  ,»41òl  —  _|„j„  tnmplato,  cia  laia,  gil  da  1.,^ 
*  T  '“»>  tl  grada,  bom  qvln.  bonh.  . 

Ufl»  130»  -  Talai».  „|  «bcrljídõ.  Sinal  3  000.00,391  cl 
-  Capacabana,  20  000,00  pala  Caixa  Ec».  12000, 

Entragua  w»  Imivtl  nOcnIca.  wltar  no  larg^  da  Ela.  wfijV» 
a  MEllO  AlfONSO  dada,  lagulr  a  Rua  AAanual  VII». 

9A,  -  SEOURANÇA,  tirto,  anlra  na  Rua  AEatlIni  Cana  K  ISÍ  ^ 
a  TRANaUlllDAOE.  onda  aiti  a  caia,  Rua  Xaviar  do>  7^;™ 
Rue  ContUnfft  Ber*  Pasieroí,  167  com  Sr.  AuguitOrdej 
25,  l.a  andar.  Tala.  9  ia  14  bota».  Tralar  na  Imo-  , 

R  a  494241  e*  na  blll4rla  R!o  Forla  na  lua  Olai  .'!■*— °-‘J 
I  litkal  a.a  323  -  da  Crua,  155,  lala  305.  Ed.  Met.  VENDE- 
.  Tal.i  34.2747  -  blat  -  Mílar,  Tal.i  29-5341.  CRECI  n.  490 
54,  AeoHa  pfopc.ti  a  brara,  motivo 
-  Ifitietue  leu  PIEDADE  -  Vertdt*ie  uma  essa 
»  vender  e  MIllO  ne  Rue  Jo«ctuim  Merilni  n.P  372  ;/***)! 
I  CIA.  IIDA.  St3U*  cife  11  ccm  dola  ouirtoi.  lala,  VENOO 
ICIENCIA  8  TRAN-  lelele  e  demeta  dependénelea,  ^ 
Treler  ne  R.  Cene*  eorn  ire*  Interne,  clatima,  pouco  2*^, 
ae  n^  135,  !,•  en*  uio,  plnlede.  Ver  domingo  i  quel* 
lf*30n  •  4W:41  eu  quer  here.  _ VENOE- 


. .  Em  Caicedure 

Vende-ae  bftrntfcilmo.  eportunl* 
dade  excepcionei.  Emlnl  Cerdo* 
ao  276.  Tratar  ena  lÊbadoa. 


31*3714  -  Urgente, 


ENGENHO  DE  DENTRO  -  Vendo 
u/g.  ampla  moredla,  centro  ter* 
renu  600m3  e|  2  qlt.,  2  ili., 
banh./  oopt*cos.,  iardlm^  qv(n> 
tal.  p^.ríe  habltével,  qt.  roa  fun* 
dci.  Ént.  p|  cerro.  NCrS  35  000. 
Entr;  NCrS  18  OCO,  ~  al  em  48 
meiei.  Ver  R.  Dr.  BulhSe»,  699, 
daa  10  2ii  17h.  cl  Sr.  Souie  -* 
Tratar  ORG.  DANIEL  FERREIRA, 
R.  7  Setembro,  88  -  2.o.  Tela.: 
32*3638  ^  42*0975.-  CR ECl  236 . 


jCRECI  677. 


APENAS  ~  NCRS  32  000,  atndoi 
NCrS  6.000  de  enir.  e  preit.  200, 
tl  lurca.  Rea.  moderne,  ecebtde 
de  ccniiruir.  Vazie.  ct  lerdlnv 
eni.  p|  carro,  ver.,  2  emplca  qla., 
tale.  cepe-eex..  banh.  eompt.,  • 
quinlal.  Chflvea  no  tecei.  R.  Torl- 
ba,  474.  Pr6ximo  da  CEIO.  o  de 
VUlCAN.  Inf.  teia.  30*5)72  • 

30*5192  -  CRECI  1186. _ 

ATENCAO  Vdo.  linde  cesa,  te> 
|e,  vezle,  3  grdi.  qta.,  «  depi. 
cl  d0%  de  entrede  e  rail.  ■ 
comb.  AceHo  cerro  riSvo  como 

antreda.  TreUr  c|  o  prop . 

304047  eu  R.  Nieerigva.  175  ío- 
la  I  ~  Penha.  CRKI  323. 
ATENÇÃO  ~  Vdo.  de  Bcnivcra* 
te  è  V.  l6bo.  6tímet  catai  e  apt. 
e  terrenoi  bem  locanzedoi  •  btm 
fadiitadot.  Trat.  diai  úteíi  e 
demingqi.  R.  NkarSgua,  175  te* 
la  I  «  Penha.  Ttl.  30*4047  - 


AHHÇAO 


JACAREPAGUA  -  Rua  laura  Tal- 
let,  70.  VèrKÍo  lerrenot  pronl.-a 
pere  receber  conctrueSe,  de 
10,50x22.00m.  Sinal  NCrS  300.00 


jvnfe  •  fidaa  ae  eendwelea,  íl)* 
me  ip.  esM  grande  saía,  dela 
^uerlot,  cotinM,  2  banhalrea  e 
■raa  per  apanea  tl  000,00  com 

3  000  d*'  enlreda  e  e  Mlde.em 
preifa(S«i  de  152  meniali.  Ver 
ee  tire  3eie  Plnhotre  n.  339  — 
•p.  302  —  lnlrega*ae  viito.  •> 
Tralar  na  Av.  -Rle  Branca  n.  . 
IBS  3.*  Míder  -  Tel.  32*3737 
-  CR8CI  3M. 

A  JMOeilIARIÃ  CR&V‘.aOA  vde. 
ne  R.  lufi  Zencheta  40,  JecerS, 
ap.  tipo  ata,  qt.,  tal.,  eo:^  C]> 

4  mit  e  120  p|  mSi  pro^e.  Sr.j 
Waldamar  no  IMI.  Irat.  Av.  Bj 
da  Pina  914  a|  206^  30*3196.  CRE* 


UNS  -  BÔCA  DO  MATO 


Tel.:  36*2747 


e  NCfS  loÒ.OO  meniaia.  Sr.  JaI* 
larten,  tel.  22*0008  CRECI 
|l  072  —  Saltar  Av.  Geremárlo 
iDantat.  342.  onde  eomeg.  _ 


PRÉOIOcTT 


—  Tel.  36*2767  —  Cepacebawe. 

ANDARAI  *•*  V«nde'te  grande  ter* 
reno  preprio  pj  eonitruçio  ediff* 
do  ou  rrutâleçie  pranda  indúi* 

.'trie.  Ver  no  local  na  Rua  Leopol* 
de,  637.  Tratar  Av.  Rio  Brenco. 

01  il  1)11  com  Dr.  Almir.  Fone 

23*5762. _ 

^ASA  —  Veflde*te  cem  2  qta!,  S 
6la.  e  dependeneiâf.  Entroge 
bnediaia,  aronia  para  morar. 

PrefD  da  NCrS  12000  d#  entra, 
da  e  NCrS  300.00  mtntali.  Ver 
M  Rua  Dona  Maria  n,  102,  c/ 

I  am  Vila  lubal. 

CASA  ^  Vanrfe*>a,  3  qwarfec,  2 
ulai,  3  banbalret,  cepa,  ceii* 
nha,  quarto  a  dap.  da  amprega* 
da,  2  varandas  e  quinlal.  Ave* 
jaida  Júlio  Fvriado  n.  325  •* 

Atende<ta  dat  10  it  12  horaa  ^ 

PiLflamafita. 

CASA  —  Anderaí,  vendo.  6liina, 

3'  quarfet,  tala.  cez.,  coes.,  ba¬ 
nheiro  e  grande  quintal.  Sinal 
1-000,00  entrada  4  000,00  parte 
ê  cornhinar,  prcitaçòei  e  partir  LINS  -  Apartamento»  de  quarto  JACAREPAGÜÀ  —  Vende-te  na  *” 

de  2CO.OO  :em  jurct.  Ver  no  lo*  e  tala  c|  dtpandênclat  compirlai  Ru«  C6r>dido  Banido,  2025,  ip.  ■ 
cal.  Rua  Pzntet  Correia,  273,  dlè*  dc  empregada.  Vendemci  ptr  banh,  de  Íi{e.  tâde  condu(5o  6  VItA  VA 
riamente.  Tratar  ImcblIUrfa  Rio  21  000,00  cem  pequena  entrada  p?ne.  Preço  8  000  uda  eorn  *•• 

Eoiie  na  Rua  Dím  da  Cruz,  155  pircaledi  e  o  laldo  financiado  em  2  500,  de  entrada  o  reila  ctm* 

S05  —  Mcier  edifício  Metbla.  15  anot.  Rua  Catar  Zema  n.  74  binar.  Tratar  eorn  o  propríetlrlo  vi! 

CtÉC1_J4. _ _  Final  da  Rua  Vilela  Tavarei.  à  Rua  Cindido  Benfeio,  2025.  ap.  *31 

S5gÊNHE:RO  RICHARO,  25J  ap.  -  Enir.gamo.  vaiio. _ 20^ _ ° 

IW.  cl  2  qti.  a1«.,  Tundri,  ví-  unS  -  Vd.-ie  ap.  p|  noivoi,  d.  JACAREPAGUA  -  Vwidt-it  na  VAIQUEU 
*{9  Pl  15  I".  .|  (in.  3  a.  Chavei  (r.nlt,  v.iio,  tüdo  pini.  a  4lio,  Eli.-,  doi  Eandtiraniti,  4llmo  I»-  -  Quart:^ 
«[''o  porteiro  Gomei  —  5.-2955  iinitco,  cl  2  qli-,  il-,  *le.  4  R.  I.  d.  Mrr.  12x30,  poqutn.  *nl. 

5450.  Cf.cl  1  11.. _  JO  de  M.rt»,  18.  ao.  102.  Tr.  Tim.r  Ru.  CJndWo  Banido,  I  551. 

^JAO  -  Vandam-I.  ...  c|  prep  no  local  d.poi.  d.i  9  j^cAREPAGUÁ  -  At;n(ío,  v.n- (í 


LEOPOLDINA 


MADUREIRA  ~  Rua  Cie.  Fábio 
Megalhãet.  vendo.  ‘2  cvit  luxo, 
leie  11x26  por  40  000  c|  cnt.  de 
20  #  Soo  pj  m4t.  Tr.  Av.  doa 
Trabalhadorea  65  S.  J.  MerilI  cl 
Joaá.  CRECIERJ  275. 


QUEIAVÀOOS 


Cate  >*  Vende- 


[CRECI  323, 


:eetane.  Tel.  43.9734, 
Vendo  6tlma,  bairro  par- 


dénciai.  qranda  terrano.  r^gódo 
dé  ocatÍDO  tratar  6  Rui  Acre. 
47,  i|  901 ;  cl  Udio  Silva. 
QUINTINO  -  Vende  ia  ap.  202. 
EdK.  II  —  Trav.  Barroí  leite  60,' 
16  000,00  Ent.  6000.00,  reitan- 
le  a  eomsinar.  Chavat  no  ep,  101. 
QUER  VENDER  O  SEU  IMOVELT 
Nio  perca  tampe  »  Avallamoa  e 
elendemei  a  domieine  rem  cem* 
promitie.  Prdcvre*nei  20  anni  de 
Iradifie.  Anfonie  Nrnafe  Vieira, 
Rua  da  Quitanda.  20,  «t  101  - 
31.0994  *.  314)604  CRECI  232. 


A  IMOB.  CREMllOA  vende  apio. 
de  frente  tAcada,  2  quarloi.  R. 
Tomái  Lopei,  proa.  estrada  V. 
de  Carvalho  e)  6  mil  c  200  p( 
mêa.  Trat.  Av.  B.  da  Pirva  914 
x\  208.  3Q-3196.'  CRECI  249. 


3  qu.,  oarat^m.  AceHo  Caixa  t|  inoINHO  06  DENTRO  -  Inire* 
iinal,  inf.  52:0982.  CRECI  311,  im6vtl  para  vender  e^ 

APAPTAMEMTn^  nrnn.  MELLO  AFFONSO  B  CIA.  LTÜA. 

Mr/sKiMnrtCNiUD  pron-_  segurança,  eficuncia  e 
tos  , financiados  peia  CO*  TRANOUHIOADE.  Tratar  n»  lua 

PEG  em  12  anos.  Na  5.rT".I*:  «' 

?  rn<p"* 

lana  n.'  266,  próximo  Capichan». _ 

ao  n.»  1  213  da  Estrada  engenho  de'ntro  -  Ru.  ai., 

^  II  f  n.  47.  Vdo.  cata,  3  qt»,. 

Vicente  de  CarvainOp  En-  it.,  cez.,  copa,  2  banheín»,  ter*! 

trada  NCr$  5  800,0a  a  i'?"  ..“‘^5  "SL*  I  ô^iu'- 
combinar  e  O  restante  29J2C0.  cl  Amando  Barbe». 

nT*r.  Ç^***^°^*  ENGENHO  DENTRO  -  Cala  co 

249,70  mensais.  Ver  no  Irent.,  v.ndo  «Im.  c/  l.rdlm. 

•  ■  .  .  ..a  UerenH».  a^lâ  ■  9  alSâ.  «nt.  4  MO 


CASA  NOVA 


ARNAIDO  vende  |un1o  k  Pra^ 
do  Carmo,  terreno  mursdo,  águe 
e  luz  ligada,  cl  10x20.  Tr.  Eitr. 
Vlc.  Carvalho  997. 


ATENÇAO 


Ap,  vazio,  2  qfi., 
•mpreg.,  cenducio  na 
0,  apenai  4  500  entr. 
‘JV;  pre:l.  cemo  atuguel.  CbiVet  ne 
Vá  Rua  Jcte  Maurício  101  il.  212  ~ 


cata  ccm  terrene  —  Tralar 
Roa  6arS^  de  Bananal  n.  132 
Cavalcánli. ' 


o  IO]  Ver  R.  Fernlo  Gandlm  n.o  80, 

*  ,  *  eita  rua  ermeça  na  Av.  Svburb, 

andar.  S902.  Tr.  R.  Retárlo,  148,  l.o  - 
I  o  52*7773. _  _ 

'  ENTREGA  IMEDIÃtÁ  - 
Luxo,  2  saias,  3  dormi' 

_  ^  tórios  c|  armários  embu- 
iiUi.  damãü  tidos,  2  banheifos  so-|y,7' 

»■  .iídi  '’.**»mb!  ciais  em  mármore,  gran- 

2?- _ P_  de  copa-cozinha  e  gara- 

gem.  N6vo,  l."  locação,  _  _ 
tmuridOcd.^  M^o.  2  por  ar.d»r,  c!n  frente, 
v,iio  -  'r»i  s-jbre  pi!c'is,  cj  eleva-i 
Vi  ‘'u.riM.  *p'.  dor.  Ver  e  tratsr  no  lo- 
ng.  N6va,  k  R.  24  cal,  a  Rud  Paulo  Silva| 
cTalii^’ T^.*''-  Araújo,  16,  ou  pelos  te- 

!«; _ lefones  32-3813  e - 

riBo'rtó  52-7494  -  JUÜO  BO- 
mo.  94-1611  -  CE-  GORICIN  —  Crecí  95. 

- - T - — ÊtíCÃNTÃDÒ  -  Rue  2  fívereiro 

-  .  — Vendo  ótima  caia,  pintura  nova. 

Vendo  ep.  de  IrnMe.  2||,u  ul|,  3  qtt.,  eope-coi.,  2 
'  i  c.-,  d.  igua.  lonq.  co- 

NCrS  B  000  de  #ntr.  barío.  muradí,  qulnt.l  <!m.nl|. 
Ver_Ruê  FerreiraJ,,,,  .-•,.,1.  carro.  Clün.  «t* 


conj.  503-4,  5. 

Telefone  22-3822, 

Valle  (Creci  1  090)  e  Ga¬ 
briel  (Crecl  51). 

ATENÇAO  RIachualo  -  Vendo 
ap.  eorn  2  qtt.,  2  ii 
dtp.  áree-  com  tanque, 
mil  a  viita 


Vendo  cata  2  qti.,  tt. 


cepa,  p./asem,  Rua  Jet6  Bcnrtl-  nencledn 

cio,  741,  prSdio  3,  enl.  t  wldo  õTÃêiJliftn - 9  ia  ri.  M.i. —  '‘"™  * 

em  50  meiei.  Aeailo  cirro  esmo  5  •  ?*  j  “  “  cola  Ci 

perla  ne  entrada.  Ver  cl  eroo.  £««!«"'•  Iccalluç!».  gr.nda  ca.  4  ago  , 

- a  .  .  a.  »•  vazlè,  várias  lalit,  eon .  de  nANCr 

R  -  Cíi.  entrago  v.i..,  J  b,„h,.  ,ic.  Terreno  d.  17x45,  [??* 

.  ‘'*1*'  4'l"«  pl  “«sl®-  «•*  «I*  «'j*  krle  - 

*a'*í.,*  *,“*  elc.  Trjtar  Av.  Brtz  de  Pine,  110  _  CRICl  1173 

Máier,  4B3,  cata  I.,  cem  Sr,  Car*  i oi«  ó  PmiKi»  T*l  t  ‘lo.oí^g  Crm  *  ■  ■'  ■■  ■  — 

mino.  Enlred.  íecllllada  a  combl-  ernoA^  ATENÇAO:  -  V.  Ponha  -  Venda 

nar,  aceito  p/cpoita.  Tratar  ná  * — '  V”  «Itímea  lefei  de  9  x  29,  cem 

Imobiliária  Rio  Farta  ru  Rui  DIas  REALENGO  -*  Acenai  t.OOO  de  águe,  lui  e  f6ra,  em  rue  «ifalta* 
d«  Cruz,  155,  tala  305.  Tal.t.,  »nk*  *  ^0  P^Mt.  d»  50.,  ai  |u*  da,  cem  NCi$  -  ■ 

!t:i  -  Máfer.  CRECI  54,  ótj*  fc**  Vindo  no  oortio  final  do  e  e  lalde  em 
|ma  oportunidade.  Barata.  Terrano  de  10x26,  plano  m6i  a|  Ivret.  ^ 

MFlFff  —  rBmnTfh  raie  «  murido.  Vtr  R.  Miranda  Cor*  Outlungo  n.  1  ‘ 

!h''ou  míriug^s;  "nS  dt  ijj-  '“'J  ««sT»  '"'íSr  - 

reto  com  e  Imobiliirl.  Sio  Forl.  roEc  ' r,,f •*'”  *  *“■*'”  "  ■'  Í 

n.  Rua  Ola,  de  Crua,  155,  »la  '-'?>■ -  n.  53.5B50  -  C 

305  -  M4ler.  Editiclo  Meibla.  ROCHA  -  Vendo  6llmo  eo.  va-  A.  CARVALHO 
fel.i  29*5361  corretor  reiponiá*  tio,  R<  Conde  de  P6rto  Aleri^*<  Vüa  da  Penha, 
ve)  Gtrcello  Pereira'  Braga.  CRECI  *9*  pintado  e|  lancii  zin,  cl  2  qu„ 

I  lob  n.o  54.  e  florSec,  água  quente  e  fria.  arm.  amb.  banh. 

— jT  etc.  3  q1i.,.il.,  banh.,  c!  ároa.  dtpend.  coma.  tmp.,  garagem,  -  --*  •  -  - 

.tc^  íi  ‘•l*  3CM0M  -  CRECI  nre>l.  400,00.  Trat.  Av.  Brii  d»  NCrS  IJOOO, 

•  hn,'  m _  Pina,  914  i|  205.  Tel.:  91-1 

dial,  _  ROCHA  -  R.  Alt».  Arl  Perrelr».  CRECI  590.  Alendemoi  ao> 

Í.O,  Rua  Vdo.  Olitni  reiíd.  de  luxo,  p[  pei-  rnlngoa, _ 

íca.'  dl  fino  oítio,  terreno  14»  A.  CARVALHO  vende,  Juni 
tie  co^  P-*P*  enlr.,  re.T.  ^  Pç»,  do  Cirn»,  pele  Ceixa 

■lí-i  P.  Ime-e.  .I  luro*.  Tr.  q  Armarwo  nomiea,  tuxuoioi  ep...  novoi, 

F  7a%!í''ts".  Ter.  29-7Í85  ou  29-4485.  ,]«,  com  3  ql..,  .alio,  CÓJ 
"'IC-eci  I20i.  _ _  banhaie.  depenoEncla  emp.,  j 

J.  r.Si;  REATeNGO  -  casas  FI- 
t  'v.‘;  N  A  N  C  I  A  DAS  EM  18  -  Tei., ,91-1219  • 

206/37.  aNÓS  pelo  B  a  N  C  O.Sia.  ~  «•  <‘0 

]m7-3í  nacional  da  HABITA-  a.  carvalho  v.nd..  6timo 

2  **1**'  Ç^O  —  2  CfUârtOS,  salflí  banh.,  em  côr,  linieco,  vare 

Merbi.:  banheiro,  cozinha,  va-  Ar‘D-,6.”?;" 

J07  sV  randa,  quintal.  Ruas  ofi-  9\a,  sí  :o5.  Tei.j  9i.i2i9.  c 

TmUtr-’  e*:.,:.  a.«l...e.aJm*  ,..,^,«4  ^^0*  Atendemol  aos  aomínuv 

■  T.i.fc  ciais,  calçadas,  eorn  es-  *  imobiiiarTa~nícãraguã 
^57  ^Oto  6  luz.  Ver  no  local,  Crmpra,  venda,  aluga  a  adir 

12  .1-;  à  Estrada  da  Agua  Bran- r*;, 

'sV  .  ca  n.«  3  615,  Realengo. 

- ou  informações  c|  Fer-  --  .£Réci_33_3._: _ 


uguilo  107.  pn-  ,„b. 

*!/"*•  ‘‘•a-x  d.  Pina,  110.  lo|a  R  -  Pe- 

,'rVir-  2M‘'.li.”Trít'r  Tní  f,', “ 

ISCO  XAVIER  IMÓVEIS  - 

na  Av.  Irax  de  Pina,  96,  APARTAMENTOS  —  Nõve  e  vazio 
Penha  ^  Teit,  30*5489  e  ^  000.00  de  tinel,  t  o  tatdo 

. .  P«lí  Caixa,  IPEG  e  IPASE.  -  Ver 

n«  Rue  Tâcli  9,  fundei  e  cm  C. 
Nfio,  na  Rua  Prcietdda  "C**  150, 
P.  São  Lu/l'.  Tralar  na  Rua  t(ap6 
«.  45,  gr.  202  -  Tel.  30-0731  - 
lukfo  »»  Crecl  1  140. 

ATENÇAO  Vendo  na  Av,  Brá» 
..a**  *~»  -  2  qtl.e  mU, 

Rio  Branco  banh.,  grande  área,  garagem, 

->  Telefo*  «n1.  6  OOO,  prett.  250.  **• 

30^  Tratar  na  Triv.  Brandura,  516 

/,■' j' — rr  lefí/O  do  Bicio  —  Vila  da  Panha 
rende:  Ni  -  ç^tei*  9l*Ol9S  >*  Vitilino. 

BRÁS  DE  PINA  ^  Vendo  ctia  ve* 
zia.  com  quarto,  tala,  coz.,  banh,, 
área,  no  melhor  loeil  dc  bairro. 

.  —  ^  -  500,00,  prett,  da 
.  Ver  na  Rua  Cintra 

n.  634.  Tratar  na  Rua  Iflpó,  45, 
gr.  202  *•  fi.  Pina  -  Telafc 
na  30-0731  *  Com  Luterp  —  Cf«* 
ci  1  140. 

BRÁS  06  PINA  -  Vendo  éllrn» 
terreno  de  9  x  36  m».  Junto  ao 
comárcio  e  cenduçlo  ne  porta. 
Entr.  NCri  3  000,00,  preit.  de 
NCrS  100.00  t||.  Ver  e  fratir  n*^ 
Ri.^a  l$«p6,  45,  gr.  202  ~  B.  de 
PIr.í  —  Tel.  30-D73t,  com  Luter» 
-  Cieci  I  UO, 

BPAS  i)Ê  PÍNA  -*  Vendo  lele  r«- 
tideric!»*  d?  8  *  15,  csrr  ípua  e 


200,00  «*•  Ver  na  Rua  Barie  de 
Bom  Retire  R.«  2  23S,  ap.  602  ^ 
Tratar  em  MELIO  AFFONSa  6 
CIA.  ITOA.,  na  Rua  Cenitanc: 
Barbosa.  133,  ),•  andar.  Talefo- 
nev  29*2092  e  49*3261,  eu  na  Av. 
Princesa  Uabef.  323,  nr.  1209  — 
Tetafsne  36*2767  *-  Cepatgbana. 
GRAJAU  —  Quero  comprar  ur* 
eenie  e  pego  quaie  k  viita,  uma 
/'^meneia  eenitr.  cm  bern  ter- 
N^o  de  preferencia  na  Rua  Juiz 
de  Fora  -  Tel.:  31*0628. 


Camorirn 


cata  pre-iBoricapa.  a  ii-  w  '  e  ^.4 

li,  cozinha,  honhelro.  Terreno  ..  VAIQUIIRE  ~  */?*•  ?  renda,  etC:  .  . 

I  200  mti.  água,  híx.  5  ri®  l*'”,?  ííWo  e  eomb.  ' 

Mcola,  comárciog  Vtr  para  crer,»*  *  reit.  Cx.  Jimpafo,  19,  ap. 

X»’‘Tr;.a**q'o  pmp-ir  l-r».  tt  y^AAtee.  24  -  ti;.^"p;õ;:"l.T:. 

f/,  W.^do,  B.'nd!l»nlM  CRECI  915  -  ■'Somo.  ATENÇAO  -  V,r,do  ce.a.  v.jl..,  M-4W.d..  _9„L»..ll!;- _ 

Km  8,  n.  0075,  Isle  21  ou  na  e  Conv.vtmoi  ne  Bairro  ■  t.rreno»,  ep«.  no  cotaçeo  de  Cai- qu^oalUPè  -  V.  ar>-  vailo  -  J/'*?  .  ” 

E«l.  3  Riei,.33,  202-  VALÒUEIRE  -  Are.  1  000m2  «» ‘‘Í!'*' Jl'"*’  i  Irciio,  entrldl 

JÃÇAREPAGUA  -  Frosu.Mia  -  Rue  das  Rc.si,  vendo  6  viita  me-  «u*!  , ^í*  I ^Éxdá  f'*'®  *  ^ C-  a*  C--V  B- 

cV,a  com  2  qu-,  .1?  q-uln..1  !hut  ofer».  Tenho  p-a..o,  m.»n.  “'J  _ _  5.Í  7  iluf 

em  ru.  parlleular  -  Vende  »  -  <«•-  ;6m:  E.wn?noeí  cole»  i  »u  ser- «SU^^AIUPE  -  Excelente  ap.  de  ir- .75 - 

Ver  com  o  préptio  -  ladeira  d.  tl.ta  -  CRECI  915  -  "Somo.  .  orsinlae-  Z  l'*-  'U  R-  Tetqu.re  Ta- -  «! 

rreoue.l..  iFr.  .1  17-  Cr.nvlv_._rr5._n._Bj^ -  ^  SrcTo  "d.  1m6veH  -  Pjloi.  «  Trel.r  R,  Teo/^rr. 

JACAREPAGUA  -  Parque  CurI*  VENDO  om  Vila  Valquelrt  cata  Oiiqua  ásti  n.  29*8936  a  o  teu  3^  ^  M''*rica.  Te:.  93^7.  fae^çe-on.  | 
ciCi  <-  Vdo.  casa  modesta  qt.,  vazia  (cm  dolt  quartea,  ula,  oroblema  terá  reaelvido  pelo  QUAD/.LUPE  DEOOORO.  -*  s-nil  NCrS  2 

»Í„  CPI.,  banh,,  am  terrano  12x  zinha,  banhaíro  á  Rua  Cutão  da  Emmancet  ccm  gobarlin  a  honei-  Urgente  -  Vendo  1  taiAt  «i*m  Qf.ça  Aranha, 

,30,  lodo  murado,  pr«Ço  7,  c|  4  Cunhe,  145,  p?r  apenas  4  mt|  nc*  tídzda,  Emmanoel  Av.  J  qu  •  liemaii  depcntcndai.  Mijim,  dtooii 

'entfa,  rest.  150  por  ml»,  quçdra  voi  de  entrada  o  feitante  cm  Suburbana,  10  002,  »1  309  —  CRE*  tem  NCrS  7  000  en».,  preit*  e  ne  32*2395. 

72,  Icte  7.  Tr.  cl  Armando  Bar*  forma  da  alugueU  T/atar  6  Praça  Cl  634  Atendo  aet  dominoct,  Tralar  em  ^r^l♦  a  Re-  Mcicg-^o— 

bcia.  Tel.  29-7585.  Creci  1206,  Salqui.  66.  ABOLICAO  —  Venrie*ie,  vazin,  mlnçlcn  eu  no  perlo  fln-il  do  1*~1ocai 

ver  hoie  •  amanhS.  VAlQUElRE  -  Vendo  3  excelen*  ap.  303.  Rua  Dr.  OelvMhío,  22.  óntbui  _r_.  J°.*"***  7  An  '  H.r 

JACAREPAGUA'  —  Bairro  Clariie.  diferentei.  Umí  sala,  dnlt  quarto»,  dtp.,  vinte  rní!  Verdel^j-  CREv.l^CCPI_39  .  _  ‘j 

vende-M  l.rreno  12x30.  Ru»  D  duplex.  Menor  preço  30  mll  <»c.- eruxelro.  novo,,  parte  «'"•'«  uda  nyioBIlíÁRIA  PAO  DE  AÇÚCAR  72.2499.  C»E( 

lote  30.  oreco  k  vista,  NCrS  lilídc»*  Rua  Aiâleat,  24.  -  Ver  (|  o  Si.  Jurandyi;.  ap.  1M.  5  ^  Venda  nn  Máier,  .kua  Trr.to - .77' 

5  000,00  urgente,  eceita-sc  oferte.  Baptlsta  —  CRECI  915  -  Somoí  t  de  2a.  a  \^*^^**  12  4i  17hi.  pj„  íi! 

Ver  locei  »  , reler  Rua  Pirtnt.  Convivemoi  no  Bairro. _ -  Tel.  27-1066  -  Aceitem-»  j  „,np',l5,‘|3,.  l),nh«ito 

>58,  Sr.  Alcldei.  - -  grande  terreço,  çate-iem.  Entro-.-a*;^'”^™ J 

VirãeeeAau,  -  vãnd:.!.»  »■  CENTRAI  ATENÇAO  -  Cem,  C»»c»dura  —  Imadiale.  Corteicr  no  locei.  Trc-  fiIP-PSÜÍiíE- 

1»  d.  vU.  V.r.nd.  doT,  q..T _ ^ _ : -  10  m  a  pi  d>  .,t«tio  -  NCrS  ur  na  Ru.  A„.inh-6I.,  51.  B.»  MEIER  -  Cl 

,oi  lala  banheiro  ecilnh*  e  ira,  ATENÇAO  -  Maduroira  —  Vondo  i  OOO.OO  entr.,  reit.  ■  pr,»o  -  »nd«r.  Teli.  22-7365  e  22-6402.  ala,  tient», 
d.  Uritro  ..m  'oulnul  «•“  »••*•-  *•  >  ''*•2  qt».,  iili.  »!.,  b»r,h,  Indepan.  -  CRECI  722.  -  .1-285.  ne,  funda,. 

merudei  .  ..nduçío  i  ierir  -  i*'^'"-  |"í ■««"Í' .*  Jídl  CAMBOATA' -  Vdí.  1  ^  íf.ito^lP 

Entrada  facilitada,  talde  em  pref  <«"*  •  •ylí  „  “  eonitrucoe»  novai  cl  0  prápno  ç,i}«hai,  uma  de  1  qii ,  e  d«.  " 

lacõei  de  dei»  leUrlet  míntmei.  J**  na  Av.  Suburbana,  10432,  2.®  an*  p*ndenciai  em  terreno  de  lOx 

Enlregim-te  vaila».  Ver  na  Ev  *,  /•’ dar  -  Cateadura. _ 53.  2  mllhSe»  entrada,  enhego  jMEIcK  -  Ve 

trade  de  Tlndibe,  1  957^  ceia  9,  »»/•«••  ~  7on  efti  ATÊNCÃÕ^Cüadalwpo  -  V.  ep.  vatla.  Vtr  Rue  Arai,  56á.  _  tçU,  2  quir 

lunlo  »o  t»,o  d.  T»qu«,,  "  c',  í M  «V**** *  *''•  ®  M.LDUREIRA  2  «  »,.  R.  •Ivdn»'lt.  51 

fACAREPAGUA  -  vSSTTiSíI  .rL5!:Í£LL“.*.:_  ,  d.p.  só  i  Vl„.,  6  m.  R.  I.  Joto  Mecialre,  14  .  0.  Con.Unç».  “ 

cl  10 COO  m2  em  locei  de  gran-  ATENÇAO  -  REAIENOO  -  V.n-  Blbeo  4  ent.  6  »o.  202.  37  emliM.  da  ,1-,  2  ql,..  d«n>.  "• 

de  valofIzaçSc.  Pr6prlai  para  lí*  dem*»#  magnífUe»  Icfa»  da  fer- aTENÇAO  —  M.  Her.niei,  vtndo  l*r*  7x3-  e  16x3...  Em.  NCr>  _  Amilcar 

Tios  ou  futuros  lotearneMos,  pre*  rtna  reiidenríali,  com  entrada  ep.  vazIc,  2  Qí».,  dap»  ompl.»  3  e  6  COü,CO,  lalao  ^  í7” 

ço  I  partir  dc  NCrS  ISOCO.Oo  tl  fecUitadt  e  preittçêoi  a  partir  dep.  e«Df.,  oar,  Entr,  4  500,  Freitas,  73  tl  301.  »^clcii  — 

pequcni  entrada  e  wldp  am  60  de  fKrS  40,00  e  preçet  doi  ter*  prait.  200.  Ver  R.  Mário  Barbe* 

mestt  tem  juroi.  Ver  a  l/atar  na  renrt  •  partir  de  NCrS  1  500  —  do,  111/M2.  (Campo  AfonsasJ.  MADUREIRA  —  Vervd-*  terr.  na  •, 

Eitr.  doi  Bandairuntot  n.o  14  851  |  BOO.OO  -  3  000.00  -  1300,00  iêMfn^RrBEIRO  -  VtndonTndí  Trav.  Carloi  Xâvitr.  339  -  Uni*  *  ff?* 

ou  pelo.  .elefone.  29-9309  . -  2  500.00  -  3  000,00  . ín  íelSo  2  dtp  «culelo».  co  lol.  vedo  ne  vll»  -  lu.  «L 

30*2697  am  dlai  uteU. _  4  500,00  rrvielrot  novo»,  ^tua*  £„).  5000,00  prast.  çada  -  Preep  a  combinar  -  Tra-  - - 

JACAREPAGUA*  —  Ve^nde-ee  pa*  "•  **'*  Inlendeeta  *^•*•'360.00.  Tctal  22  000  00.  NSo  ecel*  lar  na  ORè.  DANIEL  FERREIRA  ”;»**'*  “  V' 


la  em  ter.  etq.,  4C0  r«2  R.  Na* 
líá»  431  —  Chaves  R.  Nietrápua, 
175  leia  I  >  Penha.  Tel.  30*4047 
I-  CRECI  323. 


Hlglenòpoílt 


O  —  Vende- 


:•  fia  de  Maria  —  6  vi:le  cu  ers* 
Ilide  sr*nde  »  Ceixe  cu  Init. 
iinal  —  Petier  Mtei  ne  n.  70 

'*•  preprletiflo, 

^  MÜER  —  Vendem*te  2  caiei  ge* 
minadas  -  NCrS  60  OOO.OO  - 
_  NCrS  25  000  de  entrada  e  e  rei- 
2  lênln  em  30  meii»  —  29*4160  — 

e  0.  N^la._ _ 

■*  MEIER  -'"mARIÃ  DA  GRAÇA  - 


Vendo  caea 


•  ATENÇAO  -  Vendo  n.  V.  dn  í  JK;*  ho, 
Penha  um.  c.»  com  2  qu.flo,  Democtlllco. 

mdeder  tl.,  coz.,  btnh.,  veronda.  entr,  g?rrrgri?*Xérr; - 

■  largo  pnra  carro,  veria  mais  2  api.  WNSUCeSSO 
lui  e  dl  qt.  e  tl.,  coz.,  Indep.  bem  f***-j^*.A** 
Tratar  locallradoi.  Entr.  )2  000,  prcil.  JÍ " 

IA  &  400.  Tratar  ni  Rua  São  Joio  -  Ttl.t  26-8289. 
t.  Gualberfo  n.  14-8  -*  Largo  do  BQNSUCE^O  — 
CRECI  flieSo  -  V,  da  Per.ha  *  BEBIA*  d  2  qti.,  «oi.,  fc 
NO  -  CRECI  787  -  dlai  úlali  a  iinal  NCrS  4  740 


2  étímoi  apii 


th.,  quintal.  Cl 

. .  .  . .  Rua  Humboldl 

zjmingoi. _ n.‘  123  -  Tratar  42*2301  ■  .... 

jt«r  na  AVENIDA  BRASIL  km  42  -  A, to  ^ - s 

Nnv»  luyeçu  na  ^e  65  000  m2,  frente,  galpóe,  -  5RAZ  DE  PINA  -  Vendo  e»i«,  2 
Senta  Rde.  2M  ,a.id,ncte,  -  ague  c  força.  -  R'*.,  »le,  eoiinhe,  benhelfo,  6 
Grande  fini.ncli*  Venda-se  oare  Indúitrli.  »«Il  «!•  entrede,  prestações  d« 

- - -  NCrS  200.00  -  Rue  Greune  57  - 

aos  —  Rua  Jeiá  APARTAMENTO  —  Vezlo  NCr|..  Tratar  na  Rua  PIriá  n.  78. 

14  -  Vende  Irei  ^  mll  de  entrada.  Ver  <]  ÍCN5UCC5SO  -  P/ádlo  c|  6  ap», 

ie  cem  2  qlt»,  1  Avenida  Londres.  354  ep.  301  y««scjo,  aceitando  troca  por  ou- 
inhelre,  irta  eorn  7  V^dli  CRECI  I  R^lno,  pj  Ti|uca.  Tel.  48-9762,  Sr. 
tal.  uma  IrU  e  Av.  Democráikot,  792  ii  203.  _ _ 

«'oon*òn*  “  APARTAMENTO  -  V.cio,  1».  lo-  BÕNSUCESSO  -  Vendo  pfódio  e| 
■t.  .ntt.d.  .  L  c|  2  qt,.,  0  dap.,  entrede  A*  çd»,.  »p,.,  v»r.,  2  qt,-.  il,, 

_r...  '  V.,  nJ  «  »0  Tr»t»r  lecef  Ru»  Filo- “P  -  «»-.  banh.  compl.  a  gda. 

r  dl  Nune».  951  ap.  201.  V»n-  B'»»»;,  O  ™  her  Iceel  da  Hlg^ 

*.  5  IiB  «<•*  Av.  D.moct,'ll®»,  792  i|  EÍP®»»,,-*''- 

.  *  203  I  *’'•?»  2  300  e  6  500  d»  »nlr. 

I  Mm  LACRADA  i  _  <AA _ 'i  .It  tf..  1,^ 


L  jmingos 


Vtndp  Eni 


tRECI  1091. _ JACAREPAGUA  ^  Vande*»  ca»aiL__^ 

CASA  cj  2  qts»,  lalie  csz.,  ba*  3  quartot,  lalSe,  barhelre  erneór, 
nhtlfo,  gar»,  peq  cyuintal,  préxi*  W.C.  empr»,  varenr*e,  quinlal 
mo  largo  do  Tanque,  por  NCrS  tóda  a  velfa,  lenelai  cem  grade 
25  mll,  |.  12  entr.,  rait.  comb.  entrada  para  carroi.  Acabada  de  n. 
c!  Ferreira  Blho.  na  Av.  Gere-  cenitrvtr  —  Ver  ne  loesl  Rea  Olat  q,... 
mário  Dantas,  39,  aobr,  CRKI  Vieira  etetuina  tfe  Janorá.  Prece: 

1091, _  NCrS  21  000,00  cem  NCrS  10  000  Je|s. 

CASA  MODERNA  nova,  Jecare-  ^.*-*"*'*^*-  _  925 

*!'?'  JACARIPAOUA'  -  TAOÜARA  ,  ,V 
entrego  va^e,  Im.ditlo  d.  U;.,  _  v„d.  bela  men».  cera  5  LIO 
2  bon,  quarto».  »tio,  «u-,  copa,  ]  ,4.^  , 

b,nhelro  eoTOileto  e  gtende  quln-  g,*  „  ute.i»  da  15,80  ml  em  ^ 
UI  lnd.pchd.nlc,  getegem  etc.  „t|o^ 

y.t  no  I0C.J  .6  no  do^ngo  um  ,  j  k»  ,,  WAR 

St.  Abrw  d»  9  6»  17  hote,  na  iHlhg,  d.  15  ,m  15  mlnuloi  -  IZ", 
Rua  BçtBo,  M7  »u  12,  enir.da  m,,.  ,  |»,  _  plnh^f 

beitinl.  ficllltida  a  combinar,  »!,.  ,,i,  cETIl  -  Tel.  tOOM7  “•''Y; 
preitacóe»  como  aluguel  sem  Ju*  ^  904)312  —  Jeiá.  ' 

roi.  Vendas  com  a  Imoblllárie  Rio  - - ‘ 

Fcrte  ne  Rua  Dlai  da  Cruz,  155  JACAREPAGUA  ~  Caiei  e  ferre*  7,  MC 
sala  305  —  Máier  Edifício  Met-  rvoi  —  Otirna  localizegio,  |unlo  •  ^ 

bla.  Tel.s  29*5361.  CRECI  54.  ledo  comárcio,  eiccia  e  conduçio  Aoni 
dASA  para  f.ni; '  üm  gáilo.  Rua  ao  Centro.  C»».  «"«hu- 


.  ■  «-gí:.  •  Mll  ■  r.  »U.  «‘nrelue^í  d.  Ncl?  31^14  „m  o  Sr.  PÍuIo  7'  CENTRO  DA  PENHA  -  Ce»,  2 

I  O  49-3.6  7, M*'*h  *,•““•“,&'••/»«•« jj-iNSiV  ou  Av.  do»  Damocritlco»,  711-8.  tCCO,  aZule|OS  em  C  ô  T,  g,,..  elc.  Ver  6  R.  Monwnbor 

Princeia  liabel,  32L,  2O0,DP  #e  NCrS  11  oro.OO  6  viv  - ; — .--r-r  #  í»  x*j  j  xiJl.  BrkfKA  ozn  P«i  10 

Tel.i  36*2767.  Cope*  ta*  Ver  ee  Rue  CritlSvíe  Penha  VENDO  ap.  quarto,  lak,  ban^.*  prediO  tevestldo  de  paS-  »  a  BrtmVbôt  ^*192  a‘ 

savea  no  ao  2W).  «*•  S3*A,  c/2.  TreUr  om  MIllC  ro,  cozinha,  peq.  área.  na  rxdiel  [!,.  rule  otd- 

- - -  ArFONSO  6  CIA.  ITDA.,  na  Rua  OesU.  parlo  da  eilatlo  de  S8o  tilhas,  elCVadOr  OtiS  CtC.  tt  202.  Crecl  422.  ^ 

Fersdo  api»  novoi,  tl.,  Cenilanfa  Barbeia,  125,  1.*  an*  V'B*"!*-.J*!-  Prwiiieno  sinal  e  entrada  CASAS  VAZIAS  •  lou,  pronto» 

>.  emp-,  b&nh.  o  toi.  d»r.  T.li.i  29-20*2  »  49-3241,58-0798  d.  2.»  a  6.e  d.  18  1,  p  tni.itruir  Apenai  1.500,  2.000, 

lila  aó  pintar,  acabi*  Méier,  ev  na  Av.  Princesa  l*e*  22h.  fdCilltddS  eiTI  10  meseS,  3.0C0,  prett.  40,  70  a  100  p|  má», 

uxo,  peq.  ent.  e  ecel-  bal,  323,  grepa  1209.  Tel.  36*2767  ,  j*  .  ,  r\  l/srif^ani «ntd»  fL  ívroa.  cl  I  e  2  qíi.»  taU,  coz., 

p|  Calx»  e  COPEG. - Copacabina.  tCh.v».  m»  n.  421.  VENDE-SE  terreno  p.ra  Indirtltl»  O  SnlOO  lonoanienle  tl-  ,  «rulnUl.  76- 

une.  5373,  eiq.  Je»4  p,cn«nf  »_  v.nW.  ..  2*  ^  nonciado  (12  anOS).  d.M  independem»»,  e  c'  entr.  n| 

Tr.Ur  Preç.  Engenho  ?'E°*°r  -  Ap.  -  Ve:^».i.  --  d.polt  do  167,  i '  '  cerro.  Ve-  .  tr.ur  dllrl.ment.  no 

nadirU  20  000  novoi,  fectliUea,  c.  2  troa  q*s:aoradoi.  Por  NCrS  ....  AcetlO^^e  COPEG,  PrCS*  ua.i  r\  c*  J^vm*  R  tÉMraá 

-  qoarto»,  tala  a  dependênclai.  100000.00,  aendo  NCrS  50  000,00  ^^*:*“*  «  g  aCiÍ  .  Df.S?Wo' 

Vendo,  ap.  frentt,  2  grande  áree  coberta  •  fechada,  financiado.  Informações  pait  l^tCOGS  fl  pêrílt  d©  NCrS  •  ...-.y-J-  ini  ff.U  30.5t7Í 
:o?.  e  dep.  Ver  dli*  negócio  dt  ocailíoe  trifar  k  Rua  lefonc  48*8415,  com  e  proprie*  070  nn  .  (B  2  CRECMltó 

Rua  Caitro  Alvti  248.  Acre,  47,  i|  W1,  e|  Udio  Skva.  tário,  4/y,V\J.  \0  a  30*5192  CRECI  11B6* 


jCASCADUIA 


^cabewa. 


wr-awr*  WV>I1  VWAIO.  flUI  «  > 

’  Aflarangá,  672,  2  pavi»,  4  qtt.,  2 
•  talai,  banhi.,  em  cõr  etc.  Chav. 

I  rsi  casa  em  frte.  Inf.  30*7737.  Sr. 

.  Jpfftly.  CRcCI  910. _  »• 

[jCASÃ  acabada  de  construir,  2  qli.  ficrS^' 
‘  saia,  aceito  parte  fínencíada.  Rua  3\bU. 
-  Retiro  doa  Aniitei  1438.  ri 


Joriul  do  Briill, 


CIASSIFICADOS 


•  IMÓVEIS  -  COMPRA  E  VENDa 


IlHA  DO  GOVERNADO»  -  V.n-  LOJAS  -  AA.  Haimx  -  Vonda- 
dam-ia  dua<  «aaai  na  Rua  Jaima  ta  inasnfflco  con|unls  da  balai 
Ovala  n*  IdO  o  )70.  Tratar  tal.i  toiai,  cada  ctual  com  dapSilro  a 
30-d3l7.  com  moradia  prdnria,  tam  dai* 

VENOE-^E  caia  am  canira  do  lar-  P***'  d»  »ndom(nlo,  am  balft- 
rano,  aali.  doli  quartoi  a  dapao*  ‘[P'»  ,  PV*  ®^*Pda  comSr 

dinelai  na  Rua  Catpar  da  Souca,  •  loMll«do  na  Pta.  Cuara- 
3A  a  50  mairoí  da  praia  a  fim  Ü'  «"i  «"odalatío.  R.  Carolina 
da  linha  íumhl.  VaiK  Entrada  M*ehado,  ata.  cl  R.  AmArIco  Ro- 
NCr*  10000,00  a  lalda'  am  lOO  J»’»-  «m.  -  Var  a 

maiat  au  i  viala  com  prenda  ra-  22‘»700,  M-07I4  a 


CRECI  RJ- 

Di.ia  cornã  ISÜ _ _ _ 

acelta-ta  LOTE  lOnTO  cl  2  mala4guu,  uma 
I.  Tratar  vando  c|  lui  p|  6  SOO  cl 
ant.  da  l  ml!  a  praat,  80.  Tr, 
.‘,1.  daa  Trabalhadoret  85  S 
Mallrl  cl  Jiiit  CRECIERJ  275. 


IRANOAO 


PENHA  —  R.  Quito,  vando  caia  antrada  da  uma  caia,  i 
modaita  c!  larrano.  NOS  5  500  troca  por  carro  nacional.  .. 
da  ante,  lalda  NCr»  175  man.  Rua  Ollvalra  da  flçualrado  -  v  j- 
lal.  Tratar  Av.  Brat  da  Pina,  Var  Loba  n,  278  ap.  203.  Pllnlo.  ftv-,  doi 

''"c ríil  ma*"’' aJ.*l;‘  VENDO  -r-A^-d;  2  qt.u  car.,  m-— 

Crtcl  1176  —  Ah<lf.  _  binh.,  côr,  Àe.  C4i]ia  Eco«5ml-  MASia^ 
PENHA  -  V«ndo  Itrrine  e(  3  ra.  tia  Sinal  NCrI  4  710  U  Incluldp 
aidinciti,  1  VMíi.  c  |2  qU.,  •!„  dapòtito  •  docum^nloi.  UK  VI*  fy***,.**^ 
eor.«  bftnhap  var«ndt,  «ic.  Junto  canl#  Ci/valho  1  117,  ap.  3CMi  ■^•J***”*' 
i  R.  Aimoré.  Pra^o  da  tudo  NCr|  Tralar  c[  Sr.  Ramoí  42i230)  • 

30  000,  com  NC4  8  000  d«  tntr.,  S2-9M8  9  la  11.  T 

■alda  NCr»  300  iMni^i.  ll  |U;  VILA  DA  PENHA  -  V.nda-Ve  nxÊV- 

rqi.  Tralar  lal.i  -300737.  traci  loartamanlo  com  2  ciuarlai.  lala.  **A*IA, 


LOTES  E  CHACARAS 

Sem  entrada  e  Sem  [uros.  - 

Lotes  de  9x25  e  12x30,  a  partir  de  NCr$  70,00  —  Chá- 
catas  de  2  a  5,000m2.,  a  partir  de  NCr$  250,00. 

Ver  e  tratar  diàriamente  à 

IMOBILIÁRIA  CURICICA  LTDA. 

Est.  dos  Bandeirantes,  4  237  —  Av.  Ernâni  Cardoso,  72 
—  s/304_—  J.  Silva  —  creci  1.050.  ÍP 


Paiii-ic  cí  contrato.  Oll. 
mo  pontp  comarcial.  Rua  8.  Cría> 
tõvio,  811  —  Armarinho. _ 


PILARES 


PAQUETA  —  Vindo^vailo,  ap.  da 
qoarte.  aili  lapartdoi,  coclnha, 
banhalro  complafo,  iraa  da  lar- 
vifo  e|  tanqua.  Var  a  Iralar  no 
local- Ca  o  dofx»  na  Rua  Aéanual 
Maçando  n.«  109,  ap.  301,  (uMlnho 
do  Camllé/ip. 


ATfNÇAO  -  lha  do  Omroriil. 


Casa  em  Lins  Vasconcelos 
para  indústria  e  comércio 


|^N0E4E  «u  aluaa'ia  loja  no| 


dar.  vanda  Ectrada  Oalato  n.* 
3 100  otima  aaaa  alio  o  baUo 
c/  ala.  1  qtia,  o  dofia  (/  jard. 
am  lontfrufio  .lodo  conJuMo  ¥ar 
c/  oricarrtiado  121  do  ftofiH 
II  ontrofo  •/  quanlo  lomprol 
fundatloi  UrjiofiVo  otofivo  vio* 


Vando  a  3  m.  da  Rod.  Dutra,  cj 
hall.  tala,  2  amploi  quarfoa,  gran* 
da  cozinha,  banheiro  completo  o 
grando  éraa  cobaHa  d  23  m.  dr 


ZONA  RURAL 


PRAÇA  DO  CARMO  *>  Vando  e  2é0  ap.  206.  Vir  e|  portalro.  Pra* 
melhor  âp.  da  2  quirtot,  podan*  co  4,000.00  cl  parta  facllltadi.  fa* 
do  traniformar  am  3,  Grand#  co*  (ar  c{  Dr«  Conçaívtt  , 36*1738  O' 
zlnha,  CDpfta  aala,  lalota,  boa  42.6890.  | 

Jrai.  banhaltx)  «mol.lo,  mor.  o  vISTA  ALEGRE~-  Vandaia  ou 
próprio  .  nio  Iam  corKiomInIo  ,|ug,.„  com  todo  conrórto,' 
ní", •ítulf  a»-  tindo  var.,  2  qla.,  aala,  banh.  anil 
r!-i,i.,.  e  A.  aniraeli  0  raiio  c»  çór.  coi.,  cspi  ampla.  2  gdi. 

Ví.  ^  íraai.  Var  ã  tralar  na  Rua  I  caia 

---a.  71,  com  0  proprlalórlo, 


granoa  araa  cobana  cl  22  m.  de 
franta,  30  m.  da  fundoi.  NCri 
8  000  da  anirada  10  000  a  comn 
bfnar.c  Também  alugo  por  NCrt 
180,00.  Tratar  c|  Sr,  ^o.  TaU 
534)444,  08. 


Vtndrii  (iii  «iiobridadB.  Strvt  p/  reildéncla, 
fndÚBlrlB,  cu  «emércío,  cem  6  quirtec,  3  toUi,  «m  tar* 
rtne  d*  llm  dt  fr«nta  x  66m  d«  fundoi.  PronU  paro 
•eupar,  Var  ni  Kua  HarácHio  Graça,  56.  Sr,  Saverino 
•  tratar  com  propriatério,  Sr.  Corcfelro,  noa  telefones 
52*9883  •  26*3539.  Esta  Rua  começa  ha  Rua  Lins  do 
Vaiconctioi,  n.*  513.  (CRECI  394}.  (P 


PAVÜNA  —  Vendo  2  casas.  Rui, 
wganto  8tnaditD  da  Sílva  45, 
lunio  a  Rüa  Marcúrlo,  com  qvar* 
to  aala,  dapendénelaf*.  Var  no  lo* 
cal.  Tralar  ttl.i  43*1082. 


finltlvo,  9  da  eniradi  o  raite  co*  c&r. 
mo  aluguaL  Trc*.  V!;;..:  ' 

da  Carvalho.  '1  868,  o  dia  todoa 
PENHA  —  Rua  Dr.  Egldlo  Almtl* 
da.  vando  étimt  caii  —  2  qts.. 
dtp.,  luxo,  lota  9x30  p]  30  mil 
Com  50%  de  ant.  •  400  p)  rnla. 

Tr.  Av.  dos  trabalhadoras  65  — 

Sá  J.  Maritl  cj  José.  CRECIERJ 

27y _ 

PENHA  —  Rua  Guitamafa,  431, 
vendo  2  rasld, '  c|  2  a  1  qli.,  sa* 
la,  banh.  a  dap.  coinpl.  Apenas. 

NCrS  3  000,00' (da  antrada)  t  64: 
pfeita  NCrS  70,00,  abiTxo  do  tlu* 
gvala  Ver  ■  trilar  dliriaminfa 
no  tocai  com  8r.  Vig.  BENJAV.IM 
OLIVEIRA  -  CRECI  1148  -  Rua 
Uranei,  497,  al.  1,  Bontucaiio.  ^ ^ 

Siback4  •  domingos  alé  19  ho>  VINDO  8  casai  cem  farieno  da 
fci.  15  *  »•  na  Rua-  A|a|ar.  Mertira 

."4  W.7  <:cimo’’:‘«.i‘J  íjs; « »» 7ví:K7rv«"- 'si  u 

PENHA  CIRCULAR  -  Vande-ia  1  j’’!'!'.'''' .7  'ííí' 

larrano  ^  14,40  x  36.  Rua  Enei  í|,_*  banh., 

Filho,  188,  pedo  de  Viiduíe  I6be  ’  a  «»  * 

Júnior.  na  Rua  SIo  luli  ?!!'■' “Vá  *  i"' 

V  a‘:b,.^ír"’c*R'êi 

PENHA  -  Ap.  cl  I  m«.  nabita- . - T— 

le.  2  qti.,  coi.,  banh.  Ac,  Cal- b'Tu  [”  d“ 

«a  Económica.  Sinal  NCr»  3  720  fív 

li  Incluído  dapóilto  .  documan-  1“,,-  A 

loa.  Av.  Orii  da  Pina.  1  074.  ao.  Br»'».  Talefona  43.6217. 


loivnisos 


!l  a  3  quartar.  Tanhe  «ma  cam 
3  quartas,  2  ulat,  ceelnha  •  W* 
nhairo  am  larrano  da  12  x  30. 
Entrada  NCrS  1 660,00,  Oamardi* 
xo.  CRECIERJ  111  «  Av.  Nlla 
Pacanha,  31,  aala  S  —  Nava 


ESCRITÓRIOS  E 
CONSULTÓRIOS 


Excelente  localização 
em  centro  de  terreno 

õtlrno  rtagaclo.  Aploi.  da  2-  quarloa,  2  banha,  a  gr 

gam.  Tamoa  o  últimp  aplo.  da  qlo,  a  sala.  de  fraitta  c» . 

dapendi.  Piifoi  Eiilradá  em  15  rneiea.  Saldo,  para  quam  nte  Pt 
tinha  «utro  Imóval,  em  ilnaitclamento  e  aar  concedido  pela  — 
COPW.  Entrege  em  IB  meiac.  Correiorei  no  itand.  Rua  t" 
Conde  de  Bonfim  n.*  679,  eaquina  de  ltacuru{i.  Conitru;ão  p, 
eimarade  de  PIrea  •  Senioi,  Tel..  43-9546.  YOLEnE  -  Creci  3C 

1  1 60  e 


•  Av*  dot  governador  —  Vendo,  Jardim 
duei  irxas  Guanabara,  ipa,  c|  3  qti.,  coi.. 
**  Tralar  no  hanh.  <6r,  •Intece,  dep.  amprega* 
Ctcofo.  da,‘  garagam,  2  pele  prteo  de  1. 


ROCHA  MIRANDA 
Italianos.  Vtndam*a« 
da  10x71,80  a  <22x65 
n.*>  749*A  —  com  Sr 


CINTaO 


ILHA  DO  GOVERNADOR  -  Van¬ 
do  ap.  da  frania  c|  S0»a  |i 
eeniirufdo,  da  4  Qli..  2  aalaa, 
Travaiia  da  Olaria  20,  var  no  lo¬ 
cal,  datalltai  c|  Franclice  Conte. 
L.  S.  Franclico,  26,  i|  1003,  Tal. 
43-8009.  Crtcl  1234. 


SEPETIBA 


-  Vanda-ia  uma  caia 

Av.  Manda,  da  Morali  76.  Chave 
no  n.*  9.  *• 


VENOE-SE  ipirtamonto 


poalvoli  no  Id.  Sio  Joaqvim, 
com  garapam  antu.  Obrai  ini. 
çladai.  Iniroia  om  II  maiai.  - 
Tratar  oai  N.  C.  CORDEIRO  OUIR. 
RA  »  CIA.  ITOA.  Av.  Ilo  Iran. 

**•*  andai.  Tali" 
3I.1IM.  -  CRECI  ;b,. 

CENTRO  -  V.„.V„  , 
maola  do  443  roE  do  Ed. 


•OPOIIS 


- -  Otima  caia  oltoi  o 

balaoi,  fino  acahaminto,  todoa  oi 
cómodoi  com  lancai  ■  alnteco.  2 
varandii,  4  quarloi,  living;  iila 
do  laniar,  copa  o  cozinha,  2  ba- 
nhelroa  loclaii  am  c6r;  quarto  do 
cmproQida  compl..  garagam.  Tra¬ 
tar  Rua  Joio  Poiloa  n.*  1 075 
cl  proprlatirlo  Sr.  Valdomlro. 


--  -  nrunura  —  vanao-io  caia  vaca 

ft  ao  nalS  lít.  áiüóíi  *•  C«rv. 

com  Muríllo.  *  3&-5Ô99  [Kq  Meutinho  n.  90.  Tel.  30-S30Í 

2..U  úLí/.-ta!?.'.  Boh»H»  Silva  298  - 

6.ímo‘lSÍ;i'‘‘'.pl’n.ra'  ào''’ín?; 

rest.  150,  sem  luroi.  Vtr  na  an*  _ 

figa  Rua  20  n.  412  —  Tratar  na  RAMOS  —  Rua  N.  S.  das  Craca 
Rua  Pllnlo  dt  Oliveira,  IW,  1.®  n.  1077,  vendo  grande  retid 
endar  —  Penha.  *m  centro  de  terreno  c|  3  qti. 

JARDIM  AMERICA  -  Vando  cail  .'««"pI-  *P* 

nova  o  vazia,  com  varanda  da  wiví  w"’’’*'*'  ' 

Invamo,  2  qla.,  itli,  copa,  cot  .  f®,  P^JJ-.^^Cr»  150,00.  Var  a  ira 
banh  compí;  ira.  cobarta.  Eni.  ii5l”  "í" 

pl  carro,  latr  do  10  »  30,  eondu-  ~  CRECI  1148  —  Rvi 

tio  na  porta.  Ent.  NCr»  7  000,00  U™"»*.  j7T,  ll.  1.  8oniyc».io.  - 
praat.  NCr»  200,00  ill.  V.r  ru  a  dom.  aborto  aló  17  ho 


ILHA  GOV.  —  Quaro  comprar 
prllicimanla  I  vlita,  no  Jardim 
Guanabara,  pr6xlmo  6  praia,  uma 

^  :-,j.  Exilo - 

Tol,  3I-062B.  TOMA  i 

lha  do  governador  -  J. 

Vondq  privilegiada  aTENÇAOI 

■  nn  íím  ^  JA  ^  '  a 


LOJAS 


IDIFiCIO  BIMIRAIDA 

localli4{ão  excelanle,  ent.  loclal  fída  mimtort,  3  gran- 
i.Tr"  90.1101,  gde.'  lalle,  2  bonhi.  aoclati  em  eír  e|  ptip 
,  empreg.,  dleo  e  linleco, 
garegem,  linda  vlila,  coig  tidai  pt(ai  da  franio,  bitlal.  contra 
fogo,  gerador  préprio.  Ver  com  Sr.  Bonito  ne  portaria  da 
Rua  Conde  dt  Bonfim,  685.  Prt{Oi  85.000,00  financiado  lem 


Íír'í?*í  Vj  P*»'' 

B«.i.,  «»T...íri.':r,.«.  i;:rv  *  ‘■“D'’*' 

Irtft  t«  dattmbro  praxima.  mármore,  cope-cozlnht  implet,  dep. 
Çenat.  Saraiva,  atq.  de  Cartinaa  ‘ 

Sr."'  «ORBtIRO 
aUlRRA  (  CIA.  LTOA.  -  Av. 

Ria  Brinco,  173.  la.o  andar.  - 
Til.  31.187».  CRBCI  tqe, 

CENTRO  —  Vdo,  um  Dor  ândAP 


ir-aa^iov^^w  —  PEi  aVT4|BnU«,  irXlX  X  lalM.  TjÃ  .  '  r--------  - 

idiicEnciai,  praclio  da  caiai,  tpi.  áofHa  lanatrnã - »r~ü - G"  -”*®- 

a  tarranot,  para  atender  divanoa  MIRANDA  Vonde  oti.  conalrucio  racanla 

cllaniii,  11  pratanda  vendar^  aau  TÍ,.  IfNA  DO 

Imóval  prafita  a  Ag.  Eabiano  da  !!?*,!  Guanabara 

Imóvali,  CRKI  7B7,  aicrllórlo.  ÍT.' ^  raild.  r 

Rua  Sio  Joio  GualheHo  14-B.  V.  «  '*  ííi..!?*'  *"* 

Penha.  CETEL  71-1517,  bocHa  A^r^NOÀ - v  *2 - õ  “*•  *  «<*P'' 

^P?7«"*FÍív‘*;f  2*  cl*  3  ir;f, ;  — 

*1 .  cozí  'banh  .^^varanJa  *  l?rH’'  .  "»rt  daiambaragada,  |.f,nt  3I.DÓ3B 

Çuin..«TíDM:*"p?.^,.'Tá;v7H‘^^^  En'l™da"*tó:'»‘  77?:-^ 

U-B'  Ig  í'*r  ív*  ?'•  0^7."  n  G^^bVe. 

blsno.  CRECI  787^'  ^  ®  ®  proprletá*  Pf#co  e 


—  lol*»  vendo  p]  bol¬ 
ívar  lenchonete,  pederií.  cu  quel* 

jver.,  silío,  3  qts.,  faenh.  cm  quer  remo  negocio,  <|  120  m2, 
■77  .  ®  demels  deps.  <1  ex»  mati  eicrlt6rlo>  oecsi  etc_  ótl* 

íntr.’»!*'*»”  rl.",:!  ETn.""’*- 
■’  CRECI  107.  ' 

6  00Õ;iÃ-|aHA  DO  GOVERNADO»  -  J. 

“  '  j.  Luxo  e  confSrto  —I 

—  .  condiç5ei  p)  vende  ur*! 
genie  dt  exee|.  pelacete,  2  pev. 


Quer  vender  sua  casa, 
vila  ou  apartamento? 

I  PAGO  BOM  PREÇO 

VALLE  -  Tel.  30-5192  -  CRECI  1  185 


NILOPOLIS  -  Vende*ie  cm  c) 
3  querfoi,  il.,  cez.,  benh»  eic. 
éfce  330m2.  Consir.  de  le.  c) 
base  pt  2.*  ender.  Enir.  5  000, 
preti.  200.  Trater  ct  Ran»!,  è 
Rua  Cel.  Frençn  Ltlte,  2393,* 
PARQUE  ESTORIL  ~  Vendo  I  ct'** 
sa  de  campo,  c|  4  quartos,  2  sa* 
las,  cozinha,  copa,  banheiro  com. 
pltfo,  banheiro  de  empreoade,  c{ 
uarigem.  égua,  luz  e  f6rca  c| 
lindo  pomar,  serve  per#  Industrie, 
Tratar  p|  tel.i  48-4715  —  Sr.  Cor* 

rela, _ 

VENOEMSE  4  lotas  de  10  x  53 
com  rua  eifaltada  •  lús  no  Par» 
que  Sio  Vicente  ~  Neva  Iguaçu 
NCíS  2  SOOfiO  -  Tralar  na  K 
Sargento  Otmerval  GH  n,  21  — 
Pavuna. 

Tendo  urgente  ~  Duas  casai 
em  terreno  de  400  metros  7  — 
1  600  de  «ntrede,  sreit,  150  — 
Ver  Rua  Clao  de  Araújo,  842  — 
Andradt  —  Plarq  —  N.  Iguaçu 
com  D.  Amélia. 


Tratar  Rua  Álvaro  AJvIm,  31,  g.  GOMERCfO  c|  ou  moradia.  Sdor 
1  002  com  S.  CruXe  TeJ.  22*7033  P*”**»»  quase  sobreloit.  Vazlor 
ou  42*1339.  Ijmpo.  Emerglncte  NCrJ  15  000 

BOTAFOGO  -  Vend,m.ie  lo|at  I  hoi»  -  47.7129. 

22.U'.  CRÊcfwA '''"•*•  - 

COPACABANA  Patia-ie  uma  EdifiCrtO  Ouvl- 

lola  VBxia  da  45  m2  am  6llmo  dor.  Rua  do  Ouvidor, 
ponto  na  Rua  Owviviíf  508.  Com  lAA/lxo  cJ*rr  •  r*  i  ' 
contrato  de  8  anoa.  Era  uma  loje  'GG/  lôV,  cajrfCÍO  CsnO* 

bana  -  Preme  oahHa  -  Avo-  ®  Mfnclo  S.  Francisco, 

"di!:..''l.í.  lí*!:'i,:'d.!?.Vd*:  í"';  Branco.  87/97. 
cer^a,  sem  paredea  em  Hsidea  Trêtar  COm  O  Sr.  MlIton, 

«o  Largo  da  Carioca,  5. 


ACARI  —  Vcndem*ie  2  caias  cl 
1  ql.a  sK  coia,  e  dimaii  dep. 
Var  na  Rua  Ipuara,  270.  Tret, 
Rua  das  Safiras  30  -  3.o  and. 
K.  Mffar.da. 


Terreno  para  indústria 

A  COPEG  —  Vende  situado  no  Km.  2,5  d 
RODOVIA  PRES.  DUTRA  com  3.143  m2. 

CONDIÇÕES  DB  VENDA: 

20%  na  escritura  e 
80%  —  36  meses  — 
juros  12%  a.a.  —  T.P. 

PROPOSTAS  PARA; 

Carteira  Imobiliária  da  COPEG 
Rua  da  Cahdelária  n.*  9  —  7.®  and. 
(Horário  Comercial) 


antr»  42  mÚ  em  12  anoa  #  e  sal* 
do  a  combinar.  Tal»  31*0428  - 
CRECI  1Q9a 


ROCHA  MIRANDA  —  Vendem-se 
5  caiai  em  ter.  de  11  x  50  ne 
Rua  Macabu  —  Tralar  cem  o  pro*| 

?rletarIo  —  Rue  Lemos  Brito  n.  i 
27  --Quintino  —  Telefone  ,,,,i 


IlHA  DO  GOVERNADOR  ^  No 
melhor  local,  vendo  linda  reil. 
dineia  da  fino  gftifo,  c]  latlo 


.~.6.,  . — :: — .  .  - "  comoinar.  xy.iaou  —  sr.  S  v*. 

ÜMA  $AIA,  2  qualret  e  depan*  iTXpDrvc  cuLirv -  ** 

«  Olime  acafaemanie  c  PILHO  -  6  excalentei 

para  auto,  Iirdixi  •  qein* 

Irar  ne  leeai  xa  Rue  Ao»  *í,,  *  «**  50,00.  Eslr. 

a  Silva  n.  109  #  121  e  Santiago  Dentn,  3. _ 

'  r.  ;;.:j  m.  .  BEIFORO  roxo  -  Excelente  lote 
2é2  —  Rua  lemega  ne  de  terreno  com  498  m2,  jia  Rua 

.....  ?r.:t*“  2Í1  -  TJ.  Tereiinha,  161,  no  Bairro  Vllar 

I,  -  --  - —  Novo.  Vendo-se.  Tratar  pelo  fel. 

Tratar  cem  o  preprielarle«  Sr.  22-4057  ou  dírctamtntt.  ne- Rua 

I  Carvalho  Nate  em  horário  comer*  da  Quitanda.  67  ~  Gr.  40315.  . 

Iwirio*  ^*^7*  •  ,*  fiitPOR  ROXO  Vendem*to  5 

dí'^5lM"  eawi  radendo  NCrS  500,00  novos 

■  ■  va»»a. _  J-,.  a _ 


iCENTRO  —  Vendt-st  ótima  ula' 
com  ou  aom  ImttlaçSas,  IncluiíVi 
iltlofona.  Ver  e  tratar  2a..felra. 
Rua  Gonçalves  Dias,  89,  sala 


JARDIM  AMERICA  -  Vendo 
modeitf,  2  quartos,  demais 

pendénclai.  tnf.  3  milh£es,  —  --  -  -  -  --  -  . 

minsal.  Ver  Rua  Cconselhelro  9ua  General  Oicille  Mela  i 
Mtirelee,  109,  chaves  ao  ledo  ou  ~  — • 

fel.  43*3878.  Creci  430.  pente  fina)  do  Bnlbus  Ml 

JARDIM  AMÉRICA  -  Vand.  óli-  L*^*"'**  “ 
mo  terreno  ne  Rue  8,  lote  37, 
quadra  64;  facilito  ou  troco  porl^yi 
carro.  Tr^t,  com  e  dono.  Est/.'  ’ 

Viunii  de  Carvalho.  1  ^8. 

JARDIM  AMERICA  *>  Vendo  611* 
me  case  grarnle  lerrtno  nSo  tem 
inquilino,  enl,  8  mllhÓes  preit. 

35o.  Ver  Rue  Jemaliite  Gemido 


PETR^OUS  - 
CORREIAS  -.ITAIPAVA 


do  étJme  cau  vazia  de  la}#,  com  •f*fl** 

grande  iraa,  aala,  quarto,  eoz.,  32*1955  —  Bonfim, 
banh.  Ver  na  Rua  Marco  Polo  dHA  GOV.  —  Vando  terreno  — 
n.  361.  Entr.  NCrJ  4  500.00  Ipltenge,  ótlmovloul.  Trater 


CASA  PETROPOLI5  -  Vendo  p] 
resid.  ou  vcrenelo,  próximo  do 
Ceniro,  motivo  viagem,  urgente. 
(P  42*2598  a  46*7621.  CRECI-ERJ 
308. 


Polo  IlHA  GOV. 


reter  í*'f.  DandI,  1303  ou  diai  6l«ti,  V  .*• 

-  B.  JR-43W  ,.mal  B,  Df.  Albanln..  *!"}“!]  ‘■•í**®-  MOW.OO 

com  lular.  ILHA  DO  ÇOVHNAOOR  -  (taia  futo  -  27.8704"’^' 

2  pav.,  4  qti,,  il.,  epa-  ioi.  _  _ 


|VEN0E-5E  cota  2  qua/l.i,'  2  aa< 


-  Lttci  I  140. _ ^ _  nova,  2  pav.,  4  qti., 

VAI  LOBO  -  Rua  M«i».l  Ma.  «zlnha,  var.,  2  banh.,  aoc,  c)  üi;".  .■"I.n'  . . .  ’""'* 

chad*.  Vdo.  uta,  2  qh.,  al.  a.i,  duchoi,  azul  am  c4r  aló  o  fato,  íj!',"*  i*i  *1'*  '"V*  f’9' 
*  banh.  aamp.  C6r,  wn  cborlt.  *S''«  quanl*  om  lódaa  at  p*(ti,  íí  lna«al.jMa  alt.  1... 

a*c.  Trai.  90.5140  -  Sana.  -  um.  «mb.,  fachada  am  padrai  *  ***''»"»««*  ‘“ÍÍ-,'"*- 

CRICI  S64.  patillha.  .imalt.,  amplo  winlal.  ?.V''  ««Kl  .. 

VENDE-SE  ap.  com  garagem  na  ÍS"*  ‘I  »'*«  •  fSí - rt" - 1 - 

Rua  Cléudio  da  Costa  n  32  Eia  «"If.  “m.  e  eond.  na  -  Ipaname  com  estoque, 

com  Moruenhof  wí*  liitar  diari  f®?*-  **'•  272  próx.  Vando.  R.  Vlic.  d. 

!no  local.  *  napvi  (esquina  do  Ban.  944*A. _ 

'VCMDP  cc  fAA  >  *3  •  “  Brat  t)  CETEl  96*1 192  (i  LOJA  —  Merquie  de  Abrentea 

i  f?  pav^man*  prqp^ _ 45  «  Oe  ai^iné  aam  mviiiÂ 


franté,  cj  35  m  e  NllEROl  -  Saleslanot,  10  min.  T  Jí* 

qf Pf»í«  V#nde*sa  case  la|e,  '/m"*  C  odoaldo 

“•  PAULO  VALEN-  aitrutun  outro  pavimtnio.  aala  ^4  —  Guadalupe  — 

rl^*  perquet,  2  quartos,  copa  grande,  VENDE-SE  —  Ap.  ti 

Itu.  V.  urg.  gde.  <9z}nha,  dois  banheiros,  com  2  qti*,  sl.«  coz.,  t.,  ‘  ~ 

I  coc..  benh.  compl.  hoxes,  garegem,  varanda  mirmo*  e  tratar  no  locei.  R. 

frenr.  vazia  c/ telef.  f*.  au»rto  e  banheiro  empregada  Herval,  787,  ap.  lOt.  nairro  29|Rto  Branco  n.  < 

la,  42*6755.  Creci  Indapandentei,  Jerdlm,  Basa  NCí$  da  Agósto,  próximo  L  Prtffíluía  dor,  com  2  nts. 

: _  ÍÍ.OOO.  Tralar  telefona  7249  -  -  Duque  de  Cexiai,  R.J.  Ihanhebo  ÍS. 


Ap.  té'r'r»,  êl  2  —  37*97ÒÒ. 

V'***:  ^ÍM^EGOCIO  imediato  -  Vende-ii 
‘  eonf.  ap.  à  Praçe  Vliccnde  do 
o:„  ^  Edlficio  Impere* 

-  —  _  ...Sa,  2  saletas,  salto, 

banheiro  compl.  cozinha  ampla  v 
ume  grande  varenda,  tendo  o  at*. 
126  mZ.  Pr«(o  NCrS  40  000,  sen¬ 
do  NCrS  20  000  de  entr,  n  o  reit, 
a  cemb.  Tret.  na  Firma  P.  Senros 
Imóveis  —  CRECI  6ú5.  Telefone 


Vervdo  em  lra}t 


JARDIM  AMERICA  -  Compram*  iV  f" 

.,^^.1»  hF..  ,|.2»9,.  3.^54, 7  „ 

jardim  AMIRICA  •  Vando  tarro*  Joio,  dia  todo. 

•rada  NCi»  2  500.00.  Var  «4  lo.  í®"  l 
9  6.  14  á.  dltriamanla.  J'"  .J 

lOTIS  RESIDENCIAIS  i  COMER-  [lífos.  Tratar  n 
CIAIS  ••  Vendem-ie  no  Jardim  103y  1 

Amifici  nu  qvadiaa  7,  14,  17,  c°m  .  própri. 
82,  27,  IB.  6»,  M,  70  •  BO.  tm  VILA  DA  PENH 
•raóaa  a  partia  6.  NCi»  1 100,00 
•  •  ulcl.  M.  pmlaiãu.  Var  . 
tralar  n.  itrdim  Ain4tlca  a.m 
RANCIKO  XAVIIR  IMOVEi» 

RTDA.  M  Raa  J.rnallrla  Omald» 

.Itoih,  205,  laia.  71.2035,  90.5407 
q  M-riSt.  CRECI.  1279. 


NITER6I  —  Vando  ólimo  ap,  na 
Praia  da  Icaril,  Rua  Motaira  Có. 
aar,  4691604.  Saia,  3  qlr.  am. 
ploi,  irmiriu  amb.,  damali  da- 
pandinclu,  NCr»  40  000.  Eitudo 
propoaia  riioóval.  Var  partatroj 
Abilitdo.  Tralar  3B-4IÓB.  Almai. 
da. 

NITERÓI 


c|  7,  , 
424755. 


C»ta  moderna  [J*'  ‘S-  -  J"»*' 

la,  CDZ.,  banh.,  .  *  'i  *  .‘•'••L  **'  "*  I®«1 

.  ratl.  100  aam  ^0077. _ _ 

Rua  Pfinio  da  COELHO  NETO  -  Vando  vai 
andar  —  Ptnhi,  ena  da  luxo,  1.*  hab.,  pri 

io. _  30.000  ó  cwnb.,  acillo  caixa 

-  Vando  caia  «OfEO.  »•  Aginer  Pórto,  ISÓ 
!.,  eoz.,  banh.,  ít'®",'  Jl  l“l'.  62.5772 

lo  «ra  cír.  anl.  «RECI  4E0. _ 


CAXIAS  —  Vendo  caias  qt.  t.  c. 
b.  c|  égua,  lui,  Vozia.  Enl.  • 
,.■  *!"  m|),  presta  70,  tratar 

Av.  RIo-Petrópollii  1  673.  Gru¬ 
po  103  —  CRECI  469  (reserva  i6 

c!  tlnel). _ 

CAXIAS  —  Centro  —  Vondo  epa. 
ent.  e  partir  2  mH  novoi,  preit. 
100,  vazios.  Tratar  Av.  Rio— Pe* 
irápeiii,  1  673  Grupo  103  — 
CRECI  469. 


«fjpv.  íJríV  er  lÜíf  *  NITERÓI  -  Terreno  no  centro,  l-.-. 

p  ejoi  NCrS  37  mllhõei  i  eom- Vendo  por  NCrS  5  000,00.  Rue  SJo 

- -  - -  Sabaall».,  am  frani.  ao.  Ban.  *“  ' 

VENDO  —  Sallo  coberture  q  ««ft  300  m2.  Tratar  com 
grande  érea,  préptlo  escrllérlo,  P.  Greça,  Tei.i  23*6261  GB. 

_  _ NITERÓI  -  P/aia  *>  a  doía  km. 

de  9  St  17  he»  ."!l.  ^  7c^arla. _ _  d,  Knda  praia  de  Plratlninga, 

rei,  MARIO  PAIVA  ^  CRICI  m.  VENDO  grupo  <(  2  sales,  hell  Venwr  pinl«  Hti.  {unlpi,  com  Juz, 

181  —  Tela.  #  314342.  •  na  Pfei.  Vargas,  482  —  fOrça  «  rranfa  para  o  aifaito.' 

iojA  -  Betafog.  -  v.nd.  A;  '**'*'  M-6321. _ !®iJ.JÇ.'''to.  Inl.  Sr.  Mórlo,  tal.i,— 

a  qualquer  dia  e  hore.  [CA 


iOJAf  PRONTAS  -  \ 
Rua  Pedre  Améeke  e, 


VENDE-SE  am  Vicente  de  Cervatho 
uma  ^ait  no  centro  d«  terreno 
oe  9w  m2.  Sela,  varanda,  3  quar¬ 
tos  cozinha,  banheiro  •  25  m2 
éree  coberte,  ótimo  pere  grende 
íamflle  ou  pequene  Indústria.  Ver 
aos  aébados  das  15  èa  16  horii, 
chave  Rua  Guaba  233.  -  Vicente 
de  Carvelho.,  _ 

■  VENDO  em  terr,  8x40,  ceie  mo* 

CASA  vazli,  vendo  Irali,  entre*  vazic,  2  qii.,  etc.,  meia  2 

ga  Imediata,  documentado  om  eilando  1  vazio,  .80  corn  30 

perfeita  ordtm.  Três  quartos,  en*  '***  *  combinar.  Rua  Juliano  da 
Irade  para  carro.  Tddi  cenducio  MIrjnda.  134.  fundoi  api.  101  e 
na  porta,  Eitreda  Monianhor  ré.  201  —  Vez  l6bo. 

6  54  ma  cl  urran. 

6  mllh^a  de^tradi  36  pr.aia.  3»  m2,  Rua  AracuI  II,  lunio 

ta^dé  *  S"*  Mtthado,  tranavirial 

ÍottÍx^'  '  '  -  ~  *"•  «l"i*tro  Edgar  Rom«,e.  Vtr 

Ao.-.r . — 'UI3‘^  tralar  local  dliriamente. 

ííi*  OA  ROCHA  -  Vanda-ii  VEN0E4E  uma  case  de  vila  na 

iiíi  *1*6^*^?  ^  Seute  Fraifai  n.^  25B  cau  11 

'Énl.  de^13  Tratar  RuV^TiIrP^rí  ^  *****  «zlnha,  banheiro! 

jS  *»ti  UaÍ  k^wnda  Barbou,  17  áraa.  Bairro  Pilaras  ÚB.  Praeoi 


VISTA  ALEGRE  -  Cau  nova,  va-l 

randa,  2  quartos,  lala,  coz.,  banh./ 
com  mafs  2  benfeltoriis'  nos  fun* 
doi,  epenai  8  000  ent.  Saldo  co¬ 
mo  aluguel  lem  luroi.  Trata;  na 


ZONA  SUL 


arwiar  -  Panht  —  C|  Jo».. 


DDQUE  DE  CAXIAS  -  Vando  PETRÓPOLIS 
uma  caia  com  2  ciuarloi,  tala,  Vendo  óilma 
cozinha,  banholro,  agua  •  luz.  larrano  dt  21 


—  Oporlunhfado  — 
cara  om  contro  do 


ZONA  NORTE 

WOBIIIARIA  PAO  DE  AÇÚCAR 


ZONA  NORTE 


-  -  ------ -  - -  a».a*a.w  IFNWV  irWnlV,  TIBO 

Enirada  NCrS  3  000, CO,  rartanla  iIHo,  c|  3  qla.,  itlío,  lalatá,  va. 
a  combmar.  Var  O  tralar  Rua  Sio  randa  anvldra;ada,  dopándtnciaa 
Ptdro,  570  —  Vila  Sao  Lufi.  do  empragada,  banh.,  <oi„  (ardlm 
ESTRADA  RiO-PETROPOLIS  -  Von-  •  oaragam.  Idaal  para  varanolo. 


ATENCAO  —  Paiao  ki|a  do  toei. 
■for  no  malhor.  ponto  da  Boniu. 
COMO,  bom  conltilo  com  tal , 
ilugual  baralçu  Vor  •  Iralar  •  na 
[Rut  Uranet.  477. 


NAO  VENDA  rau  Imóvel 


ESTRADA  RIO-PETRÓPOL.IS  -  V*n-I*  0C«0«m. 


ESTRADA  RiO-PETROPOLIS  -  Von-  •  ocrogam.  Idaal  para  varinalo. 
df-se  terreno  c)  25,00  de  testada  terreno  laterel  onde  podt 
pi  estrades  e  2  2S0  rh2  localiza*  outra  case  eu  plicíne, 

do  iunto  e  antes  do  Rio  SerKuru*  Ver  na  Vil*  Cristina,  91  no  bair* 
na  do  lado  esquerda,  no  Xm  AAorin  somervte  slbedo  #  do« 
19  mfm.  Trater  pelos  lais*  22*2703  mingo.  Tomar  ônibus  Alto  AVo- 
-  22*0716  32*0575.  rjn  nq  centro  e  saltar  na  Rua 

JARDIM  PRIÁAAVÊRA  -  Perto  da 

eitaçlo.  Vendo  2  casu  de  leie  i^n.i  i  OMOú  ' 

amUei  e|  .V  qt.  e  dep.,  luz  etCa  5  RJÍ  J.  Cartó^  — 

8  mllh.  cl  1  500  ■!«  antrada  -  SíPSi™'»®',?*'*)-®*.*  'fl  <'* 

Var  Av.  Dug.  da  Caxiar,  207,  ||  f'»''®  «•■«•-  f'»**' 

h]5.  Imobiilaris  Rio  forte  ne  Rua  DIaa 


- -  ...........  aem^ 

me  comulfar.  Tar>ho  cliente  certo 
•ere  lle.  VerMte  pela  Caixe  Eco* 
•i&mica.  Pagamento  k  vlifa.  Tre* 
fo  tódê  documenteeSoa  60  diai 
dinheiro  ne  mio.  Sr,  Ramos,  é, 
42*2301  t  52*9938,  9  Si  Uh, 


ESTADO  DO  RIO 


Ot^lA  -  Rua  Meria  Rodrigues. 
138,  vendo  grende  resid.  c|  2 
qtt.,  tala,  coz.,  benh.  compl.  e 
entr.  p)  carro.  Apenea  NCrS  .. 
7-iOOaOO  de  entredi  e  70  prest. 
NCrS  250.00.  Vtr  o  iralar  Jlórla- 
nanlo  no  local  c|  Paullala.  DEN. 
JAMIM  OLIVEIRA  -  CRECI  n. 
1148  — ■  Rua  Uranea  n.  497,  i|, 
1.  Boniucaito.  Sibadoa  t  domin- 
gol  ibarto  aló  17  horat. 


da  Cruz.  155  li  305  Ed.  Maabla- 
Malar.  Tal.  29J36I.  CRECI  54. 
PÊTRÔPOIIS  -  Xm..  55,  Ealradá 
Conlórno.  Vando  banoalAa  prnn. 
loa  NCr»  4  500,00  4  vlãla.  32.6926 
-  26-1644. 

pêtrSpõüs 


-  Contanirlo. 

Vando  ap.  mobiliado,  32-6726  — 
26-1644.' 

PETROPOLIS  -  Vondo  6llmo  tor^ 
rtho,.  Taquara,  RanJnia  Supa- 
rior,  tona  Qullandlnha,  tel*  4. 
Prato,  4225,  com  B7S  m2.  Al¬ 
meida.  34-4168.  -  NCr»  15000. 
fEIROROlIS  -  CASA  TERREÀ" 
Vandaia  4  qla.,  2  aalai,  2  ba- 
nhalroí,  varanda,  garagam,  (ar. 
dim,  am  ceniro  da  tarraaro  pro- 
xlmo  ao  Cológio  Sibn  >  Caal- 
mlro  Abrou  n.  257  -  Chtvoa  no 
247  -  Delfim  -  RI.  430776. 
Pm0P'éIl$  -  Òentre  -"mÍf: 
ESPERANTO  —  Rue  Alencar 
r«*M  **  Venderee  linde  ep. 

411,  M  <en(unfe  com  banheU 
re,  coiifiha  Cempl.,  ilnlece,  par* 
lianas,  tnéveit,  lapefos  «K.  - 

Ideal  pare  rende  eu  vmaneto  -• 
Preço  de  ecasifo  •>  NCrS  . 

•  *  !**'•  ~  »•*•  •• 
6454  eu  RIe  344<M  -  Chevoe 
cam  porteiro. _ 

PEROPOlIS  —  Mostardeiro  vers» 
de  casai,  apartamentos  e  terro. 


VEN0€*5b  um  terreno  de  etrfulrva 
1300  m2,  com  elgumat  benfaitorlai 
jnos  fundos,  todo  murado,  próprio 
para  um  galpio.  Próximo  k  Av. 
dos  Democfétícos.  Tel.  3(>*1707o  , 


NKOCIO  URGENTE  -  V.nd.4.  ^6n.  Av.  "«rj.  fronl"  «m 
otimo  tarrano  no  Rua  Bani  lola  28m2,  talafona,  cofre,  golacfelra, 
"'«^1  AU»****  26-A  com  500  7  porloa,  Inalalatdea  «  raaldln- 

mZ  plano,  *  5  mlmrtoa  de  Co-  ela  com  tala,  quarto,  banhalro, 
“»>"h«  O  4r«e.  Mellvo  vligam. 
NCr»  4  000,  do  tniradt  t  e  rea.  Tratia  tlfaade,'  domingo  «  et. 
UMa  orn  pnatetSta  da  NCr*  gundt  na  R.  Ctmpoa  da  Paz,  89 
™.00.  .Trai.  na  Rrmi  F.  Sanioa  cl  Sr,  Horcultno.  Calae  —  Cra- 
Ij^tlt;  TtL  2341511  -  CRECI  cl  IIB, 

1^^  (Acallo  propeatia). _  lOiA  NO  Mlllt  -  Vanát-ao  iti. 

PRAIA  OA  BANDEIRA  —  Vando-aa  ma  lala  atra  15B  ml  «  mift  m 
ap.  fronte  com  aala,  2  qla.,  dap.  ilrao  ktaa  xo  aoiilre  dt  M4lta, 
•mp.,  vaga  garagam  Pintado  para  etiirtga  Imcdiala.  -  Inirada 
ótao,  tancai,  tlníaco,  agua  qvtn-  da  NCr»  M  006.00  .  o  atido  «« 


macracio, 
combinar  I 


SARACURUfIa,  paninho  da  '«ala. 
glo,  Vando  ciaa.cj  2  Rli.,  «Ic.  — 
Torrono  6itmo.  Rua  .calçada  ate. 
7  rallh.  cl  3  ou  comb.  Ver  Av. 
Duq.  da  Caxiaa.  207,  al  115; 


IRAJA  -  Oportunidade,  caaaa,  2 
Vtaíl;  9«.*''®*i  ‘al*/  «<!«•.  banh.,  lala, 
""an-  2, Imo  local,  Rut  ’  calçada',  cen- 
'  duçlo  O  eomdrtio  na  poria.  Entr, 
arrtno  t  pari  Ir  dt  2  SOO,  atido  como  alu- 
«dm-  guti.  Tratar  na  Rua  Pllnlo  do 
Cof.  Oliveira,  103,  1.®  andar  -  Panha 
1  e  propriallrlo,  dit  todo 


GOVERNADOR 


OLARIA  -  Vand^M  caca  2  quir-  ,,  «‘ÍU. 

Toa,  2  aalaa  ele.  Com  grando  ^latf®»,  Infer.  52-7771. 
tarrano  do  «aquini.  Var  a  balar  V.  GERAL  —  Vendera  t 
na  Rua  En  da  Queirdi  n.  9  —  30x67,5  plano,  indúalrit. 

oatrulna  do  Iblapfna. _  elo  garagam.  Inicio  da  R.  — .  _ _ 

OLARIA  —  Vandam-aa  1  aaaaa  1  '«i»  01«<.  •<"  frente  ab  n.®  107,  com 
Rea  BarIrl  «.  54  e  54-P  —  Preço  «ua  t6da  calçada.  al6  Av,  Braill,  Jo3o 
do  NCr»  BO  nll  a  tomblnar.  Iralar  com  e  prdprlo.  Rua  Cid,  üJh, 

OURIA  -  Vando-aa  2  apa.  eu  ÜL.-cJl*l!!®!: - vaala 

pluga*!#  um  a  Rut  Com^odanfa  VENDB.SE  ólime  ase  este  vezla.  Ervtr. 
Geimbre  79.  Tratar  com  o  pre»  Ver  e  Iralar  na  Rua  César  AMr*  prio 
pfiatarlo  no  loal.  quas  n.  21  HlgleflépcUs.  lares 

fÜAÇA  DO  CARMO  -  Vendo  2  VINDO  -  Ap.  qt.,  st.,  cbx.,  benh.  IRAJ 


ItERRENOS  e  40  min.  de  Nlltrói 


ÜSZSilE 

psa,  n< 
nh.,  c( 

rvos 
r,  i 

«1 

rea 

3  740 

epéilfc 

•  H 
• 

Cr3 

dó* 

•  IMÓVEIS  -  COMPRA  E  VENDA  O  IMÓVEIS  -  ALUGUEL 


CLASSIFICADOS  -  Jornal  <lo  Drailt,  tibtie,  2-f  i7  —  5 


FnaOPOllS  -  Ctniio  -  Vendo| 

c«â  3  ouji'1os.  2  vífanda,! 

Inverno,  oaiioeni,  ccnlro  de  lar,' 

dl-n.  T«l.  2070, _ , 


PErnoPOllS  -  Ao.  »«l«.  3  nti..| 


VEN0C‘SE  na  Xu«  Cov.  RobtJto 
Silveira,  330.  unt4  nta  bem,  c' 
3  quarloa.  ula.  co;..  bsnh.,  va¬ 
randa,  oaragani,  mali  urra  baa 
UM  para  cai*êr9,  e  um  quarlo 


WC  «jTnhi,  deo.  .  «■V»'"’-  'Tefwb eoT°Jr)Ll 


Mogalhiet  Bnicie  174,  an.  bOI. 
Var  €)  pofUffp  cu  ap.  201.  Cna* 
•‘•vai  -  Bairro  DucKai.  —  Prtçot 
25  mUhóai  a  cembinar,  Traiar: 
43-4915  -  Sr.  Clark. _ 


PETROPOUS  ~  Vendamoí  casa  ni: 
Rua  Salgado  Filho  IVatparalio], 
ttrrano  15x30,  cem  3  qit,.  salão, 
3  b.  teeiali,  oarapam  p|  2  car¬ 
ros,  dtp.  cempl.  Precot  60  mH. 
1'atar  em  P#!r6pollv«  4235,  Sr, 
<.Ã\.ix.  no  R*o.  AdmlnUtradora 
Fretnca  Itda.  3ç1.  52-3219. 


ãoua.  tudo  murado.  Praça  NCrS 
25  000,00  ã  viitA.  NCrS  30  000.00 
financiado  tm  deli  planos  btm 
facllifado.  lambam  alugo  bom 
preço.  Tartar  no  local  com  Sr. 
Jeié  topas  ou  no  Rio  pelo  lol. 
52-3684,  Sra.  Cacilia.  Vande  por 
mctlvo  da  outro  neqoctg. 


•pItROPOLÍS  -  Av.  PoftuQal  - 
Valparaisa,  bela  caia  fedas  as 
eomcdldades.  Tc^rann  besunta 
plano.  México  168,  laU  1005.  — 
52-3700  e  471249  -  PeíròpolU. 
Tel.  9770.  CRECI  377. 


CUITANDINHA  ••  Zona  fulure. 
Treco  sólida,  ampla  casa  p!  ao. 
indovass..  antra  P.  2  a  8.  Ou 
vendo  47-7139. 


RESIDÊNCIA  NO  INGEIHEIN  - 
3  Quartci  grandet,  Iklne,  2  ba' 
rsHaIrcs  cm  c6r>  centro  da  lorra- 
.  na  plano  f400  m2).  Preço  50  mil 
erwttlrci  financiades  am  3  anos. 
.Ta lafçne  46C2.  Sr.  Bai  sa _ 
fERRENO  -"'Frente  lált **”Clube, 
'Cabe  Fr!e  20x«<0  pleno.  Vendo 
NCrS  4  000.  focllllo.  Telefone... 
•  36-7491  ou  33-9752. _ 


VENDE-SC  em  TtroiópolU  terra 
no  de  900  m2  -  local  Sítio  Fa- 
«ndlnha,  3.®  Oisiríto  -  TraUr] 
na  Rua  Uruguaiana  n.  134.  GB 
Sr.  NEI.  _ 


ARARUAMA 
-  CABO  FRIO 


ADARUAWA  -  V.ndom-»»  lolci 
ecm  praia  pr6pr»ft,  am  linda  u. 
goa,  com  lama  radioativa,  tendo- 
st  varlflcftdo  virias  curas.  Tartes 
conducão  a  Consirufmns  bangalôs 
l<. _ r _ > _ 


FA2ENDQLA  -  VERANEIO  -  C|| 
7  alqueires,  i6da  ceresde,  com 
duas  étímas  residaneias  p|  gren-| 
des  família:,  piscina,  galmbeiros 
pccilgas,  casai  da  caseiro,  ció3| 
fruteiras  frutificando,  trem,  ôni¬ 
bus,  rodagem  asfaltada  na  porta 
distante  IhIOm  da  Praça  Maui 
—  Vendo  com  facilidade  eu  tro¬ 
co  por  imóvel w  na  Guenabara  — 
Pago  eu  recaBo  dlfarença  na 
transação  —  Valor  da  50  000  cru¬ 
zeiros  novos  —  Tratai*,  direlaman- 
ta  32-8574  —  Agua  encanada  — 
lut  •  força. 


GRANJA  SANDRA  -  Fatanda  S. 
Bernardo,  Vila  da  Cava  —  Joiàj 
Bulhôos,  3.*  Distrito,  Nova  Igua¬ 
çu.  Area  i6  000m2,  igui  im 
abursrilnela,  12  galpões,  e]  6  000 
poedeiras,  de  alta  linhagem  das 
marees,  Kyeitonl,  e  goldan,  ky- 
tcni.  /tm  franca  produção.  MaU 
detalh.  c[  Armando.  Tel.  39-7585. 
Cieci  1206. 

ITAIPAVA  E  PEDRO  DO 'lIO  - 
Faxendâ»,  sltloa,  residaneias  c. 

fiUcIna,  loits,  excepclDnalmanla 
acilltedos  —  Jsío  Muní*  venda 


IMÓVEIS  -  ALUGUEL 


E5TACIO  —  Aluga-se  ume  cataiOUARTO  pranda  c/  cozinha,  b»> 


com  2  qta.,  2  aeías  a  dep.,  tâda 
reformada  de  nõvo  —  Ver  •  tra-' 
lar  na  Ru»  Slo  Carlos.  229.  | 


ZONA  CENTRO 


|irn{«'«do, .  *1“  J-™*  i  flllpíli  "  tm*  h«l.  H.r.7 

moblliarfc,  ."'•'nj»*  fenlw  -  I.l.t  It.lp.vi  «1-4 


,R*la 


mesmo  ícul.  Vandn  sem  Inlorme- 
dilrio.  Tel.  46-6938. 

ÃRARUAAU  -  Venda-ia  ler7enõ 
icpm  656  m2.  pronto  pera  coni- 
Iiutío.  ?IH0  NtrtJÍOO  4  vli- 
la.  Ver  com  Sr.  Jpslai  no  Bar 
Kaway.  Tre»»^  com  Sr,  Álvaro. 
Tel.t  GB  31-3458. _ _ 


Fenlee 

nette. 


VE>N0E-SE  Ao.  em  PetròpoKs, 
aala,  Vitch.  banheiro.  Sinal  NCrS. 

'  3,600.00,  restante  am  27  presta¬ 
ções  da  200,00.  Tratar  na  Prica 
-Marechal  Carmona,  2.  ap.  17-6 
-  J. *72.  _ 


(CABO  FRIO  —  Vendo  ótinso  tcf-| 
reno  proalmo  da  cidade,  local 
de  weraneln  —  Sr.  Jarbai.  Teío- 
fene  23-C765.  _ 


lio  ci  10  070  m2,  ãraa  cultivada, 


39‘44B5.  Craci  1206. 


TERESÓPOLIS 
^  FRIBURGO 


-APARTAA^ÉNTO  -  Centro.  Rua 
'  tranquila,  todo  de  frente,  ampla 
aala.  2  quartes,  dep.  emp.,  iree 
c'  tanoua.  «nt.  de  terv.  Indep 
ate.  NCrS  16.000.00  fácil.  Chaves 
Av.  DcHlm  Moreira.  118.  Terai6- 
polis. 


FRIBURGO  -  V.  acs.  qf.,  tl. 
leo-,  benh.  NCrS  10  000  ent.  4 
mil  ratio  s’  luroi.  Tal.  36-6326. 
AntCnIa.  ÇRECI  I  236. 


GRANDE  rii.  d  Ünda  piscina, 
próx.  ao  centro,  (ards.,  lerr.  pla¬ 
no  cl  30  000  m3.  Valo  150,  ven- 
do  urg.  p  90  OCO,  fac.  pet.  tel.t 
16656.  _ 

VÍNDFsE  -  C»sa~3êTo«õ  4  bil- 
-a  ir.i.  2  »I-,  “>•.  banh., 

Ivaranda,  iiti  t  o— »««’'<  '»"• 
nnirtdo,  valorliada  ,m  40  000.00 
por  30  000.00  (acilila  S0*ó.  Km 
96  Rodovia  Amaral  Peixoto,  ra¬ 
mal  da  Cabo  Frio.  Tratar  Sr.  An¬ 
tônio.  R.  Gen.  Alancutro  Gui- 
m.triei,  160  -  Bangu.  Começa 
Praça  1.®  de  Maio. 


NOVA  IGUAÇU  ^  QUEIMADOS 
~  Vatida-ie  afilo  lem  36  000  m3 
luf  o  agua,  casa  ampla  •  cen- 
fartavil,  2  casas  do  ompragadet 
2  deposites,  ptntaíre,  garagem, 
CO  do  tavagam  da  carro,  arvo¬ 
ras  frullfersi,  larrano  proprie 
pare  aviario  au  letaamtnlo.  Tal. 
^.3642  -  com  Dr.  RauL _ 


'  FRIBURGO  —  Vando  magnifiu 
casa  cem  tedos  acaisóries  de  2 
quarlet,  satáe,  sete  de  jenter,  ca- 
pa.cesinha,  dependências  empre¬ 
gada  0  mais  garagem  com  R  quar¬ 
tas  o  banheira.  Area  da  1  800 
m2.  Fica  ne  lataacanie  Dr.  Paula 
Altayde.  8  minutes  Hatel  Sani- 
Souci.  Tratar  tel.  26-1794. _ 


VÈNOO  um  terreno  do  70  x  I0Õ| 
•m  Sâo  Pedro  de  Aldala  —  Ci¬ 
bo  Fria  —  Preço  7  000  ••  *rU' 
ulros  naves  o  rnalt  ume  cisa  C|| 
tar/ano  de  14  x  45  —  Tratar  na 
Avenida  Bruxalai  n.  67,  ap. 

301  —  Bensüceiio. _ _ 


dos  —  Boniuceuo. 

I  JACARfiPAGUX^  eilio  vendera 
jsltio  Esl.  Boluna  n.®  1219,  ceia 
própria,  todo  arborizado.  Are< 
15  000  m2.  Tratar  teí.  22-7193 


RAMAL  DE 
MANGARATIBA  - 
ANGRA  DOS  REIS 


ÂIÂGNÍFICA  —  Vivenda  nova.  lu- 1 

xuora.  parqvi»  gramado.  axce*en-,^^yjj|Qy|  _  casas  'vcndcm  ie  ou 
lí..  ‘  ^*^*’®'l*lL.oam-ia.  Procurar  Capixaba,  no 

r.’r,t  On  mfl  m  rz-mnlniir  Itfin  il_  «  .  .  .  .  .# _ 


NCrS  9O  000.CO  combinar.  Tem 
çdr.  living,  s.  almoço,  4  nti-,  cl 
ar.-n.  e>nb.,  3  luxuetei  banh.  sc- 
,,  cistc.  Cída,  cez..  dep.  emo..  gor. 

fr  2  carres.  rlc.  Mobil,  a  dec.  c] 
i-íC.  Urgontísjlmo.  Chaves  Av, 
Oel/lTT  Mnrcíra.  118,  T*riiõpaíii.‘ 


R:-»,  3n.-f«»:ra.  toíeíone  46-39^. 
TtaGÜÃÍ  —  Doli  lotes  da  terreno 
de  nr.  31  a  32,  da  quadr*  C, 
no  b.s'fro  Inouè.  erii  llagurf,  Esl. 
do  Rio,  medindo  erda  Icta  360 
m2.  Venda-ie.  Trarcr  pelo  lol. 

_  22-4057  eu  diretamoni#  na  Rua 

TERESÓPOltS  —  Vendo  casa  c/ÍJdi  Quitanda.  67  -  Gr.  403:S. 
qis.,  living.,  c/  lareira,  banh.  •  ^yRlQUI  ^  Vendo  cata  nova, 
cemp.  gradei,  lerr.  com  2  500  1 2  jeig,  j.,  varanda,  etc.  Tel. 


m2.  Trat.  30-5160  eu  29-5891  <p/ 
noite)  -  Sousa.  CRECI  564. _ 

TEPrESOPOÜS  —  Ap.  no  ccnlro  _ — - 

Síls,  quarto  grande,  copa,  tosl-ÍRAMAl  MANGARATIBA  •  PRAIA 
ríha  ,ãraa  Com  lanaue.  Vendo  be-iORANOl  —  Vanda-sa  «asa  mui' 


29-7464.  D.  Corlr^a.  Oliveira  Ser- 
pa  53  tpor  favor). 


rato,  Ãv.  Delfim  A^orei^a,  ÍÍ7 
Tel.  2257  -  Sr.  Moreira. 


to  boa,  granda  cem  terreno,  pis- 
etna  com  anus  nascanta.  Tal. 

_  ,49-8206  -  Baia  da  NCrS  20  000 

TERêSOPOLIS  —  Vendemos  ter  Ljn*|  NCrS  10  000,  reste  a  cam 

ranc  plano  20*80,  Rua  Coronel  binar.  _ 

Bor:je.  baie  NCr$  25  000,00  a|  * . * 

ecininíf.  Tratar  O/9.  OUTRAS  CIDADES 

—  Av.  Pres.  Vergai,  290,  s  7i2 

-  CRHCI  1»4. 


TERi50POLiS  ~  Vendo  lote  35| 
a50.  Rca  Mare-chal  Thaumaturaol 
•—  Yvcei.  Tal.  35>7633.  Sr.  Af- 
fonj:. 


ATÊNÇAO  —  Maríca  —  Vendo 
7fi  lates  qrandei  —  NCrS  300, CO 
cada.  Lcdeira  do  Ruitel  n.  57 
prec.^^.  Pflnaldo. 

bVlnêario 


propriedade  de  VERANEIO 


motive  efe  vieoam  venda  barato 


Ramos,  5r.  Herenldei,  proprie- 
tãrio. 


SÍTIO  Friburop 


milòriot,  2  banheiros,  cozinh 
grande,  salão  e  varanda,  ãgi 
quente  t  fria.  nascef\te  orâprli 


.Preço  baratíssimo.  TaU 
ou  26-1399. 


SiTiO  —  Granja:- Cosmos  -  Csm 
po  Grande,  totalmenia  pUntado, 
excalenfe  pomar  nõvo  produzin¬ 
do.  cata  luxuosa  cl  150  m2.  aca¬ 
bada  eonsiruir,  varanda  em  fren¬ 
te  a  Jardim  Gramatio,  salão  am 
carãmlca  derorada,  4  dormlt.  2 
Ihnrxhs.  tociars,  copa,  cozinha 
grande  área  cimantad.>.  garage-n 
p)  2  csrroi.  Viveiro  de  páiiaros, 
todo  em  pedra  no  JardI.m.  Agua 
encanada  etn  todo  sitio  {cisterna 
10  000  lllroil.-  Lur  da  llgth,  casa 
de  empregada,  ótimo  caseiro  re-j 
sidente,  gslpão  con^  300  m2  |ãi 
iniciado,  Instalação  pi  coalhes. 
Ver  no  local,  no  Caminho  das 
Amendoeiras  195,  primeira  en- 
trada  a  aiquerde  após  o  n.® 
3  511  da  Eitrade  Ceiirio  de 
Mello.  Traiar  Mãrlo  Paiva.  CRECI 
US  Tel.t  31-D342 


CENTRO 

. 

CENTRO  Aluga-io  óllmo  ep.t 

sala-querlo,  coz.,  benh.  Alug. 
160.00  e  encargos.  Ver  Rue  Rii* 
chueto.  119,  ep.  811.  Tratar  ne 
Rue  /de  Assembléia,  45,  5.o  en¬ 
dar. 

AlUGO  quarto  pare  catei  sem  fi¬ 
lho»  ou  raoazes.  —  Rue  NérI  Pi¬ 
nheiro,  379. 

ALUCA-5E  Um  quarto  ni  Rua  An¬ 
dré  Cava'c&ntl  181.  Centro. 

CENTRO  —  Atugo  ep.  ci  2  seU» 
a  5  qts.  0  ótima  tala,  casal  ou 
rapazes,  cozinha,  benh.  Travessa 
do  Sereno,  7. 

ESTÁCiÓ  —  Aluga-to  cai»,  2  quar- 
toi,  2  salas -t  depondênclaa  com¬ 
pletas.  Rua  Pereira  Frarveo,  109. 
ALUGO  querlo  mablllado  i  um 
ou  dois  senhores  do  comércio 
ou  mililar.  Referências,  Rue  Se¬ 
nado,  243.  ap.  3. 

ALUGO  —  Centro.  1  qto.  ou  1 
V.,  de  frente,  mooll,  com  rovp. 
carne  a  rapares  c.  famH.  Rua  Se¬ 
nador  Pempeu,  67. 

ALUGO  uma  case  <1  2  qts.,  sa¬ 
ia  e  depandencii.  perlo  do  Hos¬ 
pital  dõi  Servidorei  e  Revista  0 
Cruzeiro.  Treter  Sr.  RFbelro.  Tal 
42*4787. 

ALUGA-SE  apartamento  na  Rua 
do  Se.nado,  181,  ap.  501.  Sela, 
2  quartos  e  depandéncres.  Var 
no  loul  da  13  és  17  horti  ou  la- 
tafona  23-7193. 

ALUGA4E  parle  da  um  aparl. 

.  Conj.  c]  lodos  os  direitos  a  môça 
*  que  trabalhe  fera.  Ver  t  tratar 
t  ho]e  e  imanhi  aié  12  horas,  Av. 

1  N.  Senhora  de  Fátime,  50,  ep. 
305. 

‘  AlUGA-SE  ume  aala  —  Rue  Rie* 

^  chuflo,  360,  ep.  302. 

ALÚGAM-SE  am  casa  de  familia 
quartos  pare  rapazes  ou  casal  que 
trabalhe  fora.  ^  Rue  Mala  Lacer¬ 
da,  366,  Estéclo  dt  Sá.  Treiir  no 
local 

ALUOA.5E  quirtQ  -  R.  /A.chado 
CMlha,  SO,  ,p.  3.  Alinde-i,  ai4 
it  11  haf.i,  Pcdomi.  refifin, 
clai. 

AlUGA-SE  um  querlo  e  rapaz 
ou  moça  que  trabalhe  fera,  >  na 
Rue  Frei  Caneca.  Trator  na  Rua 
Heitor  Carrilhe  n.®  181.  Bar. 

AIUGA>SE  um  quarto  e  rapaz 
ou  moça  que  trabalha  fora  ni 
Rue  João  Caetano  n.  183. 

CENTRO  ~  Aluga-sa  um  quarto 

I  para  um  ou  doís  rapazes.  Rua 
General  Caldwall,  312  ~  sob. 

ESTAClO  ««  Alugi-se  casa  slpe' 
ap.  com  2  quartos,  aala  com  sln- 
teco,  copa,  qúarlo,  b.  completo, 
cozinha,  grande  quintal,  q.  em¬ 
pregada,  Rua  Heitor  Carrilho,  44, 
101.  Chaves  54. 


W. 


Ver 


-  K.  Al 
tratar  p| 


ijA. 


Tv.  Ouvidor,  32,  2.®  de 
horas.  Corr.  resp.  M. 


ESTAClO  -  Rue  Sousa  Nevet, 
;36  •*  Alugamos  cata  com  duàs 
salas,  doei  quartos  e  demais  d«- 
tendeneias  ^  Chaves  no  locol. 
.'ratar  na'  Rua  Buenos  Aires.  347. 
isobrado,  com  Adalberto.  Próprio. 


ap.  novo,  claro,  tipo 
I..  2  q.  Rua  5to  Clãudlo 


Rua  Andradis  n.6 


[Cidade  Nove).  Atuguel  NCrS  .. 
‘".OO  mais  taxai.  Tratar  sopun< 


b.,  Rua  do  Úvraminto,  94, 


Tratar  Auxiliadora 
Trv.  Ouvidor,  32, 


SE  ap.  12CM.  R.  Tayior, 
tala,  qid.  con{.,  banh. 


ias  Ne.  Rui  Júlio  do  Carmo,  63! 
c|  35  perlo  Igreja  Santana. 


No  Castelo,  quarto 
.  sõbre  o  mar,  a  ler^hor  de 
feeponseblíldede  ^  Tel.  42-6215. 


.SITIO  -  E.  Rio  Petrôpolís  K  13- 
Vende-se  ou  troco-ie  por  auto- 
tndvol.  30-4101  com  Frinciseo 
Cr.uilnho. 


^  lAGOMAR  é 

-TTi-LÃ-íTAiíc  — — ‘ifvelz  lindo  psnorjma  com  fren-: 
URriOPOllS  -  V,no«.,,  .p.  t.-  „  ^  „„  m„í. 


la,  quarto  crr*!.  •  kit.  NCr} 
,,6509,  C  entrada  de  3  500.  Ver 
'  re  Av.  AíL^erto  Torres.  1  135  ao. 
310.  Chiive  e]  po/tetro.  Treterj 
tal.;  46-33B3.  Ceisc.  Creci 


TERcÓOPOLIS  ~  Vendo  casa  no¬ 
va,  csm  3  qn.,  la^ão  e]  Urelra, 
2  banheirci,  oiraDcm  etc.  Bita  ie- 
03,  728,  Varree.  Tel.  54-2237  - 
Dr.  JjfQft. _ 


-  .  TERESOPOUS  Vendo  ap.  Vir- 
ZCri.  frente,  saii.  2  qti..  dapen- 
d^belât.  tnfornu:ç5es  57-13/3. 


c4.  '  terrero  meieitcso  oe  fácil 
transporte  com  ônibus  a  tóda  ho¬ 
ra.  Vendo  com  I  5C0  entrada.l,^^  —  --  .  . 

testanfe  cem  15  neses.  Telefone 'p.rraf,  ótimas  pastagens.  Situa 
4B6494.  ,ç*o  privilegiada  para  criação  di 

gado  leiteiro  •  também  galinhas. 


SITIO  —  Na  Rio— Pelropelti  K 
II,  c!  casi  mobiliada,  gaUdeiri 
fo*?ão  4  bocas  ole.  fruteiras  vo- 
fiai  qualidades,  galinheiro.  Ven¬ 
de-se  ou  ffoea.se  por  ap.  n^s- 
mo  alugado.  Tel.:  31-0860.  Dr, 

RU]. _ 

SÍTIO  13”  a!q.  geom..  banftitories, 
luz  e  fórça.  praia  oe  rto,  açude, 


.ção  privilegiada  para  criação  dt 

. . . . cado  leiteiro  •  também  galinhas. 

CASA  DE  VERÃO  —  90  mlnutos-^H^j  oxceltnfe,  400  ms,  alliiude. 
Rio.  asfalto.  Rodovia  Outra,  abunabnrla  mcl*-ni-| 

65,  Caiçara.  Pirei,  6  500  ma.  3jy^  Paralbuna,  Éit.  do  R.o, 


q.  cl  2  banh,  Hvlnç,  cozinha,  va¬ 
randa,  dcsoenia,  çrarnado,  luz, 
água,  trcblliida.  NCrS  20  000  >*- 
47-3763.  _ 


-  --  '-lESTADO  RIO  -  Tranzfiro  área  c; 

TERESOPOUS  -  Vtnde-se  ap.  l.^ja  |03  m2  cercada,  plantada,  cór- 


E:lr,  Unllo  Indústria.  Sr.  GU  — 

47f9qu _ L_ 

SiTIO  -  Vende  se  tm  Òuaratlba 
{largo  da  llhal  15  000  m2  ••  Pró- 
ximô  a  BR-6.  T/atar  Roa  Eelnstein 
230  -  B.  Tüues. 


«ndar  de  quarto  e  sala.  cozinha., fçao.  Cnt.  NCrS  700  00,  oreil.  - — íõ; 

Prcç5  13  5CO.00.  Chavw  Delfim-HCrS  17,00.  lra»Af:  32-1261  -:STIO  ■  18  km. 


Moreira,  118. 

76RE;<S?CIIS  VÍndã 


Peixoto. 


alq,.  casa.  águas,  pastos,  boi 

_ .quei,  limas,  peras,  péceves*  cas 

ITATIAIA  -  v.ndú  «timi  c»,  3|t»nhoi  -  30.  SOI-  .m  30 


ALUGA-SE  qu.rt.  mj  v,g»  p.tii 
cavalheiro  em  caia  de  famlila.' 
Pedem-ie  referãneiat.  Ud.  'JoSoi 
Homem,  47  —  Praça 


ou  a  casal  que  trabalha  fora,  po-| 
,de  levar.  Rua  Aníbal  Benévolo 
1330  gp.  301.  Salvador  Sá. 


nhalro  inefeptndenie,  alugo  130 
não  tam  taxai.  ff.  Pedro  Cmes- 
ta,  102,  Gamboa,  c/  depósito 
ou  preferéneU  c/  dezeo.-Mo  fó- 
lha.  Tratar  c7  Ramos  —  Tal.  ... 
137-4903  -  R.  Peulg  Freitas,  g8. 
RUA  MAiA  LACERDA,  597,  anat-l 
lamento  101  —  Sãta,  2  quiHM,: 
banh,,  cor..  ãM&.  NCr$  240,00, 
Chaves  no  ap.  102  ~  Administra¬ 
dora  Naclnnal,  na  Av.  Pres,  An¬ 
tónio  Carlos.  615  —  2.o  pav.  — 
Tel.  42-1314. 


ESTAClO  -  Rua  S.  Certes  n. 
27B  Alugam-tt  2  cates,  uma 
com  2  salas,  2  quartos  ete.  o 
outrj  com  2  lalai,  4  quartos  etc. 
»  Ver  no  local.  Chaves  no  ap. 
n.  300  —  Tratar  c(  prop.  jol. 
52-5997.  , _ 


FIADOR  »  Para  «aiis,,  aparte- 
mente  e  lejai  brecusavels.  Te¬ 
mei  proprleterlei,  <em  varlot 
Imcvela  —  Para  qualquer  Imebl- 
liarle,  geranlida  —  Avenida  '  13 
da  Maio  n.  47  —  sala  1  603  — 
Teiefqa»  43-9957  {lio|e  das  9  is 

13  hor«); _ 

FXflÃÁÃ  Alv0a-..  tp.  «07  d, 
Rua  V/ashlngion  luiz,  quarto  o 
tala  con],,  banheiro  e  cozinha  — | 
Tratar  na  Rua  México,  119,  gr. 
1902  -  Tel.  52-1123,  com  pro¬ 
curador  das  10  ás  t2h. 


NCR$  150, (X)  Alugo  cata  com 

quarto,  tala,  cozinha,  barrheiro  «| 
área  cobert{B.  Rue  General  Pedro, j 
36  cate  5.  Chaves  ne  usa  2. 


QUARTOS  —  Alvgam-se  *  rapa¬ 
zes,  celal  que  trabalhe  fora  ou  se¬ 
nhor  f6.  ->  R.  Senhor  do  Mato- 
sinhos.  224,  sob.  EstAelo. 


QUARTO  —  Alugam-se  2  grarvJet,: 
1  da  frente  Indepandenie,  com 
telefone  s6  para  homem.  R.  da 
Lapa,  T13. 


[quarto  Alug.  nvob.  c}  ccrt-| 
forto  frente,  cav,,  casal  fino  Iráb 
[fora.  Av.  Henrique  Vaiadaras, 
[96,  ap.  33  —  Fátima. _ 


QUARTOS  -  No  Centro  —  Alu-I 
gam-ie.  peda  lavar  e  cozinhar, 
desde  40,00,  depósito  2  meses. 
Rua  ladeira  do  Faria  n.  4B,  fim 
dt  Rue  Visconde  da  Gávea. 


QUARTOS  —  Aluga-se  direito  la- 
[var  e  cozinhar.  Rue  Or.  Mesquita 
Junior  n  cate  4  esta  rue  fica 
ultime  Presidente  Vargas  ■  di¬ 
reita^ _ _ 


ALUGA-SE  o  ap.  103-A,  R,  Buir>|fLAMENQO  —  Aluna-se  a-iarlj.:  o^T  A  cfífí/*)  IIOrA 

que  de  Macodo*  61,  c|  aala,  i  mento  de  h^xe,  frente,  perla  de  ^ 

qlo,-conl.,  banh,  küth.  ch.  no  ap.  praia,  oilave  andar,  2  varandas,  2íã7i77-7; - aTT: — TinTj - T^* 

406.  Tratar  Aualllsdora  Precl.al  salas,  2  r.vartet,  rffiwiKténcias  de  L.Su  " , 

5. A.,  Trx.  Ouvido»,  32,  2.®,  de'imp»ogada,  «ramfe  «oiinha  e  ex-  ^  ^rft*  ím 
13  3.  17  h.  T.l.  53-5007  -  Cof- ' «-l-nl.  ,«1»  çl-  «.vU,.  I.l,lr.-'?,‘í? 


roip.  M,  Cu.rr.,  C«£CI  353 .  .  .  , 

TTiiriixiM ““»r.rrr-ir-!l'«V.'jTTr  *  telerene.  Tialar  peles  lelefanes: 
ALUGUEIS?  Fornecemos  Haderes  354547  43-5564  eu  264254.  - 
irrecusáveis  paie  Iccaçio  ne  ce''  — 


RUA  VIDAL  OE  NEGREIROS,  12, 
casas  II  e  VII  —  Alugem-se  esmj 
1  c  2  quartos  etc.  NCr$  120,00  e| 
NCr5  200,00.  Chaves  ne  casa  VII 
—  Admlnistradnra  Necícnal,  na 
Av.  Pres.  Antônio  Caries,  615  — ' 
2®  pav.  -  Tol.  42-1314. _ 


:ai  e  aeirtamentas  •  Rua  dn  Re- 
tende,  39,  a.  1  103.  Jel.  62.9447. 
AlÚGA-SE  ume  sala  em  casa  ile 
familia  a  ouom  trabalhe  fora.  exi- 
cem-se  reierineiai.  Tel.  45-3961. 
K.  Tavares  Bastos.  112-B,  Caleit. 


ALUÓA-SÉ  —  Ftamengo  —  ql. 
móçli  35,  casal  45  •  65  com  trés, 
mrces  depósito.  Isdalra  Rússclli 
37,  próximo  Hotel  Nflvo  JAundo. 


RAPAZ  efe  responsabilidade  admT-| 
te  soclcl  que  nSo  more,  aparta¬ 
mento  finamente  armado,  no  Cen¬ 
tra.  Certas  pare  e  porlirle,  déite 
Jornal  sob  n.®  130^6. 

SAUDE  —  Aluga  se  '  n-a  Ruo 
Monta  n.  34,  apartamentos  de  2 
«  3  quartos,. sala,  cezir.ha,  ba¬ 
nheiro,  área.  Var  no  locil  e  tra¬ 
tar  com  o  proprietário  peio  te¬ 
lefone  22-9201. 


ALOGO  1  vaga  mcb.  da  Dente, 
0*  rapaz.  d«  profaréncla  esludan- 
,ts  secundário,  que  trab.  fora. 
[Catele  206.  ap,  801, 

Ãüa 


!Tol.  32-1774.  -  CRECI  J-72.. 


Jo,  2fl,  ap. 
banh.,  área  cl  I 
to  tel.  23-2801. 


SO'  A  SENHORl 
em  cesB  de  fam. 
tos,  muire  agua 


SANTO  CRISTOr  113.  ep. 


Inf.  mesma  rue,  247 
764. 


SAUDE 


o  proprietário. 


Santana.  I5ÒÍ3Ó4. 


ZONA  SUL 


GLÓRIA  -  S.  TERESA 


ALUGUEIS?  Femecemes  fiadoras 
iSrecirsaveIs  para  lacaçio  de  «!•[ 
ses  e  apirtamentes  —  Rua  de  Re- 
sanefe,  39.  i.  I  103.  Tel  52-9447. 


ALUGÁ-SS  ótimo  quarto  pt  ca¬ 
sal  ou  2  rapazes  corq  direito  a 
cozinhar  e  tavar  e  10  minutos 
da  Cinelãndia,  R.  FraneVo  Mu- 


ALUGA-$É  —  Rua  Mrnla  Aftgre, 
209  aps.  5-101  e  302  com  szli 
e  quarto  um,  o  outrp  c/2  qts., 
,coz.  e  banh.  Chave  c/Sr,  An- 
i6nlo.  Trstir  Av.  Mem  de  Sá, 
tOl  •—  sob. 


APARTAMENTO  ~  Âíúgo  com  ti- 1^^- _ , 

la,  quarto,  banh,  Rue  EvarÍiro;AlUGO  vagas  pira  mdças  que| 
da  Veiga,  21,  jtrabalhem  fora.  NCr$  35.00.  Rua! 

ÁlUGA-SE  um.  víg»  p._r. 


ALUGA-SÉ  OI  fundos  da  caia  ÓSi 
da  ladeira  Frei  Orlando,  quarto' 
xâte,  cozinha,  banheiro  e  duit 
arees. 


que  trabalhe  fora,  ne  Rue  Rie- 
chuflo,  2*7  gp.  906. 


ALUGA-SE  umâ  casa  cem  3  sa¬ 
las,  cozinha,  banheiro,  luz  e  g&s. 
Rua  Andró  Cavalcanti,  193 
Centro.  _ 


ALUGO  aps.  pequenos  para  ca¬ 
valheiro  ou  casal  desde  60,00.  R.. 
[Mente  Alegre  224  c/zefedor  -1 
Bairro  Fátima.  __ 


ALUGAM-SE  2  quertos  so 
móço.  Rua  dos  Arcos  82-A. 


para 


ÀLUGAM'SE  Quartos  bons  para 
c&ial  ou  aanhores.  Pode  lavar  C; 
coiinher.  Rua  André  Cavalclntl  n, 
86  ap.  707.  Sr.  Serafim. 


ALUGA-SE  voga  a  dois  rapazes 
em  caia  da  família.  Ambiente 
sozseoetle.  R.  Monte  Alegra  40 
ap.  103.  Etre  rue  começa  na  R 
RIachueto .  _ 


lAlUGA-SE,  IndcDendenfc,  a  casal 
ou  rapazes.  Pode  lavar  e  cozírUsar.' 
Exige-se  rcf.  End.  Rua  André  Ca 


ALUGA-SE  quarto  bem  arctodo  - 
com  sinteco,  na  Rue  Francheo 
Muratori  n.  47,  ap.  301. 


ALUCA-SE  ip.  pequeno  de  qt. 
e  Si.  —  Aluguel  de  140.  ni  R. 
Birão'  de  Seo  Flllx  n.  132,  ca- 
at  7  —  Centro- 


AIÜGA-SE  ao-  ne  Rue  Sampaio 
Ferraz,  53.  Tratar  dlérlamente  no 
29  -  Estéclo. 


AlUGA-SE  a  casa  21  da  Rua  Ju-i 


ALUGO  ótimos  quartos  —  Rusi 
Paule  Maios  162  c/bom  qulntai[ 
etc.  Fone:  45-1573. 


ALUGUEIS? '  Fornecomei  fladeres 
irrecusáveis  pare  leufle  de  ce¬ 
ias  e  eparlamentae  —  Rua  de  Re¬ 
sende.  39.  a.  1  103.  Tel.  52-9447 


ALUGAM-SE  3  vagis  pare  mÔças 
ou  rapazei  com  referência  ~ 
Rua  Ben[amln  ContSant,  115,  sob. 
201  -  Glória. 


ALUGUEIS?  Fernecemes  fladerei 
Irrecusáveis  para  vocaçãei  de  ca¬ 
tas  •  aparlamenlos.  Rua  Alvare 
Alvins,  33,  sala  706.  Cínellndla. 


ALUGA-SE  uma  casa  com  2  quar¬ 
tos,  2  lelai,  cozinhe,  banheiro  e 
érea  de  serviço,  na  Rua  Paula 
[Alaloi,  S9. _ 


ALUGA-SE  vagi  quarto  em  casa 
de  família,  raoaz  com  referencias 
Rua  dos  Inválidos  180. 


ALUGA-SE  vaga  pira  rapaz  qt. 
are]ado,  preço  30JX)  —  R.  Santo 
Amaro.  4.  ap.  1  Glória. 


ALUGA-SE  cate  com  três  quar¬ 
tos.  doas  salas  e  demais  depen¬ 
dências  na  Rua  Vldal  dt  Ne¬ 
greiros  n.  tOI.  Trata-se  na  Rua 
da  América  n.  66. 


ALUGAM-SE  vagas  pari  m8ças[ 
com  ou  lam  refeição.  Rue  Sonloj 
Amaro  126  ap.  101  —  Cetete  — | 
Angelina. 


ALUGAM.se  2  eparti.  406  e  305 
da  Rvi  Estáclu  de  Sé  n.  115  - 
cem  sele,  dela  quartos,  are#  e 
t.nque.  Chavea  ne  portaria.  — 
Traiar  25-S727. 


ALUCAM-SE  aps.  804  e  C-Ol,  R. 
Hermanegílde  dt  Birros  n.  8.  — 
Aluguel  200,00  mais  imp.  taxas. 
Chaves  et  porteiro.  Tratar  telefo¬ 
ne  2M603. 


BAIRRO  DE  FATIMA  -  Aluga-ie 
um  quarto  tm  casa  da  familia, 
p|  rapaz  e  casai,  Rui  Monte  Ale- 

gre,  113  -  22-063B. _ _ 

0ÒM  QUARTO  —  Aluga-s«,  fami* 
liar,  p|  rapaz,  serVe  para'  dois. 
—  Rue  do  Senado.  6.  sobrado. 
Centro. 


ALUGA-SE  «p.  Rua  Oriente.  222. 
102,  Stâ.  Teresa,  3  qtt.,  1  lele,, 
dependências,  jardim  Inverno  — 
Bonde  na  porta,  enir.  Indep. 


lio  do  Carmo,  63.  Tratar  pelo;ag.  101. 


[CENTRO  —  Aluga-se  .0  asa/1i-[ 
mento  201,  da  Rua  Rosa  Saião, 
13,  compeilo  de  2  quartos,  sala, 
cozinhe,  banheiro  completo,  árez 
e  depondén:;!!  completas  de  cm- 
[pregado.  Chaves  por  fevor  rso 


ESCRITÓRIO  ESTRANGEIRO  alugi 
case  «em  |ardlm,  ne  Glória,  Fti-i 
mengo  eu  Retafege,  com  2  en- 
daret  •  mintmo  de  15  saUl,  2 
banheiros  per  endar  e  «m  per¬ 
feitas  cendlcóec.  Favor  telefentr 
pare-  484213.  Oe  segunde  e  aex- 
ta-lelra  de  f  ás  17  hores 


GLORIA  Aiuva^se  em  aparta 
mento  ume  vaçi  •  rapaz  Tal. 
42-3554. 


quI.Ma  no  Imbui  c*  18  000  m2 Lv,,fos  etc.  Rasidaneu  para  «i-iTrcCO  por  cíza  ru  ao.  Rviiteleffcne  47-8532 
bínielforlaz.  água.  lur.  fórça. Iietre,  agua  e  lua.  Vista  pinorfiml-  Rcza  e  Slva,  19,  ap.  106  quarto. 

f.Cr5  75QCO.  ssidn  a  combinar.  „  *  Tela^mrnte  financiada.  Ta-l^íu._  ^  ’  ....  'l 

líV  : _ _  lefono  26-9478  -  prefarencialmen-lvENDÒ  ÕU  ARRtND_0 

TEilÊSOPOLIS  -  Vâle  das  Tueas.'te  •  partir  da  s^gunda^elra. 


Vendo  <asá'grande.  iicva,  mebi-iMIcA/cL  F£RE'ÍA  -  Venoo  lun- 
Baoa,  70  mH  c/  fin.  31-0497  — ‘tis  pu  sopar»das,  ilnda  casa  « 


CRECI  688. 


TERESOPOttS  -  Vende  ep.  c/ 
sala,  2  qtos.,  eitv.  •  garagem  — ; 
39  mH  (/  fSn.  (Ent.  fav.).  Tel.' 
31-0497  -  CRECI  688. 


TERESOPOLlS  -  Vnnde-se  ótima 
casa  em  centro  de  jardim,  na 
Oran)a  Comarl  Ultima  casa  da 
Rua  Cândido  Alves  Azevedo  — 
Entrrr  pelo  Ingá.  Aceito  partej 
rm  apartamento  no  Rio.  Teí. 
54-2449,  Samirel  Rodrigues. 


TERESOPOUS  ~  Ap.  da  frente, 
Vártea.  Vende  </  sela,  3  qtes., 
dsp.  35  080  tf  fin.  Ocasião.  Tal 
31-0497  -  CRECI  688. 


mais  uma  par*  term'na»,  área  9 
mil  metros  —  45-7491. 


MIGUEL  PEREIRA  -  E.  Rio  -j 
Vendo  apariemento  saia,  quarto 
mobliledc',  8  030  e  caso  com  2 
lotes  esquina,  asfalto,  local  p/ 
comércio,  18  COO  facilito  metadt 
dt  ambos  Gemes  37*5250  e 
57-4933. 


paraíba  do  SUL  -  Vcndfr-ia 
propriedade  rom  plirina  e  ga¬ 
ragem,  4  200  m2  a  5  minutos  do 
iCtntfo.  Inf.  pelo  tel:  42-8929. 


TERESOPOUS  --  Sala,  qlo.,  sap. 
Tudo  amplo,  nóve,  13  mil  t/  fin. 
no  Alfo.  SA  FREIRE  (31-0497}  > 
CRECI  681. 

TERESOPOUS  -  Ao.  de  eafa7~3| 
qt^:.,  frtrtle,  ne  Pra.  Olímpica, 
Viriea.  22  000  </  fin.  31-0497  ^ 
CRECI  .688. 

TERSSOFOLiS  ~  Granja  Guarani. 
Resid  «ipetrcular  «/  S00ni3  de 
«snil.,  mubliada,  c  terreno  de 
ecq.,  plane,  </  (ardin^,  brsque-, 
piicina  etc.  153  mil  fae.  (Aceita 
tmêveii  Zona  Sul).  Marcar  vi,  ta, 
a  qva!r|uer  hete  c  '  SA  FREIRE 
(3141497)  ^  CRECI  6B8. 

,  TÈrêSOVOLlS'-  S»U.  2  qles.,  de' 
Irrnl#  c  •  garagem.  Vendo  p/  7 
mil  fin.,  no  Alio.  31*0497.  - 
CRECI  686. 


SAOUAREV.A  -  Vendo  i  vista 
duas  casas  prontas  para  cober¬ 
tura,  siluadet  «m  deli  terrenos 
de  900  m2  cdda  vm  »  Pele 
preço  de  NCrS  B  0C0,00  cada  1 
—  Telefonar  para  38-3065. 


casal I 

.casa  oe  família.  Rua  Ptriira  Frin-| 
n.®  62.  Tem  teleforve. 


Bií  ffoü,»  n  AIUGXsE  um  iu.rto  d. 

Slo  D  Ouj^o  mtóinodo,  »  um  oiol  ou  .  duu 

Ou.im.dM  Olima  e  lm.  p.r.  , 

riíSS?'  >.  ®  «Inlre  Inquilino.  I.m 

10000  Mbíçn.  e=m  8  Ru,  Mtl.  Lec.rrf.  n.» 

ctias  reiidenciais  «m  alveoaria,  Eztéejo 
1  grupo  gerador  «m  l  wctor  01#*  „  o  174.  Chaves  na  mei- 


CENTRO  »  Alugam-if  vár{es[ 
quartos  a  famíllai  dt  daspeltoii 
podendo  tavar  e  cozinhar.  Infor* 
maçõest  Tela.i  52-1801  e  23-1479 
|—  Rua  São  Joi é,  90,  gr.  101 0, 


[CENTRO  ~  Alugo  apartamento  na 
Rua  do  lavradio,  70  com  aala  e 
quarto  leparadoa.  banheiro  com¬ 
pleto,  cozinhe  e  árce  c]  tanque. 
Chave  na  portaria  (ap.  1051 


tei,  um  Çirodsr  "line"  de  3  kwa, 
2  bombái  d’áo»a  elétricas  e  1  i 
manual,  240  bebedouros,  152; 
galoÍM,  40  engradados  para  frant-| 
portar  frangos,  e  todo  Instrumen*: 
t&l  necessário  t  uma  granja,  Mar-, 
car  visitas  sábado  e  domingo, 
com  Sr.  João  —  45-0452  e  tratar 
d<aa  útols,  de  9  ãi  12h.  Dr.  Joel. 
32-1007.  _ 


AIUCA4E  uma  casa  ql.,  tl.  e 
dep.  Rua  Nabuco  de  Frellaa  fi.®j 
193.  Centro.  Inf.  54-4177. 
ALUGA-SE  um  quarto  de  frente 
tem  móveis  ■  casai  que  trabalhei 
fora.  Av.  Henrique  Veledarta,  35 
ap.  902. 


IMÓVEIS 

DIVERSOS 


- r  j —  ,COOPHAB  vendo  «ontrato  35$ 

VENDE-SE  uma  cata  com  Irdo  o  c,  lá  com  alilbulçie.  To- 
conforto,  na  Praia  do  Anil  --.Ufonar  das  11  tm  diante.  Tel 
Mau/  -  Rva  E  oi  Alonzo  n.  20  3^.1  ^^0  O  j  Oamascaivo. 


lí7AeVrtiVDjrr"'^‘^”*j  ^  CAXAMIiilícaii  de  fomlUa.  a  tr,  cu  sí’riho-‘Ienj,arfy,"''7rea  Mm  Ianque  Ver 

VASSOURAS  -  Vendu-se  casa  dei  -  Patsa-io  pele  im-  casal  que  trabelhem  fere.'*^' ^0»*#  ?o  e 

tl,  2  qfi.,  dependcncíi  no  term-l  11  fm.|„uítidr,  7*1-  ft  com  0 

ço._Ocupaua  com  cnr.trato  -  Tel;f®\„_jg  L  f,»i„  ne  Rua  Anh'  1  .  -CENTRO  -  Aluuo  quartot,  tavar J 


ma  rua  n.»  173  c/|B. 


AlUGA-SE  um  quarto  mobiliado 
jpara  cavalhaíro.  Rua  Gen.  Ceid* 
Iwell  314  —  Ccnlro.  ,  _ 


ALUGA-SE  0  »p.  403  dê  Rua 
Riachueio,  315,  c|  2  quariea,  sa¬ 
ia,  saieta,  cozinha,  banheiro,  áraa 
e  dep.  empregada,  aluguel  NCrS 
300,00,  Chaves  ne  porferia.  Tro¬ 
tar  no  Banco  Ultramarino  Brail- 
le:fe  5.  A..  Prara  Pio  X.  M9. 


ClORiÀ  —  Aluqx-se  ap.  410  da 
ifuB  dl  Lapa,  293,  3.®  andar,  de 
frente,  c]  ótima  sala,  gra,*)da  qto. 
e]  erm.  embutido,  banh.  comple¬ 
to  kitch.  Píntufi  nova.  NCrS 
2S0,G0,  mali  faxat.  Exlgê-*e  fia¬ 
dor  multo  idóneo  ou '  depósito  3 
mesas.  Ver  dlériamente  a  par¬ 
tir  d«  hoia  1<3-12  c  16-18  hoias. 
Outro  horário  4S-I67A,  c|  Dr. 
Ivan. 


CENTRO  *  Aluga-sn  ap.  conjuga¬ 
do.  grande,  banheiro  e  klfen. 
27m2.  Aluguel  NCrS  180,00.  Var 
Av.  Gomes  Freire  n.®  315  ap. 
501.  Chaves  r\B  portaria.  Inf.  tel. 
42-7979  Sr.  Moltá»  -  Hor, 
comercial. 


[CENTRO  -  Vaga.  Atüga-se  a 
môça  que  trabeihe  fera,  co:n  re^ 
feições.  NCrS  80.00.  ~  Tal. 
|42-2897.  Rua  Santa  luzia,  405-3.®| 


[centro  —  Alugo  ótimos  quartos 
e  vagai,  75  rr.ll  cj  refeições,  edí 
ílclo  nóvQ.  R.  dos  Andractas.  161 


CENTRO  »  Aiuga-oe  quarta  mo¬ 
biliado  eu  não  •  casal  ou  aenhor 
—  Rui  Maia  Lacerda  n.  503.  Es- 
rácio. 


CENTRO  —  Alugo  ap.  na  Pça. 


..ALUGA-SE  um  bom  quarto  amjjQj^  Pessoa,  9,  com  qtc.  ■  sala 


ÍB-7309. 


TEP.ESOPOLIS  —  Ed.  AtlSnilce,  ne 
Alto,  junte  Higine.  Vendo  ap. 
paq.  p/  7  mil,  «i  fin.  31-0497. 

CRECI  èB8. _  _ 

TCSESOPOLIS  —  Vengt-se  caia 
Rua  Tocantins,  966,  esquina  Rue 
Jorge  lúcio,  alto.  living,  sala 
iantar,  varendz,  4  quartos,  2  ba- 
rhei/cs  soilâlt.  garagem,  ap,  em¬ 
pregada,  piscina  «rm  jardim  gra¬ 
mado,  Tratsr  D.  Etza.  37-2977  ou 

no  lacal,  sábado  e  domlnn^.. _ 

TERESOPOUS  -  Vendo  cau  na- 
va  cem  2  sit.,  3  qts.,  2  banhs. 
dep.  tmpr.  •  garagem,  jardim 
—  Av  Pres.  Rneievelt  n.  66Q 
^  Varseji  —  Informações  Rio. 
23-9109. 


SÍTIOS, 

CHÁCARAS, 

FAZENDAS 


'írs-ílbíur  ií'*'5'-'<piV.  ”•*  '««I|C6Í.,  »1-JS1.  50-70.  fi»tl«r  vtr  tl 


ArENÇAÓ  -  Sitio  veisdo,  troco, 
facilito,  situado  a  S  km  da  Ci¬ 
dade  de  A'iindes,  com  6  alqueires 
de  terra  cem  vina  parta  floresta, 
outra  pUniadi,  Cgm  2  Cftsat  mo- 
dettas  e  outres  benfeitorias,  com 
vm  gerader  de  luz,  muita  água, 
muitos  fruteiras  «  òiímo  cHma.  ~ 
Inf.^  tel  47.9999.  ^r.  René  ou 
Aicítío. 


«um 

aUnde  por  talefone. 


jpale  Ferraz  54  ap.  303  fdi.  Litá- 

-<eÍo  de  Sá.  _ 

SA.NTOS  -  VenUo-ie  um  ap.  imUtUGÂ  vági,  rapaz,  30,00,  Rua 
Sanloi.  louiírado  na  Av.  Con-ití»  lap#.  7S,  ao.  603.  ' 

íeheiro  Nébias  n.®  600,  ep.  151 - 


CHACARA  -  2  574  m2  --  cas«i,  ,  _ 

mmeçada  de  tijolos,  com  42  m2jj®lt, 
distante  da  estacão  Mané  3  Lm' 

-  VALE  DAS  PEORINHAS.  Ven¬ 
de-se  NCrS  1  500  -  Quitada 
Tratar  com  Marte  na  Rua  Anequi'[ 
rá  n,  321,  frente  à  Esroçlo  de 

Corrfsvil  -  Tel.  300598.  _ 

ESTRADA  RiO-TERESOPOLIS  -! 


TERESOPOUS  - 
QUINTA  DA  barra  -  lotes  de 
dlveiaei  tamanhos  e  preços.  Fl- 
lunclamanto  lam  iuras.  Ambien¬ 
to  soioto.  Av.  Proi.  Rooiovell 
n.  660  —  Variea  Informações 
Rio  -  23-9109. 


Vende  sitio  no  quilemetro  1,5  da 
LCTEAMENTOl  Est.  Rio-TcresopoÜi,  «  direita,  emj 
frente  ao  pesto  Atlantic,  com  2 
m2.  Tratar  32-7323  -  CRECI  439. 


TEffEõOPOLiS  Venqo  terreno[ 
com  2  000  m2,  20  mirsufoi  do[ 
Centro  «  agua  abundante,  lui! 
na  oorti  —  lugar  aprazivot,  «m- 
bl«nto  si‘'e':!*nado  —  Preço  daí 
NCrS  6  000.00  com  S0«b  ílnan-* 
cladcs  —  lrat&r  com  nioprlatarlq 
—  Tr*;.  47-6969  — .  A  iitrfrr  d# 

2s. -feira. _ _ _ _ 

TERESOPOUS  —  Veiidem-ie  «om 
grande  facllldado  do  pagto.  pa- 

«nirog»  «m  d*sff-Wre^  a'7tzz. 

cem  M*a,  1  cv  2  quartot,  banhcI-[ 
ro,  aroa,  W  C.  do  empregada. 
Ver  na  Avonida  Foíiciane  Sodré 
n.  SOO  ■*  Correlcr  no  local  cu 
Infcrmaçõot  folofç no  57-9933, 
TERESOPOLIS  —  Vendo  ap.  dois 

3u«rtni,  1.9  enrlar,  Rua  Edmun- 
o  Birtonccurt.  61,  —  Sobral 
-CRECiERJ  31. 


GRANJA  AVÍCOLA  ~  5.o  DIsl. 
de  Peirópolit,  no  asfalto,  luz,  dan¬ 
do  lucro,  moder.  Instai  para  .. 
20.000  aves,  3  casai  empreg.,  lu* 
xu<^sa  reiidência  r.ovi  am  belo 
narqce  o^amide.  Vendo  90  000.00 
financiado.  Tratar  Sr.  Alberdi,  tel 
(27-3151,  das  9  és  17  horas. 


vfl?!?,  andar  térrer,  em  perfeito 
estacia,  co.m  sela.  quarto,  eazirtha, 
benhoiro  e  depcnclónclst,  próxi¬ 
mo  é  prail.  Aceltin-se  permuta  por 
outro  Igual  na  Guanabara,  Preço 
NCri  16  OCO  (dezesseis  mil  cru¬ 
zeiros  novos),  sendo  lett  mil  cru¬ 
zeiros  novo*,  de  entrado  e  o  ros- 
tanto  em  36  prestações  de  NCrI 
250  (duiinles  e  cinquenta  cruzei- 
res  nsvoi)  mentais.  Tratar  por  car¬ 
ta  ou  tel.  com  0  Sr.  Antônio 
Marques  ns  Rua  Campos  Safes  60. 
Tel.t  48-5093  —  Tl]uca  GB  ou  no 
(ocat  com  0  Sr»  Henrique  Patrfele 
ep.  n.®  S. 


Brasília 


TÉRESOPOLIS  »  Vendo  ceie  3 
ovariei,  ótimo  terreno,  Rue  Ed¬ 
mundo  Bittencourt,  61,  Sobral  -[ 
.CRECIERJ  31. 


TERESOPOUS  —  Vendo  lerre.no 
8ó<.230.  no  centre,  NCrS  ...... 

140  000,00,  Rua  Edmur*do  Ditten-j 
ecurt.  61,  Sobral  -  CRECIERJ  31 
IeRESOPOLIS  -  Vendo  ap.  edT 
fício  Merigil  no  Alto  —  Tcdo[ 
ctecorade  Ci  t'nt»cc.  Tratar  teí. 
25-2263  e  25-6065  -  Sr.  icie. 


TERESórÓliS  ^  Vendo  cata  na[ 
Rua  Atíjer  Carvalho.  164  —  Var-[ 
zta.  Cl  3  qt},,  ze^õo.  2  banhi.J 
terzeç;.  ftiraeem  —  Tratar  Ja-/rr.fl 
-  23-1639  c  42.3.y4  -  C7::i 
491. _ 

NOVA  FRIBURGO  -  Ver.do  « 
•a  5  quartos,  te!a,  duas  varan¬ 
das,  3  banheiros^  churrascaria, 
cise  para  caseiro,  qaragem,  p<s. 
tine,  telefone,  ermarlcs'  embuti¬ 
dos.  Trafan  Mlnzavil»;  Rua  Par. 
lugat,  14,  ula  t-2,  lef,  2466. 
1156  eu  Fio,  37-9DC5. 


AREA  p'  sitio  ou  granja  em 
Cjmpe  Grande,  áoue.  luz  et  as¬ 
falto,  6  000  m2.  NCrS  6  C00,00, 
lacilllo.  94-1611  -  CETEL. 


COMPRO  TERRENO 
Compramo»  «  pagomoe  6 
vista  terrenos  em  Bratdis.  Ter¬ 
renos  comerciais,  residenciais, 
hoteleiro,  ou  induitrtafi.  Pro* 
vende  Setor  Comercial  Sul  — 
Ed.  Ceará,  aala  609,  teiefones} 
26566  ou  29940,  k  noite  24179 
I—  Sr.  Resende.  (P 


AGENCIA  DO 

JORNAL  DO  BRASIL  NO 


PARA  ANÚNCIOS  CLASSIFICADOS 
E  ASSINATURAS 

RUA  DIAS  DA  CRUZ  /  74-8 

DAS  8.30  ÀS  17.30  HORAS 
ISÂBADOS:  DAS  8  ÀS-11- HORAS 


ALUGA-SE  um  quarto  meblllado 
para  vim  tenhor.  ou  caiai  que 
trabalhe  fora.  Tratar  Av,  Hanrl- 
quB  Valadares  n.®  35,  ip,  705  — 
Centre.  _ _ _ 


ALUGA-SE  óliflia  ap.  aala,  quar- 
lo  conjugados,  banh.,  <oi.  o 
area.  Alwgirel  «em  mll  meis  li- 
j»ei  —  ladeira  do  Ferie,  125. 


AIUGAM4E  vagas  e  rapazes  e 
móçei,  com  roupa  de  cerna.  Rua 
de>i  A*>dradai,  n.  73,  2.®  endar.[ 

Tel  43-9851  ->  Centro. _ 

ALUGÁ^E  bom  qs>arto  mobilia¬ 
do.  Tratar  tel.  32-1219. 


ALUGA-SE  quarto  p!  2  ripazet, 
Av.  Mem  de  Sé.  815.  ep.  533. 
Pçi.  Crut  Vermelha. 


RUA  CONDE  LAJE.  22  -  AIik 
ga-te  ip.  106.  cj  aala,  quirlo, 
,banh.,  kitch.  Chaves  e|  porteiro. 
iTrator  tal.  53-8684. 


AlUGO  ~  R.  Ten.  Pottele,  16, 
ap.  501,  fiador  negociante,  ptn*! 
tedo,  2  qli.,  lala,  área  terv.  t 
tanque,  banh.  compt.,  varanda, 
NCrã  310,00.  meis  taxei.  Ver  e! 
porteiro.  Tratar  lei.  25-7799.  com 
Seixas. 


AIÚGA-SE  uni  quarto  e  dois  le- 
nhores  ou  tréi  rapazei  do  co-[ 
márcio.  —  Rue  Tedeu  Keic1usko,[ 
22/501 .  1 


enc&rregana.  Rua  Correndanto 
Maurtli,  14.  fado  Rui  Nabuco 
Freitas.  Traiar  R.  Alvare  Alvim, 
31.  t'.  502,  Cineléndla.  Mcchado. 
CENTRO  —  ÁroGa-se  ne  Roa  do 
Riachueio  271,  ep.  301,  c!  sale, 
qlo.,  coiinhe  •  banheiro.  Chaves 
cl  oortfiro.  Tel:  42-3373. 


CENTRO  Aluga-se  quarto  a  re 
par  ou  senhor  só.  que  dé  rafe- 
rênclas,  é  Rua  Síivio  Romero,  59. 


CENTRO  Aluga-se  ao.  2  qti-, 
sl,  coz..  binh.,  frente,  ladeira 
de  Saúde,  7.  ep.  102.  Ver  ne 
locsl  Traiar  Rua  Assembléia,  34, 
•i  503  -  31*1303  ~  Edson. 


CENTRO  •  Aluga-se  casa  de  f. 
com  Quirrtat  Independente,  a  ca¬ 
sal  que  dé  boas  referé.nclei,  R, 
Frei  CenKa.  298. 


CENTRO  —  R.  Joaquim  Silve,  ÓO, 
ip.  504,  ep.  contugado,  banhei¬ 
ro,  cozinha.  Aluguel  NCr$  200.00 
meis  taxas,  lodo  pintadp  de  nó- 
vo.  Chaves  c/  porteiro.  Tratar 
ACIR  Administração.  ~  Tel 
32-9738, _ 


CENTRO  —  Alego  óllmo  qveito 
ne  Preço  da  República,  93.  Cha¬ 
ves  cem  O  pertoiro.  Tratar  leis. 
42-5231  e  42-7144,  CRECI  832, 
ÍENTRO  —  Aivga-ie  I  quarto  c/ 
móveii.  a  duas  pessoas  Idórscas. 
Inf.  Tel.  52-1535. 


CENTRO  Quarto  mobiliado,  e| 
rotips  de  cama,  a  um  ou  dois 
rapazei.  —  Rua  Ser.hzr  de  Mstosi' 
ohos,  411.  Tel  32-4728. 

CENTRO  »  Alugo.  Ladeira  Pedro 
Arftonle,  20,  ciie  3  Cozinhe,  3 
salas,  4  qtos.,  banheiro  compte- 
In,  varanda  •  porão.  Ver  local  e 
tratar  R.  Teofilo  Oloni,  117,  3.® 
and.  Tel.  43-8122, 

CENIRO  —  Al<rqa-te  ótimo  apT. 


ALUGAM-SE  *>^  Apartamentos  e 
quartos.  Hole!  Beta  Viste,  8  ml- 
nutoL  Largo  de  Carioca,  reiirfen- 
cial  e  familiar,  diárias  cem  ré- 
feições  ao  alcance.  Rue  Mauá,  S, 

Some  Terrti  —  Bondes  Paule  fAi- 

tos  -  lel  42-9346.  _  - . -  _ _  - 

d...  .  c».l  ou  5  mcL.,.  Ru.  C-  .VT"*'"-  *'=•  . 

dnl  Dom  S.b.dlio  l.m.  r.  w  Mw-r  nc  101. 


pio  e  espaçeso  apto.  com 
Quarics.  ^  Rua  Gonçalves  F( 
les  n.  32.  bam  nes  Arcci  —  \ 
no  locei  com  e  Sr.  Castro. 


horii,  com  Dr.  FRANCISCO. 


ALUGA/A-SE  2  ótimas  vagas 


|um 
iQua  trai 
|n.  21B 
I  mango. 


Vergueiro,  98  ep.  1  204.  ChiveSi 
com  porleire  e  tratar  peio  tele¬ 
fone  42-8155.  Manzite.  _ 


AlUGÁM-SE  vages  pare  rapazes.] 
NCrS  30,00.  Tratar  6  Rua  Pedro] 
Américo  n.«  503  mobiliado. _ | 


GLORIA  —  Aluge-it  1  quarto  com 
móveii  pari  deis  rapazes  —  60,00 
k  Rua  Mnta  Cristina,  37. 


GLORIA  —  Alsrge-ie  quarto  mo¬ 
biliado  «  duas  senhoras  ou  rapa¬ 
zes,  com  todos  es  direitos.  Pede-, 
se  referenciai.  Rue  Sente  Crlslinij 
35.  eps.  102. 


GLORIA  —  Aluga-ie  em  apto 
familiar  uma  vaga  tm  quarto  de] 
frente,  e  moça  que  irebeihe  fo 
re.  Tem  todos  os  direitos.  Pe 
dem-so  referencias  **  Rua  Cân 
dido  Mandei  n.  129  —  apto.  . 
903. 


GLORIA  —  Aiuga-se  ep.  saleta, 
quarto,  banheiro  e  cozinha,  NCrS 
170.00,  Tratar  Av.  Augusto  Se¬ 
vera,  232. 


GLORIA  —  Aiuge-se  um  quarto 
mob.,  r,  cama,  somente  e  umJ 
rapaz  qoe  Irabeihe  fora.  60, CO. 

lei  32-7712. _ 

GLORIA  Aluga-te  ums  vaga 
mob.,  r.  cama,  a  rapaz  que  tra- 
ballve  frra.  35.C0.  Tei.  32-7712. 


OTIMO  ap  n,®  1  (um)  na  Rva 
[Céndlüo  Mrndes,  359  (antigo  97;| 
[cí  2  qti.,  2  sis.,  érea  etc.  NCrS' 
315,00  —  Ver  c-  parteiro. _ 


PRAIA  DO  RUSSEL,  344.  B!oco 
8  —  Aluga-se  mobiliado  com  te¬ 
lefono,  geladeira  e  er  condicio¬ 
nado,  o  ep,  606.  d  2  quartos,  m- 
li  e  dependèncjai  compietai.  - 
Chaves  na  portaria  cl  Sr.  Joté. 
Tratar  22-8367.  de  2a.  e  óa.-feíra. 


PRAÇA  PARIS  —  Atuga-ie  ótimo 
ap.  ne  Av.  Augusto  Severo  n.® 
156!l  002.  de  sata,  zela  de  lan- 
(ar,  <d-,  Coz.,  banh.,  alepetado, 
cl  armário  embutido  e  ar  condi* 
çionado.  Ver  cl  port.  Treter  tel. 
43 -7912  -  ADM,  ORION. _ 


PRAIA  DO  RUSSEL  Alugo  boni[ 
ap.  conjugado,  com  lelefortt.  Rua[ 
do  Rútiel  4M,  ap.  7]4.  CKa 
jves  ftg  perlaria,  c[  o  Sr.  Denocíl 


QUARTO  —  Aluga-sa  CQnfortév«l[ 
em  cata  da  familia.  Telefonar 
pare  52-2507  -  Mme.  Paz. 


[QUARTO  MOBiltADO  -  Aluge- 
le  para  2  móçis  qut  trabalhem 
fora,  que  dé  referência,  Av,  Co- 
pecabane,  I  171,  ap,  1  202. 


RUA  TAYLOR,  31  -  Alugi-ie  lata 
f  qt.  coA|ugadoi.  Ap.  322.  Ver 
com  o  porteiro  Francisco  e  tratar 
pelos  tfli.  220716  e  32-0575. 
RUA  TAYIOR  31/925  -  Aluga 
le.  ChevBS  e/  porteiro.  Tratar  R. 
;Hilárlo  de  Couvila,  126/201  — 
Tel  37*6314  Aluguel  NCr$  ... 
160.00. _ 


RUA  SILVIO  ROMEROu  32 
;A)uge-te  o  ap.  301,  impie,  de 
2  qu;.rlo3,  se.e  e  dapetódéneiet 
cornpielBi.  ChLvai  p!  obsáqulr, 
no  ap.  30J.  Tratar  22-83B7,  d# 
ia.  «  6a.*felra. 


•p.  301.  Final  onibvi  Maué~Fá-;CENTRO  —  Alugo  ep.  da  frente, 
lima.  |Com  sl,  qt.,  etc.,  Com  ou  sem 

móveli.  Ver  e  tratar  ni  Rua  do 
Resende,  47,  ep.  202  -*  Telefo¬ 
ne  32-3591, 


ALUGA-SE  um  quarto  a  casei,  com 
direitos  e  lavar  e  cozinhar.  Rua 
lAndré  Cavèlcénti,  171  —  Centro 


ÀIUGA-SE  quarto  a  céiel  —  Tel 


AIUUA-6S  quarto  l 
32-4153  ~  Estáeio. 


ÁLUGÓ  ap.  pequeno,  dt  frente, 
R.  leura  da  Araújo,  109,  ep.  lOl 
-  Chaves  no  104.  Tratar  27-4252. 


ALUGAM-SE  3  vegai  e  móçoi, 
em  case  de  fsmilie,  que  trab,, 
fora,  podernlo  lavar  o  passar,  — 
Rue  do  Senado,  222,  ep.  13,  5.e 

andar. _ 

AlUGA-SE  uma  sala  a  dois  ra¬ 
pazei  loltefret.  —  Rue  Ladeira 

do  Castro.  40, _ 

ÁIUCA4É'  um  quarto  pare  pti* 
zoe.  de  trato.  **  Centro,  Rua  Hen- 
fique  Valadares,  98,  ap.  32. 


ALUGA-SE  querto  mobilledn  para 
cavalheiro  oue  dé  referenciai  — 
único  inquilino,  com  café  e  re- 
feição.  Rue  Gtn.  Caldwtl,  191. 


ALUGO  quarto  •  pessoas  que  tra¬ 
balhe  fora,  na  Av.  Mem  de  Sá 
n.  93,  gp.  1002. 


ALUGO  2.®  andar,  2  qti..  1  i.. 
Rua  Marquês  de  Sepucef,  16Ã 
Ver  dai  13  èi  17  heras. 


centro,  qtos.  desde  45  e  70  — 
Ruas  Leandro  Martins  e  livramen¬ 
to.  94.  e  ciiil  ou  lolt.,  Sr.  Je* 
fènimo. 


CENTRO  —  Aluga-se  óllmo  ep. 
2  qh.,  sele,  |.  Inv.  e  tanque.  Ver 
R.  Washington  Luís,  45,  ep.  304 
-  Tratar  31-1775. 


[CINEIANOIA  -  Aluga-ie,  Rua' 
das  Marracet,  13,  a  três  ropatesj 
quarto  do  frente,  mobiliado  com[ 
[refei^s. 


ESTAClO  —  Alvga-se  tp.  com  3[ 
quartos,  sela,  coiinha,  banheiro  [ 
e  dependlndes.  Ver  na  Rua  5«u-[ 
ta  Neves,  30,  ap.  lOé  -  lnfar>[ 
mações  pele  telefone  42-1617. 
ESTAClO  —  Alugo  eo.  3  quartos, 
sala.  demais  depersd.  e  grande 
érea.  Trev,  Carneiro,  II  (junto 
R.  Meie  Leeerdel  por  NCri  .. 
250.X-  Ver  hoje  -  30-5363,  Sé. 


ESTAClO  —  Aluge-se  1  vage  a[ 
rapaz  qut  trabalha  fora.  Caie[ 
de  femflli.  NCrS  25.00  R.  No¬ 
ronha  Stntoi,  -150  asq,  cj  Rua 
Machado  Coelho. 


Rua  Almirante  Alaxen 
drino.  158,  csm  ampla  zele,  2 
grandes  quartel,  banh.  compl, 
qtos.  emp.  c]  banh.,  arta  com 
tanque,  garagem.  Pintura  nova. 
Tratar  tel.  35-9976. 


SANTA  TERESA  ~  Atugemci,  ex 
calcnte  case.  Rue  Monte  Alegre, 
;339.  CHavest  Rue  Alm.  Alexan¬ 
drino,  108  ioia.  2  silas,  3 
quarics,  binheiro.  cozinha,  quin¬ 
ta).  Fiador  proprietário.  Traten 
Rua  Aiiembiéia,  11,  gr.  503  (das 
12  és  17  horas). 


SANTA  TERESA  -  Alugt-se  ótlnw 
ap.  3  q.  safa,  dep.  empreg.  (1 
por  andar).  Aluguel  NCrS  450.00. 
Alm.  Alexandrino,  366-A  ep.  201. 
Chaves  ne  ep.  301- _ 


SANTA  TERESA  »  Aluga-se  na 
Rua  Eduardo  Santai  n.ó  49, 
iOI,  eperiamenio  üe  2  quarteei: 
2  sales  c  drpfndéncles,  as-cha-: 
ves  no  locsii  P»u!a  7«latr.i. _ 

SANTA  TERESA  —  Aluga  le  na 
Rua  Progresso  60  ep.  tipo  casaj 
da  saia  e  ql.  t  sl  a  2  qls.,  coz.[ 
banhy  área  cem  terraço.  Tratar  no] 
local  Bonde  Paula  Maios.  [ 


CATETE  -  FLAMENGO 


18 


Catete. 


820.  NCr$  230.00  e  tax 
com  porteiro.  Tratar  33-< 

Aragic. _ 

AlUGA-SE  vaga  para  móça.  Ben 
to  Lisboa,  14.  gp.  802. 


1003. 


I . . .  uf: 

474801 . 


Cor 


ChavAS  ci  porleire.  Rua  Paisiandu 
‘  90. 


FLAMENGO  ^  Aluga-se  por 
NCrS  250,00,  ótimo  rruarte,  saly' 
separados,  na  Rua  Honório  do 
Barro»  n.  19,  ep.  306  ^  Ch#- 
vai  norleiro,  Sr,  tsnuml  Traiar 
ns  Rua  México  n.  119  «  aala 
308. 


FLAMENGO  —  Aluga-se  quarto 
mobiliado  C/ roupa  de  cama  a  um 
•enher  que  dê  rafâréncla.  Tel] 
25-4919.  Sen.  Vergueiro  128- 
I  101. 


AlUGO  òlimo  apartamento  de 
frente,  com  3  quartot,  grande  Sê* 
lA,  varanda,  2  banheiros  aociali, 
dependências  de  empregada.  Tra* 
vfisi  0.  Marciana,  I3,  ap.  201, 
quase  esquine  da  Rue  Alvar‘o  Ra¬ 
mos.  Chaves  no  ap.  101.  Telefone 
46-1588. 


FLAMENGO  —  Aluga-te  ume  ve- 
pa  pera  móça.  Tet,  35-96Ó3. 


FLAMiENGO  —  Quarto  mobiliade[ 
para  2  mõças  cem  telefone.  Aiu-[ 
gn  se.  TreiAf  lel.  45-9748. 


ALUGA-SE  ao.  tipo  casa.  j 
reja  Duire  149.  Catete. 

ALUGO  urna  vaga  e  meça  diTeilií, 

ambiente  familiar,  lodo  •  direito, _ 

éO.  Rua  Pedro  Américo  64  ap,|FlÁMENGO  ~  R.  Correia  Outra, 
303  ~  Catete.  )162.  Alugn  la.  locação,  ao.  sala, 

|3  qts.  e  demais  deps.,  com  gara¬ 
gem.  Ver  ep.  201 .  Chevos  com 
0  porteiro,  Inf,  tel  23-4969. 


AlUGA-SE  ap.  emerto  e  aala  odh. 
jugado.  e|  cozinha  a  banhalro 
completos  e  área  c|  Ianque.  Rua 
Redro  Américo,  151,  eo.  803,  — 
ChtvfS  cj  $r.  Abel.  pertoiro.  — 
Tratar  c]  proprietária,  47-2730. 

ALUGAM-SE  em  hotel  familiar, 
bons  quartos  com  alavador,  lil, 
água  corrente,  bce  comida,  peri 
pessoas  dt  trato.  Machado  da 
Assis.  26  —  Fitmengo  ^  Tal.i  .. 
45-6177. 

APARTAMENTO  ~  AHrge-sa  na  R. 
Redre  Atoárica  64|S02,  cj  3  quar¬ 
tas  a  dameis  depandencias.  Cha¬ 
ves  com  0  porteiro.  Tratar  reles 
felefenes  43-4003,  43-8180. 

AlUGO  vega  t  môça,  mob.,  café 
roupa  cama,  42,00,  qlo.  da  duas 
amh.  ftmiiiar.  Rue  Pedro  Amé¬ 
rico,  276  -  Tel  23-6936  -  Ca¬ 
tete. 

ALUGA-^E  óllmo  ep.  com  qto. 
sala  lap.,  banh.  t  kitch.  Rui 
Machado  de  Assis  n.  31,  ap. 
207  -  Infs.  36-6182  -  CRECI 
n.  170. 

A  UM  CAVALHEIRO  qto.  peq. 
mob..  roupa  de  «ema,  am  erea 
com  banh.  exclusivo  —  -  Rua  Sio 
Salvador  n.  60  ->  ap.  702. 

AlUGAM-SE  duas  vagai  em  òti- 
mo  qt.  B  Senhor  ou  rapaz  ds 
roiponiabllldide,  ap.  de  peque¬ 
na  familia  -  NCri  40.00  -  R. 
Snnlo  Amaro  126  ap.  301  (Catete). 

ALUGA-SE  mobiliado  ou  nio.  Rua 
Catete,  66,  ep.  803.  Qf.  e  sa¬ 
fa  separados.  Tratar:  23-4874  — 
Sr.  Pinto. 

CATETE  —  Aluparn-so  ap.  401/ 
502,  da  R.  Pedro  Américo  n.® 
110  >-  )a.  loceclo  c/qt.,  sl.,  coz., 
banh.,  áree.  (.havet  port.  Tratar 
Av.  Rio  Branco,  14  —  10,®  end. 
BRASIIUSO. 

CATETE  —  Aluge-te  0  an.  409, 
conj.,  kitch.,  banh.  compl.  na 
Rua  Pabsendu,  162,  aluguel  de 
NCfã  180,00  —  tmobtifèria  Car- 
tago.  Rue  México.  41.  gr.  1  308. 

CAiEIE*—  Aluga-sa,  la.  locacio. 
R.  ..Pedro  Amérke,  110,  ap.  305, 
teia.  quirlo,  cozinha  a  banheiro. 
NCrS  240,0  ~  Chivti  cl  portei¬ 
ro.  Tel  22-8275  -  42-3437  - 

Treter  Locadora  Nacional,  Av. 
Rio  Branco,  106,  s|  1111  -  CRE- 
Ci  1B5. 

CATETE  ~  Aluga-se  em  casa  de 
familia  da  reipaito,  quarto  pari 
ume  ou  duas  pessoas  trabalha 
fora.  com  referência.  Tel  254)351. 

CATETE  —  Alugo  quarto  frente, 
mobiliado,  2  janeióti,  e  1  ou  2 
rapazes,  em  ap.  Tel  43-4213. 

CATETE  —  Alugo  quirlo  p/ienhor 
ou  vega  p/dues  môcis.  >>  NCr5 
160,00  p/senhor.  NCrS  60.00  ce¬ 
da  mó«3.  Exijo  pessoas  de  res¬ 
ponsabilidade  q/trebalham  (ore  — 
Tel.  52-9322. 

FLAMENGO  —  Ru.s  Senador  Ver- 
flueiro,  135,  ap.  507  —  Alugo  cl 
2  qls.,  sala,  coz.,  banh,,  área  e! 
tanque  0  WC  empreg.  NCrS, 
300,00  mais  taxas.  Tel  23-0307] 
das  8.30  ét  12h. 


FLA7AENCO  — ^  Alugo  ip.  con|. 
[com  ilntoeo,  banh.  comp.,  kitth. 
p/ande-  Ru»  Senador  Vergueiro, 
98.  ep.  905.  CIr»e  Kelly.  NCrS 
2)0,00.  Chaves  na  porlaria.  Te¬ 
lefone  4.5-1441. 


FLA/AENGO  —  Alugo  vega  e  mo¬ 
ça,  qto.  de  frente  praia,  com 
direito  ~  amblenie  otimo,  NCrS 
60,00  —  Rua  SUvelra  Martins 

n.  16  —  apto.  901 . 


FLAMENGO  ~  Alugam-ae  vagas  a 
môça  com  lodos  os  direitos,  em 
ap.  de  luxo  —  NCrS  6D.C0-  Telr 
45-3908. 


FLAMENGO  -  Aluge-ie  qt.,  se¬ 
la  c| '  dep.  emp.  Correia  Dutra, 
37  -  Tel.  2MÍ71. 


FLAMENGO  —  Alugam-ie  2  quer. 
tos  para  lenheres  ou  senhores. 
:Tel.  327644.  das  14  és  19h. 


iQUÁRTO  da  ume  môça  educidu] 
[e  caprichoae,  aluge  uma  grande 
[vaga.  Pedatn-oe  referéneiaa  .Artur 
Bernardas  42  c/5. 


CATETE  —  Alugo  frente  coniu9ado[ 


AlUGA-SÉ  I  ql.  e  rspez  que 
trabeihe  fora.  Rue  das  Patmeirei, 
3l  —  D.  Alie*  —  Bctjfogo. 
ALUGA-SE  ótimo  ipsrtamentõ~*i9Õ 
quarto,  sala.  dependências  €om> 
pleias,  benheiro  e  cozinhe,  ecm 
érea  ■  tanque.  Acelte-se  dopóU- 
to.  Treter  Rua  Mundo  N6vo«'  378 
ap.  201  ~  NCrS  220,00. 


jMOÇA  aó,  aluga  parle  apl  no 
Catete  —  Tritar  Silveire  Martins, 
137,  ap.  404. 


FRAtA  00  FIA/AENGO  -  Aluga 
se  aoart.  3  ulas,  3  qles.,  (1 
duplo),  dep.  cempl,  mobII(tde,| 
garagem.  NCrS  I  800,00  p/  I  cno. 
Tratar  Dr.  Hugo:  45^850.  Praia 
de  Flamengo,  118,  ap.  901, 
QUARTO  gd.  mob.  c/roupa,  a 
I  ou  2  pessoas  de  reap.  c/Uva. 
detra  ern  cera  familiar.  Senador 
Verq.  138  ap.  104. 


ALUGO  ap.  204  cem  I  st.,  2 
qli.  e  depandencias  ~  Primeira 
loce^ão  —  Rua  Voi.  da  Pátrie 
n.  453  —  Tratar  na  CIVIA  ou  • 
46-5818. 


ÃIUGA-5E  casa  com  7  qta.,  aate 
na  Rua  Redrigo  de  Brito  n.  32 
casa  4  Trai.  Álvaro  Ramoa  n. 
—  Betafogo. 


ATARTAMENTO.  —  Aiuge-ie,  um 
quarto,  aala,  banheiro,  cozinhe, 
area  de  aerviço  a  dependenciei 
de  empregada  -  Ver  na  Rue 
de  Pzsacrani  n.  Uó  —  aparta- 
manto  512  **  legundi,  quarta  • 
sexta,  de  ISh  30ni  ét  17h  30m 
—  Tratar  na  Av.  Prea.  Vergai 

n.  482  -  lala  I  106. _ 

ALUGAM-SE  2  quarto»  para  ra¬ 
paz.  Rua  Capitão  Salomão,  40 
Botafogo. 


ALUGO  quarto  cj  banheiro,  ent. 
ipd.,  2  ou  3  rap.  trato,  c.  ou  s. 

garagem.  Outro  menor.  ~  Otávio 
erreia,  53  **  Urca. 


ALUGA-SE  ótimo  quarto  e  I  ou 
2  môçaa.  Única  Ínc|utlint.  Praia 
Botafogo.  360  ap.  519,  3.®  Bloco. 


AUGA'5E  bom  quarto  bem  mob. 
am  cata  de  fam.  e  casal  de  fino 
iralQ  ou  2  lehhorei.  R.  Vel.  da 
Pátria.  406.  Tel.  46-2638, 


ALUGA-SÉ  um  quarto  indeper^n- 
te  com  banheiro,  de  preferéntie 
para  rapazes.  Rua  Assunção  174 
cata  10  •  Tel.  46-53^. 


ÃÍUGA'SE  sale  de  frente,  mobU 
Uada,  pare  rapazes  ou  sr.,  tam- 
!bém  serve  pera  ctcrlfórle,  cese 
de  cnial.  Rua  General  Polidoro 
n.®  133,  sobrado,  Botafogo. 


APARTAMENTO  -  Aiuga-ae  em 
Boteíogo,  Rua  V.  da  Pátria,  452, 
ap.  002,  2  qts.,  saia  etc.  Tratar 
46-09n,  primeira  locação,  tudo 
de  frente. 


ALUGA-Sfi  ipie.  ni  Rve  de  Pas¬ 
savam  n.  t4é  *  «p.  206,  qt«. 
safa,  dep.  de  empregada.  Tre- 

tar  no  local  —  Botafogo, _ 

ALUGA-5E  ip.  sela,  qto.  tep. 

_ _ ^banh.  cc.z.  dep.  emp.  a  área  c| 

QUARTO  —  Ah>jo  de  frente,; tanque.  R.  Humsiiá,  56  ep.  302. 
mob.  ótimo  embient»,  a  senhor  I  Chaves  c!  porteiro  —  Tratar  ne 

.-a..  - J - .i-  a^ciPA  S/A,  R.  fAéxice.  41  S/L 

Tel  22-8155. 


eu  nvôça.  em  sotseqaoo  ap.  de  2 
peaioas  sem  crian;.i  *»  2^6301.  ; 
RUA  ALMIRANTE  TAMÂNOARE 
n.  45,  ep.  91  —  Fronte,  grande 
tel»,  3  quartos,  banheiro  em  edr, 
giragam  etc.  Todo  pintado  á  óleo 
—  NCrS  600.00.  Chaves  com  e 
peneiro.  Administradora  Nacio¬ 
nal  bz  Av.  Pres.  António  Carlos 
n.  615,  2.0  pav.  -  ^  Teiefo- 
nasi  45-4034  e  42-1314. 


RUA  MARQUES  DE  ABRANTES 
n.  212.  ap.  1001  -  Sela,  },  in¬ 
verno,  querlo,  bir^helro,  coz., 
dep.  emp.,  área.  NCr$  300,00.  - 
Chavea  com  o  porteiro.  —  Admi¬ 
nistradora  Nadenal,  r^a  Av.  Pres. 
Antônio  Cariei,  615,  2.®  pav.  -> 
Tel.  42*1314. 


RUA  PEDRO  AMÉRICO  n.  151, 
ap.  406  —  Sala  ■  quarto  separa- 
des,  banh.,  ccz..  érea  com  ten- 
que.  NCrS  250.00.  Ch&ves  com  o 
zelador.  —  Administradora  Neeio- 


ÁLUGA-SE  lindo  quarto  mob.  para 
cov.  único  Inq.  Tratar  dir.  com 
D.  Elizabeth  Silveira  Martina  4C[ 
ap.  1  106. _ _ 


9.«nd-.  .rm.tio.  .mbulldo.  co,|.| Av  ^«^'ÃnTânio  C.. 

NCd  230,00  mJl.  I.xíi.  Tular.;;  — - ; — * - — — 

55.IJOJ  CrM!  Itíg  SOCIO  -  Cai.io.  Acito  ir.  Ido-,  _  .  _  _ 

- ÃT —  -P-  b»"’  mofalllt-lDI..  84/Í02.  I.  S2-09e2.  CRECI 

CATETE  -  flamingo  -  Alugojfjo,  80,00.  Cartas  pzra  oiSIl. 

quarto  mobd.  a  casal  de  flno»n.o  130749  ne  poriaria  dásteiÃrÜGQ~-I"Av  QwlHn  Cru,  lQt7 
trato.  Ver  e  traiar  Rua  Doli  dejjornal  -  Av.  osvaJdo  Cruz  103/ 


AlUGA-SE  vages  para  móças  com 
ou  a)  refeição.  Rue  Pedro  Amé¬ 
rico,  110  ep.  503  —  Caleli.  Tele¬ 
fone  45-7702. 


AlUGO  quarto  mcb.  c|  telefona- 
Uniro  inqullho.  R.  Jornallate  Or* 
lendo  Dantas,  18  c/J.  Botafogo 
ALUGO  ep.  434  Prali  de  Bota¬ 
fogo,  460  .Aluguel  150  e  texes. 
Chave  no  local  Inf.  22-6408,  Sr, 
Súuza  —  Cfe<[  1115, 


ALUGA-SE  quarto  a  rapaz.  Tratar 
depota  du  14  heras.  Rua  Álvaro 
Ramos  —  Bctaíogo,  516. _ 


AlUGO  quarto  a  móça  ou  senho¬ 
ra  c/referencia.  Preço  a  combinar. 
Praia  de  Borafogo  406  ep.  301. 
ALUGA-SE  I  quarto  ne  melhor 
ponto  Botafogo  p]  1  casal  a{  fU 
iho  ou  2  moçAi,  prato  3  meses. 
Tratar  ei  0.  Elona  dtools  daa  2 
horas.  Rua  Professor  Alfredo  Go¬ 
mes,  25.  Bòtaiego. 


AlUGA-SE  ap.  204,  Pr.  Botafogo 
n.  434.  Chaves  c!  porteiro,  Tre- 

ter  p\  tel,  52-S226. _ _ 

ALUGO  Praia  de  Botafogo  340/ 
401.  Temporada,  mobitiscie  c- ge¬ 
ladeira.  300  mensal.  Tratar  Gon;. 


trato.  Ver  e  treter  Rue  Dois  de 
Dezembro.  103  ep.  302«  Não  at«n-[ 

dn  por  leielone, _ 1 

CATETE  —  Aluga-se  1  quarto  a| 
duas  ou  três  móçai  ou  senhora] 
podendo  lavar  e  cozinhar,  ótimo' 

_ ambiente.  Rua  Bento  Lisboa  —i 

ALÚGA-SF#  quarto  mob.,  p.  senhorjTel  45-1727.  ' 

ou  r«p,i  qu.  ir.b.  fo>«  Alusu.l  cjftní  _  ç,,,  _  a'|U9W-  «/ 
r«piv«l.  Tr-tw  no  loííl.  .nd.r.A  prim.i..  ..n.  pat.l 

í?  fl-m-nga  »°-  j.ointttlo,  n.  Rua  R.ilt.  Am<.l> 

ALÜGA-SE  quarto  a  dois  rapazasice  n.®  333  —  Ver  todos  os  dias, 
que  trabalhem  for».  Pedem-ie  re-idctnÍngo  eló  12  horas.  Telefone 


feréneias.  Rua  Marquês  de  Abren 

tea  ])Q  gp.  603.  Bloco  A. _ | 

aIu6Ã-'sE  um  quarto  inobHíadn! 
a  tenhor  de  respeito  —  Sllvelrá; 
MArtins  129  10.  906.  I 


ALUGAM-SE  ~  Otlmas  vigei  e  1 
quarto  pcq.  Ind.,  moçei,  senho¬ 
ras  cíils.  treb.  fere,  ep.  famifU. 
Sen.  Vergueiro  218  ao.  406. 


22-6069  »  Sr.  Oivafdo. 


304,  ap.,  hall.  2  tis,.  3  qts.,  dcps, 


SOCIEDADE  em  ap,  bom  mortta-raaragem.  Ver  local.  Tratar  Gonç. 
do  gel  TV,  sinteco,  etc.  ofereço! Dias  64/602.  —  Tel  52-0982  — 
a  ume  moçe  ou  senhora  dt  rcs*|CRECI_31 1 . 
peito.  Rue  Pedro  Amtrjco  314  — ^ 

Ap.  1004. _ Çalete. _ 

TEMPORADA  — ^  ÁÍuga-ie  ap.  comi 
quarto,  aala  saperadoí,  quario  dej 
empreg.  cozinha  com  ge).  movelsl 
e  telefone.  Tel  42.6296. 


VAGAS  MOBILIADAS  c!  rcfelcõet[ 
completas,  a'ugam-st  a  môçat  « 
sanhcrai  a  partir  de  NCrS  75,00. 
R.  Paisiandu.  219. 


CATETE  —  Vagai  môç»  educadi  ,777;^* - xít'  - r..zi — r 

oue  trabalhe -fora  Oireltcs  levar,i]f,^^^  “ 

pjiuf.  NCrJ  25, OÓ.  T»I,  25-9235..'*'’  .«  JPÍi*  ^ 

~rr-T7 - — - — r  que  treb.  fora.  42-3577  —  Catets. 

CATETE  -  Alugê-ie  sp.  502  dft  r.r^r; - ri — * - . - -jr 

Ru.  Btnu  li, há»,  M,  cl  2  qh..iy*‘’A  -  ^'®.!l®  ?"• 


AlUCA-SE  2  apartamentos,  1  na.cL.XjjQ 
Rua  Dois  de  Dezembro.  58  aptr-;.^-’ 


saia,  caz.,  benh.  doo.  amprege-j 
,da.  Chaves  no  focal  Traiar  Boneoj 
I  Auxiliar  de  Praduçje  S.A. 
<Trav.  Ouvidor,  12  —  Tel.  , 


tintas  que  trab.,  direito  lavar,  co¬ 
zinhar,  ep.  de  2  postoat.  R.  PaÍz-[ 
tdndu.  261  ao.  iOS.  Flamengo. 


lamento  1005,  outro  na  Rue  *“  Alugo  ep.  2  qts.  laia, 

G.mbo..  129.  Todo.  com  i.li  rl*P-  'TP-  ®i  '«p®-  V-r  R 
querlo  •  dernaU  dependencías,  as-®*®*®  fií* 

chaves  com  os  porieTrot  e  traiarln®  ®^^»  43-9799  —  Creci  835. 


com  0  Sr.  Silve  na  Rue  Silve  Jer-ICATEfE  —  Aiuga-io  quarto  da 


dim,  3. 


APARTAMENTO  DE  GRANDE  lU-j 
XO  ~  Aluge-se  na  Av.  Rui  Barbo, 
sa,  266,  en.  201,  cem  mais  de' 
5O0m2,  deis  salões,  awatro  quav-[ 
tes  <em  armários  emoutidei,  2: 
banheiro»  sociais,  dependCnclai 
de  empregedos,  éree  ejerdtnada. 
garagem  etc.  Tratar  sogundi-felra 
paio  telefono  31-2694,  cem  O. 
Vera  Lúcia. 


ALUGA-SE  ap,  mobll.  cl  geladel 
ta,  sala,  qlo.  lep.  banh.  czs.  e: 
área  cf  Ianque  .R.  Sílvalra  Mer-I 


freme  a  meça  eu  raoaz  trabe 
lhe  fore  A/nblenttf  de  respeito 
—  Tratar  na  Rua  Andrade  Per* 
tiftce  n.  26,  gp.  401. _ 


CATETE  —  Alugo  ótimo  quarto' 
moblllado*e  ciiaí  eu  e  3  rBpazet.[ 
ambiente  femilicr.  Rue  Barão  de[ 
Guaratibi.  57.  ] 


CATETE  —  Aluga-se  um  quariOi 
mobitiado  e  dois  rapazes  do  co-' 
mercío.  Rua  do  Catete  247,  cí7. 


ALUGA-SE  um  quarto  pera  rapaz. 
Ver  ne  Rva  Esiévos  Júnior  n.® 
70,  .gp.  201.  próximo  6  Praçe 
SSa  Se Iv ador.  —  laran|gírai. 


FLÁMENOO  —  Aluge  ap.  de  luxe, 
de  3  quarto»,  cem  irméries  am-, 
.  -  bulido»,  sala  e  dependEncias.  Var 

fins,  157  ip.  113  .Chnves  no  140: m  Jtg.  Martins  Ribeiro  12,  ap. 
ap.  301.  Tratar  na  CIPA  5'A.  —  803.  Cem  o  porteiro.  Tratar  CIVIA 
“v  22-81 55.U  S2-IUÓ.  Aluguel  NCrS  SOO.M. 

ÀLUGO  quarto  mobiliado  no  FIa-IfIaMENGO  —  Ãluna-se  vaga  pi- 
menao.  moçe  sanhore  trabalhe  fo-jr»  .môça  qc«  trabalhe  fere.  Pe¬ 
ra.  Tel,  25-1952.  joc-ie  referencia  —  Tel  45-1558. 

ALUCA-SE  otimo  quarto  em  cair  FLAMENGO  —  Òvarto.  AÍugo  — 
de  respeito  a  casal  que  trabalhe  .Junto  é  prgSa,  c-  finos  móveis, 
fora,  pode  cozinhar  na  *  Rua  dcil®*-  privativo,  quarto,  ecerivan!. 
Rusiel  450  ap.  SOI.  <'^ha.  roupa  c.im».  aanhor  trato.  — 


ALUCA-SE  aparfamenio  de  frente, 
em  rua  lotsegsdn,  com  3  quarioa. 
tala  ampla,  dependÔnclaz  de^  em- 
iVegsHa  t  pequeno  living,  único 
'nquILIno.  —  ff'.'.i  Estáves  Júnior. 
i70.  gpanamertto  501 .  Larrnieiraa 


ALUGO  vaga  p[  moçes  s6  a  vo-; 
ga  50  mil  cruzeiros  com  refetçóe» 
100  mll  crureiroi.  Tel.  4S4IC3  — ] 
Flamengo. 


AlUGO  ap-  de  qt.  e  sl.  mobília*  | 
do  p!  temporada.  Rua  Sen.  Vat- 
gueiro  2381412.  Ver  depois  das 
14  horas. 


ALUGAM-SE  vagis  môçii  que  ira 
belhem  fore.  direito  coz.  ep. 

frente.  Cetete  310  gp.  601-  

AtUGA-SS  o  ap.  U»,  R.^Palisõn-J 
!du  261,  qt.,  sl,,  ber^h.,  coz.  ~ 
Chaves  com  o  porteiro,  tedos  os 
dfai,  merset  domingo.  27*5624. 
ALUGA-SE  vega  a  môça  eu  se¬ 
nhor#  que  trabalhe  fore,  cem  di¬ 
reito  e  café  de  manhã,  NCr$  60. 
Andrade  Perter.ee,  50.  ao.  4Ü2 
ALUGA*SE  quorlD  mobiliado  pa¬ 
re  senhor  de  responsabilidade. 

Tel.  45-6611. 


ALUGO  sale  de  frente,  tipo  ap 
e  quem  posse  dar  dep.  Rua  M 
dt  Assis,  tel  45-9762. _ 


ALUGA-SE  uma  vage  em  ap.  fa* 
miliar  e  raçaz  ou  icnhor.  Exi-i 
gem-it  referências.  Ambiente  sos-' 
segado  —  Rua  Correi»  Dutra,  47,] 

_ 

ALUCA-Sl  um  quofto  a  um,  cevo 
lhalre  de  fino  traio.  Pede-se  re¬ 
ferenciai.  Rue  Silveira  ôVartins.l 
164  .gp.  803. 


AlÚGÁ^SE  Quatlo  am  case  ue  fa 
mi  Ha.  «  môçe  ou  senhora  qu»; 
trabalhe  fora  -*  Rue  da  Catete,! 

r.q,  tnh. _ 

AlUGO  ap.  503  R.'  Bua/qua  de] 
fAatedo,  42.  SelSo  2  qti.  cdes.,| 
vararvda,  dep.  emp.,  áraa  etc., 
NCri  420,00  e  enc.  Fiador.  Ver, 
e/zei.  _ ' 


AlUGA-SE  ftp.  tate,  2  quartas, 
cozinhe  e  banheiro.  R.  Silveira] 
Martins,  301413  cj  porteiro.  Tra-j 
tar  47-0292  e  36-9495  -  Guer.[ 
feiro  ou  Maury. _ 


ALUGA-SE  ep.  504  ^  R.  Alml 
rante  Temenderé,  41.  c|  »).,  ql 
cor|„  banh.,  kíi.  frente.  Ver 
mercar  hora.  Tel.  26-0074.  Treteri 
AUXILIADORA  PREDIAL  S,A.  - 
Tv.  Ouvidor,  33.3.*  de  \7\\7h  - 
Tel.  52*5007  —  Corresp.  M.  Gucr- 

tè,  Crecis  253:4- _ _ 

ALUGA-SE  ep.  Marquís  de  Abren- 
Correto.  M  Guerre.  CRECI  253!4. 
tea,  197,  ef  3  iles.,  conj.  2  Qtos., 
banh.  completo,  coz.,  dsp.  «inp. 


FLAMENGO  —  Aluga-se  ap.  gren* 
de,  sate-quarto  coniugado,  ba¬ 
nheiro  compteio  e  kitch.  Rua  Sil¬ 
veira  Martins,  127,  tP-  US-  Aiu- 
NCrS  280.0C.  T-tter  S4CI 
«.«  <L  Urnue.  Ft.ni.,  fí-^-./.liMoVEIS  -  R.  Alv.ro  Alvim,  J7, 


170  mll  26-4279i  é  tranquilo. 


FLAMENGO  ~  Aluga-se  n»  Rua 
Ferreira  Viena.  36.  ap.  607.  e| 
3  qii.,  tala,  binh.,  coz.  etc.  e 
garagem.  Ver  no  locei  c|  o  por¬ 
teiro.  Preco  NCrS  400,00  mensais 
mais  taxei  c  condomínio.  Tratar 
cj  0  Dr.  Cláudio  n»  Av.  Graça 
Aranha,  57  —  5®  and.  —  Tel«* 
fone  42*0537. 


FLAMENGO  —  Vaga  •  mõce  NCrS 
60,00  t|  corifôrto,  gil,  te),  e  to. 
levlslo,  Rua  Senador  Vergueiro,' 
203,  bloco  A.  ep.  409. _ 


FLAMENGO  —  Alug&*te  ótimo  ep, 
2  nti.,  sala.  ermt.  embut..  copa. 
cozinha,  demais  depi.  Paitsindu 
44  gp.  1001  -  22  6704. 


FUMENCO  -  Alu'9i-it  o  ep.  é 
Rue  Senador  Vergueiro,  3S,  cem 
3  quartos,  sele,  barshelro,  dep. 
empregada,  mobiliado.  Var  no  lo¬ 
cei  e  treter  em  SYLVIO  BATALHA 
IMÓVEIS  LTDA.,  a  Av.  Copacaba¬ 
na,  540,  grupo  1  106.  Telefcne] 

36*1795.  _ 

FLAMENGO  -  Alugo  NCr5  450j 
ip.  frente,  3  q,  salão.,  banh., 
cor,,  q.  e  b.  empr,,  área  c|  tenq. 
azulei,  cj  12  ms.  pinl.  óleo,  no- 
VOi  tínt.  Tel.  36*5696  .  ! 


Vagas  —  Alug»m*je  pare  móçe» 
cm  casa  de  com  todos  o»  olreí* 
lot.  Tel:  45.2447  -  Catete. 


VAGAS  -  Mócn  -  Direito»,  te¬ 
lefone.  ccnfortévffis.  8uarqus  d« 
Macedo  36  101  —  Flamertgo. 


URANJ.  -  C.  VELHO 


ALUGO  ep.  507  de  R.  leranjel*; 
roi,  466,  cl  sl,  qto.,  banh..  cor.| 
qlo.  e  banh.  empregada.  Chave»' 
e|  pofielroj _ 


AlUGA.SÉ  peq.  apto.  com  mo¬ 
veis.  pare  moçei,  por  temporedi 
ou  não.  Tel.  46-5/50,  Botafogo, 
AlUGA-SE  ep,  1040,  con)..  na 
Prais  de  Botafogo,  356,  chevei 
oi  favor  no  ep.  940.  Ver  des  10 
éi  15  horei.  Traiar  na  Imb,  Sus¬ 
piro.  Ri*i  da  Aseembléla,  51, 
7.0  indar  -  Tel.  52*3877. 


ALUCA-SE  vm  quirlo  i  méça  que 
Irabslhe  fóre.  Tel.  26-3624  — 

Batafoga  _ . 

AIUCA4E  ou  vcnde-ie  ap.,  quer- 
to  e  sela  separados,  borato  ne 
Urca.  Av.  Portugal,  B38,  ep.  304 

Ver^  chsves  no  303^ _ 

ALUGA-SE  ap.  2  qunrtos,  2  islaa, 
quarto  de  emp.,  área  grande.  Pi. 
rhelrc  Guimerlet  45/401  —  Tel. 
,26-7130  —  Botafogo. 

ALUGA'SE  uma  vegi  ci  mobílie 
par»  repez,  ne  Rue  Paulo  Bar* 

reto,  76,  c*  3  —  Botafogo. _ 

BOTAFOGO'—  Aluge  gde. 
mob..  fclflf.,  ir  cond.,  temp.  — 
Inf.  27*6490. 


BOTAFOGO  »  Alugo  ap.  com  sl. 
[qt.,  coz.,  binh.  Aluguel  230.C» 
I—  Fladcr  propritlárío.  R. 
:Clpm«Kte,  127,  ap.  513  ~  Sába¬ 
do  dai  14  ét  17h.  Domingo  dsi 
|9  ét  )3h,  CRECI  236  -  Tei.t 
37-3576. 


BOTAFOGO  —  Alugam-se  quarto 
e  vaga»  com  ou  sem  refeições  em 
cata  de  famfilA  e  moças  de  res¬ 
peito  e  que  tr.ibelhtm  fore.  Rue 

Veiuntáfio»  ds  Patrig,  196. _ 

BOTAFOGO  —  Alugo  apto.  c  (2 
^  ;iionrtct,  rda.  varantk,  demais 
~  depandenc'»».  Var  R.  AIvôro  Re- 


AlUGO  -  SVj,  <|Um1o,  574,  e'  .ncw,n«do  ,  V.. 

b-mhrlro  «  cnuI  1,«ie  .«p.llo  .  t,r  Av.  Riu  Br.nce,  57,  ..I,  í0<, 
casa  de  íaitiliía.  Rua  do»  Pareci»,; t»),  23.2303. 

31  c,  2,  Cnitre  Velhe,  bem  ao.  - rp  ■ 

l..do  Cl«  .iMjio  do  CorcoXvIO  ° 

Pa.óoui.  d.  5«  JudM 

ílr.  n.,fo.  ChwM  n,  pOf- 


também  fica  perto.  _  ^ 

AlClGÃ-SC'  «p.  503,''R7'Bi>l!i*riol 

Távors.  77,  inranlelra»,  3  qts,,' 
sala.  coz.,  banh.  q.  emp..  bnnh. 
emp..  área  e  varanda.  Ver  dai 
9  éi  15  h.Trai,  Tratar  R.  Quitan¬ 
da,  30.  isla  314  -  Tel.  42-9033 
0  27-5204, _ 


ALUGO  ótimo  conjugado  a  2 
móçA»  de  fino  traio  ou  catalisem 
filhot.  Tel  45-5340. 


ALUGA-SE  é  Rua  Laranltirai  n.°| 
218  o  ap.  701.  de  franie,  três] 
quartot,  2  banheiros,  cope,  eczi-| 
nha,  dependência»  de  empregado.i 
Cheve  na  portaria.  Trotar  seçun.] 
de-leira  pr>io  telofone  22-6574 
Aluíjvel  NCrS  550.00.  i 


lorla,  250  mal»  taxa*. _ 

BÔTAFÒGO  —  Alufia-se  quertn  cj 
refeiçõei  a  peisoas  d«  fino  trato, 
Otimo  ambiente.  acaila-»e  senho¬ 
ras  0  senhor  até  70  ang».  Tratar 
no  local  Rva  Mirtln»  Ferreira. 

8!  -  Tel  ^6-6899. _ 

BOTAFOGO  —  AÍuga-M*  3e 
frente  c*  84m7.  c|  3  quarto»,  1 
sale.  corredor.  WC  completo,  área 
cl  tanque  e  d«oend£*ncÍa  comple¬ 
ta  pf  empregada,  fi.  Barão  de 
Maraúbn»,  31/403.  Chaves  e-  por¬ 
teiro.  Tratar  na  CIVIA  —  Trev. 
Ouvidor,  17  -  4.0. 


AlUOA-SE  bom  apartAmento  de 
tala,  3  (|oarlo»,  armário  embuti¬ 
do.  papei  na  parede,  grande  ba¬ 
nheiro  e  óllmai  depander.ciu  ^ 
varanda  e  garagem,  na  Rua  Car¬ 
io»  de  Campos  n,  300,  apto. 


BOTAFOGO  -  Rua  Voluntários  di 
Pátria,  n.  452  ap.  2C6.  1.®  loca- 
çio.  Aluga-se  ula,  2  quartos,  co¬ 
zinha  e  dependências  de  tmore- 
geda.  Aluguel  e  combinar.  Cha¬ 
ves  cnm  o  porteiro.  Treter  Rue 
Dr-bret,  79,  G.  205/6.  Tel.  22-9831 
ICreci  1321 


101  —  Rua  de  embaixada  a'#ini  BOTAFOGO  —  Vol  Pátria,  270/ 
—  Telefor»ar  Dena  Zlld»,  26^429  403  —  Alugo  »o.  gde.  3  qli.  sf. 

Pede-se  fiador  ou  depórito.  |  depa.  tmpr.  1.*  loc.  NCr5  400JX}. 
IARXnjEIRAS’  -  Alua»--.  »p.  pI 

familia  de  fino  tratamento  comi.vflzl^^i - - - - 

3  qts,,  2  salas,  banh.,  coz.  e  BOTAFOGO  —  Alugo  ap.  301, 
depene)  campi,  df  empreg,  \'er FaranI,  3.  linda  vista,  frtn* 
no  local  cf  e  porteiro  na  Rua  »*  p/  praia  Botafogo,  »4li.  qh. 
General  C  tcério,  400,  ap.  801.  cor.,  banh,  - 

P.eço  NCrJ  S»,»  m»nioii.  miit  «Crf  ,310.»  .  Ií.«i.  Ch«v«.  nt 
tondominio  .  IJ»M.  Tr.t.r  wm  Of«  Rjmíno  - 

D  Or.  CUirtflc  n.»  Av.  Gr»c.  Ari-  */ 

nhj.  57  -  5.»  «ní.  T«!.  «  05JJ.  -  Vf':!  - 

-  IBOTAFOGO  —  Aiuga-ia  quailo  e 


FLAMENGO  —  Aluga-se  ótimo  Ap.! 
de  quario  e  sala  lep.,  banh.,  coz.,| 
área  e{  tanque,  dep,  cempl  emp.l 

*  Abraniei,  168,,  ...w.r..  - 

_ ;  lARANJEIR.AS  -  Rve  Marqvas»;  vagei  e/  raieiçães.  Rua 


FLAV.ENGO  —  Alüça.»e  o  ep^  7l3j<]e  Sante*  27  —  Atufe  ap.  309  dojVniunt.friei  da  Pátria.  463. 

“  . .  •  -  ....  .  .  '  fl 


830, 


da  tua  Silveira  Martins,  1?7,  c/jcnlc,  2  qts.,  b^nh.,  cor.,  árc3,!aOT,\Fo,^Q  _  Ahi-o  . 

2  qtos.,  »aI«,  «ef.,  banh.  •  área.ldoo.  otr*i..CrF  ?Í0.  C‘*rv"j  So'"*?,.;,  Botuícj.:,*  üíá, 

Chave  no  lecal  ou  portaria.  To-, porialro.  ^  qti..  dem.  dzp-  NCrf  350.00 

íffcno  5Ó-I67V.  - *.  ’  ie  lavaj,  C.izv*i  r»  poMarla.  ^ 

Trara/  Or<;,  Rch‘«oj  —  Av,  Prea. 
Vâf-ti,  5W,  »/  712  -  CRãCI 

1005. _ _ 

BOTAFCGÒ  ~  Casa  aluoa-tc  com 
3  quartos,  nla.  depandencias  com¬ 
pletai.  Está  trda  reformada  com 
slnieeo  elupue)  500.00  para  ver  o 
tratar  domingo  das  14  és  17  ho¬ 
ra»  na  Rua  Sorocaba  558  ciia  I, 


'  •!  LARANJEIRAS  —  Aluga-te  1  qvar-l 

FLAMtNGp  -  Aluo,-:.  íiD»r^a-|„  „nforlivol  .  ,enh-r  .1.  <lno' 
m,ni»  mobllí.do  iu«o,  vlila  pr.l».  ,r,|o.  G>.r,n  Ccutinho  9.*  ,p.  403. 
quarto,  szl»  lepsradci,  jerd.  inv.,  25-6974. 

ezzrnha,  área,  2  banheiros,  gefa-l"'"" . * - - 

delri,  sinteco,  Av.  Osvaíeio  Ca'r, LARANJEIRAS  —  Aluga-se  ótimd| 


90, 


905. 


FLÁALENGO  —  Môça,  morando 
t6-  aluge  um  quarto  pari  uma 
cu  duat  móças.  Tratar  SHvelra 
Martin»,  147,  ap.  701,  D.  Angela. 


FLAMENGO  —  Àiugo  quarto  d» 
frente,  mcbllla,  roupa  da  cama, 
banhalro  privativo,  pessoa  traba¬ 
lhe  fora,  referêncíM.  Preço  NCrã 
200.00.  -  25-8265. 


oort.  Tratar  Auxiliadora  Picdixl 
S.A.,  Trv.  Ovridof,  32,  2.*,  de 
12117  h.  Tel  52-5CÔ7.  Co^r.  resp. 
M.  Guerra  -  CRECI  253  e  4. 


ALU0AM-5E  vagis  e  móças  com 
dir.  a  parlir  de  NCf$  30,00,  ne 
Rue  Sento  Amaro,  ISO. 


AILJGA-SE  ciuarto  uma  móça  que 
trabalhe  fore  com  direito  cozi- 
nhar  e  tavar,  25-8440  —  Catete. 


SANTA  TERESA  -  Aiego  ep.  3] 

qti,  sati  c  dependencías  compfq-i _ 

tss.  Almirante  Alexandrirso  34ó]  ALUGA-SE  qto.  e  vega  mob.  a 
tl.  302.  Chsvas  no  S-301.  Tetefo-  senhor  do  comércio  —  Sifvaire 
na  45-2760.  iMartin»,  183. 


cesi  de  vila,  com  tréi  auartoi, 
duâs  atlas  a  demais  dependências 
Ver  •  Iretar  é  Rua  Coelho  Neto] 
46,  somente  e  pertJr  de  segundo- 
feire. 


LARANJEIRAS  A(uge-s«  o  ep. 
404  é  R.  Moura  Brasil  60  >*  2 
qii.,  sale  e  depersdénciai.  Che 
ves  no  ep.  502  —  Tratar  ne  Av.' 
Pres.  António  Carlos,  615  laU 
605.  Ttl  337281. 


LARANJEIRAS  —  Aluga-se  e  ap. 

202  dâ  Rua  C^n.  Cristóvão  Bar¬ 
celos  n.  380,  pint.^do  »  dntecod:» 
üa  novo.  cens  saltlí,  s^la.  3 
2  vsranda»,  coçinha  e  Denhclfo,*?*:!.^^*. 


ep.  101.  Tel  26-0635. 


BOTAFOGO  Alugamos  o  ep. 
506.  Rua  leuro  Multrr,  66.  Ver 
fsuilquir  hora.  Treter  Lgo.  de  São 
Francisco,  26.  s!  637.  (Resp.  N- 
iMachado,  CRECI  171). _ _ 


BOTAFOGO  -  Ao.  eluge-ie  sele, 
2  qtos.  banheiro,  dep.  crmpl  da 
emp.  éree  cem  Ianque.  Rue  Vis¬ 
conde  de  Ouro  -Préto,  61/402  -• 
Ver  nn  local  trator  pelo  Tel. 


port. -Treter  tel,  43-^12  —  AD.M  {cebertvte  pref.  Laraniehae 
ORION.  iHumaílé  —  Jardim  BctfinUe. 


.cn»..  _,BOT*FC1GO  -  AV.-a...  «P.  «í 

‘dep.  expregada  —  Chive»  «cm 
porteiro  >*  Trafir  na  X-;s  Méxleo. 
119,  gr.  1902  -  Tel  5^123  de 
10  és  12h. 


FIAJAENOO  »  Alvgo  bem  tnebl-| 45.3139, 

liado  qte.  com  lil,  único  Irsqilll-'’' - ^  - 

no.  om  casa  de  casal  a  St.  dolVAGA  —  Ceia  f.  rapaz  frcbathin- 
raspallo,  N05  150.00.  Tetefene  do  fora  -  NCr|  35.00.  R.  Alvero 
25-MOI.  ^fhevii  46  —  Larart|clfet. 


I 


^  CIASSIFICAPOS  -  Jornal  do  Braill,  lábado,  2-9-67 


IMÓVEIS  -  aluguel 


porliifo.  Tr*!«r  lt!iron« 


AlUSAM-SE  v«9*t  para  rapaiti.  ALUOAMOS  ap.  202«  Bua  Kai 

Av>  AtUnlIca.  1  140,  ao,  10. _ _  mundo  Corrala,  36^.  c|  2  iilas, 

ÂIUGA-SE  oílmo  quarto  mobília.  3  banhtiro,  coxjnha.  da¬ 

do,  com  rofi[í6ai,  a  cata!  ou  2  t»«nt*onclai  dc  ompregod#  «  OO; 

rapam.  Todo  p«nlado.  Chavei  ei 
tKrtalro  AraOlo.  Trarar  SOTER- 
Ha,  Au«  Ccptcabana,  613,  orupa 
706.  Tal.  37-8159.  Aluguel  NCr$ 
800.00  a  laxai. 


AlUOA-SE  uma  vapa  a  moca  qua 
Aluga-ta  a  "Ua  fora»  em  ap.  da  lanliora, 


Pfct.  Alfredo  Oomoi.  39.  cfia  tt|.  37-3593. 

Sir1:«í*'  tAV  lGAB*'^T*'o?or.T  AlUGÕ  a  moçTq.  Ir.  fora.  I  va- 

7?.  —  23-1915*—  CRECI  133.  *  ga^  m  quarto  com  cutra^  50,00  a  rnenta  mcbliiado.  a  csial.  2  mo- 

DrtrTtTírTí - AlurTãe  da  lala  çai  eu  rapat.  Avanlda  Nona  So* 

B0TA70G0  -  Alw  ap.  da  ula.  na.  583,  >p.  608. _ ÍJora  do  Copacabana,  262,  4.o 

2  qtt.  Ver  o  *0.^02,  R.  Pmhiiro  i  jr^  andar.  Tal.  57-0815. 


ALUGA-SE  um  quarto  modatta 
mania  mcbliiado,  a  catai.  2  mA- 


Cuimiriei,  19.  Chavoi  no  Iccal 
com  o  Sr.  Horácia.  Inf.  tal, 
234969.  _ 


BOTAFOGO  -  Apartamento  pr6 

d-,0  d.  luxo.  Alua...  pya  ,  jgj  _ 


'OGO  —  Aluga-ic  ap.  603 


para  o  maii  taii,  quarto,  copa, 
cozinha.  Chavei  ci  o  porteiro. 


ALUOA-SE  ap.  601  -  R.  Paula 
Freítai,  32.  com  iilt  •  qt.  csni., 
barvh.,  kit.  Chav.  na  ncrt.  Tra¬ 
tar  Auxiliadora  Proaia)  SjA, 
Tv.  Ouvidor.  32,  2. o,  de  12ll7h. 


•ww  -  -K*  tai  j  52-1007.  Corr.  raip.  fA.  ro.  _ _ _ _  pie  *«.  p»  rr«Ali 

~  Cario  de  Itambi,  6Í  cl  »a-  Qu^rra  —  CRECt  253  a  4.  AlüOA-SE  quaite  da  fraata,  mo-  <ala  aimeto,  WC  < 

la,  2  qii.,  domai»  dtp.  NCrS  A.nr-Acc  Wlada,  com  gatadaira,  para  uma  nha.  Var  Rua  Sinl 

iv-Jt  -  ^iwiA  fttAA  ALUGA-Se  quarto  para  caul  ou  _ "  .  Ma  . 


la,  2  qii.»  oemii»  ctp.  •,>#>  r>aBl  ««■  oiueBOi  «em  para  «Tna  nu».  nw*  ^ani 

380,00  .  7f.!.r  CIVIA  -%M166  2““L*“.  •»  ,•••=•>.  «•  0.n'„.l  ».>■  .p.  W4  Cm  .u  > 

-  Chive.  Dorl.1.0.  *>“'•  b.i<  LIm.,  34,  ap.  Kl.  T..nt.  f.:il.  Ch.a.i  p„l, 

BÕTÃÍÕTO'^:7í;9.'^3réiÍSríi:  mTGTrt'~:ã  mm  vl.l.  r..r«'  B  ?•"?'  i  COPACABANA  - 

3  qlT:,  I  Mli.  c«.  b«.h.,  ..S  «  '.•tÀ.Í**-  -  ms  dl  Rui  JÍIIp 

cl  tMqu.,  depi.  .mp.  Alug.  ..  ''blqK,  víljqdr".n":  _  3S.  com  qt.  .ili. 

..jnci»,  450,  IO.  224.  Trilir  M  R.  .  „  q„,  nguilndo  M|.  PO«*  "f**»  '“"S*  ‘1,  Lu,' ,íL  Jíí.”  ’*'• 

Animbl4li.  45,  5.0  indit.  p.i.i..  j,,,  ,p.  yo7.  Acimi  di  ~  Tel.  W.M37.  dlil_qllmqlci. _ _ 

BOTAFOGO  —  Aluga-te  6tlmo  ap.  cato  de  Benhos.^  no_hor6rlo  da  Ronald  da  Carvalho,  26o/902.  COPACABANA  —  AÍuoa-»j 


COPACABANA  -  Quarto  de  um;RUA  DUVIVIER,  37,  ap.  1101.  IPANEMA  -  Alugo  amplo  tp.iUBLON  -  Alugo  ap.  2  talai,  3  SAO  CRlSTOVAO  -  Afugo  ovar- 
rapaz  procura  outro  cuiega.  NCr$'Atuga-io  cem  tala,  2  auartci  e  107  na  Rua  Bario  da  Tórra,  2l3  quarlot  c|  arm.,  2  V/C  sociali,  {.  to  o  taia  o  quarto  grande  In- 

60,00  cada,  lat.  57-1171,  qua  tra-,dcpendincíai.  Aluguat  NCrS  .•  ci  >ala  e  qt.  tan..  armirio  emb.  inverno,  varanda,  coz.  e  dcp.  cm- deirendcnte,  cem  depotüo,  pede 

balho  fora.  )500,C0  —  Chavai  cem  o  portei-  pintado.  Teli.t  36-6533  —  57-7539  pragads  compl.  Inf.  Av.  ÁMulfo  lovar  o  cosinhir.  Ruo  Amazonu 

COPAC ABANA  -  Aíuoa.ie '  aíT ! »« •  Adminittradora  Duvl-  -  /'ICfS  320,00  maii  laxii^ _ do  Paiva,  226,  ap.  301  -  Chavaa  55,  icbrado,  franta  no  Cempo 

cam  itli,  2  quíflo»,  binh,.  Alvim,  ipANEMA  -  ÍÉBIÒN"-  P/oeu,|.  Ç£í!SÍt?t _  _ _ 

tinha,  temporada  12,00  dlirla  «u  31.  8**  andar.  _ _  te  ap.  ecm  terraço,  1  tali,  2  quar-  LE6LON  —  Ap.  t.  q.  b.  cas.,  SAO  CRlSTOVAO  —  Alugan^ct 

tBflIftlo  300.»  miniii.  Inel.  1«.  RUA  CARVALHO  DE  ALENOON-  '«vB'''’?  <>ê  pnli.  I.l.  23S884  «^inlico.  A^  Bifiolemcu  AViri  çati  ei.2*iU.,  2  «t«.,  cm.,  bitib, 

xn.  Eori  37.1614.  ÇA,  2V/704  -  Alugi-ii  o  «p.  -  Hafirlo  camorclil. _  990  ip.  202.  Al.  NCr$  2Í0.00  irt.  «le.,  qi  ,Rui  SJo  Januir.p 

CÕSÃCABAEÍÁ  -  AIuÍp  Óuiflò  •*'  ’’■>  n..  COI.,  binh.  •  IPANEALA  —  Alugi.n  piri  iint-  'TjjVnj'**’'  '  ?'  X  ^ n«,Ru»  Oem 

mobitlidp  Rui  PiuIi  Friltii  I ,  Cbivoi  ni  poHirl»  —  pjiidi,  ipirlimcuta  moblllido  íZdSSL _ 

moamido.  KUI  KIUI»  rrj^iii  ^  Av.  Prei.  Viqjii.  482  -  de  qu.no  •  iili  lepsfidoi,  mo.  RUA  ANIONIO  PARREIRAS  o.»  ">  'mobil.irll  Sigrçi  lldi,.  lir. 

hSí.  .  iminhl  Cr._619._u6JIJn. _  vil.  .  •  novel,  jfnl«o  40.  ip.  104  -  Cimo  d.  fr.nle  9n  «í»  C«Ho«, 

— L- - UeNHORA  i4  orocuri  ouiri  oiri  •  exiuilor/-  Sol  do  minhi  -  pecoí  implii,  NCrS  4»,M  e  i..  leno  42  M72  -  CRECI  123B. 

COPACABANA  -  ipirlimenlô  ""‘‘•.í*»'*  -  *“1.,^'"'  ~  Tolileno  24B536  -  Ch|.  SAO  CRlSTOVAO  -  Atugimoí 

oslri  il.  ol.  quíflo  iTiob.  •  ^i;! pj-umo.  Til.  34.3M5.  I-  ‘B’®-..®®®,/"  Eiqumi  yoi  jcm  e^poiMtq.  ■  ip:.  do  2  qli.,  iil»,  oepi,  eo:., 

101  dlilinli.  ni.  57.1630,  ‘*»'®-li^HngÃn74wriifMufV 'moTif  !^.*. ..P.®'®?*.'-®.» ..  .  .  SEU  INTERESSEI  P/dugn  Indico  b«nh„  irei.  ni  Rui  Firl.  Br». 

ÍZÍ^Í®: _  com  puio.  diiífnlf  ^Ml  í  í"  IRANE/.\A  -  Aluoa-le  quirlo  I  í  fiideril  [rr.cuiiv.ii  ,/  S  Im4.  Oi.  15,  c|  1.  ipl.  101,  d  inlto. 

COPACABANA  —  Alugi-ia  —  R.  tafaora^  lava  alouna  mdvait  Tel  t*>05a»  cu  a  catai  qua  trabolha  fo-  ve)».  Var  R.  Mlnuel  Couto,  27,  da  pf  Rua  FrolJk  a  Trav.  Ftgueu 
..—.U...''  ...  ..  Iiinori.  I.V.  Iiguni  moviii.  T.l,  ,,,,,,  »  eoilnhir.  Rui  ./403.  ou'  Av,  N.  5.  Copic.b.:  n  *  ALolo.  Ver  no  locil  o  Inl.r 

Imobillirli  Sagrei  Ltda.,  lergo  tíi 
Ctrioce.  5,  i!  401.2.  Til.  434X172 
CRECI  1236.  _ 


»>Xirn«  I  CRlSTOVAO  -  Alugo  o  «p. 

GAVEA  —  J.  BOTÂNICO  204,  Ru»  Fonseco  Tolo»,  113,  cl  2 

'qtea.,  tl.,  dopt.  Aluguel  315,00. 
Chava»  c|  porteiru.  Tratar  Sr.  Mi* 
chel.  Tet.  42-900J,  da»  17  â»  19 
hera»,  cm  diante. 

SAO  CRlSTOVAO  -  Alu83.-n-to 
2  vagas  a  rasaztt  lalleiro,  cxl* 
ga-te  raferôncia,  Rua  Bala,  364, 
cata  1.  cam  D.  Ester.  * 


FIgualredo  MagalhSet,  846,  40.157.9^47 
601,  de  franta.  c/  lala  e  qto. 
dep.  comptala  de  emiDregida.  — 

Aluguel  NCr6  400,00  mai»  ta¬ 
xa».  Chave»  c/  portalro.  Tmtar 
ACift  Admlnlitraelo.  —  Telefona 

32-9738. _ 

COPACABANA  **  Aluga-ia  na 
Rua  Sarata  Ribeiro,  n.  502  ip. 

515,* ap.  mobiliado,  quarto,  tola, 
demai»  dependlrKlat.  ^Com  nela- 
daira.  Aiuguait  NCr6  303,00  *• 

Chava»  cem  o  pcrtolrq.  Tratar  Rua 
Oabrat,  79.  G.  205/Ó.  Tal.  22-983) 

(Craeí  132} 


c|  tedo»  OI  diraitot 
Tratar  D.  Gllda  - 

ALUGA-SE  implo  quarto  a  1  ou  - - 

2  cavathalroí  cdm  binhetro  e  CRlSTOVAO  —  Aluga-ie 

eniridat  Indepanctrntct.  na  Rua  apartamento  cl  aala  íb  2  quarto». 


^  praia,  poritiro. 

V.  panorâmica.  2  quarto»,  lala.  -  22-6679  -  1 _  _ _ _ _ r»,  «w.  — . .  - _ -  _ _ 

d.p.  improuido  .  g.r.g.m,  n.  9.«gém,'1co;&,  rÒMÍSo  R.  diojon  d.  M.lo.  47  -  Tr.i.r  cl 

do'  ConiirVi  lo  cÜÍvmTo  «rw™’  í®„,?r- JoK  ílld.^^rfÜnlí^NW  225.'"25!;  S  luNo  mT  SA— CRTFTSiTAb  -  Alug.  .. 

.T.  qM??o“Vt•^^m  K»  ”*'■  ÍSico!*'-  “‘^plrnur']  n^TVrVt*' Ncís"*!»:»: 

fiS^ííâ^Z^o-.^ír^.x^-d.*'^?.':  s'rb:«..‘'n",'“í;?iin^°"í?i:  ^víoíÃ5A--c5r-ir.-pr,-iri  c*oiil?''bSni;'  Titi'  f  ,  f  s’-'-.  T':;,»?“'„o'“ri?"sí: 

Ai..mbl4l«,  45,  5.»  indir,  i.ihiVí,  144,  ip.  9Õ7.  Acim.  d.  pcrtinç.i  -  Vl.ni.  T.l  37.4037.  cm  uiimpici. _ „m„,o  tm  ipirtimiílo  lor.di.  r«,  139  ip.  »2.  Chavr»  e!  o  por-  c,,Vrf.®í£í  2^;u  5  L.^  c-mLl  '“"'r'"'»*'  Cb»v«  no  »p.  101.  ú  ,,  |  003.  legund». 

BOTAFOGO  -  Alugi-u  4ilmo  ip.  Cim  de  Binho»  no  horirlo  di  ^ild  d.  Cirvilho,  244/902.  COPACABANA  -  AÍudi-mi  um  vcl  i  ictiigido.  Inf.  54G7II  -  telro.  Trilar  Joio  fbtin  ínq.  ,  do  Doj  i6  bom^mch  cl  cim.  a1u"ücI  *NO$*7MXX)  e°  cr-  õãherâ"'^4ia*^^nr^^7fir  Franciteo  Con- 

d.  ..li-quirlo,  COI.,  binh.  V«  |0  i.  12  .  14  i.  17  horii,  ou  AIÚ<3ÍÁ«  otimo  qu.rlo  .  vigT.  per  «.d.r  d.  luxo,  com  3  ql.,  45.4B0I.  ‘-1'  r*'r  77ni'í  A^.m  ’  fí'fi  I°í  nn  .  '«  “  1234. 

Ru.  Ginir^Polldoro,  171,  ip.  o.  Av.  Rio  B;.nco,  14,  10.»  «•  ,  r.p.r  qu,  Ir.b.lhi  fori,  P.d.  ^ing  com  40  m2,  d.  I.n-  COPACABANA  -  Alug.-..  -  Xi-  _ _  O'  tX  na  Rui  BiTo/xUr.,'  TO  *  íiroctíiliCVM-  Aiuoa-rülTB. 

»4..Aluo,  300  ençí/go^i. .  Tia.  dar,  com  D.  RolwHi^ _ _  rpfironclaq  leniliroí  293  cau  I. í™?'*?,*.®*'.?-®*:  vlir  Sllvolra,  110,  ap.  704,  .!„  2  COPACABANA  -  Aluga-io  1  ap.  íEITomDTGvi- >1  <07.  Ttl.  52-7344.  .  - -  -  _  „  i,,^,  Ccncíla  to. 

I.r  Rua  Aiiimhléia,  45,  4.0  an-  aIUCA.SE  ílimo  apartamento  na  ALUGO  quarlo  mobiliado.  Indo-  íí!,.?,'.  èiu*  ui»!.!.!.  uiuTi,«  ®®P-  '"P-  •'»■  ’'P®  'I  *  R'»*-  “l»'»  *1  ba-  iiJÍ,.  ‘Ti  '■50,,,,»™»  'lESLON  -  Aluoam-ie  01  aoi  ALUOA-SE  qujrlo  de  (■cr-ao  a  ca-  r»  »,  2  quarloi  e  daponoénclti. 

iíS- _ i - 5-  Rua  Guitavo  Smnpalo  n.»  450,  p.„d,m,,’ tíí,por"dí  ou  menral.  SS' C..rro‘ 76  lo  iní.r  -  Var  no  lecil. _  n/mlro,  .|  ilmoso,  ,dep.  da  emp.,  Í  .V®';»®  «/•  ‘'''li  "r  mÍ  _  202  -  2»  -  301  -  »2  “J.  «-»  ''al.  47.6Í74  -  Vor'.  tirtar  i  Roa.  Cbavc,  Fa.-.a, 

BOTAFOGO  -  Aluge.»t  ni  Rm  ,p.  602,  chivai  com  o  porlelro.  Jv.  N.  S.  Copacabana  n.®  403  COPACABANA  -  Aluge-ie  apto. '•I-,  aroariof  emb„  3,  .*"*'?■“!*  Km  Infcrm  36-0930  ®  *  -  401  -  402  o  403  do  Rua  Rxl.  L^tS  1,20  JO. _  •  -115  c/Adr-.no-  Tel.  34-4673. 

Dona  ®'®/  ®.*®',íJ‘'h!'  ;•  «»•  _ u_  oSr/'RÍ,!\T  cT»,.*  íil  .n  Mí  cjo-,  J>anb.,  co  •«lei;;,  "*»  h‘  coniiomln.o.  Tel.  !' '  1?;;. '  x„,-rfVnh;  "®®  Ggrlhotmine  n.»  6,  onde  te  GAVEA  -  Alurc-te  -  R.  Seni-  Sf-Ü  Cr.ISJÒVAO  -  Roa  Cende 

Mit,  2  ®*"Í"  'udí  i  7.*  indif.  TeU  3lj29B. _  AlUOUllT  I1ADORI4T  Nia  pa.  ““ul,  cl™  bohLiIo  foio  "L'  ui®  *'®“  ■“"'í®'*?'!*-,  _ tÍTÍ^^Í-oi  'c  O  cnnf  mSh  '““''•'om  e>  eliíve.  Tralar  na  dor  Sl.monten.  2-10.  ap.  101,  e/ídt  leopoldlr-.a  n.  711  -  d  14 

f™'nlmur'a  ^ÁlJowl  aluga-se  ap.  809  na  Av.  N.  5.  la  fevoreq  venha  buiiar  um  V!  ‘SJVrJn.  ®®‘®  ®  "  ?'»•  ®-  ,»  labajerai  n.  COPACABANA  -  Alugam-ie  vo-  vi,  nS  ie.m  -  AdmlnUUadore  Ticnlci  a  Comer-  3  qlci.,  2  2  brnhílrej  e  1-  Aluea-io  um  ouaílo  a^l  ou  2 

Si*r  c  lãni^  ^Lur  R  BuenM  Ãf-  «<*  Copacabana,  542  c|  ill,  qt.  Iam  fiador  propritlarla,  cemap  l®®-r  d'L®  ÇB^'*''®'  "Ji"  *,•  BOi  am  caia  da  lanhora  a  moçai  í®'-'  5Íj*íí*''  P®""'®  clal  S.  A.  no  Rua  Sela  de  So-  elíçundanclíj.  Chivci  no  an.  1/  iienht/ci,  NCr»  BO.CO  ecm  um 

NCrS  3M.00.  Trata  R.  banh.,  kii,  íitt  c|  tanque,  clania,  para  alugual  de  catai,  COPACABANA  -  Aluga-ie  ep.  402  Arou|o  P4i1o  Alepro  n.  70.,  illi  ou  lonhoro  que  trabalhem  fora  -  JZ*Ü£_Hi2ÍZI: - - -  '/JBSí/L  ®®  ^°''®  .•••101  —  Tratar  ACIR  Ad.-nlnislra.  mCt  de  depó::i:.  _ 

90.  il  707.  Tal.  52  eomerelali.  Alugual  aai.  au  lojii.  SolocEa  «t  hori.  -  «ue  jnhangi,  42,  hall,  ula,  710  -  Ti^.  42.53Wr _  Tretar  paio  lei.  36.2844,  ubado  T^PORADA  -  Ccpaciban.  -  S2-4945  e  n.  PLANAI,  no  Av.  ;ão  -  TeU  32-9736. _  SÃÕTpTsTÒVAÓ  - Ãlugi-ta  uma 

BOTAFOGO  -  Aluga-ta  Btlmo.ip.  nos  250.M.  Tralir  AUXILIADO-  Vliienda  da  PIrali.  572,  el  5  -  ?  <l'»i  banh-,  cqi.,  dap.  amp-,  COPACABANA  -  Aluoi-ie  tem-  4  noila  ou  domingo.  Ajugi-ie,  X.v  er  Sllvein  67  ap.  Co^aç.b.na  n^  1  213,  iili  801  üaVEA  -  AlM^te  -  R.  Sív  r»r.  Rua  Looit  farrac,  34.  - 

c|  2ql..,  I  ula,  coi.,  banh.,  4  el  ju  Tv;  Ouvidor  dii  9  4.  30  horai,  inclutlva  lab.  írea  e|  linoue.  Chavot  c|  poriol.  pcr.da  ap.  701,  mobiliado,  1I.  2  cÕPÃCÃBÃNa"-  Ãlüóo'ap  mo- y*’  '««f»  ."'o®'"»?®  c/p"lade.ra.  -  Tol.  27-4047. _ ■  jor  SImont.n,  244,  ai.  âl  Cancele 

íUíS'*^'  ‘‘LSÍ;„.*"ife'r  ®n.*  RSi  ’  ®*  '*1'^"  ~  ^11.  S2-5M7  #  <}om.  em  frente  TV  Excililer  (f;,  rSí'rL' »'*•,  ®*”'*L*  «Nnendênclai  -  Rua  blllado  p.  3  mota.  ou  t«om  Ví  Le'cMe‘'^iuoc«»ÍBír  ~  Aluge-te  •parlanfonio  c/  4  qict.,  2  »»Ui,  l»!«fDne,  pa-  Wrrf?T - rn  r/ÁVInDinfT 

3í0,00  •  Xya  ^Trtiiílí  Correip.  M.  Guerra,  Credi  —  Ipanema. _ X?!®"*'  ‘  CRECI  ProfetiQr  Getllo  Btihlane,  58.  Ver  (listema  vegeil^rS  80.00’  cadi.  **  600.00.  de  frente.  Av.  Bertolomeu  Wtre,  ragem.  Aluguel  NCf$  700,00  mi!»  iIJUCA  —  R»  COMPRIDO 

Attuncaò,  450.  ip.  124.  irllart  AC»|J  aumuem  2U4.  -  lAral  hatB  «  áiniinhS  atâ  5  harai.  T.I  JC-PAVCJ  *  l/ár»AQ  na*>  mpwa*  /ma  trakã.  31fiy.M9.  QuJItfA.  m-*trtka  fAnla>  aa  «awa*  rUa.o.  M-K  n». 


de  »*la-quafío,  coz.,  benh.  Ver  lO  ât  12  e  14  ^»  17  herei,  ou  ALUGA-SE  otimo  quarto  e  vega«|pcr  indir  de  luxo,  com  5  ql»,  4S-4BDI . _ ; _  S/Ã- 

ni  Rwe  General  PolWoro,  171,  ap.  qe  Av.  Rio  Brancop  14,  10.®  tn-  •  rapez  que  trebelhe  fora.  Pede  ll''lno  com  40  m2,  lala  de  |in-  COPACABANA  —  AlUge-te  •  Xe- 


AttuncSÒ,  450,  en.  124.  Trtlar:  amia 
Roa  Attemblâla,  45,  -5.0  endar. 
BOTAFOGO  -  Otimo  apto.  d# 
sela  e  quarto  na  Rua  Gen.  Se-  ™'' 
veriano  n.  180  —  410.  Ver  • 
com  o  porteiro  e  traler  ne  Rue 
Machado  de  Attl»  n.  30,  apto.  J^DI 
201  —  Flamengo.  “ 

BOIAFOGO  -  Alugi-to  ólimo  ÍÍlÍ 


AlUOUEIST  Fernecemoí  fladaree 


local  hoje  e  amanhã  atâ  5  horat.jTai.  57-6354.^ 


2.»  dt  12117h.  Correap, 

-siis;  _ 


1pIii.  Trat.t  27-8531  a  22 


%r  "®  l«.l  cl  V  piriairõ.  Trilir  R:  AnpacARANr  IL.  4.'  ® 

::Z5?^  Dom  Gotardo,  44,  12.®,  il  1  209  ^OP*CAB^A  -  Alw-ta  Wi- COPACABANA  -  Aluga-ta  na 
Ais  SLÊ»?*  Clçu»: _  rd.r'’’Avt.lií%r'’X'‘jV,„iL®n'?“®.B*«^^  Rih.lro,  658,  ap.  602, 


?r  .iSr",.  Ncrí  240.»  dfs  aluga-se  quano  ftenl.  atende  APARTAMENTO  DE  LUXO  -  Alu-  cl  Dona  Clouti.  «».  Bar.í.  Rih.lro.  658,  i 

Sillo  -  Ver  na  Rua  Pinhtiio  mcblH.do  oira  moç.  ou  aenhora  9»  «ua  S4  Farralra,  115,  ap.  803  cÕ^ABANA  -  Alugi-ti  nl  R.  318  '.o  I  lòl  ^  Cblvi  Lorl.h  ‘I  lU-. 

Su  marí.t  n.  97.  e...  7,  iplo.  em  au  i^mlll..  fal.lm.  UIrich,  J  CopicibiM  -  2  ula.  itipil.. 

201  -  Sr.  SILVA.  _  370-102  -  Copic. _ ««>  *  quarloi,  2  biithiirot.  co-  j,  ,|p„|ug,ao’;  £p,i;  li,  _  * ,  "Jng  _  An.giai '  f/'®  .«  .'«'J'  "•  Unlio 

BOTAFOGO  --  Aluoa-ii  p  ip.  ALUGO  -  Cop..  ip.  pequino,  lu-  f  JfúfpJ,. "xfiter’  22'.5544  "”í  A  “ÜAIL',?:  COPACABANA  -  Aluoi-te  ip.  299.* arI'^3b2?'T.b^ 4*^4472 


-  -  .  ■  -  -  . .  «t— ••e.a  vmiiwrvaravM  lai-aiv,  |U),*'"4  niwy-íV»  ÍWtV,VV  lltjr»  e.a  — — 

VAGAS  para  moca»  que  trsba*  3)0/503.  Quarto,  sala,  cozinha  tSda»  aa  fsxèi.  Ch.*vct  no  ao» 

Ihem  fora,  NCrS  W),00  —  Rua  VI-  e  banheiro»  Chsve  com  porteiro.  Tratar  *AClf!  AdminiitraçSo  •*  Te-  Anir  ArACo  ....árt.l  _  av  /a» 
^f;  velro,  de  Cattro._32,  ep^nOT,  com  Elias  -  Te!.  ...  lefcne  32.9738. _ l'*T!Íucr.7 

[Jí;  IPANEMA  -  lEBlOrj  LIbIon'- -  Aiuga-t.  .p,  d.  fr.n.  *  wlí  .“qualloí^Av.  R*<S’r?gToi4“  .A^^ir^íí'-^. "  *“* 

iTÍr _ N  de  tolo  e  quirto  iopirado,  vlo,  226,  ep.  112.  Chave,  com  ^  - - 

1490  AlUGA-SE  excelente  aparlamento  cozinhe,  quorto  do  banho  e  áren  psrielro,  AlUOAM-SE  ctuarto»  -*  Rue  Barao 

—  804,  Rua  Visconde  Pirelá  630.  2  -  JeSo  Ura,  157.  Chave»  c{  'al-J  —  de  Hapagípe,  402  -  Tlluci. _ 

na  ..u  dtit- DOfte  fo  B  Irstar  ns  Av.  BarlA  -  Alugo  »p.  q,  i.  »cp.  -.■,v.’/;'rr:£e~T::n.~ 


BOTAFOGO  ~  Alugo-ie  o  sp-  AlUüü 
211  da  Ruf  Sen.  VerBueiro  n.  xo,  2 
303  —  ConjuBido  —  banh.  —  aTspeia< 


1  «-s  ?;s 


kiich.  Aluguil  d.  NCrS  IW.00  do  Nl.mey«,  28.801.  Etq.  Repu- Dr.  Briruio  eu  0.  LT.l.V.T  uLt'"  -.,'•"'“■5: - -  d.  amprcti.di  -  irea  Mm  ton- ÍT,;-;;.?,''.- 2i'r  garagem,  Telt.  47-1524  eu  -  Hl.  ■O-VSZS  -  CKiCI  3W.  OAVEA  -  Aluga-te  ap.  ã  >!•  i 

—  Ver  no  Incil  —  blici  do  Peru.  Chavei  P®*]!®*"  Vera.  Chrre»  com  o  porlelro.  COPACABANA  ~  Aluge-te  no  R.  que  ••  de  frente  —  Aluguel  NCrS  P?l  *«•!«*  ^*i**  52  9739  LEBLON  —  Aluaa-ia  «n  102  dj  Anhur  Arsfjpe,  77)302  .«ci  3  am*  J*’»  P  , 

JJK' '«*■  S ís  SSFsTs#!  a-'™-*  s»K  ffifi  SL . ..  y  s  I  s-r."’* 

n.  a92,  _  AlIlfsAM.^P  ftlinut  w«nn<  tsihpn  >■»»»  a-MaiiaAM  _  irea  <fe  lervico».  leoaradoi.  Ver  Alvsro  Alvim.  27  —  tl.  123.  -  COPACABANA  —  Aluaa*»a.  rtãMPO^®  Parrelrai.  M  (H.  Gen,  0»6-  í,ml.  trator  APSA.  trav’.  Ouvid&r.  32.IALUGA-SE  óti 


Alvim  ft.  27,  al.  123  -  CRECI  _  52-8166  -  CRECI  1B42. 


ÍEBLON-.^/Ílbo.;.e  .p."  102  d.  A-lhu-  Ar.rlpe,  771302  ,cl  3  cm- }«-  |,®'"&/i-„*'®NSa  i^n^rre  ' 
;Ru.  Humberfo  do  C.moo.  957,  P>®»  OU-  '®»v,  ,®'P- MaraT 


NCrS  450.00  mau  taxa»,  ver  e  .  .  .  _  _ ^ ..  ui^iofiiuu.  «vi  «o»  i.}  ■■  iw  «o-  rr\BAriLn*MA  AÉ  ••  -■  Mjupo  ep.  luz  no/  rem  x  temi  soni».  ^  Mwor-  ,*1,  Qrmtacft.  íí  aaVh-ti  ’ 

„»..;  ,el  2S4C29  -  Dne.  Enyd.  m5ç.  ouj.{«..  Ngu^r^de  M.,.-  ut  ;.^lual.  Jal.t  Nl.  43-79,2  "  A|u9...  otp.  d.^Rue^Sanl.  Cl.r.,  30B_^qu^.Ho  Jet.  .rm..  ^em  Lebl^,,  _^u.  HumbeMu  d.  Cm-  St 


-  Kaddt 

Aluga-io  391 . 


Lobo  lí.  456  *-  apto. 


go  vagi  em  qj.  de  duai,  70»00,  Sta.  Clero,  277,  o  ap.  101.  com  Ay  * 


K»  Mrani,  4,  ap.  vuj  «|  por»  — 'KAk>,ii,«  rftn”mii  fAd*  —  A0h\.  ORION.  è  Rua  Carvalho  de  Men.  rerri  Í39  de 

leifo.  Tr.ter  32-0880.  APARTAMENTO  -  Mobill.do  -  í»'*?'  Sf,®""®' J,'S  ■■., - donç»,  34.  Sei».  dol«  quirloi,  d: 

- Al,,..  „™.  Ru.  Republic.  de  Peru  n.  143,^'"  “iL®®ol  ^^'^ACABANA  -  Aluge-ie  v.g.  d,pond4nelit.  Pintado  d,  COPACABANA  -  Aluga-tt  o  .p- ALV 

BOIAFOGO  -  Aluqo  um.  c.i.  3of  _  Ftenl.,  i.la  e  qu.rto  F®'  •"®'  '^®-  P«<*  mB,.,  Ay.  Cop.tab.n.,  209,  n4vo.  Chave»  no  loc.l.  Treur  d.  «>2  d.  Ru.  Siqueir.  C.mpct  n.  nllii 

— •..Imafm  aala  Mi.liftn  K  fA7lnnfl  _  1flM..1vni  aM  lAO  .am.  a.  ^  eie  ti.. _ * _ i  ......  A.  ta.a 


-  íllch:;  o  ãmVr;ui  ,r.»r  -Ãv.nid;  Delfim  Mer.^  "14  ãt  18  hora.,  NCrS  3», 00.  ALUGUE  um  4hmo  quar, e  em 

ae  q  «P.  32.73Í3,  ehavet  ni  porlerie  --  101.  TreUr  ne  local  e  ?««<  T?í  „  Rua  D^b  et  n  79^^^^  A’'®'-  ’®' 2«ll-,^o'^dSo  Pua  ALa^í 

d.  ALen.  CRECI  439.  di  3..-felra.  *05  4  U\  W  W3I  (Cr.L  1321'  °  ' 


LAGOA  -  Alugam-io  doía  exce* 


J  ^  I  r  :.T  r  maAmUkl  «P®  307  -  Frente,  ti  a  e  quarto  tX-TaiA,’  r»v.  -wr,  novo.  tnave»  no  locei.  Traler  de  o® 

modeite,  e?n|.,  banh.,  coz.,  NCrS  350.00  -  ISÜ^SL _ «P-  _ menhí.  Av.  N.  S.  de  Copaca- 85*  Ver  ne 

e  Bfee.  - -  Chivet  com  o  porteiro.  —  Adml*  ALUGA-SE  ep.  mobiliado,  quer-  COPACABANA  —  Aluga-te  ns  R.  bena,  63B  ,conI,  1006.  —  Telefo*  **'**•  Vergai, 

BOTAFOGO  —  Rua  Mar.  Franclt-  niitradera  Nacional,  ne  Av.  Pres.  to,  iaie  lep.,  todo  confòrto.  Av.  Siq.  Campoi,  257,  o  ap.  903,  de  ne  37-3371 .  23-1434. 

co  Moura,  161  ap.  301,  tela,  3  Antenld  Cario»,  615  —  2.®  pav»  Copacebona,  I  145,  ep.  801.  -  frente,  c|  2  qt».,  tale.  caz.,  benh.  COPACABANA  -*  Alugo"  ae'  ds  COPACABAN4 

qta»,  coz.»  dep.  chave*  ap.  302.  -  7t|.  42-1314.  Chevet  porteiro.  Tratar  tel . érea  e  dep.  rmpr.  Ver  cl  por»,  qvarlo  e  tala  orandei  30o’mll  billada  •«  oft: 

Alug.  350.00  e  taxati  22-6408  -  ^^yj^lDA  HENRIQUE  VAIADA-  _ Trilar  lai.  43-7912.  ADM.  ORlON.  fjjdor.  Rua  Comet  Carneiro,  130  b.nh.  e  ii.-  3- 


lA  -  Aluga-te  o  ep.  ern  '««l  ^9-  lebLON  -  Alugam-te  dei.  .paTÍÍ-  ap„,STã' 

S, queira  C.-mpet  n.  nlfiw  .p.  el  2  3  menlo.  123/223  -  R.  Huinbotio  tal.  Xli  I 

loul  a  Ifitar  Av.  'o»,  2  b.nht.,  copa-cot.nha.  d.p.  c.mpot  837,  qu.rlo,  banheiro,  Ií..™íi4.r^.í 
I,  542  i|  1505.  Tel.  *;®^K-.J«»oem_e_v.r.o.  A|!,or?o.  37-BB4I.  Che-  n.m?  n' ,S 


Amãlls,  ■  146.  **  Tijuta. 


Rui  Acerann  n.  143, 


2  ql*.,  tale,  caze,  benh.  COPACABANA  -  Alugo  ap.  ds  COPACABANA  -  Ap.  frente,  mo*  alVieo** 
ÜbBSIÍ'  9®*^*®  »  Otendoi.  300  mll,  billeda  \  gftad.  il»,  2  qt».  con|.. 

1»  43-7912.  ADM.  ORÍQN.  fiac^r.  Rua  Comet  Carneiro,  130  benh.  c  »z.-  32Q  «em  taxai.  Bera-  ^ 


ep.  101,  -  CRECI  170.  Infi.  ^ 


ve»  com  0  porteiro. 


*•  Icnfe»  apartamenici  com  doh  ALUGA-SE 
'«quarto»,  laia,  dcíi  binhclrc» 

cffil»,  dependência»  complete»  e  9.* *^^'7**  -  - 

'*  garagem.  Ooiet  NCr$  400,00.  Rue  ALUGO  cm  19  *-  R.  BerEo  de 
Almirir.ie  Guilhobela  131.  —  Cha- Ub6  367,  tâla»  2  quartos.  Var 


LEBLON  *•  Alugo-to  o  op.  4Ô2  vc»  com  o  zelador  Severlnc.  —  local.  Tralar  R.  Gonç.  Olet  84/ 
'  3  dt  Av — iôT-  Lmheres,  14,  ci  »ata,  T/oiar  cem  o»  Dr»:  SimSo»  Looot  602.  7.  52-0982.  CRECI  311  — 

**  h-  2  quarto»,  banh.,  coz.,  dcp.  de  o  Kerman  —  Rua  Aroufo  Pôrta  Dr.  Lisboa. 

0/0.  Ipanema.  */e  .  UmkiiUaÍA.  #^1  Ai««r.  7n  «.«u  tm  -  TKUf/,.  —  _ J.l 


da  -  Tratar  ne  Av.  I6be  Uniof  ®»‘iiala,  •  qt.  wp.,  banh..  coz.  wa.w.v.  /^Jvou§I  de  NCrS  240.00.  Ver  pacabana,  112,  ap.  804.  Ver  no  dâncla»  empragada.  ediliclo  dn* 

1  672  -  Penha  CirniUr  de  8  â»  ^  í gelad,  300  e  taxe»,  áep.  3  COPACABANA  -  Alugam-te  va*  Av.  Copacabana.  1085,  «ale  301  local  da»  15  âs  16,  tâbade  e  do-  co  pavImon*to»?  dol»  por  arvdar. 

16  30  ho.M  ou^^iV  r.Uene.  217.  cK.v.  ga.  em  «au  d.  ,.nher.  .6  .  -  THEOFILHO  OA  SILVA  G R A- mlnso^ _  Ver  EÍltebi^^^^ 

30.7168  -  36.1947  -  364145  •  p»Ha»to.  T»lii_2f904O_  ^44-K50.  <Di. _ m5í.i  que  tr.b.lhem  fore  a  que  ÇX  -  Cree.  101  -  Tel.  5Ó-3590.  LIDO  -  Alugue  quarto'  mobílie-  3.  Ch.vei  peneiro.  Tral.r  lelafo- 

304162,  c|  Dr.  Eduirde  eu  fttv  ALUGA-SE  ep.  tom  3  qu.rtoi,  2  aiuGA-SE  ep.  iili,  qu.rlo,  eoi.,  »»••  ®  ''t  COFACA6ANA  -  Ap.  mobllledo,  bo  •  »enhor  da  reipello.  Tt.Ur  n«  52-3244. _ 

Mine.llne.  R.  praprUterie.  >«l.i.  nj-  Rua  G.nere)  Barbou  banhalrp.  Av.  P.  Ilibai,  404  -  ®*  i  áin  !?  i.l  l?  lií!  'tn?id  ®u*f'°Tr  **’*  ®  danandtnci...  Duvivitr  18  ap.  202. _  AlUOA-SE  tpatUmenIa  com  «a- 

excelente  «p.  frenla,  |.  inv.,  ®P-  /'Yi*  a  "*  _ —  N4vo  ’  “  “  ’  Sí;'.,fí'"*"®®  Tal.fan.i  ieme  -  Alu-a-i.  n.  Rua  Gen,  lía,  3  quartat.  2  faanh.irai  .a- 

mcb.  lel.  2  qti.,  var.  .1.  cop.-  S",*  Xínii  '  ’  '  ALUGAR  .p.  moblll.-  - j, - —  67-0714. _ Rlbei,o  d.  Cait^  230  o  ep.  S09,  cl.íi.  cap.-ceiinh..  d.p-  .mp- 


ZONA  NORTE 


16  -  TelcTo  acEITAMSE  lócloi  OU  pitum-ti 
contrato»  para  pantSo  6  Rua  Corw 
I  ep.  201  —  de  do  Oenf^  1393.  Utina. 

1,  I  576  com  aLUOA-Sc  ap»  quarto,  teíe,  corl- 
5' andar  c/3  nhi  «I  tlnieco-  Rua  Agulir,  20 
demai»  dep.  ^^03  chave»  c)  portoíre. 

lO  local  ou  c/  — - - - 

.  Nilo  Peça-  ALUGO  megnlfico  ap.  ,401  de  R. 
r.  BaptUta.  BarSa  de  Mesquita,  7-43  —  Ver 
no  Icciiie  Tratar  com  Dr.  Ellai. 
Av.  Gro(e  Aranha,  416  —  Cha- 
vat  no  ep.  101. 


mcb,  lel.  2  qt».,  var.  »1.  copa-  ÇV  ” 

coz-,  érea.  dep.  emp.  Prédio  e  - - - 

mll*  Teli.T  57*4095.  ALUGO  1  quarto  3  vagas,  mob 


Mriica  UE  AiuwAM  ap.  mooma-  ....  -  ■  -r-, - ; — _  wiqoeo  cs  boiia,  xau 

do  para  lamporidi,  con»ulte*no»  tOrACABANA  —  Alugo  aparta-  COPACABANA  -  Aluga-to  o  op.  de  qto.  e  tala  *Bp., 
-J®'""VY',"’«‘  *  b'*--  31'"  ';.  ^  ^  *■  fl9u.lt.da  Magalhlet,  .  b.nh.  Ver  el  pon 


L _  AlUOA-SÊ  aparlamanio  com  «a-  DA  BANDEIRA 

na  Rua  Gen.  lio,  3  quartos,  2  faanhairei  m®L  '  ^merAt/Xv^ 

K)  o  ap.  509,  clala,  copa-cesinha.  dep.  emp.  O*  wKIblOVAw 
,  lalite,  coz.  —  Ver  na  Av.  Epltacio  Pessoa  ,  „  .  .. 


-  ALUGAM-SE  api.  2O2M03.  Rua 

CASARAO  *-  Afura-te  amplo.  R.|6ar2o  Firattlnunoa/  38.  pl  Pr. 
Sâo  Ivít  Cenzara  1274,  élímaiSaen»  Pena  c]  al.,  3  qt*.,  cor., 
para  tcblacr.*»  cie.  Ver  ho]e  dal  {banh.,  dap.  emp.  Tratar  AUXillA- 
14  â»  18  hora». _ DORA  PREDIAL  SjA.  Tf.  Ouvidor 


níll.’  ToIs.t’  57-4093.  '  |ALÜOO  I  quarlo  3  vaga»,  mpb.  -  Temo»  étimo»  de  1.  2  e  3  '  qwario,  1  lau  ^  FÍgualreclo’Mãflalhíe»’.  •  b®nh.  Ver  el  poii.  Traler  lel.  n.  1  600  -  ep.  lOl  -  Chave»  ALUGAM-SE  y»ga»  o  quarto»  a  ra-  praÇA  0A*BAN0EIRA  -  Rua  8a.  ^2-2.*  de  I2117h.  Tel.  52-5007  - 

•p.  ninlado».  amplo,  claro.  500  [«yp»  «;«•  •  Mpit^ou  lenhor  com  geladeira,  roupa  dt  cama  oe"»®'*  726.  cem  sala.  talela.  2  oii..  ban.  43-7912  -  ADM.  ORION-  cl  psrtelro  -  Tratar  ne  Avenida  pazei  e  lenherei  tolleiro»,  cem  ,50  Igualam!,  83.  tal.  54-4454  -  Crr.  Resp,  M.  Guena.  Crecli 

muAO-rn  au  alunfs  Èíi^  •  Z  «N-  Biraia  Ribeiro,  90,  '* var,  lov.  A»  ^í*)®  cepa-eci.  e  dep.,  NCrS  380.  Cha*  LEME  —  Aluna-ta  na  ouaria  ta.  P'®»-  «Vargai  n.  542  —  Cr.  ..  roupa  de  cama.  colchõe»  novo»,  Aluga  se  vaga*  p/  rapazes  0  um  253  c  4. _  _ 

Seifdo^^or  lelcfcm^^^  mò-  sSUoVí**^  ADOLPHO.  vai  çom  portefro,  ttl.  52-5917  -  |a.  |ord.  Inv^  cozlnía,^ banheiro,  -  banheiro,  doj.®.  Rua  Belo.  402.  gto.  0/  lenhar  ou  2  rapaze»  c/  aLUGA-SE  otimo  quarto  de  (ren- 

5.Í.  R.  M.rqu6.  d.  Olinde,  B7.  COPACABANA  -  1.  v.9._  r.çui  Ru.  Gen  R.b.l,o  d.  Co.le,  38 


W  yilido.  I.lclon.,  ».li,  qu.rto,  AILTON  -  Alugo  ip.  mob.  par.  SSR*C*;*NA  -  Ala.»-. 

- - - - - -  d.jund.  tpmplel.!.  Ru.  Flguel-  |,n,pof.d.  cwl.  eu  longe,  Fon.q-  3,0'.  4.  Ru.  P.mp.u  Cou( 

PROCURA4E  eluger  na  Zoo.  Sul  T»®  M.g»lh«i,  443.  ap.  401  -  57.1244  -  57.7599. _  «!.  '’•  ‘«"t  2  R'»*;. 

pf.forenc!.lmenl.  .ntr.  BoJ.lo-  ÇOM-  - ^ ^  ALUGO  4tlmo  >p.  1102  da  Rua  Slg  gn  -üi  *'•„ j  TÍI j* « 

go  a  Loblon,  pequin.  Ia|i.  depO-  ALUGO  meu  ep.  d  vl.l.  para  e  |„h,ng4,  36,  e]  ula.  2  ql».  »rm>.  v  /vv  * 

•Ito  com  frente  pera  rua  pouco  mar,  dia»  ou  até  6  me»e».  rfea- «-u.  h»nU.  câr.  coz.  deo».  emp.  COPACABANA  -  M6sa 

movlmanto.  EN»a  NCrS  200,00.  —  mente  mobílrado.  Inf.  56-3001  —  n  2  ol  and,  450,00.  >6  aluga  matada  ap.  a  c 

Resposta»  pire  Av,  Almia,  Bar-  56-1429.  45-1006.  trabalhe  fora.  Tretar  tel. 

f0«o.  2.  ul»_l401.  Tal.  52-4440.  AIUGA-5E  1  bom  ql.  de  frenla,  alUGA-SE  Ml.mo  ap.  da  (ren-  COPACABANA  -  Q.  4 
PRAIA  DE  BOTAFOGO  -  Alugo  mob,,  pr4xl™  4  praia  p|  2  mo-  ,,1,  j  oiatlo».  armi.  uma  cu  duai  miei.  qua  I 

apl.  qu.rlo,  hilth.,  faanhdt.  —  Ir.b.lh.m  for.,  «I  ^  f  b.nh.,  eci.,  dep.  do  Fu'*-  Rue  Rerábllu  do  P 

fraou  -  Ver  fel..  25.9859  _  -  100  mll  ade. ,  Pede-w  ref.  -  Tu.”g?iu;o  W.” -P-  «tO-  Tel;  34-3419. 

Tuim  CIVIA  -  Tr.ve.u  da  Ou-  I»'-  3F:|4B^ - ^ jgJ,  ,p.  joj.  |nf,.  36dlB2.  COPACABANA  -  Aluse 

-!■*«<  "•  ÍÍ^^A-SE  v.g.  Pl  r.pi,.  NCrt  -  CRECI  170. _ ql,  pequeno  em  uu  de 

PENSIONATO  -  Com  ou  «em  -  Av.  K  aLUGA-SE  v.g.  para  duai  mo-  «h  «'jb.  <o'*.  Ru< 

r*laic4.i,  p.ri  m4gai  e  «enho.  ‘■SÇ*//,®/"*'  "»•  ‘P-  R"  c«i  qua  Ir.b.lham  tor.  -  T.l.  C.rnelro,  155,  ap.  203. 

ra.  do  fino  lr.lo.  Excelenfe  lo-  ■»'■  ^ ^ - -37-6001  -  Berili  Ribeiro,  74,  cORTE  CANTACALO  - 

calliaseo.  Ambienie  egr.divel  a  ALUGA-SE  um  quoilo  bem  mcb.  so9.  n.  A*  H.nrlnur  Dod.ui 

ecolhedor.  Pra  t  d»  Botalooo,  n.  •  míc».  Av.  N.  S.  Ceo.eab.n.,  -.v,,-;',-  — n - : - ã —  .  i  *  ,  ®°*V 

I.J»  T-.i.-  i«J.™  12.4150^  —  T.l  .7  8306  AIUGA4IE  700  mll  e  laxai.  Ru.  0.  «p.  503,  2  frenl.i,  .al 

524,  .0  lado  Teatro  -levem. _  .*7®iy?_T  „  *'•  _ e..  ri...  .n  ono  ..  fr.m.  d  >im.  »mhuiid«.. 


S  MUoVí  v«i  com  portorrc,  1.1.  52-5917  -  |«,  |.rd.  Inv .  co:lnh.,  baniwlro,  _  banheiro,  de  1.«.  Ru.  Bale.  402.  qip.  p/  uqhor  ou  3  upaaei  c/  aLUGA-SE  olímo  quarlo  da  (ren- 

CRECI  123.  ^  COPACABANA  —  1  v.g.  r.p«i  Rua  Gen.  Ribeiro  da  Coiln.  3S  ALliGO  vaga  .  moça.  40.  tedo.  ALUGA-SE  cara  com  quarlo.  .ale  mòvel»  e  roupa  de  cama. _ m  proxImo  4  Pr.ç.  Saenz  Pena, 

Alugo  ap.  moo.  pir.  rfí.^ABANA  —  Alojia-ia^o  3^  Olr.Itoi-  Flou.Ira.  —  608.  Chava.  parteiro  M.no.l,  direitos.  R.  V.  PIraiá,  152,  ep.  2,  cozinha  —  NCrS  150,00,  na  Rua  PRAÇA  DA  BANDEIRA  —  Alugo  a  rapazes  qu»  trabalhem  fora  — 

iurla  w  longa.  Fon.q-  Ml  d.  R».  P.mp.u  do  M.g.lhios,  4421517,  LEME  -  Ap.  2  ql...  s.l.  .  d«-  ÃLTrGO^liTMB^  R."vr.rgndo~PÍ:  ''“‘‘l»'*  "•  1*'  -  «®  «P-.  M2.  R.  Sla  CrlstdvJo,  322.  Tel.  20-4623. _ ^ 

_ _ — Chav.»  no  .p.' 20Í’.  Alug  NO$  COPACABANA  -  Ru.  Pemp.u  DzndEncIas.  Aluguel  NCrS 300,00,  r.|4,  111,  e|  3  lerylndo  ean- - ...  ■  .  .  .  ...  ALUGA-SE.  uísi  _qU.rto,_  pode  J«. 


um  quarto,  pede  la* 


-  rraie  i  ar»,  int,  lei.  «xciuiWe,  telatone,  ar  condicio- uU,  3  quarto»,  arm.  emb,  etc.  f»nwMa  0  Qde.  e  outro  peque  upa  -  r^jugo  lei.  a-MO/.  Lorresp.  m.  i»uer- 

'vlfive*"!!  COPACABANA  -  Alugo  lampo-  J"*®!  P*'*  “"i  «"bor  ou  cei.l  Chave,  com  o  porteiro.  -  Ad-  "ol  pl  r.p.z  c|  reletcncies.  Ru»  qto.  mobiliado  d.  '«nle,  RM  •  4.  Aluguel  NCrI 


■■«.Vi-rSã:-»!  r-jí-í  s?,  v.z  n,FE’';s,t"Si:  ãS. r!H”S.'S£  sH'  .F-íS  -a; 

a-y-fVii.  s.a:í.'íi.5-..''ís:  a  ;v;;,..ig.yi.,ai;  ‘...a  s  ^''gc.is.v  s:í.~«  u  .s,-:  gas:' vi-iüsh 

.  dominga  dl.  H  j». _  {*'  ''-í'*'  S/A-  J».  ç  ,5.  p.,,  g  í'®»;  Ch.ve.  per-  g..nd.  ..I.,  2  ql.,,  .endo  um  ^  Sílro.  TiSI  -  T.l  57-7707  ALUCAM-SE  quarto,  par.  sollei-  ' _  ídrildo  do  aponi.  s.í  .^,7.^0 


lueno  moderno,  para  temporada  FRENTE  pero  lagoa  —  ExcelenTej  Bandeira. 


524.  ao  ‘lado  Teatro  Jovem/  ‘  !246|á3Í  -‘lel.*  4^5300.  '  ÍP?  ..S./*?";  ^  queno,  étimo  ponto  Copocaban»^  blliacío,  luxúeso.  Rua  Visconde  aLUGAM-SE  quarto»  na  R.  Fran*  H'.4  “i*'  -  NCrS  360.00  - 

PRAIA  .BOTAFOGO  -  ■Ap.-f.--  ÃüfeAil  ^qbir.o"  mcbT-p/üs.i  ^  í™®  •  «Sp  .t.:<.^d;'’';  g.u:  «  .p'“  «m  h“  "  *'  *”■  """  â*í' r^íüÍ"v£  *  '  Trat'  d^^BJ^  „  .,.h- 

Kcís"  1  ri'-..?:';:  24.9r8Í"d.1  «m  ÍÜ  un^.(rE,\“‘'Âv“"ccíí  Í'.  ..^o^iTv.rTr'  M.Í».í'cTv*i.'?Í'*poi“v”  IZ  uíl“.:‘ uI.”dí“í.*M.f,*  |?,dr''%  P^ÕÒlRniS  -í .«04 'ITNcrs  Spíõ-ÕÃnrRSF  81  .0.  ALUGO  qu;,.;  crb&-nõ-e  ÍYlV.fT  T”"  mlíí*Gu“mf 

ÍÍLZia  í:aí*f,VJ:''v‘r.ir;;;-  ê:u?,V\.mÍ:i*..*'3ÍB?"./2*  í:*2SV794':"'""“*'  m^dirnT  ^tTZTorZ  Í7E^°Tr^7HÍ.,r:-  Exe.l.l?.  Í.n^delrí.’  pWTO-I^Ahmo-b.ulírp^iíiiiíro^^^u^^  "p';SciTo"’d“  Cunlji* 

ifu^er^cut  27?  V/AM  M"'®;  T.^MP.  '.Vp^.VTdo?  .íihiPwo  3”?.!  gem  ^^rb.  rOFÁCÃBÂW  -  Alug.-..  ?  -®»V  ÍV'.';?;. 'líln.fcV  Sl*  S' .P.'"'’f vír.  *“s ‘'‘S  ÂTUGO  c,u.rtc  .  1?-  ®  "jÍ?‘ A^íJp 

,1. SSÍíiüirt.-í.ríi.í;' Sgj».  a.-cs' •..í-íSSs-.B; ssr  *./..&•  'S-LÍ <•>•■ ««  -  6w.õ— -sw-iarGr..-  l"t'* "T iíSrs 

deposito.  Pr.Ii  de  Botslogo,  354  ,,  _  CRECIS  253/4.*''  ’  AlUGA-SE  -  Ap.  frenla,  ql.  sl-.  Li!??!- _ _ 77''°  Y*'  í.®?'  ®  P?''  “l ‘LaLr*' ”  Aloge-se  qusrlo  mo- „j,  l4rrej,  3  quar-  r,|  Almcrio  de''*Moura,  536.  S.  OUol  NCrS  3BD,00  0  taxe»  (sall 

ep.  737.  Chaves  como  oorlelrç. - seperedoi,  ver  no  locei  -  Reul  COPACABANA  -  Aluoe-ie  exce- 1®'!®  "?  .A’'-,.?'!'!»  Jínlor,  24B.  era  pr^ídlo^  luldenclel.^  R-__.^,!7‘ biliade  •  “"e  pessee  Idínie.  3  setes.  2  varendos,  dopen- criíiovio.  ne  Rue  Conde  de  Bonfim,  1637 

Trnlir  ne  Rue  de  Quilende  47,  APARTAMENTO  da  1  ql.,  1  e-,  PompÉIa  152,  ap,  402.  treter  lel.i  lenlt  ep.  ne  Rue  Si  Ferreira,  44  F>«Hf  1*1.  42-3394. _  clico  54,  5.  Chivai  e/  portalro.  o„|co  inquilino,  .m  ap.  d,  ceul.  dínel.»  compleu»  omprogada.  ga-  ni, -cinero'! cfKüi/; — iZ: —  '~rZ~, - .'  ~T~' 

telt.  23-3627  •  52-5749.  Aceito  sep.rKcs,  eozlnh.  *  d.p.  Rua  23-4tm,  14^3.  16  horii.  Df.  H..  ,p,  511?  q,  ,  ,,|,  „p.  „  *  COPACABANA  -  Alug.-s.  com  3  l;x'  „ - ; - crr —  0'imo  ponte._Tr.t.ri  27-4044. _ qu|„.,|,  ilimo  eslado  n«  uVií', “  AlUGA-SE  ap.  lodo  pinl.do  a 

P'°"®=  «s, _ _  Brifort  Roxo,  372,  ap.  205  -  <°ldo. _ banh,  irea  o- dap.  empr.  ver  el  duirlcj,  lala,  coi.,  ban-,  dep.  ROSTO  4  -  Rua  Joaquim  Nabueo  ipanEMA  -  Aluga-io  «o-  da  Rue  Cosia  Libo,  4  laUrles.  Tale-  "‘'‘H®  R®o  ™.  juíL.  m.  ?'•  í*A'o  ”■  '  Jni  ■ 

VOLUNTÁRIOS  DA  PATRlA.  187.  ChevM  oorl.  Traler  R.  Frenclien  allir.n  i.m  ou.ri.  A.  frmsi.  m„.  norf.  Tr.i.r  i.l.  43.7019  _  Adm  comolelai  da  amor.  Rua  Barela  n.  14,  ep.  502  -  Frente,  sele,  2  eunrto  e  sele  seoeradcs.  no  Jor- fone  46-3039  -  Fiador.  .""l.yrR*®'..:!.?.";”  “.“..‘'Y*  Çr  ®»  Bonfim,  1178  ep.  409  ■ 

eluge-se  ep.  307.  2  ql.:,  .C  Serredor,  90,  .11303  -  42-5712,  blllado  e  1  ou  2  mi<.i  com  Oricn.  Ribeiro,  99,  ep.  904  -  Chavei  Ruerto.  olc.  NCrS  380,00.  Çhi- atm  de  AU.  Informetae.  pelo  i-cT - -  T^TT^  ni.l?;  .  Xin.  R""’®''*'  T>«'*<'" 

eoz.  .benh-,  dependtnclu  com- de»  14  is  19  hi.  lodos  os  dlrellei.  Av.  Cope.,  n.»  rncêrABoije _ _ _ _  com  e  porteiro  «  Iraler  ne  Imohl- «s  no  ep.  401  -  Admimsiradore  |el.  37-4450.  ALUGA-SE  ojimo_ quarlo,  Rua  Se-  P°s|h;.  «  ,  oficln» ,  Jreler  el.i  30-6.02, _ 

PjrVVi  ÃLÚGÕ-quer.;;  mçbll.,  roupa  d.  jUS,.  ep.  .1003. _  S^e^  cocl^e  "Tan”  7/^*,  &'4.8"*-*9:.  VTÍÍ:  *"'t*.'Í  !  ^ÊMA  -  Àloge...' o-.p-7Õ7  ÍJ*',  f?.''tnde]r”'  "  '''  *”•  “•"'"'houl. '' ALUGO  ep.JOS  -  Chev.  ep.  Bf 

|Ã^AvXc/d.,el|o..  Prele  Y.Z  L  vZ,  -  mtVT-  ^cá^Ar  ’ _  ^'"c.rnebV^^-.cirfes*  Ijo^oS:  AtUOA-SE  ^  quer.o  em  use^ii^^^  cu  ÃLoi^:^^■^^^-7ã 

da  Botafogo,  3J0  aq.  920.  esGn».  comqlata»,  Chava»  porl.  -  NCri  n»  Riu  Alvará  Aíwlm  37  an.«u.  *®l®*  quarto,  )ar(l.  do  In*  -  Alugí*»  ap.  men  chav»*  com  o  poriairo  •  tratar  na  1 2  qli.,  copa-cazlnh»,  dep.  em 

.raa.  r»^»A.A.Aa.A  MUGO' com  . .  -  ÍOO.go,  .  ..x.i.TraíS  Cla._Br..l’  Zm  12^"  ^  verno,  co.,  banh..  irç.  c!  Unq.  bmado,  2  «»  qtj®  J®  .f-,  6«  Imo^Uârl»  Cartago  Uda.  -,Rua  ^  Mo  Ru.  ^ao  de  igu.  Uml  -  c  c^ 


LEME  -  COPACABANA 


veme,  coZa,  banh.,  |roi  c|  tanq.  binado,  2  »»,  3  qt».  tiltfone,  650  Imobiliária  Cnrtigo  Lida.  —  Rualbíitódo.  nua  tsarao  ce  igu^i» 
t  dep.  criada.  R.  Belfort  Roxo,  cn/zeirc»  novoi  a  taxa».  Rua  Pom-  México,  41,  gr,  1  308  -  Tclcfo*i Praça  da  Bandeira  n.  239. 


\  Jnma  AU  nÈa  ^  au  tlim  mír  lu»o.  UruQuilèna,  24.  1.®  andar.  ^Anhrí  J^Trz - n - •  ®«P‘  «fiada.  R.  Belfort  Roxo,  «A/zeirc»  novoi  e  taxa».  Rua  Pom- México.  41,  _ _ 

ApiDÃ-CÓPACZB^V^'^  rSo-i:  Alug.-..  .,3^ 

A1ug.-.e  ap.  503,  e|  «al».  <iver-  ÃIÜCASE  quarta  no  Lama,  pare  P«'-  -  NW  í».  '•"'P®'*'*®  oortoui  Çil  23-3421  “"'COPACABANA  -  Alugo  ep,  se- QUAMAOA  PRAIA  -  Alugo  o  R.  Aniinio  Pirtelrei,  44  -  Tra- -:,S.  Criilovíe. - ^ -  SÃ5~cltÍ5TÒVAO~  Aluna  .7  o  R®''°  Rf-  5“®*  R«"«>  »»'*• 

«0,  benh.,  coz.,  irei.  Chave.  c|  distinlo.  -  Telefone  ....  edienlede.  Av.  Prado  Jínio.  n.  ff,B.rãnAsj'A  *  .  - í -  *  •'R*!!''®'  ‘■•"•'Olro.  ».  406  da  Rue  Rep.  do  Peru  n,  ler  no  Iccal. . _  AlUGASE  quarto  Independonio  j  Ruf  oJne  '»P®'  «‘«R-  'beves  no 

porteiro.  Traler  Stl.  52-6464.  37.1553.  261  -1  106  -  Copee.  COPACABANA  -  Ap.  çom  2  le-  cozinhe,  pintura  óleo  --  Todo  líiplex  c|  sela,  3  qti„  2  banh».  ipaNEMA  -  Aluoe-se  <s  ao.  204  e  I  ou  2  Srs.  de  reipe/lo,  cLlo-  fP,-  ap.  103.  Tol.i  34.57B1. 

AlUGASE  quarto  mobiliado  P*'*  AlilOO  ' itlmo  quarlo  nwbÜüdí  ALUGASE  ep.-  40Om2  eprox.  «u- dXendénüeí* -‘'KTe  *dÍ1':  rST 8^010'^ Ribí Iro  íp  °  lOoÕ  it:,',*.»'' .‘ba*:!  eAmS^d.^P  P*"*'™,  40  -  do  conlirte.  Rua  «=  l®'=  Gon.  qJ.rto.,\aÍe'i  dcrindmícle.  -  ALUGASE  case  ne  Prece  Sienz 

?  «'Ínír*'  ''b'"°»e  um  lenhor  Idlneo.  Av.  Cope- p®'’"’»  "'S!,'*®''"  "*  *''•  me  UIrleh.  a%2,  díelamenle  nu  1004  -  TreleMeb' 2^98727  S“í  700^M^’ CheSÁt®  mm  n.l°  ‘?"'.R°”®  <í®  ._••'••  .,2  Puerloi.  be-  z,e.ge..n-  1  03B^S._Ctl»l;ajo. - -  aIuçuoI  NCr$  230,00  e  encargo»  Pena  -  Rue  Çemiregibe  n.  28 

Ã®  sr  rs  r"""''  s-.ss&i  s  £'.“F£s™  s  y^y^^.ã?av3ai 

='ÍB.  S  -SwM  srg^  fe;: 

903.  Copacabana.  Esquina  AvenI-  ^.T/rr-rr  ■  . - - AVENIDA  AJIANTICA  -  P6»to  5  Jib^a  1141  ao  TDl  *  Chav»»^cl  dii  8  â»  12  hofai.  Rua  Barstá  edu<®d®  —  Ambiar\le  familiar  -  mobiliado,  â  R.  Farm#  d»  Amoa-  ÍLÍ"  *c!iAvat**na*m«nia  "rua  ÁtUGA-SE  ap.  »a(a,  2  quarlcT, 

d.  Allanllc.- _ aluga-se  "•  Av.  AlUn  c.  n.  -  Alugea.  i.lrno  ap.  frenla,  cem  727^  0  903.  ?ZÍÉZL _ ^ _ «t®.  55.  «i-  MK _ f®®', *a.?.*,uT4X.*  P^^  _ _ _  cozinha,  banheiro  com  íree.  <1.- 


teco,  nt  Ru»  Slnembu  n.  466. 
ap.  101  ~  Chava»  no  201  —  Tra* 


302.  NCrS  360.  -  4QOÓ43. 


■■73 - h-XÍ-D-  Sm-rgí  '«r  Joaquim  S:NÍ,  34  -  ALUC-0  330  mll,  ep.  102,  r.rr 

IPANEMA  -  Aluge-so  ep.  307  d»  tesel  som  filhos.  Alves  Montes  34  jj.gjj,  j,  g_  Adolfo  Mola,  3 

Ib.  ^'í"'®,  R*"*‘'ai,  54  -  SÃ5“cltl5TOVAO  -  Aluo.-se  o  R®''®  Rf'  S“®‘  R«"»>  .  »»'*• 


porteiro.  Tratar  lel.  53-C684. 


1281  -  I  108  -  CopiC. 


•ala  0  derendtncíai  —  ALUGA-SE  cosa  na  Praça  Sicnz 
NCrS  230,00  t  encargos  Pena  ~  Rua  Camiroglbe  n.  28 


5'■mt*.f^,?b.*íh?m"1?«*'dlr.1J:‘.  Ãiubo  itimo  numio  ntnblliadb  ALUGASE  ap.-  40Om2  apro».  su-  dXendéní.s  *D|.|:  RuTEn.l 

I  SnaV*- '37:^47°:*'  ;.br.,‘*."544.'d':‘v,ó:':’  r.®  |^‘chTv;.*n':''^rt.íi: 

ALUGA-SE  dua.  vaga.  .  doía  ALUGO  illtno  ap.  aala,  qt.  ...  J®,!'  pkb^aV  J/i'*'’  Tv^^^oí^dm  '®'»^®"®-  _ [  SSfeníir' 

LmIoI?*  lavrada  ^*AmwIíila*  «lídra*  .''•'®«'^®*  deparstílftcU»,  32,  2.®  da  12/I7h'  7#l.’  52-5007.  COPACÃBÀNÃ” -  Aluga-ie  üm  !«.  2  ojt 

ptiioil  l®va«a4  Arnbianti  titrilá-  ^g|  p^ul^i  Fralti»,  31*A^  1009  —  Correio  M  Guerra  —  CRECIt  aparíarnenle  da  quarto,  lala,  cck  ®tnf 

mahl.  fami  lar  Tjaltf  0*»»<^mtf».  trati,  36-1705  -  Chívt»  com  2lí/V.'^’  ®'**"*-  .  'Sfnha  e  banheU/com 


I' ,  «-,0  nhtifo,  cozinha  •  dep.  de  empre*  *111^*  «p  3  auar-  ~  ^«1®  «  «m®nh5.  Tretar  pc*  -  üm  minuto  àn  preça  -  6  quar- 

tar  tel.  37-2339.  Ver  no  lo«l  com  o  per-  “iS;;,  lo  telefcne  37-6064.  l-»-  2  mIm  -  czpi  e  cazi- 

-  Fundea,  alu^  1  ou  l.lro  o  Ir.lar  4  Ru.  Mlouel  Cou-  'R‘'  ,»  ‘  ^  73O  jAO  CRISTÓVÃO  -  Alugam-..  nh«-  «luarto  da  mepr.gide  ele. 

comercirlm.  Poato  2.  0,  165,  aala.  211-2,  d.pol.  *  pequeno,  .ps.,  depósito. ou  fie,  Í,®J?  5r7,?í 


AlUGASE  veg.  per.  met*  »m  Ifa  .  d^V.ddVncl..  .mpY.g::  ^'r.ndAncr..  oer.o.m  -  T.l  '  '''«"*»• _ BÕN5  FIADORES  -  oW  P^  Q^^RJO  -  AIuk,  frente,  embi- ÍPÃITeMA  -  Alug.-.e  Visconde  ii.isíÃ.  Tv.  Ouvidor,  32,  2.»  SAO  CRlSTOVAO  -  Alugem...  pand®"ei.,  de 

Copecebenj^^  Av.  Pr.nc...  Isabel  d.  -  NírS  400,00  novos.^  T»l.  47.W47  R"*»®""-  T*'.  COPACABANA  -  Sela  .  quarto  r.  itugvils  am  tida  a  Ouent-  «"ta  ferotiler,  cefi  menhi.  to^s  pir.H,  447,  .parlamento  301,  de  d.  12|I7  hetes  -  T.li.  52-5M7  -  eoe.  «I  1  e  2  qu.rto.,  ••••.  «•  di  lílddMlt®'  l4ho  °T..Ú; 

412  cese  9.  32.1470.  *  , - , - seoatedoi.  Aluno  ao.  206.  Av.  N.  bar.  -  Av.  Pias.  Varges  n.  ..  dltellos,  a  casai  Ireb.  fora.  Rn- (renie,  seleta,  selio,  3  quarlo»,  Correso.  M.  Guetto  -  CRECI  jtnh»;  R'«íí.  •  A».'']'.  «I®  ‘i'""*..®?  ..ÍR®®'*  ,,!*??• 

^rrnriã^p  rnn.r.sh.n..  908  ãiifr.e.co  X.I--  ..  U _ U.  ALUGO  limporede  da  4  meses,  s.  Coo..  441.  cheves  «m  o  oor-  929.  s|  1  168  -  Tel.  23S537.  neld  de  Cervilho  -  344  ap.  201.  deoendànclai,  geteg.m,  molillla-  25314.  >96,00  e  _NCiS  190,00,  rospeeil-  d.»  10  i.  14h  -  Ti|_uce. - - 

BuliU..  Cervífho.  547.'  qu.rlo,  i  II. r^^S.r.T-, ®Pj,^  ^"b-.  «»">  i.iro. '^NCrS  280.00.  Inf.  23-lÍ49.  SÃTrRÒ  DO  PEIXOTO  -  Aluno  ÕÜÃRIÔ~ÂlMb-->K7i-^^^  goledel...  I.NvI.eo  .  t.l.  o-  um  qu.rto  “mobliõld;  f*fl7r'*'c?ntírc‘cm  V.í  R'®"-’'®' 

ula  ..peredos,  kitch.,  benh.  pin.  cop.-eoz,,  dap.  cõmpl.  .  v.o.  o  SlrÍT  398  .V  »9 Nr,S  CÕMCÃBANÁ  -  Âlug.-i.  0  ap.  b"*'  «P-  d.  al..  ql.  a.p.,  i,.  d»  rafaranclai  -  Ru.  Siqueira  na.  Alugual  NCr$  1  000,00  a  la-  j  „„  ,  „p„e,,  pu,  CADEO.  Çaolrele  cem  f  ador.  Var  di  pera  f.z.r  2,  c-jm  enir.d. 

fado  da  n6vo.  aintoco.  Chavas  c/  auto.  Alg.  4MX0  —  Tol.  34^782  1  oóó  M*'ad?.‘niiIdos  ^  mií  ii  •  IM  *  R.  Domingo»  Ferreira  n.  '"•'■oa.  banh.  eoraplalo,  cozinha  Campo»  257  -  apto.  209  -  _ _  Mejor  Fcnsece,  8  -  SJo  Criilovao.  V  «  *  í*  ujV'  d*B-  0®'®  ®*‘*l .  ®® 

portalro.  Alug.  240.00.  -  Tratar  rFÚGQ  c^r  ■  '  -i  .'x«  ou  d.  dS  .  võ™^  -  319  -  chiva.  Tm ”  pertelio  _  £/f»9Jo  forno.  Chave,  i^orlelro  -  Fone  34SI09Í. _  IPANEMA  -  Alberto  Campos,  25,  Tel.  2B-9Ô22.  _  ' -  ‘'*  ‘".'‘"''r  a  “4,  ’ 

42-4707.  íiH  ...  C®P*'-  ,P«'le  'P- .  Z  ,“*'4-,  í®»,®*  ®  ’*  ve-a».  Aniilnln  r.,.  Ru.  TIe.  Meronei  d»  Gusmio  n.o  nilARTD  d»  Irnitm.  •I„nn  •  cm.  «luga-ie  ao.  311,  1.  i.  q.  coz.  iTTiriãroc  i.n,  n.,mrin  menrln  cm  5AO  CRlSTOVAO  —  Alugo  quai.com  1  m6»  defSsdo,  Ruo  Aza- 

ALUC-Ó".p.  seis.  2  qt.-,  dapanl  ZT'  l^^TVITC-  -é,-.' 419!  .|  605  T.r^Wih  BS  -  CRECI  1  078. _  p..^’' Infon^aç'::!;  p.*,  "teleíon".  dep.  emp.."  2lí  s.  mlnlmo.  .  te-  í,Xemlt,a  "emií.r!  t\  RIcer  to  .Independente  e  rep.z  deres-  vedo  Um.  124  Chave.  Rue  Ce^n- 

d^cles,  leymunde  Corr’.l.  ^21  *b“.'r.b  s'eu«  im?,  Z.o  ^lo  Td.  cTs  CÕPAÍ^éAjTA  T-SBI-- ep.  ■  COPACABANA  -  KAtC  etuc.  2  57-4847. . .  p  M.cl»da,  142.  ep.  301  -  Séo  nado.  Ru.  S.  lul.  Ccnz.g.  n. 

ChevM  porte, fo.  Informe-  ;.„icp..  Nf ,.8  X  ..1!°  2  banh..  soclei..  'o..  I  119  -  Aluga-sa.  aala  -  ba- »'  •a®‘^  l'*"'®!. . ®  'P-  ?"  ®!  QUARTO,  alugo  grande  I  ou  2  I.PANtMA  - .  Alug.-i.  .  qto. ,  In- Çmto^^.^ _ _ _ - r-; - .t;— da-felra. 

toes  57-1373. _  350.bo.  ?aomm,  umcln  Fr.,  vaianrfa  Ttmf«,  nheiro,  ol  resioancl»  ou  comir-  R?®  Tenaleros,  |>48.  cl  saleta,  2  rapazoi  NCrS  75,00  ceda,  telefo-  dapandenl»,  cj  Inii.  sanll.  «  irea  aluOA-SE  um  sobrado  comercial  SAO  CRlSiOVAO  Sele  iHnt*  ãmíqÃSF  TTCT;  jrTTJ  ü;?!;  05; 

ALUOAMOS  PO»  TEMPORADA  ÀpARTAMENTQ - Ã„  a.il  ne"  Hlíárl!!  de  Gouv.le,  44  Vr  'I®  -  36  m2  -  piso  em  vulceplso  *''',5  d'»-  l•fd.  Inverno,  2  br-  ne.  4gua  quente.  Rua  Gomes  Cer.  cl  lenque,  Rua  J^iío  da  Jagua-  ju  ponuenec  Indústria..  Ru.  Sae  de  frente,  d  méve.  ou  .|  mó-  ALUGASE  uma  cace.  Kua  -Jo 

epa.  mebe.  d.  I  au  mais  quar- rId.„  _..i.r_*Y-.  "a  .I  87.SL».  wÍm^^^  afinario.  -  dit.lto  a  vllrin.  -  enp®-cez.,  qt.  e  we  de  „iro,  155-403,  Copecebana.  'jb®.  313.  «P-  103.  Ex.gam-.a  la- Ciitlivêo.  900.  valí.  psr.  1  lepi:  cu  2  -eps- 

Ims  -  Av.  N.  9.  da  Caaccahaaa  ®-!®®2‘®  1*®'  *'9??  lempo  a  I  "7' .*  ,  < .  aacucinr  -  octis  da  vidro.  Alu.  «mpicB.,  4i«a  c  lanqua  e  VQ.  na  4;,;abVõ. — 2~--r:-F  .:•;.■.■■■;  .■;  ferínclas.  Trr.-or'cV-  .:..■  ^■■l — ~i  zoi  leltalrei.  Casa  de  lamUlj.  ALUGO  bom  querio  a  2  rapa. 

g  t  gga:/'.sg:T..g.-g;ii.ã 

Aluaa-ca  ao.  102.  hall.  3  o.  2  i' T.l.  ..  _ _  tS^ÍI-ABANA  -  Alugo  «o.  m^  .8ACI- -IMÓVEIS  LTDA.  -  Rua  -  ‘»i-  •l-c-l/fa  -  CRECI  J.72.  - - [Tratar  no  local.  Rue  Berio  de,.,  traler  ne  R.  Jannn  de  SAO  CRlSTOVAO  -  Citaria  -  ^  -  ii|UC«. _ _ 

«..  2  banhi.'.  cone-rnilnha. 'ò ‘ci  ^.UG^E,  «p!  915,  râfortnedo.  blljedo  por  lamporada.  Poito  4,  Álvaro  Alvim  rs.  27—  a|,  I  123  COPACABANA  —  Em  ep.  3  rad- papuano  crnptagida  _e|  .47,  [ng  ].  ,  m  _  «  rdnAvin  Alimo  nara  naoiãn  nu  nutro  m.  AlUOAM-SE  quartas  grandes  a 

a  damois  dependíndas  «mpr.g*  ÍJJ' °“*'®;'»  .5*n'P«^.  d/s.  ul.*'*!  'nu/,m''*NOs‘*a5B'oÓ'’-Ru!  _ , _ {,**  Ptoiu'....  outra  par.  i^rar.  g'®'Mc,t'"So  cá  ""iS  4M^*-  IPANEMA  -  Aluga-sa  ap.  a.la,  aluga-SE  ciu.rio  molni.'d7~D7ü  mo  qu.Ver."  Tratar  pelo  lalolo.  *'®i*5ei  meblllaito  cu  s.m  mo- 

dos,  ire.  aarvlto,  2  f.nqu.."ln.t.5,'?''?,P»2®"®-  '"*•  Domiíoo.  ÍÜmlm  lá”;?'  871  COPACABANA  -  Alugo  ap.  com  y®r  .  I<>f«f  n«  Rua  Santa  Oara,  NC  »  M.00.  Inf.  45-9958  -  ^  banhairo,  eozlnh.  .  ?®*JlL,Ter,  m  34^83W  ou  pessealmanle  n.  bda  cem  «(«f»  ou  «m  r^ 

méqulna  lavar.  Var  local  a  tratar  - - - -  Dominge»  Far^ra,  JM,  ap.  521.  3  q,,.,  sal»  .  daMnclIndii  wm-  177,  «e.  I  002.  _  X  — — -3 -  dep?  .nipreoede,  ne  Rue  Visconde  J??*  uun.l  31  ,d  202  *“•  f«nelMO  Eugênio,  120.  so-  t®!E-“  *  '‘".‘JÍ*- 

52-4334.  ALUGUEL  -.  Fiador  comirciinia.  COPACABANA  -  Alugo  quino  pletai.  ledaire  Tabaieras,  20|40l  COPACABANA  -  Aluoo  ao.  de  QUARIO  -  Alugai^ie  duas  ou  p|„,i.  444  ,c.  701.  chaves  *P- _g“- - b„d3.  5.  CrUlóvio.  cem  D.  n®'®'  Cenaberto,  100  -  Tiluce. 

AIUGA4E  quarto  par.  casal,  sol-  P^P/I®?''®.  Jrr.cusiv.l,  nia  per-  Brande  moblUido  para  ces.l  ou  Príxlmo  SIqumre  Cetnpci.  Iraler  sala,  quarlo  eoniugado,  binhel-  L*’’®  5  -  Tal.fon»  (j  „  pori.lro.  Traler  Joio  Fortes  AIUG^.5E  varies  qiot  pinladoi  z4||,_  ALUGA-SE  ep.  tipo  casa,  em  edf. 

lelro  ou  vagi,  trabalhe  fora.  Rua  í.®  '""P®-  &lutio  rioide,  Av.  do.»  repeie».  Tel,  37-8791.  KAIC  —  Rue  Carmo,  27.A. _  ro/  a  kllch.  na  Rue  Barata  Ph  D  Metia  34-7359. _  gng.  S/A.  Rue  MÍxico,  21/202  —  I  «•»•'•!  filhes-  Var  Rui_Oen.  roKTnuXn - Aluna  la  n  de  apenas  3  ra».  em  rua  pari. 

Guslevo  Sampaio,  610  ao.  701.  ÇpP«t«bene.  209,  ep,  308.  COPACABANA  -  Aluoido  ao.  COPACABANA  -  iTamporede  eu  l/lro,  153,  ep.  703.  Chave.  c|  RUA  SANTA  CLARA,  33,  ap.  412  Tols.  32-3939  .  22-2215.  J«L  Crí*.""®.  Tala.  49-0241  bAO  _ "„?!  “on  Abelardo  da  Barres,  20,  próx... 

ALUGAM-SE  vagas  »  mitaa  qua  303  da  Av.  o>n|.  c|  coz..  Rua  Salnl  Roman,  "5®.  Alugo  quarto  mi^lliado  a  0  perteíro.  Sr.  Cisar.  Tratar  isa  —  Salal»,  sala,  banh.,  NCrS  160.00  ipANEMA  -  Alug»-»»  R  .Viscon-  ®  ^^■Y.  .*■ _ r—  Sela,'  dolí  quartos,  dcpendancla»  L  f*"*'  5*  3  qls-,  »»!.,  banh. 

trabalham  fora  -  Av.^Mcaba-  Alllrilica  n.®  4.144,  quarlo  con-  480,  ap.  320.  Var  ne  local  a  MLwí'*""'®'  R**'»  *  “  Tal.  Av.  PrMidanI»  Varqat,  «2,  sala  -  Çhavai  cem  o  portalro.  -  d,  da  PIrali,  111,  ep.  417,  eon.  ALUGA-SE  casa  c/  2  mea.,  2  «I».,  informatõas  com  por-  'I  S®'®'  V"®'  “  u" 

na  n.®  796,  ap.  T  0«  --  S  mil.  «"«'®'  «nnltio  arai..,  l.rdira  da  ''•'«<  pM«l.  42-0206,  dia.  ótals,  540400. _ _  i,®??!./'  Talafonai.  mInl.lr.dor.  Nacional,  n.  Av.  ^„p,do,  tom  eozlnh.  .  banheiro.  .  dapandèntlaa.  NCrS  230,00  a  fLT'®'"'  '"'®'"’®'°*‘  P"'  penda,  emot.g.  lugar  .  to  a  sca- 

ÃIüáÁ-SE  a  2  OH  I  iT  ‘"lX"'  •'«Wr*t®*'.  wl»,  b®-  CRKI  W4  -  MAGaLhAES.  COPACABANA  -  Aluge  ilimó  _  P«‘-  *’,5  “  2-®  Alugual  NCri  200,00  mal.  l.x.a.  laxed  Fiador  Idinao.  -  Ro.  Cea-  - Ãü;;;rr,  L*n“‘.‘‘°-,.n!S,“'“iu®.  ‘I.*'"'"®-  " 

’'âfaa^i‘f'ani‘  dT^*' 5^*^'®  orande,  eszlnha  •  quarto  COPACABANA.  1032,  aluoo  611- «o^luaado.  F.ador.  orando  quar  COPACABANA  -  Aluo*®»»  oUmo  pavimtnto  -  »al.  42-1314.  Var  no  loal.  Tralar  ACIR  Ad-  la  Ubo,  390,  </  1  -  Triaa»*"*  V^212  sltij  '^SSa  350.00.  Nia  Um  çerd. 

tmií.  WÔO  •  líxaV.  Slq*.  clml  f/a-/TR'®®*‘Í“ví*i*''ÍSn  í!n  Ç®'*  *^«''***  ^  2  <?uar|o»,  »«.  •■la.  tileia,  banhairo  eompla-  quarío  de  fr*nlt  part  if«  moça»  KUA  SILVA  CASTRO.  22J»4  -  minttlf»çto.  Tel.  32-9/36,  Chave»  por  faye^e  çg»^ _  cllMoví?*  1B2^  lodo  rcíwmado^  c]  \^h 

poi‘^243/504.  daa  14  i.  17h.  Ü,  i.  niYí  c  “P®i  o>«inh«;  mobiliado,  J®.,  NCr$_MO,0O.  _Prjdo  ^nlor.  of"  o»  *<eitoa._  Jraiar  n»  Alugo  mobiliado,  duerto  _a_ia.  IPANEMA  -  Alugo  «pio.  ne  R.  AlUGA-SE  ap.  202  R.  Chavei  Fe-  ,,i.  ,  nggpo  tgnj.,  ALUGA-SE  ^uma  «ra^  da  quarlo. 

ALÜGÕ' Quario  meblli.de  .  nuam  119  7®*  .nd«  ^  9®'®,“®''®-  Tamporada  ou  >45  ap.  907  -  47-0141.  Chavai  Rba  Raimundo  Cen.la  48  ap-  401.  U  aeparadoa.  Ver  no  «p.  B02  c.  Burjo  da  lirr»  n.  204  -  apto.  ria,  534,  d  aala,  2  qlot,  coz.,  honh.,  ires  lervlço.  Alugual  ...  '*'®  l.,^'o’«°  Í  ."7 

irabalh:  1?!a.  Ru.  Sti  Clar.^48  '""''l,'®;  '"(aimasíes  n.  portaria  P°''«bo. _  COPACABANA  -  Aluga-ae  ap.  de  ?; P»'®  '®l . 112.  tom  2  quarlo»  a  d.pandan  ci  fogio,  banh.  dap.  amo.  Alu-  JOO.OO  mela  laxji.  Ver  local  -  lní!l 

c.  19,  ep.  20).  *  *  ALUGO  bom  tp.  no  lido,  c|  3  um  Pedro.  COPACABANA  *-  Aluga-ie  ap.  frenle  cem  sala.  quarto,  cozinha,  ?9*9009. _ dni  ptra  enipragada  —  Tratar  d  quel  NCrS  220/iO,  Tratar  Aux[-  Chove»  c|  parteiro.  ^f&Tnr  P»I<  C«tumbí.  Tratar  no  Iccal. 


^abinie^fori^Rua  Sta.  Clara  W8,  alÜGÒ '  bom  tp.  ne  lido.  ci  3  «m  Pedro. 

l:.  ’  _  ■  .  - - —  «J*  *  1  «^^*7  2  varonde  etc,  Var  COPACABANA  - 


112,  com  7  quario»  t  dipenden  cJ  foqlo,  banh.  dtp.  amp.  Alu- joO.OO  ma!»  laxzi»  Ver  local  -  í*?^® 

c>ai  para  enipragada  —  Traiar  d  guel  NCrS  220/iO,  Tratar  Aux[-  Chave»  c|  parteiro.  V&tnr  P»I<  Ç*tumm._  Traiar  no  Iccal. 


iiiira  xc  as.;...  .u.. -  A ’*  2  *7  ^  COPACABANA  -  Alugo  an..  sl ,  703  ds  Rua  Slíva  Ca»tfo  o.  22,  tuda  leparado  •  doit  eu  irê»  ra-  RUA  FIGUEIRíOO  MAGALHAES,  o  Sr.  Ferreira  na  Rua  Monteno  litdcrs  PradJil  S.A.  Trv.  Ouv.*’m»f*4  Adm.  Irnéva.»  Ltda.  -  Av.  ALUGA-SE  linda  pcq.  ap.  e|  q., 

íu«  Copacabana,  308 m,  c|  por-  qt.  conip.,  «mpio»  mob,,  gitad..  u\ê  t  quarto  separado»,  eozlnh»  paia».  Ver  e  tratar  na  Rua  Mae»*  i71  —  Alugi  it  o  ip.  209  t\  se-  çro  n.  IW*A  —  ^bado  ou  dqr,  33,  3,o,  de  T2Í17  h.  ‘Tel.  Grsça  Aranha,  226.  »l  1110112  —  1..  NCr$  156,50,  s  catAl  »l  fflho, 

2p..  yi-  :Vj‘  T»l*  52-4915. _  temp.  Inf.  37.6490.  e  baniielro.  NCr$  3C0.00  e  taxai,  tro  FroncUco  Breoi  247  ao.  103.  la,  2  qti.,  banh..  cci.  etc.  Ver  «ha  -  Aluguel  de  NCrS  500,00  52  5007.  Corr.  8t»p.  M.  Guerra.  Tc»».  22  íCMfi  -  52-5219. _ dima  europeu,  panorâmico,  K>  • 

vier  M  •'T  4Q3  -  r«M  “'^''lí^UGAMOS  ep.  506,  Rue  JúKo  c'ÕPACABANa  ~  Alupim-te  ap»'  ^*^*^®*  portalro,  Sr.  AJwld^  CCWCÂBAN^'  ‘  “  Áíu’oa.ir^  porteiro  e  telefonar  pare  Ul.  irANEF.LA  ~  ft.  Noctimanlo  Silva  CRECI  253  e  4. _ SAO  CRlSTOVAO  —  Alugamoí  Ccndiubi,  43.  tji.  38  6956,  UiU 

jgÜC^É  Vtimu'  - GT  ?*  '•  •„®®®'-  Finament.  mobiliadas.  c|  ar  coq.  COPACABANA  -  Aluga  s.  -  Rua  Rua  Si  Ferreira.  142.  o  «p.  201,  52  0SÍ9  «  57.|4<4. _  IJO.  ,p.  403  -  2  quaitot,  «ala,  bENFICA  -  Rua  Icpas  SMv»  n.  «p.  z'  2  qls-,  u!s,  t«.,  banh.,  ®»-  -  - 

r:Tm  lavar  J  ZSkt!  ..Y.  11  'í*'  Nl®'-  •  damali  ulan-  DJalm»  Ulrlch,  91,  ap.  1  104.  quar.  »m  ólimo  «alado,  com  amp'.  .»-  RUA  BOLÍVAR  -  Alugam».  2  ®«-  b»nh„  dep.  Tralar  Iccal  -  3  _  .[-ugo  „„  j,  j  quar.  4rc.,  Rui  Bala,  149.  Chava.  na  AlUGASE  o  «P.  204  da  Rua  dn 

atríf®  b*'*  «»•>  ''«NI  na  SOTERFIA,  Ay.  Copica-  slllc».  Pl  limporadai  curta»  a  lo,  saleta  tonlugado  banh.  »  la  e  quarto  eonluotdo.  bannal-  vasas  para  2  raicat  da  rcsoallo  Cbavas  C|  e  oortairo. _  1,,  daptndanciaa  -  NCrS  200,03  lo|«  »  Italat  Imobniaria  Sagça:  Arlisus.  71,  cam  2  qi»_  gtanda 


lem  filhb  M  V .  o._.L  .  T  ü:  .  VT-s  ^  -i-ÍT' -r  í' >^1. '•n'PP'«aa«  curta»  «  ro,  sa.eia  ton  ugaao.  pann.  »  la  e  quarlo  eon  ugtdo.  banna  -  vagas  para  2  m4«u  qt 

«iTo  «mh'7.,  R  a'."*'  "•  N.  S.  dt  kllch.  Chava.  com  «  portalro  -  ro  .  cozinha.  Chave,  cora  pj-.  .  qu.  Ir.b.lh.m  fora, 

íio  i^Xconacabil.*^  ^  '  i  uYiíL  -  >'*'«<  P'!®  '«I.  34-24B7  ou  ....  lelro.  Ti.l.r  23-8397,  d»  7a.  a  uda.  C.f4  da  marhi  a 

n.  30  -  Copacabana.  /n®bTh»do  com  galadalra.  CRECI  I  141.  143-4374  com  0.  Dlona.  4.,.f.:r».  dirailo».  T.l.fon.  0644- 


M  nevos  IPANEMA  -  Rua  Bario  da  Tirr»  -  Chave»  na  Rua  C4llo  Nasci-  Uda.  largo  da  Carleca.  5,  la-s.  uli.  d.pr-  compl.  Inclusiva  qt. 
tcdoi  Ol  apantmentp  201.  Aluse  te.  Fone^manfo  n.  22  —  Traiar  $Jo  José  401*2  —  Tel.  42*0072  —  CRECtlanm.  e  érea.  Ve»  locef.  Alug. 
tS.  27*2300.  *n.  46.  »a(a  I  006.  1233.  »360.00.  Tratar  42*4707, 


CIA5SIFICA00S  Jernjl  do  ErtJtl,  tJbtdo,  3-9-47  —  7 


•  IMÓVEIS  -  ALUGUEI 


3  «ju&río  c;/n  «fmâílo»  cmb^itl*  Difoüo  •  timi  víç«  nft  Q*r4- 
rf;i  e  dc  »  cíjjcncItnCiUi  •  0>*  çtnto  jNCrJ  315,00,  Chavet  ra  Ic-j 
r*,*;em.  Rc-a  Silv*  J,?- ‘R*  c»l  ccm  x«|pd«r.  Trclir  na  Rnyal 

t  «kA  OT  ,  iklO  -  _  A  «  •*.«.#.  -t.  f»..«  âA*A*.Al  ^a,>4a  «o 


4Íè,  ioi.  :8.8103  •  28-^63  - 
Vír  8  i>  J1  «  U  ii  18  hsrai. 


PublitIeS»dr.  Rua  Mioucl  Couto  o. 
1 2 1  —  t.u  andar.  Tcl.  23-5338. 


AIÜGA  cuarfo  sfando.  ambiento 
Uo^ps.  Não  icaíl*  criança».  Rua 
ValpflrflUPa  56  **  TlluCOa 


•AIUGA‘S6  v«0*  a  «»«"  mòça  da 
fino  vala.  Onica  InquIUna,  Rui 
Barão  da  Maiqvdêe  ^53,  <1  M 

~  Tlluca. _ — ^ 

AtUGO  2  caia»  com  lala  • 
lo  a  corínha  ccm  ãrea  e  baonot 
ro  complaio.  Rua  Rodemoker,  n,  7| 
Tíiuca, 


RIO  COMPRIDO  -  Aluoa.ie  na 
Rua  dl  Estrala  n.  65,  o  ap.  ^2 
com  2  pvartoi,  tala,  coxinha,  ba* 
nhciro.  Ver  no  loca]  a  tratar 
eom  o  propríetifio  pelo  telefono 
42-531A. 


ÃLUGA-5E.  prlipeire  loMtSo.  Ru, 
B,rSo  de  MotouJte.  218  ep.  2W, 
2  queiioi.  tolo.  benhelro  e  o,' 
pendêntiee  do  cmproseda.  Chivet 
cpm  o  prftelro.  Trotar  **ue  Re- 

nenle  Fclld. _ T10-C  —  8r-  Ejlat 

ÃIUGA-SE  «p.  lõlo.  qto.  bonheifo, 
eoiinha,  4t«e  .NCtS  2SO.OO  tudo 
induldo.  Trovei»,  JoU  HlfllnOi  8/ 
Tiluca. 


ÃiUGA-SE  ep.  de  Ironio,  2  çlv 
1  tl.  e  dtpt.  R.  Jo3o  dp  IMU, 
111  ep.  6  (entrer  no  R.  Joie  Hl 
Bino.  2iOI.  Ver  no  lotei- 


aluga-se  -  V,  liobel  -  Ap. 
ccm  1  tl..  2  qti.,  benh.  cor..! 
tiep.  amptesadci.  NCt$  *00.00. 
R,  Ivi»  Barboia  101  ap.  403  - 

rei.  5y073. _ _ 

ALÜGA^E  um  quarlp  por  ITO  m»l 
cíuiciíoi  velhos.  —  Av.  38  da  Se* 
tambfc,  15,  ap.  403.  Laroo  do 
IMirieanâ^ _ «— — — 


VILA  iSABEt  -  AlUflo  ap.  de;AlUGA.5E  «ij  sala  «lU!  ALUO A.SE  caia  dt  quirlo,  tala jBANGU  -^ 


complctii.  Ver  R 
Fararap-i,  4B,  ej  xe-i 
tár  le!.  29-3211. 


RIO  COMPRIDO  -  A1yffB;ta  1 
apartamento  n.®  101  da  Rua  ool 
Bispo  -  39  de  frtnla,  com  doíi 
Quarlo»,  2  taltl,  cozinha,  depen 
danciai  da  tmprecada  e  aret  - 
zalador 


VILA  |SA'BÊÍ  -  AluBo  ap.  2  q.,| 
tala,  demalt  dcp.  R.  Jorçe  RudoOi 
67/30Ó.  Chaves  c/Severino  rw  lo. 
caí.  Tratar  tal,  28-2094, 


.ol-  2  d.  « 

-  -  •  -  -  'ALUGO  CO,  e  4  cômodo»,  lir- ' 


ANÜARAl  -  Alus»;j,  um  »iu.> 
lo  a  «1,1  «m  lllbS»,  n,  Ru, 
Aaoisf  Mcretr,  n.  13. 


AVENIDA  ALARACANA  n.  1-001 
-  gp.  610  —  Rto.  «ep.. 
dep.i  ormirlo  embutido  —  Alu- 
puet  NCrS  220.00  -  Ver  no  I» 
S,l  -  Tr.l.r  SACI  -  HÍOVEIS 
ITOA.  Ru,  Alvsro  Alvim  n 
27  -  .1.  123  -  CRECI  292. 


AÍLIGA-SE  m.»  com  2  Rt»  . 
saíat  alCe.  na  Rua  .Benadur  _Naj 


emp.  2  lard.  Inverno,  4rea  ejc. 
Aluo.  220.  Av.  Buburb.na,  4  149, 
ep.  304  -  Ver  hole.  Tratar  t«l. 
22-2789  —  Dr.  Oei»vio.  -  OI,i 
utel». 


VILA  rSABEL  —  MARACANA 
Atu|i,m-i,  2  •pli.  —  um  d,  '  2 
quiitci,  2  lolai,  2  aret.  a  dt-^ 
mal.  dependí.  —  Outro  com  3 
querto.,  2  lelai  e  demel.  dn- 
pendenclai  —  Ver  n»  Av.  Ma- 
r.uni  n.  322  apto^.  1  a  apto. 
3  —  Aluguel  da  ,  WrS  250,00  — I 
Tratar  no  local  lab.  e  dom. 
dii  9h  3Qm  ii  16  horai  ou  (| 
SOBRAL  4  SOBRAL  -  Tal. 
57-3448  -  CRECI  J-259. _ 


ALUGA-SE  u4i  quarto  Intíepan- 
dente  i  rapaz.  Rua  Dias  di  CruxI 
553  e/4. 


AlUOA-SE  casa  e/2  qti.  Mia, 
coZe,  banhe  •  lala  da  laniar  ç/ 
móvali  da  nta,  também  .ven^ 
ot  mòvals,  prao»  da  ocasião.  R. 
4  quadfi  4  c/S  —  Guadaiupa. 


ifâtar  —  --  -  ,  ,  -  -  . 

ni.  40*42  csm  F.avio  do  i5  at 
18  hsrai.  Aluguel  da  NCrJ  .. 
«00,00  mais  candamlnlo  a  taxas: 
—  Garspem  opcicnti 


AlUGO  -  R.  Turla  Clube,  24, 
ap.  207.  salão,  banh.,  eoi,,  érea 
32890:. 


RIO  COMPRIDO  -  Aluga-ia  ò\V 
mo  ap.  Av.  Paulo  do  Frofítln  n.* 
451.  ed»f.  návo,  ap,  5p2,  do 
Venta,  c|  líntoco,  o«ni.  é 
1  iilâo,  2  qts,.  banh.,  ccs.,  dep. 
0  çâfigam.  Chaves  com  o  pc/* 
lélro.  _ _ 


«".."".«''"'«.“d.  °Cc“l*.ftíÍ5t!.ibu«  n.‘'362-A  Alwll '  NCrSy,NS  _  BÔCA  DO  WATO 


1 20.00. 


ALUGA-SE  I  rioarlo  el  mdveii 
eqm  direito  leí.ione  —  Tl|u«  — 
Trater  pelo  701.  34-1084. 

AlUGO  ep.  2  qti.;  .ala,  cot.. 
h.nh.,  tlrea.  Rua  Padre  Mljuell- 
nho  n.»  77.  Imuiol.  ap-  202. 


ALUGO  quarlo  do  frente,  pito 
um-.enhor  ou  doU  repaie».  Ruo 
Afsn.o  Pena  n.»  66,  aportomen- 
to  805  —  Tiiuca. 


ALUGA-SE  caia  ei  I  tala,  3  quar-| 
Ic»,  banheiro  completo,  cozinhe, 
Srea  c|  lenque.  Aluguel  Hvr»  . . 
250,00  maio  toga.  -  Vtr  na  Rua 
AVo!iwcII,  350,  lobride..  Chave,! 
na  cc.a  7.  Tratar  nd  KA1C  —  Rua 

_  _iCirmo.  27.A.  Tal.:  32-1774,  de 

RIO  COMPRIDO  —  Aluq.-'-.a,  R.  i9J0  ii»  17  h»,  dé  2a.  a  6e.felre.| 
Aiovedo  Uma,  59.  ap.  502.  Tra-UlUGA-Si  quarto  na  Rua  Scuoa! 
rar  «.  Ouvidor,  Sfl.  Chavea  api.  19],  dapòillo  -  facilita; 

t02  ou  102  auhiofo.  _ _  [le  —  Alugual  NCrS  70,00. _ 

AIUGAM4E  2  caoaa.  Rua  Aearé 


ALUGA-SE  o  tp.  201  da  Rua  Lao- 
ppldlno  Biinii,  26.  Chave,  no  ep. 
103.  Sala,  3  qts.,  cozirvha  com  ar- 
mfrip  embutido,  quarto  de  am- 
pregada. 


RIÒ  COMPRIDO  -  Alugo  con- 
fortével  residência  térrea  na  Av. 
Paulo  Ffontln,  690. 


RUA  DO  BISPQ^jeo,  ap.  5-102,, 
sala.  2  qti.a  dap,  «mp.,  «raa 
Ver  7  és  16Kt. 


AlUGO  Roa  Pinheiro  da  Çunha. 
110,  eo.  201  -  3  qli.  NCrS  300. 
Ver  tábt.,  dcmlnqoi,  i4  as  17 
horas.  Tal.  38-3053. 


SALA  GRANDE  OE  fRÉNTE  - 
Aluga-ii  a  rapaza»  ou  etjal  que 
trabalhe  fora,  Rua  Santa  Saltai 
134  -*  Praça  Stersi  Pena  -  th 
|uca. 


AlUGA-SE  um  quarto  ni  Rua 
GpnraWea.  164,  Catumbl 


ALUGA-SE  na  Avenida  Paulo  de 
rronlln,  245,  ap.  104,  da  iila  e 
Qvarlo  separados,  d#ma»s  deoan- 
Ainelíi.  Ccnirato  com  fiodcr.  _ 
ÃÍUG’A-S6  quarlo,  ccm  móvel», 
é  Rua  Uruguai  «.*  lV-1-0,  «P* 

206. _ _ 

AlUOA-SE  qwarlcs,  cozinha,  de- 
ptndrrncias.^  htnhoito  «olell^.  - 
Conde  Bonllm,  1  265  ••  Tratar  no 
1267.  _ 


dim,  veranda  «  dependênclcs,  j 
•m  Senader  Camarl.  Bairro  Ja- 
baur,  Rua  Marinho  Rêgo,  94. 

Ver  dzmingo.  de  10  àt  14  h. 


CASCAOURA  -  Aluqa-io  uma  ca 
sa  na  Rua  Embarò  rv.®  26,  Ca» 
cadura.  Iratar  no  Iccal. 


ALUGA-SE  cata  c/  3  quartos, 
:ala,  cozIaIu.  NCrS  ISO, 00.  Rua 
latu,  106.  M.  Hermes 


ALIoA-SE  apirt.  de  tala,  2  quar. 
los  0  deptndenciat.  Flader  eu 
dapâstlD.  Alug.  210.00.  Rua  Co- 
lúmbia,  20,  ep.  102.  Chavaa  no 
ba^  da  esqubat 


ALUGA<SE  uma  casa  ■  à  Rua  Cia 
rimundo  de  Melo  285  —  c/2  oii. 
2  aaUí  a  demais  dap.  Piedade. 
ALÜOÜIÍSr  Pornecemoi  lisdores 
irieautavels  para  loctfSee  de  ca¬ 
sas  O  aparlcmaetafi.  Rua  Álvaro 
Alvim,  32,  sala  706.  Cinalândia 


filial  da*  Roà  da  fel- i  varanda.  Tipo  teta,  pare  paiicas 
'da  fino  grtio.  Alugual  nCrS  .. 
230.00.  lnfar«naçõat_^i.  49-4582. 
M^H  -  CACH^ãi  -  Aluga-r? 
jum  quarto  Inricpendcnto,  a  nnô- 
ees,  rapazes  ou  casal  que  traba¬ 
lhem  fora,  CrI  60  000.  R.  Hen¬ 
rique  Boiteua,-  75. 


i'OSVAlDO  CRUZ  -  Aluga  la  cai  AlUGO  —  Casas  e  tf*»»  ^-2 
*  ta  na  frcn.| quartas,  a*ucuol  dctda  70,Cv,  Tr*. 

Enirfdz  do-.Ur  Rua  dei  Romeiros,  186,  cala 

cãrrõ,  NaSJ70,CO  -  Rua  ÍAjr-jWé 


CÃSÁ  -  Vila,  cle.  2  qls^  Av. 
M!n.  Edg.  flemero,  771  —  Tra 
tar  tel.  25-3308. 


CASCADURA  -  Caia  grande,  alv^ 
ge  com'  elguns  móveis,  lugar  pata 
dois  cerres.  Rue  Maria  Paues  71 
-  29.9949.  _ 


ÀCÚG‘A-S£  uma  caia  de  q«a»to, 
fila,  cecinha,  banheiro  cemplato. 
Rua  VIrgsm  Peregrina,  135 
Piedadt. 


CASCAOURA  -  Alugo  uia  wm 
3  quartel,  varanda,  quinia'.  NCrS 
260,00.  —  Rua  Felida,  123. 


ALUGA-SE  saia  .frenie,  e  quarto, 
ceeinhe  indepenciente,  R.  llcinio 
Cardoso  277.  Edação  Sto  rrancli 
ICO  Xavier  ~  50-0028.  Sylvlo 

ÃLUGA-SE  tala,  quarto  de  fren-  ALUGA  SE  ótima  casa  na  Rua  JeSo 
te  cozinha,  entrada  Indepinden.  Otniel  n.  1B5.  Chave  nt  case 
le'  cm  wta  da  casal  Idsio  a  ea-  |V  dó  refarldo  nútiterc. 
sil  iam  filhes  ou  lanhoras  de  ^LUGO  quarto  grande,,  indepen- 
retpalto.  Rua  Padre  Roma.  206  (J^nte,  •  duas  senhoris.  NCrS  .  . 

95  nfll. _ _ _ _  120,00.  -  R.  Eduardo  Rabcelre, 

ALUGO  ou  vendo  ep.  c/  ula,  143.  £._N6^. 


54  ^  Case  ^  e  6  ccm^2  qts.,  aK 
e  dependfcnciis.  Gtalaú. 


[ALUGO  -  ôlimo  ap.  de  saU, 
qUarto  lap.,  banh.  e^^^v,” 
Maracanã,  1001  —  70^.  NCr$  .. 
250,00  mais  lixas.  Cnavei  cj  le- 
Indor  Sr.  Vieira.  Tcl.  5B-Oj97. 


2  quartos,  dep.  empregada,  va-  aLUGAM-SE  quatloa  podando  Ti- 
randa,  frente  R.  ioaiinga,  25-201,  var,  cezinhar  na  Av.  Marechal 
iunio  R.  Dona  Romana.  Ver  dic  Ronden,  635,  Eitaclo  S.  Franctieo 

2e  3  das  14,30  és  16.30  -  Tel.  Xavlar. _ 1 _ 

,38-0656.^  - AlilGA  IF  uma  casa  na  Rua  MÍ- 

AOUIOÁIA,  581  -  Une  -  Alega-  guai  Rangel  631,  cm  11.  Casco- 
le  om  a;».  2  qle.,  tala,  aci.,  ba»  tiare  —  Aleg.  160,00- 


SAENS  pena  -  Alugo  »«>a  ..«• 
mercial.  Rue  Conde  oe  Bentim, 
422.  Ver  porteira  Menoel.  Trate, 
tel.  34-5142 


AlUGA-SE  1  cpjirlo  orande  a  I 
□euoBi,  pede  eozmhsr, 

Q  aluguel.  Rua  Eng.  Gama  lobo, 
414,  io.  302  -  V.  Isabel. 


TIJÜCA  -  Alugaso  é  Av.  Mara 
cani,  1  556  o  apv  105.  ed.  i /pi¬ 
lotis,  de  2  qts.,  sala,  eçi.,  banh., 
irea  e  dep.  empr.  Ver  c/pori, 
Trater  tel.  43-7912.  ADM.  ORION. 


AlUCAM-SE  6llmo«  querto.  a  ca 
lat  ou  rapazes.  Trilar  Rua  Pe¬ 
reira  Nunes  n.*  202. 


AlUGA-f£  I  querto  grande  pa 
ra  3  rapazes  na  Rua  Baião  dci 
ttipagipe.  302  —  Ca»a  I  —  Tl- 

|UtP. 


riJUCA  -  Alupa-sa  na  Rua  Vis- 
Icorvde  do  Ficuciredo,  4,  o  apar¬ 
tamento  n.  2ü4  com  doia  quartes. 
iiol»,  cozinha,  banheiro,  área  e 
Idepandâncias  de  empregada  —| 
Aluguel  350.00  mais  taxas.  Cha¬ 
ves  com  o  zelador.  Tratar  na  Rua 
Buenos  Ai/es,  247,  sobrado.  Te- 
lafonc  43-0S6Ó  cl  D.  Jurema. 
TtJUCA  -  AIvbi»io  apTMfri 

3uartff  •  sala.  Contrata  com  fia 
or  >  Vir  na  Rua  Conde  de 
Rorrfim,  59.  _  _ _ 


AIUGA.M.SI  ótimos  quartos  para 
casal  sem  crianças  com  direito 
a  lavar  e.  cozinhar.  Rua  dos  Arau- 

jot,  16  -  TMura- _ _ 

AÍUOA-SÊ  ep.  frcr»te.  cl  varanda, 
»3*a,  2  Qtes-  bnnh.  ccz.  e  Érea 
c'  Ianque.  R.  Pctrcccchino,  57  «p. 
302.  Chaves  no  ap.  201.  Próximo 
4  B.  Dromrnd.  Tratar  na  CIPA 
S/A.  R.  Mióxico,  41  5/L.  Tal. 
22-8441. _ _ _ 


AlUGA-SE  um  quarlo  P»*®  ‘“j' 
telío  na  Rua  Correia  de  Olivei¬ 
ra  n. -2  —  esquina  de  Sousa 
Franco  -  Vila  Isabe!- 


ALUGO  quarto  para  senhora  de 
reipeho,  que  trabalhe  fora  ou 
Biri  guaraar  móveis.  Travessa 
Vaiconceloi,  63.  ap.  201  —  Fo 
nat  38-9135. 


nheifo,  dep.  empr.,  .ede  ra"d^  ALUGA-SE  eperlámenta,  '  .ele. 
Chave.  Rue  Red»»  d*  Carvelho  coainha,  benhelto  com- 

n.*  520. _ —  plalo  —  para  caiil  ^  ótimo  para 

_  4:..  *^«.;u.  14VI  tl»»»» 


AlüGA-SE  melhor  ap.  tipo  caia.  holvai.  Rua  Agariba  100,  térreo, 

nôvo,  bairro  Boca  do  Maio,  NCrS  Cngenho  N6vo _ 

250,00,  2  **1^' ALUOA-SE  cata  de  ulâ,  quarlo., 

emoregada.  Rua  AquKfabf,  BUS,  na  Rue  Uplare  »■  16o| 

cl  62  —  LIn». _ Bento  Ribeira^ _ 


AlUGAMiSE  2  MSI»  In^penden-  aLUGA-SE  c.m  de  lele,  «uerlo 

tt,  querto,  aale,  çoiirfha,  ba-  banh.,  var.,'  Ianque,  chu- 

iniúlio.  Rua  Araulo  leltSo,  1  035,  _  NCrS  dO.OO  e  quarto  . 

ibeco  24.  Chevei  M.a  4.  Tratar  jgc,.  jg  qq  _  |,u,  Mjrumbl  n 

tal,  48-7226.  Aluouel  80,00  ceda,  jjj  _  Qj^eimadn  -  Trelar  cie 
ALUGA-SE  ep.  2  querto»,  lale  e  6  i.  11  -  Tel.  42-9058 


ÃIUGA4E  um  quarlo.  Rue  do. 
Arilila»  161.  Vila  l.ahil. 


alugo  «p.  301  multo  grande  a 
Rua  Taodofo  da  Silva.  623  — j 
GfilaS  lem  Ioga»  pa.a  «rro, _ 


ÍIJUCA  -  Aluga»,  ap.  de  aale. 
2  qt».,  dap.  complatc».  eria  uma 
bticra.  Ver  cl  porteiro  na  Rua 
São  francíico  Xavier,  80  ap.  602. 

Tratar  (tel.  7463),  Nlier6i. _ 

TWLiCA  —  Alupo-se  bem  querto 


AlUGA-SÊ  ap.  102  Rua  Vi.e.  San¬ 
ta  liabel  486  -  2  latai,  2  qli-, 
dtp  empa  Chaves  no  Iccal  das 
e  ís  13h.  tabedoi  t  domingos.  ' 


Rue  Laopoldlno  Bastoi.  casa  um  quarlo  para  uma 

8,  ap.  201.  Ver  de  8  éi  iB  horas  içnhora  ou  2  môçai  que  trabalhem 
ccm  o  Sr,  Monteiro.  fon  —  Rue  Diet  de  Cruz,  73B, 

AlUGA-SE  apartamento  com  dois  ap.  201.  Méler, 


AlUGA-SE  1  quarto  a  casal  tra 
baibe  for»  p/lav..  coz.  ou  a  2 
raptzet.  R.  Vlicor.de  de  Santa] 
iMhel  142  c-^IS  -  Vllw  Isabel. 
AlüGA-SE  quarto  a  reoar  ou  mo-| 
ça.  InformaçõüS  38*6479. _ 

p„e^2  ropneri;;»  j::.  “K  ti 


AlUGA-SE  ep.i  2  ql».,  coi.. 
benn.,  dep.  emp.  o  g.regern,  ni 
Rue  Uruiu.i,  291.  Tr«ier  no  Iccal, 
das  10  t>  16  hctai. 


ALUGA-SE 

Tratar  pelo  tel.  84  5046.  R-  -loio 
Alfredo,  8,  ep.  104.  Muda  da 

Tiiuca- _ _ _ 

ALUGA-SE  quorfo-  a  rapa»,  mo¬ 
biliado,  rolarenciM.  na  Rua  Had- 

dock  Lobc.  Tel.  48-5902. _ 

n-TUS  flADORÉS”-  Ófete.o  p» 
ra  aluguSi.  em  tSda  e  Cuine- 
bata  -  Av.  Piei.  Varga.  n.  . 
329  —  »'  1  108  —  Tel.  23-3537 
CASA  C-.WNbE  NA  SAEIrZ  PENA. 
Alugo  Rua  Ene»  de  SouM,  67, 
3  qta.  2  raia»,  «alão  100.1:2  andar 
jupetior  turvo  p|  creche  cu  con- 
tuítôrlo  n-^Sdico.  7S0.C0  —  Tel- 
22-6408.  Sr.  Soura  —  CRECI  1115. 
CÃlUfÃBT  -^  Aluqj  ie  n»  Rua  Vi. 
ta  Alagre  n. 


TIJUCA  -  Alugamo,  ap.  2  ql».,| 
tala.  COT.,  banh.,  írei,  dep».  em¬ 
pregada,  na  Rua  Serué,  21,  ap. 
101.  Chave.  ep.  304  e  trarar, 
ImoblIKrla  Sagre.  lida.,  largo  da 
cfa  Caricce,  5,  il  401-2  —  CRECI 
1238.  Tel.  42  00n 


TIJÜCA  -  Aluge-.e  ep.  frente. 
301  e  402.  R.  S.  Ceraline  n.  8, 
com  3  ql»..  1  ql.  empreg.  1  «ala. 
2  varanda),  Uiina  Tiiuu.  Tratar 
local. 


AlUOA-SE  ap.  na  R.  Pereira  Nu 
ne>,  192  ep.  201,  com  2  qlei. 
■ala  •  dtp.  Tratar  na  R.  Deiemb. 
tzidro,  n.  10,  Loja  O. 


TIJUCA  -  Alugo  ap.  Rue  Df.  Sa- 
lamini.  ,  286,  ao.  1 19,  i.,  2  q-, 
eoi„  barh.,  irti,  dap.  compi 
en-.pregada.  Chave»  no  tocai.  Sr. 
Afenso.  Tritar  52-5167  —  Dr 

Drumond-  _ _  _ _ 

TUUCA  —  AIuga-M  o  ep.  416 
de  Rui  Veiparairo,  <0.  c|  qlo.  a 
sala  lao.  e  dcp.  comp.,  emptu- 
..  ...  -  'nada.  Vtr  n»  local  e  Iriter  o» 

17  o  ap.  202  deirc,  le!..:  37-7033  e  32-9738,  - 


taLa,  qu.srro.  eorintie,  banheira  « 
irea.  NCrS  160,00.  Ver  no  locei 
.abaao  e  doiningo._ 


CATUMBI  —  Rua  Chlchorro  n.  33 
(undoa.  Aluga-se  ep.  de  cobor. 
lura  C-Ol,  quarto,  cala,  depeir- 
denci»  do  empregado,  due.  gron- 
doa  Sriai.  NCrS  250.00.  Chavea 
r»  ep.  C-C2. 


TIJUCA  —  AtugB-»e  o  ap,  402  da 
Rua  Valparilio,  n.®  32,  tl  2  qli. 
tala  0  dcp.  de  empreg.  Alug-.-e' 
NCtS  280.00.  Ver  no  local  e  tra- 
t,r  cl  tal.  37-7083  e  32-9733. 


EM  CONfORTAVEl  apatlamanio 
moderno,  6llmo  qte.  de  frente, 
fitriflla  de  teipello  oferece  era 
imbianla  lelela,  meM  de  la-  »'• 
dam.  Rua  Arauto  Pena  n.  38  — 
Haddode  LSbo  —  28-S533. 


Aluqucl  NCrS  260.00. 


tFJUCA  —  Aluçamoe  ap.  307 
Rui  BarSo  da  Meaquiia.  534,  u- 
la,  qto.  e  coalnhi,  copa.  Tratar 
Igp.  São  Frincj«cp.  26,  al  W. 
(Raip  N.  JÃachadp  —  CRECI  171  hj 
TIJUCA  —  Aluga-ao  ou  vande-.t 
ap,  ccm  3  quarto»,  ula,  varanda 


dgJlgualredo,,J1,_M;aJ, - correa  n.  264.  _| 

ír'=5.1a,nr,r^*on,‘'r'L“.r.lo";!MÜ^-rE— 

Rua  Goulart,  97,  osta  rua  come»  ‘  £8-9003  Grajau» _ 

na  Rua  doi  Afaujoi. _  ALUGÀ-SE  em  caia  <fa  pessoa  »6' 

quarlo  o  iila  com  toóos  olreltos, 
a  casal  cu  3  tenhoras.  R.  B.  Bom] 
Ratlro  1957  c|  I.  Grilaó.  NCrSj 
140,00  -  58-5347. 


casa  3 


LIni. 


ALüCAM-SE  ótimo»  quarto*  par»! 
casal  »8m  criançii,  ccm  olrailo, 
i  lavar  e  cozinhar.  Rua  Luiz  Bar» 
besa  n.  57  -  Prnça  DarSo  de 
Drumond. _ 


ALUGA4E  um  amplo  quarto.  Rua 
Souza  Franco,  740. 


AIÜGA-SE  quarto  e  cozinha.  Rua 
SHv»  Plnlo  n.  21.  Vila  Isabel. 
AÍUGA-SE  um  quario  para  um  ca 
sal  sem  , filhe»,  com  ou  sem  rc 
faiçãs  ou  uma  tanhera.  na  Rui 
Teedoro  da  Slívi»  873  —  Gr»|»ú , 
ALÜGA»SE  ótima  c»u  da  frenta, 
2  quarici,  aala,  coz.,  banh.f  va¬ 
randa  e  grande  quintal.  R.  Cam- 
plnw.  210.  e  um  ap.  2  qua/toi, 
soIb/  coc.f  banh.  a  bam  quintal. 
Rua  Campinas,  310,  furvdos.  ap. 
101.  ChavQ»  214.  Tel.  38.1955. 
$r.  Gonçalves. 


AIÚGAM-SE  apartamenlos  na  Rua 
Vital,  3:e.  Trtier  mi  Trav.  An.j 
drada,  18,  ap.  303.  Tudo  tto  Balr»' 
re  de  Oulnlicto  Bccalúvi.  NCrS 
2CO,00.  _ 


tlfM  Oulm.:rcçi,  146  -  Flci  ouImUGO  labradínho  pxr  NCrS 
fim  dl  Pertelú.  1  ICO, 00  ql..  lala.  eo.^  «  banheiro. 

ÕÍTNOA  -  AÍugi-w  perlo  4a".T-l;'‘'"  '*''*  0=114.  48,  parllnho  da 
l»5lo.  R.  Serra  Pufcherlo.  69,  eas*>.«t.  co  lu<«. 


[MADUREIRA  Aluaa  io  I  casa 
com  2  quartos,  l.iala,  cozinha  e 
banheiro  na  Rua  Dondrtgos  For- 
inandes.  212  —  Madurelra. 


AtUÒA»SS  ciia  cem  2  qtei., 
la,  coz.  O  qVinlal  •  «nliada  da 
cute,  Ro»  lizmarttl,  142.  Cisca» 

dura.  Cbavas  ne  fecal.  _ 

'MU(^*SE  Í  apertameclo  </  7 
qlas,,  2' saias  •  cLira»  dependín» 
clis  c/  antfzcla  para  carro.  Roa 
Cfarlruundo  da  Male,  480. 


CAMPO  DOS  AFONSOS  -  Alu- 
OB'ie  casa  da  irãa  quarisi,  aali 
elc.  em  centro  d«  terrano  de  ev 
quina  é  Rua  Padflco  Pereira,  568. 
Jardim  Sulacap.  Base  NCi$  .... 
200,00.  Chave»  ao  lado  —  iníer» 

maçõe»  27J964.  _ _  _ _ 

CENTRAL  -  Alu9a*sã'‘quarto  1^, 
ra  rajeaz  •••  Alugual  Ncr» 
omblcnle  familiar  —  Rua  Gla»! 
zleu  n.  165  —  AboHçã.*. 
CASCADURA  - 

usa  é  Rua  Itamarati,  316,  caia 


ImAOUREíRA  -  AU»ga»»o 
18,  Rua  Pereira  da  Cesta,  135, 
3  qts.,  2  »ISa  Parlo  do  marcado- 
Peic::nlo  em  fôlh»  -*  Militar. 


MADUPEIRA  -  Aluga-se  ap,  com 


lolc,  laqueada,  ccm  »*ta.  2  qu^' 
|cs,  CO*,  banh,  vararvd»,  toda] 
murado.  Chaves  por  favor  no  n. 


PIEDADE  —  Aluga-ia  ótimo  ap. 
da  frente,  <|  2  qts.,  sl.. «  caz., 
banh.  e  área.  <[  “llnlaco;  Benv 
na  Citação,  é  R.  Golés.  688,  ap. 
201,  di»  8  és  I2h. _ 


ALUGA-SE  urn  eparlamenlo  com 
2  quartos,  sala,  cozinha  a  ba¬ 
nheiro  é  Av.  Bré»  d»  Pina  n.® 
72á,  ap.  201  —  Aluguel  NCr$ 
1  SO.QO  -  Tel.  30-7322. _ 


AlUGO  Indepandenlt,  aale,  quar¬ 
to,  «ozlnlii,  banheiro  completo . 
Podo  guardar  carro.  Aleg.  160,00. 
Carallna  Machado,  -1  112  —  O. 
Crqza 


AlUGO  sala  para  pessoa  do  tra¬ 
to/  NCrI  60,  pagamento  .adlan- 
tadOf  caia  da  família.  Rua  Flack 
n.®  91. 


AlUOA-SE  um  qwaita  ■  rapas 
aollelro  na  Trav.  Biltincouti  n. 
26  —  Cwlntlno  ••  Feito  da  Ave» 
nida  Suburbana 


ALUGO  vm  quarto  a  rapazo»  é 
Rua  Mario  Carpanier  n.  857 
Pladada» 


dependa  Alugual  NCrS  180,00  a  aLUGA-SE  uma  casa  na  Rua  Ma- 
taxai.  Ruâ  GrSo  Pari  n,  2B1,  ap.  vilorlno  n.  935  —  e»ia  5  — | 
302,  cHâve  no  ap.  402.  Tratar  ria  piedadi. 

Av.  I*  *  ÁLUGÒ  ap.  dt  sala,  amplo  qlo, 

505.  T»l.  23-1530,  tj  Sr.  Orlan»  «rnpl.,  paquonô 

_ _  quarlo.  NCr$  160,00  Taxas.  Rua 

AtUGA-SE  ap.  dt  lala.  qi®»*  Lecpoldlna  n.  231  -  ap.  202 
zinhi  0  banhatro^  Paçai  ^amplas,  pitdade. 


AlUOA-Sl  quarlo,  banh.  •  r»»| 

Çezai  eu  casal  atm  fl.ne»,  na 
r»v,  OvaTim  ».  66  —  lento 

Ribalro. _ 


ABOÍIÇAO  Aluga»so  uma  ca¬ 
ia  com  doia  quartos,  na  Rua  MS' 
cado  Briga  n .  337 , 


PIEDADE  -  Alugam-so  catas,  .2 
quartes,  sala  a  coilnh»,  contra¬ 
io  e  fiador.  Rua  Clarimunde  de 


ia!a.  quario,  ccz.,  cop.h.  e  £rcí,  Mato,  638.  c/  Í2. 
na  Av.  MIn,‘Edgird  Romerp  855,  pigQ^ÕÉ  —  Rua  Caídaa  Barbosa 
ap,  102  -  Chavi»  no  local,  eom  ^2.  pintado  a  óko,  2 

0  Sr.  Bzncdtto.  -77^  ..»-  «! 


_ _ _ _ ql*.,  lala.  dep.  Chave»  201  pl 

.'AEIER  -  Alüoo  ap.  il.  ampla,  f*,/or.  Alug.  250.00  o  taxa»  - 
vir.,  2  qts.,  banh..  coz.,  copa,  32-0480.  Sr.  Sousa.  CRECI  1  tl5. 
dípa»  iroo,  I.  Praça  Itapzvl,  19[205  Praço  Florlano.  19  ».  63  até  20h. 

7  íi"*’  'wr?;  BiCOÃÕÊ  -  Aluga»»  uma  cata  í' 

ia  Cfut,  650.  Tra».  S62I71.  NÇrS  j..,  Com,.  Sefpa  57  eom  dua»! 

CIO,  Ciiavo  203  —  Port.  _  quartes  a  ‘quarto  do 

'.EIER  —  Aluj;a-so  o  ap.  402.  da  ampreçada,  cozinhe,  banheiro  eom 
.  R,  D;«  cia  ífvrt,  499,  eom  lala.  oquecedor  do  cfi,  érea  nes  fwn- 
14.  2  .qli»,  sfi'»*  cozinha.^  ctpa,  2  ni*.^  cczlqho.  birvh.,  dep.’  d»  de*  ccm  antrada  do  lefvlço,  va 

vtrandai  ■  banheiro  ccmpiilo  —  nn^pre^ada.  •  Chaves  cJ  porteiro,  randa  a  érea  para  jardim  na  fren» 

Ver  0  tratar  f\o  local. _ _  1ra\Èr  d  Adminlilradora  Sion  -  le.  Tratar  na  mesma  rua  n.o  73 

CASCADURA  —  Aíucã»ío  casa  R.  Av._  Rio. AtiU  Carneiro  71,  tal.  29»1246.| 


copa,  bwh.  comp.  o  qutnuírjnovallMElÊ^  -r  ÁÍuga»ia  Allma 


_ j,  _  -  .  _  _ 

pa,  aala  0  demais  dependcneiis. 
Rua  Paul  Mulier,  116.  Penha. 


amDVa."chirvo»'’no  n.«  SÒV Redor  sita  na  Rua  Çurvpalll.  505,  cl  1  slnlacô,'ríáo  é  vMa.[quafíoi^  2  varandas,  fliragem,  eo- 

cu  V  d.  3  moSM, _ ^  \Í\  i•^Co^15Ô?c!o'.So!^  t^^  - - 

CACHAMBl  —  Kos.  Ver  local  da»  I2h  és  16h.  PIEDADE  -  Alupa.i*  I  caia  -  h- 

Ferrolfa  da  Andrade,  861.  ç»  a^.  Palmares  Adm.  do  Imóvali  dependente,  quarlo,  sala,  coz» 

101  ■  201,  com  .  2  qts.,  1  »a’a,  ^  Aranha.  226,  nha,  banhalro  completo,  Rua  Av 

coz.,  banh.,  dep.  emp.,  garafiem.  1110112  -  Tel.  22-ó04fl  gusio 'Franco,  113,  tsq.  de  Padre 
Chaves  el  porteiro.  Tratar  Av.  Rio  524239.  _ _  N^mg^ 


MEIIR  -  Arima-so  ótimo  ap.  301  PARADA  0£  LUCAS  -  Jurtto  4 
—  NCrS  220.00,_  Arlitldc»  Calre,  258,  Av.  Brasil  (Peito  das  Bandeiras) 


ALUGA-SE  epls.  era  la.  lauiie 
2  quartos,  sl.,  coi.«  banhalro  • 
Rua  JeCo  Pinheiro  n.  426,  caaa 
17  -  ap.  201  -  Tratar  na  Ava» 
nida  Suburbana  n.  7156  ^  Plo- 
dida.  _ _ _ 


quartos,  bar>heiro  completo,  de»  aLUGA-SE  uma  caelnha  d»  mai| 
pendíncli»  para  empregada.  Rua  (jeiri,  a  casal  aem  flllso»,  na  Rua 
^na  Romana  350  apirtamento  j«uBperi,  125,  esq.  Rua  Souto, 

202. _ _ _ _  perto  da  CUrimunoo  de  Melo 

ALUGA-SE  peça  ccm  cozinha  *  Quintino _ 

binhelfc,  tcmpletamenle  .  Inda»  aIUGA-SE  um  quarlo  a  banhat 
pendente,  casa  <i«  ledo  respeite,  ro  Independente  pare  rapaz  nj 
no  Lins  de  Vasconcelos.  Tratar  pua  Sâo  Pedro  n.  103  —  Cai- 
pelo  tel.  29-4090.  _  cadura.  Chava»  erm  Dj  Naica 


ALUCAM«SE  tres  aparlamenlosv 
cem  quarto,  ula,  cozinha  •  ba- 
nhiiro  -  Var  •  tratar  na  R  u  a 
Cardoso  QuínTio  n.  234  Pia» 
dada.  I 

AÍUGA-SE  um  quarlo  a  casal  tj 
filhas  -  Rua  Mirto  Mota  n.  277 

_ Dento  Ríhalro. _ 

ALUOÁ-SE  caca  do  quarto,  sala 
cctinha  -  NCrS  140.00  na  Rua 
CUrimur.de  da  Melo  n.  476  — 
fundes  ~  Cuintin*. 


ap.  202.  Tel.  34.6313. 


CASA  -  Aluga-.’,  psr  NC<5  . .  5»  «>;»  "•„^‘‘’i04’'"I*'’j"S 

150,00  -  ouarto,  tara,  dep.  e  1  Bua  Urugu^ana  n.  104  2. 

arca,  Rua  Dona  FfBnciiw  n.  236  ~  9fui»9 


ALUGA-SE  uma  uii  cm  Caic, 
LINS  —  Aiuna-.e  ac  ^7  di  R.  “íu™-  na  Rua  Sío  Pedro  n.  103 

^^ne  Rom  nS  Jsrcnm  2  *'i*-  ‘'''í,’!?' 

_r.  i-V.I.  7  d.n  Chave,  nha,  banhalro  e  caR-  f-ba- 

e.lf.'  TO  ROU  »ii:  52-5917.  «•  ^"*,^*“*  "■  ■*“' 


^  49  ssâ'  AlUGA-SE  uma  «la  eom  2  quar- 

pailoa.  Tratar  tal.  49  6564. - -  ^^1^^  eozlnha  banheiro  érea 

LINS  >»  Alugi-ao  ep.  sala,  3  qts.,  g  jirdim  construcao  nova  •  com 
slnleee.  coz..  wc  c6r,  irei  ee»  vararidi  am  Osvaldo  Cruz,  na  Rua 
berta.  260,00  mali  taxai.  -»  Rua  Cotiho  Lltbca,  46  casa  3  -  Tra» 
Erncstin»  n.  20,  ap.  201.  CKavei  Roa  Uruguaiana,  104,  2.® 

n.  202.  Tratar  Ru»  Qultindi,  49.  onjpo  207  _ 

!L*_f5ÍL_ _ -I-  ALUGA-SE  ótimo  ap.  da  franta  e|| 

t(N$  e.  Alugo  casa  2  qli.,  2  aís,  Var.,  2  aacadai,  aale.  3  qts.  etc' 
coz.,  banh.  e  quintal.  Rua  Chi»  Aluguel  NCrl  230.00.  Ver  Ru» 
quínha  Gonzaga,  55.  Tei.  S2-9D52.  pieJibi.  54,  ip.  201.  Chaves  noi 


ALÚGA'SE  urna  ceia  grande  na 
Rua  Ribamar  429  —  Jardim  Agua 
Branca,  Realengo.  Perto  da  Av. 
das  Birídeires. _ 


4.,c*iPIE0ADE  -  Alugo  ap.’301,  Av 
“ -  'Suburbana,  8  985,  el  56,  2  quar- 


CACHAMBI  -  Alugo  aplo.  esm  j|  j  eeelnha,  banhei-  _  ,u,  kia  Apa.  48.  Alugam-se 

Suarto,  .tia,  coiinhi  e  dopcn-  iinq-je.  Dependín-  ],.  loueSo.  Quarlo,  »a- 

cnela.  ccm  lorrajo  nçbro,  na  j,,,  templ.  pl  emp.  Ver  local,  j,  banheiro  e  eoainJia.  Aluguel 

Rua  AVriti  Cabral  n.®  2S-A  -  chave»  c|  porteiro,  Alug.  350.00  |,cri  ItOJ»  e  130.00.  .Chave,  no 

aoto.  102. _ _  moU  taxa».  Trat.r  Pjlma'®*  "Sh"- |c«l.  Tratar  Rui  Oebret  n.  79, 

CÃfCAOÍIRA  -  Alugo  2  ça«a>  jm^vol,  $í“!jv,a  «f-  22-9331.  (CRECI 

l^OOm,  deisonlo  f6lha.  Milhar  ou  236^,g;.,n  10112  -,  Tof,.  22-4048 


iuncienírto  púbílco.  Trelar  Rual — 52-5239.  — ; - 1 — - PIEDADE  —  Vendo  retldõncia  eom 

-  •  'mEIER  -  Alugo  quarlo  •  coil-  ,,,40.  Ver  ra  Rua 


Belmlre,  253  e  Iritir  na  Rua  do 


Souto  n.»  598  -  Sanoiro. _ ... -  -r.  ^ 

I  nha  com  depo.ito,  podo  1^*4 

íCASCAOURA  -  Alugo  ou  «ndo  »p.^3Ò4.  Chaves  no 

ap.  cl  lala,  2  qh.,  depi.  NCr$  ^  çiPA  j.  a.  — Suburba^ - 

200,0q._  Rua^  R;  México.  41,  t|l.  Tal.  22  8155.  PIEDADE.  Anionio  Varga»,  24G-A,I 


CHAVE  DE.  OURO.  -  ^NOENHO  |  gu.rt«,^^pode^  „„„ 

Rui  Beldrara,  190.  _ _  Ni'?_2Ç?i5?.-_ 


DE  OINIRO  —  Alugi-.e  6flmo 

ih'.!'  bínhobo^Kmpl’.».**'*»!.  ‘Kj  SSlfR  "  AlugUio.  ap.  com  2  íf‘ vn’'s!l»  I 

«erla  Rei.  n.  233  -  aplo.  201  coi7  banh.,  iroa,  dep.  ÇSa»«  Serpa,  275 

—  Chaves  n^n._233  —  casa  _  n»  Rua*  Padre  lldafonao  Penaiba,  2  qts.,  coz.,  banh.,  varanda.  — | 

CASCADURA  -  Aluno  qlo.,  loi  151,  ap.  104,  Chove,  tom  poilel- Alug.  NCrS  250,00. 
tnua  e  qolnfel  —  xua  de  Rita  ro  o  Irelar  na  Imobillarli  Segre»  PIEDADE  -  Aluja-so  caia  com  2 

n  380  F.  lida.  -  Largo  da  Caileee.  5,  i|  qli.,  2  .alo.  e  ma.i  dependenoai 

ÕÕCADUR-Ã^rug.-..  ca».  »m  401-2  -  Tel.  «0072  -  CRECI  -JL.den  C.tdi.  Bir. 

5  C'’m*dcSe  arei  e  caixa  lubressa»  I*-*®*  — —  — -í - . ^  —  •  -• —  , 

lenle.  Dc.ccnfo  em  tolha  eu  to  MEIER  -  Alugo-lo  tp.  com  d_ol»  QUARTO  em  epirtarnenio  _rte  i0' 


ALUGA-SE  ap.  da  Irente.  cam 
[tala,  -3  -  quars&a,  dipandênclas. 

Rua  lígía,  24,  ap.  202.  hCrS 

iWOO. _ 

ALUGOU  ■]  caia  ou  apartamen¬ 
to?  Venha  fnzar  contrato  n| 
Agência  Im.  N.  S.  das  Graçii, 
c|  assiit.  lurld.  dl  graça.  Atua® 
Ilzemet,  alug.  antigos.  Inf.  R. 
Rorneirci.  M5,  1.®  and.  Penha. 
Tcl.  30-1548  e  30-3873.  CRECI 
n.  1  117,  Ouça  Rádio  Maué,  aos 
dcmlngoi.  das  13  éi  14  horas. 
Proq.  Lusg.BraaHeíro. 


[AlUGA-SE  apte  de  frente,  com  2 
quartes  e  mela  daptiidancias,  tem 
[garagem  —  Edifício  Mello,  apt* 
[307,  3.®  andar.  Chaves  cam  zela-  ^ 
dor.  Penha.  Av.  Brás  de  Pl.n»,  38» 
|ÃLUGA»SÉ  ap.  de  3  quarlo*,  sal», 
na  Rua  Dr.  Alfredo  Barcelos,  125 
Olaria  —  Tratar  na  Rue  Angélica 
[Mota.  499,  da*  9  éi  11  hora»  - 
Sr.  Cravo^ _ ♦ 


ALUGA-SE  casa  moderna  com  3 


ALUGAM-SE  2  casas  c]  2  qts.,  la* 
la,  coz,  e  banhe-  CrS  140.00  na 
Rua  cnérla.  2BS  ~  Vista  Alegro. 


APARTAMENTO  -  Em  le.  loca¬ 
ção,  entrada  aulomoval,  2  quar¬ 
tos,  sala,  cozinha  e  banheiro 
completo  —  Ver  a  iratar  na  Roa 
Inspiração  n.®  935  —  Vila  da 
Penha  -  NCrS  160,00  -  Telefo¬ 
na  30*8876. _  , 


ALUGA-SE  uma  casa  saia.  quar¬ 
to,  cozinhe.  Rua  Aracatl,  133 
Ramci.  _ _ 


APARTAMENTO  -  Alugo,  grorv- 
de  c|  2  quartoi,  sala  a  depen- 
dênclai.  tedos  da  frenie,  érea 
coberta,  ór.  posição.  Aluguel .  • 
NCrS  200,00.  Chavei  é  R.  Gonçel* 
ves  Santos,  160  ~  Praça  do  Car¬ 
mo.  _ _ 


MÉIER  -  C.ch.pU.1  ** 


ALUGMVSE  dolt  quartos  com  sin 
teco,  entrada  Independenie,  ba-| 
nl^  quertto  para  casal  ou  pora  2 
eu  3  pessoas  no  méximo.  Rua 
Inabu  n.®  234  -  Jacaré.  Aluguel; 
NCrS  100,00.  Exilo  referências. 


IRIIIVe  ...w  q...»  — —  - - - ^  . 

der.  Aluguel  150  crareiic.  novct.;qti,.  tala,  drptnduncii».  -  Roa 
***  “ ‘Camaritia  Maior  n.  741,  on.  201. 

Chsvei  no  101,  Trator  na  Rua  do 
Qirvidof  n.  183,  taie  216. 


Rua  Inhoró  423  -  Cata  101.  Cha¬ 
ve»  80  lado,  ceta  102  cJ  Sr.^^o. 
CASCAOURA  -  AÍúp.-Ve  ca»l  de 
quarlo,  lall,  eetlnhe.  Aluguel 
NCrS  160,00  —  Ttalir  ne  Iia- 
veiie  de.  Cardem  n .  21 . 


,L1NS  -  Sãiii~ample,  2  qli.  e|  ar- 
Imorioi,  toi.  cl  armati»  e  depon- 
denclat  enip.  Rua  Cende.ia  Eei- 
menie,  200,  lu.  303.  ChivM  nu 
1201.  Aiug.  250  e  laia».  Inf.  .. 
22'6408  Sr.  Souie.  CRECI  1115, 

tlí  21ht. _ _ 

QUARIO  e|  eoi.  e  banh.  inde- 
pendanin  e  outro  qlo.  e)  d'iel- 
t»  a  lavar  •  coi.  Ver  Rua  Lm. 
de  Vaiccncolo»,  559,  —  Tcefo- 
nai  54-4805  e  49-02«^ _ 


ap.  101.  E-.la  r-jt  4  »r»nsvòrial| 
'  Ru,  D.  Ron-.«t)4. 


CASCAOURA  -  Alueano  aplo. 
de  tala,  qte.  •  cez.,  Banh.  cam® 
plalo  com  gét  da  rua  •  telefona 
~  Parto  da  oitaçlo  --  InFs.  R. 
Sldenio  PaU  w.  24-A 


ALUGAM-5E  Utas,  apartamento 
Terminada  da  censtruír  Av.  M®* 
rachai  Rondon,  1  701,  Fica  enlrt 
II  Ruas  Figueira  Uma  o  Marechal 
Bilencourt.  Estação  do  Riachuelo. 

Paralela  é  Rua  24  de  Maio.  Caiii 
ccm  2  quzrtoi.  t  sal»,  cozinha, 
banheiro  o  banheiro  de  emprega¬ 
da  0  érea.  Aluqucl  NCrS  300,00, _ 

cm  cima  O  maí»  e»  lmf»»fc»  0'cachÃMBI  ~  Alugo  ótimo  ao 


MEIER  -  Aluqo*so  casa  c]  qto. 
sala,  coz.  banh.  var.  c  área  c| 
tanque  na  R.  D.  Claudina,  286 
e/1.  Chavai  no  r».  270.  Tratar  Av. 
Rio  Branco,  BI  i/llll  com  Dr. 
Almír.  Oepótlto  3  mesa*. 


CASCADURA  -  Alugo  ql».  indep. 
•  I  ou  2  senhores  e|  referencia»,' 
desc.  em  folhe,,  fiador  cu  3  ma- 
aei  em  dep.  Ver  di»  II  hora»  em 
dlenti.  R.  Cândido  Bastos  n.  151 
fundo*. 


condomínio.  Tratar  esm  Salvador 
Guedea,  Av.  Marechal  Florlano» 
63,  icb.  Tel.  43-464 K _ 


ALUGA-SE  t  ciial  sem  filho» 
pcq.  uu  Ind.  único  inq.  lu- 
ger  totseg.,  farte  condução,  mo- 

r«d*a  co  f*m  de  aemani  —  Rue  _ _ 

Amêrlcc  oa  Pcch.i  n.  ólO.  .|ÃIÜGA-S£  na  Rue  Vlsecndo  de 
ALU’ô’À-5E  iclo.  ie  2  qt»..  le-  tiabaiana  n.»  41,  Engenha  NSvo, 
1»,  depend.  letraço  —  Ver  na, ao-  ®  depen- 

Rus  llamara!l  n.  254  -  ca;,  «idancif.  HCit  150CD. 


AtUGA-SE  um  quarto  para  duas 
môçai  cu  catai  aue  trabalhe  fora. 
Rua  Cidele  Polónia  n.  473.  — 
Sampaio. 


FIADOR  par»  aluguéis,  solução  24: 
hcril.  Rua  Conde  de  Ecnfim,  377 
sala  ólO,  perto  Praça  Saens  Pe- 
01.  At»ndc-ic  hoje  até  17  hera». 
MAGNIFICA  vlveadã,  tempciada. 
Tituc»,  Barra,  5  minute»  da  praia. 
4tlvga*sa  mobiliada,  silàe»  tra* 
qte*.,  2  banhs.,  cez»,  piscina  cl 
tratamento  de  eirva,  dap.  de  «m- 
preg.,  jardim,  telefone.  Com  em- 

progadet.  Traiar  5B>25àC. _ _ 

MUDA  ~  Aluga-a*  na**'Rua  Condo 
Bonfim,  1178  o  ap.  310  com  sala 
e  Guarto  seaarados.  cozinha  e  ba¬ 
nheiro*  Aluguel  NCrS  350,00.  — 
Chavei  <i  porteiro.  Trater  na  Rue 
B,  Aires.  90.  al  707.  Tel.  52*7344. 


ALUGA-SE  cllmo  ap.  ledo  pln.| 
tado,  3  quartos,  sala,  depend, 
complelai.  Ru»  Jeronlmo  lemci 
lU,  ap.  301.  Alugual  NCrS  ... 
300,00.  Sr.  Orlendo.  Traiar  Av. 
Presidante  Vargas,  446,  sl  505. 

rdoRtodcnclai.  de  fr.n1.,  iuj^Rua|^---^i-^^-^^ 

“  ’*■  »o*Rmilro.*Trila.  lDeiriíb.do  12 
tefone  28-j055. _  ' 


TIJUCA  —  Senhora,  ccm  ap.  con-| 
fertivol.  aluga  quarto  a  2  maças, | 
com  referência*.  Tel.  49-8652. 


h:i»a. 


MARACANÃ  -  2  qtos,  sala.  dep. 
empregada,  gde.  érea  lerv.  NCrS 
300.00  mal»  NCrS  15.00  laxai  -i 
fl.  São  Francisco  Xavier.  455/103.' 
Depósito  cu  fiidor  34-4fl76  * 
Edson. 


TIJUCA  -  Aluga-to  ap.  aala, 
quarto  «eoarades,  banheiro,  cm.,, 
crci  e  tanque.  R.  MatolO}  182, 
ap.  205.  Chavei  eom  o  pertelro. 

Tel.  54-1758. _ 

TIJUCA  -  Àluga«»e  eo.  fren»», 
1.®  andar,  pintado,  sile,  2  qti.i 
var.  envidraçada,  banh.,  eti.,  at- 
mérlet  ei»,  érea  eom  Ianque,  de? 
em-jreoada»,  Rv»  Marli  Amélia, 
517,  K*,  1C2.  Chavea  no  lotai  — 
Tel.;  25.1933  eu  52.5007.  Aux. 
Piodial.  NCrS  300,00. 


GRAJAU  O.  Alugamc»  csi»  ccm 
2  qt».,  sala.  €01.,  banh..  érea, 
na  Ru»  Botucaiu,  295,  cl  9.  Ch». 
ves  el  5.  Var  no  Iccal  e  traiar 
Imablilarie  Sagres  Itda.  —  Largo 
do  Carioca,  5,  si  401*2.  Teletcne 
42  0072  -  CRECI  1238. 


PRAÇA  SAENS  PENA  -  Aluga- 
sa  ap.  301  do  406-A.  lòbrt  Clne 
Art.  Palitío,  2  ouarlcs,  sala  e 
dop.  de  empregado.  Ver  no  lo¬ 
cal  i  tratar  com  Maurício,  telt- 

f :  r.e  43-f426. _ 

PRAÇA  AFONSO  PENA  -•Alu-| 
aa-so  p?rio  desta  praça  é  Rua 
/.frnso  Pena,  109  (ap.  106)  pe-, 
Q.ano  ap.  «cm  2  quartos.  Cha¬ 
ve»  cam  empregado  Jcté  rio  8 
és  12  hou».  Tratar  fene;  37-9507. 


TIJÜCA  —  Aluga.se  ap.  301  Rua 
Artista»  225,  il.  2  «t».,  cor.» 
banh.,  dep.  emp.  Pinture  nove. 
Chaves  com  porteiro.  Tratar  tele¬ 
fone  224329. 


TIJUCA-MÜOA  -  Aluga-se  1  ap. 
com  lale,  laleU,  2  quarlo».  ba¬ 
nhalro,  cozinha,  varanda  «  de¬ 
pendências,  ptniura  a  óleo  o  sln 
teco.  Rua  18  de  Outubro,  397, 
ap.  5  —  Chaves  ap.  2. 


TIJUCA  -.  Cau  de  1  pavimento, 
com  2  salas.  3  quartos  a  depen- 


JACAREPAGUÃ 


ALUOA-SE  ótirho  aparlani5nio| 
ccm  tedo  cenfório,  quarta  oe 
empregada  e  qaragern.  Tratar  r-a 
Rua  Xingu,  386,  largo  da  Fre 
guisila,  Jicatcpegué 


ALUGA.SS  apartamento  granda  cl 
tida  0  «endução  ea  perta.  Estra¬ 
da  d»  Tindlb»  a.  1  715  -  Tra» 
tir  na  Ettradalde  'TMdIba  n.  530 
Pòite  ESSO. 


temin-.vo  cl  2  qti.,  sala,  grande 
tzz,,  banh.  e  área.  NCrl  230,00. 
Ver  ccm  prepr,  R.  Alvirc»  da 
Azevedo,  2B3,  ap.  102  —  Tralarj 
Org.  ÕfinfeI  Ferreira,  R.  7  So' 
tembro,  88  ^  2.®.  — 

32-3638  -  42*0975  -  CRECI  236, 


MEIER  -  Aluga-se  ap.  aala  •  2 

ãuartot  e  dependência  emprega-] 
a.  R.  Graubem  Barbosa,  17  ap. 
30 1 .  chave  aa  lado.  T.  45-4754. 


MEIER  ^  Aluga-se  ap,  J03  dai 
Rua  Odilon  de  Araulo,  c\  2| 
quartes,  saia  e  dependências 
NCr$  220.00»  , Ver  local. 


~  Chsve*  rg  10?  ~  Ciscadura. 
APARÍAMENTO  -  Aluge-»»  ne 
Ru»  Conde  d»  Rezende  n."  239. 
Tr.  Ru»  Tacaraiu,  222  --  Rocha 

.',V..«rnda. _ 

ALU*GA-Sc  uma  ensa  espaçosa  c*, 
2  qts.,  tala  tt:,  per  NCiS  150,00 
é  Rca  Alberto  do  Cnrvelno,  470] 
c|  102,  Osve.do  Cruz.  cnirar  pe¬ 
la  Rua  Cataguaaet.  Traiar  a  Ruo 
Barbosa,  186,  ap.  201  Ciica-! 
dura. 


APARVAMENTO.  Aí.  2  c'  2  qts. 
iIh  c.  b.  área.  R.  Ana  Nérl.  750 
ap.  301-206.  170  a  IBDmil.prox. 
Igo.  Llctnlo  CardosOr  fiador, 
ALUGA-56  um  apoftamento.  IW 
mH.  Rua  Peçanha  da  Sdva  340. 
ep.  101  —  Jaenré.  * _ _ 


ENGENHO  DE  DENTRO  -  Aluga- 
te  C.90  da  R.  Daniel  Cnrnelrol 
c,3  qts»,  2  »!»..  coz..  banh..| 
|i»ea.  Traiar  BRAStLUSO  —  Av, 
Rio  Branco  n.o  14  »»  IQ.®  and. 
ENGENHO  ot  DEIÍTRO  -  Alu. 
gam-ie  doi»  quartes  conlugadcs. 
Independente*.  Rua  Dr.  Bulhuns, 
55.  fundo,  Trat.'r  Rua  Dr.  Nie- 
rr.cyer,  2Ê7  -  Qjr.a  Margarida. 


MARECHAL  HERMES  -  Aplo. 
Aluge  euarla,  tala  •  dimais  da- 
pendancisa  —  Av.  Assis  Ribeiro 

^505  _ 

MARECHAL  KERr.*.£$  -  Ã  100  m 
do  hespflel.  ATupa-te  ap.  de  quar¬ 
to  e  sala  a  dep.  Rua  Ceronol 
LaPfênlo  lago,  553.  ap.  101. 


milia  alugo  por  Cr$  50  000,00.; 
pora  pessoa  de  retpcnsabitidâde., 
Rua  Adríario,  17,  prédio  28,  ap. 
201. _ _ _ 


QUINTINO  -  Ap»  aluga-se  na  Rua 
Paiva,  104,  2  -quarlo»,  sala,  c». 
slrdia.  Tratar  na  Rua  UrugueUna 
n.®  24,  1.®  andar. 

QUARTOS  p|  tóltairo,  •  funcioná*' 
rios,  civil  cu  mililar  —  Rua  Ccl. 
laurênelo  Lege#  581  —  M.  Har. 


AIÜGA-SE  uma  casa  qt.,  sl.» 
coz.,  banh.  Rua  Professor  Oscar 
Clark,  83  -  Vila  di  Penhe  — 

NCrS  130,00. _ _ 

ALUGA-SE  casa  na  Rua  Alveren® 
ga  Peixoto.  409  »•  Vtgérlo  Geral. 

ALUGA-SE  ap.  poqueno  - 
Olga.  158  -  Tratar  Av.  Teixeira 

i®  C®Ufo.  72.  _ 

ALUGO  quarto  mobiliado  a  rapoc 
ou  pessoa  que  trabalhe  fora.  Av« 
do*  OemocrétiCc»,  485  —  Tel. 

30*1491  —  Bonttf  cesso.  _ 

ALUGA-SE  com  2  quartos  ne  Con. 
junto  |V  Centenário.  Bloco  A-IO 

ao.  103  em  Híglenàpolls,  ne  Est. 
Velha  da  Pavuna,  117,  Ver  no 

Iccal.  _ _ _ _ 

ÃLUGA-SE  ap.  com  lal»,  3  quar¬ 
tos  e  outras  depondC-nclei  é  Rua 
Maestro  Henrique  Vogeler,  153# 

ap.  102  -  VIU  _di  Penha  lunlo 
eo  largo  do  Bicão. 


QUINTINO  -  Alugo  ep.  202  di, 
Trav.  16  de  Mate,  20,  c|  2  ql», 
saia,  banh.  coz.  Chaves  no  Iccal 
Tfltart  32-7323  -  Creci  439. 


QUlNTfNO  -  Alogi.ca  vm  bom| 
ap.  </  2  qtos.,  sala  o  domais  de- 
pcfldfiftcla*,  na  Ru*a  Vital,  65. 
'QÜÍNTINO  Alugo  ap.  enu.  de; 


ALUGA-SE  um  ap.  cj  2  quartes# 
lala,  cozinha  e  banheiro.  Ver  na 
Rua  Paacal,  n.*  552  -•  V.  d»  Pe¬ 
nha.  Tratar  ne  Rua  FelUbelo  FreU 
re  n.*  206  —  Remos. _ _ 


AlUGAM-SE  catas  I  o  2  quartos# 
sala,  dcpendânciaf.  Preço  90  • 
100  —  e  120.  Completas.  Ver  ne 
Rua  Oslo  203.  Chave»  na  Rue 
Qlranio,  133. 


ALUOA-SE  ap.  tipo  casa  -  Uma 
tala.  3  qfa.  e  depsndíncl»».  Po* 

. . .  . ,tle  guardar  carro.  Rui  Cabo  Ro* 

serviço,  2  qt».,  1  sl.,  cllmo  banh.U^í  n.o  255.  Vila  da  Perha. _ 

a  c-**..  feoão  4  b.,  géi  de  rue»  .  • 

Vcf  .  irol  Clorii^  do  M.lu.  B64.|aIUSAM-SE_.p,.  d.  1  .  S  9®*»- 


MEIER  *•  Alugo  ap.  cl  sl.,  2' 
qts.,  dep.  emp.,  sinteto.  Ver  día 
tode.  Rua  Joaquim  Mólcr.  436. 
ap.  401  -  Tratar  praça  do  En 
genho  Nòvo.  T6.  pedarl». 


AlUGA-S^caia  da  quarto  e  sala. 
icozinha,  banheiro  Indepandcnic,  é 
Rua  Caviana  7Z9  —  Praça  da  la- 

qugra.  Jacarepagué.  _ _ 

,AIUGA-SÊ  uma  casa  de  quarto 
cozinha,  faanhãlre,  tudo  Inde- 


,  ALUGA-SE  casa  de  altes  e  baixúi 
icom  4  q-.artos  2  banbeWcs.  tjí»/ 
cozinha  e  entreda  de  carro,  na 

Av.  SucurVana,  .^BS,  <Í  22. _ _ 

AlUüA-iE  casiT  Rua  da  'Pltrla, 
546  fundos.  2  qts.,  ula,  cozi¬ 
nha,  Cipz.  Agua  Santa. 


AiÚG.A-SE  um  quarto  grande 
dei»  rzoezes.  Rue  São  8réi,  337 
ip.  103.  Tedes  os  ^nioi.  Sába¬ 
do,  das  14  éi  IG  heras.  Domln- 

co,  das  7  ès  16  horas.  _ 

ALÜGA-SE  Çísa  é  Ri’s  ècÍ(U~n.® 
}?3.  Ençantaaz.  Domingo,  das  6, 
is  irh  para  vU'iaTlo.  Tratar  i 
Rua  General  Clíflnco  n.®  180^ _ 


ESr.  OE  RIACHUEIO  -  Aluga-te 
na  R  Francisco  Berntrdlft*',  92» 
bom  ap.  de  2  q.  e  tíepwd.  com 


AlUGA-SE  ceia  C.  ccnfòrn  -j 
NCr$  250.00.  Rua  Santas  Titara 
46  A,  c/3  ap.  101.  —  Tcdoi  cs 
.^.-.•ISaní:». 


GRA/ÀU  -  Aluga-se  ap.  tala,  2| 
Quarlos  e  demala  dependências  na 
Rua  Canavielrak  222  ao.  201 
Aluguel  a  combinar.  Tratar  Ruaj 
Debret.  79.  G.  205/6.  Tel.  22-9831 
fCfCC»  - 152). 


võ*;.;..»- ..  «u.  j.rab.^.. 


GRAJAU  -  Ali^i-ie  ap.  301  da 
Rua  Caruaru,  58B,  com  1  aala, 
2  quartos,  cozinhi,  banheiro  e 
dependência  de  empregada,  com 
ilnleco.  Informaçôts  pelo  lelefe- 

ne  38-0964. _ 

GRAJAU  -  Alugo  2  ap.  1  con 
lugado  NCr$  150.  Um  2  quartos, 
2  salas,  copa,  etc.  250  e  iaxas.| 
Ru»  Btrio  Bom  Rellro  1588. 


GRAJAU  —  Aluga-sa  um»  cau 
cem  2  Qts.,  sala,  coz.  e  banh, 
••  Rua  BarÓo  do  Bom  Retiro  n 

j4IS  -  cl  13. _ _ 

IgRAJAU  —  Alugi-se  apt.  de  fren¬ 
te,  cem  amole  sala,  bom  quarlo. 


Ai-AííW/.ÉNIO  302  il»  Ru.  800^1  SURUIiBANA,  )  .í96  - 


ENGENHO  OE  DENTRO  -  Alu- 
ga-:e  ceta  na  Rua  Dr,  Bulhóei, 


QUINTINO  -  Alussse  ca-.a  da 
saía,  2  quartes.  cecinha.  banheiro 
io  are»,  na  R.  Bernardo  Gulma- 
fíos.  Chivoi  na  R,  Clarimundo  de 
MeV.  I  006,  c!  1.  _ 


QUINTINO  *>  Alirga-sa  uma  «asa 
2  qvaileSt  2  salas,  cesinka,  banh. 
e  qvintal.  Rl-j  Cupartlno,  292 


MEIER  Alugo  ap.  116  do  blo¬ 
co  A  da  Rus  Pedro  do  Carvalho, 
120.  com  2  qua/lei,  sala  o  de- 
Dtndênciaa.  Chavea  no  local. 
Trilar  Rua  do  Carmo,  65,  5.® 
andar.  Telt.;  52-8794  e  42-2201. 


QUARTOS  E  SAIAS  -  Alugam- 
IO  tl  direitos  a  caul  i|  filhasl 
cu  wnhorai.  Rua  Doutor  Garriler, 
179,  próximo  é  Estação  do  Rc- 
cha. 


MEIER  -  Aluga-»#  o  ap.  403  da 
Av.  24  de  Maio  n.®  1  305.  Cum 
2  qt».,  ula  a  dep.  da  emoreg. 
Chíves  na  ap.  40.1.  aluguel  NerS 
-  -  *  -  ‘  37-7053 


908  e:ro  dsl.  çvartci,  »íuc»  ' 

l.i,  hinHelra.  «rinho  .  ciuin  !S_3?;>UíU: - 


toi  aronde.  NCrS  150,M,  diiíí.l- 'MEIER  -  Alinoni  to  2  «i».,  tipo 
to  cu  (i-.t:.  r  Vor  l:c»I  o  itriorjcc-i  do  li.  0  3  querto»  e  o«' 
no  Ruo  Dio»  do  Cfui.  155  li  ill.  ma:«  tcpondíntioi.  s.  condemi' 
-  -  — ~'nlo.  Ruo  l.olino  n.®  2=3,  lo.  lo- 


Mn*;;.  -  R  .  'd«'  Õílio.  n.i.«,  13,  En,tnh,  Nive.  Aluso  -  V(5  _  .ruo,  '-"pWllorto  ^ 

U  -  Vil.  Volquol,..  iNCrS  2-0, M,  3  qu.-).».  .o'a ,  “E/corâ'-'rr»i»:.  clMW  ^ 

aitira~âi  uiwa  g«f  am  Vllai^'”^®»  bjAhe.rc,  vrrandt  ee  fren  l-  SQQ  ÇQ»  1*™— - 

ALUGA-SE  uma_  caie  em  »»■  L.  todoi**  R-r”''*'  iic.  ww  mwtí 


M  ne  canal  —  Chavei  na 
do  SHR  JUIIO. 


AtUÕA-SE  case  tom  aeli  cerne- 
doi  em  centre  de  tarrene  ccm 
quintal  na  Rua  Cairussu  n.  650 
-»  Valqvelrq  —  Chivat  ne  n. ; 

7Jh _ _ 

AlUGA-SE  ap.  104  -  R.  Jer6- 
nime  Pinto.  131  d  sU  2  qts., 
coz.,  banh.,  dep.  emp.  tanque, 
érea  de  terv.,  garagem  da  fun¬ 
dos.  Chav.  local.  Trelar  AUXILI¬ 
ADORA  PREDIAL  SIA,  Tv.  Ouvi- 

dor,  32-2.*  d*  12i17h.  T»l . 

52-5007  «  Corr.  reso»  M.  Guerra 
-  Creci  253  •  4. 


{ALUGA-SE  ótima  casa  cj  grande 
terraço,  ent.  carro  etc.  por  NCrSÍ 
300.00.  Ver  hcle  e  amanhã.  Rua| 
Iguaçu,  329  -  Citcadura. 


—  Chaves  no  ap.  102  —  AOMl 
NISTRADORA  NACIONAL,  Av. 
Prei.  Arttònlo  Carloi,  615-2.*  pav. 
Tel.  42-1314. 


ALUGA-SE  uma  casa.  na  estação 
[cte  Riachuelo.  Tel.  28-3947. 


ABOLIÇAO  -  Alugo  2  quartos 
—  sala,  banh.  e  coz.  Alugual  . 
NC4  200.  Ver  R.  Frei  Henrique 
n.  119  -  ap.  104  ~  Tratar 
22-4374. 


AlUGO  quarto  na  Rua  B  de  De- 
Izembro,  236.  cj  17. 


cam  i  Siili.  U  quoriuB  B  l**'  dl 

díotio».  rro  ,F.0«  S«n.  Pono.  ,V 


Ru.  PirtlP  d.  figu.iredo  n.®  75. 
C.3,  «luso»,  por  450  erujelrc» 
e  I..O!,  troM.t.  por  2  «pl.  p.- 
nucn«  no  fi|ueo,  Cepícobint  ou 
Iponcnto  cu  vend.-tc  pcr  50  rail. 


PRAÇA  SAENZ  PENA  n.  55 

603  I  6C4  -  dl  frini.,  pl 
fo.-nilio  eu  cierllcrio  -  Sl.,  ql.  ,,,  53.9102 

—  varando  t  dep.  Alutu.1  de  -rq~- - — íaí~dõ 

NCrí  300,00  —  Vor  eom  o  parlei.  H-^UCA  —  *'®0*  '*  -If-  *?' 

ra  -  Troror  SACI  -  IMÓVEIS  Rui  lalo.elo  Còrl..,  ’“'•  «/  R'*®’ 
LTDA.  -  Ruo  Alvoro  Alvim,  27  dt  la.o.  2  qti.,  ‘*5P- 

—  rolo  133  -  CRECI  293.  PO  no  uornqím.  Chovas  no  letal, 

PENSIONATO  para  MOÇAS  -  f,*  ™  *' 

Trm=»  vogo»,  NCrS  70,03,  com!'*-  '*'• 
refetçSei  cempletas.  Travessa  Rto 
Ccmpriüo.  n.  14  ~  Haddock  l£bo 
ccm  Paulo  d»  Fronlin. 


CRAJAÚ  Aluga-ie  ap.  203  de 
Rua  VÀcc.ndo  da  Sonta  Uabal  223», 
Dell  qunrio»,  iil»,  dependen^a» 
kcmpletas.  Incl.  empregada.  NCrã 
|350,00.  Ver  e,''porle)ro.  Tratar  - 
'Pça.  XV  Nevembre  20  s/610. 


PENSIONATO  -  ótima  vl  môça 
el  tódas  refeições  75,00.  Rua  Pe¬ 
dra  Guedes  15,  siga  R.  Iblturu- 
na  Tal.i  34-7725. 


PENSIONATO  vaga  mõçal  ótimo' 
ambienta  cl  café  e  jantar  65.00 
Av.  Paulo  Frcniin  334.  Tel.i  .... 

28-0341  «■Tiiuca. _ 

QUARTO  —  Alugai  a  cauF sem 
filhos,  podendo  lavar  t  cozinhar. 
Rua  Jeté  Higlno,  26. _ 


TIJUCA  -  Aluga-ie  aparfamer.- 
lo  -cemposto  de  2  quarto»,  s.^*» 
cozinha,  banheiro  complelo  •  de-j 
'pendEnciat  de  empregada.  Tlua 
Dr.  Abelardo  do  Dirro»,  5.  Cha¬ 
ves  por  livof  no  ap.  Ml.  Esta 
rua  fica  próximo  é  Ru»  doi  Arau- 

f®*.  _ _  ■ 

TIJUCA  »  Rui  Beréo  de  Mesquita, 
424,  aluga-s»  um  ap.  V®r  no  lo¬ 
cal.  Traiar  com  o  prcprletirlo.  — 
Rua  Bencditlnc».  10.  »/1o|a. 


QUARTO  —  Aluga-te  ótimo  quar 
to  a  uma  senhora  na  Rua  Nevar- 

ro,  142.  ap.  201  —  Catymbl. _ 

QUARTO  Independenie,  r.enhora 
que  Jrabalhe  fora.  Alugual  NCrS 
60.00.  Tel.  384088  -t  Tl|u;a. 


TUÜCA  -  Quarto»  -  Alugam 
la  ótime*  —  poda  lavar  e  ccz. 
na  Rua  Itacuruçé  n.  21.  Ex{ 
qa-ta  depósito. 


QUARTO  DE  FRENTE  -  Alug» 
it  indep.  lavar,  cozinhar.  Com 
ou  asm  móveis  •  partir  de  •... 
100,00  novos.  R.  Aguiar,  21  - 
Largo  da  Segunda-Feira  —  Tifvca 
^  Tel.  544489. 


QUARTO  —  Aluga-ie  mobiliado 
1  eu  2  raparei  d»  fino  trato.  R. 
Campos  Salas,  10#  ap.  201  ^ 
Tel.  2B-237Ó. 


QUARTO  —  Alugo  no  quintal,  po¬ 
de  lavar  e  cozinhar,  sómante  ca¬ 
tai  lem  filhos.  Pede-ie  depóilta 
ne  Rua  Conda  de  Bonfim.  645  • 
M-dz. 


RIO  COMPRIDO  -  Aluga-te 
excelente  apartamento  302, 


GRAJAU  -  Alugo  ótimo  sp.  2 
qts.  sl.  salfta  elc.  NCrS  240.  R, 
Joaquim  Tévora,  76,  ap.  201, 
transversal.  R.  Ba/ão  do  Bom  Re¬ 
tiro.  _ _ : _ _ 


TIJUCA  -*  Aluga-sa  R.  Barão  PT 
rasinunga,  15,  ap.  302,  2  salas, 
3  qts.,  dap.  complelu.  Chaves' 
com  o  porteiro.  Tal.  34-1362. 


CAMPINHO  Preço  160J30#  Rua 
Ana  Teles,  2701102,  telefone,  la- 
la,  2  quadci.  cozinha,  banheiro, 
érea.  Tratar  LucTdlo  Lago,  9l| 
302  *  Móier,  Ver  sábado  e  do¬ 
mingo.  _ _ _  __ 

CAMPINHO  -*  JACAREPAGUÃ*. 
—  Aluga-se  aplo.  da  il..  qto. 
cea.,  oasp.  o  dapendenclia  p»< 
ri  mostrar,  Estrada  Inlandanta 
Magalhíaa  n.  620  »  Poste  Ma 
dalena.  _ 


AlUCA-SE  coia  ne  Travessa  Car¬ 
los  Xavier  n.*  374  ^  Madurelra. 
Alugue)  NCt5  170  00,  _ 

AlUGA-SE  olírna  loja  é  Ru»  Ana 


ALUGO  um  quarto  ci  meveh  eu 
i|  m.  pÍ  um  casal  que  trabalhe 
fora  ou  p)  dois  ripazea.  Telafó* 
ne  58-7016.  cl  D.  Ilda. 


AlUGA-SE  I  caif  eom  2  quar¬ 
tos.  saia  ■  cozinha  na  Estrada 
do  Engenho  Novo  —  Vila  Dona 
Júlii  n.  24  -  Anchlatâ. 


GRAJAU  -  MAL.  JOFRE,  83.A 
•  Aluga-ia  «ai»  da  3  qts.,  1  i. 
dep.  da  empragaca,  paq.  H'* 
dlm  e  arei  —  NCrS  500,00  Irrt. 
fixai  e  1  ap.  léiras  de  quar¬ 
to  e  tala  cem  ar»»,  «atinha  e 
banheiro  —  NCrS  1W,00  ln«.  la¬ 
xas  —  Inf».  tal.  5B-ÍI61. _ 


ALUGA-SE  uma  ótima  casa  de 
sala  o  quarto,  cómedo  grind» 
«ruinlal  murado,  ne  Rua  Fe)I 
cio  n.  144  -  Caicadufi 


ÃiUGA-SE  uma  casa  com  quar- 

_ -  10,  aala,  cozinha  e  banhalro  ne 

CAMPINHO  -  Aluga-so  epifla-  gy,  soare»  Milrolei,  503  -  Pi- 
manto  de  quarta,  aala  a  mais  de- 

Ch.v«'‘Jra‘o"zV!r.  AlUOJM-SE  .p.,  li.,..., 

tnaei,  153.  Chaves  tem  o  -zeie-  .  .r,  k.nh  Sraa 

dw®_AlMgH®l  1^9-  ®  NCr'$  ^50,00.  Rua  Plracaía.  170  - 

ICAAIPINHO  -  Rve  Comendador /4„gçirtl  Harwa».  Rue  calçada. 


IhLm  .o  vif  ío  làc.í  -  Tral.r  AlUGA-SE  erend.  «.*  «om  Ir«. 
ÍÍm  ffl’  98  7SM  ^  quirloi,  I  iila  Bf.nd»,  cop.,  ca- 

P«lg_I*l:..-°~^84. - büihtiro,  quintil  (jrand.. 


MARACANÃ  -  AIubu.  qu.Mo 
casal  «{filhes  ou  rapazei  dlstln- 
Ics  que  dêem  ref.  e  depósito. 
R.  SJo  Francisco  Xavier#  555,  ea. 
sa  44. _ _ 


JACAREPAGUA  -  Aluwm-ie  pg  fim" ig  ônibus  L.  Síõ  Fram, 

auartos  ej  entrada  •  banhalro  m- e],gg  .  Bangu,  na  Rua  Cobê 
ependontea  pj  cavalhalro»  —  Est.  j  qq5  ^  Tratar  ccm  o  Sr.  An-' 

Bandeirantes,  2697.  tcnin  ao  lado  —  Bangu _ 

JACAREPAGUA  -  Pçe.  Sêca  -  ÀIUGA-5E  cu  vende-se  1  éãít 
Atuga-ii  2  oN.,  sala  etc.  2  quarlo»  elc.  Trav,  Cerquelra  IL 

jdro  Talo»,  595,  casa  30,  ap.  201.  e!  3  -  Eslaçlo  Ría- 

Ver  domingo  no  local,  ou  l^a  ^  ’  f_ 

Barenaza.  941  ~  Aluguel  200.00, 


MARACANA  -  Casa  -  Alwga-ie 
ccm  2  lalat,  2  qvirtcs  ate.  AIu-l 
guel  210.00.  Ver  na  Rua  Santa 
Luiza,  193.  casa  5,  centrato  com 
fiador  -  Tel.  52- WS 


J-ACAREPAGUA-  -  Alu,..,.  «»  Sij8*P,Sj,*r:'°Tr.Ur  plbi 
tora  2  quirtoi,  «i.,  2  li.nh.Irr,,  "  P"®l 

v.r.nd.,  íeiefone  •  quint.l,  E»-  »«l°f®n»'  72  7109. - - 

irtd.  do  C.penh.,  969.  AtUGAJE  «,.  com  ,2  .dUírlob 


JACAREPAGUÃ  -  AlUBimo,  «p 


).l.,  <tc.  R.  BmIIIo  d.  Briio,  67 


TIJUCA  -  C..1  -  Alugo  3.  ql.- 
2  .ai.i  cK.  —  Ru.  Z.nv«nhof,i 
65 


TIJUCA  -  Aluqo  «olo.  de  iil., 
2  quarto»,  n.  Ru.  Morai.»  d.  Ici 
RIei  n.  21  -  103  -  Preto  d. 
NCrt  290  -  Vor  com  o  port. 

-  Tal.  27-3800, _ 

TUUCA  —  Alug.-..  6llmo  ipir' 
l.n.nio  cJ  »»I.I|,  uli,  3  qvir 
lo»,  binhtito,  <cpa,  coilnhi  . 
d.p.ndSnci.,  d.  .mpr.ntdj.  — 
Aluno.l  NC.S  400,00.  Ru.  On). 
baldi,  66,  <p.  301.  Chav.»  ./ 
favor  na-  m.M...  ru.  n.®  55, 
««  1. _ 


_  _  -■ - -  -  L  c  £  '  iic|  3.  Ãruou«l  170.  Tr.tif  6  Av. 


MARACANÃ 
gr.nde  cora  3  quarlo.,  ula  gror>-| 
do  •  denuli  dop».  PorSo  habili. 
V.I  lorvlndo  p.r»  p«]uw«  ln.| 
dútirla.  B.to  600.00,  Ru.  Sjo 
Francíico  X.vjer  612. 


201 .  Ver  no  IdmÍ  o  trotar  ímobl-  AlUQA-SE  uma  e.u  'l®*Ho,  «■ 
llarl.  S.arM  lid.,,  Utoo  d«  C*.  I»,  ?Í9  “  rl»' 

rloc»,  5,  i!  401-2.  T«l.  42W2  -  «."U®  <1*.  H*b4l»n«.  142  -  Ens. 


iCRECI  1  238. 


MARACANÃ  -  Alug..u  um.  caio 
ccm  3  quarles,  tala  e  demala  de¬ 
pendências.  Rua  São  Francliee  Xa- 
vior  657  c  7.  _ 


QUARTO  ~  Aluga  ta  para  itnho- 
ra  trabalhe  fera.  Ru»  S»b»ré  n. 
46,  c«t»  4  (Oralió). 


JACAREPAGUÃ  -  Ruí  Cindido  ‘ílj' 

fenício,  2  935,  bl.  B,  .nl,  3  .lu-  SViflO  V.r^  Ru. 


QUARIO  -  Ru.  Gol.ni.,  92-101, 
tronivcnil  à  Ru.  Silv.  Tcl.»  — 

Andorol. _ 

QUÍTINEfE  -  Alugo  pl  100  mil. 


ciMltnt.  loin.menio  auv,  d.]-,"  -  j  ,  ri.tocr,  ci 

Proc.  D.l  Vccchio,  11.  do  >o!o.  3  «'"'P'®-'  i,,;),.,,.,  ®Vn-lrM 

rarlnho.  donondonelo.  ""P'.®*-  Sf".-  "!*J  ÍTTrÃ^Õq 


TIJUCA  -  Alugo  op.  205.  Ruoj,^,,  otrorabro  o.  271.  vi 

Silvo  „  j“™;l.obc!,  c|  or^otlo  indonondonta. 


quartos#  cozinha,  dcpcndonelai 
eampleti  da  ampregeda,  paçaa| 
amples.  Ver  no  local,  sábado,  das 
14  éi  16  horas,  drmlngc.  des  10 
és  12  e  tegvr.da  feíri,  das  14  és 
16  haras.  Tratar  na  Conitrutcra 
l.  fflartina  5.  A.,  na  Ru»  México 
n.  II.  prup»  502  -  Tal*:  22-1055 
ou  524873.  _ 


ale.  Ver  dlériamenta,  14  é»  17  hi. 
NCrR  250.00. 


TIJUCA  Alufio  um  dos  ma- 

«  i  ,  f4/a  ap.  ojvi.  vnove»  » 

Ihrrea  •  maiores  ep.  do  Tp-  ?4.687a. 

é  R.  Cende  Bonfim,  412,  ap.  604* -------  * - 


RUA  BARAO  DE  MESQUITA#  174, 
•p.  302  —  Sala,  2  quartel,  capa* 
coz.,  banh.,  dap.  Poda  «er  visi¬ 
tado.  ~  Administradora  Nacional, 
na  Av.  Prts.  António  Carlos,  615 
^  2.®  nav-  -  Tel.  42-131 4 . 


cj  geragam,  C hava  porteiro. 
lÜSiNA  AJugam-se  qt».  p/  u* 
sBÍs  comércio  ou  residências,  é 
Rua  Condo  de  Bonfim  1  393. 


RUA  SA/ÓPAIO  VIANA.  240  - 
Alugam-it  apartamentos  noves, 
eom  2  eu  3  quartos,  elc.  Podem 
ler  vliltadoi.  —  Adminittredara 
Nftelcne).  na  Av.  Pras.  Antônio 
Ctrioi,  615  —  2.®  pav.  —  Talo- 
fprst  42-1314.  '  _ 


VILA  ISABEL  -  Aluga*»i  ou  ven 
dt-se  ap.  3  qli.,  sala  e  dapen- 
dénclas.  R.  Tatdsro  da  SJlv», 
475  ep.  SCI.  Chaves  r|  a  zeladerti 


ANDARAI  -  GRAJAO  - 
VILA  ISABEL 


VÍIÃ  ISÃBU  -  Atega-se  •  orédlo 
da  f^a  Vise.  da  Santa  Uabal  79, 
cem  4  qts.|  sala  »  dept.  comple¬ 
tas.  Chav»»  no  n.®  83,  férreo.  — 
Telefone  42-M73^ _ 


TAÕiíARA  —  Alugo  casas  c]  1  e  CepituliM,  183  e  Rua  Souia  Bar 
2  quarloi,  aala,  coz.  •  banheiro,  rct#  257  --  Rccha» 

NCr$  100  _•  l£0.  Var  Rua  André  aLUGA-SE  quarto  e  aala  Inde- 


ANDARAI  -  Aluga-se  uma  catai 
ccm  3  qts.  sl-  qulnlal.  Outras; 
dependencles.  Rua  Bário  da  Slo 
Francfico  74#  casa  2,  chaves  no 
n.®  84^ _ _ _ 


VILA  ISABEL  -  Aluga-se  o  ap. 
502  da  R.  Viu.  Sta.  Isabel.  10,, 
ct  tala#  2  qti.  cezinha,  ban)\elro, 
cl  box,  área  <|  tanque,  qto.  c 
WC,  Empean.  Ver  parteiro.  Tratar 
Tel.  526792. 


Rccha#  2354.  Trater  43-8586  com 
fladar.® 


RIO  COMPRIDO  Aluga-iê  uma 
casa  com  4  cómodos,  cszlnha, 
banhalro,  tudo  Independente,  área 
de  aarvlçs.  Alugual  NCrS  130.00 
(Cento  e  trir.ta  ervziiros  noves). 
Ru»  Jaqutira  n.  125.  Tomar  6nj- 
bua  401,  v<a  Guacurvs.  o  Qi>al 
6  ponto  flral.  T»L  34*0054. 


ALUGA-SE  ap.  202  -  Rua  Vlscon-j 
de  de  Soma  Isabel,  n.  325  — 
Trotar  na  Icte. 


VILA  ISABEL  -  Aluna-se  qta.  s| 
móvel»  am  cou  da  famitla  a  ca¬ 
sal  ciu  senhora  q.  trab.  fora  com 
direitos.  Rua  Jorge  Rudge,  1«7^ 
tl  19. _ 


ALUGO  ap.  tftrreo,  ointado  de 
nôvo,  de  varanda,  i.  2  qts.  banh., 
ccz.  depend.  emp.  grande  éraa. 
Rua  Barão  de  Ccleglpe,  2!0  c] 
5  ap.  101.,  T ratar  no  ap.  2fl!._ 


RIO  COMPRIDO  —  Aluga  so  um 
quarto  mobiliado  a  catai  ou  ra 
DOZ.  Av.  Paulo  d#  Ffontín  434 
ap.  301.  Tal.  54-0935.  CRECI 
398. 


ALUGA-SE  ói'mo  quarto  na  Gri*[ 
jaú.  Tratar  pela  te^efsne  38-8793. 


VILA  ISABEL  -  Aluga-ae  e  ap. 
101  é  R.  Coni.  Otavleno#  67  H 
Qt.#  laU  e  depenriénclet.  Cha¬ 
ves  com  porteiro.  Tratar  ni  Av. 
Pret.  Amónia  Carlos.  615#  aala 
605  -  Tel.  32-7281.  _ 


Al.  160. 


VILA  ISABEL  -  Aluga-se  apt 
na  R.  Jusllntana  da  Rccha, 
ÃLÜGO~6iimca  qu*>hrt.  Pod.  Ií  ]<6l,  2  >9ia>.  2  qu.rto.,  banh.!, o 
va.  e  totinh.r.  3  m.i.,  d.  do  eeraplíl»,  cop.,  coiinh.,  franlí. 
DÒiit.i  eu  Ilídor.  Ro.  Cen.eihí:  Udo  lembr.,  plnlido,  iinIMo  - 


to  Paranaguá  15.  Começa  na 
Sousa  Frinco  —  V,  Isabel 


CENTRAL 


ENCENHÓ  NÒVO  -  Aluq.me» 
.■p.  d.  2  qt..,  tílí,  co:.,  bonh., 
Lfcs  na  Ro.  V.:  d.  Toledo,  256, 
rp.  IM  —  Chavo.  com  c.lídor  ii| 
trcl.f  lmobiIi..ill  SíCte»  lld*.  ^ 
■,  ula.  ÍD|.2. 
_  CRECI  1258. 
íf;GE'NHÕ~bÊ”DtNtRO  -  Aluga- 
.0  ccíí  d.  1  .  2  qt»..  t  lal.  na 
Rui  Gu.tavo  RId.1,  85,  na  Rua 
T.ixeira  d.  Ajevodo.  393.  Var 
np  local  •  trat.r  rta  Imoblllarla 
Sogro.  Itda.  Largo  da  Carioca,  5, 
!>  20).2  —  Toi.  42  0072  -  CRECI 
r23B. 


MADUREIRA  -  Ãluga-ia  pequyij 
»»  .ala,  quarto,  cotinhi,  NCrS 
100,00.  Rua  Capilia  Maciaira,  56 
cata  2.  Tfílari  48-2!98. _ 


MADUREIRA  -  Ca.a  -  Aluga, 
2  quirt:.,  2  «lal,  qulnlal,  Ma 

ria  lepoc,  530. _ 

MARECHAL  HERMES  -  Aluca-t. 
e  ap.  103  da  Rua  Cualanihu  IH, 
«t  qto-,  tila  .  d.;i.  Chav».  no  lo¬ 
cal.  Ver  nb  horatio  dM  9  .»  14 
haiti.  T.I.!  42JJ73. 


-  -  .ENGENHO  NOVO  -  Alugamo. 

Neri,  3SA.  Tratar  na  padaria  u  ,p,  202,  Rua  Bário  d.  Dom  Ro- 

lado,  Tel.  28-4998. _ _ _ lira,  910.  Chava.  eom  poii.  Moa- 

APARTAMENTO  -  Aluga-.o  qto-,  eir.  Trítar  Lgo.  Sjo  Frandtep,  26, 
lali.  eo»..  2  irea..  E»l.  do  Sapí  .J  607.  (R.ip.  N.  Machado.  - 
n.  92,  Ônibus  é  periaj  357  e  650,  lRECI  171.  _ _ _ _ 


final  da  Estrada"  da  Portela.  ENGENHO  OE  DENTRO  —  Aluga- 
ALUGA-SE  pari.  di  .obrada,  2  .o  ««  c|  ou  .am  Icleton»,  .al*., 
Qti.,  .1.,  el  direito  a  lavar  .  eo-  2  quarto.,  ifcoondfne.o..  V«  Ruo 
linhar.  V.r  Ru.  N.iarlo,  42  -  Dr.  Padilh»,  108  4p.  102.  Tr.l.r: 
Tel.  544605  .  34-5744. 


ALUGA-SE  api.  202,  203,  204,  303,  ENTRE  ROCHA  E  RIACHUELO  - 
401,  R- Repúblie.,  160.  ChiV.  cl  Em  pequen.  vila,  alugo  «ia  eom 
port.  Tratar  Autilladcra  Ptcdial  qu"rto.  «.a.  «rinha,  banhaira  ^ 

5.  A.  -  Iv.  Ouvidcr.  32,  2.®.  do  E™*- 1Õ3. 
I2;17  h.  Tal.  525007,  Cetie.p.  Rua  Bendeira  de  Gouveia.  I03i 


MEIER  -  Ap.  Alugo  3  qt.  Lul. 
Bcierra  11-A.  «iq.  Hn.  v.lcon- 
«los  67  .  250,00.  48  3429.  Ver 
I3h-I7h. 


tas.  Rv»  Mcjer  Rceo  105,  Rame^ 
Largo  do  Itararé.  Ver  dil  8  ás  13 
!«!«•  NCrS  180,00-  Tel.  . 

ALÚGQ  dua»  caja»,  cl  I  e  2  quar* 
Ic»  c  mais  depcndÔncla»,  Grande» 
áreas.  Hua  Coili  Rica#  70B  — 
Penha . 


QUARTOS  NOVOS  -  Aluganvsa 
a  rapazes  loltalros.  Rue  J®ió] 
Queirós#  74  em  frente  e  eslaçêo 
do  Bento  Ribeiro. 


RIACHUEIQ  -  Alwge-ie  óilmo 
ap.  302  da  Rua  Vrtor  Meireles, 
48,  «1  3  qts-,  sele»  €0*‘f  <*®P* 
empreg.  compi .  Chave»  Rue  24 
de  Milo,  301.  Trater  Banco  Au¬ 
xiliar  de  Produção  S.A.  Traves¬ 
sa  do  Ouvidor#  12.  Tel. 
•2-2220.  _ _ 


AlUGA-SE  um  ap. 
ratinguetá.  27  o-  202  “'.Tem  2 
quartos,  sala,  cszlnha  a  banheiro 

—  Traiar  na  Rua  0?.  Alfredo 
Btrctlos.  Ó86-A  —  Oiarii. 
ALUGA-SE  cas»  a  caial  sem  filho» 

-  Rua  Tema»  lopai,  648 

da  Panha  Preço  NCrS  160,00- 
ÂLUGA-SE  ume  case  é  Rue  Joi® 
de  Deus,  38.  Trelar  à  Av,  Brás 
de  Pine,  110  ”  Sl  213  •  214  — 
Penh». 


RIACHUELO  -  Alugí  s.  n.  Ru; 
[Cídel.  Potónlí.  85  «p.  302  e'2 
quertcs,  saio#  ermirio  embutido 
e  demiii  dapendôncles.  querto  e 
serviço  cie  empregada.  Alugueis 
NCrS  250.00  6  taxa»,  chaves  p.f. 
AO  ao.  104,  0  tratar  ne  Cui  Cn-j 
?fne1  Cebriti.  15  -  Tel.  4Q-628?,| 


RIACHUELO  -  Alugase  óllmol 
sp.  de  sala,  2  quartes,  cope-co. 
linhe,  benhefro#  érea  de  servi- 
ça  a  dependência»  de  emprega-, 
dl.  Ap.  oíntado  d»  J^vo. 
Francisco  Bernardine.  42,  ep»  202' 
—  Chaves  n»  Rua  Cario»  Costa. 
21#  ap.  201  -  Riichualo, 


aluga-se  um  ap.  kitinale  é  Roa 
Laopoldlne  Rêgo,  n.®  212  ep. 
502.  Chave  no  308. 

ÃIÜGA4E  cuârle.  cerlnhe  Inde- 
candente.  Estrada  Pôrto  Velho  ru 

550  —  Flader. _ _  _ 

AlUGA-SE  c^e  cata  na  Rua  Fua» 
Reupinho.  112-  Tratar  ni  Rue  Ca- 

ilférnla  n.®  580,  Penha. _ 

ALUGA-SE  um» 

vindo  d»  Menezes.  510,  Cofdevjl. 
ÃLUGO  2  ap».  ci  2  qtr.  e  demais 
doDtnd.  ccnfcrtivcii  cl  ledo  co¬ 
mércio,  Rua  da  FçnMça.  336,  - 
C have s  nn  351.  Icja.  Mzngulnho». 
ALUGA-SE  uma  cate  'B  quarlos# 


M.  Guerra.  CRcCl  253  e  4. _  ENGENHO  NOVO  —  Aluga-sa  é 

ALUGA-^E,  cata  em  Marechel  Rua  Dela  VItte  n.®  169,  apto. 
Hermes,  de  qt.,  it.«  coz.,  banh.,  101  po»  NCrS  2«0,CO  com  d®'* 
ni  Rue  Cvotiara.  184  —  Saltar  n»  coartes,  sala#  cczlnha,  banheiro 
Rua  Amárizo  Rocha.  1  141  —  icciai  •  dapendcncla»  de  em- 

NCr$  90.00.  Tel.  29-8824. _  picgada.  -  Ver  de  seq^da  ‘ 


MARECHAL  HERMES  -  Aluga-»e| 
ep.  com  V.,  il.,  2  qt».,  c.  WC| 
e  éraa  na  Ru»  Alexandre  Ga»a- 
rcnl  n.  611,  lomenta  com  des* 
cento  em  fòthe. 

MADUREIRA  *  Aluge-so  ou  ven¬ 
de-se  uma  «as»  3  ql*-#  tudo  çran* 
da#  çéa  da  cua.  R.  Catvalhe  da 

Seuia,  25. _ _ _ _ _ 

MARECHÃl  HERMES  -  Alago  ca¬ 
ie  2  quartes,  sala  ate-  Rwa  Jea- 

qvim  Majidt»  Malhtiici,  _372. _ 

MARECHAL^HERMES  - 
ip.  e05.  Ru»  Franc:»  Hlme,  103. 
bioco  7,  e/  lala»  2  qlt*.  ccz., 
banh.,  cHiva»  ap.  204  -  Tra¬ 
tar.  TpI.  52.SC07. 


RIACHUELO  -  Alüso-se  na 
Manuel  Colflm,  124.F#  ap.  203, 
nôvo,  de  frenie,  com  2  qts.,  I 
sala.,  banh;#  coz.,  érea  cl 
Chaves  ep.  102.  Tratar  na  Av.  Rio 
Oranco,  108,  si  402.  Tel.  43-1912 

-  NCrS  230,00.  _ _ 

REALENGO  -  Alugo  case  de  1.®,! 
2  ais.  sl.#  cot.,  bonh.,  deiccoto 
cm  filha,  ou  fi.dor.  Tretít  1  Rua 
Andri  Jc5a  Anionll,  .00.  TH.i| 
36'6379,  Onibui  direto  de  Ceic. 
Idura  ~  Jardim  Nôvo. 


ume  tale,  doi»  banhairct.  sita  nn 
Rua  Ar»c»ti.  39-A,  cata  2.  Bon- 
sucesio.  proxImo  Rue  Urarsos.  •• 
Telclen»  33-0107. 


ALUGA-Õl  ^pítlimenlD  cl  qt».. 
iili,  dep».  ccmplol..,  «n''-  P*'» 
eulcmòvel.  -  Ru«  G.tv.nl,  6,  .p. 
301.  Vil.  d.  P.nh..  Alug.  NCr» 

140.00. _ 

ALUGA-SE  «p.  301  n.  Av.  do. 
Oemccfitíco»  n.*  208.  ap*  201  -- 
Higíenópolls. 


......  Alugo  1.®  locação,  ep, 

2  querici#  «ale,  depcndínclas  em-j 

viiuwiKi  ugi«i«,  mtT  —  nçw.cnwÃ».  *n  pftgada,  ,«!nleco.  Preço  210,00  e 

ÃLUGA-SE  um.  «■■  em  M.du.  Í'dípcpd8m  '»««•  Tt.t.r  S“® 

.feira#  do  quarto,  lale.  cozinha,  n»  :  ,  *  ^  .u  .-g#hal  Rondo»».  2794,  102.  ap.  101.  Alber^ - 

Ru.- Andrade  Flguelt.,  60».  ,í,  301  («""9.  Tenente  Ai.ury)  ãLEIER  -  Aiiyo,  1..  'e««*®i 

ALUGA-SE  ep.  com  2  quartes,  se-  ..  Ver  lébeoo  e  domingo^ _ _  R.  Gelóllp#  4M#  ep.  302,  I  wie. 

-  -  •  - - — —  - ^2  qii.#  demeli  deps.  Chave»  e/ 


la,  coz.,  sinieco,  rra  Àv.  Subur-  êcTÃrlrwwS  'BlÃCHUELb  —  Alu.  *  .h**-/  -  .,.,«,1  • 

-  *'“•  PMnt^>p-  ‘T 2ro"oo"™!“ 

guel  NCrS  200,00.  S . .  «-iBI.  funde,  eem  33  0024.  wt-r.  -ciu.uuj. - - 

- Berna, ^  _  ^luge  e«c.ler;l. 


ibonh.  Rue  Reii 


^-.■■1*1*':*:  ''?’j-??.±°IiÍÊNCANTApO  ,-  Ay.  Am.ro  Cii-|«m^^2  eompleío;'  grandí^ire.  -| 


Nivo,  130,00. 


JACAREPAGUA  -  Alupe-ie  um  ALUGO  Ind.  Mi.i,,  «p,.  -Jp  J» 
d.  i  qto,.,  1  «r..  -  Ru.  ch.  e  Trlígem  •  C.» 

C,m,n_d,d.,.5R,..ir.,  670,  .p.,1.  2  Udd  “l.Be 

138.  Meier.  Hoje,  dem.  »l6  I3h 


.42,  e|  2  pl».,  Hl., ,  h04  coj  ^ 


trater  no  local 


nhe,  vtrend»,  dependências  di 

empr.g.d.,  cem  ár.a  d.  «rvljo.  'iüUliÜJÍiJÍÜ - ,  ,  ,  _ 

V.r  d.  iegund.  •  toxi. -feire  n.  ALUGA-SE  .p-  com  1  .1-,  2  q^. 
Ru.  1.®  d»  Merco,  39,  i|  704.  -  v.rMid»,  benh.,  coi.  R.  Cotle,  98. 

^.1^31:2893. _ ■  Tel.  48-0255  —  Rccha. _ 

PRÃCÃ  SECA  -  Aluga  ie  .p.  àOI  AlUGA-SE  bem  quarta  gr.nde, 
-  R.  B.rlo,  775,  e,  XVII.  C|  2  Rue  Jcla  Redrlgue»,  54  o  Ru. 
qt,.,  tala  «te.  NCrS  200.00  -  T.  Barbei,  d.  Silv»,  21  -  Roch«. 
29-5606. _ ALUGAWSE  quarlo,  g, andei,  Rua 


AlUGA-SE  ap.  em  Bcn-.uceiio.  el 
2  ql,..  tl..  dep.  e  garagem.  Vor 
heio  da,  10  4,  II  hcrai.  Rua 
Humboidt  n.®  332.  ao.  301.  Inf. 
20-879I.  Pf.lM.  CRE-I  1081. 

' AlUGA-SE  um  «psrt.imento  ni  R. 
Buiui  n.  101.  Pr.c*  do  C.rmo  — 


MEIER  -  Alug.-te  4  Ru.  Dia; 
H-.-r—--  -  --  ,,  d.  Cru2,  119,  o  ap.  iC2  cam 

ALUG.A-SE  «t.  cem  2  qu.rto».  »•-  ,  fo  I'vln9,  2  <t't  -  'PP»;  '««i®*’*; 

tl  0  demai,  dependenciei,  n.  Ruo  j.,  ig  |2  modo,  em  cirei.  la.  lecatoo  — 

G.lúlla  Vargai,  412  -  Traiar  no  ['•«'»  h®  P'"'**  "*  *’  F,6.x!ms  ae  Shopping  C.rtier  - 

n.  396  -  Olind.  -  E.  do  Rio.  hora,. - ^ ^ ^  Alugu.l  270,00,  wm  laxn.  V.r. 

msÃ^TT^fWõr^-  ''0''°,-  Íi'írb.nh*;  !»-!««'• 

5^udU“fe:;ií.*'5?9'Í"R.".?./p“o’  á®  »®>h®.  398,  e;»_L 


3*  qt., 
■  Silve, 


126  —  B.  Frento- 


eplo.  no  eore^ão  d«^ 


IaLUOO  ótimi  case  da  lale  om  veWntl,  2  640  -  A»uqo  *®^^*j*®  ^Aluguel  NCrS  220.00 

^ei  rua.  130W  -  Falar  cem^  o  g/  j  2  quarto»,,  grande  r^V  Borberema  n.® 

proprletérlo  Sr,  Oliveira  —  Ru®  area.  Chave»  na  íarmecie. _ _  ,«#  _  202  g  iratar  «cm  Ba- 

Piune,  172  —  Osvaldo  _Cru«.  —  Rua  Feciro  ,Do-  ^g  gue  Conselheiro  Gilvão] 

[alugo  ceie  ,Av.  Suburbana  n.  minQUes,  40  -  Alugam-ie  epa.  p  53  grupo  410  om  Medureirii 
7900  -  3  cli,.  *1..  copsKox.e  r\  tilx,  2  •  3  oua/tii#  benh.  _  rPFfl  J.243  —  ICARAHY  176. 

[banh.  Fiador,  Mtoltção  —  Ver  9  cot.  »  »rea.  Chaves  cl  zeleder  — - - -.-ra— . 

4,  I2i«  -  NCrS  300. _  ENCANTADO '~Ãluga-,.  ap.  roT  MADUREIRA  -  Alugo  ap.  MT, 

AlUGO  ql.,  >1-,  J®»-.  '«"Vn/''*  cím-coniiruido,  hI.,  trè»  quar-  eSmiro^^TTO  Viquina  Ru* 

Joip.  Pinheira,  605,  ap.  101  --  J.peridSnel.,.  oi,  da  rua,  Edwrd  Rorraro,  7«,  eiquma 

Abolição  -  Fiador.  V.r  9  4.  t2  'nc',$  joO,  Ro.  Goiit.  414  -  P'o'f«“'  5^!'','"!?“  Afogue  i 

_ E.IO....  fl.d.,,  49.7091. _ ^  ScT^wboo  OnibuV  P  tIÍX' 

ALUOA®SE  ap.  dt  quarlo^  ^lela,  ENCANTADO  -  Aluga-sa  use  é  424)789.  Antônio  J. 


sez,,  benh.  -  Alugual  NCrS  Rug  José  Deminou»»  n.  212- _  rVppuã;  ’  rtffri  106 _ 

M  "toraír"  •*'  ENCANTADO  -  Alugo  «».,  rale,  MÃRÉCHÃrt«RMÍS  -  Alug.  M 

quirtp#  cozinha,  banheiro,  trr.a®  ta  tl  3  Ql»-#  2  iU„  cot-p  WP  ' 
ALUGA-SE  fm  quarto.  Rue  Coie-  g  gã*  do  rua.  Ver  no  local  n»  auto  o  mal*  d»p«,  Ver  Rua 
çínde  Maria,  c]  16,  Méier.  Rua  Parené,  146.  Tr^er  ne  Bolcebe,  196.  Cheve*  nos  fundo» 
AULUGASE~"l  quarto  pare  vepa  nidj.  ^  Trelar.  Tol.t  23-3758. 

do  rapaz.  Alm.  Arl  P.rralroí  477  -  FjÇITT^PaPi- ií.^t?-:'®: - osVÃLDO  CRUZ  -  Aluga-ta  «i4| 

-Jociia._^ _ _  engenho  NOVO  -  Alugâ-te  I  Vic.nel.,  30;3  - 

ÃLUGJWE  «mplo  .pio.  ei  ..n«,(  «:.‘ccm  Junl®  >  E.t»;;-. 

t. - u.  rue.  .banheiro 

«H.  NCrS  50.00.  Ru.  Alme.dí 
Júnior.  115. 


ALUu/voc  ampiu  apio.  c  •■nM».  ——7  — ...  -  j  • 

«Inleto,  armarlot  om  formI«,  ei  coimha, 

3  qb«.,  1  «ala.  1  lalela  a  de-  «rtiSi.o* 
pand.  do  ampregeda  »  gr.  érea,  T»l.  4V*3B»v. _ 

per  NCrS  31ÍOO,..  t.«,.  Ver  4  FIADOIl  -  Alogo.l  „„  ,=» 

1  qts.,  ula.  ceiinhe  »  depoR' 


pendente  e  oastee  qüt  Irebalhe 
fora  ou  casal  Idôneo,  Rua  Afen-| 
VILA  VAIQUEIRE  -  Alege  “«  «f  Far'»"'»  3’. .tj***  *•  P''®" 

de  2  qvirtes  na  Rua  Jecint»  n.  cipío  de  Rue  Ahoilçéo. 

I  ^  Fica  na  Estrada  da  Fonllnhi  ALUGA-SE  um»  casa.  Rua  da  Ra- 
276  ~*  Descont»  am  folha,  pública.  301#  Quintino,  sala,  qiOa 
VÃIQÜEIRE  -  Ai.  MH  2  qll..  t.  Ç't-  -  N.Ç'* 
qulnlal  e  mal,  1  qt.  i»l.  Rua  ^li  IdOnra.  V.r  ®  domingo 

meur,  605.  Chave,  ne,  funde,  d.»  10  ii  16  hera^ 


Itlie,  336,  cem  2  hI.i,  2  quer-  "T,-,, 

h»,  eoalnii»,  banheiro  e  nidnlal  Edlftcb  Margeia  do  H.rv.l 
de  franto  pera  2  ruas  o  com  gre-  FIADOR  pare  elufluéif,  t^sa  II. 

des  na  jansl»  e  perte»  de  ferro.  24  hcao».  Rue  Condo  «  Bcniim,  _  Aium.ie  uma  Imde 

ÃIUGA-SÊ  um  qüãrlo  e  2  rapa-  377,  '“‘j  «ra,  100.00,  m.  4pua,  indaptn- 

lea  de  comercio  cu  de  Aferinnt,  P*"*-  Aronde-ie  nele  a  6  bania,  ettado  de  novo.  *  '•  Jcc- 


T.  Ãv.  Suburbano,  4130  ap.  301.|  ABOLIÇAO  .  Alu3e  ie_  o 


401  da  Rua  M4rlp  Carpanier.  . 

VILA  VALQUEIRE  -  Aluga-u  ep.  'Ji*'  Sr/.v*'* "no*  am*»l  .“ífa-! 

Mia,  2  qti^^cp.  e|  Hnbca,  Rua  qualqutr  hora  ou 

3õ  n."’'p®to  Pr*,;;;  NcVs  IBOJ» 

--  Adí!»cfs  ALUOA-SE  ume  cau.  Rua  GoléSi 

- 1186,  frente  esleção  Quintino»  3 

querto»#  sile,  benheíro#  verendi, 
c;zlnhe  com  pé».  ^ 


»o  Pcnalve,  187. _ _  FIADOR  —  Pare  «esii,  . 

BENTO  8IBEIR0  -  Aluoo  «h  manto  e  '"I**  .''r®*®**;'*'*-  .  T*:  íhVdô,‘Tll2','”al..  qõirí®,  ceai. 
devo,  ISroto  raSdleo.  Rua  do  msi  preprlctaricl.  cem  tanha're  tamnleio.  -  Pode 

IQuelmai,' 66..  Tratar  no  IomI,  mev.ra  -  fara  «l'rd«  carr”  Alug.  160,80. 

'tum  obclorr  Ai - d:'‘íUirn""íJ  i  íirS^^éos  -  õi:iND5nnc:ír..ji.7íí^^ 

Telafen.  42.99S7  (hei.  da.  9  4.  2  qf^  v.,^^. 

299,  ap.  202  -  T' ü"' 


APARTAMENTO  ne  Mãler  eer  ALUGA-SE  cose  grande,  ..1».  3 
ISO.OO,  conbgade.  -eeiinht,  ba-  qlca,  «pa,  eoi.  e  banh.  quintal 
-  •  --l.rbotircdj  a  lard.m.  fiui  17  - 


iver  no  ivvat,  wr  iw  •»  ••  • 

|u  és  ló  -  Infi.t  52-7684. 


nhelro  •  érea,  lud»  grande,  cnm 
fíntace.  R.  $ã»  Cabrlel,  311.  Tet, 
129-7163#  Merlint. 


independente.  R,  Padre  Ildefon-  rat. 


aparte- 


cl  1  qt.,  aeit,  cni.,  benh.,  irea  ,,  t.,.,, 
Pua  Jubal,  137.  Chavea  no  'i-hpijjl-- 


na  eua  juoai,  IJ/.  wneve»  no  jr.  rrzrrr.-i^ - g,-,,- - rr,-,v  ' 

141  0  iratar  Imoblli.rla  Segrea  ^''^^'^TUPE  -  Onlbui  NII6polla  ,,, 

Itda..  largo  da  Carioca,  5,  ulai  Cambeali.  R.  .i,)'  Nio  faíra  água  -  NCtS  .. 

JOl-i.  Tel.  434X172  —  CRECI  ql.,  lele,  coi..  banh.,  quintal,  |rl«l.  Nao  laira  ag 


I23S. 


qualto»,  ula  etc.  e  qulnlal.  Rua  R.  Viúva  Clãudio,  421  —  Iratar 


Jalma  Cerreião,  91. 


419  e/6. 


Quad.  31  lele  42  -  Jardim  Áurea 
Realengo.  Chavaa  no  lecal. 


landar. 


Ita  Ãlagalhíaa. 


f°í"íel.",í.rtor«-..*‘’.e.lnT:;  ÃrÚGÃ:SE-u^a-.Sir«m  2  qu.r- 

?;ÍcT°.  •p"..íí;'fe°NC.$'Í5W2’A“í;i.l^“à37?C.^d=vii:  Perto  d. 

e  NCrS  190,00,  raiptcllvamenli.  Prata  Trc:a._ _  _ _ 

Conitale  tom  lledet.  Ver  na  R.  ÂmcA-SE  ap.  202  R.  Guanacai, 
Barbou  da  Silva.  95.  35,  c|  aala,  2  qt,.,  «».,  b"""-- 

-  -/n,»  Cbav.  ooti.  Tratar-. 


SÃO  FRANCrsCO  XAVlER  -  R.  Hep.-çmp.  Chav,  ®í"  Ou- 
Neiirlo.  31,  ti  20,  *P- .  nh  T.l. 

Sl  2  qts.»  banh,  compi.#  etc.  vídef,  32,  2.®,  u®  ‘  «,,»##■ 
íilnfecor  Xluçuol  NCfi  220,00  52-5007  -  Corresp.  M.  Guerra, 

l*"??....'  Contei  ll.der.  Chave.  D!EÇLJB]ii _ 

e  Inform.  el  o  Sr.  Álamo  no  ap.  /vLUGA-SE  cria,  2  qla.  •  «'P- 
201  -  CRECI  B29. _ _  Alugu.l  IBO.OO. .  Chavea  no  lo- 

fbOOS  OS  SANTOS  -  Aluga-ie  «I.  Rue  Coií 

íp.  #01  d.  Av.  Suburbana,  «  br  Av.  Br.i.l,  J950).^^co|V 

defronie  Rua  í“'to  Inírtmarte»  4630%,’^  ou 


lEOPOLDINA 


pina,  914,  »/  208 
CRECI  2<9. 


30-3196 


"■  “"Sír^dí  Caieicime, 

— — — ra,,  - rr^*  74.  cl  5f,  Armando. _ _ 

TODOS  OS  SANTOS  -  Alugo  r/rjhArsE^Srânde  e  ótimo  quarto 

19J4B9.  Fiador  ou  dagótllo.  gu.  Moaart.  292  laniig»  rua_  Io] 

- -  _  NCrS  160, M  -  J.rdim  Amé- 

H«. _ _ 

_ _ _ _ ^ - ..ALUOA-SE  2  api.  q-  >•  *-  "‘"P* 

A  IMOB,  CREMU.DA  elyga  ap.__e_/j„„  ,  £,,,,  da  ,2  9-, 


2  qli.  14.  bMjão  Indapcn.  jor-  eenducio,  «márcio  «./«'r* 

raço  CKcluiivo  local  p/  «rto  200  ](„»  Valenlim  M.R*- 

mll.  E»l.  V.  Carvalho  139  ■  cau  P  ,,05  chivai  lecal  -  Viga- 
«P-.-Ml.  .Chm.  fVír„®da  *  rb  Gar»), 


AlUGA.se  ao  303  V.  «enlo  Car* 


ALUGO  3  qli-,  1.1",  tutj®  *‘“|,‘'qtol1et.  fe;h”"r;iaV ÍÚ! 
Irente,  nSo  fali*  ,Egua,  multa  _  pradlal  S.A.  Trv,  Ou- 

ccnduçJo  e  camérara.  Ru,  '‘Isn- «  °  ^3  0  ’  j,  |2]I7  h.  Tel. 

levldiu,  391.  ap.  203,  Penha,  o»q.  ^if M.  Guerra 
Oual.mela. _ _ _ _  **  -çgjci  253  e  4. 


ALUGA/ãSÊ  «pici.  S.  quarto  ae-  — j  quarte,, 

Av.  BrMilI  R.  Nacional.  Aluguel,  lal.  Trat.r  a  Tt*''““  ^ 

_  .  deada  120.  Traiar  ne  ln«l. _  vina  n.  3  -  Olaria. 

dtniiãa'  -  Cooducio  na  Prrla|r^0y^0,fig{  _  ÃÍuga-to  amraLUGA-SE  um  graryia  ao.  [»t 
fira  ted.  parla  -  Deteanto  ..m  2  ,1,.  .1-  «  NCrS  120.00.  Ru.  Viana  do  Cc,. 

f6.h.  -  Traiar  ne  IomI.  ^•"’-:Sep.  d.  fTenle.  Ru.  N  tatacua.  |,io  „  229.  antiga 
da  Ociúllõ  de  Moura  n.  293  -"ragí  Chavaa  Rua  Montavidm,  1397 L”m  América.  Coneufao  4  porta. 
Ie|a  F.  -  30-1791.  CRECI  1081 
Praia». 


Máximo  Scarez#  750, 


Sta,  CfUtIne»  49,  ep.  103  (Gló-I 


ALUGO  —  Otima  casa  em  een- 
trp  de  terreno  Pt®*-  v 

d»  Brasil  «  merc.  5Ío  Sobartlao 
com  sele,  2  euirio».  «cpa,  dep* 
*.  NCfS  200.00  -  Av.  Cerno#».  . 
n.  611  —  Tf!afon»  43-B4W  -I 
Carie».  ,  -  -- 

ALUGA-SE  «sa  Tipo  ap-.  2  cium- 
tste  sele#  depeno-ríCias»  Av.  Lon- 
drVs.  49;  eo;  103.  Ver^  no  Jocal 
e  treter  na  Ru#  <1#  A.fêndegar 
[çe-A. 


ALU^AVSÊ  asas  "F 

Ru.  Alvarenga  Pelielo,  .89.  Sl. 
oí  e  «oi.  Chaves  no  307  das  15 
il'  17  horai.  Inl.  30-8791  Prata. 

_  CRECI  1081.  _ _ 

;ALUGA-5E  um  ap.  com 
quarlo  e  ledo.  el  tómodo,  gr.n- 
dea,  Av.  Bréi  do  Pina,  '767  - 
Tr.-lar  na  Lola  7.A  (gullanda). 


aluga-se  Cl»,  cnm  7  JPy’®'' 
sela  #  dcperrdéncies.  Rue  Fran* 
eiico  Fn«.  13»  -  Penhe  Circular. 


detccnio  ou  flãdor, _ iú0,00. _ _ _ i.,,  i* 

BENTO  RIBEIRO  -  Aluge-ie  «ra  JÃÕVRE'  -  Alugo  óiirno  ep.  3  benh.to'- ■to'  Pa'.  I.to  rama  -  lei.  .... 

luntp  4  Pr.,.  V.lquelre,  «m,  2  q.  Tr.vl^  W»  .«-IJC-IT”  "  '■r®P'"'“''»  “ 

_ Jra  ......  tibk*  f'0- _ — - - - : — r- 


alugam-se  ou  vendem-se  2! 

ar»,  nave*,  servem  03»a  c-ina, 
médica  -  ««1  de  gande  futu- 
—  Tal. 


-  ÃvrtolÃ^SE  um.  .p.  .m 

Sni*  fe  í:ioí;'.?‘X,.d4r  C«„  n._Ru. 


aluga-se  cu 

fM  R\'e  5-irgenta  P-nto  de  Ollvel- 

r»,  93.  cj  I  ^  Ramesa _ 

AlUOA-SE  querto  Indep.  R#pe*. 
R.  lblap'ns,  263.  Funde»  no  p-''^* 

^5-1  —  Peid».  _  - 

GÕNSUCCSSO  -  Alug»  sa  #p.  «1 


BENTO  RlEEtRO  —  Aluge  »♦  ep.  LARGO  DO  7  Ãw*  túlio  de  Moore,  122,  duas  caiínn*  «vu.  •  ^.."'KânheltD  e'-ínra«.  sjTimo  «  “  v*.  -  — 

ct  2  qte. a  I  tala#  ccz.,  banh*.  érea  p*-so  epartamanlp  da  Rua  Obl  j  ‘®  i  _  ,#..  'vt«nK«ira  —  quario,  sala,  cczinha,  bannclto  ij  .  BtiJczuc,  3B3#  ep- 

r.J,*'.;.*  l“02."*;t".*  r,  ri  Èl^-S-Irri  t:  'S^n:l*-ife-3®.*’*®ru2:  «ri-jjoi.  ver  com  ;  portalrc.  -  NC.S 

rar  na  Rua  Assambléli.  5.  5.0  no  n.®  677  da  Estrada  |n|ar\d»n.  WW.  Tram^  ®ru-w  I770.W. 


Àv,  Mírandel».  '3}7« 


8  -  CIASSIFICADOS  -  Jorntl  da  Braiil,  libada,  ÍW 


USA  800  m2 


Importante  emj3rêsa_ nacional  procura  para-alugar^-do  pre¬ 
ferência,  entre  Glória  e  Botafogo,  em  rua  central  de  pouco 
movimento,  casa  com  aproximadamente  800  m2  de  área  útil 
—  Não  aceitamos  intermediários. 

Tratar  pelo  Telefone  32-3028  com  o  Sr.  Natal.  (P 


iILHA  DO  GOVERNADOR  Alu 
C0t«  meblli?c|ti,  proximn  k 
IpralA,  T«*n  3  q.  i  i.  Inf.  «ali. 
148-9900  9^)079. 

,'llHA  GOVERNADOR  Aloçâ-iç 
lap.  laia,  2  q.  copa,  coZa  a.  lerv.i 
R.  Jarõnlnio  Dcrnolai»  141,  Ca* 
cuia.  Iralar  no  locaJ.  Sillar  Hov 
íoJlalPaulIno  Wernack. 


IMÓVEIS  -  ALUGUEL 


IlHA  00  GOVERNADOR  -  Jar, 
ülm  Guanabara  —  Aluwa’ia  na 
Rua  da  ConquíiU  n.  181  (Praia 
da  Bica)  um  ap.  n,  201  com  2 

Suartoti  lala,  cozinha,  banheiro, 
epandincia  da  •mpregadA,  ga* 
ragam.  Var  no  local,  chava  no 
ap.  102.  Trafar  com  o  progrio- 
larlo  calo  tal.  5^2314. 


AlUGA-SE  loja  por  NCr$  ISO.OO. 
na  Pra^a  de  Quintino,  {8-A.  ExI* 
ücm-to  fiador.  Tratar  na  Rua  Du- 
a/la  leUcIra,  123.  ap.  101,  com 
Sr.  Coutinho.  Quintino  Bocaiuva. 


ALUGA-SE  ioia.na  Rua  Bário  d« 
IMetquIia,  424-B.  —  Ver  no'  loul. 
Tratar  com  o  proprlatÀrio.  »  Rua 
Bana^iinca,  10,  i^breloie. 
AlUGAM-SE  duaa  [e}at  ne  mar» 
cado  da  AUduralra,  oalarSa  I  . . ! 
212  —  232  —  Ttaltr  na  nalaila 
H  213. 


ALUGO  uma  lola  ótimo  ponto 
para  oficina.  Pafar  com  EManic*! 
'JÜi'  Circular,  289,  Ceju.  | 
ÁIÜGA-SE  uma  íô(a  na  R.  Cln*' 


CASTELO  —  Alugo  ótima  tala  da 
frcnit,  ne  malhar  pente  de  Cai* 
tele.  Cem  V7.  C.  privilíve,  Tralsr 
taU.  42.S231  «  43*7144.  CRECr 
•32. 


CENTRO  ~  ÃiuQú  laia  1006  rfa 
Rua  da  Anembléla,  93.  Ver  e 
tratar  na  lala  1C0S. 


CENTRO  ~  Alugo  laUt  la.  loc. 
kd.  Triunfante  •—  Av,  Marechal 
Elorlano,  199.  Ver  no  loca!.  — 
íratif  Org.  Romano  —  Av.  Prei. 
Variai,  290,  i/  712  -  CRECI 
1006. 


NifEROt  —  Odma  caia  —  Aluga- 
te,  Centro,  indevaiiavei  centtru* 
i;Óo  recente,  cem  tobrado,  3  qti. 
jiaia,  2  banht.  tociaít,  varanda 
tanque  a.,  garagem  ou  le{a  na 
Rua  Pacire  AncKeta  n.  26  — 
Chavei  noi  fundot  riat  10  ói 
18  horai.  Alvg.  350  maít  fa- 
xai. 


CENTRO  COMERCIAL  --  Ah»* 
ga*ae  ótimo  lebrad»  (em  100 
m2,  amplo,  na  Tua  dei  Andri. 
dat  n.  179  —  Chavet  na  AvanT 


riVÍA*KA”>Ai/cDMAriXB - v,”*dido  Banido  n.  2  25Ó-C  —  Pra*!®"»  "•  —  vnavet  na  ^vam* 

lUM  OO  GOVERNADOR  -  Alu-.ç^  Sfie,  »  Jacarapagui  -  Telefo*  *  »-  77  -  Cara  Turuna 

»p.  ecm  quiirto.  Ml.,  coxi.  2Í.Í431.  .  I-  T«l.  4;4aM  <om  M.Ii.. 

;nha  e  banheiro.' Tudo  upürado.  r|T:A-2nce _  - - - 

1-  Ver  n»  Rua  Cambouba,  I 
lep.  204.  -  Êcíificío  Cambauba.  -p  1*^2; 

[Chavet  com  pçrlelro. 


ERAS  DE  PtNA  -  Aiugaac  caia, 
nova,  2  quartoi,  Rua  Auguatoj 
Conta,  39.  ftnil  da  Anltnor  Na 
vir.*o.  37*7240. 


BIiAS  de  pina  -  Aluga*ie  óti¬ 
ma  cata  e!  3  quarle:.  «la»  eox'- 
nha,  ci  quintal.  Rua  llabira,  191. 

Tratar  no  local.  _  ' 

BRAS  OE  pina  -  Alugo  cnu 
com  qt.,  il.,  cox.,  copa  e  banh. 
Rua  Joaquim  Monteiro,  193,  lun* 
doi.  parto  linha  do  tiam. 


lONSUCESSO  -  Av.  Teixeira  -de 
Cãttro,  81*505.  Aluga-»»  e!  trli 

3t».,  aala,  coi..  banh.  compl.  e 
fpendónciai  empragada.  Chavet 
cl  porteiro.  Tratar  ADMINISTRA* 
DORA  STA.  RITA  DE  CASStA.  - 
Rua  do  Ouvidor,  130-903.  Tel.: 

42*4540. _ _ 

BONSUCESSO  -  Alt»ga*te  *p.  301 
da  Av.  Roma.  189.  2  quartoa, 
tala,  depcrufóndat.  NCrS  2X,00. 
Var  locai.  Tratar  Tel.  42-8937^ 
BOi^UCESSO  ~  Avenida  Terxeiri 
da  Ciiiro  306  ap.  201.  Alu* 
ga.ia  •  familla  de  tratinienfo  — 
ôlimo  ep.  c/l  tala,  3  quarto», 
dtp.  comp.  da  emp.  c  garagem, 
Ver  no  (oeal  c/encarrcgado.  Tra- 
iir  i  Av.  Prankiin  Rooievelf,  39 
**-  15.^f  grupo  1  502.  Daa  13  ót 
18  horei. 


PENHA  Alugo  cm,  doía  quar* 
loi,  riufi  aeiaa,  banheiro  compie* 
ito..  Rua  Caió  n.®  429.  Precot 
2CO.OO.  Tratar  pelo  tal.  48-4716. 
|Plnhf‘rc.  CliaVet  no  401. 


BRAS  DE  PtNA  --  Alugo  na  Rua 
Coimbra  n.  543,  api.  novoi  de 
quarto,  tala  e  dependênclat,  com 
ttnteco.  NCrS  170/X)  e  taxat  — 
Chavia  em  frente  no  n.  550.  Ver 
no  local  •  tratafj  Tal.  29-I362  — 
likforc.  _ 


BONSUCESSO  —  Alugo  apartamen* 
fò  grande.  n6vo  com  garagem  pc/ 
NCfS  230,00.  Tratar  Av.  dot  De* 
moc»ótiçcí,  601  ao.  202. _ 


9RA5  OE  PINA  -  Aluga-ie  na 
Av.  Antenor  Navarro,  301.  aparta* 
rPtnIo  nôvo,  co.*?!  2  quertot.  Alu 
gual  NCrS  180.00.  Tratar  na  mtt* 
w».  Av,  n.o  É6-A,  loja. 

BONSUCESSO  -  Akga-ti  ap.  I». 

toMíírt,  ur»r>cle,  de  frente.  Veí,-__ - - - - — - - .«í 

<  tratar  a  Rua  Cardoio  de  /Ao-jPcNHA  —  Alugo  K.  Taperoó  125 
raf»  354  ap.  201.  =«»  6.  Ssl»,  qt.,  coxínho,  ba 

•^deitrcgcri - aTT.  «j  "helro.  Chavei  CMâ  7.  Traiar  R. 

»Or«UCESSO  -  *P=-.  ^h.ífilo  Olonl  117,  3.»  .nd.  - 

quartol,  lala  e  mtii  depenoen*|»^i  m-iB 
cia,  Procurar  Sr,  Ãnt6nlo  no  Bar**  * 

Hirão.  Avtnida  Damacrltico»  n. 


OlARIA  —  Alufla-ie  na  R.  Noó. 
mll  Nunei  n,  639,  perto  do  pon* 
lo  de  Onibut  464  *'Olaría>*Ccp.'* 
ap».  2  (xti.  aala.  dep.  emprega* 
da.  Nla  falta  ógua.  Ver  com  per* 

telfo.  Tratar  Tel,  28-7309. _ 

PENHA  —  50  m».  da  «etetióo  - 

Alugo  magnifico  ap.  de  irente,  _ _  _ 

uUo,  3  qli.,  d.p.  d.  . mp..  v.-IÃÜIGO  ólimo  lobr.do,  3  91., 
rinde,  e  pera»ar»ai.  “ua;j||^  demaii  dependò.nclai,  gran*j 

Montevideu,  1297.  Tratar  no  ap.jde  quintal,  ònlbui  k  porta,  i  Av. 
303,  Ct  Dr.  Allton.  ,408  — •  Bairro  Kosmct  — ^ 

Vicente  de  Carvelho.  Aluguel  .. 
210,00  e  taxia.  Chave»  nb  tórreo, 


AIUGA*SE  uma  caia,  Rua  Edgar  |  INHAÚMA  ~  Alc;a*te  na  Eitrarla 
Teixeira  n.®  52,  Iraii.  Ver  nojVellta  da  Pavvna  117,  e  an.  104, 

Iccal. _ _ _ _ _ bl»c»  A  11,  e!  2  qli.,  »»la  e  dap. 

ALUOA*SE  vm  apto.  complalo,ifh*vei  cem  e  admlolUradar,  le* 
*  -  '  lefow_42^373._  _ 

IRÁJÃ  —  Áluga-fa  ep.  102  da 
Rua  AnhembI,  35,  2  qt».,  e 
denendêncisi.  Ver  e  tratar  no  lo-, 
caí  -  NCf$  170.00  e  taxai. 


3  ql3.,  de  ekquiNa'Rue  Bagdi,! 
103  »  R.  Miranda,  perlo  de  Ben*| 
la  Ribeiro,  eiqulna  cU  Rua  Ju*| 
rvbaiba 


PRAÇA  DO  CARMO  -  Aii|gM« 
c&»»  2  quarto»,  »il.i.  cozinha,^  ba* 
nheiro.  Ver  h  Rua  Frei  Gsipar  n. 
26$  c!2  -  Tel.  30*2301  •>  Pr»(o! 
NCrS  150.00. _  _ i 


Traiar  28*2065  cu  31*2924. 


ALUGO  —  Casa  de  fd».,  a  ct»it. 
2  qt».,  il.,  coi.,  binh.,  ir«a.  - 
Aluguei  antigo  NCrS  130,00,  c|j 
dep.  a  comb.  —  R.  AMranda  Brl- 
lo,  29  -  Iralá. 

ÃIUCA^E 


uma  casa  2  quarro», 
1  »ila  I  maíi,  dependências.  Rua 
CarotIni  Amado,  233  ~  Vaz  LO- 
bc. 


PENHA  —  Alugo  ótimo  ap.  aí., 

2  q?»..  dep.  .próx,  com.  e.ccndu-  _  _ 

<to.  I*u«  SSo  n  SV^ÍSTuOAJE  c«.  d,  Mli,  quíilo 

ve»  ap.  203—  Tratar  l«j.  30*19ol  ^  coi|nha,  ço»al  aem  filho»,  na 
^8  Almirante  Oilvelr»  Pinto, 
ÍC9  —  Colóqio  GQ. 


-  'A*tu^u«r  NCf$  IW,CIO. _ 

PARADA  .DE  lUCAS" -  Alugo  ,p. 
tórreo,  grande.  NCr$  180,00.  —  R. 
Joaquim  Rodrigue»,  321,  ap.  106. 


PRAIA  DE  RAMOS  -  Alugeit| 
um  apartamento  de  2  quarto», 
»8la  c  dep.  AVarear  visitas  pelo 
tel.  30-9637.  Dr.  Relva». 


PRAÇA  OO  CARMO  -  Ap.  aiu.j 
gt*»e,  2  q.  t.  c.  b.  Av.  Bró»! 
da  Pina  950  ap.  201.  Chave»  naj 
fam^ócla. 


AIUGA*SE  casa.  Rua  JacI  265. 
Eils^ào  de  Colégio. _ 


AlUGA-SE  casa  de  aale,  quar¬ 
to,  cozinha,  banheiro  e  varanda 
-  con»tru(âo  nova  «  de  prefe¬ 
rencia  a  caiat  sem  filhos  e  que 
trabalhe  fora  ~  Av.  Monsenhor 
Félix  n  114  ~  Vez  Lôbo. 


AÍÚCA*SE  casa  tipo  apartamento 
2  auarlDs,  sala  etc.  Rua  Um,  221 
-•  Parque  Ararxtama  —  {Matadou- 


PARADA  DE  LUCAS  -  Alug»*ie 
uma  casa  grande  na  Rua  Japom-^iro).  S.  J.  de  Mcritl. 
blm,  125.  perto  da  Manchete  — ;  ‘ 

Preço  NCr$  130,00 


IRAJA*  —  Alugo  caie  grande  e 
citKO  minuto»  de  tóda  eonduçio. 
Vor  e  fretar  Etlrada  do  Olaviano, 
239  —  Turlaçu.  . 


KOSMÕS  —  Aluga-se  na  Rua  Kos- 
mos  n.  57  fundo»  ap.  101  ap. 
com  saía,  quarto,  cozinha  e  ba¬ 
nheiro.  Aluguel»  NCrS  100,00  >■* 
Chave»  no  restaurante.  Trarer  Rua 
Debtef,  79,  C.  205/6.  Tel.  22*903) 
(Creci  132).  . 


PILARES  —  Aluga-se  caia  c|  sa¬ 
ia,  quarto,  cozinha  na  Rua  D|al* 
ma  Outra,  400. 


PILARES  —  Alugo  ap.  grande  d 
2  quarto»,  sola,  coz.,  banh.  • 
área.  Al.  NCrS  220.00.  Ver  Av. 
João -  Ribeiro,  475,  ap.  202  — 

Chavtf  na  lo|a.  Org.  Denlel  Fcr* 
reira.  R.  7  de  Setembro,  68  — 
2.®  andar  -  Teli.:  32*3636  e 
42*0975  -  CRECI  236. 


PAVUNA  —  Alugo  caia.  Rua  Vol¬ 
ta  Redonda  196,  iiia  qt.  dem., 
dep.  NCrS  100.00  e  laxas.  OtaveS| 
no  casa  dot  fundos.  Tratar  Org.j 
Romano  ~  Av.  Prei.  Varga»  2Ã 
»!  712  -  CRECI  1006. 


PAVUNA  —  Alugo  casa  1,  Rua 
Juno  141,  tala,  qt.,  dem.  dep. 
'NCrS  100.00  e  taxa».  Ver  no 
, local.  Tratar  Org.  Romeno  •*  Av. 
AIU6AM-$E  um  apirlamente  ejPr«**  Varge»,  290,  s/  712  - 
_ _ _ vil-L.  nA%  ropri  irxiA 


~  ■*-*7*— ^ - : - T"*tfma  eai»  na  Rua  Toriba  3Ô,  Co*jÇWCI_10Õô.  _ 

Oliveira,  103,'  »tu*g.  300,00.  Tel.: UlUCA*5i  na  Rua  Ouro  Fino  n.®;de  frente  com  2  qls.,  «In,  de* 
30^97.  111*  Vaz  Lóbe,  uma  case  com  S-mali  dependência»  e  depfindcnciai 

V  ««>lnh»  e  banhaire .  I de  empregada.  Avenida  João  RI* 

PARADA  OE  LUuAS  Cenducáe  na  porta. _ _ beiro.  444  -  Aluguel  NCrS  270,00 

ÀlUOA*SE  —  Quarto.  »ala,  es»l*]$«l*/í*** _ ... _ — 

nita  e  banheiro  ■  catai  tem  filhe»,  PILARES  —  Av.  João  Ribeiro,  61 


quen»,  »a!».  quarto,  cozinha.  Rua:-7— -- 
Bucireite,  267.  Aluguel  NCrS 
80 .  fiador.-  proprietótjo . _ 


6S0-A  -  Til.  30*5072. 


CIRCULAR  DA  PENHA  -  Aluge* 
»e  ne  Rua  Jitavna  n.®  41,  o  ap. 
104,  de  3  qt»..  stie,  coz.,  banh. 
óree  e  benh.  empr.  Ver  c]  port. 
Treiar  fel.  43*7913.  ADM.  ORION 
—  Preço:  NCrS  250,00,  mais  ta¬ 
xa».  _ 


COROOVIl  ••  Junto  4  Av.  Bra*| 
ail  (Poilo  da»  Bandeiras).  Rui 
Asa  n.  48.  Atugam*te  cata»  de 
la.  locação.  Quarto,  tali,  banhei¬ 
ro  e  cozinha.  Aluguel  NCrS  .... 
110, CO  e  130.00.  Chavai  no  lo¬ 
cal.  Tratar  Rua  Oehrel  n.  79,  rar. 
20516  -  Tef.  22.9031  (CRECI  J32) 
Forreço  fiador 
Urano»,  1  410, 


CASAS  E  APS.  - 
Irrecusive!.  Rua 
fundei  —  Olaria. 


PENHA  Aluga-te  uma  cate  e| 
quarte,  tela,  eozínhi.  Rue  Honò 
rio  Bicalho  n.  140. 


PENHA  —  Aluga-se  eete  cj  var., 
3  qti.,  sela;  na  Av.  Bró»  de  PI 
na,  326-A.  Chaves  no  ap.  232 
Ida  Av.  Brá»  de  Pina.  322. 


PENHA  ^  Alugo  R.  laperoó,  125. 
cate  6.  Sele.  qto.,  cozinha,  ba¬ 
nheiro.  Chaves  casa  7.  Traler  R. 
Teofílo  Otonl,  117,  3.®  ertder  1* 
tel.  43^6132. 


PENHA  CIRCULAR  -  Alugamos 
ap.  c!  2  qt».,  «I9.  coz*.  banh., 
irra.  na  Rua  Ulia,  35,  ap.  205. 
Chavei  na  loja  e  tratar  Imobl* 
liaria  Sarjrei,  Largo  da  Carioca, 
5.  il  401*2.  Ttl.  42-0072.  CRECI 
1236. 


_ _ !  PENHA  -  Rua  Jequlríçl,  608, 

CORDÒVIl  -  Rva  Ma|or  Conra.-ap.  lOl,  2  Qt»..  3a'a,  coz..  banh. 
de.  43*202.  Aluge-st  e!  2  qt»..{e|z.  NCrS  330  menisit.  Chavei  no! 
sala,  C3Z.,  deptndrntia».  Chavet] local.  Inf.  42-8574. 
ao  lado.  Trator  Admiriitradora 
Santa  Rite  de  Céiiia.  Rua  do  Ou* 

vldor,  130*903.  Tal.  43-^6. _ 

COROOVIL  --  Aluça*'ie  Vasa  3| 
quarto»,  »a1a  cozlrma,  banhalro.l 
vira.nde  e  áre».  Rua  Capitão  Crvzj 
805.  Pfocurer  Dona  Santinha 


CORDCVIL  —  Alugi-ie  aparta¬ 
mento,  deIs  quartos.  Rua  Cemte. 
Coelho,  864  -  Tratar  e)  Sr.  Wal-] 
dyr  no  tnatmo. _ 


FIADOR  ^  Para  caia»,  epirte* 
mente  •  Ujia  irrecviavei».  Te« 
mo»  preprietarioa.  cem  varie» 
Imeveli  —  Pare  qualquer  Imobi¬ 
liária.  garanitde  —  Avenida  13 
de  Miie  n.  47  —  tala  1  603  — 
Telefona  42*9957  (ho|e  da»  9  4» 
13  herasl.  _ 


HIOIENOPOllS  AUga*ie  ótimo 
aparlamanle  de  aala,  quarte,  <e- 
ilnha  •  banheiro.  Rua  Frederico 
Albuquerque,  27,  ap.  201. 


HIGIENOPOLI5  Aluga-ia  na  Et* 
Irada  Velha  da  Pavuna  n.  117, 
bioco  15,  ap.  201.  com  sala.  3 
quarto»,  cozinha,  banheiro.  Ver 
ro  local  cem  o  zelador  e  tratar 
com  0  proprietório  ptlo  tilefonc 
42*5316.  _ 


HIGlENOPOliS  -  Alugo  ap.  de 
2  quarto».  Rua  Eduardo  de  St, 
67,  ap.  103. _ 


HIGIENOrOlIS  Alugo  ao.  ds 
quarle,  »al».  cozinha  e  depen* 
dênciâi.  Rua  Frandico  Medelro» 
n.®  180.  gp.  303.  Tel.  22*5828. 


HIGlENOPOliS  »  Alugo  ap.  3 
qt».  e  dep.  Estr.  Velha  Pavuna, 
117,  BI.  19.  ap.  201  (lado  Eie* 
iromarj,  NCrS  240  -  32*7550  - 
N»'ion. 


HIGlENOPOliS  -*  Aluge*ie  (ou 
vendc-ie).  R.  Rodolfo  Galvâo, 
73  ap.  20K  SL  2  qti..  binh,, 
cor.  e  ãrea. 


PARADA  OE  LUCAI  -  Rua  Capl* 
Ião  Cruz,  S13.  ap.  102  »  Alu¬ 
ga-te  corn  sala,  2  quartol,  banh.. 
ccr^  ó.*ea  com  tanqut.  Chevei  cí 
zrlador.  —  Administradora  Na¬ 
cional,  na  Av.  Pre».  Ant6nÍo 
Carie»,  615  ^  2.®  pav.  Telefo¬ 
ne  4M314. 


IQUARTÓ  msblllcdo,  alugo  eni| 
apartamento  i9C»egad:K  Rue  Em|* 
|)Io  ^alugr.  25/ ap.  107  —  Ramo». 


OUÃRIO  grande  de  frente  — 
Alugo,  pode  lavar,  cozinhar.  Rua 
Cardoio  de  FAoraet,  341-A  — | 
Bcriiuceiso. 


RAMOS  —  A1u0arn*ia  ap».  com 
|»ata,  2  quarto»,  hnnheíro  e  cozi¬ 
nha.  Visita»  pa  Rua  N.^S.  Gra¬ 
ças,  BdO-fundos  e  informiçoe»  na 
Traveitado  Ouvidor,  21  -•  603. 


Rva  Guitave  de  Andrade  n.®  197. 

Iraió. _ _ _ _ 

AtUGA*tE  vma  caia  na  Rua  Bi«* 
pe  licerda  21,  Del  Caililho  —  1 
quarto,  tale  e  (e»lnha 


ALUGUEL  —  Ap..  iile.  2  quine» 
com  dep.  cemplelas.  Rua  tuli  de 

Brito  43.  Maria  da  Graça. _ 1 

aCUGA-SE  vma  casa  e  caial  lam 
filhe»  (em  destonlo  om  fólha,  c) 
quarto,  sala,  eosinha,  ne  tua  CU* 
platina  n.*  167,  Ireló.  Aluguei:  j 
NCrS  120,00. _ I 


68Ú,  e  urna  caia  de  iate  e  quar¬ 
to.  Aluguel  NCrS  140.00.  Rua 


ap.  202.  Saio,  2  qts.,  dependón- 
cies.  A.wquet  NCrS  250,00.  Ver 
e  tratar  R.  Glizicu,  5.  Sób.  14 

4»  16.  Dom.  8  àa  12^^ _ , 

PAVUNA  —  Alüga*it  ceia  la. 
locação.  Instalaçóe»  novas  na  R. 
Maria  Joaqulna  n.«  242.  SaU.I 
doii  quartos,  banheiro,  cozínhiv 
Frente  de  rua  cem  laidim  e  noa 
fundos  tanque  coberto  e  quintal. 
NCrS  170.00.  Eili  ciii  4  forrada 
e  taqucide.  Banheiro  e  cozinha: 
ladrilhado».  Perto  de  lôda  con.| 
Áiii/^Ã  cc  I  .  ...I.  *5  ..mp.- í'*®?*®*  ^  Tia  Rui  Honórlo  Her*; 

180,00.  Estrade  da  Agua  Grande, 


IlHA  DÒ  GÒVÊRNÃOOR  -  ÂlÍn| 
r.n*>e  ap.  na  Ru».  Iniru  n.  1W, 
'lap.  102.  QuartOf  iila  e  demais 
‘depertdAnciss.  A.uguel  a  combl*! 
nar.  Ciiaves  cem  o.  porteiro  eu| 
bicIcletarlA.  Tratar  Rva  Debrel  t>.| 
79.  gr.  205(6.  Tel.  22*9831.  - 
CRECI  13?:. 

ILHA  00  GOVERNADOR  -  Alíj 
ca-se  aplo.  de  quarto  sela  — 1 
CC.Z.,  ~  bD'»h.,  dep.  de  empre*j 
eeda  e  garanam  —  -Eit.  do  Ga*' 
leão  n.  1  470.  ap.  ^7.  Chaves 
no  204  --  Aluguel  NCfS  200.00 
~  Inf».  47Ó3T2  -  Sr.  HOMERO 


10g*A,  Abellçiq.  Tel.  52-6841. 
AlUcA*SE  la)a.  ifu»  Fenteca  Te* 
lei  n.  166,  perto  da  Cancela  » 
S.  CrUióvãc. 


CASTELO  —  Afuga-se  por  300  o 
prupo  90?  da  Avenida  Beira  Mar, 
406,  ecrttrale  csrriereiei  lem  lu« 
va».  Chave»  no  oortarl».  Talefo* 
ne»  25-9017  e  25*7649,  dat  8  4i 
I3jtfra^^_ _ 

CASfElO  —  Aluna*se  por  260  0 


Hri.  32  PInr  7Í5 CanlMio  t.m.rclal  tim  lu- 
52  S771  Chavei  na  norl.rla.  Tal.f.vnc 

'25.9017  .  25-7049.  dii  8  ii  12 


IlHA  DO  CQVERNAPOR  -  Jii 
dím  Guanabara  <  ÃT.  apt.  de 
tala,  quarto,  grandes,  .coz.,  barsh. 
eompl.,  teir.  de  aerv.,  aluguel 
{dois  sal.  min.  com  3  mete»  de* 
pósito  —  Rua  Dom  Duarte  Leo- 
poldo,  96  —  tranivenai  •  Cir^jiar 
mem  Miranda. 


ILHA  GOVERNADOR  Alugi-ie 
ap.  2  qt».,  sala,  depend.  e  ga* 
ragem.  4  Estrada  Galeão  629  ap. 
202,  chave  c/Sr.  Em/lio  ho  pBtto 
ao  Ircfo  Av.  Preifdent»  Vergu 
n.t»  446  -  S/505.  Tel.  23*1530. 
|Sr.  Orlando. 


LOJA  de  bateriai,  peça»  e  eees* 
tórlo»,  pasaa*se  contrato  com  dl* 
reilo  n  renovação.  Aluguel  NCr$ 
60.00.  Rue  Astis  Carneiro,.  ó07, 
Piedodo.' 

LOJA  -  Alugamos  na  Rua  Fran- 
ciico  Enes,  335*8,  Brãt  de  Pina. 
Chavei  ne  lo|a  da  esquina.  Tra- 
lar  e{  Patrimonial  SiA.  -  Av.  Ni* 
lo  Pecanho,  12,  5*®.  a  [504  ~ 
Tel.  22.9384  ‘ 


ILHA  DO  GOVERNADOR  -.Aiu 
ga  se  o  ap.  102  da  Rua  Praia  da| 
Ribeira  12  c/2  quarto»,  tala  t 
dcpendónçias,  c/ou  sem  móveis. 
Inf.  no  local. 


LOJAS  —  Àlufame»  duat,  un*| 
00  uma  de  eiqvina  na  Rua  Pro- 
feotóre  Ester  de  Mifo  n."  2Ó0  ~ 
Traiar  na  Ru»  Senider  Bernardo 
Menlelre  n.®  44,  cem  o  Sr.  BIfva.' 
Benfica. 


LOJA  -  BONSUCESSO  -  AluõT 
se  (o|e  grande,  32  m2,  com  fôr* 
ça  llnada,  na  Rua  Eudoro  Berlínk, 

<6.  Chavtt  com  zelador. _ 

LOJAS  —  Zona  bidutlríal  —  Alu* 
.gem*^  sendo  1  c|  5  x  14  e  ««»* 
jtra  ó,50  X  lB  meliea.  Ru»  llno 
Teixeira,  94.  Principal  rva  de  Je* 
jtaró.  Aluguel  e  cembinar. 


LOJA  —  Ãluga*se,  Rua  Parana* 
pticaba  n.  170*A.  Tem  fórçe  e 
luz,  met.  32m2.  MaU  Informações 
Tel.  28*4825,  Luiz. 


PITÁNGUEIRAS  »  Alugo  ou  ven¬ 
do  ap.  ampla  saía,  3  quarto»,  ba- 
nlieiro  social,  órea,  giragemi 
grande  terraço,  den.  empregada. 

Tratar  hota  no  locãl  ou  de  2a. 
a  6i.  pelo  tel.  30-Ó744  —  Sr, 

Alberl.  R.  Eng.  Mala  Filho,  71,,— - - - 

ap.  201.  grande_e  residência  fun- 

QUARTO,  Ml»,  «:lnhr' banhKro  o°! 

.hioj-í.  Ruii  Eiloeolmo  139  G"*-  ™„.Vl  fr.t.:  »ú.  oílLi? 

i«bu.  T.l.  06  9A-222S  ,  96-2176.'"  '..g-  ’  ^ 

Ir.tíf  48-9330  -  fl>do(. 


LOJA  TIJÚCA  —  Aluga-se  ou  ven- 
de-it  com  moradia.  Ruo  Pereira 
da  Siqueira  71  ao  lado  do  Tourlng; 
Clube.  Tel.  54-3783. 


PAQUETA 


PAQUEIA*  —  Apto.  da  tl.  — 
qto.  ceni.  —  saleta  —  Rca  Ade* 
taide  Aiambarí  n.  135.  apto. 
232  -  Alugcol  NCrS  160.00 
Chaves  na  pcrtarla  —  Tratar  na 
SACI  -  IMÓVEIS  LTDA.,  Rua 
Álvaro  Alvim  n.  27  —  gr.  123 
-  CRECI  292. 


PAQUETA  —  Temporada,  Aluga 
ifl  na  praia  case  5  quartos,  3  ba* 
nheltct,  2  lalat  mobiliada.  Tel. 
28-1958. 


PAQUETA  ^  Aluga-se  ap.  2  quar* 
tos.  sala  etc.  Ver  c  fretar  na 
Praia  do»  Tamoios,  557.  . 


ZONA  RURAL 


cozinha,  banheiro.  Tanque  cobor*i capita  r^csii-x 
to  e  quintal  not  fundos.  NCr5|*^^*”  WKÜfc 
100,00  -  Tratar  Av.  Rio  Brinco.! _  SgpETIBA 


ro.  Aiuguoi  ivura  leu.uw.  —  wga|,«.,' 

Honório  de  Almeida  n.  229.  Iralí.íüf^-^iLJÍl-f' - — 

PILARES  —  Alug»*»e  ap.  da 


AlUGA-SE  uma  caii.  NCrS  60.00 
>  Rua  Alberto  Rocho.  270.  -B. 
Roxo  (tem  ónua  •  luz),  2  quar* 
to»,  sala,  cozinha  e  banheiro. 
(Aceito  cineonto  em  fòlhal. 


la,  qto.  entrada  d#  (i/fe,  Rua 
Vaz  da  Coita  «.  20 
PILARES' 


- _  Alugo  ap.  204  , 

Av.  Jeio  Ribeiro,  501.  NCrS  150.i*!« 
Chave»  no  n.*‘  557  —  Telefoneis». 
29*1174. 


PRAIA  DE  SEPETIBA  Aiuga-tel 
cata  mobiliada.  Tr.  na  Rua  Ab-| 
den  Milane»  n.  9,  c,  1  ~  Sr 
Josó  «  Alug.  NCrS  150.00  -j 
ulha. 


ALUGÃ^E  duas  casM,  uma  de  . 

12  quarto»,  tala.  eoiínna,  banhei- 

!re.  Praco  130.CO.  Rua  Rocha  Fral.irV^^"”  "  . '•V.f  'í®»™ 


ro.  Pre 
ra  n. 


’T- 


Irafó. 


ALUGO  ap.  n.  101,  2  ovarfot, 
sala,  cozinha,  banheiro  e  órea  — 
Estrada  Velha  da  Pavurta,  117  — 
Châvei  no  local.  Tratar  Travessa 
da  Ou-vidor.  32  -  Edifício  IV 
(Teritenório  —  NCrS  210.(X>  mais 
itsxai. 


ÁlUOA*SE  um  casa  ne  Rua  Sar* 
qente  Valdemar  Lima  n.  360  — 
Tratar  na  Rua  Tingua  n.  2S  — 
Turlaçu 


.BA  —  Preia  O.  luiia,  aiv- 
Q)-'.  csis  mobiliada  para  lem- 
p^raüa.  2  mlrtuto»  da  praia.  Pro¬ 
curar  Sr,  Brasil,  Rua  ileauíuu,, 
55,  boie  e  amanhã  ou  Telefone: 
22-0037,  Paulo,  2.<.felfa. 


cate  com  quarto  de  19  m2, 
grande  tala,  línlece,  damaii  da* 

pindancia»,  lerraçe  de  30  m2  ~ _ _ _ _ 

Rua  Aitii  de  Vaiienceles  n..  BdjSANTÁ  CRUZ  —  Caies  nova», 
caia  3  —  Trilar  ne  BANCO  MER-laluge  de  1  e  2  quarte»  etc. 
CANTIL  DE  NITERÓI  --  Ru»  1.®[Aluoue]  NCrS  120  e  150.  Tratar;; 
de  Março  n.  29  —  GB.  Sr.  le-tRua  Felipe  Cerdoio.  105. _ | 


ROCHA  MIRANDA  -  Aluga*ie  LOJAS 

otima  residência  de  dois  quartos, 

infa,  cor.,  banheiro  e  quirrtal  —  —  - 

NCrS  130,00  *  Ver  na  Rua  dosTENTRO 
Diamantes,  1018  e  tratar  na  Preci 
diaf  México  Ltda.,  Rua  México  31 
1004.  Tcis.  22.8337 


AlUGA-SE  casa  eit.  de  Colégio., 

Rua  Teriba,  575.  Tel.  90*1943  —'grupo 
CETEL  -  Sala,  quarto,  ' eozinhai52*1549  CRECI  J.  367. 

e  banheiro.  Carta  de  fiança. _ ÍROCHA  MÍRANOA  --  Alugo  cãíi 

ALUGA-SE  apartamento  primeira  —  Aluguel  NCr$  100.00.  aceito 
locação,  sala,  tré»  quartos,  coíhjCl*»^®^)®.  Tratar  Praça  9  »  i  Meio 

nha,  banheiro  e  irce.  Estrnda  Vg*i135.  ap.  201.  _ 

lha  da  Pevuna.  117,  Bloco  B  9,  rõcHA  MIRANDA  ^  Aluoo  ca* 


apartamento  104.  Chaves  rta  pur* 
larla.  Traiar  tel.  26*4897. 


RAMOS  —  Aluga  te  c«»a  com  2 
quartos,  lali,  banheiro  e  cozinha, 
na  Rua  Zofarino  de  AssU.  32,  a.jAlUGO  —  Maria  da  Graça,  case  1 
(,  ap.  101.  Chavei  no  n.  28  »!Rva  Frandico  Covtinho  135,  iiU 
informações  na  Travessa  do  Ou*!»  qt.  separado.  Ver  local.  120 
vldor.  21  -*  603.  Imenial  mela  laxa».  lr)f.  52-0982. 

'áÃMÕT-  Alujíl-l.  .  ip.  .383  d.,'^S!Çi_21|.- 
Rua  Joae  Remaria  201,  c!  qte.,; 
itli  e  dtp.  Chave»  (|  «etnrier.  Te¬ 
lefone  42*3373. 


RAALOS  —  Aluga-se  um  ap.  com, 
2  quartos  aila  6  Rua  AracatiJ 
13.  *  ! 


RAMOS  —  Aluge-se  (ata,  pintura 
nova,  dei»  qearle»,  tala  e  da* 
maii  dependencias  e  quintal  na 
Rua  João  Remaria  n.  364  •>'102 
~  Chave»  344  —  c(  2. 


ALUGA-SE  ume  ca>a  na  Rua  dos 
iTopézIos.  335  Rocha  Miranda. i 


HIGlENOPOliS  ~  Alugo  ep*  3 
qvarlot,  ssla  ate  Tratar  Av.  Oe- 
moc»»ticoi,  677-A. _ 


RAMOS  —  Aluga-te  um  llndo| 
apartamento  n.  304  com  3  quar-i 
lo»,  uma  granda  tela  e  depen*! 
dénele»  completas,  irea  envídra-l 
cada.  Endereçoi  Rua  Cardeso  de: 
^.Wals.  429.  Preço  NCrS  250.00.  j 
Treiar  petos  leietonii  30-1505  ei 
36.4145.  A  rsoíte  chaves  no  ap, 
303.  I 


HIGIENOPOLIS 
mo  ip.  2  quartos  etc.  Rua  Temia 
rsna,  284  —  Chave»  no  202. 


RAMOS  •  Aluga-to  na  Rua  Ure*| 
nc«  915,  0  ap.  301,  e|  2  qii.,' 
Aiuoa.iB  óYi.|f*'^'  cozinha.  2  banheiro».  Tra* 
-  -  *f»r  Av.  Antenor  Navarro  n.®  220,' 

Brls  de  Pina.  Var  da»  8  â»  12' 

hrrji. 


»a>  n»  Rva  Tararatu  n.  240.  ^ 

Cenduçie  •  perla  —  Ing.  N&ve 
^  Marechal  Hermet  —  Traiar  ho* 
|e__e_arT«nhi_jde  8  ãs  13  hera». 

«parido.  Ver  locl.  MI*AHÕÃ  -  Alugam-w 

.  -  - - ‘ótimos  ipi.  e  cstti  de  1»  2| 

quartos,  sale,  cozinha  e  benh. 
Rus  Paulo  Viana  n.  159. 


ALUGAM-SE  2  catai  com  battentej 
égua  I  luz.  São  multo  boei,  con¬ 
tendo,  quarto,  lale,  cozinha.  b.t* 
nhtiro  t  órea  de  serviço.  Tratar 
na  Rua  Alberto  Rocha,  1?3  — 
Belfort  Roxo  ••  Sr.  Refeel. 


ÃIUGA*SE  um  case  com  égua  ei 
luz  na  Rui  Cacitda,  BS  —  Agoi*' 
tlnho  P6ffo  —  São  João  d»  Me-i 
rliS.  _ 


HIGlENOPOliS  -  BONSUCESSO., -aiT-TT  '  j— I 
-  Aluíf  1,  .p.rf,iT-.,Mp  d,. 95,  -  A'“BI-«  pw  v,nd.-j.! 
frtnt..  Iil.,  !  q-.,,íl0>,  d.p-  . P""  ‘S-  um  •»  p>vl- 


AIUGA*S£  ume  ceie  no  centro 
comercial  de  S.  J.  Mcritl  com 
quarto,  sal#  de  44Dr4,30  —  ce*j 
zinhfl.  banheiro  com  lavatório,! 
chuveiro  elétrico  etc.,  duas  óreas 
e  frente  pira  duas  ruas  com  luz| 
c  égua  de  1.®  ~  tõda  murada  *•> 
Preço  150  000  —  Rua  São  Sebas¬ 
tião  17Ó  ^  2.*  rua  depoi»  da 

Prafiitura. _ 

ALUGO  (ãsõ  pãqütnã  a  \iial 
sem  filhe.  Treveisa  lepe»  Heto 
n.®  34,  Vix  libe.  Entrar  Rue 
ler). 

bêTfõrTSoxo 


garage.n  na  P.ua  Carneiro  de  Ro¬ 
cha  n.  473. 


HtClENÓPOLIS  Ap.  Aluga-ie 
com  sele,  2  ctuarles,  banheiro,  co*j 
tinha  etc.  Ver  na  Rua  Francisco! 
da  Silveira  n.®  26,  fdt.  ep.  101, 
sábado  I  domingo  0  d>a  todo  > 
Tratar  Dr.  Wilson  49*8644.  depó¬ 
sito  de  trés  mesas.  Aluguel  *> 
NCrS  15740  e  mais  taxai. 
MiÒICNOFOÜS  -  Alu9»-t,  «p. 
102  de  2  quarlo»,  sala,  cozinha, 
banheiro.  Ver  Rua  Borgei  Mon¬ 
teiro.*  40.  Aluguel  NCrS  210.00! 
e  tixfft. 


mento.  Travessa  Liurinde  n.  121.1 
RUA  0*RÜÃLl5NDri37'ãDr301^ 
Aluga-se  òtímo  ap.  e|  3  auartss, 
sali,  cotirsha,  banheiro  côr.  de¬ 
pendência  de  empregada,  alnle- 
ien,  persianas.  Chavet  no  ep.  302 
|-  Tratar  Av.  Venezuela,  27,  i) 
307.  Tel.  43*2686. 


JARDIM  AMERICA  -  Alugo  óti¬ 
ma  casa  nova.  2  quarto»,  depen¬ 
dência»  cciT^letas.  Aluguel  150. 
Ver  Rua  (.entelKairo  Mtirele»,| 
228.  Tratar  fel.  43*3878.  CRECI 
430. 


JARDIM  AMERICA  -  Alugo  ÓTI 


.  .  Alugo  sobrado. 
2  q.  I.  80  mll  e  g.  lo}«.  Rua 
Mauá  35.  Parque  S.  Bernardo. 
57*7085. 


CAVALCANTI  ~  Alugo  ótimo  ap. 
317  dl  R.  Barbosa  Roririgvv»., 
;325.  de  quarto,  tale,  coz.,  banh., j 
área  etc.  Aluguel  NCrS  130.  Ver' 
!dofnlngo  43*4656. _ 


RA/AOS  —  Aluga-se  casa  de  tala, 
quarto,  cozinha  t  amplo  quintal. 
Ver  na  Rua  Sebastleo  de  Carva¬ 
lho,  158.  com  Sr.  V/aldemar  e 
traiar  na  Rua  de  Assembléia,  93, 
1501,  com  Dr.  Gomes, 


RAMOS  —  Alugam-ie  ótimo» 
epartamerttos.  Tratar  na  R.  Emf* 
lio  Zaiuar,  55,  ap.  101. 


VILA  DA  PENHA  -  Alugo  ep. 
-  largo  do  BIcio,  2  q..  1  »l, 
102  na  Praça  Paulo  Setúbil,  9o 
cox.,  banh.  comp,  b  garagem  t 
enir.  dt  serviço.  1.4  locação.  -» 


CAVALCANTI  <•  Tomés  Coalho, 

Vila  dc»  AAarftImos,  eluoe-se  óti¬ 
ma  caia  de  quarto,  talâ  e  da 
mai»  dependências.  Alug.  130  ~ 

Rua  Ferreira  Brito  n.»  5. 

COLEGIÒ  ~  Aluge  casa  de  qto.,|.Amn 
ule  •  demais.  Entrada  !nd.  Dese.f]] 
cm  fólha  ou  fiança.  NCrS  110,00, 

R.  Jacã,  120  -  Cofóglo. 


mo  ap.,  estado  de  nôvo  c!  aaUicKave»  ap.  101,  (com  fiador). 

e  quarto  separados.  Ver  na  Rual{7r,  oTíTú* - ... - - 

Constantino  Menelau,  111,  fundo»  DA  PENHA  -  Aluga*»»  ur 


e  tratar  Av.  Rio  Branco,  135  — , 
10.®  and.,  lala  1006  ~  Tel.  ...' 
42*4230  -  Sr.  Andrade  -  Alu¬ 
guel  NCrS  140,00  mensais. 
JARDIM  VILA  OA  PENHA  - 
Aluga*ie  ume  cata  com  tali  1 
dois  quarlo»  na  Rua  Engenheiro; 
Pinho  de  Magalhíti  n.*  160  — j 
Preço  170.(X)  —  Traiar  no  Rua! 
da  Aisembiéia  n.*  93,  saU  1  402! 
—  Telefone  52*8836  ~  Segunda 
feira  em  díant»  dai  8h  ã»  llh.l 


JARDIM  A/.^ERICA  ~  Aluge*»» 
grande  ap.  com  3  q.  1  a.  cop. 
e  coz  arm.  emb.  Rua  Roberto 
Schumann,  682.  Traiar  na  Pada 
rli  da  esquina. 


AAANGUINHOS  -  Alugo  loI»,  R. 
Sizenendo  Nabuee,  334'A  —  Ver! 
local.  Traiar  R.  Teofilo  Olonl  117,1 
3.®.  tel.  43*8132. 


CIARIA  —  Aluga-se  case  com  2i 

ãuartoi,  »ali,  varanda,  ére» 
amais  deper^dénelii.  Ver  e  tre* 
tar  na  Rui  Sargenlo  Aquine,  249, 
di  2i.  a  sabado  até  16  hora». 


OLARIA  •>  Rua  André  Azevtdo, 
110  (lunto  ao  ponto  finei  ^do 
ònibui  484}  —  Aluga*»»  0  ap. 
302  cl  grarsde  lat»,  2  amplo» 
quarlo»,  banh.,  coz.,  Órea  ~ 
NCrS  220.00.  Chave»  ne  alfaia¬ 
taria.  Adminiitradora  Nacional 
Av.  Pretidante  António  Cario», 
615  ^  2.®  pav.  Tel.;  421314. 


OLARIA  ~  Alugo  caia  sl.  quarto  ' 
(oz,  banh.  e  quintal.  NCrS  120. 
Rua  Ortiryda.  19.  junto  6  Maria 
Rodrlque»,  80,  Cl  Sf.  Artur. 
OLAPÍA  —  Aiuos-tt  ap.  d»  tala.' 
3  quartoa,  cozinha  e  depandãneia»! 
completa»  para  amprtqadét.  Rua! 
— Nuna»,  366  ( /Salvador. 
OLARIA  —  Alvna*«a  na  Rva  F1I*. 
mnna  Nvnee  83i,  aei.  c-  2  qio»., 
•tia  e  de;i.  Chave»  (»m  leltder. 
TeU  4^3^73. 


OLARIA  —  Alugi-se  ep.  qt„  sa¬ 
la,  cozinha.  b»»*heifo,  primeira 
locação.  Rua  Orumond,  55  ité  15 
hora:. 


cate  na  Rua  Arara)  n.  226  (fun. 
do»)  com  2  quarlo».  I  lata  e  ba¬ 
nheiro  complete.  Vor  ro  local 
cem  âi  chavH  no  226.  Frerxte,  e 
Iralar  na  Rua  Inhomlrim,  23  — 
São  CrUtovCo,  em  frente  ã  Rua 
Eacobar. 


VILA  DA  PENHA  —  Alugo  aps. 
quarlo,  tala  etc.  Rue  de  Inipl* 
reçio  267.  Tratar  no  ap.  301  » 
Dona  Maria. 


VILA  DA  PENHA  -  Alugo  casa 
NCrS  250,00.  Tem  lugar  de 
carro.  Rua  Engenheiro  Lafalete 
Sfelder,  1069,  tiqulna  Maíilí, 
2128  —  Tratar  t.  domingo. 


VILA  DA  PENHA  — ^  Aluga*ie  o 
apartamento  201  da  Avenida  011. 


COELHO.  NETO  -  Aluga-se  mo¬ 
desta  caia  com  1  qt.,  tl.,  coz., 
pequena  famílis.  NCrS  60, W  — j 
Desconto  cm  fólha.  Tratar  com 
Vélter,  na  Rua  Ururef.  244.  1 


TOMAS  COELHO  Alugo  um  ap, 
grande  ã  Rua  Itapuca,  195,  ap. 
202.  Chaves  na  quitanda. 


VAZ  LOBO  ~  Alugo  «ps.  novo», 
2  qti.,  sal\  dap.,  smieco  etc. 
Estrada  Vkenie  d»  Carvalho  531,! 
NCrS-  210.00  a  250,00.  Ver  no 
loca)  com  $r.  Marques.  Tratar: 
ORG.  ROMANO  —  Av.  Presidente 
Vergas  290  s/712  -  CRECI  1  006. 


VAZ  LOBO  '<*  Alugo  ap.  quarto, 
sala,  cozinha.  Rue  Ibarã,  319,  ap. 
30)  ~  Tratar  na  Estrada  Vícer^i» 
Carvalho,  182. 


VAZ  LOBO  *—  Aiuge-ie  case  com 
.2  quarte»,  sala,  cozinha  e  ba* 

Inhairo  na  Rua  Anaiéi,  )94.  NCrS 
'140.00,  deposito  ou  fiador.  Ver 
local  t  Iralar  na  R.  Uias  da  Cruz, 

I55_jl  5J_L _ _ 

VÂB  fOBO  -  Alugo  ap.  térreo 
cem  2  quarto»,  sala,  coz.,  banh. 

varanda  e  arca,  na  Rua  L'n‘4'in"iÃ - TlZl - — 7IZ. 

Drumond  n.  103.  T  Aluga-se,,  com, 

- li - -  I't4«  de  2  salas  p/etcfiiono  na 

VAX  LOBO  -  Alugam-se  ap».  -  Av.  Augusto  Severo,  292  "0". 
Rua  Agrário  de  Men«set_  n.  SWllrf.  |»J.  43  2276 


;ALUGA^*SE  lola  •  salas  ã  Rua 
dea  Andradsi,  31,  esquina  d»  Bua*' 
IMS  Aires.  Tratar  Rue  Uruguaiana 
n.»  146. 


ilOJA  —  Áiuga-sa  para  qualquer 
!ramo.,  Otlmo  ponto  psrzi  eçou* 
pue  local  de  futuro.  Tratar  tel. 
91*1294  ~  Sr.  .Abílio. 


LOJA  —  Patse-ie  contrato,  lola 
qrande  cl  terreno,  aluguel,  barato 
aiuslmente  ej  bar,  serva  para 


horas. 


CENTRO  —  Aluga-se  escritório  Ci* 
nelãndie.  Tratar  CIVIA  —  Telefo¬ 
ne  52*B166.  ^ 

CENTRO  -  Alufi»-se  •  sala  714^ 
lelefene.  da  Rvi  de  Quitanda  30. 
Chave»  cem  oorlelro.  Tal.  42*3373. 


ALUGA*SE  apartamento  com  »a* 
lãu,  trés  quartos,  d(p«nd.'nclai 
pera  emprepades.  —  Rua  Pre», 
BneVer,  31*201. 


PRAIA  OAS  FLECHAS  -  Niterói 
*  Aluga-ia  ccia  3  quarto»,  e»cri* 
tório,  cope.  dependências  de  em¬ 
pregada  etc.  Vista  maravllhoia. 
Rvft  Itobuca.  85  —  NCrS  250,00. 


CAXIAS  - 

SÃO  JOÃO  DE  MERITI 


AlUGAAVSE  3  cata»  nova»,  SO.OO! 
cada.  3  qti.,  loia,  v,,  despensa. 
Eilr.  Santa  Cruz,  151.  Armazém 
Pjml&o  ■*-*  Estação  Saracuiune. 
ALUCAM-SE  caeits  a  Rua  S5o  Pt 
dr e,_6B2.^ Cax loj .  ^o  Luiz . 
ALUGA-SE  c.s'ai  com  I  e  3^uar 
tcs.  Preço»  NCrS  50,00/  NCrS 
70.00  e  NCrS  150,00.  Tratar  Rua 
jJ.  Alvarenga,  ^439  2.®  and.  aala 
<9.  Duque  dt  Caxias  ou  telefone 
126*8113. 


CENTRO  —  Aluga-te  na  Rua  la¬ 
vradio,  23,  amplo  sobrado  pare 
Industria  ou  fins  comirciatsi  Wr 
no  local.  Chaves  e  (nformaçóea 
çoz  favor  na  lo]». 


CENTRO.  Orvpo  de  2  saUí,  etu- 

?!*»•  ó  Av.  fratideet»  Vargas,' 
11.  safa  I  103  e  1  104.  Tratar 
tel,  52*9498.  Aluguel  NCrS  400,00 
CENTRO  .  Aluga-se  i»la  1205 
na  Rua  AleSntara  Mathado.  36, 
c;  €07.  e  banh.  NCrS  250.00 
mais  taxa».  Ver  partir  13  ht. 
ITraiar  Imob.  Góei,  Rua  Alcindo 
Guanabará,  2411214  —  Tel». 
22*7812  e  32-1216  e)  Góes  ^! 

CRECI  202. _ 

ÇENfffO  —  Alvoam-ie  salas  de 
frente,  1.®  andar  (R.  Ríachuelo 
427,  esq.  de  Frei  Caneca).  Co¬ 
mércio  ou  Indústria  leve.  Ver  no 
local,  e  traiar  no  bar. 


GRUPOS  SALAS  —  Alugo  ótimo» 
.para  escritório,  Rua  dt  Quitanda, 
167.  Ver  cj  e  porteiro  Sr,  Noro* 
!nha. 


RUA  SETE  DE  SETEMBRO,  63,  sa¬ 
la  1101  —  Aluga*»»  com  w,  e., 
Indep.  Chavei  com  0  porteiro.  — 
Adminiitradora  Nacional,  na  Av. 
Pres.  António  Carlos,  615  ~  2.® 
pavimento  —  Tel.  42-1314. 


SALA  COMERCIAL  >-  A)uga*se, 
no  Centro,  na  Rua  Visconde  de! 


AlU6A*SÊ  uma  eaaa  com  2  qjsr- 
tos,  sala,  cozinha,  banheiro,  Igua 
da  rue,  com  loz,  quintal  rtrande. 
Rua  M.»rla  Vieira,  127,  fundo». 
Aluguel  NCrS  130,00  com  fiador. 
Teitton»  48*9735. 


ALUGO  uma  caso,  Rua  Cascatlnha 
n.  26,  2  quarto»,  sala,  coz.  banh., 
bom  quintal,  Caxias,  Bairro  Jac»-| 
tirão.  Preferência  descontado  em 
fólha  ou  fiador.  Chave»  com  Sr. 
João  Carvoeiro,  em  frente  a  cose. 
Chamar  Augusto,  Tel.  46*2078  - 
Domingo  ló  atende*»»  efé  ãt  2  h, 
ACEITÁMOS  teu  imóvel  para  aiü^ 
gar  ou  versder,  despesas  per  con¬ 
ta  dés  meus  clientes.  Informações 

polo  tel.  42-1617. _ 

:ALUGAM-SE  catas  do  dois  a  irêsj 
ictímodot,  preço  de  55  e  95  «  85 
ou  desconto  em  fólha  ou  a  ven*[ 
car  —  Rm  Awsazona»,  96. 


CAXIAS  —  Aluga-se  com  sala, 
quarlo  etc.  Rua  Dr.  Liuriano,  505 
—  Preço  85. 


[CAXIAS  —  Aluga-se  sp.  sele,  2 
quartos,  danuii  dependências, 
érea  grande,  d»  frente.  Av,  Du¬ 
que  de.  Caxias,  534  ap.  201.  In* 
formações  ne  mesmo  prédio  516 
ap,  202. _ 


CAXIAS  —  Alvga-ie  uma  casa,  2 
quarlo»,  lali  e  dependência»,  ni 
Rua  Dr.  Lauraano,  63.  Ver  ■  tra* 
tar  no  local.  NCrS  130.00. 


CAXIAS  —  Alugam*se  casa»,  api. 
desde  NCfS  40  -  R.  Mirim,  3. 


Agenda 


Inlwuin.  «.  134  -  S.li  327  -il’.''-  “n-bu»  PIrIquIlo- 

rr»lnr  na  «Ii  330.  ««i-n*. 

DUQUE  DE  CAXIAi  -'c.nKo  - 


SALA  —  Áluqi*te  dc  frente,  Rj? 
Aitemblél».  32.  »Í  Wl,  com  al* 


uAf,  tvrve  Dora)^  ,  .  ,  . 

qualquer  ramo.  Trilar  Rua  Tenen-líí^oVco  t  ^  •  ’^*^‘'***  ~ 

I.  Absl  Cunh.,  7-A  -  -  fr.nci.co. 

Cesto. 


LOJAS  com.  mofadii  e  lem  — , 
Aiugim*te  em  Cordovll,  sem  lu* 
vai,  na  Rua  General  Carvalho  n. 
I8Q8-B,  ■  Capitão  Crur,  673. 


MAOUREIRÃ  —  A!uga*ia  por  60 
laia  na  Rua  leopoldlno  de  011* 
vtíra,  261,  contraro  comercial, 
lem  luvat.  Chave»  no  ap.  101. 
fundo».  Teia.i  25*9817  e  25*7649 
da»  8  ãs  12  hora». 


PASSA-SE  contrato  5  artos  da  lo- 
‘a,  na  Rua  Haddock  Idbo,  94,  1e. 
-  Aluguel  NCrS  50,00. 

$AO  CRlSTOVAO  Alugo  2 
ioioi.  Otlmo  ponto,  bom  negó.; 
cio,  lervem  p|  qualquer  tipo  de 
negócio.  Ver  horério  comercial.! 
Rua  Monsenhor  Msnoel  Gome». 
243  esquina  Av.  Brasil. 


SALAS  —  Alugam-it  2  isiai  Con- 
iugadai,  no  Edifício  lASA  ~  Av. 
Prei.  Vargas.  542,  i|  513  e  514 
—  Ver  no  local  c!  e  perlelro  — 
[Tratar  p|  tel.  48-6310  -  Sr.  Jesé. 


SALAS  PARA  ESCRITÓRIOS  -  C/ 
banheiro  privativo,  òilmai  depen¬ 
dências.  Alugant*i»  no  Centro. 
Av,  Marechal  Floriano,  38  —  Ed. 
SanlQ»  Seibra. 


SALA  ampla  pira  eic/itórlo  co- 
toercial  ou  consultório  dentário. 
Ver  na  Av.  Presidente  Varga», 
418.  sala  1109,  da»  8  ã»  12. 


ISALAS  COMERCIAIS  -  Alugam* 
le  dua»  eipaçeias  sala»  de  frente 
|ria  Av.  Rio  Branco,  com  telefone». 
!Tratar  23*3)80.  Sr.  Antônio. 


DIVERSOS 


NOVA  IGUAÇU  -  CENTRO. 
Sobroloiei  ~  Alugam*to  a  pertlt 
de  NCf$  60,00  Sem  luvas,  no 
Edif.  Cidade  N,  Iguaçu.  Tratar 
na  Rua  Otávio  Tarqulrso  n.  236 
loja  10  —  Cufi  Alfaiate. 


ESCRITÓRIOS  E 
CONSULTÓRIOS 


CENTRO 


AVENIDA  PRESIDENTE  VARGAS 
Alugo  loja  •  sobrado,  (untoj; 
ou  separado,  na  Rua  Pedro  Ro¬ 
drigues  n.  33.  Inforrrvações  tel. 
57*3271  ou  37*0166.  . 


ALUGAM*SE  conjuntos  seperaidotl 
tituados  na  Avenida  Rio  Branco! 
|37..  506,  511  e  512.  Vef  e  tratar  ^ 
Avenids  Rio  Brinco  43  aebreloli 
(Sr.  Hóllo). _ 


AIUGA*SE  um»  lo|a  com  moradia, 
contraio  de  5  anoi  *  Av.  Salvador 
de  Sé,  34  —  (ratar  na  Rua  S. 
ALartlr^ho,  26  -»  Sr.  MifceHi>o. 


ALU0AM.se  ólima»  »ebre!o|a»  n» 
Av.  Rio  Branco,  133..  aluguel  NCrS 
250, (M).  Ver  no  local.  Traiar  Au* 
xiliadera  Pratfial  S/A.  Tv.  Ouvi*| 
der,  32.  2.«>,  de  12/17h  -L  Tele* 
fene  S2-S007  —  Corretp.  M.  Guer*! 
ra  -  CRECIS  253/4. _ 


CENTRO  —  Alvga-ia  unta  loja 
com  12x60  •  sobrado  no  centro. 
Tel.  38*2757  — ^  Trator  com  o  Sr. 
JeeI  eu  Arturo. 


CENTRO  —  Alugf*»«  loja  vazia 
cem  120m2,  Av«  Mem  de  Sé 
Próximo  á  Praça  Cruz  Vermelha. 
Informações  22  8256  ou  42*2970. 


LOJA  — -  Passo  uma  iso  melhor 
ponto  do  Eslécio  com  Insfaloçôei 
lervindo  qualquer  ramo  —  N.B. 
barato  parte  a  prazo.  Rua  Esté* 
cio  (te  Sé,  148.  Fone;  32-3400. 
LOJA  grande,  esquina,  alugo  ou 
vendo.  Treiar  hoie  R.  Ríaçhveio, 
263  160  m2  ma>t  85  subsolo.  Elias 
Bichara  22*6726  e  42*7829.  CRECI 
542. 


em  la.  lociçat  —  NCrS  140.00l;:\~cvrv^ - - 

-  0....0,  ..U  .  ...h  d.pin.ifl-StSÉ  cu  Içi.  «m 


dencias. 


VAZ  LOBO  —  Alugo  cosas  I.® 
locação  na  Rq^^  Caiabu,  7  , 


ILHAS 


GOVERNADOR 


ALUGO  ótima  e  modesta  ceia, 
140,00.  Rua  Ana^emlflm,  n.o  151, 
em  (rente  Jardim  Ipltangas. _ 


COLÉGIO  •»  Aluga*»»  case  Com 
2  quartos,  sal»,  cozínhr,  granda. 
R.  Bezerrli  Fonlenele,  238  —  Tri- 
lar  30*2683  ~  Jeaqulm. _ 


ALUGAM*$E  os  aps.  201  case  4l 
e  101  case  5,  da  Rua  Serrão  n.^l 
325  —  Zumbi  —  Ilha  do  Oovet-' 
nador,  c/1  sala,  2  quartos,  dep.j 
comp.  dc  emp.  Chaves  na  caiaj 
8,  ap.  101  c/encarregado.  Tratar: 
à  Av.  Frankiln*  Raoseveit  39  •>! 
15.®,  nrupo  1  502.  Das  13  ás  18h. 


AIUGA*5E  por  trés  meies,  ex¬ 
celem»  residência  mobiliada.  ~ 
Pr.ila  da  Rosa  n.®  I  173,  Dendé. 


rÃerü>r  ».ic?>^ - ii - jALUGO  ã  Rua  Almlranle  Fíguel* 

“  Freguesia  -  epar- 

casa,  2  ql^,  aala,  dep.  Rua  Gu®'  lemenloi  novos.  Ver  no  local  c/ 
ficlema,  60  —  Tratar  ni  Rua  Te*  Aniónlo 

jupó  113  -  Vila  da  Penhs. _ 

CAVALCANTI  ~  Áfuga  se  an.  da 
frente.  Ri‘a  Tumecumestee,  56.  — 

Chaves  Maria  Pastei  915,  frent»  ã 
ftitaçãe. 

CAVALCANTE  -  Vllla”M»rítÍmõr 


AÍUGÁ-5E  ap.  de  frent#  p|  o 
mar  na  Praia  d»  Olirie,  367,  ap. 
202.  Tratar  na  padaria  da  ‘es* 
quma  e|  o  Sr,  Mcdoslo.  Preço 
3C0.00  t  laxâi  dc  lei.  -  Tel. 
96-1213.  Ilha  do  (zovernndof. 


telefone,  Rue  Senhor  de  Mato* 
linhos  n.®  231  —  Centre. 


la.  SOBRELOJA  Edifício  Avenida! 
Central,  aluga  pela  melhor  oler-! 
ta.  Tratar  pelo  telefone  43-722&I 
43*0765  ou  43-1877.  ' 


ZONA  SUL 


ÁLUGA-SE  uma  lola  com  60  m3 
de  esquina  —  Rua  Campos  da! 
Paz  n.  123  —  Rio  Comprido  *! 
Telofcm»  26*2835. 


AVENIDA  ATAUIFO  DE  PAIVA 
n  1  174.  sobrelcla  —  12  Alu* 
ga-»a.  NCrS  150,00.  Chsvaa  com 
0  zelador.  —  Administradora  Na¬ 
cional,  na  Av.  Pres.  Antófsio 
Cifiei,  615  —  2®  pav.  ^  Tela* 
fona  42*1314. 


AVENIDA  COPACABANA,  1072-, 
A  •>-  Aluga-se  lo]i  com  60  m2, 
para  liquidações,  expoilçõei,  pro* 
inoçÕes,  lançamento»  etc.  Tratar 
no  local,  horério  Comercial,  dias 
uteis. 


lÕJA  ~  Copacabena  C/85  mli,; 
•m  ólimo  pente,  vazia,  5  anos 
(onirate  novo.  V«r  aló  12  h,  R. 
Rodolfo  Danlis,  I5*C.  Sr.  Carlos. 


LOJA  —  Per  motivos  pessoial», 
Biia-se  vintalnso  contreto  da] 


paiie-s . .  ..  . . . 

lola  axcepcionatmenie  bem  doco* 
rede,  própria  para  presentea,  ar* 
tezanalo  etc.  em  Ipnneme.  In-, 
formecÓM  de  10  ás  13hs  —  tel.' 
25-1996  -  5r.  Lauro. 


Aluga-sa  ou  vende-se  casa  daí» 
quartos,  tala.  barthairo  eompfe* 
lo,  cozinha,  fogão,  géi,  quintal 
todo  murado,  varar>d»,  novínha. 
Ver  todos  os  dias  até  12h  — ! 
Vicente  Machado,  88. 
CAVALCAVtI  -  ÁIópTsã  ümi 
(a:a  na  Rua  Padre  Nóbraga  n. 
911  ->  taaa  41  —  Tratar  na  ^Ru» 
Ccis.  Etofrilo  Santa  Carda»*  n. 
408  ^  Tal.  31*0500. 

CASA  -  Ar.;,«j,  í  «ui.,,.,  í 


FREGUESIA  —  Áíugo  exl)o  des¬ 
conto  em  fólha,  ap.  4  q.,  grande _ _ 

qulnte?  ou  vendo  melado  do  va-ilOJA  cl  1.®  and.  na  Av.  Copac. 

lor.  R.  Jerlnu,  401,  e»q.  Tre*ino  tnelhAf  ponto  comerciei  8x18, 

membe. -CETEL  96*2119.  Zélla*  Ic-  2  lli..  passo  conl.  de  5  anos, 

GOVERNADOR  -  Alugo  confw-|;^“3- 

l.u.l  c.ia  cam  J  qloi.,  illn, 

pi.  b.nh.,  eot.  e  srinci. 

mundo.  Vif  «u.  Mtcâíl.  170. 

GOVEXNADCK  -  Cm»  na  /'uto  -  M.f.oii  d. 

BBO-  mnK.  nluziA  ....  .  ^'^'*'*'***  t**!'-*-'*  Ma  tt»V. 


velra  Belo  n,  875,  Chaves  ni  ío|.s 
,C.  Tratar  pelo»  telefone»  30-20Ú 

qls.  demais  dep.  Rue  Figueiredo 
Rocha,  514.  AluToel  110,00. 


VILA  OA  PENHA  -  Alu^“ap. 
102,  amplo  2  quarto»  i{  e  dc 
pendências.  Ver  á  Rue  Feliclano 
Penn»,  628  e  chave  no  n.*- 301 
oo  pelo  tel,  30*4301  ••  Segunda- 
feira,  D.  Edith. 


VILA  DA  PENHA  *  Alugo  cisa 
c!  2  quartos,  iili,  cozinha,  ba*j 
nhtiro,  Varanda,  Órea.  R.  S.  Jcío 
Guãlberto,  617  ~  l.  BlcSo. 

AUXILIAR  •  RIO  DÒURO 


iV*  aT..v  ..M  L.  r.  ^  .  .'I  — - .  ..^*oira»  rtenifs.  eni.  em  ou  oias  — 

289.  NCrS  150,00.  Var  no  leeal. '  GOVERNADOR  —  Alug»*ii  case  cl.Vei  no  local.  P.  VALENTE  —  C. 
Chave»  n*i  fundes.  Vile  Santa  tela,  2  qt».,  coz..  benh.  Ver  At*  1  1M.  Pr»i.  Vargas  583  I  620  — i 
rníranle  Figueiredo,  29  —  Fraguê*  43.K44. 

Sliacl'*l3S  .l^íoa,’^'  4b'!;*43‘’Í‘-<^^~-  «U4  '  Si»  Cl.in.nie  423; 

|v.r  no  IcmI.  cH.vm  com  o  i.p* 


Teret». 


AIÜGÁM-SE  salas  comercieis.  — 
Rue  Rlichutio  rs.®  199,  lobrado. 
Tel.  43*0102  —  Sr.  Corsstenlino. 


15h, 


ÁLUGA-SS  o  16.0  ander  da  Av. 
Rio  Branco,  14.  Ver  no  local 
Iralar  ne  Rua  Benedlilnoi,  10,  ao* 
!bfelo}a. _ 


ALUGAM*SÉ  'OU  vendem*»»  2  oe 
llsslmes  salas  junlo  ou  separada 
Edif.  Rio  ALagazInc.  Perto  da 
Praça  Paris,  Rua  da  laoa  n.®  1BO, 
'latas  604  e  905,  cada  sala  cér* 
u  50  m2.  com  banheiro  pròpríõ, 
U.  locação.  Tratar  de  têrçj  feira 
em  diante.  Tel.  52*0751, 


lai  ou  leperadai,  zona  do  Forum. 
R.  D.  Menuei,  18,  Sr.  VAIson 
31*1279,  teq.-felrg. _ 


ALUGO  ou  vendo  sele  comercial, 
Avenida  Passos,  115,  sala  702  — | 
Chaves  com  portalro.  Tratar  ã! 
Rua  dâ  Alfândega,  304  —  Sr 
Alexandre. 


ALUGA-SE  no  certtro,  tm  frento 
AO  nôvo  Trib.  Justiça,  sela,  se* 
lefe  ci  tel.  Ver  Tr/ivessa  do  Paço, 
23,  tl  209.  dat  9  át  11  horas. 


ÃIUGÃ-SE  ampie  sala  de  frente 
própria  para  escritório  ou  consui*| 
tòrie.  Ver  na  Rua  Saniane  n.  73 
1/204.  Tratar  r^a  mesma  rue  n 
102/4.  _ _ 


AlUGA-SE  pequena  tal»  p 'negó¬ 
cio  com  direito  telefone.  R.  do! 
Senado  320/804.  _ 


AlUGA-SE  0  salão  102,  1.®  an* 
dar  de  Rua  Uruguaiana.  25.  Tra¬ 
te-se  pelo  tel.  22*6157,  das  12 
ãs  13,30  e  das  17  ã»  18  hora». 
ÃÍCgA-SE  iI  911  n.  Pi7c.  TÍr.- 
cfenles,  9  pl  fins  comercial».  — ! 
Tratar  AUXILIADORA  PREDIAL 
SIA,  Tv.  Ouvidor,  32*2.»  de  12| 
I7h.  Tel.  52-5007  -  Corresp.  M. 
Guerra  —  Creci»  253!4. 

ÀLUGA-SE  t|  131 11 1312  Av.  Pre». 
Vergei,  583,  p]  fins  comerciais. 
Tratar  Auxiliadora  Predial  S.A, 
-  Tv.  Ouvidor.  32,  2.®,  de  12-17 
horas.  Te).  52*5007  —  Corresp. 
M,  Guerra  ^  CRECI  25314. 


ALUGA-SE  grupo  615|16,  na  Av 
Treze  de  Mele,  23,  c|  saleta,  2, 
salas  amplas  cj  lenliarlo,  aluguell 
[NCrS  450,00  p{  nova,  cluvei  na! 
léle  614»  Traiar  ni  Auxiliadora 
Predial.  Tv.  Ouvidor,  32,  2.°,  de 
13117  h.  Tel.  52-5007,  Corresp.  M. 
Guerra  -  CRECI  253  e  4. 
ALUGA-SE  sl  1509  Av.  Pre».  Var* 
Q9I,  482,  pf  fini  comarcieii.  Tra¬ 
iar  Auxlltadora  Predial  S.A.  — 
Trv.  Ouvidor,  32.  2.®,  de  12j17| 
horas.  Tel.  52*5007  —  Correip. 
M,  Guerra  -  CRECI  253  e  4. 


ALUGO  aali  903  *Av.  Passos  115; 
!esq.  Av.  Mar.  Florlino,  frente, 
lado  sombra,  le.  locação,  com! 
hall,  banh.  privativo,  sinteco,  per' 
lianas.  NCrS  220.  Ver  c]  zela¬ 
dor.  Inf.  32*3594. 


CENTRO  ~  Alizga*ie  magníflcoj 
ccnjunio  de  duas  sslai  mobllladasj 
e  cem  leleíont,  banheiro  ccmple* 
(0.  —  Base:  NÇíS  420,00  e  taxas 


ZONA  SUL 


Aluga-se  ólimo  epartamenlo 
tela,  3  quartos,  cozinha,  banhei* 
,ro  e  depaidénciai  rspaçzsas 
!Çom  ou  sem  telefene  —  Tratar 
Rua  João  Vicente,  13,  grupo  2úi 
-  Tcí.  2522. 


NOVA  IGUAÇU 
-  NILÓPOLI5 


Á[UOA*Sfi  ume  (iia  tonfortévelj 
n»  (entre  de  Nliópelli.  Treiar  nai 
Av.  Mirandela.  219. 


ALUGA*SE  casa  quarto,  aala  . 
Idependãnclai,  aluguel  NCrS  70,00 
!—  60,00,  eleicenlo  em  fólha  ou  3 
meses  em  depósito  na  Avenida 
Mirandela,  1  454  —  Nílópoli». 


AlUGA-SE  por  NCr$  50/X),  casa! 
quarto,  sala,  cozinha,  égua  e  luz,| 
rm  Rua  Manaus,  226,  Mesquita  — ! 
E.  Ríe. 


ALÚOÁ-SÉ  ca«a  em  Nllapolls  •<- 
NCri  138,00  na  Av,  Cetúlio 
Moura  n.  1  383  —  ceia  I. 


ALUGA-SE  —  Conjunto  gde.  sr*. 
la,  banh  kil.  Av.  Copacabana,' 
1072,  nÒ8,  1.®  loc.  prédio  co¬ 
mercial,  proprio  pare  medicoí, 
denliitei,  etc.  Aluguel  252,00.  - 
Tratar  42-4707. 


AlUGAM-SE  lalit  par«  comércio. 
Rua  do  Caieli  n.®  110  —  Citele. 
Diàrlamenle. 

AIUGA4E  lalis  n.  2,  Copteabi* 
na.  1  130.  Edifirio  Edison.  Pro* 
curar  porteiro  Luiz.' 

BOTAFOGO  Aluga-se  cata  gran¬ 
de  de  preferência  para  consultó¬ 
rio)  tftborilórlo  ou  eicrilórios  - 
Rua  Voiuntiriet  da  Pátria.  301. 
Tratar  fet.  40*3738. 

C0N5ULTOR1O  MEORCO  -  Rua 
Figueiredo  A^ag|IKães.  319.  i]  60) 
—  esquini  Av.  Copacr.Mna.  Lu* 
vo.  Vario»  horários.  Ver  no  lo¬ 
cal.  Tratar  c)  Or.  Alberto  — 
57*0003. 

COPACABANA  -  Aluge-te  a  sa¬ 
la  603  da  Av.  N.  S.  da  Copa¬ 
cabana.  540,  para  eonvercto.  Ver 
no  local  »  irater  em  SYLVIO  BA¬ 
TALHA  IMOVeiS  LTDA..  Av.  Co* 
pacflbena.  ^0.  grupo  1  108.  Tel. 
36-1795. 

COPACABANA  *  Alugam-se  ai 
saias  311  a  507  da  Av.  Copaca¬ 
bana,  435,  para  eorntrcio.  Ver  no 
Iccai  e  tratar  em  SYLVIO  BATA¬ 
LHA  IMOVEIS  LTDA..  ã  Av.  Co¬ 
pacabana,  540,  grupo  )  108.  Tef. 
36-1795. 

COPACABANA  —  Aluga-se  e  leli 
512  da  Av.  N.  S.  da  Copacaba¬ 
na,  435.  pira  comercio.  Ver  no 
loca)  e  iratir  em  SYLVIO  BATA¬ 
LHA  IMOVEIS  LTDA..  Av.  Copa¬ 
cabana.  540,  grupo  1  108.  Tele¬ 
fene  36-1795. 

COPACABANA  ^  Alugo  sala  803 
da  Av.  Copacabana,  1137.  Zona 
comercial  e  bancária.  ).*  locação, 
c'  saleta,  tala,  banh.  e  Ltlch.  — 
Chavej  c|  porteiro  •  tratar  Rua 
da  Aatmbíóii.  93  i/lOOS.  Tel. 
52*2351. 

COPACABANA  Aluça*ii  a  sala 
1010,  Av.  N.  S.  Copácébana  n.® 
1066,  para  eicritório,  denliitd  etc. 

•*>  Tratar  Secéo  Predial  de  Banco 
Borori  —  Rua  1.®  de  Mnrço,  4. 

COPACABANA  ~  Aluga-se  a  sa¬ 
la  407  ã  Av.  N.  S.  de  Copaca¬ 
bana,  605.  Chovas  no  local.  Tra¬ 
tar  Av.  N.  S.  cie  Copacabana, 
826  eon],  10(^,  na  part»  da  ma¬ 
nhã.  Tel.  37*3371. 

COPACABANA  -  (Comarciil)  - 
Alugo-ie  ep.  isla,  quarto  lepa- 
rad&s.  Av.  Copacabana,  1141/301. 
Tratar  Copacabana,  11  {4  loja  A, 
com  Chagas. 

PASSO  centra)»  do  ule  depla  c{ 
telefone  ne  CENTRO  COMER¬ 
CIAL  DE  COPACABANA  -  Tre- 
Ur  Siqueira  Campos  n.  43.  — 

CARLOS. 

ZONA  NORTE 

ALUGA-SE  uma  lAia  comereiai, 
Rua  Barão  de  Bom  Retiro,  901, 
s|  202.  Traiar  pelo  tel.  48-7573 
ou  33*8921. 

JACAREPAGUA  —  Taquara  —  Rua 
Dr.  Frandico  da  Fonseca  Tele» 
n.  131  —  Alugsm-se  lalai  para 
escritório  comercial.  Chsve»  com 
e  zelador,  ã  tarde.  Tratar  n# 
IGA8.  rte  Estrada  Portela,  34,  ii* 
la  401  -  iCrccí  183). 

MEIER  —  Alugo  lala  303  R.  Ar- 
quins  Cordeiro.  474,  p(  eicrltó* 
rio.  comércio,  ind.  etc.  -*  NCrS 
K»  Ver  <1  zelador,  —  Inf. 
33-3594. 

tório  e  loja  próprio  para  banco' 
ou  comércio,  ã  Rua  José  Mevrf. 
cio,  81  —  Tratar  42‘7027  —  ^p. 
Sexta,  oito  ãs  ^dozi.  Silvestre  Ai- 

u!m  ^it  <XU'rlAm  n*  0ii&  AnfZ* 


,  ...  .  -  -  — ^66  -  Encaniadc. 

—  Av.  Aim:ranto  Barreto  ft.  6.  »a*  1  glTAe' "r 7-% i Trgriaíé" “  '  t  — J" 
I.  706  -  Ch«v«u  com  a  lolaíor  COÍAERCIAIS  «mpl.i  d. 

?t.  Adelino.  IrolK  com  M  Otjil"*""-  *•  • 

Slmõíi  Lcnoi  •  H.rmin,  n« 

ArtOio  Pirto  .Alo-ir.,-  70,  «.'/'í'"'  P*  ^24371  (por  U- 

Il  IIB  -  T.l.  4J.?32J.  I^*'  -  Di«lm.. 


!ÀIÚGAM*SE  4  lalat  dc  frent»,  |  _  _  _  _ 

podendo  tm  Copaca-  AlUGÁ-55  mõla  égua,'  com  quir* 

bana  —  47*5801.  |lo,  lola,  ccz..  banh.,  com  érea, 

□«'["«^'íúíhí.'  «^u/cibiííiViJó  da  a  Bafa  da  Guanabara  e  até  fora  da  Barra,  local 


Mansão  na  Urca 

KAIC  aluga,  com  vista  panorâmica  sôbre  tô- 


-.f!* ■  ventilado  e  saudável,  sem  problemas  de  encostas, 

ALUGA-SE  uma  ciii  nova  cam  ..i  r '  •  rl  i  ^  a  ^ 

todo  o  conforto,  bom  penio  pirai&snio  neocíassico  com  suífo  nobrc,  5  quartos,  3 
NÜéIróiii*  “  salas,  varandas,  5  banheiros  sociais,  bar-copa,  casa 

NfiõVòlVs  -  At»ga-M  u.i  com|de  booecas,  piscina,  etc.,  600  m2  de  construção 
em  terreno  de  5.400  m2.  Aluguel  NCr$  3.000,00. 
Podemos  também  estudar  proposta  para  venda. 
Marcar  visitas  na  KAIC,  Rua  do  Carmo,  27.  A.  Tel. 
32-1774.  CRECI.  J-72. 


3  quarte»,  1  »ala  etc.,  próx.  »»< 
lação,  NCrS  130.  Trav.  fregr»»*! 
se,  50.  I 


NOVA  IGUAÇU  -  Estaçle  Jusce-, 
lino  —  Aluga-se  casa.  na  Rue  Ce¬ 
lestino,  1  179,  3  pfandas  quartos, 
1  lala  grande,  2  varandas,  enira* 
de  p'  corro.  Tratar  ne  tacai.  | 
N(3VA  IGUÂÇÜ  -  Rancho  -  Nó' 
vo  .Aluga*se  na  Rua  Guitamala, 
88-75,  apartamc.nlci  2  a  3  quortoi, 
•aU  etc.  Tratar  RuidOlévío  Tar* 
quinio,  8,  lob.  Dr,  Joio  —  Tal. 
52-405/  —  Sr.  Cardoio. 


NILÓPOIIS  —  No  principal  ave¬ 
nida,  com  2  quartei,  sala.  órea 
etc.  Aluge  ótima  case.  NCrS  .. 
140.  Não  falta  égua.  Av.  Mlrin* 
dela  n.  891. 


|?rocura-se  para  alugar 

Imóvel  com  área  útil  mínima  de  500  m2, 
jem  um  ou  dois  pavimentos  ou  loja  e  sobreloja, 
localizados  preferencialmente  no  Centro,  ou  em 
São  Cristóvão  —  Tijuca  e  Rio  Comprido, 

Trator,  tel.:  43-7674.  (P 


NILÓPOLIS  Aivga-te  âtima  casa. 

2t.,  tl.,  coz.  e  banheiro.  Ru« 
Qfonel  França  Soara»  157. 


NOVA  IGUAÇU  ~  Aluga  ie  ciaa 
15  m  e  pé,  2  qlt.,  »!.,  (ei., 
b»i>h.,  varanda  g.  quintal  •> 
NCrS  80.00  ~  Detc.  em  falha 
—  Tratar  Rua  Canudos  n.  172 
apertamenlo  101  -»  lAFC  ~  Irajé 


NIlóPOLtS  -  Al.  eeta  de  le|e 
de  2  qti.,  lala  e  dep.  por  NCrS[ 
140.00  e  laxas  cont.  e  fiador. 
Ver-e  tratar  Rua  António  Pereira,, 
12  c/3  —  S  min.  de  Ett.  dc 
Qiinda  e  Nilépelis. 


NILÓPOLIS  Aluga-ie  1  latio 
comercial,  lala,  quarto  pintado 
n6vo«  Av.  Gers.  Mena  Barreto, 
108,  léb.,  domingo,  locei.  Tra- 
larcqm  Nethan  —  Tel.  58*0907. 


NILOPOllS  —  AIupo  casa  de  lali 
e  quarto.  Tem  águe.  luz  e  ôni* 


FETROFOIIS  —  Alufam*!»  epar* 
tamcnloi  de  quarte  e  sala.  Tale* 
feno  48*9005. 


TERESÓPOLIS 
-  FRIBURGO 


fESIAS  EM  fllIBURGO  -  Aluni- 
te  ap.  mob.  306,  qualquer  perío¬ 
do.  Ver  zelador,  Pça.  Getú1*o 
!Vifgn,  190.  Inf.  Niterói  S04S. 
FRIBURGO  Alugo-ie  novo.  2 

q,  1  I.,  dependencias  emp.,  ga* 
raoem.  Rus  Portugal,  22,  ap. 
!504.  37*0897. 


TERESOPOLIS  -  Alto,  próxima 
semana  (feriado),  alugo  óilma  ca¬ 
sa  mobiliada,  pltclnat.  play- 
ground.  etc.  etc.  Tratar:  47*531^ 
íf  43*4574.  _ 


ARARUAMA 


uòs.’'*  -  CABO  FRIO 


SÍTIOS, 

CHÁCARAS, 

FAZENDAS 


SITIO  PROXIMO  A  TERESOPOLIS 
-  AIUGA.SE,  51,00  ml  •  letal 
agradava)  *  boa  residência.  ... 
I  000  ml  de  gaipêe»  pt  (riaçóee 
abatedor  (1  máquinas  inoder* 
nissirnas  —  Ideal  para  inicie, 
renda  eu  recreio  terra»  ótiieae 
pj  lavoura  Sómente  400  mtn* 
seli  •»  Exie*-ie  peste»  ídêrtee  » 
Tratar  nt  leia  na  Rua  Ferme  de 
Ameedo  n.  55  —  Ipen.  —  Tel. 
27*7590. 


NItOPOlIS  -  Afuge-s»  ume  ca.|cABO  FfiíO  -Alugo  perí-fériai 
»a  com  2  quarto».  Rüa  de  frente,  mebiliaao,  |unto 


Serre,  93,  fica  perto  de  Cãnce- 
la.  Prefiro  desconto  em  fólha. 

PETRÓPOLIS  - 
CORREIAS  -  ITAIPAVA 


AlUGA-SE  por  tamppreda  ótimo 
ep.  moblllsde  cJ  geladeira.  Sala  e 
nuarlo  graptle],  varanda,  depen- 
dóneiet  de  emp.  Frente  Colégio! 
5Íon.  Rue  Silva  Jardim,  127  ap. 
303.  Ver  lábado  e  domingo  — 
40*4838. 


APARTAMENTO  senhora  moran¬ 
do  ló,  hospeda  1  ou  2  mdças, 
fim  de  lernana.  42-0777.  Perró* 
polli. _ 


PETROPOLIS  —  Ap.  pequeno. 
Centro,  bem  mobiliado,  transpai- 
ta*»e.  Tratar  42*0777. 


PETROPOLIS  -  Afueo  ÓKma  cesa. 
com  4  qls.,  2  »ala«,  demait  depen* 
dênclet  •  ede.  quklel,  i  5  minu¬ 
tei  do  Centre.  Tel».  3914  eu  •• 
2295. 


á  praia.  Tel.  49*7187. 


RAMAL  DE 
MANGARATIBA  - 
ANGRA  DOS  REIS 


SAO  GONÇAIO  —  Alupirr*}»  ni 
Rwa  José  Carvalheira  n.  2TÓ'  e 
316  fundo».  Locação  nove,  tosti 
com  2  quarto»  e  de.maii  dipen* 
rtfnciei.  Aluguel  N(Ír5  100,00  - 
Tratar  Rue  Debret,  79.  G.  mS/Í. 
Tel.  22-9831  jCrtc^JW)^ _ 

IMÓVEIS 

DIVERSOS 


IBICUI  --  Oportunidade  —  Alugo 
ampla  caia  p|  ó  pessoas,  p]  6 
meses,  set./fev.  Foneit  45-9J65  — 
23-9380  R.  79  ~  Gcnçalvei  - 
Teóf.  Olcnl  n.  62.  8.®  ~  NCr$ 
120.00.-  _ 


OUTRAS  CIDySDES 


LINDA  PRAIA  —  Alugo  quartos 
com  rafeiçõet.  locei  maravilhoso. 
Jogos  de  ialio,  ónlbui  ê  porli. 
Tel.  45-6763. 


SAQUAREMA  »  Aluga-se  caia. 
Chamar  Sr.  Emillino.  —  29-4191. 


SAQUAREMA  -  Aluga-ie  cett 
na  praia,  próximo  ã  Igreja  mé» 
das  festa»  -  45*2212. 


S.  LOURÊNÇO  -  Alup»*i«  ou 
vtnde*ic  apartame.Mo  mebillade. 
TraUf  Tel.  28*7309.  _ 


Mudanças 

28-7649 

RAPIDAS  E  EFICIENTEl 


Prédio 
3  andares 

1  050  m}.  Eiev.dor.  Aluga-i. 
:  Av.  Gome,  Freire,  447  — 
Inf.  OMiaZ  -  CRECI  170. 


ÁREA  COMERCIAI  -  ALUGA-SE 

Entidade  ligada  ao  ramo  de  investimentos  procura 
área  de  aproximadamente  700  m2,  distribuída  em  um  ou 
dois  andares,  localizada  no  Centro,  preferencialmente  à 
Esplanada  do  Castelo. 

Os  interessados  poderão  procurar  Sr.  Carlos,  pelo 
vim  eu..ii,:dem.  enu.,!jg|gfQ^g  31-1787,  a  partir  das  9  (nove)  horas  de  segun^ 

feira. 


DEL  CASTillO  —  Aluqa  te  o  ip.l 
103,  da  Rua  Barr.beré,  92,  ci  2j 
oti.e  uli,  çpzinha,  banheiro  com*! 
pletp  c|  tado  confòrto.  —  Tretarl 

no  »p.  101. _ 

ESTADO  DO  Rlò  —  A1ugff*'>e^»a 
t  quarte»  Confcrléveli.  Rus  Hen¬ 
rique  Dias,  262,  VIU  Santo  An* 
tónk»  — .AtwU  Bronca. 


HONORIO  GURGEL  ~  A!uga*ie 
umi  casa  na  Rui  Olsóllt,  71, 
perto  da  estgçl:. 


ALUGA*SS  eéso  no^rs.  moderna,  2 
qti.,  laU,  eope.  depd.  varanda, 
tódi  tnurade*  Tritir  Rue  Careibe, 

183,  cose  3,  Eit,  CoJóglo. 

ÀÍUOA^i  casa  cem 
sala  •  dapendtncí 

lua  e  agua  prepri#  _ _  _ , 

f.?.*  ***  Janeiro  n.  805  •Í2Õ0,ÒÒ  —  Rua  CusRapuava  n.  H 

Tele»  -•  Aluguel^  NCiSj-^  frente  escala  neva. 

IRAJA  —  Aluga-te  na  Ru»  fiUiõr! 

11.,^..?......  _  lA-i  _f _ _  _a 


IGOVCRNADOR  ^  Aluga  te  ótimr 
lAp.irt.  d»  luxo.  frente  de  pral»  cj 
2  ctti.,  1  letãe,  banheiro  com¬ 
pleto  e  banheiro  d»  empregada. 
Praia  da  PItangutIri,  .  3.  TaU  •. 
29^239  e  29*1760. 
GOVERNADOR  -  Rua  JaimV^er* 
digão '242  ap.  202.  frente,  «lni«. 
CO.  3  qli.,  lale,  arm.  emb.  dep.j 
garagem  etc.  Alug.  330,00  e  ia 
fRÀJA  -  Aluge  ap.  hI»,  2  qí»..i«V 

varanda»  e  dependêncte.  lóS.OÒlí^r^^*  22*0400.  Sr.  S^usa.  CRECI 
mal»  encargos.  Av.  AutamóvtM_riJ*_P^<*I>  fiorlano.  19  ».  63. 
Club.  3050  Mtrifl.  [iLHA  —  Alcge-te  ã  R.  Zurique. 

Tr.f203,  csie  c;  2  qt».,  sala  e  de* 

'  perderve'.at.  Aluguel  NCfS  70,00. 
Trit.  R.  Adolfo  Bergaminl,  96. 


Ittiio.  Tratar  Rua  Acre  113.  sob, 
jeom  Ferreira.  Nio  atendo  tele* 
fone. 


LOJAS  —  Copacabana  Paisol 
ocnirato  2  tojai  jSIquelra  Campot,| 
143,  cem  ou  tem  Ijk»talaçót«  parai 
bouflqua  0  papelaria.  Ttl.  2^532 
5r«  Jeié. 


PASSO  «cnlrntn  de  lola.  Mont#* 
laragem  »tc.  4\iug.  330.t»  e  ia*{oem  nove.  Urgente.  Motivo  de 
fv  Itfxo.  ôn.hL»  Ban-lviagem.  contrato  .nóro,  S  anos. 


com  3  qujrl*t,  |NHAUMÃ  —  AÍug»  ap.  típo  ca¬ 
ias,  murada  »  »a,  luxe,  2  qli.,  aa'a,  cepa,  cea./ 
pri».  Trato/  niibanh..  varanda,  3  éreas  -  NCrS 


100,00  (em  p  Sr.  Jetó,  Al* 
faia  te. 


ALUOA-SE  ap.  com  lal».  2  jsii. 
coz..  banh.  na  Roe  Dr.  A/eoiíno 
d»  Abreu  n.®  203  —  Vil»  Sin* 
tf  Tertif 


'Madeiros,  42.  caia  102,  eiuguet 
NCrS  150.00.  Ver  chavei  nè  ceie 
101.  Tratar  Rut  Capitão  Fólit, 
I6!3Í,  Rua  3,  n.  3  Antónioj 
Comes.  Telefone  26*5875. 


Barata  Ribeiro,  502-C  -  Lola  II 
Oai  9  ãi  13. 


ZONA  NORTE 


I.  309.  Tel.  a?.3IM  -  Jorg..  .Ru.  Bulhôei,  SI4.  Onlbui  i  perti. 


IlHA  OO  GOVEENAOOE  -  Jar- 
dim  Guanabara,  Aluga-se  2  eps. 
de  frent»  cj  3  quartos,  sela,  co* 
zinht  a  dependência:  de  emrsre* 
gadfl,  c'  garagem.  Ver  ne  Bua 
,A'berto  Maranhão,  228.  ipi*  201 
Í202.  Ttf.  28*3147, 


sando  que  a  melof  tem  4  por¬ 
tai  de  aço,  ivr  e  fórçe.  Chavei  j 
ng  mesma  rue,  514,  ! 


ALUGO  (a|a  com  moradia  nct! 
fundos,  ótimo  pnnto  comercial. 
Rua  8.  Bom  Relírp.  Trata*ie  it). 
58*49)5. 


CENTRO  -  Alugo  lêle  414.  SAENZ  PENA  -  Alugo  wla  de 
Ac.-e,  47,  pint.  c/  liftteco.  Chave;, ln'íopen!lef»le.  a  senhor. 

-  - -  uenhora  ou  dois  rapazes,  com  re* 

'ferênclei.  —  Rua  Barão  dt  Mas* 
quita,  402,  lobrado.  * 


na  portaria.  Tratar  ORG.  ROA^A 
NO  —  Av.  Pres.  Vargas  290  »/ 

712  CRECI  1  DOÒ. _ 

, CENTRO  —  Aluga-se  lela  1223  do 
Ed.  M.  Herval,  Av.  Rio  Branco, 
165  -  Tratir  tel.  52-3697,  pele 

:manhl. _ 

CÍNTRO  —  Fins  comerciais.  AlI7 
go  sula  228.  Av.  Rio  Biencn  185. 
Tratar  R.  Teofilo  Otoni,  117,  3.®. 
Tii.  43-8132. 


^NTRÔ  —  Alugo  «ala  para  cscri*: 
tóilo  na  Av,  Graça  Artnha,  416, 
grupa  l)ll|1)14  ~  Ver  e  Tratari 
no  focal  com  Dr.  Elias. 


5ALA$  p/Escritórioi.  Aluga*»»  *• 
NCrS  100,00.  A  Praça  da  Bandcl-' 
te.  Te).  48  0098.  Chaves  Mateto 
6.  ip.  301.  ^ 


DIVERSOS 


ALUGO  ótima  tala  na  Rut  São 
Jclo  n.o  11,  ap.  929.  Ver  se¬ 
gunde  e  férça-felra  dat  13  ho* 
res  ás  17  heras.  Condkóea  pelo 
Telefene  38*0434.  NHeró*. 


CENTRO  —  Alugo  Av.  Almte.l  «kiA. 

B,rro,o,  ó.  srupo  IXU,  C  ul..  ESTADO  DO  RIO 

peq.  taleia.  banh.  Com.,  kltch.í 
Chav/i  port.  Sr.  Adetírvo  —  Tra-| 


AlUGAM-SE  2  !o)ai  de  etqum»,[tw  Dr.  Ciro  ~  53-3926  —  Horá¬ 


rio  ecm/fcia1. 


COM  TELEFONE  -  Ahgi.i»  Edif. 
lisbo»,  P.  Vergas,  580.  Trotar 
porteiro  Olívio. 


CENTRO  —  Fim  comerciais.  Alu¬ 
go  iila  503,  Lqo.  Sio  Frenelseo. 
.26.  Tratar  R.  Teofilo  OtenL  1)7, 
Ij».  T.l,  ,38132.  I 


NITERÓI  - 
SAO  GONÇALO 


ALUOO  boa  case,  grande  quintal 
fogio  com  géi,  contraio,  deteon- 
to  em  (Ólha  garsnrlde  —  NCrI  . 
I5C,(X)  —  Pua  Ryl  Barbeie  n.® 
iCS  -  Mutué  ->  Slo  (Tonteio, 


ATENÇÃO 

OFICINA  ou  DEPOSITO 

PASSA-SE 


Confrafo  recente,  sendo  o  aluguel  de  sômenfe  NCr$  110,00 
mensais.  Terreno  com  1.000m2.  galpão  nôvo,  todo  equipado,  ge¬ 
rador  próprio  (nôvo),  casa-almoxarifado  c  outras  dependências.  To¬ 
do  êste  complexo  se  encontra  em  ólimo  estado  de  conservação. 
Area  construída  350  m2  e  mais  moradia  separada. 

Base:  NCr$  40.000,00  —  Aceitamos  contraproposta. 

Ver  e  tratar  no  local  com  o  Sr.  Elias,  à  Rua  MacacurI,  98 
(portão  vermelho),  no  lAPI  da  Penha.  (P 


V 

I 

.11 


JUIZ  —  o  Juiz  em  e.\crclclo  na  35.*  Vara  Crimi¬ 
nal  esurá  tlc  plnntfio  hoje,  das  12  às  16  horas,  no 
Furo,  Rua  D.  Mnniiel,  para  conhecer  pedidos  ur¬ 
gentes  de  haUeas-corpus  contra  autoridades  coa. 
toras. 

PAGASIENTO  —  Começa  dia  5  o  pagamento  do 
lunclonfillsino  da  Cuanaharn,  referente  ao  mês  de 
Bgõsto.  Recebem  neste  dia  os  servidores  do  lote  1. 

MEDICINA  —  O  Serviço  Nacional  de  Plscallzaç&o 
dn  Odontologia  do  Minístãrlo  da  Saúde  promove  o 
IV  Encoutio  Odontológlco  (depoimentos),  no  dia 
6.  àa  Itt  horas,  no  Clube  de  Engenharia.  •*•  A  1.* 
Cadeira  Üe  Clinica  Médica  da  FundaçtLo  Escola  do 
Medicina  c  Cirurgia  do  Hlo  de  Janeiro  (Serviço  do 
Professor  Jneques  Houll),  realizará  de  4  de  setem¬ 
bro  a  U  dc  outubro,  uiú  cur.so  de  Atunllzaç&o  em 
Reuntatolcsln.  Êste  curso.  Intensivo,  abordará  to¬ 
dos  05  aspectos  modernos  da  Reumatologia  e 
strú  realizado  ás  segundos,  quartas  e  sextas-feiras, 
dia  20  ás  22  horas,  no  Hospital  de  Clínicas  Gaffrée 
Oulnlo,  Rua  Mnrlz  e  Bnrro-s,  773.  Informaçóes 
pelo  telefone:  26-8620,  ou  na  sede  do  serviço,  com 
'n  secretária  Unnd.  O  Centro"  de  Estudas  do 
Ii-jstltuto  Fcmnnde.s  Figueira  realizará  dia  6.  .às 
lOhSOm  a  sua  Sessáo  Semanal  com  uma  Reunião 
Clinica  sôbre  Biopsia  Renal  pelo  E>r.  Rui  dc  Sou- 
sa  Çochn. 

CONFERENCIAS  —  O  Professor  H.  G.  Mogena. 
de  Madri,  Presidente  da  Organizaçáo  Mundial  do 
.  C3.5trenterologta,  pronuncia  s<új  o  patrocínio  da 
PUC,  uma  conferência  sôbre  Cnnoer  Primitivo  do 
Fígado,  dia  5,  ás  11  horas,  no  2.®  andar  da  Poll- 
cliulca  do  Rio  de  Janeiro,  Avenida  Nllo  Peçonha, 
n.o  38  ••*  DIn  8  de  setembro,  ás  17  horas  o  Insti¬ 
tuto  Histórico  e  Geográfico  Brasileiro,  rcallzt^ 
uma  sesfáo  comemorativa  do  2ã0.o  aniversário  de 
K.  Sr.*  Conceição  Aparecida,  em  sua  sede  á  Av. 
Augusto  Severo,  8.  Pnlari  o  sócio  benemérito  Sr. 
Eugênio  Vilheim  de  Moraes,  sôbre  A  Pesca  Mira. 
culosa  eni  1717  no  Rio  de  Janeiro,  •••  O  Sr.  Pedro 
Calmou,  em  seguimento  á  série  de  conferências 
sôbre  TrIIogti  Africana,  vai  falar  iegunda.ícira, 
ás  IThSOni,  sôbre  o  II  Congresso  das  Comunidades 
Portuguêsas  realizado  em  Lourenço  Marques,  em 
se£s.ão  do  In-itituto  de  Estudos  Portuguêses  ÃtÀ- 
nio  Peixoto  (Fundação  José  <^mes  Lopes),  do  Li¬ 
ceu  Lilerúrlo  Português.  •••  A  Academia  Carioca 
de  Letras  promove,  dia  S,  ás  18  horas,  conferência 
da  escrltoia  Maria' Eugênia  Pulg  Lince  sôbre  Tres 
PceUs  Equalorlniios  dc  Diferentes  Escolas. 

DECRETO.S  —  O  Presidente  da  República  assi¬ 
nou  decretos  nomeando  Reitor  da  Universidade 
Fctieral  de  Alagoas,  o  Profcssor-odjtinto  da  alu¬ 
dida  Universidade,  Aristóteles  Calazans  Simões; 
ncm:anüo  Carlos  Alvos  Lopc,s  para  o  cargo  de 
ns.slsíente  de  Relações  Públicas  junto  ao  Escri¬ 
tório  do  Instituto  Br.vsllelro  do  Café,  em  Ham¬ 
burgo;  de.signando  o  Sr.  Válier  Silva,  represen¬ 
tante  do  Ministério  da  Saúde  no  plenário  da  Co¬ 
missão  Nacional  dc  Alimentação,  para  exercer  a 
função  de  presidente  da  referida  Coml&sãó,  em 
virtude  da  dispensa'  do  Senhor  Antônio  Mendes 
Monteiro;  nomeando  membro  do  Conselho  de 
Administração  do  BNDE,  Oto  Ferreira  Neves,  na 
vaga  decorrente  do  término  do  'mandato  de 
Edmundo  Falcão  da  Silva;  designando  o  Profes¬ 
sor  Sebastião  de  Santana  e  Silva  para  represen¬ 
tar  0  Brasil  no  Congresso  do  Instituto  Interna¬ 
cional  de  Finanças  Públicas,  a  realizar-se  em 
Praga,  em  setembro  próximo. 


1 


ClASStFlCACOS  —  Jornal  do  Crasí!,  cibodo,  ^•9-A7  9 


«  0  OPORTUNIDADES  E  NEGÓCIOS  ®  UTILIDADES  _ 

'• - - ITT  BÃínrÂsiA  «m  CnUlT  vfd.  mãi*COMISTIVEI$  I  BEBIDAS  .hi  g.-INOVA  IGUAÇU  -  Vcndr-'P  mi- 

d  DA  I  Dl^  A  uJi  na  Av  PitlldanU  Varnti,  «al  -  Vando  ati  aoiio  «m  t*.  tauiania.  b«r  bei  leno.  tie»  le 

i  M  Oi^lO^^L/tw  pi«í^  p'"*"  ••  ^V*'  •««•'•'d»-  N«8d«i»  da  |as  intlulda»  na  teniraio,  nt» 

wSl^iil^A  íCOOrbtm  limnelado.  v»llo.  loi»  piaptia  p!  giand*  ar- pé  a.uauel.  a-nria  rfco.ia,  b  m 

EÔ  _  .  .i_.  A  laa  c~nr#fpASÍÃV«  pV“dir'cõr  P»'“ôa  -  Va»  a  lr»l«r  na  E»ti.  napccic.  Ttal.or  cem  o  ijfcptiala. 

I  c  MERCEARIA  na  Pç.  d»  Car-  ^  Ounda,  \  1311-C  -  Bali.  rio  ni  Roa  Cerenil  Ffone  rto  Sr». 

C  I  Cl  3  nic.  ólnna  epafionldade  aiqulnn  Alaai».  tei.  134  tnulni  na  Roa  0.-.oar. 

V*  I  *1»  £.  lat  Enl(.  1  -  l'»'a(  '''‘•'d' — Bi» - G — :: -  nade»  Pcflela.  145a  aaallo  Inie»- 

da  Caroalhe.  1548  -  tdaen^ _  ÇAFfi  .E  JA?,,  -  .V»Pd«  la.^  na 

-  •■ - ^  \  \  Aiiia-i  ae  77.  BARBEARIA  -  Vendr  jo  urgania.  oíml»  *  E'  na*  de  ouirci  NiVeíOI  -  Cantre  —  Venda  b-.r 

-ÍNDUSTRIA  (Aluguel,  5  quatto».  ?  noa^lM,  F4fla_3,:«. _  ^ol4"»  ■'cnMr»*V’V6« 

•'^Compra,  Venda  etc.)  b*.  7  qt.  empregudai,  B*r*O0fn  BAR  £  CAFÊ  -  Vcnd«-to  na  Ruj  OEPOSITO  Dc  DOCES  -  Venda-  r.jb  Jj*  Can- 

'  _ _ _ »  demal*  depenurnelii  -  Ruí  24  de  Meio,  f.  S.  coniralo  df  5  MepalhSei  de  Cii-  f"':V/^^VX;íarn-nfl  ^ 

avenida  DÍASil  -  Mattado  S.  Praf.  Allrodo  Camci,  79.  Bala*  anoa.  Aluaual  30,  venda  <nm  ÍO  jb3_-  E.  da  RiachualO;^ _ monf  etír  n' 

SrtaillEe  -  Vendemoí  3  lelea  leDO.  P'eiai  NC«$  '  O»)^  ~ »u.'*dV  ÔuiUn'  PER/.MSSVONARIÁ  DC  KpífiVaik”  '■z;n.~5Tl"^aDÍ^ 

''iModiKtfijiTi  tuntei  cu  tecBfâdoi  Tratar  no  Binrt  Irmíoi  Oulttie*  inDrclel  Oliveira.  Rua  de  »â»irt?ce  ^  0«nr{fi««  «m  B*ff#  “  Zona  ayl.  waon«taa 

■‘3J.54ES  -  CRECI  177^; _ ARMARINHO  -  Conl.e;ô.i  -  Ba- BAR  -  Vande-w  na  Rua  Oaioo  p,(,  _  t,|.,  47.1175  -  S»- wía ' 

AILNCÂcT-  A-ií-íe  uma  4<ca  aai  -  VinJ.  eanir.  navo,  41.  da  Capanama.  «^A,  cl  R.a  da  „j,|^  _ Sií.ní«^  - 

2  medindo  14  m  dc  neaocSo  —  Rv*  Conde  de  “  NCrS  16  000.00  cl  8  em  ^cenilruleri  cem  obreaT  PASSA*St  eenuato  (oie.  T#rmln»j 

'  íronie  p5i  56  m  do  íundcj,  com  bngo,  ^0^  ^  —  Penha.  3  IW  ^tn.  - -  6linio  nenede.  Vende  eu  pano  em  1972.  Tel.  308J6p. _ 


AVISO 


fúrça  :  '*ada.  íovô,  lu?  e  Jc^fío/iATENÇAO  COMERCIANTES  -  Te- BARíS  -  Cafete.  eiq.  coní.  no*  ,  dlrelarié  moílvo  •  ovfre  paMRÍA  -'Tenho  Irl»  padarlai. 

V'ne.  N:ío  t**n  Iwra,  »6  md  p«ra  venda  rw»  balrroa  Cem  vo.  foría  4.5  enirade  19.  Outro  {nfefmirõei  tel.  ^^*'^5,  ine‘hor  ponto  di' 

Cim  delfont*  h  Eiiaçao  de  lt*-:tro  da  c-dade  o  ediacindai.  tc- bem  montado,  podendo  morar  -  j,»  tf  kerat.  Oomingti]  -j  ^  nç,  modere», I 

*.15,  di  pata  Indúttrla  e  cutrciljg^  ,5^.,  ntflôelo.  Barci,  TírU  5.5  entrada  20.  o  feriado»  dia  Iode  Sr.  Leran^n.^^  firla»,  bon»  «oniralc».  H 

ramo»,  oürro  pento.  Trotar  tancHoneIr»,  paste»  de  GSES  —  Av.  Prci.  Verçat,  j<y.  _ _ _  iBernarillno  —  Av.  Nilo  Peçanhaj 


Aiimóvol  Clube,  2  Sflí. 


.loasollna  ctc.  Grande»  facilldad?»  »!  1108  —  Cernb. 


_ - -  .1—  II  I .  — mernertung  — 

FAUMACIA  primavera  -  Ven.|„^3B,j^*|j  S__*-  NfV| 


•  tóRRACHETRÍr-'v;;^õilíSi^  v. »  nalia^nd;.  V  À».B.  K|  *>.*.!*,  /a°7m  “SaalV;’!:  fl^A^TAq-^Va-^a^^Tn 


A  Companhia  Telefónica  Brasileira  tem  sido  pro¬ 
curada  por  pessoas  que  buscam  solução  para  proble¬ 
mas  decorrentes  do  negociações  de  telefones  através 
de  intermediários.  Não  reconhecendo  a  compra  o  ven¬ 
da  de  telefones,  o  CTB  avisa  que  nada  poderá  fozer 
para  solucionar  qualquer  problema  ocasionado  por  tais 
transações. 

Outrossim,  informa  que  tõdas  as  sues 
agências  comerciais  estão  devidamente 
aparelhadas  para  atender,  com  presteza,  a 

@  pedidos  de  mudança,  transferência  de  res¬ 
ponsabilidade,  extensões  e  todos  os  ser¬ 
viços  telefônicos. 

COMPANHIA  TELEFÔNICA  BRASILEIRA 

—  procurando  servir  sempre  melhor 


?Rnu^fa^'.r  iWal^^Jm“po7ü/^dt  PEOISTRAOORA  Hugcn 


OPORTUNIDADES  tcmaiie  far.\  «m.has- 

/.p^cat.»  ld'Jo  o  »o*r«do  d»»t4 

DIVERSAS  tt  :r«ivillicfj  «>to  «*  Eaíio  gAtin» 

”  Citit»  p?i*  o  n.®  .... 

ATíKÇAO  -  Colcnio.  hMcl  fi:,  12471»  «•  partatb  dí»!«  Join^l. 
CaUtira  do  e»  Hytci  Nr,/»  IC'T'77  'p.-iBJí^annA  rc  r/rA  -  -  Z 

Vand»  i  3  5OT.  U.I.  du  fiu*.*.sl,  Gfco  ‘  m  g 

■  i«,i-  Ua-iMt  .icmincv»  *  »>vm4  CtCO  —  rn.G, 

57.  Ao  ladí  Hrlol  Clara. _ 1,,.,,,  _ 

A^*»VA  DE  CAÇA  —  CatíbfB  12.'40O.CO  —  Tfatír  n»  Etlrád*  In- 
n;:vj.  trm  uto,  vendo.  —  tt‘'clc*iiín('cinli»  Mâ';»lhác»  n.  302,  tm 
no  36-2024. _ . _  db]  úloit.  Ftjno  90-0134 , 

.í.'.'úa',“'.m“fo7oi^*di  BEOIÍIRAOORA  Hugrn 

tania  no  BAZAR  ESIORIl,  la.io  1  3.-4.  rem  qaveiea  ti^- 

FUmoU  -  a(,.l.  d.  atia.  E-.l.-  «í”' 

.ia  Rodouillia.  ko>o  13.  -  A».  ^  "U  830  -* 

ila.  AnIBnlo.  BI  -  Posot  da  _ 

Caldai  -  MG. _ BASÍASE  hsulinue  com  salEo  pI 

ÜAICAO  SiCO  3.60  n  1.22  x  70,  cictf<V.  Pt«c>»  Sdeni  Pen*.  {»|. 
nCvo.  Prc(0  di»  ocfiiio.  Av. 

Subutbana,  1235.  C»lpÍo  H  —  - 

Loufivj).  Di»  B  iters»  etn  díanta,' REPRtSEffTAÇÓCS  p:)ra  o  Rle  Gr. 
D>lA'NÇr5“mTrOLÀ5“^  VeVdS  ‘j»  “  Fitm-a  P. 

di.u,  350  l  o,  5  lo.  pol.  molhar  ,  «'"Sclccda  ic;.,l.*rmen. 

otcri».  Rua  43o  Franelaca  Xa.xr  *:'i«  arnp  .ar  linha  do  rapto- 
«C“-tíío',t  *•'«  lndy»tf.4  em  Qerel 
';T«*?rê“ — w — mi'^rZ""n77*TV7â  InteroJsndR*  que  »»  dirlnirem  cj 
'no'r'^fÓ  '//.aUl-r  ctorii^  urriontln  i  "Fcrirejc-irntt,"  n!c  da- 
ÍVnlõ:*  l?ua  I•b^.a'íi4^58r'^un  f..»*  RM-I  ==6_S  -  ZC  -  «  IGDl 

dt^  cnmjsivón. _ _ _ 

COLÔNIA  CE  FERIAS  —  Clima  VENDE-SE  uma  carraça  tie  fruta» 
maravilheco.  10  alquaites,  S  caut.  o  legumes  na  Rua  Dia»  di  RccHa 
piielc»,  i.»ufi»,.  B  gslpõr»  par»  mi(|eiQvÍna  CopaCaibana.  Tratar  no 

S alinha»  cada,  lago  t/  peixe»  ejtcctl. 
ifto,  19  ItWA  do  fôiç»  •  lutai  “ 


’^D:L  CASTILHO  -  Galpão,  lo).».  AÇOUGUE  -  Crajaú  -  Vendo.  vo.  Ver  e  réÍBVíScMe - rVttÍlMfMfÍif5~l  22-M48  -  f.Urlini  E»ccb»r,  dlà- _  _ _ _ _  ~,i/s£rúoA -  vnicrriMec^iri:, — r»  '  Orador  de  2  hVfA,  5  na»cen-i VENDE, M  SE  cadeira»  de  taheIeL 

5  c3iij.  Vendo  facilitado.  Acr.i.i- jet  38  1898.  Crur,  155,  i  206.  Ed.  Maibli.  fEHRAOENS  -  »i#mr^nJa.  VFNDE-SE  um»  aultanda  cem  mo-  VENDE-SE  um  Undo  bar  Uno  Un- COMPRO  TE-EFONES  linha»  37  pçtivel,  naragem,  3  eui.  -/eirc»  com  pedelelrr».  NCrS  .. 

'-^3or=oMtaiefreno  27  x  50.  P.  F.  (B  i»  14)._  Vende-M  bem  menUda.  ‘  ^  - ITT^  Xrfl.  A  Rua  em  Bon-  cHon.te.  ab.rtb  hi  pouco»  d:«.  oü  57  «  26.  pagand»  Imedhla.  compro  •  praMaíõe».  l.lefone:ll5.C0  novci.  Rua  Vi»:ond.  de 

-riiortM  na  Av.  Autcmovel  Clube.  ,Vm  raildincli  Var  - - 77^. - ■  **'*‘’**  **-'*2®  «n»*»»®.  POSTO  OB  CASOl  MA  ^  Vendo  ^  j  ,  fatendo  bca  érla,  tem  contrate  menio  â  vl:la.  am  dlnlieno  1  700.  ^.744,  dUriaminte.  Pira  5.  608  202.  Ipanema, 

17»  a  17^  2  minuto»  V:»dolô  -  Vendfl*»e  Por  mc-  c/  rfp»ilir®«i  •  P«*í*  “  com  cu  icm  0  Imôvrl.  O  imóvel  dJ;,  hbr-.  Tralir  cem  o  Sr.  Rtlande.  Tel».  _  _  * - - - 

d,  Av  sühurbanV  com  F4>c.>  t  P=”  "*'•  Contraio  novo.  »'• "  da  vlMijm  -  Rua  Taearaiu,  lana  54.15M._  _ _  ctmtta  de  10  . . .  Ic|M.  Pa- VENDE  SE  um  .alio  da  cabei..-  Sn,  da  flrrn^i.  AvanUá  fu- S4.345Í  a  SB-tW. _  _  _  _ 

í';í;!,,V£:rr.v%TSy;^»-íi±d:r..  ;?..^;>.S=t.-=r»T,FiRMA''DEcoMÉSTicos?;,i-;5Sií^^^^^^^  UTILIDADES 

. Ir^S^TKTTSinpir.  «“S!?..:  ^ ';.;£í  3,^  ■E.r,'i.-  sU™  f.:.  -  v-ndo  PO,  moiivo  d.  ssSiT  Ã=%5  c  . .  _1 _ 

.fí  ■  .viiT--  °;sr'°de  "Zp^!  ürr  .e.*c'ss..."í  í  «f''-  -  >>«:o, ações  í:sk,“;£ 

diAB.  Trai.  lal.  30-1334.  Ssl-  ATENÇAO  *-  Vendo  ciia  «1  com  g  proprietírlo  BS  Oq  _  P  ,|uquel  70.  E-.irada  •*  ».  Eitf.  do.  .pu  na  a,  .  •  ■_  oaraoem  a  moradia.  Tal.  MCDICO  -  feiilcne.  Compra  li-  ã Vtur » n  “  'm AuilJ TF '*  ."'SFO-  Aica  iacaran. 


-'^líuTa.tr-  Tal  "(orTa  Cam.|Emin._Cuad.j(n.,_sa»,_Mjsqu;^  BAR‘ E  ARMAZIM  -  ''••'íl-"  "Ilel .  49-1707. 

blrar  pab  l.latan.  «.SMK -  ÃRMAZSSl  c,  copa,  olimo  jk-Mo.  Ejlr.  _  fisRICA  ÕeYsÒÜF 

-.,n.n  ^  al  ZOOmZ  naigron.  cpm.  ,fo  ^g%AB-E  WCEÃRTT^CTÍ^  . . . 


£6t,  ínitl.v.e,  f.»?* 


E  ARMA2EM  “  y®***^**^®,  “  Ipl  49-1707.  POSTO  DE  G.a^OUNA  —  Vanda-  Conacabar»,  _  i..,  T/fli»r  com  Amandio  ou Lenlugada»  data»  t  moderna»  e  J^anvim  Murtinl»©,  86311.  Sania 

Rio  Cranda,  4324  -  Jir* _ » - - wIT  le  Dor  in:tK*o  d»  outro»  noeo.  VENOE-SE  ial3o  de  cabeíele/o  WAnflA^CA  Celeste,  polo  telefgne  58  8420.  Impirio.  P»go  bem  e  atendo  fi-  Terrti.  Ver  lébado  e  domingo  k 

Shanp^i  —  Taquara*  _  fABRICA  08  EaÇUAORIAS --  Ven-  vinculo  »  d«  lerltnra.  Ru»  ^Aífç-»  de  Ma-  VwnUC  5v  TENHO  telofcno  ÍÍnhj*29-49  co-lpido  —  Ttl.  40-4119. _ nolle. 

E  MERCEARIA  -  Cem  re»?-  do»a  . r[,^'”raloMdD  -T  1*^**  ?*  jr  RAm  nrippa  Indu-lve'©  Imô-  marcial  ecm  oxtentáo  Interna,  Int-JATENCAO  -  Compro  movei»  uia-  GUÃROA-ROUPA  de  essal,  a»io. 

!.  leia  com  3  poiii»  do  quadriai  *  pasamcnis.  Tratir  cpm  *  P  'F'  *-  Perlo  'nai  embu.  Méicr-Guatla.  Bom  preço,  ''«'v-l'''*  ®  l,l,do  ;/,éler.  troco  por  linhají,,,  Salai  •  dormilorlot  marFim,  „|,o.  70  mil.  C.ira  da  solteiro 

Malher  icna  comorc.al  do  cm  pleno  '  W*  larlo  na  Avenida  R  j-Pn  rípol.s,  |u„b  Caicadura-Guadipule.  Tm- v,|_  peladelre,  2  teleforwe  -  07., 7^  retidenclal.  Trciar  d»  Impe, lo,  Ru.lUo.  CW- c|  colchão  40  mlí  o,“ 

1,  boa  copa.  Enir.  3  vOO.  tli  c-eelcn,e.  *^*'P*°  hom  em  frtnti_M_yj_fdi^. - -  lar  lovil.  Sr.  Armanoa  8  as  14  gg,  Almirnnl.  Tnmanda*  cunda  a  sgíia-Felra  das  13  ns  l.tlpandala,  l.  XV.  Pago  bem.  Tal.  Urne-iia.  Roa  Siqueira  Campos, 

15  prod.  de  5,00.  Rua  Bojo-  çcncrelo  rara  (.çnsão  cl  moreePa  e  ham  mo-  _ _ ^ ,  |,.  Or.  IVÜicn.  Av.  ChurciTjll.lM.0W7.  341.  «g.  S-IOI.  ml.  57.2014. 

*■  1058  -  Eiquin»  Rua  Rio  IkO  m2,  fcrç»  «  l'?í.‘ip.T,}4blvIm»ntad«  da  pírtkulfr  ptir»  pfr-  VENDO  ReriiimfiUa  n  pacelanB.p^*  *  94,  8.®.  Tel.  22*0461  eu  '2*6279. [  Yq  ^“cVmére  movei»  t7‘nncToTÃ~r^ç"7^iTM7sprnTi^ 

reta,  _  ri7,,r.‘“d  "‘L:ia''c";r;n\^  %uí'i"  i,  '7=7  '==?,  i-"*  7=:='-  tara-l -  - lEÍEfÓNE— ^e^lTnh.  ^'.«'ilírler  mar.  WR o  eokhêfs  dí  c^^.’ 

E  ÁRMAZI.V  -  Ven-Jo-:e;J*Y,",35  ““''‘'"'I'”'**’ VI  1- g-^-^iDINHEIRO  E  HIPOTECAS i-*»  PortiFi»'”  Imnerlo.  eaviuna.  rosllcos,  pg„  „  conlecçõo  tsme* 

mn'hor  olerla,  najétlp  bem  *P'’'_.r. : - —  - - -  ;.-,.r  'So  ggdar  osti  a  tto"'*-  VEWD' S5  m  Rua  Se  i  le,  TisTcr  Rua  Miguel  CõUlí,  23,  atilpendaie.  U  XV.  Paga-se  bem.  ,.1,  mcjjdj  também  col. 

rcilvo.  no  melho,  p-.nlo  do  ''T^u''  *  '*'’  'ACIMA-de  dois  mi'hóti  >li  liIo*|’'“  ^»'*  «-“»'•  ^  Fel.  33.01  ll._  _ ,húes  pcnulares  a  nart.r  de  NCr$ 

t.  lunsf  de  pc::3v)e-«  [ÍÍ_?,  Feclllto  o  V*’-—-*’'.:- - ‘  „,~77l  ' _  _ 'ta  milhíe»  c.T!»r»5l9  »o!i  hipa-  ^V’"-**  - - - - ATENÇÃO  -  Comprimo»  movflhit5,00,  oa  fábrica.  Av. 

:».  r»r  multe  msvimenta  dc  P®  ®  p.  •  *  POSTO  6  -r  Vcpdn  rrcrc^jfi»  na  V£"PO  mercearl»  e  qul- iff®  cu  rflrevcnila  de  Ímov»I».  XtlEFCNE  *-  Vende-iB  I  lr:£rl- usados.  Puclf»-»»  do  flr»nd<»U.'cm  de  Si,  20.  lol.  32-7192  — 

em  ccral.  4  *n.:i  d»  f-"’  ”*1 '.'vv:  : - rr~rr - AtirT  Fr»rc*t<e  6A.  rne/  n»/-  oeUde:'*.  meedsr  d*  Tel*  57*CS1C.  OlvmpI».  ç«  2an.>  Sul.  Trater  pelo  teMo*' quantidade»  rle  dermílarlc»  •  'rrde  ra  n  ri'-mlcMio  -  Vends» 

Ncnúí.o  de  UfqCnc'p.  fARi.-ACIA  -  ®  mi  hoe»  caíi,  b»!tfêo  fríqcrrCco  -  Alvo-?’  *  inres  MÍNIMOS  em^ir.-ato  de  ne  56*0112.  -Ijj  de  janltr  Chlji»nd»lo,  psu  ei.r.tdo.  AccIta-tc  cnlsmcrd*  «. 

r:.;  nrgicini.  Cnt.v:U  f.V-  ri  NOÍ  60.CÔ  p».  2  r5=I«  -  R‘  f ,  :o  «ViÍem  íiht.  íríTioV  a-í»  teUFCME  50  -  M=tWo  mudin-  n«fim.  «vluna.  Ui»  XV.  ru^lu  p^rlêl.  _ 

.  Vf  f  irit.v  nn  Icce  ,  .t.pref  ..  Fi-  n--  ^ ■  .•.IpaOARIA  -- _VtP.<l»--.«  nnvinha.  ,,,  -jj  8  _  Mfr  ^  Ar.';jr.!.'.  .'Inhti.c.  -  J  t,.:;.-»  r,cf  u-.i  29-40.  o  colca laii.  Paca-ao  o  vilm  ng;,,/.  -g„.,,„. 

Parõ.  163  -  Mtiq-.T.Ct1.v  eaP';.ACIA  -  Vendo  p.-r  16  mlU^,  baicac.  jir.nHe  ponto.  „  ;„h. ,  ^  p  „  ;,j  ,|,  „„  ?j,. ,  ;,4,.f,:ra.  idelsne  23-1262.  'íS  Ho  t-i.i  ern-.p.*.- irata-  com 

-■  P'’-  _  _  _  .  sfiaH.-i  r.:.-:  ernt  Isrla  mer.  w'rot  -','r  vi..n-*e  .,,i.  i,...  ,  r.-taLtir-  «IVA  d.  1  até  :o  m-.l.ãa.,  em-  i...*.  d: -.r  ;a  da-  14  hera,.  jqvakuer  b.,„a.  Tcl-  «M«,-  .r,.  w,„g,|  „„  oíd.*.  tel.  '-14728. 

-  Vond...,  cem  momila,  t»-'  de  4  tn.l  ^  ‘  St».  *:nl*rtn  n4va.,p',,/,cu,.  p,.r.|.,.  .p.,  .  Itr-  ,i-  .-CN!  -'Con-qro  ria  P-’»' .“X7''°c--a°*'' r«i '■“'■'í''*  ’  V.r-.,le.,--íe  Ch-pan, 

metlvo  da  *la.jam,  -  inn  n  ,!,  p-nj  'i Inc^-,  _  r-.'-*-’.’  Vicent-  Tel.,  23-3970.  ,.  fMlhJa*  -  Linh,*:  28.  MSVu^Íí  '•-•luordo.  huFfet 

cio  oa  Rua_  Cc,u,.pa  n.  •  •  I  r"'..®'- — - - --  -F.A5SO  «ontr.ie  tOlITIDUE  ).p4  _  n,..*,  do  Car-  ^  _  B|,,.,(£,no  _  Em-  P-t.  5.1  n  <3  -  Trilar  pelo  '«l-r W  ii-t  ^  l'  -oiT|itr;;.  MCrS  IM.CO,  Vheend. 

I  -  Konirio  _Çuroel. _ ifAR.MAClA  -  Vendeto  •-  Ru»  Copacabana  I;»'at  4  J  *  Cam-  ^ ^t-l  milIiEet  SC-SUEO  -  D.  Eilta.  -  .  —[Eant,  bíbel.  436,  «p.  101  - 


P.V»  Cal,  Gustavo 


*98  14ÍS"  1*^  •  --  g  ,  ,  ..  1.  iVlixUU  C-;t.an3J  c  rr-crb-^OTi»  v  «ju  Hincscta  «w  rcfnsvrnwa»  w* 

I,  fregufítn  ie-eSl®*  - -  ---PADARIA  cem  ,6^’’®^*?’'  b?i  m*ríd:4  -  Ru»  ire-ui,  5C9  Irí^voí»  -  A»  melHere»  laxa»  - 

.om  n-P  mntíva  np  SADIJA^IAC  nOrVriAQtAS  ~  Ml-nL^Mia.oya  nn  «tniira  fl/  ElIjidOa  M _  j.  _  V-I..-Í-  AM  A.4}ant&. 


ÍAÇOUGUE  -  Vendo  por  n!o  po*  baR  lANCHONETE  -  Vendt-ie  jOB-  sl,  ^  -  ro  rtsp  ' 

der  estar  a  taill  no  molhar  pen-  o„  ,g,iedada,  pronto  paro  fASMACIA  -  Tenho  lola  pton-|nll  p«e_o_n- — 


.......  ,  •  jjmj  rn*rao:*  —  p»u«  >êv.  imnvei»  —  m»  inunaw»»» 

no  nacaro  n/  Estado.  _  Cortre.  Solutão  am  48  liaiai.  Adu 

t.o  Kembts  para  entre*  _  .p”^r,T,j."2  m.fr.arl.  "*e*  para  cartidõas.  Trarar 
lleanrlidat  para  v.nda  VE-IDE-SE  wlunda  #  meteestrt  aECINDO  OU/ 

M.  Baltlo  granda  lulu*  com  ca  sern  terreno  -  Je-  .  o  34  _  7.0  andar, 

n/  portarl.i  dasl.  Jor-;nento  lula  DerneVi,  330,  Penha.  .p^j- 


"Iced-/  mldl^nte  *indcnirn?ÍD  d?»  cimrd».  Djm  «:Sd  V  d» 

urc»l»çoc»  ii  pr‘-7a»  (41.  InirilacaoiJ*^  |j  ,  doured»  ijcarandá,  vitrr-ia,  msae 

'  So  lo!  temettr.  d.  1948.  -  ?, .  |t'";  ••Pf»’»  e  arca,  peças  chlnc.,. 


.  296217  -  5r.  Val^mnr.  _ !A®ARTAMÊNtOS  el  hrhlis-»#  por  TEIEÍÕNB  52  -  Vendp  per  »  450  (jença,  12.  no.  704.  Esqu.na  Rua  ««  csjelh©  anllca  franeêt,  eteriva- 

fi  VtNDE-SÊ^iw  b!»r  n«‘  Rua  JeiiiNCrS  15CC0  <(  Ii3  entrada  ©u  k  co  1.*  quo  chegar.  »«  qulrer  p^ivicr.  Uda. _ ninha.  plane,  çoladelre,  TV.  Ven- 


1942,  tem  mcrai 
vt*.  8om  r.eqòcl 
vlarjcm.  TrataU  n 


•  ATENÇAO  -  Venco  cjormjidno  tloSfca  ter.  tampo  de  mirmtre  rc- 

7.  r'V  A  dtilloado  cu  n£e.  ei-  at-r  cim^.  1-50  e  i.t-  ,,,  Aa  t  ií.=m.  Vi.nft«  Rua 


COMÉRCIO  (Aluguel, 
Compra,  Venda  etc.) 


-  PeM^pui,  Í7I6-A  -  Ilha  do  Ge-  LQJA  DE  FRIOS  -  PaSSoll*!-  «-8794. 

ATENÇAO  -  5ct.  palricies,  «•"*  vtmador.  ___  ..  i  _ l_  ç-i  iQUIl/MD.Ai  o  me*: tar  as 

pra  e  v.ndss  da  casas  senier-  g-iB-.rvT;rao  ou  acell»  socii"-it0<^8  OU  Vendo.  So  35  ,,^ 


ra:.  *.  vwi*c  •»  f3*£ni*R©  —  ircii»  ««m  s  ■»p*í'or3n  C-Tm  è\  HTrmaa  oa  viw  i  '  .  .'  itUilTr,  j  ç.-.ir.-i.t-riupa  aguff.ro,  ^1 

!1C3.  5'*nr  Pana.  _ _ Gioa.  Til.  45-1950.  _ Ipaganunto  eni  dinheiro  á  vista, .c.cta.  Pteva  tara.  F.-.-a  Arqíides  erqi.il  e  í  tr.fã-ca--na  Ora* 

'■"■ivENOESE  loía  de  F-utat  e  outrri,  ãfJINÇAOI  -  Srs.  CapÕãilUai  -leora  IrinsFeríncia  Imediata  de  no.  l6ho,_138._çerio_lh_W-.o. _ g,  Hi-.,  B-:llv.-ir.  38^03. _ 

Vi'  IntUlarSes  mtd?'nol.  ponto  4j-  p,,,!,,  d.  35  000,00,  deteenio  me  f..''’''"'*??' .  “3"’',*  Al.tpi  lADOR  Oremat-.-.  aul,  6.6  WÔVEiS  DE  5AIA  -  Vendo  Chi- 

'  ■  mo.  Bsritc.  Rua  H.mb-tlo  da  bani  lusos  no  alo.  Deu  um  ep.  c.ai  boneat.J.  a.nado  -ÍZ^OO; —  .  jigcO.  ic'.  57.73:4.  p.-u-di'.,  eteur.,  p':  dasoeupar  lu* 

— .  Ct*npri  n.  B27-A  -  Oe  Bsqon,  ,;m  3  qujiloi  a  depand.nsiai  am  lajEf.NE.  Ver.  !.>  twnerçial,  -  j-  '  -  .  *---/  -,j-- çjar,  r-a.''unclia.  UO  mTI.  10  pe- 

J«-t-blín.  _  _  ,  .  .  lar.nlflt.s  sob  hip»'*»  •"  .'•-.t-.ia;ãu  48  _  ÇonsJe  Bento  (Ti- tmbut,d^^^^  Bua  PreF.  Orllz  M-.ntelrg, 

L'jakrr.=  cc  .....  ..li  .  bar  rem  liavanda.  Tratar  cem  o  Sr.  Gins.luca'.  Into-m.-eeni  tel.  49-97Ü5.  b _ .r  _ _  tV  276,  np.  :IW-A,  loran, eiras. 


vVis-  ««s.s-,ST-«:.«f7-vví  V;?“H  i  Sí’>~irr  ST;S;i.’SS-4-.niK.  «k  sssí”  r;sí:"iz 

,.*-.  Fena,_67-73U. - Imtrm.e. _ _  “'l!'  ‘*!í,,‘^*„b7iT.\LTn^LOJA^  AVES  E  OVOS  -  Trani- Metlvo  dosagem  7 r  ^  lAIas  -  Te'.,  47-i?3H. _  ÍOCIÒ  -  .Admtf»  um  em  »>i„g‘  «illlo^  acenas'NCt.ajij°“lutlin.eiladonovct.Te* 

*  AÇCUGUE  -  Vaedo  na  Rua  Ana-V-^B-,,— ,,-7h7í7ir^  Vendo  '“‘•VT*  dl  R^etiualo  foto-te  ccnlr.to  no  melhor  pen- Cam^  Gia^i  -  inibus  Barra -^durc.ra^ - ^ _  v.ndo  para  sau-  palar.a  htm  .em  .IT-*  Í!«>-  ou  sspatedoj.  Pnajlelene  57.3160,  entre  B  e  13  hs. 

,ií!.  116-B  -  Vaj  L4bo.  Fat‘>.ta-I  „„  abarl».  contrato  novo  o  ‘  Tratar  no  padaria  ao  lido.  to  comercial  de  'l — ; — : — ; - n—  VESDE-SE  IniiislajSo  dt  ama-  dar  comptomlsios  Imtdlalos,  al-  íhor  ponto  do  F»'aE'0  <om  «Pr- „,bJo5v  l6bo,  30J.C. _  í.‘r0VEIS  -  F.sbr.c.-çSo  pcéprio  — 

-.U:*-!''.’.:: _ Imedesl.  moradia.  Rva  Andrade  oao-câIpTra  emTrenli  'f.l?  ^nreco  e  y"' rlnho.  InfcrmaçSes  Rve  Barata  RI-  , una  milhões  de  cautelas  fV  ^  ^  MOIAS  -  Divl-  ipcir  motivo  do  oheas,  vcndomci 

'-ARMAZÉM  e  BAR  cem  mcríai»! Ar»uÍ»F  Tl«»  «S*  «*•  W**  ifí.  5*  PÍm  con  completa».  *  dfl-»o  U-  /^“Mbeirn.  819-8.  «»»  d»  v*rlo»  valete»  por  pceco  do  j:..»*'*»  3-:34W. - ^  Ottebol  -  Pre*' prta  dníícupar  lugar  <cm  rr.áxi. 

•lítra  4  qt»..  t!  co7a.  binh..  Ioiô  qalhá»».  _  *  ®  ?  «n.m  «ndlçoe»  «o  «ercado  J®®  n;*^  nrcr)l/»  d.A  15?.  Ver  .f®  ^Vwf»h  »sap'«;'RiTrÃMtrn7'l04.  rnulto  barato,  i6(»s  d»  ouro,  pie*  56CIO  FRCPRlEÍARIO  flemon^o,  ,balxo  d»  tahola.  Cntteaa-te  ma  Ufoirvcia  tedo  cHcque  de  m». 

..t.-no.le,  ecnir.  nevo  5  ano,,  olu-j.l,-,' - — - .  *. Jí  Buí  Guíõerf ‘‘.'J  ”l-''*o ^^..u  if.r  Fld«lf  d.  Melo.  336-B.  me- VENDO  bar  na  pua  «eu  n  .  ^  Urilhanles  -  Tel . uerrdo  lilulo,  preço  bardo.  ijb.  j;,.  tal.  38.M1II  paio  preço  abaixo  ^  custo. 

iio,  b'e.  Feria,  ent,  6  000  t.ldolBAR  -  Vendo  bem  m  -a^.  çom-pra  .  5  11  i.  13,d.  manha.  Possui  l.en-  ,h  ^nto  de  .o  Cns  6v.o  -  |  n^*  ‘‘  «O.  p,.,45.2J45,^ - -  -  ,  dcoç  P.U  manhã,  dsm.l,  3,..;5b.,45,  _  38,5145. _ 


valer»»  por  prf^o  ide  5*.  148^  Tcl. j  32-3400.  _ 


.COLCHÕES  OE  MOLAS  -  Dív}.  Pevr  motivo  do  ohta»,  vcndoiric* 
Ub,  d»  Prcbal  •  Ortebel  —  Pro*  prr»  dníícupar  lugar  <cm  rr.áxi. 


^  í-rrh.  |r,*r.  na  Rua  5âo  JcSo;° 
Gu-.ilitito  14  0  -  V.  Penha.  l.K 


arande  rríDridla,  Q.  quintal  <om  Trator  com  proprietário,  nc 


èhectr*  •  esntalro»,  niwíla  ver-  metmo . 
dura  com  chiqueiro»  oara  porcjt, 


Bebumo  -.«LÇL^- Unírlde  r->"*  auiom  ícnt'.:  CAFE'  E  BAR  -  Ruo  Colâs.  «Up.l.  - 


i  ■’r'm’lhTei“nu.'33‘'‘'Ír7”Arl''5''^«'‘"--'^=^«'"  '*■  nistri  A,l  Fr.ü.o,  Òl6.  Bangi.  -  T—lLÜÍÍÍi 

Jíá‘.,  m.  -'[”!n4.t’!ctúa^Gr.n:j^.-  do  Freco  NCri  20  MO.OT,  a|  cnli.  d.  UMCHON 

tí-  1373  -  Visi.i  Alenw.  ou.na  d.s  K.  T-vi  1.  Praço  uo  ,  centiilo  7  anos,  aluj.  f,en!»  dt 

_  _  _  _ _ _ 11 _  IrAF^/n  In.»,  mn  mrt  ..  _l  C.  A  .  •  ar 


.Imíinhr»  o  quolldadce.  MftveU  r.* 
.RIOR  cumpro  quar^jformlsa  de»  últ.moi  rncdciri  da 
ratO' nnra  meu  utn^nr:»»  fabricaíâo  e  mllhatr»  do 
v.if  vCrgiOp  leloío-  pece»  avulta»  pelo  r.i-lhsr  pre<;o 
1794  uQ  KIb.  Compro  ii  para  nào  •« 

■  - -  .vreperder.  Piaç.i  dc»  Na^óc»  n» 

mctveirfnho  linde.  394-A,  crtqulira  oa  Av.  Nava  lor» 
n?r«la,  vrnJs.  Ku»  que,  ein  Bcr»ucc?sô.  Tel.  3D-7646 
.nds,  87-203,  Bola-  —  C2l'.*'na  Mtavcti  c  Ocearaçúa». 

_ _  _ _ MOV  El  3**  —""Tfanspijrt.TmDt  móvalt 

VDO  -  Mòvcl»  u»a*>  qaljdsíriJ,  em  Hcmbl.  prU  tr.e* 
ijlica  e  írcrir6fict,.,*jtí «  da  pf<':a  mual,  Ttfía_46-771ü. 


ARMAfcCNS  -  Vondo  cm  IraíA 
-  Ofms*.  psnie,.  ccntrcst  exrl-  *  " n" 


n-V  Via  ot^-rín*  P^H-  6,  intr.  10  n;'l.  outra  «éõita  jt  »6cie  par»  loi»  de  3ÍO.  »l.  12.  ~  M.Jguaçu 
m.r  cVni.'-  V.r  .  tratar  e.;  Av.  *Juía 'Im  V  P-i'';»  aP.^lOo.-  lANCHONETE  I  CHURRA! 


íc  »6cio  par»  loi»  de  310^__»i.  13._^T«.  ^q^açu.  - - 4,-  bem**  8»nro  Rlfa»íro. _ 

f  Vendo  Ptl.  10.^-  VÊNDE.SE*p.d.Há  em  Me.mtita. 


VO*!?- - - - - r*' *  deiBMft*  valor  alg»l  urgente,  motivo  _  mudanç.».  Ru»  pof  metivo  da  mudança  uroen* 

Dinheiro  —  Aplico  •  lorc»  •ua*L.jn  .  ernnA  n,  tL-nenío  —  |6'Herm»ng»rda,  231610.  Tol.  ...  ig  venJe  por  pfcçq»  baixhilmo»# 
vc»,  pequena»  •  jg  hgui*  foi.  32-2624  -.149  1641 .  _ _ _ _  rede»  c»  móvoii  da  tua  rodcíén- 


tnc*‘r3pm,  dá  para  cete  dc  me- re  ra  Filha  _ _  fcifo  vondo 

viTienio.  Rua  Oeno  Clftudm»  n.  |jÃft"l  'CAFé  -*  V»rdè-to'ou  pl»*  novo  5  am 

5Q2.  «“  Melçr.  _ _ _  «erlraio  oo  melhcr  ponte  ^a  Rua  São 

AR.VA2ÊM  E  QUIIANOA  -  Vtr»  do  SÍo  Critlôvio.  Can<»la.  Infer*  urqo  do  fl 
rfe*»e  «ern  ccntralo  r.6vo,  fajrndo  miçéa»  Feniat»,  R.  São  l«I»  Oon*  bi^no  —  C 
hc»  fária.  prcdlo  dc  e»quin»  —  laga,  200  —  Joaihcrta.  CÂVlÃS"^ 

Av.  tuliurboM.  5841.^ _ _  p/âxlma  k  EVl.'da  Rocha.  no  mo 

ATE^.Ç-ãO  —  Vcntio-»r  um  salão  vende*»e,  fárl»  NCr$  3  £00  ga- 


26-4917  —  Ürca.  Rua  /Aarecha!  taurortlo  em  frente  i  Praia  do 


Pln*3  n.  84  —  Vila  l»ake'. 


30-1949  -  Jtvvlj. 


Srare»  rt\  ”  VENDE  SE  por  motivo  de  uuíi«.  ^  •  mg  ^  Seíe-i!:fo  243  nJa  prcmlííor/e.  S6  a  corr»n!.i.  do  Mèler.  B»f«to  uroenfe.  more  roí»  Ital.ar»,  ^x];;  _  o jUddcck  lôbo 

Tratar  tel,  22  0932._SBr_aflni. _  „„„  ncgòcln  da  ocauío.  «<o  -  Ru»  Aq-.-.dibi  n.  1W7  cem  Sr.  d<  c|  cadeira»  cm  palhinha  eni  hafldc«  louo 

FAElER^^^õõrlunldad»,  Açoubl-o  Rua  Sanin  Criitc,  261,  loh.  '^o  fj?  7'  ,7777  '"I  pl  o  n,  6‘,652  i\a'A;.iou.  Tel,  .197913.  PF_^ _ iacorandõ,  arca.  puF,  tlEieo  f,?'- 'íé-i^l-rnrTT; - = - rr~ — T. 

lem  uso,  mais  1  lo|o  vario  a  óli-  vÉNOVsí  bar  ■  'meicesrla.  Õtl- í,';5'  pj",;.,' K,:.-,^,  3Í11.A.  Icl.':  ““""'V ^  jvÉNtlE-SE  íri-jlõ  patrimonial  j„u,°d*j  ôuím^ovVuipi’.  ImÍi  Í!?**itadõ' da"n««!"’van. 

m.  casa  c|  2  sajat.  3  ,qts...  de-  „„  g  .c  trmq.a-  . gV-52  -  IM.be.*.  ImbESTO  alê  nZi%  :00,00.  SÍ-jc.R  F.  -  P/iça:  «OCOO.  -  Tal.  r^lí-íi  Íl‘íl.  Srís  1M00  .  Jma  sa. 

mais  d.ps.  R.  dor.  Ac.ilâ  l.mbím  .6_Go  í'"  vEjjõf-p-^ríõda^iíiTTTS^  *  «''«"l'","  «1’  ‘har.ue [37.4358, _ _  círnl*  cLuf  Te'! I  ^íurlda.  fa  da  lintar^.  ta  oau  mar. 

■wj94o  '^°  pouco  canila..  Avcn.da  Domoert-  ',b  -  j»  '''''iíSmi  V-rtT*U°'dL"tl  '^'"b«  J»**»'*' ivm.  Iro*  ler  bar,  e.lante,  coo- lim,  cottl.,  por  NCri  IM.M.  Jur^ 

I  - _r - r-n — ^  !'«■•  ^57;*- _ • _ 30, G3.  mcB-ro  vIa-ttTt  uroerile.)?^'-*  _  Tratar  das  8  ài  lIJO  da  ma- ,o|o,  «dernes,  quadica  i  dlea,  los  cu  stpsraaos.  Rua  Haddocfc 

MERCEARIA  —  BAR  '‘'•'.'R,*''’ vÉMDE-IE  oná  lanchoerla  com.R,  Barão  da  Cjaraüco  n,  7  -|EMFRCilA-5E  2,  3,  5,  7,  10,  I5,'.nh;  _  i,|.|  37-9507.  ehnlures,  o1c.  Tenho  transporlc  l6ho.  IBI-B.  _ _ 

[  dentei.  ccmp'etimente  Instaladai-  lalia.  Rua  Sllví  Vala,  Catslç.  UO,  30,  ÍU  0  IW  müh^s  C(  hio-i^-iinF-SP  uma  na~rle  do  aocio  dê  nrilii.  Rua  Ronald  Carvalho,  275,  nUAORÒ^  —  Mutilo  o  lapélt  pa* 

-  bo  esquina,  «"'/•'í B  _ VFNÕE  EE~-'  Vatite  da  eítação'"  '•''O'';.*;  A.c.ndo  Cj.-fiMara,  _  -j  ,  ^gj,g3  Jn.  302.  lido.  Das  9  is  22  hs  j  „jllgno  «avo  a  4  qua* 

'  '  Almõri;  d. VEN^^^^^  •  h»'-  !-,  ?■  am  ol:n  !ns  -  t.ria  d.  Ru.  Orlis -'í-  'Jí’  "  J»'*.,  SÍI - - - OORMÍÍÕrTÕ  .ús.lco^am  cas.,1.  drn.  tudu  20O,CO  m.  vlao.m  - 

.  asqulna  de  G--.  Almõrio  cl.  MOU  „,,j;ro  _  ,,  i^,,.  ,EV.PKE5IO  sibra  sompra  d.  la*  Vendo.  Preço  NCiS  90,00.  Sal- Tcl.r  58-3264  _ 

•  V.-G — ; - ü — *  ™'"  oocriumdede,  n-rtiva  '«•  vítjÒE‘'E'7ú*";'L'ar'7--r  ■met,:|''«,  Ro*  •«'•i*-,"'  rústica  60  inll.  Junins  ou  sopa  qUaRTO 'chipendii»,  tala  con!»* 

MERCEARIA  -  Madurolro.  napec-p  e  'if:  muitu  tralssAo  ..ar.ltsfilu'*  -  Tal.  3:.,0,0  .  „tlo,.  Rua  H.ddeck  l6bo  206  _  ,oli,i,o,  uro-  R- 

—  a  demís  na  Rua  Cap,  Cçu-to  M«-  ,  mt,.  ç-tj  na  mjo  pel  ,  ,  ,  t.-mu,,.  >PECiS/»  5E  ila  50  a  70  mühiss  nQPMITQjllO  rusílea  7Ò  mlI.  Õu*  Benta  GçnçaKci.  185.  110.  J016 

,i*nç;rai,  163.  inilil.-ção  modet  õor"  mííIJÓ"d.‘°,Se™."  ven/^m  pántò;  boá  "létía,  mciivo  nSo  po-jnesai  n.  31,  litl','.'*'’ ---‘"''oitíer.  loc.sl  de  sra-ndo  tirtuio.  -  :úbi»  vtr-Ja  0  tçliaverns  da  par-  Iro  miríim  lalauronjusada  a  com,;dei  Reis  Enn.  Ocnbo. _ 

ms-irno  -  qi.n.n  Ireíuni.a,  co.ti  ,ntrada  20CÒ  mtlhaes,  der  estar  á  Frenio  do  naijoçlo  -  jftiuuua.  /a^e  .;-*-n  na_  a.i  as  ,í,,||,|Av.  Dam-.cr.i.:ci,  iui. _ itu.ar  .  per-.u,^.,  piiiu  I  ar,;.  A,maiio  solteiro  20  mll.jp^UftRjO  j  S,iilA  coniugada  rus- 

.nno  fir.tnt  t.*.,enta  -  Tratar  no  Aveníd.i  Getulio  Vare,at.  S-A,  V|,  Rua  Flgualtada  Camateo,  331C  MERCEARIA  -  BAR  -  Vrndo.;5t  Ave.  m  .K-‘  '-wior  Aviia  ^  quiunda.  J^dent*»  •«  P'ut'oncdo,  ,üto  de  .  j  .^i.ç  Av.  Subufban.,,;„  pt,„blnh.  claro,  vendo  ur- 

leal  sahada  .  dsm.ngo,  |.  çj,  3,,^,  Sãs  JeSa  Mu„;tl,  -  Padre  Mlr.u.l._  _  _  hom  panto  .  meü.at  capa  d.  la-,*..”  ,G0-D  -  Jl.jP- . ,  - -  beV  capo.  Cont.aia  novo  5  ana.  2,5",.  p.-jo  _  .o.amado  m  4  ,  9521  -  Casc/dura.  _ _  ,,onto,  doaocupar  lunar.  R.  Mar.a 

AÇOUGUE  -  Vende  . e  n.  Kua  Onlbu.  no  patt.  Emp.  Municloel.  CAFE"  -  BAR  -  Vand.-ae  mall.  sal.  tc.  farta  cl  o.vo  P  ^CrS  v£^r),.V  t£  t'fs  «"«‘"ba’  pt  „o,ad„.  Ver  e  tratar.  Rua  Cna-ift  _  Cil-IYia  DÒRAÚIÕÕÍÕ"-" MTdííoo,  muUa  José,  BI I^M.sdurelr^r _ 

•  Tc.eeVa  R.bcjro,  563.  Bsntucesso  baR  E  MERCEARIA  -  Vendc-iè!»®  «u*™  nag6cio,  boa  Féria  '  o  o’.,?''"põi’’ Imüe^dos,  2’2;fe''  -iTiit  ii-ut""  ‘'''“"'••'•'i .  bocio  -  rirma  K:'°m.m.r7im:  cjviúní.  'flval-  REiCGtO  ÁNUGO  de  parèrfe. 

•  -  Préximn  d.»  Av.  Bréti.l, _ ^  ccri.*ato  nc.o  5  anos  com  p.  Contrato  novo  ~  Al«ov»l  b®7j®  ‘‘IV  *,  R  Catíln»  n  28-8  -  E-mAií  ‘  - — — -  ,  ,;nho  i  nflvo.  vendo.  p:eço  rrul*  fwncic-nando  bom.  vendr-so 

»  AÇOUGUE  -  Vendo  pcf  mqiivo  morad/a  om  frrnia  ae  Pôtfo  cie  “  Rw»  da  Cama  n.  67.  "*  f..,  lp.,.>-4- - r-r. - ZTa^^  VCNDO  BAR  -  Av.  lUeca,  373  Q  ^  OAA  AtX  rAri^aianOlll  lo  hAMio;  »»l«  mesmo  cit-o.  «P®*  per  NCfS  200.00,  oteila-it  oUr- 

do  viagem  oa  Av»nlda  Ctramarlo  gnsde.a  Ru»  Df.  Nun»i,  623  “  .fV®!*?*®.- _  .  _ «•>a4>~cãi - u  IZ  ys-'D£-iV..£  pcoa-lai  ®--  frenti».  Fnqu»  Benflcj. _ _  W  O  Á\J\J  ilv  l#l/l  I  wlQUwlll  „„  200.00.  Juntr»  **'**Ít,i.  lel.  £8*4076. _  . 

I  O.^rlai  n  233-C  ^  Jacartpasvi.  ~  OUri*.  CÁFE*  E  OAR  REFORMADO  -  V''L?/rl';3:,un ‘iliV.  VE^^  ..i - 


;  Galpão  -  Aluga-se 

I  500  m2,  escritório  e  fôrça,  a  6( 
!  da  Av.  Brasil. 

i  Rua  Luís  Ferreira  —  Bonsucesso.  1 

;  fone  27-5912. 


De  3  a  200 
milhões 


Sócio  -  Firma 
de  corretagem 

Noccjitamo»  ft*  um,  com  ci- 


fadc»._Ru;»  H»dd6cb  l&ho._30^.  diret©  da  fábrica. 

’  OORÃMTÔRIO  de  ««#1.  lafá-wmn.  » 

i  _ _  .J....nEn  a4a*l  r^t%/KA  tt  llI.g  M  M  O  ^1. 


Avanld.  Subutbaní  ».  ,i  995  -  I.,  .  dentro,  NCrS  16  0»,  b.m  mor.rl.a.,  bon.  «jy*'"'-  T'*'" 

Plidada.  ttteeadi,  com  murodit  «  um  l»!-.  7AD<5íJL_”?í' — - -  ,-,E;Tr5rrT7«.~r7r;: 


rnilllUUb  ,  “rp  Mrb.Ta.o7  v-eV  dcpol.  da. n.»' 41. 

ou  CM  "a  sJe  Lvei.  s“  100  000.00.  Ô.imo  n.oòclo  com  IWS.ap.^ - :n— ü—  ^AÍA  v.-siucada.  Ch,(«nd.ie.;W. 

ou  rslrovenaa  oe  imovcii,  so-  fA/.MllA  eamangolra  dd-endo  o  ^  maalça  da  cir  clara,  l-jO*  I 


Vo-Sepâo  @  tGrrcno  jonlbiei,  596-5  —  T*l»  36-56Ê8.  — [lÕ.OO.  firi»  NCrS  4  000,00.  Mo-[F»tD,  b^a  **'^‘*'  r*h®h  298!44  —  Sf.  SÍIva.  _ Ídinh«ira.  1  300  —  Tiatir  <om  o/ 

Vende^se  em  São  Crislòvão,  Av.  Brasil,  265  ^fe“e— - p^dlrJI: 

-0  galpão  com  1.000  m2,  lerpeno  2.000  m2,  'íS:>tó.'i'':-NTc  ?í:  1:"rio'Pc‘Í?'Ío5:  Hr-pifíl*  .■uVig-AÜmJ.-liVÜ  StinriV* 

ada  dc  caminhões  6,00  m  do  largura,  força  canl.a  llOé. _ - í.ií  Cirda.o  laal,  46,  ^enDE^SE  ■Lm'  «ou-nue"”-  Pieçõ  d'a  e  hera. _ 

H.P.  ligada.  Facilita-rc.  Ver  e  tratar  no  horã-|««  ‘mil;iír«M».o  ?n«^TmV.';‘‘/:  viN5õ7í;p;;-|ã.T^^ 

lomercMl.  Rua  Benedito  O.oni  62  -  São  Cris-j5;ú..,,D..  d.^cru..^n^^,,e^ih. ’*'*'="*  ;i%;!‘^tí.i4‘4V\ll-,*u.í'‘d*;. '’*- , 


-  -  I  I  :  p*  —  —  •  ■  -  1  —  ■-  . . . .  •  '  Vf  VAilir.  *-a  UIKflB»,  IWIUW»  t»  lan.,'»’,  •  |  iòfckl  W I  ^  W 

.  COPACA8AMA  •-  Vando  lancho-  MERCEARIA  E  BAR  -  Pi.ta-s.  .  u.,  .|  n,o,  raJeira  da  «lu-n,  Mc.  T.mn.  ta- _ _ 

n6te  nova.  moderna,  fai  bom  c^nf/arn  nóvo.  5  «no»,  lo,»  oran-  VEND^SE  c»lê  o  Utr  *•  lefcn»  no  Iscai-  Ver  t  irifof  nfl  COMPRO  TELEFONE  Hnh»  31  pa 

mrvimentc.  rinancU.  Rua  F  Alfl-  dc,  de  ciqulr^s.  Alwgud  NCrS  lef-  í*"/*  Jf,V  "?. ®;.,  jh«  «  Eitrada  Vicentr  Car»*alhí,  569.l9índo  im»dl4t»m»nt«  á  vUta  arr 


?0;00:*VáHrNC;S  4  5GO.Õb.-Mo:  r.to,  b;,.  «Wa.  m®t  ter  dun  Cfli  -  V.  Siur 


Idinhoira.  1  300  -  Ttatir  <em  o 


'  tôrifl  <iêi't  Jnrnfll,  »ob  o  nú-jr.T_Vntfe  10-13  •  l£-l^h.*ia»._ 

i  oioM  iFAM.IllA  'etUênrnUa  qt-c  vleja  na, _5í:.  «O.. - — 


•"'  mero  21352. 


vcnríc  taU  d»  jantar  luauen,  le-isAlA  COLONIAL  12  V«n. 

íá  4  lujarc:,  psitrcnai,  cama,  ta-  jg  em  ótlm©  aitida  —  Arcuio  Icl- 

ppta  pcrtsi,  eritiali,  ipflrclhc»  iar  |,5e.  J7I.  Prç^^  150.CQ.  _ 

lar  e  ch*  limoqe»,  bibclc».  ma-UXl  A  MODERNA  -  Meta  icl»  c»- 
qt;In»  Uv»f  fíTirrir*-»,  t.)r  1*u:rf  envidraçado  enn- 

CT«vír  pcftMil.  VfC  depoi»  l4r-Ijyç4tjo,  fórmiea,  cór  CBvIwa.  dt» 

Ttnflicre»  lòlIlC^I- _ Ifinhca  am  brinco  c  metal  deu* 

GRÜTQTnÒVO  —  Cóf  ouro  vfthc.rad?.  A*.  £•>  JáNo 

berper.  pslrrcna  çônrol»  e  laláMOl.  teK  27-3683,  Jartur»  d#  AU, 

d*  tfí»  íurfare»,  t»I.  456255.  Mreacniet  mlf. 


1Ü  —  CLASSIFICADOS  —  Jornal  do  Iraill,  lábado,  3-9Í7 


O  UTILIDADES  O  DIVERSOS  O  EMPREGOS 


VEN0E*5c  lolâ  ctlaolai 


SOFAhCAV.A  ti»at  « 


COZINHEIRA  —  Prociiai9  p^MiPRCCISASt  cnfinhFika,  Ru*  To» 
ç*ia  Of  fun-.ília.  R.-*  Ccr»Hc  crUirlrroí  M4.  Ap.  Jüí. 

_ l■«clJ/^.i£“<^,  ^.7,;,  .,:i 

COZINHEIRA  —  Pfec*i«t«.  Imro  ta:ií«  C"/lnh.r.  n?  Ru*  P-. 
•s  fotjã--.  Rvlcrencifti  f•ccn^«.  -  m.ra  dn  SÜvâ,  140,  ap.  lOI  - 
Paça-n»  L'#.*?».  ^Av,  Delfim  A^oíal-  I  Tmifirn. 

- - |i’RÉCÍ5A.5C  de  um«  frnprepnria 

cozinheira  ^  Prariia-t»,  liivial  i|j»  pMa  c.m  d-r 

lirto,  ord.  90  niJl.  Inv*  rpv’íTilpe*|tipni  famlIíA.  —  íiaiar  ri*  R. 
miwíi.  5«n»idor  Vrfcjvilro,  NS.lPvjv»  ».bciro.  á75,  «p.  503. 

.nontÍ!^'  *'  ■  -  '^''*'|p»EC'lSA.SF  rio~bn.r7;iTíhcifr^. 

AMAS  -  ARRUMAD.  MKISA-SE  d.  .melada.  Bi-  coziniVeíTa  _  l•m7ií^7i^M;'tio.: 

_  .  .  Ba  ic  bom.  Traiar  na  Kua  Uru-  mH.  Av.  Copacabana.  I05B,  aoar.  gs-íriaiVe - Di - c - 

E  COPEIRAS  Ipual  n.  II.  Imr.onio  707.  PRECISA-SE  rapai  df.ambrracado, 

__7^ - 5 - mciSA^E  d.  uma  «rrumaU.lr.  COZINliÉIRA  -  Pracl»  RurPadrrfílm^^^^^^ 

COPEIRO  —  Fr#cia*.i«  para  oia  OAf*  trabalhar  por  hora.  Pedem»  rlnhar  e  *rn»mar.  pva  caial  de  33  •  Centro 
de  UmMia,  cem  prática  ■  rplefon-l»*  reífrcncíflt.  Rua  Ouvlvler.  64-  tratemerao.  Rainha  EUi.ibclh,  499  V,T»Ã“rTik‘' nt 

claa.  Paga-st  multo  Btm.  -  Rua  •»!; _  -P-  Wl.  _  .  í 

Fttntlieo  ciaviang  n.  137.  Ul.i  FRECISA-SE  de  u.-ru  ecpcira  com  r07lfiHFIRA  -  P.ací.a-.a  lam  ^|vín'iv  D-rW  -o  èmerej’-'" 

27‘4_j66^ _  _b)fítlc«  para  1raba'h«r  no  café.  dccumtrilot,  trivial  variado,  or.  Rm  AorRíIvel  n  !89  -  K  9?Tá 

DÕMiSTICÁ  -  PracUamia  ur«iaii»i»*  Bua  da  S.inlari*,  213.  Centro,  riensdo  alé  NC#$  00.00.  Tratar  ..  Si.,.  TçrcM. 

1*  d*  peuoa  d*  bom  atparto. .  PB£C[SA-SE  ertroracada  pura  ga^al  'IÍ— ^0» 
o/  arrumar,  lararo  Padem*»*  ra», Dormir  frra.  Rua  Vlic.  Cabo  Frio,  T-OZINHEIRA  ~  Preciu-sa  um* 

Faranciai.  R.  Rage  Upai,  60  ~  ^5  202,  Tijue*  -  P.  Siana  Ofn  o  friviat  fino  t  veriado.  c' 

Tljuri. _  _  _  iPar*.  feíerentÈi-t.  Tmtar  tv*  R.  Aires 

ÍARGd  DÕ  ÃiÃCHÃOO  -'Co.al  riNHC!!A~75íiant.',  romi  -comi 

rjreciaa  emprepada  para  todo  l#N  de  trlane,i  em  leu  ap.  rit  »  a  _  .  _ 

VíÇo  —  Ve*  he|t  ni  Ru*  G*qo  10  inoi,  dc  1  a»6  3  ares.  NCrS 'COZINHEIRA  cem  pratica  da  ban* 

Ccutiriho,  43,  ap».  102.  40,00.  3  a  ó  anos.  NCrJ  60.00  Ruateíra  para  eaul  da  Iralo.  Dor» 

DIpCÕMATa  prorcra  Copelra-Ar-  •*  6  a  10  «rir»,  NCr$  BO.ÜO.  fra.  nt'r  no  empraça,  friier  referen* 

rum«delr«  com  r.lerencU.  do  I  l«r  polo  rd.  5A-0<75.  D.  Eucl>.  i'«  d.  ulllm.  cti  q».  Iiib.. 

SENHORA  mel.  idede.  bo.  «bí7 O.dcn.do  ,  ..,d.  •  T.-,' 

ránci*  cUra  i-l  u*.  **••'*'•  Tfal*r  na  Rua  frintitte _• 

tílM.’  ílí  .0  '  2  '«  dn  °»'P'  "■  ■>70. _ 

mí"Io  Dari  firar  âlrnScn  .  ****  com.ç,  no  principio  dajPREClSA-SE  dc  CcTinboíra.  Po- 

n,.I.  pedendo  5ab  ,p4Í'J,”’„f  '•  oo  Ema- 

ÇÈM  -  Rua  do  Bispe,  235,  .F^^I^REGAOA  -  Prec.io  que  lai-iWS??. _  _  _ 

501  !”•  cczmS.ir  e  durma  no  empre-l  ^ 

SFfÍhORÃ  refcienei»i.  Pafte|lAVAD.  E  PASSADEIRAS 

SENHORA  procura  urtw  cata  de  60  mll  crvxeíro».  Tratar  na  Rua 
femllia  para  meriir  e  fazer  terv  - Uns  V.iK«:neelci,  197,  ao. 

|çai  lave»,  mal»  detalha»  pelo  1*1,* — - - 


.  _  _  _ _  eoms'r. 

;C:S  HS.OO.It.!  0*.  c!'!no  a-.tado  p.-r  150,00  - 

1  :4I.  R;.*  thdJs^  lObv.  Ifll-P.  _ _ 

4»  íôre;.  _  VCNDE  S£  in6.val»  ti-tdis»  d*  i# 
fr»  e  quarlo  tit  tedo»  ai  tipor  • 
t.e;a*  Rvjliii.  Pls  Ot.ttral  Artl- 


PERUCAS  Intt^M  70  mll,  mclt»>  VEK'DE.'A*S0  dus»  maquinai  do 
40  mW,  fsbScaçÜo  prepria.  Vtnde  marea  ÍÀlinplex  Ct  l«M» 

rrrji  pelo  p^eço  q.e  anuncia'^^*.  CI*<e*Cop«  t  comum  r  rriU  400 
.'entncr  Var^ualro  203  ap.  920.  cadeira»  —  Tal.t  29c4261  ^  Ver 

Tr!.  _  ____  boii*  R«í»,  137.  Ençefiho 

rlilÜCAS  inloIr.T^ÃTmifi  viita,  _ 

ar.itado  nu  a  vareje,  cabelo»  na»  VENDE-SE  maqultia  d*  filmar  • 
turaii,  fino  acabemenlo,  dlveraai  proletar  0nll  aitd  Hawil),  lupar 
edm,  também  compro  cabelo  d,  na  err.balauarn.  Var  domlnç^o 
Av.  Gc-iuc»  Freira,  176.  tb  401.  «  partir  d«  10  her*»  ^  Avenida 
T»l.  52.3íá59,  5r.  Carr»»|rn._  Wuj  Barhnt/*,  40-302, 

VESTIDO  Dg  NOIVA  —  Vende-tel— _ 
luMueto,  pala  nrVIrar  eferta.  Te.íDIVcRSOS 

(afene  56  04B4,  I _ _ 

-  - AMERICANO  tranifailda  vtrtd* 

sbíata»  dem4»ticsi,  incluilve  9«* 

Uaalra  da  14  p4».  cama»,  cri», 
laíi,  tara»  da  tiálfa.  aacttanla 
ailadu  a  aiilroe  —  Rua  Gama» 

Carntira  n.  55,  apia..90l.  — 

Ipanttpa. 

aTÍNÇÂÓ  -  Vendo  TV  GE  11 
jro!.  ponálll,  <]  antena,  310,00, 
mutlva  viajim.  Av.  Copacabana, 

_ _ _ _ bar*:. _ 

IVESTIDO  da  nolv*  -  Var»de  le  cOjVPRÓ  MOEDAS  ANTICÁ*S  - 
.motinrno  am  »'be!I.n*  de  >eda  per»  Jonelcr*»,  152. 

'll;nTf'T  wT  cÃÃvÃi -ÍH Ã' -sru.-iii.-.WcidT 

ntqulm  43.  Tr»i«  p1  r...  A6-1J37  _ 

.  - - -  foi.  :A-3B92. 

;V£S7lDO  da  noi.a  —  Veu  t  «ri*  rAM*"  /ti».*  t>\'  »iZi'“Zo’^TZ — 

’?4'?7Ãl'^*'’‘’'''*  '*'•  NCrS  70, M,  m<q.‘  loSir"  Imo 

|1-1. _ _  imere,  utllijilma,  NCrJ  SCO.OO, 

|VE*ÍDE'SE  —  Tnsle  de  noiva  com  Tapete  verde  Sintal,  cap*  VItvn 

batdndo  lano  |/Aan.  42J.  _R.  BarSo  fegl^n'o,_côr  prata.  Tel.  3ô»7593. 

_ jFAMIUÀ  AfASRÍCANA  -  R e nrea» ! EMWCGÃDÃ  honestai  rducãua. 

VESTIDO  DE  NOIVA  —  Var.de-ie:»o  para  EUA  vende-te  Jflla  do  pnra  fedo  íBrviçp,  prccura  »*  pa- 
tle  Bsrflurio  de  arda  pura,  bnr*il*r,tar,  alta  claise,  dormitório  p]  r*  o  Etiado  do  Rio.  Viúvo  re- 
*v!Íí>  dado.  com  4  melro»  de  calda. jcaial  marfim,  t*p&to»  eSiniK»,  conte,  de  idarft,  »«'ii  lilhot.  Pnra 
401.  Av.  N.  S,  Ccpacihane,  062*301  jgrupc»  estaiado»,  poltron.»»,  mó*  Dottaa  adequada,  Qua  goiia  da 
•inVõ  ■’  •  oomjnqco  [quina»  de  I 

'  Ruü  VÍSÓN""-  Nmt.-im.rluno  !  ”i"*' , 

Vila  dff,  tirgenta,  caiaro  da  pata»  —1^'*^'  *' 

Inlalro,  em  aitide  de  nova.  d* 

tit  fa*B*»«larA  per  7  mllhôaa  de;*«»0"»  .  e» 

‘  KOaalre»  ew  Irat»  por  bii1han*t^*t*,*  * 

—  —  ta»  QU  aimara'd*»  n*  ruatmo  va*í|«‘'f’0,  ternoi 


$CíAC'7,lA  taul  100  •>!.  n'->o 
Ví''mvtu  r  I  coni»ni3  «♦tofado 
•^óvr  220.  ouadro»  rtpelho»  •  tc* 
dn  harato  m.  vlaceni.  leJ.i 

í, 1*326-1.  _  _ _ I 

ÍALA~  DE  jantar  -  Mooema,  em! 
riJ  marff.v.,  c  n  citada  do  .tív*.| 

Vendo  por  NCrí  150  mll.  Ruí! 

HaddocV _ Itoc,  MJ*C.  _  j 

SAU  Oc  JAMÃR  CHIPENDAIE., 

Cenlupi*:»*.  iniclçc. 
par  NC^S  lIO.OO.^Ra*  Hcddac^  3,00  m2. 


Válvulas 

Vende-se  um  lote  de  140  válvulas  no 
estado. 

Tratar  na  SOLUTEC  S.A.  na  Praia  da 

.iteqitim  44,  dt  fül»  francei.  Tele- 

iRibeira  n.®  1  —  Ilha  do  Governador,  com rsgi , _ 

Cl  OJL  n  r,  í-t  (VESTIDO  OS  NOIVA  -  SÍJi  pun, 

d  Sr.  Joroe  Moura,  até  9-9-67.  mn.  broudn,  m.nq,  v.nv. 

^  '  ..  O»..,.  J.  .....12..  T^t.^r.nq 


SERVIÇOS  DOMÉSTICOS 


Super-Synteko 


TA.°gtE  pana 


VsNOE.M-SE  armérkM  d«  A/Mit/-er% 

merí-m  brn  -irer^ce.  eotit  4. FOGÕES  —  AQUECED. 

e  5  pcti*i.  eitatla  de  nave.  «t*  ^  _ _ 

tWa  a*  \cndi  »ir»DCi.p*r  tifiSii.  VENOCoSE  fugóo  ujaag  alainúJ 
Ver  «  tratar  rva  Rua  Prutlento  oa  4  bcc»t.  Baréa  d» 

y.r.fjj._i:4l. _ IpareTi,  i6'nDl.  Tel.  362931. 

V£NOc*3E  uma  m*»a  conwl*  pau  ?4U)de  —  dumlngo. _ _ 

ntarfiiit  »  ‘  '  '  -  -  . 


PRECI.SA*SÊ  d«  «eiinhclra 


ESTEREOFÔNICA 


Stander 


4  cBitalrftí  p;*  - 

'  V?  de  v:*<;em:.  Rua  .V-crq-c»  c^e  OELAD 
Abfanf4«.  37,  ip.  310,  <ía*  9  ai. 

‘  15  _ _ 

,  VCKDÒ  iw  tef A-cama,  çvanía.|i,,inq|toi 
füups,  c.i.ra  e.’»V.  f.  mulft».  '••a-*de  nivi 
.  la  cnf»i*l*  d»  c.wiun*.  Ba**o  daj33.l547 
Cuaraflba  57.  Caleic. 
i  VENDE  SE  c%dr>V»  •“meia», 

Ry.»  Barèp  de  Me;cu«t*.  639. _ th*i*,  i< 

'  VLNOO  laeatei  penei,  unt  Ib!.  52' 
^^y4  •  nenotei.  Cam.J,  còmodft, 
arca,  biú.  armário  p  uU.  luda  9 
,  Cchnial  Iro».  Bindaja  ir.dia.t* 
oval,  «j  I  m  #  rnludtíA».  Come-  i 

,  ca.sècr.  •  <o»!uffllfa  Iranreia».  ■ 

'r.  d:í  Oliii.  35-303.  -  T.i.lo-  AR  CL 

_  --it’»' 

VETíDO  !cl*-c.--»  mal,  -0.D2. 

•  Rua  00  Catcíc,  V2,  cbi,  22.  Tt- 

l,f.-n.  25-W51.  _ ar  REÍ 

‘  VENDO  mcblli»  laU  ce  íor.Ui.  ' 

,  mi.i  iBT-pa  inJnr.a:,-  6  ccflr^  •-  -  -  - 
,rai,  p.lninhi.  Safá  p*JiiUq«  5  B-*- 

3^0263.  U  h.  ÇOíJSEf 


AR  CONDIC, 


4  rct-,  lí'3C23.  Tíl.í72014,;ip 

—  — - - — iSicv.ir.  C.T-pe.,  241.  ap.  S-IOI.  A 

;AR  REfRIOER.AOO  -V.ndo  W.i-^Ctc.t.bir,,  N 

'Vk  :‘'?ír iGRÃvrDOS-tMEKEÕ-^rfcíTTT:  O 

.uí.W  -  -,:,tu|,r,  líoniHt.  Prnüi.  Son/o  J 

—  '•'*  W7,  4  p.  2  ua  T.líljn.  -1 
DO  V.eí!,n,niu-  34.;Õ3C. 

’  dM*’'l3”'h=T.V,  ÒRUNÕIS  KÍ.7ro  SÍ 

âlemE,  na  emb.,  8  A.r.,  mova! 

T- — - r  rrda  cv  Tr>funL*n.  ornuHtre, 

ds  r.  Coldipal.,  ,„r,b.  -fj 

2.  0«:o;.  lucar.  Ti 

435-410  -  S-.»rn  - _ _ — r~. -  “ 

C'**AVADOR  OalMC,  noríólll,  nc  ;* 

^ - i77r.~,n;:  vinho,  tip»»*cular,  ??0,CO;  outre  .r 

V.r  Gandlp  CKI.  pIlH,  o  eoKonl..  R.l! 

b',’;  oL/r  s7  _ 

)j  GRAVADORES  irrperttdn»  r<o-;i» 

;*■ - vcii.  6  h.  d*  ot«v*C*a 

7  h.  V9f  250.CD  e  Jhjf 
Jfííl  ^  5l  T40,C0.  redic*  df  p^he  FM  -. 

J'-'*  “•  i  n-rti.iuf,'  -  R.légio  S.ifco  . 

- - - -  jjii.  —  Ru,  Síiiodnr  Dont,i.;[i' 

IIURA  dl  r,.l»-  3  _  5,0  ,r,<l,r^  |TI 

FHIURÍ,  Fhllce"  •■■radlofcn»ê  Va“ 
peUeM»l»t.  Rifnlle  •  faulo  con*  Ti 
[o  *ic  •  yr^eniei.  Tal.  41.3196.  m 

--  ZZ  'iõio  tlA'0?ÜN5T“E£kH  nfrao,  J 

l.  *..JnV"r.  3! 

13  hora»  nait#  RAOlOVlTROlA  120,  automíflco  '' 
IP  3  fctaçõe».  brence.  R.  Luit  ^ 
lnr..7.~SSÍi?:  «  c*mú«,  77.  ,ch..  P;..  Tiro-  ;• 

cslpca-ie  qái  .  -  .  id. 

I.  Tel.  52-4250.  RAOlOVIlROlA  HNFl.  ve-ndo.  p 
BUAís  nova  NC*S  170.CO.  Rvej- 
,n2,-i,  CcmwH  Car.d.s.a  t-lrranl,.  36S,  ap.  10!  V 

,1.  9  pji.  —  _ _ 1 

ebath.  '6‘.  Sr.  jÚDtOVITROlA  T*:*sc»rk.  7  f.L 

_ iHI-Fl:  toca-dlrf  Garrard,  t6da  orl.jgj 

ÍCaTÍC  -  Mouar-lplr.al.  fena  o‘ mundo  t.rdr.  Eipe*  ^ 

n  CIO.  Uí.'iMf,;i5C->lar._^Rpa  _ !' 

.  Damsc/itIíSí.lÇADÍõVITRdU  Te!»fvn2f<i  etr-. 
o*ti ■  !rí'fánlc9,  n*.cd*io  0rm.*,n»-?e,  J 

ÍLV.P  —  8  pói.lFM.  PcVCí  uiu.  Vdc.  cea  vrç. 
iht  #*n  c6r,|Ry*  S?üM  l'me.  4Í.  ap.  413.  - 

'  8u*  São  Fr»n  :C: :*cc-b*na.  ~  Pútte  6.  _ f, 

rPAOlóVlTRCLA  Pmfíp»  alia  fida- ,, 
?C4NA  —  13  lidad**,  eutcmitfci,  míderra 
6:.’r,eu  lopra'fo. 

AU  ft*  ••=u.nda-  S.  U-T  Gcr-raya,  I  Cv8-A,  Sac  ,^ 


EMPREGADA  -  Cozinhar 


EMPREGACTÃ  —  Cozinhar  e  anu*  •^‘tr.  Eaígcm 
terro  pare  co:intt*,[9i>»8t  —  rviaria  rAmouaj.  inu;  cè  rj^MsiTA  ^ - - refrrer\cl«.  Pa^o  70.  do  I  ano  da 

‘iP/ha^í;,V.‘"i'%rg?.  f.5*  3^" 

grande  da  forro  el«.;NCr$  lOO.ft  -  Servido  da  ceil*  iiilb.»  cozinhar  -  Rua  dm  Lv|por  Kera  dr 

Atlinlica,  1536,  ap.rnha  a  limpeza  da  caia  —  Ei.  iXilv**,- - . - ^ — ;fan|«ifAi,  320,  ap.  704  — •  Tel.:  Uir».  CrS  T 

frada  fniandani#  r.\agaihâai  T299  TO.M.A-SE  conta  de  criança»,  Dona-2S'2913.  [Gulmaraei,  i 

ÍMÍRÍCÃNA  nua  icr  Vila  Valqueire,  ae  lado  ^  -  Preclja-ie  pl  la.i0<>* _ 

rr«iet  leievhCo,  vilro*  _ 'ib^do  '  **  *®' var  «  eDrink*r  «ar.  .  ...t  D...ÍEMPREGAOA 

gtbdelra,  batadelra,  fAMIUA  eitrannelr*  procura  em-  __ 
feleíra  elétrica,  a»pi*  precarJ*  paro  todo  serviço  de  ca- 
ílho  de  jantar,  cama.  ta  c  cozinha  írivral.  Perie-ie  re-  COZll 
eiras  para  trlanç»»  —  Uarêncla».  t  faver  «preeantar.ia 
tado  -  Ver  ni  Roa  na  Run  Garcia  0'Avlla.  174,  ip. 

aatiiho,  79.  ac.  101. [501,  dapoit  da»  15  hora». _ toíiNH 

-'TiafjTWoINRO  Vom^lf^WlUA  aitraoneir*  -  3  P*‘*  Coo*  na 

peçti  com  rico  eito- '-o a»  advila»,  precura  •"•preqada 
vende  urganto,  mo.  «>m  rafarcncí»»,  Talafonar 

1.  Tal».  58*1392  •  P*ra  25*0027,  tabado,  eu  »*• 
nu^da.fatra, _ 

lA  GOVERNANTE:  môçTdê  c-õ/Í^h 
I.  ,niv.(i*rlo  cl  BMP-  Iratamenlo,  educada,  ';«“»•  ‘ 

;io  ,m  lodoi  OI  «r.  prálica  de  crianças,  sipa'"'f 

'Ò  DE  viÃCEW,  «Ml  precisa-se  com  todos  os 

documentos  e  boas  refe-:*  i„m, 
o>v«ido  Cfu»,  90,  ,p.  réneias  para  tomar  conta 
— ?°c — j - : — “lide  um  menino  de  3  s^«  >> 

aulnhes  da  cr.ínça,  1  „  ,  •  ■  •  Rfmos 

I  mesinha.  8rm*rIo.]anoS .  Saiclas  Cie  15  em, 26-4360, 

'VifiriwTVsio  dias.  Tratar  pessoal- Çj' 

_ i mente  na  Av.  Osvaldo  ti- 

!„d*:i';;"5'E“:X;Cruz  20,  ap.  702,  Fla¬ 
mengo.  Tel.  25-3427. 

Atenção:  só  tetefonar  | 

depois  das  9  horas  dal^ 
manhã.  _ (B., 

um  (oBt.  Ccimopp-ljQj^  _  p, .rppi.p.rf» 

•’•  .'"Súí;  ledo  «tvlso.  Honóilo  d.  B«- 

,op»el,i.  Phileo,  21  -  j]  '  ,07 


iuiUff», 


Ittpyil 


Taleff?n' 


COZir^tlEiHA  —  Prec.íd.is  pirA’Dorme  no  i<mpreuo.  PaHr-n-scrci 
Itedo  6  »*rviço  mrn.:»  ns-.-.Ar  »j-;f)f<ri*ncla».  Traf.ir  lel._45.9Jâl .  I 
-Ij/m»  no  .rnprrno-  ExlBO,p-i(n,;-R|;niSA.SE  cuNnhiIrn.  «ua‘ An. 
ralaranct-ai  ~  Tiatar  »6  n.»  roríe-f^l^,  743  g 

da  irrnh.i  *-  Av,  Côç.«cah«ft.vs=““rfc'  - ,  ' 

P6  .t-  10!  |PKECISA'5t  fiTpresída  que  lal-. 

— t — 1. —  .  - *■'*  cpiinhar.  Apfajanfar.te  z'  ra* 

COZINHEIRA  -  lanchancTe,  pfe*,t4,enclM.  na  Rua  Jo^s  Híolno. 

'ch.i  íe  com  rr.StIca  de  lalpicllnhoi  <1,  c.  23. 

—  Tratar  ã  fiva  Silva  Vale,  250  -  a^rrz  Á  j - ^  t-TT - ■ 

tCavnIc.ntc.  PRK1SA.SE  de  cormhetfti  t.u  cc* 

- - - jlnhasM,  com  baaUnia  pritic». 

;COZINHEIRA  -  Precisa-ie  empre- Ru,.  Rirschueío.  209. 

irA»,«uV*q  '>vr  '7r,  arx  '*  ****  PRECISÀ-Sè  de  um*  empreaada, 
Laranie.fa».  5.j0.  ap.^  805. _ cozinhar.  Êzivím*»* 

ICOZINHclRA  -  Ordcn.>dô  Av.  Cop.  1022.  apitf* 

. . .  ,  .  .iW.OO  ^  Trivial.  £»ipcr!.se  J-T02. . . . I 

Serviço»  d':rréMico».  Nie  Uva.  ^|r6nc<ai  e  durma  no  e  nprego.  —  PRECISO  d*  cozÜieitA  n«fa  c*s*; 

[Tel.  36-2904,  CorB-ebana.  Rua  Mari;  a  Sarro!.  470.  ao.  713.  d»  tratamonto,  irlviel  fine,  pagoi 

iÓFERECESÉ  «apilio'‘,üi'»nhol.  {ijCOZiNriETRA-lAVÀbEiBA'  -  S^  Cop.iab.n,  913 

referSntiai.  d1  cai*  de  família 'menta  erzinh»  e  lavençm  de  rou .  _ _ j 

ide  alto  trAlamenfo.  ou  e»nbaiAe*  pa  a  miquína  para  cani.  Pana*  PREÇlSASs  de  cozinheira  cam  | 

Ida.  Òfd.  250.C-0,  Tel.  45-7148.  le  muito  beai.  Éxiyetn*ie  referén-  orafica  de  bar,  na  Rua  Beneditoj 

I30  atende  10  i»  15  hora». _ icli»  e  qce  dvrmi  no  e-nprego.  Oton»  89  A  de  nrcferfnçia  qi'a[,„„  . 

OTERECÊ-ST  .mpíTnid»  coiii  ÒH-  ,9»"»  o»  mannã  na  Ru,  w'»  "“.J’*'"®  CrliloyS.|/v,-„d, 

:nM  r.l.rfntl»!  p,r»  tr»b.lh,r'Bí!,írio  (avm,  231  -  larnn,,.- Tf',._,4»-4I62. _ _  .f7..:772 

Idcii»  a  if«i  dl*»  leguldp».  Cri  r*r _ _ _ _ P*«E-2ISA-'íE  dn  c^zínheit»  com-  456. 

lóO.  Tel.;  37*1907.  _  ^ICÔZlNHEIRA  -  ARRUÃÜDEíRA  d»  preferência  fr.rno  ejACOMP 

CFtHECE  a  Mitúo  Evanõeílca  do* h  ^P;  P^duenc,  pouco  «;:«ri;  5®f;°  "  Pi*rin.o-to  reUrcncía».  -  clve.  i 
iir^tiirAi  fir#*iArt  —  Gafjntla»  í-»  dorimnco  no  emprégu.  NCrS-Hatír  n«  Rui  Senador  Verir.«t?o,  fj-ncla. 

M.*::..  W2  «r- J0l_-_d,M.I  ».  J7J,,, 

lr«  Rufi  U»uftu»:.in».  236.  loh.  1*“ _ _  _  PRECISA-SE  nmprnjAna  aan  Cc*  GA.riAl 


iRADiO  PHILIPS  iuntneini?  67| 


ió'—  Portil!!,  4  f*.,  nevlnínf,  T30|'yí 
..  e  ver»l!adcr  Atno  67,  nr/j»ilr-.c,||, 

5‘RADlbvifRbtA"  eut.,  lf3R?p'*y 
,J3  rctc(ãt(  merllm  Philip»  14  válv. 

•  o  maior  »om  do  fr,*undo  170,00,  --- 

■  jtft.  viagem.  Tei._58-3t_M. _ 

SIMEO  PHILLIPS  -  'Cem  r«y,r-|™‘ 
if  beradpf,  r>avc.  Vande  urpertt».  L 
I,  Av.  Crme»  Fralre.  17^  t.  9S3.I 
SÍEãEO  p^riótll.  ÜS.A,  automíti* 
clio-faiantet  oa  Ijk-t,  eco* 

R.  Barata  Rihalro, 


JARDINEIROS  E 
CASEIROS 


JÓIAS  —  REIÓGIOS  R.  E«->i»  ll•b.:fo,  73040-1. 

_  _  VEUOE-SE  —  Dlwer»»»  oeçj», 

RtiÒGlÓ  MIDO'  »ur,*5rftu!omítlco  rato,  móvel»,  fitijo.  UJav., 
Spouco  uto.  vendo  160  cruzeiro»  dro»,  tfc. 

.novo»,  vale  o  dóV-ro.  Rua  RÍa»|HlnÍfr‘.ápol 
jçhuelo,  44.  ip.  401 


IJAROINEIRO  -  FAXINEIRO,  eu», 
;omÍd-i  e  orderado  —  Rua  Alm. 
Atexandrino,  487  —  .St*.  Tereta. 
ÕFERECE-SE  jardtnairo  faelneifo, 
»nlt.  p|  efetivo.  prAtico  ca»a  de 
UmilUi.  dormir  eirtorano.  bcai 
lef:.  Faver  deUar  endereço. 
57.0145.  _ _ 


*lacejj-^T*1^6.W66._ 

DE-SE  -  Uta*  Tfievhiâ  PhUl{p»*| 
lê‘o  58,  21",  boa  imape.m,;, 
a  de  ocasião,  tratar  com  oi 
,  .  rarnando  pelo  i«t.  32-0247,1 
|var  ra  Rua  S.  Cario»,  1^,  EtTócic. 
jVE;40E-5E  tV  INvTciUS  23**  pele*: 

Içada».  ÔS  —  R;b  Bf.nr.tnte,  29.  L.  ,,,.,  ..v*..  h*-*-* 
Jagr^aquó.  Iqe.  dc  Pechincha,  «m  parfelto  estado, 
I VENDE  .SE  -  Gfêvador  BELÍ  barato.  Rua  Paliwnd 

!&  HD‘.VEll*TOC,  »eml*profl»»1onAl  ^  F^ella*. _ 

(1.200)  pói.  em  e»t»do  do  nôvo.  BINÔCULÒ  —  VinrfV 
jTem  amplificador  dc  vor.  Inata.  30x50.  NCrJ  li 

lUçio  paru  gravar  de  rádio  e  le-Ino*  24*7839. 

_ lavliâe  e  plerirarr.ador.  i^ui  F#r*’r;;^-nX*' 

—  lEO  —  Marfim,  funcic*  ireir*  Viana,  44  E03._ Tratar  com 
b«rn  e-i  Iftdüí  OI  esnal;.  ■  ■  -  -  . 

tnlla.  R.  lutz  dc  Camées, 
ibr..  Pç.-.  Tifadrnig». 

ISi^Ô  —  VardtTo*  vArja» 

I  eexo  CE,  ihtllHot.  Adinl. 
r.-.Ictu».  S^rndard  Elalric,  e 
.  17.  19.  21,  23,  Tódar  fvn- 
do  nes  S  Cír:ali  ftn’Ira  ber, 

!lf  de  NC'$  150.  180.  190. 

Ruo  da  Cu^cfiçSc.  145  tc- 
ao  lado  da  Cclágío  P<- 


serviço  casal 


W,  Cirrinho  erUn*  ffí^idr,:?#  •  out/*»  nartí»,  30  p** 

,  cccadirh:,  NCrl  r>  rquidar,  gelando  fcem  *  puNf 
do,  222,  3.®,  *p.  de  lOO  mll.  Rua  ln/4lidc»,  171, 

_ _ _ 't.®  ander. 

lírio  4  p.viM  emjCEÍ  ADEIR.A  General  EVfic  10  p«»  ~mj~,  rj\ 

lé;,  |■nV.^l  noder*  moderna  retíflo  67,  rern  uto  «m  liaa  ^ód.Cv 

[;o*.;ii;a  ti'::-;;nc,  3U;.iraf.».a.  urdittte  445,00,  R.  S.  411  »p.  2v3 _ 

air.,  c  putniJw«|lul;  Genzeg»,  1  02S-A,  Síe  Crii*  TELEVtlAO  RCA  21,  imc; 

1  »t »».»  t-n  forml-jlivtu.  _ _ _  _  _ 2iO  mll,  v 

143  C5m  2  n  ■  céir  ge.iale-ni.  100 

»  frf«.  íiô.  ignjjo  bem,  óV.to  eiladí,  cetro lirdw»  enu»] 

2ii-.i._345. _  ns'.,.  pujio  tto.  V.-á.  biif.to.lc*:-  .-*■ 

Tiíj  tuVe.  3  30-1119  ■■  ■ 

n't;’ianJc|Ãfi>,>,£|RA 


ÓCUIOS  -  CINE-FOTO 


motivo 


Consertos  de 
televisão? 


VEijÕõ  UR-:fNiE 
mvds,  puf.  IV, 
rr.aí»  1Ô15.1  • 

Il.a*,  27.  <r.  631 . 


chócar.»: 


[CózinheIra 


i3  Urta.ldaira  pcrluquésa  cem  lafaran* 

loiíüí.'  d.  _ . . 

>r  venda, PRECISA*5E  de  copeira  cem  boa 
ícailie,  le*,*paráncia.  qua  durma  no  ompr*. 
i*u  aparta* 'qe.  Tratar  na  R.  Sâo  luí»  Conza- 
roveii,  vhlq».  176,  sob. 


- - - ..•VEHDÕ 

CUIDADO  COM  OS  QUEÍ«A'n-,ASH  ESAUN  .l.mio,  .ii.do,do|p„iid, 
yj.iuni  inévp.  Inicttrii  hil.,  jiL  »  p>'llr  ,,g>ni. 

OALHOl  Lj„  „|,  ij-t./;,. _ |  „ 

riLÃ-.ES  D5  CI.NEV.A'  SÓNOirOS' 

I  Con.erlamo>  .n,  <ua  _  V..^  j 

lAtendemo»  tode»  o»  balrretj.3.C0  gda.  R.a  Ojalrr.»  UIrich,  per»  «J 
íinc.  dominge»  e  íerladc».  •d*  manhi  ov  <1  i*leel*j 

Imo,  9.:.nl!..  T.U  26-6817.  -  “j.  'Ü 


COZirmilRÃ  pjra  cczinhar  ie*voi, 

pasnr,  cntal.  p**j.t-ie  90.00.  _ 

Guitavo  Sim.-raij.  3-44.  ao.  902.  PRECISA-SE 


MENINA  -  P:rc*»a-»f  do  uma, 
arê  15  ann»  para  acompannar 
menina  de  6  ano»  ao  colégio  e 
ptqueno»  servl^fii  doméstico»  — 
Cjí*  (le  caral.  Bom  traíamenlo. 
Rua  0.  77*F,  ap,  202  — 

Aldeia  Causpiatrt. 

PRteíSA-SE  de  cm  rauaz  de  hn» 
aparrnci.i  para  taxira  em  pe* 
quena  Ca&a  de  cômodo»,  qva  poi¬ 
sa  diU  .referencia»  --  Rua  Srq 
Íui2  de  Conropa,  1078  —  San 

Crittóvào. _ 

RAPÀZ  —  Pfcciio.  para  servi;» 
qnral  «.na  de  família  —  Rc*  C<* 
puri,  320  —  São  Conrado. _ 


serviço.  Síaualra  Carnce».  68*1001  icolINHEIIU  .  lAVADHRA  -  F»-;' 

pfÇrS  50,00. _ _ Imllla  dp  3  passea»,  qi**  Uva  »'l 

tPREClSO  de  bab*  e  C3p4ir*  por*  pane  bem.  Derme  no  amprego.; 

Ituguai*.  eu  braiHeira  par.»  f,imi-lOidaoado  NCr$  100,00.  Rua  Baria  . 

1ÍB  d*  tratamanjo.  Pago  130.00  ca-  d»  Meteuiia,  159.^ _  _ J 

jrifl  -  Avrn'da  Copaca.*>an«  613  -;CCZ1NHE1RA Preci;*-»e  com  rr*: 

|B05.  _  _  _ lf«r!*r::iaa,  prática.  Oiden;’do  NCrlj 

iHR‘eCISA.5ê  'd*  aiendente  ora  tW.OO,  -  Praia  do  Flamengo,  90, 

Ittdo  aerviço  da  vn>*  tenhora  —  ^o.  ) .001.  Tal.  45-5117.  | 

,  fino.  ea»A  iraremenlo,  com  refe-, 

PRECI5A.se  dc  empregada  para  rfnciai.  NCrS  80.00,  —  Av.  Atlán.i 

cozinhar  a  arrumar  em  gsa  d«  fica,  1866,  gp.  41. _  ^  j, 

3  pessoa»  —  Paga  »•  hm.  cozinhari< 

iJoana  Anoílica,  37  Ipanama.  ham  -  Av.  Coparabana.  1 

PRECl5A.$E  do  um*  a?npreoadaÍ330.  ap.  1201,  |' 

de  bee  epetOnclj  nu.  dum.-.  noIjo^iNHEISÁ  -  Preciia-t.  píf.ll 
empiego  -  F.iSJ->i  muilo  M-n  co,|„h»t,  peo.  «'v-  ««  t«iiilis,' 

—  Ti.nr  na  Eilrada  d.  Ague  ijo  niil.  Gafcía  D  Aulli,  6B  -1! 

Grande,  1S2S,  Bloco  ò-A,  ap.  lOt.  |p,,neine,  I 

_ C^VrÍHEIRA  -  Pree-ií-ae,  Irlviel  L 

PRECISA-SE  de  uma  atnnreQida  .arigrJo  t  Uvar.  Dcrrn.r.  Mnlori' 
para  arrumar  e  cozinhar  para  2  25  anos.  Refarencia»,  ICO  mil.  L 

pcsiee»  —  Rua  B.srata  Ribeiro,  Av.  Arientic»,  I99S  301. _ Ij 

_ -  CÕ2INHEIKA  -  Preelia-ae  oe  um.ij 

PRECISA-SE  d*  uma  empregada  com  refer«*f*fiat,  PAgn-te  80  ctu-ji 

—  Pago  multo  bem.  Rua  Paulo  ztiro».  Tratar  pelo  1*1-  47-5554  L 
César  de  Andrade,  322,  ap*  102  ou  na  Cedas|az  n.  340.  t; 

—  Parque^GurJe. . COZ1NHEÍRA  -  Precíia  it  com  de  C“.rt|i 

PilS-^ISO  emprayuja  .  *•  ter*  fclerenci^t  —  Tratar  n»  Rca  Cctv  ATtoIsn»»  irleciomcl:' 

wlçv.  O-rma  no  e:'.T0^.'.o  6CT0.CÜ  lelUilro  Capino,  38.  MiragnS,  5  ít.*j.  R-.-a  l>irát 

r.3  R'*.»  ArI.ir  Mirv*»*';.  21*101,  Ofda'»Ado  NCr^ ICO.Í".'’  5Íre,  225,  3.®  —  Pree 

pl'hf  nte  ao  perta -»  J 8._A*i<^>C}ná.  COZINHÊÍR A ' ^  Presli.»  se  p»»_»  ’N  lUi _ 

l  ütCIS.ASE  da  arrumítírira^-cosnl  j jrivU!  fine  a  varlade,  Av.  Viai*7,üxiÍ,'|AX  ce  £»cril..f 
Tt  •  CTi*  cnrlrlii*  ra  ejur  f^vf  u  S*uto  r» __372  —  301.  _U?!  «oru  naitante  rral 

touiM.  lorn  '"■‘puln»-  C'rdcr»do|0Q,,|^j,jl0^  ,  J,  J„,  p,  ,.;r. 

La.--  «•-.  S  rienr.  .le  E-o.  t,  Ij1-„,  ,  ,,  j,  p,  idjral,,,  ,  K.,  letra, 

lo-clnnii-menlo  d>  mii"-i__l=i:  i' Mi^g.l  p,„ir.,  EtI.  do  Imi-Pil-  ri.  B-uvdi-.rtnl 

PRECI^A  5E  da  uma  emprcuada  Tratar  na  Fu»  7  d»  Saiam*  J“5n  Vicente,  13.  Ori, 
riiméiiiei  até  16  an":»,  k  Rue  bra,  106,  Itl».  43-4003,  43*8180. •’  ^ 

Montevidéu,  327  —  Penha.  bam._^  _ _ l|  B  M.  EXECUflVE  - 

Walllitr. _ ICQZlNHEIRA  c«»ri»*a  -  PitciTa-lceit-U  passn^  «•  e.-*^he 

?«ECI$A-SE  empregada  todo  ser*  ?»  cemp-tenta  e  com  r«fatfnçUs!|«T\*’‘-'*, «  rrdai;»o  ger 
•  vico  rosal.  Boa»  reeeréncioc  pori  a^r*  trabalhar  3  vôiei  per  u  ■  4ric.  Prncuf.ir.  t/i»  fl. 
dormir  rn  nr.préuo.  Rua  fl.sr«o  ,^^na  «m  casa  de  fainllla,  Orde*;  .■* 

do  Flamengo,  35  ap.  514  —  Ele*  nado  NCr$  60,00.  Tratar  dpp.il»jMC.ÇA  —  MtHOK  — 

vsdor  4. _ _ (ÍAt  9  hora»  na  Rua  dai  A;;I‘:I*»,  que  selb»  escrever  à 

PAOA-SE  NCrT  l^O.OO,  ernríê-  171  -  Gívaa  ~  Tel.t  27*5?15.  Jm  Aillnr  dr  eicrílóiie 
gada  para  todo  lervijo  casal  -|C071NH£ÍRA  -  Trivial  fino  a  pe.!Ma*regs.  48  - 

Tj^i  27*1401. _ jq.  -no»  scrviçci.  praelsn  "  o  A I  rOKlKTAC 

PRECISO  empregada,  lervlto  t**jgrleír*  idanfldade  e  refereng.^*  OMLVs./INl3 »  mj 
5»l  «  hera  -  Buaraue  rfe  Meco-  -  dcrmtndo  no  e.T.pregó.  ir.*PRí0A0O  Drogaria 

dr»,  5.  ap.  73  ••  Flamersgo. _ mll  entin'"»  **  Av,  PaiteiT,  40"- pritica  a 

P^lSA-Sr-nvTrunadcira  cr.ni  Tel.t  261523.  - - :pr.íi,a.ie.  Av.  Subutb 

ba»  aiiafénci*.  Trazer  oocum>n* jCQ.’.INH5IF.A  ~  Precis-.-ie  dn  unta- -_C*»f8dur*^ _ 

to  e  reíerôncla.  OrHnnado  M.rr$|np*  —  Casa  de  famíl**  psuuena —  rrcciio 
60.001  Tratar,  Àv.  Prado  Juniar,'—  Cavra  —  Adolfo  lutz,  60  —  pt.íricD.  Rua  rb  Catei 


r/  —  21”,  Te'tk1rg.  r*rcnd»  T^ 
coa  ot  canali,  urgente,  163  mil. 

Rua  iho  Frar.ciscj  Xavier,  At*t. _ 

fElEVISAO  Gc.  21"*,  mullo  bem**. 
0  bca,  fundonand»  rn  Urfot  e»' 
ranai».  Vende.  NCr$  Í3C  CO,  Rv* 

Cflri-3  KV*r.  232  t:».  201. _ , 

fflÊVií'40  —  Tôífta  n»  mrfcas,  a' 
partir  de  líO  mtl.  C;**'.!!*  n?  r*-: 
r-bc.  PerfeM!»  f.nçlcnaTenío.  Rua' 
InváUdCr».  171,  I.®  andar.  | 

;v  Phillips  -  23^*'/ flovinhaj  cu* 
fra  Pnllce,  21”,  modarni,  espata- 
c.-Uf.  290.00.  Rj>  Reie.nde.  111.  j 
T£U’Vl$lO  GÊ.  rpadernístlmt. 
Vendo  com  urgência,  baratiriimo. 
Rua  5ou»a  lima,  40.  ap.  412  *- 

Cr.p«i;aUar>a  —  Pôito  6. _ 

TEÍEVISOR  -  19\  pcrtátil,  ven* 
dc*3e  cc-m  ótlr.a  imigem  noi  5 
cenaia.  NCrS  350.CC.  Rva  Bolivar. 


IVer.do  -  37*9602  -  Paulo 


PROFISSIONAIS  DE  ESCRlTORIO 
E  COMÉRCIO 


VfcU0£-S£  q.:3rtn  mederno.  m.sr 
«av.,  m»if.  4  tad.yifát.  F.ua  Dr 
dc  Derembro,  22,  ao.  616.  Est 
do  de  nevo. 

Vendo  mctN*©  de  visr^m  m- 
v»'i  e  uten*H:ci.  Vr*  4  R '»  c; 
Araôjci,  117tl0?,  2.®  b*i'r.. 


GELADEIRAS  t  Dart>  d*  1CC.C0. 
grgndt  liqu/C»;Íc,  **■'  nfHelto 
í‘ c:‘m  7.  S.  9.  10  « 
12  r<í,  Fri.Mr*.,  Gt..  Plil'í?. 
.'i'íiti;inr,h6i.í«,  M  ""zr:»!. 

fel».  22-5;í42  •  22*5731.  Pua  í»* 
•;;ri:r  Dar.lrs,  19,  is  *  3i2.  CTne- 


'AUXILIAR  d«  escritório  -  Pre  CONTADOR  —  ticrltórlo  de  Çon* 
ici»a*se  tU  um,  com  pratica  Uc  tabilldadt  cm  Ca*»*»  n«ct-»«i« 

:livro»  fisrai»  •  trabalhistas.  Bem  dr  contador  com  b.ssfrnte  eape* 
'dsUtògrafo  e  enérgico.  Para  fiencia  de  chef-r.  Apfci£nf»f.»e 

lehtflar  vma  tcíSo  de  fabrica,  Vleenfe.  13.  Gr.  201 

ICarift  ilc  próprio  punlio  paru  »  tal.  2522.  cem  Sr.  Sendra. 
port*rici  dc»i«  Jornal  »cb  o  n.  D'ACflLOGRAFÕ  Pro:>»«-»e  e) 

11Ó972.  _ _ pratlci,  empresa  da  Iramporie». 

IAUXÍLÍÃR  do  eienfôrio,  mínimo  7"  Rua  São  Januário  n.  I  057. 
?1  ano,  boB_^  aparência,  deiemba*  joVENS  datilografe»,  om  cspl» 
raçada,  roferència».  residente  Zona||j|^  vendas,  rteceiiílamos  de 
5t*i  Tratar  HlUr.o  do  Griuveía,,j^.^^nj  datílcgrafa»  com  esoírlfo 
ÓA,  gr.  SI 6.  até  18  liorai.  iniciativa  «  vonf»de  de  pto* 

Á  *’ATLANT1CA”  Cia.  NacInnal hiicdir  na  viti*.  Favor  uoretsrtT.^r. 
de  Senures,  ne:«»»ila  de  auxi*  »e  a  rneu  Redenoo  —  Ku.s  Gen* 
liares  tie  ";c/ili;r'o  pjra  o»  »euii»o  LiiLaj.  106  —  Sr.  Seroío 

Services,  de  prcUténcii  «cm  co-tlforn.  _  _ _ 

’s'ECR£fÂ'lJI.À  -'Preeijo  uma  de 
t-r  (  agarencia  dsciileqrala,  ocra 
«raoalh.tr  na  1'naDiUari.s  U.ni.so 
Sy;.Amfi»«n».  Tr-slar  Irav.  Bran- 
r*!-»»  1*16.  LlfflC  rio  Filcin  —  VIU 
,da  Fr  ha  -  CETEL  91*0195  - 


Antiguidades 

Moedas 

TElS.t  43.1945  -  46-4309 
Compra-te  bl»:uti,  portela- 
nai,  bronze,  prate,  cristali,  Ta- 
pôrei  e  lu:lrcf. 


|VtN0E-5E  URGENIE  -  Tratar  oc 


.  ,  A'íauin*  If-ca 

,  ~  l-ir.  {3  Untes  -  Fli- 

.tcisj  NCrS  ftT.0,íO.  f  imaqrr  lAm 
liraderJri.  (inO  t-ês)  Rever*  NCrT  350.r.:-. 

■/PeUro  d  «-'M  fUih,  íc.ete  na  hc- 

>_n  NCfS  aM.CD. _ _ 

.'VENDÒ  -  Pfcletor  SÍIdei  ÃRGUS 
,'.500  EUtromstk,  cemando  awtc* 
lOtático  6  dlitãncie.  tXr>  403,  trin¬ 
ta  bandeia»  Arauí  alumínio,  tel. 

;;^3755. _ 

‘.M  Super  Taltutrar 
rli2í55  —  Fernandi»  —  Teleíonet 
20*6636. 


OE  LÁVAR  BenüU  io  tel. 


.«AOUI.NA  _ _  _ 

I'  Econcmciic.  r.erf.,  vendo  uroer.- 
te,  123  inll.  A-.-enlda  Comj»  Frei* 
re.  176.  saU  VC2j^H«.  '  ^ 

tíXGUir.VS  DE  COilÜP-A  KOVAj, 

_ _  Pcrri»il,  peptnd»  o»  — ■  1  SInger  geíjiri-i#.  Pente*  «Js  Oj*, 

:an»ti,  173:  míqvlna  de  cciluf*  fO|  1  leunam.  Pra;?»  b»-f.»  c<:m 
ilh-».  60  mllí  »n:nraní'rí,  30  e  se.ni  rr-ol:.f.  Av.  Cc-pa:*ber.*.! 

I.  Tuün  »m  ótimo  eiUdo.  R’3  S83i  uo.  400. 

. .  MÁQUINA*  DE  LAVAR  Be.ndlx  iu*- 

_ _  per.autnmátice,  Ecer.omii,  e»iado - 

cu  df  nc/r,  perfeitz.  ur-^rrste  213,OD,iVFNOE-SE  Ptn*a» 
Rv»  R  5.  Ivlz  Conzaçe,  1  02e*A.  Sío 

Criifóvão,  _ _ _ 

ane  WAOÚINA*  BENDIX  Ecenorr.ntíc  e.m 
jüt»  oarfeite  eitade.  vcnde-ie  pet 
200.00.  Ver  lómente  hole 
—  c  demir.uo  re  Rue  Guitavo  Sam- 
air*-*  pilo,  576,  ip  704,  até  àt  15  hc- 


ANTIGUIDADES 

Moedas 
Tel.;  36-1219 


IV  ÜE  -  I 

|oíf**«to  est, 

|c'  oargnt!#. 

■•.ií.tPLÓlO-J. 


VENDE  SE  —  Ted*r  ca  mú.E 
pnrtttubr,  5*.».  Mc:t-ny  —  P  ■ 
go  a  tv’'’ 5í'-úÚ/. 
Vf**D;;E  —  Um  c  ano  tle  tj 
mir,  luttjcs  lU  c'i;tAl,  rídlo  vit.*i. 
ia,  nar,jin»  Êcíno-nr.ii:  t 

un*a  laia  tie  Icritar  r  t-  JeteriUiuá 
<(•  prtnda  cater.çric,  Vz'  h-,  *  e 
domlngc  s^-i.tn)»  »té  éi  15  ht-rai 
rse  Rj*  Gusta/o  tnirp£‘c,  576  ip. 
7C4  Tal.  37*3052. 


0  fvnftcn:  T.eM 

•  ovAtci  hasi.’i. 

.  Cala*r.  »leoi'i  d:: 
iVENDC  ir  ^  re/riiiextfdo 
ip.*?.  pcuq.vssvr.o  uio. 
17C0.C0  -  Tel.:  30-91 : 


tis  Efindeíra 


, VENDO  aparelho  dt  ar  tondlelo- 
'nrdo  quase  nôve.  «erdo  CiMrer- 
icUI  6  dt  bcate  7  h.p.  trchainq 
|s  «çus,  pcdi  ver  doi  13  horei 
:h  IB  r,o  Ucaf.  Avenida  AtUn- 

,tl:e  teiO.  I 


VENDO  Um  carro  dc  crlar.u 
tr.arc»  NaruBD^*ís.  v»f  r*  Praia, 
do  rtamengo,  ffCrS  400.  ao.  201,1 
funde;,  c:-m  Dn.  Honorína.  ' 

VENÕò  —  GsU  Jantrr,  medema. 
NCr0  350.00,  R.  Cde,  B^nfit-, 
223.  casa  2. 


VENDE-SE  -  ;.lpv«:»  CeJente!  - 
5ala  Untar,  R-,-a  h^râo  de  Cotecl- 
pe.  59*11101,  V.  Isabel. 


VENDEDORES 

CORRETORES 


VENDO  —  McBínita  •tgir.Tina  cje| 
brcrire  e  rr.sunpre  d*  d -a»  »'-[ 
tura»,  reUond;,  I  rétóg-o  dc  plih» 
ue  mesa,  vidro  redondo,  Infcr- 

maç^a»  tel  45-7(^0. _ 

VENCè*5Ê  vma  laU  de  jaMar 
fustica  —  Pre;»»  •  «omblnor  na 
Av.  Brai  de  Pina,  2  Í94,  aq,  201 

-»  Víifa  Ategre. _ 

VENDO  qucrla  mirqucia  casal,  - 
«atuas  leparadai  trmpleto  sala  p 
leniar  luxar  «avlúna.  2  guarJz- 
r.supel.  2  porta»,  »vm  t;  ce;ai  r 
espuma,  2  poitrorMi  isp.ma,  ca*  | 
r.»  turca  Tvd»  racvíiilrro,  • 
fia  entregir  *aíflam«-tn  tenta-'* 

i;»^D._63,_«p.  ■1032*_£5'*‘'*- _ *5' 

V%NDE-56  ufvtníe  um  »rinir‘a  de 
ímhwí*,  de  3  pçrU;,  a  preçn  crn.;  i 
sídativo  —  P'i3  ífo  CHi  evtc- 
*0.  6W  —  !1.;Uícgo.  _  _  ,ç 
VcND£*SE  ci.mo  tTeiUhe  Rarfcits'! 
estado  c  um  liôrcd  e.ir:.  :en  l  |c 
liôo  /ô.tirfu  d*ic;i '.ti  luga:.'^ 

RarnUo  M-.*í  *111*1.  35H.  'p 

VÊNDEM*SE  1  sofai,  2  mesinh»»  A3C  f>eíu  ntenpr  * 
*  uns  lipkte  Sant»  Halana  3  kjd;.  t  ísr.jdif 
4,50  —  Rua  Anita  Carlbaldi  ft.j'cia  U  -  J;i4 


gdo^dãiT  DOCtfA  CÁWIBTA  -- 

J.  m,',  Acíit*  .iieir-find.  bíh  dot.i 
110  ’  eluir-íi!  n:'  (ch  iviici.  lori»,  Ironeo, 

Zr%  200  00,  linhi,  .  f.lgtdc,  .tn  o,f.l.  li* 
r.ni.l.,'  7,  1*1  ptla  1«l,lofi.  -0dj?£: _ 

declarações 
E  EDITAIS 


Giblnüe  t(o  Inox-jirin- 
lido  10  mos.  AssliKmlt 
Kcnld  dlieti  di  ilbilCA 
F«IIIU-se.  :2-t77e 
4S-6B8S  •  30-3024 


JTV  RCA  71  pol..  ir..rnni,  V21ÍOO  niF.u^a  d.  ccIUM  FIn- 

narticjl*!  vRndt  KCiS  7u0«  AA.-  o*r  f.-n  m«rfjin  cl  molar  ..-n  per- 
■  galhSti  CculCi  jSS,  AAAl.f,  __  l.íi.  «lUdu.  Tratir  ícae  26-0607. 

_r,' lIElíVifiÔ’  OO^-^iViS.^.it.d. - - - 

TVt  dc  n«'.a.  funclincrda  0  cirt.It-  VESTUÁRIO 
_ jlJCrSiÇC,  Ru.  rc;,nh.  P6vr,ai.  16, 

.tr!=,  R.rnti,  Jur.fo  R,_Ur._r,Dr  6Í3,  ÃfrÃTÃ.rí” MAGICO  -  F.r  .... 
••‘•‘-TIIIVIIAO  PHllCO  66  ~  NC»$  terno  ari!l;tc,  rrcriernu.  Conter.’» 

450,00,  neva,  Ru»  Manuel  Vlal*  qualquer  r.Tun.i.  Rsãn-ju  tua  r.-u 
^•'[fa  n.  47  —  Jatarapagué  —  Ert*  p»?  Irvc-a  éi  i»»;idfira»  e  fteerá  i 
®  tr*_Tinqua  e  Taquara.  »  .»«.  Trata  «oJArlnnu»  f  cunhes.: 

-•.i  7V  21”  maUitn  riibam*  iloama,  tcb-irtílld*  -  Aj^ntio  t| 

•  ^^Inc»  5  canaU  155000  urgante.  R. T  ,^t?*'** 

*  •  •  da  Cana:*  5i4  ap.  ICl.  Pintade.  ^5-6105  e  fd.  Cre  l;n.-er  e.  ir..*; 
vf*nu  y.-,^  ,  ,  Ifl  —  T*  .  44-;.“*í0  —  C 

(V.  TEIIVISaO  -  Praclsama»  ía»«r  i  -r;..^  ,v.  ..x,.,. *  .  ' 

^-ig  (dinhelre  —  Temas  qua  vendar  ur. lAIEt-Jvr-^O  NOIVmS  —  Jca*  mu; 
■gsit*  200  aparai!)»»  de  UlevULe G'vi-r  •  1  r*c"«- 

até  o  fin»  da  niéi.  mjrt*s  Philce,  ■•'»  —  Trttar  sib.  ti 

■^^^■RtTeUfu.nLan,  Arlal,  Admirai,  Ze*  d  **•.  37-2i5^_  _  _ ! 

1i7  si'*’’  l*'"’’!  9h,  'f*'*-,CÃ<ACO’dc  r.l*  d.ió  d,  l.r.lri 

'  1'  d.  11,  12,  1*  •  13  |i.I,i»d.%  ou  rjj.  T«l,  !a.3:64. 

_ perlatil  a  da  mau  e  pr*;es  50*a  ,i,7Xr7 — “  n  1  r^Ti: - 

riií.,  .  r««Boi  dl  1ib.li,  com  .ulorl- VI.ÜS  -•  Dojnd.  — 
indo.  I.(i.  dl.  f.brici,  l.dn  ..vai  Cnmpr.d.  n.  Siodrie.  Ejl*  nov«. 
,1.1..  »  c.m  dv,l.  girinlii-,  <>d.  TV  Pi^^f,''*  I*"""  V*''! 

.(•inpinh.  um.  .nUfl.  grillt,  Ja,  V.  ,  6  (X-O,  vtnda  urgcrit.  por 
v.nd.m.<  6  vi.l.  ..  h>m  íi-  2 

p/^'n.MÍ.d,..  Ai.ilimoí  .UI  IV  vti-  Pir.  3d  6976.  ^  D.  Antor'!«l!.. 
Ifl^.lda,  O/araiemsi^  200.01)  CrI  nq-  FEIRANTES,  cami»*lAi  pl  criança 
ivee  per  aua  TV  utedi.  Organí*  qiv.  côrcsj  d:.,  NC'$  4,50;  mei»» 

- tanset  aau  credite  na  hera.  en-  ai(>jma,  d:.,  NCr$  3,03;  camiieta» 

**?,»r*s»mc»  na  hera,  aiaítlência  n*  fíiica,  criança,  dx.,  ÍCCfi  4. CO.  Fc- 
R**,***  hera.  Favor  v#<  *Tpa»j(Ãa  «  ven* 'brkamas  outroí  artlcp»,  Catete, 


Ãiruin2d‘ird. 


VENDE-Sá  »çftf.e«' 


irSECISA-Sr  um  inencr  ci  pfili* 
Ica  p!  papelaria.  Travetsa  do»  ta*, 
iinnio»,  7  *  G  — •  fismengo. 
RBÍCISA.SE  de  niíça  de  boa 
aparfincla,  com  pratica  em  bal* 
.tFo  de  bemboníere  para  trabj 
'Ihsf  4  noite  —  Avenida  N.  S.; 
rce  Cepec.  n.  I  181  —  Sr. 

Msreo.  _ _ 

?ft£C!5Ã  ?Ê  balconitr».  pídJ»  T 


Convocação  de  Assembléia  Geral  Extraordinária 
Ficam  convidados  os  Srs.  Condôminos  dêsfe  edifício  a  reunirem* 
se,  cm  Assembléia  Geral  Extraordinária  no  dia  18  de  setembro  do 
1967,  ds  20,30  horas,  eíii  1.°  convocação  com  o  número  legal,  ou  às 
21,00  horas  com  qualquer  número,  á  Rua  Aires  Saldanha,  140,  ept. 
202,  com  a  seguinte  ordem  do  dia: 

1)  Obras  urgentes  nos  apartamentos  de  frente  devido  a  infil¬ 
trações  na  tubulação  de  esgóto; 

2)  Aprovação  das  obras  necessárias  ao  prédio  em  geral; 

3)  Aumento  da  taxa  de  seguro  do  prédio  e  elevadores. 

Rio  de  Janeiro.  1  de  setembro  de  1967  —  a)  ilegível  —  Síndico 


ÍFERUCAS  Rabo»  trançea,  dotda 

IfiCrl  30.00.  Rua  Círolíra  Al6ffr,|  nrma  Individual  com  eitrlló- 

:**  ^_r_^*:*‘*Ii_'***  - irlo  d«  fmpreitetro  de  ccr.itíu*; 

.«RÜCAS  £  RABOS  «LACX.OUf r  ,43 

'turinhaa  vtnda  êa  «*b»l«»  ii»*;5.®,  laU  50fi.  Tel.  52*6421,  cty 
jluraU  arm  HINt  cam  •nIratlalniunÁca  •  e»íi»  praça  qito  não 

rosal”  B.m  nlnsuím  .uto- 

rtRUCAS  oÍrCI  -  b  qu.  Kí^Ã; em  ipa 
imalher  em  cabaU  natural,  raba^  nome  bem  como  usar  prp;i 
intaira»,  maia»,  Irinfaa  •  ^'an*  tlipbf.-.rip  da  firrra  f.M  «lU’®!* 

U*»,  4*  têif»»  la  aota».  f»oi*  ». 

manta  faailitaifo  a  ataitlanii*  *  • 


RECEPCIONISTAS 

TELEFONISTAS 


DACTILÓGRAFAS 
ES7ENÓGRAFAS  - 
SECRETARIAS 


Super-Synteko 

VríRiriCADORA  Atco  illl 
ITOA.  (AniCADOlES) 
AUIORfZADOf) 

FACILITAMOS 

Fone:  29  6851 


[RfCEPCIÔNISTA  -  Cftm  óti-ri 
icnre*^nisç.,c.  »i4  21  nnot.  Frte 
crdxr.adõ  NCrl  400,00.  Rua  t:- 
rntflfa  Camrj:,  215  *'B”  •  ”D  ’ 
-  S.*  riisAalda^^ _ 


Paqandõ  o» 
VarvJo»  hoi* 


£vrCTltOC*BAFA  -  faz  aeryico 
da  nviq,  [nv  ^-n  fjia,  ftCrJ  1  Í*D 
a  f6'^.i  —  O.  Miaria,  Icl.t  4 C* . *  1 
DÃTuõC-RAFÁ^^.om  "ir-i  i  s  pr» 

t,<a  »  »ia  pre^aríoçía  rn «  pc* 

;  n  d»  r)f'f/ar.  T»  p 

tensf  »0'i\ti»ra  u*'ninço  9  •»  13 
nora*  S'.  Dicjjtnat.  36-54I0. 


DIVERSOS 


CAIXA  •  aiwdxnta  de  pad^í'3. 


9  EMPREGOS  •  SERVIÇOS  PROFISSIONAIS  DIVERSOS 


ClASSfPICAOOS  —  Jftmil  do  Brifll',  ijbid»,  3-B-6T  —  ]  | 


«omjCONFEITEItO  —  TriUr  ni  Rui 


gumi  •xpirllnela  d#  tuiiluri*  RREC1SA*SÇ.  rapazei  dc  14  •  17  fScr-icA^ic — ■  — ^  ~  37»TSB^. _ Trjitíif  nu  Pti»  ^Anfa  lnvía  AfiC 

(tiMl  -  Ordfxjcln  i,  NCtJ,«no«.  .erv,  «I.  tilitio  I  con.b;.  "'’SL'Í-  *>“•  Ton»-  COSTADO»  -  Asevgu»  prutu.  1^“  .  5*®  ^ 

150.00  -  Tfilar  ni  Rui  flguol-  «sf.  »u«  S,  lul*  Oonrepi,  -n.  o*^laríSj*^  ^2 .  _  Tfiljf  R.  lifS»  da  IgviUinl  154.  12  «S  17  horOS. 


i9v,uw  —  ir»i«r  n»  aw«  rifluoi*  mwa  j,  wiz  woitteoa,  n.  ..rífU  o-.--  .1  .1  J - «  _  <rai«r  n.  airaa  aa  igviiani  laa.  i  ^  ca  i/  iiuroa»  IH 

la  da  Milo  a.  435  -  •  parllnl  471  c,  4,  Sr.  Moura,  da  3a  PRíCISA^E  .TuJcm»  da  coil«H«  «*•  ' 

PROFISSIONAIS  DE  INDUSTRIA  . . .  a  .|.  i 

METALÚRGICOS  ELETRICISTA  -  PrKisa-  "«p»'*'’*"*-  ‘'®<  'p-  *  «  !!  íu,f»  dT  tt'juu^V.' »uT  AUXlliaf  06 

E  SOLDADORES  se,  p|  fábrica  mefalúrgi-  slçÃÕ  costureua  -  At.b.d;r.  Mo"  oiZio  im!'  Pl<üg_^,f,ic.,  sm. _  „  ,  , 

AJUOANTH  OE  ii»»AiHii»o  c|  “ •  Paga-so  bcm.  Sálja- ,J  p,,7i',íbllih®?'‘"j" ,~hí'“',í,o  SGÇdO  QO  DCSSOdl 

(Onhaclin.iiio  d.  »old..  CriRc.  doS  llVrCS.  FAET  —  Rua  copfif«,«rrum«d.ira.  ptMa  da  'ar- |,,,(,  ",  "*  **■  tíJÍ;i»«íLrí_?._*lO_; _  J  T 

[dllAri  llvr»  -  R.  Rraf.llo  Ollm-  q  -  j  Po»,Ar>nli.  'ÍA7  Í'  “"yf*''  '•••  da  fatonia.  1  Ja7  _  ‘  '  FABRICA  DE  TELAS  DE  ARAME  n  ■  , ' 

pia  d»  Mal»  1  MO  -  B«o>lti. Baroo  06  PetrÓ(^ll$,  347  íar^lndo  no  amptleo.  Piga-i»  jnif^.to'  i..,;,.;..  - — ■y  -  Pítclia-ia  da  um  rapaa  ttm  PreCISd-Se  COITI  Prática  6  COnheCÍmen- 

'S'S,.S“«S SÍ"  S  -  ■"  Çía  IKAMS'1^  ,o  do  Fondo  de  G.r.nti.  “o  tJZZ  Ser 

i:?oT!:í"  p7,..‘*d;‘m?nM.“l-  - -  barbeiros  -  MANIC.  FRÍcisÃM^a-..p.,..  ai  pM.  M  E  I  O-OFICIAL  ESTAM-  .  '  ' 

Rua  Real  Grandeza  tí4.  COMPOSITOR  GRAFICO. Pfa.  aJUDANTE  Dê  CABELEIREIRO  ■«  l*'R?.  *  Machado.  39,  PAROR  _  PrArUn.ap  «Ll.  '''Ç®* 

POLÍDOR  -  p;.a~nãbalhar  ~.m  5^  «"npalanfa.  Rua  TBallnorí,  AAanrt  -  PracUa-ia  na  Rua  _  1  j  se.  oa 

firragini  da  automóvaii  ~  Rua  l-^dAciTno - õ — i - d*  RIachualo  n,  374  —  Sobra- MMISA-ÈE  da  ma|t  para  i,a-  ^  ^  ®  *  livreS.  PogS-Se  Cartao  rrtm  nraiananoe  nn..  .  a 

Caicali,  43  -  Penha  Circular.  COMPOSITOR  -  Pracliaia  com  do.  _  balhir  am  kalaquim,  aludir  na  bem  FAET  —  R  Rnríín  '-oilaS  COlTl  preTeOSOeS  DdíS  B  POrtã- 

■  ■  — ■■  ,  .  —  ,  _  I  1.—  ,  ...Mp.  «•*.  t»fi/.ea«  íTnnafezaíi  a  mrvAAiTe  "ívT' W.;V/aeT.rír-, ■  eiteTaluA  _A._  a..  i/^ui  I\  .  UOIUU  I  , 


Auxiliar  de 
seção  do  pessoal 


5^  endaífdaj  ,  'f^austria  6111  Sao  Paulo  procura  elemento  com 

_ (pjpratica  nos  diversos  setores  de  fabricação:  Calandras, 

extrusoras,  prensas,  moinhos,  espalmadeiras  etc. 


Grandes  possibilidades  de  progresso. 

Tratar  segunda  e  têrça-feiras,  pela  manhã,  com  Sr. 


1  d*/  -m  MIriCh&l  rn»»aiT-/\  l/c  .  I  UC  _.  A.a  •  —RI”  -  ^ 

preciso'  iancil.Iro  -  ,Ff«clia-M  da  um  rapai  com  rTeCISB-Se  COITI  prátlCa  6  COnheCITTien-  ^  •  •  a  .  i  _  • 

do  Fundo  de  Garantia  do  Tempo  de  Ser-  -  Avenida  Presídente  Vargas,  1  1 46/ 1  407. 


POUDOR  —  P«t4  tmbalhar  ■m 

ftrrageni  d«  •utom6v«»i  -  *u4  ^ 

Caicaii.  52  —  P>flhá>  CifcuUfe  COMPOSITOR 


CARPINTEIROS  - 
MARCENEIROS _ 

CARPINTEIROS  —  Pree<sam*ie.  — 
Oíicina  e  arma/lei.  Trafar  na  R. 
Jolnviia,  117.  Padra  Mlgirtl,  corn 
tenhof  Paulo. 

CA 


eriííCf  para  itfviços  Camarcíaíi  qc  cABEIETrEIRO^  •  tarvir  miiai,  Av.  "'H  —  I  ♦  ia  ^  ,  »  ,  „  ’ 

^'"íwA*  «mpoianta  -  Rua  Ma- Ma^twaij  b.  m,  lan.  de  PetropoIIs  D.®  347 —  Ha  deste  Jomal,  sob  O  nuiTtero  P-257  578.1 


n.  530-A  -  Etq.  Eiirada  Ve.  chcd»  dm  AieU  M  Mm  ^  T-i  .’Uwut». 


R)0  COMPRIDO. 

MOÇA  PARA  YOGA  -  Com  li- 
na  edLKacio  a  cuiri/ri,  qva  co* 
nheca  a  aprecia  yoga  a  qua  fe. 
nha  Iniciativa  •  crtetividade.  — 
Tratir  no  Initffulo  SrasUalrõ  d« 
Yoga  com  e  prof.  Oe  Reii.  - 
Cdif.  Av.  Cantrit  —  iila  3  323 
ii  tlr^ai  «  quintat. 


Corrètores 


CARPINTEIROS  ^  Precito  compe 
tentet  para  colocicio  de  aiqua 
d'Éas.  Favor  nÍo  comparecer  quam 
nio  otecncher  os  requisitos  acf* 

ma.  Pago  10  000  por  día  f  Tratar  aa.,^  _  .i.- 

na  Rua  Bambina.  110.  cera  1  MEIO-ENÇ ADERNADO»  com  pfili 

um  pastatairo  com 

CARPINTEIROS,  da  fôrma  para  Burlado,  58.  Prica  da  Bandaira.  BARBEIRO  -  Prtcico-ia  cflçial  de)g',íl’"  F,*.'*  '•í''’’®'’»'»  *  Avanida 

consiruçao  civil  -  Procliam-ie  -  ppêFrciTcc  ~  ...J - barbaito  para  lábado  -  Pago  BÍ--i  . 

S  Tr.>.r  4  RÚrpirpiJ”, "  «--i*,  M*''1“‘*|"Í.=L5A-M 


VENDA  DE  CLUBE 

-  Fixo  -  NCr$  250,00. 

—  Alfas  comissões  e  prêmios. 

—  Curso  de  adaptação. 

Seleção:  Das  9,00  às  ló,00  hs.  hole  dia  2 
sábado. 

Rua  Arfhur  Rios,  1400  —  Campo  Grande  — 
GB.  Sr.  JALDO  MARQUES. 


..g...  ■■■  ..V.  .M.p.  .....  A  Pu,  Prooicia  vruroiror  novoi  —  n-ja  nnarquca  _ _ _ 

CARPINTEIROS  -  Prcclia-M  para  Ji-A  -  Eno  Nôvo  '  de  Olinda,  103  -  BotaTope.  “m  prillca  ila  aalgadinhoa.  Rua  PINTORES  -  Praclia-ia.  Rua  Frti 

tolocaçio  de  aiquadriat  na  Rua  fÍPÕCRÃFrÃ~~p,«-i...ia  mm'  BARBEIRO  -  Preelia-it  qua  la-  yj:y®«j«na._300,  lo|a  C. _  Canaca  30B  lolt  11. _ 

Barata  RIbtIro  n.  4B8,  falar  com  Av  Darci  Varoai  443  nilquina  elíirlea  ria  Rua  Ma-  JRÍCIIA.SS  um  bem  toilnhalr*.  PADEIRO  —  Preclio  com  conha- 

Senhor  Afailto. _ _ Gramacho.  Caalai  *  AvIIa,  43-A  —  Praça  Saanx  Camlnh.  Itataté  I  971,  cam  cimanio  d»  doeei  .  hlicoltoi. 

CARPINTEIROS  -  Prccliam-ia  pa-  TTpõCRAFrA'- >r''a'ci.....  n.  m.  Fana  -  niuca. _ _ com  ralarançUi.  Praça  do  Enge- 

ta  trabalhar  am  obra  am  colo-  ,  compoittor*  com  beitania  CABELEIREIRA  -  Aiudania  com  F^ÇISA-SE  cotlnheiro  ou  coii-  nhoJfoçO;_IJ; _ _ 

caçao  da  baquadriaa.  Tralari  Av.  _  Apraaeníar-aá  com  do*  F'*'-'  Ti"'uta  —  Bu»  Ma|or  AvIla,  "haira  t',  prEl.ca,  para  trabalhar  PRéCISA-SE  da  mailrinho  da  oi- 


çaçao  oa  aaquaoriM.  irarari  av.  _  Apraaen  ar.ia  »m  dp-  P'*'-r  -  R"»  « 

°*'‘**'‘  q.  Camaril;^  n%  *»■  C  a  0  -  Tlluca. 


jem  restevrsnie,  no  KorArlo  dftídelro.  Ru*  S*rlo  de  Meiqi/ít 

AaIBb  i.m  Daim  Caam.E.^-..  f.»....!.--  A^TA 


Engenheiro 


FISCAL  DE  SOLDA 

Para  trabalhar  no  Estado  de  São  Paulo,  pre¬ 
cisa-se  de  Inspetores  de  solda  com  experiência 
em  solda  elétrica  e  inspeção  radiográfica. 

Tratar  na  Rua  São  José,  90  -  2.®  andar,  de 
9  às  12  horas,  com  Eng.®  Francisco  do  Valle.  (P 


•  KTtíi**  "r:,..  . - r  -1..,  n."lí'rFr.nd.có  o7.'v’l.n"p  ÍSm-.-rp-pPÔ.' 

;  "  ***  ^  “  **:  r,  .SfL..*?'*.?-  B"f  «  Railaurania  Igrallnha  KAi  irvXrV 


Firma  de  construção  civil,  precisa  de 


:s -  Pr«Js«-se.  Engenheiro,  para  fiscalização  de  obras.  - 

Brtníic*.  Rut  General  Guitavo  _  ^5  da»  ^Grecti  172.B  CÃflOTiRÊlRÒ  —  Preclis  la - ^PRECISA-SE  de  um*  coilnhilra  SábôdoS  llVtCS.  PâQO^SG  C„:_-  +Arvir^«  :n4A^val 

FABRICA  DE  MOVEIS  -  p,aci- TORNEIROS  —  FRESAD.  daladó  tom  fiagülifa.  f!í  de  Pefrópolls  TI.®  347  —  Idade  máXima  30  3003. 

;TM’*i;r.Sr»;i  drfn;;'íí:;  -  ajustadores _ "•  •  FTO^Zcii,.l,,iro  com  RIQ  comprido. _  Entrevistas  hpie,  entre  9  e  11  horas. 

lheiteira.  AJUSTADOR  AltCANlCO  —  P^**  CAâFLFlBFlffA  nmn*tani«  mm  Acre,  44. _  FR£CISA*SE  d#  reaetei  iMire  D....  .ta  J  o  ^  i*  /si  ^  s 

FABRICA  DE  MOVEIS  -  Prícl-  *'dFiM  C«il.lo  Br.n-  „„b»lh»r  cm  taflo^da 'CHOFERES,  MECÂNICOS  i*"'’?  ?*’?'üí  *  A^®  *  Quitanda  n.  3,  SalaS  913/914, 

i.-in  mircnilro,  msla  oficlali  “  yS?  '  "*  ’*"  bom  movim.nfo,  c|  garinll»,  R.  -  i  A.iVFBLiEi...n..  Ru.  Mirl.  JoM  n.  451  -  ui.  II 

nfrcnrl.-o.  Av.  It.óu,  1  863.  “•  “  •>9“'"*  «**  '''•■>  l*- d.  An-.4tic.,  49.  E  LANTERNEIROS  _ 

TABRICA  DE  MOVEIS  FORMTca'^  i;j,p!'cXMns  pc.  .  IM-TBOIS  CABELEIREIROS.  Av.  CÃPOTéIRO  -  C.p^ÍNTirTlíTrM ** ,’íít' 

Pt«cli.m.ií  ollcui.  m»rc.n.ito;  DE.  .Içnlidorci  rnç.  Cop,t,b»^  n.  7âO:M3.  prccis.-Uld.-  Av.  Siihurb.ni  4444  fdi.  ‘  '•'**,1.'''*  ' 

esm  pfátici  e  niHo  ofielaii  d*  doit  iorendl:ei.  raq*:  m«>  Prccíee  oficial  (em*)«tanta.  Vl^nlo  de  ^arvelho  n. 

“ClMÔc^rSin'  ç^'‘np‘‘'i:«l*  Tr.';*.^»V.*fi:37í  S-  D.lvo”  T.l- ,£1^*-— VÕÍÍTmvToTÍT;-^^^^ 

üorei.  Ay,  Itecce,  1  B6..  nimlr*  d»  M»tn.  9rM  9  A.f*lre  36®  1502, _  ^  Pr*ciia.ia  da  comoataitU  n«  r  **^***  ■*  uvaáor  eiol  ^ 


Idade  máxima  30  anos. 

Entrevistas  hoje,  entre  9  e  11  horas, 


RODOMOÇA 


TURI  -  Transportes,  Urbanos,  Rurais  e  Interestaduais  Ltda 
precisa  de  môça  para  serviço  de  carros  leitos,  com  curso  gina¬ 
sial,  possuidora  de  forte  personalidade  e  educação  esmerada, 


Iquolra  de  Melo,  203,  3.*-feíre. 


f —  f  «■  «smpsTvnia  ni  i  .1  1 

MANICURA  COMPETENTE  -  Pre-  »••  M.ni,nh.r  M,nu.l  O.nnilí*",*  *”  a"'.9.m  - 


ruSTRADOR— R,i.  W.E<:AN1C0_  -  Pr.c  n.  R«  dV^RUchu.Tp  "n'.'  n  T«™  Cr^vM,  I'».’*'  "■  ««A*'- 

Ap.«.sr,/«m  docímen”;  _ çTElRTcISÜrDrÃOrOMOVEIS  -?.?  %  l.Tl  ÍTr.r.  ‘ 

7*.A\C£NÊlRd  CARPINTEIRO  —  Rua  Teodoro  de  Silve.  689  —  V.  MANICURA  p.  6e.  a  lib,  Rui  Precii«va#  de  oficial  «lelrlchte  na  rrAnf.rDn'  m.tStM  nPAitrV 

Pre:]»4.ie  nire  íabr.  tíe  movei»  u»bel.  M»Iof  Avlll.  4S3.  C  •  D  -  Ti|üC*  «u*  D.  Isabel,  6,  ftansvcotio  -  tí* 

r  «“•  Ld.  ÍTTdvREÍdTÍC -  -  «  EmI. _ '  5_r^çtçr, _  *■'' 


SAPATEIROS 


—  Piçi.j*  _bem.  Rtíê  Sio  Lcít  Tatia Vf-VnX? - -  -  Maria  0  Eml.  $r.  Vktcr.  wííu!!?*  -fflí  HuVr-rJ'* 

l^l^^cidcíirr'— e-~i - J _ MANICURA  •  .viiÍIIh  d*  c.b»-  LUBRIFICADDR  cpm  pf.ilc  pr.-  MÁTlcti~DE 'VÂRMAClÃ' 

WAR(.E.NEIBO  -  Pr.zlij-w  d«  um  CORTADORES  LUIZ  XV  -  Prsci-  l.lr.lrq  f.m  mult,  pr.llc.,  mH*  cU.-ic  n.  Rui  Bonfim  SSB  -  S.  ..  d.  í. 

bpL"  «i°  E»>'«dl®.  n-°  i.m-i.  n.  Ru.  S.nhor  doi  P.i-  «»"  m®!'*  I..9u«l..  At.n.U  do.  Çmtcyjo. _ ÍLÍm,,?.*  t.,.  „íb,lh.f  Im' 

MARCENEIRO  -  Pr.ci..-..  p.r.  .or,  79.  1.°  .nd. _  SbSI.  17  .‘jbllu  Vol  *P*l!  LUBRIFICADO»  -  PÜcl,.-..  com'  m.i.  «pmIImT.  -  Tt.l.r  n.l 

c«.  d.  môv.li.  Ru.  do  c.telí,  pRECISA-SE  dr  p.iponl.d.lri  pa.  «««IbI.  BB»-  P’»-  pf4l.e«  •  referlnclt.  Ru.  Angí-  Av.  M.I.  Flotl.no  n.  I9S,  d.i 

»  _  ra  fibrica  d*  cilcacíoi,  Rva  Colm.  MANICURA  —  Com  pratica  coni  ]lç*  Motte,  35  —  Otirla.  14  6i  14  Korat.  I 

MARCENEIROS  -  Prcciiim.»  pí-  br»,  48^9,  <iti  ru.  4  lranlv.^  bç.  fP*'*"'!*  -  -7-  B-  Quem  LANTERNEIROS  -  P,.cli...*  d.  PRECISA-SE  d.  •mpr.gid.  cem 

r.  fJbrJei  d.  môveli  «  Inai.  co-  i.l  1  Loeo  Junior. _  j”  gti  V.  lí.f®"  o*  «"»»*•'""  «.»>  T.tr.m«ii.i  p\  btil.nlo  pr.llc.  Ir.b.lh.r  .m 

roni"’-  n  'L®-  .  "fie*.  SAPATEIRO  -  Pr.ci..-..  d.  .«-  SpJJ?  '•  ,* "j.  B.m  -  b.l.i.  d.  conl.ll.rl.  .  I.nch.- 

I  939  -  C.lp.o  C  com  Sr.  Jo.-  [,,^0,  Brotinho  e  clclro  d.  r.,?'!'"-  -  Ru.  Vl.wnd.  d.  PI.  aUIO  RONEL  ITDA.  -  R.  M,.  n.l.  -  Av.  Iininl  C.idec  n. 

_ b.lcio  •  chínfrídor.  Av.  Mini.-  "  '®l‘  4  ■  .<: _  rl.jv.  n  |4S  -  G.IpS.  -  I..  44  -  Cccidur.. _ 1 

PRECISA.SE  dt  boo»  podratrot  firo  Arl  Franco,  905-A,  B  —  ftanou.  rReÇlSA-Sc  do  uin  barbeiro.  R.  guin*  da  Aynlde  do  llaou.  PRíClSA.SE  um  rarsaT  mÂ  IaI 
p...  obc  d.  Ru.  0.n.r.l  Ou..|5ÁPÁTEÍRbs'  -  '  Pf',ci.,i.' "  dí  FR.toto,  34,  fund^ -  MOTORISTA  -  Pr.ci..-..  c!  pri-  [enos  para  eniaiegai  baldo  — 1| 


r.VÍ  V*  SAPATEIROS  -  Pf.cii.1.  di 


jdo  Mafoio,  34,  ftfndot. 


inu  ^  tViÍ-Í-.  Fane»,  14  -  petper.iadorci,  eortadorei,  vlrrdo*  pRECISA-SE  rl#  I  oficiei  de  bar.  V^*-  Genaral  Raderle  Rto  Comprido  —  Rue  Arli.l 

- ÜTT— per*  hol*.  Pag.-,»  SoVi  — _ '  tido»  lôbo,  244. _ 

”1*^!.®*:??...?.*  ••".•"'•l'.  Sto  Cflii4vac».  342. _ G.n.r.1  P^it.,  40.  «ECANICO  SIMCAR  -  Pi.el..- PRECISA-SE  d.  i.rvtnl.  com  pr.-l 

«m  l.tlt.nC  M.  r.ga-io  bom.  -  sapateiro  _  Prnriii.o  uin  rnr.  Shl'.-.;;  cc  j.  n~  T7L - j-  »»  «91"  .AperlínCi.  »m  C.ftol  IIc  nn  hnlnl  . 


.TÍrU.  . '«Bm  i.Ç^.  eom  dotumonlor.  A  ã  a  I 

","5';' .  *  r..Id»  n..  proKi.  Tr.t.r  n.  Ru.  Dark.  d.  M.íoi,  J\/IOnraHr^r 

p.b>^*.l  %.m3  *“■  IB^  -  HlalonOpolít- _  IVlOniCltlOr 

P"'.*  'E*'  p?/ne?*dt^bír  .‘'r'IIt«u‘r*.nt*.  í?íí  Prccisam-se  com  experiência.  Apresentar-se 

Rua  do  Uvramento,  189/203  -  8.»  andar  - 
_ m.;.,  370,  4.°  Vnd.t!'^  *'  Dep.  Pessoal  das  9  às  18  horas. 


L_  .'f..:...?.*  íi".  .•"'•'•'•I'.  jSto  Cflii4vac».  242. _ _  G.n.r.l  P^it.,  40.  '  «ECANICO  SIMCAR  -  pitei...  PRKISA-SE  di  i.rvtnli  com  pr.- 

ti»  p»f  **»;ut.Tí  .riBAPATEIRO  ~  Pr.ci... i<  um  cor- pÍJECISA-SE  de  2  .lud.ntet  d7  í*  **'"  .í?,®?' '*  ft" ,  «"«'ui  tlc  c.  hpl.l,  peca  limp.i.  . 

414  -  NÍIsoolii^*  **■  ^  *"*  '**'  lodor  p.r.  t.ndiM.,  Pbqvw  O.BO  «b.l.irflr.  0.  bo.  «p.iRncI.  -  J""'*  Autoiii.diSIm-porl.rl.,  qut  tplb.  ler  t  «•-«»- 

o-»crTÍA^^----— i - S-  "  F"'  ‘  *“•  J®»®  Rh.  Fr,',;  ,co  sí  95,  lo|.  N  -  "..7  *''■  “  B="<u- v.r,  Tr.t.r  d..  9  .m  dl.nl,.  Rv. 

PRECISA-SE  d.  rn.icontiro,  n»  R,  -  Coidovil,  Sr.  Níücn ,  Cenc.ltlo.  ít*-'®.' _ _ _ C.rloi  S«mp.lp.  104. 

SAPATEIRO  -  Pr.ci.«.'i«  d.  cfl-  PRECISÀ-SÉ'  ..«tidir dõT.bTl'^:  Fr.et.n.  p.r.  PBTcISARÍI  do  tmpr.g.do  milor 

PRECISA-SE  d.  luitrad.r  qu.  1^  el.l  pjt.  coni.rro  —  Ru.  Andrl  i.lra,  muiieui.,  limo...  d.  p.ln-  ínjf  St''  ®  *  '"•"“T  eo.m  prilic.  d*  -vi.rcf.tla 

nh.  P'*"«>  •"  .'.PI- Pinto,  310  -  Remo..  ,  Emin^,.  t^oúll.g.m,  nvrucr  i  .Tíri..  .  '''V  '«S^*  ‘®"<  «i®«um.nlo.. 

d°.‘ vl»nt.  d.  cír..fto~n.  V.*.‘ -  Pr.ci..-..  monta- »  i‘  »!  mod*-  mid.d..  d.  Zcnr3ul."*‘oi«r„'  Íb4*'_  HlBUnlpo'!"^* 

PRECISA-SE  d.  cyplnt.lro  d.  fSr-  ..  olind.  -  Eit.  dp  Rio.  p-R'tê'Í^:sE~d~u~i;..h.lto  P®'.*  'L*'  P'E'le.  d.  b.r  t  iot.ur.nl.  para 

ou  .mp..ii.d.."  T,...,  h,i.  ..  Ji",*;-  J  ENFERMEIRAS  -  _  m»..  370,  4,®  Vnd.t!'^  *'  “  I 

.«■  V!*  )SI,  "m*S  Vr.  An..‘ui«“l.nil»  -  AIrá.  do  Cin,  S.,n-  LABORATORISTAS  com  °ptM^  d. '"'.ntiVgl*  d!  u?.  d"'-'’*  R^'^  C 

ov  domlog.,  n.  Ru.  Ou.,..-,.,1  n.P‘  Cl*'«- _ _ _ %,aZ,  Ir.t.,  4  Ru.  ^ni  ÍV“  ."i?  <=®P;P''''«  *■  ^“4  Ari.- 

84.  ítle  rua  fei  «iqufna  com  a  SAPATEIROS  —  Preciia-ac  de  cor»  ENFERMEIRA  em  dinka,  preclia.  f|m.  578,  ne  Cervolarli  Triunfo 

Ru»  Portela  153,  om  Madurilra.  ladrre»  par»  obre  eiporte  de  *e-  Bario  da  Ipanenfs*,  76.  hi/»Vh  "pT"  .  PRECISA«S6  «nvpregadp  menor 

PRECISA-SE  d.  m.rcín.lro.  .  tu-  R>«  G.n.r.l  B.Hord.  190,  ENFERMEÍRÍTÕÍPÍÒ/AAÒÀ  -  Pr.-  ”«07  pr.Tlc, mTou*ln.  “dS  §*"  r'®'*®  i'®/';;'?  • 

oleiro  -  Ru.  34  d.  F.v.r.iro  n.  -  E.t.cjo  dp  Roch.-  cl..-.,  p|  trabalhar  ditri.m.nl*  co.lur.-  Tr.l.r  n.  »5?  P.c.nhI  GIH*r>o.  407.A. 

.0  --  Bonnicni;o. _ _ _  SAPATEIROS  —  Pr»els.-it  p.  vl-  de  14  .i  18  hora.  am  Clinica  d.  Silva  n.  340  —  Ena.nho*  N4.  FADARIA  —  Precii.-i»  c.In.Iro 

TRcCfSAÂVSE  fTAfcrneiroí  5  Ruq  ^«áorei,  pesponladcret  o|  obra  de  Repoüio  —  Apreienter-ie  <|  vo.  '  eem  prilka  n*  Ru»  Parané,  916 

Pedro  Arr-irlco  lÊi  Panu.i*  eioart*  d«  lenKora»  ni  Ru*  Gs-  dipicme  —  Ru»  Conde  dt  Bonfim,  Éâ-:q.TA;;b".»n.‘^ - — - - - -  Cncentida. 

rei.  25.7050  j  silva!”  "«nj  ^Word  n.  170,  .«I.  201  497.  de  9  it  16  hi.  i"'  7  P^ÀRÍÂ  -  Pr.-ci.»-..  me.Trlnho 

V,  SV*  Praclt»  de  vm  carptnloiro  ^  j-? 5 —  ‘  ■  ■  ,  EKFERMFRÃ-pVr.  .  nolr.  oW  pIlfúIÍT.!.  t"?.,  l»?*  s'.oloil!  "*  *“*  ="'• 

liTi.  meri;:;^ ‘vt:;  %■;  íkürM*  S^r-ã.-  um-  i.v.d.r  d. 

OPERÁRIOS  -  MESTRES  - -  cíq-^ovo.í^urífcKF^  r.f.  *  «'..oIn  '  fI?  ^'^^'^IBO  -  Bi.n».  com  prlmi- 

-  CONSTRUÇÃO  CIVIL  diversos  -_!!?.  b4-3I43  -  34-1254.  n.c.ndo  fôih.  cirrfd..  Prii.  'l®-  bo. /P'«.n'»j‘o 

. . . -  .z - BàMBiiRo  -  Pi.ci..-.,  d.  umrj"^'!*;¥  .•"''®'J1  «í  ■■  '  ' 


Especialista  em 

douraçâo  à  pistola 

A  COFABAM  admite  um  com  mui¬ 
ta  prática  e  experiência  em  douraçâo 
(verniz)  a  pistola  para  artigos  finos. 
Paga-se  ótimo  salário. 

Rua  Melo  e  Sousa,  101  —  Slo  Cris¬ 
tóvão,  com  o  Sr.  Bise. 

Retocador  a  cores 


^altura  mínima  de  1,65. 


Não  atenderemos  as  candidatas  que  não  preencherem  estas 
[exigências. 

I  Tratar  na  AVENIDA  GUILHERME  MAXWELL  210  (BONSU- 
jCESSO)  Av.  BRASIL  —  Hoje  até  às  16  horas. 


RAPAZ 


Precisa-se  para  trabalhar  na  Rodoviária,  que  tenha  iniciativa 
própria,  boas  relações,  educação,  forte  personalidade,  com  fi- 
-.nalidade  de  dirigir  0  serviço  de  "Ônibus  Interestaduais". 


Tratar  na  Av.  Guilherme  Maxwell,  210  (Bonsucesso)  -- 
Av.  Brasil. 


Recepcionista 

Curso  Ginasial  completo 
Boa  apresentação 
Ótima  aparência 
Desembaraçada 


_  _ _  nrLURCiDrs  d*»..:.*  ..  ...«1  ••«ingi»  inavpvnoan*  ne  ^gni  ^ui  re<3a>l«  lutc*  . . '  - 

armadores  -  Prtcílft-ie  per»  wm  JSw  ~*  d*Lm«!to»  ímllf'  “**  L*"**'"  **ríí<í»^«n(e  veitldo  -  Hue  - 1 

blic.T.,  boie.  Fag.-.0  bem.  -  R.  erd.nf  p.“.  ír.bllinT  num  p4iij2*  '"^'5“  ‘'®  ^í"'  ?“®'’“'  *"''®  '®  ®  FREC.SA-SÊ  d.  um  b»m  piP.iro, 

Senedof  Oínt»i,  3.  t«  JT^rÍi;»;-  IinIÍRi«  vl  "O  emprego.  Fe-  hcrai.  que  dê  referencia»  —  Diii  1  e  2 

nnMnciãr\  _  C4ii#u  «4^  <í*  ..  fl7  _  Conde  de  MECÂNICO  ajuítadap  enâd.  ^9  Bef*^»  ^'belfo  n., 


Conceituada  Emprêsa  Industrial,  está 
admitindo  recepcionista,  munida  de  Car- 


BOMBEiRo  -  Pfeci,..«,  Ru.con.  Etiíeio  d.  Si  n.  87 -- Fíiio  BÍSim  JÒ7  S,*o  1^1?® ^‘'®  “*  ?.*"Nico  AJUSTADOR  coFA- Sj,  "  F®*  '*^®®‘'®  "laamiimcio  fecepcionista,  munida  c 

de  d.  Bonfim  1033,  Ho.pit.l  d.  ESSO  -  Tr.l.r  com  o  St.  Arm.n.  h». -  heto  -  Ri.iIm-m  qv*  f.ç.  - - - -1  .  _  .  7 

P«nUén«l*. .  Iretir  ni  Secretario  de,  depeli  da»  9  Koroi.  nAomue  rn^lkllJ  eletUiem  d»  maquine,  meelnl®  pWCISO  empregado,  fabflc»  diit^lfg  ProflSSlOnnl  4^  9  fAtrAtnq  V  il 

do  HospUel,  dai  7  àt  8  hofia  hRMA  "ESPECIALIZÃOÃ  »m  nu”  CwZINH*  le  ^r»l  •  eianvttnt»»  ein  e».  letreiro  ic/fllco  —  Rue  de  Rege-j  *** 


do  Hospkel,  dai  7  àt  8  horaa  hRAâA  ESPECIALIZADA  am  m».  _  - _  . .  —  — 

tem  Sr.  Ç.ldu. _ nu^n  .  ri^.r^  d,  Zlo^i  E  GARÇONETES  ™  r\*“  .i“.  ^*ír‘*  “  -  »°niuc.«.°. 

LADRILHEIROS  —  Precli»*»»  Rua  eiteclonàrloi  •  mfirftlmo»,  necesil*  .  .  CQNlTiliTOiA*"í»miIi»*  iVi?!****^  FADIIRO  qw«  Mnh»|a  lerno  el4- 

Conde  de  Benfim  1033.  Traler  la  mecànlcci  e  eleirlclitei,  prâll- A7ENÇÂO  -  Prsciia  ie  de  3  co®  Ce»*»  INWIA  ITOA.  -  frico  -  Frociae*»»  na  Avenida  21 

na  Secretaria  do  Hotollal  dai  7  «o»  em  gaiolina  t  dlriei.  Pro- zinhelroí,  urgante.  Rua  do  Rí*.  i  i04  *  t  •-  sela  de  Setembro  n.  324. 

»■  8  bar... _  curar  Urgo  d.  S.  Franciico,  24,  Nw.Jo,_54. _ M.g.iiTbri - i — i - m-í - i  FRECISA-SE  d.  um  liudEnle  d. 


na  Secretaria  do  Hotollal  das  7  coa  tm  gasolirta  e  dlriei.  Pro-  zinhelroí,  urgante,  Rue  do  Ríe®  i  iru  * 
»»  6  hera», _ curar  Urgo  de  S.  Franciico,  26.  chuelo,  54. 


-  --  -• - - -  -J*  x.wv.w,  ^  B»  y<n  eivaeniB  oe 

“  sr-í,  as-í  irÃ-rfer"-  ■“ 

irnisr-ie  ra  Rua  Bnrala'  Ribeiro,  MADUS  ENGENHARIA  .Luf*  g«"»v  «s-a  -  y/Wvãii;s;iínrTS:  5^ 

360.  Lo'.  A.  T.I.  54  3486.  '  pregjsa  dc  bombeiros.  CÕZÍNh¥Í>Ã~-~P,«Ú.:..' clUTT.  g*  "'/‘í"  ?»».>.■««.  Alen.n  p.n..  97Va. 

M.^P^*1m-,‘JllrSdl'"n*.’'°pV.l‘.*  dn  Apresentarem-se  à  Rua  B.  .«IgidTnho.,  nio  If.lxft,  PIn?.  3  15*5"!'  '*  *'  '''  '**  *  '{'FAZ  m»nor  ptri  epr.noT,  ,m 

n.ner-ga.  M. _ General  Pedra,  169  —  m-s  l*"  BoníúcVo,"  p*ríxlinp  «  '■«nl.m.lrei  »  hilIfSt’  37.'**.°*’'*'  “* 

rí°'’nlira°Vnil«'’'“i‘'’RM!I  r!,í.'i' depois  das  8  horas.  . - , - --..urnlnl,.*  T*rÍb'’iThõ''*d:  Ítníi',"  '*•  '3do  t.ipT.la  cf.- 

IhV  ".nhi”':»'';  nlV  d«  5PERÂiriõ-S-p7,.-mTqT;7-d;r.  ^r.'pTrf.7.  .X':  n*JÍ^irp"Í^  *"’®"®'  :rd/»'ud*.'7.r"9'rT7*í:a,í;; 

r.-.ni..r»i.  247. _ _  '1*8'''*,-  Fr.ili.-i.  -  Irii.r  n.  d;„hn.  -  Ru.  Guii.vo  Sampiio,  Ãií5TÕRTsÍAnr.'Çr — nvTT. — ? -  r.f.téníl»,  T.l.  28-4741. 

FEOREllOS  -  Piaclum-..  bom  Bu.  Adr.rno,  84,  galpip  -  Sr.  4I0.A  -  l.ma. _  Hum.lli  264  “1,  «'^h'  i}'*.',' - - - 

oflei.il  p«'i  obro.  pag«.i.  h.m.  DímMML - ^ ^  COZINHEIRA  par.  b.r  nm  ari-  M.nn.l,'  •  — 

“•  /u.  s.mp.i.,  ,á4.A  «~A«om  ..ng.'pTi,cT-.  Costureiras 

PRKÍSA.5E  .l.trilc.»Ui  PM»  obr.  COPEIRO  «m  príilu,  pad.-..  «ul.r.  T.l,  57-9902,  Sr*.  Jpi?,  Brecii.m-tt  com  prillea  de 

—  Tratar  a  Rua  Machado  de  Aasia,  -iZ ■! [  ■  ■  .  ■  u  referencia,  Rua  Bario  de  Meaquí»  DDCr'iCA  ec  - "l - TT  »/«.«*.  ...iitim*.. 


Apresentar-se  na  Av.  Franklin  Roose- 
velt,  115  —  grupos  304/5.  (P 


Secretária 


SECR8ÁRW- 

ESTENÕGRAFA-BILÍNGÜE 

Emprêsa  industrial  de  grande  porte  procura  se- 
jeretária  estenógrafa-bilíngüe  com  os  seguintes  requi- 
isitos: 

-  Domínio  do  Inglês  e  Alemão  comercial,  para 
tradução  e  versão; 

-  Taquigrafia  em  Inglês  e  Português; 

-  Datilografia. 

Apresentar-se  na  Av.  Graça  Aranha,  26  -  2.® 
andar  com  documentos  e  retrato  3x4.  (p 


Enfermeira 

diplomada 


Costureiras 

Brecii.m-tt  com  prillea  de 


,  Prítln-i»  p|  fr.b.lhir  dli- 

üiretor  de  Banco  precisa  de  uma  se- ''«n-ente  rf»  t4  i>  is  n»,  ,m 
crelím  bill^üe  Porluguê,  e  Inglês,  t.qul,Í“^|Vr""  clT;  D  I 
grafa,  de  ótima  apresentação.  Bonfim,  497  d»  9  t.  tb  h.,  _ _ 

Carta  com  curriculum  vitae  e  salário  Laboratorísta  PROFISSIONAIS 
pretendido  para  a  portaria  dêste  Jornal,  stúdio  rpiogrifico  .dmii.  pi 


n.  31,  box  40  com  dscumentci 


>'•<  ■.  ê-:'’  ■  rT- - õ  «'««-«i*.  8«*'  B.'iP  d»  lVl..qui.  pbcFKÁ  CC  •  x-  rouo..  m  íl,.,.. 

PRECISAMOS  d.  ..lol.dor». ,—  R.  t»,  475-8  -  C.f,  B.lo  Horliont».  ““tCISA-SE  de  rnCIO-ofl- ''''"'®'®*' 


SERVIÇOS 

PROFISSIONAIS 

DIVERSOS 


ENGENHEIRO  MECÂNICO  form.. 
do  n»  Alemanha,  30  anoa  pritice 
aceita  aen^koa  projetoa  miq.  « 
equip.  Indutl,  Também  auperviie 


f  r"'Ü;LÍ;.  Cial  lantemeiro,  exigem* ®  1  ’  7  573.  Guarda-se  sigilo.  "  df«..  -qu.';il2“"5i'  - 

E-LÊfRICFSTAl  - - L*  ÇliNHHRA,-  Fracl..»  c.m  ff  *  .  O'®-®-»*'  .  ...1.1*0-  „h«im.n,o..  Pr.f^Enci.  ^u.^  Ü;."?„«'4?.';c?:*..ll'l27‘?*cr.í 


RADIOTÊCNICOS 


ELETRICISTA  maimo.  Pag*-»»  bemlSERRAlHBIRO  —  Preclaa*»»  ele 
—  PrpcuFit  Nadir  tel.  37'9336  —  monto  capacitado  pa/e  icrralhe 
Tedo»  01  dia»  no  hoFàrlo  comar^^rl»  patada,  Av«  Meritl,  4  940  (Fe 
cia^  rada  d»  lucaal. 


UV..A.' - s — I - prítica  dl  paniio  comerd.i  -  referências.  — Tratar  na  «!•  mídíc». 

SERRALHEIROS  »  Pretitam*»#  "Irfetar  a6  ho{i  ~  R,  AlfândeoA.  n  ii*>  a 

Ru.  Aa.p.ç.d,  M»t,,  43,  Olirla.la,  “  Rua  Ibiapina,  51,  Olaria  Apr»,.nur-»«  * 

SERRALHEIRO  -  Prêílu-.»  ilt-  CÕZÍNHÉIrA  -  Com  pcilu.  -  —  GB. 

- -  -...  .....D..,  «piiitrt.j.»  -  Tlllln. 


ofícios  e  serviços 


ALFAIATES  -  COST. 


íCALCEtRO  que  aaib»  cortar  calçi 
aob  medida,  precUa*ae  largo 
do  MâcKado,  29,  loja  7® 


ÃfiNçXÕ  -  N.  M.r.i,.  -  C-  - 

Hcçêee,  pracúa  da  ceatureUaa  CORTADEIRA  —  Pf*clie-»e  com 
intornaa  e  externai  pare  btwaeea,  prafice  para  malharia.  — 

«amiaaa  e  aberta  da  tedei  ei  II® 

P9I.  Proevrar  Dcna  Ircillt  na  Rua  »*  360  —  enganho  Novo. 

Cap.  Niie  Vai,  78.  —  Eata(Se  de  COSTUREIRAS  ~  Preciia-ae  com 
SenfUiinio.  urgenciêi  pare  maquina  Overlo® 

AJUDANTE  _DE  COSÍÜRÃTÍÍ-Hm:  ®„,,T,íí“j;;  ,,Í®,Ic'1'*'av*'S','ÍÍ; 


RUA  BOM  PASTOR,  107 

TIJUCA  (F 


PRECISA-SE  d.  dal,  mantadarai _ _ _ _ 

d.  r.dioi  .  .ciorip,  'd.  avio-  ^  , 

in4v.li,  com  pr.ilct  -  Ru.  An-  I  Antaflltr  fat 
dr*  C.v.lcintI,  30-8  -  5il»c«f.  V.0nTdQ0r 

PRECISASSE  d»  .l.rricl.lt  g|  Vol-  Pr«cl,«.i,  n.ra  .r.b.lh.r  .o. 
kiw.p.n  c  prillM  de  eotocçlo  .  |  ’í  ^  .'L,u  ,  j 

d.  •c.ii4,im  ~  Ru.  Hanry  Ford  B>«nt9'!o  dt  conlibllldadt  em 


fotografo,  R,  Aiaembioia.  ifl  horaa.  lín^mktlcni.  Cartii  portaria  dh- 

5  •.  CpMSÜlTORlO  OEMTAilO  tom- _ 

-  ^  ,  plele.  yando®ie  Colene  fgiJ  e  MASSAGISTA  Marina  Donato  — 

0  iftxl'»!*”***  ~  6W),0B.  Telefone  .j4*rA*4**  *  domicilio.  Telefone 


dr*  Caviícíriti,'"»'?  -  5rimr*’’’l  LPniaiioria)  i  VonHorlnroc  I  nwquinistas 

Pr«cI«B-it  p.ra  trabalhar  tm  V  wllQCQOrCS 

tKrilírio  dt  conlibltldadt  tm  In.r,v.v4=nf«  _  Prtclsa-n  pir,  irabalhar  tm 

_ _ _  Npv#  Ibu.ju.  Corl.i  manu»-  Imporlônie  grupO  siderúrgico  pro- crplnitrli,  Rut^dt  P.ii.gcm, 

l!^*'!!*'** .7'®'®''"?  “3’ p'«i«i«6««  p*'.  .cura  elementos  dinâmicos  oara  venda  He  ~  _ 

dt  .nlr.o.  d.  ç.rv.i,,  d.  7  •_  8|por,„|,  désie  Jorn.l,  job  e 

n,  94302.  tcrroe  aço. 

~  r-; -  Oferece:  Ajuda  de  custo  e  comissões.  MOÇSS 

tngenneirO  Exige:  Experiência  no  ramo. 

residente  "Curricuium"  e  foto  paragrtcT»  <*m  S*n«i."r»IÍIbi*. 


n.®  107-G  —  Tifucs, 


Nova  IguAçii.  Corlai  manua® 


tke  de  veaftdei,  precli*-»e.  —  R.  ff”'  ^O^^NMEIRO  —  Pracít»*ai  com  PRÊCISA-SE  oficiei  rnècioice  iSim 


COSTUREIRA  rreclae*ic  <i  prl*  COZINHEIRA  ®"  t^reciia-ii  cl  orá®  iefrei,  314.  i  «  t  t»  ~k  '  I  **•  *1  i  i  . 

tic.  (U  ftch.r  c.lç.1.  CanI.  Jlm.  üt.  d.  cuinh.  d.  rMi.ul.Ã.,  patciSA-SP  d.  -h  ..  .h  ■ - 1  ‘  *’  P®“MS.nloi  eom'.*- Jomal.  Sigilo  absolutO. 

Av.  Duau.  d.  Cil.,.  348,  loh.  Ru.  S*o  FrMiciico  X.vi.r,  17DA  g",  s,n,”r,i,te  jSJ  *''’"'®''  *  parlincli  t  ctp.cilida  Caroo 


ot  .nir.g»  d.  crv.i»,  d.  7  .  8  oart.rl.  rfâ.i.  lArn.l  . 

d.  crlilr.  •  rafarlnclii.  Ru.  Bi-  *®“  ® 

rSo  d.  Isutlaml,  405.  T.l  ....  ®-  ”4302. 

28-2704.  _ • - 

PRECISA-SE  nwlorli,.  v.nd.dor.  FnnPIlhpirA 

Tr.tif  Ru.  Graval.i  n.  49  -  J|.  tliyCIlIlBirU 

residente 


r ®b,..  indu..,i.i.  i  ci.0  número  116  930,  para  a  portaria  dêsteh»'  l®»®  •'‘-«"'•s®'®.  p®'®  ZrA.S%ii.iTiViíi: 


MEDICO  CLINICA  OERAt. 
FrecUe.ae  2e.r  4a.  e  6i.®feiraa 
de  8  àa  12  lierea  «»  Tratar  na 
Ru»  Carellne  Machede  n.  38  — 
Catredera  *  DUriamante  daa  14 
àa  17  horaa. 


- VENDEM-SE  Raio»  X  Síemen» 

Môrac  CONTADOR  -  Eictlla,  com.rcl.l,  f*''®''»  *‘'.í‘'.®,‘*‘  '“"«'“"•J*"' 

Âl!»a‘"'A'vt  """.l  *^'c‘-Ffr;  ««'•'*  in  I.r.  302'  Dr.  ^?. 

Bmpr*..  btm  . . . . .  «'® 

prterta  com  glnaiial,  deicmba®  CONTADOR  —  Etcritai  evulaa», 

reco.  boa  aoraienlerin.  «nre  «iraudoa,,  e  reovlarlc».  DIVERSOS 


PrecUa-te  ct  pr4®[ielrta.  314, 


Rua  Santo  Criito  209.  *  ,  ...  .  -  — 

PRKISA.5É~4l.~m.Íííflíi;i— P'®»’®*'*  ®  ®®TT'««l“n' 
mecanke  para  trabalhar  em  êni.  P*'*  JDfnal  aeb  o  n.*| 

bua.  Rue  Viane  Drvmond,  45,  Vl®  116  S75. 
le  Uebel,  — '  ■ 


compor  (tu  quadro  do  vtnd.,.  bll.  luli.  T.l.  34-1121.  ATINÇAO  -  fnl.-,.  qu.lquar 

Id.do  tnire  20  t  35  tnoi,  nSo  - - - - «ntulçad»  d.  lur.  fãrç.  t 

prtciít  txpiriêncla.  Tr.t.r  dli-  Pr.ntM.  pr.fiHl..  yí>  d*,*'®  Ufh'-  R.i.d.»  p.r 

riam.nt.  a.  D  J.  Ml  "*'  ‘"i  *i''“  *7  p.ntSpr.fo  mir-  '•''.r  30-205S  n«i  di.i  vin. 

filrnenl.  n.  R.  Vlicond.  dt  NI-  „  *„  $  i,  ||  h.r.,.  Pr.rur.r  WII..n 

laroi.  354,  dai  6  ài  M  horai,  Mendaa  da  Aguiar,  253  «v®  Caica*  Braga* 

Sr.  S6rg!o.  Tel.  29-9065. 


COSTUREIRA  Executa  roupai 
de  aenhorti,  anxoval  de  noívaa  e 
rrlançe»  —  Rua  Bolívar,  154«  ap. 

905  -  Ttl.i  34-4277- _  KACIIC  -  Pr.cli.  urgenl.  d. 

05TURE1RA  (O),  precita  ConfecçSo  fina  para 


GARÇOM  —  Pr»cli8-te  c|  prética 
de  cozinha.  Rua  Delfina  Enei, 
261.  Prr.ha  Circular. 


nuiiii] 


SE  DÊ  ÍÃNTERNEIRO 
0  pera  trabalhar  por 
própria.  Tratar  na  Rua 
Guímariai  n.  12-  -  Ca* 


DIVERSOS 


Rua  doI^ARÇONETES  com  prEtice  da 


AiiirtAkrjg  ^  Pretí»*-i*  com  pri* 
-.  mvdancti  —  Gerigem  ni 
—  Cxlgem-ie  referenclia. 


ENGENHEIRO  ELETRÔNICO 


Mecanógrafo 


DHECTIVE  SANTOS  ®-  Inveillgi 
(õaa  particularea  <em  mixime  íÍ 
gllo.  Tal.  43®I54S.  Oea  8  àa  14 
horat. 


pare  a 

Marcar 
.trv.  .J.2630 


- -  ,  combinar.  Hoje  aié  Catete  n.  199  —  primeiro  andif.  pr*cli».|»,  Ru*  Santa-  7„|,^  /;.*  •  I  iliry':**, 

18  hor..  -  Av.  Ccp.c.b.nL,  542,  Alt  22  hor.., _  n.  _  30.  *'b,Í.C  -  Cu.rd.dlw^T; 

BP,  1008  —  Copecabina. _  MALHARIA  —  M.ilr.i  ,  cantra-  GARÇONETE  —  Prccli.-,.  com  Carioca. 


«p._)0O8  -  Cop.Mb.na.  MALHARIA  -  Mailr.i  *  nnlra-  G/ 

CONTRAMESTRE  —  Pracliame,  p|  m.,lra,  fein.r  c.nt.  i.cl.  d,  pr. 
rtup.o  rreli.iTonat,.  civti  ,  mlIU  «at'®r..  Tr.t.r  2.  ..  3a..i.t  a  d.  ^ 


tar».  A».  Ttti.  d,  M.lp  n.*  47,  maia-dl.  it  4  hl.  Rv.  Bin.n.  GARÇOM  -  Pracl»-l.  cotn 

.1-  3  ROR  -  C.nir». _ çourt,  II,  Quiniln.  (lid,  d»  A»,  ilca  d.  rntiur.nl.  -  Ru. 

COhfTRAMÉilRE  -  Fracli.mã77  íü?."’**?*'- _ _  Canilitutçãe.  48. _ 

lOPí-M  •.«lii,i,«,l,  cTvii  .  mi[l-  MOÇA  »,;vi,  mulfa  ergsniríd.  •  õÃRÇOM,  cora  mult.  prSilca 


InrM.  Efir.di  d.  Òullv.ot 
antiga,  1494,  tm  l,.|*.  - _  pi 


Si£n  ^  Emprêsa  industrial  de  âmljito  nacional  procura 

Engenheiros  Eletrônicos  para  trabalhar  em  felecomuni- 
.‘ff  cações  fora  do  Estado  da  Guanabara. 


Prtcita-te  mecanoorafo  shie»  DETECTIVE  Servka  ■iramem*  •""■v*®* 
m*  Fronf  Feed  »  TreMr  fi**  ««Drldenclal,  metodea  medarnoa  OlIVEIRA. _ _ _ 

Roltnd.  Av.  Pr...  Vir,..,  43Í  ^rS!" 

- ?c?9?'pf4,k.,'**m«lí?i  Xilo^*-  *'•  ■ 

Tel,  427796.  Oe»  B  àa  12  ha.  - r-r — r  . 

■  1  A  #  - -  ~  ■  SOMAOUVE  —  Repreianiatào  de 

lVl0CdniCO  OESqUITES  E  DESPEJOS  -  Con®  tribelKoa  grifko»  comarclelt  • 

lultei  gràtlt.  honereriei  parcela-  soeiab,  Impretioi  padronizeooa  do 
doa.  Atendf-ie  lab.  *  domlngoa  Eitedo  e  de  Unllo,  Folocopjei  e 
1  fifrifler dcâO  Evirlito  de  Vtlg*  35,  la  e  carimbo».  Rva  Buenci  Afrei  90  ' 


Pr«k.a?V.*’Ru*'^^  -  ^>Wmll. 


COSTUREIRA  pj  caka»,  blu»6ei  c  dia 
ouarde-pé».  Page-ae  bem.  Prefe-  An 
ràncie  q:**  rende  no  Meier,  Ce-  g*r 
chembl,  Jacar*  —  R.  Crtarévio 

Col|r^^4^«l«my; - jOVERlOOUllTA  -  Pr.clu-,*  d. 

COSTUREIRA  —  PfKiie-M  parafcertjdelrea  cem  prelUe  de  malhe® 

£.*'Ro.írkT  1*0  TídVr"  *“*  "*•,  '•'•l'***  "®  '«.l  -  Ap'®;  'ÜÜJ!: _ _ _  ••  r.l.r*r.clM.  Fag.-i.  bim.  Tr.-  •* 

'•  ««'*'• - |»*".'*T-1?  Pt  Rv.  Arr.i  d.  Caul  «rjCA  -  L.nch.rr.-  ...ri..,..  '«r  *  R.  da  Rt.chu.lo.  191.  .  «  , 

Calcei RAS  -  Prtcn.mc.  d»  3l"-*  iw  —  JACARt  . _  J,,,  -u.  lalb.  fii.r  CAIXA  —  PimU..»  ,^A.  tn 

OM.T.m”*  Av'*R7o‘“Br.nco‘  156  ?^''*'°^'^'®^*.  "‘"j  "'{"'y'®-  «'anjinho.,  4tim«  lug.r,  f.lg.  ria.  Tr.t.r  na  Ru.  MÍrii  .'^iri  *3X4 


- : — ; — — ; - .  riende  comprovada.  Entrevlita» 

OAxCOM  —  Fr»<i»a*aa  c/  pralka.lcom  Sr.  Roberto  aàbedo  dai  9  ài 
Ru»  Jerina  41.  Mvr.  Hermet.  112  ha.  na  Rue  México,  7i>,  or. 

1  010. _ *  ^ 

CAIXEIRO  —  Prtelia-ae  de  um 
c|  práiica  de  finlurarla.  Pedem* 


Pí*cla*-«o  com  prátic*  d*  *r 
cor.d.,  ótimo  lalérlo  em  grirv 
d*  firm*.  Triter  Sr.  Antônio, 
R.  Piiiegem,  93. 


fora  do  Estado  da  Guanabara.  Salitre  do  Chile 

nele  comprovada.  Entreviita»  ’  R.  Piiieaem,  93, _  Agentes  Exclusivos  para  Guanabara 

"hl\V‘'C  M*íta, ‘‘70,%*:  Os  interessados  deverão  apresentar-se  à  Av  Gra-  »#  i  •  ~  Estado  do  río  e  Espirito  santo 

âro  -  Fr.c...-..d.um,^  Arrsnk.  OA  oo  H  j  x  x  Vendedores  cadal  -  cia.  industriai  de 
«‘«“ncit:.  V.g.'.«'b.m”'T»:  .^6  -  2.”  andar,  com  documentos  e  retra-  f‘w®®  confunç.,  .d.  sabao  e  adubos 


mitindo  vandedorei  per*  leua 
I  prodvioip  balei,  bonboni,  bit- 


tado  do  Rio  e  Espírito  Santo 
CADAL  -  CIA.  INDUSTRIAI  DE 

sabAo  e  adubos 

Rua  México  n.°  111,  12.®  —  Telefo- 


coitoa»  decea  «m  gere).  Tr*f*rm0;  31-1850. 


ni  Avtnlde  Nove  York^  374-A. 


Vende-se  para  lavoura  e  indústria. 


I 


lãWMiiHPwãg 


Pj  uilljljyiiiill*wli 


o  MÁQUiNAS  E  MATERIAIS  •  ENSINO  E  ARTES  •  ANIMAIS  E  AGRICULTURA  O  VEÍCULOS  E  EMBARCAÇÕES 


AULAS  dt  Porfuault* 

Ca  •  out/ii  matériat.  Exito  ga* 
rantido  por  profaiior  dt  compro* 
vada  aflcICncla.  Tat.  37*6é49. 
APRENDA  A  DÍ^GIR“~  NCrSS.OÕ 
a  aula  al  laxa  •  miiríe,  Voiki. 
Aula  diurna^  noivma.  dom.  a  fa< 
ríadoi.  Vou  damic.,  prap.  doe. 
57-7a45  -  Maurfeio. 

_  -r-—  - j'  'V  *  -;•  íiv  AÜIAS  DE  MATCMATICA  parti* 

Novo.  Maadat  do  Aguiar,  3S9.  fuUr«i,  qualqvar  fim,  •aptelall* 

inltar.  _ ' _ lado  am  racupora^So  rapida. 


MÁQUINAS 
E  MATERIAIS 


j  ANGIIA  1958,  quatro  porlni,. 
laxctiantt  talado,  carro  dt  mBça, 
itiic.  c]  750  mli  da  antrada.  Rua 


DÊ  SOTO  53  —  Sala  tlllndrci.  ma* 
Ciinlca,  rádio  origmat,  plnlura 
ncvA,  macánlea  téda  ravíaada.  ^ 
Actiio  troca  a  facilito.  Av.  Si^ 
burbana.  9943  -  Ciicadura. 
DAUPHINÉ  1963,  axul  iamtíca/ 
tuperrqufpado,  bom  preço  A  v!i. 
ta.  Treco  o  facilito.  Av.  Subur* 
bana.  0833.  Tal.  49*5573. 

DODGê  1952,  meolnicoi  forr».' 
(5o  neva,  pintura  nova.  —  Faço 
qualqucf  prova,  bem  praço  á  vU- 
ta.  Treco  a  facilito.  Av.  Svbur- 
bana,  6853.  Tal.  49*5573. 


Viaconda  Plrojé,  102. 

AERO  WILLYS  —  Vandt>aa  um  At* 
to^Winya  1963,  cortt  mtqvlne  ra* 
lifícida,  om  dllmo  titado  do  cen* 
lervaçio.  Preço  NCrJ  4  000.00 
(quatro  mit  cru;!sirca  novoi).  Vtr 
t  tratar  na  R.  Joio  VIctntt,  13, 
B.  Ml,  tm  D.  Cixiai.  TaU.,2522 


dano  i  acordaon, 


CHEVROLET  51  -  Suparpevo  da! 
ludo.  Lindo.  Vando  urganla.  — 
Praça  dai  NaçBta.  Franto  Far* 
macia  VItdrIa  -*  Boniucaiio. 


.AUTOMÔVIl  *.  Nlo  dtixa  qva 
|ttv  carro  ttia  «ria  naia  ara  probto* 
ma  —  Ccmp:o  rflri  na  hora.  Vtr 
barário  ava  prafaráncia.  3t»5971. 
AERO  WILLYS  65  •  outro  A4, 
imboi  c|  capai,  tranca,  Barrai, 
rirflo,  calbii,  dIraçSo  do  JoSo 
Farrairo.: ;  Troco  a  '  fadlilo*  Rua 
do  ' Sitpo,,  47. . 

AERO  WILLYS  66*65-63,  tedoi  api 
parfaito  aatado  dt  concirvaçlo  cj 
rádio,  tranca,  garrti,  mu  tõdoi 
luptraquipadoi,  troco  •  fKlll* 
lo.  Rua  Haddoclc  Lobo,  335,  alá 
20  horat. 


-* —  -  -  —  -  rfiti  prático  a  afielai 

TORNO  PARA  MADEIRA  -  Van*  moi  a  domicilio.  Z.S 
do  am  ótimo  aitado,  motor  Bra*  tal.  364)916  com  Sr, 
ill,  1  HP  ]l0^20v,  montado  tm  Dona  liaura. 
banca  de  peroba,  Tratar  cem  Or.  aula 
Tárcio,.  r^a  Rua  Franclica  Salai,  ~ 

272  Frtguaiia  •  JKcrapaguá  - 
lábadô  t  domingo  cU  paio  ta*  — 

Itíona  22-1)36.  Diai  utali. 

VENDO  rrváquinsi  .da  carpintaria 
1  larra  flia  Raimon  V.O.BO,  1 
máquina  loldtr  larra.  1  deitn* 
groiso,  1  tupla,  1  turadalra,  1 
raiplgedalra,  5  larganiot  ou  la 
ptrmufa  por  eirro  acima  da  60 
eu  pago  ou  raiarvo  a  difaranca 
—  Rua  Ana  Narl  612‘A  ~  Tria* 

9tm.  Tal.  48*4146. 


ncvoi  unico  dervo,  provo  cl  do- 
cumantoi,  NCrS  1  700,00.  Trocd 
eu  facll  ei  800,00.  Rua  Taborari. 
610,  fundei.  Brai  da  Pina. 


, -  PARTICULAR  -  Eniina*ia 

Portuguái  a  Arilmaflca  para  iju* 
noi  do  pr' — *“  — 

57-4881,  I 
APRÉNDA 


CITROEN  -  V.nd..|,,  bir.- 
fo.  11  l.  Rua  Vúlunlárioi  di  9á' 

tría,  134,  cí  4. _ ■ 

CHEVROLET  1960,  mee.,  6  dl., 
vendo  7  100  A  vlila.  Pouo  finan- 
elar,  22-2SS6,  Pita. 


AERO  65*66  vertdo  um  10  mll  km 
•quipadiuimo.  Rua  Ballzario  Au* 
pmto  85-201 .  Icirai.  Nliarol.- 


AERO  65  —  5  marchai.  I  |6  do* 
no,  lutpaniio,  Joio  Farrairo,  o 
maíi  novo  do  Rio  —  Vando,  tro* 
€»  a  facllllo.  Eitr.  Intcndanta  Ma. 
Balhltf,  75  —  Camplnno,.. 


|Tat.  464422 


MAQUINA  imprauora  mar 
Coniinl  iam1*nova,  Vandamoi, 
Tal  •46*4685. _ 


CHEVROLET  1964  -  Vando  vr* 
gania  motiva  viagam,  dacuman- 
ta  amb.  6  cilindro»,  vidm  ray* 
ban,  ar  ovartta  a  fria.  Praça 
«mica  13190.  Raa  J  da  Jvina, 


ü:  AERO  WILLYS  65  -  En- 
^  trads  2  200,00  -  Saldo 
_  até  24  meses  sem  parce- 
IJ;  las,  novíssimo,  equipa- 
•r  db,  sem  defeito.  Agên- 
^  cia  Copacar  —  Barata  . RI- 
í  beiro,  147. 


Acadtmicol  an. 


AERO  63,—  ótimo  eitado  garai, 
equipado^  rádio  '3  faixai.  Entr, 
2.500.  aaldo  12x350.00.  Acalto 
ofarta  A  vlita.  Av.  Cepacabant, 
n.o  71-A. 

AfRO  66  —  Varda  garrafa,  pouco 
rodado,  eilof.  couro,  pnau»  no* 


iTal.  474)234,  Itblon.  COIECAEC 

! ENSINA.se  Inglai  a»  Ui.,  2ai.  ^  ’ 

a  3ai.  tarlai  ginailali.  NC4  3,00  COLECI^ÁDOR  MOEDAS  ANTl- 


per  hora.  Tratar  carrf  Ana  Marlf,  GAS 
Calumbl  103)201  Ai  3ai;  5a. 
labadoi  de»  8*  ht.  Ai  11  h». 


INSTRUMEt^TOS 


B.nhéiro .  Ãlnuld.  Gcrn.i  n.  3, 
Guadalup*.  Ponto  finil  do  onl. 


MUSICAIS 


xoa.  Ãulai  dlurnai  a  ncturnai. 


OKW  56.  Verneguat  aJaml,  ótimo 
citada.  Vando' cf  650  ant.  a  1J0 
meniaii.  Rua  Dalçido  da  Carva¬ 
lho,  13  —  Largo  da  Segunda  Fal> 


ACRO  WlllYS  «4,  6S  •  67  -  Ta.1 
da«  am  alímo  aatada  —  iiilri*l 
da  3100  —  Prailacãat  a  partir' 
294,00.  .Eeludi*aa  aulroiwB  3,8 
294^00.  Irtvdama»  >  ouirac  pLanai. 
CIPAN  —  Rua  lanada,  339.  — 
Tal.  23*1914  —  Eitattonaaanlo 
própria  —  Dominga  abarf»  alá 


automática 


ptlc.  Imer.  aberta».  Nio 
laxa».  Ru»  Uruqcía  1 265  ij 
FÍSICA  ^MATEA\ATiCA 
particúlafai  p|  glnáilo^  a 


DAUPHINÉ  63,  único  dono.  fl* 
nanclo  c|  600,00  anl  a  145.00  p| 
mit.  R.  Delgado  da  Carvalho,  13 
—  Largo  dl  Segunda  Falra. 

OKW  Vemaguat  62.  axeolanta  ta* 
tJdo,  3  350  mll,  luparaquipada. 

Ac.  tfcca  til.  48*259f. _ 

OKW  BEICAR  1962,  ótimo  aita*. 
do,  rádio  otc„  financio  com 
1  500  ant.  a  165  pi  mâi.  Rua 
Oaigida  da  Carvalho,  13  —  lar- 
ge  da  Sagunda  Falra, 

DKW  VEMAGÜET  63,  última  »6* 


piaca  n.  IIB  -  caicagara,  a»*  vanao-»«  uma  «v 

i^aina  da  Rua  lauta.  _  lomillc.  Pl.n.l.,  fornwifo  38  X  ^.Y^d^PUC 374Í01I 

•*'*‘*®-  ••  gregg  shorthand  -  FoliSS 

«  000.00.  4-5349.  B.Hort,onle.  Wy  l..ch..  Engllih  .nd  Por- 

da  5  m3/».  Int.  :W-3692,  Av.  Andró  Cavalcanti»  352.  -(P  iKBVff.  «Itotthand  pleaia  call  - 

■  '  .  25-6081. _ , 

n'  INICIAÇAO  musicai  -  Au  I.i 

ra  mecanica 

Vende-se  adaptada  a  trator  Fordson 

1951,  capacidade  1  1/12  jardas  cúbicas, 

usada,  em  bom  estado.  ' - 

Ver  na  CISPER,  na  Praça  Alberto  Mon-  •«* 

feiro  Filho,  10  —  Jacarèzinho,  com  Sr,  Oli-  7  oramaika  té  #  in- 

'  '  diipantaval  —  Tambám  aoi  ii- 

veira.  (P  .Ví»!.'  -v 


CHEVROLET  C*14,  plck*up,  1964, 
^ga  aberta,  varda  marfim, 
39  000  km,  lem  Kidtnia,  par* 
feita  como  nova,  verwfo,  acalto 
KombI,  Sr.  Carlot  27.3339.  Av. 
Epitatío  Paisot,  664/101  ou  2a.- 


AERO  64  —  Clrua  grafile,  aqui* 
pada,  «arro  da  axcapcional  «en* 
larvaçlo.  Fadlilo  e/  1  fOO  da 
•nf.  aalda  at6  15  meaa».  Rva 
Uruguai,  234. 

AERÓ  WILlYt  -  Coinpra~  «am 
iberra«o*)e.  V^o  t  domicilio  no 
horirlo  da  lua  praforando.  Pa* 
ge  hejo.,  -  Tal.  384891. 


(Pçt.  Bêndalra)  a  1 
Benfim,  (TiVca). 
AUTOMÓVEIS  a  p 
der.  Agora  lau 
malil  Toxi»  tm  ti 


falre,  horário  comercial  32*3>143 
e  52-0965. _ 

CARROS  nadoeati  —  Cempramci 


AMPLIFICADOR  para  coniunto.  2 
m6ve|],  60  wati.  Cimara  da  áco, 


Torno  mecânico 

Vende-se  no  eStado.  NCr$  800,00.  1  metro 
entre  pontas,  Dinamarquês,  altura  cava  280  m/m., 
com  placa  Universal  completa,  sem  motor,  com 

Eiolias  para  transmissão.  Ver  e  tratar  è  Rua  Conse- 
heiro  Mayrinfc  n.  305,  telefone  48-9165  —  AL¬ 
BERTO. 


DAUPHINÉ 


INGIIS  IM  COPACAIANA 
ÍMMrei  amaricanei  Turm 


quena»  pira  princTplinloi,  mádioil 
•  •dianiado».  Multa  canverMcie  a 
aúdlo*vÍiual.  Manulídado  NCrS: 
20,00.  Nio  paga  matrícula.  Aiili* 
ta  uma  aula  watvita.  Av.  Cepa* 


CHEVROLET  57  -  Vando.  quatro 
perte»,  macinleo,  oito  dllrrarei, 
100%  do  tudo.  Rua  Aivaro  Ml* 
Antaro. 


164,  fundo» 


Irind», 


1  R.  S.  Fco.  Xavlcf  628. _ 

;  DAUPHINÉ  61  -  Bom  aatado  go¬ 
rai,  friac»  di  Gçrdlnl,  vendo  no- 
la  a  viiat  1  5ât.  Araúio  Uma^ 
nfi  47. 


TICA  -  Prtt>araç5o  Intanalva,  axi* 

_  mea  a  ledo»  c»  finá.  Tal.  áí*3B92 

VENDO  maquina»  Ramlngton  NCr$  —  Atllnllec,  2  440,  ap.  1  015,  n.  .ír' 

^  “Gíí.  «ATEMATICA  Portuau».  InpJ». 


AUSTIN  A.40.  NCfS  500,00.  Acei¬ 
to  troca  a  fac.  o  raal.  R.  S. 

FrancUco  Xavlar  628.  _ 

ÃTENCAO  —  Enir#  ''calmo"  a  »»!« 
utna  fara"  num  ‘carro  da  "Rívla* 
ra".  Economiza  tampo  a*  dinhei¬ 
ro,  adquirindo  imadiatamertla  uma 
?!L  fóla».  Entrada  daida 

NCrS  350,00.  Finandimet  a  per* 
dar  da  viita  a  aceilamo»  trecai. 
Vanha  persoalmant#  cartlficar-ia 
da  nossas  vantigan».  Tamost  Pau* 
gaef  203;  Auitln  A40;  Morri»  51 
a  52;  Oe  Soto  51  a  48;  Rilay  52; 
Skoda  -56  a  52;  Kaiser  51  mai./ 
3T;  Standard  8;  Dauphinc 
61;  Mtrcury  51;  Cifreen  ttmo»  4 
P*f*  aiçolher;  Kalsar  48  da  praça; 
Studibaker;  Nash  Rambla  Cenvar* 
ifvel;  Chavrolel  57.  CamIonaTa  • 
muito»  ouiroc  a  »ua  aitolhB.  R. 

S.  Francisco  Xavlar  628. _ i 

WICK  52  —  Atau  dasda  n6vo,| 
í,vl>ta  ou  a  prazo.  Rua  Haddoek 
Lõbo,  74.  Garagem. 


lOKW  61  a  62  BEICAR 


MÁQ.  E  EQUIPAM. 
DE  ESCRITÓRIO 


I,  Inel.  CHEVROLET  31  -  P.  Gtid.,  ótl-l™ 

iunclo.  mo  .il«lo  F.clllfo.  - 

15.  Btrio  d.  Meulolu,  562.  Sf.  Nll-  OKW  VEMAGUH  6243  -  Exm- 
,cn.  leni.  «nir.  d.id.  1  500  tail.  .14 

E*'?,"!*  _ '30  m.iet  cu  menoi,  Ru.  Dr. 

CITROEN  1949  -  II  llaelro,  em  S.limlnl  172-B  «l4  15  h^sr.i. 
4llmo  e.;edo,  «nd»  n.  R.  M«.  OKW  BELCÃH~6e“-~P.<iuên.  «n- 

-  Hei  d.  Cunh.  n.  ,142.  Sf.  Al-  ,5,  20,  25 

Eígg: _  e  30  prettasõcc.  C.rro  de  um  .4 

,  troco  CHEVROLET  51—4  portai,  Po-  deno-  Av.  Almlront.  Berrcio,  n. 

0  «m  werGlIde.  4l!n»  etledo.  1  850  i  91-A.  424138. _ . 

i.  ton-  yj„,_  ,  (,5j|iio.  ursenle.  OOOGE  52-6  cil.  eoup4,  NCrS 

___  Av.  Bretil  23166,  ap.  202  -ilJOO.  4lime.  urro.  Ru«  Odillo 
Estado  Dacdofo. 

iuit.vo  CADILLAC  1954  -  Mor 
Natalina  n, 


Ficfit*  OE  SOTO  52  -*  Macánie»,  das  pa* 
II  —  quenai,  6  cll.  4  p.  part.  I  85C>  á 

_ vista.  R.  Correli  Dutra,  170.  Tal. 

00  —  4^7306  6  tarde. 


iwood.  Ru» 
Tal  58*0208. 


500,00  c|  FNM  a  F-600  basculh. 
Tratar  na  Rua  Conda  Bonfim  369 
»e(a  805,  com  Sr.  Valtar. 

VarKfo 


gin,  NCr$  4,00.  Ttl.  37-9739. 
PROFESSORA  diplomada  peia  Ei* 
cola  Nacional  da  Música  laclona 
plano  a  taorla  i  Rua  Gonzigt 
Bastos,  347-F  —  V,  liabal.  —  Tfl. 
48*7012. 


DIVISUMA  Olivattí  24  _ 

à  vlita.  Rua  Aivaro  Miranda,  413. 
DEPOSITO  OE  MAQUINA  de  as* 
cravar,  asmar,  calcular  a  mimao* 
grafo»  novo»,  ukadu  a  raforma* 


CHEVROLET  55  aitado  novo,  6 
Icll.  macinico,  4  porta»  vende 
lou  troco  outro  d»  mencr  valor 
jRut^Almta.*  Baitazer  124.  Talafo* 

na  34*8283. _ 

j  COMPRO  automával»  da  qualquer 
I  marca  a«  ana,  gago  è  vliti.  Ta* 


OKW  58  Boa  da  pintura  a  da 
mecánka.  Acalto  troca  a  facilito 
com  BOO.  Av.  28  da  Setembro  n. 
25,  Ta).  34-4876. 


Tal  28*7512. _ _ 

DKW  VEMAC  62  -  Belcar.  Uh 
brlmaT.  Venda#  troca  a  faefita.  R, 
Conda  Bc/rhn,  426. _ . 


garantia  absoluta.  Rlachualo  373, 

gr.  505.  Tal.i  22*5665. _ 

GRUPO  ESTOFADO  p|  ascr.  c|  so* 
fá,  2  pollrenai,  mesa  da  cen* 
fro,  yande*ia  daioeupar  lugar.  R. 
Alcirvdo  Guanabara,  25  gr.  1103. 
Tal.  42*5884. 

MAQUINA  OE  ESCREVER  ContI* 
rwntal,  vcndt*iB.  Tratar  com  Sr, 
Moura.  Tal.  49-8051. 


marca  a«  ana,  pago  á  vliti.  .. 
Irfciw  23J555,  Sr.  Mie,—.  | 

CHRYSLER  53  -  RIdIo,  vldrm 
aláty  4  pnau»  novo»,  bom  asta* 
do  gerat  da  funcionamante.  Ba¬ 
ia  1  500.  Aceita-sa  ofarta  a  facl 
llto.  Var  Ho]a  até  12  hera»  na 
Rua  Atcindo  Guanibiri,  17#  1/ 

1207,  c/  GUbarlo. _ _ 

CAMINHAO  DIAMOND  52  - 
Vende*ia  ou  1roca*ia'  todo  100% 
—  Otimo  p/  antrrga*  Ettr.  Vi* 
canta  da  Carvalho,  1 325  —  V. 
da  Penha. 


PROfESSOR  DE  MATEMATICA 
Filie»  •  Daserfho  —  Au(»t  parii. 
cularei,  para  qualquer  nível  *- 
Tratar  34*5030»  


!em»ni  n.  U  -  Lias  AERO  WILLYS  64  -  Vando  am  ax* 
parla.  ceíanta  estado  ou  treco  por  car* 

V.nd»  um  Ru.  Tte.  «^P*q«n®-  ««•  •  í*rro*. 

-  “  1061,  garagem  fundo». _ 


Pinto  Ouarta,  61.  Re> 

OcaiUo. _ 

PETIT  PIANO  BRASIL 


MmwkMm  #.  vanna  aquiptoiiiimo,  orimo  aita* 
"..'ÍM.Í.*  TdTi  ^04  45  000  km,  único  dono.  Rua 

em^^be^j^e^.  37jjm._  ^  Cotagípa,  492  apô»  12 

PIANO  —  Vanda4e.  Pcuoo  uto.  hora». 

íü*  ítma  *  *”•  AUSTIN  A-40.  9S0  -  Em  bom  M- 

l«l.  4A-373B. _ g.f.1.  Pntut  novol.  V.nd.- 

PIANO  fr.ncít  Hpo  Pl.y.l,  .xc-  le  btr.fo.  Ru.  Sllv.  Xiy1.r,  76| 
l.nl.  lom  .  mirivilhou  ■p.r.n-  107  —  AbollcS». 

''‘'olrnm®  ciríí.  AERO  WILLYS  1943  -  VMd^M 

Palílm  Cario»  48  fd».  atiado  da  nóvo,  c6r  graná.  Rua 

PIANO  de  ap.,  elemSo,  perfeito,  Qoniucesio  am  franie  Banco  Es* 
c.  metal,  450  mit,  ótimo  »cm,  c6r  tado  de  Guanabara  •  cetn  o  pro- 
da  vinho,  bonHo.  R.  D.  Claú*  prieaárlo  de  8  ái  12  hora». 


MOVEIS  ESCRITORlO 


164^  Tal.  46*7431. _ 

PALACETE  luperluxo  ^  Vende*»e 
ptdra  da  cantaria  tÓda  trabalha¬ 
da  a  faeSta»  umi  marevIIKa,  Mr* 
viço  tindo  da  cantalre,  baicul. 
bordados,  porru  t  ianalas  arr 
arco  pl  varande»  tlncús,  vários 
mat.  da  luxo.  R.  General  Arfl 


iian*  BUICK  1963  —  Compacto  —  Sa* 

_  dan,  4  portas,  8  cll,  hid.,  ar 

nda*  <ond.,  rádio,  13  000  km.  Tra* 
b.b  Hf  Rua  Anita  Garibaldl,  101. 


DAUPHINÉ  62  -  Emplacado  ni 
praça  da  I  »6  dono.  Financl»*sa 
com  2  700.  Rua  Dr.  Saramini, 


AERO  WILLLY5  1962  -  Ver 
st,  am  ótimo  astado,  pneus  I 
hcvai,  radio  atç.  fiasa  NCr| 
4  200,00.  Acaila*»«  oferta. 

Crio  Magriço,  96  —  Panha 
Sabado  o  domingo  parta  da  tat 


GINASIAL  IM  1  ANO 
COM  I  SEM  lASE 

Últimoí  dial  da  matrícula. 
Novaa  turmas  das  9,30  éi 
11,30,  da»  18,10  is  20  a  da» 
20  is  22  hl. 


CHEVROLET  -  Ano  1959 


’i'~fir'j"  a  .  wnw  o*  —  Camioneta.  3  600,00  i 
Mrta»,  metinico,  6  cilindro».  Rua  Ry,  Uruguai,  391.  Náo 

di»  Laranjetra».  210,  garagam.^  «tendemos  por  telefona. 

CITROEN  -  10*19  Ano  1960  -  - 

Em  bom  aitado  da  conservação. 

Var  a  Iratir  «m  Automóvtl»  CU 
troen  Lida.  Ru»  Bamblna  n.  37 
I-  Taiafona  26-4099. 


MAQUINAS  DE  CONTABILIDADE 
-  Awdit,  OlIvattl.  Nationil  31  a 
3  000,  Birrraaski,  Rirf.  Salda  Du¬ 
plex  a  Ramlngton  2B3.  Um  ana 
da  garantia.  Tal.  22*3793.  Tam¬ 
bém  flnanslamo»  a  «enpramo». 


OKW  Vamaguet  63,  bom  aitado,^ 
NCr$  3  470.00  »ó  4  vista.  Real 
Grandeza,  193,  le}aa  1  a  2. 


'OS  —  Peroba  roía  da  la. 


NCr$  4,35  posto  na  obra.  Pedi* 

des  47-7172. _ 

TIJOLOS  a  falha»  *  Oiralo  da 
olaria.  Entraga  a  domicilio,  padt* 
dos  pl  tal.  45*2224  —  Bom  preço. 
TIJOLOS  niRADOS  20x20,  péiie 
nas  abra»  da  Guanabara  dirate  da 
Olaria  Trfi»  RIa»  mil  79.00.  Tala* 

fana  S7*0I4S. _ 

VENDE-SE  talha»  d»  Brailllt  novii 
—  343  telhai  1,63  x  1,10  x  é  mm 
25  talha»  1,52  x  1,10  x  6  mm  — 
93  falha»  1,22  x  1,10  x  6  mm  t 
93  cumiairss  tipo  ihad  1,10  mni. 
preços  NCrS  5,15  por  m2  i  vlila. 
Telefonar  para  47*2561  dapol»  dai 


Aberto  até  *18  hora». 
OKW  BELCAR  66  -  I 


DESOTO  1951  -  Um  té  dono, 
particular,  i  vUfi  NCrS  1.900. 


Datilografia 

Em.  um  mil,  curto  comum, 
rápido  t  iperfoiçoamanto,  DU 
plomaa  no  fim  do  curto. 

INSTITUTO  COMERCIAL 

iiusa 

R.  Uruguaianoi  114  g  116  * 
Tais.i  52*6997  •  52*8899. 


k  vista  ou  ■  prazo  a  combinar. 
Rua  Andrade  Pe/tenca.  42.  Catala. 


praçes  da  ocaiilo.  Rua  Santa  $o-  AUTOMOVEL  Chevrolet  Impela 
fia  54  —  S.  Pena.  Casa  eipacla-  1961,  mecânico,  4  porta»,  parti* 
lixada.  Noi  aaisacíoi  atandamo»  eular  venda,  ludo  perfeito,  baaa 
até  12  hera».  10  000,00.  Ver  Ru»  Haddoek  16* 

'  bo,  312  —  Sr.  Geneci  -  Tala* 

DIVERSOS  fona  54-0834.  _ 

_ AERO  19éS  —  Paveo  ir»o.  la* 

COMPRAM-5E  albunt  dt  lalc»  de  la  larga  cremada,  forr.  tiamara* 


CHEVROLET  IMPAIA  1964  ~  Mac. 
6  cll.  O  mal»  nóvo  do  ano.  Oo*, 
cumantaçio  de  Embaixada.  Rua 
Or.  SataminI,  156. 

CHEVROLET  1956  -  6  dl.,  m«c., 
2  portas.  Em  excelente  estado 
de  conservação.  R.  Frei  Caneca, 
305  —  Neg.  part. _ 


MAQUINA  DE  ESCREVER  -  Her¬ 
mes  portátil  neva,  130.  Remlng. 


r  ron  aemiporlatil  e  pertaiií  nova 
na  ombaiagam,  barato.  Rua  Souai 

Franco,  4{ã. _ 

VEN0E'SE  —  Firma  am  liquida* 

(ão  venda  urgenia  movala,  arma*  ,0  _ 

fôe»,  pralaleiru,  maquinai  de  ai*  18  hora». 
craver  a  calcular,  arquivo»,  cofrt»,  VENDE-SE  40  matroa  da  grada» 
ventiladera»  ale.  Var  a  tratar  na  poriSa»  dt  farro.  Rua  Profaii 
Rui  Ttofllo  OtenI,  42. 


100%  da  tudo, 


DAUPHINÉ  a«  Oardfnl 
da  qualqeal  ana.  Pm 
Rua  Cenda  da  BanHm# 
48*6032. 


ANIMAIS  E 
AGRICULTURA 


■ifaitie  CÓrte»,  ^ 


Arame  farpado 


AERO  64  a  66  ambo»  aquioa* 
do»,  vando,  froco  a  facilito.  Rui 
Haddoek  Lobo,  382.  Tal.  34*2458. 


AERO  WILLYS  62  -  Vando  ax* 
ealanla  citado,  pintura,  ailofa- 
minfo,  pnau»  novos,  tuparaqul* 
pido.  Tratar  tal.  46*3279  atá  12 


Importado,  ferro  'galvanizado  tipo  lOWA  ro¬ 
los  de  20  quilos  —  Vende-se  qualquer  quanti¬ 
dade. 

Telefone  31-J850  —  Sr.  Cunha. 


CONSORCIO  VOLKSWAGEN  - 
Adquira  o  sau  Volki  0  k  por 
apenas  NCrS  -86<00  meniali.  Seu 
carro  uudo  valerá  como  lance. 
Solícita  um  rapraianlinie  am 
sua  rvitdinela.  Rua  Conde  da 
Benfim.  377,  a|  60B  -  Tal.i  .« 

54-4692.* _  ' 

COMET  -  Compacto,  6  cilindre» 
em  linha,  macánico,  rádio]  vitro¬ 
la,  eipaláeule.  Ficilito.  Entrada 
dinheiro  ou  Aaro  65(66,  re»lante 
combinar.  Rua  Wandenkolk,  4,  lo* 


DAUPHINÉ  63  -  Novíaiimo,  4 
pn«u»  nevo»,  rádio».  Facilito  com 
I  000.  Saido  atá  18  maias,  farão 
da  MatquiU ,  218.  28*3338. 

DKW  63  BELCAR  *•*  Excepcional 
aitado,  pneu»  noyoi,  capa»  de 
Courvin,  fádio.  Fac.  com  1  800. 
Saldo  alá  1$  maiei.  Serão  de  Mas* 

quita,  218.  284338. _ 

boDOE  DART  1944  -  Cempac* 


DKW  VEMAGÜET  -  V«nda*»i, 
Tratar  Rua  Clarimundo  d»  Maio, 


VACAS  LEITEIRAS  30.  miquina 
ração#  carroça,  etc.  Matada  do 
valor  f»«l  -  94*1611.  CETEL. 


Calcáreo 


AUSTIN  A*40,  49,  ótimo  ei*  CHEVROLET  1961 

lado.  também  troco.  Eitrada  lr>*  Mac.  6  cll,  citic 
lapdanta  Magalhat»,  78,  Pósto  via  ate.  Av.  Sut 
fcÓJ.  •  —  Catcadura, 

AERO  WILLYS  -  Saldo  em  61,  CKEVROUT  46#  .  .  . . 

um  aò  dono.  tenho  fatura  da  cromide»  novo»,  mae.  100%, 

eempra#  banda  branca,  rádio,  ca*  troce#  facilito,  R.  Álvaro  da  Mi- 

p»i,  astá  como  0  km.  R.  Augu»-  renda,  59  -*  Iqo,  Pilares. _ 

I?.  CHEVROLET  #1-4  porl.i,  411- 

d.  Todot  B»  Sinlei,  Twlllto,  .itedu,  v.nd.-u.  Tr.t.r  n. 

AERO  WILLYS  43  •  41  ulllm.  Rui  BulM*i  M.rtltl,  573-S  - 
aaria.  ambo»  am  elímo  estado  P.  da  Lucas.  _ 


Impila 


Vende-se  ensacado. 

Ver  na  CISPER  na  Praça  Alberto  Mon¬ 
teiro  Filho,  10  —  Jacarèzinho,  com  o  Sr. 
Oliveira. _ _  (P 

Tubos  de  ferro 
galvanizado  . 

de  1  Va"  e  1  Va” 

Vendemos.  Material  de  procedência 
Belgo-Mineira. 

Av.  Pedro  II,  329 
lefone  54-2167. 

TRATORES  E  » 

TERRAPLENAOEM  ii! 

Trator  -  v^do  cj  2  equlpB*l!a! 


GATOS  tíampie»  3  m«ie» 
gltlmoi.  Tei.  47-2943. 


.  Ptór.  M.n.j.,  122  -  Mídu-  QKW  VEMAGÜET  64  — 

lAUPHINE  40  -  Equipado.  Oti-  i  •"  Entrada  .....  .1 

10  .ii.do-  B.i.t.  Rib.iro,  18»,  ]  250,00  —  Saldo  Bté  24 

-  57-1330. _ _  '  1 

IKW  59,  todo  tranif.  p|  44  vu-  m  «  S  *  S  Seni  parCelBS, 
int.  form.  1,  íõd.t  «omad.,,  equipado,  únlco  dono  — 

Indo.  Rua  Seuu  Barro»  15.  Eng.  ^  ^  n 

levo  2  500.00,,  Ac.  troca.  AgênClâ  CopaCdr  —  O»* 
IKV  Balear  43  aqulpado  «H-  d.  rata  Rlbolro,  147-A. 


PASTOR  ALEMAO  prKo  «ndafl- 
lho»  da  camp.  Imp  cem  traruf. 
padlgraa.  Conda  da  Bonfim  1178 


AERO  62  ***  Unico  dono,  á  tôda 
prova,  lindo,  excepcional  est. 
nunca  baimi  ã  vUta,  troco  fac. 
c|  1  600  tnl,  laldo  18  m  —  R. 
S.  Fco.  Xaviif,  342  *»^  Maracanl. 


conversível  compa^  1962/63 

amaricino.  Fac,  combinar.  Rua 
Correi»  Dutra,  29,  nt  garaoam. 


novo  a  v|»ta  ou  •  praze 
Assara,  38.  Eng.  Novo. 


AVES  E  ovos 


Sr.  Néison  —  Te- 


I—  pnau»  novo»,  c  rádio  a  fatu*  CHEVROLET  46  -  Canadania  -  ,r;r=:rr*7í:V7^..— - : - TT" 

f..  T'i>ío.  f»c.  e|  |«rl  5  500.  R.  oiimo  «lado  d.  eoni.fV.iSo.  -  G«;’ 

C.  d.  Bonfim,  577-A  -  T.l.i  Vendw.,  400  d.  «nlf.  100  pof  £R*^- .'n  wíí 

58-3822.  _  mll  T  24  d*  M.lo,  411  «I**.  32»,  Roeli.,  oor  NCfS  2.100, 

CHEVROLET  1»54  -  Coupé,  »|  Fundoi.  _ _ _  - .  ,.a.  ito 

eolun.,  lodo  orloinil  d.  ISbrk.,  CITROEN  ,11  l.  Otimo  .ii«fo  d. 

ç|  16  mll  mllhu,.  trceo  #  fK.  R.  eomervaçlo  e  macínla,  Plnlura  co,  faclllloo  R.  Mirlx  a  Sarro», 

C.  da  Bonfim,  577-A  —  Tat«fci»e  e  ailcfamento  nave».  V«nde*ia  1*^9.  _ _ 

58.3622.  lomantt  k  vlila.  Rua  Slhra  Xavlar,  DKW  63  -  Equipado,  rá^o,  prvauí 

CITROEN  -  T.mo»  dolii  4B  .  50  741107  -  AbolItSa. - -  nove».  Vendo  3  550.  Troco  na- 


DAUPHINÉ  41  4tlma  «tt.do  van. 
do  ou  Troco  por  carro  maior.  — 
Santo  Amaro  75.  Tal.  42-08P8. 


AERO  40  —  Ollmo  .alado  g.ral, 
Vando,  troe»  .  TkIIÍIo  —  Car- 
queir*  Dallro,  82  -  PBalo  am 


DItW  45  S«f*n  rMlIo  «xcl.  aa- 
tads  dt  nevo,  I  dono.  Ru.  Via- 
conda  d.  Flqualrado  n.  4  apt. 
501.  T.I.  34-5030  .t<  17  h. 


AERO  WILLYS  1945,  Olllmt  ai- 
r^.,  com  24  000  km.  radio,  forr. 
couto,  duaa  coroa.  Vando  oU  «a. 
ludo  (roca  Volki  45  t  47,  d. 
part.  Rua  J«4  HIgIno,  405,  ap. 
303,  dao.  dat  12  h. 

AERO  WILLYS  41 
bana,  9991  A  .  B 
Vtndo.  Troco.  Fid 


VEÍCULOS  E 
EMBARCAÇÕES 


Idanha,  2U  Oaraçam  cem  Rabtía. 


Av.  SiAur* 
Ceaeadura. 


—  moo.  oow.  vanda*»e  garantia  da  AaiT/seiAifra» 

Cl».  Tratar  rvo  reitac^nta  Club  AUTOMOVI1S  I 
Ragstaa  Guanibara.  -  ■ 

,  éOfiO  e  --  AERO  WILLYS  1961#  em  bom 

fal  manl-  VENOE-SE  2  balança.  Oavfoo,  .a- 
ilho  tudo  fado  d.  nova.  Rua  Conda  d.  Bon-  ítíj?  ^ 

I.  hm,  944  -  tal.  38-1743.  1®“  £"  diferença. 

MUA  GuA/eruJAUM.  OflO  Inkanm* 


AERO  WlllYS  43  -  Com  eap.,  NCrS  7  000.  S4  à  ^ita.  -  T.l 

; _ pnwt  novot,  tranca,  plnlura  ale.,  29-7271. _ 

"  ®r  AERO  WILLYS  1945  -  Vando  lln- 

v.icr.  Ru.  Cond.  d.  Bonfim,  40-A  í,;™  „„do.  Conda  dt  Bon- 
!  ■  -I _ _ _ fim,  53»,  ap.  403. 

ía^OK  ní'^.«nÍrr'Nrí?*i’2Í?l4  WILLYS  1964  -  Ona.  ma- 
na  garanfía,  NCr|  1  40D,00  drugada,  e»tof.,  equloade.  estado 

Mfo“r.‘l?  vlfòí  ‘S?.  “r?,;/??’  *  0  km.  V.ni/o.  TrAo.  FaclUlo. 

ãínilm  4o!Í  iÍI..*"  **  *4®  f'*"''»'»  Xavlar,  398.  T^ 

Bonfim,  40.A  -  Tt.ai. _  Ufon.  28-3774. _ 

Auro  OKW  a.dKi  44,  t.rainovo,  AUTOMÓVEIS  -V.nd.m-a.  »uto- 
wm  rádio  AAolorola,  farokla  de  mdvaJ»  nacion»]»  e  eitrangairoa. 
nablína,  com  pnau»  cínturadoi,  Eita  »aman«  temeu  Aáorrlr.  Hud* 
ale.  NCrS  1  900,00  e  o  laldo  »on,  Plymeuth#  Nfih  e  e  preco 
quaia  »em  |uros.  Troco  pelo  raal  ^  martelo  lemoii  Dodge,  Pre* 
valer,  Rue  Conda  da  Bonfim,  íaet,  (2)  Humber  ele,  ate.  VIscendt 
40-A  -  T  exa».  iTamarati#  99.  2M574. 


raoio.  unico  oono»  nure  ....  ipf-k-r. —  .•*.-« 

4  500J)0.  Rua  Senador  Vergualro  pai.  máMtnâ  ratificada,  em  ótimo 
237  ecm  porteiro.  *“^^*J”*  Conde... 

OKW  Vemtsuol.  42  c|  rSdlo,  lo.  - í"  i 

do  aiTof,  d.  cao.a,.  *at.  nSw,  DOOGE  51  CORONET  —  4  porias,  * 
vando  ou  Ifoeo  bola  ou  .itunhl  forro,  pintur.  novot.  Nunca  balau. 
tli  14h.  Av,  Mensenhof  féllx,  NÇfS  I.  750.00.  Trott^pof  ptelo- 

730  acb.  Irili,  Slrglo.  ntl.  Ru.  Ana  N4tl.  770. _ _ 

OKW  SEDAN  61  -  Ealtdo  do  n8-  OKW  VIMAOUtI  42  -  Raforma-  • 


AUSTIN  57  A-M 


. .  ..  ..  ..  Rigorosamenta 

revisado.  800  entr.  Saldo  a  comb. 
Av.  MaracartI,  640.  A  100  metirei 
da  Rua  São  FrartcUce  Xavier. 


ENSINO  E  ARTES 


ATENCAO  —  Senaadonal,  Método 
pratico  e  rapldct  Orglo,  violão# 
y  guilarra#  baixe,  bataria  e  canto. 

Pfo*  Preparo  eoniwifoa.  Prof.  Madal* 


CITROEN  —  Com  radio  enxino  de  CADILLAC  S2  **  Ccupè  de  Ville#  DA 
tudo,  também  troco  por  urro  rádio,  b.  brinca,  p.  milhar,  ax*  vo# 
maior.  Rua  Tomai  lopa»,  361  ctfanta,  um  dono.  R.  Aguiar,  55  ou 
Praça  do  Carme.  c|  porteiro.  13' 


OKW  64*100!  Sídan  novo  cqoíp.iFIAT  500  —  Vondo  em  bom  «itft* 
fKiliio  NCfi  3  500,00.  Ttlefont  do.  Fl«r  40,  pr«ço  750.  píocurir 
4307.  NH«í5l.  pfojjrlttirlo  ni  Rwi  do  Sen*» 

TORO  "T^r'l^cun,.nú^o  p«Õ'Nl  ,65  -  Exclenu.  V.gd.. 


enírâd»  Vefhole  Ruè  São  Fren.  peníe,  2  500.  Av.  Atlinfki,  928|ílm,  435. 
cltco  Xavier,  352,  tp.  802  -  W|.  ap.  SíO. 
ficanl.  I 


KAR/MNN-GHIA  54  Supere^ 

KOMW  6!,  52.  63.  64  •lUrvder.  qõlpedo.  5tímo  eatado.  J^rtdo 
eitedo  de  novea,  atm  balida,  lem  ecelio  iroea  •  financio  aje  20  me 
podre,  pintura,  caixa,  míqulna,  "w*  Conde  de  Bonfim  56*A. 
note  btmi  rvove».  R.  Auqoito  Bar*  Tel.i  34*9909. 
boia.  17),  iunio  a  ponte  da  To*  MERCEDES  300  -  57.  paaielo. 
dos  os  Santos,  lodos  os  dias,  tro*  vende-se  tm  5lImo  eirado.  Ver 

CO  oor  Volkf.  _  dominQo  de  manhi.  Rua  Manuel  .. _ _ 

KARMANN-GHIA  1964  -  Verde*  Leitão,  35,  ap.  302.  Tr.  H.  Lôbo  pç^TIAC  50  -  Vende-ie.  em  bom 


TAXt  G09DINI  54  ~  Emplacado 
ricenlt,  novíiiímo,  rixl  Capeltnha 
i4  aferido.  Fac.  com  2  500.  Seido 
al5  20  metei.  BarSo  da  Mctoulla, 

**  “  (òfíVí/T",.^ 

SIMCA  1964  -  Moior  TulSo,  .«•ll.ivo  «tiido.  Pronto  par.  rodar.  píiío?*lB*‘dT°oúlu£oI  W  *a°p"! 
cepcionaí  aitado.  — ^Vanelo  hoÍe\Financie.  Rui  Urugua).  45*  30|  -.Muda  T<]gca.  ^ 


Hn 


■  .-i  tnj  ■  - — trt; — Tz: - T"  rouro  «■».  r.ni.  .hvki.v  rnaniacao  n#  .moBix.D..  flmro  - 

m.  P.  íoll.ar,  116,  «p.  104  -  torO  ZEFIR  52,  61  mo  «•IjOo.  ,  i„„,i,ior.t,  tinl.  midrug.da.  t,oc.  e  faclliro.  Ru.  Haddock  16-  Víí??,"®  '™‘®'  '*'•  MERCÜRV  48  -  Coup4  .««peio.  PEUGEOl  404  -  Mod.  61  -|«>  Hoi»  ou  «m.nni  ai«  16  h.  Av,  tAXiS  Slud.b.k.r  Chimplon  NCr} 

- n - -  J.  S»  in  Ç*’*.A“i**  'f:  bo,  335,  .té  20  hi, _ ^ - - - -  nai  m,c.  100%.  Troto,  taclllto.  5200  -  Orig.  fabr.  t.do  .pulp.  «""«"hof  F6I1«,  730  lob.,  Ira.  g  500,00.  Garag.  Modelo.  Tel-  te-  trLí  Caacadura. 

DKW  60  -  Vomaguete,  a  inait  R,  D.lgado  d.  ^Ça«*'ho.  '3  “  rlllt.  e/  1  i*  d.  «Ir.  ..Ido  até  if^MARATI  67.  .tlado  d.  ok.  II.  KO*''*'  «2  -  O'™»  ‘jual-  g.  aIv.io  da  Miranda,  59  ~  Pa^co  rodado.  Av.  Epíliclo  P.i-  !<■  ■S6rglo. _ „l,.  d.  C.üro.  : — 

bonita  do  Rio.  I  300  onir.  r^ti-  largo  d.  S.gund.  Pelra.  II  Troco  ./  m.nor  valor.  do  ouro  com  l.lo  JU"  S'.»'»;  ''.‘"‘'«i  l.l|e.  P»«re«- _ L  toa,  4561302. _ _  STANDARD  VANCUARD'  51,  míq.  fÃxT  Chivroí.t' 41,  com  radio  orl-  VOtXSWAGEN  66  -  Aau|.ai|.n. 

34  M.7Õ  33?-  t!|  49^976!  FORD  1936,  4  portai,  freio  a  - p-; - J-p ““í®  f  um*  '*^í*“*'  °  MORRIS  50  ollmo  eilado  «ualquor  poNTIAC  52  -  4  portai  em  6i.  '»'•  ®'®’  "P*'  Omel,  lui  TIor.KanIa,  lalarli  Im.  ““Vetl  ?  «ôc!'  mííí’  teo* 

-  .  “  ■  J-r^ - ,  I  .  6tao  o  mednlta  100%,  vendo  i  GORDINI,  2.°  Serie  64,  eoiie  •lutInaniB  de*  carro.  Vendo  g^g^lANN  CHIA  64  -  Vormelfií^  piov.  tM.  d  500.  Rua  Miguel  j,,,!.  Vendo  urg.  ou  troco  X'-.-!,'-'- '®'^'  *  'i"  nunce  biliu  mec.  em  t„into  Av  slhuSiaíi  999?  - 

OKW  64  Sedan  Ig^  vlile.  Aceito  oleila.  Rua  Miguel  ,  ,  j_'  Ailmn  oetA  P»r  motivo  da  viagem.  Alalre  ,  cb.i  Angelo.  436. _ _  íec.  R.  Haddock  L6bo,  33  -19.4389  dia  lodo,  Ver  dom.  Rua  ollmo  eilado.  >*“•  Alv.ro  de  Mi- Suburbani,  9991 

ridlo,  «P«..*"-  .,' «O.. Cerveniei,  219  c|  I  -  Cachambl.  UniCO  donO,  Ótimo  eSfB- S„„dao.  .355  -  Tlluce,  a  partir  Vplcrom,  5  pneui  h.b.  novoi,  ra- MERCEDES  52  tipo  220  vende-w  Tel.  34.6001  e  58-4735.  ?»,'ui_r.l  Cl.rindo,  559,  p.  NCtS  r.nda,  S9. '  Pilarei,  facilito.  ^ - rt - 

M.“"’332''-  T.?.  49.6976.  FIÃfTíOO  -  SÍorl  52  -  Meçí  do.  NcgÓcio  diretO.  -  ..  -rk.:.--:r.ncr  ".“SSíni»"  PONTIAC  M  Ulimy  mecanlç»  ca-  -  TÃxr' VOUSWAGEN  -  D.id.  «u?S?do’.  v'.nlo'i  ií.'t'.*’oS'V.cl'. 


VOLKS  66  Mod.  67.  Vinho,  13 
,  ,  ,  mH  km.,  superequipedo  eventue!* 

D  r.l.  .i“!''“Tel?rÍ!*  *'  ’'»«  •  '«filo-  !*«•  Vlic. 

.  .  .  _ _ _ _ _ _  _ _ _  _ _ _ _  —  .  Rua  Cube  -*  F&tte  TEXACO.  s-n|.  |..k-l  5x3 

!•  MERCEDES  51,  g.i,  NÇrS  1  650  t.i,  c6r  pret..  Tr.l.r  pelo  Tel.  ®u‘  '«•  vdiXSWÁGEN ' '  61  '  Ãv'~SÜbur' ' 

'  pinl,  ■noví'..  mic.  100*,..  Troco,  58-8961,  ti  Avil.,  ou  ver  no  loc.l,  29  —  Toma^Cg«jho. _  p,,^,  i.t.rie.  Vendo,  troco  carro  h«.  9901°  A  .  n  rã.r.dr,?! 

if  R.  Álvaro  do  Mlronda,  59  -  Lgo.  na  Rua  Hipdlilo  da  Coita,  37  SIMCA  ClÍAMBORD  62  c|  ridlo,  oarilcular.  Actilo  oltria.  R.  Sio  tej-  rl-..  c-ímT. '  ^  • 

■  Pilarei.  _  ap-,  503.  capai,  miq.  nova,  vtndo  ou  iro-  Franciieo  Xavier  *84.  .'.1"' °J — ™*®.'— .  . .  I  .  * - 

•  MERCURV  48  -  Coupi  oacepeio.  PEUGEOT  404  -  Mod.  61  -  «>  hoio  ou  «manh!  eli  16  h.  Av,  lÃxis  siud.b.ktr  Champion  NCrS  tín.  TOI  A  .“ii  “  r«r!te‘ 

-  naI  mec.  100%.  Troto,  taclllto.  5  300  -  OrIg.  fabr.  t«do  ,qulp.  Monaonhor  Fill»,  730  lob.,  Ira.  2  500,00.  Garag.  Modelo.  Tel- ted»  ri.»  ^  “ 

'•  R.  Álvaro  da  Miranda,  59  Po„co  rodado.  Av.  Epíticlo  Pei.lH.  B<rgle. _ ,Bl,a  d,  c.ilro.  ■  ^*‘u‘‘®- - 

•  lgo.  Pilarei. _ loe,  4561302.  _ STANDARD  VANCUARD'  51,  miq.  fAjcT  Cbívroíet' 41.  com  radio  orl-  VOUSWAGEN  66  -  Aau|.ai|on. 


an  3ni  ,»  L  '  . .  ..ma»»  _ MOXKiã  50  -  5«J,oo  -  Maquip*  praie,  peiiemi,  caçaais  e  peies*  nemi.  l  2DO  t»  Q  rViunt.  •  ««mK  ««r  ;7Ftir>e  r.-  > — :: — . 

- - - —  lo  ale  18  hotat. _  gO^j,  ,,45  _  o„„,  d,  tudo,  retificada,  aceilo  troca  e  facll.  o  riai,  Venda-ie  I  OOQ  de  entr.  100  stM-n  ~cBm~Sl~hid  10.11.  Aiimo  Av^  28  d.  Sei.mb?ó  189  «  Sisi  "í. 

GORDINI  67.  III,  c!  r.dlo,  _cin;  intERIAGOS  -  Compro  Berlina-  com  ridlo  etc.  UnIco  dono,  van-  raat.  Rua  S.  Fco.  XavI.r  638.  por  roii.  R.  24  di  Maio,  411,  A’.,  f*i'o  .Hado-  Ver  na  Rua^D.  Te- 

IO.  financio  ate  15  meie.i.  Real  „  44/45.  p,„  i  vliia.  Rua  Ai-  do  com  2  500  t  pr.itacSei  deide  ãTcoÕFnFC  /ui  _  u—d.—  Wi.  lAlíú’  w.-jl  ‘  An  L,  T*.’''  Gordlnl.64  -  Eacelenit  ti-  ;p-.  IO/,  _Engtpho 

prandoia,  193,  lolai  I  .  2.  Aber-  ,1,  Br.iil,^  sf^ -^Copacabana  -  226  mtmali  ou  em  mjtro;  ojanoa  «lado  d.  -  cVn.erí..  PÍYMÒÜTH  53  -  6  cilindro,,  ma.  jyl?;  d.^ouloqof  460  ap  41^.  «  “2  otS  n,.?™;  v‘  "'.n  .  5^  1  _  ■ 

lo  al6  18  horai. -  -  A  partir  dat  12  hotai. _ aceito  tr«a  ho|e  ali  çio.  Preío  12  mil,  Var  com  0  unIco,  precliando  de  pequenot  as - R.llv.  Finn-iãi - -  R^  24  Maio'  inní?**r  *‘’“i®';  nHÍ' 

GORDINI  66  -  Bera  ntado  t/  impaIA  1961  -  Mecânico,  4  Rua  Çond,  de  Bonlnn  645-8  -  av.  VIeir.  Souto,  540.  roperoi.  Vende-ie.  2  000  facilito  *  A,®. uT  w-iíí  “  ao"i7A  ‘  «tuin*  •  Ul.  J00%,  fac.  e|  .1  300. 

radia  -  Entrada  2  000  preila.  e6r  v.rda  Tela.  3B.|l35  .a  _3M2jl. _  MERCEDES  BENZ  58  -  Ve'nde-io  «  “"'‘>1"»^  »■  2R  <>»  O*»'®-  ?2n  m.n  af.  A??Mn  unc.^u!  t!vi  nv..,  - 17-3 - teit.  tomb.  R.  V.  da  PiraÜ.  102 

‘I*™-  .A‘A'ÍV!"  'í??.'.  S  «'.do.,  Vor  ..  tr.l.r  n.  '  .  ,  .... - â’1.3o'"d.’caírX  n‘-  Ur-  »  _ _ 


de  NCrS  145,00  —  Rua  Jai6  Hl.  FORD  Galaiie  67  0  km  aceila.ie  gQgoim  44  —  («m  eitada  c/  impala  Í96Í  — 

gino_n_2M  -  ap._MlL - ^  ?"°AAT,ru?.  yo°Par«T“n^™49’  «d'®  “  P'**'*-  iorlíi,*  com  coluna, 

DKW  VEMAGUET  64  tlOOl).  UnIco  “í'®"'*  ®“  *^‘'*"*'  "•  d»-  252,00  -  Eihidimoa  ou, roa  Ji,,.,.  Particular  vei 

dono.  Etp«latuler  talado  ete  con-  rlamango.  - - ^  planei  -  CIPAN  -  Rua  Sanado,  .iiado  6limo,  C 

lervacõo.  Apenea  39  000  km  ro-  FORO  GALAXIE  64-4  pta.,  Jgg  _  12.1»1«  -  Eslaclenimanfa  ,,  NCr*  10 

dadoa.  Pneui  nouoa,  i  ulate  NCtS  col.,  v.  ray-ban,  eit.  rtal  de  0  proprlo  domingo  iberlo  i,é  12  n,ddock  l6bo,  312. 

4'750.00.  Facilito  o  pagimenlo  eti  km,  e|  pneua  emer.  novoi,  eln-  krii.  _ Tel.  54-0834  -  Sr. 

20  meses.  Rue  Antòolo  ^iMio,  d«.  Ooe.  Emb.  Vdo.  ou  ««"O  qq^oiNI  53  -  Ferlltulsf,  equ!*  JAGUAR  3  4  «nô~Í9 
162  -  Tljuc.  -  Tel.  34.5705.  troca.  -  Rainha  Elliah.lh,  5,  d  ,  jOO.  Ac.ll.  ÍÍSed.„cirdlSfomil 

OE  SOTO  50,  4  p„  parflculií,  - ?7-ri - T"  '•  *  ''•‘***  feíto  eitedo.  sem  « 

méquine  nove.  Finencio.  Rue  D.  FORD  PREFECT  ~  Vendo  ou  tro*  004. _  77  000  km  c|  redio. 


mequine  nova.  rinantro.  ava  .  w..-  yn.  _  -  sm  ra«iw.  /ivbmw  i*v-  reira.  _  - ,  __  -**»*•  *■  _  ,  ,  n  i*  »  à  vc%ao,  M®*!»  a  vivia, 

Cecille,  39.  R.  Comprido.  co  pot  'f*''®,  J"*,"!!-.''-*.  GMC  >951  cimlnhiorlnho  3  800  ca,  facilito  parto.^  Tratar  R.  »«•  vQÃãSrCrjr-; - irintpotto  de  MtRCEDW  tlNZ  22GS,  1964,  PARTICULAR  vende  Volkiw.gen  >  •  SeriG;  Rallye  64,  Tu- «'•*  -  Vint^or  -  OI.  eitedo  võllfrM'' -"2  donoi.  equipa- 

ÒOOGE  51  -  lenlernagem,  pln-  |'“|',„o?  ífe  -  R  M*  ?.‘"i*®  *“*  !■**'•  - -  í^íülillo,  domoiticoa,  mtreedo-  Jj®»®.  ”  *""•  «"•  J»»R»ii"  65,  e6r  p6rçila,c|  ridlo,  único  do-  fão;  Rallve  64,  Tufão  CS-  PmI«'^*W  ““  *  ''  *' 

tura,  pneut  *  ridlo  novoa.  Eil.  j  '  Guttnvo  Ritdel,  376. _  jg  1243  _.  Aiul,  totilmento  «tUl.  jp  oxcutaõea  por  hoti  ou  Habuco,_191l.  no.  com  15  OM  k^jMImo  eila-  .  i  í  -J  •  -1  t.vi  /■ucho>m  ct — rSTX - Evatialo  da  Vaiga  139. 

do  Quitungo,  324  -  Vila  d.  _ ; _  GORDINI  63  -  Lindo  otlmo  ait.  pedo  eiltdo  excepcional,  e,v  Ha  t4n„„o.  domingoa.  Te- MERCURY  51  -  Ollmo  ledo,  do.  Preço  NCrS  5  500,00.  Tal.t  ..  pCCial .  TodOS  reVISadOS  lAXI  CHEVRÇLET  1940  -  Ca-  — — - - 

Panha.  cr^on  AO  CnlrlAnn  AflfT  I  toda  prova  a  vlHa,  troco  faç.  ou  troco  por  Volki..  Rua  Fallpe  ijfont  dia  p.  52-1383  a  a  noHe  400,00  anlradet  lalarla,  forragio,  _  o  «rn  Afimr.  netn/dn  A,^  pellnha,  praciia  m«jr  iegmen-  VOUSWAGEN  19M  -  Vando, 

DKW  VEMAGUET  62  -  Vwdõ  cl  I  300  ent.  laldo  18  m.  R.  S.  CamarBi  138,  48X1962 ■ _ p.  28-4307.  _  pinluro,  meeinlea  geral  100%.  R.  PICK-UP  Aualin,  vando  750,00  -  ®  'í’,  ''5'’'*“.  ®,°' .  ^^.n*  •.‘'íí?'  * 

muihj  'Iiova.'’ A«llo  troe.  teca.  Vcndo,'  4  portaS,  ar  COn-  Fco.  Xavier,  342.  Maractni. - JAGUAR  51  Matk  VI  bom  d.  me-  gonçai  67  -  Tigre,  pouu  qui-  Uruguei.  248,  38-5128, _ yoco.  carro  paiieio  ou  Tochado.  COnSCrvaçao .  BELAUTO  Jj,  .o*,"*  ®‘'‘°  rÚ‘Í‘  jÔÍí  tenificid“366’  ma  "í 

bendo  a  diforonça.  Av.  Brii  de  rfirinnado  o  mais  nÔVO  GORDINI  64  vendo  eHado  do  no-  cínica,  pneui,  bateria  0  bomba  e.  lemetragmi,  financio.  Real  Gran-  MERCURY  51,  4  portai  meeinleo  .‘'‘li.S®"'***  '-**''®’  S  A  —  R  Bela  98 1  /  5  fA7|-\rAivc  xn — 7í7t - TTT  Luli  ’ 

Pina,  253  -  Ponha.  OlCIOnaaO,  O  matS  novo  facilito  .um,  parta,  novoi.  Ac.ll.-i.  oierta.  Naiel.  j,,,.  ,93  loj,,  i  ,  2.- Aberto  eil.do  do  nóvo.  Ru.  Siqueira  -  J-  *>''«Hc.. _ J-A';  '  /  O  lAXI  VOLKS  U  -  Ollmo  eiledo.  -  - 

ããuPHINE  62  -  Vendo  ótlmõ  do  Rio.  ApenaS  5  500.  Pr,  Sotemlnl  172.  Tel.  54.3672.  mento  Silve  375.  27d)327.  .ti  18  liorai. _ Campei,  164  ap.  S04.  Reienda.  PEUGEOT  19S1  -  Vendo,  NCtS  ..  —  Tel.  34-3440.  M  “  1  a“'  Ç''*’'*"® 

ínaTo^^Llifa^.  190a  Ru.  2  De-  Tratar  cl  Sr  Gasoar  —  GORDINI  65  vendo  urgente,  oqui.  JK  62  -  Equlp.  Excolanto.  Von-  goMBI  FURGÃO  1500,  0  km,  MORRIS  TEN  46  -  NCrS  750,00.  ',350  OItIa,  59  -  Jóquol  (do-  símca  "cHaMBORD  61- _ Em  tW^°'"u  P  áTa^dV  éot’afBg*o"4*22*'48'*^6  - 

lembro,  35  -  1002  -  Flamengo  ^1.  ,  pado,  radio  etc.  Fe^ito  um.  de.  troe.  .  facilita.  R.  Conde  Bon-  p,o„,,  «nlrega,  vendo,  troco  t  Bom  oit.do,  lindo.  Troco  e  fl-  _ ; _  4.^'' fAXI  -  Ve^eie  DKW  67  on-  40.|S«  - 

dai  14  ii  17  horai.  Rua  MariZ  6  BarrOS,  821 .  parta.  Or.  Salamini  172.  Telofo- fIm,  426. _ : _  Financio  com  paquina  tnirada,  |i- nancle.  Rua  Domingoa  da  Maga-  PONTIAC  52  -  Vendo,  eitido  Sir?? dVsns.i.AlmrjíTyj.M-...  .'*'**. ,'5; - jr - i - 

fi-yúü'  gclcÃr  -  Ano  1965  S. - ? - .  - -  no  54-3872 ■  _  JIPE  V/ILLY5  64,  6Hma  eatedo.  bela  enlige,  .coito  Volka  d.  60  Ihiea,  235.A,  lo|..  Maria  da  geral  bom.  Baio  NCtS  í  200.00.  ra  WS  Sio  CriiiSvIo  aôéV^?;  *''•  N.  S.  Copacabana.  371-611  J^OIKS  67  -  J.gre  lato.  km  - 

Carro  roviiado  em  multo  bom  ^nhnurà  GORDINI  62  gelo  fornclo  vor-  y.pdo  com  1  50Ó  mil  e  12x300  e  66,  como  parle  de  pagamento.  Grega.  _ , _ Tel.  34-2366  ou  38-7080,  R.  9  -  ,3’  hi.  *  '  ^  Slt-®®;®®....^*»'  Inliangi  Cop,  F,r7c* 7*™ nn*®.®  Ji.".. 

eiiado.  A  vlita  ou  financiado  c/ meeinlea  100%  Facilito'.  Rua' Uru. '"«"'•■-t'®*"''®*  "u*  "'O'- rriil.  Aceito  ofertai  i  vlato.  Rua  l*®.  "í- .'jX'»  Gomea  44ERCURY  48  -  Bau  1  ICO  facll.  FMrc]o. _  STUDEBAKER  converiival  1950  -  7^50 ~ F,a'1l  264)149  Thereio  Sehutilar 

NCrS  2  500,00  de  entrade.  Rua  3a'.Vi28  no,  217, _  Diclo  Vllar.i,  6,  .Copacabana,  Frtire, .333,  Tal..  22.1272. -  p/  Ac.  objeto  va-  PIYMOUTH  51,  4  p.  mec.  lOO  Otirnrtitado  ludo  W  J,?”'  ‘í'"!  '''Síf  pl  ^.vc  xx  ú?!.  V  u  ' 

Bamblna  n.  37  —  Tel.  36-4099.  ?— -L — — - —i- — : - rordini  1966  -  Eouloado..  eita-  iFFP  57  -  Motor  ratificado,  om  KOMBl  61  -  Standard,  tõda  te-  lor  (61.  ail.  gtral.  4  pli.  ale.l  -  HP.  radie.  Rua  Maraihal  Joifta.  i-õ . ,-4.'  ii,.;?  u?-!?- ‘ÜX?.  j"-  comb.  Sr.  Oliveira,  36450Í.  VOLKS  66  —  Vinho  —  Equipado. 


NCrS  2  500.00  de  enfradi.  ku*  g^.i  í40j  3B-5Í28.  *- 

"•  í^6  -  Excalant.  eitado.  GO«0'NI 

DODGE  59  —  Original  da  fibr.  ,  -  ,  ,141,1.  do  da  0 

Placa  milhar.  Vendo  urg.  Troco,  ®p,,  /«.oo.  Rua  Slo  Frãn-  £'iy°-T  ?* 

fac.  Tel.t  28-7592.  Tan.ntt  Pa-  Xavier,  115. _ .M-. 

-  Belcar  .964  -'Ve^ldri  jp»®  ;*‘”,'íd.“..-.p*.l.‘n'.l  I  ÍÍ°"»‘® 
viste,  único  dono  —  Rua  Cana-  -  *  ,  p-i,ibilidada  d#  F®** 

v;elra.,  700.  Gr.l.ú,  da.  8  ál  ^  -  P-^  ,  n.  '«R^ 

18,  horai. _ _ 245  Canaca, 

DXW  SEDAN  sa  —  Traniformada  jiat  |  100  —  Vendo  ou  Iroeo  oor  pOROINI 

t*':,.  ..1.  ?olÍH.1fx'.iílrol  «"O-  n’*'®'  P®*'*»"  u»'*®®- 

branca,  todo  10018  IfaeíUlo),  —  -  B—xWli-  ni-fit  77  Sin  Crii-  Fartoira, 
Av.  Bril  da  Pina  n.  141.  Pa-  rovjo®  Oii.° . “  '  GORDINI 


,  tala  larga  cromada,  ele.  R.  Fral  ,,5.  -gyp  4,  "c.ndannõ"^  *'*  '**'•  ^^Fglo. -  equipado,  ^  Vt"-'*®  lonn nS”3‘  'íi®*"'*,'  «”'4“  "  STANDARD  V.nguatd,  maq.  pinl.  TAXI  GORDINI  II  1966  novinho  VOUS  67-0.  K. 

Canaca.  305. _ JEíP  _  DXW  tanoMgo  gp-.,  ,,5,  ,4-  ,,„4„  4,„|  bpm.  Unico  3  q00,_00  de_  entr.,  pr_.it.  da  ...  -uj.  n„uo  cf  r.l  .m  f61ha.  .nutnxdn,  mm  r.4i«  _ _  .  ..lii 


^r,  Btaa  na  •  eaia  .u,  .  •*  Q-j.i  ••  - -  ■ ”  j  ^  OrilTlO  Blieao.  m*qu»*  ro  um.  tvr  Vfnno»  vvubw  ■  vi»*  uio.  vvpNv,  ivw/o  ov  mofctniti, 

"í'»  taâregem). _  íodpSi - iu>R.RRnMiiEB  ám  lAUfil  T  Veede-verudo.^  Lívía!  pAntiAnA  pntrArlA  nove  v.  flnenciedo.  Rue  Siq.  f».  33  000.  Acelfo  tfou.  Tel.  pinfure,  feieHe  ■  quslquer  prova, 

Í..HHdte“-  Teli.  37.2,41  ■  . x?'  '  »“• 


Orimp  «lisds.  Fec,  combiner.  vÜim  lu»  Bitnai  Ou»!.  ■■■-. - — 

e.le  Uif.  135  -  Larenjeires  -  GORDINI  64  Inlelro.  pintura  de 

>  '  TeaMihA  *®*'  ninoos.  fiKrir*.  ftn*ui  navoi  cinluradoi 


nurKi  biteug  bandi  branca,  pín-ls*^*  ArísJldei  Lôbo 


íurjp  pneus/ miqulna^a  nou' bemi  ^„T  Comprido. - ^ - vo?^ío^^eaÍ!pado.**VMdo^^^ 

"2''*:  Cepellnha  compJeJo.  Van*  vhia.  Rua  Cechâmbl.  224  c|  7. 


MERCURY  50  -  M.  ©feria.  Tra*  d7. 


DAUPHiNE  60  Vendo  NCr$  {s-Ltneutcf.  Carro  muitp  bem  GOROIfll  64165  -  Novinho  úni*  fgigurU.  Te).  33*3757. 


carr©  de  fârísslms  coweervi^eeg  [Mesquita,  139. 


cille  tapei.  NCrJ  2  100,00.  R.  esied©.  Vef  domingo.  Avtnidi  ^«-D  -  Prec*  5éc# 

Rsul  Pompéla,  28  -  Sr.  José.  RuI  Barbosa.  40/302. _  Na  SBrlena  Modas. _ 

Oicv/  Sedsn  1961,  vando  ou  tre*  FIAT  SCO,  ÓHmo  carro,  todo  orl*  GORDINI  III  r.  Y?** 

ta,  fâciUío.  Av.  Suburbana  n.®  ginal,  ludó  nôvo.  Vef  e  tratar  »•  Vi*"' 

10  033*0  -  Caicadura  -  Ca»  Rue  Venceslau,  310  -  M6)er.  -  L??®  “ 

Frbl  até  ãs  13h _ —  77»y9H  -  23*2715. _ 

OAUPNINE  60  -  Ollmo  -  ..  ^  «1.07  ‘=0''®'^!,  -  “•  «"?®  ^  ' 

NCrS  690,00  antr.da,  100  por  'rí?;,  te?  ^,1^  Itjn.i  _  "'í''®'  'J"”.?*',®',’'  "Vío 

mi.  -  Av  Su_burb.n.  n  JO  002  Z,Z  "°’o°f«.a™‘tr  Do“  iígo.  Ste.®""'"'®  ''® 

cadvra.*"  "  ”*  íli®'' M xno'i:  ®*  ®'"'®'' GORDINI  64  -  Otlmo,  todo  i 


mo  '.HadoT  c/  "rídio,“  capa.'  Hq  XOMBI  OU  '‘‘•M*"»'-®»'*  .r  Tel.,  49-7852^ 
Aceilo  troce  por  Volk».  Faclll-  Cempro  »m  •'•««‘í:',®.'  "  tj?  MERCURY  51 


3  portai  com 


melhor  oferta._  Av.  P.  Vargai,  590,  1  10O  e  1()  de  300.  Rue  Arihur  (^ne  26-4099.  VOLKSWAGEN  67  0  km  grana, 

jOr.  704,  frank. _  Mene.ei,  44,  ap.  201  -  Mara-  fÃ'xr VüitVTs  aiUl'  eaulo  dali  P»'  ®“''®  'IninFl®  • 

jPEUGEOT  403  -  Excelente  eila-  ní  prege  vendo  ent?'  .  ..  *«>'"•  »■  Cel.  Cot.  ,9.  Méier. 

[do.  Suptrequlpado.  Vendo,  tto- SIMCA  63  -  Impecável,  ollmo  4  900,00  e  20  de  390  0o'ou  t  '‘WO _ _ 

[ço  e  «inancio.  ,Ru»,  .ÇonJe  de  «itedo,  qualquer  prova,  fac.  com  combinar.  Var  com  o  prdprio  VOLKSVfAGEN  65  -  Aiol,  aqui.  ^ 
Bonlim  66-A.  Tel.i  34-9909.  1  800,  Rua  Miguel  Angalo  436.  Av.  Julio  Furtado,  304  -  Gta-  pado.  Vendo,  financio,  enlrade  ... 


SIMCA  ARONDE 


•  rWfiGWVf  “  wia*  pauu.  V«I>UV,  6MI»eauiw,  •eaiimuai  ••• 

Vendo  bom  Í*u,  de  0  is  12  horis.  Telefone  3  400,00.  Estudo  trota.  Rue  Pi* 
eontervada.  30*5303.  reira  da  Silva,  444|214. 

OB-A.  Telele-  TAXI  Volkiwegen  1965  urgente  VOLKSWAGEN  1966  e  1963,  em- 
t  tôda  prova,  ficílile.  —  Telefo*  tos  equipados  estado  da  fí6vo» 
3.650,  ridlo.  ne  56_JbI5,  Av.  Atlantica,  3196,  Troto  e  íacililo,  virísi  còret.  R. 
novos,  pin*  ®P*  1?®**  C.  de  Bonfim,  577* A. 


:^V® ííí.t~3.;i' „f'!:;'Tdr of^i :ii^'9u,.,y5  4o-v.nd.-^ s;m"p^;ceias.'’ Agência . íííí^y^^ 

furgão -An;  ¥  r??ig.‘^m7c.n1c“,  ^opacar  -  Barata  Ribei-  J;-  ^^^.‘“EtteTt.íte  íKFL^Í^n.;.  Vní?.  t:  SWteTtó 

r.»ne.  c  I  000.  Aceilo  IroM.  Av.  í?"®  ÍÍ”  franciico  Xav.ar,  254-8  -  Em  V',,1, '  FaÍo  «  9?a  cl  27?  rO  147.  '•  Mag.lhiei  n.  1031  -  P6iie  vei,  fac.  c  I  300.  Rua  Vlic.  Pi-  ''"í®  J*  CO;  “L  "S,'?®  TAXI  DKW  64  -  Vende-i.  2  me-  pinlur,.  miqulna  nova,  Ru.  Au- 

Rema,  182  ao.  301.  Tel.  30-9032  HV-"!;-*.'-  .?  -  «??»«"»•  ír.nte  ao  CoUg.o  Militar.  dock  L6bo,  4iy-A.  cl  ^  lu,  iN/.  .  - - -  Atlantic,  procurar  o  Sr.  Jorge.  rali.  106.  ''.V,*  "•.."'i?'®  lai  de  uio  n.  prata,  axcel.nl.  outlo  Barbeia.  171,  iunto  i  pon. 

-  Beniuceiie.  Va.crnJfú?  n  247  GORDINI  63  a  65.  daida  NCrS  J<  Vendo,  «T  KARMANN-GHIA  MCRRTs~Óx7ÕBr5rrv7„dr;;.  gÊNÃDlT  1947  -  Vende  cem  ‘  r  i.  ‘  pu  facilitado.  Ver  i.  de  Todoi  ei  Saniçi.  bti. 


'  «  Âti,i.  ».?,‘'lrin??*M.'rInhteo  T*'*'  Gordlnl  leimcto  da  Caixa  VOLKSWAGEN  65,  luperequipado, 
Mermho,  30.  forrição  nove.  ~  eiiedo  de  nôv©.  Vendo,  iroco, 

*  er^OOo.  çenlfo. _  ^  contrato  com  3  de  en*  facilito.  R.  Marâ  t  Birros,  1146. 

'í.'."'*,®'  Tel.  46-9054. _  v6LKrT963,  eôr  pérolt,  pneui; 

vixíteV.r  ;  Irlur  n/g  TSlId?  ®''W  <>*  -  Vende  i.  2  me-  pintura,  miqulna  nove.  Rua  Au- 
vtegem,  Vir  e  treUr  ne  R,  PHnio  .-m.Unu  I7i.  íuaí»  •  aan. 


_  7».W;  Doí«.\odedo7  rrevis'.:  «lente  e\l.di  cons.r^eçia,  pneui  S^.rVoUÍm.nt.  equlpede,.  re®  .,7  vVrTir.tar  SIMCA  65  -  Tufão,  ignltão  tranl  r/^RuVoVoeraí^^Mli^  I  íosõ.  i  ;Tsi;.  Vcei.VTf erfa 

£.”sr4.--.r5 f  a?.ss*,s  tu..’ s:  c  i-LíL'"»  =•  st k:!s"í  r-ft  ''■.'lí;;.  •{••&- A ra. r-;!:  Ai,“-  as» vY*í?,'.  ‘-““.SI  i*r'-r.n„, . .  fP»‘,v?r.;g=fv 

a  aís,""  »«■ _ ! _ .lííTÃíífiSãço  a  ™."» .fE’.  T..",?  r !  mS-,r.5Ã,.  -  . . I.™,  KS  Ã  S'c»,5 1,™ 


làW?'**!?  w.‘í{;.  '  ^®‘'  •  •  Pi l!ia,“''Í3B .  Tal .  46“-Ô48'l”  Tel!  GORDINI  1965,  Iode  d.  fibrica,  XOMBI  58  -  Alemí .  Ottmo  eilar  gARMANN-GHlA  63  c|  'oío*  «  tÍÍ.*“38-W 


O*.  ni«rinno.  .«..'.xj.  iaai  uwKLiini  o^/o  pronio  ©/  iaierie  cpuipeoo,  venoD  •  vii* 

RENAULT  FRECATE  -  Bom  eiti*  _  roder,  vendo  urg.  ou  »foco.  Í«Ç,  ta  -  Rua  Alvares  Cebrel.  51  - 

de,  vendo  ou  Iroco  sitio.  Tele*  SIMCA  64  7UFAO  —  Estudo  troce.  5*  e«  Jí?»'  ‘  _ _ , 

fone  3^5325.  _ _  Bom  prejo  à  vlire.  Rue  Hecfdock  34*6001  e „50^4735. _ _ _  VOLKS  —  Vendo  Inicr.  n.®  106 

RURAL  WILLYS  60  4x4  ollmo  es*  L6bo.  74.  TAXI  MERCURY  53,  cap.  ollmo  da  SAAAIB  -  Trelar  lelefónt 

tedo  genl,  pneus  novos.  Rue  SIMCA  TUFÃO  65  -  A  maU  i\o*  -  *  *9®  “  P®"’®  57*6618,  è  noite. _ _ 

Sousa  Oarros  1.5,  Eng.  Novo.  yg  do  Rio.  2  eôrei,  estado- de  0  **  ~  **®*** - VW  60  cem  ridlo  c|  napa  pln». 

2  450,00.  Oferte  ou  troca.  |,m.  Troto  «  fecIUlo.  Rue  Conde  TAXI  PLYMOüfH  50  -  Tratar  pova  v|  2  900.  tãbado  .e  domingo 
RURAL  1960  —  Eslado  de  nova,  de  Bonfim,  577»B.  Tel.  58*6769.  com  Florieno  —  Lirgo  de  Cem*  Rue  2  de  Melo  434  —  Jertré  -* 

nunce  bifeu,  um  i6  dono.  lenho  SIAKA  JANGADA  63,  ollmo  es-  pi»ho  -  Ponlo  de  tãxi. -  _ _ _ 

feiura  de  tomora.  Rue  Augusto  udo  mee.  100%  NCrS  3  800,  TAXI  DKW  59  -  *^ret«r,  tibido  a  VOLKSWAGEN  1965  -  Vermalho- 
Barbosa,  17),  lunto  e  poftla  de  iio<o,  íacililo.  R,  Álvaro  de  Mi*  domingo,  R.  Cerquelri  Deliro,  n.  vinho,  superequipedo,  NCrS  ••• 

Todos  os  Sentos.  feclllto.  renda,  59  —  Lgo.  PiUrts. _  466*B  e  3.a  •  ó.e,  viaduto  Medu*  4  850.00  —  Rua  Jecegua)  83,  ep« 

RURAL  63  -  4x2  -  PerHoilif  STUDEBAKER  40  -  Comander,  ^  •*  ®  guarda*  101.  Mirecenê.  Tel.JgjS^S^ - 

vende  equipado  cl  rádio  Seta  400  da  entrada  e  7  letras  de  ..  VOLKSWAGEN  1966  —  Párofa,  iu* 

direção  *-  Segredo  e|  roubo  NCrS  50.  Acelro  TV  como  en*  TAXt  GORDINI  64  —  Vende  •*  xuosemente  superequipedo,  20  000 
Máquina  t  pneus  cm  6ilnvo  esta*  trada.  Dias  da  Cruz  n.  9)8.  £.  4  200  á  vltU.  Tãximatro  CapelI*  Km  originais  não  tem  balida  e 
do  -*  Preco  bom  ~  Traler  na  Dentro.  nha  afe/idoi,  pneus  novos.  Traler  nem  encôsto,  eslado  de  terpr 

Rue  Alberto  Leiie,*223,  ep.  201.  5,,^^»  ,5  «  35000  iTm  tõdÕ  Pereira  do  Araújo,  47  ap.  NCrS  6 050,00.  ^«egual  82 

FAálef.  tel.  29*2663.  Colombo.  arigirMÍ.  Ver  na  Ta  jJsé  Hh  "  Má. _ ep.  101.  Miratana.  Tel,_ja-8B75^ 

RILÈY  52  —  Sempre  dt  um  do*  gino,  164.  TAXI  .1963,  Gordlni,  pronto  pa- VOLKSWAGEN  61*65  —  Síncr., 

no,  qualquer  prova,  rest.  fae.  e  taíVplvmduth  482  Ford ”36“  «  irabelKai.  Rua  Delgado  de  Cer*  excelente  estado,  equipedo,  mo- 
L«»- V«d0  fimbèm  ,6  .  pl.c?  .  o  ;«"•  1 ,  “i"*.."®  ''Jj  ^jT 

RURAL  WILLYS  66  -  lefc.  «irji  ximitro.  Figo  •  p.rmul.  dai  pl.-  TAXI  VOLKSWAGEN  63  -  T^ 

com  2)  OÒÒ  km,  luxo.  *4x2  estido  ui.  Rue  Miior  AvHe,  455,  ap.  x{  Capelmhi,  nove  —  Já  vlilo»  VOLKSWAGEN  64  •  Equipa¬ 
da  nove,  ótimo  preco  a  viila  —334,  Sr.  Alberto.  —  Tijuca.  riado  -  pntws  nevei  -*  O  mali  doi,  entr.  desde  2  000  t*U*  f/J 

Aceilo  troesi  Rua  Felipe  Cemi*  t/vi  ioaa  a  uitia  benife  de  Guanabara  —  NCrS  .  30  meses  oü  menoi,  aceilo  VW 

rão  138  -  48*0962.  c® ©Vi  3  500,00  entrade  -  Av.  Subvr*  59  a  62  como  perle  de  pigamen- 

»t.»A.  ^  _ _ ..Ai..rz:  bena  n.  10  002  -  3.®  andar  -  lo.  Rua  Or.  Setaminl  172-B  - 


-  Ag«.*?om  ^  «®*  d?"ão«Vimr‘49irrp.  dP^^eT^dlp”  n".»." ".erp^R?,  KARMANN-GHIA  65 -  Sup.,.^.  ^077^"'™  . ^  ^ji.jrAÍÚo ‘t!.  "m*.  “xSL*  ««I.nM^íft.tÊ.^Ru^níi ''níÍ?,  d«d;  Tsi»  'Jí; 

m,‘;:tr.T''c;?íuí;ro.r.’:’  iS;  ^RD  zVphIr  piM.)  59  -  .m.  vt.'..'T?«i  ."?i‘ilitri|  3^»  dí  T.I..  aa-ins  38.2»  ,  TAXI 

'.m"í?;  «Sono!  V.n-do?'?ío*ro''.';L'‘fln“.t  “»  "  "ru  "mÍouSÍ^Í;.,'.?»  .Tb"  S?á)"  ou^J^ÜS  .'‘!ÔÍ“9'5,<Í..T  3í^-./®:x*.,’;Í'*1"Í  .1“.'  C  '^;’.lrr'420-t  .rj;, '!S1°  íWoS®  A”c'^;.to''"oftr 

m.móhi:'*i'  Comí  m.”mi  p  l  «»"  P.‘.  c.,fl..“T;?S'ít,.Tro.  fIo  c(  1  400.  .nt-  Ru.  Slo  Fr.n-  go^viBt  M  -  A  m.i.  Int.lr.  do  - r  ÕPÊl  52  - ■■v.-nd-^,õ»-rf7.  Aft.nlo  d,  M.lo  fr.nco,  42.  com  ' /*/■  TÃxTsimc.  Tulio  64  -  o  m...  T.I-  37  MBB. _ ^ ^ 

.i..ndo  «.n,«io,?«u  l  Xmi.t“'x ....  fI»«  X.vI»/  374. - R°.  Nunc.  l.vou  ILtid...  8o.  *?«?'  «  T  ^'tek.úd.  ho7  ‘""®'  T»’*''®  «"*'  I"'P«i*.l.  PSí!®!.!®: - - - Si  c/*  2  500  .Hdo  i  l»®"''»  *  '»"‘'~*''®  f**  S®'  VOlKSVfACEN  66:67,  úlllm.  ... 

Ho,  pigo  i  vlit.  -  29.1738.  25  8651 .  . HIllMAN  50  -  Mru  deid.  n6vo.  ".®  p;.,.,,.  m.cinlc.  .  QU.Iauer  1*®  P®'*^*'  "ÍT  Í5i  Av.  Suburb.nt,  B  390.  Pl«d.d«.  RURAL  -  Compt.  i.m  ah.ir.ct.  «_  •  ,..i  per.quip.do  -  cpmpl.l.mente  ,i,,  mod.  67,  .upet.qu.p.do,  «c. 

DÃÜPHÍWP'"’!! — — 1.  .  X.  FORO  GALAXIE  67.  estado  ok.  Pequena  enlrade.  Salde  e  prazo,  orova  Pode  rraxer  meeinleo  —  r-it  r^tiur>nii x  ti  —  — ««riti  80  l«*  V#|o  ne  herane  de  sua  pre.  nnbjii*  UiMrli  revisado.  Tel.i  25-8651  com  Sr.  troce,  finencio  c|  3  800  ã  vjite, 

pracisinde  «nsirto  pigo  "hííe  7®  «**  emplacada,  R«.  Heddeck  l^o,  74.  Garagem.  Troco ' e  facilito  com  2  000.  Av.  Bá^'  «  qvVRuer  ^^va.  •  PJ5®  **"•••"  '**"'**‘™  í  pln\urV  n  Av.  Suburbana  - - - - - —  ^  .y”. 

em  sua  rasidincii,  a  dinheiro.  Tt*  uf9®»'[*  cor  P/*ío  bem  HILLMAN  50  -  Novinha,  tôda  28  de  Setembro  n.  25.  Telefona;  KOMBl  1959  -  ^*Ç''***"?.  "liíí  600.00  de  entrada  e  reitante  a  ~  Taf.  300891.  - - -  ^  _  Caicaclgre^ _  TAXI  VOLKSWAGEN  1966.  Mod.  VOLKSWAGEN  64  -  Cinza  prata. 


8*  uo*zayi.  Morris  49,  vendo  ou  troco  «ram.n.  ir^*?  ...  ..r 

50  bom  estado,  á  por  carro  particular.  Ver  na  Rua  VOLVO  57  -  60  HP,  em  ôtimo 

u  400.00  •  10x95,00.  Av.  *  bmÍÍ*  J.  Í.Ju/  Dias  Ferreira,  420*B,  sapataria.  estado,  4  000,00.  Aceito  ofertai. 

d.  M.IO  f,.nc«,  42.  com  '  ;*/■  'Ar;"  TÃxTsímc.  Tulip  64  -  .  m...  T.I-  37  MBB. _ _ _ ^ 

_ !^'  ,  Ino*  . ÍFdo  i  '>0®"®  «  «"‘tfv.tlo  dl  GB.  Su-  VOLKSWAGEN  66:67,  últlm. 

Compro  lam  aborrece*  «  •  perequipado  -  complelameníe  ria,  mod.  67,  luperequipado,  ec. 

ne  horarle  de  soa  pre.  Jl „a\,É*  Uiarli  revisado.  Tel.i  25-8651  com  troca,  finencio  c|  3  800  ã  viste. 


em  sue  residincii,  a  dinl^iro  Te*  «^9®»'**  oof  P^®ío  bem  HILLMAN  50  -  Novlnhe,  tôda  28  de  Setembro  n.  25.  Telefona;  KOMBl  1959  -  Equipedo  -  .R*‘  ^jg*  gni,,da  e  reitante  a  ~  Taf.  300891.  - - -  ^  _  Caiceclgra.  TAXI  VOLKSWAGEN  1966.  Mod.  VOLKSWAGEN  64  -  Cinza  prata, 

lafone  29.1738.  abaixo  da  tabela.  Alzira  Brandão,  prova,  500  mil  de  entrada  -  Cer*  34-4076^ _ _  dio  íraniUlor  •*’®’*^*'’j® . combinar.  Rua  Ibiipina,  265  -  RURAL  63  luxo  em  6llmo  eslado,  _  CnNuiT  67  -  II  000  km.  lacrados,  per-  belíssima  cor,  carro  d#  P«rticular 

0  K *W  BEICÂR — 7^ — ui; — Ãn  355  -  Tijuca, _  queira  Diltfo,  82  -  Pósfo  em  kOMBI  60  —  Luxo,  ótimo  csl.  pneut  OK  a  mais  p  ^g.  equipada  iranc»,  exlinlof,  „P«0®*  “  ®  w  «  cs'  mota  de  lulKo  1967,  não  rodou  de  flr»o  irero,  pouco  rodado,  NCrS 

H-P/  Í967  íôrf‘is  <ô?.s  vindo  »  -  Rádio.  lucío  100%.  ÇfiSííili; _  ã  Md.  prova,  á  vúta.  troco  «  *  ***  -  bÍÍ:  õCDSMÕBftÈ' 55“Í^M:  W-  l-drío  Vendo  3  700  mll.  «-i*  **  7  s^  i  vista  Sr  Praçe.  taxímetro  Cap.Iinh.  ®  í  «»;  Ver  Rua  Vliç.  Santa 

t-oco,  fícililo  .ti  24  moei.^-  f*'''®.,*  JR.  52  -  V.ndq  .  vUt,  l.t,  t  |l  300  .nlr,,  ,.l<fo  .  'pn- jjteo'  ^  *■  ?.l,  *«ivo  .  g.t.i.tl(l..  OIOSMO-  «“i""  ‘^®''®  Rub.íl,'.  pirtir  d.i  9  hor...  fip'"-  hddidc.  Um.  v.tdad.li.  VinM‘*“'Sr°“R.b'ú. 

Tratar  V/lIjon  Kinn  Rua  Bento  «rubmar,  R.  Carqueita  Dallro,  82.  ou  imane,  ej  1  000  mil.  Rua  Sao  oo  prazo.  R.  S.  Fco.  Xavier,  iü::***®:—- - - - — - — 54  -  Tudo  nôvo  e  garantido.  214.  Cacham^ _ _ _  TAVÉ~nvu7  xÃ"~'n  ftnrP-TTfTHT  í***  P*'*  ®  extqenli.  Entra*  prio  lei.  43  0681.  ar.  Rioo 

lisbei.  106  -  rxt?i‘ii  ^  Mito  Caiolína  Cascidura.  Clemente,  103  e.  24.  342  -  Maraemi.  _  _  KOMBl  62  JWa  reviieda,  faelllle.  Av.  Irás  RURAL  WILLYS  63  -  Vende-se  f.HV.  da  a  partir  de  ó  000  e  0  reitante  «L _ 

nJTpSüüi-i.  X.  .r  FORO  GALAXIE  -  ziio,  vendo,  HILLMAN  1951  -  Vendo  ,m  ÓH.  KAR.MANN.GHIA  65  -  Vermelho,  "t»  «'.if?'  '  T.  MHo  ^  ""í®'’  f  ■?'  Sib.do  d.J  8  il  12  hem,  n.  ''n*'*.  w"”  79Mo‘n'"F." 

-L-f-  etiude  .  nreio.  .celto  mo  eil.do  eer.l.  C.meo  S.  Cii..  ricemenle  equlp.,  pouco  rod.do,  "10  qu.ier  ou_ heto.  Rue  2.  M.le mj„nlt.i  mclutiye  5*®oth)_.f«  °p,„;  nlM.Jlí:A_r_D'*Jodo^ _  ptdo,6llmo  eH.do4_200,qq.Ei- 

teV-U'  iLte  '''S  ‘  Y'H-.  -  iBvio.  340,  .P.  302. _  .«.pclon.1  eit.  i  Prov.,  í  332  -  T  ■■  49  69  6  . ÕLDlMÕtUE  1967  -  0  km,  .i -J”»  P';'®"'"  «"®T*'‘*‘  TAXI  CHEVROLET,  1951,  con..,-  ^  ''l*"  'tÍ.' ??  ? 


lAUPHlNE  62  63  ‘■WKU  UALAJ^ifc  -  Zero.  vendo,  MILLWAN  IVSl  -  Vendo  em  õh.  K/^K-WAnjrv-vrniM  oa  —  vermomo,  —  --  -  , 

ecivel  -eitido  cóntirvacão  Ven  M'®'®»  ®rtudo  a  prazo,  aceito  mo  estado  geral,  Campo  S.  Crii*  ificamenle  equlp.,  pouco  t.i  zoaozâ 

o  If^õ  SSioÍBrt®  à  vlita,  cÓf  bordeaux.  -  tóvão.  340.  ap.  302.  ^excepdorral  eit.  à  íWa.  pjova.  í  332  -  Tel.  49.6976. 

7Ã  -í*7.cVâ„nír-  _ _  HÍLlMÃNX-.V.ndo.  por  NÒsite  L  fit 


Tni.lm.nl.  G'P3MOBIlE  1967  -  0  km,  or  t'"*"'",  “* 

Tol.lmenlo  nov.  .  j,  ,.„.|R.  Frei  C.nec,  305.,, 


«•*  /oo.,  FORD  26  —  Todo  orlgln.l,  um.  800,00.  R.  M.iici,  74  —  Jici-  '7,.'"  ;:ç  ■■  . . 'r.-.l  nirti:;  24  M.In  pi.  Ru»  ...quim  n.ouco,  nu.  nunwc  oj  -  --  w...w  .j  •  ico  «m  mo.  rnao-i.  i.i.r  hu.i-  .-"■.-.../tr/; — zsxí — o... 

n-6vte'.,tef,.'’í.«'  “'BÍ^lSlT-vír-píl:  rh2?‘-  í»üo,S^.r.»iAA7  -  n  Fm.,  dil  ^Vb  -  Tr,?o.  t;|.  49-6976.  .  «?,TD5WOBILE  .5748  .1  cclun.  W;  R^.^-p.^W  TAUNU5  52.  -  m.quin.  -eç  pin- T  Ctí''c,f.'tte 

ii.do.?Ru,  Gener.r  B?le«td  W  “‘l™"'».  "í®  *•  P»'  pTÃMARÃTYBr-  Pr.l.  metilico  Tp*"»'  -  Vondo  3  000  «'«.•  J®-  g  teffn.  '^"°n  TÍiimn  -  C/  35  -  J.fdim  Bot.niep^  lur.,  forroç.o  nov.i  -  Infotm..  ncj^sooo.OO,  N>«  .cello  VOLKSWAGEN  1964  oqulpodo  - 

Ci«%^ng*  'ítóvo  '  ®*  _ lhrdo,  .upi.,,uip.*;?  \n™o  ^  "Ür*” '  .•'"'.il!,?;  íioço  ®M.dd<.ck  lobo.  175  .p,  RURAL  63  -f-Ru.  Diemb.ig.-  - çv-X:  Vendo,  troco.  .^cHIto-  PtoM  . 


T-rTT?-r Ivlifa.  Iroco  e  tac.  cr  J  uw  em.,  kombi  ô»  -  loiaimenie  nora  r.Vj  o— oB  AM...  K.  rrei  v.aneca,  jua.  TAXI  CHEVROLET  47  om  bom  es- ,4ni-.««*níji.  Melo  Franco  42-404,  Telefonei 

-  Xavier,  para  pessoa  Nabu»,  1«.  ^Ír63'^:rir2“r "Único  dono  Udo.^Rua  General  Pedra  13^- 


«^/«.^‘EÍuipLdM^tSF^/veí  ^"®-  ^Av.~2a^‘'5é"?‘*39r  fÍm?  !*foc  ^4  tSÒ^ent.?  iHd”' 18°“  KOMBl  59  -  Aloini,  em  eitodo  de  jÕp%  -  OPEL  52  -°eT  bom'’é'uii'd!..  F.-  RENAULT  l’o93  -  Vdo.  64,  otlmo  ÉHr.d.  TAXI  VOLKSWAGEN  1965.  31000  Ftenlln  SdO  E,  Tel.  34.9500. - 

est.do  coniervegão.  Vendo^oco'  38-9982.  Gond.fli, _  R.  F.  Fco.  X.viir,  342  —  Mire-  n8vo.  FInonçlo-je  ou  troco-ie,  Ru.  KARMANN  GHIA  IW  —  Eil.do  Troco.  R.  M.-  osl.do,  ridlo,  3  100  ou  m|  oforlo.  -  P.vun.,  32-0515. - -  oulínticoí,  peimuio  lulho  67,  VOLKSWAGEN  1966  lupoiequip.- 

ifninelo.-  P.im  P.molono  '700  -  GORDINI  63  -  Em  «t.do  do  ni.  _ Dr.  Sol.minl,  156. _  nBvp,  boie  NCi»  6  500.  Troto  p;>r  352.  ’Sf.  Figuolrodo.  Vor  R.  Ptof,  Ottii  Monloiro,  24,  TAXI  ,  DKW  .63  — ,  Copolinh.  -  nunc»  rodou  n.  proç.,  I.ximoiro  do  eor  perol.,  Y*™®;.,"?'?'»;!' 

J.c.r4tÍpho.  Tol,.  49  7052.  vo.  cqulo.do.  Finíncl..io  ou  tro.  INTERLAGOS  62  -  Conv.  Pinl.  KARMANN  GHIA  66  -  E»l.  0  Km.  Volk»  «/64  reeoben^  0  difo-  ,-,|r>SMnfllÍF"59  -  4  r"  Af.rldo,  lodo  oquip.do,  mo  or  Copolinh.  0  elnio».  Enir.d.  .  p.r-  tilllo.  Pr.go  .  vi.l.  NCrS  6  050, 

bbPGE  53  J.rdi;..!,.  . .  Ru.  Or.  S.t.minl,  156.  met.  Cp.,  iu.p.,  pn.ui  novo».  _  Vermolho  -  ?.  C.owú,  50|  rw;.,  Pr.g.  Au...  25  »P-...10jL  d.  íin.er-  RENAULT  JUVA '  48.  Alimo  oH..  ^  S.r.nli»,  Empl.c.do  ..pouco  i|r  d.  3950  .  r..t.nte  .ti  25  Au;,,P.ulo  d.  froolin  SOO-E.  T.I. 

motor  novo».  Vondo  b.r.to'  Ru*  GORDINI  II  66  -  Virl.i  c6ro,  lu.  Wec.  100%.  Equlp.  ou  Ir.  proí.  102  -  Mud«.  tol.  584X112.  KAR^NN-GHIA  64  -  _Vondo  j  I  ,45/3325.  do.  Vondo  460  mil  i  vlHo  ou  1. *  *2n?  1  Fhrm.n.  71£í®i  “  í.'***  .  ®"”  3“"*’»'  - - - - - — 

^rqui.  d,  Ol.nd.n.o*eg.°-  O.  m.l.  nov«  do  Rio.  GordinJ.  Jo.i  Hlglno,  84|102.  .14  KOMBl  1963  -  Em_  6t Imo  _oH.do.  5^^— 7.  olnlur.,  miquInT,  "•  Cub.,  464  -  C.  d.  Pe-  *.^^8  'i.'  ?'  h”?..?  ‘Lü 

DAUPHINE  1962  -  Ptrllcultr  i  Troco  0  («cilllo.  Ru.  Conde  do  _ progo  3 JSO.  R.  Bir.U  Ribeiro,  rolr.  B.rrelo,  61  -  Tljuc., ^  «(ofemonlo.  lúdo  lOOíi,  vondo  ».  _ _  tayi  rnln^r.i  CO  C.nnlinli.  «m  TAUNUS  54  iup.tno.0,  .  quolouor  Corro»  em  porltílo  oiliao. 

vljie.  f.cllli,do.  Ru.  Moníorv?  577-8.  T.I.  58-6749.  IMPAU  64,  V4,  hidr...  4  porl.»,  S4.  c|  porlelfo  G.r.ldo,  utg.n-  KOMBl.  59142  -  V.nd^te  .4-  por  Volk.w.gen.  Ru.  ROVfR  SEDAN  1951.  ..t.do  d.  VSÍilion  R  P';***.  «"'•  ?ec/Xi  n  m 

Fillio,  44  8  -  Tel.  23-4246  -  GÕRD  Nr  966  -  Gren.l  equT-  •  “lun.,  vidro»  r.y-b.n,  diregio  to,  .0  1.®  qu.  chog.r. _ mente  ê  vl.l».  Ver  »4b.tfa  .  do.  q  ,  j  ^  -  „4vo,  quelquor  prov.,  um.  jAU.  te,4'«°'s8.B27a.  MuIurW^^  "4iLr_LJ?k?.' - mocr.llco»  n.  S33  I.l 

Sr,_B_Mndi..  p.di..lmo.  MUCO  rod.do  '  i  vi- t-idriullc.,  freio  .  .r  c|  .r  retrl-  (ÍOMBIS  STO.  44  e  63,  4  porte»,  -njngo.  .Ru.  Ap.r.n.,  57,  .p.  r,,.  j4.«,55.  Ver.  h.l.r?  Ru.  Hctnio  C.tdo-  TAXI  VOlK5WAO_EN  -  Compro  VOLKS  63  Lindo,  un,ço_dono. 

DAUPhINE  61.  em  óVírSTTilldS  'A  ''«'o  <>«  'kHHo.  Ru.  VlKon-  9»r.do,  5  pneu»  omerlctnoi,  dm  pinl.,  I»l»rl«.  tudo  100%,  101  -  leblon- - - OIDSMÕBIII  52  -  Pr.  738,00.  lo.  261,  «rm.iim  tom  Lu.i.  -  Pjrllcu «r  vence  vom.  ,  p,  „  p  j  _  E„uip,5„,  b.r.to,  mec.  ITO,. 

1  350.  Ru.  Conde  Afonio  cílT?  d»  Pir.ji.  102,  oortoiro.  eumenl.;.o  de  emh.Jx.d.  ece.- „„po  *;„genle  4  150  0  3  850  i  KOMBl  46  -  Equip.d.  -  Vendo,  _  ',„de  íiir.  Portei,  n,  RURAL  64  úll.  »ifi.  100%  de  Av,  Pr.d.  Junior,  317. _ Troto,  f.el hlo.  Ru.  C.rdo»o  de 

'  GÕRÕTNr64“ÉniuTr-;;í3r-.  '®  "S.'*  '  '«‘l"®-  ^  BI-  vl.e..  R.  All.n  K.,dec.  35/201.  urgente  por  N^rS  5  500,00  -  «p*®™  M.dJ?.!..  tudo  v.njo  ou  troco  po,  Volk.r  á^uífí^  V.'’r*  rfiÍH.men.  TAXI  DKW.  -  Vondo...,  tioo  Mor.i.,  .36  -  R.moj. - ^ - 

OKW  VEMAG  65  0  64  -  I  850, 'ÕÕ  ^'H.,  ou  fln.nclo,  e.rro  d.  tr.lo,  SíçJL—— - - -  íi!®!5-TH»T..o  e"9-  N6vo.  _^940a_.  Av.  Epti.cio  P«no.,  370  -  t.-  ÕTo1mÕÔÍ1.E"57,  88  -  4  porl.»,  Ru.  C.rolin.  M.ch«do,  514  c|  XV  n.  J.  d.  Lourd.»  26  *5'!^, '®''.“‘®  O""  *5  VOLKS  59  -  Ótimo  . 

—  Bolear  e  Vemague»  novfisltnos  ?■  P«*«cb  de  fino  gosto.  Roa  IMPALA  1959  -  Vende.ie  em  ol|.  KOM8I  Ó3*  ótimo  estado  geral,  ?oaj - —  - hidra,  direção  hidra,  plflca^1l*3á  "®  Madureira. _ _ Gralaw.  Tratar  domingo  entra  8  pmiado  cl  3  500  tnlrada,  reitan*  vísia  7  WO-O?; 

0  equlp».  Stido  t  tomb.  Troco.  VHconde  ll.m»r»ll  41.  M»r»c..  mo  ejl.tlo  de_  toniorv.g.o,  lodo  |4di  equlpid»,  vondo  urptnH.  KOMBl  luxo  43  ridlo  Ir.ni.  um  _  muito  ^om  -  Vtndo  b.r.to  RURAL  66  -  Vonde-te.  E.ti.d.  In-  ,  10  h«.  l*  Til.  42-6452  -  borb.n.,  2908,  c.»i  1  -  0*1 

Ruj  Mírli  e  B.rroi,  72  -  Prog.  "1 _ ^ '*•  (-■'■'‘í*-  *’"«®  ^  S.*;*  .f-'®™"*  «J,»"®'  ."“I*,*  o^*  i  2  950  »õ  »  vlil.  -  E'  prego  p.r.  i.ndinio  M.g.lhi..,  44.  T.Ielon.  fiõíi"CHÊVROlET  41  -  Bom  .»•  5'-  NECA.  _ _  C.itllo. _ _ _ 

d.  Bendeir».  _ GORDINI  63  -  Supertqulp.do,  ?®*  v  i; -  n-°  315  -  gí»!.. -  l,.7  'laT  ■l.»nU?r'.V‘  cÕílho*  *  '‘''tndider  -  Ru.  Com^  d.  Bon-  741  M.  H. _ _  í.^ol  vind.-»°.  tr.l.r  n.  Ru.  Gt-  TAXI-VOIKSWAGEN  65  .up.t-  vOLKS  -  Oro.nii.glo  d.il.«  o» 

OKW  VEMAG  1967  OK  _  Ns^  úUmo  preço  1  viil.,  I6de  prov.  IMPALA  IMO,  »/  ridlo,  b.  br.o- KOMBl  1951  -  furgio,  em  per  Le.i,  135,  l.r.n|.lr.».  i-oeino;  U,  _____ — 54;,  3;  fundo»  -  quipido,  Imd»  c6r,  um  »6  dono.  ,equlnlei  Volkii  40  «upotoqulp. 

p»rc.  tempo  o  dlnhelrol  Nnva  -  Suburb.n.,  10033,  fundo»  -  «,  •odo_  original,  unlro  dono  -  (,iio  oH.do  ger.l,  i  ul»l»  NCr*  KOMBl  59_  —  Vondo-».  .b«r»lo.  ,,  _  nr,t  onnrm  _  ,.i  v.ndn  iro^.  finonclo.  P.lm  l•^■,an.IIui.  nunc.  rodou  ni  pr.ç.,  Iroco  e  3  jçg),  42  .il.do  io»o  3  900,  44 

Tex.»  Ihe^oferoc.  o  m.lhor'^ Çj^duy, _  N^,.  ‘■««‘'B.lVSsyi  1.'®?'  íf?"*  i*,'."'*'  P^*'h  "*  ?'°'*n"?'  “  vlído  Ir”n'.“  A«flo  tr«.  e  P*.mple*n.  70^  “'c.ríTnho.  T.I.,  f^ÒLKS  60  -  Inteiro,  -vim  '"í"''®-  «“*  ®*'‘"  <'■  n4vo'  4  850,  45  bon,  5000,  64 

Qoçio.  pit#  e  compro  eu  troco  GORDINI  63  .  Ren.ul,  1093.  64.  l™?-  *"*  *  Monlevidou,  326  -  P.nh». _  5r.  Neto,  _ _ _  j  j.  Fr.nclico  X.-  49-7852.  i-  t.ahalhar.  oneua  IZi _ lero  6  100.  DKW  V.moguet.  63 

dp  »«u  OKW  Vem.g  1967  OK.  «uporooúlp.  0  novo»  f.c.  1  500  Jl!  'í£,V»«i  AniAnio.  -  goj^H  43  _  M.clnlc.  6llm.  .0  KARMANN-GHIA  43.  ótimo  eilí-  vl.r  628.  RURAL  WlãYS  65  lindo  còr  lodo  n?vn»  .1?  ^r.l.r  Av.  Bf.k  d.  TAXI  GORDINI  1964,  ótimo  o».  Jòt.  3  700.  P6»,o  T.x.co,  Pr.ç» 

A  viít.-o  mmtor  preçot  a  ptiie  o  20*  ent.  Ru»  LIno  Teixeiri.  T*'.,- /rlTD3^ - ,  ,  dominoo  eti  12  do,  equip.do.  'el.  38-9042  -  NCrS  ■  /S - a.r.a-..—  .  J?-T  n*..  t.dc.  l.xi  C.oilinh..  ridlo.  c  Victni»  C.rv.lho, 

p  molhor  linoncUmonlo  oli^em  381.  J.Mri. _  IMPALA  60  -  Olr.  hidr..  O  l.m  hor.»,  NCrs"  650.  -  Av.  Nov»  SJoO; _  .f  ,“  te*  ní.^  financl®  R“«  ««í®  *  M..q°il.;  ^avi  Tomr.eri  .-ÕZê - P"».  P®.'"  à  vl„..  4  2O0.  vÍNDO~Dod9.  51  Ullllly  100% 

li?  u.  1°“- f.."]*'®,'  GORDINI  1965,  único  deno,  oqui-  IcPue,  125,  J.ym.  -  BoniuciiM.  gom,  _  p,„o  59,  por  Tro^oo/Tolk».  Ruo  C.r.  174.  ‘  'Al*  "»«  .  R»'i°  M.tqdln,  129,  J^ualln  A-40  -  49  -  100»/.  - 

f6?  o  ««Innal^  R**^®'  ’'®®®  *  ^*®-  ''  *  ®*'  '  ''  AnlAnio. -  gOMBI  60  -  Slneronli.d.,  cj  Pick-Up.  Av.  M«rill,  2410  -  L.r-  aaia  db  Mor.i»,  328.  -  Tol.i  ..  f  64  TUFÃO  -  Equi'?»-  ter' cVm  «únu.h  n»  R.  Corrtl»  TAXI  VOIKSWACEN  -  1967  -  Hlllmen  52  oquip»do.  Eitr.d»  do 

g.  ,o  Tô*.  7,"°e6  ,  °p“|  'pVo'".  ,^»  ‘“í  't'®i  T*”'  ITAMARATY  66,  vende-  te  *'  S*'  82-^'Í2: _  30-l057.  _  d«  .  r“»“c..^V.ído.  F.2||Í..  DuhV,  Tb  -  il.  45:2709  -  v.nd....  V.lk.w...„  47  ompu.  Quitungo.  1610  -  Br.»  d.  Pm. 

íntreo.  de  Bel^rT  Ver^L?.?  M  ^  ■*»  . . . te'"»® -*!.'*  *"'■  KOMBl  1941  -  Vond.-.o  um.  em  PEUGEOT  403.  1960  -  Vondo,  r“  do  Rú.a.l,  32  -  l.  Glõri».  S,m.'„go.  í?*-  '..«J.Ç.e.lIní.  -  Com  ...  _  Pô.lo  J«m _ _ . 

HP.  Av.  M.rech»l  Rondo^  539  GORDINI  63  -  Meeinleo  6  I6d(  5®r_  'TOCa  Se  CarrO  naCIO-  Nov.  lerqu>..?l,3..T..qoi»: -  bom  otUdo.  Ver  e  ir.Hr  nt  Ruo  tudo  orlgln,!  de  f»brit«,  único  Tol.  45-6595.  ..vi  r/miucwofiFM 'üõ  "^TlrS  2  500,00  dt  .tn,r»d_>  t  c,  voiKS  67  -  Tlgr.  -  5  mil  km, 

(EiT.  Sio  Fr.nci.co  X.vi.r),  Av.  P'®«'  Dom  c.lg.do,  óllmo  o.l.do  nai  OU  finanCla-Se  Um  ?°y?'-*?,„r„te*'?.int*,,.°n.'l'  ~  -  áí""  ‘'ite  ®c  'im'  líí'?  sTmCÃ  43  «m  bom  ..t.do,  .In-  I-tr.b.lh.r  hndo  e.rro  côr  vor.  'íuí"’,?!"'';,  í.'?,™"'  «uporoquip.,  e|  t.dlB,  2  «ho-f.- 

Atlinlic»,  „P.  Dj.Ima  UIrieh  (Co.  P.'"'-  .^*''1'*»  •  ''«t®'  B.r.0  de  J.  j-  _a,,_  Vor  ''.  N®  ®  '®  '  KCMBI  luxo  63,  vende.«e  urgente  ?!«upun''f  -  F4í'l'l»  1^'*  eronliK)».  ridlo  0  c.p.  do  n.jM.  S.  emaion»  Vondo  ou  froco  por  ®, *•'•.,,2'^''  -  Unte»,  liroi»  oipecmi,  f.iól»  d. 

picibina)  0  Cendi  do  Bonfim,  40  Moaquil»,  125. _ ,em  estado  de  nOVO.  Ver  glnal,  mocjnlc»  rovitid»  no  rt-  4  OSO.OO.  Ctimu  condigõoi.  Tol.  ]  W  »«ldp  «  pr«».  R.  Bolivir,  NCrS  3  200,00.  Ver  Ru»  eirró  p.rilcul.r  R  Silvelre  M.rtini,  JSi  ’  F'“'  ••  mllh».  SpotI-Leil  pneu»  b.  b.  ole. 

r.luc.b  Ruo  M.rii  0  B.rre»,  72  GORDINI  63  -  Vondo  2  500  .'e  fratar  8  Oartir  de  Se-  glfÍL  S.  í2.’582,  _R.^u.  Albotio  do  Compo»,  .'jS-A  -  Hor.rm  comwiiil. -  lon.Itro»,  144  cl  o  porlilro.  Tol.  135  J|.  Fonot  25.2555.  Sr.  Joio.  W  -  C.p»c»bin., - ^ - -  yilo/^ 

(Pg,.  B.ndelr.|. _  p.rtir  aegund.-felr.,  Av.  Am..|„,  'i  I  .  ^  '  r,.'  ""'ôig,  _"c:.rr.du?;  187  .p.  30. _  PONTIAC  52  -  Vondo,  ÓJImp..»-  57-6732.  _ i_  TAXI  OORDINÍ~6i.  pronio  por^  ’'IH.  lixl  Volk.  n.  Av  D.moer.llco»,  533 

DAUPHINE  63  -  Aiul.  mecinie»  'o  Civ.ltonll  2013  dl»  9  6»  18;gunda-Teira,  03  Rud  da  '■  -j,.-.  — 3—  Xq^BI  62,  luxo,  oquip.,  ridio,  '«f®.  epn»orv*df»»lm  -  Ruo  M»r.  jutacA  Tulio  64  -  Exceltnto  -  f.iur».  Vondo  ou  troco  por  Volk»  ?®  bsm  eiudo.  ***®J''o  -  Ttl.  30-357S. _ 

IOC/._e|  ridlo,  auperc.lol»»  ole.  lEIÍt _ Gamboa,  307/319.  .  í»  rteteí?"  Ç*'*"*®  ®'»'  te"®  ®!Vlí  íníí.***  fÍ1'Ííio'  “  Moclnlc*  o  l.l.rl.  a  qu.lquer  m,,,,,,  pitllcelar.  Roo  dt  A"*- sljitp*'  ^*'®‘®'  ^*'*'“"*  VOLKSWAGEN  66  -  Equlpodo, 

ÍS!'’X°.vil  r.c.’':.*  *‘°  SS’."‘*ií'Líltn-  .teX'‘’v*.„*;n  ÍTÀMARÃÜ-66— Ofao-Õ^  S?n,r°oríír,iÍf"d."°f.íffc'.r  m.:  L:T-  ''E“n*c.n':;S’o*."'~“'  ON  ,A~C  sT  -  Motor  .  H.dlT  ?.T',.c)S?.‘.'Í:‘'*-l  T^^*l'*ís86'íf:  _ it-A"  TAx?  pijRD  46  mn  6,.m.  ■.-.r.do.  íl';l.,*.'.'‘3r;p"*2o''4?*T.*í'«1S5í 

DKW-VÈÁAAG  -  CRÊDT.  "°*  "*’’''‘°  ^*‘'*  *E.rdí*m.íT.?,o?ti;n«  »  ""'b“  ÍStViJi*.'”!-'  A‘vr‘sXT;.  KOMB'  (F_^gio)  Vplk.w.gon  “•  S.MCA  TUFAO  64.  oquip.do:  7oT  io'í$.'.d?ToíÍr pt't,«  ;°.í°6cl« 

TO  AO  CONSUMIDOR  -  G5RDÍNr  64  -  Otlm,  ....do  -  tfri;  GÍ?.'r.l''Árí*p(o.-  pTck-UP,  iord  61. '  m.t.-r-n-^,  K!?„r*‘teic!' 2?.  ToTsWISA:  J  A- W  “®*“ '''S 

An.«  de  comprar  oo  KSb,'"srw  tt.  -s.'"  ““  44%!?  H**”* is.  «..-‘i.-iSurú  !L.ív“: J“!  nr  «h!»?”,  ■  r.V”8  Sf.fi  ‘...r  "'K  «a.- 


O.  supefequlpado,  unko  do-  rmancifia  w 
I  ,6d.  prov»,  i  vlalt,  Iroco  3»i.mlnl, _ 1^ 


p,ep,.  Híddoek  lobo,  i«  ip.  kuk«l  oj  -- 
Víííí®'"'*  xc  '  *  20i;  Tol.  28-8693.  Follpo.  der  lildre,  6. 


TAXI  CHEVROLET  1948  -  Vondo  i»  13h. 


vlil.  NCrS  4  500,00.  Av.  Paulo 


1  Condo  do  Bon-  741  W.  H. _ ,,do  vind.-to.  Tr.l.r  n»  Ru.  G»-  i«*i-vuiniw«iaíiv  oa  luptto-  vOLKS  -  Orginuogio  o.ii.«  o» 

[L _ RURAL  62.  Impeciv.1  tit.do  ge-  minl.po  d.  GA!»  37  fundo»  _  quipido,  Imd.  côr,  um  »6  dono.  .egulnle.  Volk..  40  •qP*J*®«'P; 

NCrS  500,00  -  r.l,  Vtndo  .troco,  fín.nclo.  P.lm  Jear.D.guI; _ _  2'  .”"5''  >  '<»'  •‘''.í’  ?*'“  íiS?'  Í1 

Aceilo  troe.  e  P.mplon.  700,  J.t.ríilnho,  T.I.i  ^^gl  võlKS  40  —  Inteiro,  ven-  'm*®"®-  B.rio  do  Moiquil.  „4vo  4  850,  *5  bon,  5000,  66 

S.  Fr.nel.co  X»-  49-7852, _ _  do  orcnlo  p.i.  tr.b.lh.r,  pneu»  111: - - - lero  6  100.  DKW  Vimaguet»  63 

_  RURAL  WILLYS  65  lindo  côr  lodo  „ovo.  etc.  ^r.lar  Av.  Br.»  d*  TAXI  GORDINI  IM4,  ótimo  o».  Jòt.  2  7M.  P^to  Tox.co.  P  .ç 

-  Moeinlc,  4  .ouloedo,  único  dono,  tioco  o  pm»,  2155.  "do-  '»«'  C.pollnh.,  ridlo,  c  Vic.nl»  C.rvtltw^ - ^ 


- .„_7,  pi».  pn«u»  novo»,  ò  viatai  4  2O0.  VENOO  Dodg.  51  Ullllly  100% 

e".ntr.d.  R®»  «»'«  d.  Me.qdlt.,  129,  "  aÍJíio  A-40  -  49  -  100%  - 


HP.  Av.  M.recha|  Rondon,  539  GORDINI  63 


iCA  62  E  64  TUFÃO  -  EquIpT  ??.'?.»  c*om  Minuol,  n.  R.  Coti.Iii  JAXI  VÇJIKSWAOEN  -  1967  -  Hlllm.n  S2,Í|'“'P*<‘“‘  '‘'"‘‘•prÍ! 
1  o  revli.de».  V.ndo.  Facllllo.  Dutra,  16  8  -  Tol.  45-2709  -  V.nd..i.  Volk.w.g.n  47  .mpU-  Qu.lungo.  1610  -  Brii  d.  Pm. 

1  do  Rúh.I,  32  -  l.  Glõri».  Fl.monoo.  í?d®j  -  D.®"  •••.  -  Pí*lo  Jü?^ _ __ 

■  õddSRdr _  TÃxTvblKSWAGEN  64.  pl^m;  VOLKS  47  -  Tlgr.  -  S,  mD.  Rm. 


TAXI  CHEVROICT  51  -  Todo  ro-  ?,?S  ■'teAt'‘Tub*ri'h?n°;  **• 


trocar  conheça  os  novos  GORDINI  43'  -  E.t.do  d.  "^pX^^unltí  d-ono?'°c/  %:  dTd.°A'':iSt  ^,rui';.»”í:  ?S,  '“-idlo  “ÍSiu  °u?S:!''*F.*;m:  <;S?.,-.cVilrc7oX.°  V  Z:  1/  I.r  c=;'.';  Ô5'br,^r  tÍ;»  0*i%rr?;d,'’‘'"*  Võ^»  65 -Unicp  do-no-, 

nlsnce  rin  nÁV/FA  «L/ A  A»«»-  t®'r-  2000  .  2  500.  Sei-  SM  km  6  vUi».  11  800.  V.ndo  ou  troco  oor  VW.  Ru.  .I®d.  n.  .g.r.nll.,  ultirnt  airlo,  PICK-UP  WILLYS  64,  4x2,  ótimo  t,„,  „,clnl«.  Ru.  Gurindib.,  ídju...  .  ü:  _*??-■??  ..  *■?.  .!, - v.nde  .m  .xcpclon,l_  oal.do.  - 

'  _  do  .  pr.io.  Tol.  49-1357  ou  Av.  Actilo  troe».  Tol.  424)029  itl  C.rv.lho  Alvim  529  eito  13  -  TI-  Iroco  o  (.ellllo.  Rua  Barao  d.  oH.do  . ger.l.  Pronla  o.r.  tr.b^  35o  _  Mud.  .Tol.  38-5807.  taiuji/c  xi  _  niimx  xacarU,  1  .y.'.  -/r«2‘ Pe»io  fin.ncr.r  .ti  15  m»»«».  - 

-:Rua  Sao  Clemente,  91  ^D®'D.".,  2908|I01  -  D.1  C-  .»‘  12  hoS».  iuçt _ y_n®®!'.^.IZ^l. _  í*;-  '•«»  «*•'  SIMCA  63.  Equlp.d..  ImpocKTl  íír'íl'.í^*tll.7  p°eXn.  .í^.'d.,  hlj!J-'TMÍ':fírid^“  R.-®Ka:  l«':2õ-«2M.u46j34çL - ^ 

—•-Tel,  46*1414.  -—Ia.... -  INTERLAGOS  conver»iv.l  1964  -KARMANN-GHIA  1965  —  Amar».  KOMBIS  —  Alago  com  molorl».  --p-vVprc"'^,.,.  t - —  tilado  coocerv.çjo.  Vendo,  troco,  i.|dg._lDKliK) — Ru. — Anfonici  D*' UBcle  l6bo,  66  Sr.*  Eatr.la,  VOLKSWAGEN  61  —  Sincronia, 

'-a  r— a—  aU - ..ax.a,.x- _  GORDINI  66  —  Clnit  ntvoi,  Vermelho,  ótimo  eit.de.  —  NCrS  'o  eanirío,  3x1  airie  aupertqulp.-  F.ço  p.queno»  frot.»,  entre*  PEUGEOT  203  —  52,  lodo  rtf.  financio.  Palm  Pamplona  700  —  J»[6i,  10,  Oavalde  Crui, _ Txvr"ri77_hiír'  'xà'  cL»!  rütiU  ^  209* 


—  Rua  São  Clemente,  91  suburbana,  2908|I0I  -  Dal  Cai- „  tl  hora».' 
'  -  Tel.  46-1414  •  r!fÍDK7!j(“TiI  _  _  /»! _  _ 


DE  SOTO  52  —  MECÂNICO  -  ófím©  oitad©,  urgente  3  720  mil.  4  600,00. 'TíI.  2ó*27ò1. 
PcrflcuUr  —  vm  deno  só,  impe*  8u«  Peuto  Berrei©,  10,  ep.  503  itaaaabati  aa  _  c»t 
..v.l  -Ocali.  único,  V.n°do  -  Boliíoga^, _ 


do  estedo  excepcional  conserve- |9*<r  vi«geni  e  ezcersãete  Tele*;meq.  caixi  )00%  -  1  500  fin.  Jacarfrzính©.  Tel.t  477852. 
cão  NCrS  6  950,00.  Tel.  4838751  iene  52.0731  -  tinesio. _  com  600.  Oílmo  aulo.  8ua  Soo*  efAMBlôp — VANGÚÃRÒ — ‘ 


r/vt  "ftrw"At  p,..;..  TAXI  Oeuphlne  63,  láxi  Chevro*  4  4^  ,«i|  tqutpadoi, 

^ -  TAX  OKW  61  V  iÜ  í»*  51,  Cadillac  50,  Naiehe  50.  tilifo.  Te  .t  46-8524. 

51  -  rnenlq,  maquini,  radio,  t^o  ne-  t.ríUtf,  com  b*ou«o.  .oifAdi.  Rua  - tt-: 


ITAMARAti  '66  -  Cerro  de  mi*  i*»  NCr5  6  950,00.  Tel.  48-3875  «n._52^^.-^trn,rt©. _  com  cw.  uumo  auio  Kue  OOP*  sTSnDÃTO  VANCUARD  51  -  menío.  mVquine,  radio,  tudo  no*  tnifo,  leu  4»o©4re 

.  ,  1’  íV  '~'u~"lír— ■= — dtco  e  unico  dono,  equipedo.  fa*  ,h^„Í***®^*  KOMtl  E  KARMANN*OHIA  —  — .  - p  Máq.  ral.  de  nove.  lai.  n|  peq.  vo.  Rua  Mabá,  Jardírr  Amárica,  n.g-^  eci  \  ^  RjimAi*  VOLKS  65,  66  e  66  Modèlo  67i 

mlhor  oFerta,  tó  ã  vltfa  -  Var  GOROÍNI  62.  63,  64  -  Aceito  lurado  em  daz.  de  66,  pouco  Í!“”Í: _  Compro  um  de  pertlcutar,  Paga.  PEUGEOT  403  -  Vende*ie,  7ef.  fgpgroí,  Tel.  90^087.  H.  com.  e  oficina  do  Espanhol.  Ver  sábado  L.  -  varias  cores,  c!t  radio,  fJnanoo 

"'"•f.  .  ®  4®  .1! 'it  '  1^'OCi  pí  Oeuphlne  e  facilito,  me*  uso.  troco  e  faellilo.  Rua  Barão  KAISER  51  —  Duai  portai,  ra*  ••  bem,  á  vala,  em  tua  reildln*  47*4632.  49*4289  dia  todo.  Ver  dom.  Al-  e  domingo.  TAXI  Gordinl  63  -  Ven_de*ie  qu  «ló  15  meiei.  Real  Grindexa, 

iilvcí,  das  15h30m  kt  19h30ffl  cinica  tóde  revisada,  pintura  ori*  de  Mesquila,  174.  dic,  6  cilindros,  fóde  prove,  380  *la.  Tel.  48*7132.  Sr,  Cláudio.  PEÜPEÕr  1952— ^)^d.  203  Pt-  meida  Bastos,  275  —  Encanlido.  fÃX*l  VOLKS  66  —  Uroente  com*  l^o'****  particular,  Bsrio  de  193,  L  1  e  2.  Aberto  alé  18 

AS®'  iTÃMAFArr'  'm,  côr'  bon-la.  -  enir.  Suburbana.  10033,  íun- kqMBI  STANDARD  1966  -  Ev  re  quem  deseja  gartir  pouco  e  fi*  P.  NCr5  1  ICO» _ oleUmente  novo,  nun^  rodou  c»a  ; - - - - - 

1  •  -  Vendo  uHimatbane.  9942  -  Cateadure. _ Vendo,  facilito,  9000,00  k  v,  «=>9a  -  Cascadura. _ ^  cr  bg^  mctorlzado.  1  100  a  vis*  $imcA  TUFAO  64  -  Vondo  em  prace.  Pronto  para  irabalhir.  -*  TAXI  Volktwagan  64  .  -  Vendo  VOLKSWAGEN  64  -  ümeo  dono, 

^rie,  em^  estado  de  zero,  ,com|OO90INI  64  csl.  da  0  km  eoui.iou  troco  nor  Volks  da  67  a  66.  KARMANN-GHIA  1962  em  eiee-  deno.  Vtndo  ou  troco  menor  v#*  te  ou  feelltlo.  38-2291.  i>«rfa(ia  Btiado.  radia  ale.  d)  ter  Aceilo  troca  oor  Volki  oarticutar.  Udo  reformado,  Está  ume  beleza  mecinica  a  tòdfl  prova,  capai, 

joents  -.Z6  OOG.  um  dem^  _■ _ 'macaa  tna  a,  *■  lj»*l«  <sn/y)nn  U-  >«.*#..4.1^.  a..S-  J,.  U _ ra,.  «PW>  '  r_  .  _  _  B.._  b _  «....llla..  .......  T.I  .1.  »•&«,«  c:ig«np;n  Ar>nrfA  bar.  .ZJt.  AUal.ira  Artntnal.  Ar*1lB 


- rte-:: — tt— «AS®*  capa».  Av.  Subur-Jjjiciíj^^^^rr' 'm'  côr'  bon-la.  -  «'''í:  Suburbana.  10033,  íun- |;o6\BI  STANDARD  1966  -  Ev  « 

DKW  ^  Beiear  —  Vendo  uH>matb*ne.  9942  —  Cateadure.  _  Vendo,  facilito»  9000,00  k  y  -»*  Cascadura. - -  nejp  nova,  pouco  uso.  único 

***]*•*  **5.  de  zero,  comjGOíOINI  64  csl.  da  0  k—  equí*  ou  treco  por  ^olki  de  62  a  66.  KARMANN-GHIA  1962  em  cice*  deno.  Vtndo  ou  troco  menor  vt- 1*. 


ca.  -  -  ■■■  I  -  ...  .  rFiBntRiB.  «cni  - -  -  - r  ,* -  ... —  - 

jr —  «nt.  '  — z —  OOMINf  63  -  Eafido  de  ie»o,  HIIMAN  52  -  Cemienifa  -*  y»n.  KAR6WNN-GHIA  65  -*  Supere- 'raijuHe,  itm  jurei.  Rue  Volun-  _ SINOER  41  —  Vam 

íStjí»  B>  '!  c  ••wl‘í»efurno.  Financio  cem  1  800  de  ir.  Vera  tratar  com  5r.  Afon.  quipado  pare  pessoa  dt  fino  gôi-  fárlo»  da  Pátria  «,  138,  lobreloie  PICK-UP  Chevrolet  59  —  Com  lO^i  -  NCiS  450. 

irarar_  rvt  Kue  oouta  Franco.  76Simil  ■  100  «11  mafiiBt  Bu>  osautlóA  «.1..^..^  b..„  v/..».!..  g,,»#-.  (.p-ti:*,.  o  a>.(_  T.t.  -i-s  aiso  .  n’S-Tct»  _  ■...  n.~  ^ _ it  ' 


SÍNÒfR  41  -  Vende  maq.  ...lo  contrato  NCr$  3  300.00  ã  vara|TAXI  VOIKIWAGIN  44  e  45  -  f®  !««*  p1  Vojkt  61,  62.  63  t 
lO^i  -  NCiS  450.00  -  Ver  R.'e  24  p,  de  NCrS  70,00*  Pouco  ro-j Vende  financiado,  nunca  rodou  na  64.  ***®Jooi*  'riTfViíi 


Tr-.t>,  M.  O.t.  <*.....  t  --..1  I  -7  • -'.v*'*'*  »i,n*  i  wv  .oc  ir.  Rf«r  m  •7«i«r  som  ar,  «Torw  Hvip»»»  ptra  pviioi  ov  im»o  vwi*ii«rioB  ai  rairin  n,  lua»  laoRoroii  riWK*ur  unevroicr  OV  —  LOm  1VUT«  —  rsui»  nau.uu  —  v»r  n.  •  p»  «•  '''•w*  ««.auv  ’  «  V  L  cBOt 

eoín  S/^oié*  Franco,  765jmil^e^100  mil  mensal.  Rua  Piavijso,  jrsiudase  qferrai. ^Rua^  G#nt.|tq,  Vendo,  treco,  facilito,  R.  Ma-|-  Tels.  42*6322  a  22.75U.^Av,|cobertvfÉ  novi.  Rua  Ceile  Bict.jOr^  Gonçalves  lima  n  745  -jdido  e  com  váríqs  eempUtamefile^iavlsade  “l^v.  Suburbana,  9991  -  Caseiou* 


n.  343  —  Aceilo  1ro€e< 


irai  Severiano,  106  •>  Botafogo,  iriz  e  Sarros,  11468 


it3  dt  Milo,  23,  il.  607.  42*5924. '200. 


Hertério  Gurgel. 


fvale  e  pena  ver.  Teí,  46-6697.  1  Av.  Prado  Junior,  375. 


Crédito  Direto  ao  Consumidor 


MAZZA  AUTOMÓVEIS 


•  VEÍCULOS  E  EMBARCAÇÕES 


CLASSIFICADOS  Jern«l  de  Erasil,  iáb«de,  2*9*67 


•  VENDO  ~  treco  )  FNM  ci  tfUque 
'psr  tirro  de  pMteie.  uu.  tllís. 
ÍFAcrtlio,  Eitr.  BcMÍegOt  1421,  es* 

dvlni  ^ut;m6vel  Clubt  CcMe 

Ciffif.  _  _  _ 

jvCNOE*Si  c»ni«r>h5o*l«nnue  Sr«. 
jnl*  Vebli  âno  |9é5  rm  e»tc»í*o* 
e>t«'?do,  unico  doeo.  TrMer  c/ 
|o  Sr.  Cliíde.  Fone  S6*T389 

,7  ^  Qiijiquer  horâ, _ _  _ 

j  VENOO  2  e«<ninhòti  tanque  no 
' —  :orví<o  dt  ô!eo  ou  iroco  carro 
pacselo  —  Tratar  Citrada  Vicente 

•  Carvalho«  ISCS,  Bar.  _ 

J  VENDO  Plvmouth  ’  40,  4  oorrai. 

ótimo  etledo.  NCrS  950.00.  Su4 
do  Livramento,  ÍIS  >  Sr.  VaU 

demar, _ _ 

VENDE4E  Camírfhio  Ford  F-46. 
iupe*!»t3dd  de  rtòvo.  Ver  e  irattr  na 
Barnr»  de  Iflvfttsmi,  405 

.30  _ - _ 

'  lVEN0E*S£  um  umlnhSo  Ford 

|F<óO0  «  um  Chevrolet  S4  em 


VOLKSWAGEN  1961,  61  •  67  VOLKSWAGEN  --  Outubro  1966.  VOLK5  60  • 
0  km  -  Aeeltiino»  iroea.  fi.i  Vendo  com  10  000  km,  etlado  cie  3  CfO.  Te^,  ! 
niAiiamet  aitdo  alé  20  mewi.jiero.  NCrS  3  700  e  23  presta»  N6rl,  332  cl 
Sua  Hâddack  labo.  367*B*  Tela*  rõei  de  NCr|  204.00.  Ttl;  34-S620  VENDE.SE  c 
Fone  41»!  192. _  Or.  Jalnte.  _  _  _ _ rnSquIna  rei 

!  VOLKSWAGEN  64  Vetv  VOUS  M  -"  Vendo,  v.fd.  Aiiuntio,  W 
I  VULNavVMOClN  0.(.  veti  ,„„r.do  om  .gâno,  eom  nho. 

do,  fadilfo.  Ofimo  esta-  JO  mil  km  ««l.  -  C.rro  em  VOLKS  13C0 

do.  Ver  R.  Mariz  e  Bar-  íuV^Ô^peu ‘  ^ 

ros,  821. 

VOÍMWÃGÊN  1960  -  Tfenc»l  rí- 
dlo,'  nine  e  eulroí  equip.mentci. 

,NCrS  2  900,00.  «ut  2  de  Maio. 


2827  N  -  28  - 

i09  -  *01 

2866  8  -  121  - 

301  -  473 
8002  T  2 

18  SCO  -  10 

ATENCAO  -  RETIRAR 
18  E  I 
510 

2368  CARI  EIA:  H 
2853 


Rua  da  AiFándoga,  108 
-  3.»  -  Tel,:  23-2585 


ALGOBRÁS 


...1  -  Cerro  em  yOLKS  1300  -  Comértlo  da  Cal- 

I- . .  — - -  poiiulndo  alouni  Eccnòmlcj.  Pa«o  pelo  que  dei 

, — V-  -- -  '7^.*  *  *  pasiea  —  Inicriçio  2012.! 

rglro,  1M,  ap.  .403.  ^  372  carroí  entrepuei  am  4  aitem.' 

VOlKS^Ai  —  Ipuil  a  0  ern,  pou*  bléles».  Tel.  49»7034,  Sr.  Joio 

e*  rodado,  ríalo,  capii  etc,  —  Vorella.  _  _ 

Troce  •  facIlHo  como  quiier.  R.  veNDE.5'E  urpVnta  Volkt  1960, 
24  Mak),  332  —  Ktnp.  euulpado.  Roa  Correia  Dulra  n. 

VOIICS  66/67  -  iTÕÒO  km  êe"  . 

poledo,  não  bateu,  vendo  uroen-  VEKCE4E  Chovro.ei 

It  milbor  olorie.  R.  Dona  Ce-  «-Ver  e  Ireler  Rui  Erlt.be,  152 

cilie,  29  -  Rio  Co-nprldo  -  -■  Banlo  R.belro  . _ 

Tratar  com  Cétar,  __  VOLKSWAGEN  1965  —  Vermelho. 

VOUeS  6*i  -  'vTnho,  «lodo  d.  Vendo  cu  IroM.  Fecllilo.  Av.  Su- 
nâvo,  rjdlo  olc.  piq.  enir,  e  ^urjeni,  10  033  0  -  C.iceduri. 

reiio  como  quiter  ou  troco.  Kvb  vaca  Fiel,  até  i2  harat. _ 

24  d»  Maio,  332.  Tet.  49»6976.  VOLKSWAGEN  1967,  lenho  2,  I 
VÊNOd  facílltiido  eaminhl’o'’Fard  heoo;«5lo.  outro  gôla.  Vendo,  tfo» 
F.7,  ,ano  1952.  rnotor  bom.  pneui  «i*  Jj-JÍ*®*  Stburbani  n.® 
novoi.  Figueiredo  Migalhiei,  701  Catcadura.  Caia  Fiel 


CÕSES 


ATENÇAO  f 

‘.lofnbramca  it  Srai.  reyendadorat 
Que  ot  pedtdot  da  campanha  36  deve* 
rio  ter  cnireQues  na  qud>1a*l«ke,  dia 
6'9-67,  Conforme  o  rtbiie  calendlrio. 

ATENÇAO 

TERRtTÕRIO  4  D.  Sonia  -  have> 
ri  reunião  die  6  de  tetembro  de  1967. 

TERRITÓRIO  5  -  D,  lle  -  Heveri 
reurrlâo  dia  6  de  teiembrò  de  1967. 

ATENÇAO 

TERRITÓRIO  8  -  D.  ELZA 

Não  compareça  ao  etcrllòrio  die  14» 
9-67,  qu[nla»feirat  vanha  e  neiia  reU» 
nlio  da  grupo,  que  leri  realizada  net* 
i«  dia  àt  14  tioras,  no  aal2o  do  Cen¬ 
tro  Comircío  •  Indusirle  dc»  Pilares 
i  Rue  Cêiemlro  dt  Abreu,  176. 

Trega  teu  pedido,  indlceçõu'  pare 
novas  revendtdorat  é  ccncorre  acs 
nostoi  prSmíct. 


Venda.  Uruguai,  45. 


Automóveis 


FINANCIAMENTO  | 

Compro  o  mu  carro  ondel 
doielar,  nó»  pagamos  i  vista  e 


lhe  vandemo»  a  prazo  «lA  ISjVElClILOS  DE  CARGA 
metet.  —  Av.  Mem  dt  $6,  48. 


aAàrULANIÉ“l95f  -  Vende.u 
p!5m3  trabalhando  precisando 


NCfMvOLKS  65  -  5  400  eu  X  kg. 


VENDO  basculints,  Chevrolet  59 
i  vista  6  000,  financiado  7  000, 
Entrada  4  000  e  letra  da  4C0.  Ver 
e  tratar  Pôsio  Esso,  em  Mesquita 

—  Ettedo  do  Rio. _ 

VEN0EM4E  2  plck-up  Dodge  52 


ALGOBRÁS  COLABORANDO  PARA  A  ELEGÂNCIA  DA  MULHER  BRASILEIRA 


•m  perfeito  estado,  ume  verde  e 
outra  azul.  Ver  na  Rua  Cachambi,. 
n.®  253,  no  Miler.  Tal.  29‘3717. 
Urgenla,  Sr.  Augusto. _ 


rei,  2302/302 
30.9579. _ 


AUTOPEÇAS  E  REVEND. 


btnda  branca,  luptrequlpe» 
Tratar  na  Rua  Maia  da  La» 
I  n.  322.  ap.  303.  Cem  Dal» 


NOVOS 


CARROS 


yOlKS  61 


Todos  os  modelos  1967 
FINANCIAMENTO  DIRETO  AO  CONSUMIDOR 
Assistência  (peças  e  oficina)  garantida 
Peça  uma  demonstração  grátis  à 
"AUTOMÓVEIS  CITROEN  ITDA." 

Rua  Bambina,  37  —  Tels.:  26-4099  —  26-7065 


tor  completo  e  peças  diverta» 
originais.  R.  Álvaro  de  Miranda, 

59  —  Largo  Pilarei.  _  _ 

PEÇAS  DE  CÁOkLAC  -  Vendo. 
Tenho  todai,  íncluaíva  parta  dt 
iaiariíi  radio»  etc,  Jorge  48-8412 
Rua  Joaquim  Palharet  595. 


VOLKS 

n6vo. 

5  280 
áGO.  I 


gerai.  R.  Sousa  Batroí,  IS.  Eng.  ta, 
Novo.  Facilito  c|  1  500,00.  Acelio 

noca.  _ _  A( 

VOLKSWAGEN  66  mod.  67,  vtn»  D]' 
do,  equipado,  13  m  Km,  NCrS  ... 

6150.  Mc;: - ■- 

I Maria  Amitia.  394  -  Quitanda,  vo. 
IvÓCkS  6Õ,  63  .  64,  65  -  TÕdós 
!  revisados  equipada»,  plano»,  c  dc 
acOrdo  com  mu  orçamento  pres» 
rações  ■  |  ■*  ’ 


ietlvo  outro  negócio»  Rua  VOLKSWAGEN  1966.  Est.  de  no» 
••  ‘  vo.  Pouco  rodado.  Equip.  Ven» 

dc,  troco,  fsclllto.  Haddock  Lobo, 

386.  Tal,  28*6596.  _ 

,m  VOLK51,VaGEM  61  complílímínl, 

_ pailir  d«  156  man.ali,  now,  wpí/.ebxlp»®» • 

entraga  imedlala.  Acelio  leu  eat- 3  500.00.  '/•tf  • 
ro  como  enlrtda.  Hoje  ate  1,  •  ^*'*1“' 

horai.  Rue  Conde  c/e  Bonfim,  ne  28-8693. _ _ 

6,5  5  -  Tal».  38-2291  38-1135.  VOLKSWAGEN  1963.  E».  de  no- 
VOLKS  65  -  Unico  dono,  »m  vo.  Supe.eqidpado.  l/endo,  Vo- 
30  000  km  rodado».  Eq«IP*do. 

Iroco.  faeilllo.  Bui  Cardoio  de  Tel».  28-0071  e  28^596. 

Atoral»,  ,36  —  Rimci.  VEMAGUET  1962  t  'mala  nova  cio 

VOLKS  67  -  0  km,  varia,  core»,  »'«• 
iroco  e  financio.  Real  Crandiia,  ?;  "“'níSÍ??*;  jbjS96 
193,  L.  f  •  2.  Aberta  et6  .8  lilgg^rgPT!  *  — - 

horaa.  VOLK5V/AOEN  6t  lincronif.do 

wpii  V.  ,L.  iiii  ■Cria  Aniii  cílado  dc  oovo,  fiClIilo  ume  par- 
^°d%lmo  «.adí;  ríílíílc*?»"!;  S...mlni  .172.  Telefona, 

peqirena  entrada,  laldo  alé  15 

mesei.  R.  São  Clemente.  195.  -  VOLKSWAGEN  67  pouco  ujo, /■» 
Telot  26»8214. _  dio  etc.  Vendo 


I  VENDO  buzina  Italiana  a  ar,  ,  da 
imarea  Fiamm.  Na  embalagem.  — 

Tel.  37.5406. _ 

VENDO  peças,  cempenentas  do 
/iutomalícp  De  Soto  56,  59.  ^Rua 


IVOLKS  64 


-  _ _  ,  Cinza  — .  Otimo  es"^ 

tado.  Pode  trazer  mecânico.  Par. 
ticufar  vende  ho{«  pela  melhor 
oferla.  46^9162. 


General  Belford  393.  Tel.  34.5212 
—  £»r.  Rpcha . _ 


CAMÍNHAO  Chevrolet  48  mntor 
nevQ,  pneus  novo»  tudo  100%. 
Vendo  barato.  Mirquéi  de  Olinda 
n.®  80. 

'CAMÍNHAO  Chevrolet  8ra»ll,  zerci 
Km.  Vendo  cu  acelio  troca  por 
carro  de  psiselo.  Ver  Rua  Eteo» 
bãr,  91,  S.  Crltl6vâo.  Tel.  — 
34-6200  -  34-6056.  Sr.  Jcij^ 
CÁJAINHAOZlNHÓ  Siydebaker^R. 
14,  ano  51,  vando  è 
jpirani,  625  —  Enraniad 

bancos  elétrlcoí,  ar  condi*  -CAMINHAO  FORO  46 
clonado,  dtreçõo  hldriullcn,  ^e  maq.  itand..  lataria 
le.tn.  .  M.f  p4/4:a  _  Pl^rü  tar  Rua  Dr.  Alfredo  Bi 

freio  a  ar,  rádio  Placa  )3S  -  .Olaria -Jr._Ah 

jCA61INHA0”CKEV*0lE 
CHEVEllE  Mallbu  1966,  iM.q.  r.*.  t.l,,  pinl 

Converefyel.  8  hldr.nrá.lc.,  j;;'':.T!:75"-*Vicf." 
ridio,  ,r  condicionado,  Ircio  _  „|i6pclit. 

a  ar,  direcâ»  hldriullca  —  ;,.  ;T7.-..v,-vr"v  “ — rt» 
ni  n-r.i.T  CAI.LINHAO  Cnavtolt, 

Placa  277687.  IV«nda.i»  com  mclur.  c 

IMPALA  1966.  l|  cot.,  8  |rtrencial,  plniu.'»,  I; 
hldramóilco,  ar  condiciona-  ^‘aSbíiíiíwl.^^rtclamei 
do,  direção  hidrauilea,  freio  ario  dc  eci.ada,  bem  I 
t  ar,  rãdia  -  Placa  1 19660.  JnAS  6  500,00  á  vina  ( 

_  „  ,  .  -  de  entrada,  rast.  a 

FORO  Galaxte  1965,  B  :8.|ufJa-se  Vclkc  come 
hidramilico,  direção  hídrio-  pagamenio.  Var  e  irota, 
lica,  rádio  -  Placa  23B3I7.  l^jr^í^Mfní^clr.^^^H.Tã 

PONTIAC  Calallna  1964,  icW. _ _ 

8  hldrimático,  direção  hl-  jCAWIONETA  CHEVROil 
driullcs,  freio  •  ar,  rádio  [Jã»  -  I22'S2  *_ 


VOLKSWAGEN  6,.  65  e  66.  Vá;!, 
ria»  córes.  Equipados.  Vendo,  fr{>»,| 


Concorrência 


VÊN0EM4E,  no  eslidot  1  VVJ  ff»*  *  Bonfim  66-A.  Tel.t 
sedan  59,  4  VW  sedan  61,  1  24*9909.  _  _  _ 

VW  ledan  62,  1  VW  oedon  63.  VOLKSWAGEN  66  Vinho,  lu* 

I  leep  63,  I  Peugeot  60.  Var;  perequipado,  carro  todo  revisado. 
Rua  Morai»  e  Silva,  30,  2a.  6  financio  c|  3  000  ent.  Saldo  den.j 
6a.»feSr«,  dti  8  ài  16h.  Tratar  Iro  i|  possiblItHadti.  R.  S.  Fran.| 

com  Sr.  Armondo.  Nla  le  iten»  cisco  Xavier,  374. _ j 

de_oor  l«letene. _  VÊMÃÍGUÍrTl'  el~rídio,  plntur,i 

VENOE-SE  Volk»waq»n'  1966,  nev,,  mecânica  105»/..  Financio; 
equipado,  lòmanie  ã  vUla.  ..  cl  1  400.  ent.  Sildo  danrto  ,1  pci-; 
6  200.  Trtiari  26-6670  -  Paulo  libllldadei.  Rua  S.  fca.  Xavier,' 

Roberto  ou  Everalde, _ 37,  _  Marac.ni.  ! 

VOLKS  de  59  •  62  para  rpeu  tio.  tívctus - > - ^“”2 - 7T‘ 

Pag»  ã  vitla.  lem  IniertnedlArlo.  ''9^'**  “  «">  de  par»;.. 

Parlicuiar  par»  particular  -  fer-  Pf  <"•  ?*"!'•, ,7*5*  ''"í 

nindti  -  20  6636  nhèlto,  «m  a/  domnlll»,  T.Ufon, 


jEngenlo,  268»A.  Tel.  28»5078. 


1967  —  Cpugar  —  Zero  Km  —  Equipado. 

1967  —  Camaro  —  RE  —  6  CIl.  —  MecSníco. 

1967  -  Camaro  —  8  CIL.  —  «Iccfinico. 

1967  —  Camieneta  Staifon  Vagon  —  Zero  Km.  —  6  CIl. 
A^ec&nico. 

1965  —  Musiang  8  CU.  HldrAulko  —  Conversível, 

1964  —  Impela  —  8  CIL.  Hidróulico. 

1964  —  Camioneta  Chevrolet  —  6  CIL.  —  Mecinico. 

1962  —  Otclimobllc  F'85  —  8  CIL,  —  Mecânico. 

19^0  Cadillac  Fleeiwood  ~  8  CIL.  Hidráulico  —  Nova 


TandrIOFICINAS 


VOLKS  -  66 


[VOIKSVMGEN. 


_  ano  1963,  última 

jrérie,  cem  radio,  pneui  novos, 
óllmo  estado,  vendo  â  •  vista  — 
[Rua  Volunlârte»  da-Pilrle,  166. 


Vendo  la» 


VOLKSWAGEN  1967  Tigre  aegun» 
da  seria  na  garantia  supereqvipa* 
do,  vendo  ou  troco  menor  valer. 


VENDE  -  TROCâ  -  FACILITA 

Av  AtIánLica.  1536-A  -  Esquina  com  Duwivier 


Rui  Ana  Nerj,  773. 
[VOLKSWAGEN  66  - 


C.mpri,  page 


-  Placa  154330. 

PLYMOUTM  FURY  I  - 

1965,  6  meiinko,  rádio,  ar 
condícipnado  —  Placa  .... 
251363. 

CORVAIR  1963,  Convor- 
■Ivel,  8  hldraniálíce,  rádio 

-  Placa  281717. 

PORO  Galaxíe  1965,  ,[ 
cot»,  8  hidramâlico,  rádio, 
ar  còndícioruLcfo,  vidro»  elé« 
Iricob,  direção  hidráulica, 
freio  a  ar  Placa  CD  186. 


VEMAG  62  ~  Sedan  muito  linda. 
Finincia-ie  ou  troca-se.  Rua  Dr. 


jSatamtnl,  156. 


253.  Posto  Eiso.  _  (â  na  girantia,  i  006  km.  Vtn*! 

VENDO  VÕIklwagen  1962  eoul-  da  «  Eifr.  ém  lana  Varnalhal 
podo  em  otimo  estado  getií.  Rua  ^8^,  ~  .8»  Miranda.  8if^; 
^«J4ert.  770.  _  VÚLKSWAOEN  46  -  tm.'  47 

.VOLKSWAGEN  62  e  66  rm-í^íidiVVd.M.Í.V.t  Í..'V 

ü  rR;;'T.bVjT«r  'iT 

Hâddock  Lobo,  379-B^  bar  Sr»  Nevei  ~  Tal.  >0-1979. 
VOUSWÃCÉN  63,  pouco  rodado,  VÕIIÓ  65  -  18  OCO  km,  rádio, 
inm  batida,  fino  trito,  segundo  c»I®»4»  luxo.  calhas,  equíp.,  ban- 
deno.  Entradi  2  000  #  15  de  300. 

Bídmaker,  41.  bl.  8.  ap.  304  .  49-9010  ata  13  horet. _ 

Tijuce.  Sè»425l  .  _ _ VENDE-SE  I  carro  SImca  50,  4 

VOLKSWAGEN  65  em  estado  de  PoMat.  Rua  Invilldos,  22. 

OK.  Vendo  ou  troco.  R* VOIKSV/AOEN  59  -  Aletnio  - 
luiz  Gonzaga,  279.  Tel.  46-8700.  Tode  originei,  bem  equipado  (rá- 


■  CEIICII  I  I 
■E  unoMgvEisM 


Suburbana, 


FIQUE  CIENTE!  TEA^OS  UM  PLANO  OE  VENDA 
PARA  CADA  CLIENTE 
44  .  ITAJAARATY,  excepcional  astade. 

66  ~  AERO  WILLYS.  ótimo  estado. 

66  RENAULT  GORDINI.  6iÍmo  estado. 

65  »  AERO  WILLYS,  magnífico  estado. 

65  -  RENAULT  GOROINI,  ótimos  estado. 

64  —  AERO  WILLYS.  Impecável  estado. 

64  RENAULT  GOROINI,  ótimo  estado. 

63  —  AERO  WILLYS,  excepcional  astado. 

63  ~  RENAULT  GOROINI.  óllmo  estado. 

62  -  AERO  V/IILYS,  100»,;  de  mecânica. 

62  -  RENAULT  GOROINI,  ótimo  estado. 

61  —  AERO  WILLYS,  magnifico  estado. 
TODOS  OS  CARROS  100%  REVISADOS 
RUA  MARIZ  E  BARROS  N.«  774/776 
TELEFONES:  48-7454  -  34-9316 


Som  eitado  de  con- 


VOLKS  60 


itrvBçSo,  equip.  3  200  â  visti. 
Troco  e  facilito  cf  1  500  de  entrd. 
Av.  28  de  Setembro  n.  25.  Tel. 

34-4876. _ 

VOLKS  59  —  lindo  Eit.  impe* 
cável.  Neo  acelio  oferta.-  3  ISO' 
A  vista.'  Troco  e  facilito  cf  l  500 
de  entrd.  Av.  26  de  Setembro  n. 

i25.  Tel.  34-4876; _ 

VOLKS  67  -  0  km.  Párela;  â  via- 
ta  7  850,00.  Troco  e  facilito  e( 
3  800,00  de  entrd.  Saldo  18  me¬ 
ses,  Av.  26  de  Setembro  n.  25. 

Tel.  34-4876. _ 

VOLKS  6)  -  ta.  lérie 

rádio  —  capa»  eic.  _ _ _  . 

latiria  ótima.  1  600  de  entrd.  Sal¬ 
do  16  meses.  Treco.  /...  2? 
Setembro  n.  25.  Tel.  34.4876, 
VOLKSWAGEN  1965  ->  Ultima 
rie.  27  000  Km.  rodados,  v 
dona,  equipado.  Impecável, 


{•  em  sua  reiteentle,  a  «mheiro. 

Tjiu^ajyni.  _ _ 

VÓLK5WAG‘EN‘'1962  -  3a.  lé») 
rle,  estado  de  novo.  pouco  uio., 
Unico  dono,  equip.,  radio,  ca*: 
pai,  tranca.  Vendo  ou  troco  me* 
nor  valor  ^  Baráo  de  Mesquita, | 

1W._ _ _ _ 

.  _  _  _  ...  VOLKSWAGEN  Sedan  1967,  Kom*j 

Gan.  San  Mirlin,  493/302  bl  1967,  K.*Ghia  1967,  zero  km.' 

;om  '  porteiro. _  compro,  pego  â  vista.  Tritar  Sa- 

cs  42  -  Pneu»  novo»,  2  200  r"»'-  LUboi,  104., 

nfr.  r«l.  .  eomlainar.  Tr.l.r  Cal»le.  Sigilo  ibiofulo. _ I 

menlo  Silv»,  163,  tp.  7  —  VOLKS  60,  61,  62,  63  ,  64,  65  ej 
i.neni.. _  _  66.  Equlp.du  Impeciv.l  eílodo 


Venda  quarta-feira  —  6 
de  letembro 


Carro»  po-  *•  S  ^TÍn  C.niro..  Armando  até  láfl 

dam  »er  vi»to>  na  Rua  Fl-  l.nro"* Cardoio,  751.A.  lAMBRETA  L.  0.  58,  6tlt« 

guairedo  AAagalháei,  598  —  IFÍAT  48  -  650.00  -  Rua  Muanã  do.  Vendo  470  mll  i  v 

Copacabana  e  outra»  iofor-  |I7  -  Brii  .de,Pi^ _ 

.  narilr  de  lõrci.  CAMÍNHAO  Inlernatlonel  1947  -  LAMBREIA  I9S8,  vendo  ,r 
maçoei  a  P»'';r  “  t»'':*-  p„,,|,o  «t.do..  Ver  do  d.  no«.  Av.  Aulo-nõ» 

falra.  Malore»  detalhe»  com  «arl.n»,  71  (Páilo  be,  1769  -  Tomái  Coelh 

O  Sr.  Gopdman  a  partir  de  petrobrâi)  e  tratar  Rua  Seria-  S9  S037.  _ 

iegunda»feire  polo  telefone  nópgjli^  32. _ _ _ VESPA  ■  Vendo  Mmlnoyj 

S2.805S  ramal  458  ÍP  CHEVROLET  58  -  Camlnhw  -  020.00.  Rua  Nicarágua.  1/ 
*  Vendo  2  em  perfeito  estado  de  Penha. 

funcionamento  —  NCr$  3  800.00  \/pMnn  —  iKmhrati  ID.  i 
cado.  Ver  e  tratar  nâ  Roda  Eran*  Itonldia,  259,A 

11/47  ca  Transpcílti.  na  Ru*  luli  Çâ-  de  Ointro. 

JIV  0/  mara,  150  —  Olaf»a  —  Sr.  Geraldo  — - -  -  - - 


VOLKSWAGEN  60 


IVOIKSWAGEN 


lExcelamtai.  Vende,  troca  e  facíli*  VOLKSWAGEN  67  -  Vermelhc 

jli.  R.  Conde  Bonfim,  426. _  grení.  Pouco  rodado,  2.*  serie, 

VÊMÁGUET  DKW  43  —  Óllin»  de  fegm  preça.  Utginle.  M-3017, _ 

_  ludo.  Vende,  troca  .  f.cillta.  Rua  VOLKS  64,  OE  DEZEMBRO  -  Aiul, 

.  Equip.  cl  Conde  Bonllm,  426,  , _ _  Todo  originei,  auperequlpido. 

Máquina  e  VOLKSWAGEN  67.  Zero  km  -  Unico  dono.  Vei^o  e  P4rt}«ul«r. 

TIfl'c.  Vende,  ireca  .  feclllt».  R.  ”■  Talalon» 

Av.__2B  de  Conti.  Bonfim,  426. _  _ 

VOLKSWAGEN  63,  e  qualquer  ''‘Í‘^ío'S»'lm“v7ndn'’'FfMn 
prova,  equip..  estado  do  novo.  liC*?  »  *  t  i 

Eac.  c,'l  BOO.  •'roco.  R.  24  de  U»  f.''  ''5“  '''■•'Y*-  Y«lafo' 

Maio,  19,  São  Eco.  Xavier  -  ne  4B  0962. _ _ _ _ 

lefcne  28-7512.  VOLKSWAGEN  1960  -  Equipado 

VOLKSWAGEN  61.  úll.  tárlt,  lu-  í^mo  «'ado.  Vendo.  Troco.  F« 
perequipado,  lindo  e  excelanle.  cIMo.  Rua  São  Frinclico  Xlv.er 
F^ic,  c/1  700.  Troco.  -  R.  24  de  398,  Tel.  28-3774. _ 


Vindo,  troce,  flnorr» 


BARCOS  E  LANCHAS 


CAMINHÃO  FORO  1946  -  Olimoj 
estado.  Rua  Monteiro  da  luz,  300. 
com  Taiso  —  Tel.  29*1747.  _| 

CMMNHÃO  CMEVRÒLEfSC)  -( 
Vencift»!!  sem  por  cento.  Jorge 
laccrda,  350,  Ja/rfím  An'.èrlca. 
CAWINHÃ^FARGO  1951  -  Vin- 
do  em  bom  eitado.  Ver  e  tra* 
t.ir  na  Rui  M,irechal  Jardim  n. 

_ _ _ 

CHEVROLET  Furgão.  3  600.  ven¬ 
do,  máquina  e  pintura  nova  — 
Pífço  3  000.  Ver  a  tratar  ho» 
la  o  dli  todo.  Rua  Ftlisbelo 
Freire^  125.  jp._20l  -  Ramos. 
CÃMINHÔIS  CHEVROLET  63  - 
64  •  Ford  -  F»600  -  51  -  To¬ 
dos  come  nevos  —  Vendo  o  fa¬ 
cilito  —  Rua  S^ranoi  n.  1  110  • 

Fèilo  ESSO. _ 

CÃMÍNHÃO  Chevrolet  1964  eslV- 
ve  1  ano  parodo,  estado  de  novo 
da  G8  uma-  |ola.  Tudo  100%. 
Var  e  tratar  Rua  Llcinío  Cardoio 

no  armazém.  Luiz. _ 

r  bom 

, _  Vendo, 

mtncr  valer.  Rue 
Ter/eo.  — 


- Ru,'  Haddock  Lobo,  335,  alá  20 

VENDE-SE  Aoro  V/Íllyi  61.  òfimo  hotai. _ J _ _ _ 

._47:^0._  v(5l,;swaGEN“66,  eòr  v»i(fe‘im»- 
om  eitado  jonis,  bem  equipado,  um  lô  dono, 
Automovol  sárle,  vendo  e  paaio 

cintar  â  pessoa  correta.  Tratar  e{ 

.  o  prepriitário  â  Rua  do  Bispo, 
Rara  47,  Sr.  Rei»,  n!  telafone. 

Volkswagen  ô7.  zero  km  a  es¬ 
colher,  pronta  entraga.  Vendo,, 
Iroco' e  facilito.  Rua  Haddock  Lo» 


VOLKS  1965  —  Vando  om  eitado 

d»  nòvo.  Tratar  Av.  / _ 

Clube,  1769  ~  Tomás  Cceiho.  Tel, 
29-5037. 

VÕVksWAaÊN  40  a  62 
meu  usa  —  Fage  â  ulita 


Telefone  ~ 

VÒÚiSWAÕEN  61  Eq 
—  NCrt  1  000,00  entrada 
nida  Suburbana  n  10  002 


Karmann-Ghia 
Zero  quilômetro 


VENDO  carro  Símea  6  «m  per¬ 
feito  eitado,  pintura  «  máquina, 


I  261 -A _ 

âlUnd  CAMÍNHAO  Chevrolet,  59, 

mw^w  lyjjj  qualfiuer  prova. 

Il4.rt«r.ly.,  '«»  loni,  -95, 

Volk»,  Kortibl»,  «quipndoí  com 

rádio,  com  ou  «em  molori.la.  (ãmÍNHAO  OMC  51~—  V.nrf.*  fYTL-HWIÇBa  c 
Ku»  da  Pauaoem,  9B.  T»lj.:  —  ».  p.r  f.ln  d.  m.l.ihi.,  fod.  EQUIP.  MARiTIMO 

46-3809  -  46-3136,  filiado  io  1;“*'  *"•  _ _ _ 

Dinur'»  Raaltur  MOTOR  pop.  4S  HF.  P.rlldi  .It. 

Pinar»  Rooiluf. - CAMINHÍO  Ch.vrol«l  63,  100-, i,  „|<,  ,  Swnu.l,  Elgln  n«  amb». 

d»  bida  ã  vitt.  au  finincitdo,  |,g.ni.  Vantio  motivo  Itanifatan. 

Av.  O.falio  da  Movr»,  1I9B,  Rraçe  cia  cuilo  NCrS  3  CCO, 
r\l4ctMAkÍla  M««n»col»  fratl'»  4  P«»'«  da  x,|.|on„  34-7491  t  23-9752. 

vIuSfnODIlC  4U«|trl|a^^ - - — ^ -  MOTOR  VISCÕNCIN  ecm  e»lM 

nmi  CAMÍNHAO  Oodga  .54,  f^o  ar,  j,  g,,,,,,»  d,  9,2  HP.  NCrS  .. 

1  Qf%7  Kd.i  r»1»d»»,  nnquin»  F-^  61.  ,  ,05 m  j,,,„  João  catpin- 

•  VU/  Qualqu.f  proví.  V»r  ilbído  4  ,  ,  d.  Ragtta»  Gu». 

A  4  àii  l«de  e  domingo  no  Póito  13  — 

0  km  cultu.»  auprtme.  aupa-  put,,.  n.  loutçu.  .  ,-,-p-í7p- 

requIp»do.  Rua  Batala  Ribeiro,  cãminhAÒ  Chevrolat  Bra.ll  «  “  vindeliÍM  I  õca'-^ 

I97-A.  Tel.  57-3176.  (P  b»a  3  500  truialro.  N,  Ru.  Al- «"'l'"»'  .y*"!'  ''  S“.,x®£clí 


S,  preço  VENDO  Inicrlção  878  Provento  1,,., 

Auct  paguei  1  000,00,  qutto  o  Ci"! 
meimo  valor  pago,  Irantferancla 

— j - dt  noma  tal.  30-1324  -  Iv.ldo. 

.ny^rnad.  - 1- 

R.  Jeiá  Bo*  dono.  2  500.  Mecânica  a 

Fot,  prova.  Saldo  a  eomb.  Av . . 

A  metro»  da  Rua 
Sío  Ffinciico  Xavier. 

m  quaíquei  — ____  mvnio*.  wpib  nw  nvrana  «■ 

I  500  ent.  VOLKS  64  -  Orená,  superaquipa-  p,aforencla  •  pano  hefe  em  iU 

14  da  Meio,  do.  Uma  |óãa  de  carro.  Ullirm  sé»  ohelro.  Tel.  SB-Slfl, 

fie.  A  vlsti  ou  eiiudo  filclídide  »V/íii>«üi*>rk» - 

- cu  troca.  Rua  Haddock  Lôbo,  74*  VOLKSWAGEN  -  Cempro  sem 

E»l.  de  nB- Garagem.  aberrece-fo.  Vala  no  herarle  de 

â  prova  p!  wAiVcxA4AV-et.i  -Vt - 7r~, - preferancia  e  pago  heje  em 

k  vista,  irol ■“  ®  rfinhairo.  Tal.  38-3891. 

tn!..  soldo  de_fa»  r7^,^.-»BA/A>CKi  *  zlx  '  ^ 


le  Franco.  7P  -  le*  Carpenler,  160. 

- - - . -  Abotliw. 

Ini,  n.o.  .,?««*  VOÍKSWAOÉN'-  cl 

Único  ÍKUu".*.'’*;  ix;'.',*.Vp'.‘'p.?iití.:l*  r*R»  *..*!•.'• 
i6d«  ,/  itoo  dt  anirtda.  atida  tlã  18iS'*!*‘-T»'' 

mtiii.  Rvt  Uruguai,  234. _ 

jVCNÒÃ  seu  cirro  sem  aberrecl- 
Imentoi.  Vefe  ne  herirlo  de  sua 


VOLKSWAGEN  —  Vendo  leda^  VOLKS  Ò4  —  Vendo  em  e*celenit 
pada  trazer  mecânico.  Preço  5  500  f,trado  A  vitta  ou  financiido. 

.  f|  Ite9ue.l..  Avtnid.  T.U.Itt  d.  Amaral  15  ap.  181 . 
d»  Ca.lra,  574.  Trajar  n._çla  Joçtl.__  yoLKS  nraná 
— -j — ~  VENOE-SE  Volk»  ól.  3.i  série,  lín-  4  y;*|,.  pon«:  52-8148  —  Or. 
—  Vende,  cronUido.  •qulpidiislmo,  rádio,  jeróntmo. 

Sv'?4.™â’.I^R^^“  477*.d'*29  VÕlTsWÃGÊN  1967,  2..“74rl,, 

- <I,í.r  «'•'fo  «l»  "âvo.  pouco  U.O,  únl- 

r,  _ 5.0  PraoMCo  .Tayiof.  Equipado,  ridio  etc,  - 

Verde  caribe,  VENDO  Volk.  61  lodo  tqulpado,  ntanor  valor.  - 

'■  I wrl»,  «Inçronha.  da  Maiqulta.  129. _ 

fWõ  -  3a.  »irta,< 
equipado,  rádio, 
vendo  ou  Iroco  | 


.!.!i  «i  melhoresi 
.  49.1357.  Jorge, 

Í9  âi  201i,  dliriamenl^ 

VOLKSWÂO  EN*66" •  ~éa 
troce  0  feciltte.  Rua 

Bom  Retiro,  1115.  • . .  . . 

VoIkS  60  -  ínlilramerjta  trin».|.p,  iÒ2 
formado  em  67  —  V-.J_ 

irádlo  3  falua»,  far6(»  de  milha,  r^to,  •>.•  sen*,  sincroniza-  b-, 

Irefôrco  no  pár*-chot|u#s,  pneu»  jgcrá  3  400m  Av.  A^arecltal 
<novos.  porta-embrulho,  forraçao  aondan,  477  ad.  29  «p.  102  -  Y9 
nova  e  rnotor^  em  perfeita»  con»  Francisco  Xavltr. 

f  C77JI  1,  tatTto  'jo'“ÍÓ7^'“  ^*'"’**  ‘“'VOLKSWAGEN  63  -  V,ndo. 

lül'"!,.  47T-B-  Tal.  586769  j  ^QO  —  TL-,  ImpOfta-  ■  p- -ca - .quinado.  Rua  Álvaro  Miranda^*' 

’AGEN  64  -  Todo  equipa-  j  .  B  J  2’  r„V»'  «“•  n.  27,  ap.  301  -  Piltrat. _  '-í^ 

hof  oferta.  Av.  Cerema-  QO.  Av .  Prado  JuniOT  Rfofattor  Gablio  n.  J29^ _ ÇÕIKS  62  —  Uroanlt  óllmo  e»- 

.»,  210.  Tel.  92.1296. _  n  "  1 6  '‘W'»''"»  •'"4»»,  tado,  mtlhor  oftria.  R.  áAatli  a 

'AGEN  61  -  Todo  equip.-  — - - ^ - r - «If  ,*/ 00?“  “uií*' h*"=*-  “3,  *P-  405  -  Tal.  ...  - ' 

nalhor  ofatti.  Av.  Gere-  VOLKS  M,  .pa_/ola,_  v.ndo^  a  l|.  Iirformacot.  Rio  25.I43B  -  Nlla-  3,44,5  (w.ltar).  1 

miar,  210.  Tal.  92-1296.  í"*!.  'A'!_1®ÍL _ _ _ ^LKSWAGEN'  -  66  Cl  20  000 

íAGEN  66  E  64  -  Superã-  Ir/r.-i/i v^— V  .1  j’''ar  4m  equipado,  eil.  n6vo,  ficllilo 

I  em  eiledo  de  novos  8$  aaai  otimo  astado,  4  300,00.  Rua  VoluntãrKJS  da  Pi-  qy  troco.  R.  Mons,  Amcrinr,  47,  — - — ■ 

f!?íllt"  RÍa  Condí  di I"»!!  'ri«.  329.A.  _ _  Alt.  do  825.  R.  24  dt  fÂalo.  VOIXSWAOIN  .  60 

577-B.  Tal.  58-6769.  R.  24  da  Mslo.  256.  «•-09I7._  voiKS  66  -  Pouco  rodado  iiul.  Tel.i  29.4515. _ 

rÁGEN"S9~6Õ~6r  62.i''®*’l«  41  -  Aeal  3.t  larlt,  mo.- NCrB  5  800,  itm  ofarla.  hola  “VOLKSWAGEN  -  63,  um  dono 
65.  66  carros' rovlsados  •?“',P»<lo  mteanUa  Eslácio.  esquina  Ma, a  Iteerdt.  ,6^  6)i„o  «tado,  equip.,  ftcllilo 

t  qualquer  testa,  entra- !  *’  ”  VOLKSWAGEN  64  -  Equlnido.  cl  2  000  ant.  rast.  15  maias.  Rua 

arllr  da  1  500,00,  paga. I— _ _ _  em  óllmo  astado,  miq.  exctlenla.  Moni.  Amorim,  47,  al.,  —  — , 

sm  10,  15,  20,  25  e  30 1  VOLKS  63  —  Atol  golfo,  osrtdo  R.  Resende  Coile,  38,  M.  da  Gra-  R.  24  de  Maio. _  _ 

prestações  desde  156,00,  aspalscul*'.  aquiptdo,  paittvnt.  çs  ou  2.*  faln,  R.  lolc  Câmara,  voiiçji^VAGEN  -  1964,  óllmo 

ireelat  Inttrtnadiarist  a  l!*, .  b.»9S4llo.__«tpti  _nip#,  _lt_aea,  S35  —  Wsllat. _ eitado,  lodo  aquipado,  rádio  Te-|;;;:;--- _ 

VOLKS  60  —  Vando  um  todo  62  leipark,  capas  e  lslert|s''am  VOLKS  66 
em  óllmo  atladd.  Rut  Duvivier,  couro,  firóit  da  mllhs,  faróis  de  km  f.;;..., 

51  ap.  602.  '  rc,  volsnie  Fórmula  I,  capó  liso  pado,  únlcc 

VÊNOETsr  Cbavrilat  19'5Í7"S^i-  T,?!*  m  *Í, 

nice,  4  psrtai,  hem  cwitervidq.  5”^.  .*  líí*  ^ 

-  Au  Sd..:i  Rt  ÃJ?1^«  Brandio.  355  -  Tal . voLKS  ót 


'/(Irneldn  eu  Cetel  92-0170. 


dret,  mecfinice  -  Documentaçán : 
dlple máticg  ■—  Tel .  3B-B308»  ' 

i3  —  Vende»»# 
•m  óllm»  aitade.  8  vista  na  ba« 

- - ^  Oane* 

119  —  Senher 


se  NCr$  B  090, M 
iil  Caldwell  n. 

Cuslódio,  _ 

lír' dó*  825  VENOl-SE  Volkswagen  dt  praçiá 
*  ano  60,  batido,  uroant»,  na  Rua 

laura  de  Araújo,  5S>  com  Fer¬ 
nando.  _ _ _ _ 

.‘-“Ij  -  Mod.  67»  cf  7  800 
faltando  uma  revliío»  «qul» 


WILLYS 

com  3<U  VHlitil 

PICK-UP  JEEP 


VOLKS  62  -  P.tolt,  «qatpad.,  -  Iodos  e 
ridio,  ..pss,  rMcsnlct  IMS,  v.ndcm-i. 
troco,  facliu.^  R.  34  do  M.lo,  S.r.mirl,  ! 

254  —  4t-09B7.  _  õniac~ár 

VOlKSWAOiN  1941  -  Uh.  .ri„, “ilido*’ 
rjo,.  sJnc,,  mofor  tMvo,  0  km,  rs,  s  acn  'a, 
dio.  Facilito  com  I  SM  rali,  i.l.  :."Soi 
do  »  combln».  Acmto  tror..  - 
Rir.  Piaui,  343.  VENDE-SE 

VOLKS  66  e  24 OÒirkmrTádií,  J-* Tp 
napa.  «stado  de  «ôv©.  Rua  Pereira  '-l- 

landim.  41  -  Rimo»  VOIKSWA 

VÔLKS  62  -  Otimo  ,»t.d<.  -  p’ 

A  qualquer  prova,  á  Vhia.  iroco  A® 

•  fae.  cl  I  800  «ni..  latdo  21  - 
ma>»».  R.  24  da  Maio,  3ló  -  VOLKS  ~ 

T«U  4^2701 .  Imo  ettodi 

VOLKS  66  -  Aiul  ítí&mlcõ  ^ 

£>e«pcíonal  estado.  Unico  dono.  VENC.t4E 

Metaríca  6  toda  prova  -  Troco  SI ,  bate  .  . .  . -  «v  -  .íwíjb.í 

e  fiCo  c  :2  9C0  ent..  saldo  21  tar  n*  Rk;a  Ceravetre  Dailre,  523,  (mo  eitado  geral,  lli 
n^arai  —  R.  24  da  Maio,  316  -  Póilo  SSo  Joáo.  cem  o  Sr.  Jar.jdo.  t»cco  c  ficiiflo 
*6-2701.  ge.  cieirtclttio  IDalUo»  92,  posto  ■ 


Cerimica  supare- 


Motores  pôpa 
Evinrude 

S  ATI  40  HP 

Vendo  ambafagtm  original 
Preços  eacepcIonaU.  Tralar 
Mário  -  34.2050. 


SVBAStNCW 

(7^  CAMPO  ORANOE  DE 

Ví5UJ27auiomôtos-  ltoa 

Av.  Csiitlo  ^  Mll»,  M3 
C.  Oramlt  -  ItL;  CEia  IM-1533 
Plila  d»  Flimeal»,  244 
TeL:  4fr3382  -  25-9T7S 


NA0nQDE"PAIIAD0"! 
WFOUUÇÜES  DO 

CONSálCIC 
'2/  NAaONAL 
^  WIUTS. 


DIVERSOS 


Vende-tt  tm 


ifríf 

ÜiBi 

